
o PARLAMENTO REUNIR-SE-A' A 3 DE MAIO. CADA LEGISLATURA TERA' 4 ANOS. VOTO DIRETO PARA A CA-
MARA DOS DEPUTADOS E PARA O CONSELHO FEDERAL. REPRESENTAÇÃO NA CAMARA I*OS DEPUTADOS 
PROPORCIONAL A' POPULAÇAO DOS ESTADOS. NAO PODENDO TER CADA ESTADO MAIS DE 35 NEM MENOS 
DE 5 REPRESENTANTES — O CONSELHO FEDERAL COM 2 REPRESENTANTES PARA CADA ESTADO E MANDATO 
_ DE 6 ANOS 

CO» 

os noventa dus imediatamente *-a SEXTA-FEIRA 
anterior ao termo do periodo 
presidencial. § 3,° - O presi- A , 
dente eleito começará novo ™ do mes, havera missas 

Art, 32 — E' vedada aos Es- reguladoras dos contrato® 
tados, ao Distrito Federal" e aos letivos de trabalhos entre csj de interesse nacional e supe-
municipios; a) criar distinções Sindicatos da mesma categoria rintende & administração do 
entre brasileiros natos ou dis- da produção ou entre as asso- pais. 
criminações e desigualdades ciações representativas de duas) A r t > 7 4 _ Compete private 
entre os Estados e municipios; ou mais categorias; c) - E m i - ; V a m e n t e a o p r esidSte da Re- „ . - • • i a l 

b) estabelecer, subvencionar tir parecer sobre todos os pro-; publica* a) sancionar nromul- p e n o d o P r e s : d 3 n c l a L , , 
ou embaraçar o exercício de Í«tofl de iniciativas do governo i a r e f ™ ' DUbiicar âs leis e • Art, 83 — 0 Conselho Fede-
cultos religiosos; c) tributar ou de qualquer das Camaras ; x p e d i r decretos e regulamen- r a l d e c r e t a r á v a * a a P r e s i d e n " 

um» m.«.*™* benS f rendas e serviços uns dos que interessem diretamente a ios cara a sua ex^ticão- h> 
4 * órgãos de seu pnncpal o u t r o s ; § U n i c õ _ v 0 s $ e r v i duçáo nacional; d) - Organs £PedTr à S L S u ^ 9 ter-
mVito de força e decisão, p ublcos concedidos nâo gosam wr por iniciativa propria ou £ 0 P sdos a r t i gX l2 13 e 14 c> 

de isenção tributaria, sal* proposta do governo, inqueri-. ^ l v e r a Camara dos Depu-

KiO. 1 (AN) — A Secretaria 
da Presidencia da Republica 
acaba de entregari á Agencia 
Nacional para ser distribuída á 
imprensa de todo o país, a Lei 
Constitucional n,° 9 de 28 de 
tuvereiro de 1945, redigida nos 
seguintes termos: 

O Presidente da Republica, 
usando da atribu.ção quê lhe 
confere o artigo 180 da Cons-
tituição e considerando que se 
n-iaram condições necessarias 
para que entre em funciona-
mento u ^istcnia ãotn úigãua re* 
presentativos previstos na Cons 
titulçâo, considerando que o 
processo índiréto para 3 *3lei-
cão do Presidente da Republi-
ca e do Parlamento não so-
mente retardaria a desejada 
complementação das institui-
ç ã o mas também privaria a-
que 
çlem 
que 4 o mandato notório e ine-
quívoco da vontade popular, 
obtido por uma forma accessi-
vel a compreensão geral e de 
acordo com a tradição politica 
brasileira; considerando que o 
mandato outofgado nestas oon* 
d'çòes é indispensável para os 
representantes do povo tanto 
na esfera federal como na esta-
dual exerçam em toda sua am-
plitude a delegação que este lhes 
conferir, maximé «m vista dos 
graves sucessos mundiais da 
hora presente e da participa« 
çào que neles vem tendo o 
Brasil; considerando que a 
eleição de um Parlamento do* 
tado de poderes especiais para, 
no curso de uma legislatura» 
votar-se como entender conve-
niente a reforma da constitui* 
ção, supre com vantagem o 
plebiscito de que trata o art. 
187 desta ultima e que, por 
outro lado, o voto plebiscitário 
implicitamente tolheria ao 
Parlamento & liberdade de dis-
por em matéria constitucional; 
considerando ai tendências 
manifestas da opini i * publica 
brasileira atentamente coitful-
íwdas. pelo governo, no decre-
to 2, os arts, 7, 0 e g§ 14, 30. 
S2, 33, 39, 46, 48, 50, 51, 53, 55, 
59, 60, 62, 64, 65, 76, 77 , 78, 
79, 80, 81, 82, 83, 114, 121, 140, 
174, 175, 176 e 179 da Consti-
tukão, feam redigidos pela 

J r m a seguinte respectivamen* 

Art. 7 — À administração 
do atual Distrito Federal en-
furna to fcéde do governo da 
Ifcpublica será organizado pe-
la União, 

Art. 9 — 0 governo federal 
intervirá nos Estados mediante 
nomeação pelo PresidenteN da 
Kepublica de um Interventor, 
que assumirá, no Estado, as 
funções que pela sua Consti-
tuição competirem ao poder 
ox&cutivo ou aá que, de acordo 
com as conveniências e necee» 
cidades de cada caso, lhe forem 
atribuídas pelo Presidente da 
Itepublica; a) para impedir 
invasão iminente de um país 
estrangeiro no territorio na* 
t-ioual ou de um Estado em 
outro, bem como para repelir 
uma e outra invasão; b) para 
restabelecer a ord«m grave-, 
mente alterada nos casos em 
que o Estado não queira ou 
nau possa fazé-lo; c) para ad-
ministrar o Estado, quando por 
qualquer motivo um dos seUs 
poderes estiver impedido de 
funcionar; d) para assegurar a 
execução dos seguintes princi-
pio* constitucionais: 1.° — for-
ma republicana e representati-
va do governo; 2o —governo 
pres.dencial; 3»° — Direitos e 
garanti*« assegurados na Cons-
tituição; e) para assegurar a 
execução das leis e sentenças 
federais, g Único — A compe-
tência para decutar a inter-
venção será do Presidenta da 
Republica» nos ciso» das letras 
A. B e C; da Camara dos De-
P^adoL no caso da letra E; do 
Presidente da Republica medi-
ante requ siçfto do Supremo 
Tribunal Federal, no easo da 
letra E. 

nistração federal e o coma ri i o sentantes de Sindicatos ou as< 
supremo e a organização das aociaçoes de categoria, com* 
forças armada«. preendidas em algum dos ramos 

Art* 30 — O Distrito Fede* da produção nacional, quanto 
ral será administrado por um &e trate do seu especial inte» 
Prefeito de nomeação do Pre- resae, § 2 ° — A presidencia 
sidente da Republica, demlssi- do Conselho caberá a um con-
vel ad nutum e pelo orgão de* selheiro eleito por seus pares, 
liberativo criado pela respect!- ' Art. 61 — São atribuições 
va lei orgânica» As fontes <fe do Conselho da Economia Na-
receita do Distrito Federal são clonal: a) Estabelecer normas 
as mesmas dos Estados e mu- relativas a assistência prestada 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Limitada 

ANO IX — Rio Grande do Norte — Natal — Quinta-feira, 1 da Março de 1945 Num. 2.781 

nicipios, cabendo-lhe todas as pelas associações, sindicatos ou ma do Estado; dirige a politi- Presidente da Republica salvo A p o s t o l a d o d a 
despesas de carater local. ,'institutos; b> — Editar normas( ca interna e externa, promove no caso já de haver presidente Q j ^ ^ ^ q 

nrUnttt sg política Ieg!SÍatÍ7S ' eleito t**rrnnR dn artisrn S0 
vaga ocorrer durante 

Amanhã, primeira 

DO MÊS 

Sfcxta-íei-

do 

comunhões geral em 

igrejas e capelas. 

nossas 

cia da Republica se o Presi-
dente eleito não assumir o po-
der até 60 dias depois da pro-
clamado o resultado da eleição 

INTENÇÃO GERAL 

Que se volte á verdade, e á 
vo a que lhes for outorgada tos sobre as condições do tra- tados no caso do paragrafo o u ^ i m . c l f d o 0 n o v o P e r : o d o r e t i d ã o n a v i d a û a r t C u l a r e n a 
no interesse comum por lei es- Who , ^ agricultura do co - ! M n i c o do artigo ?; d) adiar, ^ d e n c i a l . retidão na vida parteular e na 
pecial, j mérclo, da industria, de trans- prorrogar e convocar o Parla-

Art . 33 - Nenhuma autor!- §o r t£ f i * d 0 4 c r é d U o ' ^ 0 flm mento; e) manter relações com 
dade da União, dos Estados do ^ Atados estrangeiros; f ) con-
Distrito í ederd ou dos muni- ^ l ^ ^ n ç ô è a 5 * * * * * * ^ternacio-
cipios poderá recusar fé nos f P ? * } o m í * do po-
documentofi emanados de qual- t J ^ t l *> legislativo; g) exer-
quer uma delas. R e t i d o a d> ç er a Chefia suprema das for-

Art. 39 ^ O Parlamento re^ ^ S S T À t L S S S ! 1 ^ *rm****> administrando-as 
un^r-se-á na Capital FederaJ. T Z l u ' e .T,.cAa,s intermédio dos orgãos do 
independentemente de -convo- .comando; h) - decretar 
cação, a 13 de £ maio de cada îk ™ f S S S L ^ i 1 ^ « 5 0 : declarar a 
ano se a lei não designar ou- T l * a » T " ; ^ 0. d a guerra depois de autorizado 
tro dia e funcionará 4meses a fifA « / „ U t ï l ' l r P*1" P°d<sr L e « ^ t i v o e inde-
partir do dia da instalaçfto so- f f ^ T j ! ? 1 " c r é ~ m d ^ de autorização em 
mente por iniciafiva do Presi- ™ Í ^ L b " l ç ! ú ^ de invasío ou agressão 
dente aa 
ser prorroga 

• iniciafiva do Presi- ™ <**> mvasîo ou agressão 
Republica, podendo J L ^ l h í s o é^rangeira; J) - fazer a paz 
ga/o, adiado lu con- do Poder Le-

nas sessões extraordin«- - —. ™ - - a passagem ae torças es-
Parlamento só i d e dt - ou as^gaçoe, profissionate. trangeir^Telo territorio na-
«obre as matérias indi- e i «ü l ; 1), - intervir nos Esta-

res, o 
liberar guun « » nuiciiaa mui- t -» í«-»— i j , , . A » • », v , — 
eadas pelo Presidente da Re- j® > ^ S S L A , f i „ d * « n e l « s executar interven-

51T4MSA r « s • n s s ? 
m rrea.aeme aa guerra; n) exarcer o direito do 

IVBUUDIItM » que 

presidencial, 
Art. 114 — Para acompa-

nhar diretamente ou por dele-
gações, organizadas de acordo 
com a lei, a execução orça-
mentaria para julgar das con-
tas dos responsáveis por di-
nheiros ou bens públicos e da 
legalidade dos contratos cels-
brados pela União é instituído 
um Tribunal de Contas cujos 
membros serão nomeados pelo 
Presidente da Republica, Aos 
Ministros do Tribunal de Con-
tas são asseguradas as mes-
mas garantias que aos Minis-
tris do Supremo Tribunal Fe-
deral. § único — A Organiza-
ção do Tribunal de Contas se-
rá regulada em lei. 

Art* 1X7 — São eleitores os 
brasileiros de uni e de outro 
sexo maior de 18 anos que se 
alistarem na forma da lei e es-
tiverem no goso dos direitos 
políticos. Os militares no ser-
viço ativo e os oficiais não po-
dem ser eleitores. 

Art, 121 — São inelegíveis 
os que nào podem ser eleito-
res. 

Art, 140 — A economia da 
produção será organizada em 
entidades representativas das 
forças do trabalho e que colo-
cadas sob a assistência e a pro-
teção do Estado sejam órgão 
deste exerçam funções de-
legadas do poder pub)ico. 

Art, 174 — A\ constituição 
pode ser emendada, modifica* 
da ou reformada por iniciativa 
do Presidepte dà Republ ca 
ou da Camara dos Deputados, 
j - O projeto de iniciativa 

da legislatura durará 4 anos, § n^uíE* 
3.° — As vaga* que ocorrerem [art. 191; o) nomear os Minis-
serão preenchidas por elelgflo Art . 64 — A iniciativa dos tros de Estado; p) prover os 
suplementar» projatos de k l cab£ em prin- cargos federai«, aalvo as exces-

Art . 46 — A Camara dos ^P«* &o governo. Em todo o soes* previstas na Constituição 
Deputados compõe-se de re~ n&o serão admitidos como e nas leia; q ) autorizar os bra~ 
presentantes do povo, eleitos objeto dê deliberação, projetos sileiros a aceitar pensão, em-
mediante sufrágio d:réto. ou emendas de qualquer das prego ou comissão de governo 

Art . 48 — O numero de camaras, desde que versem estrangeiro; r ) determinar pa-
deputados será proporcional ú sobre matéria tributária ou que ra que entrem provisoriamen* 
população e fixada em lei, não d® Uns e de outros resultem te em execução antêe de apro-
podendo ser superior a 35 nem e m aumento de despesa, § 1.° vados pelo parlamento, os tra-
inferior a 5 por Estado ou pelo — A nenhum membro de tados ou convenções interna-
Distrito Federal O Territono qualquer das camaras caberá cionais se a isto aconselharem 
do Acre elegerá do:« deputa- a iniciativa de projetos de lei. os interesses do pais. 
dos* A iniciativa só poderá aer to- Art. 76 — Os atos oficiai? 

Art, 50 — O Conselho Fe- mada por um quinto de depu- do Presidente da Republica ae-
derai co.Apôe-sA d « dois repTc- tados ou de membros do Con- rão referendados pelos Miniç-
sentantes de cada Estado, e do «eito Federal, § 2.° - Qual-,tros de Estado, , ^ , 
Distrito Federal eleitos p^x íu- puer projeto iniciâdô em uma Art. 77 — 0 Presidente da do presidente da Republica 
fragio diréto. A duraçSo do câmaras terá suspenso o Republica Será efeito por su-
mandato, é de 0 «noi, seu andamento, desde que o frâgío íüretp em todo Tcxxii^ 

Art. 51 — Só podem aer governo Comunique o seu pro- rio Nacional; 
eleitos para o Conselho Fede- posito de apresentar o projeto Art. 78 — São condições de 
ral os brasileiros natos. maio- que regule o mesmo assünto. elegibilidade á Presidencia da 
res de 35 anos. Se dentro de 30 dias não che- Republica: Ser brasileiro nato 

Art, 53 — Ao Conselho Fe- gar á Camara a que for feita • maior de 35 anos. 
ditai cabe legislar parn os essa comunicação, o j r o j e t o do Art, 79 — 0 periodo presí-
Territor^oâ no que diz aos sei\s governo voltará â constituir denciat será de fi anos, 
interesse» peculiares. objeto de deliberaçao iniciada Art, 80| - .A eleição ao Pre-

Art, 55 — Compete ainda no Parlamento. Sidente da Republica real a^r-
ao Conselho Federal: a) - á Art, 65 - Todos os projetos ®e-á 90 dias antes de termimi-
Aprovar os acordos concluídos de leis que interessem a eco- ao o f^riodo presidencial, 
entre os Estados, b) — Apru- nomia nacional em qualquer Art. 81 — Nos casos d© im-
var as nomeações de Ministros, dos seus ramos, antes sujeitos pedimento temporário ou visf-
do Supremo Tribunal Federal, |á deliberação do Parlamento, tas oficjals a paises «trangei-

Art, 59 — Cabe ao Presi- serão remetidos a consulta do ros, O Presidente da Republica 
dente da Republica; designar Conselho da Ecohomia Nacio- designará dejtre os membros 
dentre pessoa« qual flcadaa pe- nal, S Un:co — Os projetos de do Conselho Federal o seu au-
la sua competência especial até Iniciativas do governo, obtido bsUtuto* 
tres membros por cada um das parecer favoravel <ío Çenaelh^ Art. 81 Vagando por 
sessões do Conselho da Econo- da Economia Nacional, aerAo^ualquar motivo a Prwldencia 
mia Nacional g 1 ° — Das re- submetidos a uma só discussão da Republica o Conselho Fe-
uniões das varias sessões, or- em cada uma das camaras. deral elegerá, dentre os seus 
gãos. comissões ou assembléia Antes da deliberação da ca- membros no mesmo dia ou no* 
geral do Conselho, poderão Mara legislativa p govei 
participar sem dire to a voto derá retirar os pronto! 

ovemo po- imediato, um Presidente pro-
ou ú vlsório. S 1.° — Caso a eleição 

mediante autoriiaçáo do P r » - emenda ouvido novamehte Qénfto ie eíetua no praso acima 
sidente da Republica, os Minis- Conselho da Economia Nacio- f* P ^ ^ t e dojjornelho eerá 
tros, diretores d# M i s t é r i o e na l#e as modificações l m p o r f o íreetótntt Pr tv too^ até que 
representantes de governos «s- na alteração «ube tand^o sWto 
taduais; Igualmente sem direi- doe meemos. Z Jau 
to a voto poderio participar, Art. 88 — 0 Preiidente da wfU vmmU do eergo m t t -iUuvAtf M A aa k̂fl 
das mesmas rtuniõea, r ep r^ RtpubUet é autor i^d ï ' supr»» w » s e - á a eleição do 

que será votado em bloco por 
maioria ftrdtnftria d« votos da 
Camara <**>& Deputados e do 
Conselho Federal, sem modi-
ficações ou com as propostas 
pelo Presidente da Republica 
oU que tiverem a sua aquies-
cência e sugeridas por qual-
quer das Camaras. § 2,° — O 
projeto da emenda, modifica-
ção ou reforma da Constitui-
ção, de iniciativa da Camara 
dos Deputados exige para ser 
aprovado o votq da maioria 
dos membros da uma e de ou-
tra Camara. § 3.° — O proje-
to de emenda, modificação ou 
reforma da constituição, quan-
do de Iniciativa da Camara dos 
Deputados, uma vez aprovado 

vida publica. 

INTENÇÃO MISSIONARIA 

Pelos povos de lingua árabe, 

entre os quais o Islanismo te-

ve origem. 

tramitará durante esta e pre-
valecerá se obtiver o voto de 
dois terços dos membros da 
uma e outra camara, § 4.° — 
No caso de ser rejeitado o pro-
jeto de iniciativa do presiden-
te da Republica ou no caso em 
que o Parlamento aprove, de-
finitivamente, apesar da oposn 
ção daquele, & projeto de ini-
ciativa do presidente da Repu-
blica, ou o presidente da Re-
publica poderá, dentro de 30 
aias, resolver que o projeto 
Seja submetido ao plebiscito 
nacional. O plebiscito real 
fcar-se-á noventa dia» depois 
de publicada a resolução pre-
sidencial, O projeto trans-
formará em lei constituicional 
se lhe for favoravel o plebis* 
cito. 

Art, 185 — O atual presi-
dente da Republica exercerá o 
mandato até a data da posse 
do seu stroessor para o segun-
do periodo. 

Art. 176 — O mandato dô i 
governadores e l e i t o s dos 
Estados que tenha sido confir-
mado pelo presidente da Re-
publica será exercidg até o 
inicio 'do pr meiro periodo de 
governo a Ser fixado nas cons*-

tituições estaduais. 
Art. 179 — O Conselho da 

PVf»V\r\mÍ£» NofMAr»«j1 oité»*» A c -««•«-** — » —« r V • U UV 1 
constituído ate a instalação do 
Parlamento Nacional. 

Art. 2,° — Ficam suprimi-
dos os artigos 47 e paragrafou 
52, 56, 63, 75 e 84 e a segunda 
parte do artigo 188 e a segun-
da parte da alinea do artigo 
187, da Constituição. 

Art. 3.° — Nos Estados on-
de, por nâo ter sido confirma« 
do o mandato dos Governado-
res, foi decretada intervenção 
que durará até a posse dos no-
vos Governadores. Revoga^e 
o paragrafo único do artigo 
176, da Constituição. 

Art. 4 — Dentro de 90< di*£ 
ntados desta data, sçrãç fi*> 

mediante o voto da mdor^abdo * em lei, na fora* do ar-
dos membros de* uma e outr#J%t da Constituição, as 
Camara, será enviado ao pre-T datas dás eleições para o 
s dent* da Republicai este derv? gundo pertodo presidencial e 
tro'do Praso de trinta dias, p*-* Governadores dos Estados, ar-
derá devolver á Camara dos sim como Sas primeiras elei-
Deputados o projeto pedindo ções para O ParlaitaMfe % es 
que o mesmo seja submetido a Assembléias Leg i s l a fW. Con-* 
nova tramitaçao por ambas as siderar-ftc-4o efeitos e habi-
Camaras. A nova tramitação litado» a exerfcsr o mandai 

Art 14 _ o Presidenta da 
Republica, observada* m dis-
posições constitucionais a noa 
IJ™1®* das respootivai dou-
w s orçamentaria», poderá 
w r livremente deoretoe-leis 

» o i f w i i a f i o da ftdmU 

B ALIADOS mm. I W U H Ï Ï I E CQLOKIA 
PARIS, 1 ( R ) - O notl«Urio untricMM» tm o l «w lv * « p M - J * o M i t o oonwmo in- .nM proxímldtdt. dMM cid.de, 

do "Iront" embora elude tu* X I M V W N ptri|OMm«vU 

ekbda a loa l d* Colooto. 
iüto t tiforoM « M u i » i U * o w t j O T u t i u o 

to prkmkm hrnm 4 » w * m - f l l À T i r ^ 

ât^ÊL 
sé poderá efetuar-se no curso Independentemente 4 » outrfli 
da legislação seguinte, salvo reconhecimentos . «cidadãos 
quanto ao projeto elaborado na diplomados peloi otiÊÊmfc 
primeira legislatura, o qual cumbldoi de apurar m wQ&o . 

O presidente eleiA tomará 
posse 30 dias deoois de lhe ser 
comunicado o multado peran-
te o orgão competente, A h i 
te o orgão competente* 

Artigo 5 — A lei constitu-
cional numero 2 ficará r : -

temt, A M equl eapUdot na n u i A f t { ^ t e de « quilometros vogada a partir do dia em que 
*U Iiaía» o a#» • ae real;zar a eleição pre- ide*-

« W i ™ o . f m U > tntrt Berthelm e Ker- olal. Art, 6o - A Constituição 
— <#A püKi de lança ( , será republicada no texto, 
A** fttifl IMI P*^« JW eenüdi. A linha de por esta. SB de Fevereiro da 
M t U i i e i i , V ü 1M6. i U f i da Independência « 

N . ° d» Republica1. C e M , clM|ei»|deleee eleml eetá firme i 

nroign 
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ï > 

M A R Ç O 

60 —Santa Antonina— COO 

Começam, hoje, o» exercí-
cios do mes de Sâo José 

Quarto minguante í 7 

QUINTA-FEIRA 
DATA HISTÓRICA — 1845 — 

Duque dc Caxias proclama 
a pacificação da Provinda 
do Rio Grande do Sul. 

pensamento do dia — 
O reino da Eucaristia ê o 
reino dã igreja, E quando 
a Eucaristia cai em olvido, 
fcus filhos tornam-se in-
fiéis cf dentro C7n breve, a 
Igreja se lamentará em 
prcsc7iça de nova ruína. — 
B. ttüHU ÊYMARU, 

A O R D E M 
V e s p e r t t o o é m p r o p r i e d a d e 
d o C e n t r o d e I m p r e n a e L t d * 

U L I S S E S C . D l G O I S 
( D i r e t o r ) 

O T O G U E B B A 
( R e d a t o r - C h e f e 

f . VERAS B K 7 K E 1 A 
( R e d a t o r - S e c r e t a r t o ) 

Jeaá M a a t i l * 4 » Ottvffa« 
( G e r e n t e l n t 0 * 

0 át 1 1 e IS á» I I horaa 
G e r - I fc 1 1 m 1 1 te 1 1 h e m 

poetai l l i 
Telefone:n.° XIXI 

Bidê: Bua Dr* Bertle, D i 
NATAL 

aSSJNATUBAS 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

A n o C r $ 6 0 , 1 0 
S e m e s t r e . . 9 5 , 0 0 
T r i m e s t r e . . . 1 0 , 0 0 

M S e 1 0 , 0 0 
TENDA ftTüUá 

N u m e r o d o d i a C r $ 0 , 4 0 
N u m . a t r a s a d o . 1 , 0 0 
P U B L I C A Ç Õ E S ^ A N Ú N -

C I O S , S E R V I Ç O S 
A V U L S O S , C A R I M B O S 

E T C * 
T A B E L A N A G E R E N C I A 

ias de 
P L A N T Ã O D A S F A R M A C I A S 
D B S T A C A P I T A L , D U R A N -

T E O M Ê S D E M A R Ç O 
D E 1 9 4 5 . 

1—Farmacia Natal 

Guilherme 

â - » Queiroz 

4— " Confiança 

5— " Monteiro 
' Màia 

Santa Cruz 

8— " Guilherme 
» Queiroz 

10— " Confiança 

1 1 - " Monteiro 

12— " Maia 

Santa Crui 

1 4 - " N a t a l 
IS— " Queirot 

16— w Confiança 

17-7" w Monteiro 

1»^- " Maia 

19— " S a n t a Cruz 

» Natal 

21— 99 Guilherme 

2 2 — Confiança 

Monteiro 

24— M Mata 

2 5 - " S a n t a C r u a 
2 6 — M N a t a l 
27— " G u i l h e r m e 
2 8 - M Queiroa 

M o n t e i r o 
8 0 - " M a i * 
n - M S a n t a Crus 

( P A L A C I O DO G 0 V E R N 0 I 
; O sr. Interventor Federal cidade de Currais Novos, da 

dia 27 rte fevereiro, função de Diretor do referido 

o$ seguintes decretos: 

nomeando Raimundo Soares 

de Andrade, para exercer, in-

terinamente, como substituto, 

o cargo em comissão, de Ins* 

petor de Ensino da 2.a Região 

Escolar. 

—concedendo exoneração a 

Geraldo Teixeira de Andrade 

do cargo de Adjunto de Pro-

motor Publico de Touros, da 

Comarca de Ceará Mirim. 

O srt Interventor Federal 

assinou, ontem, os seguintes 

decretos: 

—dispen^ndo Maria Laura 

Fontoura, profu, do Grupu Es-

colar ;íCap, Mor Galvão", da 

estabelecimento. 
—designando Ezilda Elita 

do Nascimento, proía. do G. Es. 

colar "Cap- Mór Galvão'1, da 

cidade Currais Novos, para 

exercer a função de Diretor do 

referido estabelecimento. 

—concedendo exoneração ao 

dr, Inácio de Freitas Meyer 

do cargo de Medico, do Servi-

ço de Saúde do Interior. 

Or. 
avisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias. 

Policlínica do Alecrim 
NOTA DA SECRETARIA 

A ,Polk:lmíca do Alecrim co-e 
memora hoje a passagem do 

Serviço de Ambulatorio foi ins-

talado em 1939 na Séde da As-

sociaçao dc Escoteiros do Ale-

primeiro aniversario da insta- ( crim e tal foi o seu rápido de-

lação de sua Casa de Saúde. O ^envolvimento que surgiu des-
• » 

de logo a necessidade de cone-

TERRENOS 

Compram-se 
Tratar a Rua dr. Baiatu, 23l 

ENSINA-SE 
Latim e preparam-se alünos 
aos cursos de Admissão e Gi-

nasial, aceitando-«© também a 

domicílio. 

Tratar á Rua Tocantins J027 

Alecrim — Natal 

truir o novo edifício que ftoje 

constitue a maior vitoria dá 

instituição de assistência . que 

tantos benefícios vem dtüa-

mando no seio de nossa popu-

lação , 

A Füiteiiiik-a do Al có* Uit 

cuíUu hoje Com ^t.600 aü&ücia-

doa a atendeu a 28.510 sortua 

contribuintes» b,122 consultas a 

socios gratuitos e 2.6â0 con* 

sultão a extranhos. 

O movimento do Auibulalo-f 
rio foi assim descriminado: 

Servido de^GeiiiíCologia e obs-

tetrenas 5.616 consulta», Uro-

logia, protología e moléstia? 

j Veneréctb o.£40; üilu|i;a iViédiCã Uma casa grande 110 centro da 

C i d a d e A l t o , c o m a s s e g u i n t e . G 5 5 2 ' c l i n i c a 5 

a c o m o d a ç õ e s : 1 3 q u a r t o s , i a . , N a r i z ' o u v i d o S ' « a r « a n t a 1 

a d e r e f e i ç õ e s , c o a i n h a , d i s p e n . , o l h o s > 5 3 0 4 > c l i n i c a d e n t a r i a , 
s a , a p a r e l h o s s a n i t á r i o s e b a - . 9 6 7 2 - s o m a n d o o n u m e r o de 
n h e i r o a i n t e r n o s e e x t e r n o s 
t o d a m o s a i c a d a e s a n e a d a , c o m 
f r e n t e p a r a a R u a G o n c a l v e s 
L í d o , 6 8 1 . , 

A t r a t a r n a m e s m a . 

VENDE-SE 
i c a s a n * ° 1 9 % é T r a v e s s a A u -
t a d « S o u z a . 

A t r a t a r n a C a i x a R u r a l . 

39.312 consultas. O açrviço de 

Cirurgia no Ambulatório 936 

consultas, 291 intervenções de 

pequena cirurgia, 139 casos di-

verso». Doemet indigentes a» 

tendido« no Ambulatorio 98. 

N A Casa de Saúde foram du-

rante o período me uç mm-

ço de 1944 até hoje internados 

439 e efetuados 108 operações 

de alta cirurgia e 100 de peque-

VENDE-SE J na cirurgia, foram ainda aten-

a casa 1059 na rua Coronel f e » didos a 17 indigentes sendo 12 
tevam, anexa ao Colégio das' operares e 5 de clinica médi-
Neves, a tratar na Praça An- ' 
dré de Albuquerque, 12, A t V k .. u . , 

A* Policlínica apesar de não 

ser uma instituição subven-

cionada nfio tem esquecido a 
GRAÇAS 

teco a D e u s , 2 Agradeço a Deus, 3 graças . * . 
/ , „ , p a r t e de indigentes e vem fa-

alcançada por intercessão de 

Padre Luis Monte, com pro-

messa de publicá-la. 

Raimunda Elza Regalado Coita 

Ceará Mirim, 27 de fevereiro 

de 1945» 

A g r a d e ç o 4 N o s s a Senhora 

d o P e r p e t u o S o c o r r o , u m a 
g r a n d e g r a ç a c o m p r o m e s s a de 
p u b l i c á - l a . 

Cisa Regalado Cotta 

C e a r á M i r i m , 2 7 d e F e v e r e l » ; 
r o d c 1 9 4 8 , 

a e n d o o q u e i p o s s i v e l d i a n t e 
d o s M o s q u e a p a r e c e m . 

O s e u i l u s t r e c o r p o o l i n i c o 
f o r m a d o d o s d r s * T r a v a s s o s 
S a r l n h o , P e d r o S e g u n d o , C r e -
s o B e s e r r a , S e b a s t i ã o M o n t e « 
J o s é I v o e o e i r u r g i l o 
J o s á C a r l o s L e i t e , t e m d e m o n s -
t r a d o u m a g r a n d e d e d t a ç f t o 
p e l a c e u s a d o s q u e e o f r e m 
a t e n d e n d o a o « c o m 
d e d i o a ç i o e a o t i e U u d e , 

A f o r a m e s m o « o t r o u p a r a o 
o o r p o e l i n l o o o d r . J o a q t u t m d a 
L u t , p r o f i s s i o n a l o o m p e t e n t « e 
d e d i o a d o « q u e h a p o u o t r e -

Fiancisco Aitemio Coelho 
Missa de 7. dia 

SOCIAIS 
(Conclusão d. e» ^ 

nascimentos 
u 'ar do Jnc. p 

' a o comercio de Ctfc 
Ç a r ü ' E i U t d ü d a p a r a i b a i ( 4 t 

^ « p o i a d . M a r i a ' 
S , l v : C a r v j , l h o ' ^ 
0 0 d W 27 de P. Passado' 
COm ü d« uma crL 
a n ç a í iU: ' ^ Pia batismal t íCs. 
btu o r.ome dc M a r U Léa 
vindo do padiinhos o sr ' J0Í1 
Anisio Si'" , ,. . 

t-Miriciame m 
Caiçara. t: ..„;i v,,po<a d ^ 

C a n u i v ü o . 

E s t á " m o lar do sr. 
Orlando G:,de!h:i Sitn« ^ , -»'J iiuj» 
SO cumoi'oio e, de d. Maria de 

Joana Pessoa Coelho, Aiaida Pessoa, e dr. Pessoa dc: Lourdes Arn^o Gadelha Sí 

Melo e Mauria P. Mélo (ausentes^ convidam seus parentes e com o iinsumomo. hoje dç 

amigos para assistirem á missa qu€ mandam celebrar por alma 

do .sou saudoso esposoí padrinho, cunhado e irmão FRANCISCO receberá o nome de Naelza. 

ARTlíMIO COELHO, que será celebrada no Convento Santo 

Antor.io, no dia segunda-feira, às 6.30, antecipando seus agra* 

decimentos. 

m a l 

M I N I S T É R I O DA G U E R R A 
7a. Região Militar 

2 4 a . C i r c u n s c r i ç ã o d e R e c r u t a m e n t o 
EM 17 DE FEVEREIRO DE FIGUEffiEDO, filho de Fran-

1Ô45. cisco Rufino de Figueiredo. 
n t.- * ï . n AU^Ut Utí Cl/Ht/UtttVUU ° —j — UÇ ü.' wdi^gMta) ua wm^C uv 

I — Em nome do Exmo* Sr. 1919. 
General Comandante da 7,a X0 — GERALDO COSTA, 
Região Militar, o Chefe da 24.a filho de Luiz Gonzaga da 
C. R, , faz publico que estão Costa, de 3.a categoria, da 
sendo chamados ao serviço ati- classe de JÍÍ19; 
VQ 
de 

xo diw-jfanijMdo», qu, deverão 
séde c 
(cinco) de março l b o " d o SÍl^iro""'^Ca-

R 0 B U S T E X I N A 

ROBUSTFRINA ^ Único u 
tratamento de todas as doenc« 
das mulheres. 
ROBUSTERXNA w a g e ^ 
regulador uterino de primei-
ra ordem 
ROBÜSTERINA - grande * 
médio , porque também út* 
perta o apetite e levi á oco* 
nomia principio« reconhecida 
mente tonicos e nutritivo«. 

POBUSTERINA - A» Tendi 

em todas as Farmada« i 
Drogar!**. 

ao cnamaaqs a o serviço a t i * ciasse ao jyiy; QTT W A r i , i r , 
do exército, os reservistas 11 - G I L B E R T O O L E G A - cm i ? J a n a a

J
n o , d a 

3.1, categoviab abai- RIO M a C I E L , fUho de Fran- J ^ 1 ' cate®ona da cla®' 

xo distiríminadoe, q u e deverão 2 £ o í t a * d a ° c l l ^ è ^ M n * \ 3 1 " R 0 M U L 0 ^A CAMA-
comparecer » séde desta C, R. ^ e g o r i a ^ a ciasse de l ^ü . | R a P A L A C I 0 > f i I h o de Rai, 

até o dia 5 (cinco) de março d 7 R S J g ^ c t mundo Palacio de l.a catego-
do 1945, sob pena d e s e verem h r . i < > a v . n a , da classe d e 1924. 
incursos nas d i s p o s i ç õ e s pe- i9 l28 C a t e g o m > ^ c l a s " 32 - SEVERINO LOPES 
nais vigente» que regulam os '13 _ ' a u h E L I O A L V E S D E s o u z a > f i l h o d e Antonio 
crime» de deserção em tempo nr»<s «SAN-rn« «nT„ Lopes de Souza, de l,a cate-
de guerra. E l l j 0 ^ , goria, da classe de 1921, 

1 - J O S E ' L E A N D R O D E S j J u T ^ d l s í d l ' l í a I 3 3 ~ J 0 S E ' D E A L M E I D A 

OLIVEIRA, filho de Joaquim u n » i í - I ^ O 1 filho de Temlsto-
Leandro de Oliveira, da cias- etc ™<sta fiii™ £ T L Í w I c l e « Almeida Ribeiro, de 1.» a» Hi. 1021 a a . b l b CObrA, filho de Angelita t„„„„ l n A„ / ,aia 
»e a « M l , MiKituii«. I Celsa da Costa, de 3.a cate- s v " u ' 

Escadi 2 mda 
V — á » w « m « m i a é» wm- g w o o M 4» Mo apfc i m « m o 

M n é ê M , ti* « f f a r t , • t m . 1 4 » M | i > ' i H m | I d M t « m m l a » 

4 Goffif^So I A S : í S Rodrigues 
^ 1AAA ft A 1 . V ' D O N A S C I M E N T O , f i l h o d e 

r v v J S ^ Â v S S F r * ™ A n t o n i o B e r n a r d i n o ' d e S e n a 
s o « r s tu* da de 

Í q o o 3 - í d a c l a W * d e i 1 « ' - M A N O E L P R I M O D E 
f ' R ^ i o n K t TM a T n i A R A U J O , f i l h o d e A n t o n i o 

p 4 ~ f « 5 2 S a?, ^ J í ° " Pr imo, d e 3.» c a t e g o r i a , d a 
d e 3 « c a t e g o r i a , d a . c l a s s e d e , 1 7 _ S E V E R I N O B A L B I N O 

5 S E V E r t n q ' P F R i r n ? A D A C O S T A , filho de Pedro 
n ! 7 n f í t m Balbino da Cost.., de 3.» cate-

Z J i j d e A r a u j o , d í 3 , » l 8 - F R A N C I S C O B E L O 
f - I a Í r o " 8 ™ 9 2 0 ^ 1 S O B R I N H O , f i l h o d e Antonio 

. ® - l A W I O P E R I S d e B e l o d e L i m a , d e 3 . » c a t e e o -
ÍS^Ü J L ^o dü ^ o a r l a . r i a ^ o l a B S e d e 1 9 1 8 . 
A n t o n i o d e A r a u j o , d e 3 , a e a - 1 9 _ P E D R 0 M O N T E , f i -
t e g o r i a , ^ ^ « M d e W 1 9 . ^ d a J 0 | í M o n t e , d e S > c a -
t a ^ ^ « o r l a , d a c l « « « d c 1 9 1 8 ; 
I r « « i ! a d * , ® 4 " 1 ® ® 1 F i r m i n o ^ _ B E N E D I T O V I C E N T E , 
d " f i l v » ' d « 3 . » c a t e g o r i a , d a « l h o d e M a n u e l V i c e * e , d ê 

a J S S v r n o r r r r 1 3 * « » t e g o r i a , d a c l a s s e d e 8 — H I P O L I T O G U I L H E R - i Q j g ' 
M E D A S I L V A , f ü h o d e P e - , 2 1 — L U I Z D I N I Z D A R O -
d r o E m e r e n c l o d a S i l v a , d e C H A , f i l h o d e A i l a F e r n a n d e s 
ioiü C a g 0 r : " ' c l a s s e de d . S:lva, de 3.» eategoria da I e l a s s e d e 1 9 1 6 . 

9 - MANOEL RUFINO DE n _ SEBASTIÃO RODHI-

34 — FRANCISCO CAM-
PINA, filho de João Campina 
da Silva, de l.a categoria da 
classe d« 1920. 

35 — JOSE* NAZARENO 
RIBEIRO, filho de Francisco 
Ribeiro do Nascimento, de 1* 
categoria, da classe de $21. 

36 - FRANCISCO BRUNO 
DE SENA, filho de José Go-
mes de Sena, de t.a catego-
ria, da classe de 1922. 

37 _ ANTONIO DANTAS 
DE SANTANA, filho de Luiz 
Joaquim de Santana, de 1* 
categoria, da classe de 1923. 

38 - A L D E M A R O RAMA-' 
TT */% íítUr, Aa Arttfl-ijil^J 
nio - Firmino Rocha, de 3.a ca-
tegoria, da classe de 1920. 

39 - GERALDO JACINTO 
DA SILVA, tiího de Víconciá 
Maria de Jesuy, de 3.a cate-
goria. da classe de 1920. 

4 0 - JORAN PEREIRA D E 
VASCONCELOS, filho de Ci-
cero Pereira de Vaaconcefa. 
de l,a categoria, da classe dfl 

1919 * ANTONIO ANTEK10 

, GUES NETO, filho de Angelo ^ N ^ f Jcf-
, .. k 1 Arcanjo de À««unçâo, de 3.» ^ n r a ü l e r X s e de 1925. 

« U e a í f a l h a m vem alegoria, da claJe de 1918. ^or ia , ^ ^ caRDO* 
revelando c u « espirito de dea- — MANOEL DE KQU- g « D E l e m q s .^ho ae José 

• w J F f f f í S E r t g t t r í i r i * » -

t u i ç ô « « q u e « • o r g a n i z a m p a r a « * » • d « 1 8 1 9 • I 43 _ PAULO HÚNGARO, 

assistência ao «povo. r ^ M ^ S í f flK ^ d ^ S í 
Severitia Rita de Oliveira, de ? i 1 0

 c a t e g o r , a ' 
^ categoria, d. oUsse d e . ^ J J - ^ HORÁCIO DA COS-
1 0 1 8 . , 1 « 1 vvRAS filho de SebaJ-

t M A R m á - CO S de 2.» * 
, filho de J o s é S r í da c l a S e i e 1 9 2 2 -

d . 8.» cate-. ^ ^ S A M U E L U M A DE 
OLIVEIRA, filho de Frandj» 
Borges 'e Oliveira, 1 . » «te 
goria, da classe de i m 46 - O t á v i o r p i 
ZERRA, filho de Luc« Ng 
Beterra de 1.« categoria « 
ciam ae 1820; ponju* 

47 _ NELSON 
a f i a DA FONSECA, fljo ^ 

N a S f t c r a t a r i a t r a b a l h a m 
A p r í g i o A n t o n i o d a F r a n ç a e 
l u a d i g n a « a n h o r a d . M a r i a d o 
C a r m o F r a n ç a , q u a ^ t i d a m n a 
C a a a d a S a ú d e , d a n d o a a a i m o 
c a r a t a r f a m i l i a r a 
S a ú d a d a P o l i c l i n i o a d o A l a -
c r i m * A P o l i c l í n i c a c o n t a a i n d a 
c o m tf M r v l ç o a d * a a n h o r l t a 
A l b a S o a r a a , « n o a a r v i ç o d a 
a n f a r m a g a m c o m o a r » L u ü 
O o m a a , S a v a r i n o P a r a i r a , X i i -
t a Ragift, M a r i a C a v a l c a n t i , Da^ 

l i l a B t t t a r r a • J o a q u i n « B t -

2 9 - W A L D E M A R P E R E I -
R A D A S I L V A 
P a r a i r a d a S i l v a 
g o r i a , d a c l t a s a d a 1 9 2 0 

2 6 - N E U T S L J O S E ' R O -
D R I G U E S , f i l h o d a E a p e r i d í a o 
J o a é R o d r i g u e s , d a 2 , * c a t e g o -
r i a , d a c l a a s e d a 1 9 1 2 . 

2 7 — J O S E ' M O R E I R A D E 
U M A , f i l h o d e Jg&o Moreira 
d e L i m a , d e 3 . * c a t e g o r i a , d a 
rlawa d e 

S S - A N T Ô N I O I V O F E R - 1 ä J S R V d r i g u e » < U ^ 
NANDUS, filho de Ouadioso " ' " f » „tegorla, <U cta»* «»• 
Alve» Fernande«, dé 3.* cate- l a M ' 
goria, da classe de 1 9 1 9 . « - M I L T O N S S R V T T A 

I I - J 0 8 I A S i r a m s DOS M b r t t o T filho * 
« A N T O « , filho de Ananias S J y i u deBrito, dsj ;* * * 

fekwk Â m é m I H 
T T b S m T M W 

t * m m \ 
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Seguro de Maternidade para 
a redenção da criança 

Insolúvel o problema da mortali-
dade infantil sem a puericultura 

social 
RIO. 22 •'••<' avião)— O pro-

fessor Junuuno Cicco, catedra-

tjc0 da Ew-oli. de Farmacia ds 

Natal, l iei';>to, presidente d3 

Sociedade di Ass.stencia Hos-

(. diretor do Hos-pitais' 1 

pit:i] -Miu-i^ Couto", da-

quela vidíJt- om sua mono-

grafiá-U1̂ 1 s o b r e "Puericultura 

e dc Maternidade", diz 

wwt̂ lMnde infantil é o 
JiÍKÜ problema que a? 

tomavam a seus 

ombMi.i. 
& jn-.einbilíclade é fator con-

sidLU-iiVL-1 desse desastre e a ig-

norar.cui ^rabalho destruidor 

das nacionalidades. 

R e f e r i n d o - s e á Campahhr 

âcioí̂ -ii de Redenção da Cri-

ança, em carta dirigida ao di-

retor dos "Diários Associados" 

o sr, Ashís Chateaubriand c 

professor Januário Cicco assirr 

se exprime: "Essa sua nove 

orientação, apelando para o 

Brasil intelectual, sobretudo 

para a mulher culta e afortu-

nada, vem abrir novos cami-

nhos á prosperidade nacional, 

cuidando da criança que ainda 

náo fui gerada. A puericultu-

ra, com as suas três fases com 

{unções distintas, objetiva e 

preservação da debilidade con-

gênita, de morti-natalidade, e 

a segurança da filhos* higidos, 

sem o que o nosso país gasta-

ria inutilmente somas fabulo-

sas L'i>m criança« talhadas para 

Indigência' e a mendicancia, o 

despeito dos serviços dos Insti» 

tu tos dtí Proteção e Assistência 

á que não são orgâos 

rejrtivos da saúde". 

No Hospital Miguel Couto, 

tjue o autor dirige, são atendi-

das 700 indigentes e nescem 

BOO criança« anualmente» E* 

confrangedora a ,cifra de nati-

roorto» por debilidade conveni* 

ta, prematuridade, cometida 

possivelmente pela sífilis, al~ 

cortüsir.o e outras misérias do» 

genitora, contando-se entre oi 

nasci nií'ntos\ aleijados e mons* 

tro«. 

O que se consegue notf Ins-
titutos tU? manca, anualmen-

* ! 

le» é uuj inexpressivo indice de 

Mustez, quando o Ideal seria 

realizar nas crianças e genito-

res provas de laboratorio, por*' 

Que nada os pediatras con«©» 

gu rão se a herança mórbida 

sstabe^ver a inferioridade Qt* 

ganíca. 
Assim. o patriotico e gene-

vos>o sonho da redenção da 

fiança, sonhado pela filantro-

pa nacional, nâo so deverá 

tingir aos Centros® de Saúde, 

tofts a todos aqueles meios de 

slevaçào da cultura humana, 
0 fcguro-maternidade, isto ê} 

* proteção da crlantfb ainda no 
ventre> constitue o fator mais 

«obre da campanha contra a 

«foto inferioridade potencial, a 

Viciado já no 2.0 mfa da 

Wvidez pelo exame da gestan-
<4, A Wtante é uma segurada 

obrigi94o financeira, pote 

o seu filho é o seu capital e a 

Sociedade Seguradora, em tro-

ca dessa contribuição nacional, 

dá ao binomio mãe-filho assis-

tência medica material e pre» 

mio em dinheiro, 

Um plano de assistência te-

ria seus fundos constituídos 

por doações do governo fede-

ral, estadual e municipal e pe-

la Legião Brasileira de Assis-

tência, Cruz Vermelha} dona-

tivos particulares, etc, O pro-

blema brasileiro quanto á as-

sstencia social é a educação 

sanitaria, em seu aspecto pré-

nupcial, pré-concepcional e pré 

nâtal, sem o que se torna inso-

lúvel o problema da mortalida-

de infantil. 

O professor Januario Ciccc 

fez um apêlo ao Primeiro Con-

gresso Medico-Soc'al Brasilei-

ro a realizar-se em março pró-

ximo em Sao Paulo, promovido 

pelo Sindicato dos Médicos dc 

São Pauio, Associações Pau 

listas de Medicina, Sociede-

de de Medicina e Cirurgia dc 

São PauJo e ^ cooperação dos 

sindicatos médicos e entidade 

medico-culturais do pais, a 

presentando as seguintes con-

clusões: 

l . a ) — Sem a Puericultura 

social, o problema da mortali-

dade infantil é insolúvel; 

2a) — A Universidade Na-

cional de Puericultura, covn 

suas filiais nos Estados, como 

centro de divulgação cultural, 

ê a coluna mestra da Salvação 

da Infancia; 

3.a) — O seguro de Mater-

nidade é condição* indispensá-

vel para a Redenção da Crian-

ça no Brasil. 

Oi. Teodulo Aveline 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Eletrocardiografia 

Jonsultaa das 14 1|2 em diant* 

Edifício Aureliano — Sala 5 

Bixn « «nEM 
PODEROSO f 

U T W I F I L l T I C I 
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k m d M É s m p 

Congregações 
Marianas 

ALECRIM 

Domingo ultimo, após assis-

tirem os congregados a Santa 

Missa, ás 6 horas, na Matriz 

de São Pedro, na qual fizeram 

a sua camunhão semanal, rea-

Iizou-se} na séde, a reunião or-

dinária da Congregação Maria-

na de N. S. da Conceição e S. 

Tarcísio. 

A sessão foi presidida pelo 

congregado Francisco Cosme 

da Silva, diretor do movimen-

to social do mês, que em bre-

ve» pcutfvirtí, fez reviver aos 

presentes cs dias de piedade t 

fervor vividos no Retiro ulti-

mamente realizado, 

Em soguida á leitura do E-

vangelho do dia e da Ata da 

reunião anterior, fez-se ouvir 

também o presidente efetivo 

Foram feitos avisos sobre a 

comunhão da l.a sexta-feira, a 

posse do diretor do mês de 

março, no primeiro domingo, r 

a eleição do Conselho no se-

gundo domingo do mês vin-

douro . 

Informou o presidente que * 

campanha em prol da bibliote-

ca era cada vez mais animado-

ra, continuando o consoclo te-

soureiro a receber ofertas a 

elas destinadas. 

Para diretor do movimente 

social de março proximo acla-

maram os congregados o joven 

Manoel Lopes Pinheiro, vice-

presidente da Congregação 

que, no dia já mencionado, a-

presentará o seu programa dc 

açjo; 

i Designada uma comissão pa-

ra visitar, á tarde, o sr. Fran-

cisco Lopes dos Reis, elemento 

destacado nos meios católicos 

local, que se acha enferme 

foi encerrada a sessão com hi-

no da mocidade« 

«—Ainda como parte do pro-

grama deste mês» ás 16 horas 

visitaram os congregados, con-

juntamente, o Abrigo Juvinc 

Barreto, no bairro da Lago; 

Seca, onde foram recebidos pe-

la Irmã Diretora, que lher 

mostrou as varias dependên-

cias daquele estabelecimento 

de amparo á velhice, bem co-

mo os que lá àe encontram 

internados. 

Satisfeitos, despediram-se os 

congregados, entregando á Ir-

mã Diretora Uma lembrança 

para os doente* do Abrigo. 

CONTRA CASPA, 

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

A F E C T E S 0 0 

COURO CABELUDO. 
TÔNíCO ÍAHILAÍI 
POR EXCELÊNCIA 

Curia Diocesana 
DISPENSADOS DE 

PARENTESCO" 

ALECRIM — Ranulfo Bor~ 

ges de Oliveira e Ceci Corio-

lano de Oliveira — 2,° gráu 
atingente ao 1.° de consangui-

nidade colateral simples. 

CATEDRAL — Luiz Gomes 

de Sena e Consuelo Carmem 

Pessoa. 

Autorisações especiais 

Um documento especial con-

cedido ao Pároco de Santa 

ITAHETAMA — Pedro José! Cruz — Padre Alair Vilar Fer-

Fernandes e Josefa Rocha da 

Costa — afinidade em 2.° gráu 

atingente ao 1.° colateral sim-

ples, 

BOM JESUS DAS DORES-

Cicero Matias da Silva e Se-

bastiana de Sales — 2.° gráu 

de consaguinidade colateral 

simples, 

BAIXA VERDE - Vicente 

Rodrigues Vieira e Francisca 

Batista de Freitas — 2.° gráu 

igual colateral simples de con-

sanguinidade, 
S> JOSE' DE MIPIBU' — 

Joaquim Gomes de Moura e 

Enedina Xavier de Paiva — 

3.° gráu dê consanguinidade 

colateral simples. 

S, RAFAEL — José Gonzaga 

de Siqueira e Maria Pereira de 

Siqueira — 2,° gráu igual la-

teral simples de consanguini-

dade, e 

SANTA CRUZ DE INHARE* 

— Manoel de Oliveira Confes-

Joâo Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Ebcri\ Av. Duque dc Caxias; 50 

1.° andar 

Kesid. Av. Rodrigues Alves, 64fí 

nandes de Melo — Despachado 

ontem, 23 de fevereiro — 

sexta-feira de 1945, Um ano 

de licença ao Mons, João Cle-

mentino de Melo Lula, presen-
* 

temente na diocese de Niterói 

— Estado do Rio. 

ALECRIM — Concedendo ao' vros de batismo e avulso, . t 

Diocese de Mosso ró 

Padre Henrique Kleffner — 

Vigário Coadjutor, na ausência 

do Vigaro ad riutum Martinho 

Stenzel — Pe. — para mandar 

imprimir uma separata /do ma-

nual de São José, 

G O I A N I N H A — A o Vigário 

Pç. José Nazareno Fernandes, 

para rubricar e numerar li* 

sor e Ana MàD a J1« ïT̂ W. f«avÍA UU VÛ Jii A IkM 

RETIRO ESPIRITUAL 

A Ação Católica Feminina e 

as Filhas de Maria, fizeram o 

seu retiro espiritual, pregado 

pelo Exmo. Revmo. D. João 

Batista Portocarrero Costa, 

bispo diocesano. 

Iniciado no dia 10, á tarde, 

encerrou-se na quarta-feira de 

Cinzas, com Missa, comunhão 

geral e belissima pregação ao 

Evangelho. 

Após ás cerimonias religiosas 

foi oferecido ás exercitantes 

um lauto café, havendo tarn* 

bem distribuído «iVnifiof}^ 
Santo — 3.° gráu atingente ao 

2.° de consanguinidade colate-

ral simples — Raimundo Fran-

co de Oliveira e Ana Franco 

de Oliveira 2.° gráu de con* 

sanguinidade colateral sim-

ples, 

MACAIBA — João Moreira 

de França e'Geralda Gomes 

Bezerra — 3.° gráu at- .ao 2.° 

de consanguinidade colateral 

— Jc5o Firmino da Silva e ; 

Isabel Lima de Paiva — 2.° 

gráu de cons, duplo. 

LICENÇAS, AUTORISAÇÕES 

E DOCUMENTOS ESPARSOS 

Proc\aiMç6e9 dispensada* 

TOUROS - Dr. Milton Ro-

drigues da Silveira e Olga Sea-

bra, 

t vas lembranças do santo e 

piedoso retiro. 

Tomaram parte nos exercí-

cios espirituais muitas senho* 

nhãs e senhoritas nâo perten* 

centes àquelas duas associa* 

ÇÓes, 

Como nos anos anteriores, 

foi, o mesmo realizado no Gi* 

nasio S, C, de Maria cuja Su-

periora e demais Irmãs Fran-

ciscanas, foram pródigas de 

gentileza e atenções para com 

todas« 

Peçamos a Deus que este 

santo retiro sejâ de real pro-

veito nas almas que o fizerani 
a 

de tão boa vontade, para maior 

t/lona de Nosso Senhor e. des-

ta Sociedade tão vasia de fé. 

Mossoró, 15—2—1945. 

— (O Correspondente) 

0 SANGUE E' A VIDA 
PUBGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

LEIAM 
I A ORDEM 

) 

GURGEL AMARAI & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 
Lindo« BANHfctóOS de fifto esmalte, com metais cro-
mados! de esmerada fabrlcaçlo das Industrias Martins 
Ferreira. SIA|. nas cores: 
\ZUL — VERDE - ROSEO - ULA'S — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo da: 

Lavatórios de luxo com siffies a torneiras As metais 
•rotnados — Lavatorios comuns — Bideta — Ptas dfe 
uxo e comuns e n . ° 0 i 4 - Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras - Saboneteiras - Porta-toalhas — 

Cabides da embuti», ate 
— - Preços excepcionais — 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
R u a CfaUft, M l - M i L — U07 

A f 9 /viMiCfVivim Ts AMUUUU Bo** 

ges de Oliveira e Ceei Corio-

lano de Freitas — José Rodri-

gues de Oliveira e Maria Mo-

rtira Be*erra — Francisco Lei-

te Faralo e Carmonisia de 

Souza. 
CATEDRAL — Tenente Ney 

Klier PacGlha • Janete Elfcio 

Becerra Cavalcanti. 

SANTA CRUZ DE INHARE* 

— Severino Avelino Carneiro 

da Silva a Maria Tavftres de 

OUvelri» 
t 

Orfttorio particular 

Fodtm casar em oratorio 

particular: 

F A DR I MIOUKUNHO: -
%MMta Barbo* do Carvalho 

» JuUfli f W w » 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

R a ^ w i M l m ^ I Q i t i l i " I 
Tomo o popular depurativo compor-
to do HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA» PE' DE PEDR12, SALSA-
PARRILHA e outras plantas medici-
nal* de alto valor depurativo. Aprova* 
óo pelo D. N. S. F. oomo m«dicaç*o 
auxüiar ao tratamento d* SifUl» • 
^oij m n hdwifi (ta MtflVAA nrfo» m 

TO A O G A L V A O A C I A . 
Í S C l í f O » P O I A T A C A D O 

A i I a i s a n t x o a c a s a m o g k n x r o , p o r o s s o 
Í O E S M O A M A U P R O C U R A D A 

B U A c m u H . » n 
NATAL - RIO GRANDI DO 1 (0*1* 

Taig. - -GALVÃO- — Caim PottaC I — T«Mtoa». lflflk 

PARÁ ÀS CRIANÇAS 
O D O I N O 

D E ORH 
e irídisp^aftwe 1 no peri<Mo do cresci-
mento. Fortifica e detenvolve nor-
malmente. Evita a$ doença* da in-
fanda, facilitadas peta Anemia. Cor-
rige a nutrição deficiente. Aumenta 
o apetite, engorda e detenvolve a# 
corta. t - , » 

Para as meninas no penodo aa 
puberdade, t garant a contra desar-
ranjos futuros. 

Vende-** em garrafas ou vidro«. 
Um vidro custa me-

noa. A garrafa tom maior quantidade 

I MUTILADO í 



A ORDEM — Quintã-ftlra, 1 do Março de 1M5 

A campanha contiá o mau cinema 
- Pe. Ascanio Brandão 

Que faremos contra o mau 

cinema ? 

Acham impossível uma rea-

ção e julgam inútil qualquer 

estorço neste sentido, E' um 

tngano, Na pr tria do cine os Es-

tudos Unidos começou a luta 

C U ilniiüu, 

In^rtsiiianadus urn as rui 

iodado pe-iü 

i.iiic" catulicuj y&íilt^ na^ia -

uíiia Cómpsrihu düciii , a li 

fcficrgirt ^oiitr^ o cinema irriü-

i cil Comer aram peias fabi i-

uáü p Estudioí* Apresentaram 

fíiíi Código morai que por ai-

ii aiü U;irr»p<'i íoi ít observado 

(.'tpvijd :iaõ jui^iiiuín 

r^tas Je Hollywood que tanta 

tivessem os catoücüü nor^ 

te-amorican.js. 

De novo produzem filmes 

imorais e perigosos. O Episco-

pado reúne e organiza a "jLe-

feião da Deecticia'* para morali-

zar o cinema. Os membros lea 

gionarios se comprometiam so* 

íenemente a não assistir a uma 

só jfi ta considerada imprópria 

pela cenfeura da Legião, Èm 

pouto tempo? não só catoHcos, 

irias até protestantes ç judeus 

subscreviam o compromisso. Os 

resultados foram maravilhosos. 

As saias de grandes cines sofre-

ram uma diminuição tão 

grande nas entradas e a bolsa 

dos proprietários se viu ferida 

e gravemente. 

Alguns ciuemas yauks foram 

tjuasi á bancarrota. E quando 

pe toca tia bolsa^ toda esta gertte 

Be abala, dentro em breve as 

II 
casas produtoras de filmes^ c 

artistas, ioram obrigados a pro-

duzir «películas decentes e dig-

nas. E assim venceu e vence a 

Legião da Decencia nos Esta 

dos Unidos. E agora; meus se-

nhores e senhoras, para ver-

gonha nossa saibamos disto : 

Todus os filmes imorais rejei-

tados pela Legião d* Decencia 

na Amuica du Norte sáo pro-

curados disputados e reclama 

dos pelas Empresas cinemato-

gráficas brasileiras ! 

Por que não organizam a 

Legião da Decencia entre nós ? 

Continuaremos a passar ver-

gonha diante de nossos irmãos, 

os catolieos norte-americanos ? 

Pttf que, p*b menos nas paro-

quias e Associações^ grupos de 

Ação Catolica ,não se <*gani 

7.-\ uma "Legião da DccenciaM 

com o compromisso, o juramen-

to de cada membro de não assis 

Dr. Manoel Vitorino 

tir a nenhum filme condena-

do pela cem ura ? 

Si tal movimento não tem en 

tre nósí como nos Estados Uni-

dos, uma organização nacional, 

não poderia ter pelo menos a 

paroquial ou no seio de Associ-

ações ou grupos de Ação Ca-

tolica ? 

Nüo basta dizer ou tornar co* 

nhecimento qual o f i l m » incon-

veniente, mau etc. Não basta 

a cotação. Mistér organização e 

compromisso. 

Por que não ensaiam por aí. 

nas paroquias uma Legião da 

Decencia ? 

Basta de lamentações e cota* 

çoes de filmes que ficam só no 

jornal ou oo paravento da Ma-

triz, Já que os responsáveis 

pelo cinema jamais compreen-

dem a moral cristã e o respeito 

ao publico sem que se Ites 

toque na boUa, sigamos o e~ 

xemplo dos catolicos norte-a-

merioanos. Nossos catolicos 

não moralizam o cinema por-

que não querem. Não se unem, 
«nni — » A ti + MAMA nau uigaiAi&HiUj iclu í viu 

da luta. Os yankes nos mandam 

os filmes e nos mandaram 

também um bom exemplo com 

a "Legião da Decencia", For 

Pedagogia preventiva 
L I T E R A T U R A INFANTIL 

Pe. Francisco das Chagas Neves Gur3el 

| Serviço Medioo-espedaliaado 
I Técnica« eaaenciaia ao diaig 
j noeiico a í«rapcuuai u« i do 

ençaa de sistema urinário 
TratemaAlo aapadtllMdo | 
das doenças do aístema ge-

| nital masculino (veaiculitea 
I crônicas gonococicaa, ( 
I etc« e suas complicações: j 
) corrimento* recidivastes* j quen âo imita-los ? 

prostatitea, verumontanltat | 
urinas purulentas, rnuna- 1 
tiamo aesvirilixaçfto etc.) ( 

Clinica das doongas da sa 
abaras DOENÇAS VXN&*» 
2UEAS KM GERAL —OPE-

RAÇÕES 
Consultorlo: RUA CORO* 
t NEL BONIFACIO, 228 

FONE, 1.089 

Premunir a formação da 

criança, contra a ação demoli^ 

dora da maldade precoce, co-

incide, por certo, na maior ta-

refa educacional, destinada a 

blindar a alma infantil, para 

resistir aos acenos demoníacos, 

devastadores da beleza lirial 

da infanda em flor. 

X X X 

Uma das maiores pragas que 

o comunismo vai espalhando 

neste Brasil è a péssima lite-

ratura que as editoras estão 

oferecendo para o pasto inte-

lectual de nossa infanda e da 

mocidade contemporânea. — E' 

Uma lástima se observar como 

revistinhas intituladas, "Suple* 

mento Juvenil" "Globinho" 

"Gibi", "Guri", infelizes repe-

tições do finado "Tico-Tico" e 

uma degena de periodicos fei-

tos por pagis que nfio conhe-

cem a psicologia infantil ou a 

conhecem demais, por isso que 

teem tanta capacidade de pre-

parar pílulas coloridas e en-

feitadas que a criançada devo-

ra com avidea e a ingenuidade 

dos pais traz para dentro dos 

larefi, pensando oferecer um 

"PADRE MONTE 01 

Sob o titulo "PADRE MON-

TE" a editora Ave Maria Ltda, 

de São Paulo, acaba de publi-

car um livro interessante sob 

vários aspectos, de autoria do 

E v a n d r o & Mede i r o s - ^ *> norte ^ 
do Curso Rui Barbosa, em San-

Proprietários da "MOVELAMA tDÊAL" 

Rua Presidente Bandeira, 373 Alecrim Natal 

Receberam ultimamente grande partida de Vime legitimo. 

Confeccionam moveis de Vime, Ag&ve, Timbó, Titara, 

Avenca e Madeira por catalogo, recentemente chegado 

do Sul do Pafs 

Compram, Permutam« e Concertam moveis usados 

LAVAM MOVEIS DE VIME 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 
MADEIRAS DO PARA 

— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de toda 
as dimensões* v 

— Taboas efe sucipira, cedro e freijó, 
—• T&cos de acapú, sucupira e amarelo, 
— F O X T O de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azulê joa ( K l a h i n ) de l = a qual idade - M 150 -

tamanho 15 x 15 — Bisauti* 
— Carrinhos de mio para aterro. 
— Debulhadores de milho "INDIO" e MANAJÔS". 
— Mkquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— i/epositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
«-*» VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). ofe 3/16 "a 1". 
~'Tela para estuque . 
— CIMENTO "FOTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pis — Picaretas — Chibancas — Marretas 

tos e apreciado jornalista. 

Trata-se do padre Luiz Mon-

te, professor do Seminário de 

Natal e do Colégio Estadual do 

H» Q. N., falecido em 28 de 

fevereiro de 1944, aos 39 anos 

de idade. Dedicou-se desde 

menino aos estudos com as-

sombrosa perseverança. 

Nfto perdia tempo* Penetrou 

profundamente nos vastos do-

mínios dos Conhecimento® hu-

manos. Subiu ás alturas ilumi-

nada* da virtude a da ciência, 

guardando» entretanto, uma 

profundíssima humildade. Vi-

veu lempre na pequena cidade 

de Natal, Foi a modéstia em 

pessoa. Simples» afavel e bom. 

Atraia a todôi por sua joviali-

dade. 
"Sempre de bom humor e 

risonho» escreve o *r. Lefio do 

NORTE, de si não dkia bem 

nem mal, e» por temperamento 

ou por virtude» mostrava-se 

insensível aos louvores que lhe 

faliam, muitos dos quais toma-

va por brincadeira. N&o falava 
Enxadas e Enxadecas* 

- Bombas manuais de Sucfifto e Elevado de todos de ^ ^ e pròcurava a 
OS t ipos. todo custo evitar discussões» 

M Á Q U I N A S AGRlCOLAS q u e r c o m * i è u < anü*0i' «utr 

com os inimigos da Igreja^ 
Conheci o padre Monte e 

posso dar o testemunho de atua 
grandes virtude» sacerdotais e 
do aeu imenio saber. Todo« o 
consultavam* 

O Arsitt nfto o oonheee afa» da. I m A s stáUttáaa m i ^^ WW wWHÊ 

Capinaddra p|QQ#t Jr. n° 101 e* ̂ v*00* 
• » • a l a lmnw % 

índio n °30 c| 
Inf i i rnadonal * 

Enxadas d « 10" — 1 2 " • 14 p ö U g a d u 

Preços excepcionais 
Rua Chut. Ml ~ Ttíal. 11W 

Mons. Melo Lula 
" £ ' cêdo para julgá-lo, diz o 

sr. Leão do NORTE, porquan-

to as suas obras ainda não fo-
tu 

ram publicadas, Cumpre notar, 

todavia» que, atenta a idade Sm 
que ele tinha ao desaparecer, 

a critica sensata nSo irá ba-

sear-se apenas nos seus escri-

tos quando se dispuser a aqui-

latar-lhe a superioridade men* 

tal: pedirá sem duvida o tes-

temunho de pessoas que com 

ele conviveram, ou pelo menos 

acompanharam com o olhar a 

sua vertiginosa ascenção", 

Uma de au&S' obras trará o 

titulo - "FUNDAMENTOS 

BIOLÓGICOS DA CASTIDA-

DE", prefaciada pelo dr. Hen-

rlque Tanner de Abreu. Foi 

matematico, fisico, naturalis-

ta, itc. 

O nosso eminente homçm de 

«anda, profeaaor dr. Everardo 

Backeuser, em sua passagem 

por Natal, há alguns anos, ad-

mirou o talento da escol do 

saudoso padre tuia Monte. 

O livro do sr. Leão do NOR-

l 
ótimo presente para seus filhi-

nhos não saírem de casa, en-

quanto se divertem com as pa-

tucadas dos desalmados corru-

tores da fina flor do que o pa-

trimônio humano tem de mais 

puro. — A literatura que as 

livrarias editoras estão prepa-

t rando para a nossa mocidade e 

uma peste, uma forma de epi-

demia que vai se alastrando 

pelo Brasil, ^rriíicar ttà^ 

lhões de almas novas aos ca-

prichos dos que juraram nun-

ca mais deixar em paz os que 

acreditam na soberania da 

Conciencia como fator primor-

( dial de paas e de tranquilidade. 

— Os pais não ligam t Quanto 

faz se avisar como não. Eles 

16e;tn os tais jornaisinhos e 

I quando teem d<; lôr, é um dos 

} enconfcitados que trazem uma 

| historia religioia para pegar a 

ingenuidade de quem não co-

nhece os velhos processos de 

Carriar almas para a perdição. 

5e numa página vem uma 

historia bonita de Nossa Se-

nhora» não vai adiante a trazer 

logo uma outra de um porco 

que morreu e sua alma foi pa-

ra o fléu, ou a aventura de 

um macaco que foi para o in-

ferno» porque nfto roubou para 

dar de alimentar aos filhotes. 

Quer dizer o fim é fazer a cri* 

onça ajuizar assim: A nossa 

alma sóbe a océu como a do 

porco; Elas são a mesma eoi-

sa 

; t l f l " « llCltu, p01S é facil 

T S3irda idé i* ^ n ^ ' . 
ae e de fome 

I me para eslf,ndç, 

I 3 °U t r a S necessidades menorcs 

i C O n t a n t o ^ ^ justifique ' 
| Q u e r dizt>r' "«o é nada: ^ 
I m e n o s u m a idéia oonfuia fica. 
rá martelando a cachoU ^ 
pequeno, p a i a s e manifest,: 

quando lôr preciso se deí. 

--«•«lawiUdQe 

TE 4lé uma mensagem de sau-

dade dirigida ao coração doe 

amigos e admiradores do ilus-

tre morto". — NSo é uma bio-

grafia, nem tampouco um estu-

do critico, confessa o autor. 

Há, entretanto, nas páginas 

do mimoso livro dados interes-

santes « curiosos sobre a vida 

intelectual e intima do homem 

de fé e de ciência que foi, in-

contestavelmente, o inesquecí-

vel padre Monte. 

Os capítulos "ULTIMO PAS-

SEIO", "ELE NA INTIMIDA-

DE", "O TESTAMENTO" "DIS-

tARCE APARENTE" e "SEU 

TALENTO E SUA CULTU-

RA" , comovem a iluminam, 

Aqui fioam os meus profun-

do« agradecimentos ao autor 

pela ofertA do sau livro. 

(Transcrito do "O Estado", 

de Niterói). 

Depois que a 

entra n u m a g u e r r a como ^ 

a M e n t o t om a imprenso de 

que a l e v i a n d a d e vai tomando 

fóros d e c i dadan i a de forma 

q u e n S o ser l e v i a i Q é ser r e -

trogado, b e a t o , e f \ - a nou 

dominante è a leviandade se 

intrometendo na família, cor-

roendo a aíma da mocidade« 

corrompendo ^ crianças a cu«, 

ta desse modernismo diabólico 
dç que nos livramos somente i 

custa de muita resistencia. 

Dr, Creso Bezerra 
Chefe do Sèrvíço de clinica 

medica da Policliiúcg 

DOENÇAS INTERNAS DÓ ADÜtTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Consultório; — Rio Bran* 

co 069—1,° ~ Das IS át 17 

Residenda — Conceição 621 

—Fone 1354— 

Preparatórios eo 
m 

um aoo 
No Ginásio 7 de Setembro, 

estão abertas as inscrições para 

o curso de preparação ^ exa-

mes de licença, de acordo cora 

o artigo 91 da Lei de Ensino 

(preparatórios em 1 ano) , 

Rua 13 de Maio, 529 - Tci. 

lfí-17. 

REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO DE NATAL 
AVISO N . ° 3/945 

A REPARttÇAO 0 1 SANEAMENTO DE N A T A L avisa 

io publico « aotf «tManftdorta li«entlados pala mesma, que : 
i partir do dia 1.® da ItârçO, aoMenta o pcaaoal pertencente ao 

quadro da Repartição poderá fatar aa Inatakçde« da água ou 
conaartoa, aando paaaival dc multa todo aquela que permitir 
ala serviço« por «xtranhoi« «o quadro da Repartição (Art. 23 e 
35 § único do Regulamento Geral deata Repartl«áo). SaU me 
dlda viaa corrigir «buaoe cometidoa á noeaa rwtlia. Exijam doa 
encanadora! a identiíic«çlo da Aepartigáo. 

Oa aocanadorea que aa julgarem prejudicado« poderio 
Obter um lug»r aa feogáo Dágua ,oom aalarie de Cif 13,00 a 
1400 diário«. ^ 

D l MMglO fc SopHUl f t iHHMMNlO Natal 

N a « , t f ét h w i i l i i 4o I N I . 

f lm Dtrti - Tntmbilri cMi , 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital HBiwl 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS — 
Ondas ultra curta« bisturi ele 
tricô eletro-coaifulaçSe «te-
Cons. Rua cel. Bonifacio, » 

(Ribeirf). Fone 1082 
Da» 13 ás 18 horw 

Residenda: Praça André « 
Albuquerque, 534 - Fone: 1375 

Dr. José Ivo 
Chefe da Clinica pediatria. £ 
Hospital da PoliclinicadoA^ 
crim. Chefe das climol f 
Ambulatório ''São Jo*é\ « 

baino Anchiefe tow-. 
DOENÇAS DO ADULTO « JJ 
CRIANÇA (diaturbio. rftoj; 
tare», diarréw, vomito», <£ 
nutrição, retardamento » 

dentição, 
DOENÇAS DAS SENHOR 
(Útero, ovário, trcflnpa. 
n g i u d. puberdade, y 

ne» ie m w j « » A 
WEüRASríWM^ SSiUif 

Cona. a i Sm. 
Branco. « 4 - T o o * " » ^ 

Djcdma Aranha 
Marinho • 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

«dtficto. 
Au» lilva iaram» ** 

roí« i g . m 

NoMu — D* 

l f :'. F M B fl Tl 0 
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A ORDEM — Quinta-feira, 1 de Março d« 1945 

BRASIL UM, CHILE ZERO 
é vice-campeão sul-americano—0 Chile teve, no seu certame, uma única derreia 1 

nossos, lima consagração para o lulei nacional o triunfo de ontem 
O it-nsacional triunfo da representação nacional de fute- j própria arena, era o tabú contra * o qual chocaram-ee todos, 

fr,i r v̂  a poderosa equipe representativa do Chile teve o mé- menos o Brasil* 

O feito. OOr todos os títulos, brilhante p spn^rional 

roce os mais rasgados encomios pela superior exibição dos 

nossos valentes futebolers. Não alcançaram, é bem verdade, 

o galardão supremo^ Conseguiram entretanto, realizar uma 

r no concerto esportivo sul-americano, o "so-
I : i < 

u>!- brasileiro. Conseguiram os nossos bravos rapazes realisar 
. m;i Acanha sobremodo pesada c não realizada por nenhum 

() an í-or.curronte. Vencer o Chile, no seu proprio terreno, tri-

miar "Uro o credenciado eaquadrâo - de Livingstone, na üua^proesa de marcante expressão no atual certame e o. fizeram 

merecendo o respeito e a admiração do proprio adversario. 

O futebol brasileiro estft de parabéns feia expressiva 

atuação de sua representação. Ela cumpriu, com autoridade, a 

F.ia missão e pôde, neste momento, vangloriar-se de sua alti-

loquente conquista retornando aos seus pagos com o titulo de 

vice-cam(peão sul-americano. Os valentes rapazes fcraBileiros, 

merecem todas as homenagens concedidas aos heróis, porque 

sáo de verdade, bravos, ousados e verdadeiros titâes desta jor-

nada de glorias do futebol brasileiro. 

Os desportos nacionais estão em festas pela grandiofcidu-
dc do feito, e, sobretudo, porque o nome de nossa Patria, mer-

ce do futebol, elevou-se, mais uma vez, no conceito universal, 

n „ i l tro uruguaio sr. No- Os brasileiros confraternizam Entre ps chilenos sobresaiu mingos e a serenidade de No-

bel ValAtino reúne no centro e felicitam o seu grande co- Levinsgton* por seu arrojo, rival para impedir a queda 

do campo os dois capitães dos mandante Heleno, 

quadros disputantes para o j Avançam os brasileiros e Bar 

"toss". Os brasileiros e cbile- reira comete foul sobre Hp-

nos tomam posição e apresen- ^ leno. Bate Danilo e rechassa 

tam-se com as formações se- Vasque. Pasteni serve a Clive-

suas pegadas eletrisantes e do retangulo auri-verde, Jai-

traimento porem, jamais, per-

riitiu o absoluto dominio aos 

rivais, A nossa defesa re-

guintes: 
BRASIL: — Oberdan; Do* 

ro este a Pinero para N o i -

vai defenderI Foge Jair, a-

e mingos (cap) e Norival; Bi- gora atuando na ponta, 

gua, Danilo e Jaime; Te- centra para Livingstone de-

sourinha (dep. Djalma), Zizi- fender, Chega-se aos 25 m, e 

nho: Heleno, Jair e Ademir. 

CHILE: — Livingstone: Vas-

ques e Barrera; Las Heras» 

Pasteni e Buscheti; Pinero 

(dep. Armanzol) Clavero, Hor-

mazabal (dep. Alcantara) Vera 

e Medina. 

X X X 

A luta se inicia com ataques 

recíprocos, desfazendo as de« 

fens!vas os primeiros avanços, 

com autoridade. Os brasileiros 

vão. porém, firmando-se e per-

sistem em suas avançadas. Aos 

3 mÃutos Jaime cede a Ade-

n # e este foge para centrar. 

Heleno recebe e desfere vio-

lento sem pulo para Levingsto-

ne encaixar soberbamente» Tro. 

cam-se incursões e os chilenos 

vêm para o terreno brasileiro, 

onde Domingos comete escan-| 

Aos £ minutos Las Heraa' 

comete '•foul1' em Heleno, Ba-

te Danilo, sem proveito» Incur* 

wonam os transandinos e Bi-

guá defende magistralmente. A 

marcação do dinâmico médio 

bríwiüiro sobre Medina é cer-

rada autoritária* Os chilenos 

atacam e Hormazabal recebe 

de Pinero para Biguá rechaa-

Aos 13 minutos Tesouri-

nha escapa. Defende, entfio, 

Barrera, Pinero foge pela di-

reita e centra para Danilo eor-
t a r Aos 17 minutos Jair vai 

o°m o liai fio e atira violenta-

mente para Livingstone defen-

d®1'« Voltam os chilenos a ata-

e Domingos cede escan-

"Hnnd" de U s Heraa 

cortando incursão «de Adçmir. 

Bate Jair por cima da barrei-
ra e do traversâo. Atacam ot 

«rasiieiros. Jaime passa a 

Ademir este escapa vence Laa 
Heras e centra magnificamente. 
Heleno conclue a Jogada, de 

Para aos IS minutoa' 

o bâlfto ao fundo da«1 

** Livlfigitone marcan-

do o -|oi|« brasllilroé 

os brasileiros atacam, Jair réa-

lisa uma serie de fintas es-

tonteiantes, passa por vários 

adversarios, até receber foul. 

Defende Barreira. Foui de 

Biguá.. Domingos coloca • a 

sua defêsa e esta rechassa. 

Foul de Pinero em Jaime. 

Bate Norival para Heleno ati-

rar. Atacam os brasileiros i 

Zisinho combina com Tesou-

rinha. Foul de Las Hera: 

sobre Ademir. Tira Jaime 

para Jair e este cede a Ade. 

mir. Jaimfe, recebe e atita vio-

lentamente por cima das tra-

ves aos 40 m. Tesourinha ven-

ce Barreira e centra para Hele-

no atirar por cima, Atacam 

os chilenas e Biguá brilha, 

por suas jogadas e sua mar» 

cante bravura. Atira-se aos 

pés de Medina e recebe 

lento pontapé no estamago. O 

jogo fica interrompido para 

socorrer Biguá. A luta é enér-

gica e dramatica brilhando 
« 

as defesas. Livinsgtone 4 a 

grande figura da * luta» Se-

gura tiros fortissimos de Zi-

zinho, Jair e Ademir, Aos 38 

m. foul sobre Heleno» Jair ba-

te e o arqueiro chileno pega. Os 

brasileiros pressionam realisan-

do magnifica exibição. Aos ̂ 40 

m. Ademir atira fortemente 

e Livingstone agarra. Avan-

çam os chilenos. Foul de Bi-

guá que Domingos defende. 

Os brasileiros vfio ao ataque 

e Jaime cede á «ua tia 

concluindo Ademir por fóra 

Termina o primeiro lempí 

logó após. No quadro nacio-

nal a conduta da defesa foi 

excepcional. Oberdan nlo fo! 

empregado porque a defe-

sa impediu. Biguá, Domingos 

e Norival foram os maiores 

da nossa defensiva. No ataque 

Heleno, Adamir • Jair bri-
lharam. Todos os Amato agâ» 
ntn, ntWitof'jMli« 

sua característica elegan- me, com o dinamismo de chassava todas as avançadas 

cia. Barreira e Pasteni são,1 sempre, impelia os nossos a-* 

também, grandes jogadores, vantes para a frente. Danilo 

No ataque brilharam Hor- fez uma exibição de gala de-

mazabal» Medina e Clavero. fendendo e servindo ao ataque. 

Toda a segunda fase foi 

travada sem arrefecimento de 

energias. Os chilenos impul-

sionados por sua entusiasta 

torcida ao ritmo cadenciado 

de Chile, Chile, Chile, ati-

ravam-se para a frente com 

desmedida energia, Nos bra-

sileiros, então, surgiram a 

bravura impar de Biguá, a 

classe inconfundível de Do-

Os nossos dianteiros, excep-

ção de Tesourinha e Djalma, 

jogaram com grande ener-

gia q brilhantismo. Os chi-

lenos atacaram com bravura 

porem s&n conseguirem, ja-

mais, alvejar o nosso arco, 

com sucesso, porque á nossa 

defesa, sempre, impedia o 

tiro final, O esquadrão na» 

contrarias e o ataque brasi-

leiro foi, sempre, um cons-

tante martelar do arco de 

Livinsgtone. Aos 21 m. Djal-

ma entrou em substituição a 

Tesourinha, Na equipe chi-

lena Armanzol substituiu Pi-

nero e Alcantara a Hormaza-

bal. Os dois bravos con-

tendores lutam, energicamen-

te, e não cedem em ener-

gia e combatividade um ao ou-

tro. Afinal, o sr. Valentino 

encerra a contenda com o tri-

cional teve momentos de re-[unfo do Brasil Os brasilei- continental» 

ros abraçam-«« orgulhôsos e 

satisfeitos. O publico surge em 

campo e numa eloquente de-

monstração de fidalguia car-

rega em triunfo os cracks 

do Brasil. A torcida chilena 

premia com palmas a va-

lentia e a fibra dos brasilei-» 

ros, aplaudindo os únicos ven 

cedores do fort« esquadrão 

do Chile. A multidão com 

o seu gesto ratifica a tra-
à 

dição de que Brasil e Chile 

não se tocam nos limites 

territoriais, mas são irmana-

dos nos seus altos sentimen-

tos de grande solidariedade 

A T R A V É S D O S E S P O R T E S 
Efermi! GRU21SALTIMQ 

Sangue nas veias 
Até que afinal os *ueticanos do seu campo e, ao envés de 

tiveram a recompensa de duas permitirem a queda do seu ar-

atuações destacadas, que nfio co por uma só vez, impulsio-

:hegaram, entretanto, a coroar naram mesmo os seus diantei-

tf esforços dos seus defenso- ros a conquistarem mais um 

*es. Essa recompensa sorriu, na "goal", nessa fase, a despeito 

tarde de domingo ultimo, do crescente predomínio dos 

quando, enfrentando os rapa- jogadores d<P "Santa Cruz", 

zes tricolores, obtiveram os Petronio, Chagas, Sobrinho, 

comandados de Tong um amplo Cavalcanti e Tong agigan-J 

e expressivo triunfo para as taram-se áe tal modo, na fase' 

DR. P C D H O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A * 

VIAS URINARIAS — PROTOLOG1A E StFtLÍS 
Cura radicai das hemorroidas, varizes o hidrocelos, sem operaçfio 
e sem dôr. Deonças da ureta, próstata, vesículas, seminais, bexi-

ga e rins. Tratamento rápido dos uretrites agudas e crónicas« 
e suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopia 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Conmiltorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barrata, 241 
- I o andar — Residência: llua Apodi. 377 — Fone ISflft 

M I N I S T É R I O D Ã G U E R R A 
suas cores, 

» _ 
final do cotejo, que, a eles, 

E o escolhido para tal coroa- quasi unicamente, deve o " A -

çâo foi justamente o quadro do tletioo" aquele triunfo de do-

"Santa Cruz", que, atuando mingo. Em sua linha de fren-

numa tarde da grande infelici-j ^ m e 6 m o dizer que 

dade, deixou que quatro tentos & p e n a 8 u m h o m e m ^ ^ a 

meta adversario em perigo nas fossem assinalados pelos dian-

teiros contrários. 

Nós, que presenciámos o en-

contro desde os seus minutos 

iniciais, que vimos a atuação 

dos jogadores santacruzenses, 

achamos que uma diferença 

menor refletiria com mais jus-

tiça o que se passou no gra-

mado, Aquele domínio quasi 

absoluto dos corais, interrom-

pido apenas uma vez ou outra 

por um contra-ataque dos ru-

bros-nagros morada, de cor-

to, um ou dois pontos que di-

minuíssem o efeito daquela 

derrota inesperada. 

Mas o qus st viu e o que 
n nguam esperava ora aquela 
denodada s quasi heróica re-
sistenda dos mH dohnsores 
rubro-nofroi. Moio tampo, 
frMtmdo, ooatlmiMtMt* ou* 

poucas vezes. Este homem foi 

justamente o excentrico e di-

ferente ponteiro Claudegando, 

que em jogadas inesperadas 

por diversas vezes pós em che-

jque o ultimo reduto tricolor. 

Claudegando contou, apenas, 

com o concurso do Vâjtinho 

quo, om uma outra jogada 

colaboro^ com o sou compa-

nheiro do ataque a construir 

aquola contagem surpreenden-

te, pois nos lugares onde, an-

tas, atuaram Napolefio o Ba-

dof apareciam agora com dois 

elementos qus nfto oorrespon-

doram do modo algum aos seus 

outros oologas do quadro; NoU 
lon o Ferreira. 

Os atlttieanos - asgundo 
Mi pui* - nooosr.um apo-

(Conclusão da 2<* página) 

49 —ESDRAS LEONAN AL -
VES DE FARIAS, filho de 
Esdras Leonan Alves de Fa-
rias, de 3.a categoria, da clas-
se de 1920 * 

50 - ANDELSON MUNIZ. 
filho de José Muniz de Meio, 
do l.a categoria, da classe de 
1919. 

51 - SEVERINO RAMOS 
DO NASCIMENTO, filho dr 
João Francisco do Nascimen-
to, de 2.a categoria da classe 
de 1918. 

52 — LEONEL DE FREI-
TAS filho do Olinto José de 
Freitas, de 2.* categoria da 
classe de 1918. 

53 — MANOEL TOMAZ DO 
NASCIMENTO, filho de To-
mas Pedro do Nascimento, de 
2> categoria, da classe dt 
1918« 

54 - LUIZ HIGINO DOS 
SANTOS filho de H!glno dos 
Santos, de 3* categoria, da 
classe de 1920. 

55 - REGINALDO DOMIN-
GOS ALVIS, filho de ^ João 
Domingos Alves, de 3.â cate-
goria, da classe de 1920. 

56 - FRANCISCO FER-
REIRA DO NASCIMENTO, 
filho do Efidio Ferreira do 
Nascimento, ds 1.* categoria, 
da classe ae 1918. 

57 - ADALBERTO PEDRO 
DA SILVA, filho do Manoel 
F«dro da Silva, do?l.* cate-
goria, da classe do 1920. 

58 — PAULO TRIGUEIRO 

MAMO, oonunuwnwiw, — — 1 
plolM émm m é ê u m ^ trttaiminu| 

oukUdooo s efieknte, pois < 
sangue om suas voiaf Htá cor-

't « » 

DE CASTRO, filho de Anto-
nio Machado de Castro, de l. i l 

categoria, da classe de 1921. 
59 — CICERO DIAS DE 

MATOS, filho de Cecílio Dias 
•ie Matos, de I a categoria da 
classe do 1923. 

60 -u EDINÖR COSTA, fi-
lho de Luiz Gonzaga da Cos** 
ta, de l.a categoria, da classe 
de 1921. 

01 - JOSE* CANDIDO DO 
NASCIMENTO, filho de Joa-
quim Candido do Nasc mento 
ae l.a categoria, da classe de 
1918. 

62 — MANOEL PEREIRA, 
filho de Adão Pereira Fernan-
des de l.a categoria, da classe 
de 1919. 

• 

63 — EDVALDO RODRI-
GUES DE CARVALHO, fitlio 
da João Rodrigues Sobrinho, 
d« 3. categoria, da classe de 
1920. 

84 — JAIME DA ROCHA 
DANTAS, filho de João Fran-
cisco Dantas, de 3.a categoria, 
da classe de 1920. 

65 — JOSE' COUTO SO» 
BRINHO, filho de Antonin 
Pereira do Couto, de l,tt cate-
goria da classe de 1&9. 

66 — JOÃO BATISTA D\ 
SILVA. filho úl 
Maria da Conceição, de 1.* 
categoria, da classe de 1919. 

67 - OSVALDO ALVES, 
MONTEIRO, f lho de Fran-aa 
dsco Alves Monteiro, de l.Ä 

categoria, da classe de 1919 

AtuUio de Vit-*«. 
Major Chefs da ML* C« Jt* 

Mßflljfi I MUTILADO 
^ m mu mum 11 r* 

h 
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zileiros norte-americanos capturaram o aero-
dromo central de Iwojima, anuncia uma menJ 
sagem de radio procedente daquela ilha. ' 

^ y * — . — _ _ — — — 

Quaresmas 
t ' É n i i — . i i i . M . I . . — . 

A solenidade de ontem, na Confederação Ca* 
tolica, em comemoração ao 1. aniversario 

de morte do Conego Luis Monte Cunfornio estava anunciado, 
realizou-sc, ontem, ás 19.30 ho* 
ras, no salão nobre da •Confe-
deração Católica, a sessão so 
Ione promovida pela Liga Fe-
minina de Ação Católica, em 
comemoração ao transcurso do 
primeiro aniversario do faleci-
mento do idoso Conego Luiz 
Gonzaga do Monto. 

Presidiu a solenidade o ex-
celentíssimo Ü reverendíssimo 
morts. Joáo da Mata Paiva- vi-
gário geral da diocese e repre-

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 
Reunir-se So, domingo, 

I S 
em 

A nota do dia 

Opinião publica 
Os homens nos julgam pe-

las aparências. Ora^ nada 

mais fácil do que a mascara. 

Com ela se representam to-

dos os pepeis. Cora Ú retro* 

tede escandalizada a opinião 

publica, quando um menino 

furta algumas moedas. EJ 

Um criminoso precoce. En-

tretanto^ quando um cida-

dão de alta influencia arran* 

ja centenas de contos é um 

grande han^m. 

A opinião publica criicifl* 

, ei os Cristos e aplaude os 

Barrabás. Ela não pode se*, 

portanto^ o nosso guia no 

caminho da moral. Preci-

so se torna ao homem que 

uma voa superior lhe grite 

A conciencia. E' a vo» de 

ífcvus, 
14Sede perfeitos como meb 

f a l dos Céus", — diz Nosso 

Penhor. 
Se o homem vacila^ aínda^ 

o Cristo lhe acena com a re-

compensa eterna E vio * 

lento perdura o fogo da pai-

o Redentor oameaça com 

â* penas da sanção divina, 

O homem, cntaop vencedor 

da paixão, ontôa um hino ao 

Cristo, que e a força mais 

moralizadora do mundo. 

A opinião publica justifica 

a dualidade dc atitudes en-

tre o particular e o politico, 

como se neste não so refle-

tissem os átos, os hábitos • 

a educação daquele. Aplau-

sos incondentos não raro 

surgem a ações verdadeira» 

mente reprováveis . 

A vida publica é um refle* 

xo da vida particular de 

ciada Individuo. Sinceridade, 

pois, se exige do quem pro-

cura convencer para ven-

cer, 

Deturpar cousas, trans 
íVraor k poiUica na capoo-
ragem de rasteirai e qui-
dasi porque a opinião publi-
ca. celebrizou a frase ^ 
polaca t isso mesmo, — é 
è«eri4Mo psri o nosso som 
4« »avo atvttbads, brasiM* 
ti a arisco. 

sentante do exmo, sr. Bispo discurso, acompanhado de uma sua séde social, os congregados 

Dom Marcolino Dantas, achan-

do-se o amplo salão repleto de 

sacerdotes, seminaristas, auto-

ridades civis e militares, asso-

ciações religiosas, frades capu-

chinho?, Homens de Ação Ca-

tólica, Congregados Marianos, e 

famílias, 

Aberta a sessão, foi conce-

dida a palsrvra ao dr. Edgar 

Barbosa, lente'do Colégio Esta-

dual do Rio Grande dS Norte, 

que, em nome dos amigos secu-

lares do grande sacerdote desa-

parecido* pronunciou aplaudido 

discurso. Seguiu-Se a oração do 

dr. Antonio Carolino Gonçal-

ves, em nome dos Homens de 

Ação Católica e dos Congrega-

dos Marianos, merecendo o ora-* 

dor ao terminar o seu brilhante 

discurso calorosos aplausos da 

seleta assistência. Finalmente, 

falou em nome da L. F. Ai C< 

a senhora Maria do Céu Pereira 

Fernandes, tendo o seu formoso 

marcha fúnebre, por violino e marianos, após assistirem á mis 

orgão., emocionado profunde* j sa de 7 horas, na Catedral, e fa-

mente a todos os presenteszer sua comunhão. 

Foi entregue, por esta ocasião Depois da missa, haverá a 

á Obra das Vocaçoes Sacerdo- cerimonia da posse dos novos 
tais a "Bolsa de Estudos Co- membros do Conselho, eleitos 

domingo passado, e recepção de 

Jfitasfa novos congregados e as* 
nego Monte." 

Pelos oradores foram relem-

bradas fases da vida do ines- ' pirantes. A sessão terá carater 

festivo, em homenagem aos neo-

congregados marianos. 

I 

quecivel Levita do Senhor, pon-

do se em relevo a sua fulguran 

te inteligência e cultura privi-

legiada. 

Ao piano, a senhorinha pro-

fessora Ligia Bezerra executou 

a comovente Marcha Fúnebre 

de Beethoven, tendo a senhora 

Marta Barreto, entoado um tre 

cho do Apocalipse. Ambas fo-

ram muito aplaudidas pela nu ' no convento Santo Antonio e na 

ANTONIO SOMES FILHO 
ADVOGADO 

Ru* Crnhotm, 717 
TELEFON! — 1100 M 

A Vòz de Deus 
As homenagem que o homem presta a De 

perdem nos espaços. Transpõem a, 15UVvn, 
da Divina Magestade» 

Escutando a voz do pohtiiiç* da ,t d.;;l0. Deus tufo 
lhe fala, dando lhe a honra e a gloria de Sun amizade * 
lando~lhe os segredos de Sua vida, 

não n| 
tronei 

e rev?. 

Deus falou á humanidade 
homem chama-se revelação. 

A paJävrü divina dir* 

Pode o infinito que medeia catre Deu* e 0 mundo » 

vefxcido pelas relações entre o Criador e a cria-tura 
que não ? Nào pode Deus falar ao home m 

Exercíc io da Mera 
Haverá, amanha» na Catedral, 

merosa e seleta assistência, que 

enchia literalmente o salão. 

Sobre as solenes exequias ce-

lebradas, pela tfnanhã, na cape-» 

la do ginásio Imaculada Con-

ceição já publicámos ampla no-

ticia em nossa edição anterior. 

A O R D E M 
NATAL — Quinta-feira, 1 de Março de 1845 

Sociedade de São Vicente de Paolo 
Praticas Quaresma is, precedida do 
exercício da Via Sacra, para os ho-

mens em geral aos domingos, 
ás 16 horas, na Catedral 

Conselho Particular 

capela salesiana de São José, 

o piedoso exercicio da Via-Sa-

cra» # 

IRMANDADE DO 

SANTÍSSIMO 

O provedor da Irmandade do 

SS. Sacramento pede, por nosso 

intermedio, o comparecimento, 

amanhã, ás 16.30 horas, na Ca-

tedral, dos irmãos para, devi-

damente incorporados, tomarem 

parte no exercicio da via-sacra. 

1 C i n e m a s 
ESTA TERRA Ef MINHA, 

no "Kex". — Aceitável para 

adulto», 

DE MULHER PARA MU-

LHER, no "São Pedro" - £ » -

O Conselho Particular dajUgaa Católicas da Capital e t ^ T Z i ^ ^ 

Sociedade de São Vicente de 1 homens em ^geral para assisti- ^ 1 uuiiKHB « u ^ e r a i UMBU N 0 S S 0 S MORTOS SERÃO 
rem as pregações quaresmais, ^ VINGADOS, no "Roial". -Paulo, de acordo com o Revmo. 

Mons, José Alves Landim, Vi-

gário da Catedral, convida os 

Vicent:nos gerai, Marianos, 

Homens da Ação Católica e das 

aos domingos de março, is 16 — Aceitável menos para cri-

horas, precedidas do exercício «nçot. 

da Via Sacra * S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENÇOftâS 

Euclides Augusto do Nascl< Postos de venda de A ORDEM, 
mento, funcionário da Recebe-

Com a final/dade de facilitar foi inaugurado o ponto de ven- dória de Rendas, 
a aquisição de A ORDEM, pelo ! da, na cidade alta. num fiteiro 
pevo, a geren( ia deste jornal ' de propriedade do sr. Esmerai-
fará instalar diversos pontos ' dino Meira Lima, situado á rua 
do venda dw nosso vespertino ] y a z Gondim, esquina com a rua 1 

nos bairros da capital, onde a1 j0 j0 Pessoa. § qualquer hora poderá ser en* 

contrado o nosso jornal. 

Assim ê que entre outros já 

Brèvemente, ser&o instalados 

outros postos nos bairros da RU 

beira e no Alecrim. 

D. Josta Nogueira do Couto 
7. Dia 

Francisco Nogueira do Couto, senhora e filhas, Enéas Reis, 
senhora e filhas, Julio Maciel de Lima senhora e filhos, Elvi-
dio Bandeira do Monte e senhora, Jansen Nogueira da Costa e 
senhora — presentes — e Lauro do Monte Rocha e senhora e 
filhos, Humberto de1 Aragão Mendes senhora • filho, Dr. João 
de Oliveira Costa senhora e filhos, Tributino Matos senhora e 
filhos, Manoel Mark d%Oliveira.senhora e filhos — auséntas « 
profundamente penalisados com o falecimento de sua más e 
tis-bemfeitora JUSTA NOGUEIRA DO COUTO ocorrido nesta 
Capital ás 15,30 hoty do dia 24 do corrente, agradaosm a 
quantos lhas enviaram mensagens da posar, compareceram ao 
sepultamonto dos «aus rastos mortais no Camitéri» do Alaartm, 
oa convidando para assistiram is mfaaas qua pab aau 
rapeuao da sua alma mandam oalabrar no dia Mt da 1 

ÁS lata horas da MIILIL, M Catadval, annilpanda 

Nelson Alcantara, funcioná-

rio do Banco do Brasil em Bar-

ra do Pirai, no Estado do Rio 

e nosso cooperador. 

— Manoel Alves Afonso, acre-

ditado comerciante nesta cidade 

e nosso cooperador. 

SENHORINHAS 

Maria da Pax Fernandas de 

Oliveira, filha do sr. Adauto 

Fernandes de Oliveira, residen* 

ta em Ceará Mirim. 

— Beatriz Lopes da Costa, 

auxiliar do comercio tm Cam* 

pestre. 

JOVENS 
Francisco da Assis Cavalcan-

ti, aluno do Ginásio 7 de Se. 
tembro. 

CRIANÇAS 
Jurandir, filho do sr. Joio 

Paulino da Souta. 
— tyda, filha do ar. Joio 

fMha da fava. 

E por. 
E não pode o ho-

mem escutar a Deus ? 

Criando o homem para um fim sobrenatural. Deus lhe 
proporcionou meios adequados ao mesmo ^ cousas criju 

das não podiam revelar o Criador sinão indirfíamente, como 
obras de^um poder e de uma sabedoria infinitas. Mas o homen 
deveria conhecer melhor Aquele que seria o > eu ultimo íim. Sem 
que o proprio Deus se revelasse, quem seria capaz de conhttçr 
os segredos de sua vida? 

Deus falou realmente ao homem. Fê-lo, a principio, em 
revelações parciais| dirigindo-se a alguns homens, aos patriarcas 
O profetas, que aos outros homens transmitiriam a divina pala* 
vra. Depois, íalou pelo seu prdprio 'Filho completando i 
revelação. 

pela revelação que temos conhecimento dos divinos 
misteroiâ, Se Deus não no-lo dissesse jamais saberíamos que 
n*Ele ha uma trindade de pessoas, numa unidade dé essen* 
cia. E nao teria a humanidade esperado a redenção e conhp 
eido Aquele que é o Pensamento de Deus. Quando a segunda 
pessoa da Santíssima Trindade se fez homem, trouxe ao mundo 
o conhecimento de tudo quanto se relaciona com o fim ul-
timo da humanidade, encerrando-se, assim, o ciclo das revela-
ções, As revelações particularesí registradas nos séculos da 
cristandade, como as de Paray»le Monial e Lourdes, não são 
mais do que complementos, explicações das feitas e cncerradu 
pelo Cristo. 

Os ensinamentos dê Deus estão guardados em dois ss-
grados tesouros : a Escritura e a Tradição A Escritura é a pa-
lavra de Deus que se escreveu e que está compendiada num li-
vro que se chama Biblia. A Tradição é o divino ensinamento 
que não se escreveu e que vem passando de geração a geração, 
transmitida pelos pais aos filhos e pelos sacerdotes "os fieis. 

São as íontes da verdade, Quem delas se iberben 
sente a alma saciada de fé, esperança e caridade. De fé crendo 
na divina palavra. De esperança, aguardando o cumprimento 
das divinas promessas. De caridade, vivendo para Aquele que 
é o ultimo fim do homem, a eterna herança dos que crêem, 
esperam e amam. 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINJCIOU SUA CLINICA 
Consultorio; Rua Ulisses Caldas, 88 — t ° 

Reaidencia: Avenida Hermes da Fonseca. 1015 - Tirol 

VIAJANTES 

PREFEITO JERÓNIMO CA-

BRAL — Vimos nesta capital, 

DR. MILTON RIBEIRO DAN-
TAS Em dvião da "Panair, 
regressou, ontem, a esta 
al o dr. Milton Ribeiro Dan-

I MUTILADO t 

aninha e nosso cooperador. 

o sr. Jeronimo Cabral, operoso 
predelto do município de Goi~ ' tas, diretor do Sanatorio 'Getu-

' lie Vargas", e presidente dl 
Coordenação Inter-Americana 
em Natal, e que se achava n* 

capitai do país participando dl 

um conclave de todw » 

presentantes da Coordena^ 

Inter-Americana. 

Vindo de Pedro Velho, onde 

exerce as funções de tabelião 

publico, encontra-se entre nós 

o sr. Hélio Galvão. 

Estava nesta capital, o sr, 

Otacilio Otávio de Oliveira, co-

merciante em Campestre, neste 

Estado, para onde regressou 

hoje. 

Chagou, hoje, de Floras, o sr. 

Paulo Becerra, comerciante all« 

devendo rsgrasaaff amanhl. 

S. 'f. deu-nos o praaar da |*aâ — ül® 
*ua fWtii 

VISITAS 

de ** 
A trato de negocios 

particular interesse encontraje 

nesta capital c sr. 
buquerque Maranhão, indui 

na cidade de Cangu«r.uma. 



Fragorosa derrota alemã no RENO 
R E T I R A D A G E R A L A T R A V E ' S D E S S E R I O 

LONDRES, 2 (R) — Noticias chega-
das das frentes de batalha no ocidente 
da Europa revelam que os exercitos a-
lemães experimentaram fragorosa der-
rota a oeste do Reno e que já iniciaram 
uma retirada geral através desse rio. 

PROSSEGUE A RETIRADA 
COM O VIGÉSIMO PRIMEIRO 

GRUPO DE EXERCITOS, 2 (R) — Duran-
te a noite passada foi notado grande 
movimento de veiculos e homens em ré-
tirada para o orientei através do Reno. 
A's primeiras horas de hoje o inimigo 
foi atacado pela arma aérea aliada. 
Na zona de Krefeld o inimigo continua 
a fcafer em retirada, estando as barca-
ças "ferry boats" do Reno entupidas de 
material bélico, homens e forças nazis-
tas, 

OS NAZISTAS RECONHECEM A A L I A D A 
LONDRES, 2 (R) — A agencia noti-

ciosa alemã Transocean revelou que 
as forças blindadas sob o comando do 
marechal Montgomery contam com e-
norme Superioridade em numero sobre 
as divisões encouraçâdas alemãs des-
tacadas entre o Roer e o Reno. 

Monumento aos componentes 
da FAB e FEB 

RIO, 2 (AN) — Os compo-

nentes da FAB e FEB vão ter 
na capital da Republica um 

monumento perpetuador que 

representará a consagração dos 

contemporâneos e permitirá o 

culto das gerações vindouras. 

A í déia do monum en to, pa v i e 

do Instituto dos Professore: 

Públicos e Particulares que 

tem colocado até agora na 

vanguarda de todos os movi-

mentos civicos do país. 

ORDEft 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO IX — Rio Grande do Norte — Natal — Sexta-feira. 2 de Março dc 1945 — N . ° 2,782 

Selvagens combates 
GUAM, 2 (K) — Despachos 

procedentes de Iwojima, conti-

nuam se referindo a selvagens 

combates. Os niponicos estão 

combatendo dentro das, casa*, 

matas, fortins e de suas res-

tantes pqsições, dispostas a 

combater até o ultimo instan-

t e afim de dificultar o avanço 

norte-americano» 
OCUPADO O ULTIMO 

m AERODROMO 

^ÜAM, 2 (R) — A Terceira 

Divisão Norte-americana em 

Iwojima ultrapassou Montoya-

i i n 
m a msdificaçãe da 

LISBOA, 2 (R) — A im* 

prensa vespertina lisboeta pu* 

Hlua com destaque a noticia 

do Rio anunciando a modifi* 

ma e conseguiu ocupar o ulti-

mo aerodromo existente na 

ilha que ainda se encontrava 

V • • Iwojima em 
em poder dos japoneses. O 

aerodromo em questão ainda 

se encontrava em construção. 

Prosseguem dia e noite os 
Alemanha ataques contra a 

LONDRES, 2 (R) — Aviões norte americanos da 8.a 

Força Aérea encontram-se nos céus da Alemanha, em missão de 

bombardeio, foi oficialmente anunciado. 

ATAQUES A TODO TERRITORIO DO REICH 

LONDRES. 2 (R) — As ultimas informações recebidas da 

Europa continental revelam que a Alemanha está sendo atacada 

pela arma aérea aliada em toda a extensão do seu territorio. 

As emissoras nazistas depois de iníormaretn que grandes for 

maoões de bombardeiros estavam operando no ocidente do Reich 

começaram a transmitir sinais de alerta para a população do 

Tirol e Carintiâ. 

A redação do 
artigo 117 

RIO, 2 — E* a seguinte a 

redação do artigo 117 da 

reforma constitucional: "São 

eleitores brasileiros de um 

e do outro saxo maiores de 

18 anos, que sc* alistarem 

na forma da lei e estive-

rem no gozo dos direitos 

políticos* Os militares em 

fervido ativo, & Ivo os ofi-

cialSj não podem ser elei-

tores91* 

3. aniversario do C*V. B., neste Estado 
O programa das comemorações 

iíãi participar da As 

Sob a presidência da dr. Luiz 

Antonio, diretor da Escola da 

Cruz Vermelhai esteve reunido, 

cação da Constituição brasilei-' ontem, á noite, t» Corpo de Vo-
ra e a realização de eleições' luntariaa Socorristas, aílm-de 

gerais, afim de adaptar o re* assentar providencias para a re 

Kirne brasileiro na conformida- aiização do 4,Üxa do Laço" que 

'is das condições mundiais, f é parte do programa de come* 
LISBOA, 2 ( R ) - O -"Diário 

Popular" dá publicidade ao 

*to adicional assinado p*lo 

presidente Vargas e estampa o 

'cliché" do primeiro mandata» 

Ho brasileiro. As noticias re-» 

'atilas <á supressão da censura 

foram impressas na ta 

prmaa português^ 
i* 

h l » i i H L End. 
ta tew apenas atividades 
de oatrullias 

ROMA, 2 (R) - 0 texto do 

comunicado de hoje é o se-

guinte: - "Ai atividades nas 

frentes do Oitavo « Quinto 

Exírcitos estiveram limitadas 

• Pfttnilhamtntos", 

morações do 3.° aniversario da 

benemérita iistituiçao» 

Ficou designada a data de 5 

do corrente» segunda-feira, para 

realização do "Dia do Laço", 

quando grupos de socorristas 

percorrerão as principais luas 

da cidade, angariando fundos 

para a construção do Hospital 

da Cruz Vermelha em Natal. 

Para o mal )r êxito <U*sa 'Arcfa, 

o diretor da Escola propôs toate 

solicitado o concurso do Centro 

Esportivo Feminino e da Asaod 

ação Feminina de Atletismo, 

ideia que mereceu aprovação 

unanbn« doa preaentea, 

Aa voluntarlas socorristas fo-

ram eonvoeada* ptra nova ro* 

união amanhã, ás 15 horasf na 

séde da filial á Avenida Rio 

Branco, 

Êsti marcada também uma 

reunião da Comissão de Damas, 

segunda*feira ãa 16 horas, no 

mesmo local, afim de serem tra-

tados importantes assuntos. 

Godoy venceu 
por pontos 

HORTO! « , Virginia, 2 (R) 

— O pugilista Arturo Godoy 

venceu por pontos o seu anta* 

gonista Laurient Bouchard, no 

decimo round, 

Lif« Feminina de 
Açlo Católica 
A diretoria da Liga Feminina 

do Ação Católica convida todas 
V 

a% iodas, á comparecerem ama-

nhã, sabado, ás 16 horta, na 

Passageiros de um avião da 

"Panair", vifjaram, hoje, con 

destino ao Rio de Janeiro, o 

professor Acrisio Freire, dire-

tor do grupo escolar "Izabel 

Gondim" e comissário Régio, 

nal dos Escoteiros do Mar, 

neste Estado, e o tenente José 

Ferreira Marinho, oficial da 

Força Policial do Estado, os 

quais vão participar da As-

sembléia Nacional de Escotei-

ros, a w realizar na metropolo 

do pais, 

O tenente José Marinho tam-

bém fará um curso de especia-

lização militar, devendo repre-

sentar a Associação de Esco-

teiros do Alecrim, no aludido 

Nomeado Ministro de Justiça 
o sr. Agamenon Magalhães 

0 sr. Etelvino Lins foi 
nomeado Interventor 
Federal no Eüado de 
Pe in imàuco 

RIO, Presidente 
da Republica-assinou uru 
decreto nomeando o pro-
fessor Agamenon Maga-
lhães, Min stro de Estado 
para os negócios da Jus-
tiça e do interior. 

Por outro decreto, foi 
nomeado Interventor Fe-
deral em Pernambuco o 
«r. Etelvino Lins de A l -
buquerque. 

Sr. Agamenon Magalhães 

A posse do novo Ministro está marcada para sábado, ás 
dez horas. 

ANSIOSOS OS CÍRCULOS POLÍTICOS 
RIO, 2 (AN)— Os cír-

culos políticos mostram-
se ansiosos em conhecer 
as declarações que fará, 
no ato de sua posse, na 
pasta da Justiça, o senhor 
Agamenon Magalhães* 

S, Excia. colocará o 
problema da renovação 
de poderes no terreno da 
cultura politica e, logo 
após a investidura pro-
curará iniciar uma série 
de conferencias com as 
mais relevante» figuras 
do cenário politico do 
país, sem distinção de 
partidarismo. 

Somente após esse tra-
balho com que visa obter 
real percepção da reali-
dade nacional, o sr. Aga-
menon Magalhães, minis-
tro essencialmente politi-
co, pelas funções confia» 
das a seu setor, aconse-
lhará ou sugerirá a ori-
entação definitiva aos 
amigos do governo. Sr, Etelvino Lins 

A atitude dos trabalhadores alemães 
oa Prussia Oriental 

MOSCOU, 2 (R) — Civis 

alemães que trabalham nas es-

tradas da Prússia Oriental es* 

t£o adotando falsas atitudes em 

relação aos russos. Quando os 

soldados do exercito soviético 

se encontram em torno dos tra 

balhadores alemães, estes de* 

monstram energia e entusias 

no» mas depõem seus instru-
anclave no qual será estuda. | n e n t o a d e t r & b a l h o e confcbu. 
da a nova estrutura das orga-, ^ è n t f e s i c o m o l h a r e s de "cê* 
nizaçõei tscotiatas em nosso 

pais. > 

Ante» da embarcar, o nosso 

presado cooperador prof. Acrí-

sio Freire trouxe-nos o seu a-

braço da despedidas. 

Cinemas 
ESTA TERRA E' MINHA", 

no "Rtx" . — Aceitável para 

adultoi. 

NOSSOS MORTOS SERÃO 

sua »Ma para uma ituaifto da | VINGADOS, no "Rolai". -

htúmni mm pn « H m * * 

guelha, quando julgam que não 

estão sendo observados. 

Como exemplos d« "lagri 

mas de colcodilho" dos civis 

germânicos da Prússia Oriental, 

o "Estrela Vermelha" cita o ca-

MU UÜlVtâ úttTOÇA de rêíiijlÃduS 
alemãei com um grupo que 

oferecia um quadro patético de 

crianças encarapitadas no seu 

topo. Um ex^na minunoioso 

demonstrou que a carroça conti 

nha um pequeno arsenal de fu-

tls, munlfta # granadas. 

* ^ 

Apostolado da 
Oração 
1 fi SEXTA-FEIRA DO MÊS 

Em todas as matrizes e ca-

pelas houve mssas com comu^ 

nhâo reparadora dos fiéis. A1 

tarde Laus Perene e o piedo* 

so exercício da Via Sacra, 

INTENÇÃO GERAL 

Que se volte á verdade, e á 

retidão na vida particular e na 

vida publica. 

INTENÇÃO MISSIONARIA 

Pelos povos de língua árabe, 

entre os quais o Islanísmo te-

ve origem. 

Exercício daVia-Sacra 
Haverá, hoje, no horário do 

costume, o piedoso exerci 210 

da Via Sacra na Catedral, no 

convento Santo Antonio e na 

capela salesiana São Joeé, 

I MUTILADO 



A VHVÜXI — 
* <•* 3 iftíl-

» C X U i - U ' U t t , * Uli i t w i y v *** 

MARÇO 
Gl — Santa InOs — 304 

Quarto minguante a 7 

SEXTA-FEIRA 

DATA HISTÓRICA — O C d í * 
cíial Pacelli é eleito Sumo 
Pomi/icc ía Iffreja Cntól;» 
ca. COM O HCMC de Pio Xll> 
1939 

PÊ iSAMENTO DO DIA — 
E* preciso, pftra chegar—se 
ao Reino social cíc Jesim 
Cristo, retomar a socieda-
de- péla base e rvfa-zer a 
fumiha emiã. — Pe. MA-
TEO CRAWLEY. 
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PLANTÃO DAS FARMACIAS 
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? - h Santa Cruz 

fr-
»> Guilherme 
»1 Queiroz 

10 - » Confiança 
11- H Monteiro 
l Ä ^ ' M Maia 

13- f» Santa Cruz 
M Natal 

15— si Queiroz 
»» Confiança 

17— * M Monteiro 
18— »1 Maia 
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n - f* f Matei 
2 7 - n Ouilherm* 

tt Queirós 
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tt 

m 

Monteiro 

M 

Maia 
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P A L A C I O DO G O Y E R - N O Perdidos e achados 
O sr. Sccrotario Oral do cal da Mesa dc Rendas, do 

fctado assino, ontern portaria; ^ ^ ^ d e > e n ç a p a r a M ^ e f p S -
concedendo a Luiz José Soares « t i r a d a p Q r e n g a n o n o ^ 
de Macedo Filho, Guarda Fis- tratamento de saúde. em Angicos 

D. Justa Nogueira do Couto 
7. Dia 

caçao 
1—3—45. 

GRAÇAS 
Guiomar de Vasconcelos a-

gradece ao SS. Sacramento, ao 
5S. Coração de Jesus e á N. 
S. do Perpetuo Socorro, uma 

Francisco Nogueira do Couto, senhora e filhas, Enéas Reis/ TO « ^ Z e t l " d e 
senbora e filhas, Julio Maciel de Lima senhora e filhos, Elvi- , ̂ i J 0 1 * P r o m e s s a » u W l 

dio Bandeira do Monte e senhora, Jansen Nogueira da Costa e 
senhora — presentes — o Lauro do Monte Rocha e senhora e 
filhos, Humberto de Aragão Mendes senhora e filho, Dr. João 
de Oliveira Costa senhora e filhos, Tributino Matos senhora e 
filhos, Manoel Mariz de Oliveira senhora e filhos — ausente? — 
profundamente penalisados com o falecimento de sua mãe e 
tia-bemfeitora JUSTA NOGUEIRA DO COUTO ocorrido nesta 
Capital ás 15,30 horas do dia 24 do corrente, agradecem a 
quantos lhes enviaram mensagens de pesar, compareceram ao 
sepultamento dos «eus restos mortais no Cemitério do Alecrim, 
os convida-lo para assistirem ás missas que pelo seu eterno 
repouso de sua alma mandam celebrar no dia trez de Março, 
sábado, ás sete horas da manhã, na Catedral, antecipando seus 
agradecimentos* 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 26 de fe-

vereiro de 1945. * 

DESPACHOS DO 

SR. PREFEITO: 

N.° 4743 - Manoel Gadelha 

de Freitaô. Uma vez cumpri-

da, a exigência do Departa« 

mento das Municipalidades, 

devolva-se eáte, para os fins 

de direito. 

N,° 107 — Sandoval Caprls-

tuno. Junte carta ds afora-

mento, 

N.o 751 * José Pidaiinick e 

dr. Raul Fernandes, Concedo 

a transferencia digo, o des-

membramento e quanto a 

transferencia, após a apresen-

tação do conhecimento de 

transmissão. 

N,° 712 — Henriqueta Green 

Eyanireliiu» Greeti de Bar-

ros. N.° 583 — João Medeiros 

Filhos. Concedo, 

N.° 730 — Diretor Geral do 

Departamento de Agricultura. 

Ciente. Arquive-se, 

N.° 641 — Departamento da 

Fazenda. Responda-se e ar-

quive-se. 

N.° 2404 — Congregação dos 

Missionários da Sagrada Fa-

mília. Ao diretor da Fazenda 

para mandar extrair nova* 

cartas d« aforaiftnto e pare 

executar a mediçfio dos terre-

nos doados* 

N.° 665. — JoSo da Costa 

Agra. Liquide o débito. 

N.° 643 — Presidente do Ins-

tituto de Geografia e Estatís-

tica. Responda-se e arquive-

se. 

N.° 608 — Isaac Seabra de 

Melo. Ao requerente para sa-

tiifazer a exigencla da Dire-

toria de Obras, 

Nt° 644 —Manoel Lucas dos 

Santo«. Concedo 30 dias de 

licença no» termos do art 158, 

do Decreto-Lei , Estadual n. 

172 de 28 de O w f a de 1942, 

com oi vencimfCkioi. 

N.° 647 - Maria das Dores 

Monteiro. Liquide o débito* 

N.° 638 — José Paulino da 

Costa. Junte carta de afora-

mento. 
N.° 6̂ 4 - Manoel N i « d o 

Filho. Junte carta de afora* 
mento. 

N.o 703 — João Camara e 

Irmloe. Junte oonhedmtnto 
At trammlsslo. 

H. # NT — LMMfc Dftnttt H*» 

em gueira Galvao. Concedo 

nome de herdeiro de Joaquim 

Fontes Galvão, com a condição 

do serem afastados do alinha* 

mento da Praça André de Al-

buquerque, 4 metros. 

N,° 350 — Luiz da Costa Ca-

mara. Em face do disposto no 

Art. 43 da Lei n, 4 de 2 de 

setembro de 1929, nâo é poss> 

vel atender. Arquive-se. 

N,<> 4525 Cia, Foiça e Luz 

Nordvdte do Brasil» Responda* 

se. Ao Diretor da Fafccndii 

pata o devido registro. 

N-° 517 - 'Chefe do Serviu 

do Patrimonio da União. N.ri 

597 — Jofio Freire. N.° 4486 -

Diretor Geral de Obras. R ° 

726 — Tarcilf Galvão Caval-

canti e sua filha. N.° 3741 — 

Maria Nazaré Romão. 476 — 

Paulo Dê££iTü uá Silva Perui. 

ra. N.õ 523 — José Clementino 

de Farias, N.° 386 — Antonio 

Francisco do Nascimento. N.° 

427 — José Bezerra Gomes. 

N,° 459 — Luiz Julio. 
«•MWnWMHRinHHMIMWMWtMriW^HÉ 

TONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

\ceita cama* cMs, comerciais 
\dvocada em Careúbas» Mar* 
taa» Apodí, Portalegre, Patú e 

Arda Branca 
brttorio e resIdenSia: Praçs 
TetuMo V i r m a » — CeraAK* 

Leticia Pereira Galvão agra^ 

dece ao Coração de Jesus e a 

S. Francisco das Chagas uma 

graça alcançada em favor do seu 

xilliu U'üu t̂jcüi, coïTi promessa 

de publicar. 

Currais Novos, 26 d^ Feve-

reiro de 1945, 

Agradeço de coração ao glo-
rioso São José, uma graça al-
cançada com promessa de pu-
blicar . 

MARIA AMÉLIA 
Natal, 1.° de março de 1945. 

Capela Salesiana de S. JA<í 
M I S S A Q 

5, 6.30 7 

m i s s a s 
NOS DOMINGOS E DIAS SANTOS 

8.30, A missa das 7.30 é a dos alunos Externos e 0rVto^ 
ficando-lhes reservados os bancos da frente 
da Capela. 

NOS DIAS ÚTEIS E FERIADOS : 

<•3U 

«nos, 
e m ^ a larmn 

51 « 1 Kons 
BENÇÃO COM O SANTÍSSIMO 

NOS DOMINGOS E DIAS SANTOS: A\ ]õ hor< 

Santo Pa^ 

os alunos do Oratorio Festivo. A's cauto tas Vespe^ 

Instrução religiosa e Benção. 

MSSS DE MARÇO 

1.* SEXTA-FEIRA ~ ELEVAÇÃO do 

Pio XII ao Supremo Pontificado 

SABADO DOS SACERDOTES.. 

Ill Domingo da Quaresma - Remnáo da ASSOCIA-

ÇÃO DE N. SR A. AUXILIADORA. 

S. Gregorio Magno ^ COROAÇÃO do Santo Padre 

DIA 2 

DIA 3 

DIA 4 

DIA 12 

DIA 15 

DIA 18 

DIA 19 

n : _ VTT X iU 

d; 

DIA 23 

DIA 24 

DIA 25 Venho agradecer a Santo 

Criato de Ipojuca» duas gra-

ças com promessa de publica-

Ias. 

Cordulina Costa 

TRIDUO em preparação á Festa S Jysé. 
Domingo da PAIXÃO. 

Festividade de S. JOSE', Tímiar (, Pwdrodn) 

Capela. 

A's ö horas: Missa CANTADA. 

As SETE DORES DE MARIA. 

S. Gabriel Arcanjo — Comemoração de $RA( 

AUXILIADORA 

Domingo de RAMOS e Inicio da SEMANA SANTA-

VENDE-SE 
a casa rec^m construida c sanê  

ada à Avenida Floriano Peixo-

to, 287. 

VENDE-SE 

1) Continuam nos Domingos, ás 19 horas, as PREGA* 
ÇOES QUARESMAIS . 

2) A Festa da ANUNCIAÇÃO (25) celebrasse, este 
ano, a 9 DE ABRIL, 

3) O programa dos atos da SEMANA SANTA será 

previamente publicado. 

Postos de venia de t 
Com a finalidade de facilitar 

Uma casa grande no centro da I a aqui lão de A ORDEM, pe-

Cidade Alta, com a* seguintes *<> P°v<>» a ge^ncia deste jor-

acomodações : 13 quarto», sa* | n a l Instalar diversos pos-
a de refeições, cosinha, dispen-

sa, aparelhos sanitarios e ba-
nheiros internos e externos ; 
toda mosaicada e saneada, com 
frente para a Rua Gonçalves 
Lêdo# 681. 

A tratar na mesma. 

VENDE-SE 
a casa n.° 190, á Travessa Au-

ta de Souza. 

A tratar na Caixa Rural. 

VENDE-SE 

tos de venda do nosso vesper-

tino nos bairros da capital, on* 

Compram-se 
Tratar a Rua dr. Barata, 231 

ENSINA-SE 
Latim e preparam-se alunos 

fios cursos de Admissão e Gi~ 

tevam, anexa ao Colégio das domicilio. 

Neves, a tratar na Praça An- 1 Tratar Â Rua Tocantins 1027 

dré de Albuquerque, 12. Alecrim — Natal 

de â qualquer hora poderá sef 

encontrado o nosso jornal. 

Assim é que entre outros js 

foi inaugurado o ponto de 
i 

venda, na cidade, alta, num 

fiteiro de propriedade do sr, 

Esmeraldino Meira Lima, si-

tuado á rua Vaz Gondim, es-

quina coin a ruã João Pesaâ«* 

Brevemente, serão instala» 

dos outros postos nos bairrol 

da Ribeira e no Alecrim, 

ATENÇÃO 
ARTIGOS de PAPELARIA errt 

GERAL e um MUNDO de NO-

VIDADES em LIVROS. 

Não faça suas compras sem 

primeiro visitar a sua 

"LOJA DE LIVROS" 
5L ÚX 

m — A . » » l o î i f s n r t 

Fone 1 - 6 - 2 - 8 

ENDEREÇOS : 
TELEG. "LUZO" 

CAIXA POSTAI, 78 
TELEFONE GERENCIA, 1289 

ESCRITORIO • 
AV. TAVARES DE URA, 57 - 1.° AND. 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARAO, 185 

M O S S O R O ' 

CAIXA POSTAL 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO" 

M . M A R T C H S & C I A . 
i 

IMPORTADORES 
CASA FUNDADA EM 1924 

FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-
— TADUAIS E MUNICIPAIS 

REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 
MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-

TALAÇÕES FONOVOX 
RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 

CAMINHÕES, TRATORES. MAQUI-
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 

SOBRESSALENTES 
AV» RIO BRANCO, 137 E 139 

TELEFONE 1200 
SECÇÃO OOERNACIONAL 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

RUA FREI MIGUELINHO, 130 

TELEFONE. 1229 

j MUTILADO 1 



A ORDEM — Sexta-feira, 2 d* Março de 1945 M 
v/ 

NOVOS ASPIRANTES A OFICIAL DE RESERVA 
A cerimonia de onte-ontem no quartel do 14. Q. A. Dô 

Realizou-se, 4.u feira, a eerimo' 

nu da declaração de Aspirantes 

a Oficial da Reserva do Exercito 

da ultima turma de artilharia 

lonnadu ptiîu Núcleo de Prepa* 

r;iCr,o de Oliciais da Reserva do 

M,'> Grupo de Artilharia de 

Dorso. 

A solenidade teve lugar no 

(ri.jiirtel do 14.° G. A. Do,, com 

recebido as espadas das mãos 

d< suas madrinhas, 

Foi encerrada a solenidade 

com o canto do hino nacional 

por todos os presentes» seguindo«* 

se o desfile em continência. 

Ataque aéreo á iiha de Ryukyn 
WASHINGTON, 1 (R) — As j pelo menos durante seis horas 

rádios emissoras de Tokio in- do dia de hoje. Presumivcl-

formaram que grande frota de, mente os aviões partiram da 

porta-aviões norte^amerxea- força tática naval 58.a, a qual 

nos atacaram a ilha Ryukyu, desfechou tres ataques devas-

preseriça do general Mario | precisamente ao sul do Japão, tadores contra Tokio, durante 

comandante do Destaca — • , , ^ 1 duas semanas» e também cum* 

< priu outros ataques diversos 

para dar apoio ás tropas em-

; l ;-!to de Natal, que a presidiu, 

,\n dr, José Augusto Varela, 

IVíeito da Capital, do revmo, 
1 T k T H V í - f í - ' ' V ^ T ' 

i :;ifi do ar Bispo Diocesano, 

,, n;UKl;u)tes de todos corpos 

KxtTfito aqui sediados, ofici-

ria Guarnição, da Marinha, 

Ai ronaiiíica e Policia Militar, 

r.iAiliaç da sociedade nata-

u^se. 

Inicialmente, os alunos pres-

taram juramnto á Bandeira, se-

•̂ uindo-se, pelo tte. secre-

i-ino do 14.° G. A. Do,, a lei* 

hir;i do Boletim assinado pelo 

Ue. eel, Hermes Portela, 

l t a 
Vende-se uma escada de ma* 

deira dc lei, tipo «»pliai, a Ira* 
penhadas na invasão da ilha 

iwojima • O comunicado npo^ 

avisa aos seus clientes e 
amigos, que viajou ao 
Recife, devendo voltar 
dentro de poucos dias* 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE & D U A N B M 

Encarrejfa-ea da: 
Despacho« da importarão 9 ax* 

de. 1 portac&o diréta, Importa-lo • 
»rSarando aspirantes a oficial da 

»í.-í>erva da 2.a classe do Exer-

cito de 1»° linha os seguintes 

cidadãos : Mucio Vilar Ribei-

ro Dantas , Aurino Fernandes 

Borges , MúrCilio Dias de Mari-

bondo Vinagre, Edilberto Bor* 

yes e Geraldo Gil de Lüna» 

Eõsa turma recebeu o norte 

ílé General Mallet, o glorioso 

patrono da artilharia do Exer-

cito, 

A entrega dí espada ao pri-

meiro aluno da turma, aspiran 

te Macio Vilar Ribeiro Dantas, 

foi feita peio general Mario Ra 

mos t tendo os demais aspirantes 

tar na gerencia deste Jornal. J ̂ jeo ouvido aqui diziam 

"Grande numero de aviões com 

base em benolaves iniciaram 

um ataque esta manhã, (hora 

de Tokío) 13,30 horas". Am-

bos os lados ainda se empe-

nhavam em combates. Segun-

do Tokio os norte-americanos 

perderam 31 aviões e tiveram 

outros 23 danificados. 0 co-

municado não especifica nem 

identifica os objetivos mas os 

ataques anteriores dirigidos 

contra Ryukyu estiveram di-

rigidos contra a base naval de 

Okinawa, & 338 milhas a su-

doéste do Japão e a 925 milhas 

a sudoéste de Tokio. 

EXTERMINADOS TRES MIL 
N1P0NICÕS EM 
CORREGIDOR 

MANILHA, 1 (R ) - Está 

praticamente terminada a des-

truição dos niponicos que se 

encontravam na ilha < Corregi-

dor. Segundo informações au-

torizadas os japoneses dispu-

nham de seis mil soldados, 

tendd sido exterminados tres 

mil combatentes selecionados 

pelos norte-americanos, 

»xportaçio por eabotagem, pa-» 
ntea da registro a outros ser« 
iços relacionados 

Servido rápido a eficiente 

Escritorio: Rua Frai Miguellnto 

nf l M — Fona» 1N1 

N A T A L 

O s r u s s o s e s t ã o l u t a n d o n o s 
a r r e d o r e s d e D a n t z i g * . . .. Livros Novos LONDRES, 1 < R ) _ Os rus-

sos já chegaram aos arredores 

de Dantzig, informou o cor-

respondente da emissora de 

Berlim, von Hammer ao ad-

mitir que estava sendo trava-

da uma luta flutuante e que 

os alemães estavam defenden-

do com êxito os bastiões' na 

parte meridional da cidade. 

E D I T A I S 
Banco de Mosscró S. A. 

> De conformidade co^ o cu;» o artigo 98 do 

DoerctoJLçi n.° 2.627 de IV3 ds Setembro d j 1940, a Diretoria 

do Banco de Mossoró S A, abaixo assinada. r~io presente edital 
• i * 

convoca a todos os acionistas do mosrno pura Ar^—bléia Geral 

Ordinária que deve eo resli^r no dia 10 dc cr̂ -rço d': 19 horas? 

no cdiíicio proprio. onde funciona, à rua Ccl. Yiccnx* Sabóia 

n.0 52 nesta cidade. 

Constituem o objetivo da dit^ Assembléia o exarris c 

discussão das contas da administração^ balando, parecor do 

Conselho Fiscal relativos ao ano próximo findo, assuntos sobre 

os quais lhe compate deliberar., devendo-s^ procüdsr^ ainda, nu 

mesma a eleição dos membros do Conselho Fiscal e doz rccp-cii 

vos suplentes. 

Mossoró» 22 de Fevereiro de 1945 < 

(a) Osmidío Jovino de Oliveira — Presidente 

Antonio Gomes de Paula — Diretor 

DeoçUdcs Vieira de Sá — Diretor 

Vicente Carlos de Sabóia Filho — Diretor 

Podro Fernandes Ribeiro — Diretor 

Dr. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultório á Praça Jbão Ma-
ria 56 _ Fone7 1267 — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mês. 

Francisco Aiteznio Coelho 
Missa de 7. dia 

Joana Pessoa Coelho, Àlaida Pessoa, e dr. Pessoa de 

Moio e Mauria F. Melo (ausentes), convidam seus parentes e 

amigos para assistirem á missa que mandam celebrar por alma 

do st*i.i saudoso espos^ nftdrlnho7 cunhado e i™ac FRANCISCO 

ARTÊMIO COELHO, que será celebrada no Convento Santo 

Antor.io, no dia 5J segunda-feira, ás 6.30, antecipando seus agra-

pimentos. 

SANGUENOL 
Contem 8 elementos tonleoa: 
Fósforo, Cal<!lo, ArMúiato • 

Vanadate de Sódio, «te. 
OS PÁLIDOS DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MASS QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberia « tonlflcaçlo fartil 
do arSsfttano, coo» o 

A T E N Ç Ã O 
AS ÓFIC1NAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

DR. TRAVASSOSiDr. Creso Bezerra 
SARXNHO i _ 

Chufe do Serviço d « clinica 
CIRURGICA_GERAL 

Consultório: — Edifício 
Aureliano — Sala, 6 

Residencia — Rúa Manoel 
Dantas, 477 

FONE — 1414 

Pele "cUspsr" ás Pan American 
World Airways chegou a esta ca 
can Airways chegou a esta ca-

Carimbos 
Candido Freire de Melo 
RUA m m CAMARAO. MÊ 

Assinaram a de-
claração das 
Nações Unidas 

WASHINGTON, 1 (R ) - A ' P i t a l- « m ^ a ^ t o para Lisboa, 

Turquia e o Egito assinaram a o sr* André Edouard Luois Fas-

declaração das Nações Unidas.' set> durante muitoa anos de-

Dessa forma aumentou pa-; sempenhou as funções de se-

ta 44 o numero de membros' gundo secretario na Embaixada 

da» Naçôefl tinida«. I da Seigica no Brasil a que Vwii 

'de ser transíerido para o cargo 

de primeiro £?ecrotario na Eíh-
Dr. Teodulo Avelino 

baixada daquele país em Fortu» 

Também em transito para a 

pátria cnegou a,Natal! pro 

cedente do Rio, o Cap. RudoU 

Nckola, oficiai do exercito tcho. 

co, c ex-adido militar junto á 

Consultas das 14 1|2 cm dianU legação da Tchecoslovaquia no 

Edtfido AurtUano - SaU 5 Brasil, 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇÃO S VASOS 
y 

Xletrocardlografla 

medica da Policlinic* 

0OKRÇAS XNTXRNA8 * DÒ ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 
Consultorio: — Rio Bran* 
co 069—1.° — Das 15 á* 17 
Residencia — Conceição €21 

—Fone 1354^ 

Dr, Etelvino Cunha 
Assistant* An Hospital Miguel 

* Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Ondas ultra curtas bisturi ele* 
tricô, etetro-eoagulftção etc. 
Cons. Rua cel. Bonifacio, 222 

(Ribeira). Fone 1082 
Das 15 ás 18 horas 

Residencia; Praça André de 
Albuquerque, 534 — Fone: 1375 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chef* da clinica dermatologia 
do Hoípltal' Miguel Couto 
DOENÇAS DA PSLK M 

sinus 
RADIOTERAPIA 

Consultorio: Rua Ulisaw Cal* 
das, tt — 1 ° aodar 

D»R 14 An M horiM 
Reaidenci* : A v . CamfK* Saba. 

624 — fone : 1764 

SOLDAGEM AO ARCO VOI-
TAICO-Julio Kulishauser JR. 

A técnica vai aos poucos con-

quistando iodos Os campos de 

atividade do homem, pois es-

tamos numa época em que é 

preciso produzir bem, bastante 

e com rapidez. Daí uma série 

de industrias e ramos novos 

que tem surgido, cada qual 

procurando dar ao homem os 

meios para a conquista deste 

imperativo de nossos tempos. 

A soldagem ao arco voltaico 

constitui também um ramo de 

industria que vai gradativa-

mente tomando vulto na econo-

mia industrial do País? merce 

de sua variada aplicação nas 

c fabricas e das reaíá 

vantusens que vem de oferecer, 

não só quanto á redução do 

custo e tempo, como também 

palas vantagens que oferece no 

tocante á reparação de peças 

d? diiicil substituição, Daí ir 

se tornando um processo de sol 

da^em adotada por todos * 

A Companhia Melhoramentos 

d^ São Paulo incluiu na sua 

"EiUioteea Técnica" o volume 

"Soldagem ao Arco Voltaico", 

de Julio Kutishauser Jr., obra 

dc divulgação^ que constitui um 

prccioso esforço no sentido de 

dctars principalmente as nos* 

sas escolas industrais, de um o** 

rtentador seguro sobre este no* 

vô ramo de industria, que tèo 

úteis resultados apresenta, # 
Devido a seu cunho altamen^ 

ta djdptútQ^ este livro sprc-cn-

ta estritamente o necessário so^ 

bre a matéria, dentro de |m 

plano de desenvolvimento inte 

ligentea elucidativo, aliás, com 

esquemas e desenhos ilustra^ 

ti vos. 

De inicio estuda os vario* 

processos de soldagem mais su-

plicados, tais como : á pressão, 

sem pressão c com solda forte 

— desenvolvendo cada um de-

talhadamente. Na segunda parte 

focaliza a soldagem ao arco 

voltaico, em seus vários aspec* 

tos e aplicada ás condições * 

casos tnais diversos, alientàndo, 
por ultimo suas reais vantagens. * 

E* um livro valioso este, qu<3 

vem, de fato, enriquecer a nossa 

ainda incipiente biblioteca tec 

nica brasileira. 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Narit • GargaüU 

Ex-assistente do Hospital 

Centenario 

Cons.: Av. Rio Branco, 899 

Res.: Avenida Rio Branoo* f/t 

LUCENA IRMÃO 
R u a C h i l e , 1 1 6 
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A ORDEM — Swcto-Mr«, 2 d* Março de 1Ô45 

I Z vives» 
Eapaefai P*ra A ORDEM. ' _ „ 

Pe. Eymard LfE. M o n t ê i r o 
O' honiem, loüw Afendanteí lembrança já quasi apagada d o a d o s . Demonstra, antes, terias em viver contente 

da v ida. 'que tens poder sobre tua von-En^ontrarás, um dia, hori- pélas preocupações 
zonte? E não o estás vendo, Convence-te do tua nulidade tade, dirígindo-a, dominán-

wn torno, em todas as diregõesv perante o eterno; de tua Ia- d*-**.* 

onde quer que os teusj olho* -sensatez perante o grande fim; NSo busques na terra o que 

possam divisá-lo? ... f f '4® t u * fraqueza perante 9 sa- nela não ejflste. A maior pro-

; Caraiftüa, ú hpmero i h s a t j s - ^ ^ I va da felicidade, celeste é não 

fcita piocura nos meandros1- Pensa menos em ti. Não te * teres encontrado até hoje, 

du jnúndo a tua felicidade 1 'fáeocupca tanto cora o teu ©pesar de tantos e tào repeti-

Não a encontrarás.., porque, bem-estar. Sacrifica um pou- enganos, » 

Não sejas egoísta* NSo vês 

como o egoísmo tem sido o 

quanto mais caminhares ; mais cq a tua vontade e faze um 

ela ficara distante.< + nobre holocausto de teus mais 

X tá, quaatas vezes pensas- Íntimos desejos. Assim viverás m a i 0 r Afeita.do. homem de to-
te « a * a onçoiitrarias í melhor perque já não ta preo- ' t i í m n n í l 9 

Como te preocupaste com cupará conseguir na terra a ( S ê o t i m i sta, p o rque náo se 

^spií-agge» inuttis,-; num desejo quimérica felicidade dos des- c o m p r e e ï J i i e a tristeza em 
1 contentos da vida. ! q u e m ^ s u e o ser com os dons 

Vive só o momento presen- d e S U û e x i s t e n c i l | . S e existi-

z e v d ô púdtíe.de uma realiza- te. Não penses no passado. O fíomo$ ftptos p a r a g ^ 

tfát», como tú, insatisfeito, pro- ( futuro ? Tê-lo-as como pre- ladeira felicidade, . Pomos feí* 

curaste um-outro bem que sente. Espera! E que a # tua ^ W j | ^ a gloria do céu, 

completasse a tua pretensa fe- telicidade consista em ver o x x x 

no 

meio da alegria ? 

Nunca desejes o que 

A V I S O 
A Livraria "ISMAEL PEREIRA", comunica á „ , 

tinta freguesia que recebeu ; a <*is 
í MENENICE CART1LH A, 2.o 3 c e 4 0 

VAMOS LÊH, CARTILHA, 2.°, 3.0 J 4.0' 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES 
. DR. BARATA, 165 

não GALVAO MESQUITXITDA: 
podes possuir, Nfio ultrapas- Ferragens em geral, tintas oleos, soda caustica vidros \ 

ses os ltòites de tuas aspira- artigos sanitarios, etc., etc. ^ ^ 

ç5ça justas. Nfio terias paz.,. EM N A T A L O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GRN 
«m tivDT» /Ta n r « . Otir Ao ctwtti»! MXIVRO PELOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata» 217 - Te le fone 1,253 

tíiieiite de realizai as tuas es-

p.*ranças'! E,como, tantas ve-

4hâd*de inatingível í 

Vive de tuas esperanças, po-

rém, e te contenta com a cer-

pióximo M i * . . , I f a ze do ambiente hostil em 

x x x qüe vives o teu campo de aper-
Guarda as tuas máguas. Q** M ç p m m t 0 nde quer que 

Relolooria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

bmpleto sortimento de Joi« 
N l o g k » a objetos para 

preeratw 
ÓTICA W GERAL 

tesa, apenas, de que só no céu a ninguém estejas a reclamar vivas constrangido, no meio 

encontrarás a tua felicidade ! 

X X X 

Of meu pobre Insatisfeito ! 

A tua pretensão é ridícula. 

Porque mo te convences da 

contingência do mundo? Por-

que ainda esta preocuparão 

enorme com teus problemas 

L*otno se eles fossem a tua pro-

cria felicidade ? Considera a 

tua finalidade no exemplo do 

teu próximo que se foi» do teu 

amigo que julgava Infindável a 

tyteessão dos seus dias e que 

agora perdura, apenas, na tua ] 

o teu infortúnio. Nem demons- d a d e s v e n í w r a ) d a ^ ^ J a 

trea o grande desgosto que ab- i n c o n g r u ^ e i f l ) desconfiara 

sorve os teus minutos, já por- ^ d o a v e x a m ^ d a $privações 

que nem devias impressionar- tristezas, deves viver 

te com-: os > c o u t « i c i » e i ^ ? í ^ ~ í e l i z | > o r a perfeição con-

Contenta-te em tirar do pre-

sente o que podes ter a certe-

za de pottuir. Dias amigos 

trarão o que desejas do futuro* 

Não penses nele. 

X K X 

A adaptado ho íucIu í a 

melhor maneira de se ter vir-

tude. Pensar, continUadamen-

te, na felicidade que a reali- tencia, tirando-o do numero 

zação de tal desejo nos traria, doe apenas possíveis, do nada, 

é va preocupaçSot pois que destinou^o a alguma fcnalida-

nao só essa felicidade vive ape- de condizente com a nobre 

rtas no pensamento de quem a elevação de suas íaciildides, 

deseja como ainda ela própria Ora, ha uma só felicidade que 

poderá aer encontrada na con- satisfaz plenamente o home*n: 

formação com um estado de a eterna. Como ser vivente 

Vida indesejável. Nâo é neces- «obre a terra, porém, ncii nAo 

sario ir buscá-la tão longe, de | poude encontrá-la. Como o 

vez que, perto ou longe, elalhomam nao pode ter sido fei-
to por Unv sér sumamente in-

teligente para querer sempre 

Djalma Araxihct 
Marinho 

só dura um instante... 

X X X 

Considera esse grande jjen-1© qtie nunca poderá conseguir, 

samento da filosofia tómista: | tem que admitir a eXistencia 

Ontologicamente» o ser é me- de uma felicidade celestial) ab-

Riste em Me vive^ feliz no meio lhor que o não «cr, Se Dew$ $olutamente apta para termo 

da infíàícldade. Que mérito deu ao homem o aar» a exu* ' to lodoe ofi «eus anhelos* 

At)VOGADO$ i 
Kdiftcto «Ë t i ê t » 

Rua Silva Jerdhn. it® 8B 
PQHÈÍStÜ 

Natal — Rio Grande do Nett t 

Evandro & 
Proprietários da "MOVELARIA IDEAL" 

fitua Presidente Bandeira, 378 — Alecrim - — Nata! 

Receberam ultimamente grande partida de Vime legitimo* 

Confeccionam moveis de Vime, Agave, Timbó, Titara* 

Avenca e Madeira por catalogo recentemente chegado 

do Sul do Paja 

Compram, Permutam« e Concertam moveis usados 

— LAVAM MOVEIS DE VIME ^^ 

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO R A M A L H p # 

Rua Vigário Bartolomeu, 565 — Cidade Alta ^ N A T A L 

Brs.i Procurem conhecer este estabelecimento util è necessário 

Polnt á jour — Plissados — Bordados — Cpbre~se botôes 

Confecção de vestidos de senhoras e crianças — Variado sorti 

mento de fitas, botões, missangas, lantejolasf etc. 

ARTIGOS DE MODA 2 PAPELARIA 

pr. Manoel Vitorino 
I Serviço Medieo-especlaliuA) 

nos tico q terapêutica dsi ^ 

enças de sistema urinário 
JHtoento 
das doenças do s?stem« ft. 
nital masculino (vtslculit* 
crônicas gonococicaa, «te I 
etc„ e suas complicações' 

1 corrimentos recidivant« 
prostatitea, verunontanittt 
urinas purulenta, reuma, 
tismo desvirilizí á̂o etc.) 

Clinica das doengaa de m 
nhoras DOENÇAS VEN& 
REAS EM GERAL 

RAÇÕES 
Consultorio: RUA CORO-

NEL BONIFACIO, m 
FONE, 1,028 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escriíu Av. Duque de Caxias, 50 
1.° andar 

Besid. Av. Rodrigues Alves, &4f 

N o r t e R i o g r a n d e n s e SI A 
- R u a C S e i B o n i i o e b ; 2 0 2 — T o l ô f ô n e 1 5 7 7 

CAÜÇÕE3 — COBRANÇAS 
Correspondentes especiais em Rio, S. Paulo, Recife, Ma-
ceió, Fortaleza, Campina-Grande, Mòssoró, Martins, lar-
dim do Seridó, Ássu', GurraisNovos, Ceará-Mírím, Macau 
e Baixa Verde,N % r -

/ l íXPBSJI^lTS H f ÍÉ l l è iSW i s l á horu ~ Abados * 6 ia 11 

v --
L I T E R A T U R A 

fe. fr«id$(o dat Chagii Keves Gurjel 

Preparatórios m 
mn aoo 

No Ginásio 7 de Setembí̂  

estão abertas as inscrições para 

o curso de preparação aos exa-

mes de licença, de acordo com 

o artigo yi da Lei de áüisino 

(preparatórios em 1 ano) . 

Rua Í3 de MaioJ 529 - Tel. 
15-17. 

h 

Escola São 
Abertura das matrfculns 

Acham-se ainda abertas as matriculas da ESCOLA SAQ 

V1CÉOTE DE PAULO, com aéde A pia Voluntários da Patria, 

700, nesta capital. 

Os candidatos devem ter principio de gramatlea portuguê-

Éâ e artimética, por se tratar de um curao complementar para 

jovens pobres que trabalham no cojnércio e desejam ingretaar 

para a Escola Técnica de Comércico de Natal. 

A Escola acha-se aberta todas aa noites dai fi ia 20 horas, 

no endereço acima* 

Nata( SÓ de ftvereiro de 1M5. 
mm 

P R . J O A Q U I M l 0 2 
MSPaOALmA 

DOENÇAS *MB SKNHOSA8 % 
P A S T O S 

OAcSm CurtM, alttro-coagulagi«, Matwf «Mrtoo 

Consultas : da» U boraa «m diõite 

ÛMMihBite : Sua ÜttM> fnWtw M — i * 

i Avut f ia Deodoro, m 

0& pais tomam a s^rio este 

avi^o, Examinem o que leem 

seus ^ filhos; nâo agradeçam f a -

cilmente presentea de livros a 
revistinhas de cores Errantes» 
sem examinar atentamente se 
conveem ou n&p á idade da 
criança e, te notarem que não 
convém í tempo dt ter ener* 
gia e antes qua o p^qu^no M 
volte para nua leitura, *e lem-
bre de qua o fogo iUIo enfeita 
ofertes e saibani guardar no 
fogo aquilo. çLue poderia trazer 
fogo e diabo para dentro de 
caaa. O que i preciso t nio se 
acostumar com eaaa indolfntíi 
que vem aa tornandp p. diatin* 
tivo dos que teem responsabi* 
lütdtt de familia tm ^lxnar 

holi que passt -^Uitu-
ra pfdido a d ^ U ^ d o j a ^ s a ^ a ç f t ; 
muita genta* Uma leitura per- Preoiaamoa i de ter eonaeien-

| N i t t e j ã m ; uiii J i r % noaaaa r«ooiiaabtti«d4» 
iraflla mál ^ s p f ê â ú ê s à * à ^ ^ f ^ w o w M m m J k « a W 

Idéia, h transfundirá wi-' p r e ^ t raa^irar bam para ma» 
* t à i m m Bk^UnBiá: : * 

iã xs-Jk ííí2 -vi i^iyj ^ v, 

^ A 

que seF uisfeinè^de um deacui-

do dos responsáveis pela faci-

lidade com que hoje todo '<ce-

beça 4e vento,f tem. de ler o 

que mais agrada. — Ora, não 

A $empre o agradavel irmão do 

"bom". ^ O eacrificio costuma 

ser mais frutificador do que o 

dfeTéitavel. f ? isso o que me dl« 

À~*òc Íò log Í^ o 

confirma. — Portanto, cuida-

í ò . Itèvistaa é lívrinhos de 

crianças tudo £ prcciso, mah 

V i e ninguem deixe ai crianças 

pegar numa reyiata ou num li-

vro aetn axamjnar atentanien# 

ta o que ela ajprapenta e ai n&e 

tem baitan^ eonheefanento pa* 

ra diagnosticar, convém mos-

trar a tiüm p<^ue ..:||vraa;: tfa 

M i i qua l Iftr 

MUTILADO 1 

tipo de muitos que vemos nas 

livrarias, são emissários da de-

sordem, da falta de respeito 

aos maiores, da calunia, do 

furto e da miséria. 

3C1 

A criança é uma flor* Os 

insetos estragam as flores e as 

abelhas crestam a sua formu« 

sura. Cuidado para nto espor 

as crianças ao infortúnio. — 

A literatura infantil é presen-

temente uma praga que é pre-

ciso exterminar; do contrario 

Ql terra tar&o de-

«eteraia, aeeudindo poai-

rà piara confundir a belaza da 

fâtòMt 

Melhor terá prevenir que re-
; — O remedio servirá 

Â i n t o —• Pravenlr é garantia 
ê* '^torta . — C o n v é m sempre 
aoertar para vencer. 

Dt. Paulo Gc vão 
VIAS URINARIAS 

Ex-interno da ellnlca Urol0gl4 
da Fatuidade da Bafa 
tenta da dinloa drurgtoi 4» 
Prol. Oeneslo Lopes np fioipM 
Santa Isabel — Clintói a Ctror-
gla cipffialíisds das Visi unos* 
rias, Doença» Veneras*, Pastor* 

baçòas aaxuals 

Consultorio; Cljaoss Ctldu, N 
— andar — Das I ás 11 • to 

14 horas am dla&fit 
BaaK.: ftua I I da Bisio, T» 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Escwtorio; Edifício OûMo h 

Povo - Vd* 

sala 2. Fofe 1«« 

Risidencia; Fiori***, féfr 
to, m 

-FONE Wa-

IV B'ror'io Barr®tó 

Diretor do 9 *pital da AB»®*-

D o m ç / A lONTAB 1 

NERVOSAS 
Camay xa^í Rua Dr* 

XP ^ dw 14 ás » 
Fona - Î * 1 

f^áArnmMm' Av. 

Carimbos 

l í i 

l Í f i 

i 



4 n vivi/uni — oeAuft-iruft, « ue março dt iwo 

clássico dos clássicos do 
futebol n a t a l e n s e - A B C x A m e r i c a - f ê e h o d e o u r o d o c e r t a m e o f i c i a l d e 1 9 4 4 

ATLÉTICO x ALECRIM, outra grande luta 
CAMPEONATO 
SuPAmericano 

Extra 
O T A S a I N F O R M A Ç Õ E S 

certame extra do iutebol sul americano promovido 

pela ''FecMraç&o de Futebol do Chile" para comemorar o cin-

coentenario de sua fundação encontra-se com o choque Brasil x 

Chile, A colocação final foi a seguinte : 1.° lugar — Argentina 

{campeão com 1 ponto perdido — empate com o Chile; 2.° 

lugar Brasil (vice-campeão com dois pontos perdido* — der-

rota frente a Argentino; 3,° lugar: Chile# com 3 pontos perdidos 

- derrota do Brasil e empate com a Argentina; 4.° lugar; Uru-

guai, com 6 pontos perdidos nas suas derrotas Com o trio "ABC* 

v- Argentina, Brasil e Chile; 5.° lugar: Colombia; 6,ç lugar: 

Bolívia e 7,° lugar : Equador» 

"penalty", Nós, entretanto, es**, Aquilo era uma recalque* O futebol natalense vai en*- tarefa. Precisa vencer para, 

tavamos muito longe, para Nada mais, nada menos, O cerrar com o grande choque com o seu triunfo, adjudicar-

con*t*tarmo« a penalidade ma- juiz $ presidente do "Ameri-, "ABC" x "America" -- c cias se e h o r w *?*»!o de carrp*^ 
( i t 

natalense de 1944. A sua poai-xima, ca' vinha dirigindo a partida aipo numero um do "soccer" 

T edPn 

A Argentina possuiu a melhor dianteira do certame 

tendo cor seguido marcar cerca de 22 goals* Em segundo lugar 

co locou^e a ofensiva brasileira que conseguiu marcar 19 tentos, 

A melhor defesa ou, então, as melhores defesas foram a do 

Brasil e do Chile que tiveram Os seus retangulos visitados cinco 

v-zes. Heleno e Mendes empataram como os artilheiros- mór 

do campeonato extra tendo, cada um, marcado seis goals. Li 

víngstone c Oberdan, vasados somente cinco- vezes, foram os 

goleiros de maior' expreasao da grande competição* 

Mas o nosso amigo da direi-j com raro acerto e discortinio, 

ta, ao que tudo indica, estava Nenhuma marcação sua pude-
norteriograndense — as suas1 ção é muito privilegiada por-

mals perto do que ninguém. 

E gritou: penalty II! Os âni-

mos, todavia, naquele momen-

to, parece que estava muito 

preocupados com o desenrolar 

do jogo, que nem (leram aten-

to á súbita revelação daquele 

torcedor. Sua voz, portanto, 

nfio encontrou éco em parte 

alguma. 

E ele, entáo, ageitou o sone-

to com uma emenda muito 

peor; "Nesi está se desforran-

do de Salatiel", 

atividades oficiais relativas 

ra deixar entrever qualquer temporada do ano passado. 

parcela de partidarismo. Além desta sensacional luta 

Nesi, de certo, já entrára preliarão, também, os fortes 

em campo visado por aquele esquadrões do "Alecrim" e do 

torcedor mais do que apaixo- j "Atlético", que realizarão, co-

nado. E nada conseguia fugir, mo é de esperar, uma conten 

mais uma vez, ao axioma, 

"ninguém pode ser direito nes-

te mundo"... 

LEVE 
á* cooperativas oa seu* peque» 
nos depoaitoa. Eles reunidos lhe 
bemeftalario • 4 oolatlvidada 

A sensacional vitoria do Brasil sobre o Chile, na par-

tida final do certame extra do Chile teve, ademais, uma grande 

virtude, um merecimento de grande expressão. E' que I Ar-

gentina persistia no proposito de nâo desputar com o Chile o 

1° lugar caso o promotor do certame vencesse o Brasil e empa-

lassei campeonato. A pendencia estava em perspectiva e se 

«nuJFava >umorosa e com prurido de insolúvel. Os nossos 

er&cks resolveram o caso, sem delongas, sem rumorest sem 

atritos, finalizando tudo na santa paz. E "ABC" no seu devido 

lugar, O "A" em primeiro, o "B" em segundo e o "CM em ter-

ceiro. na ordem natural de sua colocação alfabética... 

"J i ih iês Esperte Clube" 
imo sabadi, usa festa em 

iacãa Ferai 
O "Juventus Esporte Clube", sempre contou, eçi suas bri-

um dos lideres dos grandes - lhantea. iniciativas^ com o con-

A T R A V É S D O S E S P O R T E S 
Escreveu ALTINO 

Recalques •st 
Aquela frase lacônica, curta, para manter o seu ultimo re* ( 

feree sa, que ouvimos, domingo düto intransponível. 
ültimo} p o r ocasião do encon-

tro entre o "Santa Cruz" e o 

"Atlético", foi bem o atestado 

claro e espressivo de* que tudo 

no mundo pode ser esquecido, 

Nôtavá-se mesmo, em todos 
\ 

os semblantes dos adeptoã co-

rais, uma restea de esperança 

com a conquista de três ou 

quatro pontos. Seria a trans-

nft maioria h l e s p e r a d a ê "acertaram OjBftitos em Cobrança na Praça • . 
maior a ^ r e < k | petronio. '»eitos em Cobrança no Interior . 
venial* „ , (Despesas de Instalaçao 

Foi nessa fase da partida• M o v f l i * utensílio» -
Objetos de Escritório 
CAIXA 

roenr» um recalque em fute- formação do panorama daque-

boi. i 1« prélio negro. Os camanda-

n , , . , 4 „ ' doe de Altanir bem que pode-O torcedor intransigente nfio , 
f w _ , nam. de um momento para pe.'doa às faltas dos seus ad- ' , , 

. outro, realizar uma reviravol-
versanos, nem que essas mes-
mas f a i tas sejam, 
dos casos, cometidas 
mente. que se deu um fato interes 

O Santa Cruz" esftva sendo sante, na qual entraram em 
derrotado pelo "Atlético" por cena somente dois persona-
4*1. iá na segunda fase. Os geng; "CRUZMALTINO" e um 

rapazes tricolores assediavam, torcedor que, junto dele, pre-

hinterruptamente, a méta de sendava o encontro. O» santa-
P t̂ronio, com o objetivo de, cruzenses continuavam em seu 
Pelo menos, diminuírem aque^ martelar incessante, quando dt 
* "piacard" pára todos eles uma certa feita, Dio "imprtn-

Nusto. Oi dtfensores rubro- sa" uma bola de encontro M 

***** »« íwntavwMe dentro oerpo de Tong. Poderia pare* 

p^utiu t grande km, m * muttoi « w ttáha Udo 

empreendimentos no esporte 

Juvenil de nossa terra promo-

verá no próximo sábado, 3 de 

março, nos salões do Circulo 

Militar de Natal» uma home« 

nagem á "Associação Femini-

na de Atletismo". Essa home-

nagem que o "Juventus" pres-

ta á A . F. A , é das mais jus-

tas, pois o clube alvi-rubro 

curso valioso e indispensável 

das jovens da A . F. A . 

Dr. Euclides Gurjio 
CLINICA MEDICA — DOEN-

ÇAS DE CHANÇAS 

CONSULTURIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA, « 

EESBMOTGIA: AV. OUNTC) 
MERA. I P » 

da igual e renhida. 

á que se o jogo se ultimar com 

uma divisão de louros ainda, 

assim o a)vi^negro será o ven-

cedor do campeonato, Na ul-

tima hiposete — perdendo res-

ta-lhe o direito de — como 

vencedor do 1.° turno — ir, 

ainda, decidiu com o seu ven-

cedor de domingo vindouro o 

certame oficial do ano recem* 

findo. 

Será, portanto, a tarde es-

portiva do próximo domingo, 

devéras atraente e cheia de 

muito sensacionalismo, As po-

sições de todos os concurren-

tes ficarão, possivelmente, deii* 

nidas, determinando a verda-

deira colocação dos clubes do 

futebol natalense na tempora-

da oficial de 1944. 

A peleja "ABC" x "Ameri-

ca", o maior e o mais querido 

de todos os embates do futebol 
* 

da ^cidade, cerca-se, no mo-

mento, de tons origiqais que 

lhe empresta significação es-

pecial , Decidirão, domingo 

próximo, os dois grandes c po-

derosos contendores as suas 1 Zeleâo e Herminio; Odilon, Al 

próprias situações' no campeo-' b a n 0 i Moacir e Tico. 
nato a ae encerrar. AMERICA: - Rossini; Leo-

O "ABC" lider do certame nidas e Bocadagua; Ademar, 

e ainda invicto na Competição, Cinquenta e Paulino; Ubarana* 

vai, no seu Ultimo compromise Natanael, Cachorrinho, Viana e 

so, cumprir a sUa mais pesada Ferreira» 

Ao "America" cabe a missão 

de vencer para servir as suas 

aspriações de, ainda, vir a ser 

o campeão do ano passado. 

Os credenciados contendores 

estão no mesmo firme propo-

sito de vencer e, com tal dis-

posição, emprestarão ao emba-

te o sensacionalismo de uma 

refrega disputadissima. 

Os quadros deverão formar, 
possivelmente com as segu^gtes 

constituições: ABC — Edgar; 
Dedíto e Heinaldc* 

U l t t f l l ftJUIIUUIIU' I I U I I U I I I 

N A T A L 
Rio Grande do Norte 

Teleg. Bancaldo — Rua Cel. -Bonifacio n.° 202 — Telef. 
Capital realizado Cr$ 1.500 000,00 

l u ü i l b i ! v i r i i 
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CARTA-PATENTË N.ù 25 DE 6 DE NOVEmuBO DE Í944 

INSTALADA EM X.° D£ JANEIRO DE 1945 

Balancete do mês de Fevereiro de 1945 (SegUndo mês de operações) 

Efeitos Descontados • 
Empréstimos ém c|c . 
Valores em garantia 
Caução da Diretoria * 
Correspondentes 

A T I V O 
• » « • * * 

I » 
» • * » 

CRI 1.028.570,10 
tei.a^oo 

.200,00 

4 • 4 1 I I 
* « • • 4 * 

* t » * é i 

«I 1 I «» .* . . 

Em cofre, no Banoo do 
Brasil e em outros Bancos 

Diverftas 

éó.úoo,oo 
0B.733,80 
65.012,90 
7.883.80 

35.144,90 
$5.687,60 
16.234,40 

878.138,10 
38.161,50 

4.712.314,70 

P A S S I V O 

CAPITAL 1.500.000,00 / 
DEPQSITOS em C/C 

Km jurea 2.830,40 
Movimento 837.128,10 
Limitada 376.209,60 
Popular . : 354.641,00 
Prazo Fixo 511.000,00 

GARANTIAS DIVERSAS 
Açócc ^Caucionadas 
Cobrança d* Conta AJh*ia 
Diversas Contai 

2,081.809,10 

898.200,00 
60.000,00 
72.896,10 
94 .̂409,50 

314 7(1 

MATAL Rn mm tt âm Pavwelro de IMS. (a) ALDO FERNANDES R. DE MELO — iJiretor-Presidente. 
V n ^ R DE^ROLO - S K S r Ä H m U . (a) PAULO DE AZEVEDO PIRES - Cont«d«r, reg. 1.115. 

(a) OflCAR 

índice do Movimento : 

M t n m o m m 

DEPOVTOS 

1.648.»840 
t . o n . N I A « 

EMPRÉSTIMOS 
t DESCONTOS 

i 

1 • 7ÍIV • JÍSíJWI 
i . T w . m i o • » .« 11 . . *• •* 

CAIXA 

545. «87,40 
«78.11840 

I MUTILADO j 
• v. ^ 
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Em festas a cristandade 
Aniversario do Santo Padre e da 

sua eleição 
Tem os católicas, no dia de 

hoje, uni duplo motivo pfra se i 

alegrarem, cem a passagem do 

aniversario natalício de Sua 

Santidade o Papa Pio X l l e de 

riais um ano de sua eleição pa-

ra a Cátedra de Pedro. 

Se a mão de Deus governa 

a* coisas, como é certo, não se 

pode desconhecer como é provi-

dencial esteja o solio pontifício 

fcendo ocupado por um sábio e 

um santo, da estatura moral de 

Pio XII. 

Kle ãijLe ser digno do mumett* 
to que atravessamos. Ele sabe 

M^vn ti ri mpín ria i:onfu« 
sào ambiente, Ele sabe lalar co-

rajosamente, defendendo os di-

reitos da Igreja, 

Aproximam-se os dias em que 

fee discutirão, em definitivo, to-

dos os pontos ligados á Paz, E 

ou o Vaticano será ouvido, ou 

teremos, ainda uma vez, uma 

D. Insta Nogueira do Conto 
Transcorrendo, amanhã, o se* 

timo dia do falecimento da pran 

teadn senhora d. Justa Noguei-

ra do Couto, sua familia man-

dará celebrar missas pelo eterno 

descanso de su'alma, ás 7 horas, 

na Catedral, convidando para 

assistirem a esses atos de cari-

dade cristã os parentes e amigoa 

da saudosa extinta. 

A ORDEM, que teve em D, 

Justa Nogueira do Couto uma 

dai suas mais generosos coope 

radoras, mandará sufragai»lhe a 

alma no trigésimo dia do seu 

falecimento, como uma prova 

de reconhecimento á bondade 

de coração daquela que soube 

ser, em vida, uma sincera amiga 

das nossos instituições católi-

cas. 

Paz a bu'alma. 

Q 

daquelas aparentes e ilusórias 

situações dè paz. 

Fora do roirio de Cristo, não 

José. 

Nas sextas-feiras e no do-

é possível unia solução pacifica mingo, os exercícios serão as 

para os problemas do mundo. h o > ^ encerrando-se com a 

I edição de hojk 
« PAGINAS 

PREÇO Cri 0.40 

A nota do dia 

População rura l 
Ãinda não sc< divulgaram 

Os resultados do censo bra-

sileiro d* 1940, de soríc 

que é possível, senão á 

Vista dos resultados parciais, 

traçar comentários em torno 

do grande certame. 

Falta-nos, ainda, a apura' 

(âü do censo populacional, 

em que se especifiquem as 

pynilações urbanas e rurais 

tfb país, Dados que per* 

íniiirãe analisasse melhor 

0 fenomeno generalizado do 

despovoamento dos cam-

pos* 

Foram divulgados pelo 

departamento Estadual de 

Estatis'aca os resultados do 

conso no Jtio Grande do 

Norte. Por esses vemos que 

sendo a população total de 

773.681 habitantes, o qua-

dro rural sc integrava com 

Iiúl > 543 pessoas, Resultado 

sem duvida muito significa* 

livo, 

Está marcado para agora 

t> ecnso agrícola dos Es-

tados Unidos, que« se realiza 

úiè S em 9 anos, a começar 

de 1940, Es'á revelando o 

referido censo que a popu-

lãt.âu ifU7|l êâtà uuiunuhido. 

No ano de 1820, mais de 

74 % da população america-

na residia nas faiendas. No 

ano dê 1940 o numero tifto 
chegava a 18 

São dados curiosos e que 
permitem comparações com 
o fenomeno que se ha de 
observar no Brasil. 

E* preciso um equilíbrio 
entre a ddade o • campo. 
Entre o industrialismo a o* 
labor africola. A estatística 
oferece dados eloquentes a 
todos os governante^ para 
tomarem as providencias que 
Jo l f snn mais acertadas. 

A diminuição do exode 
rural, o 

trabalhadores para o cam. 

po, sen duvMa melberarla 

i fH i f í e IMMM* 

feêcti 

A O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, 2 de Março de 1945 

Esiá em Natal o dr. José Augusto 
Procedente da cidade efe Cai-

uó, onde chegáia ha dias do 

Rio de Janeiro, encontra-se» hospedado na residericia do sq^ 

irmão, desembargador Silvino 

Beserra, & Praça 7 de Setem-

bro. 

nesta capital o nos&o ilustre 

rontenaneo dr, José Augusto 

Bewtu dc Medeiros. 

Mês de Sao José, na Catedral 
Durante o mês de março, benção do SS, Sacramento, 

dedicado ao glorioso São £ o sé, sob a presidencia do revmo. 

haverá, todos os dias, na Ca- mons. José Alves Landim, v i -

tedral, após a missa de 6 ho-1 gario da Catedral 

ras, o exercido do mês de Shq 1 

Congregares 
Marianas 

CATEDRAL 
Reunir-se- ão, domingo, em 
i 

sua sede social, os congregados 

marianos, após assistirem á mis 

fca de 1 horas, na Catedral, e fa-

zer sua comunhão. 

Depois da missa, haverá a 

cerimonia da posse dos novos 

membros Ao Conselho, eleitos 

domingo passado, e recepção de 

fitas a novos Congregados e as 

pirantes. A sessão terá caráter 

festivo, em homenagem aoa neo-

congregados marianos. 

O dr. José Augusto, que 

viajou de aulomoveJ, achate 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS E GROSSO 

Travessa Aureliano. 37 
NATAL 

SOC I Á f~s 
* A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 

Lili Freire Caldas, esposa dc 

tte. Gustavo Caídas, oficial dc 

Exercito Nacional, atualmente 

servindo na 24.ft C. R. 

— Lourdes Teixeira Leite, es 

posa do sr. Jaime Teixeira Lei-

te, residente no Rio de Janei-

ro. ^ 

— Oneida Rosas Siqueira^ e* 

posa do sr. Reffeto Siqueira, do 

comercio nesta praça. 

SENHORES 

* Dr. Honorio Carrilho, nosse 

lustre conterrâneo, residente nc 

Rio de Janeiro. 

— Dr. Ernesto Fonseca, con 

caituado clinico nesta capital e 

vice-presidente da Sociedade 

rie Assistência Hospitalar. 

— Jaime Aranha. 

— Maneol Pereira Rosas, acre 

ditado comerciante nesta pra~ 

ça, 

— Diógenes da NoKrega Cha 

ves, auxiliar do comercio* 

— Professor Mario Cavalcan-

ti, diretor do Grupo Escolar 

"Augusto Severo" desta cidade 

e nosso cooperador. 

JOVENS 

Roberto Luii, íilho do sr, 

Luiz Veiga, industrial nesta 

capital e nosso cooperador* 

VIAJANTES % 

Achamne nesta capital, tendo 
nos dado o prkxer de sua visita, 
os srs. Joto Bilro, agricultor 
em Jardim de Angico«, e Bane* 
dito Machado, nosso dtiHeifltt 
•Itntf naquel» çUMt, 

AGRADECIMENTOS 

Agradecendp»nos, em seu no-

ne proprio e no de sua familia 

t noticia publicada por este 

ornai do falecimento do seu 

pai João Batista Alves Bezerra, 

ecebemos um^ carta do ar. 

jildenor Monteiro Bezerra, pro 

orietario em Afonso xB>ézerra, 

leste Estado» 

NOIVOS # 

Prometeram*se em casamento 

»esta capital, a 26 do corrente, 

j sr. Altamir Cavalcanti Barrosi 
9 

-uncionario da ürma Azevedo 

Si Cia.Ltda., e a senhorinha Eu 

:ides Silveira Rosas, íilha do sr, 

Manoel Pereira Rosas, comerei 

ante nesta cidade. 

Os noivos que sâo elementos 

de nossa sociedade vêm sendo 

cumprimentados. 

—Acabam de noivar, na Vila de 

Pendencia os jovens, dr. Wil-

son de Oliveira Miranda, enge* 

nheiro da Prefeitura de Natal 

e a senhorinha Teresinha Pan» 

ta& Queiroz, filha ^P casal Fran 

cifco Alves de Queiroz e d. 

Isaura Santos Queiroz. 

DIVERSAS 

Transcorrendo, ontem, o nata-

lício da pequena Cassilda* os 

seus pais sr. Francisco Candido 

de Figueiredo, auxiliar da firma 

Viuva M. Machado, Sucessora, 
e d. Alie: Emerenciano da Fl-
guHredo, recepcionaram em 
sua resldenela, á rua II da Maio, 
os aml|ee que foram eumprU 

mmt i i i Aatamrl i f t t t , 

GRAÇAS 
Maria Dias do Nascimento, 

agradece a Sant'Ana, uma gra-

ça alcançada com promessa de 

publicar. 

Natal, Fevereiro de 1045. 

ANTONIO SOARES FILHO 
ADVOGADO | 

Rua Cambota» 717 | 
TELEFONE — 1700 1 

PROMOÇÕÈ3 4 

A' classe MBf\ da carreira de 

escriturário do Banco do Bra-

sil, vem de ser promovido o sr. 

Antonio Lins, funcionário do 

mesmo estabelecimento nesta v 

capital, o qual está sendo mui-

to felicitado. 

COMUNICAÇÕES 

Comunicando-nos haver ins* 

talado o seu escritprio na sala 
86, do edifício "Elder", á rua 

Silva Jardim, nesta capital, r e -

cebemos uma circular do dr. 

Túlio Fernandes, conceituado 

advogado em nossos audi tor ios, 

Recebemos comunicação de 

haver sido eleitos, em Assem-

bléia Geral Ordinaria| no dia 

25 do mês p. findo, o novo 

Conselho de Administrado, 

Diretoria Executiva, Conse-

lho Fiscal e Suplentes da 

Cooperativa dos Funcionários 

Públicos do Estado Ltd., com 

séde á rua 13 de Maio, 561, nesta 

capital. 

ROBUSTERIN* 
R O B Ü f f m U N A União ue 
tratamento da todas m doeog* 
das ttulharuL 
ROBUSTXRINA — a«e oome 
regulador utartno de primai-

O s m i s t é r i o s d e D e u s 

Náo podemos nos admirar d< 

não q ç 

nas nossas 

a ^^ Triii, 
do mun, 

11 ^ ^^uiar, dando-nos 
V « Manifestação 

ROBUSTXRINA — pando r*» 

parta o apatlta a lava A aoo* 

- àf 

N B A O A nUTILÍIDÚ 1 

q U e ha ja mistérios fl Deus e na religião, porque a nossa vida <*tá ^ , *m 

E se ha dentro das cousas criada/ " ^ miSl€rios' 
como 

haverá nft vida incima do Criado,- c 

relações com Ele? O p r i m e i r o : * 
Deus e a trindade de pessoas na unidade H « 

essência Don 
sempre existjndo e eternamente pensando. ' 

Seu Verbo raental, é a pessoa do Filho. O amor ^ ^ ^ 
Pai e o Filho é também uma pesso, a terceira da TrLdadV 
o Espirito Santo. 'i 

Jamais teríamos conhecimento de u0 profuncj_0 ^ ^ 

terio se o proprio Deus nao no-lo t ivesse ^ 

São obscuras as primeiras rewíaçõv-

dade. O texto hebraico da Biblía. narrando 

do, põe o sujeito no plural e o verb< 

a tradução literal : Os duses fe/ 

de uma pluralidade de pessoas na Divindade. 

Outros vestígios dessa pluralidade onamiram-se no An« 

úgo Testamento. E\ porém, com o Criatu q ^ iem uma rev€! 

íaçâo completa do mistério. Na Incarnado, o pai mand * 

terra o Filho que se faz homem por <>b}-;i do 

Santo, 

No batismo de Jesus, enquanto o Filho se batiza 0 Pai 

se faz ouvir, dizendo ser este o'.seu Filho dileto. < iquanto o 

Espirito Santo desce sobre Ele em fonna do pomb . 

tabôr, quando o Filho se transfigura, o Pai fala e 

o Espirito Santo Se revela através de uma nuvem luminosa, 

O Cristo fala da Sua unidade com o Pai G o Espirito 

Santo. Aos apostqlos promete mandar o Divino Espirito, % 

jue volte ao Pai. E quando os envia ao mundo inteiro, diz-lhes 

que batizam em nome do Pai e do Filho e do Espirito Santo, 

A Tradição guardou as revelações da SS. Trindade. Os séculos 

cristãos atestam a crença no grande mistério. A historia das re. 

iigiões fâz^nos vêr como todos os povos conservaram embora 

que deturpada, a idéia da Trindade de Dus. Prova de que o 

homem sempre creu no profundo mistério, vendo pela fé o que 

um dia teria a suprema ventura de contemplar face—a—face, 

Sociedade de São Vicente de Paolo 
Praticas Quaresmaís, precedida do 
exercício da Via Sacra, para os ho-

mens em geral aos domingos, 
ás 16 horas, na Catedral 

v/ vouatuiAu * cuim*u*cu uiajLigtta vaiuiu;«» uh Capital t 

Sociedade de São Vicente de I homens em geral para assisti-

Paulo, de acordo com o Revmo 

Mons. José Alves Landim, Vi* 

gario da Catedral, convida os 

Vicentinos em geral} Marianos» 

Homens da Ação Católica e das 

rem as pregações quaresmâ  

aos domingos de março, ás 16 

horas, precedidas do v -ercicio 

da Via Sacra. ' 

REPARTI CÃO DE SANEAMENTO DE NATA 
AVISO N.° 3/945 

A REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO DE NATAL avísa 

ao publico e aos encanadores licenciados pela mesma, gue ; 

a partir do dia de Março, somente o pessoal pertencente ao 

quadro da Repartição poderá fazer as instalações de água ou 

consertos, sendo passível de multa todo aquele que permitir 

tais serviços por extranhos ao quadro da Repartição (Art. 23 e 

<15 § único do Regulamento Gerftl desta Repartição). Esta me 

dida visa corrigir abusos cometidos á nossa revelia. Exijam dos 

encanadores a identificação da Repartição. 

Os encanadores que se julgarem prejudicados poderio 

obter um lugar na Secção Dágua fcom salario de Cr$ 12,00 a 

14,00 diários * 

Da Direção d& Repartição de Saneamento de Mil 

Natal, 27 de fevereiro de 1945. 

Floro Doria — Engenheiro Chefe < 

DR. V ILLAÇA 
M e d i c o d e C r i a n ç a s 

REINICIOU SUA CLINICA 
Conqiltorio: Ru» UUmm Ctld» , M - 1 * 

lUtidend*: Avenida Bannw da F o m m » . 1015 — W » 

A T E N Ç Ã O 
A s n o s s a s o f i c i n a s e s t ã o a p a r t a d a * 

p a r a a c o n f e c ç ã o d e relatórios, • « « 
t u t o s e o u t r o s s e r v i ç o s 

C O M P O S I Ç Ã O A L I N O T I P O 



Entrevista coletiva do Presidente Getúlio Vargas, á 
1937 imprensa, sobre a reforma da Constituição 

o sensacional documento aborda numerosos assontos de g r a n d e a t u a l i d a d e p a r a a vida nacional 
PIO 3 (AN) — O chefe do nazi-fascismo, ampliaram os | compromisso em torno de um 

inverno convocou os represen- seus quadros com elementos candidato único, com progra-
k - - novos, arregimentaram-se em ma sereno e construtivo, capaz 

todo o país e desenvolveram de manter as linhas da refor-
impressionante proselitismo po- ma social, iniciada em 1930 e 
lítico. A propaganda integra- | de mobilizar a opinião, afas-
lista assumira tamanho vulto, tando-a dos extremismos. Os 
que as suas manifestações e fatos verificados no começo e 
desfiles na capital da Rapubli* I no decorrer da campanha pre-
ca e nos Estados começaram a sidencial, demonstraram, de 
preocupar a todos e principal- forma evidente, a incompreen-
mente ás autoridades respon- são ou a incapacidade dos po* 
sáveis pela ordem e segurança líticos, mais preocupados 

•Rio 
se 

tantes da imprensa para fazer 
declarações sobre a recente 
reformação da C o n s t i t u i ç ã o de 
37 e o momento politico nacio-

O* jornalistas, Inclusive os 
correspondentes estrangeiros 
o>moareceram ao Palacio 
Nc-g-m, em Petrópolis, onde 
nomntra atualmente o Presi-
f]t»níi' V a r g a s , 

Após cumprimentos e apre-

franca cordialidade, um dos 
jorrtiiSiírias adiantou-se e lan-
çou a primeira pergunta: Sr. 
presidente, a reforma da Cons-
tituição parece perfeitamente 
justificada e oportuna, em face 
dos aâiumentos e considera-
ções dl exposição dos senho-
res mlistros, já publicada ^ e 
conhecida, 0 que mais nos in-
teressa agora, antes de lhe pe-
dirmos outras declarações so-
bre o assunto e o momento po-
lítico nacional, são as razões 
profundas da implantação do 
regime cta 10 de novembro, O 
sr. poderá num exame re-
trospectivo, fornecer os verda-
deiros elementos de que a h :s-
toria carece, para elucidação 
daquele importante aconteci-
mento • 

O sr. formulou realmen-
te uma questão interessante e 
que reclama algumas datas, 
além da reconstituição dos fa-
tos próximos, facilmente anali-
zâve s. A Constituição de 10 
de novembro de 1937 começou 

Violentamente atacada a base de Singapura 
WASHINGTON, 3 (R ) —SUPER FORTALEZAS VOADORAS COM BASE NA ÍNDIA 

ATACARAM, ONTEM, SINQAPURA, SOB BOM TEMPO, COM IGUALMENTE BONS RE-

SULTADOS, ANUNCIA-SE NESTA CAPITAL. ENCONTRARAM INTENSA OPOSIÇÃO, 

ANT1-AEREA, PERDENDO UM APARELHO 

A OR DE 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

com' 
publicas, Sabia «-se quais as li- as árvores dõ que'com a fio- I ANO IX — Rio Grande do Norte — Natal Sabado 3 de Março de 1945 — Num. 2.783 
gacões que mantinham com os resta, diante das responsabili^ • 
centros - i e propaganda totali- dades do momento, bem como' submetidas a duras e decisivas 
taria da Alemanha e da 
Italia, 

De lá recebiam di-
retivas, lemas partidá-
rios, material de pu-
blicidade, até agentes 
de o r i e n t a ç ã o 
doutrinária e todas as 
circunstancias pa: eciam 
favorecer a marcha to-
talitaria para o assalto 
BO poder, nos moldes e 
processos já experimen-
tados com sucesso nou* 
tros países tentativa 
que só se verificou em 
1938 e que nos permite 
hoje avaliar a que esta-
do de degradação poli-
tica estaríamos reduzi-
dos, se a investida cri-
minosa houvesse logra-
do êxito. Não estamos 
fantasiando a veracida-
de do que dizemos, o 
que é atestada pelos 
proprioa fatos da época, 

provas em consequência da lu-
ta que se desencadeiára. 

Em 1937 e até deflagar a 
guerra, as democracias se mos-
travam indecisas ç fracas em 
face dos problemas economicos' bombardeiros revelou 

comraste dc^irteante^os d a 8 -* f o r ç a a é r a a £C 

«frnes da extrema direita se 
entendiam nas atitudes e solu-
ções exasperados. n ™ « , * ™ 

A aviação aliada sobre a Alemanha 
LONDRES, 3 (R)— O coman 

do das forças norte-americanas 

qus 

encontram sobre a Alemanha. 

SOBRE A ZONA DE 

S ALD W EDEL 

LONDRES, 3 (R) — As émis-

levadas 

, exasperada«* Chegamos 
aasmi, nesses dias. conturbado» 

2L- a u m a encruzilhada 
drpiswa para os destinos da 
f lRao, em que era imperioso e 
inadiavel fazer alguma cousa autonomias estaduais 
pára salvá-la do caos que so- <lua$i ao extremo de sobera-
breviria inevitavelmente. 5ç nias, e tratamos, por isso, t!e 
nao reagíssemos em tempo, so- revigorar e estender a autori-
brepondo-nos ao perigoso dile- dade do poder central, tornan-
n » dos extremismos, como efetiva em todos os 
JUçao única. As classes arma-\ cactos do territorio pátrio. Na 
das, sentinelas da unjdade e execução do amplo programa 
aft segurança da patria em to- Qu e traçamos, de reconstrução 
dps os momentos graves da nftcional. não vacilamos um só 

Frciúdmt* Gotulto Vf tr ( l l J Í J Í ? ,VjCa Politica, sentiam , instante Quezemos a naciona-
T* 1* a e porto a necessidade • llS!&çao do ensino e da ímpren-

_ _ , Passados os perigos e seçe- a notória indiferença do povo « agir e de compreenderem 9a» suprimimos as agremiações, 
a nascer em 1935. A violência nados os tempos, podemos re- pelos candidatos eonoorrentes, <*U» não era possível contem- e entidades sociais es-
do levante comunista daquele1 vê-los imparcialmente, dei- cujo* programa» nada signifi- porizar. De acordo com elas e trangeiras, de ação politica re-
ano, espantosa para a índole xando-os falar por si mesmo, o&vam * nenhuma solução a- com seu apoio firme e pátrio- conhecidamente nociva e de-
tradicionalmente pacifica do sem prevenções apaixonadas, presentavam para a tremenda «co tomamos, neesa emergen- sagregadoras; extinguimos os 
nosso povo, causou um abalo Por outro lado, domo tõdoi crise que abalava leu» alictr- cia dificil, a decisão naconal escudos estaduais; decretamos 

soías de Berlim estão anunci-

ando que formações de bom-

bardeiros americanos se en* 

contram sobre a zona de Sal-

dwedel em vôo para leste — 

parte rumo a Hanover e parte 

rumo a Heldershein, 

Ruaçáo de que a democracia 
liberal não tinha capacidade 
defensiva, dada a fragmentação 
partidaria das arregimentações 
estaduais, sem programas Con-
sistentes e, mais ainda, a au* 
sentia de convicções definidas 
em grandes grupos que vive-
ram alheios á politica — capi-
talistas, industriais, comercian-
t j r e agricultures — criaram 

laboriosas colonias estrangei« da* dos extremista«, que se a - dentaram o «eu acerto e opoiw mente, pelas formas mais di-
ras se aglutinassem em pon- proveitaram 4a confusão para tunidade, Foi realmente uma versas, o alargamento das tro-
to» estratégicos do territorio tomar posições dentro dos pro-1 grande solução. Nfio provocou cas internas e o aumento des 
nacional, formando verdadeiros prios arraiais dos grupos que 
quisto«, onde os costumes, a se apresentavam para disputar 
língua e o ensino ainda eram nas urnas, a escolha do futuro 
o do país de origem» Também chefe da NaçSq, Nüm dos gru-
sob esse aspecto, as apreen- pos saldos das próprias/ forças 
soes nao podiam ser mais gra- politicas que apoiavam o go-
ves. Esta vamos evidentemen- verno, a violência com que foi 
te amadurecendo para servir conduzida a campanha, chegou 

^ clima favoravel á expan- de presa cubiçada e fácil ao a assumir o carater de verda-
t>ào da ideologia oposta, que imperialismo totalitario, den^ deira oposiç&o aos poderes 
também se tornara de ação in- tro dos famosos princípios do constituidos, desnorteando e 
ter nacional, depois de vitorio- espaço vital ^ das minorias ét- pondo em pânico os seus com-
ta na Italia, com o fascismo e nicas. Nesses redutos domina- ponentes a ponto de provocar 
na Alemanha, com o nazismo, dos pela influencia, encontra- divergencia e dis»ençoes irre-
penetrando no Brasil sob a ram os propagadores do nazi- mediáveis, O grupo adversário, 
bandeira de um novo partido, j fascismo, vasto campo de ex» por seu turno, desmandava-
o integralismo. Por motivosj pansâo, cooperando com os se frm maquinações demagógt» 
perfeitamente explicáveis, a: integralistas, agindo por conta ca« e se armava secretamente 
reação contra o comunismo, no' 4 ' ; ' " " 
mentido cultural e politico, foi 
habilmente aproveitada pelos 
adeptos do totalitarismo que 
traíram a desenvolver, * daí 
em diante, intensâ atividade, 
infiltrando^ nos meios con-
KtVHdores» agitando a mOc'da-

das escolas e impressiotian-
tio o?i Espíritos religiosos e as 
^urienclas patrióticas, com o 
U^UÍ "Deus. Patria e Familia,\ 
u âdo na intenção facciosa de 
explorar os sentimentos cívicos 
e as tradições cristas dos bra-
sileiros. Utilizando recursos 
que a todos surpreendiam e 
uma técnica de propaganda 
cujos efeitos se haviam revela-
do eficientíssimos nas mãor 
dos lideres estrangeiros dc 

própria através das associações, para uma intervenção sub-
das escolas e ate dos .padres versiva no caso de fracassaj 
estrangeiros. nas urnas. O confusionitímo 

Nesse ambiente de luta de* dominava os espíritos, as in-
ctarada entre os dois extre- quietações se generalizaram r 
mismos — o da esquerda e o os prognosticos sobre o desfe-
da direita — foi que se iniciou cho da crise politica n$o podiam 

processou a campanha da ser peiores. Aa nossas insti-

•"vS1 dispensou violências, res- meios de comunicação ventre o 
tabeleceu a confiança geral, norte, centro e sul do país; na 
tranquilizou o país que reto- ! ordem social, como na ordem 
mou o ritmo do trabalho cons-j economica, o nosso lema foi 
trutívo e pfWe preparar-se pa-1 un ir, estreitar, fortalecer e dar 
ra enfrentar serenamente as' coesão ás energias nacionais, 
tarefas do reajustamento in- i tornar o Brasil mais próspero 
terno % as dificuldades criada®1 e mais forte. E que os esfor-
ma:s tarde pelas contingências Sos> nesse sentido, não foram 
«a guerra mundial. vãos, prova-o a posição excep-

„ , , , , cional a que chegamos1 em pie» 
Crexo ter exposto, em largos n a guerra, com ordem na vida 

traços, a implantação do regi- SOcial, prosperidade no traba-
me de 10 df novembro, Mas a, i h o e p r estigÍo no concerto das 
ação posterior do governo, du- grandes nações. Podemos poia 
rante estes sete anos de tra- i ^ i r m a r q u e a r e f o r m a poHti^ 
balho intenso e ininterrupto,' de 37 foi providencial para a 
ainda a torna m i s clara e con- defesa dos supremos interes» 
Vincente ,no juizo de quantos s e s ^ N a ç âp e s a i v o u a d e -
queiram examiná-la com isen. m 0 c r a c ; a brasileira da conta ^ 
çao oe animo e senso patrioti- m l n a çâo de ideologias extie-
oo. Todas as medidas adotadas, m i s t a j i t E , o p o r t u n o r e p e l i r 

a partit de novembro de 37, m a i s u m a Vejc a o i n s t a u . 
revelam a preocupação séria r a r m o s g r e g i m ô H d e 1 0 d e n o . 
e eontante de fortalecer a uni- yembro, não procuramos co-
dade nacional. Vínhamos dos p i a r q u a l q u e r dos muitos mo-

sucessão presidencial, Pouca tuiçôes democráticas iam ser excessos ae íederaiismo, c^m dolos que estavam em moda e 
gente se apercebia que nos • m • 1 ••••'• 1 _ ! " ' ' ' , ®® atribulam o privilégio de 

felicidade dos povos. 
_ fifim, remediar de 

que estalaria na Europa, a v m m m v u v h « « ——— —— q - ^ ^ »forma pon creta e imediata, os 

ameaçavam simultarfeamente, /i | J • ! ! „ . „ ^ A l » ! — f a z e r * 
dois grandes perigos: o da gUer (,»00006803 0012 1103 00 gtUDO UKIOdWa f i r a m o s , 
ra, aue estalaria na Europa, a VUUISVSSVÍSMW HIMIS í forma oonci 
qualquer pretexto, e o da Si" 
wUação interna que se agrava-
va por dissenções e abalos ca-
pazes de desencadear a guerra 
2ivil, com todas as suas terrl-
/eis consequências, arratftan-
io«nos talvez 
Não houve 

BÍÜMfHMI-
ives á degradação 
possibilidade de um 

WASHINGTON, 3 (R) - A 

emissora de Tokio InTormou 

que varias belonaves norteia* 

canhonearam mencanas uma ra. 

Cinco - d i v i s õ e s i n i m i o a s tota lmente des t ru ídas 
^ W É . I II. J_ A «M^Aifjl PARIS, 3 (R. ) ^ Grande 

contingentes de tropas infant 

«as no setor do 1.° Exercito 

norte-americano est&o caindo 
numa armadilha aliada entre o 

«nal de Efen e Colonia, escre. 

Vo um correspondente da frente 

«Mental. Há umt única via 

d* wcape sobre o Reno, t pont« 

Hosenzolern, em Cglonk» As 

tropas do general Simpson es-

táo somente a 3(4 de milhas, 

da ponte Krefel, estrategico 

ponto edave da retlxmd* f e l » 

msnica. Colunas | l̂nr4gaa de 

cerca de $ milhas de emnprlmen 

tof protegidas por colunai de 

fumega foram vistes dirifiiido-

para leste. Terrível« casti-

gos receberam essas colunas 

por parte da aviaçlo aliada. O 

Inimigo agora está nA iminência 

de sofrer um desastre de piores dunente atingidas. As iropas do 

cbnsequenebi que o tolaèo de g é n # p | | I S i m p i o n e»tio agora 

Falaise. 5 dlvWee germanas 

inteiras foram totalmente dee. 

truldaii düdf que o « t e « « 

das ilhas do grupo Oklnawa males e retardamentos do re-

qu. M «ncontr» . 35 m i l h « . ^ ^ ^ ^ ^ a s 

sudoeste do Japfio, durante o realidades e aos Imperativos da 
- t I nossa formação histórica, A 

transcurso na noite de 5V* fel. contótuiçâo de 37 nunca f S 
apresentada como padrfto de 
uma estrutura politica perfe -
ta: constituiu um instrumento 
de trabalho que provou bem, 

! durante um período instável e 
conturbado da sociedade bra-
sileira e da vida mundial* Su-
ponhamos, para exemplificar, o 
caso das leis restritivas da l i-
berdade de Imprensa em lín-
gua estrangeira e do uso e 
abuso da* escolas alienígenas. 
Si tivessemos que resolver 3 
mataria pela forma consagra* 

liado teve Inicio. A metede 4* defrontaríamos a um tem-

« » — M I s n T Ï T , ' 
«he rdade lada e outra divisfio panier e , verdade democraüca de opi-

uma panser de granadeiro, p ^ I nilo oontlnuariam a fuiicionai 
w I Meolas e Jorna s a serviço das 

organisaçãe* nasi fascistas e o 
governo esterta inerme e inca 

dominando dois diferentes luga-

pas do acêo oontra as infiltra-

is, «pesar d!sso, oomo v. ex-
otlenmk sabe, a Constituição 
é t 17 foi oomtderoéa de ten-

1 MUTILADO 1 

dencias totalitarias, observou 
um dos jornalistas presentes. 

— Essa arguição náo tem 
fundamento e fizeram a res-
peito, muitas confusões, umas 
para justificar juuos apressa-
dos e superficiais e outras pro-
positadas, com o simples obje-
tivo de exploração politica. Os 
»regimes totalitarian têm fun-
damentos doutrinários e estru-
tura inteiramente diferentes do 
instituído pela Constituição de 
37 4 Para não nos alongarmos 
num exame completo que a 
oportunidade não comporta, 
basta lembrar que nos regimes 
totalitários o Estado monopo'i* 
za tudot< absorvendo o indivi-
duo, esp ritual ç economica-
mente . Exprimem ideologi-
camente uma concepçãft da 
vida e das relações sócia is, 
concepção oposta, como se sa-
be. aos fundamentos cristão3 
da sociedade brasileira, qua 
foram expressamente declara-
dos e respeitados pela Consti-
tuição de 37. O totalitarismo, 
com orgao, se caracteriza, 
ainda, pelo partido Único, pelo 
poder absoluto do Estado, su-
premo senhor e distribuidor 
de direitos, pela imposição 
despótica de padrões unJormi-
sadores de cultura e de con-
veniência social, assumindo n o 
nazi-fascismo a forma de esta-
tolatria, para no enquadramen-
to único de toda vida nacJ:>-
nal, até abranger os extremos 
limites da raca e da r^l -
giosa e transformarem em in ^ 
perialismo de conquista e do-
minação armada. Onda essas 
características em nossa cons-
tituição ? Peio fato de haver-
mos deixado de parte a f o ^ 
mulação class'ca de regimes 
representativos eleitorais, con-
cluíram, afoitamente ou da má 
fé que nos fizéramos totalitá-
rios. O regime d$ 37 é, %em 
duvida, um regime forte, de 
concentração dc poderes. Mas, 
para ser isso não precisava ser, 
como nâo é, totalitario. E' 
realmente muito diferente, 
Instituindo novo processo de 
consulta ás necessidades de 
opiniões da população através 
de corpos economicos e agre-
miações de carater produtivo, 
tivemos em vista precisamente 
dar reardade ao principio de-
mocrático, segundo o qual os 
poderes públicos devem sar 
apenas orgâos de execução da 
vontade popular, eliminando a 
claaaca oposição entre govern 
nantes e governados e corri-
gindo o desvirtuamento do sis-
tema representativo pelos gru-
pos partidários ou dg nteres-
se$ particularista*. As noSÉ&S 
relações diplormUicas com a 
Alemanha e a ia sofreram 
fortemente em consequência 
<Ls leu de nacionalização e a 
eplsodlos de mportancia que a 
historia divulgará um dia, Foi 
com o auxilio estrangeiro pio« 
vadamente nazi-fascUta* que 
se tentou o golpe dê maio de 
1934, contra o reg me da Cons-
tituição de 37 o diretamente 

(Conolue na 6." pAgina) 
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í lação no JSio, encabeçada |i 
j, pelo 'major Frias, jj 

, I'£Js'SAAXEN IO DO J>IA — !J 
Tufa o „a vnvcr- f; 
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P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. Interventor Federal 

assinou no dia 1*° do corren-
te decreto designando Leonizia 

Queiroz de Azevedo, oficial 

administrativo, da Secretaria 

Geral, para exercer a função 

de oficial de gabinete do 

cretario Geral do Estado. 

Francisco Artêmio Coelho 
Missa de 7. dia 

Joana Pessoa Coelho, Alaida Pessoa, e dr. Pessoa de 

Melo e Mauria P, Mélo (ausentes), convidam seus parentes e 

amigos para assistirem á missa que mandam celebrar por alma 

do stíü saudoso esposo; padrinho, cunhado e irmão FRANCISCO 

ARTÊMIO COELHO, que será celebrada no Convento Santo 

Antor.io, no dia segunda-feira, ás 6,30, antecipando seue agra-

decimentos . 

Desperte a BillsCoope/ai;va Central de Oito kk L 
do seu Figado 

e geltet* «U era » disposto port tato 

grandense Limitada 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de M»t*n 

H u a D r . B a r a t a , 2 0 8 » N a t a l - R G d v 

Balancête em 28 de Fevereiro de 1 9 4 5 * 
A T I 

Seu ffgado d*we produzir diariamente 
üm 11 iro d« biJI*. 5i ã bili» rio oorre Ü' 
vfementf, o» alimentos nfto sfto digerido« 
e apodrecem. Os gates tnebam o eatâma* 
go. Sobrevem a prtoâo de ventre. Vooê se 
sente abatido e eomo que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio. 

Uma «implea evacu&çAo n&o eliminará Caixa e Bancos *. 
a causa. Neste caso» as Pílulas Cartersr 
para o Fígado tào extraordinaríamente^u,,®,?nere8 

eficasei. Fazem correr ésse litro de bllieAssocíados CjCapital 
e você se sente dispo*to para tudo. 
suaves e, contudo, especialmente lndicadaif i jnPreBumQB 

paratfMzer a biHs correr livremente.Imovela 
Peça ai Fituías Carter^para o flgndo.M , Ut»n«iHr.« 
mo aceite putro produto Preço Cr« mmoyel* e Utensílios 
Agora também em ravetopes de Cr8 0,8a Material de Expediente 

Valores pert. á Cooperativa ., 

V O 

CrÇ 

» • * • • » * « 
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(Diretor) 

OTO G V K U A 
(ftedator-Cheíe 
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(Gtarente intf\ 
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Caixa postal 119 
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N A T A L 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Ano Cr| «0.M 
\ 

Semestre .* 85,00 

Trimestre • . . 20,00 

Mê» 10,00 

VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,40 

Num. atrazado, 1,00 

PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 

ETC, 

TABELA N A GERENCIA 

A V I S O 
A Livraria "ISMAEL PEREIRA", comunica á sua dis | 

i 
tinta freguesia que recebeu : 

MENENICE CARTILH A, 1.° 2.°, 3.c e 4.° 

VAMOS LÊR, CARTILHA, 2.°, 3.° e 4.°. 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES 

DR, BARATA, 165 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L 
DESPACHOS DO 

SR. PREFEITO: 

f n c i a s lie Plantão 
PLANTÃO DAS FARMÁCIAS 

DESTA CAPITAL, DURAN-
TE O MÊS DE MARÇO 

DE 1945. 

3— »» Queiroz 

Confiança 

Concedo, dez dias d e licença 

com a diária. A Diretoria de 

Obi-an [ma o divido .registro. 
?09 Manofel Avehno; 

de Brito. Ao adquirente paraf N.° 615 - Marfi Anunciada 

liquidar o débito. ( Guinei. A ' requerente tem um 

N o 687 — Departamento das construído em terreno 

Municipalidades. Em vista da f o r e t r o a o Governo do Estado, 

aprovação, publique-se. a Diretoria de Obras pa-
582 — Georgina Bigois . t u 1 ra informar sobre o serviço a 

da Camara. Concedo o des- e x e e u t a r ' 

membra mento a quanto a 

transferencia, após a apresen-

tação do conhecimento 

transmissão. 

N.° 727 — Jofio da Costa 

de! Agra. Liquide o debito. N,° 

633 — Isaias Silva do Nasci* 

mento. N.° 661 — Francisco 

Homem de Matos. Idem. 

NP 648 — JoSo Medeiros 

Filhos. N.° 616 — Geraldo Ta-

vares Cabral, N,° 722 — Omar 

0'Grady. N « 702 — Francisco 

Candido da Cruz. Concedo. 

N,g 684 Joaquim Gomes 

do Oliveira. N.° 675 — Maria 

das Mercês Soares ~~ Liquide 

• débito. 

N.° B94 —Severino de Arau-

jo Freire. Ao Diretor da Fa-

zenda pata certificar nos ter-

mos da informação da Direto* 

ria de Obras. 

N.° 662 — Luiz Pedro de 

Souza. Concedo 8 dias de 

tÊ-nça com a diária. A* Dire 

torirt d« Obras para o devido 

registro. 

669 ^ Sandoval Capis-

trano. Ao requerente para fia-

íi.-iía^er a exigencia da Dire-

toria de Obras. 

N." 685 — Pedro Teixeira da 

Silva, N,° 637 - Gabriel Mei-

ra. N.° 224 — Izabel Gurgel 

Sólon. 332 — Antonio dos 

Santos Martins. N.° 338 — 

Josias de Oliveira Souza. N.° 

623 — Firmo Guerra. Provi-

denciado. Arquive-se. 

676 - Pedro Teixeira de 

Souza. Publique-ee edital. 

Efeitos a Cobrança . 
Valores Caucionados 
Hipotécas .. 
Penhores ,, 
Diversas Contas 

* » * # 

3-fiB.ÎUa 

66.500̂  

3M.OOO!OO 
55.880.oo 
22.224,00 
17.740« 
19.500,00 

1.000,00 
3-216.803,00 

470.00 
49.3 

** •« i « • • 
« « § • 

P A 

Capital 
Depósitos Especiais 
Depositos a Prazo Fixo 
Deposites Limitados ,. 
Depositos de Movimento 
Depodtos Populares .. 
Contas Correntes S| Juros 
Fundo de Reserva 
Caixa Beneficente dos 

Funcionários 
Juros sobre capital 
Cobrança C| Alheia 
Garantias Diversas 
Diversas Contas ,, 

CVS 

S s I V o 

17-1U.588.IIQ 

4 * * • 

1.107.2, 
160.39100 

2.565,209.50 
1.581.715,40 

2.468,234,10 
4.921,830,60 

39,764,20 
255,1« M 

i 

• * I . a • 

41.1 
35.289,0(1 
19.500,00 

3,306.273,00 
519,121,00 

Cr$ 17.111, 

Numero de Associados, •. 

Natal. 28 de fevereiro de 

1.702 

1945. 

Ulisses Celestino de Gois — Presidente. 
Miguel Ferreira Neto — Geren te. 

N.° 5030 — Manoel Dinifc, 

Concedo, apenae» dois desmém* 

bramento, os de 7>00 e 75,20. 

Quanto aos outros dois, não é 

possível atender, mesmo por-

que não concedo licença para 

construção em terrenos infe-

riores a 6,50. 

418 Ju«o Inácio, 

REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO DE NATAL 
AVISO N.° 3/945 

A REPARTIÇÃO DE SANEAMENTO DE NATAL avisa 

ao publico e aos encanadores licenciados pela mesmaj que : 

a partir do dia 1.° de Março, somente o pessoal pertencente ao 

quadro da Repartição poderá fazer as instalaç&es de água ôu 

consertos, sendo passível de multa todo aquele que permitir 

tais serviços por extranhos ao quadro da Repartição (Art. 23 e 

65 § único do Regulamento Geral desta Repartição). Esta me 

dida visa corrigir abusos cometidas á nossa revelia. Exijam dos 

'encanadores a identificação da Repartirão, 

Os encanadores que se Julgarem prejudicados poderia 

obter um lugar na Secção Dágua .Com salario de Cr$ 12,00 a 

14,00 diários. 

Mês de São José, na Catedial 
a h . * nions. Jose Alves Landim, vi-

D a Direção d & Repartição át Saneamento d e Natal 

Natal, 27 de fevereiro de 1M5. 

Floro Doria — Engenheiro Chefe . 

Durante o mes de março, 

dedicado ao glorioso Sâo-José, 

haverá, todos os dias» na Ca-

tedral, após * missa de Ô ho-

ras, o exercido do mês de São 

José. 
At-- 1-1 J„ 41M OCA «D C UU UVT* 

mingo, os exercidos serãa ás 

17 horas, eneerrando-afe eom a 

bençfio do S3. Sacramento« 

Aob a presidência do rtvmo. 

garlo da Catedral. 

TERRENOS 
Compram»se 

Tratar á Rua dr. Barata. 231 

Sociedade de São Vicei de Pé 
Praticas Quaresmais, precedida do 
exercício da Via Sacra, para os ho* 

mens em geral amanhã, ás 16 
horas, na Catedral 

O Conselho Particular da tóP.cas da Capital, das Irman-
i I 

Sociedade de São Vicente d e d a d e s cio S S . S a c r a m nto, do 

Paulo, de acordo com o seu Senhor B o m J e s u s dob Passos 

Diretor Espiritual Reveren- 1 e de S ã o J o ã o Bat i s ta e ho* 

dissimo Monsenhor José A l - mens em g e r a l p a r a assistirem 

ves Landim, Vigário da Cate- as p r e g a ç õ e s quaresmais , a« 
dral, convida os Vicentinos sm 

geral, Marianos, Homens de 

Ação Católica t das Ligas Ca-

domingos, ás 16 horas, prece-

didas do exercício da Via Sa-

cra, a começar de am?nhS. 

E D I T A I S 

Fornecimento de leite ás crianjas pobres 
Um apelo do sr. Interventor aos criadores 

norte-riograndenses 
demais insistir 

Banco de Mossoió S. A. 
De conformidade com o que preoeitua o artigo 98 do 

Decreto-Lei n.° 2.627 de 26 de Setembro de 1940» a Diretoria 

do Banco de Mossoró S^A, abaixo assinada, pelo presente edital 
p} * ' 

convoca a todos os acionistas do mesmo para a Assembléia Geral 

Ordinaria que deve «e rtalizar no dia 10 de março ás 19 horas, 

no edifício proprio, onde lundona, á n u Cel. Vicente Saboi* 

n.° 32 ne*ta cidade. 

Nünca será 

sobrè o apoio que merecem 

tòdos os movimentos empre-

endidos em favor da criança 

brasileira, 

A assistência prestada á in-

fância em nosso Estado não 

atingiu» por certo, is propor-

Ç&es desejadas mas tem-se fei-

to sentir de modo a deixar pa-

trátt o interesse dos poderes 

publico* por problema de tao 

grande relevancia. Por exem-

plo, q fornecimento de leite ao 

I Departamento de Saúde Pu-

• blict ptra o seu lactario e hos-

Conatituem o^ objetivo de dita Assembléia o exame e 

discussfio daa contas da administraç2oJ balanço, parecer do 

_ Coneelho Flacal ^relativos ao ano proximo findo, asfuntoa «obre 

MTV T C T Ü D IH Vil n i i r ü ü X ! 0 S q u m i s l h e ^ ^ d e U b e r a r > d e v e n d 0 " ^ Proceder, ainda, na ' J JllirilülIjíllU l/A UUIltlllA mc5ma
 a c l c l ç 5 ° d w *n«nbroa do Conselho Fiscal o dos respeti-

vos suplente*. 

(Continuação da 3.* ptgina) 

68 - JOSE' COUTO SO-
BRINHO» filho de Antonio 
Pereire do Couto, de 1 * « t e » 

N - JOÃO B A T O T A DA 
•ILVAe filho d l 

Maria da Conceiçfto. de 1.* 
categoria, de classe de 1919. 67 — OSVALDO ALVIS, 
MONTEIRO, filho de Fran-
cisco Alvee Monteiro, de 1 » 
oetegoriâ, de oleeee de 1909. 

AkMo de Awdrede Xtd«m 

Mossoró, 22 de Fevereiro de 1945, 

(a ) Osmldie Jevine de Oliveire — Presidente 

Antonio Oemee de Peak — Diretor 

Deocttd« V M m de M - Diretor 

VIeesrte Cerlee dt Meto TO» - Diretor 

Pií9RM|ÉII M M I ^ mm Dftretee 

Educeçfio pert e merende es-

ooler, ha pouoo instituída, e 1 0 

Serviço Estadual de Reeduca-

çfto e Aeeietencie Social, é ta-

refe em que eetá o Governo vi-

vemente empenhado, per« Ueo 

tende Inetiledo, ne oampo de 
fundia! i i i lki i lM A M k i n 

•9 I M B t t a I I N|Wt hUMto» 

namento. O Estado já dispõe 

ali de recursos e dada a ne* 

Cessidade de ampliá-los, por-

que só assini estará assê rado 

o fornecimento de leite ás cri-

anças pobres. O General Fer* 

nandes Dantas acaba de dW-

gir uma carta aos criadoiti 

norte-riograndenses em 

apela par. o fornecimento Ü 

rezes destinada* aos r*ttúà* 

estábulos, 

E» uma medida oportuna * 

que encontrará, sem duvid«, 

todo o apoio dos nossos cre-

dores* 

Perdidos e ac 
ar 
Antro o na«* w v ^ ^ 
n, tirada P* « X F * 

H8flnn 
fi 

I MUTILADO 1 
» 4 
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Diocese d e 
RETÍÍ:O ESPIRITUAL 

HOMENS 

PAP/ 

[ir- > "W11 

;WÍ«>. graças a misericor-
fjivina, teve lugar nestf 

florescente cidade, por inicia-
t : v a d-) nosso conspícuo e ope 

Dispo D, João Batist. 
Poriocarrero Costa, o primein 
retiro espiritual para homens 
na tpoca carnavalesca, o quai 
í,;i aberto no dia 10 do cor-
r,.;tp. a* 19 horas e terminou 
f l l , dia 14 também do cor-
v(-n?»v pela manhã, com a re~ 

o da comunhão geral e 
d: s cinzas, tendo comparecido 

Biui«uete Eucarístico avu l -
!.;,] » numero de católicos, os 

deste modo, lançaram o 
wemente protesto contra 

carnavalescos que bú 
ririiizam aqui todos os anos, no 
>,}vj;o da União Caixeir^l, a r -
ri'-! ta « o até criai i<;üe m U i v e -
• ir>h(» §as paixões. 

O saiito retiro foi pregado 
pülo virtuoso e viilto pe . Frttfi* 
csco de Sales Cavalcanti, que 

dissertou sobre os seguintes te-

mas: ' 'Dignidade da alma 
sua nobreza — seu valor; O 

respeito humano — Tornamo-

MOS culpados para com Deus — 

Para com o próximo — Para 

wnosco mesmos; Tentações — 

Suas causas — Seus remedios; 
O pecado - - O pecado Contra 
Di?us — Deus contra o peca« 

tlnr; A morte — Sua certeza e 

Kua hora incerta demonstram 

a fragilidade dos bens desta 

vida; O estudo da religião — 

Só ele corresponde ás necessi-

dades dos nossos corações; A 
confissão — Mal feita — Mal 

jjrüpuruda; O iuizo particular 

— Sua certeza — Será terrível 

para o pecado — O inferno — 

Pena de dano — Pena dos 

sentidos!* 4 Oração — Perfei-

M o s s o r ó 
ão da Oração — Seus defeitos: 

\ Comunhão — Disposições 

^ue ela exige — Seus efeitos e 

a perseverança — E' a ima-

gem da eternidade — Ela dá a 

posse da eternidade, 

As pregações tiveram lugar 

na Capela do Ginásio de Santa 

Luzia, ardentemente preparada, 

não tendo sido fechado o reti-

ro porque, infelizmente, não 

se achava presente o Diretor 

do mesmo Ginásio pe. Gentil 

Bar reto. Foij todavia, obedeci-

do em grande parte o horário 

publicado, assistindo grande 

numero de homens de todas as 

classes, obstante a época in-

vernosa. 

Um retiro espiritual, confor-

me foi publicado no programa, 
é necessário aos grandes peca-

dores para deixarem o estado 

de pecado mortal; é necessário 

ao cristão negligente para dei-

xar o infeliz estado de tibieza 

e é de maxima Utilidade para 

o % cristão fervoroso para perse-

verar até o fim. 

Deus queria que todos os 

anoe se realizem novos retiros 

para sua santíssima gloria e 

ealvaç5o dag almas timidas e 

vasias de fé. 

Mossoró 20—2—1945. 

—O Correspondente 

T E N B A J U Í Z O 
s í f i l i s o u r e u m a t i s -
d a m e s m a o r i g e m ? 

Us« o popular 
preparado 

'Medicação auxiliar no tratamento da siftli*' 

VALIOSAS OPINIÕES 
Resultado satisfatório me tem dado Atesto que 

o ELIXIR 9X4 no tratamento da Sí-
filis, rmzio porque nâo ponho duvida 
em recomenda-lo. 

IV Atnnics GARCIA 

tenho empregado oom 
bona resultados o ELIXIR 914, prin-
cipalmente nas moléstias da fundo 
sifÜittao. 

t) Thr. ALVINO AGUIAR 

P A R A F E R I D A . 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S . 

E S P I N H A S , ETC* 
=5 f 

MINISTERIODA GUERRA 
7a. Região Militar 

24a. Circunscrição de Recrutamento 

• 

I I L V I I 91 A * 

i ~ n — r r r m •• n ^ 

A S í f i l i s n a s a r t i -
c u l a r e s 

A impureza do sangue causa frequentes afecções articu-
lai es, porém, nem sempre sao reconhecidas como sifili-

Mpiv^cuLaicui uuicu diagnostico. Toda* arti-
culações desde os dedos até a espinha dorsal podem ser 
atingidas com dores, inchações e febre. Dores noturna» 
aumentam as suspeitas, portanto, o medíçemento indica-
da devia ser 

vdioso auxiliar no tratamento da Sífilis usado em gran-
d e numero de Hospitais e Casas de Saúde do Brasil. 

Usai e colhereis o* melhores resultados, 47 E.C. 

GURGEL AMARAL & CIA. 

3,a categoria, da classe de 
1918. 

25 — WALDEMAR PEREI-
RA DA SILVA, filho de José 
Pereira da Silva, de 3,a cate-
goria, da classe de 1920. 

26 — NEUTEL JOSE* RO-
DRIGUES, filho de Esperidião 
José Rodrigues, de 2.a catego-

EM 17 DE FEVEREIRO DE/ 15 — JOSE' RODRIGUES ria, da classe de 1918. 
1945, DO NASCIMENTO, filho de 27 — JOSE* MOREIRA DE 

• Edital de Convocação ' Antonio Bernardino de Sena LIMA, filho de João Moreira 
I — Em nome do Exmo. Sr, de 3.a categoria, da classe de de Lima, de 3,a categoria, da 

General Comandante da 7.* 1918. * classe de 1920. 
Região Militar, o Chefe da 24 a í 16 — MANOEL PRIMO DE 28 — ANTONIO IVO FER-
C. R., fftK publico que estão ARAUJO, filho de Antonio NANDES, filho de Guadioso 
sendo chamados "ao serviço ati- Primo, de 3.** categoria, da Alves Fernandes, de 3.ft cate-
vo do exército, os reservistas classe de 1918; goria, da classe de 1919. 
de I a 2 a 3.1, categorias abai- 17 — SEVERINO BALBINO 29 — JOSIAS FREIRE DOS 

' \ ' j . D A COSTA, filho de Pedro SANTOS, filho de Ananias 
xo discriminados, que deverão Balbino da Costa, de 3 a cate- Evangelista dos Santos, de 3 a 

comparecer * seue K. g o r Í Â ( ^ classe de 1918; categoria, da classe de 1918. 
até o dia 5 (cinco) de março 1 8 _ FRANCISCO BELO 30 — DURVAL ALVES DA 
de 1945, sob pena de se verem SOBRINHO, filho de Antonio SILVA, filho de Januario da 
incursos nas disposições pe- B e l o d e L i m a j d e 3 a catego- Silva, de I a categoria da cias-
nais vigentes que regulam os r i a d a c l a s s e d e 1 9 1 8 g e d e i m 

«rimes de deserção em tempo 1 9 _ PEDRO MONTE, f i - 31 — ROMULO DA CAMA-
de guerra, 'lho de José Monte, de 3 a ca- RA PALACIO, filho de Rai-

1 — JOSE' LEANDRO DE tegoria, da classe de 1918; mundo Palacio, de l .a catego-
OLIVEIRA, filho de Joaquim 20 — BENEDITO VlCEiSTE, ria, da classe de 1924. 
Leandro de Oliveira, da cias- filho de Manuel Vicente, de 32 — SEVERINO LOPES 
se de 1921, 2 a categoria. 3.a categoria, da classe de DE SOUZA, filho de Antonio 

2 — SEVERINO FAUSTI- 1918, , Lopes de Souzä, de I a cate-
NO GOMES, filho de Anto- 21 — LUIZ DINIZ DA RO- goria, da classe de 1921. 
nio Faustino de Castro, da CHA, filho »de Ana Fernandes 33 — JOSE* DE ALMEIDA 
classe de 1920, 3.a categoria. da Silva, de 3.a categoria da, RIBEIRO* filho de Temisto-

3 —. RIVALDO VARELA DE classe de 1918, cies Almeida Ribeiro, de l.a 

SOUZA, filho de Manoel An- 22 — SEBASTIÃO ROpRI- categoria, da classe de 1919, 
tunes de Souza, da classe de GUES NETO, filho de Angelo _ 34 — FRANCISCO CAM-
1920, â.a categoria. Arcanjo áe Assunção, de 3 . a i f I N A , fiihfi de Joáo Campina 

4 — ROSIO DE LIMA LO- categoria, da classe de 1918. da Silva, de I a categoria da 
PES filho de Aurio da Silva, 23 — MANOEL DE MOU- classe de 1920, 
de à a categoria, da classe de RA, filho de João Teixeira de ' 35 — JOSE' NAZARENO 
1020: Moura, d* 3,a categoria da RIBEIRO, filho de Francisco 

5 — SEVERINO PEREIRA classe de 1919. , Ribeiro Io Nascimento, de I a 

DE ARAUJO, filho de Salvia- 24 — WALDEMAR RICAB-1 categoria, da classe de 1921. 
no Pereira dfe Araujo, de 3 a DO DE OLIVEIRA, filho de 36 — FRANCISCO BRUNO 
categoria, da classe de 1920; Severine Rita de Oliveira, de 

6 — LAURO PERES DE 
ARAUJO, filho de Zacarias 
Antonio de Araujo, de 3*a ca* 
tegoria, da classe de 1919. 

7 — JOÃO EVANGELIS-
TA, filho de Manoel Firmino 
da Silva, de 3,* categoria, da 
classe de 1920. 

8 — HIPOLITO GUILHER-
ME DA SILVA, filho de Pe-
dro Emerendo da Silva, de 
3 a categoria, da classe de 
1919* 

I 9 ~ MANOEL RUFINO RE 
FIGUEIREDO, filho de Fran-
cisco Rufino de Figueiredo 
de 3.* categoria» da olasse de 
1919. 

10 — GERALDO COSTA» 

r 

Atraente expoalçao 
C O N J U N T O S COMPLETOS , iU _ ^ 

undos B A N H E I R O S de f ino esmalte, com m e U l « c ro - filho da Luiz Gonuga da 
mados, de esmerada fabricação das Industrias Marttns Coiu, dt 8.» categoria, da 
Ferreira, S!A|, A s cores: ela*t de l í l í j 
A Z U L ~ V E R D E - R O S E O - U L A * - B R A N C O « g ^ g g ^ J L 

P E Ç A S A V U L S A S «IMO O l «a r Í o Maebl, de J.' 
Sor l im«nto completo de : catagorta, da clewe dm 1830. 

Lavatorios de luxo com sifões e torneiras de metais' " " 
remados - Lavatórios comuns - Bidets — Pias ât fc«ç£. 

«uxo e comuns e n.o 0 a 4 - Ca ixas de descarga SÜen- *e de 181i. 

- Prateleiras - Saboneteira, - Porta-totlhas - » ^ „ ^ S ? de o S 
Cabides de embuto ele £ 2 S ü S ^ ^ t í 4 . % 

VISITEM A EXPOSIÇÃO tu cokk tabê**««*» 
Rua Chile. 241 - Telet - 11Q7 g i r S 4ê é m * i » M l 

QU K lOflKM 
PODEROSO f 

«IMIFILlIICI 
ÜIHIEIMáTICI 

DE SENA, filho de José Go-
mes de Sena, de l ,a catego-
ria, da classe de 1922. 

37 — ANTONIO DANTAS 
DE SANTANA, filho de Luiz 
Joaquim de, Santana, de l.a 

categoria, da classe de 1923. 
38 — ALDEMARO RAMA-

LHO ROCHA, filho de Anto-
nio Firmino Rocha, de 3.a ca-
tegoria, da classe de 1920. 

39 — GERALDO JACINTO 
DA SILVA, filho de Vicencia 
Maria de Jesus, de 3.a cate« 
goria, da classe de 1920* 

EllJlIOtlllSlltüU » 
O r«rrté<JÍQ t*r«i depurou o 
O #«ngua a« tr*« g«rtçÒ«a! 
Empfagtde oon êxito na« ' 

Feridas 
Eczemas 
Ulceras 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

sifiliticas 
O ! 

*BM»«tC O MILNOau.^ 

EUXIR DENOGUEIK/a 
Depmlfco 4o M«gH« 

cero Pere i ra de Vaseoncebs, 
dü 1." catcgür:a, da dc 
1919, 

41 ~ ANTONIO ANTERIO 
FERNANDES, filho de José 
Afonso Fernandes, de 2 . a ca-
tegoria, da classe de 1925, 

42 — RAIMUNDO CARDO-
SO DE LEMOS, filho de. José 
Cardoso de Lemos, de 3 . a ca-
tegoria, da classe de 1918. 

43 — PAULO HÚNGARO, 
filho de Tobias Húngaro, de 
3.a categoria, da classe de 
1919. 

44 — HORÁCIO DA COS-
T A VERAS, filho de Sebas-
tião Felix da Costa, de 2.a ca-
tegoria, da classe de 1922. 

45 — SAMUEL LIMA DE 
OLIVEIRA, filho de Francisco 
Borges de Oliveira, I a cate-
goria, da classe de 1919. 

46 — OTÁVIO NERI BE-
ZERRA, filho de Lucas Neri 
Bezerra, de I a categoria da 
classe de 1920. 

47 — NELSON ' RODRI-
GUES DA FONSECA, filho de 
Heitor Rodrigues da Fonseca 
de I a categoria, da classe de 
1921. 

48 — MILTON SERVITA 
DE BRITO, filho de Augusto 
Seivita de Brito, de 2.a cate-
goria, da classe de 1922, 

49 —ESDRAS LEONAN A L -
VES DE FARIAS, filho de 
Esdras Leonan Alves de Fa^ 
rias, de 3 k a categoria, da clas-
se de 1920. 

50 - ANDELSON MUNIZ, 
filho de José Muniz d " Melo, 
de l.a categoria, da classe de 
1919. 

51 — SEVERINO RAMOS 
DO NASCIMENTO, filho de 
João Francisco do Nascimen-
to, ae 2 a categoria da classe 
de 1918, 

52 - LEONEL DE FREI-
TAS filho de Olinto Jo#é de 
Freitas, de 2 a categoria da 
classe de 1918. 

53 — MANOEL TOMAZ DO 
NASCIMENTO, filho de To-
maz Pedro do Nascimento, de 
2 a categoria, da classe de 
1918 

54 — LUIZ HIGINO DOS 
SANTOS, filho de Hgino doa 
Santos, de 3.a categoria. da 
classe de 1920. 

55 — REGINALDO DO MIN-» 
GOS ALVES, filho de João 
Domingos1 Alves, de 3.a cate-
goria, da ciasse de 1920. 

56 — FRANCISCO FEÜ* 
REIRA DO NASCIMENTO, 
filho de Egidio Ferreira do 
Nascimento, de l.a categoria, 
da classe de 1918. 

57 — ADALBERTO PEDRO 
DA SILVA filho de Manoel 
Pedro da Silva, de 1.* cate* 
goria, da classe de 1920. 

58 — PAULO TRIGUEIRO 
DE CASTRO, filho de Anto-
nio Machado de Castro, de I a 

categoria, da classe de 1921. 
59 - CIÇERO DIAS DE 

MATOS, filho de Cecilio Dias 
de Matos, de l.a categoria da 
classe de 1923. 

60 - EDINOR COSTA, fi-
4 0 ~ P ® ? ® ® A P E lho de Luiz Gonzaga da Cos VASCONCELOS, filho de Cl 

OCEREBRO E OS NERVOS FRACOS 
REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE . 

V a n a d i o l 
Porque ocasionam: 
Depressfto nervosa, insónias, 
fraqueta, magreea, cansaço, de 
sanimo e máu estar. Vanádio» 
contem elementos de aç&o 
{tronta e eficaz nos casos de 
raquern e neurastenias, sendo 

sua íármula licenciada pela 
Saúde Púbi ca e conhecida dos 
médlooe maia ilustres. Tome 

' Vanatiol, o forttttante que 
torüflo». 

ta, de l.a categoria, da classe 
de 1921. 

61 — JOSE' CANDIDO DO 
NASCIMENTO» filho de Joa-
quim Candido áo Nascimento 
de l.a categoria, da classe de 
1918. 

62 - MANOEL PEREIRA, 
filho de Adão Pereirf Fernan-
des de I a categoria, da classe 
de 1919. 

63 - EDVALDO RODRI-
GUES DE CARVALHO, filhd 
de Jo&o Rodrigues Sobrinho, 
de 3,a categoria, da classe de 
1920 

64 — JAIME DA ROCHA 
DANTAS, f lho de Joio Fran-
cisco Dantas, de 3 a categoria, 
da classe de 1920. 

(Conclusão da 2 a página) 

I NUTIIBOO i, 



A OF.r>*M - Sabado, S d» Março da 1MB 

EVANGELHO DE D O M I N G O j p A I ) R E M O N T É 
Terceiro da Quaresma 

( L U C . 11, 1 4 " 2 8 ) I H á u r o precisamente, x x x 

Naquele tempo, expulsou Jesus um demonio, que era sur- ( n u m p e q u e n o wtudo que lhe Aqui, nada de pessoal deve-

do. E, depois que lançou fóra o demônio, o mudo falou; e o j Adiçámos, falávamos da im- ria díxer, se não fora sempre 

p-jvo admirou^c. Mas alguns deles disseram: E* por Beelze- j p o t e n c i a palavras em fixar de nós mesmos que falassemos, 

bud, o príncipe dos demonios que ele expele o£ demonios. Ou- ; Q v a s t Q c nebuloso mundo da Por mais que afastemos para 

tro3 pediam-lhe algum prodígio do céu para O tentarem. Je- |
 n o õ s a

 sentimentalidade. A dia- bem longe o nosso odioso eu, 

SÍ:S, porém, conhecendo-lhes os pensamentos, disse; Todo o rei- 1 tapeia, no tempo, nada solu- ele nunca desaparece definiti-

no dividido contra &i mesmo será JdeStruido, e cairá casa so- r c j o n a > modifica a este • vãmente» Ele jamais submerge 

Lr o casa, Si, pois, Satanaz está dividido contra si mes>mo, «o— respeito. A situação em que de todo, vem sempre á tema. 

mo pode subsistir o seu reino ?? avisto que vós dizeis que é poi ' n o s enContramos ê a mesma E quando nos julgamos intei' 

Balzcbud que eu expulso os demonios. Ora, si é pela virtu- '.hoje como ontem. Senão fnais ramente alheios a nós mesmos, 

do de Beclzcbud qu<| eu lanço jfóra os demonios, por qu&m t complicai ainda porque, já E quando pensamos estar fa-

os expelem vossos filhos ? Porisso, eles mesmos serão os» a g o r a | está irmanada á dpra- lando dos outros ou de outras 

experiencia de rc -:ao * - V. » »0 

so é rruito Ci' C 1 » 1 - * , 

denso para w -1 '' r , t • T l f -
i - . A V- « r m* 

vras sem ae./.'-io, 

perficÍEÍ5, r " T i - i 
•1 

i « 

tin*os e de ^ ( f v > ' ; , 

1 
dufcive*s ào v r̂bwm 

1 

humano corr o ^ 3 h -hh'J V 

para traduzi-las U Êîufi( :i^ncia 

C.O nCo 

Vuàsos juizes. JVias, si é peio ütu-4 uu Deus que cu espumo 0í' ' ção, sucessiva wi&a isiuucir^ coisas, é ainda dc nc: rr^moM 

ufinv.iiios, então chegou na verdade para ves o reino de Deus. de ^ antes e de um depois, cue estamos falando, das nos-

Quaníta o ferie, armado, guardar a isua propriedade, está err m a 3 fenoireno inexorável, Men- ..-.-.s v-

,scjuiatw;a tudo quanto possue, Mas si, sobrevindo outry n âir tidade sutil que ataca fuçia- únicas 

•forte do que ele, o vencer, tirar-lhe-á todas as armas, na? inconcebível como rcVii- moio 

quais córaíava, e repartirá os seus despojos, Quern mo esti ^ade fiS1*ca e impansavoi csn.v 

ermigo está contra mim; e quem não recolhe conrgo d>. 

espirito imundo sair do homem, anda por h far. 

ci*\se-rtosf procurando descanso; e, não o achando, diz: Voftc-

;;;,ra minha casa, donde sa:r, E, quando chega, r?ner.*V. -

v (.iid.i e adornada. Então vai e toma consigo outros sei* çíí-
bi;-ito.s, do que ete, e, entrando na casa. fazçml nel* 

!>':i;:.:iio. E vtíiii o ultimo estado desse homem a 

(,-ií o primeiro, — E aconteceu que, dizendo ei-j ea1 ? • 

r . umn mulher levantou a voz do meio do povo e- t : 

. : v v^píuri.do o seio que te trouxe e os peitos cjuj.: te r:.r.. -

Lavlnio DANTAS 
thosamente presente. Há, so- vidência agir: atrais das 

brttudo, certos assuntos que | sas segundas, servindo-« 
n n A M A M A M S n P B n M n n w O A M A t . » « ! * « I . Y l l L 

a*uma propedêutica, das cau 
a nossa pessoalidade. São, os sas instrumentais. Comigo d / 

se assim, Devo tudo a C 3 

Por intermédio de Padr€ Mon-
te. Talvez que nào ^ ^ 
mais onde ora 
Talvez que 0 n)eu 

soasetf .Sx 
fosse 

temas que nos penetraram 

fundamente o ser. E que nos 

marcaram para o resto da vi* 

da. — Não posso falar sobre 

Padre Monte senão á luz do 

meu caso pessoal. Não posso 

separá-lo da minha própria 

experiencia vivida á sombra 

de sua direção prudente e sa-

bia fVrtn p rfiií» devAttms tudo 

* 

a Deus. Comumentet porém, 

;ía<? í?Aper?encias. D/? taí \ tudo devemos a Deus, por in-De tal termedio de alguém, por inter-

separar^! médio do outro, como gostaria 

rr-.vvr* P-x tal mo- ; de escrever G. Corçáo. E* es-
! 

l * -stá maravi-! se o modo ordinário de a Pro-

s í ü i ç f c i A m a r a l & C i a . 

m c encontro, 
atual abrigo 

v b xv^z bxxv 
n* ** paredes d« algum 

man:c:omio. Dev0-!he em gran-
de parte minha v ocaçào ter 
do preservaria 

ûern jamais sabtria, devo.lhí 
não ter ficadtJ i()UCOi Eu wmU 

nhava visivelmente Hara « lou. 

cura, na mii-híi vida espiritual, 

fl ele 1;i><m'!oím»o da mm e 

da desordem. Respeitando, ao 

extremo, a delicada das aU 

mas, por expediente0 magnífi-

cos que oü contatos eum Deus 

e o estudo do homem lhe ins-

piravam e supeditavam, sabia 

transformar a anarquia de um 

<;-u ouvem a palavra de Deus e a praticam. ^o t>ogo$ divino. Oh ! como. 
— as . vezes, a insuficiência do 

Comentário Exegetico ,ioss° p̂ ^̂ .̂é cruamen. 
^ 4 te manifesta, denunc^da e 

Os fariseus, eom fiua aOüsaçâo de ter tido o Divino Mes- | tra{ (|a p e i a fí0SSa linguagem. 

t r e participação com o demonio, derruíam completamente, in- t U ( j0 traduzir. 

leccionava a sublime doutrina do Nazareno* O fcovo simples j [ f e m t U ( j0 8 e debta Cotttet hoã 

acredita facilmente em explicações ftimples* O Cristo» Com limites do nosso verbo mehtiL 
provas bem compreensivas, refutou tao admiravelmente seus tudo se deixa prender na 

adversados, que alguém da turba nSo se conteve e gritou: i fragilidade <ías nossas palavras* 

"Bfcm-Aventurado o seio que te gerou e os peitos qüe te ama- f j^ sempre um resíduo lncap» 

men taram". Foi um "viva" da multidão pela boca daquela tavel. Há um resto que foge» 

mulher. [ que escapa» que resiste» que 

Era um elogio com uma frase feita» j& -usada* Raquel» ' nfl0 se deixa enredar. Os nos* 

tnfie de José do Egitô, recebeu IgUal louvor. Uma exclamação sentimentos sâo assim. E&-

do povo, utilizada mesmo nas pragas, como diz 'William ("Vi- tfio-rtos diante do pensamento, 

da da Maria" pag. 307). 

• A Vulgata nos dá, como resposta: "Antes bem-aventu-

rados" — "Quínimo", — não é muito exata. "Menoun"> ter-* 

mo grego, empregado por Sao Lucas» tem a seguinte tradução; 

"Bem mais". -

Parece, á primeira vista, uma irreverencia. Entretanto, 

foi um verdadeiro e légitimé elogio á Virgem Mãe. 

A mentalidade judia ainda era muito naturalista. Via o 

homem e sua mfte. Desde algum tempo N. Sjfnhor inculcava ! muito maior e nftis opulenta 

a necessidade de colocar a familia num plano sscundario ante que h nossa expressfio» des» 

os direitos de Deus. Esta filiação e parentesco estava multo borbando sempre da nossa 

acima do sangue. O Cristo aproveita esta oportunidade para, | paupérrima conceituaçáo. 

n ái£ uma ve*f frtzar sua doutrina. 

Ela nos fala de onde vem a dignidade de Maria, Seus 

discípulos devem) estimar acima de tudo, a fonte do verdadei-

ro bem: submissão « fidelidade ao Senhor. S a Virgem Jamais ' ro desaparecido, a reéordaglo 

seria mãe de Deus se não tivesse no mais| alto gráu esta sub- do amigo morto» do Mestre 

missão e fidelidade. Maria ê grande por ter feito sempre a ' que já nôo vive é um peso 

vontade do Pai. E ela a cumpriu como ninguém, pois sempre imenso de saudades solicitant 

esteve unida ao autor do "Mea cibus est facere voluntatem Pa»1 tes, 4 um apelo ao tempo, um 

tris mei", Minha comida é fazer a vontade de meu Pai. 1 convite ao retorno, á voltg a 

Recebe assim duplo elogio. Mãe de Deus por geração ; olhar para traz, nos caminhos in^ 

carnal. Mais ainda mãe de Deus por sempre ter feito os de-*1 findáveis da noasa vida. Mas, 

sejos do Alto. tudo kso i um tecido de sen* 
Maria é bem-aventurada, p e ^ como lai fol proclamada dmentos. Tudo isso >|<IWiilli 

por San,ta Isabel, falando inspiradawflb* 1 n&o poda haver ' ttantos palpitantes. À tateli» 

discrepância entre os ensinos do F w m m e / o e do ïilho. 1 geneia, então, 4 apenas um 
A Igreja sempre compreendeu o verdadeiro sentido desse retificador da nossa sentimen* 

trecho, De tal forma 4 honroso que foi escolhido para o eo- talldade. Quasi não atúa no 
mum das festas de N. Senhora. Consolação também para nóe. domínio da remlntaoenda« 
O Mestre não encara o sangue em primeiro lugar. Mais felt- Exerce simples papel aatalltleo, 

mas são irredutíveis ao pensa* 

mento, tia desencontro entre 

ambos. Percebemos claramen-

te que são bem contraditórias 

as imagens, as representações 

da sua essência ̂ riquíssima, mas 

fugidia... E, mais uma vez» 

constatamos que a realidade é 

X X X 

A lembrança do companhei* 

Deposito permanente de: 
MADEIRAS DO PARA 

Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todar espirito ou o caos de uma m* 
BA \limens5es, teligencia e fazer exsurgir das 

— Taboas tfe sucripira, cedro e freijó, 
— Tácos de acapúf sucupira e amarelo* 
—» Fonro de marupi. 

D I V E R S O S 
— Azulêjos (Klabin) de l . a qualidade - M 150 - íund° da 

tamanho 15 x 15 — Bisauté. = 

— Carrinhos de mSo Dara aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÔS" munhai destas palavras, E sa-
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) be.se que a primeira Condi âo 
— Liepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). ofe 3/16 "a 1", 
Tela para estuque « 

— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas t Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucçfio e Elevaçfio de todos 

os tipos* 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

Capinadeira P J q q ^ I J f # n° 101 c* alavanca 

• » , » 100 sjalavanca 

zcj aqueles que ouvem a palavra de Deus e a observam. 
Fe . X. 8 . 

tf 

IDA* 'Jflr 
G A L V A O M E S Q U I T A L T D 

Ferragens «m geral, tintas oleoav soda eaustioa 
árticos ssnltartss» fte^ t i s . 

EM NATAL o ttTABBLKIMINTO M U W U D O NO OÊHtÊO Msvaa aaa HaüUvas da 
n L o t am m o o * > w > i ü | I i u t m r i a «a m * 

ftua Or. toM, HT - f é * m t I « M *|fc„ 9 

para que o sentimento nlo 
perca a sua marca da raciona-
lidade e nAo es torne m a n e 
mante instinto, X surgem as 
dificuldades das recordações 
vtaac e as falências deeapsn» 

índio 30 c| ^ ^ 
Internacional c'alavanc11 

Enxadas de 10" —12" e 14 polegadas 
Escarificadtores dc 3 e 4 polegadas 
—— Preços excepcionais 
R u a C h i l o . 2 4 1 _ T e l e f 1 1 0 7 

Escoia São Vicente de Pauio 
Abertura da* matricula* 

Acham-se ainda fbertas ei matriculas da ESCOLA SAO 
V1CKNTÍ DE PAULO, com séde & rua Voluntários da Patria, 
706, nesta capital. 

Os candidatas devem ter principio de gramática portuguê-

*a a artimética» por ee tratar de um curso complementar para 

jovetta pobres que trabalham no comércio e desejam ingressar 

para a Escola Técnica de Comércico de Natal. 
A Escola acha-se aberta todas aa noites das 19 ás 20 horas, 

tio endereco acima. 
Natal, SO ds fevereiro de 1945. 

Evandro & Medeiros 
Proprietários da "MOVELARIA IDEAL" 

Bua Presidente Bandeira, 878 Alecrim Natal 
Receberem ultimamente grande partida de Vime legitimo. 

Confoodonam moveis de- Vime, Agave» TimbÓ, Titara, 
Avenca e Madeira por catalogo recentemente chegado 

do Sul do Faia 
Comprem, Permutam, e Concertem moeefs usados 

LAVAJf MOVfíS DE V / V * 

suai desintegrações a ordem 

perdida. — Aos que lendo cs* 

se pequeno trecho arrumarem, 

uma 
admiração aüitiva queremos 
lembrar-lhes o caráter teste« 

de um testemunho é ser ver» 

dadeiro, 

—Continua 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medico~espedaliz&do 
Técnicas essenciais ao diag 
noetico e terapêutica dss do 
enças de sistema urinário 
Tratamento especüUmdo | 
das doenças do sistema ge-
nital masculino (vesicuUtd 
crónicas gonococicaa, et&» f 
etc., e suas complicâ  
corrimentos recidivam«, 
prostatites, verumontanifcs 
urinas purulentas^ reuma* 
tismo desvirilizaçso etc.) 

Clinica das doenças it m 
nhoras DOENÇAS VENÉ-
REAS HM GERAL -OPE-

RAÇÕES 
Consultório: RUA CORO-

NEL BONIFACIO. 228 
FONE, 1.029 

Dr. 

A V I O L E T A 
D I VBANOacO BAMALHO 

Rua Vigário Bërtolomtu, M - CkUd* Alta - N A T A L 

Srs . : P r o e u r t m conhtetr «att «taMteSmanto util « m o m a t í o 

% F a i t P t l m l w - Wir ia l i i - Çpfcw m Wtlaa 

^ORfkoiée d« vaatMw 4a MoherM « ertaafM — Variado aortí 

manto m ntMi iMléaa, n t M i p i iMtajolaa, ato. 

Avisa que atenderá seus 
clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultorio 6 Praça Jbão Ma-
ria 56 — Fone 1267 - Na 
parte da tarde durante o 
corrente mês, 

O r . Euclides Gurjjo 
CLINICA MEDICA - D 0®" 

CAS DE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: - TRAVBSl 

ARGENTINA, « 
RMIDCNCIA: AV. 0Ü«W 

MURA. 1W» 

effl Preparatórios 
am ano 

No Ginásio 7 de ^ 

estio aberta» as m ^ i « ^ V » 

« curso d. jDreparâçtó « * ^ 

. da licença, d. 

. . r t l p í l J . W * ^ 

( pmw i t e r i « tm 1 «J»* ' 

Jtua I I da * 1 

U-1T. 

mes 

o 
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O "choque das m u i õ e s " , o clássico ARC x America, amanhã, na rodada final do certame de 1944 
Alecrim e Atlético decidirão o ultimo posto 

e Ferreira. 
ATLÉTICO: Petronio: Cha*. 

gas Srthrinhftí 41. Cavalcanti 
e Tongí Nelson, Badof, Valti-
nho, Corbo e Cladegando,, 

Geléia; Bararau, Vadeoo e 
Kerginaldo; Giordano, Veiga, 
Piri, Santiago e Perequeté. 

AS AUTORIDADES 
Quadro de aspirantes 

l.o jogo — A's 7,30 horas: 
Clube Atlético Potiguar x Ale-
crim Futebol Clube; 

Jute — Leonidas Bonifacio; 

é a imagem mesma do soccer 

natalense, marcando a sua tra* 

jetoria luminosa nos anais es-

portivos potiguares com uma 

sucessão de inolvidáveis vito-

rias. 

Amanhã vãn nara a araria rw 

dois maiores gladiadores do fu. 

tebol de nossa terra, em uma 

luta igual no terreno da téc-

nica, em confronto idêntico no 

setor da esportividade e ceitos, 

sobretudo, de que possuem 

uma grande tradição a zelar 

para o crescente progresso do 

esporte do nosso querido Rio 

Grande do Norte. 

No final, terminada a eon-

tenda> verificar-se-á a mesma 

posição mantida pelos velhos 

rivais, qual seja a de se terem 

permanecido dignos de si pro-

prios e de suas gloriosas tra-

dições» 

0» velhos rivais sabem man-|0S QUADROS PRELIANTES 

ter um reciproco respeito en- 0 s quadros deverão formar, 
. 1 possivelmente com as seguin-

tre si e os seus embates se t e s constituições; ABC — Ed-
transformam — quasi sempre 

em espetáculos sensacionais 

taracterisados pelo cavalheiris-

mo e boas normas disciplina- JUVENTUS * JT^AMENGO 
EM SENSACIONAL CHOQUE 

m ' 1 | Iniciando o segundo turno do 
0 MABC", na nossa terra» campeonato juvenil da cidade 

* a ,, , . de, defrontar-se-âo, amanhã, 
apresenta uma : tradiçSo viva á s ' 8 h o r a f l ( d o c a m p o d o A m e . 
do nosso futebol como o depo- rica, as bem preparadas equi- de Janeiro. 

^ . r 4 pes de "Juventus" e do "Fia- — D r - Vanderlei, 
*itar>u uc uuwua anceics cie inengo". -- j ceituado clinico e nosso 
triunfo nas refrega* inter-es» A expectativa em torno do 

i. j encontro è da» mais animado-
taduaU. E> ademais, g multi- r a s . Tanto rubro-negros como 
p&mpeSo natalense, alvi-negros lutarão com esfor-

o "America", por seu turno, * ^ ^ * * * * 

Amanha, finalmente, o pu-
blico natalense assistirá, a der-
r ade i r a rodada do certame ofi-
cial do futebol da cidade, pa-

a temporada de 1944, com a 
rralizaçào de dois sensacionais 
. nnfro r\ "ABnn f» 

"America". primeiros coloca-

dos; na tabela de pontos, e 

"Atlético" e "Alecrim", que se 

.situaram nos derradeiros pos-

tos da competição. 

A oromissora tarde esportiva 

de atlanhã no estádio "Juve-

nal ilmartine" apresenta-se, 

portanto, destinada a alcançar 

nwcante êxito. 

A luta "ABC" x "America", 

por si só, determinaria a aflu-

ência de numeroso publico, 

sabido e reconhecido o valor 

dos bravos litigantes e a velha 

e sã rivalidade» que vêm man« 

tendo ao correr dos tempos. 

Campeonato juvenil 

gar; Dedito e Gageiro; Reinai- Auxiliares — Nelson Leite e 
do, Zeleão e Hermínio; Odilon, Antonio da Costa Filho. • 
Albano, Pageú, Moacir e Tico. I 2,° jogo. — A's 8,45 horas: 

AMERICA: — Rossini, Leo- America Futebol Clube x ABC 
nidas e Bacadagua; Ademar, \ Futebol Clube; Juiz — Lucy 
Cinquenta e Paulino; Ubarana/Pinheiro; Auxiliares — João 
Natanael, Cachorrinho, Viana Rodrigues Silva e Francisco 

Pedro da Silva. 

Quadros principais 
1.° jogo — A's 14,00 horas: 

Clube Atlético Potiguar x Ale-
ALECRIM: Uno; Geraldo e crim Futebol Clube. 

Juiz — Nilo Florêncio; Au-
xiliares: José Alvaro da Cruz 
e Moisés Canindés de Oliveira. 

2.° jogo — A's 15,45 horas: 
America Futebol Clube e ABC 
Futebol Clube. 

Juiz Dario Rufino dos 
Santos; Auxiliares — João Ro-
drigues e Walter Pedroza. 

S O C I A I S 

A T R A V É S D O S E S P O R T E S 
Escreveu CRUZMALTINO 

Os primeiros e os últimos 
Em interessante aspecto que 

presenciamos, neste momento 

o campeonato da cidade decí-

dir-se-á, na tarde de amanhã, 

com a realização de duas par-

tidas, cuja Importancia é tanto 

maior quando ciar. resolverão, 

2 ustamente, as colocações dos 

primeiros e dos u-timos... lu-

gares. 

Enfrentando, amanM, a equi-

pe do "Atlético", c "Alecrim" 

terá a seu encargo comprovara 
sua atuação destacada de do * » 
mingo vindouro, quando con-

seguiu empatar "com o "'ABC", 

cerem o esquadrão do "Santa 

Cruz", por 4x1', 

Um prtnomma assas inédit", 

portanto: dois clube* que hà 

oito dias atrás surpreendera!** 

todos aquele* que tomparecr-

ts\m a Juvenal Lamartine, es-

tarão, agor«, frente a frente, 

/ 
REX — amanhã 

í . w 

9 o 
*~> « 

3 . ° 

4 . ° 

5 . ° 

G.° 

(na-

(de-

MATINAL A'S 9 V% 

— Homens de amanha 
cional) 

--- A Pulseira Talisman 
senho) 

— As maravilhas de Was-
hington (short) 

— Noticia do Dia (Jornal) 
— O Bagageiro (desenho) 
— Ao diabo com Hitler 

(filme em 5 partes — A-
provado) 

Preço Único: Cr$2,40 

Carimbos de Bonacha 
JOSÉ BEZERRA 

Rdariaui Ay, guês Alves, .638 (Tirol) 
folha • na gerencia desta 

NATAL 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
D I MANOEL Q U O H D 

A mate de Natal • a qua rada pilot mtHwfff prafos : 
*°*OS Pan fo^o-CARVÂO V K W T A I ^ - L B Í H A B I ACHA 

Rm T e l l » CMUrto f 4R « WOK*, 1SM a dontttt* mm a 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS 

Maria Pureza de Melo, es-
posa do sr. Severo Honorio 
de Melo, comerciante em Ma* 
cáu. 

SENHORES 
Francisco Ribeiro Dantas, 

escrivão federal aposentado. 
—Dr. Hemeterio Fernandes 

de Queiroz, advogado no Rio 
de Janeiro. 

con-
iius-

tre conterrâneo, residente em 
João Pessoa* 

SENHORINHAS 
Maria de Lourdes, filha do 

sr. Nelson Patriota, residente 
em Santa Cruz. 

—Maria de Lourdes Dantas, 
filha do sr. Manoel Canuto 
Dantas, agricultor em Angicos. 

CRIANÇAS 
Custodio, filho do dr. Cus-

todio Toscano» inspetor fede-
ral junto ao Colégio Estadual 
e nosso cooperador, 

«-Jerusa, filha do sr* João 
Bezerra» comerciante nesta 
praça. 

•—Antonio Medeiros Dantas, 
filho do ar. Honorio Ribeiro 
Dantas, fiscal do consumo no 
Estado de Amazonas. 

—Miriam Fernandes, filha 
do sr. Armando de Gois, au-
xiliar do comércio nesta praça. 

—Jacira, filha do sr. Carlos 
Gondim, acreditado comercian-
te nesta capital. 

AMANHÃ 
SENHORAS 

Luçla Garcia Viveiros, ês-
posa do dr. Paulo Pinheiro de 
Viveiros, advogado em nosso* 
auditorioa. 

SENHORES 
Dr. Eloi de Souza, presi-

dente d* Conselho Administra-
tivo do Estado. 

SENHORINHAS 
Dagmar Lopes Cardoso, filha 

do sr. Pedro Lopes Júnior, 
—Irene Barro«, filha do ar. 

Pedro Barros, comerciante 
natta praça. 

JOVENS 
Acadêmico Aldo Ivan, filho 

do sr. Aldo femende», presi-
dente da Caaa Bancaria Nor* 
ta-Rlograndtaee S|A, e noeeo 
cooperador, 
'—Albtrto Btttoa, filho do 
Muáoso Afrodísio B»rro«. 

CRIANÇAS 
Zoilo AIvm 4a Rocha, filho 

do ar. Arlindo da Rocha Bo-
serra. 

—Artrtotoltt Uma, filho do 
fefeddo Artetotol« Uma. 

NOIVOS 

ANIVERSÁRIOS * 
| sr. Carlos Lins Baia, chefe da , ^ 
I Secretaria da Estrada de Ferre " d e domingo-passado, 

para demonstrarem, juatanKín* 

te, se aquele* dois resultaUos 

inesperados (náo foram ilógi-

cos) interpretaram de man« rn 

precisa o potencial de suas 

respectivas equipe». 

Além desse motivo de natu-

reza comprobatória um outro 

tiú ostentação daqueles "Treejda maior significação -ainda 

2x2" famosos, que não serão animará tanto periquitos como 

esquecidos na historia do nosso atletîcanos: é o terror sinistro 

tutdbol, Por aeu lado, o» ru- da ultima colocação. Ambos 

bfo-negro» neceasifam, igual- Jogarão, na cancha, a sua gran-

mente, repetir a sua façanha de esperança pslo penúltimo 

ao ven~ 

Central deste Estado, e tíe sue I _ 
saudosa esposa d. Dulce dei 
Siqueira Lins Bala, e o enge-1 AMÉRICO CAVALCANTI 
nheiro Emanuel Barreto Cam-
pelo, funcionário de categoria 
do Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dom Bancarios, em 
Recife, 

Nossas felicitações aos noi-
vos, que sao bastante relacio-

Realizou-se, no dia 8 do mês 
p. passado, na cidade de Ca-
ruaru, Pernambuco, o enlace 
matrimonial da senhorinha 
Maria Fonjes, filha do sr. 
José Fontes, comerciante na-
quela cidade, e de sua espose 

nadoe nesta cidaĉ y e na visi- > ^ * Adalice Fontes, com o sr 
nha capitai pernambucana. f Américo Cavalcanti, funciona-

VIAJANTES rio da agencia do Banco de 
SR, TÁCITO BRANDÃO —; Brasil, nesta capital. 

Acompanhado de sua exroa. ' A cerimonia religiosa tev, 
esposa d. Maria Antonieta ^ matriz loca], servin-
Brandão, regressou, ontem, no 
aviaò da Cruzeiro do Sul de 

do de paraninfos, pela noiva, 
o sr. Gioacomo Mastrongione 

Sáo Paulo, o sr. Tácito Morei-1 e esposa, e pelo noivo, o sr. 
ra Brandfio, conceituado 
merciante nesta capital 

co- Manoel Limeira e consorte. O 
ato civil foi testemunhado, pe-

SR. GILBERTO SANTOS ^ ^ v a , pelo sr. Pedro Pi-
MOREIRA — De sua viagem 
fio Rio de Janeiro, regressou, 
ontem, a «rta capital, tendo si-
do passageiro do horário da 
"Cruzeiro do Sul" o sr* Gil-
berto dos Santos Moreira» di-
retor geral do Departamento 
da Faateftda Evtadual. 

ALBERTO COBLENTZ -
Acha-se presentemente nesta 
capital, onde aguarda o avião 
internacional que o conduzirá 
á Europa, o sr. Alberto Co» 
blentz, chefe da grande firma 
Albert Coblentz & Cia,, Ltda., 
importadora e vendedora de 
Jóias e relógios, estabelecida 
nas praças do Rio e de Sfio 
Paulo» 

S. s» permanecerá alguns 
dias entre n&rv apóe o que te» 
guiri via UsbAa para Paris, do 
onde i t i ati a Suiça» onde rea-
liiará negociot do seu remo de 
oomlrciot 

DR. ROBSON SILVA - A-
eha»N nesta «apitai tendo hoje 
noa dado o praier de sua visi-
ta, 0 dr, Robfton Silva, digno 
jttit de Direito da Comafta 
á » Curraift Novos. 

CASAMENTOS 
ENLACE MARIA FOIITES-- 4 

nheiro, professor do Liceu In-
dustrial de Natal, e senhora, 
d. Eliona Pinheiro, e pelo noivo, 
sr, Jarbas Loureiro, funcioná-
rio do Banco do Brasil, em 
Recife, e senhorinha Eleonor: 
Limeira. 
Os nubentes, que se demora 

ram alguní dias em Garanhuns 
regressaram, ontem, pelo av'ão 
da ''Cruaieiro do Sul'1 a esta 
capital, onde fixaram residen* 
cia á av, Deodoro, 871; 

R O B U S T E R I N A 
ROBUSTFRDfA — Único ne 
tratamento da todas aa doenças 
das multares. 
ROBUSTESUNA — age ooioe 
regulador uterino de primei* 
ra ordem 
ROBCSinUNA —» grande v * 
medio , porque tambem dea» 
parta o apetite e leva A eo»* 
«unida prindpkia TfonnhnÜi-
monta toniooa # nutrttlTOE» 

lugar na colocação final. Ne-

nhum quer ficar na ponta tra. 

seira do certame e, daí, ad-

vém o interesse pelo encontro 

de amanhã» 

Depois que se verificar tal 

decisão, entrarão no {gramado 

abeced7sta& e americanos, para 

outra resolução final. Amoo^ 

se encontram nas duas primei-

ras colocações da tabela, sendo 

que para o America uma vito-

ria sobre o ABC acarretará em 

seu triunfo final no segundo 

turno e, consequentemente, na 

possa das credenciais para de-

cidir ainda com o$ alvi-negros, 

em sensacional melhor de tres, 

o titulo de campeão natalense 

de futebol da ano de 1944, 

Enquanto os rubros jogarão, 

unicamente, por uma vitoria, 

os abecedistas lançarão a sua 

sorte apenas por um èmpate. 

Alguma vantagem, portanto, 

levarão, de inicio, os jogadores 

alvi-negrofc. .Vantagem, al as, 

de alguma significação, pois 

uma igualdade de ponto no 

termino da peleja MABC" x 

"America" implicará, tambem, 

na ' sagração, dos companheiros 

de Gageiro como campeões in-

victos. 

E tal invencibilidade signi-
ROBÜSTERWA vaníe f i c a a l g 0 d e brahante e de 

«m tody ae V t e M ^ a e compensador.,. 

F O N E 
1589 

T E L K G , 
CARHOL 

CARLOS DE HpLANDA CAVALCANTI > 
Radiotécnica — Representações — Conta Propria 
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3 . a n i v e r s a r i o d a C r u z V e r m e l h a 
Realiza-se depois de amanhã o Dia do Laço-Assem-

bleia Geral para leitura do Relatorio 
Assinnln-so, hoje, o 3.° ani-

versario de fundação da filial 

da Cruz Vermelha Brasieira no 

Rio Grande do Norte. 

Para comemorar estes tres fe-

nos de proveitosas atividades, a 

beit emérita instituição promo-

verá na próxima segunda-fei-

ra, 5 de março, o "Dia do Laço", 

a exemplo do que fez nos anos 

anteriores. A iniciativa está fa-

dada a grande oxitc. Grupos de 

voluntárias socorristas e de se* 

nhorinhas pertencentes ao Cen-

to Esportivo Feminino e á Asso-

ciação Feminina dc Atletismo per 

correrão as ruas da cidade para 

a venda do "laço simbolico"} des * 

C i n e m a s 
BEIJO DA TRAIÇÃO, no 

uK(?Íaln Aceitável para adul» 

t OS; 

Programa de aitianliâ, domingo 

CALOUROS NA BROADWAY, 

ho "flex" — Moralmeilte nada 

fehcerra de grave, antes é até 

um espetáculo divertido, po-

dendo ser visto por todos. 

LIGA DE ENSINO 
Reune*se hoje, ás 19,30 ho* 

ras? é rua da Coflceição, 587 o 

Conselho Administrativo da Li-

ga de Ensino. 

Solicita-se o comparecimento 

de todos os membros desse Cou 

selho. 

À nota do dia 

tinando-se o seu resultado á 

construção do Hospital da Cruz 

Vermelha. 

Haverá, também, uma assem-

bléia geral na qual o presiden-

ta fará a leitura do relatorio 

das atividades da filial 4 C . V. 

B. no nao findo* 

A O R D E M 

A polícia de Feinambueõ conua o ciiffla ^ 

Q u a r e s m a i s 

NATAL — Sabado, 3 de Março de 1945 

À cerimonia de amanhã, na Catedral-Posse dos mem-
bros do Conselho—A sessão, na séde social 

O dia de amanhã é de festas | após a missa das 7 horas, na 

para a Congregação Mariana de 

N, S. da Apresentação e S. 
T ni1» rí/-> '̂sv*7«irtn 

M U » kJ . j 

tedral, ^ois haverá a cerimo-

nia de íit^s a novos congregados 

marianos e aspiranates. 

A solenidade terá lugar logo 

D. Justa Nogueira do Couto 
Hoje, ás 7 horas, na Catedral, 

foram celebradas plissas pelo 

eterno repouso da pranteada 

senhora d. Justa Nogueira do 

Couto, sétimo dia do seu fale-

cimento . 

Oficiaram o santo sacrificio 

os revmos. mons, José Cala-

zans Pinheiro, e padres Pereira 

Neto e Milton Medeiros, tçrtdo 

comparecido, além de numero-

sos membro^ da familía enluta* 

da, autoridades congregados 

marianos e 

cio a anarquia 
RECIFE, 2 — A Secretaria 

da Segurança Publica divulga 

a seguinte nota: — "Alguns 

agitadores, deixando, anteon-

tem á noite, a redação do "Diá-

rio de Pernambuco," penetra-

ram num bar localizado á 

; Praça da Independência, prati-

cando atos que bem definem 

os seus propósitos evidentes 

de desordem. Durante o dia 

de ontem, esses mesmos agita-

dores estiveram em divertos 

casas comerciais, ameaçando-as 

de depredações sob um pretex-

to que envolve manifesto des-

respeito á lei e á autoridade 

do chefe da nação. 

Confundindo liberdade com 

licenciosidade, tais indivíduos, 

que estão a .explorar a exal-

tação de um grupo de univer-

sitários, tornaram-se dignos 

de enérgica repressão por par-

te das autoridades civis e mi-

litares a qual virá sem transi-

outras pessoas a- e n a ®ltura das fcalcula-

Catedral seguindo-se também, 

a posse dos novos membros do 
rVmcolfon filoifnc nn Hnminao 

p. passado, 

Seguir-se-á, na séde social, 

uma festiva sessão em home-

nagem aos recem-admitidos. 

migas da saudosa extinta. A 

ORDEM, que teve em d. Justa 

Nogueira do Coute, uma das 

suas mais generosas cooperado, 

ras, fez-se representar por seu 

diretor c auxiliares de redação 
deste jornal* 

Após, os membros da familía 

das provocações. 

E' livre a propaganda politi-

ca, livre a critica honesta e 

elevada, mas nSo pode haver 

liberdade para atitudes qus 

geram um clima propicio n 

anarquia, tão desejada por 

certas forças que se acham á 

espreita de uma oportunidade 

foram «o Cemítejio do Alecrim,1P*** lançar os germes da dis-

O s m i s t e r i e s d a f é 
Dentre os principais m i s t é r i o s que e n v i e m a 

destacam-se os da Encarnação e o d a Rincão s T * ^ 
rios da vinda do Filho de D e u s ao m u n d o e 0 d a 7 e J ^ 
da humanidade pela paixão e m o r t e do Cristo. ^ ^ ^ 

Mistérios que suponham outros Porqu* a Red 

a Reabilitação de alguém supõe uma qu.ja. o homem ' 
sava de redenção porque havia perdido i gloria da t i d ^ 
brenatural, a graça de filiação divina, Deus 0 criou^ * ^ 
céus. Mas quiz provar lhe a fidelidade Suac ordens T 
sunçáo de querer ser como deuses arra?i>u os n w ^ . - ^ 
ros pais a desobediência. A consequência :t, pecado foi o home 
perder para si, e consequentemente por, ^ descendi 
a vida sobrenatural du graça, Fecharam.,, céus, qiwbraraml 
se os laços de amizade entre o Criador L y rei da criado 
sacrifícios que o homem realizou Dara \ a / .. 

~ jMaû d au 
vina eram insuficientes. A ofensa ton.a^ s* infinita porqUfi 

leita ao Seu Infinito. Somente um Deus» r rh capa* de'oferecer 
um sacrifício condigno, 

Mas, se quem peeou foi Adito, porque a humanidade 
toda precizava de redenção V 

Estamos diante do misiuio AK pecado original 

dendo os dons sobrenaturais, o honum não m^ ^ 

transmiti-los aoB seus descantes. Despejados de 1 ̂ ns superiot 

res a todos os bens terrenos, legaria aos filhos os andrajo? 

que substituíram o seu manto real. Eis porque nascemos com o 

pecado original, que nâo è um áto pjsiiivo, uma falta que 

tenhamos cometido, mas um estado de decadência, uma ausôn« 

cia de graças a qUe teríamos direito, os 2:^5 primíirw 

pais não as houvessem perdido, 

Redimindo* nos, o Cristo r e a q u e i i ú pa ra nós o estado 
de santidade com que fomos criados, Unem-se , assim, ao mis-
tério do pecado original os mistérios d a Incarnação e da Pai-
xão do Redentor. 

em visita ao tumulo de d, Justa 

Nogueira do Couto. 

Inverno e or 
Conforme as notícias 

que nas chegam do inte-
rior, o inverno, este ano, em 
nosso Estado, parece promis^ 
sor. 

Chuvas abundantes mo-
Ihftm o solo ressequido dos 
sertões, dando uma aiviça-
reíra esperança do bom 
inverno á brava gente ser-
taneja . O ribombar dos 
frovões é como que um to-
que de alerta ás popular 
çdes rurais, para. que» todos 
se arregimentem e dêm ini-
cio á importante batalha da 
produção. 

Mas* coisa interessante, £ 
que no Rio Grande do Nor-
te, ás vezes, ou há escasses 
absoluta di> chuvas ou elas 
caem abundantemente, ala. 
gaiufo tudOj numa ameaça 
terrível as plantações E, 
segundo nos informaram 
pessoas vindas do interior, 
isto já, infelizmente, está ar 
fwntecondo, com reais pra* 
jukos para muitos dos nos* 
«os agricultores. 

Aqui mesmo, em Natal, a 
população vem sofrendo 
as conscquendas> pois qua-
ti que noa se encontram, nos 
mercados, verduras ^ivflc^ 
entes para o HOMO consumo. 
As enuvas' calda» ultima* 
mento r.J* miinfcipios cir-
cunvfcinho» A capUal! doa 
qual» nos chagam, na maior 
parta, as verduras, tlm da« 
vastado as plantaç6—> I m m 
do as agnaa, da arrastOt o 
yivAite da tad# um tra* 
M h » ttkê «M l M l M | l 9 

a y r M u r Mtom^at 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 
Conauitorio: Rua Ulisses Calda», ffi — 1.° 

Heaidencia: Avenida ífcrmaa da Fouséca, 101& — Tirol 

solução nacional 

Cumpre a todos, para os pro-

nunciamentos mais amplos, a-

gUardar, serenamente, as dire-

trizes do governo nacional 

que está tomando todas as me-

didas necessarlas á estrutu-

íaçfc» dos órgãos representati-

vos iium ambiente de liberda-

de e plenas garantias", 

que sempre foram apreciadas e Irmandade do Senhor lo s Passos de "" - r " 
propostos na sessão de 
nhS» 

ama-

Procissões dos Martírios, Encerro e Encontro 
Realiza-se, amanhã, ás 14 

horas» na séde social da Vene-

rável Irmandade do Bom Je-

8U0 dos Passos» a sessão ordi- As novas a^ociadas recçbe-

naria para a* primeiras provi- r&o os seus diplomas e insig-

dencias necessárias ás procis- ftias sobre vestimenta preta ou 

soes do Senhor dos Martírios, azul marinhe, IS horas de 

Encerro e Eiftontro, resp^cti- Quinta-feira do Encerro, na 

vãmente, nos dias 16, 22 e 23 Capela do Santo Patrona, 

deste mês. - »• ... -
1MTQMS0 »IREI FILSO 

I ADVOGADO 
parecimento dos irmãos, espe-

cialmente dos que ainda não 

receberam os seus diplomas. 

os estadistas e chefes milita-
res aliados. Tal atitude, natu-
ralmente tomada, com a dis-

/ M»ir*«u w %s h i u w i i u u creção aconselhável, tornou 
Diversos candidatos vao ser possível a reunião interameri-

cana de janeiro de 1942, em 
nossa capital e o rompimento 
com as nações do eixo. Depois 
disto, o que ocorreu, foi a ne-
cessidade urgente de aprovei-
tar todos os esforços anteriores 
de coordenação, para mobilizar 
o potencial economico o hu-
mano e desempenharmos li. 
vremente o nosso papel na lu-
ta. A» forças de terra, defici-
entes para a própria guem 
territorial, expandiram-Se atr 
atingir í organização d& um 

d l " coryiio expedicionário; a nossa 
a 

O Provedor encarece o com-
ADVOGADO ( marinha de guerra cresceu 

Rua Cambota* 711 | ? a ° n ÍnJ lu4 d e f i i m p ^ a l ; . a ***** 
T patrulhamento 

TKLCFONK — 1T0O 1 do Atlântico Sul $ a nossa ae-
ii i •„, • , ronautica, utilisando ^ficienta-

••••" 1 • 1 1111 " os elementos novos 

Entrevista coletiva... EI^teT^ 
^Conclusão da 1.* página) de tudo dos aspectos substan- ronáuüca em 1940, pívie ^atuar 

contra o Presidente da Repu- Çiaia da segurança^ nacional e com êxito na vigilância do 
blica. Viamos assim, parado- ^ preparaçao ^ defensiva. Di- nosso litoral e na frentt de 
xalmente um regime dado co- 5h t e das^ previsões oonhee das e combate da Eurbpa. 
mo totalitário, assaltado a a- d,os informe» secretos das Qual a razão prneipai sr 
gradido p«lo« maiorais do to- chancelarias a guerra atíng ria Presidenta, do movimento da 
talitarismo. inevitavelmente a Anutica. complementação dos orgãos de 

Ma«, por que» apesar de pro- ®ra Portanto, urgente e de to- Estado, agora, anta» da tetfnU 
clamado em 1937 nunca che-. ^ conveniência refoifar o» nar a guerra t 
gou a »er compleUdo o meca - , l a í o t 1 d e wlidariadade conü- ~ Preciiamanté, a aprox^ 
nismo da constituição f Tovei « « »tal a manter a posição de mação da pash Queatãea da 

neutralidade enquanto não fos- maxima reievanda de obH«! 
semoB atacado». Isso não im- ç5e» Internacional» de diversa 
pedia qua, coerente» com a naturaaa, de»da a» que m re-
tradição da no»sa politica ex- ferem ao sooorro dá» popula-
terfor, ajuda»»emo» de forma devastada», até a» que 
Indireta, como o fizemos, a envolvem comptom':moê mal» 
atuação desenvolvida pelos amplo», afetando a* gerações 
no»»o» aliado» potenciai» — ò» futura», terão de »aram porta* 
Eetadoe Uqidos e a» naç6e» em equação t resolvida» pelo 
americana» — »obre a» qual» ooneenao gerai, 
pesavam grande» ameaça» t Come governar, 4 prever, 
Muito ante» do rompimento devemos preparatmo» para a» 
du relaçfie» com oa no»»o» a- eventualidadã». rol precisa* 
gre»»oree, iá haviamo» permW mente a aplicação deeee sábio 
tido a utilização daa ba»es ae- preceito que no» levou a 

inicio a guerra deflagrada em 
39, alguma influencia 1 

— Grande, »em duvida, mas 
a influencia maior foi do» fe-
nomeno» sociais e politico» in-
terno». Com o apoio popular 
irrestrito e a atitude exemplar 
da» força» armada», que se a« 
presentavam celaremente para 
a» emargenda» impoata» pela 
fuarrt, o que tinhamoe é$ me-
lhor a fazer era adiar a 
sulta para momento mala opor-
tuno, A consulta era prema* 
tura em 1981 e contraprodu-
cente, de evidente ineonvent-
enelt em 19W, quando a guer* 
m ae 

ábl tiahamaa da eiüdar n i a i da BalmMBa iriiHai^íílííii 

ro*navai» do nordeste a a»ta- preeervar. por um peHodo de 
beleddo a axclu»ividade da autoridade maior, o bem ettar 

' M * da nono eteetnnL a»»umtndo w r venda do» materiais eatntáÉ^ e 
de conflagração mu*» eesf tíim de outra» tartUdedee » 

•li ' P: i.xBOOfl 

mente, a$ condições atuais do receptividade politica que po-
país são segurança e prestigia, derá ŝ r aproveitada em be-
Por isso, julgamos o momento naficio da estruturação defini-
preciso e indicado para convo- tiva dos fundamentos economi» 
carmoa' a nação afim de pvo- e «cciais da nacionalidade, 
nunciar-se e escolher os seus A convocação para opinar e 
dirigentes, de acordo com os decidir deverá orientar-se ho-
principios democráticos da u£5ta e seriamente, evitando 
nossa formação social e pojiti- agitações facciosas e a repeti* 
ca. Esse pronunciamento é o ç^o dô  velhos processos dc 
que mais importa, recrutamento eleitoral de 15 

Já o dissemofií varias ve/es: anos atra2. O governo saberá 
não cultivamos- fetichismo^ de dar todsa afi Hbiahtias para 
formas politicas. Oh regimes que o pronunciamento nas ur* 
mudam, mas as nações conti- uas seja amplo e legit;mo. 
nuam. O Brasil há de «er a Assim procedeu em 1934, 
poderosa nação que todos $o- quando presidiu as elaiçõw 
nhamôa, com esta ou com ou- mais sérias e limpas que se 
tra constituição, desde que nos realizaram na vigência do re* 
devotemos constantemente ao gime republicano, Precisamos 
seu engrandecimento. Coe- agora demonstrar que o Bra« 
rente com esse ponto de vista, sil é um país orgsniwdo, apto 
expresso no discurso do f:m a resolver os ssus p, pernas 
de 1944, incumbi aos meus au- politicos dentro da ordei, e da 
xiliares imediatos, os senhores lei. Esse pensamento superior, 
ministro» de Estado, de exa* que è também uma norma st-
minar o assunto a sugerir as lutar de atuação civica, deve 
providencias de carater prá- orientar a todos, firmes paw 
tico para a condita nacional, isso na indoie generosa e pa-
O estudo por eles realizado já cifica dc povo brasileiro, sem-
é do conhecimento publico, e pre igual na expansão dos no-
aprovando-o foi expedida a bre«r sentimentos, e exemplar 
lei constitucional ny 9 qul no devotamento patriótico, 
consubstancia diversas altera^ — E a liberdade de impren-
ções na Constituição, capazes sa, «r, Presidente, tera tim-
de permitir uma rápida com« bem «garantia ? # . 
plementação dos orgão« iittti* Certamente haver» Iiberdadí 
tucíonais, ampla para c^cutir; c apreeijj 

A lei eleitoral, cuja publica- os fatos políticos, l i be rdade de 
Ção vai a seguir, devo assegu- critica no plarto superior; b» 
rar a verdade do voto por um idéias, A imprensa b r » 
processo de alistamento simpli- já alcançou um nível siévaw 
ficado, acessível a toda» as de cultura e edueaçao, v w 
olassea» O» documentos neces- mos e^rar, por isso, que m 
aarios serão os mai* simples * debate e apreciações em W* 
usuais, exigindo-se apenas a se venham a empenhar os n^ 
autencldade. E* nos^o emps- SOS jornalistas seja cespe 
nho que possam concorrer ás sempre o interesse Puou ' 
eleições os habitante» das mais evitando-se as demasias * 
diversas regiões-do país e que linguagem e âs campadas p^ 
o voto não representa um pri- rumente pessoais, ainü^' 
vilégio concedido de preferen- . considerar as restnro^ p 
cia aos moradores das cidades prías do Estado de Guerra, s» 
ou aos que dispõem de amplos} precisam ser atendidas ™ 
recurso» para alistar-se. Tor- rosamente, Tudo o auc * 
na«-te necessário que todos fiva &« qu^stow de detew 0 

participem da. vida. publica, i afete de 
Sejam quais forem a» condi- problema» da reparaça° m 
çõee econômicas, Todo» temos | deverá ficar f 
fiftes eoonomica». Tudo temosj bate publico. Nao 
$«o politica do homem de vai que v a ^ 

tropa» exp^ cionarias v ^ 
a sofrer quaisquer 
de» em .oDsequenciai 
tiwersias t^orsi i ' A, n j j 
imprensa, orgão de j***** 

^abalho. garantlndo-lhe a es-
tabilidade eoonomica e a se-
gurança oontra p» riscos so-
cial». A massa e livre de vo-
tar de acordo com as suas pre- imprenu, u w * utou 
ferenda». Não e»tá mai» na-ção do poder P ^ ; ^ 
dependenda do patrão ou do > certo, saberá condunr ^ 
Istado. moconvem h o n r ^ ^ 

A tradições ds mtei g t ^ 

A r ^ j ; s r 
BMAll M âputofananto d« no* | » U . J J m X f P 
vai t ladlai cwrmtM d* epl- I M O W J J K i 
nlAo, idmüfioãdaa com o» altoa a D V O G A W , 
pMtMmaa naetouUa, O povo 
maiMre, 4a iaoil oompra«A-
•Ao « atM ofdaárea, 9r««ra<Uu 

fmmmwwwmmm h p ü » 
M N M * « h W M hoía uma 



corres-

— For-
5 (Marshall Yanow, 

ponienu- da Reuters) 

çaí> britânicas c noite-amen-

wnas HM fuiuiMU a tio cele-

brada Liüw Sie£Íricd e P a -

iraram planície cia Rena-

ta. d ^ i * de dez dias de vi-

toriou üvanço, atingiram a 

jnargem ocidental du Reno, na 

iroTítfe1 do fumegante Uulif, no 

corado da indiUaíi béiica 

0> íilífmücs agorü d(? 

pô sL' oY apynaa ires cabeças 

cie »u.mte na margem esquerda 

do Kmo, ao norte do uma li* 

^ 4'u- se extendo de Aachen 

ia. EãS&s caberás dt; 

diminuem na medida 
Rundsíedt eon&tiglKr 

fazer p^sar suas forçai der-

rota-fdasl A cabeça de ponte 

mais setentrional e maior è a 

que se estende entre Wesel e 

Uerdingen no Reno, exatamen-

te a leste de Krefel, Suas di-

rnensõts são 32 kms, de com-

primento por 16 de profundi* 

dr.de, 

Dentro dessa cabeça de pon* 

te o in'migo deixou de com»* da do marechal Montgomery u._._n 

bater, salvo no flanco oriental, que terminou na debacle ini- | L E I A M 
af im de proteger a retirada ds miga, A oeste do Reno o ini- J A O R D E M 
algumas forças através da pon- migoestá em plena fuga. , 

XANTEM 
c\ AT.TADO. »te do Wesel e no sul para pro-

teger a travessia Homberg e 

Duisburg, 

Essas são as únicas rotas de 

escapc dos alemães nesse se-
tor, desde que fizeram voar' ° S C A N A D E N S E S N A ALEVIANHA, 5 (R ) - 1 DE HOCK NA INVESTIDA EM DIREÇÃO A XANTEM, O 
ontem tres pontes entre Neuss ^ F O R Ç A S CANADENSES COMPLETARAM A LIMPESA QUE LEVOU AS PRATULHAS A 1 E ÍMEíA MILHAS DA 
e Düsseldorf. O O.o exército ° A F L 0 R E S T A D E H 0 C K TLSKGBABNERG. CONSEQUEN» CIDADE. O FLANCO DIREITO DE ELEMENTOS DO REINO 
atingiu o Reno e Urbangen, a T E M E N T E DESAPARECEU a "GARGANTA" DA FLORESTA UNIDO ESTÃO INVESTINDO NA DIREÇÃO DE SONBECK. 

INVESTEM NA DIREÇÃO 

poiUf 
que ví>ti 

leste de Krefeld afim de for-

mar o extremo meridional des-

sa cabeça ele ponte ao norte. 

A segunda cabeçe da ponte 

está entre esse ponto e algu-

res, entre Dusseldorf e Colo^ 
n In nrtrln fr.i-H.xt 1,1* 1 

u, w***. w i^ i j uujiuauutt ANO IX 

do t.0 exército avançaram até 

a margem esquerda do Reno 

num avanço espetacular. Esse 

ponto não foi ainda revelado-

0 terceiro bolsão, mais s ^ 

tentrional, está entre esse pon-

to e Colônia, onde o 1° exér-' PARIS, 5 (R) — Extra-ofi-

cito atacando com f^rca da ca- cialmente foi anunciado que o 

beça de ponte a leste do- rio inimigo sofreu nove mil baixas 

Erft já éstá á vista da histeri* desde que teve inicio a ofensi-

ca catedral de Colonia. Va. Os alemães estão resistin-

No setor do exército cana- do na frente de Xantem, 

dense onde os alemães con-

centraram suas melhores for-

ças para enfrentar a arremeti-
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Foibach na iminência de sei varrida 
Nove mil baixas sofreu o inimigo 

Forbach está 

de ser Varrida, 

na iminência 

I 

A 22 kms.de Essen 
Hi I am 

— "O Estado 

publica a se-

fur̂ àu 

dP de 

S. PAULO, 5 

de São Paulo" 

guínte nota: 

"E' destituida de qualquer 

imento a noticia propala-

que o sr. Fernando Cos-

ta, interventor federal, teria 

solicitado exoneração do alto 

posto exercido com tanto bri-

lho e proveito para São Paulo 

c í> Brasil, 

Lamentavel. não há duvida, 
é a facilidade com que alguns 

órgãos da imprensa veiculam 

informações- falsas com as 
quais, parece, se deseja per-

t u rba r a vida administrativa 
t» econômica do Estado e esta-

belecer um ambiente d© in-
tranquilidade"* 

COM O ,21.° CRUPO DE EXERCITO, 5 ( R . ) — AS 

FORÇAS NORTE-AMERICANAS ESTÃO RETENDO A EX* 

TREMIDADÊ DCIDÈNTAL DA PONTE HOMBERG SOBRE O 

RENO, A QUAL ESTA* INTACTA, ESTA PONTE LEVA AOS 

SUBURBIOS DE DUISBURG E SE ENCONTRA A 22 KMS. 

DO CORAÇÃO DE ESSEN. A PONTE PÊNSIL DEUTZ — CO-

LONIA ESTA' COMPLETAMENTE DESTROÇADA ENQUAN-

TO HOSSENZOLLERN SE ENCONTRA BLOQUEADA. 

Estão operando nos céis d< A l emi rh 
LONDRES, 5 (R) — O co-; formações de bombardeiros es-

mando da 8.a Força Aérea! tão operando nos céus da Ale** 

Norte-americana anunciou que [ manha. 
1 1 " " " i • i • « 

Cruz VermeHia 
O P;esidnete da Filial da 

Cruz Vermelha Brasileira con-

voca para hoje| ás 20 horas, 

uma reunião de Assembléia 

Geralj para leitura do relate» 

riu das atividades da benemerita 

instituição no ano passado 

Em transito por Natal um 
membro da Assembleia 
Consultiva Francesa 

Passageiro de um clipperl 

chegou,^ a esta capital, proce-

Respostas do presidente Vargas 
aos jornalistas que o entrevistaram. 

dente de Lisboa, o sr. Albert 
RIO, 3 ( A N ) —Transcre* ao meu conhecimento, é que , 

vemos, a seguir, algumas tenho a oportunidade de me ^ U € n n > membro da Assembleia 
respostas dadas pelo Presi- pronunciar. Pode contar com Consultiva da França, e que s^ 
dente Vargas, a perguntas a minha colaboração". A . . A T' < 
que lhe 3 foram formuladas Um jornalista indaga se o d e s t i n a í l° R l ° d e J a n * u o e 

pelos jornalistas presentes á chefe da Nação considera que Buenos Aires, 
entrevista coletiva de ontem, a eleição poderá transcorrer 
no Palacio do Rio Negro. , em regime absolutamente de- ° sr- A l b e r t G u e r i n , 

A uma pergunta do sr j mocratieo. O Presidente res- presenta os franceses da Amt» 
Herbert Moses, o Presidenl1 certo, dentro da r j c a d o S u l n a ^ ^ ^ { r a n 

te respondeu: ^ O sr. pode 
contar com toda a bôa von-
tade e simpatia de minha 
parte, para que não falte! n e s * f senüdo?" Serão ne. 
aos jornalistas o papel de I cessánas leis complementa 
que necessitam, como t a m - l ^ s a constituição? 
bém para que nq(o sofram 
iumiIhI HAA« H A M f< n sufi atlTipi« v^r-
CUlaçãO» Nôo sigo o curso de 
muitas medidas e não sei 
muitas vezes o que está acon-
tecendo. De modo que 90. 
mente quando o fato chega 

ordem e da lei' 
—Os jornalistas: "O go. cesa, foi um dos mais distingui-

verno tomará providencias A n ^ j 
C a w Á A M A * * V 

resistencia, no exterior. 

MAIS 36 FERIDOS DA FEB EM NATAL 
Uma comissão da L. D. N. esteve no Hospital Militar em visita aos 

bravos soldados» Entrega de presentes | ^ ^ índo-por essa oca" 
Em dois aviões do serviço da melha e da legião Brasileira d&! f e i t 0 entrega aos mesmos 

FEB chegaram, ante-ontem, a Assistência, 

^tfl o^pitfll mais 36 *»xpédicio- Ontem, pela manha, os srs. 

narios feridos brasileiros. São major Aluísio Moura, cap, Ro-

oíiciais q praças que vinham Andino Manso Maciel e tenen-

participando da luta contra oa te medico Jacob Volfson, mem» 

tiazistas na Itália e estavam hos bi os da Comissão de Esforço de 

pitai 12ados em Napoles; em con* Guerra da Liga de Deíesa Ns-

Chega a Varsóvia mni 
comissão russa 

MüCÒU. 5 (R) — A radio( 

emissora informou que chegou 

a Varsóvia a comissão soviéti-

ca encarregada de organiza* e 

coordenar o auxilio da Rússia 

£ Polonia. 

Convidamos a atençào dot 
nossos leitores para a publicação 
quc toamos, hoje, do Relatorio 

do Banco de Mossoró S. A. , a 
ber apresentado por sua Dire-
toria á Assembléia Geral Ordi» 
nurla- * * realizar no proximo 
dia 10> • faítrtntt ao ano finan 
^iro de 1M4, 

sequencia d^ ferimentos recebi-

dos* 

Logo após sua chegada a esta 

apitai foram recolhidos ao Hos 

jital Militar, onde se acham 

cercados de todo o conforto e 

a^sistenéia medica por parte 

do diretor e corpo clinico da-
quele nosocomio. 

Os bravos soldados« que v i ' 

eram sob os cuidados das en-

fermeiras brasileiras do 5.° B-

xercito, Semiramis de Queirós 
' * JT* 

Montenegro e Joana Simões á* 
Araujo^ agxiardarfio nesta capi^ 
tal transporte para o Rio de 
Janeiro, afim~d* str tm interna-
dos ao Hospital Central do SV 
xercito. As enfermeiras traiam 
no braço o distintivo da "Co* 
bra está fumando/1 

AS VISITAS 
Ante-ontam, mesmo, no Ho^ 

pitai Militar, oa doentes da 
FEB foram visitado« por 00-

misaô* da filial 4 i Cnia V a r 

pionalj estiveram em visita aos 

expedicionários brasileiros e-

de varies premente* oferecidos 
por aquela instituição. 

A CeAissao ouviu com o 

maior interesse e admira» 

ção o relato feito pelo: 

hospitalizados acerca dí 

atuação destacada das nossa* 

forças na luta contra o nazMa' 

v&cuados dos campos de batalha I cismo. 

Presidente: "N&o> além da 
lei eleitoral. E' a única que 
se deve esperar1'. 

Um jornalista indaga: 
"Que surpresas terá a lei 
eleitoral?" O Presidente res-
ponde: " A lei pleitoral vai 
ser elaborada por juristas e 

Resta esoits! um 
diplomata 
brasileiro 

Pelo clipper chegou a esta câ 
técnicos e assegurará todas pitai procedente do Rio de 
as garantias. As surpresas só Tr , , ** , 
poderão ser agradaveis". n e i r o ' 0 s r ' V a l d e m a r Mendes 

TTwi 'iftrnftlic^o n u r r t i m h ' minú^vA An W í»* jl»* «HMl̂ uoin C » » rirtl MV 4 Ulf kî y v iií" 
**J& foram escolhidos o s ju-1 1 i j? 
ristas e técnicos"? - O novo B r a s i l 6111 

Ministro da Justiça é que se das qfUais se afastou depois da 
encarregará disso", esclarece 
o Presidente, 

(Conclue na 3.ft página) 

Bm nenhum lur devA 

^cupaçao nazista, 

O ilustre diplomata faz-se a-
pnrnnfli^jír ri/* ena iien I»,- > 

f ™ - " - » J - » " M V » , 

altar Q Jornal católico* Assine-o Madaleine Mendes de Almeida^ 

üagando adiantado. Anual — e destina-se á França» onde vai 

50,W Semestral — 3S,00 Trl* I estabelecer o consulado brasi-

ifMtnil — TTFÊ. leiro em Lion. 

" ' 1 1 

Irmandade do Senhor dos Passos 
Tropas russas alcançaram o Báltico 

" ocuparam uma importante jun-

ção de comunicações e ponto 

MOSCOU, 5 (R) — Tropas 
da 2.* frente da Rússia Bran-
ca desenvolvendo violenta ofen 
siva alcançaram o Báltico e fortificado de defesas alemis. 

Domingo passado, na séder Aberta a sessão pelo Prove^ 
t d o 1 dor, sr. Teodorico Guilherme, 

foi1 procedida á leitura da ata 

lm Bancária Norte - Riagrandsnse S. A. 
0 balancéto do més de fevereiro ultimo 

A CaM Banoarik Nortc-ílio- grandUM» S. A,, gr» « » » à , u a 

gr*nd*nte S. A . Vem de dar á Mgur» orlwltaçlo qví« t «n 

publicidade mais um balanôeta 

do seu movimento, referente ao 

mfa de Heverelro ultimo. A » ofídam d&ta Jornal ar 
. tfte I I M i l l l I l l OM« BMCMtll 

' A ô >ê fazer um llialro oon - , " * 

fronto com o movimento do f w h l « « r wrvkee mwwitm de 

primeiro mA« de funcionamento 

daquele aoredtt#b eetabeled- 1 
I 

manto, vtriflea^aa o progresso ^ 

«tia aatfto tenda aa opan«ftea 

4a Cm SflMMta tin***-

Wm Dt* Barai^ US -

da Venerável Irmandade 
Som Jesus dos Passos, esteve 
reunido o respectivo sodalicio 
católico, em sessão ordinaria. 

Deixou de existir 
S. Q. G. EM PARIS, 5 (R) 

— Um comentarista militar de-
clara que a desorganização ale-
mã na Renania é tâo completa, 
que "a zona da Siegfried, como 
linha da defesa, deixou de 
txittir"* 

o da 
Cwfereocia te Mexico 

e do expediente. 
Prestaram o «eu compromis-

so, o« novos associados, Bianor 
Aranha Sobrinho, dr. Ezequiel 
Bezerra, Antonio Ferreira de 
Souza e Teófilo Liberato, aos 
quais o Provedor entregou os 
seus diplomai de lrmáo dos 
Passos. 

Foram aceitos, depois de se-
rem discutidas as respectivas 
propostas acompanhadas do 
comprovante de que os candi-
datos tâo católicos praticantes, 
OS srs. Ananias Geraldino Pe-
reira, Eduardo Afonso Neto. 
Adauto Fernandes Mlia e Ma~ 
noel Fernandes Guedes. 

Passou g Provador a ouvir 
os irmãos sobre as procissões 
dos Martírios, Encerro e En-
contro , devendo a Irmandade 

MEXICO. 5 - O e x c e l e r | ft^Tc 
mexicano, Eiequiel Padilha a - Compromisso, quando ficaA 
nunclou que a Conferencia X ^ r J ú ^ r d e Í S 
Inter-Am*ri«ana «e eneerrará, ' metido á discuaaio o orçamen« 
«m caeeAo plenária, no dia T X J ï , d # , p m í " , € " , n 

M marf*. { (Conclue m I » p t y m ) rar 



A ORDEM — Segundarf eira, 5 d« Março da IMS 

CAMPEÕES INVICTOS 
Escravas CRUZHALTINO 

CL espirito alvi-ncgro de nos-
sa terra vibrou mais uma vez 
quando por toda a extensão do 
Estádio J uvenal Lamar tine 
ainda ressoavam as palavras de 
Fa rache Neto; "O ABC Fute-
bol Clube é o como a velha 
guarda de Napoleão: morre 
mas não se çende". 

Superiores ainda ao dia em 
ti . TP l_ rii., quu UVlA drtliivo U UfO^j^/í tc 

be do Recife, foram aquela 
alegria e aquele entusiasmo in-
contidos. 

Uma campanha repleta de 
triunfos e de vitorias e coroa-
da por um campeonato invicto, 
sem o conhecimento síquer de; 
uma única derrota. O ABC ' 
acabava de comprovar, na tar-
de ontem, que era, ainda, a 
grande representação do espo?» 

te potiguar. O triunfo frente 
ao seu maior adversaxio de 
todos os tempos foi apenas 3 
coroação de uma cadeia de es-
forços desmedidos e incontá-
veis* 

Uma vitoria grandiosa, bri-
lhante e incontestável, que fi-
nalizou uma campanha igual-
mente grandiosa, igualmente 
brilhante, igualmente incon-
testável, Farache.Neto, a meu 
ver, agora*era que estava pa-
go, era qUe estava confortado 
agora era que estava satisfeito, 

E desse pagamento desse 
conforto e dessa satisfação, 
bem dizem os abraços e as 
homenagens dos dirigentes 
americanos, que após o prélio 
elevavam sinceramente o *eu 
reconhecimento leal pelo tii~ 

Banco do Rio Grande do Norte S. A. 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

Ifi. Convocação 

A Diretoria do Banco do Rio Grande do Norte S/A., con-
vida iodos us Acionistas, para a ASSEMBLEIA GERAL ORDI-
NARIA que será realizada no dia 16 do corrente, ás 16 horas, 
em sua séde, a Avenida Tavares de Lira n.° 109, conforme es-
tabelecem o Art. 86, do Dec. Lei Federal n.° 2.627, de 26 de 
Setembro de 194Q, e seus Estatutos. 

Essa reunião terá por fim especial tomar conhecimento 
du parecer do Conselho Fiscal, examinar, discutir e deliberar 
&obre o inventario, balanço e contas anuaitf, bem assim pro-
ceder a eleição da Diretoria, do Conselho Fiscal e respectivos 
Suplentes» I 

Os Srs. Acionistas poderão se representar por procura« 
dores, munidos dos instrumentos respectivos, e que sejam tam-
bem Acionistas, e que náo pertençam a Diretoria ou ao Con-
celho Fiscal. 

Natal, 3 de Março da 1948 4 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATOS 

Presidente 
SOLON RUFINO ARANHA 

c . 

M I N I S T É R I O D A G U E R R A 
7a. Região Militar 

24a. CirciiiiKiifio de Recrutamento 
EM 17 DE FEVEREIRO DE 

1945. Edital Af. Convocação 
I — Em nome do Exmo. Sr. 

General Comandante da 7* 
Região Militar, o Chefe da 24.a 

C. R., faz publico que estão 
Sendo chamados ao serviço ati-
vo do exército, os reservistas 
de l*a, 2 a, 3.1, categorias abai» 
xo discriminados, que deverão 
comparecer a séde desta C. R. 
até o dia 5 (cinco) de março 
de 1945, sob pena de se verem 
incursos nas disposições pa-
nais vigente* que regulam os 
crimes da deserçio em tampo 
de guerra» 

1 - JOSE9 LEANDRO DI 
OLIVEIRA, filho da Joaquim 
Leandro de Oliveira, da cias* 
se de 1921. 2 * categoria. 

2 - S E V x k i N O F a u s t i -
n o G O M E S , filho da Anto» 
nio Faustino da Castro, da 
classe da 1900, Zfi categoria. 

3 - RIVALDO VARELA DE 
SOUZA, f i lhote Manoel An* 
tunes de 8ouza, da classe da 
1920, 8.* categoria» 

4 — ROSIO DE LIMA LO« 
PES filho de Aurio da Silva, 
de 3.* categeritf» da classe de 
1920; 

5 — SEVERINO PEREIRA 
DE ARAUJO, filho da Salvia-
no Pereira de Araujo, da B.â 

categoria, da classe da 1900; 
6 — LAURO PERES DE 

Costa, de 3.a categoria, da 
classe de 1919; 

11 — GILBERTO OLEGÁ-
RIO MACIEL, filho de Fran-
cisco Olegário Maciel, de 3.* 
categoria, da classe de 1920. 

12 — HEITOR CABRAL, f i-
lho de Manoel Silveiro Ca*' 
bral» de 2.a categoria, da clas-
se de 1918. 

13 — AURELIO ALVES 
DOS SANTOS, afilho de Car-
linda Alvee dos Santos, de 3.* 
categoria da classe de 1918. 

14 — FRANCISCO DE AS-
SIS COSTA, filho de Angelita 
Celsa da Costa, de 3.* cate-
goria, da classe de 1918. 

15 - JOSE1 RODRIGUES 
DO NASCIMENTO, filho de 
Antonio Bernardino de Sena 
da 8*â categoria, dá classe de 
1918. , 

16 — MANOEL PRIMO DE 
ARAUJO, filho da Antonio 
Primo, da 8.* categoria, da 
classe da 1918; 

17 - SEVERINO BALBINO 
DA COSTA, filho da Pedro 
Balbino da Cotta, da 8 a cate* 
goria, da classe de 1018; 

18 — FRANCISCO BELO 
SOBRINHO, , filho de Antonio 
Belo de Lima, da 8 * catego-
ria, da classe da 1918, 

19 — PEDRO MONTE, fi-
lho de Joêí Monte, da ca-
tegoria, da claes« de 1918; 

20 — BENEDITO VICENTE 

unfo que os seus irmãos alvi-
negros acabavam de conquis-
tar. 

Aquela demonstração de 
portividade talvez tenha con-
fortado mais os diretores abe-
cedistas do que o triunfo apro-

i priamente dito. Aqueles abra-
ços eram o atettado mais do 
qUe fiel de que o esporte to~ 
ma outros rumos em nossa ter-
ra. Deixa de ser o ambiente 
onde antes se reuniam as ques-
tões pessoais que eram feva-
das ao âmbito dos assuutos da 
Federação. 

» Levantou o ABC o campeo-
nato invicto de 1944» Mas 
conquistou-o como qualquer 
um outro seu co-irmão pode-
ria ter conquistado. E os ru-
bros, na tarde de ontem, mais 
do que ninguém souberam 

| compreender e reconhecer o 
I triunfo abeeedista. Triunfo 
grandioso sob todos os aspec-
tos, triunfo que finalizou tão 
somente uma longa» ejpinhosa 
ç difícil campanha, mas que 
teria de ser coroada condigna-
mente, porque os obstáculos e| 
os impecilhoa que diante dela 
se levantaram não foram con-
siderados nem medidos. 

O pavilhão alvi-negro tre* 
imitou, assim, mais uma vez 
vitorioso e cheio de glorias. 
Ao seu cabedal imenso de vi« 
torias juntou-se mais aquela 
dc ontem, termino de muitas 
outras que se sudlderam du-
rante toda a temporada da 
1944* 

Glorias, portanto, & um pa* 
vilhfio já por muita* vtaaft 
glorioso a triunfante» 

O D O M I N G O E S P O R T I V O 

Resultados das disputas rea-
lizadas em todo o Brasil 

NO RIO DE JANEIRO | cristo (2) e Chico para o Vas-
O jogo Madureira x Bangú co e Lucas (2), para o Atlético, 

não foi realizado devido ao' VASCO DA GAMA; — Barchêta; 
mau tempo. 

EM SÃO PAULO 
Palmeiras 2 x Jabaquara 0 
Goals de Gonzalez e Monto-

vani para o Palmeiras. 
PALMEIRAS: — Clodô; Carne-

Rubens e Rafaneli; Beracho-
fJhéia, Dino e Argemiro; San-
tocristo, Lelé, Isaias, Joáo Pin-
to e Chico, 

Atlético — Kafunga; Muri-
lo e Ramos; Zezé, Juca e 

ra"e Junqueira; Og, Valdemar Catita; Lucas, Baiano, Mario 
e Dacunto; Luiz Viana, Gon- ouza. Nicola e Rezende, 
zalez, Caxambu, Lima e Mon-l Renda: 48.000 cruzeiros, 
tovani. ' NA BAHIA (Cidade do Saí-

JABAQUARA: — Taladas; Sou» vador) 
za e Squarza; Zemaria, Santa- Fluminense 2 x Esporte Clu-
na e Iiemeterio; Jorge, Charu- be Bahia 1. 
to, Baltazar, Leonardo e To-
mix. 

Renda: 44.600 cruzeiros. 
EM SANTOS: (Sio Paulo) 

Goals de Pinhégas e Pirom-
bá, para o Fluminense e Jor-
ginho para o Bahia, 

FLUMINENSE — Batatais; Ha-
Portuguesa de Esportes 2 x roído a Morales; Vicentini, 

Portuguesa Santista 2* jSpineli e Bigode; Pirombá, 
Goals de Osvaldinho e Cape- Magnones, Pascoal, Geraldino e 

lozi para a Portuguesa de Es- Pinhegas» 
portes a Geraldo a Baiano pa- BAHIA — IÔio; Baiano e Zé-
ra a Portuguesa Santista. grilo; Silva, Praaeeres e Pe-

I Renda: 8*122 cruzeiros. raira; Cacuá, Cacetao, Siri, No-
1 EM MINAS- GERAIS (Belo- vinha e Jorginho. 

HorisontaJ I Renda; 75,000 cruzeiros. 
> Vasco da Gama (Rio) 5 x EM PERNAMBUCO (Recite) 

Clube Atlético Mineiro 8* America (do Rio 3 x Espor-
Goals da Isaias (3)» Santo*! ta Clube do Recife 1. 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
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O futeból através 
do Brasil 

IIM COFRE DE AÇO DE 
CONFIANÇA 

ARAUJO, filho d* Z m i t I m ' f i l h o d* Maautl Vicent«, 4« 
Antonio da Araujo, Í» 3.* ca-13.* catagori*, d» cImm d* 
tegoria, da cImw da 191». U®18. 

' n — 7 — JOÃO EVANGELIS-
TA, rilho da Manoal Firmino 
dm Silva, 4a 3.* eatagofia, da 
ciam da 1820. . 

» — HIPÓLITO GUILHER-
ME DA SILVA, filho do P* . 
dro bwranalo da 8ály». 4« 

oatafDria, da « I am da 
1119. 

t - MANOEL RUFINO D l 
FTOUMUBDO, filho da Fnm-
etaoo Rufbw da f f i a M * 
J ^ l 1 Mttgwta, dt S T * 

w' - awALDO eoiM, 
aa» ma Qmm Ai 

i 

LUIZ DINIZ DA RO-
CHA, filho d* Ada ftmandaa 
da Silva, d» 3.* categoria da 
claaaa da i n t . 

a - jtOAaTlAO RODRI» 
G U B NETO, alho ila Ateaio 
Aroanjo da Aaaunçio, 4» 1 * 
« t e o r i a , da d a m «a i n t . 

t l — MANOEL D I MOU-
RA, filho da JoAa Tafaedra 4« 

oat«foria da 

8 0 SB OUVmiA, filha «a 

(OaMhw ai M |i|toi) 

IM TOOOI OS TIPOS 
Invioláveis a À provo do • 
f o g o o da umtdodo 
C ô m o d o s a M o l o r i o l 
do grondo ra i l i t lnc lo 
Excolonto ocobomanto. 

^MMMMMMMMMMWIM^ 

t A a a i C A M O i t 
CONJUNTOS pera ISCatTdtlOS 
AÉOUfVoS • MftSÁS s HcMAnos 
KHANM « aAicòai Mviséaios 

j l T i J 

u l y 
MÓVII5 Dl AÇO 

NIL LTDA. 
Ne Maria NmmHnm, 141 

TsMaiw um* * Í 4T21 -
m 

DtatriMdar 

CARLOS LAMAS 
R u i B r . S U 

l u 11M M u m « -H m v wiv^vip 

mu 

Stii, o' meia mtuardk gau-
elemento da granda ex-

S*esa6o tia seleção do Rio 
rande do Sul naa temporadas 

dã 1948 e 1943 e que foi re-
centamenta contratado pelo 
"Esporte Clube Corintians" já 
se encontra na Paulicéa. O 
categoriaante avante doa pam-« 
pas será na temporada do cor« 
ratita ano o meio esquerda ti-
tular do esquadrio cOrintiano, 
formando com Servilho, na 
mela-direita e Cesar como 
centro-avante, o perigoso trio 
central atacante da turma do 
Parque Sao Jorge* 

Athiê Jorge Cury, o elegan-
te e saguriaeimo arqueiro ban-
deirahte dos tampos da anta* 
nho a, presentemente, grande 
expressão comercial dos meios 
cafeeiros de Santos aoaba de 
ser eleito, com aplausos ge*i 
raie» para a Freaidenda do 
Chibe da Vila Belmiro, O ve** 
terano "crack" paulista por 
sua» qualidades da cavalheiris~ 
mo e elegância da atitudes é 

queridíssimo em todos círculos 
sociais e comerciais da cidade 
de firat CUbai, prevendo-sç, 
na crua permanencU como di* 
rigente supremo do v "Santos 
futebol ClubeMt uma época de 
progresso e de realizações de 
grande vulto. 

O inicio das atividades ofi-
ciais do futebol carioca e btn-
delfante Já está definitivamen-
te assentado para o ultimo do~ 
mingo do corrente mês de 
março. Deste modo, no dia 25 
deste, portanto, tanto na Pau« 
licéia como na Cidade Mara-
vilhosa serào realizados os 
'Torneios Inicio*" da Federa* 
çio Paulista de Futebol e da 
Federação Metropolitana de 
Futebol. Pelo trabalho e pelo 
entuaiaamo reinantes no Rio e 
em 81o Paulo, verificasse que 
a temporada da 194S será bas-
tante movimentada a animada 
do mesmo sadio entusiasmo a 
da mesma intensa agitação daa 
temporadas recem-findas. 

na Dara ^ ( 2 ) e 

S a r f o E ^ " 1 ^ eRçna t0 

c\A£**rK Osni t Gnta; General. Alvaro e Ama 
ro; China, Wilton, Maxwêl 
Ubaldo e Esauerdinba el' 

ESPORTE ^ ManueUinho* Chi-
cáo e Zago; Telesco, Ivan e 
Vava, Pitota, Julinho, Renato 
Roldan e Siduca, 

Renda 26,000 cruzeiros 
Rl? ú 0 

(Nata 1) - Decisão do Cwn̂  
peonato de 1944 

ABC 6 x America 3 
Goals de Albano (3), Tico 

(2) e Pag^u para < ABC c 

Gageiro (contra) fcataníel e 

Moreno. 
Ase — Edgar; Dedito e Ga-

geiro; Reinaldo, Henninio « 
Moacir; Pageú, Albano Zelino, 
Zeleão e Tico. 

AMERICA — Paulino; Leoni« 
das e Bocüdagua; Ademar, 50 
e Paulino; Ubsrana, Natanael, 
Moreno, Viana t Ferreira, ' " 

Everton Dcmtai 
Cortês 

ADVOOAJDO 

bcritoriD e lUsidendat Soa 
Desembargador Dioniato fUguiU 

m 
Uxmotà - I . O, 4o Norte 

Dr. Jacob Volfioo 
OCULISTA 

tx-intmiQ da Cltnies ds oÜM 

do prol Cesário Andradt e dl 

Hospital Santa Isabel da Bab 

Oparaçüies e tratssçntc «jsí 

doenças de olhos, ouvidos, w 

riz e garganta 

Consultas : 

Daa 14 horas em diante 

Consultorio: 

(Bdifieio da Irmandade <b 

Passos) 

Fone : 1071 

Residencia : 13 de Maio, tty 

— NATAL -

CLINICA DE SENHORA 

DO 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrfc. Av. Duque de Csxltf, * 

1.° andar 

Kesid. Av» Rodrigues Alves, M 

POTJCTJNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO rauCO» 1K — VONE ItU 

Ambulatória matfioo dentaria* Boflpttal * Oaai 4a 
flaiada PtúÊto Soaorro, 0larla 4a Cr| 10,09, UfiQ, MfiQ • 
IMO. Tèmê 4a Sooono üfgenak. Dhtrao — Ci f KM* 
Noturno — Ci f OOyOI, Aa n M M ü para aoaioa m i l * 
miam ib i i la i na Saorataria. fitopôa 4a um aarro ambo* 

é» 

C a r i m b o s d a B o n a c h a 1 
JOSÉ BEZERRA 

A t . Rodriquee A I t m , 638 (Tirol) 
e na gerencia «teta folka 

/ * 

A T E N Ç Ã O 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a conlecçfto de relatorlos» esta 

tules e outras serviços 
OÛMPOtICAÛ A imOTlPÓ ^ w w O e w v s y v i v s n s i v e s s ^^ 

GRAÇAS 
Agradeço a N. S. Auxiliado* 

ra, uma graça, alcançada 
momento de aflição, com 
messa de publicar. 

CatwNdft F* de OUveto 

Dr. L Bandeira d* 
Mélo 

Cur» roalctl, ma opwiÇ*».1 

M dor — DOWÇM 
Mttlf • 

ISFBCIAUÇA 
Kn^djuvto d« 
«M AnoRetH. l > . M ^ S 

i» At* ( W W — . 
ONDAB COOU 

COAOOTAÇW^^^ 

ItM. s Bu» Í » C 0 " * ^ -LTpon* ^.rc-» 

Carimbos 
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SEGUNDA-FEIRA 

data histórica — A 
mola ê só a tnetadv de uma 
ubru d* (aridade; o modo 
de dá-1 tf n»>stihti a outra 
mrtuM- P*>. IREI-
TAS. 

rrNSAMENTO D0 ~~ 
](,0l . Fundação, em Pe-
irisou.s, da Editora Vozes 

sob o nome primitivo 
<<V ' Tipografia da Escola 

>• ( U t < m u l / U V " ^ - » 

F K K F i i l T U K Ã M U N I C I P A L 
Expediente do dia 28 de Fe-, se. A ' Diretoria de Fazenda 

A O R D E M 
Vespertino i • propriedade 
do Centro de Imprensa L t d 

ULISSES C. DE GOIS 
(Diretor) à 

toro 
ptedal tor-Cheí« 

r , VEXAS BEZERSA 
(Redator-Secretarlo) 

Soü g e t a t i i * i e QUwbm 

(Gerente bit0. 
KXPEDIENTR 

B«d í 0 ás 11 • 11 ás 11 hoTM 
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PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

vereiro de 1945. 

DESPACHOS DO 

SR. PREFEITO; 

N.° 751 — José Palatinick e 

dr, Raui Fernandes. N.° 617 

— Clementino Adelino dos 

Santos > N.° 616 — Geraldo 

Tavares» N.° 567 —Pedro Ro-

drigues Caldas. N.° 4735 — 

Francisco Chagas. Providen-

ciado. Arquive-se, 

534 ~ Vicente Xavier de 

Souza Menino. N.° 681— Dei-

filo Magno de Oliveira Fer~ 

nandes. Concedo. 

N °732 — Bertoldo Alexan-

drino Filho. Liquide o debito* 

N.° 739 — Francisca Maria do 

Nascimento. Idem. N.° 731 — 

Ana Maria da Conqeição. 

Idem. N.° 761 — Maria Amé-

lia de Araujo. Idem. 

N.° 773 —Departamento Na-

cional de Obras de Saneamen-

to. Agradeça-st a arquive-s«, 

N.° 781 — Recebedoria de 

Rendas Estaduais» Responda-

para o devido registro. 

N ° 680 — José Inácio de 

Melo, Em vista de novas deli-

berações sobre construções na 

zona indicada, nao é possivei 

atender. Arquive-se. N.° 653 

— Severino Alves Ramos. NP 

741 — Severina Augusta da 

Silva. Idem, 

N,° 762 — Oscarina Gomes 

de Oliveira, Concedo, na for-

ma da legislação vigente. 

N.° 790 — Laurentino Duo~ 

decimo Rosado. Concedo o 

desmembramento, e quanto a 

SOlÇiÍKTRA CASPA, 

tüíOA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECÇÕES 00 

COURO CABELUDO. 
TÓNICO CAPIIAK 
POR tXCELfNOA 

Banco dos Auxiliares do Comercio 
(Soe. Coop* de Resp. Ltda.) 

(COüP. BANCO AUXILIAR OO COMERCIO LIMITADA) 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAQRDINARIA 
m IP Convocação 

Convidam-se todos o$ associados desta Cooperativa, na 
transferencia, após a apresen- c o u f o r m i d a d * d o s Estatutos, a comparecerem á Assembléia Ge-

_ , ' ~ . ^ Extraordinaria, a realizar-se á 14 de Março corrente, ás 20 
0 conhecimento de h o r a s n o p r é d í o o n d e f u n c i o n a a meSma afim de fazer altera- dade de imprensa e 0 Presi- ^ 

transmissão. | çôes nos Estatutos, aumento do Capital minimo e eleger um d e m e responde: "Os srs. já 
754 — Djanirito de Sou- diretor secretário. 

tigo 177, recebe as seguin-
tes respostas do Presidente: 
"O art. 177 nada tem que ver 
com a liberdade eleitoral, ao 
contrário, é um elemento pa-
ra assegurar essa liberdade, 
porque poderá ser aplicado 
aos que pretenderem subver-
ter a ordem publica, e não 
terá aplicação contra os que 
apenas queiram manifestar 
sua opinião politica". 

Nova pergunta sobre líber-

za Moura e outro. Concedo, 

N.° 764 — IP Juiz Munici-

pal. Ao Diretor da Fazenda 

para mandar entregar, 

N.° 689 — Abel de Menezes 

Lira. Ao Diretor da Fazenda 

para certificar noe termos da 

informação da Diretoria de 

Obras. 

Natal, 27 de Fevereiro de 1945. 
JOSE' DO PATROCÍNIO BRITO 

Diretor-Presidente 

Resposta do presidente... 

0 SANGUE E' A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

PLANTÃO DAS FABMACIAS 

DESTA CAPITAL, DURAN-

TE O MÊS DE MARÇO 

DE 1945. 

a— 

C— »» 

9 -

M 
ti 

9) 

ít 

Monteiro 
n/r, AVicUi* 

Santa Cruz 

Guilherme 

Queiroz 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGRADAVEL COMO UM UCOR 

I c u t l f » I 
Tome o popular depurativo compos-
to de HERMOFENSU SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE* DE PEDRI2, SALSA* 
PARRILHA e outra» plantaa madicl-
rvaia alto v%lor depurativo. Aprova* 
<h pelo D* N. S. F» oomo medicaçte 
aujtUiar no tratamento da Siâli» • 
wwimufDimA Oft m f f m > 

naifiOL 

(Conclusão ,da X.a página) 
Nova pergunta é formula-

da por um jornalista: "Será 
assegurada a liberdade do 
pensamento pela imprensa e 
pelo rádio?" O Presidente 
diz: " A imprensa já não se 
está manifestando livremen-
te?". E acrescenta: "Devo di-
zer ainda aos senhores que 
o DIP passará a ser uma de~ 
pendencia do Ministério da 
Justiça, Este tomará, a si, a 
coordenação politica. O DTP 
será apenas um instrumento 
de divulgação da cultura bra-
sileira". 

Respondendo a uma per-
gunta se o Tribunal de Se* 
gurança será extinta o Pre-
sidente disse: "O Tribunal 
de Segurança Nacional não 
é criaç&o do regime de 
3937» 
Foi instituideí pela Asseir* 

bleia Legislativa na vigência 
da Constituição de 193 V\ 

estão gosando de toda liber-
dade". O jornalista in-Mfttu: 
"Com a garantia de voísen-
eia ?" Diz q Presidente: 
dúvida". 

O jornalista: "E também o 
rádio?" 

O Presidente: "Também o 
rádio" . 

Outro jornalista indaga 
„ ' j a ^ T- ainda por que nào se re-

tem sido corretas. O Ko- v i g o r a 0 C o ^ i g o Eleitoral de 
rmntern, orgao de propagan. 1 9 g 2 Q P r e s i d e n t e esclarece: 
da internacional, causa de .<A l e i e l e i t o r a l a i n d a n ã 0 e S j 
inquietações e desconfianças t á p r o m u l g a d a . A i n d a v a i 
das outras nações foi dissol. e i a b o r a d a . E m g e r a l n a 0 
vido. Brevemente teremos de ^ d e v e d a r ^ 
nos encontrar com a Russia n a g i s a s j á f e f t à s E 1 l 
nas conferencias da paz. Nao d e m s e r v i r de base.! nara 
é possivei continuar ignorada f ^ Tara estud? g a 
e pens« que chegou o mo- melhoramento, para adapta, 
mento de examinar a possib . à o A c o n d i ç ^ s também 
mento" . " " mudaram. Pode-se fazer coU 

Um jornalista perguntou. 
"E quanto á anistia?" 

Responde o Presidente: " A f W T â â d f u l n A v A l l i ^ f t 
anistia é uma medida que, no • Q Q u l O A • C U C Q 
meu governo, sempre teve 

sa melhor" . 
»• mi" I m 11..-+ 

acolhida simpática. E' ne-
cessário, porém, considerar a 
repercussão da mesma na vi-
da interna do país e no seiu 
das clames armadas. Vamos 
para as eleições» Delas sur-
girá o Parlamento, que tal-
vez seja o melhor órgão pa-
ra examinar o assunto. Pes-

Um jornalista indaga da soalmente» estarei ^mpro 
possibilidade dc reatamento prontQ a apreciar o osso e 
das relações com a União So. já tenho indultado vários 
viética. candidatos políticos". 

O Presidente responde: Um jornalista pergunta en. 
"As re!açóes diplomáticas en- t â o - ''Perguntaria a vossa 
tre o Brasil e a Rússia inter. *xcia., ** 
romperam-se em 1917 pela S à c \ s e ® no tem real. 
Implantação do regime ali « w j c a ^ a t o á sucessão 
estabelecido. Nunca houve % a i d % c S l L n t e declarou: 

DOENÇAS INTERNAS 
Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 

Eletrocardiograíla 

Consultas das 14 1|2 em diante 
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COOPERATIVA AGRO-PECUARIfi OE GOilll 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

2* CONVOCAÇÃO 

Na conformidade dos Estatutos sociais; são convidados os . . . Ho " rresiaenie aeexarou; 
associados d^sta Cooperativa em 2> convocaçao, no dia 18 de "Nào. O governo náo tem 
março do corrente ano, ás 14 horas, na séde social, para ouvir r a i s e 3 aliados cometendo <*ftdidato. Os candidatos se-
a leitura do relatorio de 1944, resolver sobre as contas e atos pela mesma Causa. BrutaL Aoê partidos politicos, 
do mesmo exercido e deliberar sobre o parecer do Conselho mente agredida, deu uma es- ^dû î^verno" O 
FiscaU Na citada assembléia serão escolhidos os membros do £ Jornalista diz Sainda: ' «Há 
novo Conselho Fiscal e o .novo Conselho de Administração, só f e ndendo o território pátrio u m f t P ô r í u n t ® ainda mais in-
podendo a mesma realissar-se com a presença, no minimoT de e esmagando O invasor. Tem 
um quarto do total dos associados. 1 uidato, — 

Goianinha, i de março de 1945* 
MILTON DUARTE 

Presidenta 

TERRENOS 
C o i t t p Y 3 I l l ' S 6 

Tratar á Rua dr. Barata. 231 

Perdidos e achados 
uratmca~se generoaüniente a 

quem entregar na gerencia 
deste jornal, u'a maleta tendo 

t f - , " - l i • * 

í\ PU\m DC VCINRTE 
TORNA O INDIVIDUO COLÉRICO- QLÜTkO R SONOLENTO 

XESTÁS CONDtÇ^ BS DS SJ ÜDE PODÈ PROSPERAR 

EVACUAR todos os dias, tonificar e curar o estotoago» des» 
congestionar o FIO A DO, facilitar a circulação do sanguet eis 

o que è preciso para tornar a vida normal e triunfar pela atividade. 

as pílulas do abbade moss 
Eliminam a prisão de ventre 

i manifestado desejo de resta- „- , 
. belecer a s relações com o E ^ J ^ n ^ ^ i ^ nlr 
: Brasil. Suas relações com o» E s t a i v a J ? p e 1 f ! n d o e s 5 

outros caises onde possue re- g M n t a - h Ô e m m e u - e s p i - dentro ò nome Miguel Pinhei-
' c r e ^ n t « , diplomaücoi, ^ S ^ L ^ N K t r / o ! S S g L r e n g a n ° n ° t r e m 

gitando de candidaturas e 11 • , , __ _ l 
sim tomando as providências 
preliminares de preparação 1 V j r t l A v A S 
eleitoral, para que se orga- l „ u , T , 
nlzem a arreglmentaçâo d e ! ^ollnda Lira, em momento 
forças politicAst ôs quadròs de aflição, recorreu & Virgem 
noliücos, enfim os partidos, do Perpetuo Socórro, Sendo a. Sd!t&erâ0 e$colber 08 can^» ^ ^ **la piedgsa MÃe d° 

„ / %i 4 . , . Céu, v m publicar a graça al-
U m jornalista Indaga ain- , 

daí "Se algum partido indu 
ctttóe voasencia como candl. Natal, Março — 1945. 
dato, vossencia aceitaria?" i 

O Presidente disse í ^Dei. • 

V E N D E - S E 
ternos completar. Quem sa-* 
ba se poderá surgir um nome 
nacional do qual ainda nào ^ 
ge tenha cogitado, tranquUi- a c a s a r e o c m construída e sane-
a n d o oa eapiritos, gerenan- ada á Avenida Floriano Peixo-
d 0 as paixões". f 

U m a pergunta sobre o ar - lo» W m f 

LUCENA I RMÃO 
R u a Chile, 116 

Avisam aos comei dantes da capital e do interioi que estão lecebendo grandetf 
estoques de miudezas papelaria e fendendo pelos melhores preços da praça 

I MUTILADO 1 
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PADRE M O N T E 
(Continuação) 

Lavinio DANTAS 
mais bela das ciências humana», que nos amamos, por amor de feita, bem que rapidamente, ho Para compreender as criaturas 

íDuiius. teüpiwíidçr*lhcG cs ca 

. \ penetrar-lhes ã ver-

• iii^i-a psicologia não basta 

•osc.va-las com intoligencia. E' 

.c so ^íuda^las com amor* O 

uiur de mesmo é uma forma 

^ .'cn ç cir^jr.vj i»isc Amor no-p 

\?y\. Sim duvida n mau? 

.-i ug tudus. O oenneu-

Cílio que j,? íuz ;;trriV;.3 do 

or: o conhscimcniü que bro» 

do amor 6 um uuhhcciizieiitc 

compreensivo 110 (sentido 

oíotico), is to é profundo e 

:Unso, cjjíiü ex&urkse o seu 

\icto. Qua.si complcto. O 

nor é cheio de clarividctacias, 

Tj amor é um processo de in-

tuições í A luz da inteligência 

fura sem a diastase do amor 

fusila, é demasiado fulgu-

rante e náo nos pode dar 

o suspirado conhecimento 

das realidades. A luz do amor 

ilumina, ma# não cega, quando 

aplicada Au conhecimento, E 

dá*nós ensejo de, por mais 

tempos fixarmo-nos na realidade 

cognoscivel, Não foi por acaso 

íjüe Pitagoras chamou de Filo 

Porque Filosofia é, ew ultima 

analise, amor» O amor humano 

na sua forma mais pura. O 

dificil não é perceber a grande 

za de uma vida; o dificil é ex-

primi-la sem desvirtua-la, — o 

que só podemos realizar pelo 

amor. O amor não diminuo a rn 

alidade que o Sühúta. Recebo-a 

como c em ú e assim a conser-

va, Daí dizerem os teologos que? 

aqui 11a terra, é melhor amar a 

Deus do qU| conhece-Lo. A 

compreensão quasi intuitiva que 

nos dá o amor Jda grandeza 

de uma alma c idêntica á do aiy 

tista que contempla sua cria-

ção, á do autor diante de sua 

obra e semelhante a imagem 

que do homem existe na meate 

eterna de Deus. Esta especie 

Deus esse amor que, tor-
nado Caridade, nos revela a 

coisa mais fantastica da vida : 

o fato de não sermos únicos no 
Mundo . . . 

Porque nos acostumaramos a 

ama-lo muito e porque tesse 

amor ainda perdura através de 

uma viva saudade é que ninguém, 

melhor que seus disçiptflcs, 

compreendemos a figura admi-

rável do Padre Monte, que 

ainda não nos foi possivel mas 

trar como era, dentro do seu 

intimo, As almas passeiam num 

universo esmaltado de sombras 

protetoras sobre um fundo de 

segredos e de mistérios. Não 

digo que e&sa figura nos dê a 
pura sensação da genialidade, 

Não digo que Padre Monte 

de cognição, porém, não esclue j foi um genío. Mas foi quasi 

foi um génio, Mas, foi quasi 

a visão dos defeitos que carre-

ga como herança indeclinável. 

O que queremos dizer é que o 

conhecimento verdadeiro e per* 

feito da alma de uma criatura, 

só se alcança nessa visão oe 

amor» que nos leva á dileção do 
eofia a maior, mais profunda ejproximo na mesma medida em 

^ttf 
AÇUCAft CEREAIS 
E QENKROS DO 

ESTADO 

Escola Sâo Vicente de Paulo 
Abertura das matriculas 

Acham-se ainda abertas as matriculas dq» ESCOLA SÀO 
VICENTE DE PAULO, com séde â rua Voluntários da Patria, 
706, neata capital. 

Os candidatos devem ter principio de gramatica portugué* 
aa a artimética, por ae tratar de um curso complementar para 
Jovens pobres que trabalham no comércio a desejam ingressar 
para a Escola Técnica de Comércico de Natal, 

A Escola acha-se aberta todaa as noites das 19 6s 20 horas, 
no endereço acima* 

Natal, 20 da fevereiro de 1945. 

um génio. E' o pensar geral dos 

que o conheceram e privaram 

de perto com ele. Ainda pouco 

há, um dos números da Re* 

vista Eclesíastica Brasileira 

que se publica no Rio e, sem 

favor, uma das melhores do 

mundo, no género, resumia as* 

sim sua fisionomia intelectual ; 

"Possuidor de genial intuição e 

extraordinária agilidade mental, 

que lhe podiam valer o titulo 

de clarividente e iluminado, 

tvanseedeu os limites da& ciên-

cias t*cJeãiastica# pura devassar 

0« demais ^minlos do saber. 

Ele vou-ae sem sair do amj&iente 

do Seminário, ond*» sempre vW 

veu. a um nivel cultural raros 

ve&es atingido". De fato, Padre 

Monte carregava algo de invuL 

gar, talvez a essencia mesma da 

genialidade que, segundo Guar-

dini, consiste na sua infinita 

originalidade e no fato de ser, 

no entanto, uma interpretação 

geral da vida humana. Ele 
possuía esses tr^os. Orfginalissi 

mo em quasi tudo o que fazia, 
nada obstante, nfio se tornava 

deshumano, á custa d« ser orl-

ginal, Eu n&o conheci criatura 
mais humana do que ele. — 
Aqui, porém, nto vimos publl* 
car-lhe a vastidão da imensa 
cultura. Já o fitemos da outra 

Dr» Manoel Vitorino 
Sarvifo Madioo-eepantaltado 
Técnicas tasandaii ao diag 
noftioo a tarapautioa daa 4a 

«nflaa da aistaena urinaria 

( n # é i Agra-Pecoaría de fiiiaoiÉ lida. 
Assembléia Geral Ordinaria 
Na conformidade dos Estatutos sociais, afio convidados os 

associados desta Cooperativa pata a assembléia geral ordinaria 
a realizar-se, em 1® convocação, no dia 3 de março do cor-
rente ano, és 14 horas, im( Séde social, para ouvir a leitura do 
rel&torio de 1944, resolver sobra aa contas e atos do mesmo 
exercido e deliberar sobre o parecer do Conselho Fiscal, Na 
citada assembléia serão escolhidos os membros do novo Coi>* 
aelho Fiscal} só podendo a mesma realixiu>se com a presença, 
no minimo, da um terço do total doa associadoa. Nio «a rea-
lizando, em primeira, será feita segunda convocação para o Dr. José Maciel 
dia 11 da março, quando então deliberará com um qua^o do' D o m * * ã Aparalho rapto», 
total dos associados* Finalmente, em terceira convocação, no' M ° " ~ T t t b i r c u l o i i 

dia 18 da março, deliberará com qualquer numero da aocioa,! Artificial 
ao nio tiver sido poeaivel raalisar em segunda. 

Ooianinha, II da favtralro da 194S. 
MILTON DUAJtTE 

daa doançaa do stetama ge-
nital maaculiAo (vaaleutttss 
armloae conooodeaa, 
aten a mm oomplkêçômi 

I ooRtmantoa raddivatHaa, 
proatatitaa, varumontanit* 
urina« mniilaiitaa, »»unia-
tisno daaviriliaaçlo ala.) 

Cltotoa daa doaafaa da aa 
nboraa DODiÇüS VINS* 
BIAS H l OtBAL —OPl-

RAOÖB 
CoMultorlo: BUA COÈtU 

MEL BONIFACIO, fl| 
IONE, 1MI 

pequeno ensaio "Sabio e San-

to", Desejamos, desta vez, 

apresenta-lo sob outros aspectos 

sobre outras modalidades que 

constituem também elas, a se-

dução e o encanto de sua ri-

quíssima personalidade, 

Continua 

C a r v o a r i a ' ' F e l i p e C a m a r ã o " 
UE MANOEL GENÉSIO 

A maior d* Natal • a que vwd« p«!« m e l h o r M 

TOROS para Íogáo-CARVAO V E G E T M ^ - L E N h a qT 1 

Ru« Felipe CamarSo, 453 - FONE mo ^ 
Dwtribu« a domiclüo cora • mwdma Diwten 

wãicmiF 
As platéias de Cinemas m 

O peor do cin# entre nós nâo rapaz e ás trevas da qualquer 
! 

tem sido os filmes, Sejamos j cinema ! Sabem eles o que se 

francos e digamos as coisas passa nas platéias enquanto os 

claramente ; o peor é o que filmes se desenrolam na tela ? 

se passa na escuridão das pia j Sabem que os namoradinhos 

téias. Nunca me foi possivel não procuram o cine só para 

Pe. Ascanio Brandão 

compreender como a jovem 

que tenha um pouco de digni-

um inocente divertimento ? 

Na escuridão de três} qua-

dade e pudor se preste a ria- tro ou cinco horas de uma pia-

moricos de trevas de cine, E (teia de cine, dois anjinhos a* 

menos compreendo os pai» que ; brazados de amor ficam lá ino* 

entregam aua filha a qualquer j oentemente, apenasmente para 

DR. J O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS *>E SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulaç&o, bisturi eletrlco 
Consultas : daa 14 horas em diante 

Coiuultorio ; Rua Uliasea Caldas, 88 — 1.° 
Residenda : Avenida Deodoro, 901 

Santos & €ia Ltda. 
Peças e Aecessorios 

em gered para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-v 
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
génio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL 

— Avenida Tavares de 
Lira, 91 — Caixa Postal 131 

TELEFONE, 1152 

i 

RAlOS x 

CooMhorle ltua Dr. BanrtàJM 

U f c & f 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO # 

A V I O L E T A 
D I FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigado Bartolomeu, 566 — Cidade Alta — NATAL 
Sra.: Procuram conhecer eit« aitabelecimento util t neceaaario 

Poiiit i Jour-Plisiadoe - Bordados - Cobre-»e botôes 
Confecção d« vaatidoa da «anhora* a ertançaa — Variado «orti 

manto da fitaj, bot6aa, missanfas| lantejolai, ate. 
ARTIGOS DE MODA X PAPKLARIA 

verem e ^ iMurm 0 belo Fil-
me de llollj w<i«d I 

E a muinütí e o papai da 

menina achum que não há na. 

da, E1 preciso não ser catui* 

ra. E' preciso deixar que a fi-

linha so di\irta) coit dinha í 

Por que *#la não gosta de ir 

ao cinema c<;m a mamãe ? Por 

que só quer ficar ao lado do 

seu lindoTamn 4 Porque? 

E a marnazinha nâo descon« 
'ia,., 

Santa ãiu^nuidade ! 

E deixar & filhinha £;ózinhaj 

com o seu lindo amô  pelas 

escuras tuas de arrabaldes e 

jardins> e na escuridão do clne,„ 

Ai ! meu Deus ! que contas 

iarão ester> pais insensatos no 

Tribunal d«? Deus Nosso Senhor 

ao dia de Juteo ? 

E digam^ a verdade nua t 

:rúa ; o qae se passa nas pia-

tchis de nossos cinemas é uma 

vergonhHj uma enorme e irtcrH 

vel depravação ! 

Vai rn-l! '} CÍn̂ TYl-Q 5 vai p̂ of 

ainda a platéia. ' 

Si a policia de costumes oü 

melhor si as famílias cristáã 

nâo tomnm energicas medidaa 

para a moralização de ôssaa 

platéias de cine, mais do que 

ai fitas imoralissimas e levianas 

de Hollywoodj a depravação dos 

costumes nos levará ao abis-

mo. 

Tanta guerra, tanto sanguí, 

iantis lagrimas, castigos tre-

mendos da Justiça de Deus so* 

bre o mundo ! 

E nfio aprodem os insensatos í 

Dr. 
Avisa que atenderá SM 

clientes mediante hora P"' 
viamente marcada no con-
aultorio á Praça Jbao Ma" 
ria 56 — Fone 1267 ^ Na 
parte da tarde durante o 
corrente mês» 

VENDE-SE 
a casa n.o 190. » Tr.vesa Au-
ta d« Souza. 

A (ratar na Caixa Ruitl. 

VENDE-SE & 
Uma casa grande «o e t a a v 

ddada Alta, com M * t*utnt* 

acomoda«0w ; « ^ ^ 
•a dt rafalçóe»! cwrfnhi, dW«' 

. MBfl Ofl 

D E P E D R O S E G U N D O 
S S P B C I A J L I S T A 

VtAS URINARIAS - PROTOLOOÍA C StFlUS 
C m » radical daa hamerroidaa, vartaai • hldrooaK atm ope « « t e ^ 
«MOKt t r . Daonfa* 4a ta«te, próatata, vaafculaa, aamloala, b « d . aparelho« aanttanei 

« t • tiBÊ. Tratamanto rdpido dóa w*xltm aftidaa • ertnkat nfaairaa inttmoa • «M n N V 

• fuás wmtliwigôw. I%tuib»ff l*> MmMh - Utotoampfa 
0 «h «na Caotarto 

D A i U BOKAf B f OIAMTI 
Ccawiltoilui M A * " j f e v i A w w a " - » « a 9 » . lwrata 

toda moaaicada a m * * 

franta pata • Q W * * 

Udo, m. 
I A m m at 



A ORDEM — Stgundapíêlra, 5 d* Março d« IMS v -"V 

BANCO DE MOSSORO', S. A. 
(Carta Patente n. 1.523 de 8 de junho de 1937) 

Relatorio a ser apresentado pela Diretoria á Assembléia Geral Ordinaria a se realizar a 10 de março 
do corrente ano, relativo ao ano financeiro encerrado a 30 de dezembro do ano p. passado. 

Síirs. Acionistas: jfea, temos a fortuna de, mais uma vez, vos expor o movimen-

D e conformidade com & artigo 98 do Decreto-Lei 2,627, de to do nosso banco e quais têm sido as atividades da Diretoria, 

26 de setembro de 1940 e dispositivos estatuarios corresponden- ^ concernentes ao ano preterito. > 

a n e x o s 
PARECER DO CONSELHO FISCAL 

titue um esforço e dedicação da parte dos membros da Díre-
iori* e da Gerencia, aos quais o Conselho Fiscal tem o prazer 

do felicitar pela alta visão e equilibrio imprimindo aos negocios 
o Conselho Fiscal do Banco de Mossoró, S/A, de cortfor-cm Q e r a i t 

m iciade com os dispositivos legais, vem apresentar o seu p * m y m i 0 } p o i s C o n s e l h o p h c J c o n 5 t a t a d o t u d o c m ^ 

rt«r .obre o balanço, caixa, conta de lucros e perdas e atos f e i u o r d e n i | é ^ p a r e c e r q u c q ^ ^ ^ d e ^ ^ ^ 

diretoria " exercido i financeiro encerrado em e dma*? atos da Diretoria, mereça a aprevaçfc da As-

Dezembro ultimo» * sembléia Geral a realizar-se no dia 10 de março do corrente 
E*te conselho, em suas reuniões trimestrais, tem acompa-an0i 

nkido com todo interesse o movimento do Banco, verificando, 

(xin satisfação, o bom andamento de todos os negocios. Nota-

se um aumento sempre crescente, não somente nos depósitos 

como noa títulos descontados e em cobrança, prova da confian-

ç a q u e l e m merecendo este estabelecimento de crédito, concor-

íjsim, para a franca prosperidade do Banco, o que cons-

DEMONSTRAÇÃO DOS DESCONTOS 
SALDOS DE 1943: 

LETRAS DESCONTADAS 

TÍTULOS DESCONTADOS 

Mossoró, 5 de janeiro de 1945. 

JOÃO ALMINO DE SOUZA 

ALCIDES DIAS FERNANDES 

JERONIMO DIX-NEUF ROSADO MAIA 

JOÃO CANTÍDIO DE OLIVEIRA 

JOAQUIM FELÍCIO DE MOURA 

1.648.214.60 
104.473,80 

NO ANO DE 1944 

1.752.688^0 

DESCONTOS EFETUADOS EM 1944; 
LETRAS DESCONTADAS 
TÍTULOS DESCONTADOS 

RECEBIDOS EM 1944; 

LETRAS DESCONTADAS 
TÍTULOS DESCONTADOS 

SALDOS PARA 1945: 

LETRAS DESCONTADAS 
TÍTULOS DESCONTADOS 

6.647.334,40 
1.378.645,80 

5.886.947,70 
1.221.719,40 

2.408.621,3Q 
261.400,00 

8.026.000,20 9.778.688,40 

7.108.667,10 

1.670.021,30 

DEMONSTRAÇÃO DE COBRANÇA DE C/ALHEIA NO ANO DE 
SALDOS DE 1943: 

COBRANÇA DE C/ALHEIA, 8/ A PRAÇA 822.884,90 , 

COBRANÇA DE C/ALHEIA, S/ O INTERIOR 478.473,90 

9.778.688,40 

19 4 4 

1.301.358,80 

/ 
ENTRADA EM 1944: 

COBRANÇA DE C/ALHEIA, S/ A PRAÇA 

COBRANÇA DE C/ALHEIA, SJ O INTERIOR 

COBRANÇA EFETUADA EM 1944: 

COBRANÇA DE C/ALHEIA, 8/ A PRAÇA 

COBRANÇA DE C/ALHEIA, S/ O INTERIOR 

SALDOS PARA 1945: 
COBRANÇA DE C/ALHEIA, 8/ A PRAÇA 

COBRANÇA DE C/ALHEIA, 8/ O INTERIOR 

Mossoró. 30 de Dezembro de 1944. 

5 826.792,80 

2.760.023,90 

5,359.875,50 

2.451.330,90 

1 289.802.20 
787.166,90 

8.586.810,70 9.888,175,50 

7.811*206,40 

DIRETORIA 

A Assembléia Geral Ordinaria do ano de 1943 reelegeu os 

acionistas que vinham) compondo o seu corpo diretor e são os 

que subscrevem o presente relatorio. 

A vida do estabelecimento, o conceito obtido e a desenvol-

vimento de suas operações dizem do que foi a diretriz traçada 

par« levar a bom termo os destinos da associação. 
CONSELHO FISCAL 

Compõem-no os cidadãos que apresentaram o parecer que 
se vê adiante anexo, todos os quais são acionistas com exceção 
dü mu — o Sr. Jcrcnimc Dix-r.eüf Fõ«Hri Maia que. contudo, 

faz parte da firm 5. A . Mineração Jeronimo Rosado, firma 

que se encontra entre os associados do banco. 

DIVIDENDO 

Atingiu este, nç* exercício findo, a 12% (doze por cento), 

O lucro excedeu o dos anos anteriores, E' isso sinal de 

que o Banco prospera, marchando com orientação segura que 

o conceitua, cada vez mais, nos nossos meios comercial e in-

dustrial. 

FUNCIONÁRIOS 

O acionista Henrique Maciel de Lima, á testa da gerenciai 

ccntinúa a emprega^ a atividade de sempre para o bom enca-

minhamento ,de tudo o que respeita os interesses do Bânco. , 

Ao sr, Antonio Hélio Neves está confiado o carga1 de cort* 

tador, o qual vem desempenhando com a competencia que lha 

é peculiar« 

São ainda funcionário«: Calistrato Nascimento Filho, Mu-« 

rilo Freire de Paula, Carlito Lima Ferreira, Antonio Menezes 

do Monte o Francisco Ferreira Nunes* 

TRANSFERENCIA DE AÇÕES 

Foi de 90 (noventa) o numero de ações transferidas. Como 

se observa, pelo aumento de lucro e, consequentemente, do di-

videndo, nada indica que possa demonstrar, com isso, qual-

quer vislumbre de insucesso. Ao, contrario, a aceitação de 
ações, até mesmo com ágio, faz notar a boa marcha da so-
ciedade» 

EM SUMA 

A Diretoria do Banco espera a cooperação, cada vefc^maiô 

forte de seus coassociados. 

Com esta, este estabelecimento de crédito a que, todos nós 

diretores e socios, temos a honra de pertencer, se manterá 

galhardamente, incrementando num crescendo cada vez maior 

o progresso do comércio, agricultura e industria. 

Mossoró, 10 de fevereiro de 1945, 
(aa) OSMIDIO JOVINO DE OLIVEIRA — Presidenta 

ANTONIO GOMES DE PAULA — Diretor-TesoufeirO 

VICENTE CARLOS DE SABÓIA FILHO — Diretor 

DEOCLIDES VIEIRA DE SA9 — Diretor 

PEDRO FERNANDES RIBEIRO — Diretor 

B.076.96940 9.888.175,50 

ANTONIO HÉLIO NEVES, Contador.. 

DEMONSTRAÇÃO DOS DEPOSTOS, EMPRESTIMOS, LUCRO BRUTO, DIVI-
DENDO E TAXA, COMPARADOS COM OS ANOS ANTERIORES 

ANOS DEPOSITOS EMPRESTIMOS LUCRO BRUTO DIVIDENDO TAXA 
1938 604.325,80 3.021.468,70 103.485,70 25.010,00 5 % 
1939 971.450,70 3.603.840,80 118.729,30 35.014,00 7 % 

1940 1.435.005,10 • 4.810.795,20 166.498,50 50.020,00 10.% 
1941 2.164.591,30 5.090.216,30 181. {19,00 50.020,00 10 % 
1942 2.222.549,80 5.445.372,60 193.760,70 50.020,00 10 % 

1943 2.680.543,80 5.715.683,20 211.435,10 45.018,00 . 9 % 
1944 2.856.770,00 8.026.009,20 266 078,90 60.024,00 12 % 

Mossoró, 30 de Dezembro de 1944. 
Antonio Bello ííevés, Contador 

Transferencias de Ações no decorrer do exercido de 31 de Janeiro a 31 
Dezembro de 1944 ' 

• Valor das Ações Cr$ 100,00 

de 

Mês J Datas 1 Ações Codant* Cosaionarios Observações 
Janeiro j 13 10 Jutftu Nicoras dm Morais Joaquim Felicio de Moura Venda 
Abril j 10 10 Soaras Leito Ltd« Padro Ferreira Leito Venda 
Abril I 10 10 Soaros Ltlto Ltd. José Soarei do Gois Vonda 
Abril ,i 12 10 Tocolagom do Juta Ltd. Jooá Rodrifua* do Uma Venda 
Abril '! 

f 12 10 Tecelagem do Juto Ltd. OsmkUo Jovino do Oliveira Venda 
Abril 1 12 10 Teoolftfim do Juta Ltd. Frtaoisoo Oalváo de Araujo Vonda 
Junho | 23 10 Padro Lui! Mot« Honriquo Modol do Uma Vondâ 
Agosto | • 1 10 1 Raimundo Lalo di Mourâ A ^ J H AI^MAAM àiáuia* i w o AUtntart ivourv Voflda 

Dtstmbro j 
{ 

6 » 1 Jooé toam do Qtto 4 WIIV IVUWI MIO Vttdft 

E D I T A I S 
Banco de Mossoró S. A. 

De conformidade com o que preceitua o artigo 98 do 

Decreto-Lei n. ° 2.627 de 26 de Setembro de 1940, a Diretoria 
* 

do Banco de Mossoró SjA, abaixo assinada, pelo presente edital, 

convoca a todos os acionistas do mesmo para a Assembléia Geral 

Ordinaria que deve te realizar no dia 10 de março ás 19 horas, 

no edifício proprio, onde funciona, á rua Cel. Vicente Sabóia 

n.° 52 nesta cidade. 

Constituem o objetivo de dita Assembléia o exame e 

liscussão das contas da administração, balanço, parecer do 

Jonsolho Fiscal relativos ao ano proximo findo, assuntos sobra 

oh quais lhe compete deliberar, devendo-se proceder, ainda, na 

nesma a eleiçfio dos membros do Conselho Fiscal e dos respecti-

vos suplentes. 

Mossoró, 22 de Fevereiro de 1945. 

(a) Osmidio Jovino de Oliveira - Presidenta 

Antonio Gomes do Paula — Diretor 
Dooelldes Vieira de Sá — Diretor 
Vicente Carlos do Sabotai Filho — Direto? 

Pedro Fernandes Ribeiro — Díretnr i 

W A 
IA LBÍOTI 
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COMPOSIÇÃO 

de 
Relatórios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas do A ORDEM 

n r o r j HBflOfl 
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BANCO DE 
Relação dos Acionistas do Banco 

MOSSORO*, S. A 
de Mossoró, S/A., em 30 de Dezembro de 1944 

ACIONISTAS Residemcia 

1 

2 

3 
4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 
11 

12 

13 

14 
15 
16 
17 

18 
19 

50 

21 

22 

23 
24 

Ë5 

*»6 

Ä7 

28 
29 

30 
31 

32 
33 

34 
35 

SA 

37 

38 

39 

40 

41 
0 
43 
44 

46 
46 
47 

48 
49 

50 
51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

61 
62 

63 

64 

65 

66 
67 

68 
69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 
10 
til 
82 
83 
84 

85 

Francisco Antonio de Medeiros 

Paulo Fernandes (Dr.) 

Izaura Fernandes Pessoa 

Pedro Fernandes Ribeiro 

Chiderieo Fernandes 

Francisco Fernandes de Sena 

Pedro Borges d« Andrade 

Henrique Maciel de lama 

Antonio Gçmc^ dç Paula 

Vicente Carlos d« Sabóia Filho 

José de Oliveira Costa 

Laura Bessa de Andrade 

José Martins Jemandes 

Abei Freire Coelho (Dr.) 

Miguel Camara 

Lourenço Cruz 

João Almiíio de Souza 

Calistrato do Nascimento 

Cunha da Mota & Filhos 

Francisco Bernardo de Souza 

J. Lahire Rosado 

Francisco Galvão de Araujo 

José Matias da Costa 

Sérvulo Moura 

Francisco Martins Fernandes 

José Pinheiro Filho 

José Pereira de Souza 

Francisco Alves de Qüeiroz 

Alcides Dias Fernandes 

Osmidio Jovino de Oliveila 

Maria Joaquina de* Jesus 

Alfredo Dias da Cunha 

Vâente Agostinho Filgueira 

Francisco Swíq 

Milton do Moura Cantídio 

Saturnino José de Morais 
Deoclides Vieira de Sá 

Francisco Celso de Lima 

Alcebíades Fernandes 

Lavoisier Maia (Dr, ) 

Osmidio & Cia Ltd. 

JLlüiz Lula Nogueira 
Izaura Marly Cantídio 
Joaquim Lustosa Filho 

Francisco Leão de Moura 
Ilderica Silva Cantidio 
José Rodrigues Lima 
Manoel Filemon F. Pimenta 
H. Silva & Cia. 
Francisco Duarte Ferreira 
Manoel Duarte Ferreira 
Francisca Rodrigues Duarte 
Francisco Duarte Filho (Dr). 
Raimundo Jovino de OlivetrA 
Rubens da Silveira Pinto 
Enéas da Silva Negreiros 
Cicero Bezerra 
José Aires & Filho 
Raimundo Cantidio de Oliveira 
Antonio Ferreira Néo 
Pedro Alcantara Moura 
Lilia de Melo Pinheiro 
José Maria — Menor 
Maria da Conceição — Menor 
Francisco William — Menor 
Luiz Carlos — Menor 
José Costa Gomes — Menor 
José Francisco e Maria Hol, 
João Cantidio de .Oliveira 
Joaquim Felieio de Moura 
Maria de Queiroz Fernandes 
Antonio Alei Costa Gomes 
Sebastião Ferreira Pinto 
João Segundo da Costa 
Joana Costa Gomei 
Raimando Costa Gomes — Menor 
Antonio Gomes de Paula — Menor 
Filomena Amélia de Oliveira 
Rodolfo Fernandes Neto — Menor 

* 

S/A. Mineração Jeronimo Rosado 
Laete Fernandes de Sousa 
Luit Fernandes de Souza 
Aldo Fernande« da Souza 
Manoel Benício* Bezerra 
Pedro Ferreira Liétt 

Moüord, I » de Dtcimfcro dt UM. 

w 

Mossoró 

Natal 

Natal 

Mossoró 
Natal 

Mossoró 
Mossoró ~ 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
P. dos Ferros 
Mossoró 
Mossoró 
Caraubas 
Mossoró 

a 

» 
tP 

>1 

í) 

» 
ti 

u 

Asaú »» 

Mossoró 
Pendencid 
Mossoró 

Mossoró 

Mossoró 

Mossoró 

Mgsüoró 

A. Branca 

Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 

Mus&orú 
Mossoró * 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 

Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossorá 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossorá 
Mossoró 
Mossorá 
Mossoró 

Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
P. dot Perros 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Mossoró 
Fortaleza 
Mossoró 

Motsoró 

Mossoró 

Mossoró 
Natal 
Mossoró 
Fortaleza 
Fortaleza 

Fortaleza 
Motsoró 
Motaoró 

T 

Ações VALOR Cr$ 

30 3.000,00 

360 36.000,00 

100 10.000,00 

100 10.000,00 

30 3.000,00 

20 2.000,00 

10 1.000,00 

83 1 8.300,00 

800 80.000,00 

ISO 15.0QD,00 

100 10.000,00 
10(F 10.000,00 

140 14.000,00 
SO 5.000.00 
30 

4 
3.000,00 

10 1,000,00 
15 1.500,00 
30 3.000,00 
SO 5.000,00 
30 

1 
3.000,00 

40 4.000,00 
60 8.000,00 
20 2.000,00 
20 

V 

.2.000,00 
100 10.000,00 

50 5.000,00 
10 1.000,00 

10 , t 1.000,00 
SO 5.000,00 

168 18.800,00 
10 1.000,00 
m 2.000,00 
m 8.000,00 

220 22.000,00 
10 1,000,00 
10 1.000,00 

200 20.009,00 

JÖ 1.000,00 
1 t 100,00 

SB 5.000,00 
40 4.000,00 
30 1.000,00 
30 3.000,00 
10 1.0004)0 
10 1.000,00 
45 4.500,00 

310 21.000,00 
10 1.000,00 
10 1.000,00 
50 5.000,00 
20 » 2.000,00 
60 0.000,00 
80 2.000,00 
80 fi.000,00 
10 1.000,00 
13 1.000,00 
10 1.000,00 
20 2.000,00 

100 10.000,00 
26 lo0o,oo 
40 1 4.000,00 
80 8.000,00 
16 1.000,00 
10 1.000,00 

fi 800,00 
fi 100,00 

10 1.000,00 
as 8.800,00 

100 10.000,00 
20 2.000,00 
10 1.000,00 
45 4.500,00 
20 2.000,00 
40 4.000,00 
20 2.000,00 
10 1.000,00 
10 1.000,00 
10 1.000,00 • 

110 18.000,00 
06 

1 

6.000,00 
M 8.000,00 
80 1.000,00 
80 8.000,00 
SO 8.000,00 
M 1.006,06 

I .M Oif 

M I N I S T E R I O D A GUERRA 
cksse d* 

CATE« 

AU 

(Conclusão da 2.* página) de 1* c a ^ n * j 
Ton da 

Severina Rita de Oliveira, de 
3.a categoria, da classe de -úiLTGtf 
1918, , J® BRITO, mho 

25 - WALDEMAR FEREI- S e r v i t a de ör.to de 2 a güst° 
RA DA SILVA, filho de José g°r ia> d a de 1922 ^ 
Pereira da Silva, de 3* cate- ® ^SDKAS LEONAN 
goria, da classe de 1920. ^ES DE f a r i a s m l , 

28 - NEUTEL JOSE' RO- E s d r a s Le™au À I v J l v 
DRIGUES, filho de Esperidião ^ d e J * cagaria, £ > 
José Rodrigues, de 2* catego- seCAde 1920. ' aa 

ria» da classe de 1918. - ANDtLSON mtiwt? 
27 - JOSE1 MOREIRA DE Hde Muniz de mIi« 

UMA , filho de Jofio Moreira categoria, da cia» i 
de Lima, de 3* categoria, da * 
classe de 1920. « - SEVKRINQ ramoc 

28 - ANTONIO IVO FER- NASCIMENTO, filho d? 
NANDES, filho de Guadioso ? o a o , Vanusa do Nascimen 
Alves Fernandes, de 3 » cate- T ^egoria da das« 
goria» da classe de 1919. 

29 — JOSIAS FREIRE DOS 
SANTOS, filho de Ananias 
Evangelista dos Santos, de 3.a 

categoria» da classe de 1918. 
âO — DURVAL ALVES DA 

SILVA» filho de Januario da 
Silva, de l.a categoria da clas-
se de 1920. 

31 — ROMULO DA CAMA-
RA PALACIO, filho de Rai-
mundo Palacio, de l,a catego-
ria, da classe de 1924. 

32 — SEVERINO LOPES 
DE SOUZA, filho de Antonio 
Lopes de Souza» de 1.* cate-
goria» da ciasse de 1921. 

33 — JOSE* DE ALMEIDA 
RIBEIRO' filho de Tcmisto-
cies Almeida Ribeiro, de l.& 

categoria, da classe de 1919. 
34 — FRANCISCO CAM-

PINA, filho de Jofio Campina 
da Silva» de l,a categoria da 
classe de 1920. 

35 — JOSE* NAZARENO 
RIBEIRO, filho de Francisco 
Ribeira ão Nascimento, de I a 

categoria» da classe de 1921. 
36 — FRANCISCO BRUNO, A , j . , 

DE SENA, filho de José Go-1 C Â í « e o r S?Ssse de 1921 • 
me® de Sena, de I a catego-1 » C I C E R O DIAS DE 
ria, da classe de 1922. MATOS, filho de Cecílio Dias 

37 - ANTONIO DANTAS d f Mat°s> c a t e g°^ d» 
DK SANTANA» filho de Luiz COSTA fi 
Joaquim de Santana, d« I a - w . COSTA, fU 
categoria, da classe de 1923. 

38 - ALDEMARO RAMA-
LHO ROCHA, filho de Anto-
nio Firmino Rocha, de 3.a ca-
tegoria» da classe de 1920. ~ , . 

39 ^ GERALDO JACINTO do Nascimento 
DA SILVA, filho de Vicehcia da dasse dc 

S a d l % & d e d 1 9 3 0 ^ 62 — MANOEL PEREIRA, 
40 JORAN PEREIRA DE ÜÜ10 de Adao Pereira Fernan-

VASCONCELOS, filho dt Ci* í * * ^ ? « 1 ' «»ttgona, da classe 
cero Pereira dt Vasconcelos, w a u t d o ROD*'-
f;x9ífl * d e G U ^ D E ^ K Í a l h Í 1 m 

, ' .,„,,„, _ de João Rodrigues Sobrinho, 
- A £ £ 0 N T 0 ANTERIO d e 3 a categorU, da classe de 

FERNANDES, filho de José j920 
Afonso Fernandos, de 2.» ca- B 4 ' _ JAIME DA ROCHA 
teKO1,1«. DANTAS, filho de João Fran-

** ~ CARD 0 - CÍBCO Dantas, de 3.» categoria, 
SO DE LEMOS, filho ae José ^ c i a s g e ae 1920. 
Cardoso de Lemos, de 3.« ca- (Conclusão da 2,ft página) 
tegorU, da classe de 1918. I 

43 — PAOLO HÜNOARO, «5 JOSE' COUTO SO-
filho de Tobias Húngaro, de BR1NHO, filho de Antonio 
3> categoria, da classe de Pereira do Couto, de 1.» caie-
1919, I goria da classe de 1919. 

44 - HORÁCIO DA COS-1 J 6 v r J O i P 0 ^ ^ M a d a "na 
T A VERAS, filho de Sehas- g L V A . fflto «fc Mada. ^ 
tifio Felix da Co«ta, d . 1 « ca- c a t ego r ia, da classe de 1910 

T - S A Â U Í S DE' 6 7 s - OSVALDO ALVSS, 
OLIVEIRA» filho de Francisco MONTEIRO, filho de Fran-
Borgt« dt Oliveira, 1* cate- cisco Alves Monteiro, de 1. 
goria, dà claitt de 1 9 1 9 . 

46 — OTÁVIO NERI BE-
ZEftftA filha dt Lttcat Neri 
Bettrrt. dt categoria dt 
dattt at 1930. 

4? — NELSON RODRI* 
GÜK8 &A fONSECAi filho dt 
Heitor Hodrtguet da Fonaeca 

de 1913. ^ clâ e 

T A I h i ^ 0 ^ D E n ® -
FREUA Ü °DR,A HNT0 JOSÉ * R REITAS, DE I* CATEGORIA DA 
CLASSE DE 191I, ü a 

Ij(ASCIMENTO; filhq de To. 
m a z P e d r o d t Nascimento, de 
1918. C a t e g 0 1 1^ d a 

54 ^ LUI7, HIGINO DOS 
SANTOS, fiihg DE HIGINO DOS 
Santos, DE 3- CATEGORIA, DA 
classe DE 1920, 

GOS ALVF^ filho > João 
Dorrungoff Aives, de cate, 
goria, da dabie de 19j, 

56 - FRANCISCO FER, 
RE1RA DO NASCIMENTO 
filho de Egídio Ferreira dò 
Nascimento, de i.a categoria, 
da classe de 1918. 

57 — ADALBERTO PEDRO 
DA SILVA, filho de Manoel 
Pedro da Silva, de l.a cate. 
goria, da classe de 1920. 

58 - PAULO TRIGUEIRO 
DE CASTRO, filho de Anto. 
nio Machado de Castro, de 1.» 

LHO DE LuI* GONZAGA DA Coí̂  
TA, DE LFI CATEGORIA, DA CLASSE 
DE 1921. 

6! - JOSK» CANDIDO DO 
NATSCIMENTO, FILHO DE JOA* 

Viwwv m m* V vm ? — 

categoria, da claue de 1919 
Alulaio de Andrade Moura 
Major Chefe da 24." C. R. 

LEIAM 
A ORDEM 

dt JOÃO MATIAS 

Rua Prts. Bandeira, 362 (Ant. Av. 2) Alecrim, 

Avisa á população natalense que confecciona ColthoM 
dt Junco, Melão, Lá, Paina, Tabúa e Clina. 

Remontam-se grupo estufados. Fabricem-se estufa-
mentos para poltronas como também colchão de mola, 

ENTREGA A DOMICILIO 

Evandro & Medeiros 
proprietário« da "MOVKLARIA IDEAL" 

Rwa President« Bandeira, 373 (Ant. Av. 2) - Alecrim 

Avisam a sua dtotinta fraguezia que êstfio esp«r»n<fo 
grand» sortimento da brinquedo da vário« estilo». _ f 

- Avisam também qua »oaberam outre partida de vun« 
astlo empregando todo esforço afim- da que nío # 

go am n u estabelaeimento para que assim poMani ntistam 
ma numeroea fraguaaia d* Capital e do Interior. 

- Owliislsnsni morais 4« madeira sob Catálof» ^ 
t*MU9 *ep4l êt • « ! * Ml. , 

M BR Tl 0 I MUTILADO I 
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BANCO DE MOSSORO', 
Fundado ©m 18—3—1937 e inaugurado em 12 de A gosto de 1937 

AUTORIZADO PO R CARTA PATENTE N. 1523. DE 8 DE JUNHO DE 1937 

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944 
A T I V O P A S S I V O 

í e a l i z a v e l a CURTO PRAZO 
TÍTULOS DESCONTADOS 
CORRESPONDENTES NO PAÍS 1 * tl É t t t * • 

2.670.021,30 

229.268.50 2.899.289,80 

IMOBILIZADO 

» • * . * . 

• • • 

IMÓVEIS 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 

OBJETOS DE ESCRITORIO 

SUBS DE OBRIGAÇÕES DE GUERRA 

(ONTAS DE COMPENSAÇÃO 

t i t u l o ! A RECEBER DE c / ALHEIA .. .. 

VALORES EM GARANTIA 

COBRANÇA NOS ESTADOS 

DISPONÍVEL 

CAIXA 

<>3.972,00 

10.419,80 

6<556,91 

9.174 10 90.122.80 

2.076.969,10 

150,000,00 

261.400,00 2.488.369 10 

EM MOEDA CORRENTE 

NO BANCO DO BRASIL 

EM OUTROS BANCOS .. 

74.763,1« 
350.000,00 

158.373,90 582.137,00 

V, 

Cr$ 6.060.918,70 

NÃO EXIGÍVEL 
CAPITAL 
FUNDO DE RESERVA 
FUNDO DE GARANTIA 
FUNDO DE AMORTIZAÇÃO DE MOVEIS E 

UTENSÍLIOS E IMÓVEIS .. ti 11 *t I t 

500.200,00 

34.819,90 

19.909,10 

7.341,90 562.270,90 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 

DEPOSITOS COM JUROS 
DEPOSITOS LIMITADOS 
DEPOSITOS POPULARES 
DEPOSITOS SEM JUROS I I t T 

CORRESPONDENTES NO PAÍS 
i 

e x i g í v e l a l o n g o p r a z o 

DEPOSITO DE PRAZO FIXO 
CONTAS DG COMPENSAÇÃO 

COBRANÇA C/ ALHEIA 
TÍTULOS EM COBRANÇA .. 
DEPOSITANTES DE VALORES EM GARANTIA 

t 

DIVERSAS CONTAS 
DIVIDENDO 

SALDO NAO RECLAMADO * 

7,« DIVIDENDO A RAZAO DE 12 % A A .. 

DESCONTOS 

JUROS E DESCONTOS PERTENCENTES AO 

FUTURO EXERCÍCIO 

HONORÁRIOS DA DIRETORIA 

HONORÁRIOS DO CONSELHO FISCAL 

GRATIFICAÇÕES 

467.246,80 

374,082,40 

663.411,70 

289.541,20 

430.720,40 2.225.002.50 

631.Í67,50 

2.076.969,10 

261.400,00 

150.000,00 2.489-369,10 

4,575,00 
60.024 00 64,599,00 

63.909,70 

10.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

Cr$ 6.060,918,70 

Demonstração da conta "Lucros & Perdas" 
D E B I T O C R E D I T O 

Ji#OS DE DESCONTOS DIVERSOS 

Pelos pagos e crecL nl exercício 

ORDENADOS E GRATIFICAÇÕES 

M * » 

funcionários Idem ordenados de nn 

DESPESAS GERAIS 
Impostos, sêlosa quota de fiscalização banca-

ria, contribuições Instituto dos Bancarios, 

t,'lC, . . ,, . , . t . . . * m , . * .t t» * * • • 

PORTES E TELEGRAMAS 
Portes e Teelgramas n[ exercício 

FUNDO DE AMORTIZAÇÃO DE MOVEIS 
UTSNS, E IMÓVEIS 

10 % de amortização nos móveis e utensílios 

q imóveis 

OBJETOS DE ESCRITORIO 

Pelos gastos nj exercício 

FUNDO DE RESERVA 
5 % sobre o lucro liquido ,, ,, .. •• •• 

iUNDO DE GARANTIA 

Idem^ idem, idem 
HONORÁRIOS DA DIRETORIA 

10 7c sobre o lucro liquido .. 

HONORÁRIOS DO CONSELHO FISCAL 
5 % Idem, idem 

GRATIFICAÇÕES 

Destinados aoe funcionarias 
DIVIDENDO -

7.° dividendo^ razão de 12 % wi. „ , , 

58.453,60 

57.390,00 

34 310 3n 

1.175,40 

DESCONTOS 

Lucro wi f icado nj exercício . .. 

MENOS : 

Juros e descontos pertencentes ao futuro 

exercício , . » i . w * • m ,, *. .« . * , * .. .. 

COMISSÕES 

281,108.20 

63.909,70 217.198.50 

11 

i * 

»1 1» 1 * *» t* »• • • 

C r f 

7.341,90 

12.374,70 

8.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

ao.024,00 

266.078,90 

Lucros verificados n'. exercício 
I 

ALUGUEIS 

Pelos recebido* nl exerddo M êê 

47.320,40 

1.560,00 

\ 

\ 

\ 

\ 
\ 

V 

i 
OsmWlo Jovbto d* Oliveira 

Presidente 

Antoni* Gomea 4e Puto—Diretor 
DmcMw VMm « • lá - Dlném 

V I « « « CarWt I . 

Cr$ 266.078,* 

Moaaoró, 3 dê Janeiro d* IMS, 

M M M 4I U M 

»V ** 

àaÊ*U Bétte R i m 

MBÍIOR 
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Dom José Pereira Alves 
A data du hojo 6 muito gra- Afastado mos da diocese 

ta nHo somente á diocese de do Natal, tia qual Joi por al-

Niteroi como também a todos os guria tempo o neu querido Fas-

cutolteos norto»riograndenses,' tor, nem poristo s. excia. 

pois assinala a passagem do ani- j revma. deixará de receber inu-

versario natalício do exmo. e moras mensagens dc felicitações 

dos seus antigos diocesanos, nu-

ma prova ineonteste de respeito 

e admiração a D. José Pereira 

Alves. 

Ao ilustre antistite, A OR^ 

DEM envia efusivos parabéns. 

C i n e m a s 
CALOUROS NA BROADWAY, 

no "Rex" — Moralmente nada 

CmZ 
i r a u i a 

R f f l ^ n i i ü 
1/1 V 1 U U U H 

tt 

revmo. Dom José Pereira Al -

ve?, figura de relevo do cpisccp 

pado nacional. 

A nota do dia 

39 m 

A Lei das Contravenções 

Penal* pune com prisão sim 

pies de 15 dias a 3 meses, ou 

multa de duzentos a dois mil 

cruzeiros aquele que píff-

tuba o socêgo aiheíor 

I com gritaria ou algazar* 

te; 

II exercendo profissão in* 

comoda ou ruidosa, em de-

sacordo com a» prescrições 

legais; 

Til abusando de instru-

bentos sonoros ou sinais 

acústicos; 

IV provocando ou nao pro-

curando , impedir barulho 

produzido por animal de 

que tem a guarda. 

Aí está unia lei que os 

natalenseç ignoram, 

Natal., é relativamente, 

lalvtz a cidade mais baru~ 

lhentf do mundo. No en-

tanto ninguém ainda sofreu, 

aqui, aquela penalidade, 

' Uuas há como por exem» 

plo^ a 13 de (Maio, no trecho 

entre a Ulisses Caldas e a 

J í í o Pessoa, onde não ha 

fcoswgo antes de alta hora 

da noite* Ali há de ludü. 

Há gritaria, c ponto de es-

tacionamento de iodos os 

caminhões da Aeronautka, 

existem os rádios maU estri-

dentes do mundo, cujos do» 

nos pareccm tê-los compra-

da peia uso dos visinhos 

distantes e ao mesmo tem* 

po é/ no Brasil, o lugar de 

maior densidade de popula* 

ção canina. 

K o dono desses animais, 

em vez de impelir o barulho 

infernal que eles fazem, par 

rece deleitar-se com aquilo. 

Quem tom a sua serenata 

Uva para ali, 

Os caminhões passam bo-

las e horas experimentai*» 

do seus possantes motores, 

E' um verdadeiro iníer~ 
no. 

E a mãe de família que 
pa&soti ú dia lutando com 
peus filhinho«, náo tem o 
direito d* vé-los repowar 
antes de meia noite, que é 
quando desaparecem oe r * 
dlos e et caminhões e ficam 
apenas as serenata» e oe 
cachorra, que em regra 
váo até o amanhecer, acor-
dando* de ve» enquanto* 
arquem Um o direito a uma 
Stofte tranquila, direito Éf* 
querido pele trabalhe In* 
temo 4o todo um dia. 

'Que esses fabricastes 4o 
baralho 4o to4a eepoele 
me4ito0i sobro a I s ^ É f ^ 

« M> 

« i . ! J . I 
A v i u d a t u a i 

Fará uma palestre amanha sobre 
o assunto o Conselheiro da Em-
ba íx a da B ri ta n lea irealizará ,pf s'ra f50;*' 

Desde ante-ontem, encontra- nada ao tema " A vida atual na 

se nesta capital» o sr. J, D. 

Groenway, Conselheiro da 

Embaixada Britanica, no Rio 

de Janeiro, atualmente em vi-

sita ao norte do pais. 

O sr. J, D. Greenway aqui 

Irmandade do Senhor dos Passos 
(Conclusão da l,a página) 

Gra Bretanha", amanhã, ás 

19,40 na Radio Educadora de 

Natal. 

Acompanha o Conselheiro da 

Embaixada Britanica o cel. 

William Rhodes. 

0 Provedor encarece o com-
parecimento do maior numero 
de irmãos á reunião do do-
mingo vindouro» para serem 

j entregues aos mesmos o "avi-
encerr» de grave, antes é até | so" dâ  Guarda de Honra 

um espetáculo divertido, po 

dendo ser visto por todos. 

ao 
j Santo Patrono 

O Tesoureiro levou ao co-
nhecimento da Provedoria que 

A O R D E M 
NATAL — Segunda-feira, 5 de Março de 1945 

D R . V I L L A Ç A 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 
Consultorio: Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

S O C I A I S 
SENHORAS confrade Antonio Augusto de 

Uma, membro do Centro de 
Alcina Galvão, esposa do sr. 'imprensa Ltda, e elemento de 

Gonzaga Galvão, membro Mo relevo nas fiteiras marianas. 
Conselho Administrativo deste Hoje, em companhia do seu 
Estado. progenitor sr, Alfredo Lima, 

—Maria Lopes Matias, espo- tivemos o prazer de abraçá-lo 
sa do sr. José Matias, comer- nesta redação, 
ciante em Campestre. t CONTADOR JURANDIR SI-

SENHORES TARO COSTA — Por via aé-
Teofihi Liberato, do comér- re«( regressou, ontem, a esta 

cio desta praça. capital, o sr* Contador Juran-
—Dr. Francisco Menezes, dir Sitaro Costa, chefe da 

juiz de direito, aposentado. Contadoria Seccional da Re* 
—Antonio Capistrano Fer- publica junto â Delegacia Fis-* 

reira Nobre, administrador do cal do Tesouro Nacional, neste 
Mercado Publico da Cidade Estado. 
Alta. | Esse alto e competente fun-

—Aristófanes Fernandes, ele- cionario da Fazenda Nacional 
mento de destaque em nossos aehaya-«e no Maranhão, co-
meios sociais e economicos, missionado pelo sr. Contador 

SENHORINHAS Geral da Republica, para ins-
Luci Garcia, filha do dr. pecionar as diversas Contado-

Odiiuii Garcia, agente do Loi- riav scccíonais daquele Estado, 
de Braisleiro, nesta capital. I A ORDEM apresenta-lha | . , ^ * , „ 

—Ari de Melo Lima, funcio- boas vindas, felicitando-o pe~ ! 0 Í £ n ? e l Í n ° ' 
naria da Escola Industrial de lo brilhante desempenho de fA i lh° d o s r ' Miguel R i b e l r , ° d e 

Aguiar, gerente da conceitua-
da firma Viuva A . Ura, desta 
praça e d. Esmeraldina Bezer-

\ H u o r e s m a i s 
P r o m e s s a e esperança 

Com a dosobodiertein '\r, >id(>ns 

homem perdeu para si o para cs reus cVrc^de— ^ ****** 
brenatural que havia recebido no moment' <•' * vida 

tiu o peso dos sofrimentos * da morte • Hn tr u il * 
1 J tr3Dalho com castigo, wm ^ 

Do seio da Sua infinita n^oricoHn. 7)c.us 

ccu da humanidade. Mesmo iuiminando :o]rra X C°mpade" 
castigos anunciados como consoqunich d ne h °mem 05 

lhe que lhe mandaria um salvador, nascia, de uma , 
esmagaria a cabeça da serpente infernd. E;:pUl50 d p ^ 
esmagado pelo remorso de ter antes \0 d° izo; 

Deus; sentindo a desorganização que )K . J i ^ j ' n M ^ ^ a 

corpo o ato de rebeldia contra o Criadc-v ^ ^ e no 

mem viu brilhar-lhe no coraçàg um rak cl. esperanc ' ° 
do lhe foi prometido um redentor. A p t , ^ . ^ dç ^ ^ 
prir^se-ia mais tarde. A esperança seria ji,. lenitivo 4 d o rT 
humanidade pecadora» 

A divina promessa passou dc goraça, a g^açào, Todo6 

U* povos antigos esper&vem o ^u cumprin.-jnto: NAo som 
os que adoravam o verdadeiro Dcuü, mas todo* os homens ^ 
servavem w sagradas tradições de um redutor prometido^ 

Os erro^ do politeísmo não apagaram do coracão d, 
manidade a esperança da redenção. J 

muitos s&ü os associados que 
ainda não pagaram a sua 
Anuidade de 45, nos termos do 
art. 10 do Compromisso. 

Com profundo pesar, passou 
o Provedor a se referir ao fa-
lecimento, no Rio de Janeiro, 
no dia 17 de Fevereiro ultimo, 
da a&2>i>ciad«i, d. Joana Noguei-
ra, esposa do irmão Alexandri-
no Nogueira e nesta Capital, 
nos dias 24 e 25 do referido 
mês, dos associados, d. Justa 
Nogueira do Couto e Francis« 
co Artêmio Coelho» pertencen-
do este ultimo á Previdente 
da Irmandade, cujo pecúlio de 
Cr$ 3.360,00 foi pago antes dt 
24 horas de haver se registra-
do o óbito. Concedida a pala-
vra, o« irmãos Secretario e Te-
soureiro, respectivamente, Luiz 
Avila e Manoel Cavalcanti Fi-
lho, fizeram sentido necrologio Mfliias 
dos saudosos Irmios, defrtacan-' ^ . , 
do-se a bondade e a assidul»! ° s p r o f e t a s ântecjpadamei^ a lusíoria daquela 
dade em tddas as reunões da que áevia Salvar o mundo. Todas as circunstancias â vida do 

S ^ S c i s í S P r S « ! r c í £ C r Í l t ° é í t â ° g r à V a d a s n o s l i v r o s escreveram. Quem fie der 
perda sentiu bastante o Pro- e s t ü d o c o m P a r a t i v o d o s e d i s S e ^sus Cristo antes 
vedor quando fez as maia jus- ^õ seu nascimento e o que se passou nos irmta t três anos vi. 
tas referencias sobre o irmão vidos na terra pelo Filho de Deus feito homem, não pode dei-
desaparecido. De pé todos re- xar de reconhecer o sinal da Divindade r,a antecipação da Wu 
saram oor alma dos três pran-* í« m * * , * 
teados irmãos, ficando inserido e n a d o s j f a t o s ' A s P™íec;as confirmaram, as 
na ata um voto de pesar e em d i v i n a s Prome«*,?, E quando se cumpriram, as esperanças da 
seguida encerrada a sessão* humanidade se transformaram na mais consoladora realidade. 

Os hebreus, descendentes de Abraào, Isac t de Jacob 
formaram o povo de Deus, a raça eleita devia guardar n̂-
tactas as tradições. Dela nasceria o tedtnur prometidu. 

Durante os quatro mil anos que mediram en re a queda 
e a rehabilitaçâo da humanidade, surgiram entre s isrâ lib. 
figuras extraordinarias de profetas, home»« iluminados, 
tados por Deue para instruir o povo e prestar os caminhos do 

0 qne infoima a Agencia Nacional sobre 
os acontecimentos de sabado, no Recife 

RECIFE, 5 (AN ) — Nos cir- eiais vêm realhtafldò esforços fthefe do governo. 0 povo es* 

culoe proletários pernambuca-

nos, reina geral revolta contra 

os orientadoreâ da desordem 

de sábado. O fato do opera-

riado haver sido agredido a 

para acalmar os ânimos e evi- taciona em frente ás redações 

tar que as Vitimas do tiroteio do& jornais, hipotecando sua 

í e sábado tirem desforra con- solidariedade ao Presidente Ge* 

tra os seus agressores J túlio Vargas e ao sr. Agame* 

non Magalhães. a RECIFE, S ( A N ) - No mo. 

tiros pelo pessoal qUe se en* tnento em QUe telegrafamos, A manif^^taçâo foi iniciada 

eontrava na redação do 4<Dia- enorme multidão percorre as pelos operários, tendo imedia* 

rio de Pernanibuco", irritou ruas da cidade, conduzindo tamente o apoio e solidarieda« 

profundamente as classes tra- grandes retratos do Presidente' de de elementos de Has aí 

balhistas. As autoridades poli- Getúlio Vargas e aclamando o classes social. 

sua importante «missão. 
! DR. VESCIO BARRETO ^ 

Natal. 
JOVENS 

Italo José, filho do sr, José Acha-se nesta capital o dr. « . . « . , 
Martins Pinheiro, funcionário Vescio Barreto de Paiva, che-! ™ ' Serv^toi de 
do Departamento da Fasenda. íe do Departamento Le-al da1 o sr. ^Antonio Ri-

I • CRIANÇAS Pernambuco Titmways no 
Maria Eliete, filha do sr. Recife» e conceituado advoga* 

Lauro Medeiros» proprietário do conterrâneo* 
do Cinema "São Fedro", | TRANSFERENCIAS 

Ericina, filha, do sr, Julio CONTADOR ANTONIO M A -

beiro de Aguiar e sua esposa 
d*' Tereza Gomes de Aguiar 

FALECIMENTO 
Faleceu* em Recife, no dia 

28 do méç p, findo, o sr, Joèo 
Batista Ferreira Rabelo, fun-

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe Ja clinica dermatologfal 

Partira de Lucena, oomercián- RINHO ~ Acaba de mV tranÊ rerreira naoeio tun-
t 8 n e I t f l caoital f , j ^ A O a D a ae . traiw- cionano aposentado da Prelei-

' • 3 Ä do s t C U s a í t t l S J * o n d ' 

^ ä ä . . . , w h . a s . \sz j s s r z ' s c s f i t s i - z z 
do sr. Francisco Gama. fun» Rocha nu. «li I « a o c m , Ç r ™ 6 i r i núpcias • noena, que aii aesumirá as com a sra, Maria Emilia de cionario municipal. funções de Caixa. Moura Rabelo, deixando os se-VIAJANTER . rx ST j — , woura ivaneio, ae:xanc viAJAWiw J Dentro de algum dias, esse guetes filhoe: Manoel R o -

m a 
Caicó 
de contador da subagência 
do Banco do Brasil, ali, acha i ^ BATIZADO d." Hercília Carvalho Rabelo 

Foi levado a pia batiamal. QUe lhe sobrevive, deixou os se entre pò* o nosso presado ontem, na Igreja de Santa Te- seguintes filhos; Laura Rabe' 

Atropelado e moito na estiada de Painamirim 
Verificou-se^ sabado, preeüa^ de Areia Pitta, causando»lhe o motorista erimlnoso eonae-

mente ás 11.30 horas, lamenta- morte Imediata, eu virtude dijgulu fugir á açlo da Pollola, a-
vel atropelamento na estrada violência do desftstre. bandonando o auto ao leito' da 
asfaltada de Pamamlrím, do Como quasi Mmpr« aconteoej estrada, 
qual reeultou a morte Imediata 
de uma pesaoa. 

Segundo nos informou a lns 
petoria de Veieulos, do Departa 
mentç de Segurança PubMca) o 
auto dechapa n.° MO, ao t r a » . ^ ^ ^ Alecrim, ooorreu, ssp 
fegar pela eetrada que leva ao b*do, ás 14 horaa, outro lamen-
campo de Pamamlrím, no oru* J U v t l Atropelamento, deeta ve» 
samento da rua Humberto do ••"do vitimas duas erlançae, 
Campoa, atropelou o ar. Attre* | O caminhão tt - O, da 
» rtetdentf p> pwto ftffttwi M m k M , m p m m 

Oaas crianças atrapeladas per m cuíiiiãs 
Também na travessa Ura» ho|pela referida artéria, atropelou 

os menores Jegiel e Jaaiel Ca* 
nuto, filho do sr. Manuel Canuto 
nuto, oauaando-lhee fMmentoe. 
Aa vitimas foram aooorridas na 
PoiloUnloft do Aleerim, tendo o 

lo Caldas, esposa do sr. sar-

Sento Odemar Guilherme CaU 
as, servindo atualmente nâ 

24.° Circunscrição de Recruta* 
mento. Ninfa Rabelo Caldas 
esposa do sr. Elói Caldas, au-i do Hospital Miguel Couto 
xiliar da firma Alvs de Brito, I rtQXNÇAS H4 PBL* I 
desta praça, e Rlvanda, Nor-1 " SITILIS 
ma, Clodoaldo, Clodomiro, Ri-
valdo, Bento, Antonio, Lu s e 
Otávio de Carvalho Rabelo. 

O «eu sepultamente realizou-* 
se no r^Bsmo dia no cemitério 
local saindo o féretro com re 

RADIOTERAPIA 
Consultorio: Rua Ulisssi W* 

daa. W - 1 ° 
Oes 14 és 1Î horn 

Residencla : Av. Campo« Sa m 
m 624 - Fone 

Lembre- «e 
Bilar acompanhamento da rua 

arcos André, 453, onde se vq-
tiíiCÒÜ o óbito. 

Peeames á família enlutada. 
»"•Amanlifi, - ás 6 horas, na • f 

Catedral, sua família mandará de que estamos em gu«r» W 
sufragara-lhe a alma, com mis-; fltfnra *\em d« prevê-
sa de dia, convidando para n o m i z a r a g o r a i m P 

esse ato de caridade cristã os nlr o futuro, é trabalhar P»1 

a vitória. Abra hojs me«* 

uma caderneta em qualqu* 
oooperativa. Todas afio 

radas pelo Governo. 

seus parantes e amigos, 
seus parentes e amigos. 

ROBUSTERINA 
ROBUSTiÄUfA — Ü&loo ne 
tratanMMe do todaa «a doeoM 
dae mulheree_ * 
ROBUVmtOVA ^ age ootnS 
regulador utertao da prtanoi* 

ROBUBTntnVA — grtntfe fe-
med » , p o r y também d » 
perto o apetite o leva á 

psmetpto 

R0BÜ8TIRQVA — A* 

K ifV , V1V'Jh i*. 

HBflfin I MUTl l f lDOl 

I 

e d i ç ã o d e HOJ» 

8 PAGINAS 

PRKÇO Cri 0,# 

Dr. Muclo Galvão 
d e O U v e i r a 

c h b b ? d o laboraTORIO 

Äxam. I T t M ' P m * - ttcarro -J™ 

• 14 ái H . 
MSlDtK** m 
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Atacados objetivos na Italia, Austria elugoslavia 
ROMA, 6 (R) — O comum- | comunicações no nordeste da 

cado sobre as atividades dsu Italia, Áustria e Iugoslávia, ten 

forças aéreas aliadas na bacia do obtido excelentes resultdaos* 

do Mediterrâneo indica que Diz, tamüem, a nota que varias 

bombardeiros e caças atacaram 1 vias terreas foram seccionadas, 

LOXOKES, 6 ( R ) — A his-

tfí:-ii4 ganhará mais algumas pa-

fQjTi a chegada dos exer 

, .iüados 'oo ocidente do 

procuram* aniquilar 

;. militar alemão. As 

fritrincheir^m* 

iv.rgo das margens do len , 

Mc no para a ôeresa íinal 

. a A;L>n^nha, ao passo que as 

v ; i! \; i das prepara r a iirt - se 

t, /; aíi^v.ssar o rio na sua mi-

!, historia já cruzado varia.; 

,./> pelos exercitos, invaso 

nas duas direções, Os 

iviam pacificamente no 

Kenot quando íov&m 

citsiiiojíidos pelas hordas teu* 

5 quatro séculos antes de 

Cristo os teutões de então. 

V ío .•sç.iço... Foram as legiões 

Híî anas que detiveram o a-

\, ngo íeuto i? fizeram retorce-

'ji.-r. Depois dc Augusto os seus 

suretisores íortilicaram o Reno 

Díi /ronteira do Império Romano 

p-io espaço de dois séculos a 

parte dos Igionarios ro-

pálios ali estiveram. Por fim, 

no império de Carlos Magno 

o Reno voltou a constituir a 
fronteira germanlea, porém 

depois os teutos cruzaram o 

Reno e pelo espaço de oito secu 

los o dominaram. Trinta anos n â o a*>o iará u m e a n d l d a t o 

»rms tarde Napoleão Franco n á o ^ontinw ft politica social 

Deixou a direção do SERÁS 
o acadêmico Aloisio Alves 

Vem de solicitar exoneração 

dc cargo de diretor do Serviço 

Estadual de Reeducação e As~ 

sistencia Social, em carta que 

dirigiu ao sr, Interventor Fe-

deral, o acadêmico Aluisio A L 

ves? que desde a fundação 4**" 

quele orgão da administração 

principalmente no nordeste da : estadual vinha exercendo as 
ttaHa| no vale do T6} onde in-

fligiram consideráveis danos 

aos transportes rodoviário c 

ferroviário» 

LIBERTADOS 1 . 2 0 0 PRISIONEIROS 
t 

Os mesmos estavam em situaçao precaria 
PARIS, 6 (R . ) — Do Quartel General Aliado infor» 

r 
j ma-se que as tropas do 7,0 exercito americano que limparam 

corbach libertaram prisioneiros de guerra aliados nos subur-

| bios de Wender, de nacionalidade russa, tch^ca e polonesa, num 

RIO, 6 — A Radio "Inconfi- total de 1.200 homens, dos quais 400 não eram transportáveis 

dencia" transmitiu, ontem, um e cerca de 600 estão atacados de tuberculose aguda, 

discurso do sr» Benedito V a - ! 

Um discurso do 
governador 
do Minas 

ladares, governador de Minas { 

Gerais, qu* havia estado no j 

Rio e regressara de avião. Ele 

propugna a criação de partidos 

nacionais -y? disse que Minas 

tíominou toda a margem esquer» 

co grande rio porém a guer-

ra de X870 os alemães foram 

Paris ao ser estabelecido o ar* 

mistieio e ficaram novamente 

no vate do rio. 

^^Junmte séculos muitos che-

(•'K militarei surgiram na his" 

ic ri9 e estiveram empenhados 

ocampanhas que determina-

para o oriente como para o oci^ 

p;M o oriente como para o oci-

íkrae Cesar fez seus homens 

cvu*:irom a corrente duas ve» 

Portanto muito antes que 

- bombas e caréhões aliados 

^osiruiwem o mito da ínvenci» 

V a tem A o oeste do terri-

do Heno roí cenário de 

v í ; d l u t a » , 

do sr. Getúlio Vargas e, na pc» 

lítica externa, que não conser-

vo as relações de estreita amisa* 

de com os Estados Unidos. 

9 mmmmmmmmm , 

A* oficinas dote jornal es* 
tao aparelhadas para executar 
quais juer serviços avulsos de 
que necessitem as repartições 
comércio e particulares. 

Eua Dr. Barata, 21$ — Tele-
fone« 118. 

LONDRES. 6 ( ft ) - O Mi-
msterio do Ar da Grã Breta^ 
una informou que mais de mil 
e fwn bombardeiros estiveram 
so^re a Alemanha durante a 
fioue c atacaram as usnas de 
petróleo sintético de Chermitx 
41 fiohlen. 

LISBOA, 6 (R ) — A Cruz 
Vermelha germanica estabele-
ceu contacto com a Cruz Ver-
melha portuguesa afim de que 
esta promova durante a Pás-
coa a remessa de encomendas 
da Alemanha, via Lisbôa, para 
os prisioneiros alemães que se 
encontram na França e na. In* 
glaterra. 

LISBOA, 6 (R ) - Chegou a 
este porto o barco suiço "Cab-
ritas". procedente de Toulon, 
A nave conduz.u correio e en-
comendas destinadas aos pri-
sioneiros de guerra alemães na 
Inglaterra* 

Ajudante de Caitoiio 
PRECISA-SE do um M i ò Cvtorl° de,t* 

<apaa! capfj d« substituir o respectivo serventuário nos 

impodimenlo*. 

Garante >M um« aw4i« m*mal 4 « Cr$ 1HJM 

exclusive a» vantafm 4a 

Isenção partidaria 
Depois de uma serie de anos, em que a dis-

solução dos partidos políticos, pelo Ggverno e a 

própria maneira de organizar o Estado brasileiro 

deixÂra em plano secundário esses problemas de 

ordem politico-partidaria, voltam eles, agora, a 

taroe, no panorama nacional. 

A ORDEM ê um jornal que não pertence a 

grupo politico algum. Eia tem por objetivo propagar 

e defender a doutrina católica, não deixando de 

ser^ para ter vida e interesse, um orgão amplamente 

informativo e moderno. 

A situação, portanto, vai aclamar deste 

jornal a única posição compatível a um jornal ca-

toHco, que é a isenção partidaria* 9 

Não teremos partido. Não teremos candidato 

a defender. Fóra e acima dos partidos, será nosso 

lema, que está d* acordo com as diretivas pontifícias. 

As palavras de Leão XII I sSo muito explic> 

tas: "Não ha duvida que, nas coisas publicas, é licita 

uma certa luta, isto é, quando se combate, salva a 

verdade e a justiça, com o intuito de, na pratica, 

triunfarem aquelas idéias e sistemas que parecem 

mal* conducentes ao bem comum, Porém enfeudar a 
Igreja a um partido e querer que ela ajude a vencer 

o partido contrario, ê um abuso enorme da religião. 

Eis aí. muito clara, a posição da Igreja e A 

posição de um jornal que quer servir á causa cató-

lica: ele não se enfeudará a partido algum, a todos 

acatará, contanto que defendam programas de acordo 

com a verdade e a justiça. 

Como carecedores de combate apontará po-

rem, os que pregarem e quiaerem a implantação de 

sistemas contrários A religião ou á moral. Porque, 

neste easo, para repetir uma distinção de Pio XI, "a 

politica toca o altar,M • 
E m questões técnicas, em matéria meramente 

politica, não ha preferencias da Igreja. Como não ha 

em arte, em literatura. 
Isto nâo quer dixer que Os catolicos, individu-

almente, não possam ter suas convicções politicas, 
eeus partido. Ainda, aqui, outra lição proveitosa de 

Pio XI: "A Ação Católica náo deve confundir-se com 
as organizações que, primariamente, se destinam a fins 
políticos. Com isto, porém, nâo queremos dizer que 
oe catolicos não devam interessar-n pelos vários 
problemas que se raiarem á vida publica, inspU 
rando*et sampra a sua atividedé peasoal noa prin» 

referidas funções. 

Em virtude dos motivos ale* 

gados, o chefe do executivo 

norte^riograndensei General An 

tonio Fernandes Dantas, conce-

deu 'a sua exoneração , em da* 

ta de ontem. 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 
é de todas a maia importantes^ 
é a que está em primeiro plano 
nas nossas preocupações de 
pontífice" PIO XI 

»-mi 

MANILHA, 0 (R) — Seis di-

visões niponicas, possivelmente 

uns cem mil homens, foram des-

troçadas em Luzon. No momen 

to em que as tropas norte-ame-

ricanas estão apertando o cerco 

em torno de pequenos grupos. 

Inimigos não mais podem 

fugir a um extermínio total. A » 

penas quatro das dez divisões 

japonesas ainda resistem, mas 

lá foram divididas pelos ameri-

canos. Gueri ilheiros norte-a* 

mericanos estão eliminando os 

pontos de resisòenciu nipomeos 

isolados enquanto as forças de 

terra e do ar mantêm rigoroso 

bloqueio sobre as forças que 

serviriam como via de fuga aos 

soldados do Mikado, Os niponi» 

cos ainda dominam posições na 

£erra Gua bales, a sudoeste de 

Luzon, na parte sudoeste c sul 

de Manilha, na extremidade 

nordeste de Insula» A grande 

concentração de forças niponl-

ca? existente na parte nordeste 

da ilha já está sendo aniquila-

da. 

Proximo ofimda luta em Iwojima 
GUAM, 6 (R) — Fuzileiros 

navais norte-americanos estão 

procurando chegar ao íim da lu-

ta na ilha de Iwo, A melhora 

para as tropas em açao estão 

sendo descarregados no oriente 

e no ocidente de Iwojüma» 

Nestas ultima horas não houve nas condições atmosféricas per* 

mitem acelerar os preparativos j virtualmente alteração nas 

para o ataque. Abastecimentos I posições elevadas . 

CONTINUAM MELHORANDO SUAS PO W AS 
tropas brasileiras e americanas 

SOMA, 6 (R . ) - O texto do comunicado de hoje é o se-

guinte : "Tropas americana« e brasileiras do quinto exercito 

continuaram melhorando suas posições nos demais setoreg da 

frente italiana. Não houw alteração na stiuação". 

"A vida atoai oa Grí Bretanha" 
A palestra de hoje do sr. J D. Greenway ao micro-
fone da Radio. Educadora 

Conforme ontem noticiamos, 

está em Natal o sr. J, D. Gre-

enway, conselheiro da Embai-

xada britanica no Rio de Ja» 

neiro, que atualmente visita o 

norte do país, onde vem reali-

zando uma série de coxlfcren» 

cias sobre assuntos relacionados 

com o desenvolvimento da guer 

ra na Europa. 

Hoje, ás 19.40 horas, o sr> 

Greenway ocupará o microfone 

da Radio Educadora de Natal 

para falar sobre o tema "A vida 

atual na Grã Bretanha." 
* 

A palestra do conselheiro da 

Embaixada britanica será pro« 

ferida em português e « t á sendo 

aguardada com justo interesse 

nesta capital. 

0 sr. Agamenon Magalhães 
expõe a diretriz do governo 
ao assumir a pasta da Jnstiça 

RIO, 6 — Destacamos alguns i vez mais extenso e profuntta* 
trechos do discurso preferido As democracias estão, por is-
pelo ar* Agamenon MagalhãesI so, procurando novas formas e 
ao assumir a pasta da Justiça, outros métodos. Já se fala e:n 
em lubstitulç&o ao sr* Mar» uma nova declaração de di~ei~ 
condes Filho no sábado ultimo, tos, nâo de direitos políticos, 

mas de direitos econômicos. 
CHISÍS QUE SS RENOVAM Por que ? Porque o fato poli 

I tico está procurando acomo* 
Não se encerraram inftlii- d«1*»« novo Direito, Direi-. 

mente, os ciclos das crises po- to que o presidenta Getúlio 
Vargas resumiu no direito de 
viver e o prcsidJnte Rai imlt 
Ã D de assegurar a todos em-

Utico-eodais. Se me pergun-
tassem quais as Causas das cri-
ses qile vém sacudindo o Bra-
sil e o mundo desdk 1929, 
responderia, sem rabelo de er-
rar, que se resumem em uma 
só: o conflito entre o fato so-
cial e o fato politico. A poli-
tica é uma cultura a aa cultu-
ras se esgotam e procuram no-
vos eonteudoa jpara subsistir. 
O ( M oareettriaa oi 
atuais é a tooertagi j t 
vista do fMt t e e n ü i 

prego ou iguias oportunidades 
na vida. Isso signífiea que os 
regimes poli ticos ter Ao de evi-
tar a depressão • «saagurar :i 
todos, indivíduos ou gruoo* 
um m!nimo de condioôts eco-
nomieas e bem estar societ. A 
vsidadi é que as democracias 
sa mostraram indecisas ou In* 
eapaaet diante 4 a «riso eoono« 

ti • f • ) 
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f a r « île Plantão 
f tANTAO DAS FARMACIAS 
DESTA CAPITAL, DURAN-

TE O MÊS DE MARÇO 
DE 1945. 

" Maia 
" Santa Cruz 

Guilherme 

Queiroz 

P A L A C I O 
O sr. Interventor Federal 

assinou os seguintes decretos, 

no dia 3 do corrente: 

nomeando interinamente, Jo-

sé Xavier da Cunha para exer-

cer o cargo de Agente Munici-

pal de Estatística, em Martins. 

—dando conhecimento a José 

Vieira de Melo, ocupante de 

terras do dominio do Estado, 

no município de Angicos, para 

que empréstimo na Car-

teira de Crédito Agrícola a In-

dustrial do Banco do Brasil, 

sob penhor de suas plantações, 

iío dia 5 do corrente s. ex -
0 

celçncia assinou os seguintes 

decretos; 

transferindo por convetiieh-

' cia do ensine as seguinte* Es* 

colas Isoladas: dc Barra da 

Lagôa para Varzea dos Bois, 

no município dc Itarctamt* dc 

GOVtiKNONNOs unos oe mm mo para crianças: 
E CERBERO OS CAVA-

LOS DE DIOMEDES, O JAVALI DE ERIMANTO, ETC. 

Re^Wu a " L I V R A R I A I N T E R N A C I O N A L " 

AV. TAVARES DE URA, 43 - NATAL 

Pereiro para Baixa Grande, no ' OS BOIS DO SERIAO, HERCULES 

municipio de Apodi; de Caba-

ceira para a Fazenda "Tres Ir-

mãos", no municipio de Jar-

dim do Seridó; e de Aningas 

para Barra do Gois, no muni-

cipio de Ceará Mirim. 

—concedendo exoneração ao 

académico Aluizio Alves, do 

cargo de Diretor, do Serviço 

Estadual de Reeducação e As-

sistência Social. 

-—concedendo exoneração a 

Hilda Araujo do cargo - dc 

Agente Municipal do Estatís-

tica, em Caicó. 

O sr. Secretario Gerai do 

Estado bãittou portaria conce-

dendo ao bel. Atnerico dc Oli-

veira Costa, ocupante do cargo 

de Estatístico Chefe do Depar-

tamento Estadual de Estatísti-

ca, se:» meses de licença para 

tratar de interesse particular. 

GRAÇAS 
Pauiu.» Jusuno, agrad 

Sagra,lc Coração de Jnus 

Rosario 
Sant, Teresinha 
«spécial 

ao 

&o 

e. a 
^ graça 

" rançada com p ^ 
sii tf, t 

A z e i t e P o r t u g u ê s 
" a A L O " 

Receberam: 

A. Suassuna & Cia., Ltda. 
Rua Chile 106 - FONE 1055 

V T _ l i ) <l1 
' a<-J Março de 1945 

a Jmvulada Conceit , 
Mari,. Uralda Othon^ r ' 
ma. agr;..d?ce uma 7 ^ 

^ sua fühiS? em 
promessï. Je publicar. ' coiy 

Geralda Othon de Lima a 

• S T í ; * » « « • * , ' " «leançaçia »*•> ni- i4'; 

cantai 
uma 
vm n 

«t 

A V I S O 
Tendo-se extraviado o original do conhecimento n.° 79, 

emitido pela Agencia de Porto Alegre, desta Companhia, refe-

rentes a 96' (noventa e seis) caixas eóm carnes enlatadas, marcas 

SIMAS! AS efe CL 5, SIMAS! C & C2, SIMAS! PGC & I 6, 

SIMAS) C & C 4 SIMAS! ,FGC 5, SIMASj AS & CL 6, SIMAS] 

PGC & 'l 4, SIMAS C & C 2, SIMAS FGC 2} SIMASj VMMS 30 SL 

MAS| C & C 12, SOMAS; VMMS 8, SIMAS I CSA ls SIMAS VMMS 

4, S IMASÍC&C4, CIMAS C & C 1, e descarregadasqüeforam 

para o armazém dns Docas de Notai, pelo Vapor nacional "Ita» 

imbé" vgm. 136-Ida, entrado 25 dc Fevereiro de 1945, serão 

os referidos volumes entregues A {irmã ORLANDO GADELHA 

SIMAS , desta praça| não havendo reclamação relativa ao petílfcor 

ou a propriedade do mencionado conhecimento, durante 3 (tres) 

dias desta publicação, de acordo com o Decreto do Governo n.° 

19,754, de 18 de março de 1931. * 

RUI MOREIRA PAIVA - agente 

Natal 5|3|945. 

7— 

8 -

Dr. Mucio 
de 

CHEFE DO LABÜftATOfclO 
do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — Urina 
Fezes — Etccnro — Puz — Li* 
quido çefáio raquiano — Voei* 

nat autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Ml-

gitelinho, 86, Fone, 1119. 
Expediente: Das 9 ás l l • 

das 14 As 17 horu 
RESÍDÍNCIA: 

Rua Trairi, 842 — Fona 1388 

L E V E 
ia cooperativa« ee atua peqw* 

noa dapoafttoa. EUa vtunldoalha 

banafietarlo a á aolatMdada 

A T E N Ç A O 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

de 
Relaíorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

Débora Sant'Anna Albuquerque 
Missa de 30. dia 

CAFE1 

100 o/o puro 

uhkeNOS 
( o 3ipram-se 

Traí ' . Kuã dr. fjauia 01 

A « -ixuturaji da A ORDEM 

Bio pa tu ^diantadamente. A« 
öui\ - 50,00 Semestral - 1 5 ^ 

Tri 1« rui - 1%M. 

VENDE-SE 
a as. n190^ á Travessa Au« 
tf dr Süv?íi. 

1 afar íip Caixa Rural. 

iiciuiw * 1 * * * * * * 1 » * i w ^ ^ t M M ^ o v i t ^ M v v « . » » » « v á i m . 

S&nt'Ana e família (ausentes), José Morais e família (ausentes), 

Luiz Tavares de Souza e esposa, convidam seus parentes e ami-

#09 para assistirem ás missas de 30.° dia, que mandam celebrar 

no dia 7 do corrente, na Catedral, ás Ô, 30 horas, por Mons. 

João da Mata e em São dento de Una, Pernambuco, As 7 horas, 

por alma de sua nunca esquecida esposa, mfie, irmfl e çunhada 

DÉBORA SANT'ANNA ALBUQUERQUE 

Antecipadamente agradecetn 

Celestina Filomeoa da Silveira 
30. dia 

Adelaide de Amorim Cavalcanti, profundamente senti, 

da com o desaparecimento de sua sempre lembrada tia e mfie 

dc criação, CELESTINA FILOMENA DA SILVEIRA convida 

o* seus parentes e amigos para assistirem a missa que manda 

celebrar na Catedral áa 6,30 do dia 8 do corrente (quinta»í*lra) • 
Agradecem a todos que comparecerem a esse ato de íé. 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 1.° de 

março de 1945, 

DESPACHOS DO 

SR. PREFEITO: 

645 — Francisca Tava-

res Freire. N.° 624 — JuUo 

Cesar de Andrade. N.° 644 — 

Olivia Lago. N,° 707 — Maria 

Ribeiro Monte. N.ft 696 —Lui -

sa Pinheiro Cabral. N.0 502 — 

Boanerges Leitão de Almeida 

649 — Florêncio Luciano. 

N,ü 693 — Felinto Manso, N.° 

765 — José Ildefonso Eme-

renciano. N.° 664 — Ester dos 

Santos Falcão. N.° 104*— Pedro 

vtuciü oe Oliveira» n.v — 

José Ferreira da Silva, N.° 

709 — Joaquim Romeiro. Con-

oedo. 

702 — Joaquim Vitor de 
Holanda. Ao Diretor da Fa-
senda para mandai* pagar, ob-
servadas as íórmaliddes legai*. 

N.° 753 — Diretor da Caixa 

de Aposentadoria dos Serviços 

Públicos do Estado. Reqpcn* 

dt»se e Arquive-se. 

tí.° 761 — Ana Severlna Pi-
nheiro da Camara. Concedo o 
cordeamento de acordo com a 
planta anexa, e bem assim, a 
substituição da carta de afora« 
mento, e a transferencia soli-
citada. 

VEÍDE-SE 
rJma c sa -rande no centro <b 

Cidade '̂ t , com as seguintes 

acomod :> : 13 quartos, sa-
ra de T' eí ões, cosinhâ  dispen-

sa, ap£ «lhos sariitarios e ba-

I nheirof mternos e externos ; 

710 — Manoel Firmino toda irw'cada e saneada, cortf 

de Souza. Em vista das novas'frente p^ra a Rua Gonçalve* i 

deliberações sobre construções Lèdo, 81. 

na zona referida no processo, A tr^t^^ na mesma* 
nâc è possivel atender» — - ,rTTT 

635 — José Pacheco, vio Tav^es. Concedo o des-

Concedo o desmembramento e membramento e quanto a trans 

quanto a transferencia, após a ferencia, após a apresentação 

^presentação do Conhecimento conJucimonto de transmis* 

de transmissão. suo» 

N.° 658 — Nezia Pais Bar- | N.° tâï - Alfredo Edeltru* 
• 

retõ. Concedo o cordeamerto des de Souza. Concedo em no* 

de acôrdo Com a planta anexa me do proprietário do terrena 

e bem assim, a reunião das! N.o 651 — Alfredo Edeltru-

cartafi de aforamento. ' dès dc Souza. Idêntico despa-

N.° 704 — Pedro Varela de cho. 

Oliveira. Concedo. . Vfa — ivíaria Cwiolina de 

N.G 525 — Manoel Dias do'Freitas. Junte prova de que 

Nascimento. Concedo á titulo ' está r^gularisado com o Insti* 
1 

precário. ^tuto dos- Industriai-ios. 

N.O 711 — Francisco Pedro ; N.° 663 - Msria das Dores 

Bandeira. Concedo, 5 dias com da Silva Uai. .Junte conheci* 

a diaria. Ao Diretor de Obras, mento da transmissão. 

781 — Pa/mii' do Brasil para o devido registro. 

N.° 706 — Celina Inacia da 3, A. Responda-se e arquiva 

Silva, fim virtude das novas se* 
deliberações sobre construções j N.° Ub - Pedro Vícaníe 

na zona referida, náo é possi- Ferreira. Em vistu do despacho 
1 k 

vel atender. Arquive-ee. da Diretoria de Obras, nao 

N.° 770 — Jotéme dos San* possivel. Arquive-se. 

tos Fernandes. Ao diretor daj N.° 614 - Sebastião D^ 

Fazenda para certificar nos Bezeri'». N.° 660 - Acur-

termos da Diretoria de Obras, cio de Carvalho N.° 780 -

Nv° 747 - Hermilo Toscano Olimpia Medeiros, Providen-
de Brito* N.° 774 — Dr. Ota- ! dado. Arquive-se, 

L U C E N A I R M Ã O 
' R u a C h i l e , 1 1 6 

k v u m m c o m e r c i a n t e s d a c a p i t a l e d o i n t e r i o i q u e e s t ã o r e c e b e u (f o grandes 

eitoqaes do nriadezas papelaria e vendendo pelos melhores piefts da praça 
mim pmnni i iM 
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y & i i v i á ã i i í i ã M u n a r i a s 
PÔpAS DE PRATA DO * 

SULTÃO CATÓLICO: - Chu-

^ f t -

ma-sc Rubinda o sultão cato< 

de Thangiro. Passando < 

de seu reina < 
lico 
oíü aniversario 

do, celebrou grandes festas i 

(lUt, associaram os membros 

^ governo, os missionários ra-

túlicos c até os protestante, 

prévio que lhes foi dirigido 

Peu-se inicio ás festas com a 

s. Missa celebrada no mesmo 

palario cio suluo, sendo cçlc-

brante o superior da missão 

d* Rubya. "Quero wmeçar es-

ta nova etapa da vida disie 

o hownageadu — com uma 

Mí̂ an d^ acíio de graças". 

A u^ver-são do yultào, foi 

obra de anos e de orações. 

Nascido no paganismo, fora 

batisado em 1928 pelos protes-

tante, quebrando finalmente 

os iiamfeís d<\ poligamia ingres-

sara nAgremio do Catolicismo, 

qup IhFdeu a seriedade da vi-

da. a honradez doa costumes € 

i) esuma de que gosa no meio 

d esous vassalos. (Ave Marias 

O QUE PENSA PIO XI I SO-

BKE AS MISSÕES; "Cremos 

que a historia do futuro apre-

ciará a transcendência da obra 

das missões, corno já a fez com 

a das Cruzadas — Nâo vacila-

mos em afirmar . que as Mis-

sões Católicas constituem nos 

tempos modernos uma maravi-

lhosa demonstração da divin-

dade da Igreja"» 

PADRES DE COR DA SVD 

0 Semanario de Santo Agot 

linho, nos Estados Unidos, fi 

fundado por desejo express 

tio Santo Padre, e destinado ? 

para a formação de Padres ne 

groí. Ebiá situada em Sou 

thern Lu.sinia, o maior centr. 

çle católicos de cor. 

O Papa Pio XI na sua cart 

ao Rev. Pe, Geral da Congre 

do Verbo Divino a res-

peito do Seminário de Santc 

Agostinho, assim escrevia: "S; 

nós queremos efetuar uma 

obra sólida e util neste campo 

(conversão dos negros) ê in-

dispensável que sacerdotes da 

raça d façam tareia de 

sua vida, para guiarem este 

povo para a Fé cristã e para 

um nivfi cuüurai mais elevft* 

- (O Misslons), 

LUIZ VEUILLOT W E X E M , 
PU) PARA OS TEMPOS A -

ATUAIS Luiz Veuillot. quan-

do dp sitio de Paris pelos ale-

ttóes, vendo cair a primei™ 

bomba sobre a cidade, foi o (V 

fwer ao próprio vigário unn 

«smola dc mil francos; vendo [ 

Çue os destroços da guerra au* 

atavam, foi novamente o f e 

*®cer u seu óbulo para as Mi*-

tóes, aumentando também a 

«Wifrrosidade. Eis um exemplo 

** nossos dias caJamit*-

- (Fidea). 

A POSIÇÃO DA* IGRÜM 

NO MUNDO: - Catolicos do 
m^ndo inteiro: 408,009.00. 

---VV,; 1796,900. E, 

esstí imenso exército de 

' humanos, mergulhado» 

trevas do m o e da ign.>-

f lncU ' trabalham apenas 21.212 
^ ^ t e s . Desta insuficiência 
^ que: n a A f r l c i | i 0 

»••00 Inflft, para cada lacer* 

iote; na Oceania — 30.000 e 

na Asia 120,000. Fóra do cam-

po das missões, a Igreja conta 

com 300.000 sacerdotes, qu* 

trabalham pela santificação das 

almas, o que dá o total de . . . 

321.212 sacerdotes ém todo o 

mundo. — (A Mcs&e) 

APESAR DE TODAS AS 

DIFICULDADE; Escrevem os 

missionários da China qu* 

precisamente estes tempos tu -

vultuosos preparam urna co-

lheita abundante, pois o povo 

pagão fica conhecendo a nossa 

religião, que abre as portas das 

estações missionarias a todos os 

necessitados r>]har d cren-

ça de cada um. Vem o respei-

to por uma religião que ensi-

na tanta caridade e por fim 

começam a amá-la e abraça-

la. 

(Agencia Missionaria SVD) 

magro - indolente 
V A N A D I O L 

P a r a os magros e iodolent-eB, e r j v i r tude da f r a q u e j a que aniquila as 
forças, o uso do Vanadio l é indispensáve l , Se a lguém de sua casa esti-
v e r c o m 08 o lhos sem brilho, as pernas fracas, sem disposição e sem a -

í p í t i t e , recoracnde Vanadic l , o fo r t i f i cante que rorti f icü. E ' »conse ihai i 
p i r a senhoras pálidas, moças «nera i eas e sem v ida , para hornenpeHbualo 

quer idade e pata as crianças, sobretudo na idade do cresc imento, 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Sscrfo Av. Duque de Caxias, 50 
1.° andar 

ttesid. Av. Rodrigues Alves, 546 

Everton Dantas 
Cortêi 

ADVOGADO 

Escritorio e fasidenek: Eh» 
jeaeroMrgador Dionísio Ftlsnie» 

r* * o 
Momoró — R. O. do Norte 

A T E N Ç Ã O 
^S OFICINAS D£ A ORDEM ESTÃO 
\PARELHADAS PARA EXECUTAR 
CODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

4boIida ä exigência de Salvo-conduto 
£xce$ão apenas para os alemães e japoneses 

RIO, 5 — O chefe de Policia 

baixou a seguinte portaria; 

"Considerando que o desenv-

olvimento das .operações d? 

juerra afastou definitivamente 

ie nosso litoral a ameaça da 

campanha submarina inimiga; 

Considerando que em face 

lesse auspicioso acontecimento, 

lecresceu consideravelmente o 

perigo que ao país e a seus 

aliados poderiam causar as 

atividades da espionagem ini-

miga no território nacional; 

Considerando que as restri-

ções importas por esta Chefia 

áquelês que têm necessidade 

de viajar no pais, perderam, 

em parte, a sua razão, de ser» 

resolvo: 

1 ,0) _ abolir, a partir desta 

data» a exigencia de salvo con-

duto para os brasileiros natos 

ou naturalizados que não pos-

suírem prova de identidade e 

desejarem sair do Distrito Fe-

Jeral, ou nele entrar, 

2.°) — determinar que . tal 

exigencia se mantenha, de a-

cordo com as normas e porta-

rias anteriores exclusivamen-

te para os súditos alemães e 

japoneses. No interesse da se-

gurança nacional, poderão aer 

adotadas novas normas a res-

peito, baixando esta Chefia, 

em tal emergência, as instru-

ções qUe forem reclamadas pe-

las circunstancias". 

A V O ' ! M A E ! F I H L A 
T O M S OCVCM USAR 

(O RRGl LA DOB VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

AL IV IA AS CÓLICAS UTERINAS 

t w p w p h w « M l VMtt«C*m 
c*ft ib»t« f m IrrtgularldMh» d n fun-
( I H P*HMH«M DM MAHWM. R «AL* 
manto • r t f u M a r dMMt fuft«6*fc 
FLUXO W O A T I N A . p tO MM MM»-
p w ó » « f l cMla , * multe iwtRada. 
Daw Mr iMMte aam NHI t in| l . 

DR. ALVARO VIEIRA 
CHEFS D I CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIQUIL COUTO 

dSTIRGIA GERAL — DOENÇAS D I SENHORAS . 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas eortw - BUturl HMTÍOO - Srtrooo^Otogto) 

( 'ON8ULTORIO : Av . Du«im d* Caxias - 174 V O N ! - U M 

CONSULTAI « D M I I b o m M , M » 

• • t f l W H . U ; A v . O U * » V M M TU * « • V * 

Jornais & Revistas 
REVISTA DO SERVIÇO 

• PUBLICO 

Está em circulação o numero 

dn janeiro da Revista» do Ser-

viço Publico, uni publicação 

editada pelo Departamento Ad-

ministrativo do Serviço Publico 

com o objetivo de divulgar as 

realizações da ciência adminis-

trativa. E* o seguinte o suma* 

rio deste numero: 41Fundação 

Getúlio Vargas" t de Jorge Ka-

furi; "A organização dos servi-

ços públicos de earater local e 

o problema da municipaliza* 

çfio", de Océlio de Medeiros; 

"Os acidentes do trabalho e o 

seguro social moderno", de 

Rudof Aladar Metall; "Conta 

a carestia — cooperativismo^, 

de Benedito Silva; "A velocida-

de da circulação monetária", 

de 'Richard Lewinsohn; "Fei-

tura e interpretação de organo-

gramas", de John J. Fúria; 
<(0 serviço publico e a doutrina 

de Gaston Jéze", de Francisco 

Burkinski; "Consolidação dos 

dispopitiivos jlegais concernent 

tes ás promoçõ#ní de L. G. 

Ramos Ribeiro; "Idéias gerais 

sobre a fundação das empre-

sa? industriais", do Ten. Cel. 

Isaac Viogas Pereira; "O pro-

blema da classificação de car-

gos no Brasil de José Wenoes» 

lau Amaral; "O Jardim Botâ-

nico", de Adalberto Mário Ri-

beiro; "Crimes contra a adm:~ 

distração publica?, de Roberto 

Lira. 

Além dos f artigos assinados, 

traz a Revista do_ Serviço Pu» 

blico as 'suas habituais secções 

de organização e coordenação, 

administrativa de pessoal, aper-

feiçoamento, seleção e biblio-

grafia. No intuito de orientar 

os candidatos aos cargos fede-

rais, a Revista vem reprodu-

zindo as questões apresentadas 

em concursos promovidos pelo 

Departamento Administrativo 

do Serviço Publico, sendo que 

neste numero ífcram focaliza-

das qUtttAei âo til limo concur-

so pira a carreira de Policia 

Fiscal 

¥ 
Avisa que atenderá seua 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con* 
•ultorlo á Praça Jbfto Ma-
ria 56 — Fone 126? — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mie. 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 
Lindos BANHEIROS de fino esmalte, com metais cro* 
madost de esmerada fabricação das Industrias Martins 
Ferrpira. S'Aj; nas ccres: 
AZUL — VETDE - ROSEO - LILA'S — BRANCO 

PEÇAS A V U L S A S 
Sortimento completo de : 

Lavatórios de luxo com sifões e torneiras àe metais 
cromados — Lavatorios comuns — Bidets — Pias àe 
luxo e comuns e n , ° 0 à 4 — Caixas de descarga sílen^ 
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhas —« 

Cabides de embutir* etc 
* Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
R u a C h i l e * 2 4 1 — T e l e í . — 1 1 0 7 

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, 565 — Cidade Alta — NATAL 

5rs.: Procurem conhecer este estabelecimento util e necessário 

Point á jour — Plissados — Bordados Cobre-se botões 

Confecção de vestidos de senhoras e crianças — Variado sorti 

mento de fitas, botões, missangas lantejolas, etc» 

ARTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 ~ FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário, Hospital — Casa de Saúde* 

Diária de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 35;C0. As matricula« para 

rocios continuam abartas na Secretaria. 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes eitoquea dt Estivas, Molhados e CereaU Sorti-

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo* Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO, 5B5 — TELEFONE. 1210 

FARMACIA CONFIA NCA 
DC MOUBA BARRETO & CIA LTDA. 

fispeciaiidades farmacêuticas e perfòinaria« — Escrupulosa 
manipulação 

Depositaria da "Flora MeditimaT de Monteiro ds 
Silva & CU, 

Rua Vtearío Bartolomeu. — Telefone. 1227 — NATAL 

ODOR K NOGOEM 
PODEROSO f 

U T W m i l T I C I 

« M C O J i â l l C « 

J U f f l - C f M O f l M S l 

ímkkmtinttom 

D r . M a n o e l V i t o n n o 

Serviço Medioo*etpedalilado 
Técnicas essenciais ao diag 
ooetieo e terapêutica das do 

I ene as de sistema urinário 
TmtMMftto 
das doenças do sistema ge* 
nital masculino (veskulitee 
eronieas gonocodcas, etc^ | 

e suas oomplicaçftee: 
oorrimentoe rèddivantas, | 

( prostatites, ^rumontantees ( 
[ urinas purulentas, rtuma- | 
I tismo dbrrtrUtea^b «te.) | 
I Clinica das doenças de se 
I nhoras DOINÇAS VKNX» 
I RIAS KM QKRAL - O P E . 
I R A C ô n 

1 1 M 1 | M A ! Consultorioí IttíA CORO-u t . T ^ o d u i o A T M I U O I M BONIFACIO, m 
I rONK, 1.0M 

DOENÇAS D f l t B N A S 

Especialmente 

COftAÇAO t VASOS 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho respira« 
torio ^Tuberculose Pulmonar 

Pneumatnrace Artificial 
RAxOS X 

Consultorlo Rua Dr. Barata,214 
Das 11 ás 17 horas 

Telefone 1120 

Dr* José Ivo 
Chefe da Clinica pediatrica do 
Hospital da Policlínica do Ale« 
cr ira. Chefe das clinicas do 
Ambulatorio "São José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 
DOENÇAS DO ADULTO K DA 
CRIANÇA (distúrbios alimen* 
tarfea» dlarréas, vomito?, des-
nutrição, retardamento da 

dentição, etc*) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário; trompa, hemor-
ragias da puberdade,. fenome*» 

nes de menopausa» etc). 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cons» e Resid. Avenida Rio 

Branco, 024 — Tope 1961 

V E N D E - S E 

a casa reoem construída e sane. 

O o m H m d n 1« IH «m « f a * ^ 4 A c v ê n k U r i o r l Ä n o 

l Ü M t jUnttaoa M i 9 W * 

1 MUTIlflCn 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

ÍKMTOKIO.- Sdifteio Baneo dê 

Povo — t.° «I»dat 

Mia 2. Fone 1609 

Floriano P*ixo* 

to, 901 
- v o m MM« 
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PADRE M O N T E 
(Contin 

Acima de tudo essa p>rsona«" 

lidade exercia e continua a 

exercer sobre nós irresistível 

atração* Lembra-nos muito 

bem quando ele nos falava. 

Tinhamos a impressão de estar 

a ver o "humano trazendo nos 

lábios a expressão da sabedo-

ria divina". Porque, antes do 

mais, elo nos ensinava um ca-

minho curto do marchar para 

Dous c nEle extravasar todo o 

nosso ser, num encontro ine>-

favcl e divino, num contacto 

vivo e pessoal, Mas. c pur tres 

notas, sobretudo, que eie con-

tinua presente ás nossas al-

mas; como homem de oragáo, 

ds trabalho e de sofrimento. 

Ainda a&sirn, ao focalizar es-

fie* novos aspectos do ilustre 

inot-ío, la-io-emofi muito ao 

de leve jã tendo, de antemão, 

a certeza de que, ao cabo, f '-

carão inexpressivos e descolori-

dos. Kevelar uma alma em: 
i 

aspectos que tocam as profun-

dezas do seu de^Sno, sem des-

figura-la, seria preciso torna~ 

la nossa irmã ou melhor, tor-

narmos-nos irmão dela... Mis-

ter seria descer-lhe ao fundo 

das aspirações e dos segredos1, 

das angustias e necessidades, 

mergulhar nos seus pensamen-

tos e nas saias dores, sondar-

lhe as revoltas e as paixões, 

pesquizar-lhe as virtudes, as 

tentarôcs, enfim, um estendal 

dc coisas misteriosas e dificcis, 

aparentemente contraditórias, 

mas ligadas intima e maravi-

lhosamente por secretas afini-

dades. 

• XXX 

Vir cfatiarás* ''Aquele que 

sentiu urn dia sua vontade, 

não se anular em proveito dos 

sentidos, mas abrir-se áo aban-

dono absoluto da prece, esse 

descobre lambem, atnivétf da« 

trevas translúcidas 8o Ato 

Puro, todas as fraquezas e to-

dos- os abismos do amorj a inu-

tilidade do efemero e as gran-

dezas das coisas imperecíveis" 

Feita essa experiência por in-

termédio da prece, aprofunda-

do o mistério da Providencia 

de Deus que tudo nos prodi-

lld'J 

Banco dos Auxiliares do Comercio 
(Soe. Coop. de Resp, Ltda.) 

(COOP, BANCO AUXILIAR DO COMERCIO LIMITADA) 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRA0RDINAR1A 
IA Colocação 

Convidam-se todos os associados desta Cooperativa, na 
conformidade dos Estatutos» a comparecerem á Assembléia Ge-
ral Extraordinaria, a realizar-se á 14 de Março corrente, ás 20 
horas no prédio onde funciona a mesma afim de fazer altera-
ções nos Estatutos, aumento do Capital minimo e eleger um 
diretor secretário. 

Natal, 27 de fevereiro de 1945. 
JOSE* DO ̂ PATROCÍNIO BRITO 

Direlor-Presidente 

Gnrgel Amara l & Cia. 
Deposito permanente de: 
MADEIRAS DO PARA 

-» Pranchas e Barrotes de Massaranduba de toda 
as dimensões. 

— Taboas efe sucupira, cedro e freijó. 
— Tácos de acapú» sucupira e amarelo. 
— Forro de marupá* DIVERSOS 
— Azuldjos (Klabin) de 1.» qualidade - M 150 -

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mio para aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÔS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). de 3/16 "a 1"* 
— Tela para estuque * 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês« branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas e Enxadecas. , 
— Bombas manuais de SucçSo a Etevaçlo de todos 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Ctpinwteira P l r m » » J f , 1 « «• a lavam 

* » • 109 «(alavanca' 

• índio n °80 c! 'UvmnQt « 
" Internacional o| lUT,n" 

finxadaa de 10" - 1 2 " e 14 polegada« 

Eaeutficactorts d l 3 a 4 polegadas 

— — ftpoofl e x c e p c i o n a i s 
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lhe eram desconhecidas sua* 

onipotentes virtualidades * Ei * 

sabia que só peia oração podo 

remos vestir a nudez irreme-

diável do nosso ser, desatar cs 

laços do tempo e dlstramar 

inefáveis segredos . da eterni-

dade. Foi, por isso, um grar. 

de rezador. E era de ver co 

mo ele ficava horas esqueci 

das, os olhos fitos no sacrá-

rio, a dialogar com Aquek 

que unico^ tem a solução exa-

ta para todos os nossos pro-

blemas. — Sim, Padre Mont?, 

nada poderia efctâr acima do 

ato pelo qual pedimos a Deus 

para a secura da nossa alma 

"o socorro da Pé, da Esperan-

ça e da Caridade"« 

Continua. 

uação) 
Lavinio DANTAS 

galiza —então a vida se trans- dos, parecem penetrar cada 

forma numa oração perene, dia mais profundamente na 

oração que é uma ação de gra- compreensão das misérias do 

ça. Padre Monte fez esta ex~ próximo ! Estranha especie do 

periencia e aprofundou este Sonho, singular opio que longe 

mistério, E por isao rezava de reconcentrar o individuo 

muito. Sua vida era uma con- «obre si mesmo, longe de iso-

tinua eucaristia, um holocaus- lá-lo de seu» semelhantes, o 

to, um ofertorio incessante ao toma solidário de todos, no cs-

Pai. Sentia que as mais per- pinto da universal caridade " 

feitas aquisições da njesa ih- Fe. Monta conhecia o valor db 

tcligcncia são frutos abortados, prece, dosrta prece que é força, 

que nos deixam sempre insa- como o provou tào bem o dc. 

ItôlçilOí). £ vuiUiVu îAJ puxa A I C a ü Cuïicl. Tciiupuucu 

Deus, Assim é que, de envol-

ta com a inclinação para o es-

tudo, descobria-ss-lhe uma 

atitude de preee> em união vi-

tal inseparavel, numa simbio-

se viva e essencial. Eram co-

mo dois apelai únicos, fortís-

simos, irresistíveis que lhe so-

licitassem, inteira, a experiên-

cia existencial. j 

Mais, Ele deu-nos o exem-

plo de uma vida de oração, 

(cuja transcendente grandeza 

arrancou da pena do maior fi- ! 

losofo cristão contemporâneo 

— Jacques Marítain — uma 

obrinha maravilhosa: "La Vie 

D'Oraison") coisa tfio necessa* 

ria â subsistência do nosso es-1 

pirito como o ar aos nossos 

pulmões e o oxigênio para o 

nosso sangue. Padre Monte, 

porém, tinha o verdâdeiro es-

pirito da oração, Porque, "nem 

sempre ^tinamos com o legiti-

mo conceito da oração. Faze-

mos dela idéia absurda. E dela 

falam levianamente os qtíô 

não a conhocem oV a conhecem 

pouco". Como se a experiencia 

mistica que dela resulta nao 

nos desse a sensação de pleni-

tude ontologica, pela elevação 

de todo o nosso ser. Como se 

a Vida interior, profunda e in-

tensa, não fosse a afirmação 

mais perfeita da nossa huma-

nidade! "tjm trapista, escre-

ve o auto}* de Sous le soleil de 

S&tan, (o trecho é longo, mas 

vale a pena Atado na integra) 

um cartuxo trabalhará anos 

para se tornar um homem de 

oração, a o primeiro maluco 

ptetende julgar'uma vida In* 

teira. Se a oração fosse real-

mente o que eles pensam, uma 

especie de tagarelice, o dialogo 

de um maníaco com sua sotu* 
bra ou menos ainda, vuna vá e 
superaticiola petição destinada 
a obter ot bens deste inundo, 
seria crivei que milh&et de 
criatura* encontrassem nela, 
até o derradeiro dia já nâo 
digo tantai doçuras — pois não 
ie importam com as consola* 
çóes sensíveis y maa uma só* 
lida. forte e plena ale&ia ? ! 
0\ tem duvida, os sábios fa-
Iam de sugestto» E' que, de 
certo, nunoa viram esses ve-
lhos monges, tfio refletidos, 
tio prudente«, tfio inflexíveis 
pua julgar t, oontudo, tio Ir-

radiant« da sMade, da com-

palxio, da uma tio malga hu-

manldada 1 Porqua mllagra m* 

aaa Mmi-leuaoa, priatonalroa da 

um lanho, dormindo M o r d * 

Evandro & Medei» 
ProorUtariftit ProprietarioG do "MOVKT.ARW IDEA •• 

Rua Presidente Bandeira JÍ vJ 'Ant. Av. 2) _ A1 , 
; Alçcr rim 

Avisam a sua distinta freguozia que estão 
grande sortimento de brinquedo de vári-« esp€ra^o 

A . . , vdnos estilos 
— Avisam também que receberam «„ J U l r a Partida a estão empregando todo esforço afim df - , VlIní 

A , , . nao falte tírt om ofiii ocíahrtlú^-tyinnf» - ftste art!J 
satisfy 

go em seu estabelecimento para que a :s in 

sua numerosa freguezia da Capital e -l; btwio7 
— Confeccionam moveU de made.ia sob^Catl 

temente chegado do Sul do País. °io recw 

S a n t o s & C i a L tda 
Peças e Accessorios em ^eral para J 
tomoveis e caminhões—Material eletri 
co para todos os fins - Telas de J 
chapas e canos galvanizados.. pre„J 
lonas, encerados, correias, baterias uj 
ra cataventos — Soldas elétricas a oxj 
gênio, metal patente e estanho — Óleo 
9 graxas automotivas t industrini 

. "GARGOYLE-MOBÍLOIL" 
Descontos especiais par i revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tc irares dl 

Lira, 91 — Caixa Postal, 131 ' 
TELEFONE, 1152 

COLCHOARIA l ESTUFiENÍOli 
de JOÃO MATIAS 

Rua Pres. Bandeira, 362 (Ani, Av 2) Alecrim. 

Avlfla á população natalense que con f e cc i ona Colchões 
de Junco, Melão, La, Paina. Tabúa e Clina. 

Remontam-se grupo estufados. Fabricam-se estufa-
mentos para poltronas como também colchão de mola. 

ENTREGA A DOMICILIO 

Pedagogia preventiva 
MENTIRA INFANTIL 

I I I 
fa Francisco das Chagas Neves Gurgel 

Entre todos 05 fatórêa QUé 

mais alarmam a responsabilida-

de dos país e educàdáretf está 

o fenomeno mentira, — uma dãâ 

modalidades mais frequente« da 

anormalidade infantil. — As 

crianças teem uma natural e 

impulsiva tendencia para o 

fantastico, donde parecer muito 

natural que elas se re-

portem facilmente desa-

percebidos aos maiores. — Nâo 

castiguemos facilmente as cri 

anças por ooasifio de urna men*-

tlra, — Pode aer : 1,° ^ Uma 

expressão de fantasia 

xaltada — 2,° — Um dia» 

turbio da sensibilidade, pela 

atrofia da atenção* — 3.° — 

Pode ser ainda uma refcçta ad 

habitat educativo que o lar ofe* 

rece. — Se uma criança aabe 

que sendo identificada em qual 

R f f R W N t A Ç O B 
DAFORTAÇAO 

I EXPORTAÇÃO 

qfuer tràVeãSUrã lhe resultará 

fatalmente um tal castigo, diga. 

mos a implacável surra, pro-

metida com antecedendo j resul 

terá daí que a sua tendencia as-

segurada pelo instinto de conser 

vação, determinará logo forjar 

uma desculpa| mesmo a custa 

do sacrifício da verdade, para 

escapar á pena, — Ainda quero 

ver a explicação da mentira in-
vfanti!# afora as anormalidades 

1 psíquicas de carater morbldo 

^ intensivo, nas explicações erro 

neas qu« se dac ás crianças â  

cerca de que&tãeft qu^ elau pre-

cisavam saber, PóritfSO acho 

que nunca se deVe deixar sem 

resposta uma interrogação de 

uma Criança, toda« as vezes que 

sü puder manter acesa a chama 

do sua inocência e de sua natu-

ral ingenuidade diante do aspec. 

O- G J 
r o 

AÇÚCAR CERRAIS 
E OENEROS DO 

•TTADO 

to grave da vida. Enquanto 

possível respondamos sem rt' 

buços As perguntas das crian-

ças, _ No pensar de DE H0< 

VHE está a condenaç"*» dosque 

respondem com meias palavra 

a.5 perguntas da petisada, dei-

xando sempre uma noção err* 

cU do que eles duvidam, - De 

fato a pergunta requer um esdi 

recímento e, se o menino notar 

dippt.Q nnr situem lhe respon* 

deu um dia uma questão, men* 

tindo á ^rdadef entáo perderí 

a paHir ^ í o escrúpulo diante 

d̂ i imperiosa ií 

defendei' diante de uma situ, 

açâó dí ic.n e a mentira se * 

guirâ na primeira oportunidade. 

— E' preciso não confundir ne< 

cessidade de explicar e elud» 

idéias confusas cias crianças 

interrogam, rom realismo 

gerado uuc pode crestar toda í 

vitalidade da criança, na tt* 

posta imprudente sobre 

tos qu* as crainças náo 

se instruir. 

E s t » a « 
Verde-M uma t W ^ " 

dein de W, tipo 
(ar na ferenda dstf* 

Ul. mm i w 

avisa « o . « u i d i e n t " ' 

amigo», qu« 

Raelí«» d e v e i o * * 

dintro d* p o * » 

I miîinmi i [ í H BflÕfll 
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"ABC" sagrou-se campeão futebol 1944 
Como se pronunciou a respeito a "Radio Educadora de Natal »» 

A •ZYB-5", a emissora po-
Lir da cadeia dos "Diários 

r á d i o s Associados" na sua 
"Panorama Esportivo", 

liuch. todos os dias, ás 
js.30 horas. í'ez a apreciação 

qU(í — com a devida 
naccámíK nara 3S HOS-

ÜOííÍaO 

mos deixar de apontar o ban-
do dps calções pretos como 
mais eficiente e mais senhor 
do terreno, sobretudo nos 45 
minutos finais quando o& ame-
ricanos foram encurralados, e 
quando a maior classe do alvi-
negro ficou evidenciada 

A defesa e, principalmente, a pernas, 
P^ÍÍJO bem numeroso com-

^ítlou. ontem, ao estádio 
"jiivonal Lamartine" afim de 

Au desenrolar dos jogos 
••n:».. Aliícrirn x Atlético e 
ABC x America, No primeiro 

decidida a terceira colo^ 
<> no segundo o título de 

campî iA naíaiense de futebol 

' TiTULO HONROSAMENTE 
CONQUISTADO 

t?mbato pj-incipaí da tar-
(iu. u triunfo pert^n^íU ao con-
juMtõ abeced-sta« que venceu 
dc maneira brilhante e espeta-
vulaj-, levantando, assim* mais 
tuna vez, o honroso titulo de 
campeão de futebol da cidude. 
Foi um título merecidamente 
(̂ hquisUídü. Um juüto premio. 
P<cir,i tanto cumpriu o ABC a 
oi ais dtjsUittdàa campanha do 
imim^, conseguindo manter 
SLU* invencibilidade crn todo o 
det̂ n-cr do campeonato, iS fió 
nî u r&side um dos grandes 
mcrítí>s da vitoria final do ve* 
terüiu) atvi-negr»\ 

Saudei uu-io, pois, como le«* 
git:nu> campeão é e como a 
mais positiva exprpssâo do nos* 
K(> ÍUtfrboi. 

CONFIRMADA A MAIOR 
CLASSE DO ALV1-NEGRO f 
No seu compromisso de en*] Paulino* Além de Natanael» 

ctwirnento do certame, os 
abocediiítas exibiram Um faté* 
boi de classe, um futebol digno 
de um campeão. Alem disfió, 
mais uma vez, a fibra a capa-
cidade tccnlea o grande entu-
siasmo dos defensores do ABC 
foram postos a prova de modo 

justificar a confiança dos 
stm "fana" a despeito daquele 
empate no primeiro tempo por 
2x2. A melhor • conduta dos 
ca/andados de Zélirio fazia 
•timente prever uma vitoria 
final do onze ahecedista, E na 
títapa complementar, jogando, 
com mais decisão e com maior j 
t-uertjia, a equipe de Farache 
Nüt 

o assinalou mais 4 tentos, 
além do dois anulados, en-
quanto os rubros apenas Uma 
vez faziam balançar as rêdes 
do arcu sob a guarda de Ed-

jogador agressivo e vantajoso, mente. Aos 20 minutos, Alba- parte da luta. Na fase final, o tento do America e ultimo da 
salientaram-se Bocadagua, so-
bretudo no tempo, Ademar, 
que também decaiu na fase fi-
nal e M, Paulino, 

OS TENTOS 
A contagem foi nberta aos 

15 minutos para o America. 
Jaime cobrou um cerner, Víà-

intermed'aria foi o ponto altoi na cabeceou e Gageiro ao ten-
do ABC nas duas fases da lu-
ta, sendo que no 2.ü tempo a-
presentou~se modificada. Rei-
naldo, Zeleão e Hermínio e 
depoig Reinaldo, Hermínio e 
Moacir constituíram a melhor 
linha média do certame, Ed-
gar falhou apenas uma vez, na 
marcação do 2P tento do Ame-
rica. Gageiro atuou com certa 
indecisão na primeira fas&, 
sendo autor do primeiro tento 
dos rubros, rehabiütou-se na 
etapa complementar. Dedito 
esteve firme, No ataque, as 
grandes figuras foram Albano 
e TJCQ4 reveíando-se o primei* 
ro o >,scorer>> da tarde. Zé* 
leão deu maior impulso á van-
guarda, pageú e Odilon foram 
elementos de valia. 

O quadrq do America sus-
tentou bem o primeiro tempo. 
Foi impotente todavia para re-
sistir, depois, á pressão do ad-
versário. A nulidade de seu 
ataque, onde apenas salvou-se 
um homem que foi Natanael, 
contribuiu, em parte, para o 
resultado verificado, Outra ra-
zão de declinio foi, a falta de 
marcação sobre os atacantes 
abecedistas, Apenas Pageú so-
freu severa vigilância de M. 

tar rebater mandou o balão ao 

tarde. 

E assim pela contagem dü 

no, com um pelotaço de fóra alvi-negro impoz a sua classe, 
da área eripatou a partida, marcando 4 tentos por inter-
Tico, aos 26, com uma inteli- médio de Tico, aos minutos, 
gente cabeçada, marcou o 2.°, Albano <«> mts.) novamente 6*3, venceu brilhantemente o 
tento efe ABC, para 4 minutos! Albano, aos 24 mts e Pageú, W ^ w t o com uma 
depois Natanael empatar. O aos 38 mts., além de dois ten-t e x i ^ a o ü e grande gala a tem. 
"meia4 rubro acossou Eiigarjios Ue Zéleão tf AIWiu quê u porada èapuUiv* d« 44, que 
quando este lança-se a uma; juiz anulou por impedimento. )he valeu, ainda, como já dis-
defesa e aninhou a pelota no1 Aos 40 minutos de jogo, Nata- semos o titulo altamente hon-
fundo das redes. Com 2x2 no nael, numa jogada pessoal e roso de campeão natalcnse de 

fundo das rêdes, inapelavel- ! placard finalizou a primeira : bem finalisada, marcou o 3.° futebol em 1944. 
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ftelolooria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

'ompleto eortlnumto 4# Joi « 
rekigloe e objeto« para 

ÓTICA KM GCBAL 

Apreciiind^ a atuação dos 22 
homens çm campo, nào pode-

A T E N Ç A O 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatorios, esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

Carimbos de Bonacha 
JOSÉ BEZERRA 

A 

Av. Rodrigues Alves« 638 (Tirol) 
e na aerencia desta folha 

Seião festivamente recebidos 
os cracks nacionais 

RIO, 6 — Amanhã chegará á 
Cidade Maravilhosa a pioneira 
turma da Delefação Brasileira 
de" Futebol, que vem de repre-
sentar,, condignamente, o fute-
bol nacional no recem-findo 
certame extra do Chile, A 
"Confederação Brasileira de 
Desportos" e outras entidadeb 
esportivas da Metrópole estão 
preparando festiva recepção' 

para os vice-campeões sul-
americanos. A população ca-
rioca foi convidada para com-
parecer ao aeroporto Santos 
Dumont esperando-se, dai, 
uma recepção grandiosa e en-
tusiasta como antecipado pre 
mio aos valorosos "cracks*' 
brasileiros e aos seus dedica-
dos orientadores. 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe dc Serviço de clinica 

medica da Foliclinica 
DOENÇAS INTERNAS DO ADULTO 

CÜnicm especializada do 

Aparelho Dig&ttivo 

Consultorio: — Bio Bran* 

co 66&—l.o — Das 15 ás 1T 

Residencia — Conceição 621 

—Fone 1354— 

E m p o s s a d o s , d o m i n g o . . . 

e na gerencia 
NATAL 

(Cohclusâo da 6,» página) 
Seguiu-se, na sede social, a 

sessão do cgstume, a qual te* 

ve carater festivo, em home-

nagém aos neo- congregados. 

Procedida »a leitura do santo 

Evangelho do dia, o dx. Oto 

ENDEREÇOS : 
TELEG. "LUZO" 

CAIXA POSTAL 78 
TELEFONE GERENCIA. 1289 

ESCRrrOBIO : 
AV. TAVARES DE URA, 57 - 1.° AND. 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARÃO, 185 

M O S S O R O ' 

CAIXA POSTAL 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO ff 

M. MARTENS & CIA. 
IMPORTADORES • 

CASA FUNDADA EM 1924 « ^ 
FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-

TADUAIS E MUNICIPAIS _ 
REPRESENTAÇÕES. COMISSÕES. CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-
TALAÇÕE& FONOVOX 

RIO GRANDE DO NORTE - BRASIL 

CLINICA DE SENHORA 
DO 

Dr, Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
todas ultra curtas bfeftiri ele-
rico, eletro- coagulação etc. 
-ons. Rua ceí. Bonifácio, 222 

(Ribeira). Fone 1082 
Das 15 ás 18 horas 

lesidencia: Praça André de 
Ubuquerque, 584 — Fone: 1375 

Dr. Euclides tiurjao 
CLINICA MEDICA — DOEN* 

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSÜLTORIOÍ - TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 

RESm&NOA: AV. OUNTO 
BÍEERA, 1079 

IV R*<vtfdo Barreto 
Diretor do Horita! de Alienado« 

DOENÇAS MENTAIS « 
NERVOSAS 

Oonsultorftc; Rua Dr. Barat% 
« M - te 14 áa 17 horas 

Wúnm — IBSl 
UdéeneSa: A r . Deodoro. 

I 
LEIAM 
A ORDEM 

CAMINHÕES. TRATORES. MAQUI-
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 
. SOBRESSALENTES 
AV. RIO BRANCO, 137 E 139 

TELEFONE 1200 
SECÇÃO INTERNACIONAL 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

RUA FREI MIGUEUNHO, 130 

TELEFONE.^ 

1 
^ I 

^Guerra fez oportunas conside-

rações sobre o mesmo, tendo o 

presidente prof, Ulisses de 

Góis, expressado a sua satis-

fação em felicitar os novos le-

gionários da fita azt»Jt que, por 

certo, saberiam retribuir com 

o seu exemplo de verdadeiros 

apóstolos, a confiança neles de* 

positada petos dirigentes da 

Congregação. Em nome dos 

recém- admitidos falaram o 

congregado Francisco Dantas 

truedes e o aspirante José de 

França Lima, multo aplaudidos 

pela numerosa assistência. 

Pastando a fazer os avisos, o 

Presidente justificou a ausên-

cia do consocio prof. Francisco 

Véras Bezerra, Referido,-se á 

próxima excursão dos congre-

gado! á Variea, no munie pio 

de Macaiba, designou o con-

BOCÍO Severino Tomas de 011 

velra a entrar em entendimen-

to com o vigário daquela paro-

quia. Convidou os presentes 

para assistirem á missa, no 

próximo dia 8, ás A horas, na 
capela salesiana, na intenção 
da alma do saudoso congrega» 
do Afonso Beterra, quando 
transcorre mais um aniversario * nlto os trs. S nval de Oliveira" 

de sua morte, tendo designado Uma e UndoKo Dantas Gue-

o congregado Mario Neto para des, irvnlo do consocio Fran~ 

Mar no prtatao á n t a â clsoo Dentai Ouodes. 

Falou, em seguida, o jovem 

Jairo Toneli, que em nome do 

congregado Grimaldi Ribeiro, a-
presentou aos presentes as suas 

despedidas por ter este viajado 

para o Recife. O orador apro-

veitou a oportunidade e levou 

ao conhecimento dos presentes 

que, com a devida autorização 

do Presidente, os congregados 

Iriam fundar um clube de fu-

tebol, dando inicio» assim, as 

atividades esportivas dos con-

gregados, A idéia mereceu 

ampla solidariedade 4f todos, 

tendo o consocio Gumercindo 

Saraiva» em nome d| firma 

Carlos Lamas» ofyecido uma 

bola. Ficou incumbido o con-

gregado Jairo Toneli, de enca-

minhar o interessante assunto, 

Estiveram pvesentes t reu~ 

1 MUTILADO , 



Empossados, domingo, os novos mombros do 
Conselho Administrativo do Es 

j i i L - j » — B f « . : * « * Arn f ! a f t a i l v a l lado os srs. Eloi de Souza Conselho da Congregação Mariana da Catedral 
Admissão de novos congregados-Como decorreu a ses$3o,na séde social 
...Os assuntos tratados j

Mlvo de ?Uveira ves U n d l m deu ^ 80! ^ 
Conforme tinhamos noticia-

do, realizou-se, domingo, na 

Catedral, após a missa das 7 horas» a solenidade da posse 

dos novos membros do Conse-

lho da Congregação Mariana 

de N. S. da ^presentação e 

São Luiz Gonzaga, eleitos no 

domingo anterior. Antes» hou-

ve a cerimonia da recepção de 

fitas a novos congregados e as-

pirantes, tendo presidido o ato 

O revmo. mons, Jose AlveS 

Landim, diretor do sodalicio e 

vigário da paroquia. 

Foram os seguintes 05 novos 

congregados admitidos: Fran-

cisco Dantas Guedes, João Ur-

bano de Araujo c Carlos Ro-

pirantes: Lucrécio P. Cortes, vos membros do conselho, cu-

Joâo Alves Ferreira, Joel de ^ n o m e B já divulgamos em 

Oliveira, Joaquim de Oliveira n o s w ^ ç f o de 28 ultimo. 
e José de França Lima. Após # » 
esse ato, o revmo. mons. Al- (Conclue na 5.a página) 

Quaresma 
litude dos trmncis I v P ' ^ ^ C t Í d o Na plenitude dos tempos ijvu 

ao homem prevaricador. 

Chegára a CDOCa do* tiviviJr, 

pelos profetas. 

Para se imolar pelos homens, 
homem. 

Estamos diante de profundo 

1 Processa, 

anulei 

K e.c De us ia Sf f 

A O R D E M 
Natal — Terça-feira, 6 de Março de *945 

À nota do dia 

li 
A Liga Feminina de Ação 

Católica conseguiu formar 

uma bolsa de estudos* ca. 

paz de garantir os estudos 

tle um seminarista* pobre. 

Foram vinte mH cruzeiros 

reunidos graças á compre* 

ensûo daqueles que concor-

reram para a constituição 

út> bolsa e que irão, com 

seus juros, concorrer para 

a formação de mais um sa-

cerdote 

Quem não sabe o bem que 

Im um padre no mundo ? 

Nao é um outro Crteto? 

\ão é ele o dispensador dos 

sacramento?? Não é ele o 

«iue liga e dceUga, que per* 

doa» que aconselha, que 

orienta, que anima^ que re-

conforta? 

Ai 4o mundo, não fossem 

os sacerdotes! A j das cria« 

luras,, não tivessem no pa~ 

dri> um pai espiritual . 

Bem hajam, pois^ quantos 

concorreram para a bolsa 

de estudos, que tomou o pa-

trocínio daquele modelo de 

Ktcerdoíe, que foi o renego 

Luiz Muntc, Bem hajam, 

igualmente, as componentes 

<?a Llécü Feminina, pela *ua 

íelir iniciativa, 

Foi um gesto que náo 

ttrà repercussão pasaagei-

^ Mas que, ao contrario, 

permanecerá, em seus efei-

tos duradouros, a auxiliar, 

permanentemente, uma vo-

cação sadia, que a falta de 

«recursos poderia nunca fa ' 

ser sazonar. 

Precisamos de sacerdotes 

santo« e sábios, como o pa-

dre Monte, Que conheçam 

os fundamento« racional* de 

sua fé. Que saibam prega-

los com desassombro* I so» 

fet«*udo que perfumem toda 

a sua vida e a doe que e 

cercam, com o odor da vtt 

tnde. 

Sem padre, a reUftfe ee 

estiola. Eles fòvmam opoa 

Meo liigM, Dee tnuMlof* 

Um padff «art* 4 

M M um W i k . pan 

O sr. Agamenon Magalhães... 
(Conclusão da l,a página) Devemos adotar um sistema 

, que posciblite a união das 
mica de 1929. Se elas resolve- m i n o r i a s , exibindo, por sua 
ram o problema da produção ^ d a s maiorias, coesão e 
esbarraram diaftte ao pro- m a i o r diSCipiina, A elaboração 
blema grave e cada vez d o p r o j e t o d e i e i eleitoral será 
mais atual o problema da nnilnã* o magistrados e ju-
distribuição, O m o t i v o r i s t a s> a técnicos isentos de 
das exasperações nacionais po- p a r c i a i idad e ou paixão parti^ 
de parecer politico, mas e fun- d a r i a i 0 q U e 0 g o v e m o de»e-
damentâlmente economieo. ü ja é a verdade do voto e que 
fato * politico, neste caso, e Um o s brasileiros manifestem nas 
sintoma. Ninguém acreditara u r n a J a s s u a s preferencias, 
porisso, em democracia sem g e m c o a ç â o # o u £ r a u d e d ç Q U a l , 
planificação e sem justiça so- r 0£peÇ ie i 
ciai. O regime de 10 Ue no- f 0 i n t e r e s s e d o s p a r m o s é n 
vembro, nao é demais repetir, o r d e n i j p o r q u ç a violência nos 
foi uma atitude contra os ex- desprestigiará na opinião inter^ 
tremismos da direita e da es- n a ç e x t e r n a t A direção do 
qttftrda, que atuavam dentro de p l e l t 0 c a b e r á a o s partido, e o 
nossas fronteira, foi um regi- p r o c e 5 S o eleitoral á justiça. O 
me de ordem para esperar a g o V w n o n S o t e r á q u a i q u c r l rT. 
definição politica quereria de t e r í e r e n c i a . A v id a p U b U c a 
emergir da wnflagraçeo mutw transferida ás correntes nacio-
dial. As culturas estatizaram- n a j 6 

e G o n z a g a G a l v ã o 
Foram entregues, ontem, ao sr. 

Interventor Federal, General 

Antonio Fernandes Dantas, os 

pedidos de exoneração dos srs. 

dr. Eloi de Souza, presidente 

do Conselho Administrativo do 

Estado, e Gonzaga Galvão, 
. , £ « Um Deus descendo dos céus tomar r membro do mesmo órgão, afim • U 

de que o chefe do executivo v i r g e m ' s u b m * t e n d o " s e ás d* 
norte-riograndense os «n «mi~ l!sacrificar-se. Que grande mistério . fJa í ; , b : a r , a esfá 

nhasse ao sr, Ministro da Jus* ' •0 n o s í a l a r d a «ntaorlcordn infinita d. Deus! 
atributos da Divindade Por isso Çt • I 

Atendendo á solicitação o sr. m í r a r n a se a b«ndadf 

Interventor Federal transmitiu I *** criatura, para salva-la ; 

ontem mesmo, ao titular da »ubmete. 

*** Q-.l 

aaos 

vii :Í 

" Inçar 
;OI'I)0 no seio dç ^ 
humana. para ^ 

sempre 
iguais 05 

0 mfiis 
11 

Pasta da Justiça o pedido dos 
meemos > 

vir. 

Homens da Ação 
Católica 

Está marcada para amanha, 
quarta-feira^ a reunião sema-
nal dos Homens du Ação Ca-* 
tólica* 

O presidente encarece a to-
dos os militantes o seu compa-
recimento, afim de que possam 
ser tratados todos os assuntes 
de interesse, marcando-so, 
também, a manha de recolhi« 
mento* 

se e teriam de predominar pe-
las armas. 

REALIZOU A UN1DADS 
NACIONAL 

O regime de 10 de novembro 
realizou a unidade nacional « 
permitiu ao Brasil entrar ro 
conflito ao lado das Nações* 
Unidas, na defesa do continen-
te americano, juntando o nosso 
Exército aos Exércitos dos Es-
tados Unidos que atravessaram 
o Atlântico para salvar a civi-
lização ocidental. Em nenhuma 
fase da historia o Brasil se ele-
vou tanto na afirmação da sua 
vocação histórica e no podrr 
da sua nacionalidade. O gover-
no que conduziu o pafa com 
iíko alta visão e segurança tem 
autoridade para falar á naç&o 
e presidir ás transformações 
que se processam no mundo 
contemporâneo. 
QUANDO O HOMEM SERA1 

LIVRE 
O homem não é livre porque 

a lei define as liberdades; O 
homem só será livre quando 
todas as opressões na ordem 
economica e na ordem politica 
forem eUminadas* O homem 
tem um espirito que i a fonte 
do seu poder criador* A liber-
dade do crença e a liberdade 
de pensamento exigem uma 
independencia diante dos fato« 
res materiais. £1' preciso nào 
esquecer que o homem c um 
*êr mor»} e ^ue $ mora! é c 
fundamento dt sua personali-
dade. 

SOMSNTE PAHTlÜÚS 
NACIONAIS 

A reforma politica entá de-
cretada e todo« o* esforços de~ 
vem ser reunidos dentro de Um 
só objetivo para sua execução, 
de acordo com as aspirações 
nacionais. O que temos de fa 
zer, em seguida, é a lei eleito-
ral, que tenha por fundamento 
os seguintes postulados: a) 
Partidos politicos nacionais; b) 
Justiça Eleitoral Autonoma: c) 
Alistamento simples e extenso; 
d) Voto secreto; e) Apuração 
rápida ou imediata 

Náo se explicaria que, nessa 
altura da nossa evolução poli-
tica, voltaesemos aos partidos 
estaduais o á fragmentação da 
opinllo e da« representaçtai 
parlamentarei* 0 Parlamento 
que se vai organisar tem que 
resolver oe problemas maia 
graves peta a aaoionelidade, os 
problemh» da guerra a o do 
apói guerra, oa problemas de 
ordem eeonomica e financeira, 
reajustamento* politico« e io-
dais, queetôes, enfim, aa mais 
•raneoendentee. O que eo im-
põe, pois, é que as oorrentet 
da opiniio nacional ae empa-
drem em grandes partido« com 
programa e açio definidd} ai* 
«nçando a homogeneidade ne-
oeeaarta. O sistema propureio-
nal, oomo foi adotado no Códfr* 
ao Oeitonü da 31 dá lugar a 
(mgmentftffto poUtloa, multl» 

m partfdsa a mando* 
ptto ¥Mo a 

que so organizaram % 
voncerem nas urnas, Á demo-
cracia brasileira vai ser posta 
á prova. 

AMTUNIU mm FILHO 
I ADVOGADO 

Ria Cuaboim, 71T 

TBU5FONX — 1700 

DR. VILLAÇA 
Medico do Crianças 

REINICIOU BUA CLINICA 
Consuitorio: Bua Ulisses Caldas 88 < 1J 

d, 

1 - - •• oiH-ulheu 

i,os primeiros 
1 '̂ ïK-i-iciin: apertei, 

!Í' : n l r do jerusa. 

^»ï deixar de 
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T* 
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° teubêüh enviando telegramas, 'ambiente de tão profunda humilhação 
cartas e cartões de pesames e assistiram a missa de 7.° dia | 
pelo descanço eterno do pranteado extinto. 

Para secrario do Seu Xjv.- -a 

«em filha de Joaquim e Ana, dan v 

as mesmas graças que havia lc ce 

pais, tornando**^ assim3 imacuK a 

çoando-lhe o espirito, com o rec-

lém ; mandando-lhe, enfjm, o ;i< 

ela seria a mãe do Salvador^ t nv. 

ser virgems peb virtude do F;pi to Sâ  

Sem que o mundo o s...ibí-e, a , do humilde c&r. 

pinteiro de Nazaré, tornou-st1 a náo do jomente duat 

pessoas tiveram revelação do mlh«erio q í ; realizava: J03e, Gni 

soTiho, quando pensava abai;dcnar a es' e tsabsl, mulher ds 

Zacarias, quando, recebeu a visita da r ^ cio Seu Senhor 

Porque Belém estava apontada como do Salvador, os dç* 

signioíi dos céus determinaram um p: 'cr .enmontíi pe!<? qual a 

Virgem-Mãe devia se encontrar riaqa^ i ..dadu. «lia em qu« 

Jesus havia da nascer. 

£ na meia-noite maravilhosa 1.1 ̂  ^ Cdiitâ ani 
<fgl0ria a Deuy nas alturas e paz na ;u>s h«>,..ie?is de boa 

vontade'^ o Hedentor prometido aiparc-̂ u jü* terra. 

Mas que ambiente o do sou na.sex- í̂úo! Nn<» encontrando 

hospedagem na cidade Maria ü Juse se un.':giaram m uma gruíá 

que servia de abrigo aos pastares e Oh animais E foi ali, 

naquela estribaria, que nasceu o Filho & Deus ! 

Cada vês mais desconcertantes pu o nosso orgulho as 

humilhações da Incarnação ! Mas o Cristo vjara redimir o ha* 

mem que se perdera pelo orgulho, pondo m duvida a palavra 

divina e querendo ser como Peus, P h k ; ^alva l̂o do orgulho, 

os abatimentos, a quasl«aniquilação de um Deus que se reveste 

de escravo, fazendo-se homem, e que ajrôme no mundo em um 

15: aniíersárie úa 
As Congregações Marianas 
tarâo homenagem á sua memoria 

Transcorrerá, no próximo dia I fita azul a sua coMunhã, numa 

talS O C I S 
8. o decimo quinto aniversario 
da morte do |cademico Afonso 
Bezerra, uma das mais fulgu-
rantes inteligências moça do 
Rio Grande do Norte e que 
em vida soube ser um perfeito 
modelo de congregado maria-
no. 

A exemplo dos anos antarío-

res, as congregações marianas 

da capital prestarão justa ho* 

menagem á sua memoria. Na 

Capela Salesiana de S. José ha« 

verá missa, ás 6 horas, do dia 

8, fazendo os legionários da 

comovente prova de admiração 
àquele Valoroso apostolo de 
Cristo « fiei congregado da San-
tíssima Virgem. 

GRAÇAS 
Do intimo d*alma agradeço a 

graça que alcancei em favor do 

m$u filhinho pela interoessão 

da alma de um Sacerdote, pro-' ™ dT I I -

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 

Rute Torres Marinho, esposa 
do tenente coronel Sergio Ma-
rinho oficial do Exército Na-
cional, residente no Rio de 
Janeiro. 

—Maria Mangia Pacheco, es-
posa do sr. Eduardo Pacheco. 

—Francisca de Assis de A 
raujo, viuva de Joáo Matias 
de Araujo. 

SENHORES 
DR. ALDO FERNANDES -

A data de hoje assinala a pas 
sagem do aniversario natalício 
do dr. Aldo Fernendes de Me-

géi 
metendo rezar 30 dias pela sua! tado, é atilai presidente da Ca 

aa Bahcfiríà Norte-Riogran-
deftse S. A* 

FigUra de destaque em nos* 
SOFT meios sociaifr, O nome do 
digno nataliciartte está ligado á 
vida administrativa do Rio 
Grande do Norte, pos o dr. 
Aldo Fernandes de Melo na 
qualidade de substituto even-

beatiíicaçfiOi 

Iretrç Ï . Regis 
Natal, — Março — 19451 

TEATRO CARLOS GOMES" 
A Companhi. Brasileira da Revista'Ä« " " Ä ^ r 1 ÍS: 

Acha-se exibmdo, no Teatro sag. Numerosas reclama- gresso do nosso Estado. 

Carlos Gome«, a Companhia ^ nÄ4 e h ^ m a > ä Numera« demonstrações # T çoei nos cnegam, agora, so ore j a a n r a M l Allfll . „ x . ^ t a » 
Brasileira de Re vis tu . Varias 1 * q u e ^e ier f io presta-

fsmilias tem comparecido aoa 
espetáculos na suposiçfio de ne« 

* 

le& encontrarem v ^oportunl* 

oe excessos e falta de compos. ÍSJÊM r i t l ** t m é r i á e> * 
ORDEM acrescenu a sua ao-

tura dos artistas em "Varieda* Udariedade, e feliciU-o 
dialmente. 

de»M, Voltaremos ao assunto 

cor-

dade de fladia divert . oe fatos se reprodutirem. 
Mài 

R t M da teralín Central te Credito 
I Salustiano Cacho, funciona« 
rio do Telegrafo Nacional, 

^ •—Farmacêutico Abilio chfl-

—Tamax» de Oliveira Cava-
lheiro, filha do sr. Aparicio 
Martins Cavalheiro, residente 
em Recife. 

JOVENS 
Clid^nor L'ma; filha do sr. 

Sergio de Unia, funcionário da 
DEIP. 

aODAb DE PHáia 
DESEMÈ ARGADOR BENÍ-

CIO MELO-ANA TEREZA 
DA CUNHA MELO - 0 dia 
de ante-üfJtcm assinaiou signi-
ficativas homenagens para o 
dl» timo easí-1 desembargador 
dr. Mfcnueí psnicio de Moio Fi-
lho E SUÍ, digna esposa d, Ana 
Tarezfc d<\ Cunha Melo, com a 
come-:inorat;âcí das bodas « 
pratâ matr!moniais do casal 
Pela manhã mons. Joáo da 
Mathu celebrou missa na 
ja do Santa Terezinha, tendo 
d u r a n t e o dia se repetido ai 
inúmera» visitas que foram Ir 
var »o casal aniversariante » 
mais expressiva« homenagens 
que ele bem merwê  Todos os 
visitantes foram recebidos 
tivaii,;ute, estando r r e s » 
do desembargador Benício or* 
nanwi''-ada para as 
CÒ^ ''o tio significativa W< 
I h RDhM fclicita cord as 
ment^, ^ 

ITT • V T * ? » ™ - " 

PORUSTERIM 
KC - ^ -

meti'' d 
i- i muí. í r f . 

eon, r«»id«nta am Currais No-1 ttr ^ae t ' todM » 
VM. 

_ , . —Joio Galvfto de Oliveira 
S u a p u b l i c a ç a o , a m a n h ã ^ u u do comércio 

Abrircmot W O , «m n o ^ A m m b U U C W Onl lnr i . dt P e d f 0 t t i w e B t , 
•dlçlo d* amaobi, j m » pub l l - l ^ ^ tmnin ultimo. tttetí hnporto dt coiuumo 
oamot o otreunatanetado R ^ I ***** • n o a * ' c o oP« r*-

Storto d . (Üratorla d . C o e ^ l ^ ^ d W ' SKNHORINHAb 
rativa Central de Crédito Nor» ! * 0 0 1 1 1** 1 0 ' Po4trtmot verificar Odl Freire, filha do er. Joa-

_ . I 0ulm de Souxa fVeire* 
t f E w g N M M M LtinhMU, ayralo grande p i o fm iu U m oon. « L u l a Mtio, filha do ir. 
•mtMo p«U W l yrvMattt á l « « M « C M m U v « , Antoote f M r a da Xalo, oo-

iarnß 

PJBÜST^HA - w r z 
reguladc- » r * ^ 

ra ord" i w 

ROBUS TavlNA -
mtdw , r -jrqua * * * * ^ 
par«« 
ipui i prtodpu* 

BMita ter leoa * w * * * " * 

BOBÜJTiaiDfA - ^ " 

MH tr itt M 



O G e n e r a l B o a n e r g e s "Lopes de S o u z a e um 
grupo de oficiais brasileiros recebidos pelo Papa 

CIDADE DO VATICANO, 7 - R. - O Papa re-
cebeu hoje em audiência o general Boanerges 
Lopes Pereira de Souza, juntamente com um 
rupo de oficiais brasileiros» 

Diversos pontos do territorio 
japonês bombardeados pelas super-foitalezas O I t ^ f D E l ^ ï 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO IX — Rio Grande do Norte — Natal — Quarta-íeira, 7 de Março de 1945 — Num. 2.786 

EDITOS OBTIDOS PELO 5. EXERCITO 
DIA LITÚRGICO |NA ITALIA 

S, Tomaz de Aquino 

S, FRANCISCO, 7 (R)-

emissora de Tokio anunciou 

que oito secções do territorio 

metropolitano do Japão, inclu-

sive o da capital, foram per* 

* A i 

Não terão permissão pa-
ra entrar na Argentina 

turbados durante a noite pas- Q u t r O S f a V O r e S n ã o g O S a r ã o 

O maior teologo da Igreja 

nasceu em Roctaseca (Itália, 
Reg is t raram-se danos ebaixzs Educado paios Beneditinos do 

LONDRES, 7 (R) — O pe- Monte Cassino entrou na ordem 

viodo entre a madrugada de dominicana. Autor da "Suma 

ontem e 7 horas da manhã d* Teológica", tâo profunda quanto 

hojt? houve atividade aérea, u n*u a u™ extenso saber 

com bombas voadoras» dirigi- a piedade, e simplicidade de 

das contra a Inglaterra Meri-

dional. registrando-se danos e 

baixas, 
PONTA DE LANÇA PARA A 

ALEMANHA OCIDENTAL 

Interrompendo seu programa 

musical as estações de radio-

germânicas deram esta manhã 

u m a série de "achtungs" 

uma criança. E' chamado o 

"Doutor Angélico". Morreu a 

caminho de Lião, quando ia para 

o 2.° Concilio naquela cidade. 

sada pelas super-Jortalezas 

voadoras que atacaram por 
os criminosos v da guerra 

LONDRES, 7 (R) — EDEN DECLAROU HOJE NA 
Q. G. ALIADO NO MEDI" duas vezes consecutivas vários CAMARA DOS COMUNS QUE FOI INFORMADO QUE EM 

TERRANEO, 7 (R)— O comn- j objetivos situados em pontos nenhum CASO OS CRIMINOSOS DA GUERRA TERIAM 
nicado oficial de hoje infor- esparços do territorio japonês. ! PERMISSÃO PARA ENTRAR EM TERRITORIO 

a naticia 

Tremendo assalto ás posi-
ções inimigas de Iwojima 

GUAM, 7 (R) — Da esqua- j A ilha de Chichi Jima, nas 
dos mais madrugadores de to-: dra norte americana do Paci- J ilhas Bonins, foi bombardeada 
d a a guerra — anunciando que f i C o informam que foi reinicia-

uma formação ininv'ga de bom- n a m a a hâ de ontem um 

tremendo assalto, depois de 

intenso bombardeio» ás posi-

ções inimigas de Iwojima. 

bardeio estava dirigindo $ua 

ponta de lança para a Alema-

ocidental 

OUTRAS ATIVIDADES 

AEREAS 

LONDRES, 7 (R) — Bom-

baldeiros da RAF realizaram 

um ataque em massa contra 

Wesel nestas ultimas 12 horas 

precisamente quando as forças 

alemãs antes desalojadas da ci-

ei a d e procuravam abandoná-la 

prezadamente através do Re-

né.. Outras máqu nas da RAF 

lacaram um porto báltico, 

procurando apoiar ofi exíret-

tos soviéticos, Berlim por seu 

turno recebeu bombas pela de» 

*'íitiU quinta ve*, 

NOVOS OBJETIVOS ATACA-

DOS PELA RAP 

LONDRES, 7 (R) - Mais te 

too 'Xiberatorô" e "Fortalezas 

Voador? s" estadunidenses da 

Força Aérea atacaram h^e 

treb fábricas de benzol e uma 

refinaria de oleo na área de 

Dovtmund, bem como jm 

*wmde viaduto ferroviário eci 

Bklefeld e pateo? ferroviários 

Soost e Sigen. Foram < J UOVA YORK, 7 (R) - A 
«lendas aparelhos escoltados BBC anuncia que uma coluna 
* * mal. de 250 "Mustangs" b l i n d f t d û b r i t a n í c i a y â n ç ô u t t 4 

M l - "Thurderbolts" P.47 do a u m ^ ^ ^ a p t n u 6 

~ o comando. ' qu l l oma t ros de Mandalay, na 
Entre OB o b j e t i v o s p e t r o H f e * B i r t n a n i a . 

ma; — "Nos tree últimos dtas 

as tropa* norte-americanas do 

Quinto Exército em operações 

coroadas dê pleno êxito ao oes-

te da estrada de Bolonha-Pis* 

tola não só capturaram o mon-1 NOVA YORK, 7 (R) — A 

te Della Croce como também agencia noticiosa alemã Tran-

sportantes posições, no monte socean desmentiu ha pouco que 

Della Castellana e no monte Guido Buffalini, antigo minis. 

Grande'1* I tro do Interior do governo re-

publicano fascista de Mussolini, 

tenha sido preso pelos esbirros 

da Gestapo, afirmando que 

Buffalini continua residindo 

calmamente em sua casa par-

ticular na província de Berga-

mo• 

ARGEN-
TINO NEM PODERIAM CRIAR DÈFOSITOS DE CAPITAL 
OU ADQUIRIR PROPRIEDADE EM QUALQUER ÉPOCA 
NA ARGENTINA. 

A ouena no norte da âfiisa e suí da llalia" 
(Ima palestra do Adido Militar da Embaixada 
Britânica no Brasil <do general Mari0 Ramos' a-Conforme já noticiamos, 

companha o sr. 3, D, Green-

mandante do Destacamento de 

Natal, e oficiais do seu Estado 

pelos áres. Também a aviação 

naval norte-americana ateou 

incêndio? em Palaus, nas ilhas 

Carolinas e Marianas. 

LEIAM 
A ORDEM 

way, em sua v;sita ao norte, o Maior, os comandantes de UnU 

cel. William Rhodes, Adido dades, inclusive do 20.° B, C. 

Militar & Embaixada Britanica e numerosos oficiais da Guar-

no Rio de Janeiro» nição de Natal # 

Ontem, o ilustre oficial bri~ A palavra do cel, William 

tanico realizou interessante pa~ Rhodes, que fala correntemen-

lestra no Quartel do 16.° R. L, te o português, foi ouvida aten* 

subordinada ao tema "A guei- tamente, tendo deixado em to-« 

ra no norte da Africa e sul da dos os presentes, que nâo lhe 

Itália". regatearam aplausos, a mais li-

Achavam-se presentes, além sonjelra impressão. 

Brilhante vitoria dos pilotos brasileiros 
NOVA YORK, 7 (AN) — O? • 

jornais dos Estados Unidos no» 

ticiaram ontem com grande 

destaque que pilottô <Ie bom- j 

bardeiros brasileiros qye atuam | 

nos campos de batalha da pe-

nínsula italiana, haviam con«' 

quietado uma brilhante vitoria 

quando em. operação com a 

Força Expedicionária qua ocu* 

pou Monte Castelo, 

Os pilotos apontados como 
heróis dessa façanha si o o ca-
pitão Romero Passos, primeiro 
tenente Rui Moreira L ma, se-
gundo tenente Paulo Costa e 
Jomar Menezes, 

h s e p a s i 
6 kms. de Maidal» 

Tos atacado« Inchiiram-ní | 
'«ualmenta a afinaria d. Har. g«h M tncontram M I prlnei-
pcnerwag em Dortmund • uma pata ««tndaft qu* vio 4a Al«* 
«brica de bwuol tm Castrop m u h » M a l « Offert»! alé á 

Bielefeld, » « w e Wo- i m M m M «9 Ruhr. 

Prudência 
Todos sentem a transformação politica do 

mundo. Que já começa a reiletiroe no Brasil. 

De tal sorte é hoje o universo, que tudo se 

passa como nos vasos comunicantes« Nada sucede 

num deles» sem se refletir nos demais. 

Atravessamos estes anos de ausência de forma« 
çòes partidarias, que agora vão voltar a suas ati-
vidade». Mas é preciso que todos saibam tomar suas 
posições com prudência redobrada. 

Primeiro para nâo se enquadrarem nas or-
ganizações contrarias is normas cristas do Brasil. 
Segundo, paia n&o se apaixonarem pala sua forma-
ção partidária, ao ponto de còmeterem violências. 

Sáo dois deveres muito sérios. S&o duas pre-
cauções a serem tomadas por quen) quiser agir com 
prudência e conciencia d? deveres* 

O povo do Rio Grande do Norte sabe até aonde 
o leva o ardor politico. Teve disto exemplo nas 
campanhas anteriores, K' tampo, «gora, da meditar 
bem na necessidade de evitar a repetição de tais 
iuta*. I ' justo que ae formem os partidos. Que 
apareçam oe candidatos. Que se realixem propa-
gandas. Que cada um procure triunfart pela sua 
propaganda, practlgio a organização. j 

Ma» não se conoebe que irmloe sé Joguem 

contra Irmftoa ao pmo da J m r 
Aftts« « t m t r t f m « m t o t t » da M i l « é 

« c t a f e t v M * 4Ê pnêrnái. 

EDIÇÃO DE HOn 
• PAGINAS 

PREÇO Cr| 0,40 

Dtsignaiios para preceder ao inquérito sobre 
ss nos 00 .12 

RECIFE, 7 (AN) — O de- magistratura local. A designa-

sembargador Santos Pereira e ção serviu para reafirmar oa 

0 sr. Dirceu Borges, sub-pro* propositos do governo de apu-1 
curador geral do Estado, de- rar quais são os verdadeiros 

signados para proceder ao ín- c u l í ) a d o s e P^i- los de acordo 

qüerito sobre os lutuosos acon* 
com a lei. 

O estabelecimento da Comí£* 
tedmentos de sébado, são iu ^ inquérito foi muito bem 

guras de grande destaque na recebido em todos os círculos* 

I I I 

A vida atuai na Grã Bretanha9 

A palestra dê ontem «na REN 
A's 19,40, o Conselheiro da j nazista nos sombrios dias de 

Embaixada Inglesa, sr, J . D. 
Greenway, ocupou o microfone 
da Radio Educadora de Natal, 
faiando sobre'"A vida atual na 
Grã Bretanha", palestra que 
vinha sendo aguardada com o 
maior interesse pelos natalen* 

O sr. Greenway expressou* 

se aom bastante clareia, tendo 

focalisado em sua palestra as» 
/ 

iMeMSMMp Tida 

éumm 

1940. 

A impnnn catoUca 4 di/e* 

r*nt* da outra imprensa, qu* 

nâo defende prii&ptos, ogasa* ' 

(ha toioi os credos e por ist^ 
viv em folgfidû situaçdo t * 
conomica. 

Precisamos« ixHs, do apoio 
daddádo, franco, Mineiro e e/l-

dfim de fados os ceroUoos *a 
do eap<M da 4 

ORDOf . 

l e 
I MUTILADO 1 

IMURTW-I ! • r MBOíTfli 



A APOEM - Quarta-feira, 7 de» Março de 1M5 

MARÇO 
66 São Paulo 299 T» 

Quart. ming.f hoje, ás 1,25 

QUARTA-FEIKA 

FATO HISTÓRICO — Criação 
do primeiro Tribunal do 
Brasil, 1609• 

ríxSAMENTo tíO DIA — i 
oremo-nes qtie São Jozu é o 
'p)otetor dos liivrit-urAisS e , 

que aos sczts fiéis devotos 
não pcrviitirá que tenham j 
uma morte- mã. — JOSE' T. ! 
DE MENDONÇA. j 

A O R D E M 
^esperttao d* propriedadi 
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VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 

(Num. atrasado* 1.00 
p u b l i c a ç õ e s a n ú n -

c i o s , s e r v i ç o s 
AVULSOS, CABWROS 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

PADRE MONTE 
(Continuação) 

Lavinio DANTAS 
compreensão fácil, uma fulgu- do lhes as devastações inevita- piedosas-* Padre Monte ia 

rante penetração no$ proble- veis com as compensações da mais alem no disfarce de sutts 

mas, um rápido poder assimi- maravilhosa experiencia, que dores: Velava todas as angus-

Aador de que deu provas ex- nos ensejam as situações por tias com o riso cândido dos 

traordinarias. — Oh! como é.elas criadas, Comumente, ve- santos — aqueles que lançam 

-íutil a iateligwcia e fácil a ' mos só o que a dor dilacera, e ao coração de Deus as suas 

compreensão dos que, mais e| quasi não enxergamos o que a amarguras inteiras, E que po* 

mais, se alo&gaui e despia j dor importa em novas aquisi- de ser o »sofrimento que nfio 

gam do* grilhów materiais.çõea vitais libertadoras, E i - aponta para Deus e nEle nào 

do* laçot da carnc. Cçmo t i - tranhos mundos nascem em se arrima? Só o Infinito .paci-

bem alto nas suas espwula- i nosso universo existencial, fica os nossos desesperos e 

ções! Gomo liberta«* vwdades'dentro dc nós borbulham mis acalma as nossas dores, Ade-

caiivas não kiiv^á- re^liddde:, csccntra- mx*9 \mn verdadeira dor. dor 

mos nas coisas aspectos insua- que sái das nossas mais inti-

poitadoc o inexplorados, ou- mas feridas d ovo pertencer 

iras dcsojss no; assaltam, unicamente a Deus, E Deus 

^deir.^cs e u t r « esporar,;^. somente deveria comungar com 

quando a dor nos visita teen; a n&ssa dor. 

de perto e nes fere subterrâ-

nea-, com as suas chagas im Continua. 

« 
PLANTAO DAS FARMACIAS 

DESTA CAPITAL, DURAN-

TE O MÊS DE MARÇO 

DE 1945. 

0— 

Santa Cruz 

Guilherme 

Queirov 

Dr. Manoel Vitorino 
! 

Serviço Medico-espedalizado 
Técnicas essenciais ao diag 
üoatico a terapeutica da» do 

I enças de sistema urinário 
ftttUBMito tspartaH^V) | 
daa doenças do «Jataina ge-
nital masculino (vaaiculitea 
crónicas ganocodcas» «te* | 
•te,. e suas oomplieaçAas: 

reeldivantea, J 
preatatitea» Terumontaxütaa 
urinaa purulentas» reuma-
tismo dasvlriliiaçio ate.) 

Clinica daa doenças da se 
nhoraa DOENÇAS VSNB-
EKAS KU OKRAL -OPft-

SAÇOKS 
Confoltorio: RUA COBO-

MEL BONIFACIO, SM 
FONS, L029 

VENDE-SE 
TTma casa grande no oantro da 

Cl6*dt com aa saguintes 
acomodações ; 18 quartos, aa* 
'a da refeições, coeinha, dispen-
sa, aparelhos sanitarios e ba-
nheiros internos a externos ; 
toda moaalcada a saneada, 
tanto pm i Rua OeogahrM 

LMb. « 1 . 

Vir laboris. 

Padre Monte nunca perdeu 

de vista esta precaridade que t 

para o cristão, segundo Peguy, 

a condição mais profundo do 

homem. Traz-nos o sentimente 

çfa nossa absoluta miséria e 

d;z-no3 que é preciso sempre 

recomeçar» a nossa atuaI 

economia ontológica, nada dc 

que adquirimos ou conquista-

mos são aquisições definitivas. 

São amissivçis todos os nossos 

ganhos. Orn? quem tenha di-

ante dç ti a compreensão doe-

las vordadoS; r,5o podo jaxaU 

&donnoc«r sobri bires dc 

nciihuma vitoria, soja n; tran> 

polim da vida; seja r^s cadi-

nhos do espirito ou áa imeíi-

gentia, — Porque cinbíi bem 

clara a nossa vèrdadfiira 

dî au de criaturas tuimfinh^ 

Padre Monte foi, na verdudt-, 

um homem de trabalho e dc 

lutas. Ele tinha a experiencia 

de uma grande verdade: para 

o espirito como para o corpo, 

cessar de lutar é começar a 

morrer. E por isso agiu conti-

nuamente. Não precisou que 

o filosofo da Ação lhe falasse 

do papel preponderante que 

ela exerce na vida do homem* 

Como Blondel, ele sabia que 

a ação ê o confluente do pen-

samento e da vida, da origina* 

lidade individual e da ordem 

social e total, da ciência e da 

fé. Seus dias erarr̂  cheios de 

trabalhos. Trabalhos de - Sa-

cerdote . Trabalhos de Mestre. 

Trabalhos de laboratorios. Tra-

balhos da inteligência e da von~ 

tade. Ninguém como ele viveu 

sua própria inteligengiut .tra-

balhou intelectualmente» Le-

vou vinte e poucos anos Lin 

solitarias explorações, as mais 

árduas e mais difíceis que 

teem desafiado a inteligência c 

disputado o sagrado esforço do 

homem. A intensa v:da de es-

pirito em que giagniíicamente 

desdobrou os diaa de sua exis-

tência» num* atuação Intel*» 

tufei prodigiosa qua poucos 00» 

nheeem» comunicou lhe uma 

interventor p.. . 
assinou, onWí„ „ A 
n 3R5 . j ™ educando o ft,,J do funciona],siuo 

de vencimentos t d&n* mento 

providencias, °u t r^ 

Oí. 

fulgurações de génio I 
v V v • * 

»jSr»T ' »W j f • A ^ f t i r ' 

tüíii' nes £3 Saeiad^w Lgirâit 

E com q* AS experigneisí 

definitivas ião ^ qat 

através da cor- a*? v^ôes 

tjíl dói* ÍUiii .'Jcr 
nuncíf ^ lUiry,.̂  uî 111 tr-. 

tam-nos liara do sf-r t.» 

para o corarão da vidíK 1-t*-

vam-nos até á raiz da jiosüü 

miséria, mas desvendam nos, 

tambcmt tud<> o que possuamos 

de grande, — Padre Monte foi 

um grande sofredor. Sei que 

ele sofreu imensamente em 

sua vida, E que j o céu, lhe 

cin^e a fronte bemaventurada. 

a coroa de mártir. Apenas ena 

dor maguada nunca teve es-

pectadores, Ele sofreu sozinho 

com Aquele que veio terra 

sofrer conosco. Ele sofria com 

o meu Cristo, E por isso era 

silencioso, era calado, era mu^ 

do o seu sofrimento. Nunca 

lhe ouviamos tuna queixa * 

Nunca lhe viamos o semblante 

aflito, Aprendeu a viver só pa* 

ra si as suas dores, secundan« 
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Expediente do dia 2 de Março 

de 1945. 

Despachos do sr, Prefeito : 

N . ° 803 — Prefeito de -São 

Miguel dos Campos. Ciente. 

Arquive-se* 

N . ° 811 — Recebedoria de 

Rendas Estaduais. Responda-se 

A Diretoria da Fazenda para 

cs devidos fins. 

N . ° £36 — Edson Moreira da 

Silva, N . ° Ô77 — Silvino Bezer-

ra Dantas. Concedo. 

N . ° 539 — João da Costa A* 

gr a. Em vista da informftçãg da 

Qiretoria de Obras, não é 

possível atender, 

N.o 3876 - Clóvis da Almei-

da* Concedo a segunda via da 

carta de aíor&mento, Conforme 

a planta anexa e bem assim, a 

respectiva transferencia, após a 

apresentação do conhecimento 

de transmissão 1 

N . ° 740 — Joana Gadelha. 

7S2 — Êulalia Gomes de 
Holanda, N,* 706 — Maria Ri-
beiro Monte \Vt * 1tí — João 

|A ELETRÔNICA T l Ë I j f i i G » 

CARHOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Própria 

SECÇÃO TÉCNICA : 
Consertos em Aparelhos de 
Rdëio em geral. Elétroterd-

plcos e Enrolamentos 

SECÇÃO COMERCIAL 
Luz florescente, firtlgos de 
Eletricidade, fHeeanlca, Ra-

dios e flcessorlos 
, RUA ULISSES CALDAS, 171 

NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

Augusto Gomes. 728 — 

Maria Gomes de Oliveira. N . ° 

729 — Maria José Dantas» N . ° 

743 — Francisco Tomaz Bezer 

ra, N . ° 749 — Alberico da Sil-

va Monte. Em vista das nossas 

deliberações sobre construções 

na zona referida» não é possível 

atender, Arquivse. 

N , ° 445 — Companhia Força 

e Luz Nordeste do Brasil, N . ° 

5S3 — João Medeiros Filho. N . ° 

— Lídia Dantas Nogueira 

Galyâo. N*° 482 — Manoel El-

pídio da Silva. N . ° 320 — Lauro 

Bígois* Providenciado. Arqui-

ve-te, 

N , ° 674 — Herdeiros do dr. 

Manoel Dantas, Concedo o 

desmembramento e quanto a 

transferencia, após a apresenta 

çáo do conhecimento de trans» 

missão, 

N . ° 79 —» Ubaldo Bezerra de * 
Melo. Na conformidade do dis-

posto na letra b do artigo 9 de 

21 de dezembro de 1999» remeta* 

se o presente processo ao sr. 

interventor Federal, para os iins 

de direito, por intermedio do 

Departamento das Municipali-

dades» informando ser a eoncea 

s£o do terreno por dez anos. 

N . ° 4525 — Cia Força e ímz 

Nordeste do Brasil. N>° 754 — 

Djanirito de Souza, Providen» 

ciado. Arquive-se. 

Joio Mtdeíros Filho 
ADVOGADO 

Eãcrtík Av. Dünne de Caxias^ 50 

1.* andar 

ftald* Av. Bodrlfues Alves, 640 

Preparatórios em Casa Bancaria 
Norte Rio-grandense S/A 

Rua Cek Bonifacio« 202 — Telefone 1577 
DEPÓSITOS — CAUÇÕES — COBRANÇAS 

Correspondentes especiais em Rio, S. Paulo, Recife, Ma-
ceió, Fortaleza, Campina-Grande, Mossoró, Martins, Jar- w „ ^ 
^ d o sf f r í d í ' A s s u ' ' CurraisNovos, Ceará-Mirim, Macau (i^todoT« 1Z» . 
e Baixa Verde. ? \ itu» 1» d « Maio, m - w. 

Mgnamnt - 9 k a • m k u h w « - UM* - > át u i w f . 

I MUTILADO | 

Dm aoo 
No Ginaaio 7 de Setembro, 

estão abertas as inscrições para 
é 

o curto d* preptraçâo tx» « x t -

m« i dc llccnga, d « word« oom 

o artlao I I da 1*1 d» Snalno 

Avisa que atenderá seus 
clientes mediante hor a p r e . 
viamente marcada no cou-
sultorio á Praça Jbão Ma-
ria 56 — Fone 1267 -
parte da tards durante o 
corrente mês. 

DR MONTE 
Ex-assistente do Hn*n;tji 

Pedro 11 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganu 
Ex*assistente do Hospital 

Centenario 

Cona,: Av, Rio Branco, 659 

Res,: Avenida Rio Branco. 1ÏI 

S O C I A I S 
(Conclusão da 6.ri página) 

NASCIMENTOS 
AIDA MARIA - Achü-se 

em festas o lar do ar. Luiz 
Martins da Silva, funcionário 
do Banco do Rio Grande do 
Norte, e de sua esposa d, Ju-
lieta Dantas da Silva, com o nascimento, ioira dop rimo-
genito do casal: que na piá 
batismal receberá o nome de 
AIDA MARIA. 

IF ' 

Foi alegrado. 2.1 /eira o lar 

do di\ Mucio Melo» cirurgião-
dentista nesta capital, e de sua 
esposa d, Raimunda Mesquita 
Melo, com o nascimento, lio 
hospital "Miguel Couto", de 
uma criança que, no batismo, 
tomará o nonnç de FRANCIS* 
CO DE ASSIS, 

Foi alegrado, 2.il feira o lar da 

fir» Nazareno Manso de Vas-
concelos, funcionário do Posta 
Engenheiro A. T. C., em Pai* 
namirím e de sua esposa d, 
Aneti Manso de Vasconcelos, 
com o nascimento de uma cri* 
ança que na pia bat.'amal recé* 
berá o nome de ZÉLIA. 

VIÀJAN^S 
CONT, AUGUSTO DE 

MA Acompanhado de sua 
<jxma. famitia, regrossou, on-
tem, para Caie6 i ü t\osso presado 
confrade Antonio Augusto de 
Lima, contador da sub-agenc:a 
do Banco do Brasil, naquela cidade, 

Antes de seeru;r viagem, esse 
destacado membro do Centra 
de Imprensa Ltdu. trouxe-nos 
o seu abraço áv desp?dida. 

ROBÜSTERINA 
ROBÜ5TPRCÍA - ÜNIW W 
tratamento de toda» ss dOWÇtf 
das mulheres. 
ROBUSTERINA - ege eoa» 
regulador uterino de prww* 

ra ordem 
ROBUSTERINA -
médio f porque tambetn a»< 
pena o apetite e leva 
nomia princípio« reconheci» 

mente tonJcoi f nutritivo«. 
ROBUSTERINA - A' 

em todai aa f*rw*àm 
«Votarlaa 

Lembre- «e 
d* que estamoB em guerr« 

nomltar agora, alem à» f " 

nlr o futuro, i t»britor ** 

• vitória. Abra hojt 

um. « d e r w U e » 

cooperativa. Todai ião 

cadu pelo Governo. 

Escada ä 
Vmi» m m* 

á e t a i í e W , 0 » 0 ^ ^ 

Iflf M • M 



Cooperativa ^eniral de Crédito 
Norie Rio-Grandense Limitada 

-- Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal --
Relatorio de 1944, apresentado á Assembléia Gera! Ofdinaria, pela Diretoria, em 21 de Fevereiro de 1945 
existência desta Cooperativa, os anos de 1934 a 1.000 - 81; do 1.000 a 2.000 84; de mais de 2,000 - 166 P A S S I V O P-rarUO a 

IfiK sinalam dois importantes acontecimentos» A constru-

propna e a transformação dá Caixa Rural em 

Esses dois marcos foram idealizados 
Jc 

Total 980. 

ECONOMICOS, PEQUENOS DEPOSITOS E ECONO 
e 
çúr 

Ccnti-;«: u Credito. Esses dois marcos foram idealizados na MIAS POPULARES : — De 5 a 10,00 — 393; de 10 a 20,00 

PV r̂̂ k'-: extraordinária de 27 de março de 1928, tendo J 055; de 20 a 50 — 676; de 50 a 100 419; de 100 a 200 — 423; 

a Cv>::. K' nw-SüS de funcionamento. Havíamos sido hospedes j de 200 a 500 — 510; de 500 a 1,000 — 343; <3e 1.000 a 2.000 — 254; 

^ C:: :rncno Mariana e o éramos então da Escola de Co. de mais de 2 >000 — 388. Total — 4,041. (Total Geral 6.449 Cad,) 
r-T I (' - ̂  .. A _ i . " — í • I n o i 1 * » ^ ^ » • y - -w 4 -

| — üaiuo em du de dezembro Cr$ 127.178,00, 
dr. Barata, 216. na Ribeira, em cujo espaço, ao j São depositos — transitoriamente nessa conta, mas destinados ao 

capital da Cooperativa Central. 

EMPRÉSTIMOS 

lût*» ^ -

LTCOJ"- Ti ' 1"> I > i-i^ 

]ydo. ^ obstruísse a séde da Caixa. Solicitações também nos eram 

imitas a orientar e disseminará cooperativismo pelo Estado. 
.1 í i > ,] II sù achavam as Caixas de Anchiêta, Alecrim, La-

ges î ' /AS-'J, íl 
Os empréstimos por letras, descontos, hipotecas e pe-

iém das de Ceará-Mirim e Sâo José de Mipibú, nhores, inclusive reformas, se elevaram a Cr$ 14.164.594,00 í 

anterior^ h nossa. Uma sede mais apropriada e um amplia» 1 Foram feitos 2.463, assim distribuídos 

• 4 ( I t # » . * t 

Contas a Prazo Fixo 

Depositos 

Contas de Movimento 

Idem 

Contas Correntes C/ Juros 

Idem 

C/ Correntes Limitadas 

Idem 

Depositos Populares 

Idem •. .. 

Depositos Especiais 

Destinados ao Cap. da Cooperativa 

• « • « * * 

» » 4 1 

Í
373 á agricultura, no C o n t a s Correntes S/ Juros 

peraçòes, portanto se auspiciavam á Caixa Rural e j valor de Cr$ 3,559. JD2,00; ás industrias 62, Cr$ 581.433,00; ao Saldos :)perj!ií. (L> Natal. O nosso movimento ainda não havia chegado coriiercio, 349, Cr$ 2.218.517,00; á construção, reparos e aquisição Csípiiàí 

A T I V O 

II tl tl i » 14 II II 

I I • . No Banco do Brasil 

No Banco do R. G. Norte 

No Banco do Povo (Filial) * 

Em Outros Bancos nos Estados 

Na Caixa Econômica Federal 

504.727,80 

3.000.000,00 

750.000,00 

100.000,00 
5,198,80 

19.470*90 

a quatrocentos mil cruzeiros. Confiavamos, entretanto, na Pro- de imóveis 341, 4.328.404,00; a objetos domésticos 1.279, 

vidência. A assembléia geral extraordinária de 27 de março de! 3.203,112,00 e a outros fins utfeis 32, Cr$ 272.526 00. 

ih28. a que aludimos, deliberou s€ adquirisse o prédio e trails- j BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1944 
formate Caixa, de responsabilidade ilimitada em j 

limitad-? logo se obtivesse o capital minimo Caixa 
d* 100 mil cruzeiros, íixando-se as quo- Em cofre 

i 
ia^partes em 50 cruzeiros, Os recolhimentos 

seriam como depo* 

titos especiais até a transformação. Realizou as primeiras quo* 

tas a Congregação IJáariana da Catedral, em 20 de Setembro de 

}928 Nesse ano arrecadaram-se Cr$ 3*800,00. Em 1929, ttenhum 

movimento, Em 1930, Cr? 12.200,00; em 1931 — 16.100,00; em 

l&32,-~ 13.800,00; em 1933 — 32.200,00; em 1934 — 48,800,00; 

Total ~ 132.900,00. De 1935 a 1944 — Cr$ 1.200.000,00. A ' Congeneres 

t;snsformação não se verificou logo ao atingir o capital 100.000,00, Saldos em Cooperativas 

pela co»lusa reforma trazida pelo decreto 24.647, d« 10 de ju* Empréstimos por Letras 

lho dc 1934 conforme vos exposemos em assembléia extraoro« Títulos em carteira .. 

nana do 3 de outubro deasg-ano. O prédio foi adquirido aos Empréstimos por hipotecas 

nossos dedicados cooperadores-sr. João Galvão Filho e senhora, Conforme escrituras .. . 

m 32 de janeiro de 1929, festa da Sagrada Família, e a nova Empréstimos sobre penhores 

ftnstruçfm para sede ds Caixa inaugurou. na Festa de Cris» Idem Idem 

to Rei. cm 28 de ouvubro de 1934. Trabalho de primeira ordem, Letras Descontadas 

graças ao engenheiro Otávio Tavares e ao construtor Sebastião Em carteira 

tias Dez anos dapois ampliasse o prédio por insuficiência de Quotas Partes do Capital 

rspaçn ao publico e aos funcionários. E a Caixa se transforma Capital a realizar .. .. .. 

a»? C^írai de Credito com um capital minimo de um milhão de Impressos & Objetos de Escritorio 

mMros. movimentando dezesete milhões. J Existentes 

Agradeçamos a Deus esses benefícios e nos esforcemos Moveis e Utensílios Idem .. . * 

Imoveia 

N.°s 208 e 216 da Rua Dr. Barata 
Soma do balanço — 17.035.861,80. Um aumento sobre Valores pert, á Cooperativa 

r.c a fioo <7*1 ia — « - ^ n l — . 
v . i . v — t i i ^ , «ivviuíviikv «lü *-* — .. 41 existentes em coxre 

107.781 m.\<). Mais CrS 54.452.112,20 do que o ano anterior. 
Movimento diário de Caixa — 167,000,00. Desde a fimdação O 
movi':u-n(,, já e j e v a a CrS 417.963.393,70. 

.. . » •« * * * * * « .. 

* * * * * * 

» • * » * • 

poi worker outros ainda maiores, 

MOVIMENTO DE 1944 . » * » 
v\v> 

I f t . I I • • • » Jt I 

DEPOSITOS 
i 

Em ao dy dexernbro os depositos somavam .. 

296,00. Estão eles desdobrados em Prazo 
I ( <4 » * I I 

Ci5 ií :>Y8 296,00. Estão eles desdobrados em Prazo Fixo — 

2.601.4Í2.70; Movimento—349.586,10; Comerciais ou com Jurofrr* 

2-26Ô.37 ;,70; Limitados - 1.564,438,30; Populares — 1.727.015,20; 

Eoonon 1.876.100,30; Pequenos Depositos — 1.026.406,10; 

Écononi;,; Populares 492,528,00; Especiais - 127.178,00; 8/ 

Jujos - - -12 22fi,60, 

C lassificação pelos valores das caderneiAs 

PKAZO FIXO: de 20 a 100,00 — 102; de 100 a 5v0,00 -

^ de ;>oo a 1 000,00 47; de 1,000 a 2.000,00 — 27; de 2 a 

5.ÖOO.UO n; de 5 a 10.000,00 —31; de 10 a 20.000,00 — 28; 

mais dc 20.000,00 — 34. Total 429. 

E eitos a Cobrança 

Em compensação no Passivo 

Hipotecas 

Em compensação no Passivo . 

Penhores 

Idem * * 

Valores Caucionados 

Idem < * 

• > * • • * « * * » 

» I » . » I » • * i 

• » <i 4 * 

4.379.397,50 

X29.965.00 

4.861.600,30 

2.428.611,00 

SO A4ASIA t/.v«V|VV 

1.528.937,00 

73.750,00 

15.000,00 

38.000,00 

250.000,00 

4 n rm .M «an 
At .fWfW 

8 500,00 

3.131.821,00 

88- 470,00 

1.000,00 

Constituído - .. .. .. -

Juros S/ Capital 

Saldo ,. .. , . • 

Quota de Lucro 

A ser aplicada de acordo com os Est. 

Fundo de reserva 

Constituído i. .. i. .. 

Caixa Benef* dos Funcionários 

Saldo . . . . . . . . 

Juros não Vencidos 

Transf. ao novo exercício 

Cobrança C/ Alheia 

Compensado no Ativo 

Garantias Diversas 

Idem ,. . . . . .. 

». »• 

Cr$ 17.035.861^0 

Banco dos Aoxiliares do Comercio 
(Soe. Coop, de Resp. b d a . ) 

(COOP. BANCO AUXILIAR DO COMSRCtO LIMITADA) 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 
1.* ConoccaçiQ 

Convidam-M todoi oa asaocUdo« drfte Cooperativi, n* 
MOVIMENTO: - Até 20,00 - 63; d« 20 • 50,00 - 63; de „ ^ r m t Z * do. E.Ut«to., • c o m p r e m 4 A«embléU Gt-

45; de 100 a 200,00 - 35; de 200 a 500,00 — 41; ! r a l Xxtnordinarla, • realizv-M á 14 d* Mkço corrente, ia 20 
t i ; de 1.000 a 2.000,00 — 21; de 2.000,00 a horas no prédio onde fundonâ a mama afim d« íaier altera-

çôm noa latatutoe, aumento do Capital mínimo e eleger um 
diretor secretário. 

Natal, 27 de Fevereiro de 1MB 

5o a íoo rm 
dc 500 lt 1.000,00 

® 000.OO 16 e dc mais de 5.000,00 17. Total — 342. 
C OMERCIAIS OU C/ JUROS - ExUtem 123 cader-

n«iac. Sim • cwpositos mais avultados, sem certas condições e 11. 
M'.'» Pst:,bcU'cidos para os demais. 

"'IMITADOS; - D e 2 0 a 5 0 - ( » ; d e 5 0 a l 0 0 - 3 í } 
•» 100 i, ao ~ 52; de 200 a 500 - 51; de 500 a 1,000 - 43; 
J0 l.ooo a 2,000 72; de 2.000 « 5.000 - 106; de 5.000 a 
W.OOü l 0 S , Total - 5M. 

POPULARES! - Até 20,00 _ l t t ; de 20 a 10,00 - M4j 

* Î0 a íoo — W; 4» 100 a DO •• 9|j n o d MO — 111) dl 100 

JOST DO PATROCÍNIO BRITO 
Dlretor-Preeidente 

A R M A Z É M N A T A L 

L 

Cr$ 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE «LUCROS 
KM 30 DÉ DfiZEtKBRO D£ 1944 

D E B I T O 

Juros de Depositos 

Saldos 

Impressos & Obj. de Escritorio 

Consumidos • 

Despesas Gerais 

Serv, asseio e limpesa 

Conserv, dos prédios .. .. 

Luz» Agua, Telef. e inst. div. 

Publicações propag. etc 

Donativos e out. auxílios .. 

Seg. dos pred. moveis e acid. 

Transportes t desp. miúdas .. 

Outras despesas e Serv. Div. .. 

2,601,442,70 

349.586,10 

2.269.374 70 * » 

1.564.438,30 

5.022.048,60 

127.178,00 

19.226,60 

1.145.850,00 
e 

35.289,00 

25.000,00 

250.472,00 

41.958,00 

354.205,80 

8.500,00 

3.221.291,00 

17.035.861,80 
• ; 

E PERDAS" 

409.158,10 

18.170,70 

5.284,00 
3.813,00 
3.882,20 
14.028,00 
8.069,00 
3.899,70 
9.706,50 

12.297.10 

It »4 

• • 4. .. .» ái « 4 I« • • I . 

Portes St Selos 

Dispendidos *< 
Ordenados 

Aos funcionários da Caixa 

Imóveis, Moveis e Utensílios 

Abatimentos 
Fundp de Reserva 

Creditado a esta Conta 
Caixa Benef. dos Funoionarios 

Donativos a esta conf. Estatutos 
Instituto de Apos. e Pensões doa Bane. 

Cont. desta Coop , como Empregadora 
Legião Bfasileira de Assistência 

* . • I • * » . 

. . . f 

Idem. idem t » »I .4 • • .. « « t * 

Abatimento« 
Empréstimos e contas de difícil liquidação . 

Caixa Operaria de Anchieta 
Fecho desta conta 

Quota de Lucro 
A ser aplicado a juizo da Assembléia 
Geral, conforme Estatutos 4 . 

60.981,50 

4.353,70 

168.680,00 

3.576,70 

25.000,00 

5.000,00 

9.800,40 

655,90 

17)003,00 

10.471,90 

2I.OOO.OO 

753.941,90 

li 

I MUTILADO t 
4 •jt Ir ** 



0 ORDEM - Quarta-iWra, 7 de Março de 1M5 

C R E D I T O 

Juros de Empréstimo« 

Vencidos neste exercido 

Aluguel de Imóvel 

Renda neste exercício 

739*866,30 

14,075.00 

funcionários desta Cooperativa; Semana Social de Credito, de 
n I 

753.941*90 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

CompetindOTios, pelos Estatutos sociais, examinar li* 

vro^ documentos, balancetes e balanço da Caixa Rural e Ope* 

raria de Natal, transformada agora em Cooperativa Central de 

Credito, o fizemos, verificando a exatidão das contas e valores 

referentes a 1944, pelo que apresentamos á Assembléia o nosso 

pbreeer no sentido de serem aprovadas as mesmas contas, com 

votos de louvor á Administração da Cooperativa. 

A transformação desta em Central de Crédito^ com area 
de ajas em tede o Ftetárín np r̂̂ nAm tfrtnri as cooperatiVasj além 
üo$ associados singulares, é um testemunho da segurança com 

tjue a sua Diretoria vem orientando os negócios da Caixa, «jUe 
fcomeçou modesta e é hoje um importante estabelecimento de 

créditò de notoria solidei. 

Natale 30 de dezembro de 1944. 

José Gurget do Amara! Valente 
Artur Marinho de Menéfces 
Manoel André da Silva * 

CAIXA BENEFICENTE DOS FUNCIONÁRIOS 

, Criada etn 1932, antes do Instituto de Aposentadoria e 

pensões dos, Bancários, que se organizou pelo decreto 24,615, de 

9 de Julho de 1934, regulamentado pelo de n , ° 54, de 12 de se-

tembro do mesmo ano, a Caixa Beneficente dos Funcionários 

Auxilia estes em tratamento de saúde e outras circunstancias. 

R É C Ê I T A 

Baldo de Í94â .. *« 39.639,00 

Jóias •.. 332,00 

Mensalidades . * > 6.559,00 

Donativos 120,00 

bonativos da Caixa R , e O. Nat, 5.000,00 
' • * 

Juros .. .. o • • ^ 2.269,00 

Empréstimos recebidos . t .. 2,920,00 17.190,00 
I Ml SUMI II I * • • • • • II I 

56.829,00 

D E S P E S A 

Auxilio» à áfesociados . > .. .. 10.945,00 

Instituídos dos cred. de assoe,.. 2.376,00 

Empréstimos a associados .. .. 1.550,00 14,871,00 

Baldo para 1945 41.958,00 

56.829,00 

ASSOCIADOS 
E m 1944, admitiu a Cooperativa 316 associados. Excluiu 

por falecimento, mudança de domicilio e outros motivos, 71, 

Possuía em 30 dc dezembro 1675, A estimativa dos bens imóveis 

âoj xi^amoz é de Cr$ 63.070.150,00. 

ADMINISTRAÇÃO DA COOPERATIVA 
Em 2S de Fevereiro de 1944 foi esta a diretoria eleita i 

Presidente — Ulísses Celestino de Gois; Vice-presidente —• Pe» 

tiro Augusto Silva ; gerente —» Miguel Ferreira Néto; secreta-

iio — Antonio Augusto dc Lima; 2.° dito — Pedro Barbalho 

do Paiva. O Conselho Fiscal tombem eleito na mesma data ficou 

restituído de : dr. José Giirgcl do Amaral Valente, Artur 

Mniüiho dc Menozes o Manoel André da Silva* membros efeti* 

Vcs, condo presidente o primeiro; Çrof. Acrísio Freire, Adolfo Mes-» 

quita e Jcsé Bezerra de Araujo, suplentes. Tendo o 1.° Sccro. 

t&rio Antonio Augusto do Lima fixado residencia em Caicó ele-

geu o Conselho Fiscal, cm 7 de junho, para substituto o dr. 

Raimundo Ferreira de Macedo. 

RÊUNIÔE3 DA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL 

Rüuniram*áe regularmente, durante o ano, consoante oa 

Estatutos, a diretoria e o conselho fiscal 

Entre cs assuntos tratados, deãtacanree : Fundação a 19 
de março, da Cooperativa dos Pescadores de Natal; Acidente de 
automóvel, sofrido em 19 de abril, pelo nosso- preclaro antistite 
d. Marcolino Dantas, mas graças a Deus, já qua&i restabelecido; 
Deliberação, em 3 de maio, da Diretoria e conselho fiscal, em 
íiiser acrescimds no prédio da Cooperativa para melhor atender 
o d envolvimento dos seus serviços a saneamento no prédio 
contíguo Conhecimento» em 31 d« maio, dt haver o Interventor 
General Fernandes Dantas resolvido faiar depositos stm Juros 
tias Cooperativas do interior, destinados a smprsrtimos |o» a» 
gncultoras; Convocação da Assembléia Gtral Xxtraordinaría da 
Cooperativa^ para 31 da Julho, no sentido da rtforma dos stus 
Estatutos # transformado m Contrai da credito; Inaufuraçfto 
da léde propria da Aliai da Banoo 4o Povo, nesta cidade, am 

29 de setembro a t de outubro, promovida pvi* rVuciasáo dãi 

Caixas Rurais do Distrito Federal, tendo á irente o dr. Plácido 

de Mélo, apostolo do Cooperativismo no Brasil. Centenario do 

Apostolado da Oração, celebrado entre nós com um Congresso, 

encerrado a 3 de dezembro; Viagem ao Rio de Janeiro, do prof. 

Francisco Véras Bezerra, como Delegado do Governo junto ao 

Serviço de Economia Rural e ao Primeiro Congresso Brasileiro 

de Cooperativismo, realizado em São Paulo, de 18 a 21 de de-

zembro, representando também todas as Cooperativas do Esta* 

do. Em solidariedade ao Congresso Cooperativista, comemora-

tivo da íundaçâo da primeira cooperativa mundial, o que ocor* 

reu na Inglaterra, a 21 de dezembro do 1843, promoveu a nossa 

Cooperativa festividade e inaugurou os melhoramentos intro-

duzidos em sua séde4 colocando uma lapide para assinalar o 

notável acontecimento. 

QUADRO DOS FUNCIONÁRIOS 
Foram nomeados, em í de fevereiro, 2*° escriturário 

Manoel Lopes Pinheiro; em 19 de março, 2,° escriturário Fran-

cisco Dantas Guedes; em 22 de Agosto, 1.° escriturário, José 

Nazareno Moreira de Aguiar e, em 4 de novembro, auxrtiar de 

caixa, Damasio Francisco de Moura, Pediram exoneração, em 

3 de março o auxiliar — Clodoaldo Cruz, por ter sido eleito 

gerente do Banco dos Auxiliares do Comercio, ç, em 13 de março, 

o 2.° escriturário José Tercio Fagundes Caldas, para iniciar 

seus estudos superiores no Recife« Nâo ljouve alterações nos 

demais funcionários a saber ; Contador — Miguel Ferreira Néto; 

Conferente — Francisco Oliveira Néco; l .Gs escriturários — 

Hemeterio Serrano Lira, Juvenal Gomes a Antonio Tavares da 

Silva; 2.° dito — José da Cunha Pinheiro; Caixa —* Antonio 

Balbino do Nascimento; auxiliar de estrita Jairo Toneli; 

auxiliar de serviços — Carlos Rosaivo Serrano e Auxiliar de 

Contabilidade — Antonio José Damasceno Lucas, este servindo 

no Exercito desde 26 de novembro de 1942. Licenciado agora a 

31 de janeiro já reassumiu suas funções nesta Cooperativa, sendo 

promovido a 2.° escriturário. ' O contador Miguel Ferreira Néto 

e o conferente Francisco Oliveira Néco foram eleitos, em as-

sembléia de 20 de janeiro ultimo para a diretoria executiva da 

Cooperativa Central, nas funções de gerente e secretario. 

TRANSORMAÇÀO DA COOPERATIVA EM CENTRAL ~ 
REGISTRO liOS ESTATUTOS - ELEIÇÃO DOS 

DIRIGENTES E FISCAIS 
A Caixa Rural * Operaria de Natal se constituiu em 22 

de setembro de 1926, sob a responsabilidade pessoal, solidaria 

o ilimitada, na vigência do decreto-lei 1.637, de 5 de janeiro 

de 1907. Para cumprir disposições do decreto 22.239, de 19 de 

dezembro de 1932 e decreto-lei 581, de 1 de agosto de 1938, 

reformou »Ca i xa os seus Estatutos, em 3 de outubro de 19<tô 

e que foram registrados no Ministério da Agricultura, sob n . ° 

3,serie E, em 30 de dezembro do mesmo ano. O decreto-lei 

5893, de 19 de outubro de 1943 e o de n . ° 6.274, de 14 de feve* 

reiro de 1944 mandaram as cooperativas se adaptar ás suas dis* 

posiçõeâ. A Caixa Rural e Operaria de Natal, que desde 27 de 

marco de 1928, assentara se transformar em central do Credito, 

logo obtivesse dos seus associados o necessário capital! julgou 

chegada a hora. Assim, em Assembléia Geral Extraordinaria de 

31 de julho ultimo deliberou a transformação, aprovando os 

respectivos Estatutos. 

O Serviço de Economia Rural do aludido Ministério, em 
15 de dezembro Ando registrou os mesmos com o numero e se* 
He anteriores de acordo com a lei. 

Dispondo o artigo 70 dos mencionados Estatutos qu€ ás 

suas disposições s* enquadrariam os orgâos administrativos e 

fiscais, após aquele registro, em assembléia geral extraordinaria 

de 20 de janeiro p. passado, foram eieitos para o Conselho de 

Administração Ulisses Celestino de Góis, Pedro Augusto Silva, 

Miguel Ferreira Néto, dr. Raimundo Ferreira de Macedo, Pedro 

Barbalho de Paiva, Francisco Oliveira Néco e José Ulisses de 

Medeiros. O primeiro, o terceiro e o ante-penultimo, respec* 
tivamento, nas funções de presidente, gerente e secretario» for-
mam a Diretoria Executiva, O Conselho Fiscal ficou constituído 
da Antonio Costa, dr. Leonel Freire a Gumercindo Saraiva, 
membros «totivos, e Luiz Veiga, Carlos Serrano • Francisco 
Fernandes Costa, suplentes. 
CENTKNAJUO DO COOPERATIVISMO MUNDIAL - CON-
GRESSO BRA8ELEIRO COMEMORATIVO - 80UDAUE* 

O ADE IXJjJ ESTADOS - A NOSSA ADESAO 
A 21 da dezembro transcorreu o primeiro centenário 

da fundação da Cooperativa de Consumo dos Pioneiros de Ro-
chdale. Comemorando o notável acontecimento» mlizou-ee, em 
Sio Paulo, de 18 a 21 desse més, sob a preskUnda de honra 
doe exmoe. srs. Presidente da Republica, Ministros de Estado 
t Interventores Federais o 1 Congnaao Brasileiro de Cooperatk 
vismo. Foi ume oportunidade para setudoe e redproooe enten-
dimentos eem prwottoeOe multados per* a e*penslo ajpda 
maior de sistema cooperativo que tantee beneficiai j i tem pres-
tada á ooietivldade t á eoonmtla naeienal. Aa téeee ewtfitcf» 
deram? 1) OMtrina; t ) Muoailo Goopevtfvai f ) U g W M o ; 4) 
Qu#mt fceal t OoMiaWIHaiM I ) feeillt Cagwattn; I ) Coo« 

Ide Consumo; 9) Cooperativa Eseolau* im r 
I l i , ; .. ' ; ^°°peratîva* Tv. 

rativas. 1 

Todas as Cooperativas do 3:UM1 
ertï numéro * " U | 

a 2.000, foram representadas. O no**, £bUl<Jo t e v 

gado o proíessor Francisco Véras Bezerra, direJr ^ 

de Cooperativas, que se desempei^.u brauraem^t/ ^ ^ 

Congressos estaduais, reuniòei) comemoraUvas do C 

nario em solidariedade ao certame paulisia h.,UVe em 

unidades da Federação, tornando indelevel it magna daU ^ 
ela nos associamos promovendo Missa de ^ <{» ^ ' A 

, . * j Ŝ aças, sessão 
solene e inauguraçao de vários melhoram moa . . 
, . j no$s® sed® 

destacando-se ampla e confortável sala on<Jr foi co.ocada 

lapide com esta inscrição : A Coop^rafiví» <>f; dç 

Norte Riograndense Limitada, (ex^Caixa e OperarJ ° 

Natal) inaugura este melhoramento, em tt <)9 «í^r/ibro <U u * 

para assinalar a passagem do Centena^ M l andaçâo d» 

Primeira Cooperativa Mundial c do l t a ^ r w c Bra^ileirg d! 
Cooperativismo. 

^OTTVOS DE CONFIA. ÍÇA 

Defendendo os mesmos princípios t tv balhando ^ 

mesmos ideais, cem anos já ee passarata á* implantação do 

cooperativismo no mundo. Razões temo.% pow para confiar 

nesse sistema economico, abençoado por D115 r de imenso benê  

íicio ao proximo. A semente de 1844 s e : ulv.pl* -ou, Hojç ^ 

cerca die 200.000 cooperativas por todo o gl nc-

No Brasil contam*se mais de 2,0(1 O imbi ate ê p^ 

picio, sobretudo com a legislação atuai. O p; prí0 Presidente; 

Vargas, faz a apologia do cooperativismo * Nd menos entusi 

asta é o Ministro Apolonio Sales, 

No Rio Grande do Norte aum<ir r kn nadoramente ò 

movimento, já existindo 54 cooperativa. O que se ha feito 
honra 9 Governo e os particulares. Ò : Jeivi Uor Federal Gí-

neral Fernandes Dantas em exposições : .0 Presidente da 
Republica tem focalizado a geral confiança v obra sadia que se 

vem realizando no Estado. 

Motivo» de conííança, temos, portar-to; no çooperativis» 

mo norteado pelo idéal cristão. 

Natal, 27 de fevereiro de 1945, 

Vime* Celestino dc ftoi« 

Presidenta 

A V I S O 

17 d* w * « ; pMMf tm « 1 4 * t t i m l m , 4a mWwairlo 4* 

*»*> * * * * * * * \m*m ÃpMm 7) G mm*m ét 6 M H n 9} c****tim 

í;H6fl0fl I HUTILflDO 1 

Tendo-se extraviado o original do conhecimento n.° fà 

emitido pela Agencia de Porto Alegre, de*t* Companhia, rek* 

rentes a 9Gf (noventa e seis) caixas com íarne» enlatadas, marcas 

SIMAS) AS & CL 5, SIMASj C & C4, SUIAS. PGC & I Í 

SIMAS C & C 4, SIMAS! FGC 5, SIM~ VS AFE & CL 6, SIMAS 

PGC & 14, SIMAS C 4 C 2, SIMAS FGC SPúAS; VMMS 30 SI* 

MAS! c & C 12, SOMAS; VMMS 8, SIMAS CSà L/SIMASVMMS 

4« SIMAS1 C & C 4, CIMAS J C & C 1, * dewarregadas qw foram 

para o armazém das Docas de Natal. vr por na îjüa, Ita* 

imbé" vgíii. lov-Ida, entrado à 25 de Feverv-ro de serão 
os referidos volumes entregues á firma Ott l ANDO GADELHA 

SIMAS , desta praça, não havendo reciamuçfo relativa ao penhor 
ou a propriedade do mencionado conhecimento, durante 3 (três) 

dias desta publicação, de acordo com o Pwe to d o Csverno » 

19.754» de 18 de março de 1931. 

RUI MOREIRA PAIVA - agente 

Natal. 513945. 
| f r - , , 

Banco do Rio Grande do Norte §. A, 
ASSEMBLEIA GEKAL ORDINÁRIA 

l. t t C»Hvaeação 

A diretoria do Banco do Rio Grand« da NarU S/A, con-
vida todos os Acionistas, par« a ASSEMBLEIA GERAL ORDI-
NARIA que será realçada no dia 16 do corrente, is 16 hortt 
em sua afcle, a Avenida Tavares de Lira n ° 109, conforme es-
tabelecem o Art. 88, do DM. Lei Federal n." 2-627, d« 26 tf« 
Setembro de IMO, e seus Estatutos. 

Essa reunião terá por ílm especial toma» conhwimemo 
do parecer do Conselho Fiscal, examinar, discutir « d e h b e r " 
•obre o inventario, balanço e contas aruai», bem assim 
ceder a eleiçáo cia firetoria, do Conselho Fi«'-»1 e re»p«cnw 
Suplantas. _ _ 

Oa S n . Acionistas poderfio se representar por 
dorea, munido* doe instrumentos respectivos, e qu« « i " " 
bem Acionistas, e que nâo pertençam a Diretoria ou ac w»* 
selho Vlaoal. 

Natal, 9 d* Mar«o d» 1M5. ~ 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATOS 

Presidente 
SÓLON RUFINO ARANHA 

gerente _ 

J. B. MORAIS 
ESTIVAS E CEREAIS I M 3BOSSO 

frcnrssMt Aurslî mo 37 
NATAL 
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sagrou-se campeão de futebol de 1944 
a "II 

^ N,.-a í(Hfreira a "A Re- alvi-negro natalense, no seu 
- brJhantô matuti-1 ultimo compromisso do eam-

., ,,, oigàu oficial do peonato de futebol da cidade» 
n0 " .̂.a bum cuidada foi excelente em todos os as* 

nEPUBLICA NOSjpectos, O que mais nos cha~ 
' t om o aprumo o, mou a atenção^ foi o seu com-

au' 
SfCĈ ' 
ESPOi . ! r 
a 
gegu: r ' ' " 
grfíiuh--
L • V 
nato 'í 
Com .< 
VFTLV 

"O - ; '1 

K'in, 

apreciação sobre o 
. fento do "ABC F. 

i do ano passado, 
d:vicia venia, transcre-

v! toria de ante-on-
,víi»', .subre o podêiuso 

do América, o ABC 

jusui 
càtîi;-

do yompre, teceu a i portamento exemplar e digni-
ficante capaz de ser imitado 
pelos seus companheiros de 
jornadas. 

A sua atuagão técnica satis 
fez por completo, dando um 
rendimento positivo (jue lhe 
assegurou um escore de 6 — 
3 num cotejo de tão grande 
responsablidade^ como foi o de 

Futeu . Clube conquistou mais | ante-ontem no estádio "Juve-
tir. í'» merecida como uma1 nal Lamartine". Entre os seus 

t.-i-rwpensa á brilhante elementos defensivos o trio in-

Í or ele enfiada no termediario teve no ultimo en-
44, patrocinado pe* Contro do certame de 44, uma 

ía'Voii-raçãy Norte Riogran- posição destacada, Atuou com 
denso dt- Desporto*. i muita segurança, defendendo e 

0 ,M-nearo natalense que apoiando suficientemente o 
já é d.-^tor de um titulo que ataque, 
muitíj r<vnmt?nda o de rnuíti-l O trio final esteve mais ou 
campai cie futebol da cidade,! menos; prestou bons serviços 
acor;uieurento raro em nossoiap conjunto, A vanguarda pro~ 
Estado, vem de obter, sde ma- curou e -encontrou o caminho 
nsira relevante, desportiva, dis- mais fácil para a vitoria. Os 
cipünuda e eficiente mais um seus componentes mais influ-
parttptiüuito da cidade. E é de entes foram Albano; Tico < 
justiça que ne saliente que o Pageú. Os demais não com 
ÀSC F- C. mostrou durante prometeram a produção df 
h/j o v concurso pebolistíco do equ'pe, 
ano próximo findo, que possue j Q "campeão do centenário' 
um í-í>ni\uít(í de homens capa- pisou o gramado de Herm»: 
•a* < dignos cia concretizarem da Fonseca na tarde de do-

mingo, com muita vontade df 

ice", desta Capita 

o ABC, foi da autoria de Na-
tanael, numa jogada muito in-
teligente e pessoal. , 

Com a contagem de 6x3 no 
marcador para o ABC F. C., 
terminou o encontro decisivo 
do certame oficial da cidade, 

tabela de pontos da F. N, D, sagrando-se campeão de 1944 dente do "São Paulo Futebol 
A A Í . . ! ^ . 1 iMAÉkAÏKn 4 , « a * « . « » . J . _ P l i i K » " sJo p G n l í n á i a ä c f ä n v p -O América, portou-se durante de maneira justa e merecida, o Clube" da Paulicéia está, pre 

O futeból através 
do Brasil 

O dr. Décio Pedroso, presi- e á autoridade. A solução do 

sentemente, no Rio, onde veio 
tratar de conseguir um relativo 
perdão para os "cracks" sam-

obediencia aos seus Estatutos 

SANGUENOL 

grKiuies feito« desportivos. 
deixada pelo vencer o seu e-ompanheiro n* 

** 

á 

1 \ 

Vfc. 

SAN 

Contem 8 elementos tônicos: Fos-
foro, C?1 c:ot Arsénia to e Vanadato 

de Sódio. etc. 

OS PALIDOSy DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

.receberão a tonificado geraI do. 
organismo com o 

9 3 3 3 3 3 
I r a s l o s I t U n t i l L M HI c i l m t i s : 

AV. TÂVARES DE LIRA, 43 - NATAL 

A MAIS PERFEITA BALANÇA AUTOMATICA. ONDE EXISTE 

IMA KAVANÇA AUTOMATICA FIUZOLA) HA UM ÍNDICE DE 

HONESTIDADE E CONFORTO 

D I S T R I B U I D O R 

C A R L O S L A M A S 
mh BR. BARATA, 233 

Caixa Postal, n.° 87 — Fana: 1159 
NAYAL 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Ov raro2es sofrimentos produ-
t o s pelas perturbações do 
aparelho digestivo, com o en-
incitamento do fígado e conse-
quentemente prisão de ventre, 

ao enfermo um estado 
de horríveis sofrimentos, rou-
bundo-lhe energias e mesmo 

surpresa a v'da, 

AS PiLBUS DO ABBADE MOSS 
vm^vem desde^o primeiro momento a causa, anulando 

esse cortejo de padecimentos. Licenciadas pela Saú-
dí» Pública e indicadas no tratamento das anglo*coÜtea, 
^nsf:o de Vontre e suas manifestações. 

todos os 45 minutos da fase homogeneo quadro que tem 
inicial da contenda com gran- P^r* principal diretor o dr. 
de desenvoltura. Manteve a Vicente Farache Neto. 
igualdade de pontos—2 — 2— Paitbens ao clube vencedor, pauhnos Leonidas, Noronha 
sem nenhuma inferioridade té- { : R e m o e Lui^ho. A "C.B.D." 
cnica e disciplinar. Chegou até] V P 1 S I T W Q P vê-se na contingência de dec.-
mesmo a jogar os primeiros ( V t i l dür entre manter o principio 
tviírm+fto. A* »•ana c^m^em^- • . - da disciplina e desgostar os 
tar de maneira a não dtsmm- , 3 ^ c o n s i r u m a e s a n e ' mandões do futebol bandeiran-
cer a boa impressão deixada ada á Avenida Floriano Feixo- te ou transigir, politicamente, 
na fase inicial, nos dando a t 0 287 quebrando o salutar prisma de 
certeza que iria vencer o jo- ' 
go, A sua figura de maior ex-
pressão foi o 2agueiro Boca-j 
dagua, que portou durante! 
ôdos os 90 minutos regula-

mentares .como o melhor ele-
mento em campo. Os seus 
companheiros da retaguarda 
americana trabalharam en-
quanto poderam para conter as 
arremetidas contrarias, Apenas 
o medio esquerdo M. Paulino, 
não teve uma atuação convin-
cente, porém não chegou a 
omprometer o seu clube, ) 
Ao nosso ver, a grande van-

tagem do esquadrão represen-
ativo do "camoeâo do cente 
íario", foi a deíiciencia do seu 
quinteto ofensivo » Principal-
mente no inicio da peleja. O 
:entro avante Djalma, seguido 
ie perto por Ferreira e Uba-
"ana, não satisfizeram. Até 
nesmo o jovem ponteiro direi-
to do América que, recente-
mente, vinha fazendo bôas exi-
bições, foi uma figura apagada OS BOIS DO SERIAO, HERCULES E CERBEEO, OS CAVA-
-m campo, O seu companheiro 
Ia esquerda foi uma verdadei- LOS DE DIOMEDES, O JAVALI DE ERIMANTty ETC. 
a nulidade na tarde de do-j * 

^ningo. No ataque rubro ape- ( Recebeu a " L I V R A R I A I N T E R N A C I O N A L " 
ias duas figuras se salvaram. 
Toram elas Natanael e Viana. 
Os demais estiveram em ni^êl 
de grande inferioridade* 

A ausência de Rossini fol 
muito sentida, O arqueiro Jo-
?é Paulino esteve num düa pes-
dmo. Deixou passar bolas fá-
ceis, Não chegou a, convencer, 
Estaria melhor atuando no 
quadro de Aspirantes. 

OS TENTOS E OS SEVS 
AUTORES 

O "placard" começou a tno-, 
vimentar-se precisamente aos 
15 mts. quando Ubarana co-
HRANDRT UM tlrn Í)P Cantû VNAN* 
dou a pelota a cabeça de Via-
na que deu-lhe os rumos das| 
redes, e então quando aparece' 
Gageiro que tenta rebater 
mandando o couro para dçntro 
de sua propria meta. Estava 
assim aberto o escore da tarde 
favoravel ao América, I 

O segundo tento da tarde 
nasceu de uma jogada indivi-
dual de Albano, aos 20 minu" 
tos de jogo. Este depois de 
fintar dois adversarios, man-j 
dou de fóra da área um vio-
lento petardo oue foi ter ás 
redes guarnecidas por José 
Paulino. Estava assim empata-
da a peleja. Aos 26 minutos 
ainda da fase inicial Tico, de 
cabeça, consigna o segundo 
tento para o esquadrão alvi-
negro. Logo depois do tento 
conquistado pelo "mignon" 
atacante do ABC» Natanael» 
meia-direita do America, obte-
ve o tento do empate part o 

a tSL iTüH lÊCOLCHOARIA P O P U L A R 
do memorável coteio ( * W b V " f V B „ z f l " ZT ' * 

Na fase complementar os I V A N B £ Z £ a n A 
goals foram conquistados da. Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de seda, aU 

T ^ o ^ Tico aol 2 g o d 4 ° • e m Ä l t f t e9Cf ll*' ^avesseiro de cortiça laminada, 
minutos; ^bano, aos 10 • SM paina, alflpd&o e capim, 
minutos « Pageú que » enoar- ( R^fprmam-st oolohôes pftra o mesmo dia, Entrga a do» 
rou, precisamente aos 3? mi* 
nu tos. O primeiro • ultimo micilio, 
tanto do America na tarda di R U A CORONEL IOSE' BERNARDO, IMA - ALECRIM 
domingo, no seu enoontro eom 

impasse foi adiada para a pró-
xima sexta-feira, dia 9 da 
março, 

O "Torneio Municipal" da 
Federação Metropolitana d^ 
Futebol" será iniciado no pró-
ximo dia 1,° dc abril vindouro, 
Dele participarão todos os dez 
clubes da Primeira Div süo da 

» C T-l II 1*1. Í: . . U^uui Uuúuv-úVi 

C A F E ' 

1 0 0 o / o p u r o 
COLCHOARIA E ESTUFAMEHTO "MATIAS 

de JOÃO MATIAS 
Rua Pr es. Bandeira, 362 (Ant Av. 2) Alecrim. 

Avisa á população natalense que confecciona Colchões 
de Junco, Melão, Lã, Paina, Tabúa e Clina. 

Remontam-se grupo estufados. Fabricam-se estufau-
mentos para poltronas como também colchão de mola, 

ENTREGA A DOMICILIO 

uma disputa renhida e brilhan-
te . Todos os grandes clubes 
cariocas e os demais que iníer^ 
virão na competição já inic a 
ram o treinamento de suas 
equipes. O ''Fluminense" e o 
"America*1, que estavam no 
Norte retornarão esta semana« 
O "Vasco da Gama", ainda 
em Minas, retornará, também« 
para jogar domingo próximo, 
com o Ipiranga", de São Pau-
lo. O "Flamengo" e o "Bota-
fogo" estãot no momento, pro-
curando reajustar os seus es-
quadrões . 

Futebol no interior 
O "S. PAULO DO POTENGÍ 

F. C." ABATEU O "S. TO-

MÉ", POR 3x1 

Realizou-se, domingo passado, 

na cidade de Sao Paulo do Po« 

tengi um encontro pebolistíco 

em que mediram forças o "Sâo 

Tomé" e o "São Paulo F. C," 

O encontro esteve bastante ani* 

mado, saindo vencedor o con* 

junto do "Ssw Pauio" peia con* 
y 

tagem de 3 a 1, 

Os quadros atuaram assim 

constituídos ; # 

São Paulo t\ C, — Davino ; 

Zé Victor e Assis; Mirabeau, 

Samuel e Bernardo; Olavo, Sa» 

ies, Osvaldo, Medeiros e Nicó. 

São Tome S, Clube — Pôdô; 

Caicó e Cazuza; Sadi, José e Sil 

vino; Manoel, Valdemar, Pêdé, 

Zuza e Ademar, 

Dr« José Ivo 
Chefe da Clinica pediátrica do 
Hospital «da Policlinica do Ale* 
crim. Chefe das clinicas do 
Ambulatório <4São José", do 

bairro Anuiiiçt« (Ruços) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇa (distúrbios alimen-
tares, diarréas, vomitos, des-
nutrição, retardamento da 

dentição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor* 
ragias da puberdade, fenome« 

nos de menopausa« etc), 
NEURASTENIA SEXUAL 

SÍFILIS 
Cona* e Resid, Avenida Rio 

Branco, 624 — Fone 1363 

Dr» Paulo Galvão 
v VIAS URINARIAS 

ferintaroo da O/Mm UrologUa 
4a HafluMad* da ^ B i 
tenta da elinioa «trurgloa d« 
Prol. CkdMalo Lopes ao Ho^phal 
Santa l o t a i — CUnlea • Gtrur* 
gl i ^p id i l l tad i daa Vim UMm* 
rfta^ tkmugm Vi 

FARMACIA CONFIANÇA 
DE MOURA BARRETO t CIA. LTDA. 

Especialidade* farmacauticai « perfumaria! —— 
E»crupulo«a manipulação 

Depotlto da "Flora Mtdldnal" àê 
MONTEIRO DA SILVA è CU. 

R " a Vigário Bartolomeu - Telefone, 1217 - NATAL 

t S o M A I S ^ PARA FERIDA^' 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

PINHAIETC^ 

f MUTIlffDO I 

- í . 1 - DM 9 «r>ll « da« 
U h a M m 

tarid.: Ksa I I da Mata, TM 

Dr. 
AVISA AOS SEUS CLIENTE^* 

E AMIGOS QUE REINICIOU A 

SUA CLINICA A' RUA CEL. 

BONIFACIO, 328—FONE, lOtti 

.loíiL.,« 
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us e&fliemoracoes 013. antversaris sa 111131 u truz vermeina 
Rxliudo. c o m plenoexlto, o "Dii do Laço""A JSS l l o do Conselho Diretor 

A iiliuí d; 1 Cruz Vermelha ILU O re atoriu reierente ás a -

Brasileira no Rio Grande do tividades da bunemerita insti-

;Tui i" tí-ineníoruu, - feira a tuiçâo no ano de 1944. 

Pelo mesmo pode-se cons-
tatar o esforço e devotamento 

transcurso do terceiro aniver-

sario de sua fundação. 

As festividades no corrente 
ano restringiram-se í realiza- <*ue t ê m . desenvolvido os mem-

ção, do "Dia do Laço", durante bros da Diretoria e bem assim 

o qual voluntarias socorristas e ' 

grupos de associadas do Centro O f C T t S d O I f l f l t f l r i í l 8 0 
Esportivo Feminino e da AFA j H O S p í t a t M H í t s r Ó t N f l t s l 
percorreram as ruas da cidade, | A Filial da Cruz Vermelha fermeiras, 48 quilos de algodão 

Comissão de Damas para le-

var adiante obra de tamanha 

relcvancia e de patriotismo. 

O Interventor General Fer~ 

randes Dantas fez-se represen-

tar na sessão pelo dr. José 

Augusto Varela, prefeito da Ca 

pitai. 

obtendo valiosas contribuições Brasileira acaba de fazer ao 

para as obras da construção do. H. Militar de Natal, doação de 

futuro Hospital da Cruz Verme* \ grande quantidade de material 

lha em Natal, de serviçc hospitalar, inclusive 

A' noite, na séde da filia^ á medicamentos, 

avenida Rio Branco realizou.se q diretor do Hospital, ma* 

a sessão do Conselho Diretor, i j o r ^ , vieira da Rocha, ao 
que foi presidida pelo dr. Paulo 

de Viveiros ©^contou com a pre-

sença de numerosos associados, 

Por essa ocasião, 0 capitão 

dr. Anibal Medina de Azevedo 

A nota do dia 

T E A T R O 
Em sua edição de ontem* 

feste jornal publicou uma 

hota reclamação, trazida 

por numerosas pessoas, so-

bre os excestos c as ofensas 

á m-tfal que se estariam co-

metendo, presenteeítfe, uv 

palco do Teatro Carlos Go-

mes — o nosso velho e ião 

maltratado teatro. 

Além dó ca&o em si mes-

mo — um simples comum 

caso de policia — há um 

aspecto mais Kf&vtt e mais 

triste a acentuar também: 

é que se aqueles excesso* e 

laqueia* ofensas são come« 4 

tidas, £ com o consentimen-

to e a cumplicidade da 

grande maioria das platéias» 

que acontece o fato. 

Ao mais rápido exame 

tirar* se-ia3 de logo, a se-

guinte e dolorosa conclu-

são de qua as nossas platéias 

estão com o seu sentimento 

moral deformado; sâô  pre-

cisamente, as mais terríveis 

e imorais emboladas a roo-

nolocos, os números quft 

mais as deliciam, haja visto 

o numero de vezes que são 

hfoario* cada noite. 

E de que pessoa são com» 

postas as no&sps platéias ? 

úv gente do povo, de igno-

rarias ou de vagabundos ? 
Não, dos membros das nos* 
sa$ mais altas posições so-
ciais que, em sua grande 
parte, — salvo exceções re-
duzidas mas dignas — ad-
miram e gostam mesmo dà 
chanchada, contaminados, 
como se encontram, pela 
miserável atmosfera moral 
que a nossa sociedade res-
pira. 

Uma simples medida poli-
cial atingiria, «penas, a su-
perfície do problema* o que 
é preciso é avivar o senti, 
mento moral d* nosso povo, 
para não falar no sentimen-
to artístico que sempre foé 
nfulto estragado. 

K aqueles quft gostam 
mesmo das ehattth*4*s, 4eU 
u m o Teatro s C U M M a 
V^iar 4a feira 4t dr » 

I9i 11 

receber % Comissão incumbida 

de fazer o oferecimento, agra-

deceu, em nome daquele esta-

belecimento hospitalar, a dádi-

va da C. V. B. que consta do 

seguinte: 

200 lençós, 20 aventais para 

médicos, 20 aventais para eiu 

hidrófilo, 100 pacotes de atadu-

ras de gaze, 5 dúzias de carre-

teis de esparadrapo, 20 pacotes 

de gaze de 9X metros, é0 tra-

vesseiros, 20 grampos operato-

rios, 2.000 comprimidos de su-

tanjiamida, 4 mesas, 2 cadei-

ras, 2 dúzias do sabonete "Ges-

sy", 4 cinzeiros e 2 mesas de 

vidro. 

1 
ANTONIO S i iMES FILHO 

ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 | 
TELEFONE — 1900 I 

A ORDEM 
NATAL — Quartafcíeira, 7 de Março de 1945 

UM EXEMPLO AFONSO BEZERRA, 
permanente de vitalidade mariana 

A data de amanhã assinala o mentarios desfavoráveis * dos 

transcurso do decimo quinto homens sem fé e sem re-

aniversario da morte do aea- ligião. Afonso Bezerra btra 

demico Afonso Bezerra, que vale corno um exem-

" „ , . pio ás gerações moça« de uui>~ 
Afonso Bezerra nao, foi so-

mente, çm sua época, um sa Wlrto, *>ois n d e s e aliavam 

exemplo magnifico de jovem f é e cu l tu4a» kondad«* e 

estudioso e culto; nele não se mor, amôr e caridade, 

podia apenas admirar 

as suas qualidades pes-

soais; nem se ressalta* 

va, unicamente, a sua 

irradiante jovialidade, 

nem a capacidade ar-

dente para as lutas da 

vida. Não. Afonso Be-

zerra soube ser, acima 

de tudo, um modelo vi-

vo de apostolo, um ca-

tólico decidido em toda 

a extensão do termo. 

Um católico que sabia 

viver a sua Religião, 

Na academia e n; a im-

prensa, na sociedade e 

na família, ele manteve 
intactas as virtudes de 

um verdadeiro congregado mft* 

riano: Quer fosse trocando 

idéias com os seus colegas de 
universidade, quer escrevesse 
para os Jornais» Afonso Bezer-
ra jamais desmentia as suas 
inabalavei* convicções religio-
sas, levando de peito todas as 
pretensas razões naturais 

| materialistas antepostas ÀS suas 
afirmativas lógicas t verdadeU 
ras. Ela nfio temia, em absolu-
to, at zombarias dos seus cole* 
gas de academia, po s somente 
lastimava que, moços como êle. 
nlo tivessem a coragem desas-
sombrada da proclamar o seu 
amor a respeito a Deus, 
num medo covarde dos co-

L E V E 
i§ oooparattas os mm pqpm» 

aos Upodtos, Beeffuntfaslb 

• i 

Aj<mo Besara 

Afonso Beaami é, e conti-

nuará a ser, poios séculos em 

fora, um exemplo permanente* 
de vitalidade mariana. 

4 

t 

AS HOMENAGENS QUE SE-
RÃO PRESTADAS A1 SUA 
MEMORIA PELAS CONGRE. 

GAÇÔES MARIANAS DE 
NATAL 

" a 

Em homenagem & memoria 
do saudoso „congregado desa-
parecido, as Congregações M a 
rianas desta capital promove-
rfio sufrágios» amanhã, na ca-
pais salesiana da São José, co-
ifceçando oom a missa ás 8 ho. 
r u , Comparecerão todos ot 
oongregados da capital, os 
quais partie parâo do sagrado 
banqueta auoaristiao» numa 
asmavaáara hamsnaaam AS W VWMIFPWM WW 

A ^ a t ^ f 
i i w i i i o i i o u a n y o v 

Cetolica 
Está marcada para hoje 

quaruà-itf î « i tüiüãu 
nal dos Homens da Ação Ca-
tólica. 

O presidente encarece a to-
dos os militantes o seu compa-
recimento, afim de que possam 
ser tratados todos os assuntos 
de interesse, marcando-se, 
também, a manhã de recolhi-
mento * 

Quaresma! is 
do 

Cinemas 
VENDÁVEL DE PAIXÕES, no 

Rex" — Algumas çenas de vio^ 

lencia tornam o filme d^sacoxu 

elhiwel para crianças e ado-

lescentes. 

ESTA TER A EJ MINHA, no "S. 

?edrg \ Aceitável para adultos, 
• I I . ! I . . . Ill • •> I « » 

Liga Artístico Operaria 
Recebemos comunicação de 

haver sido empossada a nova 

diretoria da Liga Artisíico-

Operaria Norte Riograndense, 

que regerá os destinos dessa 
inst ituiçãc no correiue ano: 

sendo seu presidente, secreta-

rio e tesoureiro, respectiva-

mente, os srs, Aparicio Mene* 

zes de Carvalho, João Alexan-

dre Leite e Antonio Feliz de 
Lima* 

VENDE-SE 
um terreno á Rua Arnaro Bai» 

reto, 1341, a tratar no mesmo 

endereço. 

Uivina filiação 
O mistério da Encarnação foi „ inicio da i u 

homem. Pela Redenção, pelo sacrifício <J0 Crist htaci 

a promessa de Deus, feita logo depo.s do primeiro^? 
Pela encarnação do Verbo, pela humanização^ í , 

Dtus, a natureza humana foi elevada a uma d de 

sonhada. A divina filiação do Cristo so comunicou,/^5 

Como a humanidade estava incorporada cm Adio M' 
se incorporou em Jesus Cristo. O homem cas!',aSS'm Umbím 

Ele, com Ele e n'Elc. Desdobrou^, por assim dizer" ^ 
dade de Deus, através da filiação do Salvador tran^iH^' 
homens. Descendo á terra, o Filho elevou aos céus u 805 

dade, Kcou .o homem sendo pela graça do Cr is to O U T ' " 
por natureza — Filho de Deus. >e < 

Bem razão t«m a Igreja em chamai de tt :r cuipa . 
da no Paraiso, por noa haver dado o propno P lho do r 
como redentor. Porque não somente , „ « vvL. E!0 redimir T " " 
xwnos Sua própria vida, comunicand.J-no-!a. i..cjrporand0WU" 
á Sua pessoa, fazendo nos participa::-., d(. Suu natureza "̂!* 
na, qUfej é a mesma natureza do Pai e do Espirito Sam! w 

ÜU.TĴLYT TAÜVÛL III* ILÀ WIMUAUT' ÜO IJT?US SONIOJJ SÇ 

lhos, mais do que os filhos adotivos o para com seus ' * 
Participamos da Sua vida, tendoO como pr.Mnjn r,a eternidad" 
e com Elo vivendo aqui na terra v 

A vida crista o a vida eterna s.param^ aponas pei, 
morte e pelo modo do viver. Vivone uma p-ia fé. outra pel3 

posse do qtte Se espora, Vivendo pela fé, antecipa--se a posgç 
de Deus, A vida sobrenatural, que é a nu-sma vida crista con-
siste em sentir«4Se a presença dô Deas no coração, em ter-se 
SS. Trindade 

no templo vivo da ulma, em viver e o cpm vi« 
terra. Jepois da mortü,. vor-sc^á a Deus fact> a face. 

Ta;3 modos do viver são consequências do wLterio dí 
Encarnação. São eíeitos da vinda do Filho de U«us á terra 
Foi Ele que noa' chamoü a Si, que nos uniu pela graça, á Suâ 
divindade, tornando-no* tiihos do Eterno Pai; direito de 
possuir a visão beatífica e ÍQ a<itecipá'la peU Vida çrî tã. 

Completando o grando mistério. aparçcç-i»os a Redenção 
^ o $açrificÍQ do Caivano, peio quai a hunianidarie foi redimida-

O divino sangüü demunado ua cruz trajõi.,rmoiKe em 
graça*. Graças pulai quais o Cristo comunica ^ huin̂ ü Sua 
divina fiUaçãü. > fiÉfci>n<Tii'fni irrtiftiin 

S Ó C I A I S 
ANIVERÔARIOÔ 

D. DULCE PINTO DANTAS 

— Passou, ontem, o anivêrsá-

io natalicio da exnuu senhora 

i. Dulce Pinto Dantas, digna 

-sposa do General Antonio Fer 

lands Dantas. Interventor Fe* 

ieral neste Estado* 

Dotada de peregrinas virtu-

des, a nataliciante já conta eim 

losso Estado um grande circulo 

lc relações de amizade» o que 

muito lhe facilita as suas be-

í^íicas «uvidade na qualidade 

1? presidente da Comissão Es* 

adual da Legião BrasUeira de 

Assistência, <iem cujas funções 

udo faz para o bem estar dos 

íossos conterrâneos necessita-̂  

dos. 

A's inúmeras felicitações que 

por certo D, Dulce Pinto Dan-

tas e seu digno esposo récebe-

I ram no dia de ontem, A OHDEM 

acrescenta as tiUag, 

bENHORAS 

Maria Fernandes de Melo, 
/ 

esposa do sr. José Fernandes 

da Camara, resident em Itare» 

tama. 

— Maria da Conceição Dan-

tas Gomes, esposa do sr. José 

Luiz Gomes, industrial em 

Canguaretama * 

— Elisa Elita Cruz, esposa do 

sr, José Xavier da Cruz, funci-

onário dos Correios e Telégra-

fos. 

SENHORES 
Tenente Alberto Moura, ofi-

cial da Reserva do Exercito 

Nacional. 

— Murilo Freire Cortês, au-

<:liar da S/A Wharton Pedro-

sa, desta cidade, 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CUMICA 
Comultorio: S a » CIJMHK Ctldu, tt — 1.° 

Manoel Liberato da Silva 
7. »dia 

TEOFILO LIBERATO e LUIZA MELO UBERATO con-
vidam o? »eus parentes e amigos para attistirem a miisa que 
mandam rezar sexU-feira, dia 9 ás 6,15 no Ginásio N. Senho-
ra das Neves por alma do seu inesquecível pai « sogro Ma-
noel Uberato da Silva. 

Antecipamos desde ji os seus' agradecimentos aos que 
comparecerem a este ato de piedade crirtá. 

Celestina Filomena da Silveira 
30. dia 

Adelaide de Amorim Cavalcantlf profundamente senti-
da com o desaparecimento de sua sempre lembrada tia e mie 
de oriaçfio, CELESTINA FILOMENA DA SILVEIRA convida 
os seus parentes e amigos pera assistirem a missa que manda 
celebrar na Catedral ás I N 4o dia 8 do eorrtnte (quintarieirt). 

A f r t f o * e todos qui compartotrtrp s «SH ito 4« íé 

VIAJANI.^ 

At:ha-^se ív t̂h ^ h n l , tendo 
dado tf pnm:Y sua visi-» 

tii. ti sf . Hafaeí Gòdeiro, noss() 
agente nos municípios d? Patú 
u Almlno Afonso, 

DR+ MANOEL VITORINO -

De »ua viagem á capital per. 

nambucana, aonde fôra tratar dí 

ast untos relacionados com a sua 

profissão, Jegresson, domingo 

ultimo, a esta capital, o it, 

Manoel Vitorino, conceituado 

clinico entre nos. 

VISITAS 

Deu-nos, hojo, a satU ^o de 

&ua visita, o sr Luiz Gonzaga 

Barbalho Júnior, industrial em 

GoianinhSj para onde regres-

sará hoje mesmo. 
NOIVOS 

Prometerairuse m casâtnenío, 
oi 4a r n «l* liv V4kA üí* «W t* ' *" "" 

nhorinha Nice GHdelha> fltta 

do sr. Cicero Gadelha, e de sua 

esposa d, Maria Gadelha, resi-

dentes no Rodfe, e o sr. Capi< 

ihò engenheiro Pasooat Mar-

chetti > 

Estão noivos» cíesde 0 dia 4 
do COrrérttè. d senhorinha Zilda 
Duarte Pereira, íilha do sr. k-
Tiiael Pereira, comerciante n** 
praça, e de sua esposa d. Maria 
Emilie Duarte Pereira, e o sr 
Gorgonio Regalado de Medeir* 
cirurgião-dentista, 

Pelo grato acontecimento ^ 

noivos vêm recebendo inumei* 

felicitações. 

MISSAS 

Ocorrendo amanhã a 30,° ^ 

dc falecimento do sr. Franch 

co Gadelha, de Goianinha, sua 

filha a professora MarU 

delha mandará ceiew« •— 

amanha, ia 6,30, 

menty naquele « n esU 

nu cap«la do Patron«» da Mf-

dalh. Milagrosa, OflcUrjo -

Padres Joai Naaawno « 
MonU, 

(C«lt'iHM » > • » * > 

| NUTimPO 1 



capturaram 9 u Schlawe 
ESTOCOLMO, 8 (R . ) — A proposito da captura de Schlawe, perto da costa baltica, E S T O C O L M O , 8 (R . ) — O EXERCITO VERMELHO CAPTUROU A CIDADE DE 

SCHLAWE, PERTO DA COSTA DO BÁLTICO AS TROPAS RUSSAS TAMBÉM ALCAN- I pelos *-uw», e da noticia alemã de terem as tropas sovleiic** «kan^du a lagoa de Stetim, 

ÇARAM O LAGO DE STETTIN, EM VÁRIOS PONTOS, ONDE A CABEÇA DE FONTE em vários pontos, recorda-se nesta capital que o marechal Stalin anunciou ontem a captura 

ALEMA FOI EM PARTE ELIMINADA - DECLARA A TRANSOCEAN. | de outra cidade naquela zona. 

FRENTE DO IRRAWADDY, 

K (H) » Tropas aliadas, se» 

uundo se confirma oíicialmen» 

te. entraram nos limites da ci-

ma, a qual fica a 2,000 jardas 

do forte Euferrin, 

Durante a noite passada a 

19.a Divisão Aliada avançou 

Très poderosos exercítos espa-
nhóis na fronteira dos Pirinéus 

dade dc Mandalay, antiga ca- , vigorosamente em meio da es-
curidão. tendo uma coluna 

pitai da Eirmania e estão 

O Santo Padre concede tuna 

benção aos assinantes do jornal 

atólico, mas Aqueles que pa-

gam pontualmente. Atendamos 

a<> apelo do Sumo Pontífice* 

cooperando para a maior difu* 

mo de A OKOEM 

MADRID, 8 (R . ) — A Espa, quer tentativa de invasão dos 
se ' ( 

movei couraçada chegado aos P 0 £ s u i um poderoso e mo- maquis espanhol» ao territorio 
hm.-ando agora contra Obo, limites' de Mandalay, ás 10 ho- demo exercito na fronteira dos 

mburbio setentrional da mes- ras* Pirinéus sfim de impedir qual-

P M 
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francês e garantir a neutralida-

de. Trata-se de tres exercítos 

* 

comandados pelos generais Bau 

tista nos Pirinéus, Aragones e 

Solshaga nos Pirinéus cata* 

lfies e Yague nos Pirinéus bas-

cos, 

I Aviões britânicos sobre a Alemanha 
LPV~'RES, 8 (R . ) — Foi oficilmente anunciado que 

1.250 aviões britânicos atacaram ontem á noite à reíinaria 

de petroleo de Dessau Auburtg, nas vizinhanças de Hamburgo. 

Também foram atacadas outras em Heide, Scheleswig e HiU-

tein. Berlim voltou a ser atacada na noite do ontem pela decima 

sexta vez consecutiva. 

PROSSEGUE 0 AVANÇO EM IW0JIMA 
Kuestrin violentamente atacada 
Combates em ambos os lados de Franckfort 

LONDRES, 8 (R.) — O co- te na margem nordeste do rio 

GUAM, 8 (R . ) — FORÇAS NORTE-AMERICANAS AVANÇARAM MAIS MEIO QUI- < m e n t a r i s t a m U i t a r d a agencia í Nogat, mas que as reservas ale-
LOMETRO EM IWOJIMA, VENCENDO TENAZ RESISTENCIA OPOSTA PELOS NIPONICOS , . | 

CONCENTRADOS NA PARTE NORTE DA ILHA. O AVANÇO FOI REALIZADO EM A L G U N S H 0 ™ * ^ 08 r U a S 0 S conseguiram Uma imip-

SETORES DEPOIS DE ENCARNIÇADOS COMBATES CORPO A CORPO. Iram extender sua cabeça de pon Çaô rumo a Dantzig, e informa 

mais que Kuestrin está sendo 

violentamente atacado pelos rus 

sos e que estão sendo travados 

combates de ambos os lados de 

Franckfort sobre o Oder, 

[IH greve trabalhadores 
de 

S. JOÃO, Porto Rico, 8 (R , ) 

- - 400 trabalhadores das obras 

hidro-eletricas de Caonillas de— 

clararam^se em greve. Em 

troca de 250 operários qüe tra* 

bmham na ampliação da fa-

brica de papeis e cartão de Por-

to Rico voltaram ás suas ocu-

pações, Continuaram em greve 

200 que trabalhavam na ampli-

^ ^ i o da fabrica de vidros local. 

—Me 

soviéticos a kms Berlim 

lipiCMIIIIliS 

vemos exlrangeíros 
WASHINGTON, 8 (R) - Um 

soaador apresentou uma mo-
çí.0 que permitirá os Estados 

t.Tríviô  /azerem emprestimo ao«: 

^-mnos estrangeiros, O Sena-

tor Fu!bright manifestou que 

n medida deixará sem efeito a 

lei Johnson que proibe em» 

Vestimos a países devedores. 

LÒKDÜEâ, 8 ( f t ) — Õ radio 

de Berlim noticia que num po-

deroso ataque contra a bolsa 

alemã na grande curva do 

Oder os russos chegaram a 

Neider. A ser exata a noticia 

significa que os russos se apro* 

kimaram mais a;nda da capital 

do Reich, pois até agora o pon-

to mais próximo de Berlim al-

cançado pelos soviéticos era a 

50 quAometros. Mais agora | 
i i 

Neider fica apenas a 47 quilo* 

metros a nordeste de Berlim. 

Moscou aliás nada disse ain* 

da sobre as notlciaB do radio 

alemão, que afirmam estarem 

os russos lutande pela traves* 

sia do Oder nüma frente dfc 60 

quilometroft diante de Berlim. 
1 * • • • 11 

S E R E N I D A D E 
Uma virtude, dentre muitas, deve caracterizar o 

bom católico, no meio de toda a agitação da vida. E' 
a serenidade. 

Ele tem direito de interessar-se pelos acontecia 
mentos. De vibrar, de entusiasmar-se, de alegrarão 
de rir, de chorar, Mas tudo isto dentro do espirito 
cristão. Que é um espirito essencialmente sereno e 
tranquilo. 

Se, em épocas normais, esta £ a grande virtude 
do cristão, mais ainda a serenidade se faz necessaria 
nos períodos de transição, no momento em que os es-
píritos procuram agitai-se. 

Falando mais claramente, ainda: o Brasil vai 
entrar num período de evidente agitação politica. Vão 
st formar partidos. Vâo surgir candidatos aos postos 
de mando, como já começam a ser apontado?. 

O católico tem o direito e até mesmo o dever de 
interessar-se pela vida politica do seu país. Ele pre- j 
cisa concorrer para que os postos de direção nio 
eejam ocupados, por inimigos da religião e dos costiu 
mes cristão» de nossa terra, mas por cidadãos dignos, 
que representam programas definidos* 

Tudo isto, no entanto, dentro de um espirito de 
superioridade. Não fazendo da politica o principal tema 

de sua vida, Respeitando os pontos de vista dò seme-
lhante. Não tornando suspeitos os que não se enfilei^ 
ram na sua organização partldaria. Que não adota* 
rem o seu candidato» 

Camunicado das 
foiças aliadas 
na Italia 

ROMA, 8 (R . ) — O comunica-

do da? forças aliadas na Italia 

é o seguinte : 'Tropas norte-

americanas e brasileira^ do 5.° 

exercito continuaram a conso-

lidar suas posições, recente* 

mente enquistadas, conse-

guindo vantagens locais. Nos 

outros setores as patrulhas man 

tivram contacto com o inimigo* 

P/ecÉsande em SUAS atividade« 
sociais, comerciais, particulares 
ou publicas de quaisquer servi* 
çoi avulsos que dependam em 
perfeição e arte — procure a ge-
rencia de A ORDEM* 

PARIS, 8 (R) — A cenoura 

que foi imposta ao noticiário 

sobre o avanço do gen ia l Pat-> 

ton impediu a divulgação de 

novas informações sobre ó 

progresso daquelas forças que 

alcançaram o Reno num ponto 

n&o revelado na área de Co«* 

blença. Mas alguns despachos 

que passaram pela censura mi-« 

litar deixam entrever que o 

exército está iu vestindo pa-

ra o norte e sul num movi-

mento envolvente em tomo de 

Coblença, o que deverá fechar 

a armadilha em torno de mi-

lhares de nazistas colhidos en* 

tre o e o 3»° exércitos. 

ESTOCOLMO, 8 (R) -

Tanks norte-americatios estão 

a 9 kms. da importante cidade 

alemã de Coblenz, na conflu-

ência dos rios Reno e Moslea 

— segundo anuncia a própria 

agencia nazista Transocean, 

0 NSV0 BABIMETE I 0 G 0 M 

Vimos aqui o UMA VERDADEIRA FORTALEZA DO AR — -

jjovo bombardeiro medio Mitchell, equipado oom 14 metralha* 
usadas pelos aviães que bombardearam Tóldo. AMm dis* 

' *v l0«» «tão armados oom uns oanhòee de t i mllime-
" n o m i * > w e multiplicai* «ua txtrtordiMt)« e O * M U , 

Só ha um dever e uma intr<4isigenc:a, que é no 
terreno dos princípios. Não pode ceder, nesta maté-
ria. Não pode concordar com partidos que desejam o 
divórcio, por exemplo, Que combatam a propriedade 
privada. Que sejam contra o enaino religioso. Que 
não combatam os vícios e desregramentos sociais. 

Assegurados oi pontos de liberdade da pessàa 
humana, garantido que não combaterão a Igreja, que 
querem um Brasil em seus costumes cristãos, não ha 
que censurar o outro partido, somente porque não í 
o nosso. 

A oposição é um direito, onde ha liberdade, 
Mae com serenidade. A poaição ao lado do governo 
também 4 um direito, Mas sem « t a » aos direitos 
W t a N « i m • Préttoi da v t o l * * . 

NOVA YORK, 8 — (R.) — sr. Andrija Febang; comércio e 
A Comissão Federal de Cornu- Abastecimentos — engenh*'ro 

I nicações captou uma informa- N i c o l a P t f t r o b i c h ; Agricultura 
i cão transmitida pelo radio da u _ k . : . t í j . . vich; Minas — sr. Bane An-
\ Jugoslavia a qual dizia que 1 

I o primeiro ministro Tito com^ Siremech Vukusavljevich; Po-
pletou a formação do novo lítica Social — dr. Anton Kris 
gabinete, começando por Su- n:k; Saúde - dr. Zlaten Sue-
base, ex-chefe do governo mech; — Correios e Telegra-
iugoslavo em Londres para fos — dr. Drago Mlrusich; O-
a pasta da Relações Exterio- bras Publicas — »dr. Hade Pri-
res. Tito, conforme esta co* bichevic e Informações — &r. 
missão, reservou para si a Sava Kosanovich. 
pasta da Defesa Nacional. Os é 

demais ministro são: Interior - " 
— sr. Valdo Chevich; Justi* ^ m^nmimnn ** 4 ORMVK 
ça ^ sr. Franelí Instrução ^ ^ ^ 
Publica — sr. Vladls Levribi-
nlkar; Transporte - w. To- ^ " w i ^ » . « r a i -
dor VuJiotoovkÉij M u ü r i i -

1 MUTILADO ~ : "HBflP 
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A ORDEM — Wuinta-ieira, o uv m«»sv v^ 

MARÇO 
67 — São Filemon — 

Lua nova a 14 

Homenagem ao juiz Abe! 
i> I 
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|| QUINTA-FEIRA 

Íí I FATO HISTÓRICO — Morte 
; em Corrientea o dr. An-

tonio M de Melo, 1866 |! 
! 
I : | l 

( PENSAMENTO DO DIA — j 
j Os bens temporais são es-
' teios de nossa vida: nos 
i servem de instrumentos 
j para os atoe de virtude. 
I — ÜÀU tüMÁSi 

; A O R D E M 
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A c Cr» IOJO 

Semestre 15,00 
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V INDA « m u 

Numero do dl* Cri 0,40 
Nfum, etrazado, 1«00 
PUBLICAÇÕES^ ANÚN-

CIOS^ SERVIÇOS 
AVULSOS, CABIMBOS 

ETC« 
TABELA NA GERENCIA 

(Conclusão da 3.a página) 

Professor, — aprimorastes 

centenas de caracteres, incutindo 

' em seus cerebros os preciosos 

conhecimentos que ornam vossa 
i 
, inteligência privilegiada. E es-
1 *es educandos^ muitos dos quais 

desempenham, hoje« cargos de 

relevo dentro e fora do Estado, 

! são unanimes no proclamar as 

í vossas insuperáveis qualidades i 
de educador» Todos os estabe-

lecimentos de ensino desta ter-

ra devem ao Proíessor Abel ser 

viços incalculáveis, representa-

j dos por uma colaboração assi-

; riua e eficiente, sempre orienta* 

aa em pro íba educação d do 

j ensino. 

Promotor, — prestastes á so-

ciedade mossoroense e á Justi-

ça os mais assinalados serviços, 

num desempenho em que reve* 

laste, sempre, absoluta corre-

ção. Zeloso, disciplinador e b** 

reno, fostes, na Magistratura 

mmm 

ao nieflíto; outra de tristeza. 

porque7 certamente, em aceitan-

do o cargo para o qual fostes 

nomeado, fica Mossoró inteli-

gência privada da mais auteru 

ti expressão; Mossoró advoca* 

cional sem o seu provecto mili-

tante; Mossoró catolico sem o 

seu leader expressivo e Mosso-* 

ró educacional sem o seu mestre 

insubstituível. a 

Disse, certa vez, o Des. José 

Duarte, num discurso de saúda 

ção : — "Há no Juiz, também, 

uma alma que vibra, um cora-

ção que sente, um temperamento 

que se agita, uma sensibilidade 

que se trai . . . " (3). 

Meritisüimo Abel: 

Entendemos o VOESQ tempe-

ramento, compreendamos o$ 

vossos sentimentos t auscultam--^ 

OÜ vossos idéiaís. 

Sabemos, pois. que aesojareir 

viver num mundo e num mo» 

mer/tc histórico sm que como 

VENDE-SE 
a casa iôv, á TIUVC»« AU* 

ta do Souza 

A tratar na Caixa Rural, 

" VENDE-SE 
a cas? recem construída e sane-

ada á Avenida Floriano Peixo-

to, 287. 

sinal de confiança no Direito, 

se pudesse pronunciar, com 

justificado orgulho e em toda 

parte , frases como a que 

Sócrates inscreveu no rc-

chedo das Tevmopilas; — "Vi-

andante, vai dizer a Aparta que 

nós morreremos aqui para obe-

decer ás suas leis71 (4). 

1)—Alvaro Lins, "Jornal de 

Cii'dca", 2,u skie, p. m , 

2) — Le problème Mondial, 

p. 14-1 

3) - "DISEITO", vol. XXI , 

p. :23, 

4) — I\iGtel de • Coulangos, iu 

" A Cidade Antiga", vol. I, p. 
rtA* uj+ t 

PÂT Ar.m nn 
X n u n v i y 1 / V 

fin V ün um 
w í i j u [\ i j 

O sr. Interventor Federal as-
sinou. ontem, os seguinte de-
cretos : 

concedendo exoneração a Se-
verino de Moura Ribeiro, do 
cargo, em comissão, de Prefei-
to do Munic pio de Touros. 

—concedendo exoneração a 
Suzana Leite de Castro do 
cargo de agente municipal de 
Estatística, em Taipu1; 

—exonerando Carlos Augusto 
de Medeiros, do cargo de dire-
ta da Secretaria, do Conselho 
Administrativo* que exorçe hw 
terinamente; 

—dispensando Carlos Augus-
to de Medeh •os, da função cte 
secretario da Mesa do Conse* 
IT A J,,. !̂ ^ ' + -— iL.» . 4 4Í4V# * + l* li kl V O , 

—fazendo voltar ao eviu-íiido 
do seu cargo no Departamento 

da FVr>nda. Ca-'^ \ 

G<, 

uo Mu-

—nomeando Antoni,, 
Neto por;* W r r r r o " 
comicsáo. dp " 1 

• ̂  * ̂  i lU 
nicipio dr 

—dando 
Joaquim 
pante dv ifn-
Estad 

i. Oljy-os: 
ÔI'iSfMîin", 

Soar-
ÍHT.to a 

íS;' S l ív». OCIU 
rk> dt.minio do 

no ^ . i c i p i o d e sa 
Tome, para qUo emprP,ti. 
mo na CaMtúra do Crédito A 

cfo ßia.sSj. 
piantaoi'ii", 

T.- ri il I \1. (Ii. Bnncv) 
vu.,.-

— dil'Viil 

veriîKi ( 

ocupante de urr. 
du Estada. 
A „ 

criar nas rol'rria.:^ 
(Concluy wa .'i/ 

di) diiljjjvç, 

^'ï'M'ipit, dq 

• ù ! i 11 ,'i i 
I i j • i-,«!-^ 

TI90 
e wmgu iiX'U, Fiidu- F 

I. aind?i PER:-ÍTÍIMU-HT̂  

'Ï ribíoiviçAíi : 

E tato cornuif, v\r-stj un\ a» 

j tua, um rn^o;^ tî ̂  protestait, P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
ú j di^ 3 do It-^jo ^ciina, Zütt — Francisca 

des 

«M 

f a » lie 
f L A N T A O DAS FARMACIAS 

DESTA CAPITAL, DURAN-

TE O MÊS DE MARÇO 

DE 1945. 

ft-
tf Guilherme 

9— f> Queiroz 

l O - It Confiança 

l l — • 9» Monteiro 

Î2— it Maia 

13— ft Santa Cruz 

14-- if Natal 

IS— ff Queiroft 

1 f t - ft Confiança 

17— if Monteiro 

18— II Mata 

19— II Santa Crus 
20— if Natal 
21— ft Guilherme 
2 2 - ft Confiança 
23— tf Monteiro 
24— ft Maia 
25— tf Santa Cruz 
26— fl Natal 
27— II Guilherme 
28— II Queirós 
2d— II Monteiro 
30— »1 Maia 

31— tf Santa Cruz 

são ponderadas us meritea des 

representantes àz r.gssy Minis-

tério Publico. 

Advogado, — tendes sido o 

patrono conciente; compenetra-

do dos vossos deveres, integrado 

nas vossas funções, Ardoroso 

sem ser extremado e culto sism 

ter arrogancia. Tivemos em 

vós o colega excelentei leal e 

modesto; o contendor seteno e 

arguto» ineppaz de cometer uma 

iniquidade ou de violar oe pvíu 

ímpios da ética profissional, 

Vimos s^mpiv im vossa pei* 

finalidade o homem fadado a 

distribuir justiça, a proferir Jû  

minosas sentenças^ a julgiir es-

cudado nas eternas e intangíveis 

normuK du Diretor, 

Alberto Torres escreveu em 

"O Problema Mundial" que O 

JUIZ & A PAZ EM AÇÃO ( 2 ) . 

Vós eslmnos certos, o 

magistrado que bem se ajustará 

ao conceito do sábio pensador 

patrício. 

Colega; 

ÜT axiumaÜcu que foi 

justo o ato do Excelentíssimo 

Senhor Interventor Federal no* 

meando-vos para exercer o cargo 

de Juiz de Direito da Comarca 

de Pau dos Ferroa» 

Sua Excelência premiou uma 

das mais lúcidas inteligências do 

Rio Grande do Norte» dando en^ 

sejo de integrar o honrado cor-

po da Magistratura estadual, ao 

brilhante espirito que, para ,6«» 

tisfação nossa, convive ho seio 

da familia mossoroense, a cujo 

organismo já pertence^ como &eu 

elemento de real valor. 

Estão, pois, de parabéns o Rio 

Grande do Norte e fl sua Ma-

gistratura, com sobejos motivos 

para vibrar de contentamento. 

Os vossos amigos, no entanto, 
experimentamos, no momento, 
duas sensações diferentes : uma 
de alegria, porque >e fez honra 

Dccpachcs do cr, Prefeito i 

Í N 3 S 3 — Prefeito dc São 

Paulo do Pctengí, Agradcça-se 

e arquive-se. 

N 0 837 — Direto^ áz Obra-

da Piefcíitura CieuU, AJ LK* 

retoria de Obras pata üê füisi 

de direito. 

fto 307 — J Oiivsha e Tia. 

N:u OHJ — Alfredo íSdeltnid^h 

dt? Smr/a L ('olhVílo o 
A 

liiam^nto H quartlu irahsff-

r^nci;^ íí aíttí-sfniiit^iíí c,U» 

conhecinienio dc TR:u SIUÍHKH'). 

N . " 42 Dr, Nizam Gurgel, 

789 Mariíi JHvltMn da 

Silva Lira e «un mulher* N ( ° 

700 — Ol i tf pia Medeiros. 

664 — Eíiter dos Santos Falcão 

N . ° 774 — Dr. Otávio Tavares, 

N . ° 933 ^ Juvenal Costa. N . ° 

1084 — Filomena Rosa Celes-

tino. N . ° 2095 — Fernando 

Guilherme da Silvff, 528 — 

Samuel Schor, 2398 — Jo-

aquim Gomes da Costa* 

— Joáo Gonçaires &obrl« 

nho. 2278 ^ Francisca An-

FARMACIA CONFIANÇA 
DE MOURA BARRSTO è CIA. LTDÀ. 

Especialidades farmaceutleaa t perfumarias — 
Escrupulosa manipulaçlo 

Deposito da ''flora Medicinal" de 
MONTEIRO DA SILVA * CIA. 

Rua Viário Bartolom«! — TêMfoo, UVT — NATAL 

dc Caveira. 2GU2 — João 

.Eodriguos dc Sousa, N . ° 3352 

- Jcss Lopes Galvão. 24I(i 

— Francisco Miranda Galvão « 

N . ° 3293 — Fernandes e Ci?. 

N . ° 3164 — Julio .Fernandes 

Maia. N.ü 7110 — Joaquim 

Coelho Galvão, 9911 

Francisco Martins dos Santos 

N, ü 44ûii — F ReU & Cia, N . ° 

3 3 — Fetleiüfi^o Folguedos 

Traiiíoioimis. i m - Joüé 

Carlos N (-' 424Ü ^ JUSH 

Î o|K»ldÍrM> Cí»rv:J)io N. " 

44ÍÍ7 -- Gom^H de A* 

zevedo. N, í f 4829 - Filomena 

Rosa Celestino. 4969 — 

Francisca Vw*s Becerra, N . ° 

<982 — Cicero de Paiva Filho 

Providenciado» Arquive-se. 

N . ° 724 — Ma,ria Carolina de 

Freitas. Concedo em nome da 

viuva de Joaquim Pinheiro de 

Freiías. 

N , ° 746 — Osman de Albu, 

querque Galvão. Em vista da 

informação da Diretoria de O» 

bras, nâo ha que deferir. Ar» 

quive-se, 

6RA0 MESTRE C0NV 
Lê-se na Ave Mariu} revibta 

católica de Stio Paulo, n,° de 

3 de fevereiro deste ano : "De 

" A União1' tr&nscrevamos a se-

guinte noticia : Como ninguém 

ignora, o general Lauro Sodré. ' um espirita no nm da vida í ' ' 

c^govçrnador do Para, e íigu- abjurar o j»aril ^ ^ 0 

i'i\ representativa do Brasil po- ^itotk-ibmo. Nunry vju. po. 

iiticcj desempenhou na Maçona- J-ém. um o^toiicvi, wn\ da 

ria o seu mais ai to posto. Foi Vidã. abju^u ^ s\ia ii^tq; paru 

grao mestre. Falecendo, ha al- abraçar o ateísmo, a matonuria, 

guns anus, era natural que a n protostontisinn, d eapiriiis-

Mnçonaria explorasse o nom« ínu> 

do senador Laui o Sodré, o que , 

levou suu c-xma, Í\Wih) mi, 

Orminda Sodré Vivtíúos 

Castro i\ afirmar a um jornal de 

Belém: "Depois de so declarar 

em tubis de uma ocasião, afa^» 

tado da Maçonaria, reeebeu na 

'pririifira sf>xtn- f^int de junho, 

mãos de um santo vstlíinho 

C i n e m a s 

144 - KujJíenio Teixeira, 

Em via ta da informação da 0Ú 

retoria de Obras não ha que de« 

ferir. A r q u i v e i ; 

705 — Jardllinõ de Lu-

cena, Ao requerente para juntar 

SOLTEIRAS A 'S COLTAS . no 

^Rex'' — Aceitável para adultos. 

UM DRAMA EM CADA VIDA, 
nt <4RoialM — Aceitável para a* 

dultos. 

ESTA TERA E1 MINHA, íig 
,4Sao Podin)" - Accitave* d&ra 

adulto«; 

GRAÇAS 

T~\ t Lr? t M 1 

Agradeço a D^us por inter-
cessão de D, Vital e almas do 
Purgatório, uma graça alernça-

uma p anta do existente com í da rom promessa de pub, 

especiticacèo do que pretenda Nírt^* 6—3-- 4o 

executar, 

j \ o 727 _ João da Costa A . 

gra, Ao Diretor de Obras para 

informar quanto aos itens a), 

e) e d), ocnstantes d«sta 

b), c), e d), confit&ntea deste 

proCetso. 

Ana Alves Avelino agradece a 

N. S, do Perpetuo Socorro e 

N. S, do Rosario duio f̂áças 

alcânçadas} com promessa dç 

publicar, 

Afonso Beicefríi. H - 7 -4í, 

m 11 m i 

ENDEREÇOS : 
TELEG. "LUZO" 

CAIXA POSTAL, 78 
TELEFONE GERENCIA, 1289 

ESCRITORIO ; 
AV. TAVARES DE LIRA, 57 - 1.° AND. 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARÃO. 185 

M O S S O R O ' 

CAIXA POSTAL 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO" 

Mv MARTINS & CIA. 
IMPORTADORES 

CASA FUNDADA EM 1824 
FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS* ES-

— TADUAIS E MUNICIPAIS 
REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-
TALAÇÕES FONOVOX 

RIO GRANDE DO NORTE — BRASIL 

CAMINHÕES, TRATORES. MAQUl 
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 

SOBRESSALENTES 
AV. RIO BRANCO, 137 E 139 

TELEFONE 1200 
SECÇÃO INTERNACIONAL 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

RUA FREI MIGUELINHO» 130 

TELEFONE. 1229 

iHBADA i MUTILADO 1 



A ORDEM — Quinta-feira, 8 de Março de 1945 3 

Homenagem so Juiz Abel Coelho, em Mossoró 
correspondente d'A 

07;DE.M1 - 0 s dentes de-

t(J3 ,1a lnterventoria Federal 

rt0nKandu Juizes de Direito 

para as Comarcas de Pau dos 

YerUts r Area Branca foram 

s:ri:!);,t;.u:m-nte recebidos em 

Ínvios forense e social, 

de v.- 'íuc os distinguidos com 

\\KUih, e aplaudidas no-

foram os drs. Abel 

Oellio e José Marceü" 

^ y-Swi*. nomes altamente 1U 

.; v ela moasoroense 'su 

,,iiV(... f.io »n>'ores laços dc fc* 

Lír relevantes serviços 

A •..• M ivuK'ti nuMu1'̂  

fiii. 

- membros de sua ilustre íami- autorizado pensador norte-ame-
lu!- ricano se encontra provado, 

Aos manifestantes foi, então, mais uma vez aqai entre nós. 

servida uma farta mesa de frios Vivendo, muito «ímbora, nesta 

e babidas, durante o que, inter, terra ensolarada e utilitaria, on-

pretando o sentido da manifes- dr, a3 conquistas do espirito não 

tacão, íalou o talentoso causi- atingiram, ainda, o nivel dese-

dico e conceituado preceptor,1 jado; neste recanto sem gloria 

dr, José Augusto Rodrigues, j nem grandeza, grangeastes fama 

cuja oração mereceu aplausos e inspirastes' admiração, gra-

u m h o m e m m a g r o 
PÁLIDO FRACO RAQUÍTICO 
SrOCLC C CUCi/C r» dTî-uji/» <<iui « n.«, 111 m 

ROBUSTO — FORTE E SAUDAVEL 

I 0 D 0 L 1 N 0 D E O R H 
CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR 

RAPIDAMENTE O ORGANISMO EMPOBRECIDO 
VENDE-SE EM GARRAFAS OU VIDROS, O VIDRO CUSTA 

MENOS, A GARRAFA TEM MAIOR QUANTIDADE 

gerais. 

Aclamado, discursou o bele-

trista Cosme Lemos saudando, 

em nome da Associação Mosso-

i roense de Pensamento e Cultura, 

o dr. Abel na qualidade de ho-

»-V-» A MA KJ 1 l i i l - l l i tWkt Iti 
_J „ „„ W . . .. 1 Luiiuid t: ut 

O jj.-iMiiíiro dos nomoados, o 

lir. Abe i Coelho, há muitos 
leside nesta cidade, onde 

con.swíuiu íamilia convolando 

rupeia.s com a Exma, sra, dona 

Scize I^^.ádo, prendada filha do 

saudoio farmacêutico e indus* 

triai Jerónimo Rosado, tendo 
durante esse período se demo* 

rácio largo tempo á frente do 

Mmi.;ierio Publico da Comayca, 

do ruja* funções se afastara ea-

púriíriMtainente para com maior 

atividade dedicai*se. á advocacia 

v ao magistério. Nestas ativida* 

dvr. st: distinguiu brilhante-

monte peia fulgurancia de seu 

espirito e zelo e honesti-

dade com que sempre soube 

exornar as suas ações. 

Católica prático e fervoroso, 

•ttinhe-fendo profundamente os 

dogmas e doutrina da Igreja, 

visto contar por acréscimo na 

h\iii vida de estudante o curso 

completo de Seminário, é o dr, 

Abo! Coelho elemento de escol 

tío laica to católico, no qual vem 

ocupando, desde a sua organi-

zação em nossa Diocese, a pre-

bidencia dos Homens da Ação 

Catoiicaf posição em que tem 

d^nvoivido q mais Eficiente 

e proveitoso apostolado. 

0 negando nomeado, o dr. 

feé Marcolino Filho, é um jo-

vem bastante credenciado nos 

toeio.- jurídicos do Estado, as-

í»ir:a!ítnd(^o cm seu prol uma 

'•twúvi.u inteligente criteriosa 

algum tempo em Promo 

tai-ií* Publicas do interior e, no 

wwmo. mis íuirçScÃ de Jui2 

Mun-.ur.ni íjo Termo Judiciário 

AO M . 
ABKI, ('OKLHO 

Aproveitando o grato ensejo 

dc sua pro-falada nomeação, os 

^uiíierosos amigos e admirado-

res & dr. -Abel Coelho, tendo 

a íremt- n nosso preclaro An» 

tistite D JnAo Batista Porto-

carpir.., Cosia, Bispo Diooesa. 

o dr. Jose Fernandes Vieira, 

J ü * do Direito, Padre Luiz 

Mota. Pveíeito Municipal, dr. 

^tlro Ciarline, engenheiro ci-

Vl1 destacados elementos do 

for» da administrado publica, 

díí comercio^ da sociedade e das 

Cidades católicas da cidade 

P«*taram»ihe uma significativa 
e vibrante homenagem, 

Cô™ intuito se dirigiram 

nn,mifestantos na tarde de 

domingo u l t imo f 18 de fevereiro, 

4 íeüdohcift do homenageado, 

* * foram fidalga e corretaman 
* i co lh i í i<" pelo distinto catai 

Pensamento, o latinista profundo 

e humanista perfeito, que vi-

1 ve embalando o espirito nas 

estrofes mais suaves dos mais 

i sublimes .poetas gregos e ro-
1 
I manos e que assimilou de forma 

! admiravel em sua totalidade o 

| conjunto das disciplinas que 

formam a base dos conheci-

mentos humanísticos, em que 

tanto se aprimorou para tornar-

se mestre provecto hoje consa* 

grado» 

Agradecendo, o dr. Abel Co-

elho teve palavras de reconhe-, 

cimento ao gesto espontâneo de 

seus amigos, ilustrando com so-

berbas imagens e evocações 

magnificas a sua aplaudidissi* 

ma oração. 

— Publicamos, em seguida, o 

discurso do dr/ José Augusto 

Rodrigues, saudando o dr. Abel 

Coelho : 

Abel ; 

Venho incumbido de pronun-

ciar algumas palavras, a titulo 

de saudação, em nome dos que 

militam no Foro desta Comar-

ca: 

Lembro-me, inicialmente, de 

haver lido, há poucos tiiasf em 

Alvaro Lins, esta adverteheia 

de Emerson : "Não são indis» 

pensáveis os grandes e glorio-

cvuarios para viver em he 

roismo e profundidade" (1)» 

Realmente* o que disse esse 

ças aos vossos excepcionais do-

tés de coração, inteligência e 

carater, 

O vosso nome, aureolizado 

de estima, respe.to e considera* 

ção, transpôz as fronteiras cita-» 

üinass encheu os limites da 

Província e se projetou noutros 

panoramas * 

Mossoró, há très lustros, vem 

sendo beneficiada com os pri-

A I g r e j a , a " H i g i e n e . . . ! 
(Conclusão da 4,a pagina) 

nós o sabemos, (izeram época 

na civilização do Império. A 

^reja reconhecendo o valor fi-

latico dos banhos não os des-

curou. Assim como os impera-

moros inestimáveis que lhe 

proporciona vossa, individuais 

dade de escol. 

(Conclue na 2,a página) 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados« pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eietricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para i-evendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE, 1152 

ojxír st mm 
PODEROSO f 

UTMIFIllTICI 
UIUEOMálICI 

Gíirte fefnfln à Sap 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 
Lindos BANHEIROS de fino esmalte* com metais cro-
mados. de esmerada fabricação das Industrias Martins 
Ferreira» SlA|> nas cores: 
AZUL — VERDE ~ ROSEO - LILA'S — BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de : 

Lavatorios de luxo com sifões e txAneiras âte metais 
cromados — Lavatorios comuns — Bidets — Pias ov 
luxo e comuns e n.° 0 la 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhas — 

Cabides de embutir» etc 
Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile. 241 — Telei — 1107 

ir O N E 
1589 

TELftG. 
CARHOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Propria 

SECÇÃO TÉCNICA: 

Consertos em Pporc lhos õe 
RdCio em aeral . ElttroterfS-

picos e Enrolamentos 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

SECÇÃO COMERCIAL 

Luz f lorescente, Art igos àe 
Eletrkiàaòe, ÍTlecanico, Ra -

dios e f^essor íos 

dores construiram suas termas 

publicas, os papas como Santo 

Hilário no ano de 464, Simaco 
* 

no século sexto, Gregorio IV em 

844, mandavam construir casas 

de banhos nas proximidades 

COITM CRSPI, 
18 (01 I I S CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECClES 0 1 

COCHO CAOEUMO. 

.1,,, * . '1-... Udú CclSiUCrtù, 

i f r HBflOfl » 

Os mosteiros, em sua quasi 

totalidade, possuiam lugares a** 

propriados para banhos? cuja 

higiene era posta á toda prova. 

Regulamentos e sinodos se 

ocuparam longamente sobre 

este assunto, Por exemplo pode-

mos citar as regras de São 

Bento que mandavam ao próprio 

abade lavar os pés dos pobres 

peregrinos, Naqueles tempos 

as hospedarias eram quasi des-

conhecidas, e os monges viam-

se obrigados, pela caridade, a 

abrirem as portas de seus mos* 

teiros para nobres e pebleus, c 

isto sem receberem um ceitil 

siquer por pagamento. Naquele 

tempoj dizia Vedei, só havia um 

lugar onde os desgraçados podi-

am estar tranquilos, e este lugar 

era o convento, 

O Consilio de Aix-la-Cha* 

pelle, no século nono, e os Es-

tatutos de Lanfranco no século 

12 ditam leis ,sobre este as-

sunto, 

Nas abadias havia o a fava oria, 
fontes permanentes para ste 

abluçoes que precediam ás re-

feições . (Abadias por exemplo3 

de São Biniz, Pontivy, Fonte® 

nay, etc.) 

As Acta Sanctorum afirma 

CjUw vi* üüàíuiftê éiiLie os cris~ 

tãoâ se banharem, pelo menos 

ao sabado, e trocar de vestes, 

para poderem entrar com digni-

dade na casa do Rei dos Céus. 

"Para que o corpo e a alma 

estejam igualmente puros", 

No ponto de vista moral, a 

juestã« dos banhos toma no co-

.neço da Idade Media um aspee* 

.o todo especial, Nós sabemos 

que ambiente de deboche e de 

licenciosidade eram as termas 

romanasj onde a promiscuidade 

era a cousa mais natural pos-

sível. E' logico que a Igreja 

tenha se insurgido contra estes 

abusos pagãos das termas como 

hoje se insurge contra a pro-

miscuidade nos banhos de nos-

praias * Não é de admi» 

t*r, portanto, que a Igreja te-

nha envidado todos os esforços 

p:,ra destruir estes abusos. 

No ponto de vista rHiuKM» 
os banhos eram, sem duvida, 
um campo fortilissimo para a 
mortiiicação corpora!, Pelo 

proprio fato de alguns santos e 

homens de virtudes só toma-
rem poquissimos banhos, mos* 
tra claramente que os banhos 
na Idade Media era uma coisa 
tida como b6a t a agradavel. 
Nunca ouvi falar que tosa* mor* 
Uíáeaçio náo f u t r eoiiM qut 

desgostámos. 

I MUTILADO j 

Dr. Paulo Galvão 
- V I A S URINARIAS 

Ex-intorno da clinica Urolo-
gica da Faculdade da Baía. 
Ex-assistente da clinica ci-
rúrgica do Prof, Genésio Lo-
pes no Hospital Santa Izabel, 
— Clin ca e Cirurgia especia-
lizada das Vias Urinarias, 
Doenças Venereas, Perturba-

ções sexuais. 
Coiusuiiorio: Ulisses Caídas, Sb 

I o andar — Das 9 ás 11 e 
das 14 horas em diante 

Resid: Rua 13 de Maio, 705 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 

. DOENÇAS DA PELE E , smus 
R A D I O T E R A P I A 

Consultorio: Rua Ulisses Cal-
das, 86 — 1.° andar. 
Das i4 ás 17 horas, 

Res.dencia: Avenida Campos 
Sales, 624 — Fone: 1764 

Lembre- se 
de que estamos em guerra £cd 
nomizar agora, alem de preve* 
nir o futuro, é trabalhar para 
a vitória. Abra hoje mesmo 
uma caderneta em qualque* 
cooperativa. Todas sfio fiscali-
zadas pelo Governo. 

r 

l 
Vende-se tuna escada de mft* 

deira de leî  tipo espiral^ tra^ 
(ar na gerencia deste jornal. 

VENDESSE 
Uma casa grande no centro da 

Cidade Altaf com as seguintes 
acomodações : 13 quartos, sa* 
a de refeições, cosinha, áispen* 

SÃ. aparelhos sanitarios e ba-
nheiros internos e externos \ 
toda mo&aicada e saneada, com 
frente para a Rua Gonçalves 
Wdo, 681. 

A tratar na mesma. 

Or. irii 
AVTSA AOS SEUS CLIENTES 

E AMIGOS QUE REINICIOU A 

SUA CLINICA AJ RUA CEL, 

BONIFACIO, 22&—FONE, 1029, 

Henrique IV, quando foi ex-* 

comungado, teve por uma daá 

principais penitencias não< to^ 

nar banho na oitava do Matai. 

Ato prova de sobajo que os ba-< 

/íhos na Idade Media eram coi* 

:a comunissima. Seria ridiculo 

azermos uma mortificação de nâo 

.ermos uma mortificação de não 

jomermos, i maneira dos chi-, 

íezes, ninhos de andorinha, du* 

ante nossa vida toda, muito 

mbora isto fosse uma aeria 

norti icaçáo para os filhos do 

Celeste Império. Se ê homem 

iiedievo devesse f í*er uma pe* 

ii j^ncia, neste sentido, devia 

er tomar banhos e nâo se ab$« 

ter deles. 
Vejamos, por conseguinte, qu^ 

:âo inteiramente gratuitas Bi 
acusações feitas contra a Igreja 
io que dis respeito i Higi?ne 
a Idade Media. 

Aaui.* 
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S lg reja, a Higiene e a Idade Media 
MARCOS PORTUGAL 

• I il>ií:Í\ di/ia Tertuli- Faz-se mister, por consc-

\ igreja deseja de seus 

i íos: ó ser conhecida an-

^ cr combatida. 

Igreja não teme o ódio 

a maldade dos ímpios, temej 

mi , a ignorância displicente dos 

hemons. 

A .ula hoje, como nos tempos 

:; Apologista, o grande inimigo 

Igreja é a ignorancia, Mais 

ignorância que á maldade 

oabem as acusações feitas á 

Igreja na Idade Media» 

Acoimam a Idade Media como 

H época do obscurantismo en» 

quanto acusam ^ Igreja como 

sendo a frenadora do progresso 

medievo. 

Muito em contrario pensamos 

hós, Seria bastante a Igreja ter 

produzido uma época como á 

Idade Media para ter assegu-

rada a sua imortalidade. 

Seria ridieulo se não fosse 

trágico a atitude de certos es-

tudiosos que pretendem estudar 

a Idade Media relacionando-a 

com os tempos atuais, 

O trabalho do verdadeiro his-

toriador não é ( atrair as épocas 

a si, mas, transportarem-jse 

ás épocas que estuda. 

juinte, estuda/- a £dade Me-

iia no seu tempo. 

A santidade não é incompatí-

vel com a higiene; e a Igreja 

nunca pregou a sujeira como 

Outro grave erro dos que virtude. A Igreja não responde 

acusam a Igreja como sendo ; por fatos particulares e isolados, 

a causadora do descaso sanita- j Ela tem seu corpo de dogmas 

rio na Idade Media, é confun- e doutrinas, 

dir causas coexistentes êbm e- : Procuremos encarar a questão 

eito e causa. Pelo fato do mis- da higiene em raleção á Igreja 

ticismo ter reinado na Idade Me na Idade Media • 

dia não quer dizer que todos os Para melhor elucidarmos a 

acontecimentos deste tempo te* questão, tentemos focalisar o 

nham tido como causa o misti. problemas em tres aspectof. 

cismo religioso» Isto seria con* A atuacào da Igreja quanto 

cluir demais. aos banhos sob o ponto de vista (Conclue na página) 

ao^ Uamioa au».» u 

ta 

ponto fk1 vis-

a) corporal^ 

b) moral, 

c) religioso. 

A Igreja, como uma socieda-

de perÍL>ita3 não podia descurar 

do bem estar íisico seus súdi-

tos, mormente num tempo em 

que eia era o centro de todas 

as atividades do homem, O ro* 

mano pelo fato de se tornar 

cristão não perdeu seus gostos 

e tendencias licitas, As turmas, 

Batismo demorado 
P e . Ascan io Brandão 

O Batismo ó um sacramento noiio (j 

absolutamente necebbaiiu, 
187:1 ]};i 

« ! ; • 

dia 

n.î ci.-j 

Elf Il-.iilha, p^sou r;<'j->fii::, d, 

nos faz cristãos, é a porta dos tes sem dn>:i:ir 

sacramentos, nos faz herdeiros noite só porun • u Mia Terçsj. 
do céu. A Igreja solicita quer nha não pôr] , 

seja ele recebido o mais dc~ gO. 6 So o 1' ' 

pressa possível, logo após o £ quur.u^ 

nascimento da criança. A re- tranciuilac 

batizada k. 

os 

.Wivíiro! 

gra é o batismo o mais tardar, pagaob a tu-, ir.íLin^ 

oito dias após o nascimento. 

Infelizmente há pais cristãos 

que chegam a batizar filhos 

apenas... oito meses e ate* oi* 

to anos depois que vieram à 

Jo h Med< 

''1 V 

Pedagogia preventiva 
M E N T I R A I N F A N T I L 

IV 
P e . F r a n c i s c o d a s C h a g s s N e v e s G u r g é l 

Muitas vezes, numa pergun-

ta e resposta imprudente, ee 

pode perder a beleza dalma de 

uma criança. Portanto, muito 

cuidado para respeitar a for-

musura das uianças, nas con-

versas e nas perguntas, — A 

criança é no dizer de Clapare-

dre o mais imitador de todos 

os animais. Aliás o naturalis-

A V I S O 
íerido*se extraviado o original do conhecimento n,° 79, 

t-mítldo pela Agericia de Porto Alegre, desta Companhia, refe-

rentes a 961 (noventa e seis) caixas com carnes enlatadas, marcas 

&IMA6I AS & CL 5, SIMAS! C & C2» SIMAS! PGC & I 6, 

SIMAS | C & C 4, SIMASj FGC 5, SIMAS AS & CL SIMAS 

PGC & í 4, SIMAS C & C 2, SIMAS FGC 2, SIMASj VMMS 30 SI. 

MASI C & C 12, SOMAS; VMMS 8, SIMAS] CSA 1, SIMAS VMMS 

1 SIMAS' C £ C 4, CIMAS j C & C* l , e descarregadas que foram 

fcara o armazém das Docas« de Natal, pelo vapor nacional "Ita* 

imbé" vgm. 136-Ida, entrado á 25 de Fevereiro de 1945, serão 

b$ referidos volumes entregues á firma ORLANDO GADELHA 

bJMAS § desta praça, nao havendo reclamação relativa ao penhor 

Dú â propriedade do mencionado conhecimento, durante 3 (tres) 

dias desta publicação, de acordo com o Decreto do Governo n,° . 

15.754, de 18 de março de 1931. 

RUI MOREIRA PAIVA — agentó 

Natal 5I3Í945. 

mo de Claperedre não sei se caso. 

Luis da Cunha Mélo 
R e p í ô s s n í a ç õ e s e c o n t a p r ó p r i a 

Ccixa Postal, 38 Telegramas: ' ^ L I L O * ' 

me autorisa a citá-lo aqui, 

quando eu sei que o seu ter-

mo "animal" é bastante con-

fuso para que o citemos assim 

sen* nenhuma reserva. Ele 

pode ter sido uma luz que 

brilhou muito, mas não bri-

lhou demais. 

— Faltou-lhe saber que não 

era somente ele que fazia t>si-
\ * 

cologia in/antil, j o que ele 

precisava era ter ouvido a tra-

dição e ter escutado mais um 

pouco para poder escrever* — 

Se quizeres saber porque, me 

perguntem depois,.. Quando 

as crianças mentirem, é preci-

so não apticar a terapeutica 

sem auscultar profundamente 

a diagnose das causas. Causas! 

profundas trabalham a almâ 

das crianças e o que é preciso 

nâó é torturá-la demais quan* 

do mentem. — O castigo sem 

a sua pedagogia própria vai 

estragar a criança e nada al-

cança. — E* melhor falar sem* 

pre a verdade, para as crian-

ças ouvirem a não enganá-las 

eom anedotas* e explicações 

I f antasticas acerca dè coisas es-

{senciais da existencia, Uma 

| resposta inteligente e esclare-

c ida pode incutir confiança na 

, criança e afastar o flagelo da 

SO 

— O qüC é preci-

saber esperar, con-

esres 

k Wm 50 

luz do mundo. Tal procedi* V/ v-s* 
! 

montn õ uryy poendo. um n^rijjn 1 

íí uma injustiça, Um pecado p p^vT 

porque desobediencia a uma. l j j f |Jg{jj 

lei grave da Igreja; um perigo' Avisa ouc r j ^ a ^ A / ' V iJCiLl d 5c<,iS 
porque arriscam a deixar uma clientes r i v d ^ n ^ h ^ ^ 

jrç* 

pobre criancinha morrer pagã. viamente marcada no con-

A vida de uma pobre criança c sultorío á Praoo Jbâo Ma* 

tão frágil! Quantas já não ria 56 — Frne 1567 

-urants o morreram sem batismo por parte da tarde 

culpa dos? pais! E é uma in-^ corrente mes, 

fiar, que Segismundo Freud diz ^ justiça porque lesam o direito — — — _ 

muito em tempo, que dispensa sagrado de uma alma á graça * D r . M&RO&Í Vitofino 

do Batismo. A mãe de Santa 

Teresinha quando em 2 de ja-

quaisquer concessoes. 

Acredito. Posso provar» 

Azeite Português 
A . 

Receberam ; 

A. Suassuna & Cia. 

t.>i 

j 

Rua Chile 106 — FONE 1055 

Serviço Aiüdíco-t̂ peciali-
zado Ttícnicu-j c-íSfuciüií ao 
diagnostico o terapeutica 
das doenças dc sistojna uri, 
narin, Tr̂ tam r̂rto especia-
lizado: dí: s íIo(-í:gLi.s cif -
tema j^nin*! ?nascuíin:i 
(vesiculiies 
encicaa, <>tí\ o .suas 
com n i: ca <, oe-;: , i ri n;. • n -

recidiviíJite.s; prostati-
tes, v r̂uir̂ .'íua!Htes urinas 
purulenta, r^uniati^o 
desvirilizúçãíí, etcj , Cü-
li'ca das dô iH-as düí se-
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM ÜÊHAL ^ 

OPERAÇÕES 
Consultoria: Hua Coronel 
Bonifacio, 28S —Kone, 1029 

R u a C o r o r x o i B o n i f a c i o ; 1 5 3 
NATAL — KIO OH ANDE DO NORTE 

I mentira na primeira e Kogunda 

.ínfancia, E' de bom prine pio 

acacar com o péssimo costume 
Agsnte g^rd da Companhia de Seguros ALíAi íCA DA B/iíiiA, A * . 

a maior Companhia de Seguros da America do Sui con- D a u c a r a v o 2 um 
tra FOGO e RISCOS DO MAR, No Brasil, a detentora assunto afim de q u e as crian-
do maior limite de aceitação. » ! 

ças nâo ouçam; é melhor reti-
Distvibuidor dos afaiaados produtos **WALLIG ;. Fogões a lâ-

nha, a carvão, a gaz e a óleo, envernizados ou esmalta- r a r ~ s e ú conversar, sem que 
dos, *tn lindas côres e em qualquer tamanho, Completo fctes deacontum da meia vo2 
sortimento de peças e actí^^óriou. Consertos e reformas A .. . 
de fogões Ins ta l a i s de agua quente e cosinhas^ ntodelu A pode ter af um^ 

catisa hastante firirie. bt»i> 

midioafi, de UTENSÍLIOS DOMESTJ- a Voz, é ^»rque n»o di-

vo ouvir" c ao n;ío dî vo ouvir* 
Representações de esmaltados e forragens, cristais» f i lt im ^SA- o que será * Acendo I^m 

LUS" e ,,VEROM> artigos ^PELIKAN", instalações hospi- . . . . , K 

talares, produtc»s alimentícios "TODDY", papeis MANI- cur i0 í i ,aüue da criança o dai 
LHA, ESTIVA, KRAFT e outros para fins diversos, sa- para a malicia vai*anen^^ i,m 
cos de papel, oleo de linhaça ' 'BRASIL", fotforo " I P I - . , # P u , n 

RANGA'\ fumos e material para fumantes, ferro para í >ass0 , " " Quando as crianças 
construção^ arame liso e farpado, estiva? e cereais. 

Gurgel Amaial & Cia. 
Deposito permetnente de: 

H v e r t o n D a n t a s 

Cortês 
ADVOGADO 

f&&(rltorio e Resideudâ; Rui 
Desembargador Diomslo ÜUguit* 

rm i\ ° 
Moisoró — R G. do Norfti 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de iodar 

as dimensões. 
— Taboas db sucnpira, cedro e freijó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo* 
— Forro de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azulêjos (Klabin) de l . a qualidade — M Í50 — 

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mão Dara aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÔS", 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— juiepositos para transporte de leite He 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar- j Albuquerque, 

mado etc). de 3/16 "a T. ! 
— Tela para estuque . i i j l J ^ 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. | rfgparâlOnuS W 
— Pós — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

CLINICA DE SLNHt r 

PO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital M âel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS — -
Ondas ultra curto bisíuri ele-
(rico, eletro-coaguiação etc. 
Cons*. Rua ceL Bonifacio, 222 

(Ribeira). Fone 1082 
Das U às 18 hora3 

Residência: Praça Atidré « 
Font1: 13»«' 

Ví-níi.ií, ein f̂ r» .stiic^i 
COS, .eui R^ral. 

Comissário de Avarias d« diversas • Importantes Companhias 

de Seguros Nacionais 

se perdem e deixam o caminho 
da virtude, è porque 50 por 
cento de responsabilidade per-
tence aos pais, que se esque-
cem do que possuem— Tenham 
cuidado, as crianças merecem 
mais carinho e mais energia do 

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO RA.1ALHO » 

Rua Vigário Bartolomeu, S66 - Cidade Alta — NATAL 

Br*.: Procurem conhecer Ml « estabelecimento útil % neeemrio P*n*am, — Sa elas men~ 

Point á jour — PUsMtfot — Bordaáe» — Cohrt#at botim ttm, escutemos um pouco, «té 

Conftoçio d# vestidos de eeohorai e erlanças — Variado sorti deeoobrir inteligentemente • 

mento de fitas, t̂ Meâ  tnhsainea, laatejolas, ele. m m o «eberemee npUoar o 

ARTKJOi D > MODA B F A T S U M A « « • • « • rtquif o 

Enxadas * Enxadecas. 
— Bombas manuais de Ŝucção e Ekvaçfio de todos 

o? tipas. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Cuplnadeíra P ) Q Q Q | J f t n° 101 c. alavanca 

n * " 1 0 0 alaltvanca 
' índio n>°30 c| â avanca 

Internacional ilavMM!a 

Enxadas de 10" —12" e 14 polegada« 
Escarificaíores dt 3 e 4 polegadas 

Preços excepcionais 
Rua Chile. 241 — Talei. 1107 

Evandro & Medeiros 
Fioptltlttioft da "MOVELARIA IDEAL" 

Rua Presidente Bandeira, 373 (Ant. Av. 2) — Alecrim 
Avisam a sua dktinta freguezia que estio esperando um 

grande sortimento de brinquedo de vários estilos* 
— Avisam também que receberam outra partida de Vime e 

estfio empregando todo esforço afim de que n&o falte este yt l -
go em seu estabelecimento para que assim possam satisfazer a 
sua numerosa freguesia da Capital e do Interior. 

— Confeccionam moveis de madelM aob Catálogo* recea* 
tmgrti do Bwl do Fili • 

m ano 
No Ginásio 7 ck botemb«, 

jstâo aberta:; as i-tu-icnçôcs pa« 

• curso de prepaniçâa aos exa" 

nes de licença, ác acordo com 

o artigo 91 da U i de Ensino 

[preparatórios en 1 ' 

Rua 13 tíe Maio, 529 - W/ 

15-17. 

R e l o j o a r i a J l e n c a f 
JOÃO ALENCAR 

'ompktc icrttmento i$ 

relógios • objetos psrt 

prssentas 

ryrrCA 

TERRENOS 

Compram-w 
»t«l«r i Ru" * 

1 MUTILADO \ 



A ORDEM — Quinta-feira, S dt Murço dt 1945 

0 America, do Rio, encenou a sua 
excursão ao Noite, vencendo, em revanche, 

0 o 
t;' 

L . » 

i *.'• 

( rn: o vencendo por 

! -

í. 

Ci.:; 
li' 

ti' 
ri 

dl 

reanzar 

A GKMIO IUOVO 

Alarnviihosa 

•Mi'>r»i) sensacional pralL 
, Pará — • onde iniciou 
. £ - Amazonas, Mara-

nhão, Ceará, P a r a i b a , Pernam* 
bi.co, Ak;á»a.s e Sergipe, Nestes 
oi*o F.nados somente em duas 
vtz. s cr ^Jieccu o dissabor da 

Primeiramente. em 

a n t a Cruz/ de Recife, 
Oí "diabos ru- ; Fortaleza, frente ao Maguari e, 

encerraram on- 1 posteriormente em Recife, ao 

sua brilhantissi- ! enfrentar o "Santa Cruz." Os 

. o peio Norte e Nor- j seus dois vencedores — o "Ma. 

jogando, aqui. guari" e o "Santa Cruz" conce-

itvanche contra o ! deram as revanches solicitadas 

e, em ambos os eotejps* eonse» 

guiu o "America" a anciada re-

abilitação vencendo os seus ven 

redores, Deste modo, a campa-

nha do grêmio rubro metropoli-

tano tem uma significação 
mareante e demonstra o valor i 
dc) futebol guanabarino frente ao 

de quasi todos os Estados do 

Sepentrião. 

Ontem o "America" venceu 

ac "Santa Cruz" por um a zero, 

Os cracbs brasileiros, vice-campeões sul-americanos, 
pleteiam da C. B .D. anistia paia Leonidas, Luizinlio, Noronha e Remo 

Casa Bancaria S. Gurgel 
Carla Pa t en t e 2548 de 27 d e D e z e m b r o de 1941 

Kuu O K V i c e n t e Sabó ia « 15GrCaixa P o s t a l n . 2 
Endereço T e l e g : G U R G E L - T e l e f o n e 37 

Mossoró -Rio Grande do Norte 
B A L A N C E T E J>E F E V E R E I R O D E 1945 

A T I V O 
REAUZAVEL A CURTO 

PRAZO 
Letra? Descontadas 

Corresp' no Interior 

por 1 a 
realizando uma exibição con-

vincente. Domingo ultimo ven* 

ceu, também, ao "Esporte Clu- lo Se vice-campeões sul-ameri-

be de Recife" por 3 a 1. E' de c a n o d e lançaram um 
.... ^ • j veemente apelo á "Confedera-ressaltar, que os dois quadros . 

recifenses foram reforçados pe- p a r a $ e r c o n ç e d i d a a c o m u t a . 

les mais credenciados cracks do çã0 da pena imposta aos l4cra-

RIO, 8 — Em irradiação es* Entende, porém, que os "era-
pecial feita de Buenos Aires, çks" faltoso« já estão, em par-
peia Mairink Veiga, os futebp- te> p u n i d o s d e s t e m o d o ? 

lers nacionais, que vem de le-
vantar, brilhantemente, o titu-

a 

comutação pode ser concedida 
sem a quebra do principio da 
disciplina. 

Todos- os membros da em-

xutebol pernambucano. Na exi-

bição de ontem deve o "Santa 

Cruz" a contagem honrosa de 

1 a O ao seu goleiro Estênio que 

praticou defesas sensacionais e 

evitou que o grêmio coral fosse 

vencido por uma contagem ele-

vada. 

Marcou o tento do "America" 

o ponteiro direita China, antigo 

elemento do "Santa Cruz", de 
# 

Recife, que foi deste modo, es-

colhido pela sorte para deore* 

tar a derrota de seu ex-clube, 

clube. 

ks" fcampaulino Leonidas, No-
ronha, Remo e Luizinho, 

Falou, em primeiro lugar, 
Domingos da Guia que lançou, 
em nome de »eus companhei-
ros o apelo para o perdão aos 
seus colegas punidos pela men~ 
tora nacional Heleno secun-
dou a solicitação do grande 
zagueiro brasileiro. 

Flávio Costa dando o seu 
apoio ao pedido afirmou que 
"a parte mais ardua da função 
de treinador é a punição, 

lícÜAtlUtl tfi üàliÇÜ ti, mUc fui 

Chile, apoiaram o pedido dos 

"cracks" vice-campeões sul-

americanos. 

A "Confederação Brasileira 

de Desportos", em reunião de 

Seu Conselho Técnico, deiibe-

raráj em definitivo, sobie o as-

sunto, na sua reunião de ama-
.. í. r _. . . . . r . i. _ a^ * íum, atíAirt»* rt. 

0 dr. Lira Filho, acha que a 
"C. B, D*" deliberará acer-

tadamente äobre o assunto. 

O futebòl através 
do Brasil 

• • a t t + 

6.216.306,30 
1.942 10 

REALIZÁVEL A LONGO 
PRAZO 

ILLUIVC'S 
Apohces. ÀÇÕÜÜ q Títulos 

Diversos 
Empréstimos Hipotecários ». 

450.000,00 

71.290,00 
200.000 00 

IMOBILIZADO 
Moveis e Utensílios 
DI|AX1VEL 
Dumeií o em cofre 
No Banco do Brasil * 
Em outros Bancos .. 

( 
\ 

« * . • • » 

156.953,30 
800.000,00 
444,138,00 

CONTA 1>E COMPENSAÇÃO 
Tili? lo y em Cobrança -. 

DIVEKSAS CONTAS 
* * » « 

Deixou ontem a Cidade Ma-
' ravilhosa, com destino a Vitoria 

6.218.248,4C no Espírito Santo, uma embai-
xada do Clube de Regatas do' 
"Flamengo". Na terra capicha-
pa o rubro negro carioca dispu-
tará dois encontros de futebol 
sendo no dia 11» domingo, com o 

721.290 00 "Rio Branco'1 e no dia 14, com 
o "Duque de Caxias" os maia 

[ fortes esquadrões do futebol es-
pirito-aantense. O "Flamengo" 
jogará em Vitoria com o seu 
quadro bastante desfalcado v 

1.401.089,30 sem o concurso de Jurandia:, 
Newton, Biguá, Jaime, Zizinho, 
Vévé e Valido» campeões caiio-
cas de 1944. 

17.650,00 

que vem de levantar o certame 
oficial pernambucano, que o 
"America" consiga representar 
com brilho e efi$encia o futc 
boi do Leão do Norte na terra 
de Rui Barbosa. 

Tendo fracassado o "Torneio 
Quadrangular" — disputado en. 
tre o "Fluminense" e o "São 
Paulo", de um lado, e o "Pena-
rol" e "Nacional", de outra par-
te—resolveram os tres grandes 

A DTSPKNSAou NATALENSE 
CASA VIUVA MACHADO 

0 maia antigo e também o mais conceituado estabeleci 
mento de estiva* da praça 

Instalações frigorificas para conserva dos generos 
Fone 1053 — Rua Cbilt, 12« 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

C A S A M O N T E 
B. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernizes» Esmaltes, Gnrboreto. S*<i* 
CauaUca, Potaua, Estanho, C4ra p*ra Soalho, Cabos Ma-
nilha e Unho. — Estopas d« AlgodJKo, Asbesto, Anilina* 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias • Abu 
tedmento d'Agua 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do Mudco n.0" Tl 

n a t a l •• 

Carimbos de Borracha 
JOSÉ BEZERRA # 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
e na qerencia desta folho 

— NATAL 

398.074,10 
15.434.00 

MAO Í XK.IVKL 
Carli : ;s1 

P A S 
CrS 
S I V O 

jiiiiim. de capital 

EXfí iVtil. A CURTO PRAZO 
Populares 

Df posii.ís Limitados .. 
Dopcáitos com Juros 
"fv. í Crod. Diversos 
Ti í !!Í< í Redescontados 

i » • * 

i i i i 

250.000,00 
1.250,000.00 

1.734,415,10 
1.068.305,70 

754.168,80 
20.727,20 

550.000 00 

1,500.000,00 

IXlMVhL A LONGO PRAZO 
Dep îtos a prazo fixo .. 
CONTA DE COMPENSAÇÀO 
Cobrnnçf< Simples na Praça 

no Interior 
DIVERSAS CONTAS 

8,771.785,80 Ante-ontem, pela manha, por 
via terrestre seguiu de Recife 
para a Cidade do Salvador o 
poderoso esquadrão do America 
Futebol Clube de Pernambuco, 
que realizará, na capital da 
"boa terra'' uma temporada de 
quatro jogos. Todos os elemen» 
tos titulares do alvi-verd* reei. 

4.127.616 80 * e n s e seguiam na ambairtad* 
prevendo-se pelo valor da turma 

clubes bandeirantes, "Palmeiras" 

"São Paulo" ti "Corinteans", re-
alizarem, agora, o tradicional 
torneio "Cidade de São Paulo". 
Domingo proximo, estarão em 
luta, no Pacaembú, Palmeiras e 
São Paulo,fcampeão e vice-
campeão do ano passado. Os 
dois fortíssimos esquadrões, co-
mo sucede sempre, vão empe»* 

nKar-se, seriamente, pelo tri. 

unío e apresentar as suas recen-
tes aquisições, No "Palmeiras1' 
estreiarão Túlio e Montovani e 
no "Sào Paulo", ao que ae dfat, 
voltarão a atuar tódos os seus 
conhecidos c valorosos crack&i 

2. 

203.703,40 
194,280,79 

• * « • 

398.074,10 (Conclusão da 2.a página) 
292. 78830 s e u s ^banhoa da gado bovino e 
. 1 da outros animais que venha a 

^oisoró, 28 do fevereiro de 
S F GURGEL 

CrS 
1945. 

Francisco da Silva Carvalho 
Contador 

DR M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS I N B V O t â l 

CONSULTAS CM HORÁRIO FRKVtAXBVTI 
COMBINADO , 

Cowultorto: Avratdâ Ri* Brtaw » . • « 4 
Rtildendâ: Rua Anú, 418 — f o M U M 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
rio» na Carteira de Credito A« 
gricola e Industrial do Bane*; 
do Braiil. 

* » i " • • • • • '•-•n • 

Dr, L Bandeira de 
Málo 

Cura radical, aam q^raflo, • 
M dor — Dotngas ano-

rvtaia • partoa. 
« S P E C I A L I S T A 

Ck-adju^to da clinica da dom-
gaa Ano-Rataia a da Matar-
nidadado Hoapital 8. Pranolaoa 

da Aaria (BIO) 
ONDAS CURTAS — BLBTRO-

OOAaULAÇAO 
OoaMltorio : Ftmi A « p a M 
8«v«ro, 0 0 - M a a l « $ 

i > K * Cünnli*i> • 
— TOM. U t » - ~ 

d a l i á a t9 

8.771.785^0 adquirir, pelo prasO em que 
vigorar o emprestimo que pre-
tanda contrair, sob penhor "pe-
cuário, na Carteira da Credito 
Agrícola a Industrial do Banco 
do Braail* 

*~dando aonaentinento a Pa« 
Idro Farralra da Melo, ocuv 
panta da tarraa do domínio do 
Betado, no munidpio da Taipu\ 
para qua oontinua a orlar nas 
rtfaridas tarru oi stus raba-
nhoa da g^do bovino a da ou« 
troa animak qua venha a ad-
quirir, pala praao am «ua v i b -
rar o ampaetimo qua prttüw 
4 « «Mtndi» N b yMbor pm» 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

DIT P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VMS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 

Cura radical daa hemorroidas, varizes e hidroceios, sem operação 
a sem dôr. Deonças da ureta, próstata, vesículas, seminais, bejd* 

ga e rine. Tratamento rápido dos uretrites agudas a crônica* 
e suaa complicações. Perturbações sexuaiaUretroscopia 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultorio: EAfido "Nova Aurora19 — Rua Dr* Barrata^ 241 
— 1 ° atida? — Rasidenda: Rua At>odi. 37? — Fona 1389 

Carvoaria ''Felipe Camarão'' 
DE MANOEL GENÉSIO 

A maior da Natal a a qu* vende paloa melhorei preços : 
TOROS para fogão—CARVÃO VEGETAL—LENHA EMPACHA 

Rua Felipa Camarão, 459 — FONE, 1310 
Üiwtribu* a domicilio com a máxima prmto** 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1516 

Ambujatorio medico dentário. Hospital — Casa de f>aude. 
Diaria dc Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 35,-00. As matryulas para 
»ócios continuam abertas na Secretaria* 

IO A O G A L V Ã O 6 C IA . 
f I C I b O I f o i A T A C A D O 

A Wm A M I M A CASA NO CHENXRO. POR Q » 0 
T i r i A M Ã O PROCURADA 

• C A C B L B IV * m 
NATAL — M O M t A N M DO PfORT» 

" Itata.t mQMU9â& — ( M M fbatal • — T«MMM. ÍMI 

I MUTILADO ? 
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Passa, hoje, 19. aniversario | Missa 
da morte de Alonso B«erra 
A s c o n j r e s ' s o e s m a r i a n a s d e s t a c a p i t a l p r e s t a m h o -

m e n a g e m é swa m e m o r i a 1 a U 8 r a d a p a r t i c u l a a o s c o n -
Transcorre, hoje, o decimo 

quinto aniversario da morte 

do académico Afonso Bezerra» 

nome que honra as congrega-

ções marianas do Rio Grande 

do Norte, pois aquele saudoso 

legionário da fita azul soube 
dar á geração de seu tempo 

» 

um exemplo magnifico de suaj 

fibra de católico, e mariano; 

decidido* J 
Em homenagem á sua me-j 

moria as congregações maria-

nas desta capital, com a soli-

a sagrada particula 

gregadotf e demais fiéis. 

Pelos clérigos do Curso Fi-

losofico foram entoados hinos 

sacros» acompanhados a har-

monium, 

Congregações 
Marianas 

ALECRIM 
Cumprindo o seu dever se. 

manai, assistiram os congrega-

dos marianos, domingo passado,' 

a, Kl ulcuiii, (ij Süíííyií íí 
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Por iniciativa da diretoria da 

União iNorte-ppqgrandense die 

Estudantes, vai ser celebrada, 

amanhã^ ás 7 horas, na Cate. 

dral, missa de Requien em su-

frágio da alma do malogrado 

bacharelando Dcmocrito de 

Souza Filho, vitima dos lutuo-

sos aoontecimentos verificados 

sabado ultimo na capital per-

nambucana. 

Para esse piedoso áto de 

caridade cristã, estão sendo 

convidadas as autoridades civis, 

militares e eclesiásticas, alem de 

todos os estudantes natalenses. 

A O R D E M 
NATAL — Quinta-feira, 8 de Março de 1945 

UÜ9 UVaVA w«í « v » i _ J „ . I 
dãiiédâde da Federação M a r t e - 6 n o r a S ' M l g t e j * * ^ ! BERNA, S (R) 

* Pedro o Santo Sacrifício da 
na, promoveram uma parte ' 1 Missa, tftnando parte no banque 

te Eucarístico» 

Negociações cntrí a Suiça e os paízes aliados 

piedosa, hoje pela manha, na 

capela salesiana de Sáo José, 

tendo comparecido avultado 

numero de congregados e ou-

tros fiéis. A's 6 horas, foi ce-

lebrada missa na intenção da 

alma do inesquecível congre-

gado, tendo oficiado o santo 

sacrifício o revmo. pe. Ber-

nardo Bicker, diretor, que, á 

hora da comunhão, distribuída 

ANTONIO SOMES f l l i l 

ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 

TELEFONE - 17Ó0 

VENDE-SE 
urn terreno á Rua Amaro Bar» 

reto, 1341, a tratar com Ama-

deu Maia, no mesmo enredeço. 
pmiMiaV ŝVĤHm̂B̂HP̂ViMM̂B̂VM̂ ÂMl̂ÊMlAlĤP 

A nota do dia 

Um grupo de jovens da* 
Congregações Marianas teve 
b feliz iniciativa em fundar, 
no secretariado de diversões 
daquele sodalicio, um clube 
de futebol. 

Não é preciso que se re-

pita. aqui. o pensamento da 

Igreja sobre as diversões 

esportivas, pois todos sabem 

que ela jamais condenou as 

sadias manifestações da mo-

cidade! que, naturalmentef 

iem tias praticas desportivas 

um« da;» suas mais fortes 

tendencial O que a Igreja 

Católica cofcdafca, e & bom 

tjue sc fcãõ á a pratica 

fooderada dc todos os diver-

timentos, mas sita, o abuso 

t â maneira como eles são 

desenvolvidos, prinrip&imeft* 

to nos tempos modernos, 

quando se pretende, embora 

inutilmente, relegar a plano 

secundário, MS coisas do es* 

pirito. A Igreja adia, com 

jufttft «? sabia razão, que se 

tkve e pode cofcdÜar as 

ubfigSlçfes espirituais com 

h pratica do* esportes, tor-

nando, destarte, os jovens 

sãos em alma e corpo. 

diste que os congrega* 

tfotf marianos, com o apoio 

ttos »eus dirigentes, e os a-

placuos ' dos catolicos nata* 

lentes, vão dar um tarte-

munlio eloquente, eoncillaiu 

Ho a sua vuU 

piedosa com a 

mUcrfdode das W M M futo-lislidicMi 

- As nego- SUÍÇO fom flmbng «s beligeran-

ciações entre a Suiça, a Grã tes, condução dos produtos 

Bretanha, Estados Unidos e pelas ferrovias suíças, exporta* 

França foram completadas, ções de artigos elétricos dc 
Após renovarem a Consagra* - , , , tendo-se chegado a pleno acor- pais, medidas mesmas contra 

çãoá Santíssima Virgem, dir> . , , , . , . . , /»., 
' do sobre todos os pontos. Entre o inimigo e outras medida* 

giram-se para a séde. onde teve A>J . , . , .. u A , , , 
' os assuntos discutidos inclui* relativas ao abastecimento da 

lugar a sessão ordinaria do so- , . A . e . , , ram»se o comércio exterior Suiça, 
«alicio. ' _ • ' mrnm • •• i»»H.I • i — — • 

Em seguida ás palavras ini-

ciais do presidente ouviu*Se a 

leitura do Evangelho do dia e da 

Ata da ultima reunião. O Con-

gregado Francisco Cosme agra-

deceu aos presentes a escolha 

S Ó C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORES 
Conego João de Deus Min-

delo« elemento de destaque nc 

PftOPA. SANTA GUERRA 

que fizeram de sua pessoa para _ A n ^ « ^ ^ ontem, a se-

primeiro dirigente do movimento n h o r i n a p r o { e s s o r 3 l Santa Guer. 

de renovaçfio mariana. . ^ í o e x m o . desembar- clero paraibano. 

Com aplausos gerais foi em- g a ' d o r F € l i p e d c Brito Guerra,' —Jofiò Batista Fernandes, 

possado o diretor, do mês de m e m b r o aposentado do Egrégio oficial administrativo do De-

março, tendo este apresentado T r i b u n a ] d ç A l f t l a ç â o do partamento da Fazenda. 
-i- ^ J i . . . , . I -

I —Antonio Lamas comer cian-

Figura de destaque em nos- te nesta cidade, 

sas instituições católicas, e no* —João de Deus Costa, auxi-

magistério norte-riograndense, liar do comércio, 

a digna nataliciante exerce en-1 ^João Severiano da Camara, 

tre nfo proveitoso aposto- éomereiahte e industrial nesta 

lado, tornando-se uma das capital, 

mais eficientes componentes da —Manoel F. Guedes, técni-

AçSo Católica. co-ccnètrütcr nesta capital, 

A ORDEM que tem ha pro-j JOVENS 

fessora Sahta Güerra uma das Valdemar de Melo, filho do 

su&ti mais dedicadas coopera- Oapitão João Bandeira de Me-

doras, felicita-a cordfclmcntfe. lo» oficial da Força Policial. 

SENHORAS J —Francisco de Assis Castro, 

Judite Amorim, espôâa do filho do falecido dr, Miguel de i 
dr* Adalberto Amorim, juiz de Castro, e atualmente incorpo-

direito da l.a Vara, desta ca- rado ao Exército Nacional, 

pitai e nosso #cooperador; J CRIANÇAS 

~Hilda Fagundes, esposa do Sulien, filha do prof. Antonio 

sr. Bartolomeu Fagundes, es- Juvenal Guerra, funcionário do 

pinbmi« A noaaa 

fc \mmii.t* 

o seu plano de ação, dentro do i ^ ^ 

espirito da quaresma que es . ' 

tamos vivendo. Nesse sentido 

exortou os consocios a partici-

parem ativamente dos atos de 

piedade celebrado* na Matriz, 

em particular durante a Sema-

na Santa. 1 

, Passando aos avisos, lembrou 

o presidente * eleição do Con* 

selho, no proximo domingo. A -

nunciou a viagem do Revmo. 

Padre Fernando Muller, primei» 

ro Diretor da Congregação, na 

quara-feira 7 deste, para Patú, 

onde assumirá a direção dos 

Padres da Sagrada Família, ali. 

Disse que a Liga Católica esta-

va preparando uma homenagem 

ao virtuoso sacerdote, para és 

16 horas, á qual se associariam 

os marianos» 

Facultada a palavra informou 

o tesoureiro o prosseguimento 

dn campanha prá-bíblioteca, 3a* 

municandc p&r^ mui breve a sua 

inauguração. Foi em seguida 

encerrada a sessão. 

/»vítíOA T̂rt Q O V* » T «V t*W *#* ti VM* »V* »V j fW.¥W «fw (MU) 

Deus em nós 
Nós somos filhos de Deus. A nossa tiVu â̂o divina é yj,̂  

consequência dos méritos do Cristo. Pilo mistério da EnçairL 

ção, o Filho de Deus se incorporou á humanidade e 

corporou á Sua divindade. 

Como filhos do Eterno, possui-lo-emos por toda a «ter 

nidade. Já na terra, nós O possuímos pela vida cristã, 

Quando nos batizamos, transforma-se a nossa alma 
templo vivo de Deus, integrando -se em Jesus Crsto. 

Ser cristão é ser mais do que de Cristo. V ser 0 pT0. 

prio Cristo, vivendo com ele e n'Ele a vida de Filho de 

A comunicação do Cristo ás nossas almas dá-se pela gríu 

ça. A graça é um dom sobrenaturah de que nos rm&tinos, 
E* sangue divino que se despeja em nosso coração, dando.^ 
a vida do proprio Deus, A graça que no* a aln;a 
dada pelo Batismo. Sacramento^ cheio mistério t. de vida, 
Batismo estabelece a morada de Deus í - coraiãu d., homem. 

No momento em que as aguas lus rai, banham a cabaça 
do batizando, que transformação se opera wi ulma4 Ah! Se 
nos fosse dado contemplar o subi:mo espetáculo de un\a al, 

ma, no momento do batismo! Que i v ^ i x m r ^ ^ ^ 
dentro daquele coração! Certamente u<io poderíamos fitara 

visão da alma elevada á dignidade de filha d* Deus. oíusca» 

do& pela intensidade de luz a se iradiar d^ um corado deifica-
do, Ficaríamos como os apostolos m Tai^v, diamç 
de tanta grandeza, 

A graça que o Batismo comunica e "imòttuar. E' como 
um hábito que a alma vestisüe. Vida sobrenatural qua & 'ni-
cia tendo em germem as virtudes da fé, cia esperança e da ca. 
ridade, vida e virtudes que devem ser cultivada? alimentadas, 
desenvolvidas pelas graças de momento, passagens, chamada» 
atuai*. 

O Batismo é o mistério da Encarnação que se repete, cu 
melhor, que se multiplica. O que representa a Encarnação par* 
a humanidade em geral, representa o Batismo para cada homem 
Cada ve* que se administra o sacramento da vida sobrenatural, 
o Filho de Deus desce para a alma como desceu outrora para 
o seio castíssimo de Maria Virgem, E o homem deixa de m 
uma simples criatura, para entrar rxú intimidade e nos direitos 
da Divina Familia, como filho de Deus, templo vivo da SS, 
Trindade e herdeiro da eterna glória . 

MEDEIROS ~ Em companhia 

io professor Alcides Cieõ, du 

retor do teatro "Carlos Gomes", 

ieuwnos, hoje, o prazer de sua 

visita, o nosso ilustre conter-

râneo dr, José Augusto de 

Medeiros, atualmente nesta ca* 

pitai, 

Aproveitando a oportunidade, 

o nosso visitante expressou os 

seus agradecimentos a este jor 

tial pela noticia que demos de 

sua chegada a Natal. 

VIAJANTES 

SR A . BEHNARDO BROU-

TELLES — Em visita á sua 

exma. familia, chegou, ante-

ontem, a esta capital, tendo 

rio. I ^Jorge de Andrade Campos, 

—Etelvina Emerenciano Me- filho do capitão dr* Agenoi 
i 

deiros, esposa do dr, João Meneseal Campos, oficiai dc 

Medeiros Filho, presidente da Exército Nacional. 
Ordem dos Advogados; neste 

Estado. 

VISITAS 

DR. JOSE' AUGUSTO DE 

A ? amanhecer de hoje foi 

constatado um arrombamento 

iu. tumulo da familia Cico, no 

cemiterio publico do Alecrim. 

Levado o fato ao conhecimen-

to das 

autoridades po-
liciais, foi imediatamente inicia-
da rigorosas diligencias, por par* 
tes dos investigadores da Dtle» 

gacia de Ordem Soqhri e Inves-
tigações* os quais foram auxlli-
adog por membros da familia 

Cico si representante« da imprtn 
sa mtaUmit. Preelaameqft ás 

guiram deter o individuo Map 
noel Anselmo de Lima, que utif 

lizando-se de uma marreta, ar-

rombou as portag de bronze do 

tumulo, com o fim de procurar 

ouro. Como não encontrasse o 
precioso metal, o criminoso, que 
tem todak as características de 
um desequilibrado meatal, fui» 
tou tudb qu* lhe estava ao al-
cance, conforme" poderemos ve* 
rificar da relação doa objetos 
apreendidos pela Polida, em feu 
poder. 

Arrombado, oa noite de ontem, o tumulo da familia Cico 
Detido, pela Policie o autor do roubof que é um dese-
tfftftlllihratflii M A n t a l 1 1 2 5 ^ ^ 0 8 * ) o U c i a i â c o m e * E i s a relação dos objetos rou-
q U 1 1 1 D r a a O m o n t a 11 ^ a individuo Maplbados: 2 cadeiras, as imagens 

de N. S. de Lourdes, Santo 

Antonio, Santa Teresinha, um 

quadro de N. S. do Perpetuo 

Socorro, dois almoíádôea, uipa 

toalha de altar, um tapete, um 

abajú, • lampada tres placas 

de bronze, Além diato o crimK 
noso tentou arrombar o corche 
mortuário, sempre na louca 
idéia de ali encontrar ouro. 

M i Secretaria ds 
literw it Ptíiitan 

RSCIR, i - O l f . Intarvwn 
(ro IMtral assinou doertto no* 
maando o dr. Nilo Partira, que 

| ÉMàraia aa fu&o&aa da dfaitor do 1 fWVfVlP W MWWj^W* ^ -• -

de Sâo Jose de M;pibú, a Sra. 

d» Josefa Cavalcanti Moura, 
esposa do sr, António Gued« 

de Moura, agricultor naquela 

localidade, 

A extinta contava 65 anos 

de idade, e deixa dois filhos, 

os srs, Francisco Guedes de 

Moura, comerciante nesta pra-

ça, e Joaquim Guedes dt 

Moüra, operário. 

0 seu sepultamento verifr 

eou-se no cemitério publico Io-

dai, com regular acompanha« 

monto de parentes e amigos. 

MISSAS 

Passando, hoje, o 30. Va do 
T rt 1 yy« ftys n u n j j s n * Mfl <9HU «VJfl 

viajado em aviao da Panair tina Filomena da Silveira, sua 

em companhia de sua progeni- familia mandou sufragar-lhe 

tora e de sua f.lha Marlene, a1 a alma com missa que foi ce-

sra. d. Nicea Camara de lebrada, ás 6.30 horas, na Ca* 

Broutelles, esposa do sr. Ber- drah 

nardo Lucien de Broutelles, 

industrial no Estado da Bahia, 

e filha do dr* Cleto Camara,1 tc, pranteado Manoel Líb«-

çhefe da Divisão do Dcparta-» ^ da Silva, a sua familia 

mento de Serviço Publico. 1 i^^dará celebrar missa, ás 

{ ç is horas, na capela do gina-

Em avião da "Cruzeiro do s. da. N* pelo éter* 

SulH, viajou, ontem, até o R:o n o dtádanso ^ yu îma. 

de Janeiro, o sr. Joaquim 

Vieira Fontes, agente dos Ser-

viços Aéreos Cruzeiros do Sul, 

nesta capital. 

Amanhã, sétimo día da rtflf-

Füi sufragada, ás 630 

horas, na capela do 
dn Medralha Milagrosa, a 

\Af i . - - J do saudoso Francisco Gadelha 
At* á capita] do país, onde a o s a ; u u 

i i , vm mtosas mandadas « lew» 
vai em visita a pessoas de sua f 111 ' . waríí 
t . i • - por sua filha professora Mar» 
fanur-â, viajou, ontem, no a v i a o 9 

da "Cruzeiro do Sul» a sra. Gadelha. Oficiaram os 
Marilda Paiva Ferreira J p ^ r e José Nazareno Fern.«« 

Souza, esposa do sr. Joio Fer-

reira de Souza, diretor da Fa< 

zenda Municipal, e nosso co-

operador. 

FALECIMENTOS 

No dia 5 do corrente, fale* 

ceu, em Vera Cruz, município 

Departamento Estadual de Im-
prensa a Propaganda, para o 
cargo de secretario do interior, 
cm subftituiçio ao dr. Arno-
bto Tanorto, posto á di 
do MhHatario da Juatlea 

Nivaldo Monte 

M I U S T E M M 
ROBUSTERINA ~ Único M 
tratãmento de todas as 
ças das mulheres. 
ROBUSTERINA - atf* como 
regulador uterino d« primil* 
ra ordem. 
ROBUSTERINA - gr*néi 
remediof porque tombem dm* 
peru o apet te e lev» i ew-nomiã princípios reconbed* 
damente tonicot # nutridv«'' 
nOBUSTERINA - A1 v«* 
m iodêê AI Fêrméti» 9 

Drç(i$tÍÊ». 

MUTILADO 1 
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LONPHES. 9 (R) - Forças 

suv.ética> estão lutando nas 

ruac dr Kuestrin, informou o 

c o m e n t a r i s t a alemão von Ha-

mor. I 
A MILHAS DOS SUBUR. ; 

J3IOS DE BERLIM j 

MOSCOU, 9 (R) - Forças 

do marechal Rokossovsky es-1 

tão avançando para Dantzig 

ruma frente semi-circular. Se-

gUr;Jo formações alemãs, as 

tiripii- que inventem pelo su-

](',ti' atraviisr.aram * rio Nogat 

<> a área de Tiegno-

rhoi. n 21 milhas de Dantzig. 

Outras colunas s'e encontram 

a cerca de 20 milhas ao sul da 

i;idadt\ 

Xi> íront' de Stettin o mare-

chal Zhukov ocupou mais de 

00 localidades, avançando pela 

margem oriental do Oder, 

Mal? c f 5 mil prisioneiros fo-

ram feitos, ontem, pelo exérci-

to vermelho nas frentes de ba-

talha de Zhukov e Rokossows-

ky. 

A agencia alemã Transoeear 

revelou que as forças de Zhu-

kov estão ampliando sua cabe-

ça de ponte no Oder, entre 

Kuest r in e Frankfurt, já tendo 

atingido a área de Seeleow, g 

31 milhas dos suburbios de 

"" I .... T— ^ ^ 

Em perseguição ao inimigo através Reno 
Avanço de 39 quilometros em 48 
horas -- Colonia e Coblenza ameaçadas 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

A ato T-y tj;„ "M ~ * ~ M** 4#>1 
A 1 i i t-V* j. Sexta-feira, 0 de Marco 1945 — NLUU. 2,788 

PARIS, 9 (R) — Depois das ^ nores sobre a cabeça de ponte 

espetaculares noticias sobre o de Colonia, bom como sobre o 

APRISIONADOS 3.000 ALEMÃES 
Repelidos ataques nazistas na Hungria-Abatidos 110 aviões, ontem 

MOSCOU, 9 (R) — Durante 

os combates travados ontem 

na frente da Rússia Branca 

foram feitos tres mil prisionei-

ros. Na Hungria, a nordeste e 

sul do lago Barltico,- as tropas 

soviéticas continuam a repelir 

ras horas de hoje, que "Ber-

lim está á vista* das bo-

cas de fogo da artilha-

ria de Zhukov que ultima 

os preparativos para o ataque 

os ataques da infantaria e 

tanks inimigos* Noutros seto-

res foram realizadas atividades 

de reconhecimento e em al-

guns pontos travaram-se com-

bates de importancia local. 

Ontem foram abatidos 110 a-

viões inimigos, 

Berlim, na rodovia de Kues- inicial á capital alemã". 

trin a Berlim. 

BERLIM A* VISTA DA ARTI-

LHARIA RUSSA 

MOSCOU ,9 (R) — A emis-

HITLER VISITA A FRENTE 

DO ODER 

LONDRES, 0" (R) — Hitler 

fez uma visita á frente do Oder 

Em transita por Natal um general mexicano 
Dentre as ilustres personali-

dades chegadas esta semana 

a Natal conta-se o General 

Brigadeiro Alberto Violante 

Perez, Agregado Militar á Em-

baixada do México. 

! O oficial superior mexicano 

esteve no Quartel General em 

visita de cortezia ao general 

Mario Ramos, comandante do 

| Destacamento de Natal, 

estabelecimento de uma cabe-

ça de ponte na margem leste 

do Reno, ao sul da Colonia, 

pelas tropas do 1° exército, co-

mandadas pelo g"l. Hodges, em 

mensagem enviada pelo cor-

respondente junto àquela fren-

te, vieram mais noticias sobre 

a luta na frente ocidental, se-

gundo as quais o 3.° Exército 

norte-americano do general 

Patton atingiu agora o Reno a 

nordeste de Coblenza, depois 

de espetacular avanço de 39 

milhas em horas. Estes dois 

feitos dos exércitos americanos 

devem ser destacados, princi-

palmente porque foram reaV-

zados sem qualquer apoio aé-

reo, o que se tornou impossí-

vel devido densas nuvens. Não 

foram dados até agora porme- j 

numero de tropas que . atra-

vessaram o Reno, porém o 

correspondente afirmou que 

"grandes contingentes de tro-

pas aliadas estão investindo a-

través do Reno em perseguição 

do inimigo desorganizado o 

que um coronel nazista havia 

sido feito prisioneiro". 

O QUE INFORMA A 

TRANSOCEAN 

LONDRES, 9 (R) ~~ A 

Transocean informou que as 

tropas norte-americanas, de-

pois de atravessarem o Reno, 

suspenderam sua progressão na 

frente da cidade de L:ntz. 

REFORÇADA A CABEÇA 

DE PONTE 

PARIS, 9 (R) — Informa-

ções recem-chegadas da frente 

(Conclue na 6a página) 

sora daqui divulgou as primei- — anunciou a Transocean. / 

A atividade aerea aliada contra o Passo de Brenner 
OUTROS O B J E T I V O S A T A C A D O S 

ROMA, 9 (R) — A batalhai continuou ontem, Caças-bom- Bolonha até Gren na lugosla- tia Iugoslavia, na rota de esca-

na área do Passo de Benner | bardeiros atacaram a área de via e bombardeiros . pesados pe dos suprimentos entre Vie-

' LONDRES, 9 (R) - Foi ofi-

ei^nente anunciado que a Raf 

^fefechou violento ataque con-

tra Kassel e os estaleiros de 

submarinos da "Blosm Voss 

Company de Hamburgo. A 

f»pc ração teve lugar no curso 

tfa noite passada 

SOBRE OSNABRUCK E 

FRANKFURT > 

LONDRES, 9 (R) - As e-

minoras alemãs estão anun-

ciando que uma formação de 

bombardeiros inimigos se en-

contram sobre o ocidente ale-

mão e indicam ou* as nrlmat-

ras esquadrilhas ^stâo voando 

sobre Frankfurt e as derradei-

ras passam sobre Osnabruck. 

Sogundo as difusoras nazistas 

os aparelhos aliados formam4 me quantidade de bombas 

™ realizaram o^raçôes em co- na e Zagreb e Kapburg, a 79 

operação com os exércitos rus-1 m i i h a s a su<j0éste de Viâna. 

soa na Hungria. Excelente co-j Máu tempo * foi encontrado 

bertura foi proporcionada pe- pelos aparelhos aliados e va-

los bombardeiros "Mitchells", fios bombardeiros voltaram 

bombardeando objetivos fer- c o m sUa c a r g a de bombas por 

< roviarios na linha do Branner. nâo poderem lançá-las, 

uma corrente de máquinas de t incendiarias foi lançada sobre 

240 kms. de comprimento. 

SOBRE CARINTHIA 

LONDRES, 9 (R)— As emis-

soras nazistas estão anuncian-

do que aviões inimigos se en-J 

cohtram sobrfr Carinthia na| 

Styria. 

PERDIDOS 39 APARELHOS 

LONDRES, 9 (R) — Sabe-se 

agora que 39 aviões do coman-

do de bombardeio da Raf fo-

ram perdidos em conseqüência k 
r 

das operações de quarta-feira 

A noite. 

CHUVA DE BOMBAS 

INCENDIARIAS 

LONDRES, 9 (R) — Enor-

Seissau no ataque que o co-

mando de bombardeio da Rai 

efetuou na noite de quarta- Outros importantes objetivos 

feira contra esta cidade indus- n o p a s s o d e Brenner foram 

trial e centro de comunicações igualmente alvo dos bombar-

na frente orientai. 

0 

ULTIMA HORA 
NOVA YORK, 9 (R) — Cidade após cidadé está tirin-* 

tjo -na margetrj oriental do Reno. As tropas dos Estados Uni-
dos na tarde de hoje continuam a arremeter em velocidade 
waxima, tendo sido rapidamente ampliada sua cabeça ponte 
devido á maré montande de homens e materiais que afluem in-
cessantemente para a mesma —acaba de anunciar a rádio local, 

Q. G, A L ^ D O NA VANGUARDA DA BIRMANIA, 9 
rt ÍJT1 Macdonagh, correspondente da Reuters) — A queda 
«Jc- Mandalay é esperada agora a qualquer hora. Informações 

hoje assinalam que a lÔ.a Divisão Indiana alcançou a área 
estratégica nu* se ext*nde entre n colina de Mandalay, "O nor-
oeste da cidade, e o forte Duffering, no centro. | 

Isto significa que as- tropas japonesas que estão resistin- i 
cio fortemente^ na colna, se encontram em perigo de con^pletol 
isolamento, não podendo se comunicar com a guarnição da | 
wiAde A oéste de Mandalay a 2.* Divisão Britanica o a 2 0 . f t ! 
divisão Indiana avançaram, vários quilometros e capturaram 
uma aldeia jafconm poderosamente fortificada que era um doe 
prmcipau centros de aüvidade niponlea oontra » eab#ga d« 
ix>nte aliada* 

No setor setentrional*as tropas 4o IP tirireito Alnlo 
ivsnçaram 4 kms, ao sul de Tiiihlrr nonto terminsl de antlin 
wtrwUi DI BUTIM, I 

Em pouquíssimas coisas a Santa Igreja é 

tão intransigente como iio 'que re«(peito ao 

sigilo sacramental» Os seus cânones são clarissi* 

siiaos. As penalidades por demais severas. O sa-

cerdote que, por incúria, quer por maliciaJ ^usasse 

violar o segredo da confissao: seria, imediatamente, 

suspenso das ordens sacras. 

Se, por lalta de prudência, fosse o seu pe-

cado, a suspensão seria incontinente. Se por 

malicia « excomunhão "especialíssimo modo1' re-

servada á Santa seria o seu castigo. Logo 

vemos, que a cousa não é tão fácil assim. E a 

Santa Sé tem, em seus bisposl os guardas vigilantes 

de »eus direitos. 

Deste modo vemos que o sacerdote que ousar 

descobrir um só pecado, ouvido em confissão, será 

imediatamente proibido de cortfessar. Nem a 

morte dá direito ao padre violar b sacramento. O 

caso de Lozer é clássico, em nossos tempos. 

O que se inferir, então, de um tal telegrama, 
que se diz vindo de Paris, onde se propala a vio-
lação de mais de 800 segredo« sacramentais, por um 
sacerdote francês ? Ignorancia ou maldade ? 
Talvez as duas ao mesmo tempo. Sem maldade 
preconcebida não se propala uma noticia deste qui-
late. Sem ignorancia, não ae cal na patetice de 
supor possível um sacerdote violar 801 veses o se-
gredo saoramenttl. Na França ainda enlatem bis-
pos, que, como na AlMunha, Afo t tmo» m gam« 
dg • 

deiros aliados. "Liberators" e 

"Fortalezas Voadoras" escol* 

tados por caças, atacaram li~ 

nhãs ferroviárias em Segy-

shaon, a 90 milhas a oéste de 

Budapest t-quanío outíoã apã-* 

relhoa "Liberators" concentra* 

ram seus ataques contra par-

ques ferroviários em Mador, 

U m c o m í c i o e m 

is 
RIO, 9 — O Radio Club* do 

Brasil, em seu noticiário sobre 

o momento politftfo, noticia à 
realização do primeiro comício 

na capitai de Sama Catarina^ 

de propaganda da candidatura 

do brigadeiro Eduardo Gomes, 

tendo tudo corrido em ordem < 

A "France Press" substituirá 
a antiga Agencia Havas 
DOIS JORNALISTAS FRANCESES VEM TRATAiR DA INS-
TALAÇÃO DE ESCKfTOKIOS NA AMERICA DO SUL — 
ASSISTWAfVI A DERROTA DA FRANÇA E PARTICIPARAM 

DE SUA LIBERTAÇÃO 

Em transito para o Rio de parte na invasão aliada* em 

Janeiro, estiveram nesta capi- junho do ano passado^ para li-

tal, onde se demoraram por bertaçao de sua patria, e da 

espaço de dois dias, os jorna- Europa oprimida, acompa-i 
listas franceses, srs. Fernand nhando os vitoriosos exércitos 

Moulier e Pierre Gausset, cuja do general Patton até as pro-< 

viagem á America do Sul ximidades de Paris. Na capital 

prende-se á instalação de es-, francesa, ainda sob ocupação 

critorios de correspondência e, inimiga, conseguiram^ penetrar 
do mov mento 
9 ^ 

distribuição da Agencia Fran- , e participaram 
cc Press, que substituirá a A-

gencia Havas. 

r̂  /H 4 rt n ^ f • •• A ^ • A ! A H nl ^ r» /H*' ue « caioicíiwAa, ÚÍ.» 
meiros correspondentes a tmi^ 

Os srs. Fernando Moulier e mitir noticias das lutíis ali tr;!-

Pierre Gausset procedem da 
Gr( Bretanha, para onde con-
teguiram fugir após a queda 
4/g Tt0H* em poder do invé-
Hv Mhftrtti Amboi tomtrm 

vadas pa r a c x p u Isão ^ • ; « a \ ? 
mães. 1 
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SkXTA-FEIRA 

iATO aiiToiíico — Part« 
dt- LwLôi ö e^uaè.^ du 
K i r o .'llv?arw Cabral, Í3M 

V^LAM^'iO DO DIA — 
esposas oistämentQ su-

ij-inissas ws seus mûr idos 
*âo onipotentes para. santi-

— MÖNS. HEN-
RIQUE BOLO• 

PÁLÂCÍO DO GOVERNO'Os planos d« Ford -MotoriSi 
dep rocura de automotores, nob 

i . i t o r i1 U 1 a! 1 Coóiho dp Azevedo do 

J, onv.Míi, oí, 6.riío '-ie Professor das Escolas 

Reunidas "Curió* Gomes", da 

Vila de Lagoa de Montanhas, 

Município de Pediru Velho. 

decretos: 

N.° 1.367, apiovando o Ru-

guluiuuiito do Serviço d»j Pron-

t j Sccono; 

—noiueundo o Luthai'U Juàé 

Humberto dc Azevedo tíurba-

Iho para, durante o triénio 

1944*1946, exercer o cargo de 

Juiz Municipal, do Termo Ju-

diciário do P^die Ivliyueiiíiho; 
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—concedendo exuiievação a 
f i 
; Encina Costa, do cargo de 

Professor da Escola Isolada de 

Utinga, Município do Macaíba. 

—removendo a pedido, Diva 

Augusta de Albuquerque, pru-

oncedcndo ex^nwa^ãw a íts^oiu das Escolas Reuiudas 

Aldo Medeiros do cargo, uni j "Professor Ezequiel Benigno", 

comissão, de Prefeito do Mu- da Vila de Cerro Corá, para o 

nicipio de Caieó; J Grupo Escolar "Otávio Lamar-

nncedí/ndo exoneração a tine". da Vila de Cruzeta, 

P U B L I C A Ç Õ E S 

ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC 
TABÊLA NA GERENCIA 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 6 de mar-J N.° 877 — Inspetoria Re-

ço de 1945, gional de Estatística. Respon-

DEáÊACÍlOS DO SR. da-se e arqtlive-se. 

PREFEITO: N.° S61 — Diretor de Obras. 

N.° 629 — NP Fernandes. Ciente. Arquive-se. 

Ao Secretario nara certificar. ! N.° 782 — Maria Batista. 

N.° Í47 — Hermilo Toscano Concedo, 

de Brito. N.° 724.— Maria 

Carolina de Freitas. N. Pro-

videnciado t Arquive-se. 

733 — Diretor da Caixa i 
de Aposentadoria e Pensões' N.° 667 — Diretor Geral do 

dos Serviços Públicos. Re»- Departamento de Educação, 

ponda-se e arquive-se. Idem. 

N.0 863 —Departamento das 

Municipalidades. Responda-se 

e arqtiive-se. 

( C o n o t o da 3.a pagina) 

Nossa companhia^ acrescentou 

o sr, Orbergj já tem desenha* 

dos os mocí&las-padràio que 

serão lançados no após-guerra, 

E, assim que o Governo ameri-

cano autorize o retorno das in» 

dustrias ás atividades normais, 

a Ford reiniciará a produção 

de automóveis em todas as 

suas fabricas, fabricando já 

06 modela UvKvS, O j recursos 

técnicos de nossa Companhia, 

gontinuou o declarante, foram 

duplicados, desde o inicio da 

guerra, a despeito do flato de 

que o equipamento obtido tem 

sido apenas o necessário para a 

produção de guerra. Apesar 

disto, alem das ampliações pre 

vistas, a Foid estabelecerá pelo 

menos mais uma fabrica e uma 

linha de montagem, nos Estados 

Unidos* 

OS CARROS POPULARES 

Em face destas informações, 

foi o sr. Orberg interpelado so„ 

proximos anos. Ao mesmo tem-

po, a progressista execução, peio 

governo brasileiro, do plano ro-

doviário nacional, ligando os 

extremos do país numa ampla 

rede de comunicações, aumen-

tará, ainda mais nossas necessi-

rando essas necesidades imperio-

rando ssas necessidades império, 

sas do Brasil, adiantou o entre-

vistado, íaz parte dos planos i-

mediatos da Ford, tão cedo rei» 

nicie \ sua produção norma^ 

proporcionar prioridade maxíma 

aos pedidos deste país. Assim, 

apesar das exigencias do merc£> 
J - Í J- ** M »4 ^ TVI AWINMMA „„ U.U 11 i V̂A -4 < j liliiCA. AWokiiO, tjfy vi UlV ' 

ínnnprathia ünm o« 
vwwpui v i l i u HJJÍU~|r-

m fc Papsií lida. 
PARARI _ KIO GRANDE 

DO NORTE 

mobilistai brasileiros poderão 

estar certos de que suas neces-

sidade» serão atendidas com 

prioridade, logo que a Ford seja 

autorizada pelo governo dos Es* 

tados Unidos a restabelecer sua 

produçàio normal. Outrossim, 

concluiu o sr. Orberg, a Cia.. 

Ford, conciente do desenvolvi-

mento deste país e da impor-

Antmbléia Geral Ordinária 

Na conformidade dos Esta-

tuas Sociais, sào convidados 

os associados dt-5ia C o o p e r a -

va para a assembléia g c r a l 0 N 

dinaria a realizasse, em í.i 

convocação, ng dia 11 de mar. 

CC do corrente an0| u 

a leitura do dy 

resolvçr sobr^ ^s (o,n i l , it ílt0^. 

do mc^mo ex̂ u-k-in ? d^hb^ 

rar sobre o parecer dí. Conse-

lho Fiscal. N;í rit.ír?-) .......... 

bléia serão escolhidos nunw 

hxQz do novo Fisç-ii 

só podendo a 

i t co:n a presença. n0 mínimo, 

de um terço do total dos as-

sociados. Não .só realizando, 

em primeira, será frita s<> Uu-

da convocação v̂ ara o dia 18 

de marçoj quando então deli* 

berará com um quarto dos as» 

bre se a Ford Motor Co. pre- t . enriadoç v í r m i ™ ^ 
r tancia caía vez maior do trans- j ^ ^ a o s . iinalmente: em ter-

tendia, também, continuar em ' 

pregando esses gigantescos re-

í 

D R. J O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE S£ftAOltAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulaçáo, bisturi eletrico 
Consulta^ : das 14 horas em díâüte é 

Consultorio ; Rua Ulisses Caldas, 88 — 1*° 
Residência ; Avenida Deodoro, 901 

\ m m de Plantão 
l»tAHTAO DAS FAKMACIAS 
DESTA CAPITAL, DÏJBAN-

fT»r* r* n i? 'K - A /"*/*> 
A A W iTJJUhJ Mu M^V * 

DS 194Õ* 

GALVÃO MESQUITA LIDA. 
Ferragens em geral, tintas oleos, soda eaüstica vidros, louças 

artigos sanitarios, etc.# etc. 
EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GÊNERO 

PFJLOS SEUS PREÇOS 
Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.263 

cursos na fabricação de aviões, 

como vem fazendo atualmente 

para fornecimento ás Nações 

Unidas. 

A companhia, respondeu S. SM 

hão pretende continuar á pro* 

dução de aviões, depois da 

guerra. Nossos recursos serão 

devotados á produção de carros 

e Caminhões, como também de 

tratores, linha que a Companhia 

deseja incrementar intensamen-

te, para cooperar na reconstru-

ção do mundo. Faz parte 

também dos nossos projetos o 

lançamento do carros popular, 

de baixo preço, o qual deverá 

porte automotor no Brasil, cons j c e i r a convocação, no dia 23 da 

truirá novas e completas insta»! m a r $ ° deliberará com qual 

lações em Sâo Paulo, com uma 
linha de montagem de capacida-

de grandemente aumentada, para 

atender ás necessidades futuras 

de nosso meio* 

quer numero de socios, se nào 

tiver sido possível realizar em 

segunda. 

Papari. 24 de fevereiro de 

1945» 

Àwierirt) de Oliveira 

(Presidente) 

ARÍíS - ESTADO DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

AwentòZéia Geral Ordinária 
Na conformidade dos Esta-

tuto* Sociais, jfio convidados 

a - ft Quúii02 

1 0 - Confiança 
i i — it Monteiro 
12— H Maia 
1 3 - íí Santa Cruz 
14— » Natal 
15— ff Queiroz 
l f r - tt Confiança 
17— ff Monteiro 
1 8 - ff 

1 9 - tt Santa Cruz 
2 0 - ff 1 'Natal 
2 1 - fi Guilherme 
22— » Confiança 
2 3 - n Monteiro 

n Msia 

tJOSIAS SARAIVA 
Missa de 30. dia 

0 ^ 

Cristina Saraiva e Francisco Saraiva convidam seus pa-

rentas e amigos para assistirem a missa que por alma do Beu 

mesquecivei esposo t pai» JÕâíAá SARAIVA« ma/idam oelt^ 

brar na Matriz de São Pedro, ás 7 horas do dia 12 do corrente. 

Antecipam sinceros agradecimentos a quantos comparece* 

rem a esse ato de piedade cristã. 

os associados desta Cooperati* 

começar a ser fabricado entre o Va para a assembléia geral or-

lançamento dos primeiros mo-Tdinaria a realizar-se, em l*a 

José Inácio Ribeiro 
I I * J *7 J * * Missa de 7. dia 

# 

Amélia Ribeiro e Osvaldo Ribeiro, convidam seus parentes 
e amigos para assistirem á mi&>a que madam celebrar, na Cate* 
dral, ás 6.30, 2 . a feira, 12, por alma de seu inesquecivl filho • 
irmão 

JOSE' INÁCIO RIBEIRO 

Antecipadamente agradecem a esse ato de caridade 

cristã. 9 

delos de após*guerra e o dos 
"carros do futuro", que se a. 
cham em estudo. 
A FORD E O MERCADO 
BRASILEIRO 

Passando aos planos de sua 
organização com referencia ao 
nosso país, o sr. Orberg, depois 
de traçar um panorama geral .do 
morgado brasileiro de automo-
veis, no após-guerra, e do seu 
desenvolvimento, em faoe das 
novas rodovias construídas e em 
construção dentro as quais des-
tacou a imponente via Anchieta, 
salientou o grdnde aumento de 
veiculos de transporte de qu<> 
necessitará nosso pais, nâo só 
de automóveis, como 'caminhões. 
Se por um lado, esclareceu, a 
paralizaçfio das importações a. 
briu um claro no sistema de 
transportei nacional, por ou-
tro lado, o aumento da popula-
ção e dos recursos do Brasil, 
tal como sucede no« Estados 

l/nidos, deixa prever uma gran 

convocação, no dia 11 de mar-
ço do corrente ano, ás 14 ho-
ras, na sáde social para ouvir 
a leitura do relatorio de i£44, 
resolver sobre ar contas e atos 
do mesmo exercício e delibe-
rar sobre o parecer do Canse* 
lho Fiscal Na citada assem-
bléia ser&o escolhidos ou mem-
bros do novo Con&elho Fiscal, 
6Ó podendo a mesma realistar* 
se com a presença, no minimo, 
d« um terço do total doe BÍH 
sofciadoft Nâo se realizando, 
em primfeira, será feita segun-
da convocação para o dia 18 
de ftiatçõt quando então deli-
berará com um quarto dos as-
sociados* Finalmente» em ter-
ceira convocação, no (Tia 23 de 
março deliberará com qual-
quer numero de eocios, se nâo 
tiver sido possivel realizar em 
segunda. 

Arte, 24 de fevereiro de 1945. 
Napole&o de Carvalho Agra 

(Presidente) 

GRAÇAS 
Antonio Inácio Marqueŝ  

gradece de coração a N. 

da Piedade uma graça alcan< 

çada em momento de afUçâo, 

a« 

S, 

Di. L» Bandeira de 
Mélo 

Cura radical, sem operação, # 
sem dor — Doença* sno* 

ret&is e partos» 
E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjunto da clinica de doeu« 
ças Ano-Ret&ifl e da Mater« 
nidadedo Hospital S. Francisco 

de Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO-

COAGULAÇÃO 
Consultorio : Praça August 
Severo, 250 — 1? Salas 3 e 9 

Rea. : Rua 4a Conceição, 617 
FONE, 1419 

Expediente: de 14 às 17 hors*. 
diarlftnftut« 

Dr. Mude Galvão 
do Oliveira 

CHEFE DO LABORATORlO 
do "Hoapital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — ür\na — 
Fezes — Ëscc.tto — Puz — La* 
quido ce/alo raquiano — Vaci* 

nas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi ' 

guelinho, 86, Fone, 1119» 
Expediente: Das 9 ás 11 tf 

das 14 ás 17 horas 
RESIDBNCIA: . 

Rua Trairi, 342 - Fone 13Õg 

Ererton Doutai 
CortAs 

ADVOGADO 

borltorto e ^ « ^ L . J S 
Oegembâriedor Dionísio Fltfiw* 

n n 0 7SÊ 
ft. O. éo Norte 

LUCENA I RMÃO 
R u a C h i l e , 1 1 6 

Aviiam aos comerciantes da capital e do interioi que estio recebendo gf andei 
estoques do suideias ^apoiaria e radendo pelos Melhores preços da praça 

Íí HBflOfl 
í 

j MUTILADO I 



ti 
A I Mil .»KM S e x l a - l d r a . «j ^ M:ii'.;o d<- liilí» 

3 

-V. 
• V?. 1 

IMÍI.KCAÇAO CATOIJ I h l A n r i f l n n n n n m i A - . „ . , , 
c a NííKiK ajvikrica-|h í b i f t j l l DU l i M I U M o d e l a s m % s s m m * r m & 

A T K A ^ O DO CATOUCJ ÍV- .«m l i t ÁOUJH a • aïiuv»S c 

M O N A ESC A N Di A V î A • • mantiwlkam l üf.-i •• «o 

E um Liment:; v</ 

S A t:\l VISITA AO BK A 
— K:n visita ulicial. I 

iiiaui. csU'vi; i I v 0 ! 
î î. do Sui em Sao ! 

(Conclusão da 4 U pagina) 

O Ííosai'»o lui a lp/.vja dos 

I^ ics que iam ali entoar ben-

• • maiit i i c i a m I 

otli. 0>: J V 'yClV, \ .. 

<.- mo Rio iîe Janeiro, ; 
• j . ! ditos t m louvor á V i rgem, ro-
uma ooi^gaçao de pre la* 1 

dos TV^íe-arrer icanc^ 5 fiaesse quphraro»n-

coníitituida per rnonycnho.r j ilhoos do cativeiro i g r o , 

H , SchSai-rriau. i Jmr.o.-.o o raiar o dia da l ibe* » 

j dude que iodos «ni^tsavarn. O 
preski^nte da ] . . . i , , 

- . ,, , ! horário :oi o templo eh dor one 
v^ovi^rf neia Catohca da 
Vids Rura l daquele pais e 

mímn-^hor^s Joseph P. 

H;:no tituiur de Pcorûi 
Ci/!; T* 'ITT 

Ot . 
I • 

i'il .1 

tão notáveis pela sua Fé c qut-! anc.*; IVi.kT.1) 

deram á Icveja Santos ^ior o-* j tuitos. 
SO", possuam atiírdincrii-:» í;V, | Cl 

i 
p'mcos caióÜco*. corno y m e . - Í C I U ' S C ^ N T i : 

tra a seguinte comparativa: 

paint's e^i'aîr'iîna OU: ! [ T\"-C<o.v 
» i 

i ̂  

CiïM 

:;ï io 

ih" 

rt^a) 

« » .•i < 

ítíntLica c da esp^ronça que 
'.''onsolíí. 

presidente da j Ig^ja do Rosario í Tu 
G^í-rer-cia Litúrgica e j jamais desaparecerás, mesmo 

í ! U e ^ nuio impiedosa do len-.po 

P E L A S MÍM^í.^jS 

Aî 'r ics — entre 1.000 n a i i - i ^ - - - 0 ^ 

Ü . 

VC3 h i oc cui6!lco>;. 

Indin — cîïii'c l.C-00 
há 11 

Î 

í 

.sccvóui/jo t^xceuiivo da p r i n u i - í 
1 pï-ociïn? « l iear-te contr.ras s^ír, 

China — enue 1.0^0 j 

; t [-; 

íO.ífVj 

i 1 ; » 

- - Ïi'/ï it^iir.^-î'v'iijïO 

^í:;;, ;.;'Í î .í ; ? 

• ! " ' : \ • •• • î » '"t - * : Ï* 

[.'•^-••'J- ; - -V lïlîJîi Ci'^a 
•t î 

» i Ti '• '."•;: KC ; C <'•- U Cio! V 

Ci ; i \ " î C H 

o ML;; Í.TC 

;•! - dfï hiiïVïiOO. riïroL Di. ., 

Ef andinnviii Sn ' 
; pre com generosidade dí*» povo 

FAÍ..A r i o 

C í>híí; iii) i aCiKCO, lï\ CCCÎÎO.l O i / ^ » - Vi ; . , kl Ml 
m. 

î. , ^ >; f̂ CijiK i;;s instituições, n»^ j 
put 

r,c-/ c eomnijïïC-VitvH do c Ic íO secvii-u' 
Iv. r.fí 

j xi-stVn icrc.itra xc 

pouco cio nosso 

; do. tua simpueiaade encaníü» j 

eh. DinacKcFivi l . icdia, c; 

li^ndia) rnírtr !.000 !>ati\\is h;-1 dv î̂ccî;?- -.-.s ::<> 
2 EALÓLIÕ^. I-FTP'CIÎIS PÏ'̂ VRCV "OR ' î- 'ÎOiCi; 

L-. •- < 

ri '"nc:, i.tentro cíp. iu'roj«, con-o um or* 1 

î  lnci;)!.^ &ã f d o c a t ó l i c a aon ! 
I uora c gloriosa representa uma 

delc-feiir-fio 
I pagina iuovidavel da hLsioria de 

nosnn ^eníe e de nossa terra, 

î F I L I P I N A S 
4 

DO ORIENTE"; 
" A 

î 
FTJKOLA î idnmos mio.'; o 

— A s Filiï-/« ' dteînroL! ; lîv.cdiûto I T Ï -

nas per enlisa da sita pr.ri^ao j d'.'C£>ssor criou cadc ïcc^o--que p^ctcnac conccaer doí» 

qt.e om.ssm rcali^u esí-idos avança- - - geografia t«o cstrst^icu são i W »«>vos «istr TOS nnr-.sc-
1 * '.••çck.s que ,íc lor.mn, mas, «ue , . , , • . , 

iílos LVuJos. ;'•.r.vurr. r -v odv.j; um ilavjranie-, lixado ., . . ' um luzt.ro do mundo. Os da- . « 0 « o s e, o numero ar mu.ss,-
? d««aram aos poetèros o exemple j < ' . . 

, áotos amerkunes d^mbflcavam do avüb d;-. Panaiv do Bmil , á sua chegada | ç { j i f i c a n t e ^ ü M i 0 0 s ç u P !08 : 'CSS0 mostram. «a«;'os. ® s e » 1 < m i ! | í -
1 ' " i L i m fissás interessante: : CQ .̂« duplicado. Tícr/cr-ni 

î 
17, 

jP«*, € 
- * íj áí * *> iv. 5 3 ^ v^A^Z i È'^i Si g i f d W f ú f í i f ^ g 

í > í o v o s m o d ê í o s . G a r r o s p o p u l a r e s P i a n o s d e 

P n o n c f a e e p a r a o b r a s » ? , r a i a a i m p r e n s a , 

K r i s t l a n O r b e r g , g e r e n t e d a F o r d 
i!;-: iP. í ir i : ; ãutunu;' . KOVOS 

{ 

XvíyrjVUi« ; ? 

o S r . 

V E N D E - S E 

(íma casa nrande no centro da \ 

i Em 1919, sendo a população duplicada a cifra do cie;o 
j total dç 10,324.000, havia . . . . | n a t - v o c triplicada a de enco-

! - DEI/03 

.-.ji 

|7.790.S37 católicos. 
C Í Q a d 0 A l t 8 ' C0U1 38 8 e « u i n t c s | (20 anos mais tarde) com 
acomodações ; 13 quartos, sa- j p o p u k g 5 o d e 16 m 303 

ÍÂ DE REFBIÇOTTSj COSÎ IIIÂ, ÍI»3PCÍÍ I » m ^ Í n v n M I -̂ «j fiA^ 
1 1 v.c»uíAltos eram 

e m n o s s o p a i s aparelhos Mtíaitfcrios e b a - j ^ d u a g d é c o d a s o r í i t i i e r o 

dos anteriores internos e externos j L ^ ; ™ , 
' , catoliccs crísceu por ma s 

ímcipeíiuto a re^poüo cia em tus aparência, como Urfa mo^icada e sanoada, com J d n e o m i i h ò c g 

i v : u j piT^-íÃo gci^i cíúvc Oo ^utomo» também &prcsc-ntftrüo mais inc- ; f^nte para a Rua Gonçalves | 

ípre ioLcrc^anie sa- j biii^taíí brasileiros de que os vsçC^e do que muitos ncvoü 

pianos de Ford para j próximas carros a serem Ian- modelos lançados no passado 

v nos Ci^ que J cudoí avria?n do ultimo modelo apresentavam em comparação 

quaiido o trrcíiqi^ric j iniroduiddo sntes da guerra, o com OÜ anteriores. 1 
tzõix ve>: m^ior impor- j sr. Orberg esclareceu que os 

oi,; - ^ püb, e quando; próximos luc-dcrlos Ford serão (Continua na 2,a pagina) 

de vcicuios vai 

O; 

,3. 

« a 

T : î * ï C 

t&do/ 6t>l. 

A tratar na mesma. 

(Our Missions) 
PKEFEÏTUHA APOSTOLI 

* T : ĵ A T V 1 \ 

': ''í*:• â  .irtioir-^coci, t»ue sobre! I 
Î-..-C btj!í)iiurite problema prestou; 

i.'î.'PrCr:;-,-', o 

1 :: (Ja í OV'.\ 

Kr.iír.i:ví O : * 

Motor o-, 

• viu;^ aaos? i^-iioaciO OÍVÍ 

••••̂ -'i iïv.'io. cujos pi'oWemiis o 

ct'i'i corii'iccR'.* 

FUTUJrOri 

ï®'! •>1 i.'̂ rtlM̂ .pWft 't, 
JPf î ^ Vçiŝ  í ^ J 
^ ^ z ~ I 
Av 1 if. • Vl«- i11-' -Ù 

ve - "4 

! . V • V í 

Contem 8 elementos tônicos: Fos-
fovo, Calc.o, Ai-seniaío e Vanadalo 

de Sódio. etc. 

OS PÁLIDOSt DEP^UPÍÍHADOS, 
ESGOTADOS^ ANÊMICOS, MÃE5 
QUE CFÍ/AM, MACROS, CRIAN-

ÇAS RAQVtTICÃS 

il_t;t;trí>c'#:u-ú fl ÍOH«-/iCítÇiiív j/CTul dc, 
o^sfüritsmo CO)?l O 

L e m b r e - s e 

de que estamos em guerra Eco 
nomizar agor^, alem de preve* 
nir o futuro, é trabalhar para 

a vitória. Abra hoje mesmo 

uma eadçtneta em qualquer 

cooperativa. Todas são fiscali-

zadas pelo Governo. 

* \ > ' Íi iv;OíOV in.Qi- ViOU o 

' 1 \ C1 ' ' r 1 

ûii i: 

t 
l ; í"? !. Î.'. - ' : ; ., ( ; ' ; 

a i . ; ti. vv.» 
tii * í!-. C » 

••iLíáyiS vniJyí í , 1 

'i u^.-iro pT ]vi — ' 

•c. LCT/j-Jî f oc:". cii"c fn 

dí: »rjî»<jv!Î?V:rio ; 

j 

v • 

ivy. 

r ; , 

•».••:•• . \ ; i. ». 

cio ijrt- i 

lUor O:» ( OiO j 

merendo j 

' = ViliAílo p^r j 

• v i^u.- j qai j O mer* ! 
M I • '•• ' o .v : y r^prcocn.c- j 

- • î 1 

íiií 10 I 

• : T'H» CíU qi ' i i i^Ucr í 

I 

I 

' di'i .itimii^t; e rio ; 
r .V . - t .-J-. , ) : 1 i 

t- .ic.ai* bení coino . 

Feïicîiârain o sr. Ministro da Justiça 
ríiO, ^ (AN) — Pn- inoíic-1 Aceite eminente amigo 

Jo nomeação par:; o rdt,, I ^ minhas cordiais lelioilações 

c^ao de Ministro da J^-{Arcebispo da Baía e Prímaa do 

f,. Av^m^iott r*r,gaihâ€.'.i j Brasil/' ''Ministro Àgomenon 

tis dignftUuios da | Magalhães. Apresento a vossa 

>*xcia. meus cordiais cumprimen 

o?i pelu justa nom^açào para 

,'íinUíro da Justiça. Dom An-

dré Arcoverdè*". "Mitüstro A g ^ 

ii^enon Magalhães. Queira vossa 

oxcia. aceitar meus votos de 

.OÊS vindas c feliz missão no 

Ar^hteriò da Justiça. Atencio-

;,s saudações. BUpo de Nite-

I • - . . 3 : sírííuintííS 

o 'i.-'̂ s'jivGiï tcl̂ .̂ ir.iTias do leh-

; "Mii'iUtro Aíí^.ncnon 

r-.T'.-î îî iîeii, -.ira rceober m;̂  

iJ-Ab í^ürrUu^òcí; pela nomeação 

c Píííí.to jía pr.ata da Justiça, 
S. • i íi ÇÒC rS I Dcm î* í 

1 :Viíí,y :tiv> A^ümenon oi 

'î « 

AVISA AOS SEUS CLIENTES 

15 AMIGOS QUE REINICIOU A 

SUA CLINICA A1 KUA CEL. 

BONIFACIO, 223—FONE, 1029. 

W ^ U t f VT|VV%II V ¥ I l l > «V 

j CA DE TUN-KI: — Em 192: 
\ partiram para a China os doi 
piumeiros missionários do Co-
ração de Maria. Depois de al-
guns anos de tristezas e sofri-
mentos viam-se definitivamen-
te estabelecidos na Missão ü-

Tun-ki, desmembrada da Pre-
feitura de Wuhu, dos Padres 
Jesuítas. 

A Prefeitura de Tun-3ú com-
preende um terrítorio dc I2.00C 
quilômetros quadrados e a-
bran^c uma população do doi; 
milhões de habitantes, quaài 
todos pagâos> po's os catolicoí 
são apenas uns 3,000, 

Apesar dos poucos anos que 
conta esta Prefeitura e das 
circunstancias anormais da 
guena chmo^jnponesa, jà po-
diam os padres, a princípios dc 

ri • q^c concorriam aos Co-* 
légios das Miíísõcí. AdonrJo, 
em 1839. ano r-m que -s 
dou a Scciodiidíí dc Sâo Pedro 
Aposlclo, havia 870 saccrdoios 
'a 2,700 semî ar-istas nativos; 
em 50 anos esta cíua aum^n -
ou S v ezos mate, 

BIOGRAFIAS MISSIONA-
RIAS — Editor i Vozes Liá-\, 
Petropols, Estado do Kio, C. p, 
123.: Moas. Henrique Verjus, 
Vigário ApostoUco de Nc^a 
Guiné, psio Pe. João Vaudon, 
CvS 25,00. 

ADVOCiADO 

Escriíw Av» Duque de Caxias^ 1941, ap^e-eníar o numero con-
andar soiador de $$$ baíisínos, .. *. 

ftesid» Av> Rodrigues Alves, 80,750 comunhões e cducwvam 

Heróis autoi-licoô. Po^ Fuch.̂  

eic CrS 5,00. 

wctHipvut.ii ua L/j. LI3, pL'iU Í.-Ü!. 
Iiouondcr, 

São Francino Xavier, pelo 

Pe. Jorgü Scíjurharnmor 8, JM 

Cry 00. 

A.ííèí̂ cia Mísisíoiiar a H. V. D. 

4b » T e a d u l o Â Y 5 ? I i î i a 

f O A O G A L V Ã O & C I A . 
I K C I b O S P O R A T A C A D O 

A MAIS AimOA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCUItADA 

BUA CHILE H.° i » 
NATAL - RIO GRANDE DO NOfttV 

T«la : "OAI.VAO" — rnl*s Po*t»l R ~ T«l«ff>n». !0fc 

. B. M O R A I S 
v> 

S T I V A S H C E R E A I S E M G R O S S O 

T r a v e s s a A u r e l i a n o . 3 7 

N A T A L 
: . (, 

(IO 

t* aba ; 

P O L I C L I H I C A D O A L E C R I M 

ft'JA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1516 

Amvuiatyvlo .nedieo dentário. Ho.pital — C a » d® Saúde 
»s» Dla.U de C18 10,00, 15,00, 25,00 • 3i,«0. As mrtrfollM P®» 

í.-ijio:; coiUimw,m abirtea nc Secretaria. î 

D R M K H A D O 

DOENÇAS MFNTAtS E HEkVOSAS 

CONSULTAS KM HORÁRIO PREVIAMEMTB 
COMBINADO 

Consultório: Avenida Rio BMIW*) 554 
Residência: Rua Anú t 419 - Fone 1384 

DOENÇAS m m i N A H 

Especialmente 

COIíAÇAO E VASOS 

Fiel y ocard í OÍ ?r n H a 

14 cm dianU 

ã I (icio A• irc ? ? r? t >o —- S?»'a ^ 

J a c o b V o l f a o i i 
OCULISTA 

Ex-interno dn CU nica de ylhoí 

do prof« Cesário Andrade e do 

Hospital isenta Izabol d» B îa 

Operações e tratamento das 

doençsa de olhos, ouvidos 

riz e garganta 

Consulta« : 

Das 14 horaa em diante 

! Consultório: ! 
| (Eíííílcio da Irmando-.2« dof 

I Passos) 

i Fon« : 1071 ! 
: Residência : 13 de M^io, 657 
I ^ NATAL — 

> i 

COLCHOARIA E ESTUFAMEMTO MAIS 
de JOÃO MATIAS 

Rua Pres. Bandeira, 362 (Ant. Av, 2) Alecrim. 
Avisa á população natalensc que confecciona Colchões 

de Junco« Melão, tà , Paina, Tabúa a Clina, 
RemonUm-fte grupo estufados. Fabricam-se e;4tufa-
mentos para poltronas oomo também colchão de mola. 

INTRIGA A DOMICILIO 

nu 

D R * O L A V O 

M e d e r o s 

Chfcíc da df - :v: i 
ca do íí,í emit') 

'' î r r 
* 4 

vi ••"1* J l' » i I .' '. I 

n A D : Í̂  
, • 11 

D;>s 14 jV. I." 
.ici,;; ^ ! 

:;- . 
\ C. 

. I. » t . # 

II C R n n Nfl LOHBflufl | NUT ".uO 



» /stmvM $p«l.i-;cira. 9 do Mmro do i I yV i . -
JtT. 'rr 

E MUNTE 
(Conclusão) 

L a v i n i o D A N T A S 
V«;T ««tumta, vir labom, vir mas para Deus. A austerdad, temporal só pode r ea l ^ r - s^ Padre Monte foi um b:rnem 

doloris. Padre Monte retirava a é conquistadora. Irradia mis- fragmentariamente, uma fctt~.de vontade; um homem 4» U -

atençáo da superííce de si e terioso poder de atração. Por- gem eterna... 

das coisas, para dar relevo ás que era asceta, carregava : 
seu' imenso poder, possuía grande t Acodem-nos, neste mivnen- veu Amoroso L ma, a pUnitu-

lento e um homem de vi víudc. 

x x x I E se como otimamente escre-

aspirações profundas do 
ser. Para ele "os anseios da1 autoridade no vasto meio dasj to, lúcidos, nítidos os ultimo»; d* da vontade é o herói; a ex-

vida intensa morrem no limiar! suas influencias, E' qu , na,'dias de sua vida. Xteüavt* presto perfeita do talento « o 

da vida extensa" e por isso,* forte linguagem de um teólogo lhe apenas a alma. Uma gemo e o esplendor da vircuoe 

lha foi possível, procu- (>.jt><M:canos ''não ha no mun-

tou viver em profundidade 

nua vicía preciosa, até perdê-la 
na vida intima de Deus. Aju-

UAVU-IIK'J BYIJICIÜUUWJ V. 

proiuïui.i interiorização de sua 

experkrida existencial, uma 

i-rande K; ardente, intrépida, 

jrae m :ic2 vacilou, Homem do 

ti: pvûi ekcIuruLÍda e 

i? • toner ,vi a. ponde íVzev a pE.** 

ieiiea ptofiscão tlûudcli^:«: 
hü' cicáv entier cies cnoses vi-

Èiblcs oí invisibles', je vous ac-

cepte ;;VOc un coeur catholi-

que". Sim, porque ele vivia as 

verdades da fé. A palavra de 

X?eus que ponuímees na inteli-

gência sem descer ao coração 

nem traduzir-se nos atos extt* 

riores é mutilada. Faz sabíos, 

dis Tauzin, mas não crisfâos. 

E poderíamos acrescentar; nem 

santos. 

Austero consigo mesmo, mo-

desto, mortificado, penitente, 

era o tipo do asceta. E porque 

era asceta, conquistava as aL 

do îoi'ca comparável a ds um 
homem que. impondo sihncio 
aoä lábios, vigília aos olhos, je-

un onmn. submissão coa** 

pesada de amor, aberta a t?áí*' é o santo, — a vida e a eh: u 

as profundezas de Deus € ira-' do Padre Monie autoria 

balhada pela sede e pela dizer que ele foi um I^voi, 
i 

ctacão dos abismos infinitos. ; um génio e um santo. ! 
Esta alma deixou-a ele co-; x x x 

* - . . 

pieta á scr^ibilidade, e possu- j nosco. E nós a recebemos. E; Fica conosco Padre iVíonte 

indo serenamente o domínio queremos guardá-la integra o: Fica, porque és o modelo *iuv 

pura, E' uma alma infinita-: devemos imitar. Fica a óirigiv-

mente complexa, ao lado de nos os passos nos car^inh;;» 

um ímemo coração, ccf^pcu-; das ascensões espirituais. Di\* 

íi&oiuto ue òi mesmo, conver-

gi) tocl-^ as íacuidadss, as pró-

prias puíxoes e a$ energias do 

corpo, um único fim. Na-

da prevakee contra quem dir-

ciplííioü sua vontade aplica*-

do-a somente a Deus". Era 

acjim Padre Monte. Assim 

eram os santos. E al está o st* 

gredo do seu prodigioso domí-

nio, Uma só alma que cie-

A I g r e i a d o 
CF dP "" ",mf ** 

DI»S DI» > 

o ííosaiio é uno -SinjH.iit • u<:( 

dos mais antigos, como também dn V 

um daqueles quo mais nos vc ^ 

falam de nosso passado, hu;:i' 

Não se trata de urna igreja \ 

dc linhas imponentes nem d*;- . . 

rande valor artístico, é VOÍ* t, 

d^de, porém é um templo que 

nos diz a historia e o soírimen-

i. r 

vida, porque é kso, tamb^iL o ; ! 

que nós os teus humilda 

nos desejamos com todo c ^ -

dor de nossas ti Imas. í: 

n«unos a ser aquelas arvoro 

(tu foste urra d^hs!) c-.u c.u-

um dia falas s: Arvoro* u^v 

frutos de amor, dc í'é dv 

rançd, de justiça. Fnv;t nós, 

<>s oí.iiro^ juira D^^f í 

< iï; 

Vii«; ' 

•' 11. ; 
1L . • 

'"' : 1 rrí.;" 

pui«a-
' . • • • ) ( - - V 1 I ^ >., . , * 
' S iMde 

r >; -, -

(Adaptação 

do uma vida extraordiuaria- nos a sabedoria de Deus— u \mU\ rència pronunciada 

mente bela e fteunda« | ca coisa que 

Cie luíiíi conu:- : 

pelo au- ; rM:\•-.-.,;-

desejaste ^ c i r a i i e r ) , 

E s p e c i a l p a r a A Q H Û E 
Pe, iymsfd Vt 

0 mundo atual está vivendo principies da moral eaíólica; turaí e a ordem sobrenaiui«! ção dn 
va é capaz de levantar o .vran- a a g 0 n j a de sua agitação, | agora postergados com g r a n d e ! v i v e n d o o homem de hoje o e.!>síu 
do, dizia Newman. 

XXX 

Eis a imagem que nos dei-

xou Padre Monte. Uma to.» 

gem viva. presente, atual FJe 

poderia ter sido mais, e fabro-

tudo, ter realizado mais rJnd*. 

Poderia. Talvez. Maŝ  nác es-

queçaínosf que sobre o plana 

JO rCiî'Jif.îSr. SO FTLÜÍ; 

Na confusão imensa de idéias; prejuízo para os direitos da í 
e de conceitos em que se ema- ' pessôa humana* 
ranhou o pensamento contem- 1 Até se confundem as distin-
poraneo, o homem de hoje pa- * ções outrora mais em evidsn-

rout atônito, diantg da P€Bf i f i f t e individuo nno 

são em que se colocara. o j c o n h e c c m dom'-

afastamento de Deus ihe veio.nio da concepção mod^rniste, 

trazer a angustia de sua posi- . Em consequência, se desprezou 

ção em face dos intangiveis | a distinção entre a ordem na-

Baaco do Rio Grande do Norte S. A, ^ 
ASSEMBLEIA GERAL OEDINAKIA 

Á Duxtovia do Banco do Hiu Cmwjh do N^RT? COÍI-
vila toJos os Acionistas, p:\ra a AiiSII^IBLEIA GERAL ORDI-
JSÀRIA que será realizada no dia x6 do correr.to, ás IG horas, 
em sua sede, a Avenida Tavares de Lira 109, cotifúnae es-
tabelecem o Art. 88, do Dec. L: i Federai n.ü 2.C27, de 2ô de 
Setembro de 1943, e seus Escutas. 

Essa reur.iQo terá por fim especial icmar co;ihccimeniQ 
do parecer do Conselho Fiscal, examinar, discutir e deliberar 
Sobre o inventario, balanço e contas anuais1, bem assim pro«* 
ceder a eleição da Diretoria» do Conselho Fiscal e respectivos 
Suplentes. 

Os Srs. Acionistas poderão se representar por procura-
dores, munidos do® instrumentos rc^pcctivos, e que sejsm t^rn-
beru Acionistas, e que nio pirtençcim a Diretoria ou ao CÜII-
fcèiho Fiscii.1, 

ftatai, á às Mzrjo iytó. 
JC/.0 OSMAN DA SILVA 7VÍAT0A 

Frs-iid^ntft 
v" • \r -'»v r r* T r\ ' r* ^ rr T A 

Geionts 
râiw IH r>Lf r IITIIj**»* wM8»ÉWilf»i m «* ^ m«M„ UK̂ WĤ P̂ H^« 

t.. para cnenças: 
OS BOIS DO SERIÃO, HERCULES E CERBEEO^ OS CAVA-

LOS DE DIOMEDES, O JAVAU DE ERIMANTO, ETC. 

Recebeu a ' X I V H Á R I A I N T E R N A C I O N A L " 

AV. TAVARES DE LIRA, 43 - NATAL 

L E y E 

ÁÂ £VCPER0TLVÉJ m SEU» PEQUIS 
00» deposites» reunidos Ibl 

M a n o e l V i t o r i n o 

L-'<i; vi ('.h 

•. ï? » J • 

do naturalismo degradanic, o seu niéiodr. 

numa época de tantos avanços síditt my.ip i"'":;;;^ 

na ciência e de tantos aumen- miiia oue sc iiind^v; ^ .-na-

tos no conhecimento hutu^no. hoieveu tvriro. ur.-bi.r.i-

K^X dc 'b-ny* 

Nenhum documento pomiíi- >iihoü íü 

cio mais em evidencia para os leigo. suiy,IU O Í̂ ÍUIÍ̂ ÍÍMÍW 

dias de hoje do que a primeira inexpressivo que U vou o 

enciclica de Pio X I — UBI do ãs condier,^ rr.uoii, 

ARCANO DEI — publicada em "De onde v<V, ^ ívi.Ti-ni> o 

1923, aquela em que o papa oe conflitos - r>crí:uin-v;;. 

saúda o mundo católico e em yí no wv tempo. ^ s. 

que primeiro divisaram os T âgo* E re^poíidi;;: 1 v h 

grandes destinos da Ação Ca- vossa«; ambi-yò^''" 

torça nascente. | EU ai uma das ^rand^ toit-

Ncla aponta Sua Santidade? sequencias d* dc^spiriiuaü-

os males que ainda vemos de- zação do homeír, i tui-i ., 

pois de Uma paz /muada tão , x x K 

sem firmeza que jã, cruel e Se com a kb(U' iU">v;. nue 

sanguinária, voltou a guerra a vier a surgir Cn-íc n̂ o n--

esfacelar o mundo, coUvul- gressar ás concicncias w -r.> 

sâo universal de hoje, 

Que diz Pio X I ? 

' cadas do nosso 
I 

'Í.V5.1IU. KIUT-I 

Prirnciramc-iite, pur-cee ouvir 

íx voa dlvinu a repetir: 4'Todos 

1 a paz ívuura. pnríjuc nos 
crescera, cíe n.':v-i. o ocitf 

e a sede de conquis?.''. CĴ Í' 

esses miles procriam de j 
tro". Depois, cíe anaar î o 

cto soiena que selou s P-í 
i diagnostico e terateeutica i , , ,. . , i I I I * * * F • » TYO Ĥ IÍĈ R̂ Í̂Í»̂  ('I TIN' VFÍÍ I ides do&nnnc; rfe sifit^ma tirt . ! í !u , T 

an cana 
N o r t e R i o » g r a n d e n s e S / A 

R u a C e ) B o n i í a c i o , 2 ü 2 — T e l e f o n e 1 5 7 7 

D E P O B i i O S — C A U Ç Õ E S - C O B R Ä N C Ä S 

O r r e ^ r ^ ' i i d e n t e s e s p e c i a i s e m R i o , S . P a u l o , R e c i f e , l i a 

<>v i ò , P o r t a l a , C a r a j v i r i a - G r a n r i r í , IvÍoBs<' : )ró, M« : t i11r iö , J«.ir-

d'irn d o ^ r i d r ' » , A s g u ' , ^J'aiJV.-UIÍMOVC^, O ^ A R Á M i i i i u , Mücau 
V- H ; t i x a Vv.-i• i>- . 

,fkl'i<;i "íiiir» !7: :» m , t'-. „ i.... u 11 , 

0 N K 

1 r i H O 

f ' " 1 -i, —— i—i -, -Tr̂ irri iiwir WJIWII . m.»j n HWJMHWI •• 

A E L E T R Ô N I C A ] 
T K T , R \ 

CÂRHOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
í v . j c i - ' o l é í : r i í í . í . í i - i f . i p i i ^ ' . - ' f i k i c o e a • • C o n t a P r o p i l a 

iHi.->/i. i«/-* • . I ! a 
SfcCVÄO TKCNKÎA: 

Coníirrioâ cm Hpcrifíhos de 
RdCío em geral. Elétrctcrtí* 

picos e Enrolamentos 

t ( SECÇÃO COMKUCIAL 

Ivz Fiorescenir, Rrtlg&s ôe 
Elctridàaôe, mecânico, Ra 

ôlos e flceisorios 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL - Rio Grande do Norte - BRASIL 

I Serviço Medico-especiali- j 
í srsdo. Técnicas essenciais ao ^ 
diagnostico e terafpeutica 
des doenças de sistema urL ! j j 

; nsrio. Tratamento espeeia« 
! lis -̂do, das doenças do sis^ 1 

; tema geni&i masculino \ 
! ívesicuhtey crónicas, gono*- i 
i coeicas, etc,, etc., e suas 1 

|j compl cagões: corrim^n- i 
! tes recidivante», prestati^ ! 
I tes, verumontanitas urinas 

purulentas, reumatismo 
desvlHlizaçao, etc ) , Cli- | 

! n oa da& doençaa das ; 

nhoras DOENÇAS VENE- ! 
MITEJ EM GEHAL — | 

! OPERAÇÕES ! 
í Consultório: Rua Coronel i 
I Bonifacio, 288 —Fone. 1029 ! 

de tili) "t - j 
M.líü. uifti J CÙL'i V-ïïi / ' v' -.» « I 
t'-.:!' MUJt'0 J -/'w- <« '-•-•<<. i 

iiÔ i J>Í-U óití u-7 i 

UJÎA^t,'i L;». 1 iwv^iynJrt viu; ! 
. , i 

VÚÍUVÍ.I TJ IJ-ÍI Ĉ  J 
Íí ^yúivvíii^ . J 

( 
íniíuitj «ic1 ò ji'jtïiù; tii'i'j í j 

d r . m m n 
Ex-assistente do Hospital 

P*drc 1 I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nari* e Garg^ 

ELx-sss^iír.te do Hospital 

Centenario 

COÎIS.Î Av. Hio Branco, 6» 

Ke*,: Av^idö Bio Branco, Wt 

Dr. Pernio G<ilvâd 
-VIAS m i X A M t â -

Or. í : 

Av isa que atenderá seu* 
clientes mediante hora pre 
viamente marcada no con-
sultoria à Praça Jbao Ma-
rio 56 — Fene 1267 — Nt 
parte da tarde durante o 
corrente mês-

E a i 
Vtwla-ftt IHM Mead* de ma 

dftra M, Ü f « «iflral, a m 

tif M f«hMMte ) m ) 

! Pica an 
! 

U» de JTivjii- ( i õi-I * / 

•.Î -II H -I 1 UÎJ IU'.JKI: J 
í: f 

VjJ t iv cil »J i - I 
î lUtw tilíllui .1Í i li»; lust 
fíiíiuiid,xiiî  tHjjiiíiuíji j 
tíf-iü do hi'M^M) M* Vil J »i» ? S-MÍÍ , 

t 
T 'ÎT ÎNIT'MIII »(TI,: <' 'Î\»T<> ( I ^UÎIORIO: 

lix FãC'-\hhi'Sv da 
( àx-v&hienu 
; rur^ica d-:> Froi' Genesio 
: ncs" no Ko^pitai Saata 
j 1 CJmea e Cn-uvgin ^ p e ^ 

Itada da, Vias Unna^ 
1 Doenças Vcheroa*. 
j çôcfi- sexual. ^ 

íorio: » 

uiiiií íui MíiJv '̂ ih-.riJil*,'} j hor * em díaritc 
DA r DA VI>KTI«DC»I 

. it J 

aas: i-i no» , . * • 

IHUNDT/ TIOIX'IM TTLK: 

rejeitáfi». tt^alioiosamtrnfe, 

Por í;so, ivadtf mas logU"> 

do (̂ ut? a disoicícni coíítemp:»^ 

rafíCíi a refletir um catado psi-

cológico em completa deca-

dência de sua ptrfuçâo. 

K^duiu-H Otui d» «duoa-! 

D j a l m a A r a n h a 

M a r i n h o 

0 
GarMd» Tinoco 

ADVOGADOS 
Bdilicio 

Rut 
FÔNÏ 15T0 

NftUJ - Kio * 

i HUTî :!uõ"| LEIIUfifi PRE JlG'CfiOP Nfi LOHBAflffl 
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A ORDEM — Sexta-feira, 9 de Março de 1945 

iienageados, domingo 
pela numerosa tor» 
dista os bravos cam-
:a!enses de 1&44 
ar a man i fes tação 
torcedores, que informarão so-

bre a homenagem aos demais 

adeptos do muKi-campeão, nos 

seu« respectivos bairros resi-

denciais: Pedro Ribeiro (Pra"a 

do Meio), Geraldo Melo (Pe-

trópolis) José Fortunato (Ti-

rol). João Lucio, (Alecrim), 

Eugênio Bezerra (Ribeira), 

Eugênio Silva (Rocas), Felipe 

dos Santos (Cidade Alta), 

alem de inúmeros e dedicados 

torcedores e simpatisantes dc 

"ABC" F, C., Todos estão tra-

balhando, com entusiasmo e 

disposição, para que a mani-

festação alcance o êxito e < 

brilhantismo, de que são mere-

cedores os homenageados. 

0 Clube de Regatas Vasco da Gama, do Rio, 
vitoria, também, no pielio revanche com 

amMito sala® it H4 o Clube Atlético Mineiro 
RIO, 8 — Disputando, ontem dominaram no terreno e na*; 

á noite, em Belo Horizonte, o jogadas, realizando uma ex.bi-

sêgundo ^icontro com o Atle- ção convincente e revestida da 

tico o esquadrão cruzmaltino prática de um bom futebol. 

O futebol através 
do Brasil 

O "Clube São Cristóvão de 

Futebol e Regatas" do Rio de 

Janeiro» o antigo "São Cristó-

vão Atlético Clube", conhecido 

como o "Clube dos> Cadetes" 

está em febril atividade para 

apresentar, nesta temporada, 

um esquadrão poderoso. A sua 

Diretoria está trabalhando para 

conseguir novos elementos já 

tendo conseguido o antigo ex-

trema Carreiro, que já atuou 

fpelos "alvos", Souza» ex-cen* 

tro médio do "Bangú", Cabe-

ção do "Palmeiras" de São 

Paulo e o arqueiro Louro , do 

"Corintians", também de Sao 

Paulo. Divulga-se, ainda, que 

Baleiro, do "Bangú" também 

Tendo concedido uma entre-

vista a um matutino da Cida-

de do Salvador Pedro Amorim, 

o excelente ponta direita d< 

tricolor carioca, afirmou que 

"não ha ambiente para min: 

em Alvaro Chaves". Estas re-

centíssimas declarações do ex-

trema baiano fazem lembrar a 

sua pretendida conquista pelo 

"Palmeiras" de Sio Paulo e, 

também, o permanente boate 

de que Pedro Amorim sempre 

mostrou desejos de atuar pelo 

"Flamengo" no qual formaria 

uma magnifica aia com o seu 

grande amigo Zizinho. 

carioca conseguiu confirmar o 

seu triunfo anterior, sobrepu-

jando, agora, o seu contendor 

pela contagem de 3x1. 

Durante a primeira fase da 

contenda a luta apresentou-se 

igual, tanto que, ao finalizar, 

> escore era de lxl , "goals" 

narcados por João Pinto pa:a 

> "Vasco" e Hélio para o "A-
tletico". 

A parte complementar do 

meontro foi francamente fa-

/oravel aos vascainos que 

marcaram, então, por interme-

iio de Lelé e Cordeiro. Os 

"cracks" metropolitanos, gra-

jas a sua melhor classe, pre-

0 sr, José Ferreira Lemos 

(Juca) dirigiu a luta com se-

gurança e serenidade. A renda 

alcançou a cifra de 35 mil cru-

zeiros . 

Os esquadrões contendores 

apresentaram-se para a dispu-

ta com as seguintes formações: 

VASCO DA GAMA — Bar-

chôta; Rubens e Sampaio; Be-

racochéa, Dino e Argemiro; 

Cordeiro, Lelé, João Pinto, 

Isaias e Chico* 

ATLÉTICO —Kafunga; Mu-

rilo e Ramos; Cafifa, Raimun-

do e Vicente; Lucas. Baiano. 

Mario Souza, Nicola e Rezen-

de. 

I 
Da norsa confreira "A Re-

publica", órgão ofciai da "Fe-

deração Nortf ríograndense de 

Desportos", com a devida vé-

nia, transcrevemos: 

FEDERAÇÃO NORTE R IO -

GRANDENSE DE 

DESPORTOS 

OFICIAL 

PRESIDÊNCIA 

Em 29 de janeiro ultimo, pe-

de o Santa Cruz Futebol Clu-

be que soja nulo o jogo de 

campeonato realizado em 28 

do mesmo mês. 

DESPACHO: — Em face da 

informação, indefiro o pedido, 

F* N. D., em 8 de março de 

1945. 

Fernando Correia Leitão 

Presidente 

CLINICA DE SENHORA 
DO 

Dr* Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

O centro avante Heleno, cu-

ja atuação no recente eampeo-

ingressará no gremio do sr. n a t o extra do Chile, chamou 

Rodolfo Magioli, 

O 
I I 

ITAMEN-
PTNETM 
A COM1 

P 
• r 

\ 

n maravuoa 
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Novos e lindos mo-

delos para encanta, 

mento das donas 

de casa de fino 

gosto. 

PREÇOS ECONO-

(MICOS. - PAGA-

MENTOS FACfr 

LITADOS 
-d 

ÊFETTDOR 

• L A M A S 
A R A T I » 2 3 ) 

• 7 - F m w i H M 

T A L 

sobre si as atenções gerais fò 

procurado, na sua passagem, 

agora, por Buenos Aires por 

um emissário do grêmio New 

Old Boys, de Rosario, que lhe 

fez uma proposta de 80 mil 

cruzeiros pelo compromisso cte 

um ano. Tendo em vista a sua 

situação atual de militar ser-

vindo ao Exército não poude 

Heleno aceitar a oferta. Sabe-

se, ainda, que o "Palmeiras" 

áe SSo Paulo e o "Flamengo", 

do Rio, tôem suas pretensões 

sobre o magnifico comandan-

te do quintêto vice-campeã' 

sul-americano* 

VENDE-SE 
t casr recem construída e sane 
da á Avenida Floriano Peixo 

A 287. 

VENDE-SE 
< casa 1M, á Travem Au 
a de Sousa» 

A inter na Caixa Boni . 

VENDE-SE 
um terreno á Rua Amaro Bar* 
:eto, 1341, a tratar com Ama-
Jeu Maia, no mesmo enredeço 

*t Mm 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR DOENÇAS DE SENHORAS 

TODO E QUALQUER SERVIÇO DA í o ^ ^ S ? « ^ * 
ARTE TIPOGRAFICA 

COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Carimbos de Borracha 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
e na qerencia desta folha 

. W H T H T ~~ X A J j — — 

Evandro & Medeiros 
Proprietários da "MOVELARIA IDEAL" 

Rua Presidente bandeira, 373 (Ant. Av. 2) — Alecrim 
Avisam a sua distinta freguezia que estão esperando um 

grande sortimento de brinquedo de vários estilos. 
— Avis»m mw» receberam outra partida de Vime e 

?stfio empregandoftodo esforço afim de que não fal^ este arti-
go em seu estabelecimento para que assim possam satisfazer a 
,ua numerosa freguezia da Capital e do Interior. 

— Confeccionam moveis de madelta sob Catálogo recen-
temente chegado do Sul do Pais. 

D E P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E SÍFILIS 
'ura radical das hemorroidaa, varizes e kidrocelos, sem operação 
sem dte. Deonçai da ureta, próstata, vesículas, seminais, bexi-
ga « rine. Tratamento rápido dos uretritea agudas a crônicas, 
a suai complicações Perturbações sexuaii — Uretroscopia 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS SM DIANTE 

"onsultorio: Edffldo 4fNova Aurora" — Rua Dr. BarraU, 241 
— 1.° andar — Raaidenela: Rua Apodi 377 — Fone 1360 

Carvoaria ''Félipe Camarão" 
1 D I MANOEL GKNESIO 

A maior da Natal a a qua ?rada paloa melborea praçoa : 
OROS para foflo-G/VRVÀO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Cavaifto, 45? — FONE, 1U0 
Dwtríbu« a domicilio orai a tnajrima praata» 

A T E N Ç Ã O 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

de 
Relatorios, estatutos e outros serviços executam as oficinas de A ORDEM 

tricô, eietro-coagulação etc. 
Cons. Rua cel. Bonifacio, 222 

(Ribeira). Fone 1082 
Das l i ás 18 horas 

Residencia: Praça André de 
Albuquerque, 534 — Fone: 1375 

D r . Euc j ides ( s u r j ã o 
CLÍNICA wtiiiiCÂ - iiOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 
RESIDENCIA: AV. OLINTO 

MEIRA, 1079 

T> R5rr-rdc Barroto 
Diretor do Hospital de Alienado« 

DOENÇAS MENTAIS 1 
NERVOSAS 

Cozumitorlc: Rua Dr, Barata, 
HO dta 14 éa horaa 

ron» — iiãi 
taa!tf»nela: A » D íd f im trf 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 
DOENÇA3 INTEHNAB DÒ ADULFO 

Clinica especializada do 
Aparelho Digestivo 

Consultorio; — Rio Bran-
co 66&-1.0 — Da* 15 ia 17 
Residência — Conceição 821 

-~Fone 135*— 

Preparatórios em 
um ano 

No Ginásio 7 de Setembro, 

estão abertas as inscrições para 
o curso de preparação aos exa-

mes de licença, de acordo com 
o artigo 91 da Lei de Ensino 

(preparatórios em 1 ano) , 9 

Rua 13 de MPJO RPS> -#Te l . 

15-17. 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 
£ de todas a mais importantes^ 
4 a que está em primeiro plano 
nas do-as preocupações da 
pefttifice" H O XI 

MUTILADO í 
n *Ê\mi m ááÉn !» lÉÉi 
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Convidados a comparecer os presidentes de clubes e entidades esportivas ._. , ío^nc n* rpnrps^n-
Está marcada para a primei t a 

segunda feira, dia 12, impor-

tante reunião da Comissão de 

Damas da Filial da Cruz Ver-

melha Brasileira. 

A sessão realizar-se-á ás 16 

horas e para a mesma & refe-

rida Comissão convida todos 

os presidente dos clubes es-

portivos desta Capital, inclusa 

ve as presidentes do Centro 

Esportivo Feminino e da* As* 

sociação Feminina de Atletis-

tno, 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Domingo, os congregados 

marianos assistirão o santo üa-

crificio da missa, ás 7 horâ >, 

na Catedral, fazendo sua co-

munhão. 

Após, na séde sõcíal, reunir-

se*fio os congregados, afim de 

realizarem a sessão do Costu-

me. Dada a importancia dos 

assruntos a ser tratados, espe-

ra-se grande comparecimento. 
lkiH*M waMHBaBBMRÉNMtMHÉPlM 

A nota do di 

Glorias do Brasil 
No meio das preocupa-

ções de ordem politica, que 

têm, do alguma forma,, mo-

nopolisado a opinião brasil 

leira, surge, uma noticio 

alviçareir^ que nos enche 

do mais justo orgulho o 4 

f*or todos aplaudida, sem 

K&trições. 

A Força Expedicionária 

Brasileira, na Italiaj está 

sc cobrindo dc glorias, que 

se estendem ao proprio no-

me do Brasil^ conseguindo 

vitorias sucessivas e deci-

sivas contra as aguerridas* 

tropas nazistas. 

O Brasil i um país paci-

fico, O seu povo não tem 

ambições imperialistas. Suas 

forças armadas são capam 

corajosas, mas não se em-

penham na guerra» senão 

em causas justas. 

Assim foi no passado. As-

sim é no presente. 

Ainda colônia^ rechaccavâ» 

mos quantos procuravam o-

cupar o nosso territorio. 
i 

Império, não mudamos de 

Eliade. A guerra do Fara» 

uuai foi um exemplo muito 

típico. 

£ nunca as tropas nacio-

nal* sofreram ^ travo da 

dervota» 

A historia se repote, Dei 

kiüido o solo pátrio, enfren-

latido os sérios problema 

da guerra mod^nUâ^ tão di-

ferente do que tínhamos an-

toriormente, demorotramoK 

do quanto é capa/ o soldado 

brasileiro * 

Em tei.a u no a farda 
brasileira se cobra do glo-
frla»> E no mar, patrulhando 
os océanos, note« marinha 

r a imbecil mostra a meema iiu 
tropAdet e dectafio cm com. 

hatev pela eiwoe 4a tfhWh^ 
(ta » 

Serão ventilados assuntos de 

maxima importancia, esfperan-

do-se, porisso mesmo, a pre-

sença de todos os represen-

tantes de clubes e entidades 

esportivas desta capital. 

A O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, de Março de 1945 

hoje, na Catedral, a 
relaiÈ Deiwito de 

Conforme estava anunciado, 

foi celebrada, hoje, ás 7 horas, 

na Catedral, missa em sufrágio 

da alma do bacharelando De-

mocrito®de Souza Filho, viti-

ma dos lamentaveis aconteci-

mentos verificados sábado ul-

timo na capital pernambucana. 

Oficiou o santo sacrifício o 

revmo. mons. Jôão dá Mata 

Paiva, vigário geral da dioce-

se tendo comparecimento, alem 

doe representantes dos eXitios. 

&rs. Interventor Federal, do 

General comandante da Guai-

nição de Natal, autoridades ci-

vis o militares, magistrados, 

professores, advogados e repre-

sentantes dos corpos docente e 

discentes dos estabelecimentos 

de ensino da capital, inclusive 

escoteiros. 

Após, foi entoado o como-

vente Libera, oficiando os 

revmos. mons. Alves Landim, 

João da Mata, e conegos José 

Adelino Dantas e Luiz Van-

derlei, 

No patamar da igreja, a ban-

da de musica da Força Policial 

do Estado executou marchas 

fúnebres. 

Tom novo Prpfpiifl A 
| V I I I I I V I W I « U I V I I V V 

Uiiniriniii dc Tom 
IVIUIHtll|«tV vu IVWIVV 

O Interventor Federal con-

cedeu exoneração ao sr. Seve-

rino de Moura Ribeiro, das 
funções dp Prefeito Municipal 

de Touros, tendo nomeado, pa-

ra substitui-lo, o sr, Antonio 

Gomes Neto. 

E m m i m ele. 
(Conclusão da l.a página) 

inàicam que a cabeceira de 

ponte aliada sobre o Reno foi 

consideravelnfcnte reforçada 

durante o dia de ontem. 
i 

AVANÇO PARA ALEM DE 

XANTEM 

COM O GRUPO DOS 

EXERCJTOS, 9 (R) — As for-

ças britanicas que estão var* 

rendo Xantem já iniciaram 

uma progressão alem dessa ci-

dade rumo ao oriente» 

« M o r c í m a i j 
üm berço ignorado 

O mistério da Incarn;«,^ troux* ,p;.r. 
Deus. Nascendo entre a gunte isi^litu. u Salvador" ^ ^ 
apareceu no mundo, sem que os homens so vol,,» " PrwnMid® 
berço. •--",cm i*ra o Seu 

As profecias marcavam os tempos messiânicos, e, 

tanto, quando a caravana dos Magos L no en. 
iut-u a 

itíu-se da Preto 
mmmémmiànwi 

CRACAS 
Maria Emiliana Barbosa, a-

gradeCe a N. Senhora de Fáti-

ma, uma grande graça alcan-

çada em momentos de aflição, 

com promessa de publicar. I 

Natal, &-3-4M5. 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 

Carmela Gentile, esposa Ao 

sr. Américo Gentile, proprie-

tário nesta capital 

—Marina Carrilho,. Silveira, 

espora 4o dr, Osman Silveira, 

chefe do Serviço de fieonomia 

Rural em Pernambuco; 

—Tereza Adelaide de Oli-

veira, esposa do sr. Manoçl •4 
Fernandes de Oliveira, 

SENHORES 

Prof. José Fabrício de Oli-

veira, do corpo docente do 

Grupo Escolar "Frei Migueli-

nho", deôta capital; 

—João Silva, auxiliar do co-

mércio, desta praça, 

—Contador Tihurcio da 

Costa, flomereiante m Angi-

cos, 

—José Elesbão de Macedo, 

funcionário do Cologio Esta-
dual; 

JOVENS 

José Bezerra; filho do sr, 

Napoleão Bezerra. 

—Danilo Nobre Bateiho, fi-

lho do sr, Francisco Botelho, 

atualmente no Rio de Janeiro, 

CRIANÇAS 

Luciano, liiho do sr. José 
Lucâfe GiuCÍtii 

—El, filha do piof. Raimun-

do Nonato, lente da Escola 

Normal de Mosuoró. 

DIVEHKAS 
Com a presença de dostaca-

do numero das famílias Ara* 

nha Marinho e Duarte Perei-

ra, realizou-se ontem ás 17,40 

a cerimonia d « entronização 

aolene da imagem do Coração 
de Jesus na residencla d * dr. 
Arlindo Duarte Pereira a dc 
fua digna esposa d. Creusa 
Marinho Pereira, i rua Ulísma 
Caldas nfi 851. A solenidade 
M ofleUdi pelo po. JYtttieeo 

das Chagas Neves Gurgel, Se-

cretario Geral da Dioeese> o 

qual ao t^mino da cerimonia 

pronunciou uma alocução refe-

rente á significação do ato* 

Por fim foi dada a benção da 

Igreja á nova casa, tendo por 

fim sido servido a todos os 

presentes uma lauta mesa de 

finas iguarias. 

A ORDEM se congratula 

com o casal 

VIAJANTES 
* 

Esteve ontem, nesta capital, 

tendo nos dado o prazer de 

sua visita, o, sr. Manoel Hen-

rique de Azevedo, nosso agen-

te cm Sáo Pauio do Potengi, 

para onde regressou ontem 

mesmo« 
4 fH 

JÊ̂ IÁCRIJÍLO 

Transcorrendo* hoje, o retimo 

dia do falecimèjto do saudoso 

Manoel Liberato da Silva, sua 
w 1 

famiiía mandou sufragar-lhe a 

alma com missa ás 6,15 horas, 

na capela do Ginásio N . S. 

das Neves, na intenção de 

stfalma. 

ROBUSTERIN* 
ROJBUSTERÍNA - íimeo no 
tratamento de todas as doen-
ças das mulher*». 
ROBUSTERINA ^ age eom» 
regulador uterino de primei-
ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande 
remedio, porque também des-
perta o apette e leva á eco-
nomia princípios reconheci-
damente tonicofl a nutritivos. 
ROBUSTERINA — A ' venda 
*m todas as Farmácias e 
Dr o * ar ias. 

I 

0 srr Aldò Medeiros, preféi* 

to de Caicó, solicitou ao In-

terventor Federal exoneração 

cío cargo, a qual foi concedi* 

da por decreto de ontem dó 

chefe do govéno estadual, 

O demissionário estava li-

cenciado do cargo, á cuja 

frente se encontra, desde o 

mês passado, o sr» Eduardo 

Gurgel de Araujo» 

Homens da Açfio 
Cato li ca 

REUNIÃO - MANHA DO 
RECOLHIMENTO 

Teve lugar ante-ontem, ás 

19,30 horas, no Externato Sa-

lesiano, a Reunião semanal dos 

H, A* C* 

Logo após a leitura e expli-

cação do Evangelho, tratou-se 

do programa de ação social 

para este ano. que seria a re-

organização e a assistência dos 

Círculos Operários de Natal. 

A seguir, veio apresentada a 

série dos temas para Círculos 

de estudo em 1945, distribuída 

pela Junta Nacional da Ação 

Católica» 

Finalmente, íixou^se para o 

próximo domingo, 11, a l.a 

Manhã de Recolhimento, a fa-

zer-se no Externato Salesiano, 

Constará da assistência á San 

ta Missa e da Comunhão, ás • 
6,30 horas, seguindo-se o café' 

e mais tarde os exercícios pie-

dosos do ccstume, Um dos as-

suntos principais será o estudo 

coletivo de um plano para a 

maU frutuosa celebração dos 

Atos da Semana Santa, 

Liga Católica J. 
M. J. de Aaehiéta 

Reunir-s-e-ó, no próximo do-

mingo, ás 19 horas, na Igreja 

da Sagrada FamiÜa, a Liga 

Católica Jesus Maria Josá, de 

Anchieta. 
A Diretoria espera o compa-

recimento da todoe os ligulstas. 

VILLAÇA 
Medicode Crianças 
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portas de J 

i-além, e perguntou aonde havia nascido o rei dos ju^u ^ 

os pontífices de Israel sabiam do que se haviu passado^5' ^ 

canto de Belém. Somente os pastores que dormiam nas ^ 

nias da pequenina cidade tiveram a íortuna de ^ 

ante do presepio do Redentor, A v b a d « pelo anjo . ^ 

tatalar de azas em revoada3 e a. vo^es do, espirit« CeLua° 

cantando "gloria a Deus nas altura* e paz na ty,-,.-, u ^ 
de boa vontade", os pastorts correram até Bt^m, 0 adoraram 

o divino ptístor que acabava dí* nascer. 

A historia do aparecimento do anjo * do nascimento do 

Redentor, contada, por certo, pt>los primeira , 

Cristo, parece náo haver transposto ns porta« da humilde cidade 

Mais tarde, aqueles acontecimentos foram relembrados quando 

homens de terras distantes, agrupados em luzida caravana 

còriipariharam fora da cidade, e, logo depois, atravessaram as 

ruas, seguidos de escravos conduzindo presentes, indo até a 

casa onde estava morando a sagrada famil ia . 

A revelação íeita ao velho Simeão, no templo de J^ 

rusalém^ o santo patriarca preferiu guardar consit . Náo JĴ  

era possivel conta-la. Cada vez que se lembrava daquele ins-

tante feliz em que apertara contra o peito o Salvador tão espe-

rado pelo seu povo, parecia»lhe que o foração queria saltar-lhe. 

As lagrimas corriam-lhe pelas faces, e ele apenas sabia repe* 

tir : "Agora. Senhor, podeis levar o vosso servo." 

Logo depois da volta dos Magos, e com a ausência da 

sagrada familia, que viajara á noite, sem que ninguém soubes-

se para aonde, foi-se apagando a lembrança das revelações que 

marcaram a hora do nascimento do Redentor. O Salvador pro-

metido estava no mundo e os homens o ignoravam. Temendo 

um competidor temporal, Herodes quiz mata-loi decretando a 

matança dos inocentes. Não era Ele, porém| um rei da terra. 

Não viera apenas redimir Israel, Viera salvar a humanidade, 

restaurando o trono em que Deus colocou o homem, quando o 

criou á Sua imagem e semelhança. 

Chegaram ao Rio os vice« 
campeões s u l * americanos 
Festiva recepclo tiveram os nossos futebólers 

RIO, 9 — Chegaram ontem recente campeonato extra do 

á tarde e hoje pela manhã os Chile. No avião chegado on-

"cracks" nacionais represen-

tantes do futebol brasileiro no 

Sociedade de S. 
Vicente de Paulo 
VIA SACRA - PRATICAS 

QUARKSMAIS PARA OS HO-

MENS, NA CATEDRAL, AOS 

DOMINGOS 

No próximo domingo, 11, na 

Catedral, ás 16 horas, o Mons. 

José Alves Landim, falará aos 

homens em geral, após o santo 

exercício da Via Sacra, 

O Conselho Particular, de 

conformidade com o seu Dire-

tor Espiritual, Mons. José AU 

ves Landim, convida os Vicen-

tinos, Marianos, Homens da 

Ação Católica e das Ligas Ca-

tólicas Jesus Maria José, Ir-

mãos do Santíssimo Sacramen-

to, do Senhor Bom Jesus dos 

Passos e de Sao João Batuta e 

homens em geral para toma 

rem part« no exercício da Via 

Sacru e assistirem as práticas 

quare^mais, aos domingos, no 

local e hora acima menciona-

dos. 

I C i n e m a s 
SOLTEIRAS A*S SOLTAS, nc 

«Rex» _ Aceitável para adultos. 

ESTA TERRA E* MINHA, no 

"São Pedro" - Aceitável pira 

aduhoe. 
BEIJO DA TRAIÇAO f no "São 

Pedro" — Aoeltavel p«ra adul 

toe» 

tem viajaram o tenente An-

drade Leão e os jogadores Zi* 

zinho, Newton, Danilo e Vevé, 

Numerosa multidão guar-

dava cs "cracks" nacionais: A 

banda de musica da Policia 

Militar tocava no Aeroporto, 

Z:2Ínho foi carregado pel* 

multidão-

Hole, devido ao atrazo àò 

aviáo, chegaram o dr, Li*a 

Filho, Flávio Costa e os joga-

dores Heleno, Domingos, Ade-

mir, Djalma, Tovar. Jaime, 

Jair, Biguó Alfredo 2.° e 

demais membros da embaixo 

da. Novamente, hoje, grand* 

multidão compareceu ao "A*« 

roporto" vivando os plaiers e 0 

Brasil. Em sintética declara^ 

0 técnico Flávio Costa ^ * 

mou: —"Náo procuremoi W 

culpado para desculpar noirt 

denota frente a Argentina*'* 

Queixas do I»« 
A pedido de varias p « * * ' 

levamos ao conhecimento * 
quem de direito, a 

no passeio do Jardim d» ^ 

ça 7 de Setembro, de uffl» 

xa de torneira, do San«""*'1 

to, que, por se achar 

ocasiona violento, t r o p ^ 

nos transeuntes, o V » ^ 

motivar fratura/n* P*"** 

algum dtteuida 

A q u i ü r n i A * * 1 * " * 
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SAN FRANCISCO, 10 (R) 

^ Q r B d i 0 de Tokio afirma 
que forças aliadas estão ten-

^jín desembarcar no Japão. 

40 KMS. QUADRADOS DE 
TOKIO EM CHAMAS 

GUAM, 10 (R) - Oa danos 

causados pelo ataque de hoje 

contra Tokio foram em muito 

s u p e r i o r e s aos provocados por 

q u a l q u e r operação anterior das 

s u p e r - for ta lezas segundo de-

floraram nesta base os tripu-

lantes aviadores que partici-

param do mesmo. Acrescenta-

ram Que uma área de aproxi-

madamente 40 kms, quadra-

dos do coração de Tokio ficou 

convertida num mar de cha-

mas, Os incêndios eram visí-

veis a u fa distancia de 136 

)cms. Esta foi a primeira ope-

ração em grande escala reali-

z a contra Tokio com bombas 

incendiárias. Um piloto de um 

dos aparelhos que esteve sobre 

Tokio durante duas horas in-

dicou que o ataque causou "50 

vezes mais danos" que a ope-

ração de 25 de fevereiro, dia 

em que as chamas destruíram 

240 quarteirões de edifícios* 

0 QUE D E C L A R O U O B R I -

GADEIRO P O W E R 

ILHA GUAM, 10 (R) - O 

brigadeiro Power foi um dos 

últimos aviadores a deixar a 
irea de Tokio no violento 

bombardeio de hoje contra a 
capitai niponica. Declarou ei* 

que todos os setores da cidade 

estavam como um mar de cha-

mas» 

"Num deles a área incendia* 

da era total. Ao que se presu* 

nossos aviões fizeram 

danos em Tokio que podem ser 

calculados 50 vezes mais que 

os causados pelo ultimo raid 

de 25 de fevereiro, quando 

queimamos 240 blocos de edi-

fício». Arrasamos oelo menos 

hnan 
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Desesperadora a resistencia 
dos alemães ceicados em Breslau 

MOSCOU, 10 (R) — Segun-, feira foram abatidos nada me-

nos de 6 grandes aviões trans-

portes . 

OCUPADA STOLP 
MOSCOU, 10 (R) — O ma-

do anunciou a radio local as 

tropas germanicas cercadas em 

Breslau estão oferecendo resis-

tência desesperadora. Conver-

teram cada casa numa fortale-

za e erigiram barricadas de 

ferro e concreto nas princi-

pais ruas. 0$ comtites tra-

vam-se para a conquista de 

cada polegada de terreno. Os 

prisioneiros germânicos decla-

raram que varias casas foram 

feitas explodir por ordem do 

comando germânico visando a 

retirada e o reagrupamento dos 

soldados nazistas. Em alguns 

distritos os alemães lançaram 

contra- ataques e algumas ca* 

sas mudaram de mãos varlaB 

vexes. O comando nazista está 

enviando suprimentos por via 

aérea bem como reservas, po-
rém vários aparelhos foram in-
terceptados. Somente na 5.a 

rechal Stalin em ordem do dia 

anunciou a captura de Stolp, 

na Pomerania. A vitoria foi 

comemorada com 20 salvas de 

artilharia de 224 canhões. 

A situação nacional 
0 "Correio da Manhã** e o momento 

AS C0MEM0RAÇ0ES 
D0 DIA DA V I T O R I A 

LONDRES, 10 (R. ) — O "Evening'New" declara que 
uma comissão especial da Home Affice está estudando os passos 
para as comemorações do Dia da Vitoria. 

O planos são secretos, mas se sabe que "a declaração 
de paz" da Europa ser4 imediatamente seguida do bimbalhar dos 
sinos da catedral de São Paulo e Big^Ben, a intervalos, durante 
o dia, 

RIO, 9 — 0 "Correio da Ma-
nhã", que se bate pela candi-
datura Eduardo Gomes, dá a 
seguinte nota, em sua edição 
de ontem, de que destacamos 
alguns trechos: 

Muito se tem falado numa 
reunião de generais e almiran-
tes que se teria realizado como 
decorrencia da atualidade po-
litica. Essa reunião, entretan-
to, foi autorizadamente des-
mentida pelos ministros da 
Guerra e da Marinha. 

Aparte isto, podemos dizer 
que não estão desfeitas as es-
peranças de êxito num movi-
mento que vise a possibilidade 
do afastamento da candidatura 
até então considerada provável 
do ar. Getúlio Vargas á presi-
dência constitucional, O sr. 
Benedito Valadares, estaria in-
cumbido dessa coordenação, 
reunindo as forças situacionis-
ta^ dos principais Estados em 
torno de um nome capaz de 
atrair simpatias. O sr.J^etú-
lio Vargas teria metíííonado 
um dos seus auxiliares civis. 
Mas as negociações se dirigi-
riam para um velho politico 
ora equidistante das correntes 
em luta, mas q̂ue não traria a 
erva de copartieipação com o 
grupo que ainda agora dirige 
as coisas do pais, o sr. Anto-
nio Carlos que, como se sabe, 
foi procurado pelo governador fa um deleä". 

mineiro, O prélio eleitoral ha-
veria, pois não seria possível 
contar com o afastamento do 
candidato das correnter oposta-; 
á situação dominante. 

E* evidente que o sr. Bene-
dito Valadares está procedendo 
aos entendimentos sobre a for-» 
mação partidaria e sobre os 
detalhes da sua participação 
na escolha do candidato das 
correntes ligadas ao goveri o 
atual á suprema magistratura 
legal do pais. 
RAUL PILA DISCRÊ DE UM 

CANDIDATO D2 
CONCILIAÇÃO 

RIO, 9 — Entrevistado pela 
imprensa, o sr. Raul Pila de-
clarou, entre outras coisas: — 
4<Nâo acredito em conciliarão. 
Com quem ? -,. Durante a 
campanha presidencial de 1937, 
dentro do regime democrático 
e entre candidatos democráti-
cos, seria possivel e era dese-
jável e até mesmo imperiosa a 
conciliação. A 7 de novembro 
daquele ano tomei um avião 
e desembarquei no Rio com o 
fito exclusivo de tentar a con-
ciliação. Tres dias depois da-
va-se o golpe de Estado. Ago-
ra são dois sistemas irredutí-
veis que se defrontam — o 
autoritario e o democrático — 
e a conciliação só se pode con-
ceber agora com a capitulação 

ENTREGUE A' MARINHA DE 
um navio dos Estados Unidos 
A solenidade de hoje pela ma-
nhã na Base Naval do Natal 

Realizou-se, hoje, As 10 ho». triotica solenidade para a en-
ras, mais uma expressiva e p a - ! trega de mais um navio de 

GUERRA NACIONAL MAIS 

um navio 
JLHHMPM̂ ^̂ Ĥ 

guerra dos Estados Unidos a 

Marinha de Guerra Nacional. 

A ' solenidade» que teve lu-

gar no cais da Base Naval de 

Natal, estiveram presentes es 

exmos, srs. Interventor Fe-

0 General Alexander foi nomeado governatíor geral l a S i h s n 
MOSCOU, 10 (R)— A agen-

cia "Tass" anuncia que o ma-
jor general Alexander j i foi 
nomeado governador geral da 
Silesia» 

CAPTURADA A PONTE DE 
LUDENORFF 

PARIS, 10 (R) — O coman-
do aliado anuncia que a tra-
vessia do Keno pelos norte» 
americanos fez-se em Rema-
gem. Q I o Exército capturou 

15 milhas quadradas da parte | a ponte de Ludenorff, 
mais densa de Tokio, ontem í 
noite'1. 

0 brigadeiro Power adian-

tou: "Tokio em chamas foi 

o maior «npetaculo que vi até 

W m em toda a minha vida, 

M*u aparelho fé» um vôo cir-

cular sobre a cidade incendia* 

á&, durante 2 horas, enquanto 

ultimas esquadrilhas, mais 

do 300 bombardeiros, despeja-

ram sobro a capital inimiga as 

ultimas bombas incendiarias 

4u<t iam aumontar a devasta-

ção no solo do maior centro 

metropolitano japonês". 

OCUPAÇÔEÍ JAPONESAS 

EM SAIGON 

ENTRE COLONXA E 

REMAGEM 

PARIS» 10 (R) — Afl forças 

do general Hodges limparam 

todo o Reno entre Colônia e 

Romagem. 

FIRMEMENTE ESTABE-

LECIDAS 

COM O l.o EXERCITO 

— Forças do general Hodges 

reforçaram as cabeceiras de 

ponte em Rçmagem e estão fir-

memente ^estabelecidas numa 

elevação na margem oriental 

do Reno. 

QSSENBURG, DRUPT, LUT-

TINGEN E BIRTEM EM 

PODER DOS ALIADOS 

ms perdas de Exercite 
e Marinha dos EL 

WASHINGTON, 10 - As 

perdas do Exército e da 

Marinha dos Estados, des« 

de o inicio da guerra» atin-

gem um total de 823.693 

homens, O seoretario da 

Guerra, Stimson, anunciou 

que as do exército eram de 

732.922, enquanto que as 

da Marinha totalizam 

00,710. 

» t » » 
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NORTE AMERICANO, 10 (R)J COM O 21.° GRUPO DE 

EPIDEMIA DO JOGO 
% 

Em celebre entrevista, concedida ao "Correio 

sarideirs de Rsatta LONDRES, 10 - A ra-
de Tokio informou que nai" ROMA, 10 (R. ) — O Chefe 

^ dc ontem as foiças j-po*1J* polid*, Laigi Farrari, deda-

nesas ocuparam o edifício do rou sem fundamento e ridículas 

governo da Indo~ChÍna Fran- 1 ar informações de que o gen** 

em Saigon, Segundo To- ral fascista Mario Roatta tinha 

kio também foram ocupadas as sido detido nas visinhanças 
u«lnas eletrica», a emissora lo- dc Florença, Adiantou que até 

os correios, as delegaetaa o momento nlo exista nenhuma 
4* policia e instalaçdce por« informação sobre o paradeiro do 

fugitivo, 

da Manhã", o saudoso arcebispo d. José Gaspar, 

assim começava : "A conciencia brasileira está re-
* 

clamando medidas serias contra a epidemia do jogo, 

que ameaça dislmar a« melhores energias do povo do 

pai»." 

Tinha razão o grande prelado- Ha uma verda-

deira epidemia de jogo, a reclamar providencias, 

O Rio Grande do Norte também foi atingido 
por essa epidemia. E' ilusório pensar qua os resul-
tados do jogo, aplicado« em obras sociais, compen-
sam o mal muito mais profundo qu$ ele causa, di-
reta e indiretamente, em toda a sociedade, quer in-
tra as classes ricas, quer entre os pobres. 

No hottl rico, na pequena pensão, no bico, no 
aalão, em toda parta o jogo é ssmpJs um polvo e 
merece a repulsa da mesma maneira. Jogo da cartas, 
jogo de bicho, hand ball, o mal é o mesmo, os peri. 
gos são idênticos. 

Estamos convictos de que essa nossa campa» 
nhà contra o jogo, qu* nao é de hoje, mas tam a 
vida mesma diste jornal, encontra eco em todos os 
coraçôtfc bem formados. Certo« estamos de que 
nessas dignas autoridades vão tomar providencias 
deciaivas contra a jogatina infreme. O jogo não é 
fonte de tendas, senão pera os banqueiros e seus 
soetoe. Part o povo, para os que jogam, é fonte de 
pertiffei de rulMi de <wpn>> 

EXERCITOS, 10 (R) - As 

forças norte-americanas var-

reram Ossenburg e conquista-

rem Drupt. O bolsa o de Wesel 

está reduzido a 5 mil jardas 

de largura por 8 mil de com-

primento* As, forças britânicas 

conquistaram Luttingen, ao sul 

de Xanten e penetraram em 

Birten. 

ALARGOU A CABEÇA DE 

PONTE 

WASHINGTON, 10 (R) - O 

Exército Americano alar* 

gou sua cabeça de ponte para 

dentro da Alemanha na mar-

gem oriental do Reno, pelo 

menos para 8 kms. de profun-

didade c 16 kms. de largura. 

As perdas alemãs 
SegBBle » estatísticas de Hitler 

ESTOCOLMO, 10 - Hi-
tler «m discurso perante 

> 

altos oficiais, revelou qué 

as perdas alemãs nesta 

guerra sfio de 6.300.000 

mortos, 3*000.000 de feri-

dos graves e 3.200,000 pri-

sioneiros, ou 12.500,000 

balias, 

HBflOfl 

Dominam ums 
smpls srss 

KANDY, 10 (R ) - Tropa» 
da 19.° Divia&o Indiana que 
conquistaram a colina de Man» 
dalay agora dominam uma am-
pla araa do interior do grande 

«trtre 4» Btnmni«. 
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deral, General Antonio Fer-

nandes Dantas, Almirante 

Ari Parreiras, chefe geral da 

Base Naval de Natal, Alfredo 

Carlos Soares Dutra, coman-

dante da 2 f i zona, com séde 

em Recife, General Mario Ra* 

mos, comandante da Guarni-

ção de Natal, dr. José Varela, 

prefeito da capital, desembar-

gador Sinval Moreira Dias, 

presidente do Tribunal de 

Apelação, revmo. mons. João 

da Mata Paiva, representante 

do eicmo* sr. Bispo Dom Mar-

colino Dantas, Brigadeiro Jol-

mar Mascarenhas, cap.tão dos 

Portos, capitão de fragata Gei* 

son Macedo Soares, capitão de 

fragata Aldo de Sá Brito e 

Souza, capitão de fragata AN 

berto Jorge Carvalhal, além de 

comandantes e oficiais dos cor-

pos do Exércitos, Marinha e 

Aeronautica, outras autorida-

des civis, famílias e represen-

tantes da imprensa, Compare-

ceu, igualmente, avultado nu» 

mero de altas patentes das 

forças armadas doe Estadõâ 

Unidos, que juntamente com as 

tmoridades brasileiras foram re, 

cebidos na Base Naval com 

as honras militares devidas« 

Após passar- em revista es 

tropas formadas ao longo do 

cais, todos se d rigiram para 

um palanque especialmente ar-

mado, tendo começo, então ti 

brilhante solenidade, Inicial-

mente, foram executados, pela 

banda de musica da Base Na* 

vai, os hinos nacionais dos Rj-

tados Unidos e do Brryil, se-

guindo-se o arruamento ',1o 

pavilhão ianque do topa do 

navio "Alger", que passará a 

denominar-se "Babitonga". Km 

seguida, ocupou o microfone 

alj instalado, o sr. Capital 

Elliot B, Nixon, chefe do Ec* 

tado Ma:or da 4.a Esqvaura, 
(Conclue na 6.A pagina) 
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MARÇO 
69 — São Militão — 286 

Lua nova a 14 
Amanhã cedo, o planeta 

Marte perto da lua 

I O 
SABADO 

FATO HlBTOFICO — FaíeCÔ 
o conselheiro J, Clemente1 

Pereira, 1854, 

PENSAMENTO DO DIA — 
O sangue de Cri&to, jol 
derramado na cruz a fim 
de lavar os corações dos 
teus pecados, restaurar a 
graça nas almas e fertili-
zar a aridez tí&yirtíúS. 
— S. BOAVENTURA. 
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Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

ULISSES C. DE GOIS 
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OTO GUERftA 
(Redator-Cheíe) 

F. VERAS BEZERRA 
(Redator Secretario) 

José Sebastião de Oliveira 
(Gerente int°.) 

E X P E D I E N T E 

Red; 8 ás 11 e 13 ás 16 hs. 
Ger: 7 ás 11 e 13 ás 17 hs* 

Caixa Postal 110 
Telefone: nP 1222 

Séde: Rua Dr. Barata, 216 
—NATAL— 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

* * it t $ Ano 
Semestre 
Trimestre 
Vps . 

Cri «0,00 
35,00 
20,00 
10.00 

VÈNDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrazado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC 
TABELA NA GERENCIA 

O sr. Interventor 

assinou, ontem, os seguintes 

decretos: 

pondo á disposição do Insti-

tuto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, Raimundo Borja 

de Souza, do Departamento 

Estatística, do Departamento 

exercer as funções de Assis-

tente Técnico da Inspetoria 

Regional de Estatistica Muni-

cipal deste Estado» 

— dando consentimento a 

Francisco Felix de Morais, 

ocupante de terras do domínio 

do Estado, no Município de 

Baixa Verde, para que iaça 

empréstimo itf Carteira de 

Crédito Agricola e Industrial 

do Banco do Brasil, sob pe-

nhor de suas plantações, 

— dando consentimento a 

Joaquim de Castro e Silva, 

ocupante de terras do domínio 

Baixa Verde, para que faça 

empréstimo na Carteira de 

Crédito Agricola e Inductrial 

do Banco do Brasil, sob penhor 

de suas plantações. 

O sr* Secretario Geral do 

Estado baixou as seguintes 

portarias: 

concedendo a Jofio Cicero da 

Rocha, Investigador da Dele-

gacia de Ordem Social e In-

vestigações, 60 dias de licença, 

para tratamento de saúde. 

— concedendo a Waldemar 

Leopoldo Carrilho da Camara 

da guerda Fiscal da Mesa de 

Rendas, de Canguaretama 90 

dias de licença para trata-

mento de saúde. 

--concedendo a Moacir A l -

vares Vilar, Fiscal de Rendas 

da Recebedoria de Rendas, 60 

dias de licença* 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO N " 31 
TELEF.: 1295 TELEG.: OTON 

FILIAIS: - CERRO CORA* E CAMPO REDONDO 

José Inácio Ribeiro 
Missa de 7. dia * 

Amélia Ribeiro e Osvaldo Ribeiro, convidam seus parentes 
e amigos para assistirem á missa que madam celebrar, na Cate* 
dral, ás 6,30, 2,a feira, 12, por alma de seu inesquecivl filho e 
irmão 

JOSE' INACIO RIBEIRO 
Antecipadamente agradecem a e$se at# de caridade 

cristã. 
' ' ' ' rilí ••• 

fncias de H o 
PLANTAO DAS FARMAC1AS 

DESTA CAPITAL, DURAN-

TE O MÊS DE MARÇO 
i n l f LW JLOntO, 

l o - 1« Confiança 
l l— M Monteiro 
12 - ff Maia 
l a _ ft Santa Cruz 

il Natal 
15— it Queiroz 
1 6 - » Confiahça 
17- H Momeità 
18 - M Maia 
1 » - n Santa Cruz 

ît Natal 
21— M Guilherme 
82— »1 Confiança 
23— n Monteiro 
2 4 - f$ Mala 

tJOSIAS SARAIVA 
Missa de 30. dia 

Cristina Saraiva e Francisco Saraiva convidam seus pa-

rentes e amigos para assistirem a missa que por alma do seu 

inesquecível esposo e pai, JOSIAS SARAIVA, mandam ceie* 

brar na Matriz de Sao Fedro, & 7 horas do dia 12 do corrente. 

Antecilpam sinceros agradecimentos a quantos, comparece, 

rem a esse ato de piedade cristã. 

VENDE-SE 
a casa recém construída ê sane* 

ada á Avenida Fiorano Peixo* 

to» 2S7. 

VENDE-SE 
a casa 190, á Tratessa Au* 
ta de Souza, 

A tratar na Caixa Rural. 

Agentes — Lucros 
de 100 % 

Precisamos, em tôdas localida-

des do Brasil, para a venda de 

essendes p| perfumes, bebidas, 

docas, serrei**, aí*« Peça fat-

formaffes a Laxflor, 

Caixa Postal» 71 - Limeira _ 

VENDE-SE 
um terreno i Rua Amaro Bar* 

reto* 1341, a tratar com Ama» 

deu Maia, no mesmo enredeço, 

Atençio 
ARTIGOS de PAPELARIA em 

GERAL e um MUNDO de NO-

VIDADES em LIVROS. 

Não faça suas compras sem 

primeiro visitar a sue 

"LOJA D I LIVROS'9 

51 Trav* Aureliano, SI 

Fone I U I 

Desperte a Bilis do seu Hgade 
• laitart «a cana disposto paxi todo 

Seü ligado dfcve produzir diariamente 
um litro Os bllls. St a Wlis nlo corre ii-
vremsúts, os stimontos oêo são dlgeridoe 
• apodrecem. Ot incham o eatòma-

Sobrwm s prt*Ao <to vtutfs, Você se 
bente abstido s somo quf ssvenensdo 
tildo 6 imirfO s a via* 4 um martírio 

Uma simples svicuação slimtsaré 
a cauta« Neato esso, aa Pílulas Cárter» 
para o Fígado sAo efttr&ordiasriftmtiite 
ttloaset, Fazem correr èm litro de blll* 
s rocè N tente disposto para tudo. fito 
«usvss s, ootttudo» sipecialmentt Isdlosdas 
psrsffrstr s btlls oorrsr, livremente. 
Peça ss Ptlulâs Carlen^para o ílgsdo. 
Não soslts outro produto. Preço Ove 3,00 
Afora também tm f avelope* dt Cie flJQ. 

GRAÇAá 

GALVAO MESQUITA LTDA. " 
/tiragens em geral, tintas oteee» iode ettuttei vidros, louças 

XM NATAL O t m A M E L t C O O m O PIOVSUDO NO OSNfltO 

T f LOS SBDI nacos 
Âne iftevtÉ î ^^ 

Uma devota agradece a Sao 

Judas Tadeu, uma graça al-

cançada num momento de afll-

çâo por sua irmft. 

Notinha 

Amalie Silva, agradece a 91o 

Judas Tadeu, uma alcançada 

eom promessa de publiear. 

Adalgisa Rabelo, agradeee ao 

glorioso D. Boaoo ume fraga 

4e 

A n i s ~ ESTADO DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

Assembléia Geral Ordinaria 

Na conformidade dos Esta* 

tutos Sociais, tfão convidados 

os associados desta Cooperati-

va para a assembléia geral or-

dinaria a realizarae, em l.a 

convocação, no dia 11 de mar-

ço do corrente ano, ás 14 ho-

ras, na séde social para ouvir 

a leitura do relatorio de 1944, 

resolver sobre as contas e atos 

do mesmo exercício e delibe-

rar sobre o parecer do Conse-

lho Fiscal. Na citada assem-

bléia serão escolhidos os mem-

bros do novo Conselho Fiscal, 

só podendo a mesma realizar-

se com a presença, no rninimo, 

de um terço do total dos as-

sociados* Não se realizando, 

em primeira, será ieita segun-

da convocação para o dia 18 

de março, quando então deli-

berará com um quarto dos as-

sociados. Finalmente, em ter-

ceira convocação, no dia 23 de 

março deliberará com qual-

quer numero de eoçios, se não 

tiver sido possivel realizar em 

segunda, 

' Arês, 24 de fevereiro de 1945. 

^N^^leã^df^^valHo A^a 

(Presidènte) 

Cooperativa A p - P e -
cuaiia de Paparí HL 
PARARI — RIO GRANDE 

DO NORTE 

Assembliia Geral Ordinaria" 

Na conformidade dos Esta-

tutos Sociais, sfio convidados 

os associados desta Cooperati-

va para a assembléia geral or-

dinaria a realizar-se, em l.a 

convocação, no dia 11 de mar-

ço do corrente ano, ás 14 ho-

ree» na séde social para ouvir 

a leitura do relatorio de 1344, 

resolver sobro" as contas e atos 

do mesmo exercido e delibe-

rar sobre o parecer do Conse-

lho Fiscal Na citada assem-

bléia serão escolhidos os mem-

bros do novo Conselho Fiscal, 

só podendo a mama realizar-

se oom a preiença, no mínimo» 

de um terço do total dos as-

eoeiados. Não se realizando, 

em primeira, será feita segun-

da convocação para o dia 18 

de março, quando então deli-

berará oom um quarto dos a»* 

sooiados. Finalmente, em ter-

ceira convocação, no dia 23 de 

março deliberará eom qual-

quer numero de socios, se não 

tiver sido possivel realisar em 

segunda» 

Pepari, 24 de fevereiro de 
1945. 

Américo de Oliveira 

(Pffairitnte) 

TERRENOS 
CoapfUBHM 

Tnrtw A K v i é f i 

I WITH ROO I 
» 11 j k ^ 1 " " • r 
> . Hjf m ÍwKêí - 1 . . 

BANCO D0 RIO GRANDE DO 
NORTE S. A. 

C a r t a P a t e n t e 1 3 3 9 , d e 25 d e M n i * 

d e 1 9 3 6 0 1 0 

B a l a n c e t e d a s o p e r a ç õ e s r e a l i z a d a s no 

m ê s d e f e v e r e i r o d e ] 9 4 5 

A T I V O 

IMOBILIZADO 
Imovies de propriedade do 

Sim«» 24.720,00 
Edifício do Banco . t .. 388,375,40 
Moveis St Utensílios 59,16180 
Objetos de Escritorio 49.760,90 
Apólices Estaduais 5.000,00 
Obrigações de Guerra 37.616,20 564,637̂ 0 

DISPONÍVEL 
Em moeda corrente no Banco 662,491,10 
Em Deposito nas Caixas Ru-

raia 117.000,00 
Em Deposito no Banco do Bra. 

811 A * 1*400.000,00 2.179,491,10 

REALIZÁVEL A CURTO 
PRAZO 
Letras Dncontadas 12.343.649,70 
Empréstimos em Contas Cor* 

« « t ê s ff 3.701.918,90 
Correspondentes no Interior *. % 281.010,20 
Banco do Brasil S|A — c.Dep, 

de aumento de Capital .. .. % 49.800,00 16.376,378,80 

REALIZAVEL A LONGO * 
PRAZO ] j f f i f c 
Contas Devedoras em Liqui u 

dação | 240.805,70 
Letras a Receber ^ 74.734,20 
Cauções 485,00 316,024,90 

' Ml l l lL , , . . - _|1B , 

DE RESULTADO PENDENTE 
Diversas Contas J 99.103,40 

_ l i * - ' 19.535.635,5« 
DE COMPENSAÇAO * 
Efeitos a Receber 4,108.635,50 
Letras Caucionadas 1.858.071,30 
Valores em Garantia 3.177,797,80 
Ações Caucionadas 20.000,00 
Titulos Caucionado« 2.975.000,00 12,139.504,60 

• — . M t 

31.675,14040 

P A S S I V O 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO., r 
Depositos em C| Correntes : 
* Sem Juros 656,847,70 

Com Juros 4.550.247,40 
Limitadas 1.963.805,30 
Populares 1.418,617,10 

pi 

8,589.517,50 
Banco do Brasil S|A — c| 

Garantida ^ - 1.270,017,70 
Dividendos 80.924,00 
Letras Redescontadas 241,000,00 
Devedores e Credores Diversos 122,711,40 
Acionistas 49. m o o 11.353,971^ 

^ • • n m p I > I m * 1 

EXIGIV15L A LONGO PRA20 ' ^ ^ 
Depesitoa ã Praao Fixo . . . . 4.460.481,30 
NAO EXIGÍVEL 
Capital . . 3.000.000,00 
Fundo 4» RwWa 854.109.30 
Fundo dt Rtiwva bpeclal .. 72.077,30 
Fundo dc Amortização de £ f j ^ ^ m m ^ 

Imov«l«) Movais à Utanal-
lioa . . 79.215,20 3.S05.39í;<í 

DE RESULTADO PENDENTE ' 
Dlvamui OOtltaa . . . . . . 21S.W» 

19.535.63»,» 

DE CiOfMDMMftAÇAO ! Y ~ 
Cradont por Tituloa em Co-

tou«« 4.108.635,50 
Cradorw por Titulo* em Cau-

çio 1.858,071^0 
OarantlaaDlwraaa 3.177.707,80 
CaugAo da Diratoria 20.000,00 ^ 
Tituloa am Gàugto 2.975.000,00 IMS» « * * 

n . w . M W 

Natal, e d« março dfa 1M5. i 

Joio O m m da JUm Mato» Solou 
ObMor ftiHiwif W » * * * * * * 

íumUo D m m «faia 
Cm***- * * 
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ÍÍlT-l;-^ i-Lv^Ttou Of; tr.u;: iasmos, r . ^ i * | n-ado dos negocia dü iLa^il, 

-.J M;.* Jesus Queria ser o . ST. Ribero Couto, oferecer* 

I ' j / . ' j i e j O : ; jud.üb quedam iaze-Io j amanha um almoço de despe-

corpos. Quvrem i dida ao coronel Vasconcelos 

Adido Militar Braúleiro, em 

• IN i a Ci^lo i via^ du re i í i^ar ao Bras'-I. 

.iviy! . 0 -_iH0->CíiLLKÍOl' GOS 

díj vida, 

• í • ; : o i 
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o- .o>o v. ri iam o "Crucui^e cum", w * 
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L ro O ivleslrt» continuava 
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a t r a e n t e e x p o s i ç ã o 
C O N J U N T O S C O M P L E T O S 

Undo, K.-VN'BKiROS de í ino esmalte, com mele is r ro -

Í?-i'nor.u;ia fabricação das Industrias Mart ins 

VEKDE ~ ~ K Ò S E O - I J L A ' S — B R A N C O 
P E Ç A S A V U L S A S 

fíü.rtimorito completo de : 
de 'use com sifões e torneiras à'e metais 

— Lavatorius comutig — Bidets — P ias d'e 

fr.nns e 0 a 4 ••••• Caixas de descarga si len-
CKSüí -- Pratek-iras — Saboneteiras ~ Porta- íoa lhas — 

Cabides de en?.butir, etc 
. . . . . . , P r e ç o s e x c e p c i o n a i s 

V I S I T E M A E X P O S I Ç Ã O 

H t i a C h i l e , 2 4 1 — T e l e f . — 

'-lo Alto. Miís quando este ! INSTALAÇÕES MIUTAKE3 

EM TODO O PAIS 

LISBOA, 0 (R) ^ O Minis-

tério du Gue?'ra vai fazer conü-

ívuíy inatalav0cs rnilUar^^ eri 

^ todo o país v íVC;:;)Síruh' f>-. 

J'l!>. íissiiii j t ' í í : ! ' i q u e o tempo 

> Ói> pr» | torv.ou absoietos. 

PROPAGANDA POLITICA 

KM TODAS AS CAPITAIS 

LISBOA. 9 (H) A Uni5o 

Nar.-itsiial vai realizar, o pariu 

do dia 10 de março proximo, 

uma sessão de prapaganda po-

líiica em todas as capitais dot 

distritos do territorio meíropo^ 

litíino portuguOs. 

; Tem sífilis ou reumatí 
mo da mesma origem? 

U m o p o p u l a r 

p r e p a r a i á d o 

VALIOSAS OPímvZX-

Reisultíido SÂlístâtôrio fe?m \ At^^to nv? * Ç ? it ̂  ri Í-* r: rr- Í*̂  > ; > 
o t ãAAM 9X4 no trat&T^fÀíQ dä ííi- j bor.ä o EX.IXiu 
íüist perqu« nêo poLliC duviä» i -:sste nas t iw^Üi^ 
em recomendí*-iot ! óXítUikv, 

%) Dr. AIXIDJES GARCÍA. 

Â  w . 

ft) í>r, ALVÍMí» ÂGVJÍAH. 

• * 

P&fi&tm S A^ÊMCOd! 

v m s m CÂJ£0®OTADw 
i a v i I R A " 

i 

Cf,:V 1ó gi' 1 .Hî L'jtai Miguei C 
DO''1. \!Ç.\'S DA "PELE ß 

SÍFILIS 
n i 0 T E n A ¥ y j A 

C al 
ÓÍ: W >.° andar, 
Um; 14 ta 17 Horas, 

lí'j> íiv vw íí;; Avenida Campo* 
-i v i if I I vi 1 

^; í n ! e ft f a ^ ̂  t j t > a I 
j t ^ í i - ã a t g ö ö y t i p f 
\ t ? 

ç í» 23 íí-fcs gefxççíSBi | 
ÜÂTÍÔ 309* ÈÜIÍ® Í I 

f 
\ v.í X 

r J 

fr|| H e r i d a s 
? M'K v i 

g a n c h a s 

{ ^ ..Jt W r * « i r » * T 

E s C i ' ö ^ i i a « 

•i-ííiv/iB̂  s í f i i í t l c a s 

«f> 

OCULISTA 

interno da Clinica de olho« 

do prof. Cesário ABdrade e 

Hospital Santa Izabel da Bafa 

Operações e* tratamento daa 

doengaa de olhos, ouvido^ oa* 

ris e garganta 

Consultaa : 

14 hora» cm diante 

ConsuUorio: 
k 

(Edifício da Irmandade d o a 

Pa&sos) 

Fone * 1CU 

Reeidenda : IS de Maio, 557 

— NATAL — 

E t e v a M w i 

j 

m wfft&oe« « « Âií̂ rv4 í 

ír I íeriÉs III! 

WW** o 

ÊUXia D£ HOGUSI :^ ; 

f 

iVviSí! q n « Stlsjltlí^rH 5^115 

cl ienies mediante hora p t e -

v iamente marcada no coiv 

Lsuifcrio á Praça Jbão M a i 

Cromos e folhinhas 
Oferecida pelos ars. Cesar & 

Cia. Ltda.j estabelecidos á rua 

Coronel Bonifacio, 175, nesta 

capitai, recebemos um exem-

phr, de artistíca folhinha, pa-

ra 1045, brindo dü Companha 

Paulista de Papeis e Art.ís 

Gráficas. 

Gratos» 

Por intermédio cios «eus a-

gentes nesta üapítal, recebe-

mos uma artística íolhinha pa-

ra 0 correrite ano, oferta da 

Sul Amer-ca, companhia na-

cional de seguros de vida, en 

comemoração s e u cincoeu-

Escada á venda 
ria 36 - - F o n e 1267 - N a ! v ™ d e ' R 

parte da tixtáe durante o Ac lei, tipo cspUal, a tra-
\bt na gerencia derate iornal ooiTcnís sn£5. 

N E R V O S O 

C A J i E U A F i t A C A - I N S O M I A — N E R V O S 

Ol 
MMM 

Ax -Jr refaça, paípitar^p,i, (\ i-'Ua dr 
•wmorta t des«nunc, que en'v^^rn a otda> tj 
ram a c.oraq- m e a alaria e ofé impedem de 
tr^bäih'ir, tmm> çuaw «empre, orUftm no w-
ttmú HF.rvovo abüiadö. J 

fr n^ssar.f} fortalener os nervo** 
Tomt «VA IV>1 D/O/-». Hecvibecido rilos 

meii ob como txcdenU lonico fosfatada \ jra 
ntrvu*, 

I 

H 

p A R A F E k I D A ^ 1 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

EITUJRn PRE. 

Atacado pela RAF 
A v a r i a d o s t o d o s o s « a v i a s 

VÍ 3 t; J" frii 

m e r c a n t e s e um 
r 

if 

Sfe j íPit»»1 

LONDRES, 9 (R) - Umj 

comboio alemão constituído de 

Ires navios marcantes e ires 

unidades de escolta foi ataca-

do por aviões da Raf ontem á i 
tarde no ( í f jord" de Midgullen,1 

um dos mais bem protegidos Toda a imprensa dt?sía capital 

« & 

outro da esecría 

55 

w s te 
71 

BUENOS ÀiHES, 9 (R) — na do Mexico, sdíicníanoo : 

expressão de ^rnisaíiG íormola-

fjorüs noruegueses — anuncia s e r e f e r e e m termos elogiosos 

o Ministério do Ar . ! , ^ c a Coníerenciy 
Todos 03 navios mercantes j •••II II I Ul III 

inimigos — adianta a informa-' ] v ' i 
çáo oficiai ™ foram avariados, ! 

da em relação á Ar^cnün^ p ^ 
Lis 20 nações irmãs dov büniis« 

Iníer-america- íério. 

\ m w ÍÍP 
-Cl 

hú úis 

tendo sido igualmente avaria- | ̂  Í M H ^ M Üggfôgs 1 É W È M U lífilaÜÜ 

do um navio da escolta. Oj „ 
T . Comum ca-nos a Dsíegacja P^ra, do e dos Ter-

maior navio do comboio ficou' i 
. A , . , ^ , i Regional ao Ministério do Tra-jritorios Federais localizados 

completamente avariado. O fo-l j 
, . . . . . .tbalho; em ambos os Estados: 

go anti-aereo do inimigo foi } _ „ . , í 
. O Departamento nacional ! 2) Que o^ trabalhadores íe-

moaerado, Nao regressaram 2! , r 
f í de Smigraeao representaao pe- ruo direito gratultamenio, a 

aviões da Raf apos essas ope-*:, • . . _ ,14 . v ' 
ia Deiegacia Regicn^ do Mi- {hospedaç^rn, aiínientR^^o« w^m 

rações» . i 3 

nistério do Trabalho, informa | tuario, n^tistencia niídica p 

aos trabalhadores em geral; J p a s c e m de Natal ao poi ío de 

IP) Que continua a anoi- j Ee]em do Fa-i, ondo i.imbern 

tar o registo expontâneo de. terão hosped^^om, al.i^^íiIüüAo 

trabalhadores para o trabalho i c anii^tencivi raídica. 
I -

(9S até ao Cbile 
SANTIAGO DO CHILE, 

9 (R; — O diário "Ei Im-

parcial" informou Que a 

linha aérea brasileira Cru* 

geiro do Aid entenderá sem. 

serviços até ao Chile. 

Â A l 

1 K l 
P O D E R O S O ( 

« H i 4 I M L l ? I S 8 

M i M E o i i á i i e s 

Ä i f i ^ m s s s 

M actwrethfs & tem 

chi-nos seriiî 'a'.-s doB Kstadí>,s dti | Qug ^̂  via^vi-v.«, 

I 1 í J 1 ̂  i , v • ' 

i ias diro^u-ir-^fe a „•,•. fit. fi ÉS»! * v» rf* P p 3 J 4 ^ t •> vc líç-l 5 5 5 i t l í l il i* or. lifiioii m » imitai do Pará; 

AVISA AOS SEUS CUííNTES j 4 ° } ° l r : i b " l h a d ^ t^à, 

E AMIGOS QUE REINICIOU A ^ t r a b - I h o 

SUA CLINICA A' RUA CKL. ! 

BONEFAClü, 228--FONE, 10^. \ 
díavin nfio a CrS 100,C-il 

j (C't'!)l ei . püi'vndil UlrM-

L e m b r e - s e 
t iii'Ü; 
I 

üjIv'idade ria 

It&t li, IMUMIW 

Os especial acots 
— Quando um exam^ dá pesiavo, poficiiv.js aHi^ín 

que se traia de Si íiis (impureza do sangue.) 
— Quando, porém% c resultado é negativo, aind?» 

devemos supor que haja Siídis. 
— Por esta razáo sc-mprg aconselhamos um tra» 

tamento do sangue com 

tH.ílíiiia c no comm-io do 
de que estamos cm guerra Ezz j 

norni^ar agora, alem áe preve-

nir o futuro, é trabalhar para j o s nue^s^das ^o-

a vitória. Abra hoje tnesmoj v t m P^eurar a Deicgaeia Re-

uma cftderncta em qualquer j g : o n a I d o ^ml^iio do T r c 

cooperativa, Todris SÜO fiscali-! b a l h ° ' n a Avenida Duquo de 

mútH pelo Governo. j Caxias, SC, sqvmndo andar. 

^ j o d i f i e i o r.nde funciona o B^n-

'I co do Bras:i), ou a Hospedaria 

j jdé Mi«ívavào de T^ba^^^oro^ 

mi Avenida GrU;iín 

CK-iuino cia. r:;.,i r^iiiis 

| (poíMo finai do;; bondi5., ;ia 

nhs do Potrópí.lis); 

6.°) Que ces.flou o aliem-

mento de trabalhadores no 

terior do Estado* sendo o*-

pon tan eo o movim en t o do re-

gisto em Natal; 

fie^Uio auxiliar no tvatr*moído da Si;ilis c que G ou\ 1k<V 
do iodhidr^girato de potasio, 3ÓdÍo e amonio, sob a h.̂ t-
de earoba, üabapairilha» sncupira o sa.-:<afr;;y. i-c^íio./n, 
plantas estas cujos valores n»;-apeuüeos -".o iá c*n^ijíf-.i-
dos. N . " ^ (KC) 

IP ) Quo *wV. ^ ít V/1 no Tíi, 
r* . . 1 . y -K * 7, ;IÍ'UC UW I'^;- LÍ: IN« Í.;. 

N. r. - -
(>i('Síío Xi.^i.íii;»! L 1., 

r. cí.iti 1 - • i-.Jvv 
rl l J C i ] 1 .i .'í 

Quo '.vv 

(íVparin-

1 p 

j t«Oíi Mlu^aClurí.;» 

Nfl LOHBflOfl I MUT- .üü 



A ORDEM - Sttbndn, 10 do Mun;o do 1045 

EVANGELHO DE DOMINGOjA R E V E R S Ã O D O S VALORES 
Especial para A ORDEM. Quarto depois da Quaresma 

(Jo. 6, 1--15) 

i f 
•u 

Naquele tempo, passou Jesus á outra margem 

do mar da Galiiéia, que é o de Tiberiades, seguindu-0 

grande muJtidão3 porque via as maravilhas, que Ele 

íazia aos que eram erifemos. Subiu então Jesus 

üo monte e sentou»se ali com os seus discipulos 

Ora, estava próxima a Páscoa, a festa dos judeus, 

Erguendo Jesus os olhos e vendo que uma grande 

multidão vinha a Ele, disse a Felipe: Onde compra-

remos pães para dar de comer a toda essa gente? 

Dizia isso, porém, para o experimentar, porque Ele 

bem sabia o que havia de fazer. Respondeu-Iiie 

Felipe: Duzentos dinheiros de pão não bastariam 
/»n/l»» nvrt rt**]<íc Pjo^Kpcftfl timo 

i ) • i i í 

n^nnpnn 

\ 

>1 

WM̂ ri f • ã\ 

porção. Disse a Jesus um de seus discípulos, André, 

irmão de Simão Pedro: Está aqui um moço que tem 

cinco pães de cevada e dois peixes; mas que é isto 

para tanta gente? Disse-lhe Jesus: Fazei assentar 

os homens. Havia no lugar muita relva. Assen-

taram-se pote, os homens, em numero de quasi cinco 

mil. Tomou então Jesus os pães, e havendo dado 

graças, distribuiu-os aos que estavam sentados; e 

igualmente distribuiu os peixes, quanto eles quizeram, 

Quando já estavam fartos, disse Ele a seus disci-

pulos : Recolhei os pedaços que sobraram para que 

se não percam. Recolheram-nos, pois, e encheram 

doze cestos de pedaços dos cinco pães de cevada, 

que sobraram aos que comeram, Vendo então aque-

les homens o milagre que Jesus fizera, diziam : 

Este é verdadeiramente o Profeta que deve vir ao 

mundo. Mas Jesus, sabendo que O viriam buscar 

á força 4 para O fazerem rei, afastou-se, indo a um 

monte para estar sozinho. 

Vivemos numa época de va- veja, lendo os comentários de 

lores invertidos. O homem deu cuda dia e observando as tti-

muito valor á sua autonomia tudes, esse modo de falar de 

e atirou-se, •doidamente, á fai- classes, de poros, de corpora-

na insana de corrigir e orde- ções, de sindicatos, de coopera-

nar sem a mínima preocupa- tivas, de paz entre nações, de 

ção de corrigir-se a si proprio guerra e de muitos outros as-

e ordenar as faculdades no pectos da vida social que de-

ajuste psicológico de suas fun- nunciam o interesse do ho-

ções. Ha uma enorme preocu- mem pelos outros e o pouco 

paçâo pelos interesses eoleti- caso feito do seu ajustamento 

vos, Se fossemos estudar a psicológico, 

psicologia contemporânea, clns-J Desmerecida a capacidade 

sificariamos o homem como vi- autentica de inibição que o 

vendo uma época de imensa ser humano, superiormente, 

despreocupação de si proprio possue efn ordem ao regra-

avantajado a decidir os proble- mento de sèus intuitos passio 

mas alheios. Não ha quem não naís, o homem moderno se 

F e . E y m a r d L 'E. Manteiro 
tornou um tipo clássico de ex-1 

Comentari o Exeget i co 
A multidão imensa se espraiava nas estepes da Gaíi-

íéia} prèsa aos lábios do Divino Mestre» Uns retardaram a via-

gem a Jerusalém; outros deixaram ha éias suas casas; e todos 

ëstavam em região deshabitada e sem aiimenios, ouvindo a pa* 

lavra da vida eterna. 

Jesus sentia que estavam atentos, seus corações dóceis 

tesqueciam-se de si para pensar no pregador* Jesus falava e a 

tarde já caia... "Era ao cair da tarde" (Mat. 14,15), Deserta 

a região e vasios os estomagos dos ouvintes. Os discipulos veem 

tirar seu mestre do enlevo da palavra. Diz S, Mateus : "che* 

gatam-ae a ele os discípulos, dizendo ; O lugar é deserto e já 

passou a hora"* 

"DUZENTOS DENARÏOS de pão não lhes bastam, — 

foi a resposta de Felipe á pergunta do mestre. Onde compra-

remos alimento para que estes comam?H O denario| moeda 

efttSo em uso, representava o salário dum dia de trabalho. Um » 

pouco mais de 5 cruzeiros. Certamente, o pequeno colégio apos-

tolico não possuía, reunido, a soma de 2uô deqgrioa. 

CINCO PAES de cevada e dois peixes foi o encontrado 

terttrô os que se achavam á volta do Mestre, Alguém, mais 

prevenido, ievára esse almoço. — O pão feito de cevada, era 

alimento da ciasse pobre. Com um denario comprava-se uns 

20 litros desse cereal, 

O pão para muitos, inclusive os galileus de então, ê O 

alimento básico. E era tratado com o máximo respeito. Jamais 

se atirava fora um naco maior que uma oliva. 

O peixe era o alimento normal nas margens do Tiberia* 

des, A cidade de Tarichée celebrisou~se. no Império Romano, 

pela exportação de peixes. 

SENTARAM-SE, POIS, OS HOMENS en grupos sobre 

a relva. Não falam os evangelistas das mulheres e crianças. 

Este silencio è um reflexo da mentalidade oriental. Em reu-

niões publicas os homens estavam separados e afl mulheres 

ficavam em plano secundário. Só os varões foram contados. 

ENCHERAM DOZE CESTOS. Todos se fartaram. E 

o Divino Mestre, em magnifico exemplo ás classes abastadas, 

exemplo e ensino contra o esbanjamento » de ouro quando as 

criancinhas morrem á mingua, manda recolher os restos. 

Doze cestos. Os judeus, quando viajavam,—conduziam o ali* 

mento, a fim de não terem necessidade do produto impuro dos 

infiéis. Juvenal, nas suas SiMra«, reOre-se a esse costunie. Os 

cestos eram de palha ou vime e conservam, ainda hoje, o 

molde primitivo, pelo que se observa nas gravuras Jhtigas. 

JESUS RETIROU-SE. O povo esperava um Messias 

poderoso segundo o mundo. A idéia da magnificência material 

do reino messiânico arraigar»-* imensamente no espirito dos 

filhos dos patriarcas. 

(Concluo na 3.A página) 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente d©i 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todqf 

as dimensões« 
— Taboas efe sucupira, cedro e freijó, 

Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Forro de maruüá. 

D I V E R S O S 
— Azulêjos (Klabin) de l . a qualidade — M 150 ~ 

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mao para aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO* e MANAJÓS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— ueposüos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). efe 3/16 "a 1". 
— Tela para estuque * 
— CIMENTO "FOTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Snxadas « Enxadeca». 
— Zombas manuais de Sucção e Elevação de todos 

os tipos* 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

Capin&delra p ] ç Q Q 6 t J f # n ° c* Avanca 

* a ' 1 0 0 sjalavanca 

* í n d i o ^ c| a l a v a n c a 

I n t e r n a c i o n a l a l a v a n c a 

Enxadas de 10" —12" e 14 polegadas 
Escaríficaciores dt- 3 e 4 polegadas 

Preços excepcionais 
R u a C h i l e , 2 4 1 — T e l e f * 1 1 0 7 

teriorização, vivendo, ás aves-

sas, o reflexo extrínseco da.s 

aptidões coletivas. E se o mais 

rudimentar principio filosófico 

nos afirma necessaria a per-1 

feição das partes para a per-

feição do todo, como pretenda 

o homem de hoje organizar os 

destinos de uma civilização 

que surge se ha 

interior nas partes que fnvfm n 

todo de amanha ? 

Se a desagregação ini^rior é 

comum, se a desnrtjculaçfrj 

psicologlca individual e 

é um fator capital na vida ác 

homem contemporâneo, evi-

dente será a desordem socli.I 

que é fruto do desajustamento 

particular dos que estão, por 

íunçfio e por principio, domi-

nados á complexa formação da 

sociedade* D&í as consequen-

tes revoluções inevitáveis qtt& 

surgem & cada momento no 

mundo eaterlor, corolários dos 

tornU' ut;,! 
utvï.sa ^ 

* * * * * O proWrma c o n t ^ 

princ'pio.s ovan^ïiCoa> 
os 

Podf. 
mo. ao o: c-puscuio ^ 

época que se 
lo iibfindoï'o 
proprifi.s „f\i 
yoi.v íMf; tiíXî iO 
Ksíã bíMil 
ï m o s*.« ''."iií 

pe* 
ror.eiencfoj 

r P'̂ iudivî  

aq-ii 
v-ii.M-ipio 

caricia k do Kv«^^},,,. __ ^ 
fi rn—r>m 

di3tir,t;i.uü o lT,vl(,)n TiUva[ ^ 

querer formar o dirigir m 

esta Íorn.ítdo o r̂d̂ hado- E ^ 

não ha fornuiçâo df comwn* 

cias, como p«xíor:i h;tv r̂ 

macuo coUítlvD. ? 

Por isso o ! 

^ á vívviido vída ímt* 

tida» Houve transmutação 

dos víit^vos eternos ppjos w 

lows efcmevns com. a iormal 
principies em choque, no gra*»- , renuncia de estudar ç i 

de e intrincado mundo interior 

do homem. E como a vida de 

hoje é vivida de fora para 

dentro, deslocando o homem 

de sua posição natural — pois 

o princípio social nao pode or-

denar nem dirigir o psicobgi-

co4 no sentido de aperfeiçoa-

mento moral do homem — se« 

gue-se que o conceito comum 

da humanidade vai se tornan-

do cada vez mais Ínfimo, na 

escala da perfeição a que 

Evandro & Medeiros 
Proprietários dft "MOVELARIA IDEAL" 

Rua Presidente Bandeira, 373 (Ant. Av. 2) — Alecrim 
Avisam a sua distinta freguezia que estão esperando um 

grande sortimento de brinquedo de vários estilos. 
— Avisam também que receberam outra partida de Vime e 

e&tfio empregando todo esforço afim de que não falte este arti-
go em »eu estabelecimento para que assim possam satisfazer a 
sua numerosa freguezia da Capital e do Interior. 

— Confeccionam moveis de madeira sob Catálogo recen-
temente chegado do Sul do País. 

itfe 
A V I O L E T ' A 

DE FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, Sflfi — Cidade Alta — NATAL 

Srs.: Procurem conhecer este estabelecimento util e necessário 

Point & jour Plissados — Bordados — Cobre*se botões 

Confecção de vestidos de senhoras e crianças — Variado sorti 

mento de fitas, botões, missangas^ lantejolas, etc, 

ARTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E H R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de séda» al-
£odfio e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 
paina, algodão e capim. 

Reformam*st colchões para o mesmo dia» Entrga a do» 
micilio. 

ftUA CORONEL m V BERNARDO, M ~ ALSCR1M 

Esse erro enorme do homem 

tèm sido c^1-'-

dado e discutido. Mas, sem 

que apareça uma reforma In-

terior eficiente, a começar por 

aqueles em cujas mãos se en-

contram os destinos das na-

ções, vâ e inútil será toda pro-

posta de reconstrução, porque 

sempre procedente de uma co-

letividade insurtentavel e dc-

eordenada. 

A formação das condeneis 

— ei« n ponto hásien para a 

reconstrução do mundo. 

Por isto ê que se diz que os 

valores humanos se inverte-
f am e depreciaram os destines 

•ociais da humanidade, Sem 

;ue restituam ess^s valores 

x sua finalidade integral, sem 

que se dê a sua reversío ade-

quada e universal, a ordem 

desejada será sempre uma 

paz ilusória e o pontífice da 

desordem o tormento aluci-

nante do mundo-

A reversão dos valores se 

dá, principalmente, com a re-

forma espiritual de cada ho-

mem, no ajustamento perfeito 

de suas funções de parte cons-

titutiva da sociedade. 

X X X 

Ef qual a causa principal 

dessa desarticulação pessoal ? 

£ ' tfio somente a falta de 

religiSo que é a nota mais ca* 

racteristica do homem moder-

no. Nem por já se ter tanto 

propalado ser o homem um 

"animal religioso"... 

O mio i que a falta do 

Doui no mundo levou-o ao 

investi-
gnr a problema rapítal da ori* 

gem e do fim. Ningupm quer 

resolver o sou caso. Enquanto, 

dentro de cada um, continua 
a guerra eterna, mais periga 

do que o guerra 

nez pnrquç é uni o guenvi de 

dois principias q«.u> se d̂ gli-r 

dimn. Muito natural que sur* 

jam esses aspecíüíí tmivels 

das guerras »tWias se elas soe» 

o reflexo vivo da desordem iu 

terior de cada homém.t{ 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

Edifício '-'EMm* 
Rua Silva Jardim, , ' 86 

FONE 1570 
Natal — Kio Grande- 'do Nort< 

Preparatórios eu 
um aso 

No Gihâüío 7 de Setemi» 

estão abrrías as inscrições j* 

n«»s do Íír^nça, de acordo cc 
o artigo 91 da Lei de Eneí 
(preparatórios em 1 ano) -

Rua 13 de Mub, 529 ~ I 

LEVE 
tê cooperativas os seus P«ÇJ 
nos depositas. Eles reunido* 
taieftdfirto t i coJetívî p 

Dr. Manoel Vítoií 
Serviço Medico-especjali 
zado. Técnicas essenciais j 
diagnostico e terapeuh 
das doenças de sistema ui 
naric Tratamento especM 
iizado: das doenças do su 
i e m A genitai masculn 
(vesicuiites crônicas, gon< 
cocicas, etc., etc. e & 
complicações: corriiwt 
tos recidivantes, pr«^' 
tes* verumontanite* w » 
purulentas, reumatisn 
desvirilizaçao, etc). ^ 
nca das doenw das* 
nhorai DOENÇAS 
REAS EM GERAL 

OPERAÇÕES 
Consulto rio; 
Bonifacio, » 1 

$ í HUT k v 

•UÜ ] 



A ORDEM — Sabado, 10 de Março de 

A "festa dos campeões" homenagem da 
torcida do "ABC F. C." aos fntebólers 
campeões de 1944, realisar-se-á, amanha 
1 manifestação será na séde do ABC, em Petrópolis 

]]vva K'.Ma e merecida home-
nagem prestada, amanhã, 
a tareie, na séde do "ABC Fu-
teb0I Clube" — gentilmente 

cedida pela Diretoria do Clube 

^ aos bravos futebolers, que 

vem de levantar, de maneira 

expressiva e invulgar, o oerta-

m e otu ial do futebol nataíense, 

cm 194-1. 

O íV i t o brilhante dos rapa» 

ws iiifi-rv^tas tem as propor-

çô̂ s de um acontecimento raro 

r.os esportivos de nossa 

terra • Ük se verificou graças 

e em^gia íerrea e a desmedida 

forçs de vontade dos campeões | 

de 1944 e após uma serie inin-

t e r r u p t a de triunfos memorá-

veis sobre todos os seus mais, 

serio« contendores. Foi, de ver-

dade, uma frisante demonstra-

do de que, no momento, o 

"ABC" reafirma a sua tradicio-

nal íibr-:i e o conceitua como 

ô mtí is credenciada expressão 

de futebol da eidiide. 

Amanhã, á tarde, ás 16 • A manifestação terá carater 

horas, reunir-se»ão torcedores I genuinamente popular e, deste 

abecedistas de todos os recantos modo, resolveram os seus pro-

ano passado, j motores não faser convites de 

da cidade, conduzidos por ier- qualquer natureza. A ela devem 

vorosos adeptos da turma cam- comparecer os. verdadeiros ad-

peã, como Pedro Ribeiro (da miradores do "ABC F. C.v, 

Praia do Meio), José Fortunato para homenagear o grêmio 

ido Tirol) Eugênio Silva (das 1 campeão e expressar aos moços 

Rocas) Geraldo Melo (de Pe* heróis ao campeonato do ano 

Declarações precipitadas e inoportunas 
-Escreveu Centoevinte *n«ras" e f w »»mio, des-

« . . . _ ^ V / W M V V • AAAIW gostando a todos, manteve 
U goleiro Oberdan perdeu publico esportivo nacional co- oberdan no retangulo brasilei-

magnifica oportunidade ao a- mo a visão mesma da ingrati- j r o 
bandonar o seu silencio para dão. fazer tantas declarações preci- Oberdan teve, na recente 

Uopoiis) João Lucio (do AleJ 

,»rim) e Eugênio Bezerra (da 

xibeira) para homenagear os 

lerois de 1944. 

passado os protestos da mais 

sincera gratidãol pelos seus 

esforços e abnegação na con-

quista do certame oficial do 

[ O f u t e b o l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

O "Clube de Regatas Vasco | aos poderes competentes de 

"C, 8 . D.", para considerar 

cumprida as unas penalidades. 

Verifica-se, assim, que os "cra-

ks" em apreço seguiram o bom 

caminho e confessaram a «nu 

culpa não atendendo, como 

deviam, ao chamamento para a 

recente conceitragio de Ca-

xambu*. 

UM COFRE DE AÇO DE 

CONFIANÇA 

da Gama", do Rio, está em 
crescente atividade na tempo-

rada 'do corrente ano. Já rea« 

lizou temporadas em São Pau-

lo e, recentemente em, Minas 

Gerais, devendo amanhã, em 

São Januario, enfrentar o "Ipi-

ranga" da Faulicéia. Além dis-

so, já está em preparativos 

para viajar, de avião, nos dias 

14, 16 e 17, em pequena* tur-

mas para estrelar a 18 em Por-

to Alegre» Em Porto Alegre 

realizará dois ou tres jogos e 

retornará, imediatamente, pa-

ra participar das atividades 

oficiais do futebol metropoli-

tano, disputand o "Torneio Ini-

cio" e intervindo no "Torneie 

Municipal" no próximo pri-

meiro domingo de abril vin-

douro. 

Sobre o rumoroso caso do 

perdão que a "C. B* D» " de-

ve ter concedido, possivel-

mente, ontem, aos "craeks" 

Leonidas, Luizinho, Noronha e 

Remo, de São Paulo, faz-se ne-

cessário ressaltar que os joga-

dores punidos dirigiram um 

pedido, assinado pelo« quatro, 

m TODOS OS TIPOS 
^Inviolável» i À provo d e i 

f ogo e d * umtdod i 
Cômodos • Mater ia l 

grande resistência 
bcelenfe. acabamento* 

M f tR iCAMOI t 
CONJUNTOS pnr* tSCftITÔRIO* 
ARQUIVOS. MISAS• WCHAUIOI 
ESTANTES • SAICÔH DIVISÓRIOS ^Ufir1 
MÓVEIS Dl A Ç O 

MEL LTDA. 
Marli Mtfrcoltrte, |4| 

HWcfti 3,|»28 » 3*6721 • SSo Poufr í i l g r » ^ Distribuidor 

CARLOS U M A S 
Rua Dr. Barata, 283 — 

Fone, 11(8 - NATAL 

Amanhã, em Sfto Paulo, nc 

Pacaembú, será iniciado o tra-

dicional "Torneio do Trio dt 

Ferro", também denominade 

"Taça Cidade de Sfio*Paulo' 

com o grande embate entre c 

"Palmeiras" e o "São Paulo" 

No ano passado, na mesmi 
AM tVA VüM ¥ 

"Corintians" # "Sfio Paulo 

conseguiu o clube do "Parqu 

São Jorge" adjudicar-se o ti* 

tulo* Para a atual competição 

apresentam-se os tres grande 

esquadrões, cheios de novo 

elementos, não se sabende 

portanto, qual deles consegui-

rá, afinal, levantar o tomei* 

3 demonstrar suas possibilida 

des na temporaAn do torrente 

ano« 

pitadas e inoportunas. 
Chegando a S. Paulo o gua-

po titular do are onacional de-
veria ter procurado os sitios 
mais ermos e afastados do bu-
licio sanpalino. Ao contrario, 
porém, deu-se ao mais crimi-
noso de todos os sentimentos 
e conseguiu apresentar-se ao 

Sociedade de S 
Vicente de Paulo 
VIA SACRA — PRATICAS 

QUARESMAIS PARA OS HO-

MENS, NA CATEDRAL, AOS 

DOMINGOS 

Amanhã, domingo, na Ca-

tedral, ás 10 horas* o Mons. 

José Alves Landim, falará aos 

homens em geral, após o santo 

exercício da Via Sacra. 

O Conselho Particular, de 

conformidade com o seu Dire-

tor Espiritual, Monsr. José Al-

ves Landim, convida os Vicen-

tinos, Marianos» Homens da 

Ação Católica e das Ligas Ca-

tólica« Jesui Maria José, Ir-

mãos do Santíssimo Sacramen-

to, do Senhor Bom Jesus dos 

Passos e de São João Batista e 

homens em geral para toma 

rexii parte no exercício da Via 

Sacra e assistirei as práticas 

luaresmaii, aos domingos, no 

Local e hora acima menciona-
si A*. 

Carimbos 
Candido Freire de Meio 
UA fEUFK CAMARÃO, Mi 

exibição da seleção nacional no 
Chile, como o seu maior fan e 
grande sustentáculo para sua 
manutenção no posto de titu-
lar da representação brasileira 
o técnico Flávio Costa. 

Os jomsVstP'? hraRÍlpiroS. 
que foram a Santiago — Ge-
raldo Bretas á freme — afir-
mam que Oberdan vem de 
cometer profunda injustiça 
contra Flávio ao afirmar que 
ao grande técnico nacional ca-
be grande dose de responsabi-
lidade por motivo de nossa 
derrota contra a Argentina. 

Então, lembram: — que o 
primeiro "goal" de Mendes foi 
conquistado de uma distancia 
de cerca de 35 metros; que o 
segundo "goal" argentino foi 
conseguido com um tiro desfe-
rido de cerca de 30 metros t 
que no terceiro "goal" Ober-
dan escorregou. *. e o balão 

O "prato do dia", no futebol 
nacional, as criminosas decla-
rações de Oberdan tiveram, 
unicamente, a virtude do fazer 
aparecer, por toda a parte, es-
pontâneos e sinceros defenso-
res de Flávio. 

E, ademais, tiveram, ainda, o 
pnrJpr HP Íazí>r EUtVV como Uni 
dos fatores do nosso relativo 
fracasso contra os portentos o 
proprio goleiro Oberdan. Os 
tres tentos de Mendes e os dois 
contra o Equador — no ultimo, 
o proprio Oberdan confessou o 
seu fracasso — não se justi f i-
cam, em absoluto, Eles alcan-
çaram as rodes .nacionais, por -
que não passaram de simples t? 
inocentes " f rangos " . 

Verifica-se, do fato em apre-
ço, que o avantajado Oberdan 
falou demais e que, como qua-
si sempre acontece, as suas 
palavras descabidas transfor-
maram-se em pedras e vieram 
atingir-lhe a própria cabe-

foi ás redes auri-verdes. Lem-lça, , , 
brarn, ainda, que Flávio Costa Melhor seria que fizesse co* 
ficou sozinho, após o jogo com mo o sereno e taciturno Flávio, 
o Equador, na isolada convic- j Este, ao pisar a gleba m t̂ro** 
ção de que Oberdan não deve-
ria ser mudado. Fez-se, então, 
terrível celeuma contra a per-
manência do arqueiro do "pal-

politana, declarou sintetica-
mente: ''Não procuremos um 
culpado J}ara desculpar nossa 
derrota frente a Argentina"... 

Condenado o assaltante da 
Joalharia ' ' V " , desta capital 
Os demais indiciados foram absolvidos 

Como é do conhecimento pu-

blico, em fins do ano passado 

oi assaltada a Joalharia "V", 

atuada á rua dr. Barata. 

Aberto rigoroso inquérito, a 

Policia conseguiu desarticular 

ama quadrilha de larapios or-

ganizada em Natal, sendo preso, 

afinai o réu José Nogueira da, 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS D£ A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODC E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Ú i U I N I I , 

A Inepetoria Regional de 

Estatística Municipal do Rio 

Grande do Norte está avisando 
is pessôas interessadas que, a 
partir da próxima segunda-
feira, passará a funcionar no 
SdÜieio' Élder, á rua Silva Jar-
dim n.° 86, «alas n*. 7 e 8, no 
exptditntt das 11,30 ás 17,30 
herei. 

Silva, vulgo <4José Pe-

queno"» que confessou o delito, (ferido juiz, por deficiencia 

Agora, em sentença lavrada pelo I provas. 

dr. Carlos Augusto, juiz da 

vara criminal e de Menores, o 

reu foi condenado á pena de 

seis meses de reclusão, e multa 

de Cr§ 2,000,00, achando-se1^ 
colhido á Casa de Detenção* • * 

Os indiciados Manoel Alvss « 
Bezerra, Manoel Marques Be-

zerra e Francisco Alves de As-

sis foram absolvidos pelo re-

de 

R E X - a m a n h ã 
. MATINAL A'S 9 Va 

1.9 

2. 

2 , 

(dese-

(dese-

DR. J O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS UB SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-ceaiulaçáa, btaturi atotflo» 
Consultas : daa 14 horaa «m dfenta 

Consultorio : Rua ÜÜrni Caldas, tt — 1.° 
; Avenida Diodoro, M 

Joio Mtdtiros Filho 
ADVOGADO 

Escrh Av. Duque de Caxias, (0 
1.° andar 

Kesid. Av. Rodrigues Alves, m > 

Ma firréi 4t Mdo 
A C U A I U N J A M B M 

à» ~ 

4» m W f « «atoa* m -

— Esporte em Marcha (na-
cional) 

— Donald Fotografo 
nho) 

— Fox Jornal (jornal) 
4.° — Cabulando a Lua 
nho) 

— Espírito de Luta 
— Picardias de Cow-boys co-

media em 5 partes — a-
provado. 

Preço Único: Cr$2,40 

5 . 0 

6 . ° 

M I M * f ta» fr* Mlrwltahi 

m -
RATAL 

Carimbos de B&iraciia 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirc4) 
e na qerencia desta folh? 

— NATAL 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 186 - FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de £aud«. 
Diarte de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 35;CO. As matriculas para 
podoa continuam aberta« na Secretaria. 

MBflOfl I MUTILADO j 



I nMP lDFÇ TO 
9 ' A agencia japonesa Domei informa que no ultimo raw 

das fortalezas voadoras Joí atingido o palacío do imperador Hírohito, em 
Tóquio, o qual ardeu durante 17 hs., sendo afinal extinto o fogo. 
Missa em ação de graças e solene Te Deni 
pelas vitorias das Forcas Expedicionárias Brasileiras 
Uma louvável iniciativa do vigário de S2o Tomé 

I H o m e n s d a A ç ã o 
• C a t ó l i c a 
Manhã de recolhimento 

-rr-
-r-v 

A alma nacional vibra de 
entusiasmo, aliás muito justo, 
pelas recentes e grandes vito-
rias alcançadas, no front italia-
no, pelas já gloriosas Foiças 
Expedicionárias Brasileiras. 

Nenhum brasileiro pode ficar 
indiferente a essa formidável 
demonstração de coragem e va-
lor militar dos nossos bravos 
soldados, que, em territorio eu-
ropeu, estão sabendo elevar, 
com dignidade e heroísmo, o no-
me jamais maculado do nosso 
querido Brasil» e do seu in-
victo Exercito. 

Agora mesmo, o catolico povo 
de São Tomé, á frente o seu 
digno vigário, padre Bianor Ar-
ranha, tomou a feliz iniciativa 
de orar na intenção dos nossos 
bravos expedicionários, sendo-
nos enviado» a propósito, o se-
guinte telegrama : 

S. TOME', 9 - Redação A 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Amanhã» os congregados 
marianos assistirão o santo sa-
crifício da missa, ás 7 horas, 
na Catedral, fazendo sua co-
munhão« 

Após, na séde social, reunir« 

se-ão os congregados, afim de 

realizarem a sessão do costu-

me» Dada a importancia do* 

assuntos a ser tratados, espe-

ra-se grande comparecimento, 

Entreme á Manila, etc 
vUontuuââo da l . f t pagina; 

afim de pronunciar õ uiãúUrxj 

de entrega à Marinha do Bra-

sil do navio "Alger", tendo o 

Almirante Ari Parreiras profe-

rido a oração de agradecimen-

to * em nome da nossa Mari-

nha, pela incorporação de mau 

um navio de guerra á Armada 

Brasileira* Com a palavra o «r, 

cap. de corveta Daniel dos San-* 

toe Parreira, comandante do 

CT "Babitonga", passou a 1er 

as suas ordens e fez içar a 
Bandeira Nacional no mastro 

da nova belonave brasileira» ao 

toque de clarim. Após» o antJp 

go comandante do navio nor-

te-americano, ir. W. J, Bar-

ney Jr., oferece uma placa de 

prata ao Almirante Ari Par-

reiras» tendo agradecido» «m 

non» deste, o capitão Daniel 

dos Santos Parreira, Encerran-

do a solenidade, a guarnição 
brasileira marcha para bordo 

do teu vaeo de guerra, ao sotn 
da banda de musica. 

Depois, todo* te dirigem pa-
ra o prédio do oomando da 
Baae Naval» onde 4 servido um 
"eodrtaU", sendo oa presentes 
geniJÜmente recebidos pelos 
oficiais da Marinha, entre oe 
quaif ee destacava o ar, te-
nente Joeé Gurão Neto, aju-
dente de ordem de Almirante 
Art Forniras, 

ORDEM — Natal — Todos os • de graças, e Te Deum, pelas re-

dias estamos orando pela vitoria 

dos nossos soldados. Domingo, 

haverá missa solene em ação 

centes vitorias da expedição 

brasileira na Europa. Sauda-

ções. Padre Bianor Aranha. 

A O R D E M 
NATAL — Sabado, 10 de Março de 1945 

Irmandade do Senhor dos Passos 
PROCISSÕES DOS MARTÍRIOS, ENCERRO E ENCONTRO 

Realiza-se, amanhã» na séde 

da Venerável Irmandade do 

Senhor dos Passos, a sessão 

extraordinaria determinada j>e-

lo Cap. VII do Compromisso, 

afim de ser organizado o pro-

grama das procissões dos Mar-

tírios, Encerro e Encontro» res-

da de Honra ao Santo Patrono. 

As novas associadas recebe-

rão os seus diplomas e insíg-

nias, sobre vestimenta preta ou 

azul marinho, ás 18 horas, da 

próxima Quinta-Feira do En-

cerro» na Capela do Senhor 

dos Passos, devendo as aseo-

pectivamente, nos dias 16» 22 ciadas em geral, cumprirem o 
e 23 deste mês. 

O Provedor, sr. 

art. 48, letra C, do Compro-

Teodorico ' misso» f a z e n d a sua comunhão 

Guilherme, encarece, por nos- pascoal ás 7 horas de Sexta-

so intermedio, o compareci- j Feira de Passos, na igreja do 

mento do maior numero de ir-

mãos a quem submeterá á dis-

cussão o orçamento das despe-

sas a serem realizadas e fará a 

Bom Jesus das Dores, seguin-

do-se a missa na intenção de 

todos que pertencem á Irman-

entrega do "AVISO" da Guar- dade* 

Irmandade do S.S. Sacramento 
SEMANA SANTA 

Amanhã, após a missa conven 
tual, a Irmandade do Santíssi-
mo Sacramento» dando cumpri-
mefto a uiãpüaíiiVOS do seu 

Compromisso, vai reunir-se no 

consistorio da Catedral, para tra 

-tar das próximas comemora-

ções da Semana Santa, a re-

alizarem-se naquele templo, de 

25 do corrente mês a 1.° de 

abril p. vindouro. 

Para a sessão de amanhã, que 

terá a assistência eclesiástica 

do pároco da Sé, o provedor, 

sr. Montano Emerenciano, en* 

carece o maUfr comparecimento 
de associados» apresentando £ 
Mêsa Regedora» por essa oca-
sião, o programa de todos os 
átos, já devidamente aprovado 
pelo Exmo, Revdmo. D. Mar-
colino Esmeraldo Dantas, Bis^ 
po Diocesano e pelo vigário da 
Catedral. 

Sabemos que a venerável con 

iraria vai envidar todos os seus 

esforços no sentido dia cerimo-

nias litúrgicas r^yestirem-se do 

mesmo brilho e solenidade ve* 

rifiçado« nos anos anteriores. 

LIGA FEMININA DE AÇAO CATÓLICA 
P R E P A R A N D O A P A S C O A 
Estamos na quaresma. Por l Na compreensão exata de que 

toda parte» aprestam«* os > a fá, antes d« tudo» é vida» vi-
fiéis» para o cumprimento do da participada com Cristo» por 
dever pascoal. Organizamos*1 nós, «eus membros vivos, 
pascoas coletivas. | Senhoras I Formai desde hoje 

A Uga Feminina de Ação Ca vosso pròposito 1 Ocupai, no 
tolica promoverá» no domingo próximo 8 de abril, o lugar a 
"in Albis", a bela e já tradicio-' vós reservado, na falange das 
nal Pascoa das senhoras. De 1 que vão a Cristo, Salvador uni«» 
ano a ano, cresce o numeroso , Salvador imortal. 
de adesões. E' tocante o espe- 1 

taculo dessas centenas de mães 
I cristãs, buscando haurir, no 

Divino Manancial, a seiva da 
graça. 

Haverá, amanhã» no Exter-

nato Salesiana desta capital, a 

Quaresma! i s Jesus no Templo 
A matança dos inocentes foi um traço marcante d* 

' crueldade de Herodes. A s lagr imas das müts 
1.» manhã de recolhimento dos1 , . n íu ts * Aturar 

* como o sangue dos pequeninos sacrif icados am 
Homens cjp Ação Católica, no 

corrente ano. 

Constará da assistência á San 

ta Missa e da Comunhão, ás 

6.30 horas» seguindo-se o café 

e maia tarde os exercícios pie-

dosos do costume * Um dos as-

suntos principais será o estudo 

coletivo de um plano para A 

mais futurosa celebração dos 

Atos da Seman^ Santa. 

SOCIAIS 

O ímpio rei não poude satisfazer os ieus intuitos. N» 
mesma noite em que os Magos voltaram para as suas terra» 
anjo disse a José que fugisse para o Egito. 

Enquanto viveu Herodes a sagrada família permaneça 
pais de onde saira um dia a raça eleita, em d,manda das 2 
raa da promissão. 

Avisado, pelo anjo da*morte do perseguidor, José b 
voltar para a Judéia, mas, temendo Arquelau foi m^ , 
léia, ficando em Nazaré, a cidade da Virgem, 

A infancia dg Salvador está envolta em profundo si. 

lencio. 
Um acontecimento, apenas, registam os evangelistas, p 

a viagem de Jesus a Jerusalém, quando o Divino Infant* ficou 
no templo. 

Costumavam .José e Maria leva-10 á cidade santa, nas 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Lutea de Paiva Bilro» esposa 

do sr. João Bilro, residente em grandes festas preceituadas' aos israelitas, A Pascoa, o Pente» 
côstes e oa Tabernáculos eram festas nacionais, Todos os bons 

imm MKS fui 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 
TELEFONE - 1700 

Jardim de Angicos. 
SENHORES 

Dr« Osvaldo Vilar Ribeiro 
Dantas, nosso conterrâneo, re-> 
sidente no Rio de Janeiro. 

—Militão Chaves, acreditado 
comerciante nesta praça e nos-
so cooperador, 

—Francisco Vitor Lopes. 
SENHORINHAS 

Maria Dulce, tilha do sr. Ar-
tur Vilar de Melo, funcionário 
do Telegrafo Nacional. 

—Alcina Matias de Araujo, 
filha do ar. João Matias de 
Araujo, comerciante nesta oi» 
dade, 

—Professora Alba Brandão, 
filha do falecido Epaminondas 
Brandão « 

—Vanilde Dantas, filha do 
desembargador Virgilio Dan* 
ta«, membro do Tribunal de 
Apelação do Estado* 

—Java Tlnoeo, filha do sr. 
Julio Tinoco, proprietário ne«« 
ta capital. 

—Adelina Neves de Miranda, 
filha do sr. Helvidio Batista 
de Miranda, fiscal do consumo 
no Estado de Pernambuco« 

—Maria de Lima Fagundes, 
filha do «t\ Bartolomeu Fa« 
gundes, escrivão do 3fi oarto-
rio, nesta capital. 

—Vilma Pinheiro, aluna do 
Ginásio Imaculada Conceição e 
filha do sr. Francisco Pinheiro, 
comerciante em Macaiba. 

—Edy Monteiro, funcionaria 
do Banco Rural de Caicó e fi*« 
lha do sr. Chilan Heráclio de 
Arauto, agricultor naquele mu. 
niciplo* 

—Leontina Zenita, filha do 
«r. Carlo« Serrano, guarda-
livros da firma S / A Warton 
Pedrosa, desta praça e nosso 
M A R » . ] 

JOVENS 
Orlando Garcia da Rocha, 

aluno da Esoola de Comércio e 
funcionário dos Correios e Te-
legrafes, 

AMANHA. 
SENHORES 

Laura Medeiros, proprietário 
do Cinema "São Pedro* 

—Candido Pacheco, residen-
te em Maciui 

hebreus deixavamj naqueles dias, ,os seus afazeres, e iam tomar 

parte nos sacrifícios extraordinários que se realizavam no templo, 

Daquela vês, misteriosos acontecimentos tornaram co< 

nhecida a romaria da fomilia sagrada. 

Depois das solenidades, os homens deixavam o templo 

saindo por um lado, enquanto as mulheres saiam por outro, Ai 

criança« podiam acompanhar indistintamente o p a i ou a mie. 

Quando José e Maria se retiraram, cada um supunha 

que o Divino Infante estivesse com o outro. Mas oh ! tremenda 

surpresa ! Jejus nao estava com eles. Não o possível imaginar 

o que se passou, então, nos corações da Virgem e do seu casto 

esposo. O amôr e a responsabilidade que tinham para com q 

Filho de Deus que lhes havia sido confiado tomaram vulto 

dentro daquelas almas que se sentiram oprimidas, esmagadas, 
diante de tão dolorosa circunstancia. 

Três dias de aflição. José e Maria a indagar de todos oi 

parentes, a bater ás portas de todos os conhecidos, sem que 

ninguém lhes soubesse dar uma palavra de conforto. A lem-

brança do templo veio-lhes como um cintilar de farol em noite 

de tempestade i Na casa de Deus encontraram a Jesus entre 

os doutores da lei» tratando dos interesses do Seu Pai. 0 

Cristo dava uma amostra do que seria mais tarde Sua palavra 

naquele mesmo templo, como no alto do monte e á beira do 

lago. Era Ele o Mestre, o único Mestre de quem os homens de-

viam aprender ensinamentos de eternidade. 

lista Oriano de 
Sob ot auspicio» do Aéro Club« 

Realiaar-se-á no proximo dla f Almeida, que se acha atualmefl" 
ti nesta capital. 

Para assistirmos ao recital do 

aplaudido pianista recebemos a* 

tencioso convite, 

auspícios do Aero 
HIIKA (Ia PÍN rtf»nfif]tf& An Norte 

— • - í 

um concerto do apreciado pia-
nista conterrâneo Oriano de 

tés, tesoureiro 
Natalense. 

da Previdente 
em Macau. iNataiense. 

—Dr. José Augusto Barba-) ^Maria Áurea Ovídio, filha 
lho, proprietário em Goiani- do sr. Julio Ovidlo Vaie, co-
nfia. imereiante em Itaretama. 

SENHORINHAS I —Maria Naxaré, aluna do 

dSb 

leniste raiÉ u íiliil la Cnz M i n 
tidadee esportivas desta capital, Como tem sido noticiado, re 

uncee, depois de amanhã, ás 
10 horas, em sua «éde a av. Rio 
Branco, a Comissão de Damas da 
filial da Crux Vermelha Bra-
sileira. 4 

Afim de participarem dessa 
seseão, na qual a filial da C. 
V. B. tratará de tmptrtantss 
assuntos d s a^s^MaéÉi todes 
os presèdevrtiv 4 t olubü • esi* 

inclusive o Centro Esportivo 
Feminino e a Associação Fe* 
jninina de Atletismo* 

Esmeralda Ura, filha do sr. Imaculada Conceição e 
Mario EutfaniA ÜÀ AU» do dr. Antonio Lustosa 

cooperador. cola do Banco do Brasil. 
—Maria Cella filha do sr I JOVENS 

s r s u S ^ — — í 
—Zefinha Lopes, filha do s r . l d t i 

JoU Lopes Branáão» proprie» 
tario em Currais Novos» 

—Angelica de Gois, profes-
sora do Colégio Estadual e fi-

Cinemas 
O B B J O DA TRAIÇÃO, «ko 
"São Pdro" » A ^ l a v e l p e n 
adultos. 

DE. VILLAÇA 
Medico de Cricmçcts 

X B O Q Q O MIA CUMIQA 

OaamMM Mm mm Oéàm, « - 1.« 

Ih« do ar. Heitor Oois de Al-.&vende èitendMa at8 Cun« 
meida, funoionariô da Saúde ba • Belo Honzonte wmprt 
Publica. , I « m o mesmo o M o d8 r«U 

- M U l ^ i r e Cortls, filha jtar comprai para o m «nh« 
do ar. Nth«mias Pegado Cor- eido «fubal«c.m.nto: la /Ml• 

Natalens« 4,20. ^ ^ 

Na próxima segunda-fsl». 
30.° dia do falecimento « 
saudoso Josias Saraiva, 
família mandará celebrar m|» 
pelo eterno descanso de « » j ' 
ma, ás 7 horas, na matrU « 
São Pedro. 

Transcorrendo, segunda^)' 
ra próxima, o 7o dfa d» lf*\ 
dm«nto do pranteado 
Inácio Ribeiro, sua iam™ 
mandará sufragar-lhe « a » « 
oom missa ás 6,30 horas, w 
Catedral, oonvidando p » 
ato i ê piedade crUta o» »w» 
parente» a amigos. _ 

R O B Ü S T E R I M 

R O B U 8 T I R I N A - Ü N L W J 
tratamento de todai a» ee«» 

r«gulador uterino de V*"* 
ra ordem. ^-mU 
R O B Ü S T I W N A - J F F R 
remédio, porque tamM» 
pwU o apetiU e leva 
nomia principio* 
SS^tTtonioo« e n y M ^ 
• M f a m f N A — A ^ 

«Candido Lopes Silva, resi-
dente em Maxaranguape. 

-Antonio Pinto da Silva, 
atualmente na Base Aérea de 
Natal» 

CRIANÇAS 
João Alberto de Paiva, filho 

do sr. José Brandão de Paiva, 
funcionário da Delegacia Fis-
cal. 

~Rejane, filha do sr. Gilvan 
Gomes de Oliveira, comercian-
te nesta capital. 

VIAJANTES 
AMADOR LAMAS — A tra-

to de negodos de sua firma 
viajará, hoje, para 81o Paulo, 
por via a m a , o sr. Amador 
Lamas, proprietário da eenhe 
dda "Loja {faialense11 

I HUTILHOO j 

p ü f a O at iw e sonoeituado 
oomeretento dauioeorHM^d ae^* 
M N w i 

ROiUSTBUNA 
an tédas i l 
P r r à r i t f . 

FW®* * 
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q.ir ''encarniçada 

ostá se travando 

: de Konneff, 

, i-idemal do Reno» 

j t t n e t t 
Notável discurso do Presidente Getúlio Vaigas, no Automóvel Clu-
be, em agradecimento ao Banquete oferecido pelos jornalistas 

m w -—* - • § 1 ^ • « • • _ 
très 

: Siiií illdçjas depen 

Falando sobre a situação nacional declarou s, 
excia. *Não tenho interesse pessoal em causa; 
nao tenho inimigos, senão os que o forem dos in-
teresses da minha patria; não cultivo odios, não e-
xercerei vingança — Nada reclamo para mim 
— Nao sou candidato — Permanecerei no posto 
de responsabilidade em que me« encontro, por-
que tenho deveres a cumprir e os cumprirei sem 
vacilar, quaisquer que sejam as pircunstancias", 

RIO, 12 (AN ) — o For longo periodo, os nos- ônus de um aproveitamento 
guinte o discurso pronunciado sos jornalistas desempenharam compensador de todas as apti-

imih^ dt Remagen e da 

^ct iva 0 s S 0 Í d a d ° S 

encano, do Exercito 

t?wo dLTMo dç Konneff» Na 

ra;0r na extremidade sul 

fo cidade. o* al«mâes já recap-

turaram 

ienW» 

fíGVA TIÍAVKSSIA 

PO HKXO 

rcTnr \TO 12 íR ) - O P e l ° p r e s i d e n t e G e t u l i o Var- uma" espécie de sacerdócio ci- dõ^pro^ iona is . ' 
EbiUL AL.1 • gas, em agradecimento ao ban- vico, em que as remunerações Foi apreciando essa trans-

v i o ' .munciou hoje que quete que lhe foi oferecido pe~ eram deixadas dç parte e ape- formação e a disparidade de 
M - e f e t u a r a m los ' jornalistas brasileiros no nas se cuidava de orientar remuneração dos trabalhadores 

no a • -a — • Automóvel Clube do Brasil, opiniões no terreno politico ou dos periodicos e diários, que o 
uma iv-ys ü-awssia do Reno por motivo da assinatura do debater questões de interesse governo deu-lhes amparo ade-

m . , . decreto-lei que instituiu o imediato para a vida do país, quado e merecido, como já o 
3o;u>ru > suJ de Kneinme?- j a r i o ^nfcno para os jornalis- Só nos últimos tempos, com o fizera em relação a outras 
tadi ri Krjs e meio ao nor~ tas profissionais: aperfeiçoamento das instala- classes. As leis que ampara-

j' nrintitai 1 <<0 jornalismo nacional pos- ções graficas e'as possibilida- vam os trabalhadores em geral 
t? da eMci.^aat or^nwi u3 ç u e U m a r i c a tradiçSo ^e ser- des comerciais trazidas pelas não haviam até então benefi* 
ponte & Komagen o 2 e meios viços á comu údade e o petro- tiragens vultosas, assumiu a ciado diretamente os da im-

nato de grandes nomes da imprensa a feição de indústria prensa, pelo menos no referen-
nossa historitu publica, podendo suportar os te a uma remuneração bfoica. 

— NSo bastavam, por certo» os 
dispositivos de aplicação co-
mum, ĉ ue protegiam contra a 
despediaa injusta e assegura-
vam estabilidade no emprego* 
além do repouso obrlg&torio e 
do direito de perceber pelos 
horários extras« Faltava esta-

4 1 belecer garantias especificas de 
salarios, ajustando-os is con-

de um nivel compensador das4 sas organizações, também 
atividades profissionais, So~ modificou, de modo a permitir 
bre isso, dispôs precisamente o a retribuição financeira equi-
decreto-lei n.° 7.037 de no-
vembro de 1944, regulando, de 
forma definitiva, os proventos 

valente aos esforços dispendi-
dos no trabalho. Por isso mes -
mo, á med'da que as at iv ida-

kms, do Knmiu.ï. 

ROEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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ONQUiSTADA CIDADE DE LEBA 
pela exterminaçãa ü p m p de Kolherii 

f i 
minimos a que têm direito os des jornalísticas se tornavam 
que trabalham nas empresas ( mais complexas, consequente-
jornalísticas. Era uma medida 1 mente maiores e mais efetivas 

devem ser as garantias legais 
destinadas a proteger o traba-
lho profissional. 

E ' possível, é mesmo p rova -
. Uw t̂u UC V t'i 
e o interesse do governo pelos 
verdadeiros trabalhadores e 
responsáveis pelo progresso 
do jornalismo, tenham provo-
cado resistencia de parte de 
alguns empresários. São feliz-
mente reações isoladas, que 
contrastam com a atitude de 
expontânea cooperação do 
maior numero. Os chefes de 
empresas jornalísticas, que são 
ao- mesmo tempo industriais, 
fazendeiros ou comerciantes, e 
do trabalho jornalístico reti* 

que se impunha e cujos bene-
fícios ninguém ousaria consi-
derar injusto® ou desproposi-
tados. 

Desde muito nao mais se 
confundiam entre nós os tra-
balhadores da imprensa, com 
os seus empresários. Diretores, 
secretários, redatores*, noticia-
ristas, repoterres, tipografos, 
revisores, arquivistas, auxi-
liares, formavam categorias 
perfeitamente distintas, exi-
gindo apreciação especial. Os 
jornais, pelo menos nos gran-
des ,centros da país, manti-
nham' quadros organizados de 
acordo com os seus diversos 

f » d H a Ü S r l u c S a C ; d a n t i í r a P - U c a f e S 

atender ás exigencias da pu- . t a U v a s ' n a o t e m r a z o e s h ° -
blicidade, par! recolher P as I n e f t a s Para, s e °P0.r*m 3 0 c u m " 

iiauaa ; — I pnmento das medidas gover-
i r ^ S l ^ r S ementais. Tendo encontrado la moderna técnica de propa- s^m n r í > c o m p l ç t a c o i a b o r a ç ã 0 
ganda, Tudo isso revelava a-
bundancia de recursos, paten-
teada na prosperidade e desa-
fogo financeiro das empresas, 

A nossa imprensa de hoje, 

sempre 
da parte de centenas de indús-
triais dos mais variados ramos, 
para execução das leis sociais, 
nao se compreendia que o go-
verno se abstivesse de agir no j - , j T - ; v«uiv aç tív^Livç^ôw ue agir n 

£ ^ ^tor de amparo aos trabalha Bonifacio e Evaristo da Veiga, 
continua a exercer aquele sa-
cerdócio de que falei há pou-
co, embora se tenha transfor-
mado tecnicamente. E' uma 

dores da imprensa, que duran-> 
te anos vêm auxiliando eficaz-
mente a campanha em favor 
dos demais trabalhadores. Isso 

' não aconteceu, nem poderia a-

— P u z e m o s « Pel ica industria publica, representan-
do, não raro, vultosos interest 

as medidas necessárias e as 
faremos cumprir sem vacila-

MOSCOU, 12 (R) — Duran- minaçâo da guarnição inimiga WASHINGTON 12 (R) 

o dia de domingo as tropas isolada na parte leste da cida-' . ' . _ 
Noticias prücedênteâ da» r i -

• . . - i vu4iiutu OVÍH VflUiaa 
ws comerciais. A situaçao do| ç õ e s . E s s e é 0 n o s s o d e v c r ( 

profissional da imprensa, nes- Nenhum governo poderá man-
ter-se, sustentando a politica 
do rico contra o pobre, do po-
deroso contra o humilde. Sem 
perseguir ninguém, o Estadrf* 

exército vermelho ao su-

oéste dç Danuíg continuaram 

na ofensiva na direção norte, 

ío longp d a margem leste do 

Fistula, o c u p a n d o mais de 40 

walid^h deshabitadas. 

As tropas da segunda frente 

Rússia Branca, continuando 

U $u;> ofensiva, ocuparam a 

id<> <k Léba e mais de 200 

toai localidades. Durante o 

de sábado as tropas de^sa 

rente fizeram mais de mil 

riíion&uus nautas, Na area 

ie Ko)bi»rg ah tropas russas 

ftüegui»m na luta pela exter-

de. Mais dc 1.600 prisioneiros 

foram feitos nessa área, no sá-

bado • 

APOIAM A OFENSIVA GERAL 

CONTRA KVESTRIN 

LONDREJS, 12 (R . ) — O cor-

respondente militar da DNB 

em irradiação aqui captada di ! 
4<Ao sul de Kuestrin, na frente 

do Oder, diante da Berlim^ os 

russos, com 4 divisões de in« 

fantaria o de tranks, passaram 

das ações locais para ataques 

isolados em largo front, apoiando 

a ofensiva geral do grosso da 

suas tropas contra Kuestrin", 

0s americanos atingiram Zamboanga naj Filipinas _ _ 
. paj norte-americanas atingi- ae» ilhas do arquipélago fuipi- deve intervir para amparar to-

rom Zaraboanga, a sudoéste de n o , A s f o r ç a s estadunidenses' f » . classes criando um 
. , . 1 ambiente de colaboraçao en-

Mmdanáo, a segunda das gran- e n < J o n t r a r a m f o r t e o p o s i ç â o e tre empregados e emprega 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
m decorreu a sessão de ontem do sodaiicio da Catedral 
Apos assistirem ao santo sa-.garío padr« Alexandrino dé 

da tnissa, ás 7 horas, I Alencar deu sua Inteira toli-
Catedral, reuniram-se, on-1 dariedado á iniciativa, o que 
> os congregado» marianos, demonstra a admiração daque* 
«ua séde «ocial, afim de la digno fiaoerdote a o - m o v > 

^ sessão de cottumé. ; mento mariano. Designado na 
iTocedida a leitura do santo sessão anterior, w o u da pala* 
•vangelho do dia, foram feitas vra o consócio dr, Mario da 

r Z ^ : Silva Neto, que, sob o. .piau-
de Gois 

-- » » u m e Q mesmi/, 
m o presidente pro f , U l i i - j - - / - * . 
' Gois congratulado B O f d o s P ^ n U » a p m e n t o u 

ft assutenuia pe l? p 2 2 S " , * * * * 
* ^ do revmo, mons, 
quim Honorio, virtuoso vi- g l o n f r 1 i o ' 2* f l t l n f i t * 
^ d, Macáu/ e p r e L ^ T 1 ' Entre ouves oongre-
* ne,ta cidade. Agrade- ! 0 consoc;o _Pedro Luce-
io' * mona. Joaquim Ho- ^ô. ^ ' Z f Z Z ^ ^ ^ 
'o pronunciou breve^pala-1 d a w u n t 0 1 «*P<>«tO». 
\ terminando por pedir] ^ ^ comunicar á ftüii-

aos congregados p«lo t^ncia as atuaia atividade« do 
jwandario a aer fundado na Secretariado da DiversÒta, fa~ 
k « macât)ense, o qual m l o u 0 presidente, conaodo 

binará Educandario N. i J o ã é * * França Monte, tarml* 
Guadalupe, nando por convocar para a 

JJtondo 6 outra parte d* próxima quinta-feira, ás 19 
o presidente concedeu a uma raunilo dos mam* 

u,aHao cons°c'o Severino b r g f d o rafarido aaoratarladot 
" em 01 i v e i ra> •ncarrüa- afim da se acartar madldas 

«ntrar em entendiman- para o inioio dos trainamantoa 
r r , v l g a r i o ^ Maoaiba doa componentes do Clube dt 

•próxima viagem doa íutabol presidido paio congra-
k i 1 V a m a , 8«do Jairo Tonell a raoant#-

jjwnlelpio. Cata eon- manta fundada no Sicrttarla» 
que o rtvmo, vi* 4o dt Dívtraòo. 

lipinas anunciam que tro-

p r o v a r u a : 
Este jornal já proclamou, com nitidez, o 

seu programa, frente ao momènto politico, nacional 
ou regional, que será* o da i»Mçâo partidária 

E* um opào católico, E a Igreja, na ex-
pressão forte de Leão XIII, a um grupo detonar» 

. quistas írancêses que procurava a condenação da 
Republica, s<J está ligada a um cadaver, Jcsua 
Crucuicado. 

Estranho cadaver, é bem verdade, que vence a 

própria morte c Wtturga, mais forte, mais triunfante, 

para reinar sobre o XJníversô, 

Nao quer isto dizer, convém acentuar, que o 
catolico evite, de modo geral, a vida politica, Tudo 
está na mAtttir* de "fa*er politica". Pensamento que 
Pio XI deixa muito bem expresso, com estas pela-
vrast "A fazer da politica o melhor uso *áo obri-
gados todos os bons cidadãos e de modo especial os 
católicos, porque a «ua pro:issfio de catollcos deles 
exige que »ejam os melhores cidadãos .M 

Claro, por consequência, que o bom uso nfio ettá em 
odios, em despistamentos, em ambições, em conver-
sinhas, mas na disciplina partidaria, na firmeta de 
convicções, na deíew intransigente de poatulados 
sadios, sem nunca esquecer-sè a respeito pelo adver-
sário. 

Isto parcoem palavras frouxas e tinidas, de 
tal formada politica, no Brasil, sedux a domina* como 
se fora a questfto das queftòes, quando oa problemas 
de ordem espiritual os superam, 

Ai eleições que aa aproximam, a propaganda 
que dia a dia vai intcnsificar-se, constituirão a prova 
real de noesa cultura politica e de nossa exata conp 
cepç&o de, democracia, 

Partido» de governo, partido» de opoaiçâo, ve-
jamos como se condutir&o elas na campanha. 
Quais Oi MUs programas, Suü idálas, Sua maneira 
da agir a de reepeitar o pqpto da viata contrario. 
Seu modo de eMarar oa problamaa cwwrttoa, ea-

peeialmente, w m l m t 

. dores, Passou a época em 
se dirigem, apesar da mesma, q u e a igualdade politica 

na direçfio da cidade de Zam- i 56 exclue para assegurar 
, JJA I 0 equilíbrio social E quem ne-

boanga propriamente dita e ao g a r | na atualidade, o primado 
^mesmo tempo para o seu ©e- dos interesses coletivos sobre 

| os individuais, é confessada-
rooromo. I mente um reacionâriQ, 

Todos vós, — redatores, re-
porters, revisores, fotografo», 
arquiv:stas — sabeis de sobra 
que não bastam as máquinas 
do empresário, para fazer o 

, jornal. Esse esforço magnifico 
; de legitima cooperação, que 
nos coloca em contacto com o 
mundo inteiro, pondo em in-
fluxo diário os valores cultu-
rais e eeonomicos- dos povoa, 

(Conclue na S.a página) 

EscillÉ para a dire-

da LB. H • 
laUHlao «.Mmtf Inti 

Po# decreto assinado sábado 

ultimo, o exmo, sr. Interventor 

Federal, gal. Fernandes Dan« 

tus designou o sr, Origenes -Mon 

tc para dirigir o Serviço Esta-

dual de Reeducaçfio 6 Assistên-

cia Social, em substituição ao 

Aluisio Alves, que solicitára 

demissão do referido cargo. 

O sr. Origenes Monte, que já 

vinha ocupando funções naquele 

importante setor de serviço pu-

blico, é assim chamado a coope-

rar mais ativamente com os po» 

dores dirigentes do Estado. 

Ontem ( por portaria da exma. 

tra* D» Dulce Pinto Dantas, 

foi o sr4 Origenes Monte cha-

mado igualmente para dirigir 

oa serviços da tegião Brasilei* 

ra de Assistência, nos cargos de 

Secretario da Comissão Este» 

dual e de Superintendente dos 

Serviços Sociais, daquela beng. 

merita instituição, 

Dessa maneira, encarregado d«a 

dirigir dais importantes orgàos 

de assistência, terá o sr, Ori-

gonas Monte oportunidade d? 

prestar relevantes serviços nos 

setores que vai dirigir» 

A situação nacional 
NÃO DEIXARA1 A 
INTRRVENTORIA 

RIO, 12 — Em declaração, 
faita a um jornal de Sao Paulo, 
o interevntor Fernando Costa 
afirmou: "Não deixarei a In* 
terventoria da São Paulo. Den-
tro da meu programa de govai» 

que também não se cogita da 
reorganização do Secretariado. 
TOMOU POSSE M U E O SR. 
JOÃO ALBERTO 

RIO, 12 — 0 novo ch*fe de 
Policia, ministro Joào Alberto, 
tomou possa Hoje, ás 10 horas. 

Convidado para chefe de seu 
no aqui, continuara! a trabalhar gabinete assumij es?- .o 
na defaaa doa intsrsües do major Gilberto Mai/nho, que r ^ ^ ' ^ s r v s ' « o - * . - M H — » 

I ' i! liHBIIOfl MUTILADO~ 
UkiMnM 
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M A R Ç O 
71 — São Gregorio — 294 

Lua nova a 14 

12 
SEGUNDA-FEIRA 

FATO HÍSTORICO — J939 — 
Coroação do Papa Pio 2ZJ1 
como Sumo Pontífice da 
Igreja Católica• 

PENSAMENTO DO DIA — 
Quando uivemos bem a-
pr o fundados no mundo so-
brenatural, toda amargu-
ra abandona o coração; o 
reino de Deu8 é alegria. 
— D. LOUHtibtyü LU Mi* 
NI, 0. S, B> 

P Â L Ã C Í O D O G O V E R N O 
O sr. Interventor Federal 

assinou, sábado, os seguintes 

decretos: 

T\A n A TF 17 Tí V A pflffsinc 0 Tnlonrafnp 
tilfilGHJd c loíoyiuiud 
REGISTRO DE APARELHOS 

RECEPTORES DE RADIO-

DIFUSÃO 

—designando Origenes Mon-

te, Oficial Administrativo» a -

tualmente á disposição do 

Serviço Estadual de Reeduca-

ção e Assistência Social, para 

responder, até ulterior delibe-

ração, pelo expediente do res-

pectivo Diretor* 

—dispensando de servir nc 

Departamento das Municipali-

dades, Luis Patriota, posto á 

disposição do Estado pela Pre-

feitura de Natal 

—nomeando Luiz Patrinta. 

posto á disposição do Estado 

pela Prefeitura de Natal, para 

exercer, interinamente, como 

substituto, o cargo de Diretor 

da Secretaria, do Conselho Ad-

ministrativo. 

D g s n s ç o n 
Obedecendo ao chamado do 

Jesus Cristo^ abraçou u cane:» 

ra eclesiástica e se ordenou sa. 
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TABELA NA GERENCIA 

f a r n s de P l a i o 
PLANTÀO DAS FARMACIAS 

DESTA CAPITAL, DURAN-

TS O MÊS DE MARÇO 

DE 1945. 
12— » Maia 
1 3 - Santa Cruz 
1 4 - H Natal 
1 5 - tt Queiro2 
16— »« Confiança 
1 7 - 9t Monteiro 
18— M Maia 
19— » Santa Cru« 
2 0 - •I Natal 
2 1 - »f Guilherme 
22— 99 Confiança 
23— ff Monteiro 
24— ff Maia 

Lembre- se 
w 

de que «atamos «m guarra Mm 

nomizar igoft^ slam ds prsva* 

nir o futuro, ê trabalhar para 

a vitória. Abra hoja masm» 

uma «adezneta «m qualquer 

cooperativa, Todas aio fiscale 

aadas palo Governo. 

T O N M ^ g ü g G E L 

CAPELA PARA AS 

PKKSYDIAKIOS 

Por iniciativa da Obra de 

Cristo Crucificado, na peniten-

ciaria de Castelo do Príncipe, 

em Havan^ ilha de Cuba, foi 

construída uma Capela. 

A benção da elegante e mo» 

derna construção foi dada pelo 

exjriQ. sr. Mons, Manoel Ar-

tega Betancourt, Arcebispo .de 

Havana * 

A Obra de São Vicente de 

Paulo, sob a direção do Padre 

Chaurrondo, durante quatro a» 

nos, tem desenvolvido grande 

apostolado entre os pre&idiariot, 

com Atividades religiosas, cultu-

rais e de assistência social. 

A CARIDADE CATÓLICA 

A um jornalista americano 

explicava-lhe certo missionário 

catolico as atividade? da Igreja 

e as benemerertcias de seus f i -

lhos, na pratica da caridade. 

Não se poude conter o jor* 

nalista. 

— "Nunca imaginei dessa mag 

nifica organização do catolicis-

mo porque não se fala mas des 

sa caridade". 

Caluniarj portanto^ a Igreja 

desta falta, é mais um dos fal~ 
J 

sos topicos e das refalsadas ma» 

quinações das seitas inimigas. 

Basta uma prova — referente 

ao ano passado* 

Os nossos missionários de 

paises dc infiéis administraram 

35,000.000 de traUanentos mé-
dicos* 

Nos asilos de beneficência 

ram solicitamente cuidadas 

1.109*601 crianças. 

Nos asilos de benemerência 

receberam 15.089 velhos« 

Nos 121 leprosarios recolhe* 

ram.se 13.265 vitimas desse mal 

terrível, 

Nas 33.743 escolas educaram* 

se 2.022.058 crianças. 

Si Isso não for caridade, pois 

feito simplesmente com as vistas 

em Deus, não sabemos onde e-

xiste a verdadeira caridades. 
» 

A Chefia de Linhas e Insta- \ cerdote notável e icstejado in-
telectual mexicano, o professor 
Hig ino Vasquez de Santana. 

Foi membro ativo da Maeonn-

ría, desempenhou cargos eleva» 
dos da alta administração nacu 
onai, principalmente na instru 

ção publica, Deixando as glo 

lações da Diretoria Regional 

dos Correios e Telegrafos des-

te Estado, uvIsa aos srs. pro-

prietários de Aparelhos Recep-

tores de Radio Difusão que o 

registro sem multa dos referi-

dos aparelhos termina no dia 

31 do corrente* 

O expediente para o referido 

registro é de 9 ás 17 horas e 

aos sábados de 9 ás 12 horas. 
• 111' I — «j i . 

TERRENOS 
Compram-se 

Tratar á Rua dr. Barata, 231 

VENDE-SE 
a cas£ recem construída e sane-

ada & Avenida Floriano Peixo-

to, 287. 

ITiS J. 
•. ' ! • I ; ' 

J»' 

Bl-]): r 

ítííUitríi 
Novo : 
t.Hlií IV 

te: ato 
nhoru • O; 

•Mo 
F a t u r e 

•"«'•"•MÏ.J no 

que 

R-i 

t ' r 11 

TT • 1 
»JlUUos 

lu> Estado 
K " 0 San. 
V : ' p resbi , 

d<: N 

ipc. 

iv. 

u;. 
St* 

que 1 
O gran-:,, .aryfuaru; mariano dq 

Mexico, 

Curia Diocesana 
FREGUEZ IA DE MACAiBA 

Mov imento paroquial. 1944 
BATIZADOS; i Confis-'••• ^ ' f * ao 

VENDE-SE 
a casa n.° 190. 6 Travessa Atl 
ta de Souza 

A tratar na Caixa Rural. 

VENDE-SE 
Uma casa grande no centro da 

Ciaade Alta, com a* seguinte* 
acomodações : 13 quartos, sa-
a de refeições, cosinha, dispen 

w, aparelhos sanitarios e ba 
iheiros Internos e externos ; 
toda mo&aicada e saneada, coir 
frente para a Bua Gonçalve? 
Lfedo, 681. 

A tratar na mesma. 

Na Matriz. . . .. . . ..7Ô4 

Na^ Capelas 889 

Total; 16H3 
Do sexo masculino .. 843 
Do *exo feminino . .. 840 
Dô filiação legitima .. 1560 
De filiação ilegítima •. m 123 

CASAMENTOS: 
Na Matrias 
Nas Capelas 

Total: 210 
Comunhões ,, „ 41 20.459 

ms. 

Primeiras Comunhões 

í^iormoíj 108 
f\ A JO 

- .. 125 
32 

Macatba, 9 fo tworoiro de 
1945, 

Extremas-Unçt'.o-: 

Encomt-ndaov^ 

a) Pe. Âlex(huln)io Sumun<t 

<!r -Alí̂ -f-ar, Vigário 

Conferido pel;: Cw . Dioce-

tiana 

IV iV,,v 

Socretiii-io 
Cr ar gel 

ím Diocese 
56ÍNatá1j Miu-çii. 9 rit? 1945, 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L 
Expediente do ^ia 5 de mar^ 1 gua* do Naflcimenjp. Ao re-

ço de 1948» 
DESPACHOS DO SR, 

PREFEITO: 
N.° 478 — Francisca Pefitoa 

de Souto, N.° 963 — Maria 

datí Dôres da Silva Leal, N.° 

530 — Ííita Serguis Gosson. 

N,o 7?0 — Joteme doa Santos 

Fernandes * Providenciado. 

Arquive-te. 
Nfi 821 —Noel Ribeiro Dan-

tas* Ao adquirente para li-
quidar o débito* N,° 801 
— Manoel Estevam Ribeiro* 
Idtm. 

N*° 810 — Franoisco Paulo 
da Silva* Concedo* 1 

N.° 808 — Cirilo Gomes da 
Cotta. liquide o débito. 

N ° 807 — Manoel Alves de 
Uma. Idêntico despacho. 

N.° 798 - Pedro Oomes da 
Silva. Junte conhecimento de 
transmissle* 

N.° 785 — Gertrudes Mlkna 
de Jesus* Liquide o débito» 
N.° 794 - Maria do Carmo 
Fernandes. IdOin. 

N.® 7tr - Antonio C o m d» 
A U n b i M B É M I V k T f N i • W P M M ? 

M m fmúm JMr i -

querente para juntar conheci-
mento do transn îssfio do ter^ 
rato. *s 

N,° 854 » José Lusimal. Em 
faoo daa alegaçfies do reque-
tiú te« resolvo tornar sem efei-
to o termo, do infração exis-
tem«. A' Diretoria da Fazenda 
para os dsvidoi fins. 

N,o 777 — Torquato Justino. 
N.° 788 — Boanergo« Galvão 
de Figueiredo* 770 - Jo^ 
sé Clomente do Melo* N.° 772 
— Antonio Gomes Teixeira. 
M*° 771 — Antonio Gomes 
Toixeira. Liquide o débito« 

N fi 725 - Jotefa#PauUna da 
Costa. Concedo de acordo com 
a informaçfio da Diretoria de 
Obraa* 

838 - Neif H. Chaltta. 
Idêntico despacho. 

N.° 880 - Diretor da Fa* 
«anda, Ciento. Arqulvs-se* 

N*° 788 — Raimundo Juv*» 
nal do Sousa. Conctdo 10 dias 

oora « dltrla,, A ' 

Dintort* dt Obru pcra o dé-
vida ngiatroi 

m - toquia Hm* 

irmandade te Passos, d t . 
(Conclusão da 6.ft página) 

Irmandade, os seus diplo-
mas e insígnias» sobre vesti-
menta prea ou azul marinho, 
ás 18 horas, da próxima Quinta 
Feira do Encerro,, na Capela 
do Santo Patrono. 

Com a leitura das Disposições 
Transitórias do Compromisso, 
-oram tomadas as providencias 
necessarias para se efetuar a 
procissão do Senhor dos Mar-
tírios, no p. dia 16, saindo o 
préstito religioso da Catedral, 
ás 16 e 30 horas, cujo itinerário 
publicaremos oportunamente. 

x * a s s u ú u F r o V e u ú i u u u o a i 
idéias com os presentes sobre a 
maneira melhor de maior im-
ponência terem as tradicionais 
prociss5es do Encerro \e Encon-
trof respectivamente* a 22 e 
23 deste mês. 

Em discussSo o Cap. VII, 
íicou organkado o respectivo 
programa o bem assim discuti* 
do o ornamento das despesas a 
serem realizadas que sofreu au* 
mento por proposta dos ir-
mãos, Manoel Procopio de Mou-
ra, Eloi Ribeiro e Tte, Cel. 
Glicério Cicero de Oliveira. 

Brevemente publicaremos as 
noticias referentes as referidas 
procissões» os nomes dos irmãos 
(iue vao condusir o Palio, An* 
dor, Pendfio e Estandartes, as. 
sim como os lugarel dos ''Sete 
Passos", nomo do pregador 
çtc. 

Muitos "Avisos1* para a Guar 
da de Honra ao Santo Patrono 
se acham na séde da Irmandade, 
a espera que os respectivos, ir-
mãos procurem, de vez que nfto 
compareceram « reunião de do» 
mingo* 

Foram designadas duas co-
missões para visitarem os ir* 
mios acamados, Srs, José de 
Vasconcelos Lisbòa e Manoel 
Barbosa Galvfto, 

Com as orações do estilo» foi 
encerrada a seftt&o, a encarecendo 
o Provedor o comparecimento 
dos irmios á reunifto da domint 
go vindouro. 

Totxoira do Moura filho o ou* 
tro. Comí4oi 

Iw|iál<n>i do dU 7 d« mar-
f t d i u a . 

Azeite Português 
Cl t 1 

M j 

f f 

J 

Receberam: 

A. Suassuna i Cia., Ltda. 
Rua Chile 106 - FONE 1055 

5/ 

G A L V Ã O MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas oleos, soda caustica vidros, ÍuÛ ci 

artigos sanltarios, etc.3 etc, 

m NATAL O ESTABELECIMENTO PÏÏEFERÎDQ NO GMKR0 
P ÏLOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone. 1.253 

M I N I S T É R I O D A G Ü E R R Â 
24a. Circunscrição de Recrutamento 

2a. Secção 
Todas as pessoas que des-

tie I54G üèicui.Ã Û iU aUa iiciŝ  

ta é Repartição em requeri*, 
mentotí que até a presente 
Jdíata não tenham tido reso-
lução, deverão comparecer a 
esta 2,* Secção, onde serão 

y 
informados a respeito, a»fim-de 
&erem atendidos quanto ás suas 
pretençftêSi 

.àS 
I MUTILADO I 

Afim de dar cumprimento a 

uma Ordem do Exmo* Sr. Ce. 

neral Comté, da 7,* R M., de-
. - -1- - ,-t - mtimdôs W 1 HV 

c!e suas carteiras ele identidade 
á SeccSo desta Chelia. den 
iro do prazo de oíío dias, tô  

dos 'os o ida ís da r ^ r v a nao 
convocados, resiciunfos Nésta Ca 

pitai. Quhíjíos aos residentôs no 
interior tio Estado, r^ 
nioter por intermédio do 8r.' 
Prefeito, det;tro do fira*" d« 15 
dias, suas carteies de ïdèflti' 
dad^. 

C A S A M O N T E 
E. BANDKttA DO MONTB 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxa* VarniSM, flnaaltea, C-jboreto, Sod* 
Cawttca, Fotaan, CMad» , Cêra para Soalho, Cabos Mi-
Bilha r Unho. - Sfetopa* da AlgodAo, Aíbeato, Anilina 
TDtnt, Talhas, Artigo» pata iMtalacfe« MtUtarlai • Atw* 

TODO A M MKNOBtt MOÇOS DA P*AÇA ^ 
Roa Dt. Barata d . ° 1 » a Trtvn do Mwdoo o. 

. NATAL * 

n Carvoaria 'Telipe Camarao 
S t MAMOtL OCN1SIO 

A maior da Natal a a qua wmda paio» melhor« P « í " o 

TORO. para /Òf fo-CAXVAO VÏ01TAL—LENHA A W M i 

Ru» falipa Cmvto, 4K - r o « , UlO 

a tmIM* mm > 

* . w t d Mft * 4 . -Um W • 



/> ' > I i I ' i l • I > "'MU.» UM,. 1/ Mji,.,, 4 ti • l'HTi 

t 

I 

a-• f •:<. .•. ' v % :-•-• 

• ; : ! \ 

' [ 1 • : , 

ri:-.. ; 
<*rYl 

' - ' - . ^ : 

i - Î I -V^ÍTIÍ; íiiiutí. lho:-:. (>s n^ior^s aviíV-s d« trans 
port«.; coriioroii»! tentes no 
r^undo. cv>iïr.r;lrJt cm breves 

• ' ' Y ;; 1 : ' • î ' • 
* 1 

l , J . I : l. . . 1 . « . 1 . 

, í ̂ "'-ubs íi UíV» "Constella* ion" bn- j -iia^. numa linha regular da 
" ' . V | 1 i ^ o r i a n t ^ "iveord" do l ?an American, ligando a Ame-

• fíórca dos Esiados Uni-1 rica do Norte ao Externo Ori~ 

, , . . - i . y » 

: apc-nss 01 '-^le c escala em nosso país. 
-•^j-ioví;^ e moía d a Calh^rnia a I en fo rme o roteiro Estados Un i . 

^ — a P , \' l r t* — — Airica — Indo : > . . - , 1 ^ » .ti. = iMO tí, ÜO rW« 1 * •• . ;. o - ^ . i - ! " ' " gravura o 4<Ccms~ . ̂  Ï .. í « lu.' * ' • • .i i 1 i.' . V̂ .i vi' i'"L I I 1 t ' • ; * A n . r^-:'.^;- ? j f i ;L.^iuion t\o AGï'oporto Pan^ 
' c: Í . J i u;-; í. t = ̂  ï Amcricnno. Mînmî, 

I 
I 
•5 
I 

« 3 

\ w \\ J i I í r r \ ) í v i A » T ) 

; i - ; . -. - . • í t : i f r - A t • ï t Ï 1 :A 
; i \ i i t f i 

%'ii giï ë 
SSãÍ gsí I S « 

I s 

A s roBto q'.iGíite,faíta de ar, 
u.-ühHíí?, l onte i ras o dores do cabeça, u 
!Y:ü,i 'r parto da.3 v e z e s ãào dev idas ao 

do apare lho diges-
t i v o e consequente P i idao de Ventre , 

A * í i i u i s s do Abfcade Moss ^^o indica-
d i í no t r a tamento da P i i s ao de Ven-

• • li o g 6Uii3 man i f e s tações e naa augio-
U c e s i í ^ v i a s pela Haudo P u b l i c a as PiJulas do Ab-

Moks naadctí por mühares de pessoas. F a ç a m 
^f-u iraliUHCíito com o uso das P í lu las do A boa de Moss, 

, » i. 

# 
í - i / r f i -

? #,/ 

T e n d o checado ao nosso c ^ n h o r i m e ^ V ) r-r-' ' '":^ 
inescrupulfisas, int i tulando-se rf-r.irvSí n^n i - - í.íí-íím 
tom of i í iec idü máquinas de ío í i lura " S Í N í í - ; 
se fò*'.sem t\ ai^m di - a p m ^s ^ ; 
cumpra-nos declarar que <. -o- lii-e,:, í 
costura, agu lhas, pKS^ ^ • 
aui i iento de.-:ck? que o país se em yv-

; v ' < J • ' ; 1 ^ 

Ji ; t'-, 

'ui -. . i r. o^oiM^nn, and: ; , v ^ c l a ^ e c r cue as nn^ip^nas 
•ïn'-r-n:., O'ziva i ins d •m^.slicus ou eoiypi^ûS.; í.p-.; 

otí-ivcidas» atualmente, um rr^ïnor o :<cPL a e " c ^ : 
DE Í-S.OQUÊS DET'ORREIÏL^ D-I GUOVI'A, WÒIIV-ÍÍ^TO ^ci V- JÍ--

ílid^.s i v i a orp-ird^a^^o, p-.-i•. ^ n -s- s ^ r-.; 

oáveí^ c pi j j ' tad-res, como aquelas, dc? n-^ J - ík1 p ü v ^ 
V'iii'ïais tTJi v l^or . 

T 1 T í-"̂  . ' 1 I ! 1 . *. 1 J-J î v 

vi . .V 

nx-'oan.^u^ c a , v . p ^ •J.^:;/^.^:', po!' 
módicos, alondí a cil-^nuda, ucüud^ ;-rn smis - s 
ûs Jt-yiiim;;:-: nocas "S INGER 1 ' . 

p f - j ianto , oitj d^-íe-o n3o s6 d i ^í^onoríd:; •pulai' c^ino tip'ni-.Ha'a 
do boni do ouv atra vós do 
quase um sévi^.o- de atuac.J.o o M i a es-a declaração. 

Fi?iahno-otr\ pai^a as d o v : d aa w, Aad^no; •••s. i rorno:4 t. i 
c om intoií-sso qa-Mqu^i" rvclani^r^o acompanhada de amplos 
tíelalh^s d i i^ida a 

L E V E 
ase resolveram os siooicacos 

!,.<•) - Saíissíarer com « a l t i v a s o» M i * pequ®-
nos depositas. Elos reunidos lh* 
b©n*fieUr£o a é coletividade* 

'Ĵ v̂ t niiii*̂  innnun IUI 1 — ' 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 

Garibald?. Tinoco 
ADVOGADOS 

Kdtíicio 'EZder" 
Rua Silva Jardim, n.° 86 

FONE 1570 

lhor boa vontade as convoca* j 

pr- îd^nií-s du tol^ll« j nara a^ reuniões nos sinr | 

a i j i íK Í í ta tos j dicaíoís» j 

aijirpv; ^ni Natal^ em reu- j Estiveram presentes á mes^ | 

ve-aU&áda, Gw-fííira» resol* ! ^»a rcuniio artigos prçsíden- j 

f ; r^uinle : 3 do- sindica tos, bem como S 

• - A jxali^.^^ão èi\s o Delegado doü Comercia'âos 

semanais extraordina^ Norte-Éiosranderjses na Fede-

nas doK smdiciiior* ração Classes do« j 

:: PROS^NCA DÜ TODOÍ OS COMERCIAIS ^ ^ ! 

ÀV 

Pernambuco 

Cuuo Po^d, 21 
m 

* 
HÏO d e 
C^ííd Foïlo^ 1,1 BO 

O P e i í l o 
Cvflítíu Pedal, 14Ô-3 

* 

sss £â1 - - 3 ? g E l 3 g t m m 

^ s s ^ f â ^ I J I f í C C O E S 00 

........ í i í # fêpí i l l i t ^ ^ ^ a f 
•r.íM.s de cada a^ü- H^sKe, 

-í <;U mio àos RÍrd;t-;itos ; r " ' r 1 j 
) -- pis- : 

cíiU-jUíhaK ás- clüsstrt 

'A?; u d o mv nô>ne 

nerrionslr^çõ^s contra-

io rrt-sidente da Kepu-

00 senhor Irtervontor 

do Estado, bem corno 

-yA demais ?iUtorldíideH4 

Naiid — Hío Orando do Norte j 

PURGUE O SANGUE BE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

PoHí Íí;0, 
, INOFENSIVO AO O R G í & i m í i -

:ho bue irí ebti ita e k^i ! 

uo Kxmo. Í5r. • 
t 

••iiaa-v1 da Republica c ] 

! 
; ;• -1 í i rcp i ébL- n UTitivâ  I * ^ , « 

. l v . . m i m pí^rrp 

te-MÂEAvEL COMO UM LÎCOR 

I f 
7orne o í>ypTiJar depurativo 
ío di HERMOí^NíL, SAivlÀMB/JA, 
NOGUEHiA, DE PKDR12, SALSA-
FAi iR íL l iA e outros plantes medici-

de alto Viior depurativo. A^rmv.-
iS) pelo D, ïï. S P. cíiiiio uteiùv'aç^o 
&uui)iar no traiai^entu da 0 

Haumwtí í «1*1 nx^un* fniflf«ni 

•Kio í s 
C I i v i h ^ á í ^ 

i_)t,' i i i en î s t v a y só í id a*» 

UÏUJíliij bU í íUda i í íü íhÜ UU íSiÜ!ullUJlJuo uai 

! Acrib'.i de chegriv a N^t.vl sr. îraerv^ritor federal, 

; Cia'j't^î'îieïito cio nfraï Fcrnaïîdos Dantas, ê a se-
^ valoïo-os ii '^ha*'" ' • j 

_ , r-.'-rii o abasi^Cínu-ro quinto a reiaçao de mercadorias 
1 'S rt'i h:!?>;bucano? po» ! i 

' , ! de i\o?±t\ popuiaçürt. . cnegadas i>e!os uîUir.os navios : 
; ïniîL-iic^s de protur.cia Í . . \ 

t ; F/ de exvr^.iîaar todo vin j 

s i(li4-îc do Bra-
ob;-:î;mtc c^a situação de 

: o^o. continue i 1 
• r . • -, x* ' t. , LV V» - Í". -

S Ot: piiiUOiVh liec03:"»!ílyí!c, 
i C ; U C 

r . - , 1 
:v. iU 

• - r j ' Xnr.tyA 
- Vi:a«l c ri Î:ÏVIÎ«:S . 
; ; *> fiOo 

' . -r- il.' Í!:CÍ'lí*; île VÍMldvdí̂ " ( 
''̂ "i M > !vîii ! i c : ULl 

t • Í jfy j Lïj li -Any.i*:,. 
iir'r" ' ''1 ; 1Ít<J , 

Ok-ÍÍ:î; ^v.snia \K* .toî-IO cera o oficio ^iií^i-. 
t 

coí^iuikMn pelo f̂ r. T\ui M».»ri:îii Pr.iVO. 

imiïilia prole- DtíÍL^ndo n^KÍo Estado dn Co* 

4 jj P<-uo IvIvicm]iter 

5,410 5 s cos de faijSo 

j 3.300 sacos de arroz 

j 1.500 sacos do açúcar 

: j,í, BOO fMtfos de farinha do 

tri&o. 

cniXiJK dt1 sa^ão. 
í aixas de cobola 

GáO '"lixii-i de ío^íoruü 

J5Û caixas de banha refi-

nada 

vjlmnos da madeiia 

para cvnitruçéo, 

n 200 

djfcwp i'*iii ̂iJ.M.îM 1 • 1 ' 1' 11 i>pp" f'HNff~ nafc k H ̂  

V i t o r i a s o b t i d a s p e l o s c h l r i s s e s 
CHUNKING, 10 (R . ) — 0=1 em Paochíng, infiingitvio-ihc 

l ornr.rí*^ ^r.iífíic: Oîïiv.'i^ fr>r̂ riC-; 
chinf:2fes 1 desfecharam um bem 

L E Ï A M 
A ORDEM 

miUmu 
cninesíiís chegaram aos sinniróu) 

sucedido contra ataque contra d a d e S u l c i > n a p r o „ 

forças japonesas com vincia de Kinsks, 

"Estamos tara e acima dos partidos 
RIO, 10 (AN ) — Ouvido pek | de um pronunciamento coleti 

imprensa £obre o momento poh 

t.:co nacionai, dom Carlos Ca-

melo Vasconcelos Mota, arce-

bispo metropolitano, deu a se-

guinte resposta escrita ; 

"Sobre o grave momento na* 

cicnal çue esúmos vivendo., 

nada tíiremos senão no caso 

vo do episcopado brasileiro, 

Nem autorizemos, quem quer 

que soja, a í;izcr qualquer de-

ciaracuO eiií nosso no.ns. 

tamoa fora o acima dos parii* 

oca politicou, rezando pda nô ™ 

sa querida patria." 

Berlim novamente atacada 

o sr. 
O MíNISTR-O ÍH) E>Tv:MíOIV 

UÜSFZúli OFICIAI, DO 

!>ííi?A3lTAtUE-N10 m 

íiS TAi iO 

WAíSHÍNPTON, 10 (R . ) — 

Cho&ju oiiícm a e^u capilni o 

^tinihiro do Exterior do Bn^ü < 

l;t;íjro Lí.:ão Vtloio. O si\ 

oficial o Dopai ir.mento do Es-

tkidc) foi rcebiJo no Aeroporto 

peio c^iátonU- no Secrot^no de 

E^iado, Joseph Gr^w, 

LONDRES, 10 (R . ) — 

tem esquadrilhas de aparelhos 

mosquitos tornaram a atacar 

Berlim» Varias toneladas de 

bombas incendiarias, muitas dc 

<1 mil librasj foram lanhadas nos 

últimos 19 dias du aaque. Ontem 

á noite o numero ds aparelho.; 

incur??ores foi o maior já en-

viado sr> br e c í̂  p i ; & 1 r» a i s u 

desde o inicio de-.sta »esíe do a- | 

t< ques noturnos consecutivo;;• 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GBOSSO 

Travassa Aureliano. 37 
NATAL 

fèr, kUfíOfjI V ? i ô f i n e 
Soi viço fvírdkvi-í^pec' í>1 i -
zado. Técnicfi.^ cssenchik ao 
diagnostico e iertípeutica 

.jdas doenças de bi^lcma uvu 
; ; rrjvio, Ti"a*.::inení.o espí-dn-

îi/fïdo; daív doenças rio í-:i;> 
(j torrifl lícmud nifisr^Uno 

( vv'̂ iciJÎi í.í»y cv i' i r̂.n» » -
r •*. í-. i . i t. » i'i y, Vl/̂ At-̂ l-J. i.t-,. vu. », 

, cíímp!"c«çóeí*: «virrimch-
fí-cNílviiV-if'^. pio^íuíi' 
vt'M^iVvr^rdt^s ít,-!íííiS 

pvi. uic ' -
m: . MViii/*^':", :. . L i 4 • • % 
v. y r/ ... r;. . <, •,•• 
l \ h j ' / r C - i ' N f " . • 

( [r.r-.1 ?fr ' • '» • '' 'Vl'on 
ïii.'.i.f.^ur 'M • : îi»fVï 

EITURfl PREJUD!CRnP Nfl LOHBBOfl | MUT 
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Pedagogia preventiva 
Crianças no R a d i o 

V 
P e . F ranc i s co d a s C h a g a s H e v e s G u r g e l 

T> 
K * * 

* Î '"*TÍÍ W f - - - • 

Estavamos longe de pensar ção, que 

que a técnica viesse a fazer 

tanto mal como se vem evi-

denciando em todos os secto^ 

res, sem exceção de um só, 

onde a vontade humana vem 

preponderando. Nós temos que 

perder a vergonha e o temor á 

leviandade nem que não quei-

ramos de nenhum modo. Im-

prensa. literatura radio, fes-
l^n f- «mr?!̂ ^ jA ^ CÔ Í ^ ̂  O lll^rt k^Wf »/V % V1 V^ - _ w. ^ _ 

está apostando para ver quem 

melhor e com mais tática cor-

rompe a mocidade, Quem tem 

ouvido os programas de radio 

daqui e dJalem pode verificar 
esta verdade. Apresentam se 

péssimos programas infantis, 

tendenciosas execuções, onde? 

as crianças vibram, apesar do 

tatibitacismo dos primeiros 

anos, cantando toda sorte de 

sambas imundos e corrutores, 

onde a palavra amor é passi-

vel de todos os estragos e falta 

de pudor das composições api-

mentados inoculam sedução. 

Meu Deus do Céu> para onde 

marchamos ? Não devia se 

preceder assim. Porque não se 

arranjam canções puras para 

as crianças cantarem ? Será 

possível que só se possa fazer 

propaganda de uma firma, se 

fôr a custa da inocência das 

crianças ? Tempos Infelizes. 

Crianças que mal sabem falar, 

já interpretam com desenvol-

tura situações amorosas e cri-

ses passionais de cultores da 

fantasia carnavalesca ç ines~ 

crupulosas assassinas da bele-

za e da virtude. Muitas delas 

desenvolvendo harmonias aem 

entender o sentido total da 

tragédia que cantam, mas exe-
cutam na certeza de que es-

tão agradando, deixando sem-« 

pre ha sua alm^ cor de neve 

da infancia sorridente e feliz o 

travo da decepção de coloquios 

que não são para 05 seus anos. 

Ouvir-se uma hora de radió 

por este Brasil, onde as crian» 

ça* dão conta de um programa [ 

é ter-se a maior das tristezas,! 

por $entir-se o apagar das ul-

timas esperançai que temos no 

porvir sempre incento e cheio 

de dolorosas interrogações, 

quando vemos que o mal está 

tomando uma virulência es 

pantosa, porquanto se está es* 

tragando o que temos de mais 

puro, tal é o patrimonio da 

humanidade sadia e forte, re-

presentado pela revoada das 

crianças. Não há nenhum mal, 

no fato de apresentar progra-

mas com crianças; o que é im-

perdoável é aproveitar-se da 

ingenuidade das mães, que 

âenUm prazer em ouvir as vo-

zes dos seus filhinhos através 

das ondas herteiianas, «em a** 

tentarem com o mal, o grande 

mal a que espoem os frutos 

mais legítimos de seu coração« 

— os filhos. A pedagogia ca-

» iólica sabe o quanto uma má 

palavra» um canto duvidoso 

deixa confuráo na fclma da 

criança e o quanto «soenda a 

baixa ser. -íMfldcd« uma oati 

exulta uma 

amorosa passional, que as cri-

anças logo aprenderão a sen -

tir e a vivert quando a sua v > 

prática da requer ainda, qual flor de-

licada para vicejar, o clarão do 

sol, irradiando saúde e o hálito 

da primavera, perfumando co-

rolas, dissipando a cerração. 

Banco do Rio Grande do Norte S. A. 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

l.a Convocação 

A Diretoria do Banco do Rio Grande do Norte: S'A., con-

V n í f V ; . ) 

OCULISTA 

lv;-irniTin» v ,1 i<:a de uihof 

do pruí. Cesário Andrade e do 

Hospital Santa Izabel da Baía 

Operações e tratamento daa 
d o e n ç a s de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 

Consultas : 

Das 14 horas em diante 

Consuitorio. 

(Eddiciu da irmandade 

Passos) 

Fone ; 1071 

Ííejaldencia : 13 de Maio, 

- NATAL -

l i p. 
I í 

dot 

P. Astéria Pa; 
Foi Santo flKVÍO <.1 1 I ! 

O »liVMM* ÜM.i ^ «W.- .'.I-Jíl' 1-

luai;?, que no;; ckixou tragado.', 

com relevo inconfundível, a 
!maneira de praticar a huniiJ 

dade. 

Sejamos humildes "abatendo, 

r.os e humilhando* nos quanto 

poudermos para obedecer em 

tudo a lei santa de Deus", poi-

: que o orgulhoso como Luciítr | 

^ lança a Deus o blasfemo d^safi'j; 

paiv I; 

ucar a 

inundo 

}'•/• < 

.iV 
•i- ao ' i : M : . \\(\ • iür 
-\-r.\ e o ernuihc co 

» - j Ü*' 

«»•̂  t m i f /s 4 1 f 1 AIM.U1X: rjrijL'jit^-fv úl" VJÍ ; : t - a-

nao vos servirei. 
( 

; Humilhemo^nos ao ponto 
vida todos os Acionistas, para a A S S E M B L E I A G E R A L O R D I - |>r r f ^ í í f C Í O JbCtfTQtQ n ô s encontrarmos cm SANTA 
N A E I A que òeiá realçada nu UÍÜ l o uu CULICUU;, 1G 1 luiãS, 
em sua séjie, a Avenida Tavares d e Lira n o 100, conforme es- * * * * * * ú « * * * * * * <*e AUeaaãua 
tabelecem o Art. 83, do Dec, Lei Federal nP 2,027, de 26 de w W ^ A i * MENTAIS * 
Setembro de 1940, e seus Estatutos. tt&üvUcvitf 

Essa reunião terá por fim especial tomar conhecimento t -o^^^rac: ttu* Or. Barau* 
do parecer do Conselho Fiscal, examinar, discutir e deliberar a* Ãif iiorsg 
sobre o inventario, balanço e contas anuais; bem assim pro- - - j î ual para Deus igual utilidade 
ceder a eleição da Diretoria, do Conselho Fiscal e respectivos -mn*^ Av AJeodorv. &è j fl BSl[v&ç^0 a j m ü ( 

Suplentes. - * ; - , - . f 
n ~ * * t J * * í E achando maior louvor e g l o Os Srs, Acionistas j^aerao se representar por procura- X e o d u l o A V O Ü X I C 

tive;vSf? si: Íciii.jfio. I i€to entre as riquezas e a po-

breza, honras e o desprezo, ^o ríí^i . n 

O dç-sojo de îoi'^a ou vida 

j iemprí? quö daí provier gloria 

dores, munidos dos instrumentos respectivos, e que sejam tam* 
bem Acionistas, e que não pertençam a Diretoria ou ao Con-
selho Fiscal, 

Natal, 3 de Março de 1945, 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATOS' 

Presidente 
SÓLON RUFINO ARANHA 

Gerente 

lia da M^gesíade divina k mai: 

D O E N Ç A S I N T E R N A S 
Especialmente 

CORAÇÃO E VASOS 

Eletrocardiografia 
>il + *»p íínr 1/1 1 n*« Vl y «: Ui' vvitf t+uv X A [M kl" 

ídiiieío Aureliano — Saia 

í iSS-i ' 
1 V r . '• \ - : \ < ) 

•• fj 

''--'-o 

d" 

VíííSiPP 

fi-,1 do . 

'^v^ s.; 

C i'î-ïiUi'̂ l'ij. ) ; ir 

de »ob. : V, ;i rviin.-íirít 
; 4 

»-'OrriO f ' ííf i 

dïyys? o (ilu^i, 
H f v u i i - ^ u i ' V í . .«: It 

; PÇR^UA IMITAÇÃO DI> JCSUN CRÍ8 

; to abracemos y pobre?.ar os 

* çtest/reFGS. os oprobios fintvs 

que fts y honra«. i 
Faoiíim«:» Sê tornará j 

: minho aberto a todos nós quart- | ô tá ĵ t.o p-Ao mê  i 
j do repararmos nos exemplos • »"̂ o "O or^uí:}«-^ p ^ j ã 

luminosos dos santos, jí-omo o po ^rra í̂ado pelos v-n-
E primeiro, fia vida do Mostre j ; ' <-rã 

! . 
idas virtudes, | coruo \K-c\-rn- p^shnw 

O P, Hcuveiins dizia de Je» ; O 

T e l e f o n e 1 5 7 7 

- C O B H ^ H C i i S 

N o r t e Rio« 
Rua Cel. Bonifacio, 2 IS 

DEPOSITOS — CAUÇ 
Correspondentes especiais em Rio, S. Paulo, Recife, Ma-
ceió, Fortaleza, * Ccanpina-prande, Mossoró, Martins, Jar 
dim do Seridó, Assu', CurraisNovos, Ceará-Mirím, Macau 
e Baixa Verde. 

EXPEDIENTE - 9 és 11 e 13% áa 15 horas - Sábados - 9 ás 11 

"i-isío : "Desceu a um lugar -

imo, que? dc la não poude ! c o m •- t : 

ma is removido. Assim ficou' nmeiun i-v̂ tf - û?̂  
i 

4
 1 t 

\.-:míca da humildade no cen-1 ̂  003)1 a in -̂./Uiinínyv :J 

o dá vida espiritual,M ^ • 

r.l-í» 

Fí fí S 
I I«Mfri 

F O N 1 Í 

1589 A E L E T R Ô N I C A T E L E . 

CÀRHOL 
di 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécníca — Representações — Conta Propria 

P e . A g n a t a Rossi ( D o S.JL D, F.) 

Disseram-me outro dia que íiglão uc CiUto, mu* a wW «̂o 
' uma pessoa católica passou pa- forjada pelos indivíduos, pois 
ra o protestantismo. Perguntei que livremente cada crente po-
imediatamente: — para que de interpretar, a seu sabor, a 
seita ? ; Biblia, em tese, st tornar ura 

Aqui está um problema iru; fundador de uma nova scit* 

SECÇÃO TÉCNICA : 

Consertos cm Pporeihos âe 
RdCîo em geral. Etètrcterd-

pküs e Enrolamentos 

SECÇÃO COMERCIAL 

Luz Florescente, Rrt lgos âe 
Eleirîriàaôe, (TJecanica, Ka 

ôioâ e Bcesâorios 

RUA ULÍSSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande # do Norte — BRASIL 

Uã. íIe Monteiro Lo&ata para crian 
OS BOIS DO SERIÃO, HERCULES E CERBERO, OS CAVA-

# 

LOS DE DIOMEDES, O JAVALI DE ERIM/&ÍTO, ETC. 

Recebeu a " L I V R A H I A I N T E R N A C I O N A L " 

a v . T a v a r e s d e l i r a , 43 - n a t a l 

solúvel para o protestantismo e 
somente quem não reflete pode 
descurá-lo. Será indiferente 

j pertencer á Igreja Presbiteria-
j na ou á Igreja Adventista, ser 
: batista ou luterano, cientista ou 
; metodista ? Os "crentes" pro-t 
. curam atenuar esse mal, ins;«-
I t, V̂* O MW tiU dvU j 
j tema ds livre exame, apontan-
| do talvez um numero maior de 
familias religiosas na Igreja 
Católica. O refug.o vão e ig* 

religiosa. 
m •- "iti '**. mu - • — -

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

COLCHOARIA E ESTUFftMENTO "MATIAS" 
de JOÃO MATIAS 

Rua Pres, Bandeira, 362 (Ant. Av. 2) Alecrim. 
Avisa á população natalense que eonfejaciona Colchõeá 

de Junco, Melão, La, Paina, Tabúa e Clina-
Remontam-se grupo estufados. Fabricam-se estufa« 
mentos para poltronas como também colchão dt mola. 

ENTREGA A DOMICILIO» Evandro & Medeiros 
Proprietário« da "MOVELARIA IDEAL*' 

Rua Presidente Bandeira, 373 (Ant, Av, 2) — Alecrim 
Av^am a sua distinta 'regimia que ««tão esperando um 

grande «ortimento d« brinquedo de vário» wtilos. 

— Avisam também que recaberam outra partida de Vime e 
cstflo empregando todo esforço afim de que não falte este arti-
go em »eu estabelecimento para que assim postam gatlifazer • 
sua numero»* frtguttia da Capital • do Lfterior. 

- Confeccionam mov»|» d» madtlra sob CatAlogo recen« 
^Mwntc çhtgado do Sul do Pid», 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

ESCRIXORIO: Edi/ido Banco d» norônte bem demonstra o de-

Povo — 2fi andai <*e c a u s a protes-

Bala 2. Fone i m í a n t ^ ' E l e s Ê a b a m* n K " 
RMiDmtAí Floriano Peixo- n o f i 

eam ter lealdade, que franeis* 
canos e jesuit^si dominicanos e 

^FONE 1434— beneditinos, etc. admitem ó 
mesmo credo; fa2!em idêntica 

Raimundo Rubira proi!f°de °;a' ̂  "âo 

<30t L U Z ' B U e C 6 m 8 protestai^ 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

a 

O Anuário das Igrejas Pro-
; tÊ6tÃntês cíos Estfedoft Ut)idõ^ do 

Aceita causas civig, comerciai» N o r t ô t r a 2 a s ^statistícas ds 
criminais — Escritorlo, praça 25Ô seitas evangélicas, existen-
Coração de Jesus n.° 651 tes naquela republica norte-

Mossoró — Rio G. do Norte í a r n e r l c a n a ' 
I "O Estandarte" (20-2-1944), 
j da Igreja Presbiteriana Inde-
; pendente, não conseguru con-
, ter seu desapontamento: 256 
seitas l Como vemos, é multa 

' coisa. O cristianismo, na Ame-
rica, apresenta-se extremamen-
te dividido", (O negrito é 
meu), 

Dessa fragmentação de "cris* 
tianismo" o que pode Caber i 

AVISA AOS SEUS CUENTBS c a d a 4 e i t a 1 Um Cristo frag-

E AMIGOS QUE REINICIOU A J ? * * ^ • d iv ididow n á o * 0 

a • a C r , l t 0 d o i s«ntos Evangelhos. 
SUA CUNICA A* RUA CEL. Contanto o protestantismo 
BONIFACIO» 238—FONE, 1089, v »r »c «obr« Cristo, n h 6 a rw-

Vende-se uma escada de ma 

deira de leif tipo espiral, a tra-

tar tia gerencia dente { «mal 

Dr. Manoel Vitorino 

Edifício 
Sa 3 a 

MAfAf » «tu l i i iM 

'Eídiíí" 
r, 

i' 

Dr. M fesifc 
Avi?^ que atsndlerá seus 

cliente? mediante hnra p w 

viameru* marcado no c. -o 

sultorio á Fraca & ao M r 

ria, 56 ~ Fcne 12C- - N» 

parte d?i tarde durant o 

corrente mês. 

Dr. José IWacitl 
Doenças do Aparelhei respUâ  

toiio —T-iberculose Pulmonar 

Pfleumatnraee Artificiai 

RAiOS X 

ConíuHorio Rua Dr. Barato,»! 

Dm l i áa 17 Hora* 

telefone U20 

DR. MONTE 
Ex-Assistente do Hosp^ 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvida Narii c GargwU 

Ex-a«fci5iont< do Ho ip i t a l 

Centenario 

Conr Av. Ko Brâüco, 

Rei. Avenida Wo Bm»*» 
fít 

E I T U f l f l P R F . I I i D ' C f i n f i N O L O H B f t O f l I NUT 
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A ORDEM — Segunda-ídra# 1 2 <\v Murço de 1 9 4 5 

Falam Nazzasi e Obdulio Varela so-
b r e o Sul-Americano Extra de 1945 
"0 auadro mais perfeito poderia* 
ser o Brasil, s e t ivesse sem-
pre o concurso de Norival ' ' 
(Reportagem de Geraldo Romualdo da Silva) 

SANTIAGO. Fevereiro - * T - ! -

Obdulio V.iicla, rapaz de pou 

„., amigo d'o silenck 

por que preferi 

UUvir -mais do que falar. Log< 

de v,)\U) achamos que se tra-

tava do um chiste, Talvez t 

preocupação em parecer mo-

desta hauve^e levado o famo-

fiu " p i v o t " oriental a abrir c 

peito falar de falta d 

insti-u f̂io quando provocamo 

na lastra mantida com ei 

tao semente alguns esclareci 

sobre a queda de pro-

dução do time oriental neste 

tonu^v Obdulio alegou pouca 

categoria para discorrer sobre 

juntos tão complexos, apre~ 

K^nî ncio-nos um jornalista 

hçu amigo - yro. grande cro-

iúxm do Uruguai, Nazzasi 
CIU*Í tudo ouvia, sorriu, e sorri-

[knu> adiantou: 

- O que Obdulio quer dizei 

é que pie tem dificuldade em 

expressar no idioma por-

tuguês. Mera preocupação em 

não se fazer entendido* 

Ulisses; Badano, o jornalista > 
qû  ele nos apontou, obser* 

VOU: 

- Obdulio até que conhece 

{viohnidamente o problema do 

nos&o futebol. Deixe estar que 

ele nos vai contar alguma coi-

é . X OBDULIO FALOU 

Com que magoa ele não se 

referiu «o certame de Santia-

go I Queixou-se amargamente 

de tudo e de todos, mas sobre 

quem o crack se voltou mais 

duin 
mpTifp foi cnhrf» na diri-

gente de sua terra, 

Se estamos assim, deve-

nu* a Associação Uruguaia» 

Por que ? Porque não 

fios preparamos, condignamen-

te, pnique pensoU-8« multo, 

anti.*, i»m ganhar dinheiro, ea» 

quando M homens do poder 

dr que nos faltava zelar por 

Mm par de títulos que o mun-

do respeitava, Não noa cuida-* 

hwü, néo estudamos. uma táti-

ca g<? antepuzeiie ás de 

outro» treinador«» a ai está o papelão 1 

Depois, uma pau*a su-

íucionte para sorver o chimar» 

rao, Obdulio abordou a posl-

Çâo dos brasileiros no torneio; 

- Fiquei surpreendido eom 

* exibição dos nodtos visinhos. 

Contra nó* realizaram uma 

grande partida, venceram co-

mo campeões, Mas contra o* 

*rgentino*f com noventa por 

cento de probabilidade para 

Imantar o titulo, caíram terrU 

velmente, levando goala de 

PrincipiantH, Gostei partiçu-

Urmente de Blguá, Domingos, 

Heleno, Tmwitihê $ 

Tair. Oberdan foi uma mara-

vilha contra nós, porém muito 

alho no encontro com os por-

enhos, e Fui, que lograra 

ieixar a mesma impressão, 

-aira verticalmente no match 

.iludido. 

— E você, Nazzasi, que pen* 

â dos nossos ? 

— Para mim o Brasil havia 

idquirido o bastião de time 

mais perfeito e avé o prélio 

com a Argentina. E não fora a 

queda de produção de alguns 

de seus "ases", poderia lhe3 

afirmar já agora que Flávio 

apresentara o "onze" mais per-

feito do certame Faltou-lhe 

Norival — Norival é um za-

gueiro respeitável, e esta fal-

ta deixou o time desorientado 

ante o seu adversario mai$ ca* 

tegorizado. 

Badano, que tudo ouvira, 

concluirá por render as mes-

mas homenagens á nossa re-

presentação. No entanto, quase 

que de costas, murmurou: 

— Todavia, se estamos fa-

zendo esse papel feio que to-

dos recriminam, devemos um 

pouco, esta è que è a verdade, 

ao Brasil. Vocês nos desmora-

lizaram de salda. 

(Do "Jornal dos Sporta", de 

3^-3-945), 

O D O M I N G O E S P O R T I V O 

Resultados das disputas rea-
lizadas em todo o Brasil 

D futebòl através 
do Brasil 

Norival, o calmo e eficiente: 

zagueiro nacional, um dos he-

róis do recente Campeonato 

Sul-Americano Extra, desde o 

UM COFRE DE A(0 DE 

CONFIANÇA 

fim do ano passado que se de-

sentendeu com o "Fluminense" 

e está propenso a abandonar o 

grêmio das Laranjeiras. No 

seu retorno, agora, do Chile, 

demorou-se em São Paulo 

rrçanteve entendimentos com os 

mentores do tricolor bandei-

rante. Tendo em conta que o 

seu atual contrato termina em 

junho, o "Sfto Ptfulo F t C " 

vai negociar a sua transferen-

cia com o "Fluminense" afim 

de poder, imediatamente, dis-

por do prestimoso concurso do 

grande zagueiro carioca. 

No Rio de Janeiro) 

Vasco da Gama 3 x Ipiranga 2 

Soais de João Pinto, Elgeu 

e Chico para o Vasco e Eche-

varriêta e Duzentos para o Ipi-

ranga. 

Vasco da Gama: — Barchê-
t 

ta; Augusto e Rafaneli; Bera-

cochea > Dino e Argemiro; 

Cordeiro (dep. Santocristo); 

Elgeu (dep. Lelé), João Pinto 

(dep. Isaias}, Friassa e Chico. 

Ipiranga; — Tadeu. Sapolio 

e Sapolinho; Laxixa, Oliveira 

o Inglês; Peixe, Canhoto, Eche-

varriêta, Lupercio e Duzentos, 

Renda; 42 * 000 cruzeiros. 

Em São Paulo.4 

Palmeiras 1 x São Paulo 0 

Goal de Gonzalez para o 

Palmeiras. 

Palmeiras: Oberdan; Caiei-

ra e Osvaldo; Og, Túlio e Jen-

go; Gonzalez, Lima, Caxambu, 

Viladonica e Montovani. 

São Paulo; — King; Piolin 

e Virgilio; Hélio, Zarzur e No-

ronha; Luizinho, Sastre, Leo-

nidas, Remo e Pardal. 

Em Vitoria (Espirito Santo) | Deteran; Nilo, Ramos, ,Zizi-
Flamengo (reservas) 4 x V i - nho, Sans e Jarbas, 

toria 0, Vitória; — Deco; Betinho e 
Goals de Zizinho, Sans. Ra- Dudulio; Valter, João Pedro e 

i 

mos e Bria para o Flamengo, j Pidro; Turquinho, Didi, Brant, 
Flamengo: Dolis; Pedrinho e , Evídio e Vargas. 

Coleta, Mario A m . ral, Bria e| Renda; 16 mil cruzeiros. 

A situação nacional I 

EM TODOS OS TIPOS 
* Invioláveis e À provo de '; 

fogo e de umidade 
Cômodos e Mater ia l 
de grande resistência 
Excelente acatamento* 

, — f i „ 

pAaeiCAMOis 
CONJUNTO! MHi IIClITOWOI 
ARQUIVOS • MIS AS • nCHAfttOS 
CSTANtCl • aALCÔftt DlVtlOfttOt Sdr^ 
MÓVSIS Dl AÇO 

FIEL LTDA. 
ftua Marte Mersellne» I4| 

Telefone 3M92S . M72\ * Mo ^eeH tii*ti 
DtoirttniMor 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. BafaU, IN 

FoMI U B - If A T A I 

Conforme antecipou esta sec-
/ 

ção — O futebol através do 
Brasil — a "Confederação Bra-
sileira de Desportos1* — consi-
derou cumpridas as penas: im-

postas aos "crack*" do "SSo 

Paulo F. C.'\ Leonidas, Noro-
nha, Remo e Luizinho» puni-
dos porque nío se apresenta-
ram, no tempo devido, na con-
centração de Caxambú, Con-
taram em seu prol oi "cracks" 
faltosos com o seu proprio pe-
dido» para que a pena fosse 
comutada, e» sobretudo» com o 
apèlo feito por seus colega*, 
recemchegados do Chile, como 

Na ^cidade tio Salvador (Ba(a) 

America (de Recife) 2 x Ga* 

Uda 

Goals de Valdeque e Oséas 

para o America e Zéhugo para 

o Galicia. 

America: Lessa; Deusdedit e 

Lucas; Pedrinho, Capuco e 

Asrtrogildo; Zezinho, Julinho, 

Valdeque, Edgar e Oséas. 

Galicia: -J- Nova; Carapicú 

e Inácio; Nevercinio, Ferreira 

e Bengalinha; Camerino, Ame-

ricano» Çéhugo, Novinha e 

Jorge, 

Renda; - 50,000 cruzeiros. 

Carimbos de Borracha 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
e na qerencia desta folha 

— - NATAL 
mês p, findo, o lar do sr. Al-» 

gredo Guilherme da Silva, co-

(Conclusão da l.a página) merciante nesta capital, « de 

vem servindo com o ministro sua esposa d. Maria Alda O, 
Jofio Alberto, desde a interven. d a S ü v C Q m n a s c i m e n t o d e 

tona paulista. j 
NEGOCIAÇÕES DO SR. 1 uma criança, que no batismo, 
R A D A R E S ES. S. ! t o m a r á 0 n o m e d e Eliando. 

RIO, 12 — O "Correio da ! VIAJANTES 
Manhã" de ontem publica o DR, RAIMUNDO BRITO — 
seguinte telegrama de São Pau- Estamos informados de que 
lo : dentro de alguns dias chegará 

"Durante toda a manhã de a nossa capital o dr, Raimundo 
hoje e parte da tarde, o gover- Brito, grande cirurgião no Rio 
nador Benedito Valadares man de Janeiro o que possui a maior 
teve intensa atividade, rece- estatística operatoria em inters 
bendo em seus aposentos, inu- vençoes de bócio exo*italmico4 

meras visitafe de politicos pau* Será hospede de seu progeni-
listas com os quais tem trocado tor, o conceituado tecnico*in-
idéias, prosseguindo com as dustrial sr, Francisco Brito e 
suas negociações. aqui se semorará alguns dias 

Assim, avistaram-se com o para preparar a instalação d© 

çóes esportivas de Maceió, vem 
de alcançar magnifica vitoria 
no futebol local, que lhe valeu 
o titulo de campeio alagoano 
de 1944. Com tão brilhante 

triunfo conseguiu o grêmio da 
"terra dos marechais'1 tornar* 

vice-c&mpetos eul<*merioanos, se tri-eampeâo de Maceió, po s 
fatores de multa Influencia pa? )i #e havia laumdo oomo 
ra ser a pena considerada co- vencedor do certame alagoano 
mo cumprida. em 1M2 e 1943, sempre apre-

— _ sentando-se nos últimos tres 
O "Centro Esportivo Ala- ânos oomo o melhor esquadrão 

goanon uma das maia queridas j de futebol da terra do "suru-
e bem organicadas acremla- rúH. 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 

chefe mineiro entre outras pes* serviços médicos dos pescado-
soas o sr. Marrey Junior, se- res operando também áfeuns 
cretario da Justiça; Cesar Ver- casos de bócio, que desde tempo 
gueiro, Horácio Laíer, Carvalho lhe estão reservados. 
Sobreira, Barbosa Sobrinho, Nes Hoje pelo telefone inernacio-
tor Macedo, Ademar de Barros, nal dr. Raimundo Brito aviss-
Licurgo Castro Santos, Brasilio rá o dia a chegar a esta capial, 
Machado Neto, Jorge America4- o que se verificará entre ü8 e 
no, Sebastião Nogueira Lima, 31 deste mês. 
secretario da Educação, v I — 

O ^Diário de São PauW em DR, JOSE' AUGUSTO — 
nota de primeira pagina adian. : Após alguns dias de ppnnanen-
ta qüesfracassaram as demarches cia nesta capital, onde ioi hos,-
do sr. Benedito Valadares em pede de seu irmão, desemba," 
torno de um terceiro candidato, gador Silvino Bezerra, regres,. 
Afirma que o governador mi- bom ao Rio de Janeiro, o Ur. 
neiro apresentou o nome do ge- José Augusto de Medeiros, vice-
neral Eurico Gaspar Dutra para presidente dp Instituto do Sal 
solucionar o problema presiden- e da Associação Comercial dos 
ciai. Empregados no Comercio, na ca® 

O sr. Oscar Rodrigues Alves pitai do país. 
reafirmou compromissos as- Durante 3 sus çntrs 
sumidos com Eduardo Gomes, nós, o ilustre advogado conter-

~ Esteve em conferencia com raneo foi bastante visitado por 
o sr, Valadares o sr, Julio seus amigos e admiradores. 
Prestes, por mais de meia hora. ; 
O sr. Silvio #de Campos, que MÖNS, CELSO CICO — Vi-
havia sido convidado á assistir mos hoje nesta capital o revmo. 
essa conferencia, até ás 23.30 mons, Celso Cico, dedicado vi-
ngo tinha ainda comparecido, gario da paroquia de Ceará.Mi- * 

rim e nosso cooperador. CHAMADO O MAJOR 
JURACI MAGALHÃES 

RIO, 8 — Foi chamado ao 
Rio O major Juraci Magalhães, 
da guarnição do Paranái 

MISSAS 

Hoje, 30.° dia do falecimento 
do saudoso Josiàs Saraiva, sua 
familia mandou suíragar*lhe a 
alma com missa que foi celebra-
da ás 7 horas, na matriz de Suo 
Pedro, tendo comparecido ao 
ato parentes e amigos do ex» 
tinto. 

SOCIAIS 
(Conclusão da 6.* página) 

NASCIMENTOS j , r ~ .. 
I Passando, hoje o sétimo dia 

Foi alegrado no dia Ô deste falecimento do pranteado 
o lar do sr. Jonas Dantas de j o s é Inácio Ribeiro, sua íamiiia 
Queiroz, residente, nesta eap;- mandou celebrar missa, ás 6.30 
tal, e de sua esposa d. Suzana horas, na Catedral, pelo eterno 
Gyedes Dantas, com o nasci- descanso de su^lma, a qual foi 
mento de uma criança que á assistida por seus parentes e a-
|ia batismal receberá o nome jnigos. 

JOSE9 LUCIO. 

Aoha*se qm festas o lar do 
ROBUSTERINA 

COMPOSIÇÃO A UHOTDPO 
RAPID« E E PERFEIÇÃO 

ROBUSTERINA — ynico no 
S r . Joio Lima, conceituado co~ tratamento de todas as doen* 
merciante ne»Ut prava, a de S?5 J?® ^ T ^ T ' * 

r . _ ROBUSTERINA — age como 
sua exma. esposa d. Gracilde reguiador uterino de primeU 
Mme. com o nascimento de ra ordem. 

. . ROBUSTERINA — çrande 
ume criança que, na pia ba- r e m e d Í 0 | p o r q U e também des-
tlsmal receberá o nome de Jo* peru o apet te o leva á eco^ 

. j nomia princípios reconheci-
M« damente tonicos e nutritivos, 

— 1 ROBUSTERINA - A' venda 
* . * t. M « em todas rs Farmádai e 
Foi eleinJe* m mm oo Drogar«. 

4 1 . : . . f i ; 
MRflDfi I MUTILADO ; i 

â l ^ t í Ê Ê Ê m 
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f o r sua vez, o sr. 
Fala nos o monsenhor Honor»,_ vigário daquela Paroquia, é ê i 

HA tempos, Monsenhor Joa~ 

quim Honorio, zeloso vigário 

de Macáu, alimenta o desejo 

de se fundar ali um educan-

dário feminino. Os primeiros 

passos já foram dados, tendo o 

prefeito João Melo posto á dis-

posição para sede da obra o 
prédio de propriedade do mu-
nicípio, onde funcionou o gru-
po' escolar "Pereira Carneiro". 

s n n T A T S r * . . 
SENHORAS 

Neuaa Gucrru, viuva do Ur. 
Ih J ! » f" 4 

Miguei sas ut* UUAMMÜ? £553 O^RA GÜIIÍ'* . 
„ , , w , 4l , . _ *mt*A« „1 -- Mn bel Vton» Amorim, es-
Faustino do Monte, sempre in- cativa, também tem estado o j ^ ^ ^ H e v m Q B A m < | r i n i f 

teressado em patrocinar as virtuoso vigário de Macáu, en- funcionário da Cia Souza Cruz. i SENHORES 
boas causas, fez um donativo contrando de todos o melhor 

• i l l Q | | 

Jesus 
0 por-

A nota do dia 
ti 

Há poucos dias "A Re* 
htjhlirn*' puhlirou na SÉC. 

ção "Acta Diurna'^ da au» 
toria do dr. Camara Cas-
cudo uma crônica, chaman-
do a atenção das nossas au* 
toridftdes para a falta de 
policiamento dos amUicios 
que enchem os nossos mu-
ros, e as taboletas ineste» 
ticas de alguns estabeleci« 
mentos comerciais, 

e onde 
se vêem as peiorea garaíu-
Jast com os maiores instil* * 9 

tos á língua portuguesa. 
Natal, "cidade eminente", já 
hão deve tolerar tamanha 
feiura que escandalizará os 
turistas que a visitam» 
**Tem toda a razão o enil» 
ttente escritor. Tudo aquilo 
é muito feio. 

E' feio.., mas é honesta. 
Aquela garatuja reflete o 
esforço de um homem de 
bem que, sabendo ler e es-
crever quanto bastante para 
ser um hábil "cambista" do 
jogo do bicho, preferiu ga-c 
nhar a vida de um modo 
»senos ocioso, embora com 

lucros menores« 
O que envergonha os 

nossos fóros de cidade civi-
lizada, e o que» antes doa 
anúncios desajeitados^ deve 
ser corrigido é esta exposi-
ção acintosa de lousas do 
"jogo do bicho" que se en 
contram bem na porta dos 
nossos "cafés", nos pés de 
escadas, nas bancas de 
Mercado, em toda parte*, 
enfim. 

Aquelas lousas significam 
que Am Natal se joga o 
"bicho", abertamente. Que 
â  Policia sabe qu<* se está 
jogando o "bicho". 

Em São Paulo, Recife e 
N itero 1, as cidades onde • « 

tal jogo é mais difundido, 
não se v£ essa exibição ver 
gonhosa. O jogo é feito de 
modo a que a policia pode 
'fingir" que o ignora. 

Em Natal, não, as lousas 
ai estio a desafiar a mais 
rudimentar vigilancia. Pare 
ce que, aqui não vigora o 
artigo 5S da Lei das Con-
travenções Penais que pune 
com prisão até um gno • 
multa até vinle mil craaeU 
roe aquele que "Explorar 
ou rsalliar a loteria de-
nnminada jogo do bicho, ou 
pratkar qualquer ato 
thro á sua realização ou 

r * M a , 

»» 

de vinte mil cruzeiros para acolhimento, 

levar avante a louvável idéia. 

Uma comissão protetora do 
nobre empreendimento foi or-
ganizada naquela cidade, es-
tando agindo sob a orientação 
de mons. Honorio. S. revma. 
presentemente nesta capital, já 
se entendeu a respeito com o 
exmo. sr. Bispo Dom Marco» 

Dr pprogrino Júnior, ilustre 
conterrâneo residente no Rio de 
Janeiro. 

SENHORINHAS 
« . . - , « 1 1 • Juraci Galvão, filha do sr. 
de N. S. de Guadalupe, pa- , J o ã o G a l v á 0 t fotografo do Ga-
droeira principal da America ' binete de Identificação do t)e-

O Educandario terá o nome 

Latina, contando, assim, com a 
proteção valiosa da»Santissima 
Virgem, 

Monsenhor Honorio, duran-
te a sua estada em Natal, es-

partamento de Segurança 
blica. 

JOVENS 

Pu-

CRIANÇAS 
Vanda Maria Carrilho, filha; t iJa-u JQ coracSo O Filho dp DPHC 

lino Dantas, que abençoou á pera receber donativos para d o E i m a r Carrilho. U d a a e ü 0 c o r a$a o* u * l i n o ü e D e u s 

iniciativa. Com as autoridades | essa obra educativa, á qual A<| Conclue na 5.° pagina 

civis e outras pessoas desejo- ORDEM abre as suas colunas. 

DEVOÇÃO AO PAPA 
A cristandade celebra, 

hoje, o sexto aniversario 

da coroação de sua santi-

dade o Papa Pio XI I . 

Aliás, não será unica-

mente o povo cristão. Tra» 

ia-se de um aconteci-

mento verdadeiramen ce 

ecumenico. Todos quan-

tos se acham empenhados 

no desejo de instaurar um 

mundo melhor, vêem no 

Papa e na Igreja o ins* 

trumento mais adequa* 

do» 
Sem a Igreja e áeitt 0 

Papa — o que Vale dizer 

sem Jesus Cristo, não é 

possível paz duradoura pat 

ra o mundo* . Com efeito, 

\jjwm 

PIO XII0 

a paz é a tranquilidade da or» prenda novamente a seguir ao 

dem. Mas, como obter ordem, Papa. Os crentes sabem que ele ^ j f 0 e x " 

O r r i a f A A m X I > ^^ ' - » • -w 4 1 d f P 

A não ser aquele episodio da p< inKítwndii d< 
Cristo em Jerusalém, durante os tivs dur> m 

deram José e Maiia, nenhum outro ri-U» da juventude ri 
mocidade de Cristo os evangelistas 'registram« u 

profundo e misterioso silencio envoívendu os nn^ i uus ua vida 
do Salvador em Nazaré. Para os habitantes da peciumn , 
Jesus era apenas um carpinteiro que trabalha vi t-nm ûrn o 

e que o substituirá na oficina ,após a sua muriy. Dentro 

rém, da casa de Nazaré havia um ambiente celestial. Mar^ 
Guilherme BaraU^fUho^do s a b i a ^ m á e d a « ü e l * d e v i a o mundo; preparava 

sr. Anibal Barata, tesoureiro o Cristo para a grande missão por que viera á terra 
^De legac ia Fiscal, neste Es. N f t o r a ç S o ^ n ç trabalho, a exemplo do Seu divino fílh0| 

a Virgem e Mãe aperfeiçoava o espirito, aumentando * 

s a n t i f i c a v a u trabalho, 
restaurando a dignidade do que devia ser motivo de alegria 

para o homem e que se transformara em cas t i go , ptíu, p^ado 
os direito» dos cidadãos á li* Quiz o Redentor deixar-nos o grande ensinamento da ^miiic * 
herdade e á segurança, com A tJ , ^ . ^ , ,, 
idênticas possibilidade« dç d e V l d a » P e l a o r a$*° e trabalho, 
estar social. As relações inter-, A convivência com Jesus era a suprema foliuidad^ d0 co« 
nacionais deverão desenvolver- ^ * . 
se definitivamente dentro dos r a S a o d e M a r i a ' A * u e l a v e n t ü r a> Po r e m ' tmho qi)P s* t rans . 
principios de mutuo respeito formar em sacrifício. Não tardaria a hora em qut» o Salva 

o u p e S e n a f T ÍSulTo^ ^ d e i x a " a a ^ ^ d a c a í a - — g a , i 
ração cultural e economica. Si missão de estabelecer o reino de Deus na terra. 

: p r ? v e i u l í a r d o d e e í S o P O g t n ! | B e m P 0 d e m 0 8 0 ^ 86 c , , , ^ da 
tetco das Nações Aliada« para mãe e do Filho, quando chegou o momento de encerrar -queW 
extinguir a violência e a BPW»-|p„iodo de tenta ventura. A mais afetuosa das m^, ter que se flnO i j 

Mat a revisfio de valores que separar do seu filhp, vendo-0 partir para um ministério que 
se anuncia, nâo poderá proces- terminaria com o sacrifício da sua vida, E o filho a preparar o 
sar-se oomo um retorno ao in*: o 
dividualismo desordenado, que'espirito da Vügem para partilhar dos Seus martírios e 
originou os "trusts" e os mo- gUf t Cruz» 
nopolios nacionais e interna-1 
cionais e é uma das causacl Nas longas conversaçôe» eom Jesu*. Maria ouviu 
principais da atual conflagra*1 ções sobre os mistérios da redenção do mundo e. eroW* com 
çao. Essa revisão deverá ser, ^ . , 
economica pela forma e espi- 0 c o r aÇ a o sangrando, repetia dentro d alma a m««ma h m 
ritual pelo conteúdo. Depois!que dissera ao anjo : "Eis aqui a escrava dQ Senhor 
da tremenda comoção social a! _ J 1 i -n. -
que assisfmos, em que a tor- ® m u m a m a n h a de Sol o Cristo despediu-rSe da oíicin;t; 
rente de sofrimento excede á com um olhar demorado sobre o banco e as ferramentas da 
própria capacidade das imagi« » . * , 
nações, terá de vir a pacifica- Pe<*Uen* carpintaria ; abraçou Sun maei que parecia não 
çáo e Compreensivídàde entre .querer deixa-10, e cujas lagrimas molhavam-Lhe o rosto; tomou 
os homens, não pela exclusiva! , . ** » v* 
conquista de bens material*,!0 ®0 r d & 0 * * peregrino, e partiu de Naare. Nauma viagem de 
mas principalmente pelo equi-1 vinte e cinco léguas ia ter com João Batist*. ás margens do 
librio dos espíritos sob a in^ * j» . , . . . . , . 
fluência dos valores morais, J o r d f i e> n u m 9 i g humildade, receber, como um p^ador 
Não se vive, sem pão, mas nfio comum, O batismo de penitencia, e iniciar a Sua vida publica* 
se vive exclusivamente dele. í 

üvo da* V a ^ i ^ e ^ ^ p e r i o m ! I r R i c f i t i d c i d e d o S e n h o r d o s P a s s o s 
do homem, revigoram e desen- PROCISSÕES DOS MARTÍRIOS, ENCERRO E ENCONTRO 
volvem os nobres ideais a que — COMPROMISSO DE NOVOS ASSOCIADOS — NOVAS 

se vã CGiãÇüêtt cstiVêrtiu ÇÍ1£Í0S ; é 

de odio> de ambições ? 
A linguagem de Pio XII, em 

toda â tremenda guerra que 
rebentou com poucos mêses de 
sua ascenção ao trono Pontifí-
cio, outra não tem sido senão 
pregar a paz, o amor, a concili» 
ação. 

R' preciso que o mundo a» 

PROPOSTAS — ORÇAMENTO APROVADO 

o representante de 

Cristo na terra. Os que não 

tem a felicidade de ser cato-

licos, mas são sinceros, leal-
mente reconhecem a autoridade 
moral do Vigário de Cristo. 

pressão elevada e condigna aos Repleto o salão das reuniões quais entregou os seus d ip lo » 

Que seus pedidos valham co-

mo ordem e o mundo estará 

salvo. • 

Notável discurso do Presidente, etc. 
(Conclusão da l .a página) 

pertence aos trabalhadores do 
jornal, aos que nele aplicam 
sua inteligência e seu espirito. 
E sem esse espirito, sem essa 
flama» nada se realiza, porque 
a satòrfação das exigencias ma-
teriais i insuficiente, quasi 
sempre» para manter o sentido 
nobre da vida. 

O* imperativos da nossa épo-
ca são de renovação. Será es-
forço inútil querer voltar atrás, 
regredir« Iniciamos, com a re-
volução de 80, a jonuula sal-
vadora da nacionalidade pela 
educação» para o trabalho e 
implantação da justiça sociaí. 
Já percorremos partf do ca-
minho. mas ainda há muito 
que fazer. X9 precta» dar aos 
trabalhadores de todas as pro-
fissões» maior soma de con-
forto, maior estabilidade eco-
nómica. O esforço produtivo 
não pode ser considerado sim-
ples mercadoria. Deve trans-
formar-se em obrigação social» 
no dever de assistência á pro-
le, o que procuramos realizar, 
ampliando e melhorando ainda 
mais a noeea legislação traba-
lhista e es instituições de prt» 
vidência social 

As novas gerações precisam 
crescer rosymrdadji contra 
todas as def ciências de orga-
nização, que tanto tem concor-
rido pera dificultar a marcha 
do noeeo progresso. O homem 
de trabalho lá se acha hoje 
protegido eontra oe improvie* 
toe da JMÉÉMÍM ce seus itisfr* 
toe muÜ^HMS» t» ooauns. 

mas de Irmão dos Passos. 
Depois de satisieitas as exí* 

gencias do Cap, II do Compro 
misso, tiveram aceitação para 
pertencerem á Irmandade d, 
d. Sebastiana de Oliveira Fer-
nandes, Maria Anunciada R, de 
Amorim Garcia e Natalia San4 

tos Paiva as quais deverão re-

jesus < atos substanciais da nossa exle- da Venerável Irmandade do 
tenc'a. Na vida do individuo,' Bom Jesus dos Passos, reali» 
como na vida social, as forças zou-se, domingo passado» a 
espirituais têm poderosa e sessão extraordinária determi-
inegavel ascendencia. E' pre- nada pelo Cap. VII do Com* 
ciso reconhecer essa ascenden- promisso, 
cia e dar-lhe, no governo dos. Depois da leitura da ata e 
povos, um sentido politico. % do Expediente, o Provedor, sr/ 
é por isso que insistimos sem- Teodorico Guilherme, recebau 
pre na necessidade de presti- o compromisso dos novos asso- ceber, igualmente com as de-
cia de educar a juventude mo- j.ciados, srs, Adauto Fernandes J mais associados que in* 
ral e civicamente no aperfei-1 Maia, Eduardo Afonso Neto,! gressaram ultimamente na 
çoamento das leis trabalhistas*' Ananias Geraldino Pereira e| (Conclue na 2,a página) 
considerando tudo isso funda« j Manoel Fernandes Ouefos^aos ' _ _ _ 
mental para uma sólida e bôa diplomática* reclgma uma com, < gar num ambiente de calma e 
organização poutica da socie- piQtA conjuração de esforços e1 segurança a suprema direção 

A * * v li i . ! de vontades* Nenhum proble-! do país a quem for legitima^ 
a naçao orasueira tem su- m i i ! monta escolhido para feubsti* 

portado sobranceiramente, nos preocup^ ^presentemente *oTtuír-me. 
últimos «jos, i f o v ^ õ e s ; ^ vive em ambiente de o povo brasileiro, tio com-
T r ^ ° r ^ e t 0 dlíieul- tranquilidade e confiança e o1 nreensivo. nobre < Amàm. * a , tranquilidade e confiança e O ' preensivo, nobre e generoso, 

®ur°Peiaa • «P« 1 1 » seu prestigio internacional nun- j fiabe que pode confiar em -itn, 

cia e educação» multijMicando 
os hospitais» as creches» as co-
lónias de repouso, os meios de 
recuperação da saúde, os edu-
candarios» aprendizados e ins-
titutos profissionais* A casa 
própria, deverá tornar-se cada 
vez mais accesivel como ideal 
de moradia barata e higiénica. 
A politica de proteção á prole 
e á familia, exigirá novos de-
senvolvimentos. Os salario-fa-
milia e abono familiar já be-
neficiam dezenas de milhares 
de brasileiros em todos os re-
cantos do país. Continuar, en-
fim, aperfeiçoando as leis de 
providencia, fazer com que 
abranjam sempre maior nume-
ro de beneficiados e melhorar 
a própria situação dos aposen-
tados, pela atualização das 
pensões que lhes foram atri-
buídas dentro de condições de 
vida inteiramente diferentes 
dot que hoje se apresentam.. ^ „ 
Pelo devotamente do «labor ** | povo cecolÜierá sobeî anamen-
quotidiano, pelo cabal du*m- M te os seus dirigentes e oa seus 
penho de todas as atividades * r m n d e i nações que dirigem - ^ 

própria guerra. Agora mesmo c t f o i m a i o r > o fim da guer^ porque "sempre o servir desin-
™ ^ W aproxima e O único peri- terelsadamente, nunca o d.ce-

^ a ^ ^ Z J Z t h * ^ ± ^ desordem interna - perigo turo, pela nossa soberania, pe- J t á ftm ft0MW m & o s c o n . 

Í L T T , ^ ^ n V c o m w - ?uw? Para tanto precisamos mdade humana. Qlorifique-os 4Am _ «n»*«««iAa bp 

. i « i ™ 1 , Como chef« do gov.mo não 
JSnte S I d Z • vS£ ' M i l W a » " • • P » ' 
^ I J o T i « ! ? t a „ J triottoes « o m«u pMMdo de 

í í homem pubUM dtMUtOrlí« 
•fundar-no» na anarquia, eu- • ^ ^ diaranta. Não Unho «umbir * . «ubahama. g g « 1 ? m cíusa; 
e esterais. 

" S Z T ' 7 " i 0 toma do. int.reu«s de 
i i S r S S r ; °r.îlt " t r f a i ^ ^ , v g i itóo extrearai vingança» t nam 

ï o ^ L l * L T ^ S ^ V â ü f l a w i violaneiai. 
Z & S L 1 Z ' Z X * I Marchamos pois, com alava-
adversária feroz 

construtivas» elevaremos o no»» 
so padrão de vida e crescere-
mos em dignidade. O bom tra-
balhador, aquele que produz e 
concorre para fortalecer eco-
nomicamente 

mundo concentramos o esforço 
e a atenção em mesquinhas 
competições de corrilho e na 

tantos. 
este momento» perante to-

dos os brasileiros» perante as 
divisão de uma nresa futura ! f o r 9 t i ã r m f d M « U f represen-uiviMo <m un» presa xuiura. j ^ ^ â ^-tlranca e a íntetfrida-Aos nossos destemeroeos sol-1 aTaI « S u i Z J Í J L A ^ 

Ka „ de de naçAo» assumo o oom-» e comunidade, ^ t ^ * * ^ ^ promisso i ^ n T d e não poupar 
m ^ e ^ r honrado, á ^ ^ ^ ^ m ^ f ^ f ^ S í a UWe 
manji do que se faz com o ~ ^ m a n S s u £ dTvontade po-
sBldado valoroso que se bate]®? memoráveis de bravura»; 
pela defesa comum.' Infto podemos fazer tal ofenee» 

As lições desta guerra são * < r f* r*ow táo deprimente es-
numerosas e edifioantes. Sai- ^ incapacidade dvi-
bemoe compreende-las e apro* * l \ N I ° * P®^vei que os bra-
veltMeSa Ni vide de oeda se deixem arrestar ás 
pwo^ser^ j 

t M d e e p r l m * k t o m S T i t 

pcionei e jamais faltei 
compromissos de honra. E «le-

vemos pois os nossos tspirito$ 
acima das paixões mesquinhas 
e destruidoras para pensar 
somente nos grandes e lumi-
nosos destinos do Brasil 

A vossa cordial e expressiva 
Homenagem muito me comove 
e reconforta. Sempre estive * 
continuarei atento aos reclamo« 
e necessidades dos meus conci-
dadãos e considero um prenuc 
ao meu esforço de homem pu-
blico para celebrar realisaçòes 
e medidas que conferem a u^a 
classe ou grupo de profissio-
nais vantagens e prerrogativas 
merecidas em reconhecimento 
de seu eficiente e produtiva 
trabalho. ,4 a 

Agradeço os belos conceitos 
aqui proferidos e a saudai 
do vosso ilustre interprete, «X-
poente das qualidades do ver-
dadeiro jornalismo, peia su« 
inteligência, equilíbrio e 
nestidade, predicado» e«rw* 
mente determinaram a sua oi-
colha para a alta direção do 
vosso orgão de classe. 

Nftda reclamo para mim. Não1 Sejam, por ultimo, itf mj-
sou candidato. Permanecerei nhãs palavras um voto P ^ 
no poeto 4* reoponsabilidadc maior prestigio, pele apsn^ 

2Snírsiâ ísaíi^ r-tTssr ^ ^ 
• m aseSeuSsun* • flflM «ninentes de 

m- ^ í j t t j z * o J : 
K da luta 

re-
o 

• wmmm m r « w me | f l jaB| m abeiMWen- • flgtms enunv»» « 

p : ; H en nn I MUTILADO I 
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l̂iadas na cabeça de ponte do 

R c r , ; nue agora se extende 

r 10 milhas de comprimento 

p o r 4 de largura, renovaram 

ontem seus ataques, utilizando' 

tropas blindadas e infantaria, 

capturando 23 cidades e vilas 

na área da cabeça de ponte, 

anuncia um correspondente 

junto ao Supremo Quartel-

General Aliado. A resistencia 

InirniM̂  aumentou durante o 

fa cfr on tem e «?m alguns pon-

iu»nos contra-ataques 

foram desfechados pelos na-

utas que foram repelidos ten-

do mtm dolos o inimigo perdi-

do 5 tauks. Na parte sul da 

cubrça & ponte as nossas for» 

Çiis avançaram 4 quílometros a 

depois de limpar de inimigos 

duas alc£as acham-se agora 

travando combates em Honni-

gon. a G milhas ao sul de Re-

roagem. 

As tropas estadunidenses, In-

vebtinio ao longo da margem 

oeste do Reno, avançaram cer-

ca de 6 kmi para alcançar um 

ponto nas proximidades dc 

Brohl, a 5 milhas ao sul de 

Sinzig. Os esforços do 3.c 

Exército estão se concentrando 

principalmente na tarefa de 

limpar a margem norte do 

Mosa e agora ocupam toda a 

linha exceto uma faixa de 10 

íniih^ cçntr&ia. 

Em nenhum lar devé 
faltar o jornal católico, Assine-o 
pagando adiantado. Anual — 
(0,06 Semestral'— 35,00 Tri 

tnestral — 29 M. 

Não era padre, 
nem era francês 

Não, de nenhuma forma 
poderia ser padre esse Ho-
bert Aleche que, segundo 
um telegrama de Paris, 
publicado em nossa edição 
de ontem, denunciou mais 
de 800 patriotas, durante a 
ocupação germanica, 

Não era padre, nem era 
francês, porque se fôsse 
preferia passar pelo mesmo 
martirio por que passaram 
milhares de franceses, po» 
rém não se aliaria á des* 
graçada Gestapo. 

Conforme revelou o juiz 
Domisomi, que presidiu ao 
inquérito sobre as ativida-
des da Gestapo Francês», 
itfto é9 Gestapo somente, 
AlecHe ouvia &m confissão 
os prisioneiros políticos e 

denunciava imediata-
mente àquela brutal orga™ 
nização criada para matar 
o» que se declaravam ini-
migo« dos ocupante». 

A batina era nele um 
simples apetrecho de co-
vardia* 

Dirdo a mesma coisa to* 
dos os padres do mundo 
que est&o lembrados de 
que os nazistas sempre se 
excederam no achincalhe i 
Igreja, destruindo templos, 
monumento« preciosíssimos 
de fé, chegando a colocar 
Hitler acima de Deus. 

Robert Aleche» se fòsse 
powHvet com/pará-lo a <al-
guma coita asquerosa, des-
errtamos a procurar o »eu 
amigo Lavai• Mas, nem se 
pode dUer que m e o ex* 
cedeu» 

Se a Gestapo /orçam 
Aleche a frtttwiptr no res* 
peito que oe padre« tlm 
pelo aepredo de conftssdo, 
só too era motivo para ele 
sujeitasse á morte. Mas, 
isso wria çesto de um pa-
dre francês» 

Lotfo, concluirão* que o 
desvalorizado agente Mele* 
rteta rifio em padre, nem 
era franelSi 

(Da " A Vhião" de João 
Pessoa, de . 
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vários oficiais o soldados do 
primeiro exercito americano 
COM O 10 EXERCITO NOR-

TE-AMERICANO,. 13 (R) — 

Cento e quatorze oficiais e 

soldados do Primeiro Exército 

inclusive 22 generais foram 

condecorados hoje pelo general 

francês Lossis Koeltz, chefe da 

missão de ligação da França. 

As medalhas foram concedidas 

em nome da Republica da 

França, em vista do Primeiro 

Exército desenvolver a princi-

pal tarefa de libertação do ter-

tra-se o major general Joseph 

Collins, cujas tropas foram as 

primeiras a desembarcar na 

Normandia e a intervir na li-

bertação de Paris. 

Homens da Ação 
Católica 

REUNIÃO AMANHA, NO 

COLÉGIO SALESIANO 

No local do costume, retinir-

se-ão, amanhã, ás 19.30 horas, 

zens e 

os Homens de Ação Católica, 

ritorio metropolitano francêa. iconvidando-se todos os mili. 

Entre 08 condecorados encon-I tan tea e estagiarios. 

"Os Mosquitos" atacaram Berlim 
LONDRES, 13 (R) 

oficialmente anunciado 

Foi I aviões "Mosquitos" 

que I Berlim. 

atacaram 

li PRESIDENTE OA REPUBLICA MANTEVE I I -
EUNFflHCH COM 0 MINISTRO DA JUSTIÇA 

i o , 13 (AN) — Ante-on-1 ohefe d o governo recebeu a 

tem, após a homenagem que|víatta do ar» Agamenon Ma-

lhe foi prestada pelos jornalis- galh&éfc, Miniltro da Justiça, 

Us brasileiros no Automóvel com quem jantou, mantendo 

Clube do Brasil e pouco depois em seguida longa conferencia. 
no-Palacio Guanabara, o Pre- ' 0ntem o er. Agamenon Maga-
íidfcüU; Getúlio Vargas empre-' * , 
„„ a . „ m . lhães voltou ao Rio Negro pa-
endeu a viagem para Petropo* 

«a. Logo depois de &ua chega- m 0 «oatumeir© despacho com 

da a<> Palacio Rio Negro, o o Presidente d a Republica» 

Dantzig, Gdynia e Koenigsberg 
atacadas pela aviação russa 

ta e m Odyn:a, na ãrea em que 

estão situados oí depoiitôs mi-

MOsOOÜ, 13 (R) - Ontem 

í noite aviôe* bombardeiros 

V-sadOB rusgo« efetuaram raids 

contra objetivos militam e in* 

Striais nas cidade« de Dant-

Gdynia e Koenigtberg, Ao« 

incêndios que foram ateados 

seguiram-se violentas expio-

soes. Fbi observada uma ex-

plosão particularmente violen-

Uteres e a làtu portuária» 

Cantará para os moldados 
hospitalizados em Belém 

BUENOS AIRES, 13 c») -
A cantora de teatro Colnan 

^ a s Mendes partir* para o 
Kto no dia 17 do corrente, se-
« îndo para Belém no dia $t-

unde cantará para oa 
lidados feridos doe letadoi-

Unidos, hospiuliiadof naquela 

«Midi 

lnalterio o estado úe saade 
de Lloyd Gsorge 

LONDRES, 13 (R ) - As 

condições de Saude de Lloyd 

George continuam inalteradai, 

porém se sabe eetar o metmo 

muito fraco. 

prisão perpetua 
ROMA, 13 (R ) - O Supre 

mo Tribunal italiano condenou 
á revelia o general Roatta á 
prialo perpetua. eva» 
diu^ae da prialo Regina CoeU 
U I cgMftnua (vngMi i 

Politica de trabalho e -oração 
Os inimigos da Igreja inventaram a palavra 

ck-ricalismo para assombrar o mundo com o fantas-

ma de uma suposta "noite &em lua", trazida ao seio 

da sociedade pela influencia religiosa. 

Como s e a historia n&o estive&se á dispo-

sição de todos# para mostrar a influencia benefica 

da Igreja, em todos os tempos e lugares onde a sua 

doutrina é ouvida e seguida. 

Talvex 

esta palavra novamente volte a ser 

usada, no momento em que os catolicos procurarem 

fazer valer, corajosamente, nos programas dos par» 

tidos a se organkarem4 o respeito aos princípios 

cristãos, A I^rí^fi « ÍA ^K í̂tvn n wi* '•IÍÍÍIÍSÍ; . 
4 * ^QA V j U • m v WF»» ^ w M MV* * l i k V * * V M * 

Mas nâo pode concordar em que os princípios cris-

tãos sejam postos de lado, na vida social* ou pr i -

vada, em beneficio mesmo de toda a humanidade. 

Os catolicosJ por conseguinte, nâo somente 

podem» como devem participar da vida nacional, 

participar daa eleições^ dando o seu voto num can- -

didato digno. £' preciso lembrar q u e inimigos d a 

religião se organiaam e podem, pela disciplina coesão, 

e numeroJ tentar a implantado d a suas doutrinas, 

no todo ou ao menos em parte» em nosaas futurai 
leia, 

Recorda-**, a proposito, que o bloco venee-
dor, nas «lelçdes francesa« de 19024 e que, subindo 
ao poder, confiscou bens eclesiásticos, fechou 
colégios catolicos, cometeu outras violências contra 
a liberdade católica, obtivera a maioria, apenas, por 
200 mil votos, quando deixaram de votar 2.396.515 eleitores. , 

E' uma advertencia#para oa catolicos, A polW 
tica é perigosa e é detestada, quando ae torna a-
paixonada, quando nflo respeita o adversario, quando 
chega a violência quando esquece o dever do tra-
balho cotidiano. 

Não é esta a politica para que devem aer chamadoa 
catolicos, A sua, é a politica doa grandes momentos 
e das dfrfiniçde* concientes» inchiaive num voto 
que decida da orientação cristã do paia, do seu Ba-
tido, do e*u Município. Uma politica dt trabalho 
• de oragáo, que não oomap mm tiimtaa com aa 
•lelçôaa. Pcrqua é a »tlMOi * tofca o» dias, pele 

1 b n M W p k i y d i v W i Éeewe^ k w w í i 1 1 ^ » 

Contemplado o Rio I . do Noite 
RIO, 13 — O ministro da A -

gricultura aprovou parecer a-

presentado pela Comissão Es-

pecial designada para plenajar 

e dar execução á obra de dis-

tribuição geografica de uma 

rede nacional de armazéns e 

silos, prevista no decreto-lei 

n.° 7.002 de 30 de outubro de 

1944. Q parecer está acompa-

nhado de uma relação do qual 

destacamos o seguinte 

Rio Grande do Norte — Na-

tal, Angicos, Mossoró, fcova 

Cruz e Caicó. 

Paraíba Jofio Pessoa, Ala-

gôa Grande, Bananeiras, Caja-

zeiras, Campina Grande, Gua-

rabira e Patos. 

Pernambuco — Recife, Arco-

verde, Caruaru^ Correntes, Ga-

ranhuns, Limoeiro, Petrolan-

dia, Salgueiro e Triunfo. 

Alagocm — Maceió, Anadia, 

Assembléia, Palmeira dos ín-

dios, Penedo e União dos Pai* 

mares. 

LONDRES, 13 (R) — O co-

municado aliado diz que a ca-

beceira de ponte aliada sobre 

o Reno foi ampliada mesmo 

em face da crescente resistên-

cia inimiga até uma profundi-

dade de 4 milhas em uma lar-

gura de 10. Na parte seten-

trional da cabeça de ponte a 

luta prossegue. Nossas unida-

des varreram as cidades de 

Arenton, Ginsterhaan e estão 
íV 

em marcha contra Onzigen. O 

fogo da artilharia inimiga, di-

rigido contra a cabeça de pon-

te, declinou depois que foram 

conquistadas varias elevações, 

as quais estão sendo utilizadas 

para observação. ' Aparelhos 

de caça continuaram a servir 

de guarda-chuva para a cabe- < 

ceira de ponte na margem oci-

dental do Reno. Nossas unida-

des continuaram a reduzir o 

bolsão inimigo na zona do la~> 

go Laacher. Na zona de Saar* 

brucken e num setor mais a 

leste as nossas tropas rechas-

saram vários pequenos ata-

ques inimigos que tentaram 

realizar uma infiltração, Nu-

trido fogo de artilharia do ini-

migo foi dirigido contra as po-

sições ao longo do Reno. For-

ças aliadas no ocidente do rio 

capturaram 4.900 inimigos du-

rante o dia 11 de março. As 

comunicações inimigas no Ruhr 

sofreram violento ataque aéreo 

durante o dia de ontem, O 

centro de comunicações de 

Dortungz sofreu um bombar-

deio em massa. 

Vão iniciar suas operações 
mais duas cooperativas 

Para os cooperativistas do Rio cipios que se filiam a esse mo-

Grande do iNorte representa 

uma noticia auspiciosa a do 

próximo inicio das operações 

de duas cooperativas recente-! 

mente fundudas, uma na zona 

do Seridó, Elorania, e a 

outra no litoral, em Areia 

Branca. São dois novos muni-

RIO, 13 (AN) - Esteve on-
tem no Ministério da Justiça 
em visita de cordialidade ao 
Mintartro Agamenon Magalhães, 
uma delegação da Federação 
doa Empregados no Comércio 
da São Paulo, composta de re-
preeentantea dos Sindicatos dos 
Comerciarias dos municípios 
da São Paulo, Rio Pre+->t Marí-
lia, Ribeirão Preto, Santos, Bo-
tuoatú, Litoral, Baurú, São Jo» 
aã doa Campos, Brafança, Rio 
Claro, São Carloa, JuMÜlir 
raUHma, QvaraUnmüá • Cam-

vimento economico que tantos 

beneficios vem proporcionando 

aos pequenos produtores, 

A cada uma dessas socieda-

des concedeu o governo do Es-» 

tado o auxilio de Cr$ 2.000.00 

para as despesas de instalação, 

indo também efetuar em breve, 

empréstimo*, sem juros, para 

aumentar-lhes os recursos. 

A Sub-Diretoria de Coope-, 

rativas fez seguir para a ins-

talação da Cooperativa de Fio-

rania o Inspetor Alyaro Fra* 

goso, devendo viajar, esta se-

mana, para a instalação da de 

Areia Branca, o Inspetor An« 

tonio Jorge Moreira. 

A imprensa caioUea i di/f-

rente da outra imprensa que 

não defenda prtocijQos, ogasa* 

thd toda os credos e por iaf j 

trice cm folgada situação «• 

conotnica. 

Freriaamos, pois, do apoèo^ 

dcckbdo, franco, ainccro c efi-

dente de todoe oc calot icos nê 

ftcvMo do capiM 4a A 

1 mutilado i i 
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Lua nova amanhã 
Hoje, á tarde» o planeta 
Vénus em seu maior brilho 

13 
TERÇA-FEIRA 

FATO HISTÓRICO — Chega 
á Bahia, Martin Afonso de 
Souza, 1531 

PENSAMENTO DO PIA -
O louvor divino de que a 
alma se deve encher é 
Haurido pelo Coração de 
Jesus na SS* Trindade, 
que a M mesma louva 
por um louvor substarw 
ciai, eterno» i7t,JhiUv. — P. 
ANDRE' PREVOT S. C. J. 
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TABELA NA GERENCIA 

O sr. Interventor Federal 
assinou no diu 10 do corrente 

decreto concedendo exonera-I 
çao ao bacharel José Augusto 

Bezerra de Medeiros das fun-

ções de Delegado do Estado na 

Comissão Executiva do Insti* 

tuto Nacional do Sal, 

S. extia* no dia 12 deste as-

sinou os seguintes decretos: 

nomeando o acadêmico Wil-

son Regalado Costa para exer-

cer o cargo, em comissão, de 

Oficial de Gabinete da Inter-

ventoria Federal. 

consentimento a 

Frascisco gnedino da Cunha, 

ocupanté de terras do domínio 

do Estado, no Município de 

São Tomé, para que continue 

a criar nas referidas terras os 

seus rebanhos de gado bovino 

e de outros animais que venha 

a adquirir, pelo prazo em que 

vigorar o empréstimo que pre-

tende contrair, sob penhor pe-

cuário, na Carteira de Crédito 

Agrícola e Industrial do Banco 

do Brasil. 

—dando consentimento a Jo-

sé Francisco de Melo, ocupan-

te de terras do domínio do Es-

tado, no Município de SSo To-"José Maria dos Santos, ocu-

mé, pata que continue a criar pante de terras do dominio do 

nas referidas terras os seus re- Estado, município de Itare-

bailhos de gado bovino e de tama para que faja empresti-

outros animais que venha a mo na Carteira de Crédito A«* 

adquirir, pelo prazo em que gricola e Industrial do Banco 

vigorar o empréstimo que pre* do Brasil, sob penhor de suas 

tende contrair, eob penhor pe- plantações 

cuário, na Carteira de Crédito 

Agrícola e Industrial do Banco 

do Brasil, 

— dando consentimento a 

Joaquim Ribeiro da Silva, ocu-

pante de terras dCo dominio do 

Estado, no Município de Bai-

xa Verde, para que faça em-

préstimo na Carteira de Cré-

dito Agrícola e Industrial do 

Banco do Brasil, sob penhor 

de suas plantações, 

— dando consentimento a 

José Carneiro da Cunha, ocu-

pante de terras do dominio do. 

Estado* no Município de An-

gicos, para que faça emprésti-

mo na Carteira de Crédito A -

gricola e Industrial do Banco 

do Brasil, sob penhor de suas 

plantações. 

— dando consentimento a 

Francisco Hipólito Soares, ocu-

pante de terras do dominio do 

Estado, no Município de Baixa 

Verde, para que faça emprés-

timo na Carteira de Crédito 

Agrícola e Industrial do Ban-

co do Brasil, sob penhor de 

suas plantações. 

— dando consentimento a 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DESPACHOS DO SR. 

PREFEITO: 

N.° 853 — Joaquim Barbo-

sa. N * 874 — Noel Ribeiro 

Dantas. Junte conhecimento 

de transmissão» 

| N.° 805 — Manoel Gomes de 

Castro. N.° 852 — José.Anto-

niô de Oliveira, Junte carta de 

aforamento. 

PLANTÃO DAS FARMACIAS J tf o gos _ Heziodo Garcia. 

DESTA CAPITAL, DURAN- j f o 047 _ Joaquim Vítor de 

TE O MÊS DE MARÇO \ Holanda* N.* 768 - Moisés 

Faraacias de P M 1 

DE 1945« 

14— »1 Natal 

15— II Queiroz 

16— »1 Confiança 
1 7 - tf Monteiro 

1S— M Maia 

1 9 - »P Santa Cruz 
20— f» Natal 

21— Guilherme 

Zk— Pt Confiança 
23— tf Monteiro 
2 4 - f» Maia 

Joio AtaMrts Fiflio 
ADVOGADO 

EscrÜ Av. Duque de Caxias, N 

M L At, ftodrignee Ahes* M l bramtnto de acordo 

Ferman» - N.° 7J9 — Alfredo 

Edeltrudes de Souza. N.° 8 0 6 
— José Batista dê Carvalho. 

— Concede. 

N.o 871 — José Silvério. Li-

quide o debHo. N.° 783 -~Be-

larmina Teixeira Matias. N*° 
1 

787 — Manoel Domingos de 

Brito. Em vista da informaçfio 

da Diretoria de Obras» náo ha 

que deferir. 

N.o 841 — Manoel de An« 

drade. Ao requerente para sa-

tisfazer a exigenda da Direto-

ria de Obras. 

N.° 8001 — Manoel Targino 

l de Souia. Concedo o desmem-

planta anexa, e informação dá 
Diretoria de Obras. 

N.° 759 — Dr. José Inácio 

de Carvalho. Ao requerente 

para satisfazer a exigencia da 

Diretoria de Obras. 

N.° 830 — Pedro Teixeira da 

Silva. A* Diretoria da Fazenda 

para certificar nos termos da 

informação dá Diretoria de 

Obras. • 

N.° 4299 — Baltazar Tavares. 

endócrinas 

Obesidade, magreza, nervosis* 

mo, diabete ? reumatismo. 

Regimes alimentares 

Clinica de adultos e crianças 
Consultas: Das 15 ás 18 horas 

Cons.: Rua Cel> Bonifacio, 222 

Fone, 1082 

Res. : Av. Rio Branco, 696 

Fone, 1718 

TERRENOS 
Compram-se 

Tratar á Kua dr. Bm&U*. 231 

VENDE-SE 
a casa recem construída e sane-

ada á Avenida Floriano Peixo-

to, 287. 

VENDE-SÉ 
a casa n.° 1904 á Travessa Au-

ta de Souza» 

A tratar na Caixa Rural. 

VENDE-SE 
Uma casa grande 110 centro da 

Cidade Alta, com aa seguintes 

acomodações ; 13 quartos, sa-

'a de refeições, oosinha, dispen-

sa, aparelhos saxütarios e ba-

nheiros internos e externos ; 

toda mosaicada e saneada, com 

frente para a Rua Gonçalves 

Lédo, 681. 

A tratar na mesma. 

VENDE-SE 
um terreno á Rua Amaro Bar* 

retoj 1341, a tratar com Ama* 

deu Maia, no mesmo enredeço. 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A ORDEM FSTan 
APARELHADAS PARA EXECUTAP 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Laélia Cerqueira 1. aniversario 
Antónia Cerqueira e familia} convid^n ww, narentes t 

amigos, para assistirem as missas qm- mandam celebrar na 
Matriz do Bom Jesus e na Capeia Salesiana, ás 6 Whs ^ 

15 do corrente, por alma da inesqueciv«?t 

LAELIA CEKQUKIRA 

Antecipadamente agradecem a quantos compararem a 

esse ato de caridade cristã. 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

V M S URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura radical das hemorroidal, varizes e hidrocelos, stm operaçio 
e aem dôr. Deonças da ureta, próstata, vesículas, semk ia, beíd-

ga e rina. Tratamento rápido dos uretrites agudas * crónica*. 
t suas complicações. Perturbações sexu&ia — UretroscopU 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barrata, 241 
— 1.0 andar — Residenda: Rua Apodi, 377 — Fone 1309 

GRAÇAS 
Agradeço a Nossa Senhora 

* 

Aparecida, umagraça alcança« 

da em favor de mfeu filho, com 

promessa de publicar, 

Em 12-3—1945. 

Maria Aparecida Freire 

oom 

Stella Machado* agradece a 
N. 8. da Salete, uma graça 
Alcançada (tom promessa de 
publicar» 

Em face dos documentos cons-] N a t a 1 ' 1 2 d ô m a r « ° d * 1 9 4 5 ' 

tantas deste proc^sao a nos 

termos do &rt» 1.° letra d) do 

Decreto n.° 70 A de 13 de 

Agosto de 1042, concedo o abo» 

no familiar solicitado, envian-

do ao Departamento das Mu-

nicipalidades todo proewsado» 

para fins de direito* 

N.° 888 — Francisco Maria-

no de Andrade. Ao adquirente 

para liquidar o debito. 

N.o 811 - Recebedoria de 

Rendas. N.° 810 — Joaquim 

Romeiro* N.° 709 — Joaquim 

Romeiro. N.° 898 — Luisa U » 

nheiro Cabral, ttf i 589 - Re-

eebedoria de Rendas. N.° 423 

— JeeA Batista do Nasdmento. 

N P 880 — líiaeu Itorques de 

De Joelhos agradeço a Santa 

Inês e SSo Luiz de Gonzaga, 

as graças alcançadas por te* 

tercessfio da Cónego Monte. 

Assó, 28—2—043. 

Emitia Wanderley, 
í 

Maria Amélia, agradece a N, 
8, do Perpetuo Socorro, a 8£o 
Judas Tadeu e ao Glorioso 
Santo Antonio, uma graça al-
cançada com promessa de pu-
blicar. 

Natal, 13-3-1945. 

i 

Carvalho. N.° 845 — Francisca 

Tavivres Freire. N.° 877 

Silvino Beuna Dantas. N.° 

898 - Felihto Manso. N.o 4405 

— Eugenia Nobre Viana. Pro* 

• A r q u i v ^ e i 

Dr. Manoel Vitorino 
AVISA AOS SEUS CUENTES 

E AMIGOS QUE REINICIOU A 

SUA CLINICA A ' RUA CEL. 

BONIFACIO, 228—FONE, 1029. 

SOCIAIS 
(Conclusão da 6«* página) 

BATIZADOS 
Realizou-se, ontem, na Ca» 

tedral, o batúado solene do pe-
queno Edmilson Barbosa, filho 
dileto do técnico de radio Te* 
nente Raimundo Pinto, da Base 
Naval desta capital, e de sua 
esposa d. Arsénia do Nascimen» 
to Pinto* 

O ato celebrou-se na Cate*! 
dral, ás 17 horas, sendo oficiante [ 
o Padre Francisco das Chagas 
Neves Gurgel Secretario getal 
do bispado. Foram padrinhos o 
sr, Angélico Francisco de Oli-{ 
veira, funcionário da Beneficen», 
te da União Social do Rio de 
-Janeiro e d. Ondina Rosa de 
Oliveira, aqui representados pe» , 
los avós maternos da criança ^ 
Tenente Manoel Augusto de O» 
liveira e exma, esposa d. Ceci* 
lia Rosa de Oliveira, a qual a» 
presentou á pia batism&l seu 
neto, tendo ainda servido de 
madrinha na cerimonia da con 
~ iw h n C i l I aag* * 

A ORDEM manda A familia 
seus cumprimentos. 

Foi levado & pia bâ tis mal, 
sábado ultimo} o pequeno Üilde 
füho do sub*tenente Pedro Via* 
na e sua esposa d* Carmen Via« 
na. Foram padrinhos o sut> 
oficial da Armada Joào Viana e 
sua esposa, representada por d. 
Iracema Viana. 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERINA — Único no 
tratamento de todas as doen-
ças das mulheres. 
ROBUSTERINA — age ccmo 
regulador uterino de primei* 
ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande 
remedio, porque também der» 
perta o apetite e leva á eco* 
nomia principies reconheci* 
damente tonioos e nutritivos. 
ROBUSTERINA — A ' venda 
em todas as FarmAdas e 
Drogariaa. 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

/nedica da Policlinics 

DOENÇAS INTERNAS ttó ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Consultório: —- Rio Br&n* 

co 66a—1.° - Daa 15 éa 17 

Residencia — Conceição 621 

—Fone 1354— 

Reloloaria Alencat 
JOÃO ALENCAR 

Completo sortimento ds Mm 
relógio e objetos psra 

preaexstca 
ÓTICA CM QtiRAE 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da ciinica derma to 
ca do Hospital Miguel Couto 
. bOKNÇAS DA PELE E , 

SÍFILIS 
R A D I O T E R A P I A 

Consultorio: Rua Ulisses Cal" 
das, 86 — 1.° andar. 
Das 14 ás 17 horas, 

Residencia: Avenida Campofi 
Sales, 624 — Fone; 1764 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORAT0RW 
do "Hospital Miguel Couto' 

Exãtne de Sangue -- Urina ~ 
fezes — Escarro - Put - ^ 
quido cefaío raquiano - Vflfl* 

nas autogm* 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Labor a tor 10: Rua Frei Mi-

guelinho, 86, Fone, 111̂  
Expediente: Das 9 as 11 • 

das 14 ás 17 horss 
RESIDENCIA: 4é__ 

Rua Tralri, 342 - Foflg 1 » ĵ ***» 

G r e r t o n Ç a n t o » 
C o r t ê s 

ADVOOAIX) 

Escritório • R*Jd«d* ' 
Otaembargador Dlonirto nW""* 

f% n o m 

HmmM - * . O. * 

LUCENA IRMÃO 
Rua Chile, 116 

Avisam aos cwwrc i an t e » d a capital e do istoiior que estão lecebendo grandef 
t s loqats do s á s i o s a s papt la i ia o v t s d o a d o poios ao lhOfos pioços da 

j f l j g i I MUTILADO I 
t - 4 - j m I 



A OÍ:l>K\I i:i do Mum, V.ur> 
ItUMM V 

rfl a 
T r AT 

Iff 

reos contra 
i ; ! ni ic, ( an! Swïîn. nî'iîiiii 

* » M f M C a l i e ' a Alemanha 
um outro por. j aérea balcanica atacou n̂  i 

us pescadores também podem smdicailzsï-se 
* ; i i - Aóivo.s c na l'oMir-.ï. . [ <••, i mvm.'. • i'rt:ir 

i-;1';̂ !' N:í('n>r..-[i dos I\ J » i * x •!">;•, 
dores r-m Transporias j ií'-' i-mvrda K -

:. . * s : — o a K> lUÜha . s UU i ;u i 'U ; 

• í'; ilwis iniios"' du Su-uin, liürna iiha da baia 
f r i í i n í f ' r í r» n r , M i o t ^ r v . l - » « « -

.. r.. ,;.;< i' 1 íos ru.̂ i - iiiipti! '.jintc bave naval para na» 

.. r.v.^w,.', ! J vios costeiros, dispondo de c?s-

- -v '" criúi:-,-',.»ríÀM alo- . í.ü!ciros píira submarinoH. tor* i / . ( 

:;rn q1K> " c o í t c íU ! pockirív: e roierS'' * 

-•;-•! • • • iW hviò^í; a», EfUj-jaMy teso nos ledos nor» 

. • . .^Vii- i ; ' ; ' fv-s"- Uf^iü FYítnciorkc. sobn.» o 

. K"";̂ , ; I»v '.'J-. JV:) OOiík^iíí', ouíws íüi'* 
; :r: ; ' • N • Ov^V}'.^ (.li; íiVî n1} pfc\-,ud<.>!í Ki.: 

• . . , : . " . o rr;,; ^ o r úvjí.vuííí cie Fi;lda, a 50 

..; _ ̂  ' .. ... IV . ,1 . ; . .. i Tl T t ' . 
'v'- f ! u : i i e;: l l ' i l 

'I 

<; bííiíico oc v ? ' : . ' ; s o b r ^ o Dímubiu inír* 

t. fíj. '/mní' î I f i v ' ï ! ùi' ï'**r e Siíbro parit' ria Ausina 

I (aie1 ÍU-ÍVI Virní), 

ari.oL, v̂.-iOu (los A AT!VÎT)AnK ?>A POUCA 

; , "A-hí i . ; : -^ : ASíRKA ï ) 0 H ï î i K ï T K K R A K K O 
ÜR)ü Q: O. A U A I X ) NO MKDI 

í hv^ov a SivUio c ; Tö;iHANKOe (H ) — A Íou-a 

I 

puMtot-s dos canhões germâni-
cos na ilha de Rab, bem como 
PcqUviUî  íiav íuü inimigos no 
Sei:o de Fiumt\ visando igual* 
meíile guarnições inimigas c 
os movimentos adversários na 
Iugoslávia. 

t/urar>le a noite passada bom 
herdeiras pecados (? médios da 
RAF atftcru-íun pálios ferro-
viários erp. Varona.. As más 

condições do tempo impediram 
as oporaçôes dos bombardeiros 
pí-síuioy (Mi J5," lorca aérea do 
exercito doa Estudos Unidos, 

A a forças aérô .-s aliadas do 
M<'fíiíerraiieo levaram a e.e^o 

dt? 1.300 sortidas nas ulti* 
mas 24 horas, EstSo filhando 6 
dos nossos aparelhos após a« 
opiTiieôes acima meneújn»daa, 

HMMHMr!«M 

b f r a c o s 

E1 indicado nos casos de f raqueza, 
pa!kU% magreza e fastio, porque em 
sua formula entram substancias tais 
como. Vanadato de sódio, Lic i t ina, 
Gl icerofosfatos, pospsina, noz de cola, 
e tc . , de sçüo pronta e ef icaz nos ca-
sos cie f raqueza 6 neurastenia, Vana -
diol é inidicado para homens, mulhe* 

.res"e crianças, sendo sua formula conhecida pelos gran-
des médicos e está licenciada pela Saúde Publ i ca . 

ÂRâL & CIÂ. 
Atraente exposição 

C O N J U N T O S C O M P L E T O S 

Lindos B A N H E I R O S de f ino «esmalte, com metais cro-
mados, de esmerada fabr icação das Industrias Mart ins 
Ferreira» S íAj , nas cores: 
A Z U L ~ V E R D E - R 0 8 P X ) - L I L A ' S — B R A N C O 

P E Ç A S A V U L S A S 
0 Sort imento completo de ; 

Lava torio3 de luxo com sifões e torneiras tite meteis 
cromados ™ Lavatór ios comuns — Bidets — P ias de 
luxo e comuns e n . ° 0 a 4 - Ca ixas do descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta- toa lhas — 

Cabides de embutir» etc Preços excepcionais 
VISITEM A E X P O S I Ç Ã O 

Rua Chíie, 241 — Telel — 1107 

7 a . R e g i ã o í v l í t í i a r 

2 4 ã . í í K u m a l ^ d e R e c r u t a m e n t o 

e d i t a l d e CONVOCAÇÃO 
Em nome do Exmo. Sr. 

neral Comi. da 7.a H. M, o 
Chefe- da 24.a C. R., í*t pu-
blico que estão sendo chain«« 
dos ao serviço ativo do exér-
ciio os reservistas do 1.a( v 

categorias, abaixe descri-
ttiinridos, que deverão con^ 
parecer á séde desta C, Ti.. 
até o dia 15 de março de 19 
ôb pana de se verem incursos 

nas disposições penais vigente 
que rotulam os crimes de dt* 
êrção em tempo d« guerra. 
1 - WALDEMAR RICAH-

DO DE OLIVEIRA, filho de 
Sevortna Rita de Oliveira, de 
3.a categoria, da cladte de 1910. 

2—WALDEMAR PEREIRA 
M SILVA, filho de Jc»e Pe-
reira da Silva, de X* Categoria, 
da classe de 1 9 2 0 . 

JOSE* JACINTO SAN- ( 

TOS, filho de Jacinto Alves j 
Santos, de categoria, da! 

« a w de 1918. J 

SEVERINO FAUSTINO 
JOMES. filho de Antonio' 
Justino de Castro, de 3® 
^oria da cias«« de 1920, j 

f vL , F R A N C I S C 0 ASSIS 
WSTA, fiiKo de Anffl l i i i CtU 

sa da Coàtâ, de 3.a oategoni. 
da classe de 1918. 

6— JORAM PEREIRA DE 
VASCONCELOS, filho dè Ci-
cero Pereira dç Vasconcelos, 
de l.n categoria da classe dc 
1919 

7 - ANTONIO ANTERIO 
FERNANDES, filho de José 
Afonso Fernandes, de ca-
tegoria, da classe de 1925. 

8 — RAIMUNDO CARDOSO 
DE LEMOS, filho de José Car-
doso dc Lemos, de catego-
ria, da classe de 1913. 

9 - PAULO HÚNGARO, 
filho de Tobia Húngaro, de 3.a 

categoria, da cl&sfti dt 1919. 
10 - HORÁCIO COSTA VE-

RAS. filho de Sebastião Felix 
da Co&ta, de 2,a categoria, da 
classe de 1922. 

11—ESDRAS LEONAN AL-
VES DE FARIAS FILHO, filho 
de Endras Leonan Alveu Fa-
rinfí, de categorlô, da clu^^ I 
se dè 1920, I 

12 - SAMUEL LIMA DE 
OLIVEIRA, filho de FrancUco 
Borges de Ol veira, de I a ca-
tegoria, dá classe de 1919. 1 

13 - NELSON RODRIGUES 
DA rONSICA, filho de H4-* | 
t o r RodriguM da Fornece, de» 

Atenção 
ARTIGOS de PAPELARIA em 
GERAL e um MUNDO de NO-

VIDADES em LIVROS. 
Não faça suas compras sem 

primeiro visitar a sua 
"LOJA DE LIVROS" 

51 Trav* Aureliano, 51 
Fone 

J o i o F e r r e i r a d e M e l o 
B f iSPACfUt fTB AJHJANBXKÜ 

£natrrett»-ii de: 
Despacho» do imft írU^o * « * -
port&ç&o diritau importaria < 
âjcoor^efik} por ctbotteam, 
tentes d« reg&tm • outros B®r* 
Hçoa Mdftckmfl^oi tsm » wm 

prottMlo 
Scrcfyo rspido • efietei l» 

Escritório: Rua Frei Miguellnho 
no 99 — Fone, 15*1 

NATAL 

'MO. 12 O ,i. (Ir, M;unjii. 

Filho, Minihtio (\u Tuibalho 

| ri^rovou o seguinte parreer da 

Coniis.siVj Permanente de Le-

gislação do Trabalho : 

' Vistos <i relatados os presen-
tcü autos nos quais o Sindicato 
CÍOÜ Pescadores do Rio de Ja-
noiio e o Sindicato dos Arma-
dores de Pesca do Distrito Fe-
dei al pedem seja regularizada 
a sua situarão ante o cuquadrcu 
tionto sindical e considerando 

* 

que a consolidação silenciou so 
bre a matéria^ omiíindo o Sî ;*- j 
dicato da nritureza doa airimn 
especificados do quadro do 
vidades e profissões, que osta-
btloccm, considerando que, em 
face dessa circunstancia o« rc* 
qiiGrentüs náo puderam provi-
denciar a raiiíieaefio de seu 
nhíídmerito; Considerando ainci;i 
rnaiíi que nâo é possível ser 
excluída da nossa estrutura sin 

dical aquelas importantes clat: 
ês; Resolve a Comissão Penna 

n^nto de Legislaçao do Traba 
üiOj dç acordo com a resolução 
d* fls. da Comissão de En* 
qufidianhínio Sindical, opinar 
r.o senlido de ser criada a cate-
goria eeonomica stAj dadores do 
.Peíica" e a correspondente caie 
goria profissional "peKcadore "̂ 
que passarão a compor novos 
grupos o V Grupo — Enfipre» 
bas ds pesca'1 e o "5" Grupo — 
Pescadores", respectivamente, 
na Coníederaeão Nacional dos 
Transportes Marítimos. Flu« 

•ri jr y . 
•' • • y--.. 

'•V,.-.- d- » V 
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categoria, da classe de 19áL 
14 _ OSVALDO ALVES 

MONTEIRO, filho de Francisco 
Alves Monteiro, de 1.* catego-
ria, da classe de 1919. 

15 — JOSE* COUTO SO-
BRINHO, filho de Antoni.) 
Pereira do Couto, <íe cate-
goria, da classe de 1919. 

16 — A^DELSON MUNI*, 
f lho de José Muniz da Melo, 
de 1.* classe, da classe da 
1919. % 

17 — LEONEL DE FREI-
TAS, filho de Oliito Jo«e do 
Freitas, de 2,a categoria, da 
classe de 1918. 

18 — LUIZ HIGINO DOS 
SANTOS, filho de Higino dofl 
Santos, de 3.a categoria, da 
classe de 1920. 

Aliti$io de Andrade Mouw 
Major Chefe d« 24,° C. R. 

O CAL. DUTJíA VISITA O FRONT BRASILEIRO — O 

general Eurico Butryf minrHio da guerra do Brnsíí, 

conversa com soldados evpeá?.-ionnrio^ nrarif^j-o^ na ir.nU ita» 

Kúnai aíT-'f'f'n íl<> mane jo doí> íno'1 or /1oj í iv/iz tíoi f ̂  -;tr,c -icr»oí * 

(S. L If. oSO). 

a mu é s i n ; 
;ljcí: 
líúv 

jvnw law « Î I » 

a e s d o e n ï e s l i í í 

A Comissão do Esforço da Guerra da A. N. I. fará valiosa 

oferta ao H. M, N 
A Associação Norte-Kiogrsn-

donse de Imprensa, p^la sua 

Comissão de Estorço de- Guer* 

ra, já tomou varias iniciativa 

f o & A i $Evrftfi y s A s 

no cm tido de cooperar também 

nos movimentos q u o visam o 

conforto e b^m-c.stur dos vaio-

roçoíj cxpedicicnía ios brasil«*?* 

ros. 

Agora sstíá aquela cu lidado íi^ 

A V O ' ! M A E ! F I H L A ^ p ' 
» im v ^ ^ * * * m» ^ wmm* m* cic quatro mc^as de ca-

• /cce-ii.:;s, as (juo.i.s Nío ofen'* 

fridü.s i») Howpiiai Militar cio 

?íatal, desiiníUído^f1 aos fori-

jdoí> da FEB» aii hospiiaíizado^, 

A entrega dospe material rc-

.ilizar-i^á arr-anhín. 4.;i foira. 

rs 10 hora*-;, (juandv os (iviT»:-iÍi>w 

ias 
ao í l . iví. M. 

da f e ; ^ , 

O REG ILA DO a VIK Ih A) 

A MUkHËR EVITARA' DOBES 

AUV3A AS COLiCAS UTEHINA: 

Emprego-se com vantagem ^sr« 
combater aa Irreguiar5datíe$ íun- visiia üu,; 
ç$ei periódicas «ias «cnhoraft. P cai-
tmmte ç retufsdor íunçâfis. 
FLUXO SEIÍATIWA; peSa sua com 

Deve «er u i i d i com confiança. 

0*4m 

Carimbos de Bonacha 
J O S É B E Z E R R A 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
e na qerencia desta folha 

— NATAL 

C Î J W C A ö e s e n h o r a 
riA w 

Todas as pessoaa que den-

dê 1940 deram entrada ne^ 

ta Repartição em requerU 

mento« que até a presente 

(data n&o tenham tido reao-

lucjfio, dev^rfio comparecer a 

cutn 2 a Becç&o, onde serfiq 

TONAS GURGEL 
FROViaiONADO EscÉ á ve 

Dr. EíeMno Cunha 
Aízhlcuie do ílospiial ^ii^nei 

Couto 

DOENÇAS BE SENHORAS 
— FARTOS 

Ondas wltra curtfes liistari cír-« 
írfeo, elctro-coaguiação ei c * 
Cons. Rua cel. Bonifacio, 222 

(Ribeira), Fone 1082 
Dss li) ás 18 horas 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 534 — Fone: 1375 

D r . L B n n d e i r a d e 

M ó l o 

no* 

, Vetide-se uma escada de ina-
Aceita oauaa» chri», comordu^ , 

AdrouHda Camúbaa» M « - I d d f l 1 d f t ïel> t i , ï f> e S p Í f , t ! í Ë ^ i Cura noical, «em cperaçfio, a 

on», Ap^dli PortalaeF*, Pata f 
Areia ôranea ^ ^ — 

Aultorlo a raatdanoia; Fr-i^ i I ^ m h r ^ ft© i da clinica dfc dwn-L C m u r e » S T j Ano-Retat» e da Mater-

tar na çcftmcltt dertfe \ sem d.̂ r —* DotRçîJS 
refais e porto». 

ttSPBCI A . M S T A 

Q«tute Varaaa. • — Caraúba» 

BJXtt K N O C S E i n 

PODEROSO i 

i m - S I M l T I C I 

W H l E I M i T I C I 

6 o m lepntw * S m p 

: de que estamos em guerra Eco í n i d a d e ^ ^ ' ^ f Vx l o^ " ' 1 " " ' ^ 

! nomizsr agora, alem de preve- ONDAS CURTAS — ELETKO-

' nlr o íuturo, é trabalhar pamí COAGÜl^ÇAO 
| Consulíorio : Praça Auguít« 
j a vitória. Abra hoje mesmo Severo. 250 - - &>!a« 3 o l» 

| uma caderneta em quulqucr I 
j cooperativa. Todas s&o fiscali-1 Expediente: dc 14 17 hvirto, 
( «ida» peio Governa ' dlarum^ta 

Informado« a respeito, Wlm-de 

»orem atenMos quanto fa eujw 

prolcnçtea. 

D r . tuúíén G « ? i « o 

n J N I C A M^mCA - ííOEN-
ÇAS ut. HvHN; 

CONKCi,. í s 'n^A 
J ' J t • J U t 1 ' MtGfcNTTN.X 

v a n o i d o r r t i r t d « m f t i o wB iDtN iUA: a v h í j n t í i 

i ftUA r f t U P t CAÜARAO. M 

Carimbos 
M I Ï Î U 

EITUXR PRE JLT/CRBÍl NR LO H BflJR I NUT l ü ü 



A onMFM 

A 0 O 0 1 Í Í I n r p v e i i u v a 
Crianças no Rad io 

V i 

P e . F ranc i s co d a s C h a g a s N e v e s G u r g e l 

Ten-—r.-ii... I". .1, IU;"I,''I '!,• MMS 

â î i ï n i & n ß f f l * * a w ^ u I r^iiyi siinnA jjim&iti 11J uj-î  Í?ot»*AI 
- « * * u f t g , : ) 

postas a s crianças, flores per-

fumadas que dtspertam para a 

vida, infctadas pela força de 

instinto bestial, que os mais 

velham teimaram em lhes con-

taminar.— Conta-se a casa on-

pandeiros a petizada M-iînkï, j 

Uma canção que hoje a cri- que nos conseguimos nos 

ança repete com a despretsn- tecismus e instituições eatóii-

çâo que sua idade autorisa, cas de proieção e disposição do 

rá amanhã sentida em todo o criança para o bem e para a 

azedume da fervida paixão. • virtude" os maiores", os maus 

Nisso tudo o que mais revolta exemplos dos desafetos da re-

é a facilidade dos pais e a in- ligilo e os rádios tiram numa de a epidemia já não se alas-

sensatez dos organizadores de hora de programa. E* porisso 

programas que parecem es- que nesíe mundo não teremos 

quecc-r os mais elementares di- mais paz. Onde estão os pais. 

ctames da consciência crista, os responsáveis pela educação. 

Que século terrível quo este pela vida das crianças. Estarão 

usurpou o gerboso titulo de como aqueles homens de que 

século da criança e que em talam o Evangelho e os sal-

verdade o que se poderia cha- mistas 1 que não ouvem, não 

mar como justo titulo de "se-, sentem e não vêem V ! O íutu-

c l i I o de derrocada da criança",1 ro vai dizer pelos graves des-

onde a inocência, a pureza e a j gostos que ele vos reserva, 

beleza das crianças está em-quanto vale fazer expcriencia i 
plena debandada sob a amoaça! com a simplicidade de vossos 

I 
O I-, ..!>!<• i! ! • Í.-:,|. ,i<» <\r | . • ! 1 . -

p»VÇ;r , j*;» O: ;»> • I i- I'.K iill.iM"!- p-«> fo! ,• .,' 

tico, i' ii«!<;l^it\s >>*•> i><>'.í«'- m̂ -í; 
rao vSer 1 volvidos por rí-'«r>' - ITí- r"ntoi.> ,, ,. j 

ou pequenas medidas tomadas iiv.ahvel, pia':! n. • olvc-! ^ , > 

com critério seguro, serenidade probl erras co:npÍe,..'js <\\\\ü\-hj 

e firmeza. : de fato se ck:-;v-ja uma i 
Já esta sobejamente d-j- c se dispõe de tacto c bom 

menstrado, mesmo neste parti, so apoiados cm autoridade suf . 

cular que medidas draconianas^ ciente. 

puramente artificiais ou toori-! Comparemo-lo a um v a ^ i trou em forma violenta e te- , 
- cas nunca produzem o re-;i'.i- oe estrada d- { 

naz. Ao àom das cuícas e dos! » 
! :c-dr> cm mira: ante.s compUíwn rebocado sobro '.un pNrtr. 

iJ-
'* ( 

" Î5' 

u:n só a 

tio 

o 

'4 OS 

"fí 
^-'•idos ou pär,:r 

;; o íor̂ m. 

quais os 
^ l.Ĵ r-

iniques mats ou menos cn^iv 
gesticulando doidamente, exe- | 

cutando motivos musicais que 
, - i.hosos para escapar entre 

exalam enxofre tao viva e a 
' I . . . . M- -1 .1 f - * •- - ••*• 

cadencia, a passos largos para | 
I Stipõí>h;r,n'>.< que mm\a Prc* 

foi lal.u.Oadn a rttru 5 

ia »situação com o emprego de -indlírmdo (tïS ó»m„ 
V l ü n i i i y j M i k ^JÉU 

VvTV. ooB,.̂  
- -".V" v ' ' 

1 '^J 

a seduçïo. Ha lares, onde os | 
., j 1 , -, ! í eitura pa:s ja perderam üe todo a} 

energia j»ara aS atilyde, d<>a * ^ J> i ' iA» « C r S 2 'C0 ' 

A R M A Z É M H Ä T Ä L 
Grai.'.o&i estoques àt l^stjvas. Mnih.wí 

meï i to ctrnip«í:ty dv bebidas nar í i i i o ' -
Vendas t a r̂: 

hVKtflDA UTf) BFtAFCrO 
- d-^idíío 

filhos, que se evidenciam cadn 

vez mais agressivos nas respos-

tas e mais sagazes nas solenes 

de sossobro pelo furor da on- j .alhos, W uma lastima, é uma mentiras,'que emitem, estuda-
1 

da demolidora que passa. O miséria ver a que estão es-

E v a n d r o & M e c l e i r o 
Proprietários áa "MOVELARIA IDEAL" 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

S EXPORTAÇÃO 

"H^jTirf; 

das para solucionar temores e 

tremores a respeito de situa-

ções improvisadas na maldade 

ern franco progredir, agora 

a falta de respeito V Este vai 

Hua Presidente Bandeira, 373 (Ant. Av. 2) ~ Alecrim j c v a p o r a n d o d*sgraçadamen-
Avisam a sua distinta freguezía que estão esperando um j t e - A desenvoltura com que 

grande sortimento de brinquedo de vários estilos. j os meninos de hoje tratam 
a . x t * j í questões que alguns de nós 

— Avisam também que receberam outra partida de Vime e 1 + 

estão empregando todo esforço afim de que não falte este arti- j 1 0 0 18 è 

em seu estabelecimento para que assim possam satisfazer a j pwsmar — .sab<nn tí3dr>. pó 
Sua numerosa freguezia da Capital e do Interior, j não fíahiün rewir e respeitar w 

— Confeccionam moveis de madeira sob Catálogo reeen- pais e os mais velhos. Ii.foli'.-
temente chegado do Sul do País. mo.Uc o respeito quasi ló 

perde uma vez. pois diz muito 

I bem o Pe. Vieira que sua res» 

, Üíuição "do respeito, é bem t 
| mais difícil do que a do di-

j nheiro", íífeo é ser caráhi, nem 

beAto, basta possuir senso na-

tural e pudor para achar es-

j trsnho a esploruyao que o ra-

, dio e o teatro faaem das crian-i 
jças. Aproveitam o tempo e 

j idade em que qualquer coisa 

de bom-bons; é um tesouro e 

vamos corromper, Podem con-

tinuar, mas guardem a certeza 

de que jamais faltarão os 

grandes castigos sobre esta so-

ciedade paga, #que está propo-

sitalmente perdendo a cami-

nho, negando a verdade e inu-
i J I - V n « ^ « ^ .1.. 

« v i . i v » v 44 v i w i i j U wMMt l i U<; 1 C — 

finada maldade inoculada na 

alma da infância, Vamos adi-

ante humanidade que Sepultas 

| no esquecimento as graças do 

teu Senhor: — o teu dia che-

gará ! 

Natal — Fevereiro de 1945. 

o 

AÇÚCAR CEREAIS 
B GENERÖS DO 

ESTADO 

Carael Àinãfã l â C-Ia. ^ « 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PABA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todtf és dimensões. — Taboas efe siicipira, cedro e ÍTeijó. — Tácos de acapú, sucupira e amarelo. — Forro de marupâ. 

D I V E R S O S — Azulêjos (Klabin) de l . a qualidade - M 150 -tamanho Tí> x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mão para aterro. — Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÔS", 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) — uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros* — VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-mado etc). de 3/16 " a 1". — Tela para estuque . — CIMENTO "FOTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — Enxadas & Enxadecas. — Bombas manuais de Sucç3o e Elevação de todos M tipOS. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Qipinndeira p f q f l f t t J j # n° 101 e. alavanca 

100 tlalavanca 

ra toüo o mcurto. 

No Distrito o sub-ProíV'i.<? 

nào tem íorça p^ra obrigar o 

azendeiro a vender seu gado 

de acordo com aquela bas^, 

.la nû srna fcinií.- que não 

lerá obrigar o dnno de caftu* 

; i hão a rcd uzir sua tiibela d^ 

iretes enquanto a gasolina t? 

material rodantí» rnantiverpm*Sí, 

HOS preços atuais* Resultado ; 

O marchante mata o boi a pe- * 

dido da freguesia, (inclusive o í j 
j T 

sub-Prefoito), mas, em vez dü 

levar a carne ao mercado iica 

oom a mesíTia cm casa ilp»n\ 

r.ea gixsin particular'5, pudena;> 

porém "ceder" alguns quiloí 
los seus freguezesjt (reserva-

damente), a razoo de Cr$ 10,00. 

O comerciante, por sua vez. 

adquiriu ha praça distante uns 

poucos híícos de feijão a um 

preço pro-vlmo da tabela local; 

acrescendo o custo do trans*. 

r 

CABA xlÜVÂ MAC"n/:í)0 

maií aritigo 3 taaibcm o íu^U couttituado ^^Lricd-
înento d« úa praça 

ins ta l l e s /riórficas para zon-vrw dos 
Fim* 105a — Eiíü Chik. 
ENTREGA A DOMICIU'O 

ÍUbeltíi — Nais] 

y ^ r t I H * i í r í A f » i < F f 1 f i - u i ^ L. . 1 . 
ir-^A t-e je* O p ^ U L i U V C U U 6 : 

sem prejuízo, Leva então a 

mercadoria para casa onde, 

também "pedindo reserva ce-

de" alguns litros ao preço de 

CrS 2,50 aos amigos e fregue-

ses* 

Por essetí fatos v£*se que o 

tabelamento de preços, princi-

D R . J O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS .T>E S^ í óRAS? 

P A K T G S 

Ondas Curtas, elatro-coa^alação. bifstia-í elétrico 

Consultas ; das 14 horas em d*: Me 

Consultorio : Hua Ulisses Caldas, 8P. —. 

Residencia ; Avenida Deodorr^ 901 

Dr. 
•«M9 

Õ 
O T ^ o G U E R R A 

A d v o g a d o 
Av i sa que atenderá seus j 

clientes mediante ho r^ pre- j ' ^ c r i t o r i o ; Edí/ido Banco à 

v iamente marcada no tíbnvf 

sultorio á Praça Jfoão 

ria 56 — F c n e 126? Na 

parte da tarde duran t e o 

corrente mês -

/l ORDEM 
i 

• W w i M W 

m 

m Indio 30 ci ÄlaVÄnc« 
Internacional c| alavanct 

Enxadas de 10f> — 12" e 14 polegadas 
Escarificaöfores dt 3 e 4 polegadas 
— - Preços excepcionais 
Ru* Cbtto/241 - T«M. U07 

D r . M a n o e ! V i t o r i n o 
I! Serviço Medieo-especiali« ü 
j |zado, Técnicas essenciais ao 

diagnostico e terapêutica 
das doenças de sistema urL 
nario. Tratamento especia-

) { lizadoi das doenças do sls» 
jj tema genital masculino 
Ü (vesiculites crónicas, gono-
ji cocicas, etc., etc., e suas 
;; complicações: corrimcn-
li tos recidivantesj prostati-
I! les, verumontanites urinas 
: 1 purulentas, reumatismo 
!; desvirilização, ete.)t Cli-
i nica das doenças dae se-

!! nhoraa DOENÇAS VENE-
! 1 HEAS EM OER A L — 
<: OPERAÇÕES 
ji Consultorio: Rua Coronel 
!| Bonifacio, 288 —Fone, 1029 

LEVE 
i s cooptfit ivu oft seus paque-

tto* d^poiitofl, t i n rtuüidos lbi 

bM«Hd«r|o • é «Qittivtdsfe 

OTON OSORIO 
ESTIVAS £ CEREAIS EM G3DSSO 

T R A V E S S A AÜREUANO M 0 äl 
T tUOf . i i m TELEGv: OTON 

FILIAIS? - CËRRO CORA' S CAMPO TftEDONDO 

Povo — 2.° «tildar 
sala 2. Fone 1601 

Kes tdenc ia : Floriano Petw 

tof 501 

-FONE 1434-

D r . J o s é I f t a c i e l 

Vtxmçzs do Aparelho 

tório -Tuberculose PuImonJT 

Poftumatnraee Artificial 

RAiOS X 

Cííiiâultorio Koa Dr, BsfatoJÄ 
1 Í ji« 11 Jtiii t > d̂ i 

Telefone 112Ä 

COLCHOARIA P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchoes de erina vegetal, paina de sêda, al-

godão e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 

paina» algodão e capim, 

Reformam-se colchões para o mesmo dia, Entrga a do» 
micilio. 

RUA CORONEL JOSE' BERNARHO, 990 — ALECRIM 

* 

' G A L V Ã O M E S Q U I T A L T D A . 

Ferragens em geral, tintaa oleos, soda caustica vidrost louças 

artigos sanitarios, etc.f etc. 

KM NATAL O ESTABRIJ5CIMENTO PREFERIDO NO GENERO 

PFLOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata, 2X7 — Telefona, 3.253 

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, 56b — Cidade 'Alta — NATAL 

Srs,: Procurem conhecer est* estabelecimento util e necesiario 

Point á jour — Plissados — Bordados ~ Cobrc-*e botões 
Confecção vestidos de senhoras « crianças — Variado sorti 

mento d« fitas, botões, mismngaa lantejolas, etc. 
ARTIGOS DR MODA E PAPELARIA 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 

Garibald?. Tinoco 
ADVOGADOS 

fiüficio ' E ! d e r n „ 
Rua* Silva Jardim, n.° » 

FONE 1570 
Natal - - Bio Grande do «ant 

Or. José Ivo 
Chefe da Clinica pediátrica 
Hospit pt da Policlínica do Al«-
crim Chrfe das clm.cas do 
Ambu'htotfio "Suo José , <» 

bair.o Anchieta (Rocas) 

d o e k c a s DO a d u l t o JE DA 
CRIAI tf ÇA (disturb.0. i t o j 
tares, diarréas, vomUos, d j nutri ;i«o. retardamento 

ientição, etc.) 

D O E i Ç A S d a s s e n h o r a s 
rogtes da puberdad«, fwo 

nas de menopaUJ», 

mvKisnm ssW 

SÍFILIS 

Cons. • R - f 
Btiacfo, 884 - rm w 

EITURfl P R E J M O R Nfl LOHBflJfl. V JL MÜT'• *«ÜÒ g 



A ORDEM — T e r c e i r a , 13 de Março de 1945 

E'cos do Campeonato Sul-Americano Extra 
Domingos o cérebro da Equipe e Biguá a figura 

i e o t n p t a e u l a f 1 b l a n d o seguidamente os que .as situações, produzindo joga-
fflS'* ™ " Vs procuravam deter-lhe os pas~[das puramente cientificas que 

S A N T I A G O , 1 ° (De C^raldo s o s 0 excesso de fintas des- encantaram e deliciaram o pu-
Romuaido da Silva) — No controlou Busquete, que, per- blico. Conseguimos, além dis-
piatch da no:te de ontem, en- dendo a cabeça, fez foul assi- so, destruir, quase totalmente 
^ os brasileiros e os chilenos n a l ado por Mario Viana, "l i- a tática dos chilenos, tirando 
nào houve o goal relampago nesman", não ratificado pelo qualquer possibilidade de exi-
prometidu por Medina,̂  tantas arbitro Nobel Valentine por to para a verdadeira muralha 
vezes proclamado, admirado e haver Ademir levado vantagem que foi anteposta á nossa van-
decantadu peia imprensa lo- n o ia nce. Então, o veloz e efi- guarda, principalmente para 
cal. Medina, que inegavelmen- ciente ponta, carregando ainda deter Heleno, considerado o 
t* é um jogador de grandes m a i s p e i a extrema para, auase mais perigoso dos nossos ata* 
recursos, foi o elemento que a o chegar ao fim do campo, cante», 
decretou o empate cpm os ar- centrou alto sobre a meta chi-
gentinos e a derrota dos uru- i e n & t Heleno correu ao encon-
guaíos, Confiado na sua boa tro da pelota, pulou, deu uma 
estiola, prometeu aos seus fana virada grotesca mas espetacu- , ..... t 

iria repetir contra os bra- i a r n o corpo, e, com a cabeça, ' Ao faltarem quinze minutos 
oleiros a façanha. Biguá, po- desviou a bola para os fundos para terminar a primeira eta-
rémt "tomou conta" do pontei- das redes de Levingstone, pa, os brasileiro» vo l v e ram 

0 CLUBE HÍPICO DE NATAL VAI REALISAR UM 
PROMISSOR TORNEIO ABERTO DE BOLA AO AR 

REAÇÃO DE QUINZE 
MINUTOS 

re esquerdo andino e esto não veneend0-0 completamente, 
"andou'\ iiüfl leve a favorecê-
lo a maffia ''chance'1 encon-
trada ï íoB prélios com os por-
tenhos e o£ orientais. 

descansar um pouco sobre os 
louros conquistados. Os locais 

FELICITADO PELO PRO- ! se aproveitaram do fato, para 
PRIO GUARDIAO I realizar a reação, obrigando a 

• " - * : nossa defesa a desdobrar-se 
- — — nrTZZZT* í 0 t í m t o m? i r ca< lo por Hele- em atividades, diante das ma-
AGÜA FRIA NA CONVIC- | n ô ) foi tSo perfeito, tão licito nobraa perigosas organizadas 

ÇÃO DE rLATKO 1 e claro, nascido de uma joga- por Hormazabal e Clavero, na-
— -rr" • "**! da tao inteligente que o pro- da ocorrendo, porém, capaz de 

A marcação severa, constan- p r i 0 guardifio chileno e "cap- destruir a vantagem que já 
te t eficiente de Biguá sobre taitt" da equipe, correu ao havíamos conquistado. 
Medina, raramente deixando-o encontro de Heleno para feíi- (Do "Jornal dos 3púrU'\ de 
livre para apoderar-se da pe- citâ-lo calorosamente, gesto 2—3—94ã) 
lota, teve os efeitos de um jar- esse que calou profundamente —A conclusão dar-se*A 
ro de agua fria ha convicção no espirito dos espectadores, e1 na edição de amanhã, 
do técnico Platko e na con- deles arrancou vibrantes salvas 
fiança que alimentavam os chi- de palmas* 
lenos de que seriam os vence- 1 

dores, O "coach" húngaro 
desnorteou-se completamente 
diante do fracasso do sUa su- • . iu -u -
p^rvisão, vendo o tempo pa*.1 aPÍ.^IJ^ÍZa^J^ 

tu™ tu«.tfif ti« "nidMiit.J» « pnmeiro período domina 
se™ s u l g l r n o p l a c a r d 0 mos com absoluta nitidez todas 

DOMÍNIO ABSOLUTO 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício "Élder" 

Sala — 6 

NATAL — R. O. Norte 

A T E N Ç Ä O 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

» 
de 

maravilhoso tento que prome 
t?ra conquistar o ponteiro Mti* 
dína. 

QUASI PERFEITA A NOS- [ 
SA ATUAÇÃO I 

*--Fqí perfeita a nossa a t u a -
d o ? — pode-se f&íer sss» 

— Sim, tivemos um primeiro, 
temüo auase oerfeitn ' tóietrt+n+í^Q a A i i + r A e 
. • * J * . * - ' \ X L U J L V X L V Í J - V U l V U l V A ^ U i V W W V U f c * W V * V volvendo Uma atuação em qUe . ' r, , , - ^ n ^ Ã t / se sobressaiu mais. em aita executam as oficinas ae A ORDEM 
dôSfc, o esforço individual ge* J _ ; ' 
rado pelo amor ás nossas cores, 
e pelo desejo e mesmo a con- ] 
vicçao de não deixar a cancha 
Sob o amargor da derrota. 

To-
dos^>s jogadores trabalharam 
toWo mesmo entusiasmo e 
denodo, com muita energia e 
Ê*gurança, cumprindo tacita* 
,̂ tmte o que lhes fora deter-
m i n o , 

QUINZE MINUTOS DE 
EQUILÍBRIO 

C.. i e i ^ í - í - i - .1 
à iií «Mintvus Uü 

partida se evidenciaram pelo 
equilíbrio das açõe&, embora 
os nossas jogadora procuras-
sem desde logo demonstrar a 
sua meihor classe e a sua maior 
agressividade- nas proximidades 
da grande érea, invadindo-a 
constantemente e arrematando 
com grande violência, para 
cansar o arqueiro Levingstone 
Observou-se a tática deScon-
troladora partida de Heleno. 
Jair £ Ademir, cumprindo de-
terminações de Flávio Costa, a 
Val se resumiu *m ^fio deU 
*ar que sobre eles se exerces-
se uma marcação severa, raz5f> 
Dela fiual tinham de r e m * r 

posições, a todo instante, 
£ara desorientar e confundir a 
Gefesa chilena. Somente T t -
Jpurmha se encarregara de 
nxar-se na ponta direita, ca-
wndo a Zizinho a tarefa de 
«tefecer para apoiar ao máximo 
J imha intermediaria ajudan-
do Danilo ecom ele fazendo-se 
de pivot11, para melhor ligar 
h defesa com o ataque. 

0 LAVADOR 
9 

1 Rua Vigário Bartolomeu, 572 

LAVANDARIA E TINTURARIA 

Serviço rápido e perfeito 

VIRADA ESPETACULAR 
&E HELENO 

O umeo tento da nglte, que 
Wrantiu 0 triunfo dos nossos, 
loi marcado por Heleno, em 
virada espetacular. Exatamen-
" ao decimo M t i m o m i n u t 0 

!f a.c d*címo segundo minuto 
•• jogo realitamôi um« carga 
want t perigosa á cididtla 

Íntwmídío im 
Q qual, rtodbtndo dt 

í í ^ ^ / f i u r â do m«ia 4o 
investiu m I w h a m ü 

* * * W UnhM kOmi«B$f d«U 

Como parte integrante dos 

festejos comemorativos da pas-

sagem do seu primeiro aniver-

sario o Clube Hípico de Natal 

vai#levar a efeito a disputa de 

um atraente e interessante tor-

neio de volei-bol. 

Quasi todas as agremiações 

esportivas que praticam o ele-

gante esporte já aderirams á 

brilhante iniciativa do querido 

grémio da Lagoa Nova, espe-

rando-se, portanto, uma dispu-

ta cheia de atrativos. 

O clube promotor do certa* 

me distribuirá aos vencedores 

em primeiro e segundo logar, 

em primeiro e segundo lugar, 

campeão do torneio, artísticas 

taças para premiar os grémios 
* mm, jJ rt Mk. O f t f% J « _ VEllVVUViGil C, UUUlOAUli, 

lhas para os jogadores compo-

nentes das turmas vencedoras. 

O dr. Silvio Pedrosa, presi-

dente do Clube Hipico de Na* 

tal e o sr» Felizardo Firmo de 

Moura, ativo diretor de espor-

tes do fidalgo grémio estão* 

trabalhando com esforço e de-

dicação para o maior êxito do 

torneio em perspectiva. 

Temos noticia de que cerca 

de oito entidades esportivas, 

ou sejam, o CUfte Hipico de 

Natal, o Aéro Clube do Rio 

Grande do Norte, o Centro 

Náutico Potengi, o ABC Fute-

bol Clube, o America Futebol 

Clube, o Alecrim Futebol Clu-

be, o Juventus Esporte Clube 

ç o Santa Cruz Futebol Clube 

tomarão parte no torneio, em-

prestando-lhe o brilho de seu 

concurso e tornando a disputa 

interessante e cheia de entu-

siasmo pelo valor dos creden-

ciados contendores. 

t o A O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S P O B A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

EUA CHILE N ! ° 133 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Tela.* "GALVÃO* — Cmixm P«rt*l • — T*Wone. WÊk 

D R M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS B NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTi 
COMBINADO 

Consultorto: Avenida Rio Br «uso n . ° B84 
Reeidenda: Rua Asaú, 419 — Fone 1384 

n Carvoaria ''Felipe Camarão 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços : 

T0R06 para fogáo-CARVAO VEGETAI!—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 4M - FONE, 1310 

Dofttribug a domicilio com a maxIma preste» 

Dr* Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇAO R VASOS 

Eletrocardiografia 

Consultas das 14 1| Z em dianU 

Edificio Aureliano — Sala 5 

DR. MONTE 
Ex-asslstente do Hospital 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Gargatyft 

Ex-assistente do Hospital 

Centenario 

Celi*.: Av. Rio Branco, 059 

Rea,: Avenida Rio Branoo, 77t 

O futeból através 
do Brasil 

Variado sortimento de MOLDURAS acaba d* receber a 

CASA GONDIM 
Avisando a sua distinta freguesia haver reiniciado a confecção 

de quadros sob medidas 

Papelaria — Artigos religiosos — Objetos para presentes 

Rua Dr, Barata, 200 - FONE 1326 — N A T A L R, G. N. 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessoríos em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material elétri-
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, prego»/ 
lonas, encerados, correias, baterias pa* 
ra cataventos — Soldas eletricas a OK!» 
génio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 

Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Terrores de 

Lirou 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE. 1188 

Os futebolers campeões per-
nambucanos 9 do ano passado, 
do "America F, C.", de Reci-
fe, atualmente na Cidade do 
Salvador, logo após a sua che-
gada A "boa terra", passaram 
pela decepção dç sofrer a per-
da, da maioria de suas roupas. 
Na primeira noite que passou 
na Bahia a embaixada do " A -
merica F. C . " recebeu a ino-
portuna visita de um audacio-
so larapio, tfio ladino e tâo as-
tuto na sua arte que carregou 
quasi toda a roupa dos mem-
bros da delegação. O "Guara-
ni"* clube promotor da tempo-
rada, conseguiu sanar, em par-
te, o sucedido, conseguindo al-
gumas roupas para poder a ra«* 
pastada pernambucana sair á 
rua» 

24*4 Procopio, o dinâmico 
medlo direito nacional e uma 
das maiores expressões do 
progressista 4<soccerM mineiro, 
esti com seu contrato findo no 
"Bio Paulo Futebol Clube11, 
òrtde atuou o ano passado. 
Valasse na possibilidade de 
Proeottto retomar ao futebol 
guanabariAo t at4 mesmo, que 

o seu antigo clube, o Botafo-
go, fez-lhe magnifica oferta. 
O Fluminense também preten-
de o seu concurso para subs-
tituir o grande Raul Rodrigues, 

j Sabe-se, todavia, que, em Sáu 
i Paulo, o Coüntians e o Pal-
meiras pretendem, também, o 
eficiente médio, Ouvido sobre 
tais noticias declarou Procopio 
que decidirá de acordo com 
seus interesses. 

Carango, o eficiente meia-
direita do "Canto do Rio Fute-
bol Clube" de Niterói, foi um 
dos grandes fatores para a bri-
lhante figura do grémio alvi-
anil na temporada do ano pas-
sado. Falou-se, ha meses atrás, 
que Carango estaria propenso 
abandonar seu atual clube e 
ingressar no Clube Botafogo 
de Futebol e Regatas. Depois, 
serenaram os ânimos e nada 
mais se propalou. Agora, o C. 
do Rio F. C., oficiou i F , M, 
F. dizendo que se interessa 
pela renovação do compromisso 
do seu grande dianteiro, va-
lendo-se da clausula de opção 
constante do contrato de Ca-
rango. 

Dr» Jacob Volfzon 
OCULISTA 

Ex-lntorao da Clinica de olhoe 

do prof. Cesário Andrade e do 

Hospital Santa Izabel da Bafa 

Operações e tratamento das 

doenças de olhos, ouvidos, na* 

llZ v S f H B M á t f t 

Consultas : 

Daa 14 horas mu diante 

Consultorio; 

(Edificio da Irmandade doe 

Passos) 

Fone : 1071 

Residência t 13 de Maio, 6S7 

i . - NATAL ~ 

« M M l B ^ M I i m i K M h M W ^ w ^ 

J> ft<faráo Barreto 
Diretor do Hospital de Allenad«* 

I DOENÇAS MENTAIS V 
I NKRVCMAS 

Cotteuttorfe: Rua Dr. Bar«t% 
< SM ~ da* 14 fa 17 banm 

ftmm — I f t ) 
Ae. DeoHwi ff*| 

DR. ALVARO VIEIRA 
CBSnt D t CUNtSA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

I f lQUKL COUTO 

COttmOlA G B t A L DOENÇA! DR SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(OttéM cortas * Bisturi ELetrloo — Efetroooagulaffto) 

UONSULTORIO : Av. D o q w de Casta - 174 IONB - UM 
OOMOUAS t DM 31 tom m 

Af. 

Dr* Paulo Galvão 
' =rVIAS URINARIA 

Ex-interno da clin|pa Urolo-
gica da Faculdade da Baia, 
Ex-assistente da clinica ci-
rúrgica do Prof. Genesio Lo-* 
pes no Hospital Santa IzabeL 
— Clinica e Cirurgia especia« 
lixada das Vias Urinarias, 
Doenças Venereis, Perturba* 4 

J o T i $ ê * U Â Í i ' Consultorto: Ulisses Calda* Ü 
1° andar — Das 9 ás XI t 

das 14 horas em dledte , 
JUftéi Ana I I iê Miioi M 

i HBflOfi 

j I >1 É . .̂ r îeáiiá m ml i 
TT -
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O Centro Regional de Esco-

ici/os de Currais Novoa pro-

moveu, anteontem brilhantes 

estlvidades que contaram com 

u presença das mais destacadas 

usuras da sociedade local. 

A's 8 horas^ na matriz de 

Santana, foi cantada missa so-

lene pelo revdmo. Monsenhor 

Paulo Heroncio e em seguida 

dada a benção á rica Bandeira 

Nacidnal oferecida aos Es-

coteiros pelo desembargador 

Tomaz Salustino, e cuja en-

trega teve lugar na praça, 

diante do monumento de Cristo 

Rei. Em eloquente discurso, 

o desembargador Tomaz ^Sa-

lustino fez o oferecimento» ao 

qual agradeceu em brilhante 

improviso, o mons. Paulo He* 

A nota do dia 
« I • • i n í — i nu ' l i ii i lÉ m 

Atitude digna 
fove louvável re^percus* 

^ m todos os meios sa-

dios do Estado, & justá att. 

Oude assumida pelo dr. 

Joaquim Inácio de Carvalho 

ftlho, digno prefeito muni* 

tipal de Martins, exoneran* 

do um Agente Fiscal da 

Prefeitura local, que, além 

de não exercer como devia 

As suas funções davfae á 

pratica de jogos proibidos, 

mantendo, mesmo, uma casa 

daquele gênero. 

Esse* gesto energico 

do ilustre prefeito de 

jttiftAnft refletir-se*á co* 

mo ufma medida de sa-

ncpmento moral, pois o já 

formigado vido do Jogo, na 

taurioria dos nossos conter* 

taneos, não poderá ser a* 

bojido do nosso Esfedo se 

as autoridades competentes, 

tom a valiosa colaboração 

dos homens de boa vontade» 

deixarem de tomar provi-

dencias prontas, o medidas 

enérgicas. ^ 

Efetivamente^ o jogo é um 

dos maiores males da nossa 

gente, 

O pobre como o rico, 

ressalvadas as circunstancias 

que dizem respeito á recta-

sos de cada um, veenvse 

presos á cadela do perni-

cioso vicio, pois como to. 

dos iabem, o jogo de azar 

£ algo que atrai, quer se 

jogue para ganhar mais, 

quer se tenta rahaver o que 

se perdeu, 

A atitude corajosa e diga 

na do dr* Joaquim Inácio 

de CarvaBio, colaborando 

policiais no sentido de que 

a l e i proibitiva da jogo da 

aflar, seja fielmente cumprida, 

ataeegurará melhores dias ás 

lassai Instituições a á teni-

Ua bnsDdh. Com a prefc 

biçlo do jogo, ( o idéial se-

rtã quf i Jesee em todas as* 

y^ffiff da governa náotertam 

qoe las o digno p f N 

# prarta. 

SÛT** 

i 

roncio, presidente do Centro 

Regional de Escoteiros de Cur 

rais Novos, seguindo-se a ceri» 

monia do juramento á Bandeira 

pela turma de noviços da qual 

foi paraninfo o professor Luiz 

Soares, representado pelo sr, 

Oto Soares de Araujo, que falou 

aos escoteiros, justificando a au 

senda do professor Luiz Soares 

e enaltecendo a obra escotista. 

Fez ouvir, também, por essa 

ocasião, o tte. Severino Bezer-

ra, da Força Policial* 

A ' noite houve uma reunião 

cívica presidida pelo mons. 

Paulo Heroncio, que falou sobre 

o escotismo, de tyue se fez 

também em Currais Novos ver-

dadeiro apostolo, pois não sé 

íundou mas dirige, com admi-

ra vel devotamente, o Centro de 

Escoteiros, 

O professor Luiz Soares9 que 

não poude comparecer á festi-

vidade, ocupou, ante-ontem, ás 

19 horas, o microfone da Radio 

Educadora de Natal, numa sau 

dação aos escoteiros de Currais 

Novos, # 

O R D E M 
NATA L — Terça-feira, 13 de Março de 1945 

Em transito para o sul os 
brasileiros á Mexico 

Passageiro do "clipper" *da 

Pan-American Airways, transi-

taram ontem, por esta capital, 

com destino ao sul do paísy os 

sr?. Pedro Calmon, João Lira 

Madeira, Paulo Campos de 01> 

veira, Martin Francisco Laíay~ 

ette de Andrade e George A l -

vares Maciel, que fizeram parte 

da representação brasileira na 

Conferencia de Chapultopec, o 

primeiro como delegado, o se* 

gundo como assessor e os de-

mais na qualidade de secretá-

rios* 

O presidente da delegação 

brasileira, iïiinistro Leão Vslc^ 

so, encontra-se em Washington, 

em ligeira visita aos Estados 

Unidos, dali regressando ao 

Brasil dentro de breves dias. 

DE. V ILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 

Consultorio: Rua UUasea Caldas. H « 1 . ° 

•ÉMU 

0 recital do pianista Oriano 
de Almeida no Aero Clube 

Constituirá, sera duvida, a - l CHOPIN — Preludio n.° 17, 
contecimento de alta expres- j Polonaise 'em la maior, Valsa 
são social e artística o recital ( n. ° 13, 2 estudo© op* 10 n. 8 e 
que o pianista Oriano de A l - op. 10 n. 12. 
meida realizará, hoje, sob os 
auspicios do Aero Clube do 
Rio Grande do Norte. 

A iniciativa da diretoria do 
Aero Clube de apresentar, nos 
seus salões, o talentoso pianis-
ta teve simpatica repercussão 
nos nossos meios sociais e ar-
tísticos, sendo das mais felizes 
já tomadas por aquele sodali-
cio. 

No seu concerto de amanhã, 
Oriano de Almeida executará 

j o seguinte programa: 

SCHUMANN — Sonata op. 
22 em sol menor (allegro * 
andantino - scherao * final); 

It 

RAVEL — Sonatina (tran-
quilo - minueto - vivo); 

DEBUSSY — 1 » arabesque; 
RACHMANINOFF — Pre-

ludio em dó susi menor; 
WALDEMAR DE ' ALMEI-

DA — Noturno;« 
ALBENIZ — Castilla (dansa 

espanhola). 

ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 

TELEFONE - 1700 

De reiresso as Brasil o maestro Vila Labas 
0 grande compositor brasileiro transitou por Natal 

Pelo avião da "Pan American ] cago, inclusive a Fllamonica de 

Airways" transitou, ante-ontem, 

por esta capital, procedente dos 

Estados Unidos» o maestro Hei* 

tor Vila Lobos» que Se fazia 

acompanhar da sua esposa d. 

Arminda Vila Loboe* 

O famoso compositor brasileU 

ro regressa de uma demorada 

visita á grande republica irmã, 

aonde tôra como convidado es* 

pedal do governo norte-ameri* 

cano. 

Nos Estados Unidos, o maes 

tro Vila Lobos recebeu os maia 

consagradores aplausos da erit 

Uca e 4oa drculos musicais a* 

tado condignamente a musica 

brasileira, I m mais de uma o» 

portuaMade foi convidado a re-

de K m X r n k . - m m Ê T S i 

Nova York. 

O maestro Vila Lobos e esposa 

deitinavanm ao Rio de Ja-

neiro. 

I LEIAM 
A ORDEM 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 

D. ELITA SOUTO MONTE 

— A data de hoje assinala a 

passagem do aniversario nata* 

Ucio da exma. sra. d. Elita 

Souto Monte, digna esposa do 

sr, Miguel Faustino do Monte, 

residente nr> Rio de Janeiro. 

Pela grata efeméride, o dis-

tinto casal, que entre nós des-

fruta de grande estima pelas 

suas benemerencias em favor 

de nossa terra, será muito fe-

licitado no dia de hoje. A 

ORDEM cumprimenta-o cor-

dialmente. 

—Albertina Ferreira Segun-

do, esposa do sr, Alfredo Fer-

reira de Melo, agente em Arez 

e nosso cooperador. 

—Mlosotis Sampaio Louren-

ço, esposa do sr. José Lou-

renço Sobrinho, residente em 

Santa Cruz. 

—Maria Cristina Bezerra, es-

posa do sr, José Cristino Be-

zerra, do comérdo desta pra-

ça. 

SENHORES 

Clemente Pereira, comer-

ciante em Santa Cruz. 

—Antonio Henrique de Me-

deiros, agricultor em Santa 

Cruz* 

SENHORINHAS 

Almira Tinoco, filha do sr. 

V M U o r e s m a i s 
n D n r m T f « ^ 

mais a 

K S O R Num ano sabatico, uno jubilar vn\ mu- . » 
ju %< lerru e o u 

descançavam, e quando mais fadliii«>nu. so m 

* uinpriram as h -
gações religiosas, ouviu-se, ás margem dg Jordão < 
i-tvn n n a n » > A f n f « 

Já se iam muitos anos que o uhmio profeta havia 

recido em Israel. Nunca mais o povo escutara a p l l l . ^ " 

um enviado de Deus. A noticia de q U e um profeta * 

deserto e as margens do rio, a conclamar o povo * m i t e 

utraia as multidões. ncia' 

As esperanças dos homens estavam cada ve* ma i s 

vadas, pois que a situação politica e religiosa da gente isra^ü 

m das mais difíceis. Anseiava-se por um messias tem^i 

que viesse expulsar o extrangeiro. Roma dommava a Palatina 

No campo religioso, existiam seitas qúe deturpavam a lei. Fa-

riseus, saduceus e essenios combatiam.se, apegados 
ietra do que ao espirito da legislação mosaica. 

Nos anos jubilares, ninguém trabalhava. Podiam os po. 
bre« colh*»r nos çampo* Ú** ^ ^ 

iem cultura» Os homens, os anima is e a torra deíjcím^vam 

?or isso mesmo as multidos podiam acorrer mais fanlmon^ a 

vudo quanto mais chamasse a atenção do povo. 

O aparecimento do Precursor deu«se num ano jubilar, 

Atraidos pela palavra de fogo de um profeta que nao U 

is cidade«, mas esperava o povo no deserto, multidões 4 p^ 

.ires como de principes dos sacerdotes1 de soldados, e ^ 

.ariseus, raminhavam léguas e légua» para ver e uuvir um 
Aomem austero, que se vestia de pele de camelo, e cingia^ 

de couro, e que se alimentava de gafanhotos ç de mel silvestre 

O profeta verberava contra os pecados, e convidava o povo 

4 receber o batismo de penitencia, 

Aos que te aproximavam dd« ( ouvia.lhes a íígnfi.ssào dai 

culpas, e administrava^lhes o batismo de pemtencia, Tal o mo« 

vimento que se fazia em torno do seu nome, que o Sinédrî  

juprema autoridade religiosa, mandara embaixadores a lhe 

perguntar quem era ele, se o Cristo4 se Elias, ou se algum dos 
Fernando Tinoco, tesoureiro í c yrandes homens de Israel. Respondeu-lhe que era apenas 

Departamento de Agricultura. 

CítIANÇA 

Miriam, filha do sr. Iderval 

Medeiros, funcionário da Con-

tadoria Seccional, Junto a De-

legada Fiscal. y 

-iftilsa, filha do sr. Epifâ-

nio Dias Fernandes, concei-

tuado comerciante nesta praça. 

—Vitoria; filha do sr. Ama-

dor Lamas, comerciante nesta 

cidade. 

VIAJANTES 

JOSE* TfcftCIO CALDAS ~ 

Viajou, hoje, pelo interesta-

dual« para o Recife, o jovem 

José Tercio Fagundes Caldas, 

que naqüela cidade está fa-

zendo aeus estudos superiores. 

Ao bota-fóra desse, valoroso 

congregado mariano estiveram 

presentes amigos e represen-

tantes dos nossos sodalicios 

católicos. 

a m 
clamava no deserto. E porque então batizava ? — interro» 

^aranreo. Explicou-lhes que seu batismo era dágua, No meio 

ieles estava aquele que batizava no Espirito, e de quem n&Q 

ra digno de desatar as correias daa sandalia^. 

Identificando fariseus entre os que o procuravam, diP 

jobria-lhes a hipocrisia, taxando de raça de vibora«J queimando* 

hes a conciencia com süa palavra de fpgo. 

A pregação do Batista é o cumprimento da um 

/iera ao mundo para anunciai* o Cristo, preparandcihe« o# 

ninhos. 
MUMUftÉ 

A tamilia Conto agradece a A ORDEM 
Agradecexido-nos noticias j aos agradecimentos mui since«-

e pezameg enviados em vir tu-1 ros pelos pezames enviada 

da do falecimento dá prantea- por ocasião da morte da nossa 

da D* Justa Nogueira do Cou-1 pranteada desaparecida, gen' 

C i n e m a s 
ÒS HOMENS DE MINHA VIDA, 

no "Rex" — Moralmente o fil-

me nada encerra de máu, não 

convindo entretanto, ao pu-

blico infantil, sendo portanto 

desaconselhável para crianças e 
adolescentes, 

A SOMBRA D A MORTE, n o 

"Slo Pedro" » Assassinatos e 

violendaa tornam desàconaelha» 

vel para orlanças a adolescen-

tes. 

E D I T A I S 
Banco do Brasil S. A. 

CONCVMO P A I A MCBXTUBABIO CONTKATADO 

O BANCO DO BRASIL S/A comunioa que foi aprovado 

nas provas eliminatórias do concurso para Esoriturarlo Contra» 

tado, raalisado 

candidato faiaerlte sob o n . » » , «r. XLMO PIONATARO. 

Comunica, ainda, qu* a ohamada para m damaia pro» 

vaa aará M ia am tamp« oportuno. 

Natal (RON), IS da M a r * da IMS. 

M » BANCO DO M t A H L f . A . - N A T A L 
A U M A a a i A M M M k U M o u ANTONM) n m OORflO 

Ml í) [III I MUTILADO I 

to, ocorrido no dia 24 do mês 

p, findo, recebemos a seguin-

te carta dos srs. Francisco No-

gueira do Couto e Enéas Reis, 

em nome da familia; 

Natal, 8 de março de 1945. 

limo* Snr. 

Ulisses da Gtoia 

Natal 

Vimoa com a prêtante trazer 

a Vi Sai como orientador e 

chefe <|ue á do Centro de Im-

prensa e da A ORDEM os nos* 

tileza que cumulou com o com« 

parecimento de uma cgmissào 

às missas do 7.° dia, faj*n<to 

comunhões em sufrágio de m 

alma. 

As referencias de grande 

levo feitas pelo vceso jornal, 

deixaram-no» penhorada • 

por isso pedimos faxer t:hegsr 

a todos a certeza dç nossa grif 

tidSo» 

FrantiflCo Couto 

Bnète Heis 

PADRE SEVERINO BEZER-

RA — Acha-ie nesta capital 

tendo ontem nos dado a satis-

EUÍÇAO D& ima/» 
• PAGINAS 

PREÇO Ctf 0.10 

fac&o da sua visite, o revmo. ^ ^ ^ c i dad ( t ^ 

padrt Severino Beserra, dedi- ^ ^ ^ d o W,tcixnento, 

cado vigário do Itaretama, e d o gr A p r l g l o RodrW 

nosso tooptridor« 

Amanhft, s» revma. regres« 

sará á séd« de sua paroquia. 

th sua viagem ao Recife! re< 

gues do Nsscimento, criador 

naquela localidade. 
MISSAS 

Transcorrendo hoje o 4o wi-

moioe esportivos. 

gresaou a esta oapital, por via vemrio do falecimento do 

aérea, o sr* Epitácio Peman-1 maceutico Areamiro ds Almei-

das, corretor da navios e ele-'da* a familia do ssudoso 

monto de destaque em nossos \ tinto mandou ceUbrsr núm 

pelo eterno deM*"" d« ^ 
alma, ás 6 horas, na Capri»* 

Em companhia de suas fU Ginásio Imaculada Conoto, 

lhas srtas» Maria Cacilda do o f i c i a d a pelo Monisnbor 

Nasaimento, professora am Ser- qulm Honorio, virtuow W ™ 

v i Caiada» t Tsminha ltodrt-|de Macáu( stusim^tf ^ 

| M i 4o NwÉmems, alurn i o n t f M * â 

vmm n. i. 4n na! (Cwoiw » v i * " 
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OViiKKS U { H ) 

t:in>ta df assuntos milita-

da DNB, vou Hammerf re-

velou uMTiii o* soviéticos: lua-

nova ofensiva na Prússia 

Oriental, a qual se desenvolve 

na íona de Zinten. Segundo 

ftnnuw nutrida barragem da 

artilharia alemã está contendo 

russos» 

TKRIA SIDO JRECHASSADQ 
l,ONrr>HES, 14 (R) — A 

Ti-msnrean informou que o 

yriJK» de combate soviético 

(1u>' penetrou pela segunda vez 

n» íirea da estação ferroviaria 

fa Zvolon foi rechassado. 

0 AVANÇO KUSSO CONTRA 
PANTZIG 

MOSCOU, 14 (R) — Com 
a* conquistas de ontem, pelas 

Prosségue vitorioso o avanço 
dos aliados na frente ocidental 
Levantada"a candidatura do general 
Gaspar Dutra á presidencia da Republica 

RIO, 13 (AN) — Logo após|vio entendimento com o sr. elementos representativos de 
grande reunião, hoje reali- : Fernando Costa, resolveu en- Sâo Paulo, quet animados de 

PARIS, 14 (R) — Num no-

vo ataque ao sul do Mosa tro-

pas do 3.° exército norte-ame-

ricano efetuaram avanço que 

variaram entre meia e 2 e 

meia milhas, na direção leste 

depois de 4 horas de barragem 
de artilharia» desfecharam vio-
lento ataque numa frente de 
20 quilometros, visando domi-
nar as posições nazistas nas 
proximidades do rio Ruwer. A 

zada, ás 15 horas, no Palacio trar em contacto com destaca- desprendimento, jamais se ne-

das expressões do pensamento garam a participar de qual-dos Campos Elisros, os presti-

giosos próceres políticos de 

São Paulo, sob a presidencia 

do Interventor Fernando Cos-

ta, e com a presença do Go-
tropas do exército vermelho, vernador Benedito Valadares, 

qiip cofnuam a efetuar pesa- j s e c r e t a r i o s de Estado e Pre-
do* combates contra os nazis* w . » . 1 _ . 

I feitos estaduais, o sr. Jumor 
tas. ns tropas russas ocuparam 

no Vítor de Danteig 7 milhas j leu a seguinte nota; "O Sr. 

de praia, na ba{a de DantzJg, j Benedito Valadares, apôs pre-

politico e das atividades de S / *luer movimento dfe interesse 
: 

Paulo, estudando uma solução o futuro da Nação. 

elevada e patriótica para o 

problema da sucessão presi-

dencial da Republica. 

A esclarecida e desinteressa-

da iniciativa do sr* Benedito 

Valadares encontrou desde lo-

go amplo apoio por parte de 
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Osaka violentamente bombardeada 

WASHINGTON, 14 (R) — 

Segundo foi divulgado aqui, 

centenas de 6uper-fortalezas 

lançaram ontem grande quan-# 

tidade de bombas sobre objeti-

vos industriais de Osaka, a 350 

milhas de Toquio, no territorio 

metropolitano japonês. Es te é 

o segundo raid contra Osaka. 

LUTAM DE CASA EM CASA 
M * • | ^ m em casa. Partindo da cabeça 

EM MANDALAI 
KANDY, 14 (R. ) — B' O 

ft^uinie o comunicado oficial 

(In ontem do comando aliado no 

siutoeste da Ásia ; "As tnwas 

em casa 

d^ ponte a oeste de Mandalay 

tropas da 2.* Divisão Brita 

nica e da 20.a Divisão* Indiana 

fizeram novos progressos, ocu* 

pando três aldeias cada divi. 

O Santo Padre concede uma 

benção aos assinantes do jornal 

católico, aias àquele« que pa-

gam pontualmente* Atendam** 

ao apelo do Sumo Pontífice* 

cooperando para a maior dito-

são de A 

As conversações se fizeram 

sob o pensamento de se agru-

parem as correntes da opinião 

de todo os Estados em torno 

de uma candidatura capaz de 

assegurar a necessaria revisão 

constitucional em moldes es* 

sencialmeníe demçcraticos, a 

continuidade da politica social 

do Brasil, á da politica externa 

de solidariedade continental, ç 

a do fortalecimento economico 

e que, vindo ao encontro das 

justas aspirações da coletivi-

dade civil, reúna ao mesmo 

tempo o apoio das nobres clas-

ses Armadas, responsáveis di-

retas pela nossa soberania, pe-

la ordem e tranquilidade do 

Pafs, 

Em consequência dos enten-

dimentos havidès foi realizada 

hojè nó ~ Palacio dor Campos 

Eii&os uma grande reunião 

que assinalará uma das mais 

importantes deliberações cole-

tivas de nossa historia politica. 

0 JOGO INTERNACIONAL 
Foi dado á publicidade uma reportagem de 

Jean Paoli, que se diz jornalista francas, em torno 

e sudoeste cie baarburg, tendo DNB revelou que as tropas üe 

capturado Gresmcrath e Bur- choque norte-americanas 

í gheid, a leste do rio Ruhr, Em 

conjunção com esses ataques 

varias cidades fortificadas ao 

sul do Ruhr foram alvos de 

bombardeios aéreos. Fortes 

ataques contra as tropas alia* 

das blindadas foram repelidos 

com pe das de terreno e gran-

des perdas para os atacantes» 

O bolsão germânico ao norte 

do Mosa foi reduzido para 4 

milhas* Foram feitos 6.446 

prisioneiros no dia de ontem 

pelas tropas do 3.° exército* 

OS NORTE-AMERICANOS 

DESFECHARAM VIOLENTO 

ATAQUE 

LONDRES, 14 (R) — A 

DNB informou que ao sul de 

Trier forças norte-americanas, 

es-
tão operando no setor princi-
pal, 

AINDA HA' LUTA EM 

- KARLEMBORR 

PARIS, 14 (R) - Forças 

norte-americanas do 1.° exér-

cito ainda lutam em Karlem-

borr, a 8 quilometros a nor-

déste de Remagen. 

A DUAS MILHAS DE 

CO IA 

PARIS, 14 (R) — Uma co-

lina a nordeste de Honnigen 

ultrapassada ontem pelo avan-

ço do 1.° exército norte-ame-

ricano foi capturada e as for-

ças aliadas acham~se agora 

somente a duas milhas da au* 

torisada Colonia Widadon. 

Foi então proposta para a 

sucessão presidencial da Re« 

publica a candidatura do ge-

neral Eurico Gaspar Dutra, 

ilustre militar, por todos os 

títulos digno, que se fez cre-

dor do apreço e da admiração 

de todos os brasileiros pelas 

suas excepcionais qualidades 

de cidadão probo e integro co~ 

mo pela sua atuação no seio do 

Exército Nacional, que ora 

participa, e através de nossa 

gloriosa Força Expedicionária, 

juntamente com as forças da 

Marinha e da Aviação, da van-

gerida, ressalvando o pronun-

ciamento de seus partidos ou 

associações, abriram caminho 

para que prossigam oe enten-

dimentos e sejam afinal ^tin-

gido os altos objetivos da co-

letividade. , 

A IMPRENSA E A CANDI-

DATURA DO GAL, DUTRA 

RIO, 14 (AN)— Toda a im-

prensa abre a pagina com am-

plo noticiário referente aõ 

lançamento da candidatura do 

general Eurico Dutra á presi-

dencia da Republica* Os jor-

nais publicam fotografias com 
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Aero-Clube de M o s s O f u 
(Conclusão dn 3.u página) 

no&ta, constatamos essa agra-
dável coincidência : — O "Ma-
rio Barreto" — primeiro aviáo 
dest* Aéro Clube, que foi 
tizado pelo Primeiro Bispo desta 
Diocese, testemunha, no momen 
to. ao batismo do seu compa-
nheiro — o "Cidade de Mosso» 
ró", pelo nosso Segundo Antis-
tite. 

Não deixa de ser uma feliz 
coincidência de que se não po-
dem orgulhar os jovens de ou-
tras paragens . 

Estamos, pois, assistindo ao 
HVJ-JI.I >- wi**V4t_ UiAlh. W ,-t Vkt 
Aviação Mpssoroense. 

O avião é um dos mais po* 

derosos veiculos do progresso. 

Mossoró poasue aviões, Mcs&oró 

marcha, '(inevitavelmente^ qíupi 

ram ou não os acomodaiicios. 

os pessimistas, e os descrentes, 

para um futuro grattdeoso» para 

uma aurora sem brumas, 

O Aero Clube de Mossoró pro 

clamasse satisfeito. Estão ju* 

bilosos os seus diretores* Está 

jde parabéns a sua mocidade. 

Já se fizeram pilotos, por for 
ça de exames regulares c le-
gais, oito alunos da nossa Es-
cola de Pilotagem, mantende» 
se, atualmente, em treinamento 
eíetjvo; quinze alunos que se-
rão brevetados em futuro mui-
to proximo. 

Amanhã mesmo o "Mario 
Barreto" e seus dois companhei 
ros : CIDADE DE MOSSORO* 
° COM. SILVIO CANIZARES 
VEIGA este um presente régio * « 
da Companhia Nacional de A-
viação, elevar*se-ão no azul, 
v-ocrandri n »Air» dn Infinito. no 

prosseguimento da sua tardia 

do dar aviadores ao Brasil. 

Recomeçaremos a ouvir sobre 

as nossos tectos o rumor fami-

liar desses ti«ès motores que, 

sob azas pacificas, dão a esta 

inegualavel Santa Luzia de 

Mossoró motivo de justificado 

orgulho e de invejável confi-

ança nas possibilidades reali* 

zadoras de seus filhos. 

Que Deuç, Supremo dirigente 

A "Casa Internacional" de 

RAIMUNDO GERMANO DE SOUZA 
especialista em materiais usados para carros e cami-

nhões vendfy por motivos de transferencia para novas 
instalações do mesmo ramo 

Chapas para fogões, carróserias de carros, tai^ues de 
gazolina e ferros fundidos a preços sem competencia 

AVENIDA RIO BRANCO, 314 NATAL — R. G N. 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 

PLANTÃO DAS FARMACIAS 
DESTA CAPITAL, DURAN-

TE O MÍS OS MARÇO 
r»E 1945. 

14 - tt Natal 

15— 1» Queira* 

id— H Confiança 

17- •» Monteiro 

18— »9 Maia 
19 - H Santa Crüt 
feo- » Natal 
fel-. l» Guilherme 

ite— »1 Confiança 

É3— » Monteiro 

64— f 
II Maia 

Carimbos 
t 

Camfido Fitirt de Mtlo 
fttlA rtUPI CAMARÃO, M 

Expediente, do dia B de mar-

ço de 1945. 

DESPACHOS DQ SR. 

PREFEITO: 

N.° 881 — Luiz Gonzaga 

Brito. N.° — José Palatinick, 

Concedo > 

N.° 761 — Maria Amélia de 

Araujo, Concedo, 

N.° 794 —* Maria do Carmo 

Fernandes. Concedo. 

N.° 859 — Jdâo Captótrano 

Barbalho. Concedo, em nome 

do proprietário» 

N.o 862 — Departamento das 

I Municipalidades. Responda-se 

t arquive-ie. 

Nfi 927 — Presidente da Co-

missão Estadual de Preços de 

Fortaleza. Agradeça-se e ar-

quive-íe, 

N.° 933 — Vice Cônsul de 

Portugal. Idem» 

Nfi 875 — Jerónimo Pereira 

de Carvalho, Concedo. 

195 — Joaquim Lui2 
Pereira. Ao requerente para 

satisfazer a exigencia da Di-

retoria de Obras • 

N.° 766 — Jessé Fernandes 

Caf4 > Concedo, Antonio dós 

Santos Martins. Idem. 

N,° 870 - Odilon de Amo-

rim Garcia e tua mulher. Ao 

requerente pafa juntar a plan-

ta do terreno. 

N.° 821 —Noel Ribeiro Dan* 

tâfe* Concedo. N.ú 86» — Üi+ 

vaido Guedes de Figueredo. 

Idem. 

^N.0 42 — Nizario Gurgel de 

Oliveira.^ N,° 389 — Amaro 

Magalhães da Silva* 

N.° 4238 • — Luiza Pessoa 

Campos, Providenciado, Ar-

quive*se» 

N.° 727 — J<rfo da Costa 

Agra. Ao Procurador Fiscal 

da Prefeitura para dar pare-

cer. 

N.o 708 — Pedro Barbosa de 

Oliveira. Em vista das novas 

deliberações sobre construções 

na zona referida, não é possí-

vel atender. 

N.o 898 — Cia, Força e Luz 

Nordéste do Brasil. Ciente. A1 

Secretaria para os devidos fins. 

N.° 918 — Cia. Força e Luz 

Nordeste do Brasil. Atendido. 

A ' Diretoria da Fazenda para 

os devido» fins. 

N ° 868 — Marta de Vascon-

celos Garcia, Concedo o det» 

membramento e quanto • 

transferencia, após a apresen-

tação do conhecimento de 

transmissão. • 

üoy nossos destinos, guie sempre 

í\ nossa terra e o nosso povo 

para um porvir cada vez n âis 

glorioso com Progresso, com 

Paz e com Justiça". 

BENÇÃO DO "CIDADE 

DE MOSSORO' 

Conforme se tem registrado o 

movimento aviatorio em Mosso-

ró tem conquistado os melhe» 

íec resultados. E7 assim que 

os seus animadotes consegui« 

;am exitq completo na campa-

nha financeira que levaram a 

efeito entre filhos e amigos de* 

dicados de nossa terra» a qual 

alcançou a elevada cifra de va-

rias dezenas de milhares de 

cruzeiros, soma essa aplicada 

em parte na aquisição de mais 

um aparelho para o treinamen-

to de nossos rapazes. Dito 

parelho há vários dias se en-

contrava na pista do Clube, o 

oual iria receber o nome ds 

CIDADE DE MOSSORO', numa 

budavel homenagem dos diri. 

gentes do Aéro á sua prestigi» 

osa cidade. 

Aproveitando o jubiloso mo^ 

tivo do retorno do "Mario Bar-

reto", escolheram os da dirt* 

toria do Aéro essa oportunidade 

para, solenemente, promover a 

cerimonia do Batismo do mesmo. 

Especialmente convidado paru 

oficiar no ato, D. João Batista 

Portocarreiro Costa, preclaro 

Bispo Diocesano, deu a benção 

da Igreja ao "Cidade de Mos-

soró", o qual teve como para-

ninfo o Revmo. Padre Luiz 

Mota» escolha essa motivada 

pelo grande apreço que tem o 

Clube para com S> Revma. em 

atenção ao grande interesse que 

sempre devotou este insigne 

Prefeito em prol da aviação ei» 

vil em nosso meio. 

Terminada a piedosa cerimo-

nia da benção do mencionado 

avião, D, João Batista pronun* 

ciou uma brilhante alocução £» 

xaltando o movimento aviatorio 

desenvolvido pelo Aéro Clube 

local; demorando-se em felizes 

e oportunas considerações em 

tomo dos problemas de fé de* 

rendidos pela Igreja Católica e 

as regras de voar ensinadas nas 

escolas de pilotagem mantidas 

pelos Aero Clubes, A aviação 

utilizando-se de um maravilho. » 
so engenho humano eleva o 

homem aos céus» em busca 

do infinito, A Igreja, provendo 

o homem com a divina promes 

se» lev&»o ao Infinito que é" 

Deus. A aviaçfio, como a 

Igreja, pois, têm uma sublime 

missfio a cumprir nos planos 

material e espiritual, desde que 

procuram se completar nas suas 

transcendentes finalidades, foi a 

conclusão da tese eloquentemen 

te exposta sob a admiração e 

p í I j n m 
1 i l U I I V A V 

O sr. ItitiMvi*nU)i Federal 

assinou, ontem, decreto pundo 

a diSpGaiÇciü do Ir«:? til U«»> 13 rasí57 

leiro de Geografia e Estatística 

os Agentes Municipais de Es-

tatística dos seguintes Munici-

* 

pios : — Alexandria, Francisco 

de Oliveira Souza; Angicos — 

Pedro Moura de Vasconcelos ; 

Areia Branca — José Rebouças 

Leite; Augusto Severo — Nata» 

nael Jacome; Canguaretama — 

Pedro Marinho de Carvalho ; 

Caraubas — Alfredo Celso 'Fi-

lho ; Ceará* Mirim — Minerv> 

no Vanderlei de Siqueira ; i H . i v v n i r j „ A it I a M { o íwíü * < t1 » uo .«nui^tu ULT 

zerra Linhares; Fíorania — Ra> 

mundo Toscano de Medeiros ; 

Itaretama — Rodolfo Rodopiano 

Rocha ; Jardim do SeHdó — 

Arnaldo Cavalcanti de Albu-

, querque ; Jucurutu Perce-

! Val Bezerra; Lute Gomes — 

j Adolfo Paulino de Figueiredo; 

• Maçai ha — Emídio Pereira F> 

lho; Padre Miguelinho — Afon-

N N N N U N N I I A 
UKJ UV/IfiilülO 

l'-ipan 

7 Í ; ' V " " U Santa 
firuMra Mar 

qu i 's : S í<ntaí^ cio Ma tos ^ j0J 
L u i z Suo J 0 S É D Ç 

Mipibu - Antonio Emerenci,. 
no de Andradv Sobrinho ; Sâ0 

Paulo do Potengi ^ 
Nazareno NoRueira de AraUj0 • 
Sào Tomo - jos , Fernand^ 
Bezerra: Tourr* - , L u i z ^ 

da Cosia. 

^O sr. Sr-cr, lang Geral do 
Kstado bitixou pgr 

U t r i : 

wOr.vcJvMuvi ^ KiiU4 rornando 
da Silva, prcM^orn d-, 

Imolada "Prolossor j 0 a q u i n i 

Torros". d;. vi!;i áv St-rra de 

Sào Bonto. MuiUcipio de Nova 

Crir/? sois IVA ses de licença ; 
~ roru-edendo a Alzira Va/ 4a 

Cunha, Proiossor« du Grupo 

f,v Mi, 
rim", cidade de Cear;» 
rim *J0 ciií̂  dt> liívn^i. 

iXi Laélia Cerqueira 
X 1. aniveisaiío 

Antónia Cerqueira e familia) convidam seus pareníes e 

amigos, para assistirem as íi\is»as que mandrun celebrar na 

Matriz do Bom Jesus e na Capela Salesiana, ás (í h«»nis do ^ 

15 do corrente, por alma da inesquecível 

LAELIA CKRQUKIltA 

Antecipadamente agradecem a quauio« eofnpaiwoî m a 

esse ato de caridade cristfu 

as palmas efusivas do seleto au-

ditorio pelo douto prelado. 

OUTRAS NOTAS 

Regosijartdo eom mats essa be-

líssima vitoria, elementos do 

Aero Clube e os ilustres visi-

tantes natalenses fizeram uma 

visita de cordialidade ao dedi-

cado presidente da sociedade, in 

dustrial J. Dix*sept Rosado, que 

os recepcionou festivamente, em 

àua residência campestre no si-

üo Cantôpolifi. 

Ao meio dia, num ambiente 

de franca e amleHiá camara-

dagem, tete lugar no Hotel 

PAX um lauto banquete ofe-

recido pelo Aero Club ĵ ao sseus 

associados, alunos, visitantes e 

convidados, 

Au ueswrt" UfcOU da palavra 

o secretario do Aere, Professor 

Raimundo Nonato da Silva, pa 

ra saudar a garbosa e distin* 

ta turma de aviadores do Aero 

Clube de Natal, ressaltando com 

muita oportunidade o valor 

desse intercambio aviatorio que 

observamos existir entre aa 

duas cidades lideres do Estado» 

tendo expressões de aberto elo 

gio ao destemor dos jovens na- j 

lalenses que perseverantemente 

vem se dedicando a esse grande 

novimento, j 

Durante o resto do dia foram 

PORCOS DE RAÇA 

DUROC - JERSEY 
Vendem ».go casais de 4 a 12 

mêsefi de idade. Informaçoe? 
com o sr. José Pmira Tim. 

Tavnws d»? Ura, 32 — Fone i Tavares de Lira, 32-Fone 1649. 

VENDE-SE 
Uma casa grande no centro & 

Cidade Alta, com as seguinte» 

acomodações ; 13 quarta sa* 

'a de refeições, cosinha, dispen̂  

aa} aparelhos sanitários e bi« 

nheiros internos e externos í 

ioda mosaicada e saneada, com 

frente para a Rua GonçalVJf 

Ledo, 681* 

A trata* na mesma* _ _• •• jBHWaaWBaMiAgaMg 

os r<ipre.s<jfiUirUfc& do Aero Cltibt 
de Natal alvo« de Merecida« a-
teíiçôè«? devidas aós seun wk» 

liKltii 

— Para breve« dm projeU 
o Aero Clube d« Maswvà kvsf 
a efeito diversas revoadas de 
intercambio aviatorio t4 em si--
nal de reconhecimento flW 
que cooperaram em favor d» 
aquisição do ^Cidade de Mftf 
soró", lucluindo.se entre * 
centros a seî em visado em 
primeiro lugar, « cidade de 
Assiij a no«sa Capital, as cida-
des de Caicó, Currais Novoi c 
Aracatf e a Vila de Cerro Corá, 

LUCENA IRMÃO 
R u a C h i l e , 1 1 6 

A v i a n s o i c o m e i d a n t e i d a c a p i t a l e d o i n t e r i o f q u e e i t ã o i e c e b e n d o g t a n d c f 
f i t e q v e t d e w a d t z a i p a p t l a r i a e v e n d a n d o p e l o i B i » l h o f « p r e $ o « d a p r i ç * 

I MuniHPo I mmMBÊB m o« 

* J . d i h ^ M w tm -4b- , ^ .. * 
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i ' < 

[̂Mi I 

,, ,, j C{u*b 

. . . . , , r: i.U wS 

,,)M«'llVOS. 

11 \ ríMOüo CSpi -

, „mu v entendi-

., A» i o Clube lo« 

, (I , i i ires possantes 

>!!,,,.. i,it uvinaniento, — 

•.. -.•{,. com os seus 

t cr t̂  t.v dais ou-

pH.-i Campanha 

A v i;u;íío, dispõe 

• Í :íic;ões para 

. ç :i11;(> da do rnate-

:/>; i-}>i':-pan>u téctU-

- J ^ H A T ^ uc mussuru 
iuual modo í,os hoiiHMw (1(1 OO- tório de outros centros, 

: ( : ! ; U • ! "i i ' 

iiHTc o o d;i industria, ofrrc-

(•LMido, portanto, uni excelente 

indiee de progresso e desenvol-

vimento da terra. Por outro 

lado, tem sido a mesma um 
* 

fator magnifico de animação e1 

de incentivo ao movimento a-

viatório esboçado de ha muito 

em nosso Estado com a criação 

do Aero Clube de Natal, e que 

no momento se apresenta aus-

picioso com o próximo apareci-

mento de n ovos i \ w cl eos em 

varias localidades e o preparo 

do campos do pouso em quasi 

i» sua pri- ! todas as sedes de mutiiciuios e 
•:ir ííviíKíorefc vis outros lugarejos do Estado 

:V t:. <ir 

/í,i ,|th f tí ' 

i?i <;• n< pa/es, os 

teimes retíu-i 1 -
t .. ,!ikj'-:»dos habilitados 

- : ï ' t ' i Y . ï i r i u » dos reHDC-èii-I • í 
' isrvrM", enquanto que 

., îïijtî -rosa turma inicia e 

s e n e s t u d o s e 

salientar, ainda» a 

íííií: ;íí.iíiria de ordem social e 

Fortalecendo esse espirito d*, 

cooperação e amlstosidade que 

deve existir e predominar eu-

ire os diversos aglomerados 

humanos da mesma patria, 

quiçá das mesmas entidades 

geográficas, c muito especial-

mente entre as sociedades a-

viatórias em gera!, o nosso 

Aero Clube tudo envida para 

j .̂ í fívn que tem advindo pa-j que se torne cada vez mais in-

^ >w»r-sr; meio com essa es-1 tenso o intercambio com as en-

rir yôo. Uma verdadeira * tidades 
? j. ; » < í : J k 1 a d e aviator ia 3 

ínr ïï»;it.f|/j4 interessando não 

; » i á mocidade como de 

congeneros e oom as 

está se cidades visinhas, ora recepcio-

nando condignamente repre-

sentações do movimento avia-

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

atrozes sofrimentos produ-
zidos pelas perturbações de 
aparelho digestivo, com o en-
ŝ orgiLamento do fígado e conse-
quentemente prisão de ventre, 
trazem ao enfermo um estado 
de horríveis sofrimentos, rou-
t>;mdo-lhe energias e mesmo 
com surpresa a vida. 

US 
removem desde o primeiro moment o a causa, anulando 
todo esse cortejo de padecimentos. Licenciadas pela Sau-
rie Pública e indicadas no tratamento das anglo-colites, 
Prisão de Ventre e suas manifestações. 

Biiico do Rio Grande do Norte S. A. 
ASSEMBLEIA GERAL GRDINARIÀ 

l f i C&nvocaçâo 

A Diretoria do Banco do Rio Grande do Norte S/À., con-
vida todos os Acionistas, para a ASSEMBLEIA GERAL ORDI-
KA FIA que será realizada no dia 16 do corrente, ás 16 horas, 
e m s u a séde a Avenida Tavares de Lira n.° 100, conforme es-

' - - — « 1 rt rt /VW A ti 
tíi«:-elecem o Art, 88, do Dec. i^ei recterai a.véii «v — 

Sdc-mbro de 1940, e »eus Estatuto». 
Essa reunião terá por fim especial tomar conhecimento 

rio parecer do Conselho Fiscal, examinar, discutir e deliberar 
sobre o inventario, balanço e contas anuais, bem assim pro* 
ceder a eleição da Diretoria, do Conselho Fiscal e respectivo» 
fr.irilentes. 

Os Srs. Acionistas pockrfio sc representar por procura-
•W--.-, munidos doe instrumentos respectivos, e que sejam tam~ 

m Ac ionistas, e que nfio pertençam a Diretoria ou ao Con-

Natal, 3 de Março de 1945, 
JOÃO OSMAN DA SILVA MAÍOS 

Presidente 
SOLON RUFINO ARANHA 

Gerente 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

I EXPORTAÇÃO 

h 

í ^ ' AÇÚCAR CHUtAB 
B OCNtROS XX) 

K8TADO 

ora 
promovendo revoadas a outros, 
nuios com intuitos de aproxi-
mação e penhor de cortezia e 
cordialidade. 

RETORNO n o "MARIO 

BARRETO" 

O primeiro aparelho de trei-

namento que possuiu o Aero-

Clube de Mossoró foi o "MA-

RIO BARRETO", doado pelo 

instituto dos Professores Pú-

blicos e Particulares do Dis-

trito Federal, por intermedie 

da Campanha Nacional dfe 

Aviação. 
E.sî i do ImVinc elm-4r " - * » J 

paticas e cuidadoso acabamen-

to vinha prestando inestimá-

veis serviços á nossa Escola dt 

Pilotagem, quando ocorreu no 

mês de março do ano findo, ac 

ser conduzido pelo aluno Josç 

Pereira, sofrer um imprevistr 

acidente, no qual ficou seria 

mente danificado, enquanto 

que o mencionado piloto rece-

bia alguns ferimentos. 

Felizmente, porém, o lamen 

tavel insucesso não teve peio 

res consequer.cias, pois o aci 

dtentado logrou restabelecer-s 

completamente, e a máquin 

sinistrada foi mandada para < 

Rio de Janeiro, onde nas ofici-

nas da C, N. N, A,, recebe 

os necessários reparos, cobran 

do integralmente a sua capa 

eidadee segurança anteriores* 

Conduzido pelo Piloto Mark 

Santos, tendo a seu bordo un 

<íos fundadores e primeiro u-

luno do nosso Aero Clube, < 

jovem Aldemir Fernandes 

partia do Rio o "Mario Barre 

to" no dia 1?, para chegar, de 

pois de uma ótima viagem, 

esta cidade na manhã de do-

mingo, 25 de fevereiro ultime 

De nossa Capital vieram 

comboiando o "Mario Barreto' 

num gesto expressivo de de 

ferencia e amlstosidade, do 

aviões do Aero Clube de Nata 

tripulados por Fabricio Pedro 

zaf Plínio Saraiva, Peri La 

martine e Jacques Saraiva. 
T)N»H OAWI J A U4 V4 TIIYV1*»»» M* »A.. HW B V 

aparelho que regressava, da 

qui levantaram vôo os "Cidad -

da Mossoró" e "Silvio Caniza 

res Veiga#í, pilotados por Ca 

milo Paula e Vignt Rosado, Ai 

ciefes Belo e Sindulío Silv 

indo até á visinha cidade d. 

Aásti. i | 

Precisamente ás 9 hora 

quando 0 aéroporto loeal apre 

sentava um ambiente {estive 

contando com a presença d 

preclara« autoridades civis, mi 

litares e religiosas, surgira* 

nos iluminados céus de nos* 

bela cidade as soberbas e ma 

gesto&as aeronaves, as quais s 

demoraram alguns minutos r 

espaço fazendo elegantes evo-

luções, durante o que derro* 

maram do alto para o coraçao 

da cidade uma profusão dt 

boletins contendo vibrante 

saudaçao do Aero Clube local 

no povo mossoroense, Ao mes-

mo tempo sobrevoava, igual 

mente, ao lado dofc demais o 

"Uni Barbosa", avifto do Cen-

tro Acadêmico "11 de Agosto » 

da Faculdade de Direito de 

(Ch A D A i r / \ r\ r r n I r\ a f 111 
I t m i / n ^ 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C * ! 

í f O N K 
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CÂRHOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Própria 
SECÇÃO TÉCNICA: j | SECÇÃO COMERCIAL 

Consertos em fíporelhos de ! Luz florescente, Rrtigos âe 
Rdôio em gerol. EUtrcterd- j j Eietririôaãe, fíleconlca, Ru 

picos e tnrolamentos l j òios e ricessorios 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

5áo Paulo, que, dirigido pelos 

drs. Alcides Prudente Parvorç 

e Fernando Correia, empreen-

de um "raid" de aproximação 

aviatória pelo Norte do pafs, e 

4ue, por feliz coincidência, Fe 

encontrava entre nós, tendo se 

Associada ás manifestações de 

jontentamento da nossa moei-

Jade pelo grande aconteci-

mento celebrado pelo Aero-

Clube local. 

Ainda por uma gratíssima 

joincidencia aterrissava áque-

a hora o avião de carreira da 

:RUZEIRO DO SUL, cujo a-

parelho vinha comandado pelo 

jiloto Ciro França, pessoa li-

dada profundamente ao nosso 

novimento aviatorio e ao "Ma-

io Barreto", pois fora o mes-

no o aviador que o trouxera 

.ia quisi dois ános.até nós na 

*ua primeira vinda do Rio de 

Janeiro* Constatada essa coin-

âdencia os jovens do Aero lo-

;al imediatamente improvisa-

am uma significativa home*4 

íagem ao ilustre Comandante, 

orrespondida por parte do 

íomenageado com uma sauda-

rão muito cordial e afetiva. 

Concluída a aterrissagem do 

Mario Barreto" e demais a-

pareihos qu? o acompanhavam, 

o que se verificou sob o entu-

siasmo e o« aplausos calorosos 

ia grande assistência que 

correra ao local, pronunciou o 

ir. José Augusto Rodrigues, á 

:onvitç do Aero Clube, a se-

.uinte oração; 
"O Aero Clube de Mossoró 

/ive, nesta manhfi, o seu dia 

triunfal. ; , ^ 
t- -3 

O pássaro metálico que o 

nstituto dos Professores Pu-

dicos e Particulares do Dist-

rito Federal, sob a esclarec> 

ia presidencia do major Fre-

DR. ALVARO VI 
CHEFE DE 

CIRURGIA 

CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MXGUEL COUTO 

GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Eletrocoagulaçgo) 
CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias — 174 FONE — 1284 

CONSULTAS ; Das 15 horas em diante, 
RESIDENCIA: Av. Getúlio Vargas, 750 - FONE 1423 

ber, foi o "Mario Barreto" b̂  
tisado na Cidade Maravilhosa, 
pelo grande sacerdote e çdvr 
cador que é d, Jaime de Bar-
ros Camara, recebendo, então, 
o nome que já haviam escolhi-
do os doadores cariocas, em 
homenagem ao seu colega imor 
talizado. 

Vindo para nossa terra, en» 
tregou-se, aqui, sob o comando 
desse instrutor modelar, que í' 
Mario Mario Santos, á elevada 
missão de trenar moços paru 
os grandes e nobilitantes em« 
preendimentos reservados á A» 
viação, 

E cumpriu dignamente o seu 
dever, Guiou a mocidade mos^ 
soroen.se nos passos mais difí-
ceis da aprendizagem aviatoria. 

* 

Enquanto realizava, porém, 
esse desiderato enobreoedor, 
JortaleceUj entre nós, o entus> 
asmo aéro- desportivo. 

Demovendo propositos, obten-

do aplausos, conquistando esti-

ma e granjeando simpatia^ fez-, 

se» admirar com orgulho, toda 

veai que cortava os nossos ares 

em vôo sereno ou em curvas 

arriscadas, desafiando o indiíe-

rentismo dos céticos e despei* 

tando o- entusiasmo dos real-

mente moços» 
> 

E também, assim, num çres^ 

cendo de animação e prosp;» 

lidada prestigiado e manute-

ierico Trotta, doou á nossa n i d o P* l o s 5 t u s fundadores t 
nocidade, volte hoje ao ninhoj dirigentes, na vanguarda dos 

vntigo, versifiquemos com Lulz 
Guimarães, "depois 

longo 
O " M t í o Barreto", que evo-je Mario Santos, vem nosso AO 

tucionava, há pouco, em nosso rc-Clube vitoriando galhardi 

MRMVMMMimMliaailnii^ 
mmocm e a m è m c o * * ? 

* 

aUSX&OTAXX* 

ReWibJi i 

A HM «BMMA ' ^ nnwtmwMiii' ino^ " 1 

tiquais marcharam sempre 
de um Aldemir, Renato, Barcelos^ Pe. 

e tenebroso inverno". iMota, Dix-Sept} Camilo, Vingt 
I 

céu, e agora contemplamos 

pousado neste aérodromo, teem 

reproduzido, muito bem, o 

papel desempenhado, em vida, 

pelo grande preceptor brasi-

leiro, que lhe deu o nome* 

Adquirido por subscrição en-

:e os mestres que consomem 

is mais preciosos dias de vida 

o incutir em cérebros moçm; 

^ inwtlmaveiii tesouros do la-

mente e cumprindo, com dit» 

nidade, o seu glorioso destino. 

E o "Mario Barreto", que 

-»qui pousa Hoje, novamente 

vencedor, conferiu maioridade 

ao Aéro Ciubc de slossoró, 

Foi ele que preparou os nos-

os aaeg para eriArenfar eom 

denodo, as vitorias e os revezes 

peculiares ao navegador que no 

í>ojo do seu aparelho, desfia, 

audazmente, as vicissitudes da 
àoite» 

Qual uma águia que perdesse» 
por pouco tempoJ siquer, o 
dominio pleno de seus movi-
mentos e de sua vontade, o 
"Mario Barreto," em março do 
ano p. passado, quando se entre 
gava ao afan de adestrar pilo-
te u para o Brasil, prostrou-sc 
mortalmente ferido. 

Desde então, 

"Muda, sombria, a águia p̂ -n-
cativa, 

solene mártir, vitima cativn, 
derruba os vis; e símbolo do^ 

bravos", 

ainda aproveitando expressões 
do festejado parnasiano brasi-
leirof ficou aguardando que 
voltassem as energias gastas na 
luta, de, recuperado o e-

quilihno perdido, tentar vonr 
de novo. 

E foi nem intervalo que a 
mocidade de Mossoró demons-
trou á nossa terra, ao Rio G. 
io Norte c ao Brasil, a 
orça de vontade e o seu podor 
4e realização, dando início a 
•.ima campanha da qual somente 
áo capazes os moços dc espirito 
o espirito dos moços. 
Os dirigentes do Aéro Clube 

que riáo apenas !ini:mi vnnr 
) MARIO BARRETO, beui 
,:cno obteriam, cô r» o concur-
so moral <í matíyrinl doç, hab • 
tantes e amigos dtsfn torra, ÍI 
sfegunda unidade da no<í-;a irf»-
ta aérea, — o ,<Cidíul^ dr Mi-.--

sor6." 1 

Ifoje, para ufanin e Si>tif.fa<,;i.» 

(Conclue na página) 

I NUT """•I 
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PELO BARATEAMENTO DÜ5 V l V L K L S ^ j Q g Q D O L I l C 
Quem si» propu/or a olhar de mrlunriu;;. milho verd 

detidamente o duson rolar dr balatas, no moio da rilaf 

uma leira semanal no inU*r'or posto ao .sol c a chuva, 
do Estado - - e ninguém igno- geral prefere entregar a m«ri -
ra que é na iviin huc i^ali- cadoria ao intermediário, q*.« k 

zo o maior volume de negu- altera d prtço a seu talento, 
cios — verificará inúmeras Ha mais o espantalho do íi;-
práticas atentatórias aos ime- cal de consumo para os "f.j-
resses da grande classe sacr- bricantes" de uma ou duas 
ficada dos consumidores. J garrafas de manteiga por so-

Alguns Prefeito entender a mana, que são intimados a re~ 
que bem administrar consiste gistrar a "lúbrica" e rotular Í 
cm acumular saldo em cofio,' mercador "a. adquirir selos, etc 
&eja como for, e que os unioii ^ Também estes acham mai 
interesses a defender são cs pratico entregar o produto 

| Acabavam-se as IVras de 

ex- • domingo, mantidas sob as vis-i 
tas complesccntes das autori-

dades responsáveis, em desa -

«•ato 1 da Igreja e do 

Governo. 

Reduzir-se-ia lambem o nu-

mero de "atravessadores" que 

vivem de feira em feira trepa-

dos num caminhão, açambar-

cando aqui retalhando acolá, 

exclusivamente á custa das 

dusfs classes que os sustentam. 

Entretanto, pode haver in-

convenientes, Tem a palavra os 

N o r t e R i o -
Rua Cel. Bonifacio, 202 — 

r » e r x <3 / A 
o / / \ 

úíx íyzvnáa municipal. uutv'-s, por menos, ao uitermeuiurji 

ma's adiantados, já levam em • que o vendem por mais, a< 

C { 

T e l e í o í i e 1577 
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errespondentes especiais em Rio, í? 1 — 1 
* -1 
V 

fT.j'1 r' 

conta os interesses do produ-
tor» concedendo-lhe certas co-
modidades, e os do comercian-
te, dispensando-o do pag*'-
mento de um ou outro impos-
to, 

O que quasí nenhum reco-
nhece, porémf são os direit03 
da maior classe — a do con-
sumidor • 

Enquanto as duas primeiras 
porTem ser beneficiadas direta-
mente com a redução de 
a outra só o será de modo in-
dirétOi 

quer atraindo maí^r 
numero de produtores á feira, 

consumidor, 

Como sanar tais abusos' 

Qual a melhor maneira de re-

duzir o numero de interme 

diário, pondo o consumidor et; 

frente ao produtor, sempre que 

possível ? • 

Para o excessivo rigor d( 

fiscais, a isenção de taxas 

doutras formalidades para o 

produtos de fabricação espore 

dica, enquanto não atingissem 

determinado limite. 

Quanto á segunda pergunta 

parece-nos que enquanto náo 

v;er a solução cooperativísti 

víDieiiuiuo», 
SERTANEJO 

quer controlando ou mesmo I uma medida bem simples con-

enxotando a indesejável classo 

dos atacadores, 

O pequeno produtor nin 

gosta nem deveria pagar 

"chão" para vender sua car$a 

sistina na realização de toda* 

as feiras do Estado no dia de 

sábadot sem excessão, desde Í. 
capital até ao mais distante 

povoado do interior. 

O L A V A D O R 
Rua Vigário Bartolomeu, 572 | 
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LAVANDARIA E TINTURARIA 

Serviço rápido e perfeito 
! ! I! 

J. B. M O R A I S ! 
WH. 

ÊSTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
Travessa Aureliano, 37 

NATAL • 

DR . J O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS OE SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulação, bisturi eletrieo 
Consultai ; das 14 horas em diante 

Consultório : Rua Ulisses Caldas, 8S — 1.° 
Residência ; Avenida Deodoro, 901 

MUNIS livres de Mmiteira LÉl0 para eriap: 
OS BOIS DO SERIÃO, HERCULES E CERBERO, OS CAVA^ 

I-OS DE DIOMEDES, O JAVALI DE ER2MANTO, ETC. 

Recebeu a " L I V R A R I A I N T E R N A C I O N A L" 

AV. TAVARES DE LIRA, 43 - NATAL 

COLCHOARIA E ESTUFAMENTO MATIAS 
de JOÃO MATIAS 

Rua Prés. Bandeira, 362 (Ant. Av. 2) Alecrim. 
Avisa á população natalense que confecciona Colchões 

de Junco, Melão» Lâ, Paina, Tabúa a Clina. 
Remontam-se grupo estufados. Fabrica«n~se estufa* 
mentos para poltronas como também colchão de mota. 

ENTREGA A DOMICILIO 

H 

DE ARTES 
IS MUSICAS DE TOtfHECA 

. AO SER IMPRESSAS 

Poumas suo as mu iscas ini-
1essas, de músicos norte-ric* 

andenses. visto a grande difi. 

Idade de tipografias apropria-

is em nossa terra. Daí a razão 

orque contamos as musica: 

impressas de nossos conterrâ-

neos. 

Quando certa vez. se encon-

.rava interinamente na Intervcr 

oria do nosso Estado o dr, AI 

io Fernandes^ mandou coorde-

;nr as principais composiçõcí; 

Je Tonheca. trabflho este feiíc 

mediatamente, pelo regente d; 

orça Policial do Estado, tener 

3 Luiz Cezar^ que entregou ; 

empo aos poderes públicos d< 

Estado para enviar a uma càs; 

ditora em £ão Paulo, por in 

*rmedi6 da firma Carlos La 

;.as desta capital que tambeir 

>tava interessada no assunto 

Os exemplares foram esvia-

!os a editora, que estudou mi 

unciosamente todas as parti-

nlaridades concernentes á di. 

ulgacão doe mesi-ios, tende 

(evolvido os originais 
com or-

pmento e amostra do papel Í 
,rochura. O dr. Aldo Fernandes, as. • * 

imj teve conhecimento de tudi 

> que tinha accy.itecido, res 

ceio, Fortaleza, Campina-Granole# 

dim do Seridó, Assu1, CurraisNovos, C( 
e Baixa Verde. 

EXPEDIENTE - 9 tis 11 c 13Vi ás Í5 heu^; - S:Í! 

0 transporte civil da Grã Breíaoha 
A t l a n t i c - P a c i f i c P r e s 

tr.hetn dt- hidrc îViru-;-. i : 

V • • ( • 
sageiroü cujo trasladei dum si 

tio par:i outro ó 

cüdorins de uso in^diav^l. it̂ -íü ,• \ 

Ĉ montOH qui1 (Irin fííilvado )"i \ !,"• i. ) Í t 
tas vid:if>, tanto do ! t 

í 
tno da popuiaçào civil. F<'i ! 

precis:mw?ntfí por c^to • 

tp 

'TM i r>" 

l A 
i * i ri-

lar 
TÍ:I 

11 

warne ä guerra 
li t» 

N/ÍRT IINANAB -1 RTII II 11/JRT» N HVA. . • •- • - "JI, VT Î WI V» 4 U ^/I V 

tmeiamento do IDepartamentf. 
a Fazenda, &:im de abrir .c 
cnpeciivo credito para p^gfímer 
o á Editor^, 

Acontec^í que, com a eaid; 

:o Secretario Geral, paraliza 

im-sc aí entre ( 

Estado e a Ca«a editora. Fu 

.or varias vexes ao Deparía-

icntOj aíím dc me entender con 

í seu diretor, que, sempre mt 

ííva esperança desse credito. 

Tendo ultimamente a casa e-

lítoia se pronunciado a respei-

0 desse assunto, esperamos que 

eja definitivamente resolvido 

1 darem publicidade ás musica: 

io nosso conter rase o que, ío 

ma honra para o nosso Estado. 

Pedro Dantas TONHECA, qu< 

nasceu em Carnaúba, no muni 

ipio de Acari, descende da tra 

iicional familia musicista dos 

tantas, sendo portanto parenta 

Jo nos«o atual interventor fedt 

al general Antonio Fernandes 

Jantas, que se interessará por 

:erto pelo musicista mais a V 

nado do Rio Grasde do Norte. 

Executante de primeira linha, 

ti musico conterrâneo M in-

Fa]ou*,e constantemente df 
'̂»nríí» Infíínhíi r/iftlî íiHn nr>] •» 

Marinha Mercante Britanica. 

Disse-se, e com juntíssima nu 

ão, que o seu esiforço foi 

ão eiicientc como o gunrreiro, 

>ara chegar atingir a vitória, 

.ias muito pouco, ou qvuisi 

íhda se falou, por outro iado^ 

contribuição inestimável 

prestada pelos aviadores civis 

,-m favor desta causa libertaria, 

;*\te é a de todo o mundo do 

nocratico. 

Ve*se muitas vezes passearem 

jela rua os jovens aviadores 

la frota civil, vestindo seu 

iniforme a^ul carregado, dife-

-ente do usado pela R. A, F. 

í talvez a gente não aprecia, 

?n. seu justo valor, o trabalho 

lestes rapazes, Eles atravessam 

liarlaniente o Atlântico, estabel-

ecem comunicações entre todos 

.3 países do Commonwealth, e 

í?rvem de enlace ás Nações A_ 

iadas, Desempenharaj cabal-

nente esta tarefa ingente e 

intinua| navegando por rotas 

éreas perigosíssimas, sem uma 

rma para se proteger. 

Por meio de aeroplanos e 

i rfp 

h 

•): í 

dt' transporíf que foi | 

para a Sicüiu o rpmf-oUí p-ira a | 

epidomiii do tifo que estava iL * j 

At; 

! \ c 

1 l:.'í«Ti ..-lo 

v: i1 • Hi »< j .: 
claradti qvando ficou » i í i ; 

á \ opressão fascista . j 

Antes da declaração ««UM-J 

•tra coliderado | 

atravl-ssar o Atlântico df 

Norte, num eó voo a niio ser 

ÜV-." 

fi!" 
''(TÜ!! jVlM-

1;: 1 Vi im 1 TM 

f'i »T11 r\ 

! 
i VOOf- 1 l • 1 !í 1! li1 I •MSh 
Wí̂ ii' li"!».. 1<',-J> (i 

com um cara ter c.sporttstíj t» i 

usando p«»ra isso aviões oxcl.usi" 

vamentç constou ido o eíjuipa -

dos com esto objeto. Hojo o* i 
bombardeiros "Liberator1* vojn i s,•;»v nv-;;»;- , 

diretamente do Camulâ 

J'i'̂ ijs nv ii!S:\it 

i.' í)U';}!"t; ^ fír ciít;v.:'í'T.{,i. j:;;,» L.> 

P'IÍ";; :;Í:Í-: U-ÜIHJT! 
p i 1 ;» ri í^n, ' j I i r . « -

rir- íiü Air K<v>v 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereftk Sortia 

mento completo de bebidas naclonnís e çsírangçl!4** 

Vendas em grosso e a varejo, Entrou a don̂ lciUo 

AVKNÍDA RIO BKAKCO, 5S3 XICLEFON̂  m e 

ontestavelmente o maior com-

positor de valsas de salão. C«» 

iara Cascudo, Valdemar dt 

Jmeida, José Galvão, Babine e 

/Utros, admiram e presam o 

orne daquele que encheu os 

alões chicks da sociedade n<> 

alense com a melodia boniía 

cheia de um romantismo qye 

ioje faria recordar o ambiente j 

legre do passado. j 

O que maia impressionava aos ' 

;ue conhecem a obra grândio- j 

u de Tonheca, è um fatór ir* 

?re3sante; de, homem analfa-

>eto sem conhecer tratados de 

omposições ou harmonia, ins-

rumentava de uma maneira 

ão perfeita as suas musicas, 

íando assim uma feição pura* 

nente metodisads, que, deixava 

pasmado qualquer conhecedor 

la ftrte que imortalizou Du-

and, autor» de um celebre tra-

^do de harmonia, 

Portanto esperamos que o 

íntervestor General Fernandes 

Dantas ordene sejam impressas 

iS composições do Tonheca, que 

bem merece essa homenagm 

póstuma. suas melodias v> 

veráo sempre, ás vezes recor-

dando o Natal de outrora» ás 

vezes enchendo de alegrias o 

imbiente musical, da terra que 

bambem serviu de berço a AL 

bito Maranhão, o dinâmico 

coordenador da boa musica em 

•uísso RMfido. 

Carvoaria ''Felipe 
DE MANOEL GSNESIO 

A maior de Natal e a que vende peles melhores preços : 
•OROS para fogão^CARVAO VEGETAL—LENHA Eívl ACHA 

Rua Felipe Cagarão, 453 - FONS; 1310 
IX-stribue a domicilio coib a masimn pre3tezs 

É Carimbos d e 
JOSÉ BEZERRA 

A l v o « £.18 mSrn w • « » w M * ^ * M » * * " ' - J 

e na gerencia desta folha 
NATAL 

Sr . M \ tal 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-

viamente marcada no con-

sultorio á Praça JbSo Ma-

ria 56 — Fone 1287 _ Na 

parte da tarde durante o 

corrente mêa, 
II ' ' • M 1 '»" • - — MH 

Lembre- se 
de que estamos em guerra Eco 

nomizar agora, alem de preve-

nir o futuro, é trabalhar para 

a vitória. Abra hoje mesmo 

uma caderneta em qualquer 

cooperativa. Todas são fiscalU 

tadas peio Governo. 

0r. José Maciel 
Doenças do Aparelho respira* 

torto —Tuberculose Pulmonar 

Pneumatorace Artificial 

RAiOS X 

Consultorio Rua Dr» Barota^SI 

Dai 11 ás 17 horas 

W i Í W U M 

D f , M a r e e i Vftorinõ 
íáciviço 

;! Técnicas t̂ t-nciais ao ; 
•'•diagnostico 0 ap'Uíioa : 
! das doenças dc sislema uru < 

í' nurio. Traiatnenio î peria-
lixado. d«H doençii-; d» : 

;; t«iua KCiiitai n m c ^ i 
(vesicutite? crúnk^ 

* 1 - í- i 4 % ÍS í ! f^ S ' 

complicações: vovrU^ ; 
j | íos recidívíi? ^ 
:t t̂ ?̂  v r̂umoniiü t̂̂ s urinas 

ptiriilcnlaíí, reumatismo . 
I desvirilização, etc). | 

nico. das doença à « ^ \ 
nhorns DOBINCA^ VJ ,^ i 

i RFAS GKHAI. r 

(}iTJ?A(V)PS ;( 
Con,ult<HÍo: , 

• Homíacio, 
, V̂ .*-«"' • 

D r » P s t t l o O é v â c 
VIAS L'I;INAHIAS--

Ex-:nt.rno ci, climea ^ f » ' 

Ha oíinic® l"1' 
rurtfic» Prof. 
po^no H^pit.t ^ i w 2JJ 

Clin"i-:i tf CirWia 

ronsul.»™: W 

Itofiúl: P'>" '''' 

j*: IC ti d;i 

t HUT: I DATA INCORRETA LEITUflA PRF.!i:n'.CRnn NA LONBAfflfl 
- - - . . ^ ^ ^ j L ^ i ^ a a d 



A ORDEM — Quarta-ft In, 14 de Mirço da 1944 

0 Maguari, bi-campeão cearense, de 1943 e E'cos do Campeonato Sul-Americano Extia 
1944, realisará brühaale temporada nesta capital jDomin"' • T k i T ^ S V J S ' m>il Mpe,a<u,ar 
jogarão os cearenses a 31 de março e I. de x v 

Uma alviçareira noticia, pa-

r a satisfação do publico espor-

tivo de nossa terra, correu 

célere por toda a cidade» em* 

prestando ao ambiente do fu-

tebol na to Ion.se muita anima-
..1; . nntiuMiLtr>n lil' ; 

cbo • • 
que st1 refere a próxima e vi 
torio^ «»xeursão do "Maguar? 

Esporte Clube", de Fortaleza, 

bi-cympeàc> cearense de 1943 e 

1944. que preliará, aqui» nos 

próximos dias 31 de março — 

síbado ^ e 1,° de abril — do-
niins". ™ 

o momento em que 

sumiu o supremo posto d* 

presidente da "Federação Nor-

Unu înndenye de Desportos" 

o tenente Fernan-

do Correia Leitão o incontida 

desejo de realizar uma tempo-

rada, com qualquer grémio 

alenwino, para estreitar os 

liames de solidariedade entre 

ns esportistas de sua terra de 

wiscimimfo e os do torrão no 

qual prendara o seu coraçãd» 

Terminada a temporada de 

1944, com a decisão do certa-

oficia), iniciou o dinâmico 

proildente da t4F, N. as 

wgoeiaçõea necessarias, ooroa«-

tfcw. agora* de pleno êxito 

Deste modo, com a materiaü 

7,ta;ín) da primeira e tamben. 

inédita excursão de um grémio j lumbre de partidarismo, pode- DECRESCIMO DE PRO-
cearense a Natal fica o futebol se afirmar, que, em nenhum' ' DUÇÂO 

de nossa terra a dever 
1-

O periodo complementar ini-mais ̂  outro lugar, receberam as em-
esta louvável iniciativa ao dtg- baixadas esportivas norterio- Ci0UmmSQ c°m algum atrazo, em 

j * »• i I , 1 , , I viréude dos chilenos, esfalfa-
no atual dirigente supremo da ^ grandenses tamanhas provas de! dos, exhaustos, ter4m se de-
mentara do futebol potiguar. ! fraternal estima como as ceie- morado mais no vestiário. Nes-

1U J V J „ m te tempo evidenciamos certo 
Aceriaaa roí a escoma ao bradas em Fortaleza pelos nos- pm no««»« linhas 

'Maguari" para realizar, entre sos irmãos cearenses. 

nós, a primeira temporada Neste momento, quando se 
cearense. Desde 1929, que o anuncia, cheia de promissor 

'Maguari Esporte Clube" d e êxito, a próxima temporada do 

monstra a sua simpatia pelo "Maguari Esporte Clube" a 

futebol potiguar pois, naqueln Natal justo se torna que os 
i 

ipoca, em principios de maio, nossos esportistas preparemos* 

convidou o "ABC F. C . " pata para prestar toda sorte de ca-

ixcursionar á Fortaleza, nas rinhosas homenagens aos nos-

comemorações do Centenario sos bons irmãos dos "verdes 
de José de Alencar, preliando, 

então, por duas vezes com o 

multi-campeão natalense, so-

frendo, então, dois especula» 

res revezes, 

Em 1936, novamente, em 

Fortaleza, esteve o "ABC F. 

C. " em temporada brilhante e 

na qual enfrentando o "Ma-

guiri", levou a melhor ven-

cendo-o por 3x2. 

O Ceará, no qu^toca ao fu-

tebol, ha demonstrado pêlo 

Rio Grande do Norte grande 

simpatia que se comprova pe-

las manifestações de solidarie-

dade e de carinho recebidas 

em Fortaleza pelos esportistas 

potiguares. Sem o menor vis-

PREFEITURA MUNICIPAL 
DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Mu-
nicipal de Natal avisa aos contri-
buintes que, de acordo com as 
disposições em vigor, receberá 
até o dia 31 de Março corrente, o 
1 trimestre de Industria e Pro-
fissão, Predial e Taxa de Limpeza 
Publica. O imposto de Industria e 
Profissão inferior a Cr$ 50,00 e as 
Licenças Especiais, deverão ser 
pagos no mesmo prazo, porém, de 
uma só vês. Findo o mencionado 
prazo, serão os impostos, taxas e 
licenças, cobrados com a multa 
regulamentar (Art. 48 do Codigo 
de Contabilidade.) 

Avisa, outrossim, que gosarão 
do abatimento de 10 °|9f os contri-
buintes que, de uma só vês, pa-
garem tòdos os impostos, taxas 
© contribuições do exercido, por 
ocasião do vencimento do tri-
mestre inicial, e 5 sobre o valor 
do imposto taxa ou contribuição 
de cada trimestre, os contribuin-
tes que os pagarem por ocasião 
do respectivo vencimento • 

mares bravios" em sincera de-

monstração de reconhecimen-

to e gratidão. 

Para tratar de assuntos con-

cernentes a próxima tempora-

da do "Maguari Esporte Clu-

be" a Natal, o digno esportis-

ta Tenente Fernando Correia 

Leitão, presidente da "F. N. 

D" convoca, para hoje, 14 de 

março ás 19,30 horas, na séde 

da "Cruz Vermelha Brasilei-

ra", á Avenida Rio Branco 

uma reunião dos presidentes 

ou representante» credencia-

dos dos clubes filiados* 

Acerca da temporada rece-

beu» ontem, o Tenente Fernan-

do Leitão' o seguinte telegrama: 

"Desportos — Natal <— Acu-
samos desvanecidos o vosso a-
tencioso cabograma no sentido 
da realização de uma tempo-
rada nessa capital Concorda* 
mos em realizar dois jogos na 
babe de cinoo mil cruzeiros 
por cada um» estadia em hotel 
de primeira e passagens para 
vinte pessoas por conta dessa 
Federação. Os Jogos terão lu-
gar nos díss 31 de março e 1.° 
de abril. Viagem em trans-
porte automóvel ou caminho* 
nete, Saudações — 8gb*rt<> 

Roirtyue* presidente". 

TERRENOS 
Coinpiiiii»S6 

Tratar i fttia dr. Barata, 231 

com visivel decreseimo de pro-
dução. Os atacantes, especial-
mente Heleno, Jair e Ademir, 
recuaram muito estando sem-
pre nas proximidades do nos-
so arco» Registou-se, então, 
um momento de extremo peri-
go, quando Oberdan, que até 
então não havia tido muitas 
oportunidades de intervir, fa-
lhou, ao sair, para cortar um 
passe de Pinero, A pelota ba-
teu no joelho do nosso arquei-
ro após picar no chão, e com o 
impulso tomado afastou-se pa-
ra longe. 

Aos poucos, a multidão, co-
locada na pista, mais se apro-
ximava da linha do "touch", 
numa demonstração viva de 
impaciência, enquanto os uni-
versitários que estavam pre-
sentes para estimular os andi-
nos, silenciavam as suas vozes 
na gritaria infernal de "Chile! 

Chile" que vinha fazendo des-
de o inicio do prélio. 

I ~ „ 
| O OBJETIVO D A E N T R A -
I D A DE D J A L M A 

Logo depois entrou Djalma 
no Jugar de Tesourinha, para 
facilitar a tareia da retaguar-
da. Danilo que atuara bem na 
etapa anterior, estava agora 
completamente envolvido pelos 
adversarios e mal dava conta 
de sua tarefa. £ assim estive-
mos, perdidos no meio do 
campo, até aos 36 minutos de 
j ogo, preocupados em defe n-
der-nos das ameaças dos chi-
lenos e produzir apenas jo-
gadas cientificas. Consegui-
mos, assim, aliviar e afastar t. 
fantasma do empate. Os chi-
lenos, com receio de perderen 
novamente o controle da pele-
ja, passaram a lançar mão d* 
enpurrões e calços. 

DOMINGOS, O CEREBRO 
DA EQUIPE 

do jogado a sua maior partida 
neste certame, Biguá esteve 
simplesmente espetacular, cons, 
tituindo-se no melhor homem 
em campo, verdadeira bola de 
borracha que se distendia e 
encolhia-se toda para estar em 
todos os setores de sua ativi-
dade, Danilo fez um grande 
primeiro tempo até faltarem 
quinze minutos para o seu 
léniuuu* 

HELENO PERFEITO ATE ' 
QUASE O F I N A L 

Entrç as figuras destacadas 
da equipe brasileira aparece 
Domingos, como o verdadeiro 
cérebro do "onze", pela sua 
energia, pelo seu ardor com-
bativo e pela sua técnica, ten-

Jaime, que a princípio res-
sentiu-se da antiga contusão, 
melhorou logo que esquentou 
o corpo, dominando completa-
mente os adversários. Tesou-
rinha foi o mais fraco do quin-
teto. Zizinho agigantou-se em 
determinados momentos, mas 
em outros prendeu muito u 
bola. Heleno foi perfeito, com-
pleto até os vinte minutos ini-
ciais do segundo tempo, deca-

j indo depois um pouco. Jair 
| "oi o controlador do ataque 

conquanto economizasse os ti-
ros ao goal, Ademir, foi outro 
elemento de valor e de efici-
ência, contribuindo muito pa-
ra a nossa vitoria. 

CORINTI ANS ES. PAULO NO VÃMENTE 
m disputa da lana Cidade de S. Paulo 

ÍUOf 14 — Hoje, á noite, em f valida pela posse do troféu 

São Paulo, no Pacaembu', rea-

lizar-se-á a segunda porfia, 

ioSo Ferreira de Melo 
OKSTACHANTR Af iUANUBO 

i o^o f t^ i o I dt* 
poftftgftö dUtei tmfNNitft^lo § 
axportagio por cabotagem* pa-
tentai da ittgMto a outro» 
rifOi ttiftetaudos 

Sftcrltorlo: Bua f r e i Mfguellnho 

a,° 99 — toa», lMt 

MATAS. 
p i IH i — — i ii m 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

EScriã, Av. Üuque de Caxias. 5ô 

andar 

Resid. Av. Rodrigues Alves, 646 

"Cidade de São Paulo'\ insti-

tuído pelo Prefeito Prestei 

Maia da capital bandeirante 

Preliarão q "Corintians" e t 

"São Paulo" numa contenda 

duríssima ç sensacional. Os 

tricolores sampaulinos vão jo-

gar a sua decisiva cartada na 

atual competição porque, do-

mingo ultimo, sofreram sério 

rçvez imposto pelo "Palmei-

ras". Caso sejam vencidos 

hoje, a taça "Cidade de Sãc 

Paulo" será decidida somente 

entre os esquadrões de Ober-

dan e de Domingos. Deste 

modo, o "$ão Paulo" jogará, 

hoje com desdemldo entusias-

mo para n"o ser afastado da 

disputa. 

VENDE-SE 
a cua recem construída e sane-
ada á Avenida Floriano Peixo-
to, 217. 

VENDE-SE 
a caaa n.° 196, á Travessa Au-

ta de Bou«** 

A totftr M Caixa Buril. 

" VENDE-SE 
um tftrrtno á Rua Amaro Ba** 

rato, 1341, a tratar oom Am»« 

deu Maia« no maamo anredefo. 

F I L I Z O L A 

t 

L E V E 

• « 

A M A » PERFEITA BALANÇA AUTOMATICA 
ONDE EXISTO UMA BALANÇA AUTOMATICA FILIZOLA 

HA UM ÍNDICE DE HONESTIDADE K CONFORTO 

D I S T R I B U I D O R 

C A R L O S L A M A S 
MIA M. BARATA, 283 

•alxa N M fc* 91 - Fanai 1161 

MUITO FKACOS, 
CHILENOS 

OS 

Diante da execução do nosso 
padrão de jogo, desconcertan-
te, pelas jogadas rápidas e pe-
la alternação verificada nas 
posições, para descontrolar as 
Unhas inimigas, os chilenos 
revelaram impotentes -para ra-
cionar e reagir á altura. Heve-
laram-se muito fracos, O ar-
queiro Levingstone e o zaguei-
ro Barrera foram as suas duas 
maiores figuras. A linha mé* 
dia nada fez, e o ataque é 
paupérrimo em conjunto. 

GRAÇAS 
Norma Nunes Viana, agra-

dece é alma de um santo 
cerdote, uma graça alcançada 
em seu favor, com ipromes&k 
de publicar. 

Natal, 13—3—45« > 

Or. Maneei Vil» 
AVISA AOS SEUS CLIENTES 
E AMIGOS QUE REINICIOU A 
SUA CLINICA A* RUA CEL. 
BONIFACIO, 228—FONE, 1029, 

Dr. Creso Bezerra 
Chtf* do Serviço de elinfou 

medica do Policlinica 
DOENÇAS OrmilAB DÒ ADULTO 

Clinica «jpecialteada do 
Aparelho Diyertivo 

Consultório: — Rio Bran-
co 669—1»° - Das 15 ás 17 
Residencla — ConceiçAo 621 

—Fona 1354— 

DR TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultorio: — Edifício 
Aureliano — Sala, 6 

Residencia — Rua Manoel 
Dantas, 477 

FONE — 1414 

i LI.:.J' MBflOR Ü I MUTILADO j f1 r ' í ; I ^ 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

IkCRtTORio; Sdificio Bnnto àê 

Püvo — 2P ando* 

tala 2. Fone Jflpl 
RmúwetA: fíorlmo Pei&H 

to, 501 

- T O N I M M - . ' 

iV 
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(Do Correspondente d'A 
ORDEM) — Já temos variai 
vezes assinalado em nossa cor-
respondência habitual para A 
ORDEM o fecundo trabalhe 
educativo que vai desenvol -
vendo nesta cidade o Aero-
Clube de Mossoró, 

Com a organização e funcio-
namento dessa benemérita so-
ciedade, em 1941, ganhou i 
patriótica vitoriosa Campanha 
Nacional de Aviação mais un 
centro de real interesse para < 
simpático e altruistico movi-
mento aviatório. 

Esse notável êxito tão pre-
üocimente alcançado pela nove, 
associação de aeronautica cm 
se deve tanto aos Poderes pú-
blicos, tudo facilitando para < 
bom e pronto funcionament( 
da instituição, como, particu-
larmente, á corajosa mocidade 
mossoroense, que animada d< 
maior entusiasmo e robustecido 
espirito de disciplina acorrei 

fr.Éf Ti 11iMifi 

À nota do dia 

L U B A M B O 
Nb dia de hoje, justamen-

te há dois anos passados, 

lutaria* tio Recife, aos 

40 ânos incompletos» ines-

peradamente, um lutador 

tatolico, um autentico cam-

peão da Igreja : Manuel Lu» 

bambo. 

Por muitd tempo, na van-

guarda da vida religiosa e 

friielettual do Recife, a do 

Brasil podemos dizer sem 

twrio, Lubambo ocupou 

Uma posição destacada : 

uma posição de combate, 

franca e decidida. 

Os seus proprios inimigos 

w e eles eram multas — 

re&mheciam em Lubambo 

Um lutador corajoso : ek< 

háo escondia as suas opi-

niões nem voltava sobre as 

suas atitiudes. 

Lubambo, catolico e con-

gregado mariano da pri. 

tneirà linha, era um dos dis-

cípulos amados ao revmo, 

I*adre Fernandes, o mestre 

inconfundível da bAa parte 

da mocidade católica, do Re» 

ttfè. 

Se ele fosSe vivo, O por. 

hógrafhft Jteè Lins do Rego 

t diamarià de "uma das 

fcerpehttis do padre-mes-

tre", pòts não perdoará ja-

tnâís à Ltíbambo os golpes 

partidos de "Fronteiras", 

que foi a sua obra mais 

querida k 

Não importam o& insulto; 

item as perfídias, nem as 

calunias que se tarantom á 

sua memoria ; o que nin-

guém podará negurJhe é a 

sua condiçào da rijo to 

tensor da causa católica» in-

flexível r vertical, contra os 

•ovo mais tarivets inimigo* < 

Incom^pdvei, fawpdsfls* 

vei, nfto sabande transigir, 

Lubamha era, na v t f í i í i , 

etha que se w$Í tot* 

mia wm mk raia • 

AUasl AaMas^asUa t um 

pressurosa para formar nas, torra d* Almaida Castro« quê 
suas fileiras, e aos filhos dedi- generosamente subscreveram 
cados e amigos ilustres dal (Continua na 3.ft página) 

A O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, 14 de Março de 1944 

A direção do Patronato da de amanhã, na séde da insti-

Medalha Milagrosa avisa que 

a partir deste mês manterá um 

curso teórico e prático de Da-

tilografia e Corte, pintura e 

prendas domesticas, podendo 

as interessadas se entenderem 

com a Irmã Superiora a partir 

tuição patronal, á praça André 

de Albuquerque n,° 564, 

ANTONIO m m FILHO 
ADVOGADO 

Rua Cambo Lm, 717 

TELEFONE — 1700 

Homens ds AçSo 
Cstolica 

REUNIÃO HOJE, NO 
m, w M » A C " » » » t LULLUiU OAiiC^lAllV 

No local do costume, muilr-
se-ão, hoje, ás 19,30 horas, 
os, Homens de Açáo Católica, 
convidando^sp ío'k>s ua mili-
tantes * e estagiados. 

Vai ao Rio a Doutorai 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

MUNICIOU SUA CLINICA 

Cansultorlo: Bua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

MINISTERIODA G U E R R A 
7a. Reg iSo M i l i t a r 

24a. Circunscrição de Recrutamento 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO, Santos, de 3.a categoria, 

Em nome do Exmo. Sr» Ge« 
aeral Comt. da 7»a R* M* e 
Chefe da 24,a C. R,, faz pu-
blico que estão sendo chama« 
ios ao serviço ativo do exér-
cito os reservistas de l.at 2.& e 
}.a categorias, abaixo descri-
minados, que deverão com-
parecer á séde desta C. R., 
até o dia 15 de março de 1945, 
iob pena de st verem, incursos 
(ias disposições penais vigente 
)ue regulam os crimes da de» 
serção em tempo de guerra. 

1 — WALDEMAR RICAR-
DO DE OLIVEIRA, filho de 
ieverina Rita de Oliveira, de 
}.a categoria, da classe da 1919. 

2—WALDEMAR PEREIRA 
DA SILVA, filho de José Po-
eira da Silva, de 3.a categoria, 
lá classe de 1920* 

3— JOSE9 JACINTO SAN-
TOS, filho da Jacinto Alves 
los Santos, de 3.a categoria, da 
.lasse de 1918. 

4— SEVERINO FAUSTINO 
iOMES, filho da Antonio 
Faustino de Castro, de 3.* ca-
egaria, da.classe de 1920. 
fr- FRANCISCO DE ASSIS 

:OSTA, filho de Angelita Cel-
sa da Costa, de 3.a categoria, 
la classe de 1918. 

6— JORAM PEREIRA DE 
VASCONCELOS, filho de Ci-
cero Pereira de Vasconcelos, 
ie 1.* categoria da classe de 
1919* 

7 — ANTONIO ANTERIO 
FERNANDES, fifeo de José 
Afonso Fernandes, de 2.a ca-
egoria, da classe de 192S. 
8 — RAIMUNDO CARDOSO 

OE LEMOS, filho de José Car-
loso de Lemos, de categor-
ia, da classe de 1918. 
9 — PAULO HÚNGARO, 
lho de Tobia Húngaro, de 3.a 

categoria, da ciasse da 1919. 
10- HORÁCIO COSTA VE-

3AS, filho de Sebastião Felix 
la Costa, de 2.* categoria, da 
blasse de 1922. 

11-ESDRAS LEONAN AL-
VES DE FARIAS FILHO, filho 
ie Esdras Leonah Alvas Fa» 
rias, de 3*a categoria, da elas* 
;e de 1920* 

12 - SAMUEL LIMA DE 
OLIVEIRA, filho de Francisco 
3orges de Oliveira, da l.a ca-
tegoria, da elassa de 1919. 

13 - NELSON RODRIGUES 
•A FONSECA, filho de Hôi-
or Rodrigues da Fonseca, de 
I a categoria, da classe de 1921. 

14 — OSVALDO ALVES 
MONTEIRO, filho de Francisco 
Alves Monteiro, de I a catego-
ria, da cltsst de 1919. 

19 - JOSE' COUTO SO-
BRINHO, filho de Antonio 
Pereira do Couto, de I a cate» 
goda, da classe de 1919. 

16 - ANDXLSON MÜNTZ, 
filho de Jos4 Munis de Melo. 
de l.a classe, da olasse dl 
1919. 

17 — LEONEL DE FREI-
TAS, filho de Olinto José da 
Freitas, de eetagoria, dá 
elassa (la 1918. is - Luiz momo DOA 
VANTQt, filho <!• Hlftap 4 » 

da 
classe de 1920. 

Aluísio de Andrade Maura 
Major Chefe da 24.° C. R. 

Todas as pessoas que des-

de 1940 deram entrada nes* 

ta Repartição efti requeri« 

mento» que até a presente 

data não tenham tido reso~ 
j t 

lução, deverão comparecer a 

esta 2.a Secção, onde serão 
informados a respeito, &»fím-de 
serem atendidas quanto is suas 
preteqções* 

O sr, Interventor Federal, 

autorizou, de acordo com o 

Departamento de Educação a 

dra. Berta Guilherme a fazer 

o estagio de um ano, no Rio 

de Janeiro, afim de tirar o 

curso de biblioteconomia. 

A dra. Berta Guilherme, é 

filha do sr. Teodorico Guilher-

me, e foi recentemente forma-

da pela Faculdade de Filosofia* 

de Recife. 

Liga Católica lesos 
Maria José 

Convido todos os socios da 

Previdente das Ligas Católicas 

J, M, J. do Alecrim e Anchie-

ta a virem recolher a quota 

a que estão sujeitos referente á 

chamada 137, com o falecimento 

da associada Áurea de Vascon-

celos Melo, acorrido no dia 12 

do corrente nesta Capital. 

Natal — 14 de Março de 1945. 

José Teixeira da Rosa 

Tesoureiro 

\ N u o r c » m a i s 
A * a m i i n a f v t u ü u r a a n 

Grupos de peregrinos enchiam cstr-uJ u , 7 
ás margens do Jordão, aonde João Bütisiu ^ 
No mesmo local aravessado outrom poios israWn 
to, o Precursor erguia a vo> r o n d a m - . t . 1(4 

" »JOVO Paru a peni, 

tencia. preparando, assimj os caminhos do Sulvmlm E 
trava o batismo. 

d̂ininiü» 

Dele se aproximavam toda^ 
que 

GRAÇAS 
Nicasia Lemos agradece ao 

glorioso Sfio Judas Tadeu, 

uma graça alcançada com pro-

messa de publicar, 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

U* castas Num dia m 

filas intermináveis de peregrinos entravam nagua para se bati 
sar eis que um desconhecido chamou a atenção do profeta' 
Jma visão o identificou. Era ele mesmo, o Cristo esperadô ' 
anunciado pela sua palavra. Recuando, cheio de adoração e 

amor para com o Deus humanado que ali estava e lhe pedia 
batismo, João protestou : "Como, sou eu q u e devo recebe^ 
de ti, e tu mo vens pedir?H. E Jesus ihe respondeu; "Co* 
?ente por agora, pois convém qut? cumpramos todft 

justiça". As aguas penitenciais do Jordão barji^noi, <M»tr10 

cabeça do Cristo. 

Quando Jesus saiu do rio, abriram-se os i ^ e.. 

descendo, em forma de pombo, o Espirito Santo, a 

voz do Pai dizia. "Este é o meu filho dileto, no qual m ín i. 

nhãs complacências1'» 

Aquela visão marcava o inicio da vida publica de Jesus, 
Dora avante, o Precursor não falaria mais daquele que havia d« 
vir mas do que já viera, do que já estava no meio dos homens, 
Diria que tinha visto o Espirito de Deus baixar pobre Ele e 

ouvido a voz do Pai a proclamar sua filiação divina. 

Estava encerrada a missfio do Batista, Aos seys discípulos 

apontaria o Cristo, como a disser que o seguissem. Das prisõea 

de Machero manda-los-ia ter com Jesus, para que se certificai 

êm do Seu carater messiânico, Decapitado por ordem de 

Herodes, a pedido da cortezã pecadora, receberia o maior elogio 

que já se fez a um homem, O proprio Cristo proclamaria a sua 

santidade, dizendo ás turbas que entre os nascidos de mulher 
ninguém foi maior do que João Batista. 

A Associação Norte Riograndense de Ib-
nrensa visita os 

SENHORAS 
Edite Cavalcanti Rocha, esp 

posa do contador Antonio Mari-
nho da Rocha, funcionário do 
Banco dò Brasil, nesta capital, 
e nosso cooperador« 

Levantada,etc. 
(ConrlttRÔo da página) 

das impressões a nota assinada 

pelos srs. Benedito Valadares, 

Fernando Costa e mais de 30o 

personalidades das mais emi-

nentes, pertencentes a todos os 

partidos políticos de SAo Pau* 

lo, apresentando a candidata* 

ra do general Dutra á' Presi-

dência da Republica, Os pon-

tos que mais forte impressão 

produziram foram: pacificação 

da familia brasileira por todas 

as suas correntes de opinião 

em torno do general Dutra; 

revisão constitucional em mol» 

daa essencialmente democráti-

cos; continuidade da politica 

social do Brasil e da politica 

externa de solidariedade conti-

nental; fortalecimento eeono» 

mico. 'Todos asses pontos» 

dando ao encontro 'das justa 

aspirações da coletividade ci-

vil, reúnem so mesmo tempo o 
apoio das nobres olaeses arma-

das, responsáveis dirétas pala 

nossa soberania, pala ordem a 

tranquilidade do pais'1, eonfor» 

me issfeuk aquele ignperttn* 
te dotfumtntt» 

Maria Eliza da Costa, esposa 

do sr. Paula Gonçalves da 

Costa. ; 

n SENHORES 

Dr* Adauto da Camara, nos-
ao conterrâneo, diretor do Co-
légio Metropolitano, do Rio de 
Janeiro. 

—Lauro da Escosgia* inspe-

tor do Enifa? cm Mossoró, 

JOVENS 

Djalma dos Santos, aluno da 

Escola do Comércio de Natal. 

CRIANÇAS 

Jaci $divalda, filha do sr. 

'José Tiburcio da Costa, co-

merciante em AngÜBos. 

—Lionio, filho do prdf. Anto* 

nio Juvenal Guenra, funcioná-

rio da Banco do Brasil 

VIAJANTES 
* 

Esteva nesta capital, em vi-

sita a pessoas de sua familia, 

o sr, Heraclito Cavalcanti 

Carneiro Monte fro Filho, alto i 
funcionário do Banoo do Bra-

sil, em Recife* Transferido re-

centemente para o Rio de Ja-

neiro, vai trabalhar no gabi-

nete do diretor da Carteira de 

Importação a Xxportaç&o do 

Banco do Brasil, tendo seguido 

pelo avüa da manhl de hoje. 

Compareceram ao seu embar-

que colegas, patentes a amigos. 

l̂ DMEAÇÔES 
ACADKMIQO WILSON RE-

GALADO — Por decreto assi-
nado peto sr. Ifityvtntor W 

A Associação Norte Riogran-

dense de Imprensa visitou, ho» 

je, no Hospital Militar de Na» 

tal, os expedicionários recen-

temente chegados do front. -

Recebidos pelo major dr. 

deral 2.&-feira acaba de ser no* 

meado para exercer as funções 

em comissfio de Oficial de Ga-

binete da Interventoria, o aca-

démico Wilson Regalado Costa, 

professor da Escola Técnica de 

Comércio de Natal. 

Pela recente nomeação, o 

académico Wilson Regalado 

vem eendo muito felicitado, 

mandando-lhc A ORDEM os 

seus cumprimentos. 

MISSAS 

Transcorrendo, amanhã, o 1° 

aniversario do falecimento da 

saudosa Laália Cerqueira, sua 

familia mandará sufragar-lhe 

a alma com missas que serão 

celebradas, ág 6 horas, na ma-

triz do Bom Jesus daã Dores e 

na capela salesiana 

A familia Mario Ura 

mandará celebrar na Catedral, 

ás 6,30 hóras, no dia 10 deste 

més, uma missa por alma do 

seu saudoso filho Evaldo Vi-

cenuu 
ROBUSTERINA 

ROBUSTERtNA — Único no 
tratamento de todas a8 doen-
ças das mulheres. 
ROBUSTERINA — age como 
regulador uterino de primei-
ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande 
remedio, porque também dae-
perta o apetite a leva á eco-
nomia princípios reoonhed-
damente tonloos e nutritivos. 
ROBUSTERINA — A ' venda 
em todas as Farmácias a 
Drogarias. 

Vieira da Rocha, diretor do 

H. M. N., médicos, enfermei--

ros e auxiliares daquele noso* 

comio, os jornalistas nàtalçfl* 

ses dirigiram-se ás enferma* 

rias, onde estavam os soldudfó 

doentes, que aguardam trans* 

porte para o Hospital Central 

do Exército, no Rio. Ai, foram* 

dies entregues os pr^níee 

angariados pela Comissão 

Esforço de Guerra da A, N. 

R. L , fazendo-se ouvir o dr. 

Silvio de Soufca, tendo agrade* 

eido, em nome dos seus com* 

panheiros de farda, o sargenw 

Evandro Aurelino de Lima. Üí 

presentes constavam de livro»/ 

estojos de gilete, sabonete«, 

pastas dentrificias, jogoe re-

creativos, cigarros, atem d* 

quatro mesas de cabeceiras, 

Depois foi servido gunrãfá 

aos expedicionária r café aos 

jornalistas, Aclamados, Aca-

maram poesias os portos 

me dos G. Vanderlei ? Silvio' 

de Sousa* 

Foram tirada« varia* fot<H 

grafia» da visita, a qual deixotf 

ótima impressão entre os pa-

tente* pela cordialidade e & 

pirito de coopernçáo demorü-

trados durante a rtestue. 

Cinemas 
UM DRAMA EM CADA VIDA 

no "Sio P dro". - Atetavel 

ptra adultos. 

Dr. Eudidcs to?» 
CLINICA IOBMCA -

ÇAfl DE C1IA*ÇA* 

0QM80LTUM0: - t ^ Ê k 

R M D M O A : AV. 0 l * W 
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Proposta Ac paz a inyiatei m n « n o t ( I a c aud LL. 
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Pretendem realizar um desembarque^ ISa. força aérea 
É J I de Iwojima entrou na fase de Olli flflPniPnPO 

i is i c t â t j u â r d c i j aponesa i i m p e s a Está send° esperad° «MCIUVÜCO 
LOQUES, 15 (R) — Noti-

cias de Tokio, difui^didas pela 
Triipsofean, revelam que belo-
n.iVt,.s inimigas avistadas ao 

}Vi)r\v da iíha Iwojima é uma 
.Hii.-.gio de que os norte-

prrtendem reali-

zar um novo desembarque na 
retaguarda da tropa japone-
sa* 
ESPERADA A TODO MO-

MENTO A QUEDA DE 
IWOJIMA 

GUAM, 15 (R) - A batalha 

de Iwojima entrou na fase de 
limpesa. Está sendo esperado 
a iodo momento uma declara-
ção oficial da sua conquista. 
No momento apenas dois gru-
pos isolados de niponicos estão 
lutando, não restando qualquer 
esperança de salvação para os 
fanaticos defensores do Mika-
do. 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO IX — Rio Grande do Norte —- Natal — Quintarieira, 15 de Março de 1045 — Num, 2.793 

CIDADES JAPONESAS EVACUADAS 
'M* " " " " 1 f-0—" ~ — ^ -

A t i n g i d a 3 S S t f S d ã ! Transocean Informa que o go-
™ lf1-_ _ ^ I verno japonês ordenou & eva-

C o l o n i a " F r a n k f u r t ' c u a ç s ? d e to/os os civis aiheios 
w — » A — : ao esforço de guerra niponico 

.ONDRES. 15 — (R.) — A xercito norte-americano acham1 q u e residem em Tokio Robe, se agora a uma milha da es* j Yokohama, Nagoya e Osaka. 
trada Colonia-r-Cofoienz de- j C A S A SOMENTE PARA OS 
pois de um avanço de meio . TRABALHADORES 
kms. a nordeste de Honneff.) LONDRES, 15 (R) — A 

No centro foram realizados; Transocean revelou hoje que & 

»»nv.SKorw de Bruxelas in.fo.rmoU 
que as ponta» de lanças nor* 
tp-americanas atingiram a es» 
trada Colonia-Frankfurt. 

PAKIS, 15 — (R.) — Na par 
iv norte da cabeça de ponte I pequenos avanço» e foi 
tio Ramagem tropas do I o . e-1 trada Notischeid. 

pene-

A situação nacional 
NO GABINETE DO 
MINISTRO DA GUERRA 

RIO, 15, O lançamento da 
candidatura do ministro da 
Cíurrra deu lugar R um mo-
vimento no gabinete ministeri-
al POUCO comum» Numerosas 

* 

autoridades civis e militar«« 
iiii estiveram afim de apre<-
sentar cumprimentos, figu-
rando entre essas autorida-
de o embaixador José Car» 
los de Macedo Soares, o pre-
fM ) Dodsworth e o presiden-
ta do Conselho Nacional do 
Trnbnlho. Após essas autorida-
d e o ministro Eurico Dutra 
rwbeu sucessivamente o» gt* 
nerais Cristóvão Barcelos* 
tofwton Cavalcanti, Benício da 
Silva, pinto Guedes, Renato 
Paquet, Fiúza de Castro, José 
Agostinho do« Santos, Gustavo 
Cordero de Faria, Anor Tei-
xí do« Snntr»?. C^ürobcrt P» 
da Costa, Angelo Mendes de 
Morais. Alcio Souto e Edgard 

Olívolrn, coronéis Alcidea 
^wnlveis Etchegoyen e Jua-
nv Távora. 

A spgiiir, também ali dom» 
«111 os reporterea c r ^ 

Re^efeendo-osI o 
Dutra deitou os seus 

cumprimentos pessoaifl e, sor* 
Hl:íii>, declarou serem ainda 
prematuras essas CongratuUh 

Í^AMUE COMÍCIO EM , 
RFL 'O HORIZONTE 

^IO. 15 _ R ^ j ^ ^ M 

Próximo sábhdo, dia 11, um 
«rand? comício democrático em 
Bolo Horizonte. Em carro es-

ligado ao ijpturno, s» . 
na próxima sexta-feira 

caravana de políticos de-
^«•ntíuoB, da qual faraó par* 

*»»tre outroN» os »rs. Virgi-
0 M*j<> Franco, Odilon 

»'•'«». Paulo Pinheiro Cha-
WK; Carlos Lacada e Afonso 
Annr>s dv Melo Franco. O sr 
^ r o Aleixo será um do« 
dnnvt, 

lo, o sr, Artur Bernardes Fi* 
lho, Ouvido pela imprensa m* 
bre uma possível desistencia 
do major brigadeiro Eduardo 
Gomes á Presidência da Re-
publica, em face da candidatu-
ra do general Dutra, respon-
deu que iiãu uSo pH»saVtt de 
boato^ pois a candidatura das 
correntes democráticas estava 
mais forte do «que nunca. 

COMÍCIO PRO' 
GETÚLIO VARGAS 

RIO, 15 — Realizou-se, em 
Manaus, um comício de apoio 
ao srt Getúlio Vargas. A ma-
nifestação teve lugar na praça 
João Petôòa, no centro da ci-
dade, em frente do Colégio 
Estadual e o quartel *da For* 
ça Fuuciul» Divei aua urauo-
res falaram* 

^ 

VAI FALAR O BRIGADEIRO 
EDUARDO GOMES 

RIO, 15 — Brevemente o 
majqjr íbrlgadfciro Eduardo 
Gomes falara ao povo bra-
saleiro, através da impren-
sa, definindo a sua posição no 
tocante ao problema da Presi-
dência da Republica» 

LEIAM 
A ORDEM 

evacuação de Tokio, Nagoya 
Kobe, Kokoama e Osaka obe 
dece ao imperativo de mora- P ° r t e nazista. Bons 

a « 

LONDRES, 15 — (R.)—Pela 
terceira vez em 10 dias os bom 
bardeiros pesados da 15a. força 
aérea estrategica atacou ontem 
objetivos a cerca de 30 milhas 
na frente russa, em operações 
coordenadas com o exército 
vermelho, ao norte de Buda-
pest, enquanto aparelhos Mi-
tchells, escoltados por Thun-
derboltSj voando pelo norte da 
Xuàia, atacaram objetivos e 
travaram a primeira batalha 
aérea desde muitas semanas. 
Nesta ocasião 16 aparelhos ini-
migos foram destruídos e ou-
tro avariado. Refinarias de 
petroleo e comunicações vi-
tais constituiam o objetivo 
dos Liberators. As noticias 
preliminares indicam que os 
aparelhos Mustangs encontra-
ram considerável forças ini-
migas nas proximidades do 

lago Balaton, na Hungria. 
Fortalezas voadoras bombar-
dearam duas refinarias de 
petroleo na frente russa en-
tre Komaron e Budapest Es-
tas refinarias estavam forne-
cendo suprimentos de petro-
leo para as colunas de trans-

resultados 
dias para os trabalhadores na 
industria de guerra. Os edifí-
cios cedidos são necessários 
aos que prestam o primeiro 
socorro. 

foram observados. As duas 

refinarias produziam cerca de 

2,500 toneladas de petroleo 

mensalmente. 

« n t o pró fundação da, Associação 
dos Servidores Civis 

O movimento, de irradiação 
nacional> em prol da fundação 
da Associação dos Servidores rado e construtivo. A fin 

ja permanecer cadA vez mais 
unida, votada ao trabalho hon» 

finalífíb 

Civis da União, dos Estados e 
dos Municípios, jâ foi iniciado 
nesta capital e de maneira aus-
piciosa. v 

A iniciativa, aqui lançada 
por uma comissão de funciona» 
rios do Ministério da Fazenda, 
encontrou o mais franco apoio 
dos funcionários dos demais Mi* 
nisterios, bem como dos serven 
tuarios estaduais e municipais, 
numa flagrante demonstração 

de desqa organização não visa 
senão congrega-los e pugnar 
pelos seus interesses* 

A Comissão encarregada da 
criação da Associação dos Sei* 
vidores Civis do Rio Grande do 
Norte compõe-se dos srs. Djal-
ma Eloi de Medeiros, delegado 
fiscal neste Estado, Adalberto f 
Garcia, Inspetor da Alfandega, 
Humberto Nesi, Contador Sec-
cional, ê dos oficiais adminis-

Hitler á apresentou por 
intermedio da Suéc i a 

ESTOCOLMO. 15 — (R.) — HITLER 
FEZ UMA OFERTA DE PAZ A' IN-
GLATERRA E AOS ESTADOS UNIDOS, 
EM PRINCÍPIOS DO CORRENTE MÊS, 
REVELOU O "SUECCIA DAGBLA-
DET". ACRESCENTOU O REFERIDO 
DIÁRIO QUE A PROPOSTA FOI DI-
RIGIDA A LONDRES E WASHINGTON 
VIA ESTOCOLMO. 

A esquadra participou das 
operações de desembarque 

ora* 

! * aARAÇ f i88 DO RR, 
BERNARDES FILHO 

RK\ 15 _ C h t r > u a g p a u -

WASHINGTON, 14 <R.) — O 

Secretario de Estado Stettiníus 

) sua esposa ofereceram um 

jantar em honra ao titular das 

Relações Exteriores do Brasil, 

sr. L^âo Veloso, O Jantar foi 

servido no "Carlton Hotel." 

Compareceram 59 personal!, 

dades, inclusive os srs. Rook* 

frlltr, Mao LtJsh, senador«! 

Connally e Vandtrbéfg t «fc» 

guns congfMtiita. 

de que a laboriosa classe dos j irativos ^paminondas Caidas e 
seryidores civis da Nação dese* | Jorge Calafange. 

# 

Fixando ideias 
Nunca è demais repisar certas itUias nuclea-

res, nos probtemaa que mais da perto interessam % 
aos datoiicítò, ma*imé, am determinados momentos. 

A agitação politica de agora reclama que nfio 
cessemos d« reafirmar pontos fundamentais, na ati* 
tude politica dos católicos, individualmente, que nao 
deve confundiras«) fornia eomo wndo a atitud« da 
Igreja. 

Na sua «neicHca CUM MULTE, o papa U i o 
XII I recomenda t preciso «vltar a oplnifio «rro-
nea don que misturam a retlgito com o partido, a 
ponto de afirmar que os o«us adversários d e i * * 

' ram quasl de ser catòlkosi Isto é faser penetrar Indt* 
hitamente as paixões politicas no augusto campo da 
Religião e querer destruir a eoncordla fraterna è 
abrir a porta a uma funeirta multidão de inconveni-
ente«," 

Como o Brasil tem grande percentagem de 
catolicos» não é dfcieil, mas ao contrario é muito 
provável, que os grandes partidos nacionais, (exceção 
feita a qualquer que se proclam« comunista ou 
querdfct*), acatem o» principies religiosos» em maior 
ou menor intensidade, E* preciso que o» seus mem-
bros nao se julgutm, com isso, os unieoe detentor«« 
de princípios cristãos, como se o adversario não o« 
tivesse também. 

Mas o principal nfio 6 a proclamação teórica 
desse« direitos. (Aquele soberano antigo JA dissera que 
Paria bem valia uma missa). O estendal é que m 

* compromisso« sejam formal« o a« cumpram, uma 
vez cs candidato« «l«ttoe V ««ta o papai reUvant«, 
« u i oi u to l t o i vfto i m m ó m i tornfitot* ^ 

HBflflfl 

LONDRES, 15 (R) --A emis^ 
sora de Tokio revelou que 
unidade da frota britanica par-
ticiparam das operações do 
desembarque na ilha de Min-
dan^o, porém não especificou 
quais as naves nem quanto ao 
seu tipo* 
AFUNDADAS 74 E DANIFI-
CADAS 25 EMBARCAÇÕES 

INIMIGAS 
LONDRES, 15 (R) — O Al-

mirantado Britânico anunciou 
que submarinos da Real Ma-
rinha Inglesa afundaram 74 e 
danificaram 25 embarcações 
inimigas em aguas do extremo 

oriente, »durante os recentes 
patrulhamentos. Entre os bar-
cos destruídos havia uro pe-
queno petroleiro. 

Greve no Chile 
CINCO MIL TRABALHADO-

RES PARTICIPAM DO 
MOVIMENTO 

SANTIAGO DO CHILE, 15 
(R) — Houve greve entre os 
trabalhadores das salinas da 
província de Tarapaka, Cinco 
mil operários estão participan-
do do movimento. 

0 concerto de Oriano de 
Almeida no Aero Clube 

Constituiu nota 

distinção social) 

que, ante.ontem, 

do Aero Clube, realizou o ta-

lentoso pianista Oriano de A l -

ite grande 

o concerto 

salão no 

Oriano de Almeida, além das 

peças que compunham o mag-

nifico programa de seu^ reci-

ta^ executou, anida, atendendo 

a insistentes aclamações do se-

meira, sob os auspicios daque- t leto auditorio, mais duas com-

ia sociedade. | posições extra de Debussy, a 

Altas autoridades civis, mili- j que o talentoso pianista deu 

tares e eclesiásticas e destaca-; todo o vigor de sua arte, me-

cadas figuras da nossa socie-1 recendo justos e calorosos a-* 

dade achavam-se presentes, | plausos* 

prestigiando, dessa forma, a| Apresentando Oriano de A l -

hora de arte desse 'Virtuose1' meida á sociedade natalense, 

do teclado. 

M a s para os 
* 

LISBOA; 15 (R) — Um a* 
vião da Luftwaffe deixou o 
aerodromo local com 300 qui-
los de encomendas destinadas 
aos prisioneiros de guerra po-
loneses internados na Alema* 
nha. 

em mais um concerto que foi 

uma brilhante reafirmação do 

valor artístico do joven con-

terrâneo. a diretoria do Aero-

Clube teve, como já dissemos, 

uma iniciativa das mais feli-

zes e que denota o seu interes-

se e bom gosto pelas realiza* 

coes culturais. 
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O AVANÇO DOS NORTE-AMERICANOS NA ALEMANHA 
— Intermináveis colunas de soldados do primeiro corpo do 
«Kéretto americano avançam para Colonia por uma estrada 

da Alemanha. Deede que desembarcaram no norte da Franç* 
tropas tecm estado em oonstante persaguiçio aos na-

M l l - ( foto 4« Inter-Amor.eao«) 
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M A R Ç O 
Quarto crcsc. a 20 

— São Clemente — 291 

QUINTA-FEIRA 

FATO HISTORICO — Mem 
de Sá, bombardeia a ilha 

de Vtílegaignon, 1560, 
PENSAMENTO PO PIA -
Quanta« criaturas deixam 
pela estrada de sua existe*-» 
cia ruínas fumegantes ou 
corações dilacerados! S, a-
petar disso, jamais pensam 
em reconstruir o que de&* 
truiram com leviandade! ~ 
pp nfíRALDO PW.VSi C. 
SS. R. 
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O sr, Interventor Federal 
interino assinou ante-ontem, 
os seguintes decretos: , 

—concedendo exoneração a 
Francisca Duarte Soares, pro-
fessora das Escolas Reunidas 
de Itaú. 

—removendo, a pedido Leo-
nor Maciel do Amaral, profes-
sora do Grupo Escolar 'Quin-
tino Bocaiuva" da cidade de 
Santa Cruz para a Escola Iso-
lada "Professor Benvenuto Fi* 
lho", da povoação de Santo 
Antonio, Município de Macaí-
ba. 

Ontem. s. exeia, assinou os 
seguintes decretos: 

nomeando o bacharel Lélio 
Auglúio Soai es da Camura, 
Diretor d% Secretaria Geral, 
para exercer, interinamente) 
como substituto, o cargo de 
Secretario Geral. 

—nomeando João Sizenando 
Pinheiro Filho, oficial admi-
nistrativo, da Secretaria Ge-
ral, para exercer, interinamen-
te» como substituto, o cargo ele 

Diretor da referida Secreta-
ria, 

—nomeai iuu? 
n M f n ilUCi umuitinv, 

Espiridião Elpidio de Medeiros 
para exercer o cargo de agen-
te municipal de Estatistica, em 
Caicó. 

—concedendo exoneração a 
Iracema Toscano Ramalho do 
cargo de agente municipal de 
Estatistica, em Nova Cruz, 

—dando consentimento a 
Antonio Severiano da Camara, 
ocupante de terras do dominio 
do Estado, no Município de 
Touros, para que faça emprés-
timo na Carteira de CréSito 
Agricola e Industrial do Banco 
do Brasil, sob penhor de suas 
planiaçôeà» 

—dando consentimento a Ge-
nesio de Oliveira, ocupante de 
terras do dominio do Estado, 
no Município de Baixa Verde, 
para que faça empréstimo na 
Carteira de Crédito Agricola e 
Industrial do Banco do Brasil, 
sob penhor de sua» planta» 
S«ea. 

O LAVADOR 
Rua Vigário Bartolomeu, 572 

LAVANDAR IA E TINTURARIA 

Serviço rápido e perfeito 

Variado sortimento de MOLDURAS acaba de receber a 

CASA GONDIM 
Avisando a sua distinta freguesia haver reiniciado a confecção 

de quadros sob medidas # 

Papelaria — Artigos religiosos — Objetos para presentes 

Rua Dr, Barata» 2ÔÜ — FONE iããtf — NATAL R» G, N. 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 

»* 
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Pr. MMMMI Vitorino 
Serviço Medico-espedali-
zado. Técnicas «isenciais ao 
diagnostico a terapêutica 
das doenças da sistema urL 
nario. Tratamènto especia-
lizado: das doenças do sis-
tema genital masculino 
(vesiculites crónicas, gono-

| cócleas, ate., ate.» a suas 
j complicações corrimen-

tos recidivar.:**, prostatl* 
tes, vanxmontanitas urinas 
purulentas, , reumatismo 
dasvirilisafio» ate.). Cli« 
n'ca das dt^iwas das sa* 
nhoras DOENÇAS VKNB~ 
KBAS FM GXHAL -

OPERAÇÕES 
Consultório: RUa Coronal 
Bonifceio, M —fona, 1089 

• U i rafe 

iê 

M n « • M , 
É » « 

Expediente do dia 9 de março 

de 3945. 

Despachos do sr. Prefeito : 

N . ° 769 — Jacirinio Bezer-

ra Pinheiro, N . ° 798 — Joa* 

quim Teixeira da Silva. N . ° 

758 — Iracema Teixeira. 

760 — Cecília Dantas. N . ° 

799 — Maria de fcourdes Oli-

veira. Em vista das fciova» 

deliberações sobre construções 

na zona referida, no preseiu 

te processo, não ha que defe» 

ir, Arquive»ie. 

370 — Pedro Sotero da 

Cunha. ( 8 2 2 — Joaquim 

Manoel Teixeira de Moura FL 

lho, N . ° 3603 — Joaquim 

Barbosa da Silva. 3877 — 

Clóvis Almeida. Providencia 

ado. Arquive-se. 

N . ° 919 — João Batista de 

Medeiros, Ao Diretor da Fa 

zenda para certificar* 

N , ° 796 — Pedro Gomes da 

Silva. Concedo. 

N , ° 661 — Francisco Ho* 

mem de Matos. Junte prova 

de que está regularisado com 

o Instituto dos Industriados. 

N. ° 933 — Recebedoria de 

Rendas. Responda-se,. A ' 

Diretoria da Fazanda para o 

devido registro. 1 

N.° 867 — Dr, Manoel Va-

i"«la Santiago. Çorwêdw ooser~ 

vada as exigencias legab, 

N . ° 4884 V Francisco Leo-

poldo dos Reis. N . ° 519 — A-> 

dolia Gomes da Silva. Conce-

do. 

703 — oJao Camara e h 

mãos. Concedo, 

N . ° 4551 — Antonio Pedro 

do Moura < Junte conhecimento 

de tranimUafio* 

N . ° 4784 - João da Costa 
Agra. Em face da petição poe 

« 

terior do requerente, por in-

termédio do Advogado, aguar* 

de-se a decisão, 

N . ° 858 — A — Maria Au-

rélia Barbosa a outre^ Concedo. 
(Continua na 5a. pag) 

TO A O G A L V A O & C I A 
T I C I b ü l P O I A T A C A D O 

A M A S AMTIOA CASA MO O B B T O , POB 

WOA C S U » . • M 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
HUA SILVIO PELICO, 1 « - FONE l i » 

Ambuktorio medico dentário. Hoepltal — C m da Sairia. 

Olaria da Cr| 10,00, 1*00, » ,00 a 16,40. Aa matriculas para 

aoaéaa aonthmam abartaa m Setrtteri», 

D R O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E 
GLANDULAS ENDÓCRINAS 

Obesidautí, magi nervosis-
mo, diabete, reumatismo. 

Regimes alimentares 
Clinica de rdultos e crianças 
Consultas: Das 15 á-j 18 horas 
Cons.: Rua Cel Bonifacio, 222 

Fone, 1082 
Res.: Av, Rio Branco, 696 

Fone» 1718 

Túlio Fernemdes 
ADVOGADO 

Edifício "Élder" 
Sala — 6 

NATAL — R, G. Norte 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Esçriiw Av, Duque de Caxla^ 50 
1,° andar 

Resid. Av, Rodrigues Alves, 646 

A V I S O 
"BATES", arame para máqui-
na de grampear; "TINTAS" pa-
ra detenho (em todas cores)-
"PRATOS" "BANDEJAS" e 
COPOS DE PAPELAO -
"MUSICAS PARA PIANO" 
ARTIGOS DE PAPELARIA 
EM GERAL e UM MUNDO 
DE NOVIDADES EM LIVROS. 

NÃO FAÇA SUAS COM« 
PRAS SEM PRIMEIRO VISI-
TAR A SUA "LOJA DE LI-
VROS". 51 Trav. Aureliano, 51. 

Fone 16—29 

TERRENOS 
Compiam-se 

Tratar i Rua dr. Barata '233 

VENDE-SE 
a cmsa 190, á Travessa Au 

t» de Sousa. 

A tratar na Caixa Rural, 

VENDE-SE 

um terreno á Sua Amaro Bar» 

reto, 1341, a tratar com Ama* 

deu Maia, no mesmo enredeço. 

1 L E V E 
ás cooperativas os seus peque-
nos depositos. Eles reunidos 
lhe beneficiarão e 4 coletivi-
dade. 

VENDE-SE 
Uma casa grande no eentro da 

Cidade Alta, com as seguinte* 
acomodações : 18 quarto*,' fla> 
a de reíelçftes, eoitnha, dlspen* 

SA, aparelhoa satüttrtos e ba-
nheiros Internos e externos ; 
toda mosalcada e saneada, com 
frente pare e Rua Gonçalves 
LMo, Ml . 

A tratar na meame* 

Dr. L BcmcUlra de 
Mélo 

Cure realcei, sem opareçfto, e 
sem dor - Doentes eoo-

rttele e pertoe, 
E 8 P I C I A L I O T A 

b^adjunto de èUnloe de doeo* 
çes Ano-Retela e de Meteiw 
nldadedo Hospital & Vraadsot 

de Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS — SLXTRO-

COAGULAÇÃO 
Consultorio : Preai Augusta 
Severo, 8 0 - 1 * «eles S e • 

Ree. s Bue de Conoelçto, CIT 
— t o m , U t l — 

fapedtente: de 14 te l f h o r^ 

Dr.T«odnloAT«llno 
M M N Ç A I INTUMAf l 

CORAÇAO • VAS08 

Cemdtee ámHípm « e M i 

NMMa A m U M M «p M I 9 

1 Mm 
vtmm 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Em nome do Exmo, Sr. Go-

neral Comt da 7.a H. M, e 
Chefe da 24.a_ C. R., faz pu-
blico que estão sendo chama * 
dos ao serviço ativo do exér-

• ctc 
(Conclusão da 6,a página) 

lhe enviara, pela passagem fes 
tiva das Bôdas Episcopais de 
S, Excia. Revma. e abençoaiu 
do a Venerável Confraria. Em 
seguida, a Mesa Regedora a-
presentou a consideração doi-
presentes, já devidamente a-
provado pelo Exmo, Sr. D, 
Marcolino Esmeraldo Dantas, 
Riçnrt nirt/»ftdanrt a wüUA.^J- J _ 
pelo Vigário da Catedral, o pre 
grama de todos os atos da Se~ 
mana Santa, assim como o iti* 
nerario das procissões do Foga-
réo. Enterro do Senhor, Sole-
dade e Senhor Resuscitado, dc* 
vendo o mesmo ser impresso € 
distribuído em avulso, para co-
nhecimento dos fieis, 

Tendo ficado ao critério do 
Exmo. Sr, Bispo Diocesano a 
escolha dos sacerdotes que 
têm de pregar nos atos da Se-
mana Santa, o provedor levou 
ao conhecimento da Irmandade 
já terem sido escolhidos os ora» 
dores, que são ; Padre Fran-
cisco das Chagas Neves Gurgo! 
(sermão do Mandato); Frei 
Antonio de Terrinca (sermão do 
Calvario;) Fe. Eugénio Sales 
(sermão da ressurreição), Mon~ 
senhor Jose Alves Landim (ser 
mão da Coroação de Nossa Se-
nhora.) 

Por ocasião da Hora Santa, 
que *e realizará após a procis-
são do Fogarée, Monsenhor Al-
ves Landim fará um expressivo 
sermão alusivo á.Cerimonia do 
Horto. 

O provedor falou «obre a obri 
gaçfio de todos os CdnlradeB fa* 
zerem a Paschoâ, na quinU-feu 
ra Santa, conforme determina o 
Compromisso, devendo os ir* 
maos comungar de opa, ás 5 
horas, da manha, na capela do 
Santíssimo Sacramento. 

Pela Provedoria foi cientifica-
do haver o digno provedor da 
Venerável Irmandade do Senhor 
Rr>m JâfiUtt dão Pb«citut /vm 

' « - -rn. -m - r » - r - - - - w W N Í V * A M M 

io a Irmandade do Santíssimo 
para tomar parta na tradícionai 
procissfio do* Encontro, a reali» 
' sar.se no dia 23 do corrente, 
bem assim na procissão dos 
Martírios, que partirá da Igre-
ja Catedral, amanha ás 16 ho» 
ras, 

Foram escalados os irmãos 
Antonio Emerenciano, dr. José 
Carlos Leite. José Romeiro Fi-
lho e Virgilio Ribeiro Dantas, 
os quais deverão conduzir o 
andor da Virgem da Soledade 
pana a cerimonia do Encontro. 

Ficou deliberado também a-
fixar*se na sacristia da Catedral 
um plaç&rH com as nomes àn* 
irmão* contemplados para a 
guarda ao Santo Sepulcro, bem 
como para conduzirem o esqui-
fe, os andores e o palio das 
diversas procissão« dü Semana 
Santa, devendo cada lrmào re-
ceber uma "tenha" do serviço 
para que £Ôr escalado, 

Diversa* providencias êstao 
sendo tomadas para a confec» 
ção do Santo Sepulcro, a cargo 
das senhorinhas Urcula Pinhei-
ro e Eunice Marinho» 

O Canto Gregoriano, nos ofí-
cios da Semana Santa, estará a 
cargo da SCHOLA CANtORUM 
doa lrmftos Marlstas o do St* 
minario Sfto Fedro. 

Foi* proposto e aceito, por 
nanimidade de votos, para o 
quadro da Irmandade, 0 sr. 
Paulo Camilo Pinheiro, natural 
deste Estado e residente nesta 
capital, ao qual foi dada a In-
cumbenda de zelador da Irmen 
dade. 

Por intermedio do assistente 
eclesialtico* foram entregues dU 
plomaa ao Irm&o Miguel Felix 
da Costa e ás associadas Irmfi 
Roealle, do Patronato da Ma. 
dalha Milagrosa e d. Ana da 
Fonseoa Nogueira, ambas re-
presentadas pelo Provedor. 

Aos tradicionais exercícios da 
VIA SACRA já realizados na 
Catedral, dlsee o provedor, 
oovApereoeu a Irmandade de 
Crua alçada, na forma da litui» 
gia, eetando os sermões querei* 
malsi oomo nos anos anteriores, 
se efetuando aos domingos, ás 
17 heras, naquele templo, pre* 
gados pelo exmo. monsenhor 
Alves Landim, 

Com as eragte do eitllo, M 
I I M N > 
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24a. Circunscrição de Recrutamento 
n P os r m v r t : , d, \ \ 2a 

f « 0 1 , 1 1 ^ «baixo dwcri 
minados, _ deverão comi 
parccr-r 4Í SH(if dosta ç p" 
ate o dia lf, & mar̂ o cie 1945 
sob pena J , vtTem 

n a s dispüS^o^ p.nais vi ^ 
que ̂ regulam os crimes de àZ 
serçao em tempo de guerra 

1 - WALDEMAR HICAR 
DO DE OLIVEIHA. FIK 
Severina Rita de Oliveira, de 

categoria, da ciasse de 1911 
2 - W A L D E M A B PERERA 

DA SILVA, filho de 

mra da S lvií. de 3" categoria 
da clasw de 1920 8 a> 

rn7 rnSV , J A C I N T 0 
l U b , f i l h o de - W i n t o Alves 
dos Santos, dc 3 * categoria, da 

do loio ' ^ 

GOMES), filho de Antoni, 
Jraustino de Castn. de 
tegorla, da classe de 192Q 

5 - FRANCISCO DE ASSIB 
COSTA, filho de Angelita 
sa da Costa, de 3a categori 
da classe de 1918. * 

JORAM PEPFJRA DE 
VASCONCELOS nino de Ci. 
cero Pereira de V concelos 

1919* C0te8°ria C109SÜ UQ 
7 L A N T O N I O ANTERIO 

FERNANDES, fiJho de Mé 
Afonso Fernandes, de c^ 
tegoria^ d« ela^e de 

ti — RAIMUNDO CARDOSO 
DE LEMOS, filho de José Car-
doso de Lernos, de 3.a categn. 
ria, da classe dt? 1918, 

9 - PAULO HÚNGARO, 
filho de Tobia Húngaro, de 3/** 
categoria, da classe de 1919, 

10— HORÁCIO COSTA VE, 
RAS, filho de Sebastião Felix 
da Costa, de categoria, da 
çl m e de 1922, 

ESDRAS LRONAN At^ 
VES DE FARIAS FILHO, filho 
dfe Esdra» Leonan Alves Fa* 
ria», de 3.a categoria, da das« 
89 de 1020, 

19 — SAMUEL UMA DE 
OLIVEIRA, fílh9 de Francisco 
Borges de Oliveira, de l,a ca« 
tegoria, da classe de 1919. 

13 NELSON RODRIGUES 
DA FONSECA» filho de Hei-
tor Rodrigues da Fonseca, da 
IP çategorU, d?» dam de I92i, 

14 « OSVALDO ALVD3' 
VrAwrriDA tr^Vkt ' aaiiivi t Ht » V A' A auw wJI 
Alvei Monteiro, de l.a categô , 
T*{N FIA NLAAA» N̂ 101Ü 1 8tT| « « WÍMfĴ tl tis ±«A« | 

15 — JQSE' COUTO S0-
SRINHOj filho de Antonij 
Pereira do Couto, de l,a caft« 
goria, da classe de 1919; 

16 — ANDELSON MUNIZ, 
filho de José Muniz de i. >1«, 
de l.a classe, «ia desse d« 
1919. 

17 — LEONEL DE FREI-
TAS, filho de Ollnto José de 
Freitas, de 2,a categoria, da 
clawe de 1918, 

18 - LUIZ HIGINO DOS 
SANTOS, filho de Higino do! 
Santos, de 3,a categoria, da 

inon MC » 
Aluisio de Andrade Mourt 

Major Chefe â» MF C» B< 

eijetrridi 

Todas as pe»spii;i ^ áeí-

de 1940 d«?rnm entrada ne^ 

ta Repartição em 

mento* çua até pres««w 

data nâo ttnh«m tido rcw« 

tuçào, devorâo comparecer » 

esta 2.a Becç̂ O: onde serão 

informados a respeito, a*fim*d« 

mm eteíi#do8 qmntn áfl «uai 

pretcnçôes» 

Jofo Ferreira d« M«lo 
OnPACBANlV ÙDVAXBM 

ftMarrtuv-e« de: 

De^iíhof de impor té • 
portagfeo dtrte. 9 

«por tN io por 
Un i * é* rüWw 

a M 

Hjrfd® ® »a .kg 
M t n t o : «u t f r * 

n ftot» 

NATAL 

A> »»inflturaí d« A ORO» 
Uo p u u •di«n»a«nenU.A 
nul- «M» ; -
Tr imer» ' - 20-rt<1' 



UMM 
A ORDKM ... Quiiil.-i^lVirn. 15 dr Março cU> 

\<)ir> 3 

I f ^ « n / I n í * p f t î n n i n n n e l i c i h w i . t o o 4 A K » » » . » ; . ! ; . 
res f̂uiiuvd vüMi|w»nií«j ut uukiivao uu il aucune dtttOj 

$e dedicará ao t r a n s p o r t e s ^ l - a ^ e r i Q r . o - l n g l a t e r r a - B u e n o s A i r e s 

« m 2 dîas e n i e i o - 0 p e s s o a ! da R Â F àc-rá aproveitado nas novas emorezas 

***** f> tf**" 

O 

I í" 
tiÍT:.'ío c.w ; « 1 :\ ;; A i j i C i e i 

'1 ' ' I VVU. | " ( » r > I. i ; I ! 1 ; M1 ' ̂  £ m! 

• i ' n iMi-o » <;'.•>ao uo n ; tal. 
il j 1 ' 11 ! I ; : I I - iit 11 ;. ; i • i u ' J i -1. , i u x\ i c ; 

» > ï í * \ ;í j ; j <• 13 U, » 

t 

Ceti!'5 

i ' , • I ! t S 

(M 

I ! : : j a das ip.iai:. îrC ' AÍICS. I 
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Atraente & % p o s i 

C O N J U N T O S C O M P L E T O S 

: B A N H E I R O S '>: f ino esmalte: eorn matais oro-
ttí-ano. esmerada fabricação das Industrias Martin;, 

A n r > s cores; , 
AZUL, — V E R D E ~ R Ó S E O - . U L A ' S — B R A N C O 

PüfÇAS A V U L S A S 
Sortimento completo da ; 

I/i-f>>oí'ios cie íuxo com sifões e torneiras üe roe-tai; 
««nwetos — Lavatorios comuns —- Bidets — Piar, c l 
luxo : comuns e n . ° 0 a 4 — Caixas de descarga si leu-
cio,saí - - Prateleiras — Saboneteiras — Pcrta-*toalhas 

Cabides de embutir, etc 

— Preços excepcionais —— 
V I S I T E M A E X P O S I Ç Ã O 

R u a C h i l e , 2 4 1 - T e l e í . — 1 1 0 7 

F r a n c e s e s e n i p u n i c o s 

i m s e l e i É i l í 

LONDRES, 14 (R,) A 

cie Tokio revelou que 

^ a.M CAS ÍT?,nC€5rtS êSiCO 1 tî  

lajeio os mpcnieos n.̂  

.̂ îi-t'.irional da Indo» 

China tendo perdido mil ho-

mens, Segundo Tokio a luta 

teve inicio nas proximidades 

da localidade de Bavi e chegou 

íir>) :>a íiuúo dia de ítira, 

KUnÁ agora os niponicos po*> 

ŝ í.iiudo os franceses quç ntra» 
IIIIIM̂ M̂MMHUpiuhi UÎ jH mu ••WI Hfc 

0 SANGU 

emprezas 
Mltí" nutr am r íi! 1 ivmpn 

dc>envo!viri:)" mais tnide. Sv-

guiudo geralmente os portos das 

cniDpanhias dc nnv;ga<:ào ma-

riti:n;is coin paradas na Co-

lorohi;^ Venozada t; Estados do 

ju>?*c do Erasi! e índias Ociden-

tais . 

Tinias as uponunidadus pos-

-üriai;- da RAF no 

•.-:-ní!do o** prrHtnr^rn servido át-

.."»n^Vínbi-is uu?nc;on;uí:is, s^li-

pui-ém que a ^river-

L d í 1 Tii fjíí V i f*<) r!& t̂ nn c-ri AVt, - • • ' -'i- -V * 

ocrá grande em compara-

,ra;> com í) poíJerio da BAF 
1 di- tfiuna. 

sói Ü sra:})j'ãza KC vinno* 

si-íviço?; choíi;ulos pelos ^io-

tioenq Piíirechííis do ar br i tan> 

coí.̂  f icando as iripiílações 

dívidas não rnonos glorio-

os vvVcranoH do.s grandes borr-

g vartbduras aluoî  

iíHTiios tia a.viacan dc caça su~ 

•̂ -'c a A lemanha . Por fim io 

^ci-ívitanionto H nch 

: í c i d a d e dt1 escolher para o 

Movo v importante serviço de 

p i s o a i da R A F a maior confu 

.nça, serenidade i* equi l íbr io. 

vessar^m o rio Bongwo, na dl-

i-cçõo do ocidente, A emisso-

niponica lambem assinalou 

^ue tropas do Mikado entrarar | 

em posse de importante presa | 

ie guerra, im;iu«ive 54 «vious a 

11 canhões. Na zona de Laos, 

assinala Tokio, as tropas nipo» 

;ic,:s estiveram limpando do= 

imites do distrito as íwyas 

.rancesus. 

m m 
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SiasK fcjfiBfi É s f i r 

A VIDA 
tVHUVÜ 0 SANGUË DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

4t 

KWmzlVO AO ORGANISMO -
AírKAüAVKL CüMO UM LICOH 

p tri í 1 Cî S ' 
o popuicr 

ït* i 
m m m u 

PAKRILHA c outíaa plantas mediei-
de aito v<üor depurativo. Aprova-

^ D. N. S P. como mediação 
oû JíiçT no tratamento dä Siíili» « 

>m 

, , i i n 
UIHU u l l VH i lUHnV 

O VATICANO DESMENTE 

NEGOCIAÇÕES COM A 

URSS 

CIDADE DO VATICANO, 14 

— O Serviço de Imprensa da 

Santa Sé desmente as versões 

publicadas na imprensa romam 

c atribuídas a círculos autori-

zados, segundo aa quais estão 

em andamento negociações para 

um acordo entre o Vaticano e 

a União Soviética, 

O PAPA E A SOCIALIZAÇÃO 

CIDADE DO VATICANO, 1-

S, o Papa Pio XII rece 

bsu esn üudk-r.cía os membro 

IJCOMÍSA CFTSHI 

ÜÜEG5 m Cß 

BELOS [ M M 

AFtCCOES 20 

COILBD C5BEIU90. 

Congregações 1 
Marianas 

ALECRIM 

ÍV-a i izo u - se doi íi ingo passadn, 

na sedo socâ&l, a ses-ão para 

CiC^or oi- novos membros do 

Conselho do sodalício do N. S, 

da Conceição e Tarcísio? 

tendo antos, ájs 6 liorasj os 

congregados assistido a Santa 

Missa na Matriz dr São Pedro, 

on.de fizeram a Comunhão So. 

íuanal. 

A reunião íoi muitu conco,*-

t&ndo sido presidida polo 

£i\ Manoel Lopes Pinheiro, di-

retor do movimento social do 

:j-eKe'ntc mes. 

Após entoaram os presentes, 

o Veni Crentor foi lido o 

vfinffelho do d ía, 4.0 dominge 

d̂ i Quaresma ouvindo-s3 tarr* 

bem entusiásticas palavras do 

presidente eíciivo. 

Em sojíuid-í a leitura da At; 

l i reunião procedente teve in> 

cio a chamada e recolhimenL;; 

Jap cédulas para eleição do: 

dignaturios, t^jo resultado ío 

a re-eleiçào dos antigos conse 

lheirosJ assim distribuidos 

Presidente, Juvenal Gomes 

1.° Assisiente, Manoel Lope.' 

Pinheiro; 2.° ditOj Davi Muni: 

Lima; Secretario, Franciscc 

Cosme da Silva; Tesoureiro 

José Sebastião de Oliveira; In 

Lrutor de Candidatos, João B&* 

:ÍRta do Nascimento. 

Passando aos avisos informei. 

,) presidente que o novo Cons; 

•:ho seria empossado no domin 

jo, )Sj á tarde) antes da ben 

ão do Santíssimo Sacramento 

.levendo comparecer todos o 

congregados presentes á sessac 

inunciou a organização do 

AREIA BRANCA 
FOsSE DO SEGUNDO coi-^as advogados cjn 

JUIZ - No dia 5 do fluente ró. 

tiver.los a .«aíisfacfio do ver 
empossado no car^o de Juiz tle 

Direito deste município o inte-

gro dr, José Marcelino, re-

centemente nomeado para 

exercer este alto posto, pela 

Int.ervçntoria, ^ 

Um vasto programa foi cum-

prido, destacando-se: 

CheHíiíü de Sua Excelência 

ás 10 horab. Inúmeras pesson-

O Revnio, Padre Luiz 

Ar'' pT^'ií-;lri dr- Mfi^KMto. -v;"» 

brilhante improviso, paraU-;<í-

zou os presentes pela feliz -

colha do Exmo, Inieivenior 

dcmoiíStrou que a saiiiii'.^ai) f\r 

que estava possuids a c'.ciaca-

de Areia Branca era cxicjisiv.i 

á Mosí.í)rój dada a 

existente entro esta^ daas 

munas do oeste riogriindcnf. 

Em brilhante iiiipioviüo prr.;-
aguardavam no cáis o seu juiz , . , 
° deu o auditono por dgun.; 

que foi hospedado em casa do 

Rebouças Leite, onde foi 

saudado peio renomado orador 

Dr, Antonio Gentil Fernandes, 
que disse da satisfação que, , ^ r j 
^ * guns instantes. Fmaiwundo 
naquela hora, experimentava o .. T , 1A , , . ^ > * ; sol idade le um bem c-laboriu-» 
povo desta tepLra. O Exmo. sr.' . t , 
^ discurso o Dr. Jose M^rcclmr. 
Dr. Marcelino agradeceu vi- 1 , , . 

! que de maneira franca e !?t 
vãmente copnovido ressaltando , , , , , 

demonstrou o desejo aro-nií' 
sua viva satisfação por pas&a;. - , „ 3 r r , de trabalhar com acendí-.-pí̂  
a pertencer, desta data er i 

fames, Dr. Abel Co A lho qr.-j 

levantou uni brindo á 

areiabranquense, Faia ainda > 

sr. Waliev Vanderlei por ;<!• 

i 

um 

diante, ã íVnrnlia areiahran-
amor no eievado posto d : JUS/ 

portes no Secretariado de D 
I 

ersões da Congregação da Ce 

.>dral? fato que merece o apoi» 

os marianos do Alecrim. 

Facultada a palavra, aprese; 

de Direito deste Município, 
quense, Agradeceu penhora-

do as palavras elogiosas do AJs 14 horas, no CaAwh 

dr» Gentil dirigidas á sua pc^- Judiciário, presentes pessí.-iss 

soa. Precisamente ás 12 horas, gradas desta e da vizinha d-

no mesmo locai, é oferecido,' ^ Mossoró, c empossada? 

pela Prefeitura Municipal, um nas suas altas funções o Exm.i.® 

lauto banquete de 40 talheres S r ' D r * Marce lo , Fala como 

a Sua Sxcelencia ouvindo-sv, o r a d o r 0 P-d:-

ao ágape, a palavra fluente d o ' I s m a r Fernandes que mais 

Sr» Prefeito Municipal, Dí . u m a vez> interpretou o sentir 

Luiz Fausto de Medeiros, que i(>áo& areiabranquenses. A-

expressou de maneira precisa comovido, o dr. Jokj 
o sentir de seus muniçipcs,. M a r c e l i n o - aP ó s Ex-

naquela hora de alta significa-; celencia volta a Mossoró, ondj 

ção para Ar^b Branca. Evn{ P^nnanecerá por alguns- diàr;5 

seguida fala o Dr, José Vie i -| v i n d o d eP° i s í i x a r residcncia 

rat Juiz de Direito de Mosso- j n*sta cidade — CGRRESPQN^ 

J'ó, que disse se sentir 

le janeiro e fevereiro últimos 

Com o hino da mocidade ca. 

clica foi encerrada a ses&ao* 

A R M A Z É M N A T A L 

estoques de Estivas, Molhado« e Cereal** Sottf» 
Wftnto completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVKNJDA RIO BRANCO. SfiS — TEI.WONH U10 

das Oí̂ viuiiüaçòes rio« Trabalhe» j >u o tesoureiro os balancet 

doroK CaicHcos de Homa, ao 

declarou qüé os proble 

n\w trabaíhisttts eatão assumir 
fdo um interesse cada vez maic 1 

j para todo o inundo, o não ap * 

jr.as para empregadores e 

'pregados. O Sumo Pontificou 

f ^vescentou que é posisvel est'̂  

jdar novas formas de socialia^cã: 

or.de os interesses de todos se 
i 
; jam encarados do ponto d* vis 

• ta moral e espiritual, tante 

: quanto do material. 

Av isa que atenderá seu> 

Cientes mediante hor a pre 

iamente marcada no con 

ultorio á Praça Jbão Ma 

;a 56 ~ Fone 126? — N i 

arte da tarde durante < 

orrente mõs. 

A Magreza, O Fastio 
^ a Fraqueza, A Anemia 

O m p t r a o i a r i p l d i m i f i t i e im o aso do 

I O D O L I N O D E O R H 
{ [ l o i l i í l i no t\v O r h f o r t a l e c e o M u i t f i w , e n g o r d a c d e s o n v o l v e a s e n e r g i a » . — 

\iMidc--HÜ ÜKJI g a r r a f a s ou v i d r o « . O v i d r o cnsttt m e n o s , A g a r r a f a t e m 

m a i o r q u a n t i d i u l o 

ao a agradecer aos amigos d^ 

Areia Branca, :: maneira Ihíi-

na com que foi tratado duran-

te os tempos de trabalho dç^rs 

comuna, Con^ratuíi)u-sc com 

o novo Juiz apreseiitando-o ao 

povo como um modelo de re',i~ 

iinia» Também íala o Dr. 

Sverton Cortês qut> represen-

tou naquele bífnquete o» sev;« 

Lembre» se 
de que estamos em guerra Eco 

nomizar a^ora, alem de preve-

nir o futuro, é trabalhar para 

a vitória. Abra hoje mesmo 

uma caderneta em quulqucr 

cooperativa. Todas são fiscali-

zadas pelo Governo, 

Banco do Rio Grande do Norte S. A. 
JVSSÈMBLEIA GERAL ORDlNARIA 

I f l Convocação 
A Diretoria do Banco do Rio Grande do Norte S/A., con-

vida todos T>S Acionistas, para a ASSEMBLEIA GERAL ORDl-
NARIA qtle será realizada no dia 16 do corrente, ás 16 horas, 
^m sua EiGde, a Avenida Tavares de Lira n.° 109, conforme cs»-
tabelecern o Art, 88, do Dec. Lei Federal n.° 2.627, de 26 de 
Setembro de 1940r e seus Estatutos* 

Essa reunião terá por íim especial tomar conhecimento 
do parecer do Conselho Fiscal, examinar, discutir e deliberar 
sobre o inventario, balanço e contas anuais, bem assim pro~ 
ceder a eleição da Diretoria, do Conselho Fiscal e respectivos 
Suplentes. 

Os Srs. Aci pnistas poderão sa representar por procura-
dores, munidos doa instrumentos respectivos, e que sejam Umi-
bem Acionistas, e que nao pertençam a Diretoria ou ao Con-
selho Fiscal» 

Natal, 3 de Março de 1945. 
JOÃO OSMAN DA SILVA MATOS 

. Presidente 
l SOLON RUFINO ARANHA 

! Gerente 

I MUI < u Ü 
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A I l i K b J A L A Ö I D L 1 A 
Pe. Ascanio Brandão 

Os protestantes 
íi hprrnr: — A Ipreia • »' * 

condena, poibe a Ieí'*ira da. 

Bíblia aos seus fiéis A Igreja 

desprega e afasta das mãos do» 

catolicos o livro sagrado dos 

Evangelhos. 

E o realejo toca a mesma peça 

do 1.° de janeiro a 31 de De-

zembro. E' o eterno argumen-

ta a vociíeração irritante dos 

ti lhos de Lutero contra nós, 

Cunçamo-nos de provar até á 

evidencia o amor da Igreja pela 

Palavra de Deus, o carinho, o 
* , * , * • •* : uicio Luíii que na aetuxos 

vem eJa guardando o deposito 

Kuçrario da fc contido nas Ej^ 

tritura?, Comissões biblicas. 

Colégios biblícos, Universida-

des, Fstudos Arqueologicos, mi-

lhares de sacerdotes, teologos e 

cientistas arregimentados por 

Roma para o estudo da Biblis. 

Pois bem. Os protestantes pa-

recem ignorar tudo isto. 

A Liturgia nos põe a Sagrada 

Escritura diante dos olhos a ca 

rih passo. Lê-se a Biblia dn Mis 

tal, no BrevlariOj nas cerimo-

nias etc» 

Pregam o Evangelho e o ex-

plicam cada domingo obrigüto-

ritunenlft em todo mundo, mi-

lhares de sacerdotes. Há cen-

tmas de revistas e obras bíbli-

cas. Espalham.se milhões de 

exemplares do Evangelho. Só 

íigora entre nós, no Brasil, cal-

culo cerca de 300.000 exempla» 

>C2 do Evangelho por ai numas 

três edições recentes. Já temos 

continuam Iedições de Biblia e bem divuL 

tíüdas. Há huie grande movi-

mento nos grupos de Ayáo Ca» 

udica para a difusão do Evan-

gv iliu . Qual ! O protestar. 

t° há de continuar a berrar : 

— Os catolicos nao lêm a Bí-

blia, a Igreja proibe a leitura do 

Evangelho, a Iffreja é inimiga 

tios Livros Sagrados í 

E' demais... já é deveras ir-

ritante ! 

Onde se encontra a ueleber-

rima proibição da leitura cia 

Biblia ? 

Pio XI I acaba do publicar 

:»ma Fnricliira sobrei Satírada 

Escritura o mais uma vez rt» 

comenda encarecidamente a lei-

tura da Biblia, o estudo da Bi-

blia, o zelo pela Escritura Sa-

grada. 

E a Igreja proibe a leitura da 

Biblia I 

, , Já nu o é calunia e má fé do 

protestantismo afirmar com tan-

tr> impertinoncia esta mentira 

deslavada ? 

tarimbo s 
Candido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, M* 

BDUÛBÏTÏÏD X 
1 lUH Lill UI\M 

MTTITT/NÍTN . 

HI U Mill"1 \u 

Na data comemorativa do nascimento de 
George Washington 

Discurso pronunciado pelo 

Pe, Francisco das Chapas 
Neves Curgel, na base aé-
rea de Parnamirim, no dui 
22 de fevereiro? pt passado, 
por ocasião das comemc-
rações de George Was* 
hingtont 

Excelentíssimas autoridades. 

Somos uma civilização em 

marcha — Glorias, definições, 

realeza suprema e vitorias de. 

rinidas constituem o sonho de 

toda nossa avançada de povo 

que sabe viver e sabe honrar os i 

iáéiais da verdadeira liberdade 

humana. — Nosso contacto 

com o povo nortt-ameri-

cano enriquneceu de mui-

to o patrimonio de nossa ci-

vilização e elevou ainda mais £ 

coníiança que já nos acostu-

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Praüchas e Barrotes de Massaranduba de toda 

as dimensões. 
— Taboas tíe sucupira, cedro e freijó. 
— Tacos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Forro de marupé. 

D I V E R S O S 
— Azulêjos (Klabin) de l . a qualidade - M 150 -

tamanho 15 x 15 — BisaUt í . 
— Carrinhos de mão para aterro. 
— Debulhadores de mi lho " Í N D I O " * M A N A J Ó S " 

Maquinas para picar forragem (vários tipos*) 
— Depósitos para transporte de leitf de 1 a 50 litros 

VARÕES de ferro redondo (para cimento «ur-
inado etc). efe S/16 "a lw. 

— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco 
— Pás — Picareta« — Chibancas — Marretas — 

Enxadas e Enxadeca*. 
— Bombas manuais de Sucçlo e Etevaçfio de todo* 

o* tipos. 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

C&pinadeira p l r r r m f Tf, n ° 1 0 1 e. aUvanc* 

• * • 100 >|alAvânca 

índio 30 c| 
Internacional akvanc4 

Enxadas de 10" —12" e 14 polegadas 
Eftcarificadtoes dl 3 e 4 polegadas 

Preços excepcionais 

mtunos a ter n;;s nossas força?-

e nas nossas possibilidades. — 

Deus do céu está vendo que 

somos uma raça onde os va-

lores humanos continuam a 

servir e a ser alçados como 

uma manifestação sadia de nos» 

sa entidade cheia de nobreza e 

sempre capaz de maiores resi* 

toncias, formando como que fo: 

talezas vivas a desafiar a furi;-

insana dos que sonharem amea. 

çar nossa independência e apa-

gar nossas glorias com a infeli-

cidade de sistemas que não ío 

am feitos para homens, ma: 

somente tiveram em vista con 

o absolutismo totalitário, c 

massacre do homem pelas idéia: 

do homem. 

X X X 

Nosso destino está escrito 

pela voz austera das Escrituras 

somente meditar na situação d* 

homem no terrível amanhã. 

O odio sectário que vai cam-

peando pela esplanada humana 

não é mais do que uma demons. 

traçào do quanto sofrem os ho 

menu, quando o seu distintiv. 

passa a se contar entre aquela-

veredas tortuosas, onde o hc 

.nem deixa de ver no seu sp 

íielliante um outro homeu 

põra somente ter em vista « 

;buso dos direitos de dominio ; 

.-onquistá daquilo que Deu 5 fe. 

•»ara amparo de lodos que pi* 

íisam respirar a mesma arager 

de paz e de harmonia, no pe 

t ene conserto das almas m • 

„•essitantes de zelar o dom qu 

a todos ofertou — o Criado: 

por certo a vida. Meus Senho 

es: A data comemorativa ri 

uitaiicio de C/eorge Washingto 

erve de ocasião para um nov 

compromisso de nossa parte • 

ie mais estimulo para os v 

.nãos americanos, que aqui us 

ruem da nossa humilde hosp: 

alidade, mas que é o abraç 

la terra e da patria brasilei 

:om a nação irma, que ma 

una vez á nos«a fie irmano 

>ela frequencia das mesmr 

.íores e continuidade do mesm 

irama universal de avaçalamei 

to dos estigmas de nossa sob:* 

rania de povos legitimament 

I 

representativos da dignidade, d: 
Sagrwto (Isaiaej Cap. LX - 1 v i t o r i a e d a i i b 3 r d a d e i 

Ver. 12) ondí̂  se assegura que 

oi povos que praticam iniqui-

dade nao teein situação uíiíã*' 

\ doura no conspecto universal 

ia existencia, nem as paisagens 

ileandotas d^ vida, exercida s 

vivida com dignidade, podem 

,uportar o hálito de morte que 

i injustiça dos homens tem ín-

flingido a testa Humanidade 

lascida para a glorificação. 

DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

^ A Diretoria da Fazenda Mu-
nicipal de Natal, avisa aos contri-
buintes que, de acordo coin as 
disposições em vigor, receberá 
até o dia 31 de Março corrente, o 
1tr imestre de Industria e Pro-

fissão, Predial e Taxa de Limpeza 

Publica. O imposto de Industria e 
P r o f i s s ã o i n f e r i n r n p . r S ^n nn 

Licenças Especiais, deverão ser 
pagos no mesmo prazo,, porém, de 
uma só vês. Findo o mencionado 
praze, serão os impustos. taxa« o 
licenças, cobrados com ' a multa 
regulamentar (Art. 48 do' OHiqo 
de Contabilidade.) 

Avisa, outrossim, que gosarão 
do abatimento de 10 os contri-
buintes que, de uma só vês, pa-
garem todos os impostos, taxas 
e contribuições do exercício, por 
ocasião do vencimento do tri-
mestre inicial, e 5 0 0 sobre o valor 

i 

do imposto taxa ou contribuição 
de cada trimestre, cs contribuin-
tes que os pagarem por ocasião 
do respectivo vencimento. 

t ução do mundo irá daqui ; , pela inteligência e pelo cor»» 

>artirá da America. E5 a pri* 

íeira vez que nos unimos para 

tefeza do patrimonio sagrado 
i _ 

cão e a caridade para noè 

lembrar que somos irmãos e 

que, para os home as, só ha um 

Rua Chile, 241 — Tel«!. 1107 

A Igreja ^caminha soturna e 

preensiva nesta hora em que a 

imeaça aos valores eternos se 

coníunde com a ânsia de ex-

-erminio do sobrenatural, para 

Somoâ americanos do sul e d< 

Norte um povo fadado para vei 

uer, Nascemos todos sob c 

signo da Liberdade — A Ame-

rica nao pode esquecer os con * 

promissog de seu passado, Civi 

hsaçáo crígtã^ temos no sangue 

— que é a força da vida e n. 

alma, que é a segurança d 

tudo que nos dignifica^ a ca-

pacidade indovmida de reaçãt 

o de vivacidade — Um americ£* 

no do norte ou do sul é un 

homem novo pelo pensamento c 

orte pelo coração A recons-

fae «onra a rneinui uo» uo^ r e m ç c j io e é que eles ?e con» 

os antepassados e não será a vençam de que precisam apreft* 

Jtima vez que olhamos para I c o n E o a n t e a3 graves pala-

) mesmo ceu a espera üa sal» 

vagão. 

X X X 

Tc-nde certeza, porém, que 

nde quer que nos encontre-

tos, na dôr, na agonia, na 

preensões do íuturo incerto 

ti nas decepções das rudes ex-

er iene ias sofi Idas, semp; 

dtaráo de pé: a fé para 

mtia dos nossos destinos, 

-perança para nao desanim, 

a vitoria que ha de brilh 

vras do Evangelho e prcclsnm 

muito a aprender aquilo qut 

depressa esqueceran», — Por̂  

que e?es precisam • ^f; 

Dí. « 
VVISA AOS SEUS CLIENTES 

AMIGOS QUE REINICIOU A 

JA CLINICA A' RUA CEL, 

••.íNIPACIO, 228-FONE, 

ENDEREÇOS : 
TELEG, fiLUZO" 

CAIXA POSTAL 78 
TELEFONE GERENCIA, 1289 

ESCRITORIO t 
AV. TAVARES DE URA, 57 - 1.° AND. 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARÃO, 185 

M O S S O R O' 

CAIXA POSTAL 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO" 

M. MARTENS9 & CIA. 

Evandro & Medeiros 
Proprlttarioi da "MOVtLARlA ID£ALM 

Riu Presidente Bandeira, 373 (Ant Av. 2) — Alecrim 
Avisam a sua diitinta freguezla que estão esperando um 

grande sortimento de brinquedo de « irioa estilos. 

— Avisam também que receberam outra partida de Vime e 
estão empregando todo esforço afim de que nfto falte este arti* 
go em »eu estabelecimento para que assim possam satisfazer « 
sua numerosa freguesia da Capital e do Interior. 

<_ Confeccionam moveis de madeira sob Catálogo recctt* 
t«mtnt€ o do Bui do P»b< 

IMPORTADORES 
CASA FUNDADA EM 1924 

FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-
. TADUAIS E MUNICIPAIS 

REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 
MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-

TALAÇÕES rONOVOX 
RIO GRANDE DC NORTE - BRASIL 

CAMINHÕES, TRATORES. MAQUI 
NAS AGRÍCOLAS E ^EÇAS 

SOBRESSALENTES 
AV. RIO BRANCO, 137 E 139 

TELEFONE 1200 
SECÇÃO INTERNACIONAL 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

RUA FREI MIGUELINHO, 130 

TELEFONE» 1229 

F IT U F fi PRFJUD'Cfldfi Mfl LOHBROB / mv v u j 
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Para escolher o primeiro adversario do "Maguari" prelia-
rio domingo proximo dois magníficos combinados 

mm • • A • _ 
America x Alecrim versus Santa 

Desde opícii reina, nos meios TTÍ™. 
esDortivus locais, intenso regosi-

;0'e manifesto entusiasmo em 
razão da louvável iniciativa da 

Norteriograndenso 
de Dt\spor*os' promovendo) a 
próxima brilhante temporada 
<jo " E s p o r t e Clube" em 
puw ter:"-. 

á noite» astiveram re-
unidos (TH torno do digno c*^ 
pordsín Tenente Fernando Cor-
;eia dinâmico e esforça-
fa pn/sidcnlo da "P. N, D M 

Qjj r^prcs^ninntes credenciados 
d? todos Ds c.-lubes filiados, As 
nífcs^ íi/íremiocões esportivas 
feliHtíinmi o ilustre presidente 
pela MJ*« awtada iniciativa e 
prontiiíraiAi a apoiar e cola* 
ĵ ,-;,!' sffuWo^rvap; para o êxito 

da futura temporada, Ficou, 
então, resolvido que no proxi-
mo domingo, 18 do corrente, á 
tarde, no estádio do Tirol, ba-
tei»se-ão, em pugna sensacio-
nal e renhida, dois fortes com-
binados natalenses formados, 
respectivamente, por elementos 

" A vnfiyír-V o Alrtn^ir«" 
_ ! . •_ J <• ^ v L V 4 f i V W i A á i i V 

outro composto por jogadores 
do "Santa Cruz" e "Atlético". 
O combinado America x Alecrim 
envergará a camiseta rubra amo 
ricana e a formação Santa Cruz 
x Atlético vestirá a camisa coral 
dos tricolores, 

O vitorioso da peleja entre os 
dois poderosos esquadrões será o 
primeiro adversario do "Magua-
ri Esporte Clube" na refrega a 
realizasse no sabado. 31 de 

Cruz x Aletico 
março. No domingo, 25 do cor-
rente o combinado vencedor do 
proximo domingo enfrentará o 
esquadrão do "ABC Futebol 
Clube/' campeão do ano passado 
e adversario dos cracks alenca-
rinos na porfia do domingo, 
de Abril* 

Tanto o combinado "America 
x Alecrim" como o que se for» 
mará com os cracks tricolores e 
atleticanos possuem expressões 
do marcante relevo no futebol 
da cidade, sendo de esperar, por„ 
tanto, uma luta igual e muito 
dura entre os dois scracths for-
mados por dois clubes de caia-
ções brancos (America e Ale-
crim) contra dois de calções 
pretos (Santa Cruz e Atlético). 

D R M A C H A D O 
OOFTTVAS m m m c NE&VÜSAI 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENT1 
COMBINADO 

CoMultorio: Avenida Rio, Brtnoo n.° SM 
Reaidencia: Rua Asbú, 419 — Fone 1384 

O f u t e b ò l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

0 "Flamengo", do Rio, re-
tomou a Cidade Maravilhosa, 
de fcua excursão ao Espirito 
Santa invicto e após dois re-
tumbantes triunfos. Conseguiu 
o tri-campeão carioca, na sua 
estréia, vencer o "Vitoria" por 
5x0 e no segundo jogo triunfar 
sobre o "Duque de Caxias" 
por 5x1, E* necessário ressal-
tar que o rubro-negro metro-
polity enfrentou os grêmios 
capi diabas contando somente 
com dois "cracks" titulares do 
esquadrão do ano pa&S&do — 
Bria e Zizinho — circunstancia 
que faz crescer o valor de seus 
grandes, triunfos. 

0 nut^Muicu t r iunfo do " A -
merica' . de Recife, no ultimo 
áomin^o» na Cidade do Salva-
V \ quando venceu o "Ga* 
icta" ucla contagem de 2*1 é 
tou oioquente demonstração 
fe poderio do atual futebol 
rna:ihíioano, O grêmio lo-

i^a o único a empatar 
o "Fluminense" na re-

mUima excursão do tricolor 
friócu á "boa terra", Dos 
lementos em campo sobres-
tam o e«guio goleiro Lessa, 
apuco. um centro médio efl-
ient* e esforçado e, ainda, o 
«Wirt í ta Julinho, tfio nos* 
conhwido e conquistado pe-
AmoricH" ao futebol de 

r>í r iciiu—se, f ina lmente , ha 
dia«, em São Luia do 

ranhâo, 0 can^peonato of l-
^ futebol da éierrà do 

Sagrou-He campeão, 
w vitoriosa e elogiavil 
apanha, o "Moto Clube", um 

<* novos grêmios do futebol 
Estado do Maranhão. O 
-campeão foi o "Botafogo" 

* totalisou em seu favor 11 
«anhos. A terceira AO* 

óoaq 

futebol maranhense, foi muito 
brilhante e tudo faz crer na 
repetição da mesma animação 
e do mesmo brilhantismo na 
temporadd do corrente ano de 
1945» 

W A L L I G 
£T UM SÍMBOLO DE CON-
FIANÇA. EFETIVAMENTE E' 
O MELHOR FOGÃO. DEPO-
SITÁRIO LUIZ DA CUNHA 

MELO 

CEL. BONIFACIO, 153 
TELEFONE, 1641 

Dr. Paulo Galvão 
—VIAS URINARIAS— 

Ex" interno da clinica Urolo-
gica da Faculdade da Baía. 
Ex-assistente da clinica ci-
rúrgica do Prof. Genesio Lo-
pes no Hospital Santa Izabel. 
— Clinica e Cirurgia especia-
lizada das Viaa Urinarias, 
Doenças Venereas, Perturba-

ções sexuais, 
Consultorio: XJlisses Caldas, 86 

1° andar — Da» 9 ás 11 e 
das 14 horas em diante 

Rema: Rua 13 de Maio* 705 

Carimbos de Bonacka 
J O S É B E Z E R R A 

Av. Rodrigues Alves, 638 (Tirol) 
e na gerencia desta folha 

NATAL — 
A V I O L E T A 

» 

DE FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, 565 — Cidade Alta — N A T A L 

3rs,: Procurem conhecer este estabelecimento util e necessário 

Point á Jour — Plissados — Bordados Cobre«se botões 

Confecção de vestidos de senhoras e Criança? — Variado sorti 

mento de fitas/botões, missangas, lantejolas, etc, 

ARTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

I 

FARMACIA CONFIANÇA 
DE MOURA BARRETO Jt CIA. LTDA. ^ 

— ^ Especialidades farmacêuticas e perfumarias 
Escrupulosa manipulação 

Deposito da "Flora Medicinar* de 
MONTEIRO DA SILVA * CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1221 — N A T A L 

0 Gal. Fernandes Dantas 
aclamado socio benemerito 
do Clube Hípico de Natal 

O Clube Hipico de Natal vem 
de aclamar seu primeiro socio 
benemerito ao General Antonio 
Fernandes Dantas, pelos valiosos 
serviços que o sr. Interventor 
Federal moral e materialmente 
tem prestado á novel agremia-
ção. 

Terça feira uma comissão do 
Clube Hipico, composta dos srs. 
dr. Silvio Pedroza, Carlos Fil» 
gueira, Adalberto Marques, 
Ulisses Medeiros, Osman 
da Silva Matos, Felizardo 
Firmo e dr. Confúcio Barbalho 
esteve no, Palacio do Governo 
dando ciência dessa resolução 

0 ABC mereceu o titulo de campeão !! 
Crônica de Wladimir Limeira 

o ABC", vencendo brilhan-

te e convincentemente, o seu 

grande rival de todos os tem* 

pos, o "AMERICA", por 6 x 3 , 

sagrou-se campeão invicto de 

1944, 
A verdade manda que se diga 

que o valoroso e tradicional 

clube alvi-neç?ro mereceu o ti* 
tulo máximo. Apezar de ter 

feito algumas exibições fra-

cas, o "ABC" foi mesmo assim, 

o quadro mais regular da, tem» 

porada. 

. O "Santa Cruz" construiu al-ao general Fernandes Dantas, 
que agradeceu sensibilizado, es- , g u m a s v i t o r i a s espetaculares, 
sa prova de amizade e reconht* 1 , , , . 
cimento * m * s s<>*reu derrotas imprevis-

PREFEITURA MUNICIPAL 

Cm Bougainville os japoneses 
resistem e n s i i ç a t o i i t e aos ttlií 

MELBOURNE, 14 <R,) — 

Empregando a maior foaça até 

agora usada em larga area na 

baia da Nova Bretanha os 

australianos atacaram as posi-

ções serranas na entrada me* 

ridional da peninsula de Oa-

stelle, invformau ontem em nota 

o alto comando do exercito. 

C a l ^ ' í r l m C n t e ' Acrescenta a nota que houve 
Correia" e ao "Ma- . 4 . a i 

^So Atlético Clube", am- n t e n W 0 p O ê i < 9 Í Ú o 
10 pont<m gunhoa. O q u i d#m<>f1Btr* * Intendo do 

n firnio i v r im* o/icial ci«^ inimigo ide cone+rver fiqutla pe 

ic€ 

ninsula que i ligada á ilha 

por estreita faixa de Urra, a-

penas a 22 milhas. Em Bougain 

ville o sjaponeses eetâo resistin-

do encarniçadamente áa arre-

metidas australianas. Na arer 

de Aitepé, na Nova Guiné, of 

japoneses contra-atacaram aerr 

êxito o avanço para o aerodre^ 

mo. Nao se avistaram sanáo «a. 
poradicamente evitei de caça 
japoneses aobre o cabo <k 

O M . 

(Continuação da 2a. pag.) 
Expediente do dia 10 de Mar 

ço de 1945, 

Despachos do sr. Prefeito : 

1984 — Sandoval Ca-

pistrano, Ao requerente para 

informar qual o valor da di-

vida. 

Nft 2449 — Francisco Tei-

xeira. N.° Í55 — João Rodri-

gues da Cunha. N.° 347 Rui 

Basilio da Rocha. N * 157 -

Luiz Gonzaga de França, N.° 

257 Luiz Cipriano, Na conformi. 

dade do Disposto na letra B 

do art. 9, do Dacreto~Lei Es-

tadual n, 24, de 27 de dezem-

bro de 1939, remeta-se o pre-

sente ttrooftssn An nr. Tnfaf-

ventor Federal, para os fins 

de direito, por intermedio do 

Departamento das Municipali-

dades, informando ser a con-

cessão do terreno por 10 anos. 

N.o 481 — Francisco. Rodri-

gues do Nascimento. O conhe-

cimento de transmissão anexo 

se refere somente a transfe» • 
rencia da casa do sr. Sebas* 

tiSo Dias Bezerra, e nao ter-

reno que está em nome de 

João da Coafh Agra e que ofi-

cialmente ainda não transferiu 

ao sr, Francisco Rodrigues dc 

Nascimento, Isto posto» volte a 

Fazenda para cumprimento do 

despacho de 5 deste mês. 

N.o 874 - Noel Ribeiro Dan-

tas. N,° 890 — Dr. Alberto 

Roselli. N.o 879 - Dr. Sebas-

tião Monte. Concedo, 
N.o 810 — Francisco Paulo 

da Silva, N.o 881 - Luix Gon» 
zaga de Brito. N.o 4611- Ma-
ria Teixeira da Rocha. N.° 671 
— Ana Severino Pinheiro da 
Camara. N.° 794 - Maria do 
Carmo Fernandes N.° 366 ~ 
Lub: Gonzaqa de Barros. N*° 
204 — Francisco Lopes doi 
Reis. N.o 300 — Francisco 
Borges da Hora. Providencia-
do. Arquive-ee, 

N.o 888 - Prefeito Munici-
pal do Cearé Mirim. Ao Dire-
tor de Obraa para mandar en-
tregar o material existente em 
deposito to Prefeito de Ceará 
Mirim, ou peeeoa Indicada por 
este. 

N,o m - » Fruieieeo Ftulo 

d i N t t . Ao Tmmto ft»» 

cal da Prefeitura para dar pa» 

recer., 

NP 952 — Luiz Julio da Sil-

va, Concedo a 2.a via da car-

ta de aforamento de acordo 

com a planta anexa e infor-

mação da Diretoria de Obras. 

S O C I A I S 
(Conclusão da 6a, pag.) 
VIAJANTES 

SR. ANTONIO DOS SANTOS 
MARTINS ~ Até o Rio de Ja-
neiro, viajou o sr. Antonio dos 
Santos Martins^ vice-cônsul de 
Portugal, neste Estado, e figura 
de destaque em nossos meios 
sociais. 

Durante a sua ausência, res-
ponderá pelo expediente do 
consulado o sr. Aurelio Correia 
Martins. 
^Aeha-fiç nesta capital, tendo 

hoje nos dado o prazer de sua 
visita, o sr. Miguel Borges de 
Araujo, comerciante em São 
Tomé e nosso assinante naquela 
cidade. 

FALECIMENTOS 
Faleceu, no dia 10 do corren» 

te, á rua São João, no bairro da 
Lagoa Seca, nesta capital, a sra. 
d. Áurea de Vasconcelos Melo4 
esposa do sr. Apolonio Pinheiro 
de Melo, funcionário publico, 
aposentado. 

A extinta, quje contava 50 
anos de idade, era mãe adotiva 
do sr. Humberto Melo, funcio-
nário do Telegrafo Nacional, 
sendo a sua inurie muito sentida 

tas. Foi um time irregular. 

Enquanto isto, o time de Ga» 

geiro, perdeu apenas, um ponto 

no turno e outro, no returno, 

justamente, contra o "Alecrim", 

ultimo colocado no campeonato, 

Que paradoxo ! O campeão 

empatar duas vezes, num mes-

mo camneonato. com o ultimo 

colocado ! ! ! 

A campanha dos alvi-negros 

foi destacada. Venceram o 

"Santa Cruz" por 6 x 2 e 4 x 1. 

Abateram G "America" por 4x2 

e 6 x 3, Impuzeram ao <4A-

tletico" duas derrotas petas 

contagens de (4 x 0 e 3 x 2) e 
empataram com o "Alecrim", 

duas vexei?, de 2 x 2. 

Além disso, o "ABC", foi o 
protagonista do maior feito dos 

últimos tempos, abatendo o tri, 
campeão pernambucano, por 
1 x 0 . 

Para o selecionado, o MABC" 

forneceu a maioria de seus jo-

gadores. Entre esses, podemos 

destacar Zésilva, Joãosinho, Gr* 

geiro, Hamilton, Zéleão, Hermí-

nio, Albano e Tico« 

Como vemos, pelos dados es-
tatísticos, a melhor campanha 
desenvoiivda em 1944, foi a do 
"ABC". 

Fatores prepoderantes das vi* 
torias abecedistas, foram : a 
dedicação e o esforço de seu di-
rigente supremo e a classe indi-
vidual de um Gageiro, um Hei» 
minio, um Albano e um Tico^ 
aliada ao entusiasmo e á comba-
tividade' de Moacir, Pageú, De-
dito, Reinaldo e Joãosinho. Eu 
sou francamente tricolor, mas 
tenho espirito esportivo para ro 
conhecer o feito do adversario. 

O esporte, dentro dos sadios 
princípios do cavalheirismo, e* 
nobrece e dignifica. 

Mesmo sendo simpatisante do 
"Santa Cru*", teço elogios me-
recidos a campanha do "ABC", 
porque de fato, o titulo de 
campeão foi conquistado leal-
mente, contra adversarios, que 
lutaram, leoninamente, para a 
conquista da vitoria. 

Parabéns ao "ABC", lídima 
expressão do esporte potU entre os seus Virentes e amigos. 

MISSAS 
Hoje, 1.° aniversario da morte ®u a r 

da saudosa Leélia Cerqueira, I Pera frente, "ABC 
sua familia mandou sufragar* 
ihe a alma com missas que foram 
celebradas, ás 6 horas, na m&* 
i m da Ribeira e na capela sa-
lesiana, desta capital« 

para novas conquistas 
novas gloria» I..» 

F. CM 
para 

Na intenção da alma dõ seu _ 
filho Evaldo Vicente, a familia CHEFE ^DO LABORATORIO 

Dr* Mucio Galvão 
de Oliveira 

Mario E. Lira, mandará ceb-
brar uma missa, (amanhã, ás 
6 horas, na Catedral, convidan-
do para ess^ n ^ o s o ato os seus 
parentes e amigo*. 

NOIVOS 
Prometeram-se em casamen-

to, no dia 10 do corrente, nefc-

ta capital, a senhorinha Lau-

rita Duarte, filha do saudoso 

Lauro Duarte, e de d. Irace-

ma Rocha Duarte, e o sr, El-

mo Pignataro, funcionário dos 

Correios e Telegrafo*. V 

R O B U S T E R I N A 
ROBUSTERINA — Único no 
tratamento de todas as doen-
oaa das mulheres« 
ROBUSTERINA — age jomo 
rotulado? uterino de primei* 
ra ordem. 
ROBUSTERINA - grande 
remédio, porque também dee-
perU o apetite e leva á eco-
nomia princípios reconheci-
damente • nutritivo«. 
XOBUaraUNA - A* wnda 
eut todsMi at Farmifrctae e 
ftofUtaf' 

do ''Hospital Miguel Couto" 
Exame de Sanpue — Urina 
F*z*ê — Eêcttrro — Pu* — Li-
quido cefalo raquiano — Vaci-

nas autogwruu 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Lftboratorio: Rua Frei Mi-

guelinho, 86. Fone, 1119. 
Expediente; Dai 9 ás U e 

das 14 ia 17 horaa 
RESIDENC1A: 

Rua Trairi, 342 — Fone 139* 

Cverton Dantas 
Qõrtès 

ADVOGADO 
BwittwhJ • B^ktopek: Suk 

M o w n — B. O . v Mwt , 

OH. ^TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL (I 
Consultório: — Edfirio 
Aureliano — Sala, 6 | 

Refidencia — Rua Manoel ti 
Dantas, 477 

FONB - 1414 

m 



Continúa vitoriosa a iniciativa 
de se fundar em Macau, um edutandario feminino 
0 Mons. Joaquim Honorio, vigário dali, vem recebendo generosos auxílios 

Como já é do conhecimento 200,00; dr. Gentil Ferreira 
Pedr 

de tins, 100,00; Aguinaldo Vas-
míHV). T i V W . V V 1 r _ r» u)U -- I — V jjcll UtfJJUV, I tuutttu-j) ilili-'rt h Vi u i « uw * publico» o rcvmo. mor^. Jca- Souza, 100,00; 

quim Honorio, digno vigário' 100,00; Moreira, Souza & Cia.,; lho. 100,00; José de Carvalho, 

de Macau contando com o 100,00; Kaul Ramalho, 100,00; > I 
apoio do exmo, sr. Bispo Dom; Joáo Massena, 100,00; Carlos 

Marcolino Dantas, e a coope-
ração dos seus paroquianos, 
tomou a feliz iniciativa de 
fundar, naquela cidade, um 
educandario feminino, sob os. 
auspícios de N, 3, de Guada-j 
lupe, 

Para tal fim, o prefeito mu-
nicipal de Macau, sr. João 
Melo, vem de por á disposição 
daquele sacerdote o prédio on~ 
de funcionou o grupo escolar 
1 'Pereira Carneiro'', dando-se, 
assim, um grande passo para a 
breve realização do empreen-
dimento. 

Atualmente nesta capital, o 
mons. Honorio vem recebendo 
generosos donativos dos co» 
merciantes e do povo natalen-
se, tendo até agora o mons. 
Honorio arrecadado os seguin-
tes: 

Dr. Ernesto Fonseca, 500,00; 
Fernando St Cia.» 500,00; srf 

Amaro Mesquita» 250,00; Paulo 
Paulino de Mesquita, 250,00; 
da. Amélia Machado, 200,00; 
João Camara & Irmãos. 200.00; 
dr. Armando China & Cia., 
200,00; dr. Aldo Fernandes de 
Melo, 200)00;; Raimundo Paiva, 

Cinemas 
UM DRAMA EM CADA Vt -

DA, no "São Pedro11. — Ácei* 
tavel para adulto*. 

O DEDO DO DESTINO, M 
MRoiar\ — Aceitável para a-
dultos. 

Gondim, 100,00; Joaquim Ra-

malho, 100,00; Vicente Mar-

100,00; Monte & RebouçaS, 

100,00; Vicente Fonseca, 100,00; 

Vivaldo Pereira de Araujo . . . 

100,00. 

A O R D E M 

A nota do 

Herói da Religião 
m da Pátria 

Já faz alguns dias que o 
telegrafo nos trouxe a noti* 
cia do falecimento, na frente 
de combate, na Italia, , do 
primeiro capelão brasileiro 
vrtma da guerra, em cam-
pos europeus. 

Tratarse do frei Orlando, 
da ordem franciscana, e 
cujo nome civil era Antonio 
Alvares da Silva. 

Adiantava a informação: 
o extinto era muito benquis-
to entre os soldados, sendo 
Inúmeras as referencias fei-
tas a seu respeito nas car» 
tas vindas da Itália, Tinha 
um gênio alegre, e expansi-
vo. Era franco, e assim con-
seguia se impor aos oficiais 
e soldados. 

Isso equivale dizer : o 
frei Orlando era verdadeira» 
mente um sacerikrte digno, e 
um brasileiro á altura da 
missão que lhe fôra confia-
da. 

Morreu no seu posto de 
honra, quando procurava 
«ocorrer o« feridos da glo-
riosa FEB. Não temeu, e#<-
mo corajoeo brasileiro que 
ara, o fogo das metralhada 
ras Inimigas. Acima de tudo, 
«Maya o cumprimento do sen 
duplo dever: selar pela 

pureza da ahna do» seus 
bravos patrício«, a defat* 
M M das cargas mortais da 
talmlfo ?mel e traiçoeiro, 

A sua memoria, servirá 
para que es seus subetitutoe, 
numa prova incontofts» de 

rol da ReHftto o da Patria, 
aaibem 

NATAL — Quinta-feira. 15 de Março de 1945 

Faleceu o maestro Francisco Braga 
Com a morte do ilustre com-

positor patrício, autor do Hino 
á Eandcirc. perde 03 meio« 
musicais do Brasil um dos seus 
maiores e mais legítimos valo-
res. 

Antonio Francisco Braga, 
comissionado pelo governo do 
marechal Deodoro da Fonseca 
para estudar na Europa, aper» 
feiçoou seus estudos na Fran-
ça, na Alemanha o na Italia» 
compondo suas grandes obras 
sinfônicas. O "Hino á Bandei-
ra", de sua autoria, foi com* 
posto no governo de Rodrigues 
Alvés, por solicitação do pre-
feito Pereira Passos, com ver~ 
sos de Olavo Bilac. Na Capi* 
tal da Republica, fundou e di-
rigiu a Sociedade de Concertos 
Smfonicos e ultimamente vinha 
se dedicando á colaboração de 
uma nova opera — "Anita 
Garibaldi" * 

O maestro Fraflfcisco Braga fa 
I leceu aos 76 anos de idade. 

Maestro Francisco Braga 

Faleceu, na madrugada de 
ontem, no Rio de Janeiro, o 
maestro Francisco Braga, emi. 
nente professor da Escola Na» 
cional de Musica. 

DR. VILLAÇA 
Medico do Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 

Canmiltorlo: Rua Ulisse« Caldas, 88 — 1.° 

Procissão do Senhor dos Martírios 
Patrocinada pela Venerável | tista, Senhor dos Passos e 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Após assistirem á misse ias 

7 hofas. na Catedral, os con-

gregados marianos reunir-se-

ão, domingo, em sua séde so-

cial, afim de realizar a sessão 

do costume. 

Dada a importancia dos as-
suntos a serem tratados, espe-
ra-se grande comparecimento 
de congregados á sessão. 

SECRETARIADO DE 
DIVERSÕES 

Afim de assentar medidas 
para o inicio dos treinamentos 
dos componentes do clube de 
futebol, haverá hoje, ás 19,30 
horas, na séde da Federação 
Mariana/no prédio da Escola 
Hp Pom^roío importante 

nião do Secretariado de Di-
versões, para a qual se enca-
rece a presença de todos os 
seus membros, alem de outros 
congregados. 

SOCIAIS 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Adalgisa Segundo de Macedo, 

esposa do sr. Cicero Isaias de 
Macedo, proprietário em gão 
José de Mipibú. 

SENHORES 
CONEGO AMANCIO RA-

MALHO — Aniversaria, hoje, 
o revmo, conego Amâncio Ra-
malho, digno vigário dc Pa-
relhas ,onde é muito eVtimado 
por seu$ paroquianos« graças ás 
suas obras que enriquecem o 
patrimonio espiritual e artístico 
daquele prospero município. 

Pela grata efemeride, o ilustre 
sacerdote nataliciante receberá 
inúmeras provas de apreço, 
sendo satisfação A ORDEM en-
viar-lhe os seus efusivos para-
béns. 

4a paa, 

Mae da yvawsi 

Irmandade do Bom Jesus dos 
Passos, realiza-se, amanhã, a 
procissão do Senhor dos Mar-
tírios. 

O préstito -religioso sairá da 
"Catedral, ás 16 e 30 horas, per-
correndo o seguinte itinerá-
rio: Praça André de Albu-
querque, Rua Santo Antonio, 
Rua General Osorio, Avenida 
Rio Branco, Rua João Pessoa, 
Avenida Deodoro, Rua Ulisses 
Caldas» Avenidt Rio Branco, 
Praça João Maria, Rua da Con-
ceição, Praças Sete e André 
de Albuquerque, recolhendo-
se q préstito, tooando a musi-
ca da Força Policial, 

Tomarão parte ha procissão, 
além dos católicos em geral, as 
Irmandades de São Jo&o Ba» 

Santíssimo Sacramento, bem 
como a Associação de Noss& 
Senhora das Dores. 

Os irmãos deverão se reunir 
na' séde social, ás 15 horas, 
quando serão designados ot 
que vão eonduzir o Palio, An-
dor e Pendão, • 

Sob o Palio irão o Pároco 
Mons, Alvos Landim e os Pa«» 
dres Benedito Alves e Neves 
Gurgel, Capelão ^la Irmandade 
dos Passos* 

Por gentilesa do sr. Inter-
ventor Federal, o expediente 
das repartições do Estado, se-
rá de 8 e 30 ás 11 e 30 horas. 

A cerimonia do "beija" de-
pois de recolhida a procissão, 
irá até áa 21 horas, 

Irmandade do S. S. Sacramento 
S E M A N A S A N T A 

Com o comparecimento da oretario dr. José Carlos Leite. 
Aberta a sessão, o provedor 

procedeu a leitura de um cai* 
tão do Exmo, e Revmo. Sr. D 
Aloisi Maaella, Núncio Aposto-
lico, agradecendo cordialmente 
as felicitações que a Irmandade 

(Conclue na 2* página) 

o comparecimento de 
avultado numero de associados 
e sob a presidencia do provedor 
Montano Enierenciano, esteve 

reunida no consistorio da Igreja 
Catedral, no domingo ultimo, 
após a mista conventual, a 
Irmandade do Santíssimo Sa« 

cromento, com a assistência 
ôclesiastica do revmo. Mons. 
José Alves landim, pároco da 
Sé e a presença do revmo. Pa* 
ire Francisco das Chagas Ne-
ves Gurgel, Secretario do 
Bispado. 

Deixou de comparecer, com 
causa justificada, o lrmâo Se* 

mm '•»a» 

ADVOGADO 
Rua Camboim, 717 
TELEFONS — 1700 

A T E N Ç Ã O 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

de 
Relatórios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A 

serviços 
ORDEM 

PADRE NIVALDO MONTE 
— A data de hoje é muito grata 
aps catolicos natalenses, e mui 
especialmente á.Açfio Caolica, 
pois assinala a passagem do a-
niversario natalício do revmo. 
padre Nivaldo Monte, assistente 
eclesiástico da Juventude Fe* 
minina Catoiica e da Liga Fe-
minina. 

Uma das mais brilhantes in-
teligências moça do clero norte» 
riograndense, o Padre Nivaldo 
Monte bem que atesta ser irmão 
do saudossimo Conego Luu 
Gonzaga do Monte. 
*A 's inúmeras felicitações qu> 

o digno sacerdote receberá nc 
dia de hoje, A ORDEM acres-
centa as sua&, ílazendo votos 
* Deus pela felicidade desse 
íosso apreciado colaborador, 

—Dr. "Tíehrique Castriciano 
conhecido escritor conterrâneo. 

— Reinaldo Barbosa, funcio-
nário estadual* 

— Valdemar Medeiros, funeje-
lario da Panair do Brasil S, A . 

SENHORINHAS 
Cerli de Souza, filha do ca-

oitão André Fernandes de Sou. 
oficiai do Exeroito, atual* 

nente servindo no 1 6 R . I, 
— Marfa Bezerra filha do 

professor Severino Bezerra,* di-
;etor do Departamento de E. 
iucaçâo. 

JOVENS 
Moisés Dieb, sargento do E» 

tercito Nacional * 
CRIANÇAS 

Inácio, filho do sr. Tiburcio 
^ambarra. 

José Tarcísio, filho do sr. Ur-
bano Brandão, funcionário do 
3anco do Brasil. 

(Conclue da S.* página) 

LEIAM 
A ORDEM 

I 

Q u a r e s m a i s 
O Cristo no deserto 

Quando J^sus saiu das m-u.r, d,, j,(Mi l(i . , 
cursor, os tvus se abriram }>ara .vwl.u j ' 
que não era uni peniltmU» . u 1 

IV 
Procedente de Londres, via 

Lisboa. esteve am transito, por 
*sta capital, pelo "clipper1' 
transocfeaniro da Pan Ameri-
can World Always, o bar&o 
Lawson Johnson, lord Luke de 
Pavenham, personalidade bri. 
taniea Ufada Ai atlvidadaa m 
r̂icolas § pecuariai da Aryan* 

tin». 

«.-<mih.hh. 11111' m it ( 

ido peal palavra do grande pronta iu-,x> rllj(1 . ' 

jiens do rio para nue so n^li/a^, . ,otj;i 

Pai Celestial apontou ao mundo o St»u Kilh , ,H . Sl' ( 

_ * HIM Ulil'Nj Ty 
n<» espirito pairou sobre hilt* * * 4jiVl-

it Hi. 

cabeça. 
num abrir d 

fazer 

Joüo contemplou a sublimidade damiol . 
deslumbrou a alma, ajoelhando-se diante da SS T a 

adorando o Pai qi^e i^lava, o Paráclito qm- \hv hav' ^ 
minado a inteligência pela revelação do nüst^rio^^ ^ 
lho que ele acabava de batizar. ' 0 

Desfeita a visão, o Divino Penitente nim.uy^ ^ „ 
gens do rio e encaminhou-se para o desuno. Q [h " 
ficando nas areias do deserto nu nos \\)chi>d<>< ,,, 
srguiam agressivos para o sol ? Rezar e umu.h . 

Durante quarenta dias ficou Jesus n» solidão 0m in • 
mos coloquios com o Pai. A natura a h u-sani do' c^u 
tiiuse amparada pela naturexu divina. Os í 
dominados pelo espirito» Jesus .nAo prw^jv se alÚTient-T 
Nas Suas pregações, mais tarde, diria u\w o Si-u 
era obedecer, VU?ra ao mundo para cumprir a missão r̂ lon, 
tora que lhe confiara o Pni E agora, arícs do s*> «a..,* 

i • s. I J i I ^ • 

qar aos trabalhos de salvar a humanidade. j-ccoUiiâ p j 
solidão, para melhor pensar no cumprimento da.̂  ordens 

reosbidaí} medindo os sacvifúnn.s a realizar, p̂ /.ando %s 

dores que O acabrunhariam^ sentindo as ír.iqw^/as da huni;w 
nidade assumida pela divindade# e antecipando a 
diria, n.ais tard^} no Jardim das Oliveiras ; "i^i, 
a tua vontade." 

Festa dii São lost, Ra CapelalH 
Iene seííuidí) dc do t 

Sacramento, 

No dia 20? l .
n aniversario d0 

Linho de Jesus, haverá missa de 

ação de graçn^ e ú noite, ás 19 

horas, solene nora San ti e ben. 

çào» 

Para assistirmos ^t^ r ^ 
bemo-s atencioso convite dos 
revmos. padres salesianos, 

que 
«tíwe 

A Igreja celebrará, no dia 19 
do corrente, a festa do glorioso 
São José» 

Na capela salesiana, a partir 
de hoje, haverá um triduo pre-
paratório, com predica e ben*. 
ção do SS. Sacramento, come*, 
^ando o exercício ás 19 ho» 
.as. No dia da festa &erá ceie. 
brada missa solene, és 6 horas, 
navendo ás 19 horas, sessão ao* 

Atividades da IFOCS no Rio G. do Norte 
O serviço rodoviário á cargo substitui-lo nas funções de 

da Inspetoria Federal de Obras 
Contra as Secas em nosso Es-
tado vinha há sete anos sendo 
eficiente e probidosamente di-
rigido pelo conceituado enge* 
nheiro civil, dr* Gerson R. 
de Farias» o qual vem de a~ 
fastar-se das atividades pu-
blicas para trabalhar num; 
importante empresa partícula 
de construções, sediada n 
capital pernambucana. 

Durante a sua proveitos 
permanencia á frente desi 
notável repartição desenvol 
veu a Inspetoria grande som 
de empreendimentos de maio 
utilidade para melhoria d 
nossas vias de comunicações 
\ator preponderante do pre 
gresso das coletividades. 

Possuindo qualidades espe 
ciais como administrador, o d 
Gerson Farias sempre soub 
Jazer render as dotações orçí 
alentarias que lhe eram desti 
nadas para fiel aplicação nc 
múltiplos serviços de sua res 
ponsabilidade, conseguindo po: 
vezes verdadeiros milagres d 
aconomia quando tinha qu 
ajustar em muitas oportunida 
ies situações economicas di 
('erentes entre a época em qu 
se fizera o orçamento e aque 
ia em que se levava a efeito < 
,rabalho objetivado» Efetiva 
mente, nestes últimos tempos 
i por força das consequência 
ia guerra, todos os valores <. 
utilidades alcançaram estima 
iões vantajosíssimas, sobretu-
do artigos importados, má 
quinas e ferramentas. Entre* 
Lanto, graças á vigilancia & 
:ão zeloso administrador vi* 
mos ser levados a termo» gra 
datlvamente» todas as parte 
do programa de construções 
i e reparos de estradas reser 
vadas para esta Secção d 
IFOCS durante o referido pe 
riodo administrativo. 

Com o afastamento do d> 
Oarson Farial foi pala 1 ° Dfc 
trito da tTOCI 4wNm*> pat [ f a 

encarregado da Secção de Ro-
dovias deste Estado, o auxiliar 
técnico Eurípedes Oliveira. 

A escolha foi muito feliz ,por 
ter recai dg em um profissiuimi 
que conta com grande soma 
de serviços prestados a IFOCS, 
principalmente em nosso Esta-
doy onde, desde 1912. apenas 
com ligeiros intervalos, tem 
ituado esplendidamenv , re* 
zelando em todas as oportü-
lidades a mais alta capacida-
ie para o desempenho de to-
las as missões que lhe têm 
jido confiadas > E assim qu« 
essaltando apenas trabalho» 
ealizados nos últimos tempos, 

r.rtv>ctriir«ao das 

üâtradas entre Mostro e Li* 

noeiro do Estado do Ceará, e 
\ de Riacho á Pipírituba, li-
dando o nosso aos Estados de 
Jeará e Parafba, t>vcmos a«-
áinalar que esSi-v empreendi-

mentos foran\ cotoptidos no 
curto espaço cto 
smbora o percurso percorrido 
pelas mencioííytj^f) 
suba' a duzentos quilometros t 
no mesmo se tenha construído 
cerca de 180 obra« darte, entre 
as quais se destacam 
;omo as de Mossoró, Trairi, 
^urimataú e Calabouço, qu« 
iguram entre as ma.o/W 
-egião, trabalhos «ses reale-
jos sob sua incida direção. 

O sr, Eurípedes de Oliveira 
alem de ser um técnico de real 
valor e competência, graças 
4ue vem de merecer da sita 

idministração do m™ÇO ^ 
; u e serve ^ i f^ulV0Ca 

orova de confiança • apreço. 
\ um cidadão dc fino traj>, 

jozando em nosso 
isongeiras relaçô.» de cor*« 
idade, razão porQU« t j ^ 
nos poder cont inuar^ g 

iua orientaçao » ^ 
.restar á nossa tsrrs por 
:«rmedÍo da Secção 
vias a tnals eftdente 

H H« n n 
< I MUTILBOTÍ 
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s os defensores de Koenigsberg— Forças 

s no interior de Gdynia -

tf 
LONDRES, 16 (De Robert 

Muisshel, correspondente da 

Reuters) — Noticias difundi-
da* pelas emissoras alemãs 
revelam que o alto comando 
soviético está lançando onda 
após onda de tropas de choque 
cpntra as ultimas defesas de 
Berlim, na margem ocidental 
do Oder, Informam os ale-

novada ofensiva na Prússia 
Oriental e sudoéste de Koeni-
gsberg dividiu em Üois grupos 
os alemães ali envolvidos, in-
forma o comunicado russo 
emitido ontem á noite, 

Marchando ao longo de Fris-
ches Half, grande lago que se 
extende ao sudoéste de Koe-
nigsberg para a área de £1-

mães que os russos presente- | b:ng, capturaram os russos di-
mente estão procurando ape* ^ versas cidades e aldeias inclu-
nas firmar-se melhor nas ca-* indo uma situada apenas & 5 
jjeceiras de ponte, que estáp i nilhas de Koenigsberg. Nessa 
4o Kjns. ae üeriim. Uma no-
va irrupção das forças sovié-
ticas nas linhas que defendem 
& sitiada Koenigsberg isolou 
completamente os defensores 
daquela l ocalidade num bolsâo 
de 12 milhas que vai se estrei* 
todo continuamente. Os diá-
rios londrinos por seu turno 
ipentsm que as forças sovié-
ticas estão no interior de Gdy* 
nki 
pivJDIDOS EM DOIS GRU-

POS OS ALEMÃES EM 
KOENIGSBERG 

LONDRES, 16 (Michael Fry, 
O exército russo em sua re* 

área os russos fizeram ontem 
mais de 1.000 prisioneiros* 

O comunicado soviético não 
dá novas noticias da marcha 
de Bokossowsky contra o boi* 
são germânico no setor de 
Gdynia a Dantzlg, e*que infor-
mações anteriores diziam estar 
sehdo prejudicado pelo degelo. 
Na frente das tropas de Zhu-
kov, no Báltico, luta-se dentro 
do porto e centro de constru-
correspondente da Reuters) — 
ções navais de Kolberg, a 65 
milhas a nordéste de Stettin, 

Na Hungria o exército russo 
deteve novamente os ataques 

Renunciou o car3o 
o duque^de 
Windson 

LONDRES, 16 (R . ) — Anun-
cia-se que o duque de Windson, 
irmào do rei George VI e ex-
rei da Inglaterra, renunciou o 
cargo de governador das Ilhas 
Bahamas, Sua demissão se tor» 
nará efetiva em fins de abril, 
Acredita-se que o duque de 
Windson partirá brevemente pa 
ra os Estados Unidos em via-
gem de ferias* * 

o n n p tut V I t I r £ i i w I 
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Os nazistas dinamitaram tones e igrejas e des-
truíram tesouros de arte religiosa na Holanda 

NOVA YORK f — Março — da Igreja de São Pedro, em 
N & áreas recentemente liber- j que ele assim se exprimia; 
tadas da Holanda, os alemães j "Nossa gloriosa igreja foi sa-
que se retiravam dinamitaram. queada com a intenção de sa-

a leste do lago Balaton onde i w c x* s d e l g r e j a e d ^ u i r a m cniégio. buas torres e sua. 
os alemães tentam uma' pene- t e s o u r o s d e a r t e religiosa no paredes de quatro pés de es-
tração para o Danúbio. 50 V a* 0 r d i v e r s o s milhões de pessura foram pelos ares com 
tanks germânicos e canhões d o l a r e s » s e 8 u n d o noticias aqui'uma violência satanica, o te-
auto-propulsão foram postos r e c e b i d a s Holanda, 
fóra de ação, ontem, nesta área1 U m r * g i s t r o d a s W W * a i > 

e 40 em outros 
frente. 

setores 

A frente diante de Berlim, 
na frente do marechal Koniev 
e nas rodovias para Dresden a 
tensão está aumentando en-
quanto ambos os lados levam a 

^ razadas por esses vandalos 
está sendo organizado pelo 
governo holandês. Entre as 
igrejas destruídas, segundo se 
informou, está a majestosa e 
medieval Igreja Católica Ro~ 
mana de São Pedro, á qual o 
povo de Venraij, uma cidade 

efeito raids de experimentação da região do sudéste da Ho-
com o proposito de se avalia-
rem mutuamente a« forças. 

Na opinião dos correspon-
dentes da Reuters em Moscou 
não é possível que a presente 

landa, dedicou cinquenta anos 
de trabalho para restaurá-la* 

"De Zwijer" (O Silencioso), 
um jornal que emergiu do 
movimento subterrâneo quando 

calma nesses setores vitais du» aquela área foi libertada, pu-
em grande escala, a nordeste e re muito tempo blicou um artigo do diácono 

AMPLIADAS AS CABEÇAS DE PONTE NA FRENTE OCIDENTAL 
Iminente a queda 

de Hagenau 
LONDRES, 16 (R.) - Al 

íorçãtí do general Hôdgeg estfio 
virtualmente sobro a »uper-es» 
Muwn 4 w v iiga vviwnw M j ? » o Ü A « 
furt, Nestas ultimas horas ele» 
mentos destacados da cabeceira 
de ponte na margem oriental do 
Reno realizaram uma progressão 
dejpes kms. A cabeceira de 
ponte de Remagen foi amplia-
da nas ultimas 12 horas. 

ESPERADA A TODO 
MOMENTO A QUEDA 
DE HAGENAU 

PARIS, ,6 (R.) - Anuncia« 
iê <ju« a cidade Hagenau deve 
tttar inteiramente limpa dentro 

|MM| 

Bombardeado o mais importante objetivo 
t w w w r i f w « ob r e o a lmoço d® E u o p s 
oferecido ao Presidente da R e p o b l i c a í ^ r ^ ^ S 

lhado foi arrazado, as magnifi-
cas abóbodas, as lindas e al-
tas janelas foram esmagadas, e 
suas imagens antigas ficaram 
sepultadas nas ruinas, O im-
piedoso opressor escravisou 
quase toda a população mas* 
culiria. 

"Perdemos a maior parte, 
mas salvamos também muito. 
Foi melhor sofrer e perder 
tanto, do que continuar resig-
nado sob a nação dos hunos. 
Muitos agora sofrem fome, 
frio, e mal podem continuar 
vivos, mas não nos queixamos, 
e estamos contentes porque o 
fim está próximo, Com o au-
xilio de Deus, construiremos 
uma encantadora Venraij". 

No mesmo jornal, dizia outra 
noticia: 

Respiramos, de novo, livre-
mente. Não precisamos mais 
de proteção contra os traido-
res. Podemos dizer que desa-

pareceu a nosso temor das de-
portações e do internamento 
em campos de concentração. 
Terminou o criminoso ataque 
contra nossa nação, graças a 
nossos libertadores. Quando os 
criminosos não podiam maú? 
deter as legiões da liberdade, 
suas injurias se concentraram 
nas coisas mais sagradas* dos 
católicos — suas igrejas, Com 
um desejo bestial de destrui-
ção, esses barbaros arruinaram 
noasa (magnifica e medieval 
igreja onde durante quatro sé-
culos e meio os fiéis faziam 
suas oração, e que, nestes úl-
timos cinquenta anos, nossos 
cidadãos haviam restaurado 
pelo trabalho paciente á sua 
antiga beleza* 

"Os rudes barbaros destrui* 
ram tudo isso num rápido mo-
mento. Sabemos que consti-* 
tue sua tarefa a destruição de 
tesouros irreparáveis da cultu-
ra da Europa* Vimos agora 
com nossos proprios olhos co«< 
mo são deshumanas as criatu-
ras sob cuja mercê deveríamos 
ainda estar, não fossem os sol-
dados aliados que abriram a 
estrada para a nossa liberda-
de" — (SIH - 589). 

RIO, 12 
via aérea) 
tica ofereceu uma impresyão ' ocasião de presenciar uma fila ! ontem, para bombardear o que 

de vitalidade e de compreen- íinedita autógrafos |se considera provavelmente o 
são, no almoço de ontem ao Sn ! E ***** 0 s r ' 0 e t u l i o V a r « M , mais importante objetivo atual-
Presidente da Republica. Nin- ! encontrou uma formula sabia mente existente na Europa. 
guem ignora que os homens de ** desvencilhar dos "pe- ^ objetivo é a maior fabrica de 
• « . ~ *** dintes" 2 acabára a tinta da p^roléo sintético de grande va-ímprensa nunca* tiveram quem 
lhes examinasse as folhas de 
pagamento, que aliás nio exis-
tiam porque os "vales11 é que 
assinalavam a tragedia de um 
esforço cotidiano, tragedia de 
noites mal dormidas e rosário 
de esplendidas campanhas re-

Forte resisteoeia á formação de um go 

ao de coligação troir 
f V I 

da Reuters) — Uma forte re-
sistência á idéia de um novo 

(Da A. J . C., por fraternal camaradagem, O Pre- , realizaram sua mais longa mis» LONDRES 16 'Fraser w u ! governo de coligação, conforme 
— A classe jornalis- sidente M ovacionado e teve tóo no teatro do Mediterrâneo, correspondente nolitieo s u S e r e 0 discurso de ontem do 

(U< algumas horas. Apenas al» íletindo as cambiantes da opt» 
gim» grupos nazistas resistem niáo publica, Havia romantis-
utilizando fuzil. < mo, é certo, no trabalho, um 

NA rvtfttiutnAnB «,tw IpoucQ de bohemia, idealismo 
NA EXTREMIDADE SUL , „„ „ i « ^ * « mM 
t)A PMVVP ArmpwtAf e V 0 c a 5* 0 i M a * tt Imprensa se DA FRENTE OCIDENTAL j lfldustríftliSEÔUi A Sociedade a-

PARIS, 16 (R.) — Noticia« nonima" passou a ser a eons-
ún^hn da frente dô 7 t ô exer* 1 tante d* uma neva orientação, 

petroleo 
caneta... Mas não faltaram ou* ' i o r p a r a 0s nazistas — Hhaland 
tras e os pedidos se reveza-* 
vam, e o Presidente atendia com 
o seu já elassieo bom humor, 

O discurso do Presidente è 
uma peça dc viva atualidade. 
Vai ressaltar, do ponto de vista 
em que nos colocamos, a pree-
minência que coneedeu as for® 

75 milhas ao sul de Berlim 
Os resultados» do bombardeio fo 
ram bons e o tripulante de um 
aparelho afirmou que as colup 
nas <*• 
20 mil pésf O referido objetivo 
achast a mais de 800 milhas das 
bases itàUanas e o ataque foi 

primeiro ministro Churchill, é 
esperada em alguns setores do 
Partido Trabalhista. Varioa 
discursos que deverão ser pro« 
nunciados neste fim de sema-
na, tais como o do deputado 
trabalhista independente Ema-* 
nuei Shinwell, poderão mos« 
trar de que lado o vento sopra* 

O discurso que deverá pro-' 
e tPiorfiaarffi r nunciar o deputado Arthur 

Shiwichat n)s suburbios da ca. j Greenwood, lider da oposição 
pitai austríaca. As usinas de ' na Camara dos Comuns, refle* 
petroleo atacadas eram as mal» tirá o que ee espera da reação 

çus espbituais, sublinhando a : coordenado com outras opera* \ ores que operavam na area de Uabalhistã üfivial « não situai 
"necessidade de prestigiar a re* J ^ efetuada« pila 8,* força' Viena. | ção. 
ligião", porque "não se vive 
sem pão, mas não se vivo exelu. 
siVítfnente dela." ^ ( 

Sem cor politica a A. J> C. M» 

ghton, correspondente politico 

aérea* A fabrica de Rhaland pro 
dúzia cerca de 10 mais do 
que o restante de toda a Ale» 
manha. Outras fortalezas ata-
caram as fabricas de oleo crú 
de Kolin, na Tchecoslovaquia, 
enquanto aparelhos Liberators 
concentravam suas bombas con» 
tra a refinaria de petroleo de 
Mosbierbaum, a 22 milhas a 

A próxima instalação da Faculdade 
UÜ arenie ao exer* tanie ae uma nova oriemaçae, ^HÍAU na almoço Ofl St- ' • M 1 % m V 1 1 « V 

' r ^ r e r ^ i r r e : ' de Farmacia e Odontologia de Natal 
reduzindo o rltoo d « geU ava* . , "empreâârtos'' nos tnurti, nos ^ M B r f i n h Ão; "O « ino» , d^ PrMMguom M0mador«m«nte talhado pelo progresw do Rio 
Z T ! , r e m W a d e s u l d a frent* • monopolios. O Bstado, entfio, a P a r B a l u « 0 

oa trabalho» d« organlsaçfio e 
|b6s® « u m * P° i i t , c « de P o r u l m ; « "A Vordado", do próxima lnatala$fto, nosta ca-

j1»« i n l c u l , ' a « « t f 0 U * I B aturlti Cwu á; A ORDEM, do pitai, da Faculdade do Far-
E m a r é V a rn i n . 1 ( 4 , 0 r e d a W r d 0 j 0 r n a U 0 U W M Rio Orando do Norto; "A Crü» macia o Odontologia, Inicia- do organização da Faculdade 
d II S t r i a r l n . m . ° U 8 0 t Í P ? f ^ ° U B°1 y Z do Sorglpe; "O & n » a - uva á «.)a ' t o g r a f t e a r 1 ^ * : A . P r 0 v l d e n c U J . ^ i h ^ Crui», do tra um gr 

Grande do Norte. 
O Prol Luiz Soares, que 

vem coordenando os trabalhos 

HOLLYOOWD, 16 <R,) w A 

frente se encon-
grupo da devotados 

daria margem para dias mai» ^ 0 r Q i s o ; « 0 Cruzeiro do ' patrícios que muito Um ba-
tranquilos, no futuro, e horas c^ l f l d o R i o ^ n t o áú Sul; ~T Sulw 

produção cinematográfica Con- ' m a i a suave», no presente, ff „ ^ ^ DiggeMmo", do Oua. 
tinua parftlUad. em cons«qu«n. | 0 «*pllca a lei de lalaflo« . e , , Ç o m l o Catolloo" de 
c » da greve declarada por una m i n i m o s • • r M â o de aor do Q ^ 

mil empregado« empre- ^"»oço promovido pelo Sindl- ^ J ^ ^ j , » » # m j ^ j f e . 
locais. Este« recuaaimse a c a t 0 ^ J^iudlstU Froflaalo-

voltar ao trabalho a menos que n a i * a 0 S r * Pr*>ld*nte da Re« 
k«us preitos sejam « ^ s t i f f o publica, acontecimento quo re-
c o m Justiça e llnalmente esta. u n i u confrade de todw oa ma-
belecidos. O total de oito mil t i z e a PoUtioo* e que oonstitulu, 
«rtistai pertencentes aos qua- s c m favor, uma vitoria para a 
^ da» empresai iniciaram Inteligeneia realiaadora de André 
u m a VMaçSo para determinarem Carraitoni e um " t ^ t " «m íaOi 
tembem « participação no mt* da lituaçio criada polo* prt» 
vimento. Saber^e-A o reaulu» blema« politiOM. 

J V ^ * 8 ' 0 Profana t e r « » O stlAe do Automov^ Gub* 

( M t m • r r i o m 1 M i a 

rianos", O» Aparecida; "O La. 
baro", da Taubatf; o a "A Tri» 
buna", do Campinaii S. Paulo; 
"A Unüo", do Rio. 

Primeira reunião dê Comi* 
do Código Eleitoral 

tem recebido os maiores a~ 
plausos da classe médica de 
Natal, de farmacêuticos e deu-
tistas, todos protestando seu 
apoio a essa ideia tio lou-
vável • que representa uma 
juita aspiraçfio dei tĉ b̂̂ ^ os 
riogrand+nsts, 

A Comissão organisadora 

está aguardando, aqtnas, a res-
posta de uma consulta feita 
ao Departamento Nacional 
de Idueaffto» por intermédio 
do nosso ilustro conterrâneo, RIO 15 (AN) - Atâllsiflso.Linhares. Oa trabalho* oonste* 

hoje ás 14 horas, m MWatorlo rio da inatalaçáooficial da Cc^ ' U n f i x * Junior, 

da JusUfft, a pr imo! » m û t 
da Comt«*t i t CWitfo BoM^ 
fúiPnà&l&WÊimh* 

para 
missAo da adoção daa normas j - in»ttdMÍ0 0 » 
dt trabalho» dWaln • « f t r ibu i ^ ^ * u m * * * » w 

Am B^i^írioíí I 

A FORMAÇÃO DO CORPO 
DOCENTE 

Um Índice bem expressi-
vo da simpatia que a ideia da 
instalação de uma Faculdade 
de Farmacia e Odontologia 
está alcançando em todos os 
circubs desta capital é dado 
polo fato de que vários cii-
nicos e odontologos, elemen» 
tos dos mais conceituado« em 
nosso meio social o cientifi-
co. já aquiesceram em fazer 
parte do corpo docefte, en-
tra os drs. Trryassos Sa* 
rinho, Pedro Segundo, Cre-
so Bezerra, Adolfo Ramires, 
Josá Ivo, Joaquim Luz, St» 
bastião Monte, Silvino La* 
martino, Silvio de Souz% 
Joeá Ourgel do Amaral, Au-
gusto do Sousa, José Carlos 
LaiU o Alvaro Navarro. 

(CofttiMft M página) j 
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75 — Suo Heriberto — 290 
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SEXTA-FEIRA 

FATO HI5TORICO — 1843 — 
Ordem imperial a Paulo 
Barb osa paro, o arrenda*+ 
mento da Fazenda do Cór-
rego Sèco (hoje Petrópo-
lis) a Julio Koeler,) mas re-
servando uma parte para 
um Palacio, uma futura po-
voação adjacente e um ce-
mitério, 

PENSAMENTO »0 DIA -
A santa mUsa é o centro 
vital da piedade de toda a 

' anua interior. — ZJ. í*"» 

1 HENRIQUE TRINDADE O. 
| F. M. 
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Expediente do dia 12 de mar- cesso luio ó possivul atender. 
ÇQ de 1045. Arqu ive -se 

N ü 7 H « — R n í i n p r ^ p ç O í i l v f t o 

de Figueiredo. 965 — A -
uy/ kit t á k iv * 

N . ° 982 — Diretor de Obras. 
N . o 979 _ Repartição de Sa- i gostinho Martins d a Si lva. N. 
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P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS* 

ETC 
TABELA NA GERENCIA 

famacias dt Plantão 
PLANTÃO DAS FARMACIAS 
DESTA CAPITAL, DURAN** 

TE C MÊS DE MÁKÇG 

DE 1945* 

Íô— 9» Confiança 
17— n Monteiro 
19— »i Mala 
1 9 - tf Santa Crua 
20— ti Natal 
2 1 - » Guilherme 
22— »i Confiança 
23— H Monteiro 
2 4 - II Maia 
25— f» Santa Cruz 
26— ff Natal 
2 7 - ti Guilherme 
28— M Queiroz 
29 II Monteiro 
30— II Mal« 
3 1 - II » Santa Crus 

D R. O L A V O 
M o n t e n e g r o 

DOENÇAS PA NUTRIÇÃO E 
GLANDULAâ ENDÓCRINAS 
Obesidade magreza, nervaais-

mo, diabete, reumatismo. 
Regimes alimentares 

glnki de adultos « crianças 
„ insultas: Das 15 ás lfl horas 

COM.: Rua Cd M i a d o , 232 M«eiel. Im vista d« novas d«. 

ROT.: to!*» SrLoo, « • | «obra c o n * n » * « « » 
fona, 1711 nhrm w pmtnta p p 

ílí : : !. F *-

neamento do Natal. Ciente. Ar* 
quive-se. 

N . ° 562 — Luiz Nazareno Ol-
sen Correia. N . ° 917 — João 
da Costa Agra. Concedo. 

N . ° 930 — João Batista da 
Silva. N.° 937 — Aristófanes 
Frnandes. N , ° 892 — José Al-
ves. N , ° 891 — José Francisco 
de Souza. N . ° 888 — Celita 
Guimarães Furtado. N . ° 924 — 
Antonio Amaro da Silva. N . ° 
885 — Maria Alves da Ro-
cha. Liquide o debito. 

N . ° 966 Recebedoria de 
Rendas, —# Responda-se. Ao 
Diretor da Fazenda para 
devidos fins* 

N . ° 859 — João Capísir^iH) 
Barbalho* N , ° 858 — Maria A -
melia Barbosa e outra. N , ° 
307 — Joaquim Vitor de Ho» 
landa. N . ° 898 — Cia. Força e 
Luz Nordestq do Brasil. Froy}. 
denciado, Arquive-se, 

N . ° 928 — José Morais de 
Souza. Ao Diretor da Fazenda 
para certificar, 

N . ° 889 — Luiz Izaias de 
Macedo. Junte carta de afora* 
mento * 

N , ° 941 — Alfredo Edeltrudes 
de Souza, N . ° 925 — José Cris. 
Uno de Souza, Junte conheci* 
/nento de transmissão. 

N.° 938 — Manoel P i e i r a 
de Macedo* Ao adquirente pa-
ra liquidar o débito, 

N . ° 854 — José Luzinal. N , ° 
919 — João Batista de Medeiroa. 
N . ° 306 —Honorina Merquiades 
dos Santos. Providenciado. A i * 
quive-se. 

Expediente do dia 13 de mar-
ço de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito Í 
N . ° 276 — Neuza Neves dos 

Santos. Na conformidade do 
disposto na letra b do artigo 9, 
do Decretc*iei Ifistadual n.° 24, 
de 27 de dezembro IQSQ. 
ta-se o presente processo ao 
Sr. Interventor Federal, para 
os fins de direito, por intermé-
dio do Departamento das Muni* 
cipalidâdes» informando ser a 
concessão do terreno por 10 
anos. 

N , ° 874 — Noel Ribeiro Dan 
tas. N , ° 837 — Diretor de 
Obras da Prefeitura. Providen 
ciado. Arquive*se. 

N . ° 914 Benedito Batista 
da Silva* AP Direto?da Faaenda 
para certificar nç$ termos da in 
formação da Diretoria de 
Obras, 

N ' Q 423« - Francisco Olinto 
Bezerra, Ao r9qu#rente para 
informar qual a terreno Vendido 
a Base Naval, afim de se pro* 
ceder, si possível, o desmem» 
bramento, 

N . ° 840 — Antonio Beserra 
de Souza. Em vista de novas 
deliberações sobre construções 
na zona referida no presente 
processo, não é possível aten. 
der. Arquivea.se. 

N,° 841 — Manoel Andrade 
de Araujo. Em vista de novas 
deliberações sobre construções 
nao é possível atender, a nid 
ser o proprietário resolva des» 
membrar no minimo 6m 50. 

N.° 832— Ildefonso Clementi* 
no Neves. Ao requerente para 
satisfazer a exigeneia da Dire-
toria de Obras. 

N.° 453 — Pedro Alves da 
Silva. Cono&o a titulo precá-
rio, 

N.° 948 - Diana CasUlho dct 
Alcantara. Concedo de acordo 
com a planta anexa. 

N.° 888 - Mari« Florência 

804 — Maria L ima Carrozine. 
Concedo. 

807 — Manoel A l ves de 
Lima, Concedo o desmembra* 
mento de acordo com a planta a-
nexa, e informação da Diretoria 
dt Obras. 

N, ° 765 — Izac de Macedo 
Baraúna. Em vista de novas 
deliberações sobre construções 
na zona referida no p r e s e n t e 
processo, não é possivel atenâer. 
Arquive-se, 

N.° 836— Clidenor Benedito 
da Silva. Em vista de novas dt» 
liberações sobre construções na 

os I zona referida no* presente pro-
cesso, não é possivel atender. 
Arquive-se • 

N . ° 1001 — Departamento das 
Municipalidades. Responda*se . 
A* Secretaria para mandar dar 
ciência aos funcionários muni-
cipais. 

N,u 1009 — Jnspetoria Regio-
nal de Estatística Municipal. 
Responda*se. 

N , ° 991 — João Alves de 
Melo. Sim, após comunicação 
da Recebedoria de Rendas Es-

Terá lugar no Rio de Janeiro, em Junho nrnvimn 
V I - -

conferencia Pan Americana de 
W A S H I N G T O N , levereiro --

Spimndo iveente der 1 arauto do 
sr. Francis Coit de Woí^ eheíV* 
da Divisão de Tok»Comunica -
ções do Departamento de Esta-
d o norte-americano, terá lugar 
no Rio de Janeiro, n o proxi-
mo mês de junho, uma Con f e -
rencia Inter-Americana de R a » 
dio. 

O sr. Wolfi disse que em data 
posterior á referida conferen-
cia de radio, realizai*se~á uma 
outra de natureza mundial, e 
revelou que nos últimos dois 
anos o Departamento de Estado 
vêm Elaborando planos re lat i -

' .d ' 

V o s á s c o m u M i c a ç õ o s i n t e r n ir j_ ( , , , , t , l ( l 

m i a i s n o a p o : ^ í i u ^ r r a . m i t o <j,. 
Em um disf iuso PIOIUIIK KUIU " K , , ÍH J 

no Instituto do En^enh','ii'os d,-
Kadio. em Nova York , u íuncio- ' um i';;iis. . 
nario do Departamento de Es, t: a hxin l : ̂  
tado declarou que o radio apon çôo t!í-tf rrj; tv 
ta o caminho para um novo | O v;^1, i.,. 
mundo que há de assegurar a xima 
todos os povos o seu livre uso d^ radio se 
em todas tos variadas finalidr." importar,u- «>r<)b 
des. Acentuou que o publico jamento cio n-: 
norte-americano jamais em sua quado de 
historia estivara tão inteirado ximo í u, , 
da tmporlancia das comunica, ido»es. Lh-.; : 

çoes e da conveniência do rum» ca o das 
pimento de todas as barreiras connmi^üí 

IlHt» 
v > uiud 

Rádio 
( Onu 

0 -̂ vorno 
li L'iliïiUf» 

I 
' pro-

1 1,1 c:om 0 
Plane, 

íidi» 

;% ; : ( • :, 

•n CK) 
fi »'*)• Ji-} 

a » 

A "Casa Internacional" de 
RADI I NDO GERMANO SOUZA 

especialista cm materiais usados para carros e cami-
nhões vende., por motivos do transferencia para novas 

instalações do m^smo ramo 
Chapas para fogões, carroserias de carros, tanques de 
gazolina e -ferros fundidos a preços sem compek«cia 

AVENIDA RIO BRANCO, 314 NATAL - R. G. N. 

i I 

tre os 
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t a u U a i s • 
N , ° 990 — Sandoval Capis-

trano. Ao adquirente para Uqui 
dar o debito. 

N . ° 989 — P ( Miranda e Cia: 
Sim| após comunicação da He* 
cebedoria de Rendas Estaduais. 

N.° 955 — Anton« dos San-
tos. Liquide o debito* 

N . ° 1019 — João da Costa A* 
gra, A^ Diretoria da Fazenda 
para mandar averiguar pelo re* 
gistro ãè carta de aforamento 
unta, o que consta dos assen -
amentos em íaçe do alegado * 

1019 — JMo Escovam de 
Vndrade, Ao Diroíx>r üa i a » 
enda para certificar, 
N . ° 993 — Inspetor Hepjünal 

de Estatística Municipal. lUi* 
nnnHn»Bo A' nioA^Hln . r i viivit,). Ki u.i 
zenda para atender ao f u n c i o * 
aario apresentado. 

N . ° 960 — João Bandeira d* 
Lima. P u b l i q u e i editai. 

N , ° 106 — João Américo de 
Paiva. Concedo Â titulo precá-
rio* 

Banco dos Auxiliares do Comercio 
(Soe. Coop. de Resp. Ltda.) 
(Coop. Banco Auxiliar uo Comercio Liiuitãuâ) 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

2.51 CONVOCAÇÃO 

Convidam-se todos os associados desta Cooperativa, na 
conformidade dos Estatutos, a comparecerem á Assembléia Ge-
ral Extraordinaria, a realizar-se á 22 de Março corrente, ás 
20 horas no prédio onde funciona a mesrria, afim de fazer altera, 
ções nos Estatutos, aumento do Capital minimo e eleger um 
diretor-secretario. 

Natal 14 de Março de 1945. 

JOSE' DO PATROCÍNIO BRITO 
Diretor »Presidente 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

EsftK: Av, îhiqiir ôx Ca î?* 50 

Hesid, Av. Roííríííiíc% AIVÍ-* am D"' " ""I ' V-JI VIU 

1'uHC( S 

DUROC 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Palacin (In Rnvernn 
• MlUV»V MW « V I V I HW 

O sr. Interventor Federal in« 
« « p . . m ( terino assinou decreto, ontem, 
ESCRITÓRIO; Edifício Banco con8entimento a José 

Povo — 2P andas J u s t i n o a e Souza, ocupante de 
sala 2% Fone 1B08 terras? do dominio do Estado, 

RESIDÊNCIA: Floriano Feiro-

to, 501 

- F O N E 1434— 

O LAVADOR 

no Município de Baixa Verde, 
para que faça emprestimo na 
Carteira de Crédito Agricola e 
Industrial do Banco do Brasil, j 
sob penhor de suas planta-
ções, 

w KACA 

- JERSEY 
Ví?ndein-s<> î SMIS de 4 n 12 

MKWR tV iVlíiMr. IliioMiU-ioVíj 

í' sr .Jose Frrriin l1}^, 
T&vares de Lira. :<2 . 1G49. 

A^ÊÕ 
"BATES", n w i -
na dr tírarnj?rííí'. ^^'íNTAS" pa-
ra desenho (^n) tudas corea) -
"PRATOS" ''BANDEJAS*' e 
COPOS DE PAPEI,AO -
"MUSICAS PARA FÍANO" 
ARTIGOS DE PAPELARIA 

r*T7«T> A t „ TR̂/F iwti\ir\ry 

DE NOVIDADES KM UVKOS, 
NÃO FAÇA SUAS COM-

PRAS SEM PRIMEIRO VISI-
TAR A SUA "LOJA DE 14-
VROSM. 51 Trav. Auroliano. 51. 

Fone 16 28 

Ruct Vi f r i rs Pr tr+rNi r\rr\ A I I f Jt W W ^ k V i V m W l i A / W/ 

I LAVANDARIA E TINTURARIA 

Serviço rápido e perfeito 

S I M 1 • § # 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

"Alfaiataria Exposição" 
TRAVESSA DO MÉXICO, 66 — NATAL 

GALVAO. MESQUITA LTDA. 
Ftrngens «m geral, tintai oleoa, toda caustica vidros, louças 

artigos sanltartos» ctc.f ate. 
EM NATAL O ESTABttJSCaMENTO PREFERIDO NO GENERO 

PVLOS SEUS PREÇOS 
Bua Dr. Barata, 21? — Ttlefon®, 1.288 

Carimbos de Borracha 
IOSÊ BEZERRA 

AT. RodriguM Alvas, 638 (Tirol) 
• na « s r a d g dMto folha 

M W 

Recèbemoâ ! 
Natal, 12 de ittarço de 1945. 
lim^í, Sr- Diretor de A ÕR® 

Tenhõ a satisíagac) de corüu-
nicár^VóS) que, por decreto de 
10 do óôrreüte, fui designado 
pelo Exino, Sr. Interventor Fe-« 
deral, para responder, até u> 
tarior deliberação, pelo expedi-
ente do Diretor do Serviço Es* 
taduâl de Reeducação e Aask* 
tencia Social. 

Aproveito a oportunidade pa-
ra apreaentar*vos os protestos 
c^ minha elevada consideração 
e apreço. 

Saudações cordiais, 
oálGENES MONTE 

Resp. pelo Exp, do Diretor 

TERRENOS 
Compram-se 

Tratar á Rua dr. Barata, 231 

V Ë N D E ^ Ë ^ " 
a cass 190̂  á Aü-

ta de Souza. 

A tratar na Caifca Hüial» 

GRAÇAS 
Agradeço de coração a Santo 

Antonio, por ter feito aparecer 
minha aliança, perdida ha cinco 
Ano* em um quintal, de cuja 
casa já ^havia me mudado ha 
anos. 

Gratíssima, 
Isaura Dantas Araujo 

Auri , 14 ~ 9 ~ Mfi, 

VENDE-SE ü 
um terreno á Rua Araard Sai* 

teto, 1341, a trator com Ama* 

deu Maia, no m«mo enrede^, 

LEVE 
â» cooperativas o* seus peque-
nos depósitos. Elen reunidos 
lhe beneficiarão e á coletivi-
dade . 

VENDE-SE 
tlma casa grande no centro » 

Cidade Alta, com as seguinte« 

acomodações : 13 quartos, 

•a de refeições, cosinha, dispen-
sa, aparelhos sanitários e ba-

nheiros internos e externos 5 

toda mosalcada e saneada, 

(rente para • Ru« G o n í * l r " 

Lêdo, 681. 
A tratar na mesma. 

As assinaturas de A ORDE* 
lio pagas adiantódamente^ 
nul— fl(MWl Semestral -
Trirotttral — 

HBflOB IJTOÜO 



C%r Ti Vfk S 

A OUDF.M Soxl/i.fiMrut U\ dt- Março d* 1945 

Diccesan 
, : : Í M ; K 

». ' ;1 ' > < 11 ' 

• ' i',' I I i'.'P.iil 

. ' f. »M- l̂l̂ uilK» 

Î !/i,.ru;it e 

. :-í)TÜ 2,° 

m,:Í. ;"-.:<; Ji.ii ' i -

?: : B:î} bns:* 
••• i.î'.̂ /ui >sinu 

. î î •. • ; ' ! î :r,i'i,Li ̂  . 

• ; i < ; -Í J ÎÎt'ilU 

, î ;!iî rnhiíLTil! 

J-l i î M p ! ̂  H«'1 

' ; iiî;!l ( JÎ'iIJ-iivrîo tic 

LMT.ncas K 

AI JTORi/AruKK 
|,r ; l I ,° • l>í>l».'n.s;aius dv 

!;»h .<viriuionicits median 

i• • r:sti KMiu') sumaria diante 

i.\o ix.sp^ctiv.j Vicario : Raimun-

do Miguel do Macedo Sobtinho 

Maria Ji^vmn Umbelina, 

Matriz dc São Pedro, no A . 

íf.-cfim : Arlindo Guilherme da 

Silva e Raimunda Carlos Nabal 

dei Az^vodo Cunha e Waidics 

— Osvaldo Rodri-

f^ves oa Catvaiíio e Josefa Mu-

fia Conrt?kiíK>. José QirUL 

fio Ur»:-? c Mariá Pinheiro 

Cütedial. Francisco ML-

de Lim^. 
i.íCMVÇAS Jü DISPENSAS 

Tqjpu' licença ao VjgHríu 

ívchv ftamiro Vísr^ía p^ríi irete-

f l r Dou! CftrnnnfJoA 
U I . IIUUI IGIIIÜIIUGD 

Avisa que atenderá seus 
clientes; mediante hora pre-
viamente mar̂ ftHa no 
sul tório á Praça Jbâo Ma-
na 56 — Fone 1267 _ Na 

parte da tarde durante o 
corrente mês. 

Dr. Manoel Vitorino 
I bvivi^i MeUico-espeomli-
| zado, Tvcmcus ubòunciuu» uo ,, 
! diagnostico e terapêutica ; | 
| das doenças de sistema urL|j 
j nano. Aratamenio empecia- u 
; lixado: das doenças do su>- jj 
i tema genital masculino \\ 
I ^vesiculites crônicas, gono- |j 
i cocicas, etc,, etc., e suus 
i comphcaçòes: corrimen-
i tos recidivardes, prostati-
i tes, verumontanites urinas j 

Ceará Mirim - Licença' para \ j! reumatismo ; 
* v"™ ] i desvirüizaçao, etc.;. Cli- , 

rubricar um livro destinado a 

assentamentos de batisados, ao 

Notas missionárias 

11 « 

i, Mari, Ctn 

; S ; I v , i . } ir c:ü!ar NU cÍUKLi de a £Ci 

ti,, a o paroquia' 

w 

T ' Hr» fic^ufidíi í̂ r̂ Li 

• » . J ^ T Í Í » Kvrr^yi-lísíí.i do 

X.-: - :;•:•!?-> Ts:;bel Pacheco 

' • M(H imrfi 1 - < 

'̂ ohvisihíi íí Maria Míii" 

dí- Souza, Lourival l^e-

r.mií* .Maric» Ct-oiii:» 

A• - M-<»:- Mc) stíj?M»1(íí> ĵ riní 

- Alve^í dr> 

Maf já (las VoiMii Fe^ 

l'îgo QUö feito o invente* 

rio Ou laiViiüa, 

pároco, Mons. Celao Cico, 

Prociamações dispensadas me-
diante jusUíicação sumaria, Jó-
A Balbino de Figueiredo e Ma» 

Alves de Carvalho, Manoel 

Vicente Bezerra e Maria Jo.^ 
d^ Lima. 

Catedral — Roberto Mjjviins 

dá Siiva e Ondina Delmont. 

NfiVíi Cm;-, — Antonio Eli ai 

dv Farias e Maria de Lourdes 

Menezes, 

Nniaí • dc; Março ds 1045. 

Padre F, C. Neves Garrei 

Secretarío da Curia Diocesana, 

Catolicos e Ação Social 
Dignas de íodu lx aíen^o nnjra os que mo expérimentai t m 

.palawa-s da irradiação feita pe~|a crueldade da tormenta, pa-

io Vatiwmó, em fins do passa- poctos assás diferentes do qua 

para os outros que os cxpprw 

si 
tti);l 

r- • • 
OÜ̂u: 

(>:!/. -- Ni» 
: s — José Piiîdinc o 

; Freire da Crii^. 

do 
4iUm dos prohlemaí} que f;: 

Apres<>nínrá tms católicos, de-
pois da tão desejada pâ , será 
ít de ensinar defender os 
principio« da caridade crista 
Defendê-los, compreenda ̂ se 
bem, em meio â tormenta dt? 
ódios, vinganças e violências 
desatados durante a presente 
guerra, Ta] problema terá, 

î Ã E ! F I H L A 
T v g v i i v i UftAH 

i 

i! n;ca das doenyas das se- u 
11 nhoras DOENÇAS jj 
i! HEAS EM UERAb — II 
!i OPERAÇÕES |s 
ü Consultoiio; wua Coronel jj 
ií Bonifacio, 288 —Fone, 102̂  ,i 

D r « L . B a n d e i r a d e 

M e l o 

Cura raoic&i, sem operaçáo, # 
8«iti dor — Doênvtxü Boo-

retais e parto«, 
E b P E C l A L I ST A 

Ex-adjunto da clinica de do*Q~ 
ças Ano-Ketais e da Mat^r-» 
iiidade do Hospital S. Fran^ca 

de Asm (íUO) 
ONDAS CURTAS — ELETRC* 

COAGULAÇÃO 
Consultorio ; Praça Augusta 
Severo, 250 — 1 S a l a s 3 e ã 

Kes. : Bua da Conceição, 617 
FONE, 1419 — 

Expediente: de 14 & 17 hora% 
diarkxnent« 

L e m b r e « s e 
de que estamos em guerra Eco 

nomizar agora, alem de preve-

nir o futuro, é trabalhar para 

a vitória, Abra hoje mesmo 

uma caderneta em qualquer 

cooperativa, Todas são fiscali-

zadas pelo Coverno. 

• r „ 

á 

montaram. 

A propósito cabe obser-

var que existe urn perigo de 

que nem sempre se viram li* 

vres os que estão nas alturas 

da direção e governança: — 

"Frequentemente não se pene-

ira na alma das multidões. 

Alcandorados? naquelas posi-

ções altas, largam toda pruw 

dencia e não alongam os olha^ 

res suficientemente para per* te, Si alguém procurar exev-

ceber os pormenores e as rea- çer qualquer influxo sobre 

Vende-se uma escada de ma« 

deira de lei, tipo espiral, a tra* 

(ar na gerencia dente jornal. 

eôea do ambiente nem para' crunofi acima de mdn. dsve S j « - —1 " ' ' 
compreender oa preconceito? conhecer esses ambientes. 

facilmente vencíveis da« almas 

que deverão tratar.», 

A seguir a irradiação dizia: 

"O principio que informa á 

Ação Católica é» o de colabo-

ração dos leigos no apoetolaco 

hierárquico da Igreja. E o 

principio da participação des 

O LiEG LLADQli VIEIRA) 

A KULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS CÓLICAS UTf i f t fNAS 

Empregasse túm vantagem i^er«» 
combates as Irregularidades da* fun-
çDâi periódicas du$ senhor«». Wf Câí» „ ^ _ _ w 
mante « regulador dessas funçSes» , , , , , , - , 
FLUXO SEItaTINAp pc!5 sus c o n ; - ! P — a tólaboriçso Cuco«uvu , 
provada eOeaeia« é muito receitada, individuo ao próprio ambieivl mente com a sua mi»éría,\ 
Qeve ser usada com coiiíísnç*. 1 1 

ENDEREÇOS 
TELEG, "LUZO" 

E' mister pertencer á muli> 

dão, ao menos em espirito, pA* 

ra compreender a multidão. 

Quem tiver estado em coniactj 
i 

com as classes humildes com 

o ambiente operário» conhece 

de sobra a desLoníiança exis-

tente, que impede entregar-.sa 

A FRANÇA MERECE APLAU-
SOS: Sabiu que u Françu, nu 
ano de 1943, aumentou de mui-
to fls contribuições missiona-
rias ? Subiu a 15 milhões de 
francos ! Admirável! E justa-
mente quando ela passa por 
grandes necessidades, sofrendo 
tanto e vendo tontas ruínas ! 
Mesmo assim não diminuiu seu 
amor, entusiasmo e generosida-
de em favor das missões (Fi~ 
des, VM944). 

ENSINO RELIGIOSO NAS 
COLONIAS PORTUGUESAS: 
O governo de Portugal decretou 
a instrução religiosa em todas 
as escolas primarias de suas 
possessões coloniais da índia, 
a DÓS RO HP pn«;írin nrofíi"" * i 
O mesmo governa elaborou 
também o programa para esta 
finalidade. (El Joven MUionero, 
VII - 1944) , 

A CHINA NÃO E1 INCREDU-
Llíí: Por ocasião da sua estada 
no Canadá s. excia, mons. Yu-
pin, Vigário Apostolico de Nan-
kiii, concedeu entrevista aos 
jornalistas e respondeu-lhes as 
perguntas. Entre outras coisas 
declarou: "Não ignoramos es* 
tarmos comprometidos em uma 
tareia imensa, porém, confiamos 
em Deus, que não nos pode a-
bandonar* 

A nossa impressão da China 
é a de uni pajs pagào, o que 
é errôneo- A China nào é pa-
gã. Desde 50 saçulos, que conta 
como nação pagã, ela crê em 
Deus. Ainda não é cristã, nao 
obstante crê em Deus porque 
crê na Justiça Suprema que se 
identifica com o próprio Deus", 
(Agencia Misional, V—1944) 

VITIMAS DA GUERRA: O 
Superior Geral da Congrega-
ção do Verbo Divino, em Ro-
ma, recebeu uma carta de Sua 
Eminência o Cardial Pedro Fuv 
masoni Biondi, prefeito da 
Congregação da Propaganda de 
Fé na O Uai &e Conf irmã a 
morte trágica do Mons. Fran-
cisco Wolí S. V . D,, Vigário 
Apostolico da Nova Guiné que 
pereceu juntamente com 62 
missionários entre Sacerdotes, 
Irmãos e Religiosas. Descreve-
se também a morte de outros 
missionários, levados cm um 

navio japoiirs, de WVw.u U jm 
ra Holanda, na Guino. -- (U 
Cooperador Missionário, X 
1944). 

MERECIMENTOS QUE SE 
NÀO PAGAM: — "Jamais pa-
garão os Estados unidos u que 
devem aos missionários- Fa. 
los-ei voltar o mais depressa 
possível aos seus posios, para 
continuarem o bem". Assim 
íalou o general Mac Arthur ao 
Cel.. Edmundo S. Slinez, "Sê-
nior Army Chaplain na ?-ogiào 
centrai do Pacifico. — (A 
Messe, VIII — 1944). 

NOVO VIGÁRIO APOSTÓ-
LICO DE FIDJI: Entre as no-
i , J-. ~ . Tr..^.. 
uvtuw > iituuj U«J V clCiLtíUU Altu-
ra a nomeação do pe, Vitor 
Foley S. M, para bispo titular 
de Pertiníísso e Vigarão Apos-
tolico das Ilhas de Fidji. — 
(Cristus, VIU 1944) 
QUANTOS TEMPLOS CHIN-

TOISTAS HA' NO JAPÃO 7; 
As estatísticas concernente 
aos tempos çhijiiQista^ indi-
cam de líiO m l a 193 rnil tem-
plos. Há uma gçrarquia com-
pleta e de Í5 mil sacerdotes 
além dc G0.GG0 até 70,000 
guc^rdiais inferiores, 

NOSSA RESPONSABILI-
DADE; ''Se uma só alma se 
perdesse, se um só missionai M 
se encontrasse embaraçado r-> 
Seu apostolado por /aiia du 
recursos que nós podemos ria*', 
carregar ~nos-iamo§ dc uma 
responsabilidade que nüo po-
demos suficientemente ava-
liar, até o íim da nossa vidí*1'» 
— Bento X V . 

(Agencia Missionaria S.V.D ; 

Dr, Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clitticfl 

medica da Policlínica 
DOENÇAS EÍTSRKA3 DO ÃüuLrü 

Clífiica especializada do 

Aparelho Digestivo 

ConfiuUorio: — Bio Bran-
co 669—1.° — Das 15 áa 17 

Residencia — Conceição G21 

• —Fone 1354— 

í ^ 

grupos nessa tarefa orgânica "a quem não é dele e que não 
I „ _1 ! . - 1 , 

CAIXA POSTAL 78 
TELEFONE GERENCIA, 1289 

DSCBITORIO s 
tt, TAVARES DE URÃ, 57 - L ô AND, 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARÃO, 185 

M O S S O R O ' 

FARMACIA CONFIANÇA 
DE MOURA BARRETO & CIA. 

— Especialidades farmacêuticas e perfumarias —— 
Escrupulosa manipulação r» J„ UTill n». .1! Hl 1 ínpQaiiv u« i iuia UU 

MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
Rua Vigário Bartolomeu — 'Telefone, 1227 — NATAL 

CAIXA POSTAL 44 
END. TELEG. "MOSSOLUZO" 

A R M A Z É M N A T A L 
Grj&deft entoquea de Estivas, Molhado« e Cere&U. Sorti« 

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso • a vnrejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO. 685 - TELEFONE, 1210 

MARTINS & CIA. 
IMPORTADORES 

CASA FUNDADA EM 1824 
RES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS, FEDERAIS, ES-

TADUAIS E MUNICIPAIS , 
REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-
^ TALAÇÕES FONOVOX' 

'AMINHÕSS. TRATORES. MAQUI-
NAS AGRÍCOLAS E PEÇAS 

SOBRESSALENTES 
AV. RIO BRANCO, 137 E 138 

TELEFONE 1200 
SECÇÃO INTERNACIONAL 

BRASIL 1 j • r . ' ' 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

RUA FREI MIGUEUNHO, 130 

TELEFONE» 1228 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOG1A B SÍFILIS 

Cura radical das hemorroidas, varizea • lüdrocelos, sem operação 
• «em ãòr. Deonçaa da ureta, próstata, vesieulaa, aaminaii, bexi-

ga 6 rlna. Tratamento rápido doa uretrites agudaa • crônicas. 
• «uaa complicas^«*. Perturbações sexuais — Uretroscopia 

Caivano Cautorio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barrata, 241 
— 1.« andar — Residência: Rua Apodi, 377 ~ Fone 1301 

A DTSPKNSA NATALENSE • 
OU 

CASA VIUVA MACHADO 
J mais antigo e também o mais conceituado estabeleci 

mento de estivas da praça 
Imtalftçôw /vigorlíica» para conserva dos frneros 

ron« 1053 — Rua Chllt> 12« 
ENTREGA A DOMICIUO 

Ribeira ~ Natal 

f MUT • < u J jLEITUfifl PR F JUD'CflOfl Ni) lOHBftÕfl] 



A U: : Í '\i it -t «Mi » 1 i i « i t 

Sê feliz onde vives 
H 

Especial para A ORDEM 
F e r n a n d o de Ol iveira 

i ;> tii.-i sunvrioriàLido. Nào jiqiK's i qiu1 o exemplo oiu-lui 

a 
iês 

* 1 

JuVtMã! 
Tu que sofivs a desdita mar- u ;ste f se elas apatecem nu m<, 

cada de uma incompreensão, ; mento mais i topoi tuno. 
volta-te para mim. Volta-le ; Cabe a ti vence-las ! 
para quem se tornou feliz a , Ou serás um covarde. 
custa de uma indómita força de ! x x x 
vontade!,.. t)o meu auto^do» 
minio surgiu a paz que passou 

Jovem l 
Alegra-te para a vida 

e.^poriinçíi.s o i.-oraçao ^ • í b u -
lado dos quq sofrem. 

Converte a uisíeza em alegria t 

os preocupações em tranquili-
dade as criticas em elogios e 
despreza a censura dos olhares 

que | indiscretos.. . Para que tú prc» 
Porque em toda a minha vida i sorvi pi»ra as tuas esperanças, i prío sejas o autor de tua íehci-

N o r t e K i o - s r a m 
R u a C e l . B o n i f a c i o , 2 32 

A 
O 

D E P O S I T O S — C A U Ç ^ o 

nada tenho feito seníio transíor Ern qualquer condição de vida : 

mar em alegrias ás iristezas a« j vão te deixos levar pelg pessu 
bundantes qrtfí me sobrevieram, [misnio, 
l j dessa luta incessante, tenho 
sido o vencedor mais destacado ! 

Tú deves triunfar também. 
Até que sejas um herói da vidaj 

vencendo*», orgulhosamente, 

Sofres ? 
Que sofrimento jamais te leve 

• • * « 4 
ao tiL'saicnto. LAMÛ Í <-c ^ 
meompfeer.vsüo dos maus é 

lança rombuda que já fére a 
Não te preocupes tanto com 1 honra e a dignidade dos bons. 

cs desenganos- Eles surgem, | A censura é um liro de poV 
mas desaparecem diante do ma- vora seca que nenhum mal po-
gico poder do teu otimismo. ide fazer nos retos de concien -

Se os teus dias sâo compri- j eb . 
dos, tonuros curtos. De ti, ex. j Olh^-a, com superioridade, 

rrespondentes especiais em Kio, 
ceio, Fortaleza, Campina-Grancie, 
dim do Seridó, Assu', CurraisNovcs, 
e Baixa Verde. 

EXPEDIENTS - d às n e 1 3 á s lb bow 

> r 

t 1 
1 ' • ' ' -J. 

ciusivamente, depende a paz 
que eles tragam para o teu es-
pirito. Se a quiseres, te-k*ás !,.. 

x x x 
Be sempre encontrares as eou 

sas ieitas? nunca terás mérito. 
O mesmo se diga se encontrares incapacidade. Estarias, 
tudo fácil. Por isso, ama as di- I /encido pelo ambiente ! 
fiçuldades para vencc*ias com ( Vive feliz onde estiveres para 

de?prezando-a, Ela não conse-
guirá diminuir as tuas virtu-
des. 

Ápienda 3 vi^er feliz onde 
estiveres. Não escolhas lugar.., 
Do contrario, denotarias a tua 

então. 

£>R. J O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS » E SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-coagulação, blsluo-í eletrico 

Consultas : das 14 horas em d;.ante 

Coitóultorio : Rua Ulisses Caldas, 88 — l t ° . 

Residenciã ; Avenida Deodoro* 901 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
| DIRETORIA DA FAZENDA 
I A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Mu-
nicipal'de Natal, avisa cos contri-
buintes que, de acordo com as 
disposições em vigor, receberá 
até o dia 31 de Março corrente, o 
1. ° trimestre de Industria e Pro-
fissão, Predial e Taxa de Limpeza 
Publica. O imposto de Industria e 
Profissão inferior a Cr$ 50,00 e as 
Licenças Especiais, deverão ser 
pagos no mesmo prazo, porém, de 
uma só vês. Findo o mencionado 
praze, serão os impostos, taxas e 
licenças, cobrados com a multa 
regulamentar (Art. 48 do Codigo 
de Contabilidade.) 

Avisa, outrossim, que gosarão 
do abatimento de 10 °|0, os contri-
buintes que, de uma só vês, pa-
garem todos os impostos, taxas 
e contribuições do exercício, por 
ocasião do vencimento do tri-
mestrejnicial, e 5 °1° sobre o valor 
do imposto-taxa ou contribuição 
de cada trimestre, os contribuin-
tes que os pagarem por ocasião 
do respectivo vencimento. 

dfíde. Não a queiras de outro. 
Não a des-rjes íacil; ma.; epicada 
na adversidade. 

A tua força de vontade valo 
por uma realização. Pode tuuo. 

>; x x 
Não penses que g teu ide?.] se j 

frustrou sc não o atingiste no 
iempo em que querias. Padon-
cia ! E's moço, ainda. Todos so 
mos moços em relação- ao ideai 
a colimar. Pertencemos á mo-
cidade eterna que não se int> 
mi da ante a passagem dos anos .. 

Mais alguns dias e atingirás 
a tua meta. 

Transíoima os impocilhos de 
tua gloria em meios ordenados 
a uma vitoria maior. Até con-
seguires o pretendido ideal do 
F •• 1 EIIFO ITVINCÍLN 

Contenta-te com o teu estado 
de vida. Não,queiras escolher 
condição, 

À vida é uma luta. Quem 
nâo luta nüo vive ! 

X X X 
Nao te lastime^ d*> tua sorte. 

Ri, ante«, Do contrario, 
terias escolhido um estado d^* 
prim&fttc ao homem. Não alimen 
les ©sse complexo que tanto pode 
diminuir a tua personalidade. 

Aprende) por ti mesmo, a a-
presentar o rosto sempre alegre ] 
embora #s vincos da dôv abram 
sulcos profundos em tua alma, 
Vale bâm o teu domínio sobre 
ti mçsmo na tarefa ssmpre no* 
bre de te aperfiçoares. Con* 
st-i va a tua superioridade in-
confundível no momento mais 
tedioso quando a sorte machu» 
car os teus intentos procurando 
üs notas de tú$ incapacidade es-
boçada numa desilusão. 

Ergue-te, moço. para a luta ! 
Ela vem do choque entre tuas 
ideias e o ambiente em que vi-, 
ves. Aceita-a ! E vence ! 

E* precist que saias vitorioso 
dessa luta inglória em que es* 
perdiçãs tantas energias, 

Nào eleves capitular na vida. 
x x * 

Se a felicidade está ond? nõs 
- pomos, vamos coloca-la onde 
nós estamos, E o problema Be. 
resolverá. 

mg* Çi - - - 3 
Si 'H 

--V àí 

Pe « fiãndm âûs útêm 
í » 

Um dois sintomas de m-d.^mo Currais Novos f Jui-di 
alarme no desequilíbrio sCc-ai • Sciidó, onde a ursia ún 
da hora que passa está, ao nos -1 eira iom &U'U) 
so vcr} nessa sequencia d'2 S meio, por falto dc s;-J 

crises por que vimos paKS?m'.íc 
e nessa frequência de desci -
dens por que vem passando a 
sociedade, sem que as condi-
ções que regem a marcha do 
mundo, garantam quaisqut-r 
melhoras para o clima de de 
-Soldem e Ieviatylade em qu«4 

todo? estamos sendo obrigada 
a respirar, — Estamos vivendo 

suporiar mais uns o ia-;, 
que as determinações do 
Bispo fossem sat^^foi;;^. 
I&ío à umn vergonha iwa 
sa mentalidade cíiióKca. 
d'irn- ori nossos In Irrigo;; dia^ 
te de ur7ia infiificinüníi d̂ í--;; 
onde Sfí evidencia 

i 

de . desordem Cl i - i , , Í ; ; 
Rua ao pagíinistiio : » ') OíH-« i;- j ; • 

NAÇÕES «U« NÃO fiavam ÇÍÍ« Í IHOS a Igreja que N;ÍIO 

Bem sabfeft que n^o a er-oon* 
tratas em sua pleiutude, na 

ttrra. A ventura desse encontro 
z&iá reservada para o céu, Por 
isso nâo tenhas a pretensão ri-
dícula de a buscares completa, 
com a posse do teu ideal, 

Já viste ciÀ estrelai do ciu? 
Sâo tanta* as estrelas que 

brilham no céu ! 
E' tão fácil ve-las,.. Basta ic* 
vantar os olhos. 

Sim. Ha tgmbem tantas es* 
tvelaa no íirmftmemto intérmino 
da vida, mas como é dificil z* 
panha.lftâ ! 

À felicidade plena è uma es-
trela que está brilhando lá ! 
longe.,. E' tâo fácil vt*Ia j 

Ninguém possuirá essa estrela • 
sobre a terra. A felicidade esta 1 
no céu e brilha longe como 
as estrelas do firmamento, desa-
fiando oi homens* Esses, ávi-
dos por adquirida, se vâo ape- J 
gando a toda pequenina luz, i 
íftsclnando-se por qualquer ; 
brilho, lenganhando-M, rtpetir j 
das yezes, sem quererem com- | 
prtdrvdtr que i impotfivei dU-
«v nos mãos uma Mirela 

comendadas e por maior quo 
seja a atividade das autorida-
des responsáveis pela segu-
rança da Consciência uníversa•. 
mais se íícentúa a nota desti-
nada da irresponsabilidade v 
tio dcaCít̂ o por tudo quiiniõ rki:> 
exige o sobrenatural— Quíj?;*» 
do sabemos que sem 
gem sobrenatural, nenhuma si-
gniiícação teria a nossa repre-
sentação neste mundo, onde n 
custo podemos deixar as tavns 
que a contingência humana noa 
impingej para poder trabalh-ir 
em favor de mossa elevação esrf 

piritual. — A hora é grave e 
os sintomas se delineiam cada 
UA Kl IKTA X ÜUVÍ CO, JTX K-I jíC rií\ j 

è economka* A crise é da 

mentalidade. — Mentalidade c 
a forma de atuar do ser ra-
cional, pela qua] uma situação 
se pode definir como digna e 
capaz de méritos, Mas, men-
talidade é sobretudo cctéreiicia 
entre o que se pensa e acéi* 
do de agir, Mentalidad 
tou como verdadeiro é o mo-
ainda a conveniência de senso 
entre o escolhido e o repre-
sentado. E' isso tudo o que es-
tá faltsíído feücH^de ^^ 

hora que estamos atravessan-J 

do. Com um pouco mais de 
mentalidade católica poderia* 
mos melhorar eate een&rio de 
artgustia, d? qu» lodos s-j j 
q u e i x a s e m procurar exeeu^I 
tar qualquer tentativa, para 
sair das ofertas que o neopa-
ganiíímo eatá infiltrando nesía 
ftocUdada crédula de que a vi- | 
da ê ô prazer* — Hoje em dia 
a autoridade faia, pede, repe-
te, avisa, admoesta e no fim. 

iilLO U'jU d X îVJft vjU'O ; r I; " 
de m pat&s v uma f e s t a cnU; iir ; | ^ -

UÍU db>;rc-
a autoridade 

wr, 

rü.iiiri. 

j rvis*. 
» -, 

sem dan sa r ? ! E 

aos seus vigáims, 
íoma alarmaiUc dii úr 
mentalidade dos fíóis d - J 
t ' : « } - » 

i^rr^a invencível« qu^ «o s«'1 í ^ 
ïnVmdrs | ' ? í v:> 

a ewfudíi p;îï','î a i:\> ^ i f-v.-v'i.-: 
V , " j 

rí2icac»y OOM ."EMIS -
UMA NOVA DïSCiPLiNA ! 
AR CAN I — Ns Igreja priuvl- h ; - . : 
tivBj havia a disciplina Arca^Í. 
pela qual católicos e saccrdo- j 
tes deviam guardar o dcp^.Uol <!«•«-!' * í da fé e parto dos ritos ^k^í-i 
fíciais. de sorít« uuo oh d^uÏ.^ , ù'Jv • 

l i - ! na o ousasse m ufisĉ >b r i r pa r; i ; '' ' 1 ' 
imitar o vi levnr 'V Idî̂ olrii so. 

in* 

: !> ; !!i.t 

-1 •--- LI : ï. 
i)}'n ïft) 

o ! 
-

: * 

\m livros i f îhSï î ï n ^ í pïïW, 
iiKiiiiif pa ia Um 

í)S BOIS DO SERIÃO, HEHCi L ï ^ U v ïHiu.Hi\ OS CAV 

Í-OS 1>B HÎOrtïfvïîiiS, O JAVAiJ </ I ' ï » ; \ V V ; m 

ál 
Recobeu ü " L 1 V R A K Í A J. N T ^ 

AV . 
i 

TaVARILS DK fJliA, 

i 

COLCHOARIA f R T M T O "iill 
de JOÃO MATIAS 

Hua Pres. Bandeira, 36? (Ar.t Av. 2) AIccihn. ^ 

Avisa á população nataicnf^- que c^ii-; :^!^ Colchô  
de Junco, Mel?o; La. IV.ÍÍUU v 

Hemontam-se grupo esíufí dos. 
mentos para poltronas cora-

ENïKEGA A 
u í* d(3 JiiU'i*' 

[11 Hl II 'I II II 'II '.r-.-

îi 

AS OFICINAS DE 
o 'que lhe resta é se contento* APARELHADAS 
com a falta de correspondeu-: T ^ ? T V 

cia ao seu apêlo sempre juJça» 1 w L ^ v J J"j v ^ U / i L V ' ! i ! 

â OR 2 tv r i H 

E X E C U Í / Í j \ f \ .: y 

r\ í \ D 
do inoportuno e inspirado no 
capricho* — FaíOs como os 
que tem decorrido em certas 
paragens cío nosso Estado, co-

ARTE T Í P O G R A f i C 

C O M P O S I C A O A ÍMOTÍPO 

RAPIDEZ EPI 
TS* % f \ n , i- j 

TTfr ir» » n*. 

Ê ^ O N K 

1589 A E L E T E O 
». r ( > I • f j y 
J ! í v à J K 

<:arhoi 

t • I 

CARLOS DE HOLANDA C Ã V Ü L C A f i j 

Radiotécnica — Representações < J rio^a 
! Fi:a:-\!> (•(.•.MÍ.K-CIAI 
i 

IVI - í• • „v, 
I eieliír.^ , .•„ 1 '^Y, , t flivsssrios 

RUA ULISSES CALDA?,, 17 í 
NATAL - Rio Grande do 

SECÇÃO TÉCNICA: 

Consertos em Rpcrelhos ôc 
RdCio em geral. Eletrchra-

picos e Enralamznfas 

^RAÍÍIL 

5i 
r 
l 
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A ORDEM - Sfxto-Mr«, Ifl do Mnrço do 1945 

Os combinados America x Alecrim e Santa Cruz x Atlético 
jecidirão, em renhida peleja, a primasia em enfrentar o Maguari 
ps t o r c e d o r e s de cada combinado estão 

de. Tanto os rapazes da equi-
pe dos calções brancos (Ame-
rica e Alecrim) como os mo-

desde agora, movi- ços que envergam calções pre-

São Paulo e Corintians, na dis' 
puta dotroféo Cidade de São 
Paulo, empataram por 4 a '4 

S, PAULO, 15 —O sensacio- Leonidas, Bairrios e Luizinho com tres pontos perdido®. Do-

A próxima e b r i l h a n t e t e m -

jorada M a g u a r i E s p o r t e 

^iiibo. do F o r t a l e z a , e m n o s s a 

eri'ii 
wvAnwlv ou nossos meios es- tos (Santa Cruz e Atletiej) 
rfirtivc.s o fazendo despertar váo bater-se com muito deno-
ta iTiieresso desmedido pelos — 

embates entre cea-
c norte riograndenses. 

Dcmin^i vindouro., preliarâo, 
n do Tirol, dois for* 
ivs'mns combinados, que deci» 

rntrp si. qual dos dote 
c.r;i n primeiro adversário do 

alençarino. 
Os tinia puderosns esquadrões nal prélio de ontem a noite, 

onstuuir/^ão pelos mais do Pacaembu', entre o "São 
rS!der,<::fíl)S "cracks" dos f i - Paulo" e "Corintians" não te-
ados America e Alecrim, de ve vencedor e se ultimou com 
m lad", e Santa Cruz e Atíe» a contagem de 4x4* 
ici, outra parte. Estarão, Os dois grandes contendores 
0 Rimado, portanto, fute- apresentaram os seus esqua-
«UMS df> porte de Bocadagua,1 drões bastante desfalcados e 
iöiriu. Acte mar. Veiga, Cin- çom as seguintes formações; 
ut?ntis üaiitiasío, Vian», Pera- CORINTIANS; Rato; Àrios-
uptó e outros formando ü valdo e Begliomini; Jango, 
mMdhúo Amerira-Aiecrim e 3randã<? ? Aleixo; Claudio, 
xprcHsóes »narrante« da qua- Nino, Mar&cai, Rui e Milani, 
âiiiU- dt« Zeno, C h a g a » , Cé l ine S , PAULO; Gijp -.Virgilio e 
:òrbí,. PiAihn. Valtinhu. Mi- Alfredo; Bauer» Zar?ur e No* 
aiida, C h u f a n d o c» ainda ronha; Luiainho, Sastre, Leo-
utros renomados valores, cons, nidas, Teixefrinha e Bairrioe. 
.tnindo o combinado "Santa Atuou a peleja o arbitro Jo-
1 Cru*-Atletwo; sé Alexandrino, que se cöndu-
O VHÍCPdor dn próximo do« ziu a contento geral 
urmo Kprá primeiro adver« Os marcadores para o "Co-
iKo dos nossos visitantes e rintians" foram Milani (2) 
elejará ho domingo, 25> com Rui e Maearai. Para o ,45ao 
turma do campeão da cid»- Paulo" fizeram tentos Sastre, 

certos do triunfo do seu proprio bando 
do e louvável entusiasmo para, desenlace da luta e os fans 
vitoriosos, constituirem-se o 
esquadrão adversário dos priíi-* 
cipes (Maguari) na tarde de 
31 de março. 

Ha notável interesse pelo 

americanos e alecrinenses, de 
um lado, e os torcedores do 
tricolor e do rubro-negro, do 
ou&o lado, proclamam a vito-
ria de seus afeiçoados. 

O futebol através 
do Brasil 

(pênalti) * mingo próximo, pelejarão o 
A renda alcançou a volumo- "Palmeiras", ainda invicto, e o 

sa cifra de 193.292 cruzeiros. "Corintians", com um empate, 
Com o resultado de ontem, para decidirem, afinal, a pos-

o "São .Paulo" está afastado, se anual da taça "Cidade de 
virtualmente, da competição,! São Paulo", 

ATE HÇAO 
/ N A t j m / N ^ t ^ S A 6 f m A W W A 
V V l v i r V i 3 i V A U A L U l W t t T W 

d e 

lelcitorios, estatutos e outros serviços 
íx îutam as oficinas de A ORDEM 

A K O 
A 
Í1 

m o r t u i m m a 

DO 

rilha 

S a n t o s C r C i a L t d a . 
Peças e Accessoriós ©IX1 geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
génio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Têleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE, 1152 

m, amanhã, á noite, es W 
de bola as ar do ABC Fulei Club 
Domingo, pela manha, treinarão, os futebóíen 

O multi-campeão da cidade cir, Carrapicho, Chico, Pageú 

Ã fmsm dA!tò fÉíMsTti ö múwuuittb 
N» totEnWl 09. CMVÍO. Û ÜX..1MI0 ftHtTRÀ 
Fit A MM«** ÂDfGVftOAr *rûQUii«QQ A tdtf 
With INIIUAL ÖÖI CftZU 

A R 

Novo» a lindos mo* 
• 

dolos para encaata-

mento da» donas 

de ca sk de fino 

gosto, 

PREÇOS ECONO* 

fMICOS. - PAGA-

MENTOS FACI-

LITADOS 
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vai realizar, amanha, á noite» 
no campo iluminado da "Esco-
la Industrial", na Avenida Eio 
Branco, um rigoroso exercido 
pura todos os fteus elementos 
que praticam o volei-ból, pre** 
parando-se para o certame do 
"Clube Hipico de Natal". 

O «argento Moaoír da Silva 
Ribeiro, diretor de voiei-bói 
do ''ABC F. C,", convida os 
umadot-efi abaixo relacionados 
a eompâteoerem) amanhãi tá* 

bado, An »0 horas, tio campo 
da "Es^la Industriar' afim 
de partUiparem do próximo 
»naateí Percival, Mo^cir, Au-
gusto, Albuquerque, Oenario, 
Danilo, D^udeth, Evangelitta, 
Soares, Ribeiro, Jordão, Zéíer-
reira» Dedite, Nenen e todo8 o» 
demaii 'associados do clube 
que praticam & bola ao ar. 

A Direção de Futebol do 
"ABC W. C,'\ interessada no 
melhor desempenho da turma 
campeA da cidade, na sua pro* 
xima exibição contra o "Ma-
guari Esporte Clube", convida 
os jogadores do clube para 
comparecer ao treino de do-
mingo, pela manhá, no estádio 
da "F. N, D." Os amadoree 
abaixo devem comparecer ás 
6 horas, na séde social, á rua 
Seridó, 722, em Petropolis: — 
Edgard, Zfeilva, Nené, Dedito, 
Oageiro, Nenen, Pixe, Reinal-
do, Zigorgonio, Boieiro, Her-
mínio Nontto, MrottooBi Mm* 

Valdemar, Zélino, Albano, Pau-
lo Bezerra, Flávio, Luizinho 
Baiano, Nezinho 2,°, Zéleao 
Geninho, Mel, Teixeira, Tico 
Zécariroina. Jnaauím T.nW - » i 
Campelo, Fforencio, Felisberto, 
Malpa e os demais jogadores 
do clube. 

Domingo próximo, no está-
dio das Larangeiras, no Rio 
de Janeiro, enfrentar-se-ào, 
em sensacional prélio, os po-
derosos esquadrões» dos dois 
tricolores da Cidade Maravi-
lhosa e da Paulicéia. Tanto o 
Sâo Paulo como o Fluminense 
possuem turmas de grande po-
derio técnico e vão brindar o 
publico carioca com uma exi-
bição do melhor futebol. O tri-
color guanabarino fará a apre-
sentação de seus novo® ele-
mentos como sejam Pascoal, 
Rodrigues» Haroldo e Geraldi-
no, O São Paulo apresentar-

completo e na certeza de 
realizar uma convincente exi-
bição, 

JC ÍC 3ÍÍ 

O "Clube de Regatas Vasco 
da Gama"» do Rio, vai excur-
sionar ao Rio Grande do Sul e, 
ajt disputar tres grandes pré-
lios. Estreiará domingo próxi-
mo contra o Grémio Porto 
Alegrense, vice-campeão gaú-
cho, jogará quinta-feira, á 
noite, contra o Cruzeiro, e, f i -
nalmente, no domingo, 25, con-
tra o "Internacional" tetra« 

campeão dos pampas. Segui* 
ram, ontem, de avião, Rafane-
li, Barboza, Beracochea, Ar-
gemiro, João Pinto, Lelé, Djal-
ma e Cordeiro. Hoje, seguirão, 
Sampaio, Dino, Massinha, A -
demir, Chico e Martinho. 
Amanhã, sábado, seguirão Jair, 
os diretores e os demais jo-
gadores vascainos que conse-
guirem a devida licença para a 
excursão a terra do minuano. 

X X X 

Na sua recente viagem ao 
Rio de Janeiro, o sr> Higino 
Peregrini, atual presidente da 
''Sociedade Esportiva Palmei-
ras" campeão paulista do a n o 
passado, acertou com os diri-
gentes do Flamengo, tri-cam* 
peão, carioca, dois jogos entre 
estes clubes. Um realizar-se-á 
no Rio e outro em São Paulo, 
não ficando, todavia, acertadas 
as datas para a$ duas disputas. 
Estes dois jogos são tradicio-
nais, após o termino das tem-
poradas carioca e paulista, en-
tre os esquadrões campeões 
dos dois: maiores centros €$>* 
portivos nacionais. 

Evandro & Medeiros 
Proprietários da "MOVELARIA IDEAL" 

Rua Presidente Bandeira, 373 (Ant, Av. 2) — Alecrim 
Avisam a sua distinta freguezia que estão esperando um 

grande sortimento de brinquedo de vários estilos. ^ 
— Avisam também que receberam outra partida de Vime e 

estfio empregando todo esforço afim de que não falte este arti-
go em seu estabelecimento para que assim possam satisfazer a 
sua numerosa freguezia da Capital e do Interior. 

— Confeccionam moveis de madeira sob Catálogo recen* 
temente chegado do Sul do País* 

IV w^irdo Barreto 
CHfrtof do fiotptad de Alterak» 

00CNÇA8 MINTAS J 
NKRVOBA8 

Consultar!*: Rua Dr. Barat 
SU — d u 14 te I t horas 

IMTFTTDA: AT. Dtudoro. tt 

Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA 

Bx-lntorno da Clinica da olhot 
do prof. 
Hospital Santa laabal da Bab 
Opcriflòn 

a tratamento das 
doenças dt olhoa, ouvido», na-

ris a garganta 
Das 14 bona sm dlanta 

Consultório: 
(Idifldo da Irmandade dor 

P M ) 
h » i ion 

BsaldsnoH ; U da M * » m 

« HAVAI» — 

C A S A M O N T E 
E. BANDERA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS« VIDROS, PAPEIS» TINTAS 
OLBOS, Graxas» Vernizes, Esmaltes, Corboreto, Soda 
Caustica, Potassa, Ebtanho, C&ra para áoalho, Cabos Ma-
nilha t Linho. — Estopas de AlgodAo, Aabeato, Anilina* 
Filtros, Talhas, Artigos para instalaçSaa sanitarlas a Abas* 
tecimento d'Agua. 

TUBO AOS MENORES PREÇO» DA PRAÇA 
Rua Dr» Barata n . ° 189 a Travessa do Meitoo Tl 

- N A T A L -

A V I O L E T A 
DE FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, 565 — Cidade Alta — NATAL 
Srs,: Procurem conhecer este estabelecimento util a necessário 

Point á Jour — Plissados — Bordados — Cobre-se botões 
*onfecçfio de vestidos de senhoras e crianças — Variado sorti 

mento de fitas, botões, missangas| lantejolas) etc* 
ARTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

Dr.| Eudid«s Gtirjio 'Dr. Teodulo Aveliiiq 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇAO B tASÒf i 

ÚNICA MEDICA -
DE CRIANÇAS 

OONSULTORIO: - TRAVESSA 
ARGENTIN Â  42 

HJSIDENCIA; A V . OLINTO 
MEIRA, 

VENDE-SE 
um automovel Chevrolet 1936. 
Maquina muito bôat nao gasta 
oleo. Rodagem nova. 

Preço de ocasião. 
A tratar na Expedi tora Co-

mandai, Rua Amaro Barreto 
n.° 1111—1° andar, Sala 
oom o proprtftiiiOi 

Elatrocardiografla 
Consultas das 14 1|2 am diante 
Ediflcto Aureliano — Sala 5 

DR. O L A V O 
Medeiros 

Chefe d* clinica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 
, DOENÇAS DA PELE E 

SÍFILIS 
R A D I O T E R A P I A 

Coiwultorio: Rua UIímm Cal-
das, 86 — 1.° andar. 
DM 14 tê XI toras. 

lUaidanda: Avtt ida Campo« 
MM, «I. - r*»- HM 

I MUTILADO 1 
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A M m f e J . f ^ | « | B e g i o n o ! de Angicos ocorrerá 
H « l a p 6 i um ano do lançamento 

Na cidade de Angicos eerá 
inaugurado» na próxima segun-
da-feira, o Hospital Regional, 
construído e instalado pela Co* 
missão £stadual da Legião Bra-
sileira de Assistência atravez 

' i 

do seu Centro Municipal, para 
atender ás necessidades de or-
dem sanitaria dos habitantes 
daquele município* 

A inauguração do Hospital 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Após assistirem a missa ia* 
7 horas, na Catedral, os con-
gregados marianos reunir-ee-
fio, domingo, em sua séde so-
cial, afim de realizar a sessão 
do costume. 

Dada a importancia dos as-
suntos a serem tratados, espe-
ra-se grande comparecimento 
de congregados á senão. 

SECRETARIADO DE 
DIVERSÕES 

Conforme estava anunciado, 
realizou-se, ontem» ás 19,30 
horas, a reunião dos membros 
do Secretariado de Diversões, 
da Congregarão Mariana, na 
qual foram tratados assuntos 
relacionados com o próximo 
inicio das atividade« do clube 
de futebol doi congregados 
marianos« 

No domingo, apAs a sessão 
do costume doa congregados, 
haverá nova reunifio do Secra* 
tariado de Diversões, para ae 
abordar novos a importantes 
assuntos. 

A n o t o d o d i a 

Em prol das crianças 
O Interventor Federal vem 

de apelar para os criadores 
do Estado com o fim de 
obter colaboração para que 
as crianças de« nossas esco-
las tenham u'a merenda. 

Essa campanha é, ao sto^ 
so ver, uma daquelas que 
dispensam propaganda, pois 
cremos ninguém desconhecei 
o fim nobilitante da mesma, 
bem zzüío »u^scccssldade. 

Os meninos que frequen-
tam as escolas publicas 
são, em sua quast totalida-
de, de famílias humildes, as 
quais a situação angustiosa 
dos dias atuais velo tra* 
iar mais um pouco da 
privações. Não sõ isso, co» 

falta ds conhecimentos ne» 
cessarlos do assunto, muito 
concorrem para que as cri-
anças sejam sub^dimesita» 
dae ou tenham uma aH-
mentaçlo defeituosa, cu-
jas eo^soquanefa« funestas 
aio bastante conhecidas. 

Estante» certos do que os 
criadores de 
sabario 

campar ha, a virão, Junta-

da pedra fundamental, feito 
em 19 de março de 1944. O 
prédio é de construção mo-
derna e obedece aos requisi-
tos necessários para os fins 

n^rtanti 
! a que se dwtii.a, tendo ca-
pacidade para 20 leitos. 

A solenidade concidirá ain-
dav com a celebração da fe©-

ta do padroeiro de Angicos 
devendo ser presidida pelo 
prefeito daquele municipio. 

A O R D E M 
NATAL — Sexta-feira» 16 de Março de 1945 

Casa propria paia os associados da C. P. 
A, de Serviços Públicos, neste Estado 

manta a Estado, dar áa 
cvtanfaa da 
u*a meioüda, que, 
vem resolver 
ta o serio piublsma infantil, 

O presidente do Conselho Na. I vidência que vem a C. P. A, 
cional do Trabalho, em recente J - ° — " " 
de^par̂ o aprovou o parecer do 
Diretor do Departamento de 
Previdencà Social, referente 
ao pedido de concessão de ver 
ba para funcionamento da 
Carteira Predial da Caixa de 

de Serviços Públicos do Rio 
Grande do Norte prestando, 
aos seus associados* 

aA nrflf 
u um». 

Ulisses de Sois 
A proposito do telegrama en-

viado pelo professor Ulisses 
de Gois ao sr, Minis iro da 
Justiça, por ocasião de sua 
investidura naquele alto pos-
to, s. excia. agradeceu nos 
seguintes termo® ; 

BIO, 13 — Sr. Ulisses de 
Gol« — Natal. Muito me sen-
sibilizaram as amaveis ex-
pressões do seu telegrama de 
felicitações por motivo de mi-
nha investidura na pasta da 
Justiça. Cordiais Saudações 
— Agamenon MagaUxãta. 

Assim, todos os associados 
que desejarem inscrever-se 

A p r ó x i m a , e t c . 
(Continuação da l.a página) 

A SE*DE PROVISORlA 
A Faculdade, provisoriamente 

irá funcionar no amplo edifí-
cio da Associação de Escotei-
ros do Alecrim, instituição sob 

para realização de operações na 

Aposmtadô^11^ Pensões ^ * defi" j cujos^ âuspTciôs Tstá"aendo 
Serviços deste Estado. 

O funcionamento dessa Car Pria, podem comparecer á séde 
teira, criada desde algum tem- da Caixa, onde serão infor-
po, irá aumentar considerável- niados sobre as condiçõeg res 
mente os benefícios de pre- pectivafl. 

_ . or-
tina á aquisição da casa pro- „ , « * * A ^ _ _ * . . . 1 ganizada, e conta também com 

a colaboração do Hospital da 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CLINICA 

Consultorlo: Rua UliasM Caldaa, 88 — 1.° 

S O C I A I S 
\ * 

ANIVERSÁRIOS " 
SENHORAS cepcionou a todas as pessoas 

Ana Vanderlei, viuva do sau- que foram levar cumprimentos 
loso dr, Celesino Vanderlei. ao nataliciante, oferecendo-lhes 

— Margarida Gama de Souza, farta mesa de bolos e bebidas. 
;sposa do sr. André Vidal de AGRADECIMENTOS 
Souza, linotipista deste jornal. Da sra. Adalaide AmorimCa 

— Olga Brandão de Carvalho valcanti recebemos um cartão 
Jugo, esposa da sr. Manoel A- de agradecimento pela natida 
velino de Carvalho Hugo, funci- que publicamos do falecimento 
mario da F, C. R. G. N, de sua tUj^máe d^CTÍa#o% a 

,— Rateia Ituarte esposa do pftwtêâuã Celcitir» FuwiwS^di 
3r. Artur Duarte, residente em Silveira^ 
Joianinha. j MiSSAS 
- Edi Campos de Vasconcelos,1 Poio eterno descanso da alma 
;sposa do sr. Salatiel de Vas- do seu filho Evaldo Vicente, 
oncelos Silva, funcionário da a familia Mario E. Ura mandou 

Recebedoria de Rendas. 

Policlínica do Alecrim para 
as aulas de anatomia, labora* 
torioi farmacia, etc, 

O cargo de secretário vem 
sendo exercido pelo cirurgião 
dentista Francisco Soares, ha 
pouco chegado4 de Porta* 
leza, trazendo, a pedido da 
Comissão, regulamentos e 
programas da Faculdade de 
Farmacia e Odontologia do 
Cearái 

I n 

SENHORES 
Francisco Pinheiro, residente 

íesta capital. 
SENHORINHAS 

Maria Zélia, filha do dr. Adal 
^erto Amorim, juiz da 2»a Vara 
lesta capita, a nosso coopera» 
ior. 

— Ligia Dantas, filha do sr, 
Silvino Dantas, contador da De 
egacia Fiscal, neste Estado* 

— Maria de Lourdes, filha 
lo sr. Cromaoio* de Bulhões, 
uncionarlo da Mesa de Renda« 
te Areia Branca. 

— Neci Ubarana, filha do sr. 
fosé Elisio Ubarana, propriate» 
io nesta capital» 

CRIANÇAS 
Maria do Carmo, filha do dr. 

Clidenor Carlos de Andrade. 
— Fernando Antonio, filho 

lo dr. Antonio Carolino Gon-
;alves, Delegado do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística e elemento de destaque 
ta Ação Católica. 

VIAJANTES 
MONS. JOAQUIM HONORIO 

- Após algun§ dias de perma* 
landa nesta capital, onde muito 
ablhou em prol do Educanda* 

io N. S. da Guadalupe, a se 
undar em Maoau. regressou, 
loje» àquela cidade« o i«vmo. 
nons. Joaquim Honorio, virtu-
>so vigário daquela paroquia. 

Anta« de partir» o digno SSP 
*rdote trouxe-nos o seu abra* 
?o de despedidas. 

NOIVO» 
Prometeraime om casamento, 

naata capital, a senhorinda Aida 
Parreira da Silva, filha do sr. 
Julio Ferreira da Silva, propri* 
etário no municipio do 81o 
José da Mintbú, e de sua as. 
posa d. Maria Í t a l a âarda 
Ferreira da Silva, a o sr. Fez* 
nando Abbott Galvfto, aeadS-
mico de Direito, no Rio de Ja* 
netro. 

^DIVERSAS 
Transoorrando, ontem, o anl* 

varsarto natalieie do ar. AMs* 
iiio 

d. Alzira Fernandes Diógenes, 
que lhe sobrevive, deixando dei.» 
se consorcio dez filhos. Entre 
estes contam*se a sra. Cristi-
na Ferreira Nunes, esposa do 
dr. Licurgo Ferreira Nunes, aca 
demicos Luiz Diógenes e Pe-
dro Diógenes, a senhorinhas 
Maria Diógenes, aluna da Esco-
la Normal de Mossorò. 

Sira iitnão dos srs. Hildebran» 
do, Antístenes e Francisco Dio* 
genes, fazendeiros no Estado do 
Ceará, José Diógenes, fazendei-
ro em Pau dos Ferros, sra. Ursi 
sina Diógenes esposa do sr» 
Domingos Diógenes, sra. Ubaldi 
na Barreto, esposa do desembar 
GÂWR HÕAHVÍO Barreto, sra» Ma 
ria Diógenes de Carvalho, es-
posa do sr. Galdino de Carva-

M „ .. . lho e sra. Áurea Suassuna% e:» 
celebrar missa, hoje, ás 9 horas* Iposa do sr. Antonio Suassuna, 
na Catedral, tendo comparecido fazendeiro em Catolá do Rocha 
ao piedoso áto da caridade na Paraíba 

Q u d r e s m a i s 
Jesus tentado 

Uma das maiores humilhações a qu^ So f u i z , 
Cristo por amor dos homens foi a tentaçàu n0 dewrto^ ° 

Sendo a santidade em essencia, o Filho de 
podia pecar. Assumiu todas as fraquezas da natureza h Ü L ^ 
menos o pecado. Permitiu, no entanto, ser tentado 

Antes da criação do mundo visível, Deus criou 0s an 
espíritos puros, que foram provados, para merecer 0 céu M*' 
lliáies delca revulUiiwu-se conira os desígnios do C ' A 
perdendo, assim os direitos á (felicidade e sendn ' 
cipitados nos infernos que se cavaram, naquele instante 
recebe-los. 1 para 

Invejosos da ventura do homem, tentaram * consegui 
ram arrasta-lo também á desobediencia ás ordens de Deus E 
ficaram vagando pela terra, em luta constate com os filhos de 
Adão, sugerindo-lhes erros, despertando-lhes paixões, qUe. 
rendo arrasta-los para o eterno castigo em que vivem. * 

O pecado dos nossos primeiros pais desorganizou a na. 
tureía humana, quebrando a harmonia entre os sentidos e l 
razão, obscurecendo a inteligência e enfraquecendo a vontade 
Ficou o homem sujeito á tríplice concupiscência dos sentidos, dos 
olhos e do espirito» Para ensinar a vencer as sugestões dos de 
monios, o Cristo humilhou-se ao ponto de permitir ser tentado" 
E quiz faze-lo no deserto, depois de quarenta dias de orações e 
de jejuns, para mostrar como por mais recolhida que esteja & 
alma, por mais que se entregue á penitencia, nem p o r isso H 

considere libertada das tentações. 
Quiz ser tentado sob o tríplice aspecto da conoupis. 

cenda para que a lição fosse completa, Tentou g demônio o« 
sentidos. 

Depois de longo jejum a que se submeteu, tJsus teve 
tome. Aproveitou»*« o tentador para lhe mostrar pedras que 
bem podiam 

ser transformadas em pao* A resposta do Cristo 
confundiu Satanás; "Não só de pão viva o homem mas da 
palavra que sai dos lábios de Deus". 

Depois, a tentação do egoismo, da concupiscência do 
.espirito. Que Jesus se atirasse do alto templo, Os anjos evl< 
Jtariam que Ele se magoasse. 

Tentação de vangloria, de presunção, que o Cristo re-
peliu dizendo : "Não tentarás o Senhor teu Deus*" Ainda uma tentativa do demônio para seduzir a Jesus. 

Desta vez, a concupiscência dos olhos, a cubiça, o desejo 
de dominar e de possuir riquezas. 

Satan oferecendo 
ao Cristo as cidades do pecado 

í scravisadas ao &eu domínio * Dar~lhe-ia todas, se Jesus h 
prestasse em adoração aos seus pés, "Para traz", responde.lhe o 
Messias, "Está escrito que só a Deus adorarás" .0 demônio 
fome embora. 

Para a humanidade ficou a grande Kçâo, 
Que importa ao homem que o espirito das trevas 

queira contentar»lhe os sentidos, ou explorar-lhe os sentimen-
tos de orgulho e de ambição ? 

Escudado pela oração e pela penitencia, saberá viver 
da palavra que sai dos lábios de Deus, humilhai*se diante do 
}eu Criador e desprezar os bens terrenos que são meios e nâo 
D ultimo fim do homem« 

cristã os seus parente« e ami-
gos* > 

NOMEAÇÕES 
Para o cargo de Inspetor Fis» 

cal do Imposto de Consumo, 
vem da ser noiAeado o nosso 
conterrâneo Aguinaldo Barbe* 
lho Simonetl, atualmente agen» 
te fiscal no Estado da Bate, 
em cujas fundões tem prestado 
relevantes serviço? á Fazenda 
Nacional. 

FALECIMENTOS 
Na cidade de Mossoró, faleceu, 

no dia 19 do corrente, o sr. La» 
faiete Diógenes Maia, agricul-
tor e fazendeiro no municipio da 
Pau dos Ferros» onda ara gereU 
mente muito estimado. 

O extinto, que eontâVa 80 
anos de idade, era casado com 

O corpo foi transportado para 
a cidade de Pau dos Ferros, on-
de se realizou o enterro* 

Pezames A fam|lla enlutada. 

R 0 B U S T E R I N A 
ROSUSTERINA Unlco no 
tratamento de todas as doen-
wai jiatii mtílheres P 
ROBU3T&RINA —- age como 
regulador uterino da primei-
ra ordem» 
ROBUSTERINA — grande 
remedio, porque também doe* 
parta o apetite e lava á eoo-
nomia prlneipios reconheci» 
damante tônicos a nutritivos/ 
ROBUSTERINA — A* venda 
em todas ai Farmácias a 
Drogaria*-

I Natal m en&atxada it e n t e s 
do Ginásio Seridoense de Caicò 

Deverá chegar a esta oapi» 
tal na segunda quinzena do 
proximo mês da abril uma 
embaixada da estudantes do 
Ginásio Seridoense de Cai-
oói 

A representação estudantina 
da progressista câade vem 
retribuir a visita qua, am ju« 

lho do ano passado, fet á ter* 
ra seridoense, uma embai* 
içada da U. N, R. E. 

Nasta capital será dispen-
sada condigna recepção aos es 
tudantes caiooense*, tendo o 
sr. Interventor Federal pro« 
metido seu apoio aos pro* 
motoras da excursão. 

Healiza-se hoje a procissão dos 
Sob o patrocínio da Irman» 

dada do Senhor Bom Jesus dos 
Passos realizasse hoje a Pro-
cissão do Senhor dos Martí-
rios, que sairá da Catedral, ás 
16,30 horas. 

Após percorrer o itinerário 
publicado em nosu edição de 
ontem» recorlhtr-ee-á o prsa-

tito, seguindo-se a cerimonia 
do "beija" até ás 21 horas. 

mnyi í i m m FilHQ 
AmWftiv «va»«« ««Pt?* 

ADVOGADO 

Rua Cambota, 717 
TELEFONE -1700 

Noticiário Catoiico internacional 
BB.601 alunos a 2,588 professo-
res. 

VICARIAT© APOSTÛLICÛ 
KA AFRICA 

PELA PROPAGAÇÃO DA ! » 
No' Vicariate Apostólico de A Escócia, cuja população 

Oniftka*Qwtrri (Nigeria), fiz*. ' telles é de MO,00o pésioai, 

:am*se no ano passado 14.308 mentou em Cri 160,000 M 

batizados da pessoa* em perigo 
de morte a outras 13,978 em 
circunstancias normais» sendo 
delas 8.009 adultos. O Vicaria-
to mantém Hl escolas com 

contfibuiç&o deste ano para s 
Sociedade de Propagado da 
Fá, mandando Cr» 
para a sáde, contra Cr| 1.120.000 
no ano passado. 

Das ameaças passaram á afio 

l a m e n l a v e l at fopelamento de u m menor 
A o s a l t i r d o b o n d * , o « a r o t o c a l a s e è a s r o d a s é o <amfoWk> 

Varifloou'M. hoit. OTMÍM- oak MD M tttãu (W um duxlu ào Ho«pit»l "Migutl Varifioou*M, hojt, pr*eÍM> 
m«nt« áa IdO horta, Umtnta-
v« l «troptlâmfnto i ê um m*> 
fíOíi 

Ao aalUr do bond* da li* 
nh* d » PatropeUa, M «na* 
•MMM» da n a Juodlâi, Mm 
• M M » Jeti Calisto SO» 

HBflOfl 

cak sob as rodas do um 
oamlnhlo do Exerdto noto* 
americano, que no momento 
por ali transitava, guiado pelo 
motorista João Paulo Beaerra. 
A vMma rooebeu varioa h -

M a d a Matatiata* aua a aaŝ > p r v ^ i f f w H P T 

duxtu ao Hoq^tal "Migutl 
Couto", ondt M adia am tra-
tamtnto. 

A aütuda do Ao/ar tave 
almpatiM fpawuaa*o antro 

ROMA, 18 (C«il Sptlf«». 
corraapondanta aipwW « 
Rautari) - Doia toívtóuo. 
qua a» achavam agachado. ~ 
jardim da raaidancla do «on« 
Carlo» SftfM, naata *" 

brlram fogo na noita d* 
guada-íaira ultima contra u» 

«npr^ado da ca« V » " ^ 
oobrlu a oa aníranw«. 

^ d . o. 
toa pu»rw«-M am 
nuneia-M hoja. 

O toddanta, 
- 9*** quo »Mandaram, - ~ 
o fito, todM louvando a ao- pfMadldo da w " ^ 
lWtuda dt aonrianHoM me- faitM pdo * * * * * 
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WASHINGTON, 17 —(B, N, S*) — 

Bombas incendiarias num total d© 
toneladas foram lança-UlU' p e i í O uC 

das antes do amanhecer no porto LONDRES, 17 - (B. N. S.) as tropas d0 Primeiro Exer-
— Com as operações que cito cortaram a rodovia Co-

^ culminaram na ampliação da lonia-Frankfu*% anuncia o 

toque Cíté agora realizado contra qual- ' c a b e ç a d e P ° n t e d e Rema- ( correspondente junto ao Quar 

marítimo de Kobe, no mais pesado a 

qnev cidade japonesa, 
gen para 1res milhas de lar-
gura e sete de profundidade, 
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tel General O correspon-
dente diz que Honizen, 
seis milhas a suléste 
Re^jiagen foi tomada. 

Noutro setor o Terceiro E-
xercito e a Quarta Divisãc 
BLINDARIA ATRAYMCHVARN A RA-
beça de ponte do Mosela e 
avançaram 12 milhas para a-
tingir a orla » de Soonward. 

A RAF SOBRE A 
ALEMANHA 

LONDRES, 17 — (B, N, S.) 
— Bombardeiros da RAF voa-
ram na noite passada so-

a | bre a Alemanha, num pesa- J minaçòes 
' do raid, sendo os principais 
objetivos Nurenberg e Wul— 
buerg. Ambas as cidades são 
importantes centros de co-
municações e industriais. Ber-
lim também foi atacada. 
A POPULAÇÃO O-EDEÇE AS 

DETERMINAÇÕES 
ALIADAS 

COM O 9°. EXERCITO A -
MERICANO, 17 — (R.) — 
Um civil alemão que vo-
luntariamente 

toque de recolher e estão de-
tidos para averiguações. Qua-
si todos alegam ágnorancia. 
De um modo geral a popu-
lação tem cbdecido ás deter-

aliadas, 

As relações i r a -
WASHINGTON, 17 (R) — 

Soube-se de fontes autoriza* 
das que as negociações russo-
brasileiras para o restabeleci-
mento de relações diplomáti-
cas entre o Brasil e a Rússia 
continuam se realizando satis-

desobedeceu ao • fatoriamente. Segundo se diz, 

Prossegue o avanço na direção de Dantzig 
A força aérea do Mediterranep ata-
ca a A u s t r i a e o sul da Alemanha 

toque de recolher determi- j o comunicado a respeito pro-
nJdo pelos aliados foi morto - vavelmente será dado a conhe-
a tiros hoje em Rheydt, na cer no Rio de Janeiro após a 
Renania. Na prisão da lo-j conferencia entre o Presidente 
caHdade encontram-se outros í Vargas e o ministro do Exte« 

alemães que desobedeceram so ' rior, sr. Leão Veloso • 

KOMA, 17 (British New Ser-
viu'i — Aparelhos "Libera-
tors" p fortalezas Voadoras da 

força aérea continuaram a 
atacar objetivos petrolíferos na 
área àe Viena. Os pilotos apro-
veitaram as boas condições at-
mosíér i cas sobre os obj etivos, 
Enauonto isso aparelhos Mus-
tang concentraram seus ata-

ques contra as linhas ferro-
viárias da Áustria e do sul da 
Alemanha. Os objetivos pesa-
dos atacados ontem foram Fo-
ricol, Floribof, Inaincwest e 
CopneUberg, bem dentro de 

que faz crer 

das operações 

Em nenhum lar deve 

faltar 0 jornal católico. Assine-o 
Viena, Os aparelhos que re- pagando adiantado. Anual -
gressaram dão conta de que 
grande coluna de fumo foram 
vistas sobre os objetivos, o 

60,00 Semestral — 35,00 

mestra! — 20,01. 

Tri' 

compareceram 
concedida á 

á entrevista 
imprensa pelo 

General dos Estados Unidos louva o trabalho 
da Forja Aérea Brasileira na Italia 

ROMA, fevereiro — O te-1 dõfès bõftâ e agressivos, e a 
nenie general Ira C, Eãker | tripulação de terra como exce-
Comandante Supremo das Fôr- , lentes mecânicos, disse o ge-
ças Aéreas Aliadas do Medi- neral Eaker, 
terraneo, disse aqui recente- "Na ' maneira de agir, os 
mék que o Primeiro Esqua- brasileiros são muito parecidos * e n e r a l E a k e r » r e a l ™ d a em 
drSo Brasileiro de Aviões de! com seus companheiros norte R o m a » d e ^sponderem ás 

americanos com quem vtam" P W > t a i d<* correspondei 
- concluiu o general Eaker. te f i* Apresentando-os, o ge-

A homenagem do general M r s á E a k e r declarou: "Nin* 
Eaker, aç Esquadrão Brasileiro * u e m < com mais interesse e 
de Aviões de Caça, foi feita «dmlraçfio do que eu, acompa-
tres dias após o major general n h o U a a t u a « à o d o » « ^adráo 
John K . Cannon, comandante; Brasileiro". (S.LH. 520) 

Ciicu, durante os últimos três 
meses de combate na Italia, 
"obteve uma atuação igual Â 
nossaM, voando em todos 03 ti-
pos de nrssões, "Estamos sa*. 
tirito* de tê-los conosco e 
gostaríamos de ter ainda mais" 
— depurou ele» 

Dunwte os primeiros tres 
ih ação, os brasileiros 

efetuar«™ 1.180 aertidae, de** 
jppĵ Tuío 452 toneladas dí? bom* 

o inimigo, na It&iia 
Scftííitru,»^;, disse o general 

Destruíram eles 212 
t-Hiniíihwç e tanques; danili-
i-anwn 136 outros, t atingiram 

l'»fí)«ni,tívas e 258 vagões 
formvbrio*. Destruíram tam-
btiu ti pontwi, danificaram 
stnr ;nfa> P fizeram oem 

ferroviários, Fí-
teríin-, Jr pelo« ares seis dfcpó-

íio n.)mbustiv*l e de mu^ 
tàw» f deixaram nove edifl-
ti»* destruídos ou incendiados, 

de danificarem cinco na-
vios e embarcações. 

O «eneral Eaker revelou que 
0 ®*quadrfio Brasileiro perdeu 
aviüí« em consequdíicia da ar-
tiiharla «ntí-aérea inimiga, 

b e m c o m o outros aparelhos 
P&ra aviões de caça alemães. 

que os brasileiro* 
deatruiram dois aviòe. inimi. 

em terra e danificaram um 
J^olro. O capitão John W 
Jyeri, de Wilmore, Estado dé 
Kentucky, oficial de ligiçae 

J AO Brasileiro, descreveu oa 
piloto« brasileiros eomo avii^ 

da 12 * Força Aérea do Exér-
cito, haver condecorado com 
medalhas da aeroüautica a seis 
aviadores brasileiros, pelos 
at&ques efetuados contra co-
municações e depósitos de su*-
primentog inimigos, ha Italia 
Settntmnftl, 

Os seis pilotos dofi aviões de 
caça brftüileírôs sáo os que se-* 
guem: major Osvaldo Pamplo-
no Pmto, do Rio de Janeiro; 
capitão Joel- Miranda de Ara-
raquara, Sâo Paulo; capitfic 
Lafayette Can^arlon Rodrigues 
de Sou?:a} de S&o Pedro da 
Aldeia, Rio de Janeiro; tenen-
te Teobaldo Kôppf Curitiba. 
Paraná; tenente Josino Ma:t 
de Assiis» de Bagé, Rio Grande 
do Sul e o capitão Fortunato 
Camara de Oliveira do Rio de 
Janeiro* 
O tenente coronel Nero Moi! 

ra Comandante do Primeirc 

MOSCOU, 17 (British Newa 
Service) —- A oeupaçso do 
centro rodoviário e ferroviário 
de Grefenhagen, * a 12 milhas 
ao sul de Stettin, e o afrouxa-
mento da pressão germanica a 

dos resultados! nordeste do lago Balaton, na 
1 direção do Danúbio, são as 

principais noticias divulgadas 
pelo costumeiro comunicado 
soviético desta ultima noite. 
Ontem, segundo o mesmo co-
municado, a sudé&te de Koe-
nigsberg, as tropas soviéticas 
continuaram a ofensiva e ocu-
param 12 localidades. Nèsta 
área nossas íropas fizeram 
mais de um cento de prisionei-
ros nazistas. A oéste e noroés-

EsquadrSo de Brasileiro de ' te de Dantzig nossas tropas em I I 

Aviões de Caça, e o tenente consequência de ações ofensi-j 
coronel Nelson Wanderley, do vas ocuparam cinco localida-
Esquadrão de Ligação com a des, inclusive Zukowon. 
12 a Força Aérea do Exército, O comunicado sobre a ativi-

dade aeronáutica diz que "nos-
sos pesados bombardeiros vol-
taram a atacar a junção ferro-
viária dè Vezprem, na Hun-
gria. Vezprem é um grande 
centro ferroviário a 8 milhas 
ao norte do lago Balaton". 

ALEMÃES* MORTOS EM 
COMBATES 

MOSCOU, 17 (R ) — Mais 
1.485 alemães foram mortos a 
sudoéste efe Koenigsberg, após 
duas noites de combates en-
carniçados 

Baixaraiiiji os preços 
do charque, milho e cebola 
RIO, 17 —Em conssquencia da | se verificou sensivel baixa na 
isenção de impostos decretada 
pelo presid. da Republica para 
o charque, milho e cebola, já 

Aposentado um 
professor da Es* 
cola Industrial 
de Natal 

RIO, 17 — O presidente da 
Republica assinou uni decreto 
aposentando Manuel Fruden-
cio Fetit, professor da Escola 

cotação desses produtos, na 
praça do Rio de Janeiro. Di-
versas firmas efetuaram tran-
sações para o embarque ime-
diato de grandes quantidades 
das citadas mercadorias para o 
consumo da população desta 
capital. Com essas providen-
cias, esperam os responsáveis 
que, dentro de poucos dias, es-
teja regularizada a situação 
daqueles produtos, norviali-
zando-se os respectivos su« 

j pnmentvS. 

LEIAM 
A ORDEM 

Regressa hoje 
lei brasileiro 

o chance 

1 

RIO, 17 — 0 ministro inte-
rino das Relações Exteriores 
chegará a esta capital, hoje, 
ás 16 horas, depois de uma 
ausência de pouco menos de ( 

um mês. 
i 

Presidente da nossa dele-
gação á Conferencia de Cha-
pultepec, no México, e convi-
dado de honra do governo es* 
tadunidense, em Washington, 
teve uma destacada atuação 

diplomatica, tendo logrado 
realizar em ambas as capitais 
proveitoso labor. 

Festas em beneficio da Craz,Vermelha 
Uma quermesse no mês de junho-Tambem uma partida de futebol 

Na reunião da Comíatôo de eançará, sem duvida, o maior I do que será realizada uma 
exU0, I partida de futebol entre o 

Já foi designada a Comissão 1 q u a d r o c a m p e & 0 d a c i d a d e , 
Damas da filial da Cruz Ver-
melha, recentemente mliza-* 
da, foram tomadas importante« 
deliberações no sentido de an* 
gariar fundos para a imediata 
construção do Hospital da 
benemérita instituição, 
KERMESSE NOS DIAS 
9 E 10 DE JUNHO 

Inicialmente fioou assentada 
a realização de uma Kermesse 
nos dias 9 e 10 de junho, em 
local A ** r Ainda escolhido. 
Essa festa contará com a cola-
boração de todas as entidades 
esportivas desta capital e- ai-» 

AS PERDAS N1P0NICAS EN IWOJIMA 
primeiro aerodromo tttava 
funcionando ha algum tempo. 

Na sangrenta luta pela posse 

GUAM, 17 (R ) — Avlftes 
norte-americanos começaram a 
utilizar do's aerodromos da 
ilha de Iwojlma — anunciou o 
almirante Nimitz* einoo horae 
depois da noticia de que oe 
estadunidense« haviam domi-

da Uha oi norte-americanos 

tiveram cerca de 90.000 baixas, 

mas eliminaram 11.000 niponi-

Executiva da Kermesse consti-
tuida de diversas wnhoras d a | ^ scratch, revertendo a ren-

nossa sociedade, tendo sido: a ° J o g o b e n e t i C 1 ° a a 

tomadas outras medidas rela- C r U 2 V € r m * l h a 

cionadas com a referida festa. 
PARTIDA DE FUTEBOL 

Igualmente ficou estabeleci-

Oportunamente sera marca-
da a data desse grande encon-
tro pebolistico. 

Preso o chefe do 
movimento revo-
lucionário de 
Cuba 

HAVANA. 17 CR) — í o i 
oficialmente revelado que o 
governo sufocou a conspiração 
contra o presidente. Vários 
implicados no movimento fo-
ram presos. A conspiração foi 
chefiada pelo ex*chefe de po-
licia e ex-chefe do exército 
José Eleuterio Pedroza Cobre* 
ra também preso. 

de 
um mi liãi de cru; cios 

RIO, 17 — Um telegrama da 
capital do Maranhão noticia 
que foi demitido, a bem do 
serviço publico, o tesoureiro" 
do Departamento Wla Fazenda 
do Estado, Amarante Bessa, 
por ter um desfalque de quan-
tia superior a um milhão de 

tro manda comunicar-voe este 
Ministério terá muita satisp 

nado a r t ú m á ê ftMflU 0 ; * * 

A Assembleia Nacional dos Escoteiros 
Fez»te representar o Rio Grande do Norte 

Reuniu-se» na Capital da Re- Josí Ferreira Marinho, oe 
publica, de S a 14 do corrente» escoteiros de terra» e os profes- cruzeiros, 
a Aseembleia Naoional de sor Lula Soares, Chefe Ge-
Eecotelros, presidida pelo ir. ral dos Escoteiros de Ter-
Gustavo Capanema» minktro ra. 
da EducaçAo, • o general O telegrama dirigido ao mi« façfio em ver considerados 
Heitor Borget, presidente da niitro Guátavo . ^ipanema, pela Assembléia Geral Es* 
Uniio dos Escoteiros do pedindo seu apoio para as cotismo problemas e sugee* 
Brasil. sugestões apresentada» pelos tões de interesse para desen-

O Rio Grande do Norte par delegados norte-riograndenaes, volvimento intituiíôee escJK 
ticipou da importante assem- reoebeu o prof. Luiz Soares a teira e^tre nós. Saudações a-
bttia, tendo o professor Aeri- seguinte resposta; tencioeas - CARLOS DRU-
ilo Freire, r ipMüi t ido oe MReeposta vosao ttlegrama MOND ^ Chefe Gabinete Mi-
a m # m 4o Mw. • • « W » n i r t » 

»» 

I HUTILflOO ) 
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MARÇO 
. Santa Gertrude» —289 

17 
SABADO 

FATO HISTORICO — 1843 — 
Ordem imperial a Paulo 
Barbosa para o arrenda?-
mento da Fazenda do Cór-
rego Sêco (hoje Petrópo-
lis) a Julio Koeler, mas re-
servando uma parte para 
um Palacio, uma futura po-
voação adjacente e um ce-
mitério. 
PENSAMENTO DO DIA -
Um dos caracteres da Jgre-
4a Católica é a sua calma 
bivenciveU Essa calma n&o 
é covardia. Éia ama os ho-
mens, mas não se deixa 
seduzir por suas fraque-

tas. — ERNESTO HELO. 
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1 7 - •9 Monteiro 

18" • »» fM*Ím 

•1 Santa Cruz 

20 - tf Natal 

2 1 — VI Guilherme 

l e - «1 Confiança 

sa- H Monteiro 

24— tf Maia 

8 6 — tf Santa Cruz 

8 8 - H Natal 

2 7 - tt Guilherme 

8 8 — t* Queiroz 

Lembre-
de ont eetamœ en guerra 

iiffflilffrf» agon, alem da 

toif o tal»* 4 trabalhar 

e f i w v ABIB noje 

F a r n d e Plantãe 
PLANTÃO DAS FARMAC1AS 

DËSTÀ CAPITAL, DURAM* 

TE O MSS DE MARCO 

t o q f m u w . Todaa alo ONA> 
tadae pelo d o v w a 

Escafei í rata 

(Conclusão da 3* página) 
§ 3.° — Provada em processo 

a conduta do militar, serào 
descontados dos vencimentos e 
vantagens referidos neste arti-
go as quantia^ pagas aos herdei 
ros a titulo de pensão condicio. 
nal. 

Artigo 5,° — Terminada a 
campanha e não se apresentando 
o militar considerado prisionei-
ro, desaparecido ou extraviado, 
a seus herdeiros será concedida 
a pensão do artigo 1. ° do decre-
tc-lei n,° 3.269, de 14 de maio 
de 1941* 

§ 1.° — A pensão condicional 
será paga aos herdeiros até seis 
méses após a terminação da cam 
panha, prazo durante o qual de-
verá ser requerida ao chefe da 
Pagadoria Central da Força Ex-
pedicionária Brasileira a expedi 
ção do titulo de pensão especiai 
referida nest* artigo. I 

§ 2.° — O pagamento da pen. 1 

são especiai s&rá feito aos her-
deiros dos militares considera» 
dos prisioneiros, desaparecidos 
ou extraviados, a partir do dia 
da publicação, em Boletim do 
Exercito, da prisão, do desapa-
recimento ou do extravio,deven* 
do ser descontadas as quantias 
pagas a titulo de pensão condi* j 
cional. » 

Artigo 6.° A copia autenticadas 
do ato publicado no Boletim do 
Cxercito dando a prisão, o de-
saparecimento ou extravio do 
-nilitar» substituirá, .no processo i 
de habilitação a certidão de 
obito, 

Artigo 7.° — Para os efeitos 
dop res»nte defcreto-leiu o asp> 
rante a oficial e Bub-tenente 
são equiparados ao segundo-te» 
nente. 

Artigo 2.° — São considera 
dos herdeiros dos militares, para 
• fim de gozarem os benefícios 
concedidos neste decreto-lei, os 
que a legislação em vigor define 
como tais para a percepção do 
montepio militar, com os mes» ( 
mos direitos de preferencia e 
reversão* 

Artigo 9.° — O processo de 
habilitação ás pessoas concedi-
das pelo presente decreto-lei, 
que competirá á Pagadoria Cen 
trai da F. E, B., é de natureza 
urgente e se processará de açor 
do com o decreto n.° 3.695, de 
6 de fevereiro de 1939, no que 
lhe fôr aplicavel. 

§ 1 ° — A Secertaria Geral 
do Ministério da Guerra r e m e -
terá á Pagadoria Central da 
F. E, B. copia da declaração 
de herdeiros do militar prisio-
neiro, desaparecido ou extravi-
ado, independente de solicita-
ção e dentro de oito dias da 
publicação no Boletim do EF 
xercito que der a prisão, o desa-
parecimento ou extravio do mili* 
tar. 

^ 2,° — Os processos de ha-
bilitação á pensão condicional 
do artigo 1,0 ficarão arquiva» 
-1 T l 1 _ ... J n 

UO& Hct A a ^ U t y l M i V v i i t i u « 

F. E. B,, para cumprimento 
da exigencia do artigo 5.°. 

Artigo 10.° — Os militares 
desaparecidos em nauíragio, aci 
dentes ou quaisquer atos de a. 
gressão causados por inimigo, 
bem como os considerados pri-
sioneiros» desaparecidos ou ex 
traviados, serão agregados aos 
respectivos quadrps após a pu-
blicação em Boletim do Exer« 
cito, por proposta da Diretoria 
das Armas ou dos Serviços. 

§ 1,° — Decorridos 2 anos da 
agregação, os militares a que se 
refere o presente artigo, caso 
nao se tenham apresentado, 
serão excluídos do almanaque 
por decreto ou portaria, con-
forme se trate de oficial, sub* 
tenente ou sargentos. 

§ 2,° — No caso de reapare-
cimento do militar, terá este 
todos os seus direitos assegu-
rados, provada, em processo» a 
sua conduta. 

Artigo 11,° — O presente de-
creto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicaçãÂ, revo-
gadas as disposições em contra-
rio," 

FARMACIA CONFIANÇA 
DE MOURA BARRETO A CIA, LTDA. 

—— Especialidades farmacêuticas e perfumarias — 
Escrupulosa manipulação 

Deposito da "Flora Medicinal" da 
MONTEIRO DA SILVA & CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1237 — NATAL 

PORCOS DE RAÇA 

DUROC — JERSEY 
Vendem-se casais de 4 a 12 

mêses de Idade. Informações 
com o sr, José Pereira Tim, 
Tavares de Ura, 32—Fone 1649. 

TERKEN0S 
Compram-se 

Tratar á Rua dr. Xarata. 281 

VENDE-SE 
um automóvel Chevrolet 1030» 
Máquina muito bôa, não gasta 
oleo. Rodagem nova. 

Preço de ocasião. 
A tratar na Expeditora Co» 

marcial, Rua Amaro Barreto 
n.° 1811—1° andar, Sala 1, 
com o proprietário. 

VENDE-SE 
um terreno á Rua Amaro Bar* 

reto» 1841, a tratar com Amat* 

deu Maia, no mesmo enredtço. 

LEVE 
ás oooperativae os setia peque-
noo depoeitoe, Eles reunidos 
lhe bentfleiarlo e á coletivi-
dade. 

VENDE-SE 
f l k â «feÉMU* Mk AMkttUI JÊ^ uma m b a* "Mw no onnro «w 

Cidade Alta, ffwi M aagulntsi 
ÊtottÈoéÊúBm t 11 
fr fc ror.tôw, 
ml a fmlhas M Í M H • ta* 

I 

VENDE-SE 
a casa n.° 190, á Travessa Au 

ta de Souza. 

A tratar na Caixa Rural. 

~ AVISO 
"BATES", arame para méqul* 
na de grampear; 'TINTAS" pa-
ra desenho (em todas cores)— 
"PRATOS" "BANDEJAS" e 
COPOS DE PAfELÀO — 
"MUSICAS PARA PIANO" 
ARTIGOS DE PAPELARIA 
EM GERAL * UM MUNDO 
DE NOVIDADES Eü» LIVROS. 

NAO FAÇA SUAS COM-
PRAS SEM PRIMEIRO VISI-
TAR A SUA "LOJA DE LI-
VROS". SI Trav. Aureliano, 51. 

fone 16—SI 

Dr. Manoel Vitorine 
I Serviço Me<fleo-especiali-
sado. Técnicas essenciais ao 
diagnostico e terspeutica 
das doenças de sistema urL 
nario. Tratamento espeda-
lixado: das doenças do sis-
tema genital masculino 
(vesleulítes crónicas, gono-
cooicas, etc*, etc., e suas 
complicações: oorrimen* 
tos recidivai;^ prostati -
tes, verumontanitee urinas 
purulentas, reumatismo 
desviriliaaçAo, etc.). Cll* 
n'ca das doenças dai ae-
nhoras DOENÇAS VENE* 
REAS EM GERAL -

OPERAÇÕES 
Consultório: Rua Coronel 
Bonifacio, MB —Fone, MUS 

11 

D R . H Ö H T E 

BgHualataate do Wirurftal 

Vidro I I 

( n r a d A L O T A ) 

Ourtdoe, Maria e flarpiUa 

dt ÍÍosjUal 

Cottflj A?. l i o 

- .V • y.. ~t ', J" • ' . • 

6fd/uz ta M a 

J2GÙCL deu. NORGE 
ASra. terá uma surpresa completa 

quando recorrer a Norge em seus 
afazeres caseiros, porque os aparelhos 
Norge para usos domésticos são ií-
deres em*seu ramo. Foram incorpora-
dos em sua fabricação melhoramentos 
experimentados e comprovados prè-
viamente, sendo porisso que todas as 
donas de casa anseiam por ter apa-
relhos Norge. Compreenderá, pois, a 
importância da sua pronta visita ao 
distribuidor Norge. Quanto mais de-
pressa fizer o seu pedido, maiores 
serão aa possibilidades de conseguir 
entrega mais rápida e, por conseguin-
te, mais depressa poderá desfrutar 
maiores comodidades em s e u lar. 

Note eshs características impõttanhs 
da Cozinha Norge, elétrica ou o gás: Hi-
Cos de gás exclusivos "Spiro Spefã" ; acenda 
dor automático; contrôle ejicienie da (rmpe* 
rotura do jorno i superficies JAceisde limpai 
Note esfos coracfer/sf/cos importante! 
do Refrigerador Norge Rollator; "Niyhl. 
Watch Dejroster1 exclusivo, provida de um 
dispositivo especial pura recolher a áywi d*-
degelo : regulador uduplárd dr t*}m jh-ratam ; 
motor de esjriammla n liquido, de j<>r<:rt 
motriz apropriada pata pnísrs /ro/^^v 
Note etfat caracterftticas impottanteí 
da Máquina Norge de Levar Roupa! 
Afovo "fío-Ta-7'or 4f mnívriul piùjfir.i, 
levé Como unta pena; Psrorredf.r grudiúrei 
qiue Junciona (to simples Contado <lo.; df(ha< 

51N 

Distribuidores para o Estado do Rio Grande do Nurlttt 

SOCIEDADE DE EXPANSAO COMERCIAL DO RIO GRANDE 00 NORTE 
RÜA DE. BARATA, 102 - NATAL 

Primeiros fabricantes de refrigeração Tipo Róltatôr — NÓS LÜFIAMOÁ — OÜRKÔ  VOS IÀÍJTAto 

A DIVISÃO..ÊJOFTGE DA BORG-WAR NT R COFIP , D^TKCMT 

A F A R E L H O S R A R A " i " K T ' O - p T T * ^ R £ F R l < W ^ Ç Ã P 
n e n c nnriüíFCTilrlrSc V A J , ' R ' A r ^ J - • ' • r ^o^t-a- j 

« 
USOS DOMESTÍGQS i y L ^ I W JLl V J T J U » f ^ 

; t ü M A " i N D Ú i í R I A DÂ BORG-

E C L I P S E T O T A L D O SOL 
O f e n o m e n o p rovoca rá u m aba lo impressio-

— - — : *nante na terra 

Processos de canonização 
O Sr* Burke Walsh, côrrôâ- j grada Congregação dos Eitos 

pondente de guerra da NC — I mostrám que em 1Ú13 elevair^se 
Noticias Católicas — escreveu, la 551 Os procefisôs de canoniza, 
de Romaf em Julho deste ano,' M ^ 

T \ T A <t A IO / *-nr4- f e n 
) AIO TV* H »V 

algumas api^ciações ^obre os 
processos de canonização da 
Igreja Católica, de que damos 
a sumulo que aqui está» 

Uma feliz oportunidade tive» 
am as tropas aliadas que ocu-

pam Roma atualmente de con-
templarem o corpo de Pio X, 
cujo« restos mortais, após a pei» 
eita identificação, foram ex-

postos á veneração dos fiéis, na 
Capela das Reliquiaa de São 
Pedro, na Cidade Eterna. Dos 
262 Pontífices que registra o 
"Anuário Pontifício", 83 já fo-
ram canonizados e 7 beatifica» 
doe. Entre os santos, encontram-
se Sfto Pedro e os seus 58 su* 
ceüorèi imediatoe, que deram 
a vida pela ti oomo mártires, 
O ultimo Papi* canonizado antes 
do Pio V foi Celestino V, morto 
em 1572, e elevado ás honras 
dos altares pelo Papa Clemente 
XI , a 22 de maio de 1712, Ou-
tro Papa oanonixado, com o no* 
me de Pio I, que reinou de 
388 a 187, ano «m que morreu 
martirlsado» 

A i pvhUwfc i ofloUlü 4« h * 

para a América do Sul, um 
«elipse total do sol, que «erá 
viflto preferentemente em Val-
paraiso, no Chile, San Juan, 
Tuouman, na Argentina, Al-

çao, dos quais 57 já haviam al* sunção, no Paraguai e Per-
cançado o periodo de beatifica- I nambuco, no Brasil, ö feno-1 

ção. Deles 482 sfio europeus; 35 meno provocará um abalo im 
americanos; 24 aslaticos; 8 afri-
canos ou nativos de Oceania. 
Três haviam sido Papas : — Be* 

presáonante na terra. E»U 
profecia foi feita hoje a um 
dos veipertinos desta capital, 

redito Xn, Pio IX e Pio X ; ' pelo aitronomo Munoz Ferri-
quatro Cardiais; dois Patriarcas; 
42 Bispos; sacerdotes; 6, 
seminaristas; 48, inçáos; dois, er-
mitão», a 29 seculares i 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe d« cliniM dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 

. DOSNÇAS DA PELS S . 
SÍFILIS 

R A D I O T K R A P I A 
Conniltorio: Rua UUIMB Cal-

da«, 86 — 1.° andar. 
Da» 14 áa 1? horaa. 

Ratfdancia: Avwiida Campoa 
Sales. 624 — Fone: 1764 

GRAÇAS 
Sil vinha agradece a S. Judas l " ^ t T m t n » d i t p ^ « ^ " * ^ 

da, am nova • 
entrevii ta, 

lmpr«»ion«nti 

LEIAM 
A ORDEM 

Desperte a Bílis 
do seu Figado 

I NitaU áa uw AipoM P« ** 
Bea findo d«ve produtlf 

„ „ im d. bin«, si - Ä 
vreiueate, w «"mento» 
e «pedrfwm. O. 
fo. «obffrem • prtoâo de » « " « » ^ 
tente «detido . some qu. 
IMde « «»«no • « v i « 4 Œ 

Us» -»PIN ^ „ t t f S S 
a cauta. Nestt cctot m nmi— — -

SflMse* Asem «orrtr 

Tadeu a ao Yttterarel P Mai» »*»•§ a, «eetedo, » ^ » i ^ IJJJJJJJ T. • « r> „ - . M . m mim « f f M " - V 

MlJao ChaapafMt vm «raada roBisi ftw^'JB 

P Y B T I W I * W A I » H * W ^ 

«BfltIB 
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I •.mîI'VO (S. 
I, ;,ÍL:;;.I norte-
, anu tit^ dra-
e O 'n^idor, e 

iiiiiiii'gai» l'ti-
j^ucto nove 

•.::nu da vitoria. 
> incemos métodos 

que demonstra-
cÎidcTjcia por toda 

do Pacifico, O 
Aithur regressou 

, iîLiÎL\<a. numa in-
coordenada, 

a qual 
îi.'.jv.iiU u inimigo 

- rtv; (j? siiipresa, A 
,i .CL.,,1 inrln nvinci-

- - • - • • • - « • • - • 

a. ir.-oporcíonoií a 
íjr p^níf^ (k̂ Klsiv-MH 
v, e;<> Q íí>riu n • r 

.TN-̂ .ie l.^ja de Maniiaa para o 
rrtfrí*--*,' í riu n ton te da esqua-

íO';)nit?rirana. No ínttó*-

índios túneis, otlds 
Mac Arthur e 

travaram uma ba-
z porém mal sucedi-

ÇH. HRJ V.TÍ- RMO ATRÁS, OS FU2Í<* 
<f'. rvivr.is japoneses acham* 

testei indo numa po-
vos! süi'j:.da. Mas sua ação foi 
nj.!fí-a;i2ada e eles estão sendo 
dí;(:><! exterminados* Para todos 
o* {ins práticos. Corregidor es-
ta rtn poder dos norte-ameri-
CiVvrs. A batalha das Filipinas 
loi iran sic rm a da de uma im-
P''j!'inte campanha numa ope-
riiiv'h-ï dç? Jimpesa, que poderá 
kv;>i'tempo mas que não po-
des'? mais afetar o novo curso 
da gwrrSi 

.Este "clímax'5 final para a 
hbwtayáo das Filipinas surgiu 
seis semanas apenas depois do 
praieiro desembarque do gG* 
nora! Mac Arthur em Luzon* 
A v e l o c i d a d e e exíio daquela 
campanha contra um inimigo 
mais bsm preparado .do que 

os americanos iiü uí* 
m P e a r l Karbor, e conduzida 
por um comandante que fan* 
ianormva qus tinha atinai Mas 
Ar thur numa armadilha, e mv 
aceitava nada deie 'exceto tt 
reedição incondicional, consti-
tuer^unia prova da esmagado-
ra superioridade noríe-amerl-
cana, mo tanto em numero e 
müreríal como em estratégia o 
habilidade de combater. Este 

•VI<> <i,i tlln í-ontiilb ('0!ii;/i'l;.-
-ilc iliicí"v ct-iiJ 

- prlos nmerii,ari;s { ) * 
r-.ivio;; dt. siii | im iv\cU> d;, 
.•.u»-IT;i> o qual cornu a deiv^a 
.'litaiiica de Sintíapura e Ha 
^innania, deu monvo a tantas 

O geneiai iMac Arthur levou 
cuito tempo quanto os japo-

neses para alcançar Manilha, 
.ipcs os primeiros desembar-
ques. Mas os japoneses lev*i-
.•:ira mais de très semanas de-

da captura de Batuan. i. 
„i-poiií disso íc varam ou li 
•îïês p^ra fí;j'çar a rendiy.Vo d»> 
Corregidor. Mosmo a^im, Co:-
/egidor rendeu-se apenas por-
,̂ 'TÍO r^P • « ~ ; • 

didos pela propaganda ''Bu-
ühidü" (o código de honra da. 
japoneses), esperavam evitou 
um sacriiÍLUo inuri] de vida.:. 
Mas Cosas perdas ye verifica-
vam dfcípo:5 em eircuruííunciris 
muUc mais horríveis, tais co-
mo nas marchas da morte e 
nos campos de aprisionamento, 
Os japoneses, conscientes do 
que eles prüprius f&sem com 
os cativos, deapresavam a ren-
lição. Contudo, o general Mac 
Àrthur levou apenas très fia-
,ianas após a entrada em Ma-
lilha para se apoderar do con-
trole tanto de Bütaan como de 
Corregidor, e levar a campa- s 
iha para um final evidente. 

Constitue isso uma vitoria 
'î iiHiMMinHÉM âMÉiÉanMMMnM t̂aatiiMWI 

u»u nuvo hitnito au ti'-"" 
:.io de ^onerai Mau Arthur. E 
e l ; i iub .n in : i vhoria que iia-j 
apenas íez desaparecer todas 
as derrotais anteriores no Pa-
eiiicu^ mas também trouxe no-
va gloria para aqueles sri-
meirus deiensores de Eataan e 
Corregidor, eujo heroismo tan-
to iez para tornar possivel a 
preparação do regresso da 
America ás Filipinas, — (649) 

I João Medeiros Filho 
AI>VOíiAlH> 

Estrií. Av. Duque de Caxias 50 

1 ° andar 
Ke*,id, Av. Rodrigues Aly?s, «Ii 

fir. ri 
AVISA AOS SEUS CLIENTE): 

E AMIGOS QUE REINICIOU A 

SUA CLINICA A ' RUA C E L 

BONIFACIO, 228—FONE, 1021. 

0 LAVADOR 
1 Rua Viaario Bartolomeu, 572 

LAVANDARIA E TINTURARIA 

S e r v i ç o r á p i d o e p e r í o i i o 

il 

A Cruz é o homem 
(Conclusão da página) 

iíoi por isso que, entre o 

parado e rar.oavei determinis-

dû côicrí» e a arbitraria e 

te.iííiiííis, a mais carregada 

tragicidade. A ' linguagem, sol 
o peso da matéria — para qu 
tu* o nosso atuai estado na 

o Ivlorije Miguei escolheu esta 

uiúma. A cruz sào duas rea-

lidades que lutam. Também 

colisão eterna. Nós somos a 

aiais absoluta contradição in 

- - ̂ -j**.'.̂ ,','-»»' * •>» * » Bun 

PODEROSO c 
iJïî-SIFILlîICi 
SSÎMtEQMllICI 
liï!-£SH8nil$8 

aconselham: 
— Quando um exame dá positivo, podemos afirmar 

que Se ir «ta de Siíiüa (impureza do sangue.) 
— Quando, porém, o resultado é negativo^ ainda 

devemos supor que haja Sífilis. 
— Por esta razao sempre aconselhamos um tra-

tamento do sangue com 

J V 3 
r . 

m y ~ Ï H â # 

seguro auxiliar no trat^m^nto dia SiíiHs e que é um licôr 
cte ioáhidrBgirato d« potasio, sódio e amonio, sob a base 
de caroba, salsaparrilha, sucupira e sassafraz composto, 
tantas estas cujos valores terapêuticos são já consagra-í 
dos. N . ° 48 (EC) 

S 

o p o p u l a r 

p r e p a r a d o 

auxiliar do tratamento da sífliis" 

VALIOSAS OPINIOES 

HecLilt^do s^&idtorio m« tem dado - Atesto que tenho efflprfttfado ttM 
V ^JU^OK yi4 ao tratamento da | boAa multados o ELIXIR U4, ptHw 
2Üi$, nuio porqu« não ponho duvida' cipalmatita zuu moleatlaa da funda 

lifiUttao» ^ — em recom^iitía^lo. 

Or A L C I D A GARCIA. 

N Ï Ï N Ç R E X 

paradoxal liberdade da Cruz, j existe nenhuma compensação 

— foge-lhe a sua expressa, 

conceptual. Jamais poderemo; 

exprimir a imensa compjexi-

aós o somos. A cruz é urna do nosso ser, lio que ei 

possue de duallsmos, de in 

coerencias, de aporias (sentid-

platonico-aristotelico). W es 

sa, aliáâ) dos experiencias rnai 

dolorosas para um pensador 

o constatar o nada que a ex 

pressão pode conterf em lati 

tude e profundidade, do alcan-

ce da nossa inteligência e da 

plenitude da nossa vontade. — 

Levaremos conosco fechada 

impenetrável, a figura real dt 

homem que nós somos. Dt 

homem cheio de contradiçõe 

e absurdos desejos, Do homen 

criança, eternamente criança ; 

já velho, muito velho* Do ho 

mem que pretende amar a vi-

da, compreendê-la melhor, 

senti-la e vivê-la mais prDfun-

damente; que píocura abraçai 

o mundo com piedade e en 

contrar um significado par^ 

ri^i que tenta surpreender t: 

maravilhosa simplicidade do; 

sêros e através âe umn unid^-

da ampla e serena.,, e qu» 

já sente o deserto do amor« f 

exaustão da vida, a falência d 

sua noetica a perda da sua 
própria unidade... Do homen 

que deseja aumentar as dorc 

do Mundo? experimentá-las 

o amago e consolar todos ô  

que sofrem, Do'homem qu: 

^bis íona íerr^r se o 

unlco d» todo? os seres s, nu-

ma tentativa de subsist&ici: 

em si mesmo, isolar-se hc^^5-

camente de todos os tu que o 

ccrcam.ii e que anseia po' 

falar aos inconsoláveis e * 

tristes, aos que assassinaram -

esperança, mataram o ânxv 

a baleia, negaram a >v?dem ^ 

o dever; aos qua lut^m den-

tro do mal tateando nü« tre-

vas, aos que anuíam díctancia-

dos da Verdade» sem rume 

enfim, a todos os qua trazo;" 

consigo uma angustia e um, 

um degredo ou um mis 

térlo * Levaremos para "o mais 

belo dos ,Juga distantes''' 

(Julien Green) a forma liqui-

da do homem que deseja ul-

trapassar-se, renovar sua exJs-̂  

tencla,,. e que procura de«-

truir ttído o que fa* a aíran.ií-

za do homem e o encanto d* 

vida. Do homem que luta rr.n-

tra a morte e que deseja a 

morte. Do hojmem qae quer 

ser Deus e do liomem que le-

me Deus. Do homem desu-

mano • do ham*m humano., 

Ficará m a bn*|tm do 

GURGEL AMARÂL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS C O A i P L E T ü S 

f indos B A N H E I R O S de í ina eänmlle» cum metais cro-
nados. de esmerada fabricação das Industrias Martins 
Vrreira> S 'A j » mis cores: 
\ Z U L — V E R D E - R O S E O - L I L A ' S ~ B R A N C O 

P E Ç A S A V U L S A S 
Sor t imento completo de : 

íwavatorias de luxo com siíões e torneiras cíe metais 
romados — Lavator ios comuns — Bidets — Pias tfo 

í;xo e comuns e n . " 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
fcsas — Prate le iras — Saboneteiraj> Puría-tcalhas 

Cabides de embutir, etc 

- Preços excepcionais - — 
VISITEM Ä EXPOSIÇÃO 

Rua Chile, 241 TelsL — 1107 

S û k ® a sit m miifases 
j 

p n m m m s 0 1 n e ^ a p a r e o a o s 

lisiüuíçâo de uma pensão condicional para os herdeiros 

I T T T 8 0 

l Í - Í t r Í í S f̂f L̂a r e u m a t i s -

d a m e s m a o r i g e m ? 

m) Or. ALVINO A Q U I A « . 

P A R A f E R I D A S? 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C » 

Regulando a sitiiacâo de mi-
itai'ts considerados prisioneiros, 
desaparecidos ou extraviados, 
3 chefe do governo assinou o 
•eguinte decreto-lei : 

Artigo 1.° — Aos herdeiros 
dos militares pertencentes á For 
;a Expedicionária Brasiieua e 
considerados prisioniros, desa-
parecidos ou extraviados, será 
joncedida uma pensão condicio-
ial igual ao vencimento do po^-
,0 que tinham na ocasião da 
prisão, do desaparecimento ou 
io extravio. 

Paragraio único — A pensão 
condicional a que se reiere esU 
irtigo é devida a partir do dia 
ia publicação em Boletim do 
:ercito da prisão, do desapare-
iiVivuto uu do éxtfavio. 
Art» ZP — A consignação de 

Dr. Raul Fernandes 
Av i sa que atenderá seiü 

^Bentes medmnte hora pre 

/lamente marcada no con 

ultorio ã Praça «Tcao Ma-

ia 56 — Fone 1267 — N e 

;arte da tarde durante c 

v j r rente 

milliiEltiBEIJê % % 
O remétilo ou* tam depurado 
o Mftffu» « « tr#» gtfaçõeil 
Empregada com éxíta aaa t 

F « r 3 d a » 
E c z e m a s 
U l c e r a s 
Manchas 
Dartros 
E s p i n h a s 
R e u m a t i s m o 
E s c r ó f u l a s 

slfilitlcas 
atMPftB rn Ü» fM0! . . . 

taiiNkfi a MtUHoai, ^ 

ELIXIR DE NOOUEIR A 

nós mesmos. Imagem de f.a 

gilidade, de pobresa, de iníi 

nita miséria, mas também d; 

Imensa grandeza. A figura d̂  

Pecado a da Graça. Ficará 

conosco, «olitaria e única, 

velada fisionomia de querii 

sozinho, em toda a Criaçi^ 

náo soube realizar a sua de> 

tlnaçâo. 

—Tens razão, Miguel. E c 

Cru2p Mestre Lúcifer, a Cuz 

somos nós. é o homem*... 
Ct«rá Mirim. 

família dos militares pertencera 
: tes á Força Expedicicnaria Erasí 
: leira e considerados prisioneiros, 
! desaparecidos ou extraviados, 
I será paga até o mês da publica 
! çao no Boletim do Exercito da 
i prisão, do desaparecimento ou 
j do extravio. 
I Paragrafo único — Do saldo 
' a destinar ao Fundo de Previden 
i cia do militar considerado prisi 
oneiro, desaparecido ou extra-
viado, será deduzida qualquer 
importancia para a maior a Us-
tulo de consignação de família. 

Art. 3.° — O Fundo de Pre-
vidência a que tenham dheito os 
militares pertencentes á Farça 
Expedicionária Brasileira e con-
siderados prisioneiro", desapa-
lúcidos ou extraviados, será 
posto á disposição dos herde;* 
roa habilitados á pensão condici 
onal estipulada no artigo 1»° 
mediante comunicação, logo após 
a expedição do titulo de per.* 
são condicional, do chefe da 
Pagadoria Central da F. E. 

3. ao estabelecimento ban-
cado em que estiver depos> 
tadò o dinheiro. 

Paragrafo uüico — P;?ri 
movimentação do Fundo de 
Previdencia, eerá exigida d o s 
herdeiros a prova do identidade 
com a respectiva carreira forne 

pelo Serviço de Identifica-
Pan ÍTvfiV Î + r\ AM Wnlnd 
lições da Policia Civil, 

Art. 4,° — Cessará o pagamen 
to da pensão condicional do 
artigo 1.° com o reaparecimen-
to do militar, que rtcvurd 
vencimentos e vantagens ass,* 
gurados aos demais elementos 
da Força Expedicionária Brr.» 
siblra. desde que fique provada, 
em processo, sua conduta, 

§ 1.° — A Diretoria das Ar-
mas ou dos Serviços providen-
ciará dentro do prazo de oito 
iias. o processo a que se ro'<* 
re este artigo, caso o militar se 
apresente em quaisquer guar-
nição do país. 

§ 2.° — Na hipótese da apn* 
sehtaçâo do militar eíetuar-sc 
io teatro de operações, caberá 

comando da Força Exprdici-
inaría Brasileira providenciar 
yobre o processo, dentro 3o pr. » 
zo referido no paragrafo ante-
• ior. 

(Conclue nfi página) 

I I L V K I M A 

EITUfift PREJUDICADA NA LOHBfljQ 
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A ORDEM - Siil/iirlo, i7 «Ir M.u v» dr WIS 

DOMINGO DA PAIXÃO 
E V A N G E L H O 

M n 8 ; 4 6 . - 5 9 ) 

Naquele tempo, disso Jesus aos Judeus : Quai 
de vós me arguira de pecado ? Si vos digo a vsrdado, 
porque na o me credes? Aquele que é de Deus escuta 
ai> palavras de Deus. Porisso, vós não as escutais, 
poique não bois de Deus, Responderam os Judeus: 
Não temos nós razão «>m dizer que tu és Samaritano 
e tens demonio? Replicou-lhe Jesus: Eu não tenho 
demonio mas honro a meu Pai; vós, porém, me inju-
riaste. Eu náo procuro a minha gloria; outro ha que 
a procura e íaz justiça. Em verdade, em verdade 
vos digo que, si alguém guardar a minha palavra, 
não verá a morte eternamente. Disseram»lhe então 
os Judeus : Agora conhecemos que estás possesso do 
demonio; Abrahão morreu, e os profetas morreram; 
e tu dizes; Si alguém guardar a minha palavra, não 
verá a morte eternamente, Acaso és tu maior do que 
nosso pai Abrahao, que morxeu ? e do que os pro-
fetas que também morreram ? Quem pretendes ser? 
Respondeu Jesus: Si eu me glorifico a mim mesmo, 
minha gloria nada vale, meu Pai é que me glorifim; 
aquele que vós dizeis ser vosso Deus; mas não o co-
conheceis; eu# porém, conheço-o; e -i dissesse que 
o não conheço, seria mentiroso como vós, Aías eu 
o conheço e guardo a sua palavra, Abrahào, 
vosso pai, desejou ansiosamente ver o meu dia, viu»o 
e exultou de alegria. Disseram-lhe então os Judeus: 
Ainda não tens cincoenta anos, e viste Abrahão ? 
Respondeu-lhes Jesus : Em verdade, em verdade 
vos digo: Antes que Abrahão fosse feito, eu sou. 
A estas palavras pegaram em pedras para lhe atira» 
rem; Jesus, porém se ocultou e saiu do templo. 

Comentário Exegetico 
O Evangelho lido no Domingo da Paixão narra o fim 

de longa controvérsia entre o Mestre e seus acirrados inimigos. 
Nesse mesmo dia haviam tido os judeus fragorosa derrota : 
a Misericórdia convertera e perdoara a mulher adultera fazendo 
emudecer a maldade de seus perseguidores. 

Agora está o Mestre no Gasofílacio ou tesouro de 
templo, E começa a (alar, Seu longo discurso, — muitas ve* 
2es aparteado pelos adversarios, pode ser dividido em 4 partes: 
Jesus se proclama a luz do mundo; ameaça de condenação os 
judeus incrédulos; afirma serem eles filhos do demonio; Jesus 
è o filho de Deus. 

Esta ultima parte constitue o Evangelho deste do-
mingo. 

A diseurc&o aumenta. A* cada ataque, magistral res* 
pòsta da Sabedoria. No meio do vozeirio enquadrado em a-
bundante gesticulação, tão naturais ao oriental, surge luminosa 
uma frafee. 

QUEM DE VO'S me convence de pecado ? SA a boca 
de um Deus pode lançar esse.repto. 

"Actionos sunt suppositorum" As ações da Huma-
nidade do Verbo sâo atribuídas á Pessoa Divina, Con* 

clue-se, pois, mesmo excluindo a Revelação, não só 
a impecancia (imunidade dc pecado) como a impecabilidade 
de Nosso Senhor (simples possibilidade do pecado*) 

Cristo, concebido miraculosamente pelo Espirito San-
to foi imune da culpa de nossos primeiros pais. Não houve 
a geração natural que dando a vida fê*la aparecer com a ei-
c&trte da primeira queda. E quanto á isenção de faltas atuais, 
os Còncilios de Efeso de Florença proclamaram esse dogma, 
teliás claríssimo nas Sagradas Letras. Livre era Cristo do pecado, 
livre também dos simples movimentos desordenados da concu-
piscência, da própria inclinação potencial para essas desordens, 
O demonio tentouO externamente. O Santuario onde reside a 
Divindade foi sempre imaculado das sugestões do Iaimigo. 

Os doutorei da Igreja divergem, quanto ao motivo 
ía impossibilidade de pecar. Para uns, ela provem da visão 
bcaiifica. S. Teméí» difere na exolicaçao : "A divindade govei» 
nava a alma e esta, o corpo, 4Donde se conclue J3|ue jamais o 
pecado podia atingir a alma, pois repugna á divindade a queda 
moral. 

"Quis arquei mê d<> peccato?" E* bem uma afirmaçao 
— um brilho da divindade. Doe na nossa vista de pecadores- £ 
curva-se-no a cabeça numa humilde adoração : Somente vós, 
Benhor, sois santo > 

E A LUTA continua. Sem resposta para o Mestre, 
lançam mão os opositores do argumento dos vencidos: a injuria 
pessoal. Maravilhosa a atitude do Messias, Serena» divina. 
Como devem ter saido doces e brandas, altivas e viris aquelas 
palavras: "Eu não tenho demonio; mas honra a meu Pai". 

ABRAHÃO VOSSO PAI viu meu áik. Os comentadores 
modernos explicam esta passagem como um favor dado por 
Deus ao Pai dos crentes, vendo do Limpo o dia dô Mostias; 
outros aíhrmam ter Abrahão penetrado o futuro, numa visio 
profética, talvez ao nascimento de Isaac, que trazia a certeza da 
vinda do Redentor. 

ANTES QUE Abrahao fosse feito, eu sou. Cristo fala 
claramente. São afirmações preciosas e gradativas. A ultima é 
a maior. Ele não é como Abrahão que começou a existir. 
Antes que a própria humanidade aparecesse á face da terra, 
Ele já vivia. Sua existencia á fóra do tempo. Não é uma sim* 
pies creatura. Fossue a vida, soberana e infinitamente. E a 
independencia absoluta de qualquer causa é predicado exclusivo 
da di' indade. Cristo proclamasse Deus. 

Seus inimigos que compreendem o alcance da afirma* 
ção, ücam estarrecidos mas reagem. Ka somente 2 caminhos: 
c;«r ou tratado como um blssfemador, 

No Templo, cuja reconstrução jomente foi ultimada no 
ano 63 depois de Cristo, havia multas pedras. Utiltarant-s* 
delas para a lapidação. E Jesus se retira, terminando, vitorioso, 
sua polemica. 

Este trecho do Xvtnftlho é bem escolhido para o Do« 
mingo da Palxáo. Cristo no meio de inimigos hostis qut procu» 
iam mnU.10. K Klo, msfMtoso, aguarda sua W * . 

PE. K, St 

JTL 
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Numa das ubras do Cr»os-
terton (The Ball and TUr 
Çross pai?. 9—11), onde diq-K 
simbolismo representa — de 
um lado a ciência determinis-
ta, de outro a Religião, encon-
tro esse dialogo estranho en-
tre o Professor Lúcifer e o 
Monge Miguel: 

"A esfera, observa o pro-
fessor, é racional; a cruz não 
o é; é um quadrupedt; c m 
uma perna maior que as ou-
tras. A esíera é necessaria; a 
cruz é arbitraria. A esfera é, 
sobretudo, una em si mesma; 
a cruz.., está em contraditou: 
comigo mesmo: é a luta de 
duas- pedras; é o conflito de 
duas linhas hostis em direção 
inconsiliavel.,. Aba-xo a cruz! 
A sua própria forma é uma 
contradição \n fenninis"— Ri-
posta o Monge tranquilamente: 
Nós amamos a contradição ir; 
temúnis. O homem ê uma con-
tradição in terminls: é um ani-
mai cuja superioridade sobre 
os outros consiste em ser de-
caído. A cruz, dizeis vós, é 

uma colisão eterna; também 
eu o sou. A cruz são duas pe* 
dras em luta; toda a especie de 
vida é uma luta s^bre a ca r -
ne . 

Si o Professor Lúcifer co-J 
nhecesse o fundo da natureza 
humana, devastada e arruina-
da pela queda, jamais teria di-« 
to para o Monje que a cruz è 
a luta de dua^pedras, é o con-
flito de duas linhas hostis em 
direção inconciliável e que sua 

pnpri ' ionivi ó wn:;< <* ' M ! -
.oonsij;o mosmu; é a luta do 
ofio i>i term mis. 

o nomem 
Lavinio DANTAS 

Ele t ü ta v a 

torn um pel na maior quo ^ i\olui.ui< 
L-uti aS - - encarna admit avo! - om.ulad .> 
mente tão s ngular tragédia. A ' s< nv* 

de^crevt-ndo, íncondentemen- e s í - r a „cessaria, una' rmíií: 

te, a propria realidade antro-
poligica e penetrando no co-
ração do mistério humano. So-
sigo mesma. Somos umxzx 
mos uma criatura em coli-
são perpetua, em contradi-
ção consigo mesma. Somos um 

ser essencialmente contradito -

rio. Uma prodigiosa entidade 
feita, toda ela, de contradições 
iu tenuhiis>.. E nada melhor 

que a uiiu — um quadrupede 

em si mesma, como se ima ;.->-uh:i ; • 
i 

uma L.ialura perfeita, acaba- j ca ((m ; ,\t 

da, é algo de pacifico, de imo-I raro, ca .'ai vi-
vei, parado, satisfeito, consigo lógico ,.> , 
e adequado a si mesmo. Mas, 
é inhumana. Marcha contra o 
proprio homem, hostil, incov»-
ailiavel, O homem é ama luta 
viva e incessante. 
O homem não è um ser ex ía -
í'co, porém dinâmico. E' vw.w 

l-na 
de-

que 

JT.indí 
ionic 

ÍS), 

dosotv,1', 

UO C }!Í"fr 

SCI', 

t V. •( •; . r 

nao 
pato-

'-i r bi P, 

= psl-
vir a 
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O orgulho é ioÍ.n>.o^ot Não sc 
conforma em ter perdido o 
seu lugar. Si recua, forçado, 
desde que recobre alento, pro-
cura reconquistar a posição 
perdida, Ah ! senhores, a fu-
nesta cegueira, mais que insa-
na, do vil orgulho ! Demons-
tre-se isto, mais uma vez, com 
exemplo tomado aos Livros 
Santos. 

O jovem e sábio Daniel in-
terpreta c sonho a respeito da 
colossal estatua, que tanto, vi-
nha preocupando a Nabucodo-
nosor. A? vista da descrição 
previa e da explicação plena-
mente satisfatória, o rei não se 
contem., e ei-lo que se pros* 
ta com o rosto em terra e ado-
ra a Daniel alem de mandar 
que lhe ofereçam sacrifícios. 
Depois, diz-lhe "Verdadeira-
mente o vosso Deus é o Deus 
dos deuses» e o Senhor dos 
reis, e o que revela os mietó-

Variado sortimento de MOLDURAS acaba de receber a 

CASA GONDIM 
Avisando a sua distinta freguesia haver reiniciado a confecção 

de quadros sob medidas 

Papelaria — Artigos religiosos — Objetos para presentes 

Rua Dr, Barata, 200 — FONE 1323 — NATAL R. G, N. 

S i f g ê l Â s i s i s l & C i a . 
Doposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba áe todar 

as dlmeaaCea* 
— Taboaa <fe attttiplra, cedro e frei$6. 
— Táeob da acapú, attcupira e amarelo* 
— Forro da marupá» 

D I V E R S O S 
— Àíuléjoi (Klabin) da 1.* qualidade - M 150 - • 

(amanho 15 x 15 — Blsauté* 
— Carrinhos de mfio para aterro* 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJOS". 
— Maqutaas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositoa para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). de 3/16 "g 1". 
— Tela para estuque « 
— CIMENTO "PQTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas ? Enxadecat. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevaçfio de todos 

os tipos. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capinadaira JJ»v n° 101 c. alavanca 

• * • 100 s|alavanea 

rios..." O orgulho, esquecido 
da derrota que o Poder Onipo-
tente lhe infligira no caso, vol-
ta a operar insensatamente, 
como si, apenas, existissem di- | 
vindades improvisadas pelo ! 

I homem, e fosse ele. Nabuco-
donosor o maior de todos os 
simulacros * 

Os companheiros de Daniel, 
a saber: Sidrac, Mísac e Ab-
dénago, elevados, a pedido da-
quele, á grande honra de su-
perintendente da província, 
porque nao se dobram ao im-
pério do rei, negando-se a ado-
rar a celebre construção le-
vantada no campo de Dura. 
são projetados na fornalha ar-
dente. Como ee sabe, de to-
do incólumes "passeavam no 
meio das chamas, louvando a 
Deus e bendizendo ao Senhor". 

Confunde-se o orgulho do 
déspota e, humilhado exclama: 
"Bendito seja o Deus deles, o 
Deus de Sidrac, Misac e Ab-
dénago, que enviou o seu an-
jo e livrou os s$us servos..." 

E' esta, infalivelmente, a vi-
da dos soberbo«: avançarem, 
tangidos pela estupidez, e re-
cuaram, sob a carga de lança 
da humilhação. ''O que se 
exalta será humilhado". Quem 
pode fugir a esta sentença? 
Foi Deus quem a lavrou« 

I mrT 

Serra» e Silva, *scritor luso, 
autoridade em assuntos de or-
dem sociologica, possui» neste 
particular, uma pagina de rã** 

\r%9s Cruz 
beleza. ... 
sidade dr oj^xiçóo, Encare-
cendo essa reves-
te-a, aos olho* do leitor, como 
verdadeira lei bas^-u na vida 
dos tres reinos: o ímn^ral, o 
vegetal e o anímj ! , 

D iz do segundo, abono 
da tese que deumdt; "Nus ve-
getais, a oposição é kl como 
nos minerais: a plaina que o 
calor e a humidade tir«in da 
semente cede á força da gra-
v idade quanio á raiz que so 
dir ige cie ut«íiíTío para a ter-
ra, ma « o üaulo di 
força de oposk-H;» ^ gwu-idade 
e sobe na a t m o ü í m " . 

Falando doí iir.imíils 
pllfica: "O meio HK̂AÜnn do 
duodeno opôe^se ao meio aci-
do do eatortiago; cs musculos 
extensores opõem ̂ se aos fls-
xorei; a inibição nervoss 
opôe-ee á exitaçâo, etc". 

De grau em grau, a pro-
cm pro^z^o, trsíí-

fere^se o sociologo, paru ds 

domínios da psicologia e, até, 
do sobrenatural, otu\i\ «Inda 
em defesa boa doutrina, 
escreve, em tom vibrante: MNo 
vkía da alma, r^m^ do 

homem com Deus. 1« aparece a 
oposição, lá surge a luta, ás 
vezes bem violenta., de que 
ti*iunfa com esforço heroico-
Aqui a forja contraria í a ten-
taçâo1'* 

A páglrtâ du escritor é áe«« 
fretado* -. i. ̂  \ t J-. aaq ŵ«* + -- -

índio 80 *!ilavincâ 
Intemacioncd ct ^ ^ 

Enxada* de 10" — 1 2 " e 14 polegadas 

Eacarlflcaábre* d i 3 a 4 polegadas 

Preços excepcionais 
Rua Chile, Ml - » T e M . U07 

E v a n d r o & Medeiros 
Proprietários da "MOVELASIA IDEAL" 

ftuô Pmiáente Bandeira, m (Ani Av. 3) - Alecrim 
AviBam a sua dktihte h m e t k due estão esperando um 

grande sortimento dfe brinquedo de várloa estilos«^ 
— Avisam também <*ue receberam outra paríláa cte Vime t 

estão empregando todo esforço üfim de que não falte este afa-
go em *eu estabelecimento para que assim possam eetisfa«» s 
sua numerosa fregueíla da Capital e do Interior* 

~ Confeccionam moveia de madeira aob Catálogo mtn-
tamefittt chagado do Sul do Pais. 

i| mi |B I IÉHOKM*—MtM***—P»« 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam**« colchões de crina vegetal, pi.ina dc sedâ. t ' 

aodâo e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 
palna, algodão e capim. , 

Reformam-se colchôe« pa»a o mesmo dia. Entrga a ' 

inicíiio. ;i 

RUA COIIONEL JOSE' BfeftNAftnO, ^ ' A , E C > U _ 

_ SIM 
TAMBÉM FAÇO HOUPA NA 

"Alfaiataria Exposição 
TRAVESSA DO MÉXICO, 66 - NATAL 
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A ORDEM — Sabido, 17 da Março da IMS 

o o 
Amanhã, será escolhido o primeiro contendor 
jo Maguari no vencedor do prélio da tarde 

dois combinados credenciados para realisar um ajuste igual e renhido Os 
0 pub l i c o esportivo de nossa 
r r a va i . a m a n h a , ao estádio 
, Tiro! para assistir a uma 
•ilhante e x i b i ç ã o de futebol 

outrossim, firmar juizo 
bre - esquadrão local, 
1 e será apresentado co-
0 primeiro adversário da 
rierosa representação do "ME.» 
lari Esporte Clube" na eua 
-oxima temporada nesta Ca-
tai. 
T e n d o na devida conta a 
elhor apresentação de nosso 
tebol, frente.ao» cearense», a 
Federaçà^ Norteriograndense 

,os" está envidando 
içaa 

maioref esforços no sentido 
• realizar um proveitoso pre-
Iro da equipe local destinada 
se contrapor, no prélio de 
tréía, ao magnifico esquadrfio 
•campeão alencarino. Com 
o elevado propostio estarão, 
nanhã, em renhida disputa, os 
imbinados "America "e "Aio. 
im" — o combinado dos cal-
es brancos — e "Santa Cru»11 

Atlético" — o combinado dos 
ilções pretos — cada qual e> 
io de seu proprio poderio e 
nbos com o mesmo anceio de 
iunfur para poder, deste mo-
>, representar o futebol poti-
íar no primeiro embate com 
; cearenses, 
Pára a formação dos dois 
injuntos deverão comparecer, 
mmhá, ás 15 horas, no estádio 
íuvenal Lamartine » os saguim 

! Regulamento do Campeonato Aberto de Vôlei 
' promovido pelo "Clube Hípico de Natal" 

randa, Piolho, DSo, Altair, Biá, ' 
Lazito e Musico. 

DO ATLÉTICO — Ernâni 
Chagas, Sobrinho, 41, Cavai« 
canti, Tong, Nelson, Badoí, Val 
tinho, Corbo e Claudegando/ 

DO AMERICA — Rossini, Bo I TM^DT^XA 
cadagua, Leonidas, Ademar, Cm j ^ a c n i ^ A U 
coenta, Jaime, Natanael Fei » ; Poderão inscrever-se no cam 

C ™ ! ? 0 e peonato aberto de volei-bol pro- 1 
DO ALECRIM ~ Lxno, Gt- movido pelo "Clube Hipico de 1 

raldo, Geleia, Bararau, Vadeco, Natal", todos os clubes desta 1 

Kerginaldo, Piri, Santiago, capital que estiverem com sua j 
Adao, Veiga e Ferequete. situação c|evidamente legalisa-

os demais detalhes relativos a 
marcha do campeonato. 

DIREÇÃO 
ABERTO 

DO TORNEIO 

* 

O futebol através 
do Brasil 

. - - — - x — B H U f l ^ r t u (jeviuaniçnte jegausa» j A direção do torneio, assim 
e encontro, os ingressos da de acordo com as exigencias I c o m o a s resoluções de todas as 
cobrados ao preço de da "Federação Norte-Riogran- j providencias que se tornarem 

densa de Desportos", mentora j necessarias para a sua efetua-
dos esporte® terrestres", ção, julgamento dos ca-

As inscrições estarão abertas ! s o s porventura surgidos, 

Nesse encontro 
serão 
Cr$ 5,00» 

até o dia 17 do corrente, e de« 
verão ser entregues mediante 
oficio assinado pelo presidente 

D a O L A V O 
Montenegro 

a „ ^ A « d o a o diretor de esportes 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E do "Clube Hipico» á rua Dr. Ba 
GLÂNDULAS ENDÓCRINAS ! r a t a 1 9 4 > N o oficio de ins-

crição deverá constar o nome 
por extenso dos jogadores que 
irão participar do torneio até 
o máximo de 12, os quais deve-

Clinica do adulto® o criança* ot°el fo^Mo« d U b e P * l ° 
Consultes: Das 15 áa 18 horas q u a l forem 

Cons.: Rua Cel Bonifacio, 222 

Obesidade magreza, nervosis-
mo, diabete, reumatismo. 

Regimes alimentares 

alteração de tabela, etc. 
sera exercida por uma cc» 
missão composta de um delega-
do de cada clube disputante dt» 
vidamente credenciado, e será 
presidida pelo dr* Silvio Pedro-

crição deverá constar o nome 1 presidente do clube que pa^ 

Amanhã, na Cidac1? Maravi-
lhosa, o publico esportivo ca-
rioca vai assistir a um embate 
de grandes proporções como o 
choque entre os dois tricolores 
nacionais : — o "Fluminense", 
do Rio, e o "São Paulo" f da 
Paulicéia, Possuidores de equi-
pes de grande expressão for-
madas por Verdadeiros astros 
tanfo o aristocrático grêmio das 
Larangeiras, como o chamado 
"mais querido*', de São Paulo, 
devem realizar uma exibição 
primorosa e chei? do melhor e 
mais técnico futebol. 

Fone, 1082 
Res.: Av. Rio Branco, 696 

Fona, 1718 

As assinaturas da A ORDEM 
sáo pagaa adiantadamente. À* 

Ä CRUZ - Var J ^ ' * * ^ T 1 ~ **>"> 

PRÊMIOS 

Serão os seguintes os pre» 
mios do torneio inicio e do tor-
neio aberto t 

TORNEIO INICIO : 

Clube 1.° colocado : — UMA 

(Lr\/ MoJt 1 4 % « M M » y ta« w v I 

, Zeno, Artemio, Zélia«, Mi-1 Trimwtral - 20,00. 

) R E F E I T Ü R A MUNICIPAL 
DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Mu* 
iUcipal de Natal avisa aos contri-
buintes que, de acordo, com cts 
disposições em vigor, receberá 
até o dia 31 de Março corrente, o 
1.0 trimestre de Industria e Pro-
fissão, Predial e Taxa de Limpeza 
Publica. O imposto de Industria e 
Profissão inferior a Cr$ 50,00 e as 
Licenças Especiais, deverão ser 
pagos no mesmo prazo, porém, de 
uma só vês. Findo o mencionado 
prazo, serão os impostos, taxas e 
licenças, cobrados com a multa 
regulamentar (Art. 48 db Codigo 
de Contabilidade,) 

Avisa, outrossim, que gosarão 
do abatimento de 10 0 " 
buintes que, de uma 
garem todos os impo&tos, taxas 
e contribuições do exercício, por 
ocasião do vencimento do tri-
mestre inicial, e 5 sobre o valor 
do imposto taxa ou contribuição 
de cada trimestre, os contribuin-
tes que os pagarem por ocasião 
do respectivo vencimento. 

I Jogadores do 1.° colocado : 
' — 6 medalhas. 

Jogadores do 2.° colocado — 
6 medalhas. 

TORNEIO ABERTO 

Clube 1.° colocado — ÜMA 
TAÇA. 

Clube 2.° oolocado — UMA 
.TAÇA. 

, I Jogadores do 1,° colocado — 
ÍÍI6 medalhas. 

Jogadores do 2.° colocado — 
6 medalhas, 

TABELA 
O campeonato terá inicio no 

dia 24 do corrente, em local a 
hora que serão designados, pos-
teriormente, com um Torneio 
Inicio, com a participação de 
todos os concorrentes. Serio 
realizados jogos eliminatórios em 
uma partida de 15 pontos, 

O campeonato ter« i&iõio na 
semana seguinte a do Torneio 
Inicio, e será disputada em r c 
dadaa de dois jogos cada uma, 
duas vezes por semana, quinta 
feira á noite, e domingo pela 
manha. A organisaçlo definitiva 
da tabela será feita ap& as ins 
ctriçôes» quando, também, em 
reuni&o de todos oa clubes par-
ticipantes serio resolvidos todos i 

GrittBí o conhecido e magnL 
trocina o torneio. Todas* as *rt-' fico zagueiro do "America Jfu» 

• — - » _ 

Soluções serão tomadas pelo 
sistema de voto* O'presidente 
terá voto de desempate 
quando se tornar necessário. A 
comissão se reunirá quando con. Ia-se no seu possível engaja 

1 . 1 f J i . . • l l + H I 4 T * Í . í . . .1 

tebol Clube "está, ao que pare 
ce, resolvido a abandonar o gre. 
mio rubro agora, no momento 
de terminar o seu contrato. Fa-

vocada pelo presidente sempre 
que se tornar necessário, e deli* 
berará com qualquer numero. 
Suas decisões serão de* 
Unitivas. Será também de 
sua 
caso 

mento no "Clube Botafogo de 
Futebol e Regatas", que, de ver 
dade, precisa de um comganhei 

_ ro para o futuroso Earangeiras. 
! A Diretoria do clube da estrela 

competencia qualquer j solitaria está interessada no 
omisso no presen- {concurso de Gritta que — se* 

te regulamento, e no que' gundo se afirma — solicitou ao 
for publicado pela própria co- I "America" 90 mil cruzeiros pa-
mifisão, posteriormente, e toda e [ r a a renovação de seu compro-
qualquer questão, que se relacic* m i s s 0 ^ fieu an t igo clube, 
ne com o campeoiuito. 

Os clubes deverfio indicar o 
seu representante, até a data de 
encerramento das inscrições. 

Provisoriamente, as sessões 
.1. — f l / i TnmAlô un vujumiMW 

Treinou, ante-ontem, auspicio 
sãmente o Botafogo. Q seu qu&» 
dro titular, ainda sem Tovar e 
Heleno, apresentou-se com a 
seguinte constituição : Os-

A b ^ í ^ r á o ^ i i i d ^ na resi: jvaldo; Hernandez e Larangei-
dencia do dr. SÜvio Pedrozairas; Ivan, PapeU e NG ?nMo: 
presidente do Clube Hipico de ! Lucas, Ltooeirinho Otávio Tim 
Natal, á praça Pedro Velho (Pe- ( e BarrÔla. Os t i t u l ^ venct-

tos de Otávio (2), Limoeirinho, 
(2), Barrôla (2) e Lucas .A 
impressão deixada pelo ensaio 
íoi a melhor possivel sabendo-sc 
que a direção técnica de fute-
bol do glorioso vai envidar e^* 
forços para conseguir um za-
gueiro de recursos para formar 
a zaga com Larangeiras. 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício "Élder" 
Sala — 6 

NATAL — R. G. Norte 

Dr. Paulo Galvão 
=VIAS URINARIAS= 

Ex-interno da clinica Urolo-
gica da Faculdade da Baía* 
Ex-assistente da clinica ci-
rúrgica do Prof. Genesio Lo* 
pes no Hospital Santa Izabel. 
— Clinica e Cirurgia especia-
lizada das Vias Urinarias, 
Doença« Venereas, Perturba-

ções sexuais, 
Consultorio: Ulisses Caldas, 86 

I o andar — Das 9 ás 11 e 
das 14 horas em diante 

Red d: Rua 13 de Maio, 705-

os contri-
só vês, pa< 

tropolis*) ram por 7 a 0 aos reservas, teiu 

Treinarão, amanha/ os lute-
bólers do ABC F.C. para o 
sen grande encontro com 

o Maguari E*C. Dr. Taodulo Aveline 
DOENÇAS DÍTKRflAã 

bpêd«]m«nte 

COBAÇAO * VAÄOS 

Zlatrocu-diogrtflft 

ConauItM d n 14 l|t «m dlaat» 

Bdlfieto AureUmo * Salt 5 
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Cinedia Jornal 
O Amigo do Homem (dese-
nho) 
Carta de um herói (short) 

4 .° — Consinheiro Donald (de-
senho) 

5.° — A Fasenda do Velho (de-
senho) 

6.° — Sargentos e Recrutas (co-
media em 5 partes) 
Aprovado 

Preço Único i — Cif MO 

lsuU. Mi nanm u «fadio 
dl F. l i Miario os rapas« 
dl sallkaspeio da tiâ'ie 

A Direçfio de Futebol do 
11 ABC F. C.", interessada no 
melhor desempenho da turma 
campeã da cidade, na sua pró-
xima exibição contra o "Ma-
guari Esporte Clube" convida 
os jogadores do clube para 
comparecer ao treino de dt* 
mingo, pela manhã« no ettadio 
da Ni D,*1 OS amadores 
abaixo devem compareoer ás 
t horas i na séde social á rua 
Seridó, 722, em Petropolis : — 
Edgar, Zésilva, Nené, Dedito. 
Gageiro, Nenen, Fixe, Remai» 
do, Ztgorgonio, Boieiro, Hei» 
minlo, ífonito, Edmilson, Moa-
oir, Carrapicho, Chico, Pageú, 
Valdemar, Zilino, Albano, Pau* 
lo Bexerra, Flávio, Luiainho, 
Baiano, Netinho 2.°. Zelefto, 
Ganinho, Mel* Teixeira, Tico, 
Zéoampina, Joaquim, Lukt 
Campelo, Florêncio, Felisbwlo, 
Malpa e os demais jogadores 
do âube. 

iadld« fiarilo 
AJMCA « D I C A - s o m -

ÇÂt OB CRUNCA1 
COKSOLTOWOT - TRAVMM 

ABOWTIJU, M 

unMNcui a% atam 

Dr« Mucio Galvão 
do Oliveira ' 

CHEFE t>O LABORATORIO 
do "Hoqpttal Miguel Couto" 

Exame dt Sangue — Urina — 
Fezes — Íse<tno — Puz — Li-
quido cefalo raquiano — Vacfa 

nêê autogenas 
DIAGNÓSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi« 

guelinho, 86, Fone, 1119f 
Expediente: Daa S ás 11 a 

das 14 ás 17 horas 
RESIDENCIA: 

Rua Trairi. 842 ^ Fone 1398 

JoSo Femira de Melo 
OttPACBANTV ABVANBBQ 

h m u M i dai 
^espachoi de ixnportaçfto t ut« 
porteglo dixita, tanporfMo e 
mtpartegío por eabotafluo» p— 

«mtee da n$M*a • outros nr< 

Btrrlgú rápido • eftotepte 
Eecritorioí Rua Frei Migualinhd 

m — Fona, 1561 
NATAL 

Dr. L fiandeira de 
Mélo 

Cura raoical, aem oparaçfo, e 
sem dor — Doençta ano* 

ratais e partoa. 
E S P E C I A L I S T A 

Xx^adjunto da clinica de doeu« 
ças Ano-Retaia e da Mater* 
nidadado Hoapital S. Ftanelaee 

de Asais (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELETRO« 

COAGULAÇÃO 
Coxkauhorio : Pr«m Aufuate 
Severo, 2N - V Salaa « e t 

Rea.: Bua 4a Coneeiçio, Q f 
— FONE, 141J 

Expediente; da 14 áa 17 hora* 
áiarlrac&t* 

E v e r t o o 1 

adtoS 

Dantas 

Boa HaahiomUi 

f f I í1«?0 
- B* O. de Bene 

1 MUTILflDff 
\4 
h 

j 

j 



R e a l i z o u - s e / o n t e m / a t r a d i c i - Congregas««* 
n n r r l f r n n a w T n r i n s I V i r r T T I T l O S 

Conforme estava anunciado, 
realizou-se,' ontem nesta capi-
tal, a tradicional procissão do 
Senhor dos Martírios, sob o 
patrocüiiu da Irmandade dos 
Passos* 

O imponente préstito re-
ligioso saiu da Catedral, for-
mado por varias associações, 
Irmandades, e grande multi-

DIA LITÚRGICO 

S. PATRICIO 
São Patricio nasceu na Es-

cócia, e, como bispo, converteu 
a Irlanda onde era venerado 
como apostolo da "Ilha dos 
Santos". 

AMANHA 

SÃO CIRILO 

W Um dos grandes doutores 
da Igreja Oriental. Sofreu 
muito pelos arianos» que o 
desterraram 3 vezes. Entre os 
escritos deixados pelo Santo 
Arcebispo de Jerusalem sail* 
entam-se os Catequeses, Ín#* 
truções para antes e depois do 
Batismo no Sábado Santo, 

A nota do dia 

dao. Sob o palio viam-se us Neves üuitfei, »cvretario do 
revmoíf. mons. José Alves bispado. 
Landim, vigário da Catedral, e 
padres Benedito Alves, coad-
jutor, e Francisco das Chagas 

Durante o cortejo tocou a 
banda de musica da Força Po-
licial do Estado. 

A O R D E M 

I 
Ecoou da maneira mato 

simpatica a iniciativa do 
Goveno do Estado, fazendo 
o aumento do seu funcio-
nalismo . Quom se lembra 
da caresia de hoje, espe-
cialmente em Natal e dos 
minguado* vencimentos de 
funcionalismo, facilmente ap 
valia as necessidades por 
qfyf passa o servidor pu-
blico. 

Afim de suplementar teus 
ganhos, <dle procura um 
rtrviço por íóra, um "ganp 
«ho", como se diz, que lhe 
yennita passar menos maL 
O serviço publico perde» 
sem duvidftj mas do ponte 
de vista humano terá expli-
cável essa atitude. 

Agora, e Governo procu-
rou atenuar a situação. A 
situação do proprio Estado 
não permltftf um aumento 
maior ainda» Vale a boa 
vontade com que este fet 
t a tua expontaneidade. 

Não ha estatísticas nem 
inquéritos relatives á vida 
do funcionário estadual, no 
Rio Grand» de Norte. Fesse 
feito e vetne-iam coisas de 
espantar. 

O Estado do Rio Granda 
do Sul fez um levantamento 
dessa naturesa> escolhendo 
um determinado numere de 
families de funcionários; 

verificou o censo que 54 
famlUas tiveram num mAs 
um« receita de Crf 42.054,60 
e uma despesa de .. - -
Cr* M.7ft*,M. Portanto, um 
deficit mdasal de 
Cr| 272,84 por família e de 

. .Temos a impressão de que 
as celsas no Rio Grande do 
Norte ainda sfte mais "pra-
te". Aliás, pelos resultados 
do inquérito a que aludi-

dos pampas 
M atrasadas 

tàm 

cam a 
ila o o aotio 

roa, safisfarsndo era a um, 
o n a' eu tio* 

NATAL — Sabado, 17 de Março de 1945 

D. Jaime Camara 
foi nomeado Cardeal 

Noticia de ul:ima hora da capital do pais, e 
transmitida pela agencia telegrafica "Meridional" para 
os nossos confrades de "O Diário", anuncia qug a 
Curia Metropolitana informou a imprensa de que o 
exmo, sr, d. Jaime de Barros Camara, Arcebispo 
do RÍb de Janeiro, foi nomeado Cardeal. 

Sobre a auspiciosa noticia teremos a satisfação 
de divulgar pormenores em nossa próxima edição, o 
que deixamos tta fazer hoje devido ao adeantado da 
hora* 

Em festas o Semína-
rio de São Pedro 
Aniversaria, hoje, o seu Reitor, Conego José Adelino 

A data de hoje é de muita 
alegria para os nossos se-
minaristas pois assinala a 

pasfiagêm do aniversario ria-
talicio do revmo, Conego 
José Adelino Dantas, digno 
Reitor do Seminário de São 
Pedro. 

Figura de relevo no clero 
nortt*riograndense, pela sua 
piedade e cultura, o ilus-
tre sacerdote nataliciante re. 

^ceberá, por certo, não só as 
homenagens dos seus alunos 
e colegas de sacerdocio, mas 
também as felicitações dos ca 
tolicos do Rio Grande do 
Norte. 

A ORDEM, que tem no 
Conego José Adelino, um 
dos seus mais ilustres cola* 
boradores, solidariza-se com 
todas as manJJtestaçdes qus 
lhe forem prestadas neste 
dia, enviando os seus efusi. 
vos parabéns. 

Para comemorar a grsta 
y;emeride, foi organizado o se* 
iuinte programa, aprovado ps» 
os revmos. padres Neve« Gur. 
;el e Ulisses Maranhão e teologo 
Berardo Dantas Bareto : 
4 horas — ALVORADA "pu* 

:ada" a ; Violino — (Onio Cal* 
ias) — Órgão : (Gilberto Vi-
ar) Violão (Humbeto Ramos) 
^arol e Surdo (João Penha e 
iaimundo Brasil — Regencia : 
/ieente de Paula* 

6.30 MISSA COM CÂNTICOS. 
8.30 — SESSÃO DA ACADE. 

vlIA PE. ANCHIETA - I -
iino ao Reitor, — II ~*Aber» 
ara; Hl — Oração do 6.° ano 
- José Maria Vilar; IV - MCo 
ao no IrisH — Offeão ; V — 
Orador do 5,° ano — Sali Ma-
nede; VI — Orador do 4.° ano 
- Manuel Barbosa; VII — "Ri. 
meirinho" — Orfeão; VIII — O 
ador do 3.° ano — José Costa; 
X — Orador do 2.° ano — 
Intonio Costa; X — "Sfio João 

MâfíâfiiS 
CATEDRAL 

Após assistirem a misse Ias 
7 horas, na Catedral, os con-
gregados marianos reunir-se-
ão, amanhã, em sua sédt; so-
cial, afim de realizar a sessãc 
do costume. 

Dada a import&ncia dos as-
suntos a serem tratados, espe-
ra-se grande compar eciment < 
de congregados á sessão. 

SECRETARIADO DE 
DIVERSÕES 

Após a sessão de amanhã 
dos congregados marianos, vai 
reuniu-se o Secretariado de Di 
versões afim de ultimar as 
medidas necessárias para c 
inicio dos treinos dos compo-
nentes do clube de futebol, re-
centemente fundado pelos ma* 
rianoi. 

Para essa reunião são con-
vidados todos os membros dc 
Secretariado de Diversões, po-
dendo dela participar outros 
congregados, 

A c i h n r o n 
4 m u n u u y u v l l U U U I I f t l 

na Roça" — Orfeão; X I — Ora-
dor do 1.° ano — Ciro Furtado; 1 
XII — Palavra livre; XIII — I 
Encerramento; XIV — Hino ac 
Reitor * 

10 horas — SESSÃO CINE* 
MATOGRAFICA. 

15 horas —• Certame futebol! 
tico entre as equipes campeãs 
Maiores x Menores. 

MAIORES — Menezes — Ze. 
quinha — Adel — Mimi—Azedt 
— Javanez — Jusino — Jaú — 
Xixi. e 

MENORES — Barbosa — Quir 
cas — Charuto — Chavante — 
Apio — Galante — Carlinho — 
Lavinio —> Zézé. 

16 horas -H CORíttDA DE SA 
CO — Simfto — Frade — Com 
rfcdo — Moreira — Chiquito — 
Geraldão — Pereira — Aquinho. 

Em seguida — Gato no pote. 
Briga ds galo : Humberto x 
Monteiro — Zé Costa x Ni-
vai. 

DR. VILLAÇA 
Medico do Crianças 

n w n o o v SUA CLINICA 
Canaultorlo: Rua Uliaa« Caldaa, tt — 1.« 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Ana Carvalho Barbalho, espo-

» do sr. Bazttlo Barbalho, 
proprietário em Goianinha. 

SENHORES 
Dr, José Gomes da Costa, 

Tuiz de direito da comarca de 
^anfuaretama, 
— Dr. Alberto Rooeli, ilustre 

witerranso residente no Rio de 
'ansiro. % 

— Clóvis Cabral Fagundes. 
- José Marinho Filho. 

SENHORINHAS 
Edith Paulino de Uma, filha 

do sr. Horaeto Paulino de Uma. 
- Maria Joeé F. Leito, filha 

do dr. Jonas IWreira Loila, 
I i ^ ^ m t e am l i s i i Cum* 

I JOVENS^ 

Fernando Camara, filho do 
dr. Mario Camara Delegado do 
Tesouro Nacional em New 
York. 

— José Medeiros, filho do sr. 
José Aristófanes de Medalros, 

AMANHA 
SENHORAS 

Luci Cabral, esposa do sr. 
JcrorJmo Cabral, operoso pro. 
feito de Goianinha. 

— Ester Navarro, viuva de 
Omar Navarro. 

— Adalva Dentar oapoaa do 
dr. Renato Colao Dantas, lula 
* «Jitito 4o K a n t * * , 

SENHORES 
Dr. Garibaldi Dantas, residen 

te em São Paulo* 
— Gabriel Menezes, funcioná-

rio aposentado da Great Wes* 
terti* 

— Professor Hélio Galvão 
Tabelião Publico em Pedre 
Velho. 

— Dr. Edilson Varela diretoi 
gerente de "O Diário" e direto-
superintendente da Radio Edu» 
cadora de Natal . 

CRIANÇAS 
Ari e Nilda, filhos do sr. Pe 

dro Nóbrega da Cunha Lima 
comerciante nesta cidade. 

— Luiz Edmundo de Paiva 
filho do sr. José Brandão d. 
Paiva, funcionário da Delega 
cia Fiscal. 

NOIVOS 
HERMIUO CABRAL — MA 

RIA ADÉLIA OLIVEIRA ^ Prt 
meteram*se em casamento, nc 
dia 4 do corrente, nesta capital 
a senhorinha Maria Adélia d 
Oliveira, filha adotiva do sr 
Josl de Oliveira e de sua es~ 
posa d. Vicencia Medeiros dc 
Oliveira, e o sr. Hermilio Ca 
bral de Macedo, oficial admi» 
W11* 1V A A a a 1 • w v m . a n w v . u ^ 

do Estado. 
Os noivos, que são elemento: 

de destaque em nossos meio 
a tolicos, vêm sendo muito £e-
citados. 

VIAJANTES 
A serviço de sua repartição 

/iajou» hoje, até o Recife, i 
r, Clóvis de Melo e Silva 
diretor da Divisão de Caça « 
?esca, neste Estado, devende 
egressar a esta capital no di 
'4 do corrente* 

NOMEAÇÕES 
CONT, LUIZ ARANHA -

?or recente áto do dr. Marquer 
los Reis, presidente do Banci 
lo Brasil» acaba de ser nomeado 
utuchefa da carteira agricol; 

do referido estabelecimento 
nesta capital, o contador LuL 
Aranha Lins, 

Pela justa designação, o 
colegas e amigos do recém» 
nomeado lhe prestarão signifi-
cativa homenagem, a qual ter? 
lugar na «éde da Associação do 
3ancarios, nesta capital. 

DIVERSAS 
Tomou posse do cargo de pro. 

essora de Canto Orfeonico do 
liceu Industrial, neste Estado 
i senhorinha Lourdes Guilhei» 
ne, nomeada por decoto do sr. 
Presidenta da Republica, de 6 
deste mAs. 

AGRADECIMENTOS 
Esteve em nossa redação o 

;r. Antonio Lultota Cabral, fis-
cal da Carteira Afericola do 
Banco do Brasil, nesta capital, 
que nos agradeoeu, em nome 
do sr. Antonio Pinto Coelho, 
contador da agencia daquele es„ 
tabelecimento aqui, a noticia 
que publicamos do sou anivei» 

r o b u s t c r T h a 
ROIUSTERINA — Unloo no 
tratamento de todas as doen-
ças das mulheres, 
ROBUBTERINA age como 
regulador uterino de primei-
ra ordem* 
ROBUSTERINA — grande 
remedio, 

porque também des-
perta o apetite o leva é soo-
notnia prindpios rooonheoi-
damente tonioos o nutrltivoo. 
RUBUVrilUNA — A1 venda 
M todas -as Famisias a 9 r f M M » 

0 COMÍCIO DE HOJE EM 
BELO HORIZONTE 

RIO, 17 — Em carro especial 
ligado ao noturno mineiro se-
guiu, ontem, ás 18,30 horas. 
tjara Belo Horizonte, a caravana 
politica que irá participai* do 
grande comício em prol da 
candidatura do brigadeiro Edu. 
*rdo Gomes, hoje, na capital 
nineira. 
JONVENÇÂO DO PARTIDO 

REPUBLICANO 
PAULISTA 

RIO, 17 — Será realizada em 
itú na próxima quarta-feira, a 
operada convenção do Partido 
Republicano Paulista, que es-
olheu para séde dos trabalhos 
j berço da Republica» 
. 01 SECRETA A PRIMEIRA 

REUNIÃO DA COMISSÃO 
DO CODIGO ELEITORAL 
RIO, 17 — Em uma das salas 

lo Monroe, onde funciona, 
vui^U-tiC, ^wia ^iÜÚÇÍlA Vtíí 
1 Comissão designada para el&> 
^orar o novo Codlgo Eleitor ai, 

Presidiu aos trabalhos o mi-
listro José Linhares, achando^s« 
pifesentfgs os desembargadores 
/ isente Firagibe e Antonio 
Carloí Lafaiete de Andrada, da 
Tribunal de Apelação, professor 
íanemann Guimarães, cônsul» 
or geral da Republica e José 

de Miranda Valverde, do Insti-
nto da Ordem dos Advogados 
do Brasil i 

A reunião foi secreta. Ao 
verminar, foi fornecida á im-
prensa a informação de que 
.íouve troca de idéias em tor-
ro dos pontos capitais' dos tra-
balhos em objetivo, 
ORTALEZA ACLAMOU 
EDUARDO GOMES 
RIO, 17 — Foi verdadeiramen. 

3 espetacular o comicio real> 
ado em Fortaleza, onde o no-
ie do brigadeiro Eduardo Go-
ies era aclamado e aplaudido 
^ cada instante. 
) MINISTRO DUTRA 
DEIXARA' A PASTA 
RIO, 17 «N- Constava ontem 

,ue o general Eurico Dutra, 
or motivo do lançamento de 
aa candidatura, não deixará 
or enquanto o cargo de minis 
0 da Guerra, Logo que fosse 
iomulgado o Codigo Eleitoral 
om a consequente organização 
1 partidos» porém, se afastaria 
ara melhor tratar de sua situa 
áo politica. Adiantaram-nos 
+nda que o general Benicio da 
ilva, atual comandante da 

Fff̂ iíw , T\ 7 , I ; f .. 
cüpiial, 0 .".'';;,'.',',„,". |''̂ i;lrlllV'io dí, 

Almas (In Lxfirit,,. ^ ... p 
prováve l substituto. 2 í$ 
titular. àquele 
ENTLN ÍJ iAj i Í (jj-i n f ) 

RAL DÜTRA CoS P S " 
HES DA OPOSIÇÃO CE-

nh¥°dL7 r U dü Ma. 
que sübeiv.oç „ . 

da Cu,,-, , s l à " 
com alguns elementos M 
niao muito cohsidcra. A s i l í 
que , . s o tem aunado corrTos 
s « . flores da Cunh«. José A 
menco, f i,,,, ias d 

mstro, n« tocant, a. ; t ísumo > 
s\ja ca«diaatu.',i. -A. evident« 
Ate mw.no u a!,««^ r;l!, ' 
iana um di.scurs,, nu E.seoia HJ 
bütado Maior. d̂: 

MUITO SATlSVí;]T() o <?»> 

RIO, 17 .... Knüwu.uJu, 0 s 
Fernando Costa, interventor f«' 
dera), em Sào P;mit>4 declarou 
que Jogo apó̂  a rc\mi;i0 rertlj 
Zada em Palacio, sob & 
dencia da Republion, falara com 
O sr. Ge tú l i o Vargas, o qual si„ 
cara muito satisfeito com o r ^ 
sultado obtido. Dis?" qU€ l 

\ candidatura Dutra co i com o 
'apoio de todos os governos ei-
taduais, do Amazonas ao Ri0 
Grande do Sul . Respondendo a 
uma pergunta, diss? nào acre-
ditar que houvesse divisão nas 
forças armadas, "E && isso acon 
tecer, não passará do uni ferio« 
meno tipico da Democracia," 
Responde'ido a outra pergunta 
disse ; "Aceitandq a sua candi-
datura por certo o general Du-
tra se afastará, dentro em hre 
ve, da pasta da Guerra, a fim 
de disputar a suprema magistra 
tura nacional," £ acrescentou ; 
"Não sou candidato ao governo 
do Estado, mas se w nommtes 
politicas d« Sôo Paulo indica^ 
rem o meu nome, nào fugirei á 
lütaMt 

RECEBIDOS PELO 
PRESIDENTE VASCAS 

RIO» 17 — 0 Presidente Ge» 
túlio Vargas recebeu em audi-
ência, os interventores íederaia 
nos Estados de Alagoas e Pa-
raíba, 

O sr, Ismar de Góis Monteiro 
deverá regressar a Maceió na 
próxima semana« 

I /tília de São 
I . aniversário d '0 

Celebra-*«, na próxima se-
iunda-feira, 19, a festa do glo-
ioso São Josó. 
Na capela salesiana, vem 

jendo roaliatado um triduo 
preparatório, com predica e 
menção do SS. Sacramento. 
Ao dia da festa» haverá missa 
joleno, ás 6 horas» realizando-

Linho de Jesus 
se á noite, ás 19 horas, uma 
sessão solene, seguida de ben-
ção, 

No dia 20, quando transcor-
rerá o 1»° aniversario d'0 Lir-
nho de Jesus, haverá mim 
de ação de graças, e ás 19 ho-
ras, solene Hora Santa e befl* 
;ão do SS. Sacramento, 

SOCIEDADE DE S. VICENTE DE PAULO 
V i a S a c r a - P r a t l c a s Q u a r e s m a í s p i -

r a o s h o m e n s , na C a t e d r a l , a m a n h l 
Amanhã, domingo, na Cato- plicas Jesus Ivlana Jose, ir-

irai, áa 18 hora*, o Mons. Jo- ( mãos do Santíssimo Sacramen-
sé Alvos Landim, falará aos 
nomens em geral» após o san-
to exercido da Via £awa, 

O Conselho Particular, de 
conformidade com o seu Dire-
tor Espiritual, Mon«, José Al-
ves Landim convida os Vicen-
tinos, Marianos, Homens di 
Ação Católica o das Ligas Ca 

tO, do Senhor Bom Jesus do« 
Passos e de São João Batista 

0 hontfms em geral para tomft-
rem parte no exercício da Via 

Sacra e assistirem as práticas 

quaresmais, aos domingos, no 

local e hora acima wmM*< 
dos, 

I R M A N D A D E DOS PASSOS 
Procissões do Encerro e Encontro 

R«aliM-M, tmtnhâ, ás 14 Quinta-Feira do Encerro, «« 
horaa, na «Ma «ooial, a itwão Capela do Santo Patrono, 

Toda» a* associada« _ d íV, f f l 

eumprir as dítarminaç««* ^ 
art. 48, Ltra C, do Compro-
mitto, fazendo a comunh» 
^ o a l , áS 7 hora, a. W * 
do Bom J«u. da. D ô ^ » 
próxima Sexta-feira de 

IHMU DUB FU 
ADVOGADO 

Rua Cimboim, W 

TEUTONÍ -

especial oom quo a Vonoraval 
Irmandkdo do Bom Jesui dos 
Paaaoa vai assentar aa ultimai 
providonoiaa necessárias áa 
proolaaòoa do Encerro o I n -
coutro. 

O Provodor, ir. Toodoricc 
GulUiormo, ancarooo, por noo* 
so intormédio, o oomparoci-
monto doa innloa, 

Aa novai aaaodadai rtoaba-
rAo ao tuai inaigniaa sobra 
voittmonta (urtia ou atui ma» 
rirto, k M bom ü proKim 

r 
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Completado 3 cerco de Mandalay 
Q. G. A î -^ v > NV 

nu, jy 
exerciw co^P^ 
Mandalay. ^ P - - 0 f 
Ava> na zona m^tiional do 
lTrwaàày c alcançando a cx-

A BIHMA- J.rcmidade norte do porto de Ava. 
Os defensores japoneses recebe-

iam ordem de "morrer gloriosa 

mente pois nâo há nenhuma es» 

perança de socorro." 

Trotas do 14.° 
1 V CVl'CO de 

Troca de prisioneiros entre o Brasil el?rc"?eV.°,mf£ 
a A lemanha 

RIO, 19 — As negociações 
para a troca de prisioneiros 

entre o Brasil e a Alemanha 

ORDEP 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO ia 
iríí* rln Nnr W i ; ; •-> 

Natal — Setfunda-íeira, 19 de Março de 1945 — N . ° 2.796 

REBE BIUM BARCO NAZ ISTA 
ESTOCOí-Ní'--' W íü-) -- À . aguas norueguesas 

rüdio siioi'ü îiîi'orniiïu que hou*» o porto sueco de Stroenstad, 
se hojp uni de rebe- | terça-íeira passada» Membros 
liiiQ a bordr w um haico ale- da tripulação informaram que o 
mão de p; Míha quo fugiu das j comandante do barco, que pro» 

e alcançou testou contra a fuga, foi fuzila* 
do e seu cadaver arremessado 
ao mar, A mesma sorte tiveram 
os que tomaram a parte do co-
mandante» 

continuam sendo processadas com a colaboração da Cruz Ç 8 S ffSriltBIIÍC9S 
por via diplomática, embora Vermelha, no sentido de liber- j 
nâo se haja conseguido um a - t a r cerca de 60 soldados da : MOSCOU, 19 (R ) — Hitler 
cordo preliminar em tal senti- ; 
do» 

FEB em poder do inimigo, 
Todo o interesse tem sido 

nomeou o coronel-general Fer" 
dinand Schoernes, comandante 

O Itamarati, que protestara t 0 m a d 0 em torno do assunto I e m f°rSas germanicas 
energicamente contra o fato 
de estarem sendo levados para 
campos de concentração espe-
ciais os prisioneiros brasilei-
ros considerados descendentes 
de israelitas, vem insistindo, 
com o devido apoio do Minis^ 
tério da Guerra e contando 

pela chancelaria brasileira, que 
nâo cessa de enviar seus cabo» 

gramas para a Europa, afim de 
resolver o caso dentro dos pro-
cedimentos universalmente a-
dotados, caso que a opinião na-
cional acompanha com carinho* 

na frente ocidental} acaba de 
informar o radio desta capital. 

As assinaturas dè A ORDEM 
são pagas adiantadamente. A -
nul— 60,00; Semestral — 35,00; 
Trimestral — 20,00. 

O titular da Pasta da Marinha presidirá a solenidade da 
entrega de mais um navio de 
guerra dos EE. U U . ao Brasil 

Em navio de guerra, chegou, o exmo, sr, Almirante Aristides 
hoje9 ás 9 horas, a esta capital, 

NAS FRENTES DO 5 " E 8" EXERCITOS 
~ ^ a T r ft r\r'\ 

TERANEO. 10 (R.) - O comu-
nicado afiado dn hoje informa 
que houve atividade de patru» 
Dias «as frontes do Quinto e 
Oitavo Kx^n-it««-

Tropas île bombardeiros MU 
tchels da força aérea tática do 

Mediterrâneo bombardearam, 

ontem, novamente, sistemas de 

comunicações a noroeste da Itá-

lia com bons resultados e pon-
toa da estrada de Brontero. 

Ontem, á noite bombardeiros 

da RAF atacaram pateos ferro* 

viários em Vicenza, na Itália. 

Dois aviões inimigos foram des 
truidos no ar. 12 aparelhos fi-
liados estão desaparecidos* A 
força aérea aliada do Mediterran 
neo fez mais de 1.500 sortidas 
para ataques, 

defensores 

GuiAhem, Ministro da Marinha, e 
íigura de destaque das nossas 
classes armadas, 

O ilustre marinheiro foi rece-
bido na Base Naval de Natal por 
seu diretor geral, Almirante 
Ari Parreiras, que se fazia a-
companhar de outras altas au-
toridades militares e do repre» 
sentante do Sr, Interventor Fe* 

doral. Por uma companhia de 
fuzileiros fqi prestada ao Mí» 
nistro Aristides Guilhem os 
honras de estilo. 

O digno titular da Pasta da 
Marinha veio a esta capital es-
pecialmente para presidir a sc* 
lenidade da entrega de mais um 
vaso de guerra dos Estados Uni-
dos á Marinha Brasileira* cujo 
ato será realizado, amanhã^ ás 
10 horasl na Base Naval de Na» 
tal, 

Capturado o porto de Kolberg 
Mais 

MOSCOU. 
localidades ocupadas 

19 (R) — Forças» — • • • - • 

A situação nacional 
JLni_°. P ? J ^ T E S CON* da religião, mudança de idéia 

lirraigada» A HKTIïAïCO {irrai^ada» 
j I A apostasia politica, no sentL 

RIO, 19 — Solicitado pela do de mudança de partido, é coi 
imprensa paulista o sr, Julio sa trivial, Mas a apostasià das 
Prestes negou-se a fazer qual- idéias á base de um adesismo 

precipitado, ou calculado» è 
coisa de se lamentar. ' 

quer declaração, dizendo apenas 
que não tern mais ambições po-
liticas e considera encerrada a 
sua & reira de homem publico. 
"Todavia — diz ele — isso não 
deve significar, de forma al» 
gurna, que ha ja renunciado ao 
patriotismo e á paixão de ser 
ütil no Brasil", 

FICOU COM O GENERAL 
DITTKA 

M oi . tóüvio de 
Ca»íiuosi (}(• s;ifv Paulo^ visitou, 
em SUM rosidpncia, o general 
Gaspar Diury, mantendo com o 
titular d}« Guerra demorada en 
trevista. 

Sf̂ undn p>idf?>7ios apurar o 
anti«*, í>roc>ei paulista aderiu á 
çeivlidiitui-a oficial, 

Mf-r.AfíACÕfâ 00 SR, 
ATALIBA LEONEL 

tyJO, li? - fle viagem 
ao Hw» i, paui0> 0 br 

Atahba Leonel, fia cftmlsft&o dl-
retüra d«» PHP. Fiando á He» 
porta^m disso * "Todaa a» 
torças detuocraíicas do país Gon 
tinuam aprovando intransigente» 
Ĵ ento a candidatura do major 
te^dmo Eduardo Gomes" . 

o QUE^ESiPERA FAZER O 

RH), _ Inoírmam da capital 
bandeira«* que tâo logo seja 
r voaria a lei proibindo as re* 
""toes partidárias, o P. R p 
Proverá uma convenção regi! 
«na a ^egujr, uma «rande 
convenção estadual. 

MEKSAOEM AO SR 
WASHINGTON LUIZ 

JSV 7 Poiiticos e 
iu L k a q U Í G d e Paulo, 
tolhe ml? estão 

lí w lÍ q u e enviada ao 
M n p ^ Í n g t o n Lult, 

^WSTASIA 
R O (Por via aeréa) ^ Sob 

A^twia ii^JOei «btndMw 

Os nossos homens de respon-
sabilidade na vida publica estão 
correndo um páreo de unanima 
dade na criação de um ambiente 
;avoravel ao reatamento das re-
lações diplomáticas do Brasil 
com a Rússia, XJma tristeza tal 
açodamento, voniue a verdade 
é que a Rússia nao deu, ao que 
sa saiba, nenhum testemunho de 
cordialidade á nossa pátria, 
Afastamo~no3 dela, em boa hora, 
ulminamoa com * nossa critica 

seua sistemas politico, cerceamos 
os direitos dos seus prosélitos, 
embaraçamos a nua infiltração, e 
agora nos apressamos em estenp 
ier4he a mão, para não dizer* 
aos que parecemos querer bei* 
ar-lhe os pés 1 
Admitimos qU4 os aeontoüL 

íentos internacionais .levem o 
.rasii a dar o passo preoonUa» 
lo4 mais 0 que não oompreen-
lemos é que o General Góis 
ionteiro, o Ministro Valdemar 
/alcão ou o venerando Sr. An. 
onio Carlos tornem*s# como que 
•s porta-vozes dessw providencia 
adesejave). O êxito militar rus« 
0 não é um dado suficiente por 
1 só para que vejamos claro o 
jàíiot ama soviético. Então, o na» 
ismo é esplendido, porquanto 

indisfarçável a potencialidade 
.elica do Beich. 

COM O 3 ° EXERCITO DOS 
EE. UU., 19 (RO — A 3.a di-
visão do general Daniels pertasi 
cente ao exercito do general 
Fatch está extraindo os "dentes 
do dragão", da linha Siegfried, 
um por um, em seu impetuoso 

avanço em profundidade pelo iiv 

terior da meema^om o auxilio 

do corpo de eng^haria, que os 

esmaga quando as bombas e a 

russa« tomaram o porto báltico/ ° S®11*© f f l d r e concede uma 
e centro de comunicações de bençâo ^ assinmi^ ^ jonial 

Kolberg, foi anunciado ontem 
cedo numa ordem do dia diri-
gida pelo marechal Stalin ao 

católico, mas àquele« que pa*> 

gam pontualmente. Atendam«* 

centros no 3 setores sudoeste de 
artilharia não o fizeram com- I Koenigsberg e leste da Prus* 
pletamente, j aía4 

marechal Zhukov. Os soviéticos, 
capturaram 40 localidades e 8 * » do Sumo P<mtifi^ 

cooperando para a maior difu« 

«fio de A GSDEMí. 

Enbegà de mais un destroyer ä'nossa marinha de 
Presidirá essa cerimonia, amanhã, o ministro da Marinha 

Realizasse, amanhã» ás 10 hs, vestenm da maior significação 
na Base Naval de Natal, a en- pois contará com a presença do 
trega do ultimo destroyer de sr. Almirante Aristides Hen-
uma série de oito unidades 
que a Marinha Norte Ameri-
cana concordou em transferir 
para o Brasil» 

Destinam-se essas unidades 
á ardua. heróica • vigilante 
tarefa de patrulhamento das 
aguas do Atlântico, feita am 
colaboração com a Quarta E ^ 
quadra Norte Americana. 

A cerimonia de amanhl 

rique Guilhem ministro da Ma-
rinha que veiu a esta capital 
especialmente «para presidi-la. 

) 
Estarão também presentes ao 

ato altas autoridades civis e 
militares, autoridades norte-
americanas e representantes da 
Imprénaa. 

* 

A entrega do navio será fei-
ta pelo "captain" Elliot B. 

Kixon, chefe do Esrtado Maior 
da Quarta Esquadra dos Es-
tados Unidos. 

O titular da pasta da Mari-
nha aproveitará essa viagem 
para tomar providencias rela* 

tivas á ampliação das Bases do 
Nordeste e, mais uma vez, en-
trar em contacto com as guar-
nições dos nossos navios em 
operações de guerra no Atlân-
tico ha mais de dois anos. 

Super fortalezas atacaram Nagoya 

A politica màis compreensiva 
a de espectativa, a a da veri-

icação, posterior, dos fio« que 
onstituem a rêda russa. 
Se ideologicamente a Hussia 

ão nos oferece nenhum tuotL 
o de sedução — nem lingua, 
iam religião, nem oostumes, 
2m aspirações nem sequer | 
omercialmente há raaõai qua 
jstifiquem o estabelecimento 
e intercambio* 
Mas o que alarma è a *POf» 

asia. s os russos Mi io os pri» 
íeiros a compreender a voltt* 
>ilidada das noesas opiniftaa, a 
ragilidade das oooviogòas oa^ 
.entai»,,, 

(Conclut a» M 

D E A T A L A I A 
0 « católico« br&ftüeiros precisam estar de pronti-

dão, O período da agitação politica por que vai pai«ar 
o pai«» pode encerrar muitas «urprtia«» 

Não ê da admirar, por exemplo, um recrudescimen-
to da propaganda a«querdista, Os jornal« a o« radio* já 
começam a sa preocupar insistentemente com a 
figura da Lula Carlo« Preste«, a divulgar seu« pensa« 
mentos, a comentá-los simpaticamente. 

Por sua vex, a imprensa carioca teve ocasião da 
publicar o manifesto das esquerdas do Brasil, em que 

eles pregam a União Nacional, nfto porque tenham mudado 
de pensar, mas porque, no momento, #segundo dizem, 
ainda nfto á possível nem o socialismo, nem o comunismo. 

Issa ainda dlt tudo. Iremoe vêr, assim, a aliança 
Sê conservadoras a esquerdistas, para reforço da parti« 
dos, porque a esquerda atada nfto vai implantar suas 
idéias dissolvente«,,. 

Al palavra de Pio XI, o mamo papa qua oondtnou 
a brutalidade nazista, também rewoou, condenando a 
brutalidade comunista, para moatrar qua ela "despoja o 
homem dk Uberdade, prlndplo espiritual da oooduta 
moral, tira á pasaoa humana toda a dignidade a qual* 
quar freto moral «outra o« aeaaltaa d « « «ego« intttnto«". 

M « m M «itòUao« bcasüeiroa 4« atalaia. Hfto da 
H m ' t o m q M « dta^o nfto 4 tfto M o m m o pintam. 

aoAdlMlfta ] | n ) « M «OOMÉ««M| I f t i 

* . f" -

os 
WASHINGTON 19 (R. ) — Grande força de superior-

talezaa baseadas nas Ilha^ Marianas atacaram Nagoya, no torrito« 
torio metropolitano Japonês, pela segunda vez numa semana. Fc» 
ram jogadas grandes quantidades de bombas, O ataque visou 
diretamente os objetivos industriais* 

NO 810 UM TENENTE-CORONEL DA 
F. A. B., YINDO DA ITALIA 

RIO, 19 (AN) - Procedente Nelson Vanderlei, oficial de 
ligaçfio entre o 1.° Grupo de 

da Italia, chegou ontem a esta 

capital o tenentc*coronel avia-
Aviaçfio de Caça e o comando 
aliado no Mediterrâneo. 

Bombardeiros aliados sobre 
e 

LONDRES, 1» (R . ) - A e-
lüssora alamft anunciou que for 
mações da bombardeiros aliados 
sncpntram-se sobra as zonas da 
Bialafald a Papenburg, 
AFUNDADOS SEIS NAWOS 

«BPANHOra 
PARIS| 19 (R4) — Informa» 

çõaa ainda nfto oonfirmadas rt* 
valam qua ftvióa« aliadas am-
DMtthadaa no hlòúuaAo das fornas 

éÊúaém MS v u k i BÚS 

l e afundaram pelo manos saia 
* navios espanhóis que conduziam 
provimento para o inimigo, 
TAMBÉM BERLIM 

LONDRES, 19 (R. ) — £ntem 
á noite aparelhos Mosquitos do 
comando de bombardeia da RAF 
atacaram Berlim, 

lar 

Amai 
M * 

\ MUTUADO j > 
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Quarto cresc, amanha 

19 
SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTORICO — SOBE á 

cena a Guarani do maestro 
Carlos Gomes, 1870, 

PENSAMENTO DO DIA -
Prova especial de desa-

pego dos bens deste mundo 
dão os que não ss deixam 
influenciar por dinheiro e 
bens terrestres, mas só pe-
la virtude> quando se trata 
do casamento de seus fi-
lhos* - STO, AFONSO DE 
LIGORIO. 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. Interventor Federal | 

interino assinou sábado os se-
guintes decretos: 

nomeando o bacharel Dio-
clésio Dantas Duarte para De-
legado do Estado na Comissão 
Executiva do Instituto Nacio-
nal do Sal. 

—nomeando Maria de Lour-
des Calafange para exercer, 

em substituição, o cargo de 
professora da Escola Isolada 
de Sertuosinho, no Município 
de Canguaretama, durante o 
impedimento da respectiva ti-
tular, 

—concedendo exoneração a 
Maria Otilia Fernandes do 
cargo de Agente Municipal de 
Estatística, em São Miguel. 

Joio Medeiros Filho 
ADVOGADO 

foirifi. Av. Duque de Caxta, 50 

I o andar 

Resid. Av. Rodrigues Alves, «46 
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Numero do dia Crf 0,40 
Numero atrasado 1»00 

li »» 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

JECTC. 
TABELA NA GERENCIA 

Até 500 familias de operários 
Encontram para trabalho manual muito fácil, um 

remunerador serviço? que pode ser efetuado em suas ca* 
sas, com o auxilio das suas crianças. 

Os interessados apresentem-se ao sr. Silva, admi-
nistrador do forno do lixo, da Prefeitura, em írente a 
usina de eletricidade, dag 7 ás 3 e ue;* 23 <*s 15 horaê, 
diariamente. 

TERRENOS 
Compram-se 

Tratar í Rua dr. Barata, 231 

A sindicalização dos pescadores 
Um telegrama ao Delegado Regio' 
nal do Ministério do Trabalho 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 

lUu M 
PLANTÃO DAS FARMACIAS 

DESTA CAPITAL, DURAN* 

TE O MftS DE MARÇO 

DE 1845. 

19- M Santa Crux 

20— I» Natal 
21— 99 Guilherm« 
2 2 - t9 Confiança 
23— »» Monteiro 
24— » 
25— 9f Santa Cruz 

26 99 Natal 

27— 99 Guilherme 
2 8 - tf Queiroz 
28— 90 Monteiro 
30— »9 Mflli 

81— ff Santa Cruz 

LEIAM 
A ORDEM 

Expediente do dia 14 de mar* 
ço de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N ° 1021 — Recebedoria de 

Rendas Estaduais, Responda«se 
A' Diretoria da Fazenda para o 
levido registro. 

N . ° 1007 — Serviço Nacional 
ia Febre Amarela. A1 Diretoria 
ie Obras para os devidos fins. 

N.° 1020 — Dr. Manoel Va-
rela Santiago . Forneça-se a cer* 
idão solicitada. 
N.° 981 — Manoel Eugénio 

ia Silva. Concedo. 
N.° 727 João da Costa 

Vgra. Ao Diretcfr de Obras, 
:m vista do Parecer do Fro-
judor Fiscal, para cumprir o 
iespacho de 3 deste mês, exa» 
ado no processo n,° 727« 

N. ° 761 — Maria Amélia de 
Àraujo. N, ° 3928 — João Al-
es de Morais Segundo. N , ° 
>52 — Cel. Luiz Julio da Silva. 

704 — Pedro Varela de O* 
iveira. N. ° 3311 — Maria Eli-
a Meireles. N, ° 648 — João 
Medeiros Filho. N.° 652 — Al 
redo Edeltrudes de Souza. N. ° 
•94 — Rosita Ferman, N.° 651 
- Alfredo Edeltrudes de Souza* 
tf.0 519 — Adélia Gomes da 
.Uiva. N.° 412 ~ Alfredo E-
ieltrudes de Souza. N,° 429 — 
Alfredo Edeltrudes de Souza. 

768 — Maüés Ferman, Pro 
/idenci&do.» Arquive-se, 

N . ° 978 Lourival Alves de 
Oliveira, Junte-se ao processo 
lo sr. Jardilino Lucena. 

N.° 959 — Jaciato Ferreira 
ia Rocha* Junte a carta de afo-
ramento e ao meemo tempo doc-
umento bastante de doação ou 
lansferencia legal do terreno 
sue trata o requerente. 

N, ° 872 JUílo Fernandes 
de Macedo i Ao requerente para 
satisfazer as exigencias da Fis 
jalização. 

Expediente do dia 15 de 
Março de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N , ° 1044145 - Herdeiros de 

D, Evalda Toscano de Brito. 
N . ° 964|45 — Sandoval Ca-
pistrano. N , ° 1.008|45 — Herdei 
ros de D, Evalda Toscano de 
Brito. Concedo o desmembra-* 
mento do terreno» e, quanto a 
transferencia após a apresentai 

ção do conhecimento de trans. 
missão» 

N.° 1.001 45 — Departamento 
das Municipalidades. N.° 1.795 
44 — Jeronimo Pereira de Car-
valho. N.° 796145 — Pedro Go» 
mes da Silva. Providenciado. 
Arquive-se, 

N.Q 1.038(45 — Olimpia Me-
deiros. N. ° 1.018(45 — Maria 
Augusta Mariz de Medeiros. 
Concedo, observando-se as exi* 
gencias legais. 

N . ° 581 {45 — Francisco Ro-
drigues do Nascimento e outro. 
N, ° 4551 44 — Antonfo Pedro dt 
Moura, N,° 661145 — Francisco 
Homem de Matos. Resp, Con-
cedo, 

N.° 1,032143 — Azevedo Neto, 
Ciente. Arquive-se. 

N.° 65145 — Ten. Cel. Eng°. 
EncQ, da Constr ução do Quar* 
tel do 16.° It. I, — Responda, 
se e arquive-se* 

W Â L L i u 
E' UM SÍMBOLO DE CON-
FIANÇA. EFETIVAMENTE F 
O MELHOR FOGÃO» DEPO-
SITÁRIO LUIZ DA CUNHA 

MELO 
CEL. BONIFACIO, 153 

TELEFONE, 1641 

AVISO 
"BATES", arame para máqui-
na de grampear; "TINTAS" pa-
ra desenho (em todas corei)-
"PRATOS" "BANDEJAS" e 
COPOS DE PAPELÃO — 
"MUSICAS PARA PIANO" 
AKTiUUS DE PAPELARIA 
EM GERAL e UM MUNDO 
DE NOVIDADES EM LIVROS. 

NAO FAÇA SUAS COM-
PRAS SEM PRIMEIRO VISI-
TAR A SUA "LOJA DE LI-
VROS". 51 Trav. Aureliano, 51. 

Fone 16—28 

VENDE-SE 
a casa n.° 190, á Travessa Au 

ta de Souza* 

A tratar na Caixa Rural. 

VENDE-SE 
Uma casa grande no centro <L 

Cidade Alta, com as seguinte 

acomodaçOes : 18 quartos, sa 

a de refeições, cosinha, dispen 

At aparelhos aanitarios e ba 

cheiros internos e externos 

oda mosaicada § aaneada, cor» 

rente para a Rua Gonçalve 

Lêdo, 681. 

A tratar na mesma. 

VENDE-SE 
um automovel Chevrolet 1936. 
Máquina muito boa, não gasfe 
oleo* Rodagem nova. 
* Preço de ocasião* 
A tratar na Expeditora Co-

mercial, Rua Amaro Barreto 
n.° 1311—1° andar, Sala 1, 
com o proprietário. 

VENDE-SE 
um terreno á Rua Amaro Bar-

reto, 1341, a tratar com Ama-

deu Maia, no mesmo enredeço. 

A V I S O 
Senhores comerciantes e consumidores 

A' Companhia fabricante dos afamados produtos COLGATE 
FALMOLIVE, 

comunica a sua distinta freguezia e consumidores, 
que nesta data constituio seus Agentes distribuidores para todo 
o Estado do Rio Grande dò Norte, a muito conceituada firma 
J. LAMAS & CIA,» com escritório á Rua. Dr ( Barata, 241, 1,° 
andar, onde espera continuar a receber &s ordens com que 
sempre a distinguiram ot seus inúmeros e distintos clientes des* 
ta Capital, e do interior do Estado. 

João Ribeiro de Paiva 
Mista de 7. dit 

Os filhos, genros, nora«, e netas, de JOÃO RIBEIRO DE 
PAIVA, convidam os parentes e amigo« para assistirem ás mi*« 
sas que mandam celebrar em sufrágio da alma do seu iri**>< 
quecivel, pai, sogro a avô, na Matrll dèst* cidade, no dia 22 do 
corrente, ás 7 horas, pelo qual agradecem a todos que compa* 
recçrem í esse ato de caridade cristfl, 

Ceará tyirim, 19 de Março de 1 9 4 5 . 

O Delogado Regional do Mi -1 
nistério do Trabalho recebeu o i 
seguinte telegrama do Diretor ] 
Geral do Departamento Na-
cional do Trabalho. 

"Foi aprovada pelo Senhor 
Ministro a creação da categoria 
dos pescadores, integrando o 
quinto grupo da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 

nos Transportes MarHmi0s 

Fluviais e Aéivos. . . pMfiílr.-J • * «o 
ass im ser o r ^ . n i z u c U associa-
ç õ e s profissionais para trans-
f o r m a ç ã o em Sindicatos" . 

Em virtude do exposto serão 
arregimentados os pescador« 
para o efeito da sindicalização, 
afim de participarem dos be-
neficios respectivo?, 

Cooperativa Agro-Pecuaria de Florania Lida 
NUMERO DE ASSQCIAPOS .. 

i/V LANCETE DE 1NSTALAÇÀO HM 12 .DE MARCO )<m$ 

\. 4OOTOQ 

2. 103,95 

2815,00 

1.493.55 

^ 96,00 

37.390,» 

36 34ö,ö0 

500,00 

550,00 

A T I V O 

JAIXA •l tí tl it ij ;{ | | 
ASSOCIADOS, Ci CAPITAL 

JONTAS CORRENTES, S JUROS .. ,. .. 

tf OVEIS & UTENSÍLIOS 

víATERIAL DE EXPEDIENTE 

JESPESAS GERAIS 

1U1 nJy 11 » t 1 1 » 1 < « 11 1 t » J v̂ rÇ 

P A S S I V O 

APITAL .. .. .. 

' E p o s r r o s A PRAZO FIXO 
OI AS DE ADMISSÃO« „ 

TOTAL Cr$ 37.390,00 

Florania, 12 de Março de 1943« 

(as) Antonio Pereira de Menezes — Presidenta 

Nicolau Ramos de Oliveira — Gerente 

Bernardo Bezerra — Secretario 

VISTO 

ALVARO FRAGOSO 

Inspetor da SDC 

A T E N Ç A O 
Is nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatorios, esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

raia a renovação dos vogais 
lis Conciliam e Julgamento lai 

Diversos sindicatos sediados 
em Natal estão publicando 
editais para a redizaçáo de 
Assembléias Gerais Extraor-
dinárias dos seus associados 
com direito ao voto^ afim de 
ser procedida a escolha de 
tres socios sindicalizados, que 
se destinam a ranovaçao do 
vogal e do suplente, das clas-
ses dos empregados,, na Junta 
de Conciliação e Julgamento 
de Natal» Para o exercício da 

função de vogal, de acordo 
com o art. 661 da Consolida-
ção das Leis de Trabalho, sáo 

exigido os seguintes requisi-
to»; ser brasileiro nato, ter 

reconhecida idoneidade moral, 
ser maior de 25 anos, e s t a r ng 

gdso dos direitos civis * poli* 

ticos, estar quite com o servi-

ço militar, contar mais de dois 
anos de efetivo exercício da 
profissão 9 ser sindicadi*»^ 

DR. A L V A R O VIEIRA 
CHSTX DS CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 

CmtffiGIA GWftAL - DOENÇA® DE SENHOHAfl 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondoa ettrta* — Siituri U«tfico — CetroeoAgulai^) 

CONSULTORIO : Ar. Duque d« Ctaün - 174 FONE - iM 

CONSULTAS i DM IS bera« « n diante. 

BBIDBNCTA: AV. Octulio VUIM , TS0 - F O M 

LUCENA IRMÃO 
¥ 

R u a C h i l e , 1 1 6 

â v i i a m a o i c o m e i d a n t e i d a c a p i t a l e d o i n t e r i o i q u e e s t ã o l e c e b e n d o g r a n d e f 

e f t o q i m d e « i a d e i a i p a p e l a r i a e v e n d e n d o p e l e i m e l h o i e i p i e m o s d a p i a ç « 

HBflOR i MUTILADO 1 
I * »Mil -tfc ̂  • 
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O APOSTOLADO DAS PROfftStfKAS CATÓLICAS é r \ I A V A r * ^ i d í T T L V - S T I L V j y 

José cie Má!:os, C. M. K 
CATECISMO 
O catecismo não r um livro 

qualquer. 

E' o compendio de tudo que 
Jesus Cristo nos ensinou para 
alcançarmos a salvação. 

V e j a m o s c o m o p e n s a r a m o s 
g r a n d e s h o m e n s d a s e x c e l ê n -
cias deste " l i v r i n h o d e o u r o " . 
E seja o primeiro St S. o Pa-
pa. 

P I O XI. — P a r a o s p e q u e -
n o s b a s t a o p e q u e n o c a t e c i s m o , 
p o r q u e m e s m o r e d u z i d o a o s 
m e n o r e s t e r m o s , c o n t é m ê i e 
t u d o o q u e é n e c e s s á r i o s a b e r 
p a r a b e m v i v e r e s a l v a r a a l -
m a : t u d o o q u e é n e c e s s á r i o 
s a b e r e m t o d a a i d a d e , e m t o - * 
d a a c o n d i ç ã o s o c i a l p a r a s e r * 
Vi»* a D e u s , c o n s e r v a r a d i g n i -
d a d e h u m a n a , c u m p r i r t o d o s 
o s s e u s d e v e r e s , ( A l o c u ç ã o d e 
2 d e J a n e i r o d e 1 9 2 5 ) . 

Q u e s â o d e f a t o a q u e l e s l i -
vros d e que t a n t a » v e z e s o u v i -
mos falar, embora vagamente, 
que constituem as duas Su* 
mas, filosófica e teológica, de 
São Tomás de Aquino ? 

Que é esta série de volumes, 
de livros entre os mais b e l o s , 
magníficos e p r o f u n d o s q u e a 
máo do homem c h e g o u a t r a -
çar — si é que se possa dizer, 
que foi só a mão do homem <— 
que sâo, senão o catecismo, 
explicado em todos os seus 
pormenores e levado ao máxi-
mo desenvolvimento que até 
hoje se pôde alcançar? 

O catecismo, pois, deve cres-
cer á medida que a cultura 
cresce, ficar grande á medida 
que o moço se torna grande e 
ocupar uma parte sempre 
tv.aior em sua vida. (Alocução 
uq 20 de março de 1927), 

FAPINI — Quem não co-
üfcee o catecismo, é grande 
ignorante, ainda que tivesse 
lido todos os livros do mundo. 

Quem não compreende o ca-
tecismo é cego, mesmo que ti-
vesse contado todas as estrelar 
e apontado os conceitos maif; 
elevados. 

Quem não ama o catecismo 
e não lhe obedece, é um exi* 
lado» a quem falta até o con-
forto da saudade» 

T Ü » i ; i A i « -
juriM'< jiimUl. t tio MVido i A.;;- j 
do t: p res id iT .U ' du bt*maiw J 
Í'í\itít"*'\ dllíílí • ^ JUiix;' 

" D r p o i s áu te r m u i t o v iv ido 

e inui io l ido, c h o c a n d o ao ter- -

m o de m i n h a vida . r e c o n h e c i 

q u e a ú n i c a co i sa v e r d a d e i r a 

é o c a t e c i s m o ca tó l i co ' 7 . 

G . J U N Q U E I R O — D e v i a -

m o s por nas m ã o s d e todas as 

c r i a n ç a s os t e s o u r o s da g r a ç a 

d iv ina e da v ida c r i s t a c o m i d a 

no c a t e c i s m o , a s s i m dizia Cri te 

i i 'i i - I 

i i w i Liuy, l i 'vnv" •-' ! 

de sua conversão. 

M Q N T A L E M B E R T . - Som 
catecismo. nao lereis sociedade. 

Não existe meio termo; Ou 
estecism í ou socialismo. 

V , H U G O — Seria preciso 
•tíandar á cadeia os nrii^ que 
matriculam os filhos em esco-
las- onde está escuto; Aqui não 
se ensina o catecismo, 

J C U F F R O Y — Há um pe -
queno livro que se ensina y-os 
meninos e sobre > qual são in-
terrogados na i g v j a , 

Lêde este livrinho intitulado 
enteeis?»!*». Encontrareis ali a 
soluçào de todas as qyestõas 
aqui levantadas, de iodas sem 
e x c e ç ã o . 

Perguntai ao cristã* donde 
vem a espécie humana, ele sa-
be; qual é o seu fim, ele sa-
be, Interrogai a este pobre 
menino, porque está no mundo 
e o que acontecerá depois da 
morte; dar-vos^á uma respoc* 
a sublime, sem compreende-

ia laivos, mas que não deixa 
de ser admiravei, Perguntai-
ihe como o mundo foi criado 
o para que fim ? como a terra 
(oi povoada ? se por uma só 
família ou por muitas ? por 
que os homens falam diversas 
linguas ? por que sofrem, por 
que luta e como tudo isso aca-

Unta , s n y t t 
Origem do mundo, origem 

da especie, questão das raças, 
destino do homem com Deus, 
deveres do homem para com 
os seus semelhantes, direitos 
do homem sobre a criação, na« 
da ele ignora. 

Q u f c i v l o 
crescer, não hesita» 

rá sobr»> o direito natura), so-

í 
D R . J O A Q U I M L U Z 

ESPECIALISTA 

DOENÇAS m SENHORAS 

P A R T O S 
Onda? Curtas, eletro-coagulsçSo, bisturi «leirico 

Consultas : das 14 horas em iV.anle 

Consultorio : Rua Ulísses Caldas, 8fi — 1,° 

Residência : Avenida Deodo:,oJ 901 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL 

OS BOIS DO SERlAOi HERCULES E CERBEHO, OS CAVA 

LOS » E DIOMEDES, O JAVALÍ DE ERIMANTO. ETC. 

Recebeu a " L I V R A R I A I N T E R N A C I O N A L ' 

A V , T A V A R E S DE L IRA, 43 - N A T A L 

• • u ( J ü r i ; . / < ^ - : •• 
t j i i V : i : u o J á > ; . » M U M » ) i 

biola claro e naiur.iiniMu.-
Jo O L l i a n i s m u . 

THIKKS — Meus si!í;horcs. 
urge voltar at; catecismo cató-
lico ! i'a lava Thiers em pleno 
parlamento írancês. 

CARD. GIBBONS, — O ca-
lüclsmo é um resumo das dou-
trinas da Sagrada Escvhuri*. 

Encerra mais substancioso ali-
mento que muitos livros cíi 
r . r í . v . ^ f 1 í o r m a t o . 

TAMEY Taivjy, Presides-
ie que? foi do Suprema Tribv-
. . Í „ . .. r t 1 T TT T líivrv,'.-,^-]' Mill i 1»•> O + 1 v- ^ . , 

l eões do pequeno ca-
tecismo, que estudei na minlu 
juventude, conyiituem a ba> 

i ; . ; 11 u < • •' 11 ti • .. • • • . • i . • 

( ! i< • 
W ..i.- . y. • - i ' 

>:/>.-ü. d> : \ ••: «.'•;•;i i i '•>. 

" A : • • d o n a < . ; . t > • i r j , t > t 
a un ca S í l I ü o do nir .nuo 

S o c i a n ã o coh^f .yuir s a l v a r a 

h u m a n i d a d e , e s í a c o m Ioda s u a 

s a b e d o r i a c a i r á no a b i s m o " , 

W I N D T H O R S T . — Wind-
thors t fo i o c e l e b r e f u n d a d o r e 

o r g a n i z a d o r do " C o n t r o Catõ-
lico" n a AlL-mamu-. Pi . -so c e r -

ta vez nujna reunido do 
• a m o í i t c : 

'O q u e a q u i í . > : m ò $ n à o 6 

.n i t ra c o i s a s e n ã o r e c i t a r o c a -

t e c i s m o : i s to é nós r e c o r d a m o s 

• p e n a s as v e r d a d e s contida:-

;H) c a t e c i s i i i y ' 7 , 

v ; 

LilVÄKj-'AHIil E 

í l c i . ''•••) i. v.^. I J 1 ^ l ,J 

'f -i a ' i " . J J L ' . v 

GALVÃO MESQUITA LIDA, 
F e r r a g e n s e m g e r a l , t i n t a s e b o s , s o d a c a u ü i i c a v i ' . 5 : , . ; 

a r t i g o s s a n i t á r i o s , e t c . e t c , 
E M N A T A L O E S T A B E L E C I M E N T O F R K M I F W ? v 

P5L03 SEUS PREÇOS 

Ros DÍ\ Barata. 217 - Tciffonu 

LEVE 
ás eoopi-ranva.s os pen;-?- j 
n o s d s i í , K i c s i ir>vv.t\i j 
lhe beneficiarão e á cuieiivi* 
d lide* 

I I . 
C i i » 

b l i i i i l i U u O 

COLCHOARIA E ESTUfAiNTO MATIAS 
de JOÃO MATIAS 

Rua Pres. Bandeira, 362 (Ant. Av. 2) A u v n m . 
Avisa á população natalense que cnnfeccionu Colchões 

de Junco, Melão, Lã, Paina, Tabúa e Clina.' 
Rtmontam-M grupo «»tufado». Fahrlcam-se eatufa-
mentoa para poltrona» como tarobtm colchão da mola. 

ENTREGA A DOMICILIO 

i o « g r a n 

Bua Cel. Bonifacio, 202 — 
DEPOSITOS — CAUÇÕES -

Correspondentes especiais em Rio, 
ceió. Fortaleza, Campina-Grande, 
dim do Ssridó, Assu', CurraisNovos, 
e Baixa Verde. 

Telefone 1577 
- COBRANCÃS 
S. Paulo, Recife, Ma-
xviO'E^Ui u , XV1U.A i m o , j u i 

C e a r á - M i r i m , M a c a u 

EXPEDIENTE — 9 ás 11 e 13% ás 15 horas — Sábados — 9 ás 11 

Av isa que aU-ív.l í A : , f u s 
clientes medm^tc 

víame£.te inorrada no 

suítorio i Jtao Ma-

5 8 — F c i í c - 1 2 Ç 7 N a 
parte da lorde ^ 

voriente mês» 

ck' «..rrv o 
cm Qíievor cr^v ^ ó n 

T i t í ! » ' 

1'Jo 
f r r r r q u e n o s é p o s s i ^ > - . - ! ; r 
r n e v e c i m e n t u s d j a n t e s d o D ^ j j . 
A mentalidade estai-gadíi ò 

p o n s a v e l p e k o u t r o p r a ^ a s o -
c i a l q u e é o r e s p e i t o h 
— Eu q u e r i a q u e í-spii-j.-..̂  

í i i O m p o r q i j e o s 
£<?* acham ruvao e diroiu« ww 

t U 3 2 \ Í f O r t : A r ^ U a « í o v í ' * ! n t ^ í K 
Pe. Ascanio Brandão' |tai< a — 

üade e de todos; o s i n m i l h o s da \ t l 

r _ - 3 i - / ' p i í l i a c o m e d i a ? Pfí.viMi1 ' igreja para dar toda Torça a * ^ 
i ), , füíani com des^s-üính-fo ÍÍ:Í-

palavra jauatico , Querem i 1 q u i l o q u e s e n t e m o 
t t . j . j r r . , • » - - - • ; v i v ^ r . P u r a o ? c i r i • • i v M ^ . 
fanatismo; nesto e digno da sua íe, m-io i p i ea ad e sincera e prática de! r , n . , , . . ! 1 J t + I t & ^ O ü U ^ ! l . i i s t o h " ' [ 

apontado logo a dedo: — e jfl- mu^a n \ . f , mt.u,d guite, ci.ar o «ímOieía^ • grat;iíís . K v-,, 
umi «iftbre mãe dp n a t l C o ' t , àç indiferença religiosa. Só g " E^vrUn «rvlo 
u m a p 0 b i e m a e 7 l a m i ' " a Qualquer alma piedosa que n à o é f a n á U c 3 0 c r i á t à ü g í 0 U q 1 " 

vai á missa cada manhã e ro- , , . . ; n a o e I a n a t l L J 0 r e i a " vos quando íordçs i-se dedique um pouco mais a x a d ü é h a t i z a d G e c a s a d o 

F a l a - s e e m r e l i g i ã o , p r á t í ^ s , p a n H e i r o s , e c o r r e t o e a i n c e t u * 
d e p i e d a d e , í e r v o r , o b s e r v â n c i a j m e n t e p i e d o s o , t r a b a l h a 
d e n o r m a s p i e d o s a s n a v i d < i . I c a u s a d e D e u s e d a I g r e j a . I u » 
o u v e m ^ s e l o g o p r o t e s t o s e c r : - t a p a r a $ e c o n s e r v a r p u r o , h a - . c o m l a n ç a r a o r i d í c u l o 
t i c a s i n s e n s a i a s : 
j a í í f t f i s í n o / * 

a Süiita comunhão, sem r e l í e i 5 o ' ri ann^tolado á luH 1 X " " " — - - «mes dos 
levêres T T * ? f Í í Í £ ™ a s s i s t e m i s s a s assim por que razüo verto Dela defesa da íe. e a üraüca! , . . . . i r d; 

c - < 
i i « i09 ç ttVCUUÇ YCAUJS V pí 

í.« r.'i 
s di-

( í 

do lai, observam logo; — ja-

A lovem criteriosa e de cs- Afmal. chega-se a esta eon-; , , 
. ,A i r' i » - j • i ; promessas em horas de afh-

pirito de fe. deixa a vida mim- clusao: — viver como se dev.?.; w ' • ç o e s 
dana, afasta-se das levianda- praticar a virtude, ser coerente i j 
des sociais, recolhesse mais com aquilo que se crê, viver a j Isto é, só nao é fanático 
um pouco, é modesíta, humilde» nossa fé com sinceridade e sem; quem tem a religião com o coi-
reparte o dia entre o trabalho respeito humano ser ía* j sa acessória e de somenos im-
e oraçao, o., , é fanatimo / natteo! | pt?rtancia na vida. uma ques-

O moço fez-se Congregado Há mesmo uma sorrateira e! tão talve« dt traúlcão ou sen-. I * * 
Matianoj foge de maus com- maldosa campanha da impie— j tiníentalismo. 

' ä I ç i h m m t e Cbgsí H t m 
» 

A m^nt.fiiiriadíí OMtóhí-ü osta põi1 qiie procuram cíítW EiUâo, ce^to 6 n̂ .-i íi-i 
soíregido iifr»íi Ut- ^uas maiores j VeiiitíriíJiaí? ^ntre b ^«'ído d^^rniin^cõc^; DI-í̂  
crise«.- E*;ta Uíta d« «erítír tMuP ' da fé cj.^r&nte, com a form. . ! iiro tè-la pò»j in.inuK-Lx do que 
f > sofrimento da Igreja é a r e ^ j de atividade que se ex^out;-1, por protetora, E n t à o , pacien-
ponsavel pelo castigo universal ( na perversão deste mundo, pe- cia. seu lügar nao é aqui. O 
que a guerra está infligindo a lo qual Jeüus Cristo se recuse i credo eatóíitío só foi organi/a-
todos. a resar, A QUESTÃO SO- do para uma espécie de rn-. . , , L I D A R I E D A D E — Q i i e d i s - m e n s : o ü q u e t e e m b o a v o n -P o r q u e r a z a o o s c r i s t ã o s nao _M . t , _ , , A * . + H . J . j t a n c i à v a i e n t r e a c r e n ç a d e t a d e . A e t e « f o i p r o m e t i d a i q u e r e m m a i s s e d i v e r t i r s a d i a * - ; . . . x „ . , . t _ . I muitos c r i s t ã o s o a v i d a ce gioría, E os anjos cantarau 
mçnte sem contrariar as nor-1 0 Y , , É , . . . r 4 , . a $ a 0 ' e u s e i q u e a i g r e j a b o n i t o n a n o i t e m a i s h i s t ó r i c a m a s d a i g r e j a , F i t a r a e l a e r - » . - ^ . . . , , a p r o í b e u m a a t i t u d e a t o m a r , d a h u t n a n - d a d e : " G l o r i a a 

e n t ã o p o r q u e r a z ã o e u q u e r o D e u s n a s a l t u r a s e p a z n a ? e r -
aderir 6 minoria e teimo em ra aos homens de boa vomau V 
c o n t e m p o r i z a r c o m o q u e a — D o n d e s e vê que P a s c a l t e m 
I g r e j a m a i s s e i n c o m o d a ? — r a z ã o q u a n d o a f i r m a v a q u e o 

descuidar de todos os deveres l a d e f e s a d a i é e á p r á t i c a ; 7 ' ' 1Jwr q u e ur?1 ,,,,, 
: — / a - j t j - j i ' i d o m i n g o s e s e r v e d e p a d r i n h o d i r e to r de f acu ldade se 

' do b e m e d a c a r i d a a e c r i s t a , ; , , t - , , , i t 
n a t i s m o / ^ i ^ i j x r^ i emoat i zadoB , a a e s m o l a s p a r a c o m d i r e i to de d ú i c u h a r ds se ve logo no roi dos fanattees. • * . , < , • 

A t i***) ^ . . . . . _ | t e s í a s e v e l a s e í a 2 passos dos candidatos CUHÍÍÍOS 

e a i n d a a c h a a lguns que tro-

c a m seu n o m e de m s t ; ^ para 

e v i t a r a decepção de umJr re-

p r o v a ç ã o . pe lo c r in i« de 

tó l ico M e l h o r ser ia r í̂'-"»^ 

a f a m a de in te í igenc ia , o & ^ 

r i a por c a u s a d ti J e sus C; o e 

e s p e r a r confiacianu-nt^ s 

jUStiça dívinfí SjO p<'fv • • • 
—Nao ae viu ainda wh* 
de constituída d<1 tir̂  *t- - Os 
• k s p o s t a s d o s 
p r i m i t i v o . • í . í ' J í i J l . ^ " : ' : ' : ' 
Ji^hli.' du 

j - d t í i n í d ; . ' ' 
d - - : s i r 

rho um dia «*civrir, d e í ' 
a soiidáo do sepultar."« ^ i l!l-" 
ensinar quimíu víiir -x-̂ .- i:1' ''̂  
ft custo da iniquidiMí!»'-
s i m m e s m o a c;uc 

« a b e a c a r i c i i i r c i e u s j > r v -
para-lhe ainda um;i rr.:r.rà 
onde n v o * do ,LRIQV^M A?*> 
TERNA" e o "DV*.S IHA£" 
imperará ao snhoj- óc^ WJ-Í^ 

tristes dt' um om-mo, «• j i i . -
do sotidã".,. 

r a d a ? — Será e x i g e n c i a sem 
j u s t i f i c a t i v a ? — S e r á c a p r i c h o 
s i s t e m á t i c o ? N ã o , a I g r e j a p o r 
s e u s c h e f e s j á s a b e q u e t e r r e n o 
p o s s u i . A d e g r & d â f á o h u m a n a 
o s r á aí v i s i v e l e p r o p a l a d a p o r 
t o d o s . E ela. que é m ã í , l e n i 
o b r i g a ç ã o d e c o n s c i ê n c i a d e l i - » 
m i t a r o c a m p o a t é v e r \ s e 6 
p o j í ^ i v e i a i n d a i m p e d i r q u e s e 

n i ' * í * e m c v i t : « r o 
m a l . p o r q u e f c M e s c n v ^ i v f o i 
o v e l h o p r o g r a m a d ; * I ^ r ^ » 

j a . m a s n u m a o u u a n v s d ü -
lídado d<: programa e é im~ 
p f - H i r q u e w c p r o r o s s e m a t a 
mal, além do que j A se apre-» 
senta no mundo c o n t e m p o r a » 
nen, — A eicala de nosso« mó-
fitos estií diminuindo sempro, 

F O N K 

1589 A ELETRONSCA T h U - : . 
GAR901 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécníca — Representações — Canta Propila 

SECÇÃO TÉCNICA: 

Ccn»?rt03 em Pporelhos de 
RdCio cm geral. Eiítrct«rtí 

picos c Enrolamentos 

S E C Ç Ã O C o M E K C U U 
Luz ihríBcente, RrHgos í 
Êlíírl:!àflâe ( íTSecnnfra. Rfl 

ÔÍÜ8 t RfMäöl'fOS 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL - Rio Grande do Norte -- BRASIL 

NUT 



A ORDEM - Segunda-feira, li) di» Murçp de 1<)4.r> 

R T 
p D O M I N G O ESPORTIVO 

Resultados das disputas rea-
lizadas em todo o Brasil 

M) RIO DK J vM IlU) 

!SALVE CAMPEÕES! 
O dia de ontem íoi de folga I grande esquadrão, que i'oí bravo 

para os frequentadores de nossa I em todos 03 momentos, 
principal praça de esportes. • A homenagem de ontem aos 
Nenhum jogo íoi disputado no ; valentes campeões de 1944 foi 
estádio da "Federação N o r t e r k - i justa. E toca de perto a F A -

* 

"Fl vi 'Sil!) Piiuio" 

l 
G-ôiiis 

para o 

Spineíi -
Pii uH-OLi 

PÍ!'0:Tibá 
e Kemo 

d,« al O 
Tlur^inv'îï^'" 

> C ' ti1 
^orn o buO I t^iii. 

' F L U M Ï ^s S K Hataiais ; 
Hr-oldo e Motulfri : Viccntini, 

, Pila (dep. 
• M. . ;. (dep. Pi-

V i ; ,, -.V 
's. PAULO • (jijo; Saveiio c 
Vu'tiHio; i5ar?.ur e No-
ronha; Sastre, Leoni» 
fe i t a " r HiU'diîl (dep. Bar, 
rios.) 

Juiz : Ai/î-'i!' cosm. 
Hentlií • •••îî.134 cruzeiros. 
Va-sro d,. (Reservas) 7 

X Olaria U. 
BEMIU 3-MV MOIROS, 

EM S PAI LO 

Dif»pUiíi final cio troíco 
de São ̂ «»ÍO <IM45) 

Cidade 

4, Palnteirâ.s .1 * CorinteaMS í t 

Góíils cie Gonzalez para o "Pai 
meiras" e Cláudio para o 
rinteans". 

PALMEIRAS — Oberdan ; 
Caieira e Junqueira; Og, D ^ 
cunto e Del Nero; Gonzalez, L i , 
ma, Caxambu, Viladonica e 
Moníorani. 

COHINTEANS - Rato; A r i -
ovaldo * Begliomini; Hélio, 
Brandão e Palmer; Cláudio, M > 
Janit Cexar, Kui o Hercules* 

Juiz João Etzel. 

Renda: 232.732 cruzeiros. 
Assistência: 44.110 pessoas. 
Com este resultado a taça 

"Cidade de Sâo Paulo" (1945) 
;icou na posse transitória do 
' 'Palmeiras", que se colocou em 

lugar com 1 p. p . O "Cor in -
íoi o eL, tum 1 

p p. e o "Sâo Paulo" 3.° colo* 
Lado com 3 p, p, 

j >1 SANTOS 

Comercial 3 x Portuguesa 
Santista 1, 

Gôals de Osvaldinho (2) e Vi-
dal'para o "Comercial" e Leo* 
r.ardo paia ü ''Portuguesa" • 

EM MINAS GERAIS (Belo Ho. 
monte) : 

Atlético 2 x Cruzeiro 1. 
Gôals de Rezende e Lucas 

para o "Atlético" e JJÍogueirinha 
para o "Cruíseiro", 

ATLÉTICO — Kafunga; Muri* 
o Ramos; Zêzé, Raimundo e 

Ca titã; Lucas, Baiano, Bororó, 
Nico e Rezende» 

CRUZEIRO - Geraldo 2.Q ; 
Gerson e Bituca; Bibi, Juca o 
Selado; Nogueirínha, Paulo, 
Braguinha, Ismael e Chico,» 

Renda; 14.000 cruzeiros, 

racochéia, Lélé e Chico (2), para 
o Vasco e Ramon Castro (de 
penaltij para o "Grêmio" . 

V A S C O D A G A M A —Barbo 
sa; Sampaio e Rafaneli; Beraco» 
chéa, Nilton e Argemiro; Cor . 
deiro, Léié, João Pinto, Jair e 
r 'L: „„ 

G R Ê M I O — Julio; Ciarei e 
Vaz; Oldenberg, Cruz e Abigail; 
Bentovi, Foguinho^ Ramon Cas» 
iro, Rui e Hildo. 

Renda — 38,OCO cruzeiros, 

NA CIDADE; DO 
(Baía) 

< 
SALVADOR 

x 

NO RIO GRANDE 
(Porto Alegre) 

DO SUL 

Vasco da Gama (Rio) 0 x 
Grêmio Portôâlegrense 1. 

Gõals de João Pinto,Jair, Be-

ATE NÇAO 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

de 
Relatórios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

M»a 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L 
I DIRETORIA DA FAZENDA 
! A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Mu-
nicipal de Natal, avisa aos contri-
buintes que, de acordo com as 
d i h dos i ções em vigor, receberá 

o dia 31 de Março corrente, o 
0 trimestre de Industria e Pro-

"Esporte Clube Baía" 3 
America (de Recife) 0. 

Gôals de Cacetão, Geraldo e 
Louro para o "Ba ía " . 

B A I A — Yôyô; Baiano e Zé * 
i'rilo; Juca, Prazeres e Silva ; 
Geraldo, Louro, Zéhugo, Caeetâo 
e Jorge, 

A M E R I C A — Lessa ; Deusde* 
dith e Galego; Pedrinho, Ca„ 
puco e Astrogildo; Zézinho, Ju~ 
linho. Valdeck, Edgar e Oséas* 

Renda : 32,000 cruzeiros. 

£M CAMPOS (Estado do Rio) 

Botafogo (do Rio) 6 x Goita-
ca£ L 

Gôals de Otávio (3) Afonsinho 
(2) e Lucas para o Botafogo e 
Amaro (2) para o Goitaca^, 

B O T A F O G O — Osvaldo ; 
Lusitano e Larangeiras; Ivan, 
Papeti e NegriAhão; Lucas, A -
fonsinho, Otávio, Franquito e 
Pivica. 

Renda; 12.000 cruzeiros. 

EM SERGIPE (Aracaju-) 

Vitoria (da Baia) 3 x Esporte 
Clube d« Recife (de Recife) 1. 

NO RIO DE JANEIRO 

Automobilismo : — Prova "Â 
Subida da Montanha" 

1.° lugar — Catarino Andrei 
ata (gaúcho)* 

2»° lugar — Henrique Melo. 
3.° lugar José Remoz, 

J grandense de Desportos*', O as 
sunto de todas as rodas "a nota 
do dia", foi, efetivamente a 
" F E S T A DOS C A M P E Õ E S ' ' . A 
fcst^com que os abecedistas, com 
que a grande família alvi-negra 
demonstrou o seu justificado e 
intenso regosijo pela merecida 
nnnmiiçta dri rníiic: um namnpn, 
nato da cidade, o campeonato 
de 1944, E festa, sobretudo, de 
reconhecimento e gratidão, pela 
campanha brilhante que os ti* 
tans 'do " A B C Futebol C lubo" 
souberam sustentar para, afinal, 
receber, como merecido premio> 

0 honroso titulo de campeões da 
cidade, 

1 

Como sempre, em sua longa 
e vitoriosa trajectória, o valo, 
roso "ABC", nas lutas que ter-
minaram. mostrou»3e um gr an-. 

R A C H E NETO, porque é ele o 
grande condutor das vitorias 
tiivi-negras. E, graças á sua 
stgura e clarividente orienta-
ção é que o veterano * 'ABC" 
surge, sempre, cada vez mais 
disciplinado, cada vez mais gi-
gante, cada vez mais cheio de 
brio. 

Ausentes, por motivo de força 
maior, na festa de catem, na 
' T E S T A D O S C A M P E Õ E S " 
mandamos, hoje, contudo, o nos 
so braço fraterna] aos valen-
tes repazes que tão brilhante-
mente, na jornada que passou, 
souberam defender e dignificar 
o aureolado pavilhão alvi-negro* 

S A L V E C A M P E Õ E S ! . , . 
(Esta crônica de autoria do 

M A » E S F O R T I V O " foi irradiada 
pela " R A D I O E D U C A D O R A DE 
redator esportivo de " P A N O R A 

UM COFRE DE AÇO DE 

CONFIANÇA 

de esquadrão, que primou pela ! NATAL" na próxima passada 
disciplina, peio respeito ao ad- j segunda^eira, 12 do corrente 
vet-sario e ao publico. Um nrês). 

Ml L . II 1 " • 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material elstri-
co para todos os íins — Telas de arame 
chapas ,e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
0 graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 81 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE, 1152 

Or. 

até 

ÍLSS sâo,. Predial e Taxa de Limpeza 
Publica. O imposto de Industria e 
Profissão inferior a Cr$ 50,00 e as 
Licenças' Especiais, deverão ser 
Pagos no mesmo prazo, porém, de 
uma só vês. Findo o mencionado 
praze, serão os impostos, taxas e 
licenças, cobrados com a multa 
regulamentar (Art, 48 do Codiao 
de Contabilidade.) 

Avisa, outrossim, que gosarão 
do abatimento de 10 os contri-
buintes que, de uma só vês, pa-
garem todos os impostos, taxas 
e C0nJribuições do exercício, por 
ocasião do vencimento do tri-
mestre inicial, e 5 sobre o valor 
do imposto taxa ou contribuição 
f e c a d a trimestre, os contribuin-
tes que os pagarem por ocasião ao respectivo vencimento. 

AVISA AOS SEUS CLIENTES 

Ë AMIGOS QUE REINICIOU A 

SUA CLINICA A ' EUA CEL. 

BONIFACIO, 328—FONE. 1029. 

L e m b r e - se 
de que eatamoi em guerra Eeo 

oomltar agora, alem de preve« 

nir o futuro, i trabalhar para 
a vitória. Abra hoje rotfmo 

uma caderneta em qualquer 

cooperativa. Todas alo finali-

zadas peio Governo. 

TONAS GURGEL 
FR0VI8I0NAD0 

Aceita cauaae dvia, aonwrelali 
Advocacia 

«M Caimâba* MÉT* 
ttaa, Apodi, Ftotalqpt» PatA • 

Ania Branoa 

Qetiilb V 
• mldancla: Phtfli 

D R. O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS OA mrnaÇAO E 
GLANDULAS BNDOCMNAS 
Obeeidad*. niegreta, nervosis-

mo, diabete, reumatismo. 
Regimes alimentarei 

Clinica d* «dultoe e crianças 
Consultas: Das 18 és 18 horas 
Cona.: Rua Cel Bonilacio, 

Fone, 1(M 
RM,: AV. Rio Branco, M 

r<Mi m 

O futebol através 
do Brasil 

O Interventor do Estado de prometeu renovar o seu com-
São Paulo» Doutor Fernando Cos 
ta acaba de doar ao esporte 
bandeirante um terreno destina-
do á construçlb da "Casa dos 
Esportes". Este acontecimento 
sumamente grato para os es-
portistas da Paulicéia, deve-se 
a iniciativa do atuai presidente 
da "Federado Paulista de Fu-
tebol" senhor Antonio Felicia-
no. A doação íoi feita á Í4F. 
P. F."f q\ie4 com o auxilio" das 
demais entidades, realizará a 
construção do "palácio do§ ei* 
portes", no qual se instalarão 
feda* as qulnz? tedcrijções, que 
superintendam, no grande Es-
tado catefti.ro, todas as diferen-
te« modalidades esportivas/ 

promisso com o MAmerica F, 
pemanecendo, ainda este 

áno, nas fileiras americanas, 

EM TODOS OS TIPOS 
^ Inv io láve i s • À prova da ' Í ) 

f o g o e de u m i d a d e 
C ô m o d o s • M a t e r i a l 
de g r a n d e res i s tênc ia 
Excelente acabamento« 

F A B R I C A M O S : 

CONJUNTOS para ESCRITÓRIOS 

ARQUIVOS * MESAS • FICHÁRIOS 

ESTANTES • BALCÕES DIVISÓRIOS 

MÓVEIS DE AÇO 
FIEL LTDA. 

Rua Marta Marcolína, 848 
Telefona 3*1928 - 3-6721 - São Pauto 

i i ii i — 1 ^T 
Artgrtt 

Distribuidor 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 -

Fone, 1159 - NATAL 

Os dirigente*» do 'íSftp Paulo11, 
presentemente na Cidade Maravi 
lhose, com o seu poderoso es* 
quadrão de futebol, entraram, 
ontem, em entendimentos com 
3 Diretoria do "Club© Botafogo 
de Futebol e Regatas11 afim de 
realizarem na próxima quarta* 
.eira, 21 do corrente, á noite, 
uma peleja com o "Glorioso". 
Todas as perpectivas levam a 
crer, portanto, que, o publico 
carioca terá oportunidade, nes» 
tea breves dias, de assistir mais 
outra exibirão do esquadrão 
sanpaulino da P&licéa. 

PermÀnete no cartaz o "caso 
Gritta", porque o valoroso 
zagueiro do "America Futebol 
Clube"» do Rio, vem, insisten-
temente declarando que nao a* 
tuará na temporada do corrente 
ano, À sua conquista pelo "Bo* 
tafogo" foi anunciada aps qua-
tro ventos» Ontem, porim, du-
rante uma recepção oferecida 
pelo grêmio rubro à imprensa 
carioca, o Presidente Antonio 
Avelar anunciou, ofieialmente, 
que o Diretor de Futebol doe 
^diabos rubroa" entender*«* 
«n o frio* Hfutiit i «to 

Tí Ti M Ä c H Ä D O » 
DOENÇAS MENTAIS E NEKVOSA8 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Coomiltorio: Avenida Rio Br «oco n. ° 554 
Realdencia: Rua Assú, 419 — Fone 1384 

Evandro & Medeiros 
Proprietários da "MOVELAR1A IDEAL" 

Rua Presidente Bandeira, 373 (An i Av, 2) — Alecrim 
Avisam a sua distinta freguezia que estão esperando um 

grande sortimento de brinquedo de vários estilos, 
— Avisam também que receberam outra partida de Vime e , 

estão empregando todo esforço afim de que não falte este arti-
go em seu estabelecimento para que assim possam satisfazer a 
sua numerosa freguezia da Capital e do Interior. 

— Confeccionam moveis de madeira sob Catálogo recen-
temente chegado do Sul do Pais. 

D E P E D R O S E G U N D Q 
E S P E C I A L I S T A » 

VIAS URINARIAS - PROTOLQQIA E SÍFILIS 
Cyp* radical daa hemorróidas, varitei e hidrocelos, sem opmçfto 
• sem dôr. Deonças da urvta, próstata, vesículas, seminais, bejd~ 

ga e rint. Tratamento rápido dos uretrites agudas • cronioaa. 
% suas complicações. Perturbações sexuais — XJretroeoopla 

Oalvano Cautério 
DAS 15 HORAS VM DIANTE 

Cooaultorlo: Edlfieio "Nova Aurora91 — Rua Dr. Baxrata, STT 
« h* M á » » Rssiá^dat Ru» A M I i m ^ tom m 

M B fl 0 0 



FEQTA DE SÃO JOSE'lDesvendado, pela policia. 
• I AS solenidades de hoie na Caceara! e aa Capela Salesiana 

A Igreja celebra, hoje, a fes-
ta do glorioso São José, íncli-
to Patrono da Igreja Univer-
sal e da bôr morte. 

Modelo perfeito de chefe 
de familia) São José bem me-
rece esse nobilitante titulo por 
sua dedicação sem par, pelo 
zelo • incessante, pelos excep-
cionais cuidados que prestou á 
Esposa e ao Filho adotivo, de 
que legalmente aparecia como 
o pai* E* também o exemplo 
vivo do bom operário, cumprín-

A nota do dia 

Uma explicação 
Quando Américo Marcon-

des foi nomeado presidente 
de Província do Rio Grande 
do Sul, Quintino Bocaiuva» 
que era adversário politico 
do nomeado, mas seu a n * 
go e admirador, aplaudiu o 
ato da sua nomeação e>, pa-
ra significar a excelencla 
da orientação mental do dr. 
Marcondes, disse que ele lia 
os jornais ás avéssas, isto é, 
pelo artigo de fundo» ao 
contrario da quase unani-
midade* dos ieiiores comuna, 
que começavam pelo notW 
ciarlo e outros pelos anun* 
cios. 

Sem pretençôes A agudeza 
mental do amigo de Quintino 
Bocaiuva, muitos dos leito, 
res de "À Republica1' come» 
gam também g sua leitura 
pelo fim, Mas aqui existe 
uma coincidência: é que es* 
tá nas ultimas das suas co-
lunas o que aquele jornal 
nos oferece de mais atraente 
— a Acta Diurna, do nosso 
prezado amigo Camara Cas-
cudo, Ali está o retrato de 
Natai, no passado e no pre-
sente.4 o Rio Grande do Nor* 
te, tal qual ele foi e é ; 
tudo isso esteriotlpado ho 
mais agradavd dos estilos* 

Amante da sua cidadizinha 
provinciana, daqui irradia 
aos quatro cantos do mundo 

IUKS dos seus vastos co» 
»hecimentos. 
São dignos de todo aplauso 
a* suas permanentes can* 
paathas em pról da nossa Cap 
pitai, hoje, conhecida do 
mundo inteiro, pelo papel 
relevante que desempenhou 
na grande ofensiva aliada, 
que, daqui partindo, está 
chegando ás portas de Ber-
lim. 4 

Não seriamos nós, admira» 
dores dessa dedicação votada 
por aquele notw distinto 
amigo, que fossemos de 
encontro á sua campanha 
pela correção das garatu-
jas que) por ai, afeiam Ntr 
tal e dão um péssimo teste-
munho dos nossos íéros de 
civilização, Foi, assim, mal 
traduzido pelo eminente cro» 
Hirta de "A Republica" a 
tioesa "nota" de segunda 
feira ultima, sob o titulo 
"As lousas do bicho'1. Não 
pretendemos que a nossa 
campanha prejudique a do 
Ilustre escritor, Elas pode-
rão coexistir, pois se desti-
nam ao mesmo fim. 

Apenas há uma diferença, 
é que a pmm i mn caso sto» 
pies de policia o quo parece 
já 1er sido* resolvido, pois 

nAo vimes mala m tais 
tensas nes setts lugares os-

I , agora, que estamos d * 
c 

v̂̂ rilflv àt t 
M Islnsn Í I ÍMM 

•íes. ti* 

marceneiro. 
um 

do com exatidão os deveres 
profissionais, entregue a um 
labor de simples 
Aperece—nos, ainda, como 
modelo de cidadãos, cumprindo 
as determinações legais que 
não contrariem sua conciençia, 
embora dificeis como aquela 
do recenseamento, que o obri» 
gou a tão longa viagem, de 
Nazaré a Belém. Como isto é 
diferente dos tempos atuais em 
que de tudo se reclama, em 
que se prega a revolta, em 
que os comunistas procuram, 
mais uma vez. agitar o mundo, 
destruindo a unidade da famí-
lia, a segurança do Estado, a 
iantidade da Igreja. 

Tomemos pois. São José 
como Patrono da nossa Iami* 
lia, pois Ele nos garantirá a 
unidade do nosso povo, e o 
nosso triunfo sobre o totalita-
rismo e sobre o comunismo. 

São José, varão de justiça e 
paz, rogai por nós. 

NA CATEDRAL / 
Na Catedral, a festa do glo* 

rioso São José vinha sendo 
precedida de exercícios prepa-
ratórios, pela manhã, os quais 
s-e prolongarão até o fim do 
mês. Hoje, ás 6 horas, orevmo. 
mons. José Alves Landim, vi-
gário da paroquia, celebrou 
missa de comunhão geral, ten-

" « w s a 

residencial de Petropolis 
O CONHECIDO LARAPIO PEDRO LIN 
DOLFO CONFESSOU 

Como é Hn ronhecimerno pu-
blico, a cidade foi abalada 
sábado, com a noticia de un 
assalto levado a efeito em ple-

no meio dia, quando mãos cri-
minosas arrombaram e depre-
daram a residencia do sr-
João Ferreira de Souza, dire-
tor da Fazenda da Prefeitim 
de Natal, e pessoa muito rela-
cionada em todas as nossa: 
classes sociais* 

Segundo conseguiu apurar > 
nossa reportagem, a Policia U 
desvendou completamente < 
audacioso assalto, tendo o in 
dividuo Pedro Lindolfo. que 

ximo dia 18 de abril, festa «o h e ç i d o u r a p i ç > | confessaà 
patrocínio do glorioso santo. tQt fo Q c r i m f i i Segundo 
NA CAPELA SALESIANA 

Os salesianos desta capital declarações feitas pelo crimi 

também festejaram o dia d. " " T 5 1 . n o s s a 

Sôo José, com missa solene, ás autoridades P o i a i s e do pro 
6 horas, na capela seleslana. P ™ s r ' J o à o F e r r e i r a d e S o u 

realizando-se á noite, á, 19 0 P e r i « o s o M s a l t a n t e a P r o 
veitando-se do momento d horas, uma sessão solene, se* 

guida de benção do SS* Sa-
cramento. 
LINHO DE JESUS 

Passando, «iiwmmIIH •> pri-
meiro aniversario (TO Linho 

^ de Jesus» haverá ás 6 horas 
do se aproximado do sagrado missa em ação de graças, na 
oanquete eucarístico grande capela salesiana, realizando-
numero de fiéis* j se ás 19 horas, solene Hora 

A tradicional procissão de S. Santa e benção do SS, Sacra-
José ficou adiada para o pró- mento. 

MH 

A O R D E M 
NATAL — Segundfc »feira, 10 de Março de 1046 

não ter ninguém na casa, qu 
fica situada á avenida Nii 
Peçanha, em Petrópolis, nel. 
pentrou com a intenção d 
roubar» Perpetrado o roube 
tendo o ladrão colocado os ob 
jetos em dois cestos, começo 
o mesmo a ingerir toda a qu& 
lidade de bebidas que ali en 
controu, ficando completamen 
te embriagado, talvês pa. 
festejar o êxito do seu conde 
navel gesto. Então, apodera-
se de um revolver, e começa * 
atirar, dépredando tudo a< 
alcance de suas mãos, sainde 
em seguida da casa. 

O CRIME 
Na rua, o perigoso bandido 

foi preso e desarmado por al-
guns soldados da FEB, que se 
achavam naquelas imediações, 
os quais o entregaram á Poli-
cia, sendo recolhido á Delega-
cia do 2.° Distrito, onde acaba 
de confessar todo o seu re-
voltante crime, 

O larapio Pedro Lindolfo é 

linctnntrt /K\nl.n,.;.J i u a s | l 0 S S a s 

autoridades policiais, u>ndu 

proprio confessado, também 
qup foi o í»utor Hí» 1,.,».;,. . , . . . . 

bos nesta capital e n 0 interior 
inclusive o furto de muitos 
mil cruzeiros do sr . Melquia-
des Moura. 

Os prejuízos causados pelaa 
depredações na casa do sr. 
João Ferreira ' atingem a ele-
vada soma de mais de 30 mil 
cruzeiros. 

S O C I A I 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Josefa Martins Oliveira, vi-

va de José Martins de Oliveira, 
Aida Barreto Carrilho, esposç 
o sr. Edgar Carrilho, ilustre 
onterraneo residente no Rio de 
aneiro. 
— Maria José Cocentino Sc» 

res, espo&fi do sr, Mo&cir So-
res, agricultor em Taipú. 

Convento Santo Antonio, con* 
vidando os parentes e ;unig«>s 
para assistirem a este ato de 
piedade cristã. 

FALECIMENTOS 
HERMÍNIO ALVES fERNAN 

DES Faleceu, onu^ ás 16 
horas, em sua residencw á rua 
das Dunas, 813 nesta capital, o 
sr, Hermínio Alves Fernandes, 

— Maria Eunice Lira, esposa gerente da conceituada firma 
o sr. Paulo Lira, funcionário desta praça Viuva M. Machado 
'os Correios e Telegrafos, nesta (Sucessora. 

caminhão chocou-se violentamente com o bonde 
O lamentava! desastre de hoje, no 
BaldO"Um morte e cinco feridos 

Mais um lamentável desastre Ida Força Policial do Estado 
le veiculos temos hoje a regis* ' Francisco Dias Araujo e feri* 

mentos nas seguintes pessoas : 
Francisco Batista de Araujo. 
João Lucas Trajano^ Luiz Iná-
cio de Souza, Fenelon Ramos, 
João Luiz de Sá Bezerra e ou-
tros. 

O motorneiro e o condutor do 
bonde ficaram levemente feridos, 
e estão em tratamento na Poli» 
clínica uu Alecrim* Ç motoris-
ta foi preso em flagrante, tendo 
a Policia aberto o competente 

rar. 
Precisamente ás 10 horas, na 

ua Coronel José Bernardo, que 
;ruza com a praça do Baldo, o 
bonde n.° 7 descia a mesma, 
rumo á cidade quando surge ao 
lado o caminhão de chapa n.° 
;74f dirigido pelo motorista 
Toaquim Carlos de Oliveira, o 

numa manobra infeliz, jó-
ia o pesado veiculo de~ encon» 
tro ao bonde, dando-se um vio 
snto choque, Disto resultou a ! inquérito para apurar as causas 
.íorte imediata do 3,ú sargento 'do desastre. 

Atropelado por um trem da Centrai 
Hoje, precisamente ás 8 ho* 

ras, nas imediações do forno 
de incineração da Prefeitura 
Municipal, foi atropelado pelo 
trem da Central, que vinha de 
Ceará Mirim, o sr. João Gon-
çalves de Lima, conhecido por \ 
"João Caboco", o qual foi jo-
gado á distancia em virtudo da 
violência do choque. 

A vitima, que é casado com 
d. Maria Feles de Lima, e tem 

quatro filhos, atiha-se inter-
nado no Hospital "Migue! 
Couto", sendo grave o MU es-
tado» 

mm 

ANTONIO SUIES FILIO 
ADVOGADO 

Rua Cambolm, 71? 

TELEFONE — 1700 

VILLAÇA 
Medico de Crianças 

SSDQC90O 90Á GUMMA 

OWÜNIWT K M UUMS Qútm, m - ! • 

A mm nacu 
(Conclusão da l.ft página) 

FUNCIONARA' NO MONROI 
J CONSELHO FEDERAL 

RIO, 19 (AN) — b Ministro 
ia Justiça solicitou ao chefe dr 
governo e este autorizou, a re-
alização das obras de adaptaçãc 
3 instalação em três pavimentou 
io edifício do Instituto dos Cc» 
terciários, cuja construção está 
.sendo ultimada í rua México, 
para neles serem alojados 
repartições daquele Ministério. 
Com a transferencia de repar-
tições do Ministério da Justiça 
para O edifício do I. A* P. C. 
o gabinete do Ministro seré 
transferido do Monroe para c 
adificio da rua Evaristo da Ve^ 
ia. O Palacio Monroe, onde 
.'uncionou o velho Senado, seré 
adaptado para o Conselho Fe-
deral» cujos membros serão elei* 
tos no proximo pleito* 

Onomástico do 
pOs José Pe-
reira Neto 

Comemora »se, hoje, o ono-
mástico do revmo, pe. Josá Pe» 
reira Neto, professor do Ins-
tituto Filosófico São João 
Bosco, catequista do Externato 
SAo Jotf, desta capital, e aa-
sistente eclesiaatioo do setor 
masculino de Ação Católica. 

Muito estimado em nossos 
meios sociais catòiioot, o ilus-
trado. sacerdote vem sendo 
bastante cumprimentado, eiv-
viandu*lhe A ORDEM as suas 
efusivas felidtagAei, 

L̂m efle^ttaa daaía êiSMd aa* 

tte apawiniadas par» S M É I 

«oalaioer avfvlioe a%tÚMe 4a 

ãdade» 
SENHORES 

Dr. Vescio Barreto, advogado 
m Recife. 
— José Vinicio Dantas, funcic 
ario aposentado da Prefeitura 
le Natal . 
— José Amâncio de Lima 

iscai geral do Departamento dt 
<aude Publica. 
— José Francisco de Oliveira 

áricultor no município de An-
gicos. 

SENHORINHAS 
— Alba Gurgel, filha do sr. 

Vntonio Arrebol Ourgel, do 
omercio desta praça. 
— Marfisia Barbosa de Oli-

/eira, filha do sr» Apolonio 
Gonçalo Barbosa, proprietário 
m Santa Crua. 

JOVENS 
Milton Ferreira Segundo, alu-

io do Colégio Estadual e filho 
'o sr. Astrogildo Segundo, adm-
inistrador das uocas do Porto 
le Natal» 
— José MilitAo Martins, fi-

ho do sr. João Militâo Martins. 
— José Alcides Pessoa^ filho 

o sr. Luiz da Veiga Pessoa, 
;legrafista em Padre Migueli-

CRIANÇAS 
Italo José, filho do sr. Elisia 

lo Xavier da Fonseca, residen-
e em Martins. 
— Maria José, filha do sr. 

íonorio Ribeiro Dantas, fiscal 
!o consumo no Amau>nas. 

VIAJANTES 
ASPIRANTE ALBERTO GOIS 

>E BARROS — Achate nesta 
apitai, em transitõ para o Rio 
le Janeiro, o nosso contem-
ieo Alberto Gois de Barros, 
iue vem de concluir o curso de 
\spirante a oficial de comunica* 
ão e engenheiro eletrotecnico, 
ift Escola de Chanuter Fleld, 
m Illionis, nos Estados Un> 
los* 

Hoje, eni companhia áo seu 
rmáo, dr, Aluisío Gois de Bat» 
os, o jovem piloto da Força 

Aérea Brasileira deu-nos o pra» 
zer de sua visita, tendo $é de* 
íiorado em agraoavel palestra 
:om os que trabalham nesta 
-edaçâo. O aspirante Alberto 
3ois de Sarros é filho do saúdo 
30 Afrodísio Barros, e d e sua 
espoea d, Alzira Gols de Barros, 
residente nesta capital. 

Mm Or 

DR, ABELARDO C ALAPAM-
1E — De sua viagem ao Rio de 
Taneiro e São Paulo, onde fôra 
participar dum congresso me» 
iico, regressou a asta oapital, 
ontem, em avifio da 4,PanalrM, ô 
dr. Abelardo Calafange, conoei» 
tuado clinico entre nds. 

NASCIMENTOS 
MARIA DIVA — Foi alegrado, 

no dia 17 do corrente, o lar do 
sr. Gaspar Hamilton Rebou 
funcionário dâ Sul 
nesta oanital, a de sua espoea d 
Nlxete Leandro Rebouças, com 
o nascimento d« uma eriança 

Íue. no batismo, tomará o nome 
§ Í4AR1A DIVA. 

SUBIAS 
Q r a t ^ A M1CUSM -

PissAtido asnanhã, o B • ittúp 
vwnstfto dt f i ls imiMlt ^ l l 

teboueaa, 
Amerloa, 

• E 0 B I 

O extinto, que contava a idade 
de 44 anos, era bastante relacio-
nado em nossos meios sociais, 
sendo casado, em segunda nup* 
cias, com a sra. Anália Olivei-
ra Fernandes, que lhe sobrev> 
ve, deixando dois filhos meno-
res, Domingos e Fernando An« 
tonio. 

São seus irmãos ; Manoel 
Fernandes, funcionário do Loi-
de Brasileiro, d. Maria Fernan» 
des Serra, casada com o ar. 
José da Serra, comerciante nesta 
praça, Estelita Fernandes da 
Silva, esposa do sr. Teofilo da 
Silva, proprietário em Ceará-
Mirim, Alaíde Fernandes de Car 
valho, casada com o sr. Mario 
de Carvalho, 1.° sargento do 
Exercito Nacional, senvindo a* 
tualmente no 1 6 R t I., Izabel 
Fernandes de Melo, esposa do 
sr. Oscar Pessoa de Melo, tesi« 
dentes em São Paulo, Adalgiza 
Alves Fernandes« que reside 
íin companhia de sua progeni? 
ora. Eram cunhados do pran-
teado extinto i João Carvalho 
Fernandes de Oliveira, funcio-
nário dos Correios e Telegrafos 
-resta capital, Raimundo Fernan 
ies de Oliveira, funcionário da 
/azenda Nacional, Jandira 
landes Café, esposa do 
Toão Café Filho, presidente da 
JJBKOSA, Jurandir Fernandes 
la Nóbrega, viuva de Mario No 
}rega, Iara Fernandes Steiniger, 
asada com o ar. Frederico Stei-
iger, funcionário da "The SidF 
iey Ross Pampany'\ Maria to' 
bel Fernandes Aires, esposa do 
;r. Rodolfo Aires, inspetor da 
'Atlantic Company'\ em farto 
\legre. 

Morreu confortado com os u* 
imos sacramentos da IfíHa, 
ninistrados pelo revmo. mons« 
\lves Landim, vigttrío da 
irai, que também fes a encõ» 
nendaçaO do corpo. 

O seu «epultamentô reylî ou-
te, hoje, és 10 horas, no Cem> 
cerio do Alecrim, tendo acom-
panhado o feretro autoridade, 
civis * militares, e grande nu» 
mero de parentas s amigo«. 

A' íamilla enlutada A ORDKM 
envia sinceras condolência, 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERtNA - Unice no 
tratamento de todas ai dosn-
ças das mulheres» 
ROBUSTERINA ig§ como 
regulador uterino de primei-
ra ordem. . 
ROBUSTERINA - «rwidi 
remedio, porque também de-
porta o apetite e leva á eco-
nomia priàeipios reconheci-
damente »nicos e nutritivo«. 
ROBUSTERINA - A' venda 
«m todas as Farmácias • 
Drogarias* 
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Berlim atacada 
ontem á noite 

LONDRES, 20 (R . ) — Foi ofi 

cialmente anunciado que apare* 
lhos Mosquitos da RAF atacaram 
Berlim ontem á noite» 
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I Î Î m cooperação ianque -brasileira 
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Iii, k m y ä p a 
presidiu o ato o Ministro 

ßkTl stides Guilhem 
PiV̂ M-

pio p=l 

C0ÎÏ1 l) £0Vi ' ; ( 

sen ti du e;-'.— 
ft Ibar n 
/y TT . f 
Cuevnj, <>í 
Amener ei:. 
zer pni'V; 

no s* u am- J ;>unal de Apelação, dr. «José 
cooperar Varela, Prefeito da Capital, co-

b;;.^j]oïro no cncl lavares Guerreiro, mem-
ví.'.*. mais apa- bro do Conselho Administratif 

ivlariiiha de vo do Estado, capitães de mar 
k> Uoidos da ; o Guerra Ipiranga dos Guaranis 
;c VÍ:ÍVI de FN- O Lauro de Araujo^ capitão dos 

por interme» j Portos, major Liz Zaraldi, ca» 
O 

lavras, salientando a cooperação ) marcha batida, a guarnição bra1 

; .orte-americana ua tai efa in-
gente de . patrulhamento das 
viossas costas, facilitando á Ma 

agencia nazista Trunsocc:m ci- i tropas do exército vermelho 
tou hoje um despacho alemão travaram combates para o ani-
da linha de frente anunciando quilamento das forças inimigas 
que mais de íuu.uuu cuidados a iesie da Frusta e avdnçarani 
russos e mais de 1.000 ca- na direção de Fr:schessauí, on-
nhões estão concentrados numa de foram conquistadas trinta 
frente eje jmenos 16 quilo- localidades. Domingo nesta 
metros e estão assaltando a área foram feitos dois nil e 
cabeça de ponte de Stettin. j oitocentos prisioneiros e outras 

A agencia alemã acrescen- prisioneiros e outras tropas so-
tou: — "As forças soviéticas viéticas capturaram mais 
encontram-se agora na orla guns prisioneiros, 
meridional de Altdumm, a 6 LIBERTADOS PELOS 
6 quilometros a leste de Stet-1 SOVIÉTICOS 
tin. A própria cidade de Stet- MOSCOU, 20 (R) — Prisio-
tin está em chamas e densas neiros britânicos e americanos 
vermelhas e brilhantes colunas foram libertados pelo avanço 
de fogo se levantam de suas do exército russo e levados 

pra Odessa, ontem, »segundo se ruas 
PAPA N R M M I t ^ , : . .... 1; A. H'ui'Ajy lAVjkj J VJi i ici l AO" 

Almirair.v Aristit!«'-, (iuiihcm. que presidiu a solenidade de hoje 

A, 

( "> 

f 
K-ít;»; 

^níaníi* nèü pitão Leô Thomas* capitão 
i; . ur^Tr^yer j Gorbeaj öbfierVädör flaVftl, C0-

íii: mandanteií tjte fU*VÍüg ö Oficiais 

4*" '-< {it i'Hfj da Marinha comandantes dos 
diversos corpos d» tropas do 

Mi* Exercito. (iUtoridüdeS õivifi, fö» 
0 ha* ! miliar « repr^entanted da Ím„ 

1 »f ^ ;, >•:' i r* 

í.!r prensn, 
À opressiva solenidade teve 

^ v de J inicio com a execução dos hinos 
1 ' '̂ *1'* '• viriude nacionais dos Èstado» Unidos « 

dip.nu 

de ;í «i,psn.?i 
ÍÍNiim. , A' . - . /Vî i'-r̂ Mii- Aji^Ti-

tiUiliii '.ii 

KstiVtrl-.wi: p. 
tes 
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. inha brasileira os elementos 
necessários para uma ação con» 
junta em operações no Atlantic 

realizando todas as missões 
^ue lhe foram atribuídas. Sa» 
lientou o Ministro da Marinha 
:{ue os navios de guerra brasi-
eiros tiveram de atravessar 
ima fase histórica, navegando 
; lutando seguidamente^ no res 
;uardo de numerosos comboios 
le navios nacionais e estrangei* 
os, nas costas ou nas rotas 
aaritimas, nlém de transporte 
las nossas forças expedicionar 
ias. Findo o discurso do Almi 
ante Guilhem^ tomou posse do 
ornando do "BocaÍA*1' o capi-
ao de Corveta Lopes da Cruz, 
íçando-se no mastro o pavilhão 
nacional, enquanto marcha^ 
para o bordo, ao som de u'a 

siJeira. 

Terminada a cerimonia, o Al-
mirante Guilhem fez a entrega 
solene da medalha de relevan-
tes serviços de guerra conferida^ 
pelo sr. Presidente da Republica 
aos Almirantes Ari Parreiras e 
Soares Dutra. Nesta ocasião, o 
ilustre titular da pasta da Ma» 
rinha disse palavras de grande 
emoção para com os dois ilustres 
marinheiros^ que tantos servia 
ços têm prestado ao Brasil, na 
construção de suas bases na-
vais e nos serviços continuados 
de patrulhamento e segurança 
dos nossos mares. A « palavras 
do Almirante Guilhem foram 
envolvidas de uma longa e ca-
lorosa salva de palmas. 

A &eguir*foi oferecido na sala 
da diretoria da Base Naval de 
Natal um cock-tail ás autorida-
des presente» . 

ANIQUILAMENTO DO tas manifestaram-se gratos pe-
INIMIGO NA PRÚSSIA la excelente acolhida que lhes 
MOSCOU, 20 (R ) ~ Ontem proporcionaram os soviéticos. 

Aniversaria, hoje, o General Mario Ramos 
Transcorre, hoje, o aniver* 

sario natalicio do exmo. sr. 
General Mario Ramos, digno 
cftnandante do Destacamento 
de Natal. 

Uma das mais destacadas pa-
tentes do nosso glorioso Exerci-
to, o ilustre militar é possuidor 

nando-se^ assim, merecedor da 
gratidão e estima dos seus pa» 
tricios, 

Pela grata eíemeride, o gene* 
ral Mario Ramos receberá jus-
tas manifestações de apreço de 
todos os norte-riograndenses, 
sendo grato A ORDEM se soli-

de larga folha de relevantes I darizar com as mesmas, envian-
serviços prestados á Patria e • do-lhe as »uas efusivas íelici« 
ág nossas classes armadas, tor*|tações, 

Violentos incendias em Dantzig 
LONDRES, 20 — (R.) — Em consequência do ataque leva* 

do a efeito pelas líorças aereas aliadas contra Dantzig foram 

ouvidas grandes explosões e lavraram violentos Vncendios, 

Caiu o forte. Duiferin, em Mandalay 
Q. G. AL IADO NA VAN- atraz enquanto a 20.a divisão item agora em todas as dire- j hasteada sobre a fortaleza, *De-

GUARDA DA BIRMANIA, 20 indiana, que arremeteu esma-1 ções procedentes de Meiktila e clararam os referidos refugia-
20 (MichaeJ Mac Donagh, cor- gadoramente ao sul e a leste | Oitkila, a 80 milhas ao sul de 
respondente da Reuters) — através da principal rodovia e 
Teve inicio a primeira fase da ferrovia de Mandalay-Rangun 
luta cujo objetivo é varrer to-» em Singynmyo, a 22 milhas ao 
do o exército japonês da re~ sul da segunda cidade da Bir-

ao gião central da Birmania, 
sul de Mandalay. 

Cabe notar que a cidade de 
Mandalay está sendo deixada 

mania, está avançando com 
grande ímpeto para leste atra-
vés do rio Zawgyin, As colu-
nas blindadas aliadas arreme-

do ßnjsil, pela banda de musica 
dos Füzileiroü Navais, ttohando-
SF: :ormadrtfi ao longo do cais 

oficialidade e as guarnições 
que deveriam entregar e rece» 
ber o novo navio> que tomou o 
nome de "Bocaina"» Inicial-
mente, falou £o microfone insta 
indo no palanque destinado ás 
autííi idades, o capitain Ellior i 
Nixon, quc? em nome do gover- | 
iui americano, pronunciou sip» 
nticativo discurso, fa*endo r«-
alcHí íi importância do papel 
q\w a Marinha Brasileira Um 
desempenhado na guerra^ ao 

Lido da Marinha dos EE, UU., 
nao só na escolta de comboios 
como tamebm na manutenção 
da* Unhai d« abastecimento por 
via maritima, Recebendo o na 
viof o Almirante ArleUdee Ou^ 
lhem, Ministro dt Mtrixihâ do 
Brasil, proferiu OXprativ«! ] 

Defensora dos oprimidos 
Quando a Igreja católica, com toda energia, 

condena formalmente, a doutrina socialista e comunista, 
muita gente» que nunca leu as encíclicas de Leão 
XI I I e de Pio XI, proclama logo que somos- aliados 
do capitalismo e dá plutocracia. 

Nao ha pensamento mais errado e mais cpn* 
trario á verdadeira posição da Igreja. 

Continuando na mesma linha doutrinaria e 
pratica dos seus antecessores, o Papa Pio XII pro» 
mmeiou a 1.° de setembro do ano passado, quinto a* 
niversario da guerra atual uma alocução que precisa 
ser conhecida e meditada 

Tratando da questão social, diz o grande pon» 
tirita ; "Por um lado, vemos riquezas imensas, que 
dominam a vida economica, publica e privada e, 
com frequência, a vida civil; por outro lado, a in» 
caloulavel multidão de sêres que, direta ou indire* 
tamente, privados de toda garantia para manuten-
ção de seu proprio sustento, já se nao preocupam 
com os verdadeiros e mais altos valores de espirito 
e se prostam aos pés que qualquer partido politico, 
escravos de quem quer que lhes prgmeta, de qual-
quer forma, paz e segurança ; e a experiencia de-
monstra de que tirania, sob tais circunstancias, é 
capaz a natureza, mesmo em nossos tempos. Por 
isso, ao defender o principio de propriedade privada, 
a Igreja visa um elevado profftpsito ético. Não pre» 
tende defender, absoluta e simplesmente, a situação 
que prevalece hoje, como se nela viiee a expressão 
da vontade de Deus, .nem defende, tão pouco, 
como questões de principio, aoe ricoe e plutocratas, 
contra os pobres e indigentes; longe disto. Foi de&* 
de os começo« a defeiftora doe oprimidos contra a 
tirania doe poderoeee e apoiou, sempre, as reivindi-
cações justas dt todas ai flltmi de trabalhador* 
contra toda Ifijustlça", 

Ua al o poiümtmt dt {«raja, nait» lutaria. 
^ ® 

Mandalay. 
OS DEFENSORES FUGIRAM 

MANDALAY, 20 (Harold 
Plumridge, correspondente es-
pecial da Reuters) — O forte 
Duffer in, ultimo baluarte ja-
ponês dentro da cidade de 
Mandalay foi capturado hoje. 
Depois de intenso bombardeio 
pelos aviões Mitchells esta ma-
nhã, os refugiados aprisiona-* 
dos no forte sairam a campo, 
levantando uma bandeira bran« 

TT— ; — T . . ÜlJUUU licttA. ÇIcl 

dos que os defensores japone-
ses haviam fugido do forte. 

A RETIRADA VERIFICOU-
3E ONTEM A* NOITE 

MANDALAY, 20 (R) — A 
proposito da queda • do forte 
Dufferin salienta-se que se 
ouviu muito movimento ontem 
á noite na estação ferroviaria 
da eidade, tendo sido alvejados 
os tranportes motorizados ini-
migos que se movimentavam a 
sudeste da mesma estação em 
.. J ^ iciu aua< 

À situação nacional 
MÃO CRÊ NA POSSIBirjDA-/embaixador 
DE DE UM "TERTIUS* 

RIO, 20 — Chegou a S. Pau-
lo o 

José Carlos 
Macedo Soarfes, preslden te d< j 
Instituto Brasileiro de Geo** 

professor Valdemar Fer- e Estatística. O minis-
-̂ eira, que declarou não mvs t r o Agamenon Magalhaes os-
acreditar na possibilidade da ! em conferencia com o sr. 
apresentação de uma terceira Racedo Soares durante muito 
candidatura* 
ADESÕES A1 CANDIDA-
TURA DUTRA 

RIO, 20 Segundo bcaba~ 
mos de apurar, «omente depois 
que se manifestarem +odos os 
interventores, é que será feita 
a divulgação de todas as gran-
des adesões á candidatura Du-
tra. 
FORTALECEU A CANDI-
DATURA DO BRIGADEIRO 

RIO, 20 — O prof, Valde-
mar Ferreira, lider do Partido 
Constitucionalista de São Pau* 
lo, declarou aos jornalistas 
que a candidatura de Eduardo,. m 
Gomes ficou ainda mais forta-»J L l l M A 

tempo, nada transpirando 
respeito da mesma* 

O SILENCIO DE OSVALDO 
ARANHA E VALADARES 

RIO, 20 — Nos círculos polí-
ticos regista-se a atitude de 
silencio que o sr. Osvaldo A-
ranha adotou nos últimos tem-
pos. 

O sr. Valadares, que antes 
do lançamento da candidatura 
Dutra estava muito accessivel 
A imprensa, também mostra-se 
agora, esquivo. 

UMA ENTREVISTA DO 
ADVOGADO LEOPOLDO 

iecida com o lançamento da 
candidatura Dutra. O Partido 
Constitucionalista esUi orga -
4zado. Quanto ao seu pro* 

RIO, 20 — De Maceió infor-
mam que causou a melhor im-
pressão a entrevista que o sr. 
Leopoldo Lima, advogado no 

nunciamento, isso «e duré no tòro do Recife e elemento de 
momento oportuno. 
CONFERENCIA MACEDO 
SOARES — AGAMENON 
MAGALHÃES 

RIO, t0 — Eiteve no Palacio parUeulavMitt, a dluecio ao 
(onroe, *m conferencia oom o operafiado m laca 4o « a d o * 

ItiMdar d* paata 4A tortVh * Nov^. 

destaque nos meios inteíe-
ctuakr e socais da capi ' 
tal pernambucana concedeu, ao 
"Jornal da Alagoas0, focali-
Undo a aituaçio nac onal e( 

. " d o 
m faca 4o 

k li ' r. 'HBMlfl 
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MARÇO 
Quarto cresc., hoje, ás 10,04 

79 — São Anatólio — 286 
Começa hoje, o outono 

ás 20,38 

zo 
TERÇA-FEIRA 

FATO HISTÓRICO — Sdo de* 
clorados livres todos os in-
d\genas do Brasií, J570 

PENSAMENTO DO DIA A 
religião e a moral sao os 
dois esteios indispensáveis jj 
de toda a prosperidade* Não || 
tem razão de se julgar pa- lj 
trinta quem procura derru* «j 

ou*** AM* vilares da te* i! 
«cidade, — WASHINGTON. i| 

Os morios da FEB em fevereiro 
soldados Rafael Pereira, Here-
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ETC* 
TABELA NA GERENCIA 

RIO, 17 (AN) — A secreta-
ria geral do Ministério da 
Guerra divulga a seguinte lis-
ta do pessoai da Força Expe-
dicionária Brasileira falecido 
na Italia durante o mês de 
fevereiro» conforme comunica-
ções recebidas até 15 de mar-
Soí 

Primeiro Regimento de In-
fantaria: segundo «tenente Go-
dofredo Cerqueira Leite, se-
gundo sargento Ananias Ho-
landa de Oliveira, terceiro 
sargento Benevides Monte; 
soldados Benjamin Teotonio ae 
Lima? Elidio Machado Mar-
tins, Jacinto Lucas da Costa, 
Li"io Domênico Naliato e 
Anésio Antão Ferreira» 

Sexto Regimento i e Infan-
taria: cabo Basilio Zechim, sol-
dado Eugênio Martins Perei-
ra, 

Décimo Regimento de In-
fantaria; capitão capelão mili-
tar Antonio Alvares da Silva 
(frei Orlando), segundo te* 
nente José Belfort de Arantes 
Filho, segundo sargento Fer-
nandes Fontes, terceiro sar» 
gento Nilo de Morais Pinheiro; 
soldados Gumercindo da Silva» 
Adelmir Dias dos Santos» Adat» 
Womoik, Américo Pereira da 
Rocha, João de Oliveira Caro» 
Elias Vitoria da Silva, José 
Antonio dos Santos, Eliseu Jo» 
sé Hipólito, Francisco de A l * 
meida Felisbeno dos £antos, 
Geraldo Ribeiro de Rezende e 
Sergio Gleviskl. 

. Nono Batalhão de Engenha* 
ria: segundo sargento Osvaldi-
no Mendes da Rocha* terceiro 

sargento Luiz Ribeiro Pires, 
soldado Otacilio de Souza. 

Regimento de Artilharia Pe-
sada Curta: soldado Abilio Jo-
sé dos Santos. 

Regimento de Obuzes Auto-
Rebocado: terceiro sargento 
Alcides de Oliveira. 

Quartel General da Primeira 
Divisão de Infantaria Divisio-
nária: soldado Valter Pereira 
de Souza. 

A secretaria da Guerra a-
nuncia também o encontro dos 
cadáveres, durante a recon-
quista de Monte Castelo, doa 
seguintes expedicionários, que 
eram considerados desapareci-

! dos: 
Primeiro Regimento: segun-

do sargento Herminío Aurélio 
Sampaio, terceiros sargentos 
Luiz Rodrigues Filho, Jorge 

• Moncores e Edgar f Lourenço 
Pinto; cabos Epitácio de Souza 
Lucena, Herminio Antonio da 
Silva e Gastão Gama soldados 
Alvaro Gomes Santiago Sobr> 
lio Mártins de Souza, Joaquirr 
lio Martin;s de Souza, Joaquim 
Antonio de Oliveira, Dionisi«* 
Chagas, João Ferreira da Sil-
va, Teonilo cte Souza, Elequim 
Batista, Ernesto José das Cha 
gas, Sebastião Felicio, Valde-
mar Ferreira, Antonio Eugênio 
Vieira, Oscar Jorge da Costa 
Lima, José de Araujo, Aire» 
Quiemas, José da Silva Al-
meida Filho, Francisco José de 
Souza e Mauricio Moreira Ro-
drigues. 

Décimo 'Primeiro Regimenfc 
de Infantaria; terceiro sar-
gento João Soares de Faria, 

Expediente do dia IG de I 1887 — José Iruu-io (Ir <\ 

ni da Costa, Irão Luqui. Alci-
des Maia Rosa, Amaro Ribei-
ro Dias, Antonio Coelho da . , r * 1 
Oliveira, /vimuo irciiiaiueb c 
Marino Feliz. 

de 
PLANTÃO DAS FARMACIAS 
DESTA CAPITAL, DURAN-

TË O MÊS DE MARÇO 

fc. 
DE 1045* 

r 
20— M Natal 
21— " Quilherme 
22— 91 Confiança 
23— " Monteiro 
24— " Maia 
25— " Santa Crus 
26— Natal 
27— " Guilherme 
28— " Queiroz 
g) " Monteiro 
8 0 - M Mala 

Í S I - " Santa Cruz 

O LAVADOR 
Rua Vigário Bartolomeu, 572 

LÄVÄNDÄHIA £ TINTURARIA 

Serviço rápido e perfeito 

D R . O L A V O . 
Montenegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E 
GLANDULAS ENDÓCRINAS 
Obesidade, magreza, nervosis-

mo, diabete, reumatismo. 
' Regimes alimentares 

Clinica de adultos e crianças 
Consultas: Das 15 te 18 horns 
vons,: Rua Cel Bonifacio, 222 

Fone, 1082 
Res.: Av. Rio Branco, 696 

Feno, 1718 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício "Élder" 

Sala — 6 

NATAL — B. G. Norte 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrit, Av. Duque de Caxias, 50 
1.° andar 

Resid. Av. Rodrigues^ Alves, 64'» 

março de 1(J45. 

DESPACHOS DO 
SR. PREFEITO 

N.° 682 — João Francisco de 
Amorim. Concedo. 

N.° 1038 — Olimpia Medei-
ros. iuoi — Maria Augus-
ta Mariz de Medeiros. N.° 965 
3297 — João Virginio, N.° 

h \\i-
lho. N.(> 807 M;mm-I Aivis 
de Lima. N.° 0r>8 — N\vm p.us 

Barreto. N.° 582 
xjiguib ait i^anuiro, 
ciado. Arquiive-se. 

('TM! ;.ttM 

N.° 865 — Francisco 
) 

2397 — João Virginio • /N.^ço. 

da Silva. Ei a V is>ia do parvrn-
do Procurador Fiscal, uird0. 
se a decisão do caso em apre-

IÍ 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
0*er. Interventor Federal in-

terino assinou, ontem os seguin 
tes decretos : 

nomeando interinamente, Ma 
rino Alves da Rocha para exer 
cer o cargo de Agente Munici-
pal de Estatística, em Taipú ; 

— nomeando, interinamente» 
José Pereira Filho para exercer 
o cargo.de Oficial do Registro 
Civil de Nascimento e Óbitos, 
compreendendo o Tabelionato, 
io Distrito Administrativo e Ju 
diciario de Manairama, do Ter* 
mo e Comarca de Jardim do Se 
ridó ; 

— exonerando Paulo Gomes 
da Costa, OfUfial Administra* 
tivo do Departamento da Fa-
zenda; 

Joio Ribeiro de Paiva 
Missa de 7. dia 

Os filhos, genro«, noras, e netas, de JOÃO RIBEIRO DE 
PAIVA» convidam os parentes e amigos para assistirem ás mis« 
sas que mandam celebrar cm sufrágio da alma do seu ines-
quecível, pai, «ogro e avô, na Matriz desta cidade, no dia 22 do 
corrente, ás 7 horas, pelo qual agradecem a todos que compa-
recerem á case ato de caridade cristt 

Ceará i4irim, 19 de Março de 1M5. 

A T E N Ç A O 
JU notoos oficinas estão aparelhadas 
para à confecção de relatórios« esta* 

fulos e outoos ssnrlços 
COMPOSIÇÃO AIJNOTOO 

j MUTILHDD I 

— concedendo exoneração t 
Fausta Dantas Vilar, do c&gc 
de Oficial do Registro Civil de 
Nascimento e Óbitos, inclusive 
o Tabelionato, do Distrito Ad-
ministrativo e Judiciário de Mb 
nairama, do Termo e Comarca 
de Jardim do Seridó, que ocupe 
interinamente ; 

— concedendo o.beneficio dc 
montepio a José Alexandre So 
brinho, soldado da Força Poli* 
ciai s « 1 1 9 

— demitindo José Gonçalves 
da Silva» Motorista do Depar-
tamento de Saúde Publica ; 

— dando consentimento a Se 
verino Ferreira do Nascimento, 
ocupante de terras do domínio 
do Estado, no Municipio de 
Baixa Verde, para que faça em. 
préstimo na Carteira de Credito 
Agrícola e Industrial do Banco 
do Brasil, sob penhor de suas 
plantações i # 

— dando consentimento a Cel# 

so Alves da Pocha, ocupante de 
terras do domínio do Estado, no 
municipio de Taipú, para que 
faça empréstimo na Carteira de 
Credito Africola e Industrial do 
Banco do Brasil, sob penhor de 
suas plantações j 

— dando coneentimento a 
MareciUo Teixeira da Carvalho, 
ocupante de terras do domínio 
do Eetado, no município da 
Baixa Vende, para que teta 

empréstimo na Carteira d« C r * 
dito Afrioole a Industrial do 
B«MO do Brasil» sob ponbat 
de m u ghwttjhl» 

• a 

TERRENOS 
Comptam-se 

rratar á Rua dr» Barata, 231 

AVISO 
"BATES", arame para máqui-
na de grampear; "T INTAS" pa-
ra desenho (em todas cores) -
"PRATOS" "BANDEJAS" e 
COPOS DE PAPELÃO -
"MUSICAS PARA PIANO" 
ARTIGOS DE PAPELARIA 
EM GERAL e UM MUNDO 
DS NOVIDADES EM LIVROS, t cd r-1* Desígücu 

NÃO FAÇA SUAS COM-
PRAS SEM PRIMEIRO VISI-
TAR A SUA "LOJA DE L I -
VROS". 51 Trav. Aureliano, 51. 

Fone 16—28 

Sindicato do Comércio Varejista de Natal 
Assembléia Geral Extraordinária cm l . a c 2.* convocação 

Este Sindicato convida a todos os seus associados em \\Wu, 
g020 de seus direitos sociais e quites com a tesouraria, para toma* 
rem parte na Assembléia Geral Extraordinaria a realizar-se cm 
sua séde social Avenida Tavares de Lira n . ü 96, i .ü andar 
nesta cidade em 1 > convocação ás 14.00 horas do diu du 
corrente out 2.ft convocação, ás 16*00 horas do mesmo dia afim 
de tratar do seguinte : 

t— Escolha de três associados para constituírem a lista dc 
que trata o artigo 662 § 1.° da Consolidação das Leis do Traba-
lho. 

Natal , 19 de março dc 1945, 
SERGIO SEVERp DE ALBUQUERQUE MARANHÃO 

Presidente 

« 

a 

Congregações 
Marianas 

(Conclusão da 6,a página) 
horas, os congregados devida* 
mente incorporados, farão 
adoração ao Santo Sepulcro, na 
Catedral. No domingo de Ra** 
mos e da Ressurreição não hz* 
verá sessão, afim de que todos 
participem das solenidades des-
ses dias. O presidente após 
convidar os congregados para 
ás missas que serão celebradas 
pela alma da nossa benfeitora 
D. Justa Nogueira do Couto, 
nos dias 24 e 26, mandadas cc» 
lebrar respectivamente pela 
Familia, Congregação e Irman-
dade dos Passos, nas capelas Sa* 
lesiana e do Patronato e na Ca 

VENDE-SE 
* casa n>° 190, i Travessa Au 
:« de Sonst. 

A tratar na Caixa BnrsdL 

VENDE-SE 
Uma casa grande nu omtrç d* 

Cidade Altaa com as seguinte; 
acomodações : 13 quartos, sa 
4 de refeições, coelnha, dispen 

aparelhos sanltarioe e ba 
ibeiros internos a externos 
oda moaaicada e saneada* con 
frente para a Rua Oonçalv» 
Lèdo, 6U. 

A tratar na mama. 

VENDE-SE 
um terreno á Rua Amaro Bar-
reto* 1841, a tratar com Ama-
deu Maia, no mesmo enredeço. 

• GRAÇAS 
Maria Elha da Costa agra* 

dece a Santa Teresinha uma 
graça alcançada com promessa 
de publicar, 

Dr. Teodulo Aralixic 
DOBNÇA9 W I I H A I 

l>p»cl>lmwrt> 
OOBAÇÂO I TAf lOS 

B i l N w d t a y i f l i 

Courait^ dM 14 1|S «m diante 

A M é b d — M » t 

A O I O D B i 
î 

para apresentar aos fevmo*. 
cónego José Adelino Dantas, 
Reitor do Seminário de São Pe-
dro, e padre Nivaldo Monte as 
felicitações dos congregados pela 
passagem do aniversario natali 
cio daqueles dignos sacerdotes. 
A respeito da excursão dos ma-
rianos á cidade de Maeaiba e á 
azenda "Varsea", comunicou o 
presidente ficar mesma adiada 
para o 3.° domingo do mès de 
Abril, conforme solicitára o sr, 
José Paulino de Souza^ propriet-
ário da referida fazenda. 
Antes de encerrada a reunião 

:ci aprovada a idéia do Consocic 
Bento Coutinhol no sentido di 
se fazer um registro em áto < 
mviar mensagens a proposite 
da nomeação do exmo. Don: 
Jaime Camara para Cardeal do 
Brasil» 
SECRETARIADO DE 
DIVERSOS» 

Quasi restaurada a 
ponte Ludentford 

SUPREMO Q. G, ALIADO 
EM PARIS, 19 (R . ) Coreno, 
engenheiro e enfermeiro do e* 
xercito^ em magnifica atuação, 
já restaurou quasi completamen 
te a ponte Ludendorff, que leva 
á cabeça de ponte de Remagen, 
após o desmoronamento da 
mesma no ultimo sábado. O tr^ 
lego naquele ponto de três ar-
cos será reiniciado dentro de 
pouco tempo, segundo se arnrn« 
ciou hoje aqui. 

João Ferreira de Melo 

AESPACHANTK /UWANUM) 
AMsireys^es de; 

^HMcboe è* tapçftMfitt ê 9*4 
^ortagio dbite, importevie 4 
exportação por sabotagem» pa« 
entes d « registro e outros ser' 
/fçofl f f | fiT*"nit!fi som a 

Sarvigu rápido § sftelcnte 
filseritorio: Rua Frei Miguelinhd 

nfi 9è ^ Fone, 16C1 
NATAL 

Dr, L, fiandeira do 
Mélo 

Cura radical, sem operação, e 
wm dor Doenças ano~ 

retais e partos» 
E S P E C I A L I S T A 

j^c-adjuoto da clinica de doen« 
;as Ano-Retaia e da Mater-
lidade do Hospital S. Francisco 

de Assis (RIO) 
ONDAS CURTAS - ELETRO-

COAGULAÇAO 
Consuitorio : Praça Augusta 
Severo» 250 — 1»* Salas a e « 

tias. : Bua 4a Conceição, til 
FONE, 141» 

Pelo cotisocio José de França | bpedtante: de 14 ás 17 hors* 
Monte, presidente do Secretari-
ado de Diversões, foram feitas 
varias considerações sobre o 
team de futebol recentemente 
undado ent**e os Jovens con* 

pregados, tendo comunicado qut 
ás 15 horas haveria o primeiro 
treino dos elementos do clube, 
no campo do colégio Santo An* 
tonio, gentilmente cedido pelos 
bondosos Irmãos Maristas, Para 
capitão do team foi escolhido 0 
congregado Jairo Tonele. 

DR. OLAVO 
Medeiroa 

Chrf» 41 ollnlot dermâtologi-
« do Hospital M1(U»1 Couto 
DOKNÇJS DAPÊLE i . amut 
R A D t O T t H A P I A 

Coiwultorto: ltuâ Ü I Í M I Cal-
dM, N T 1 « S S . 
S w 14 át 17 faam, 

lUaidnaici Amm Oanaw 
- r ã » m 

diartcmaota 

Erarton Dantas 
Cortês 

ADVUOA1XJ 
Esarttorio • KMid«fldâi Ra» 
OMHnbaigador Dtenlito fllgiMi* 

m «t.o WÊ 
Muiiiird — I . Q . *> Norte 

TONAS GURGEL 
n O V W O N A D O 

(tvlSf eomerdaK 
Mar* 

ttn% A M I . Portaler^ ' 

(MUBk T i 

Pra^ 
m — CamAlMS 

RrioßsgrtgJKjpcar 

4 M* 
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WISA AOS SEUS CLIENTES 

! AMIGOS QUE KElNíCíOü A 

:UA CLÍNICA A1 EUA CEL, 

r.r^ o ofick.I 22S—FÖNS, 1029. 
i" i* c,u%r n^rca a cio c.cï> 
t: c^oîïUU.'s iarrîc. o sr r Car^püS PfiV\oi, -

2>;;ia cr^irio da AgrU-uiUiva, st' 
^iiííjdo-se o de^'iiü doí ÊÍ;Í-

' - • - " 1 v... - -t - V g s 
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do fm^ e«?rialt£ï com metais cro* 
Industrias Martin^ 

J L A ' S — E H A N C f ' 
r Ë Ç Â S A V U L S A S 

fen i sento coiTiDÎeio de : 

I tl 
t i í S ^ à i S f S ^ t l á ! I 

Segundo eoiaunicacão rece-
bida peia Comissão de Esforço 
de Guerra da Liga de Defesa 
National, assumiu a presidem« 
cia ão Departamento de Arre* 
i-ini&fcteçSo daquela entidade o 
;-enertil Heitor Borges» desta-
cada figura do Exército Brasil 
\iro, 

; i i >.) P i EIS & - Bidets 

ü 4 — ác Uescavga silen 
r: ; — {••alr.ovíívíeims — porta-toalhas -

rle rrxibutzt! etc 

•• . - -, • / V V , Ĉ  iC^ i j . 

ÜT S 4 ' V ^ ^ •Ci, 
rr 

A criança íioa pííiida, fraca, 
resiat'-jnc:a. -

E? preciso, mais do quc- ;•*: c , 
ajudar o or^scimenio com ío,^latos e 

cálcio, para anemia não 
invadir ü orgarãsiiio 

Tt^Jos 05 rides médicos recei-
tnní para zx c i n c a s 

O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 
Ajude scuü filhos cora VAKADIO L c veja que cies Lêm 

JUüis apetite, ficam corados e fortes, engordam e 
crescem vigorosamente 
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Ao assumir a prssidancia do f cinas- e a redação da "A Tribu* 
Círculo Católico, dispõs-se o ! na", órgão da Associação da 

dr. Novais Filho a construir, j Boa Imprensa, 
em sua séde, um salão para j O salão de concertos, com ca. 
concertos e conferencias. j pacídade para 420 cadeiras, se-

Também ao lado do oduieic, | r á inaugurado a 3 de abril prr> 

o di\ Novais Filho construiu \ x i m o » 'Jia h a v e r á 

urna séde as o i- • liomenagcra ao sv. 
arcebispo d. Miguel Valverde, 

Para aquisição de um pi^no 
de cauda, acaba de roceber o 
dr, Novais Filho, o auxilio dt; 
v ' î i c -Tiil c i n cio Ü 
conterraneoj cir^ Joss Srmirio, 
de Morais, iïidusrMal OÍT» SÍI-Í 
Paulo. 

Alóir. uo StJ^o dt? t:oíicorto^, 

« « « • 

*<MMMV 

Prôcassado por crime de morte 
ss r «ssl p d a Jusí isá a m e r i c a n a 

Aceitando ^ exceção de in- Privado Código de BUÍ tema:'! íc /, 
^ojnpL-tí-iíCia levantada pilo dr. fiimndo em Convenção dos 
?aulo de Viveiros, advogado do países americanos» em Hava- ^ 16-3-45). 
marinheiro americano Harry na, e aprovado por decreto do 

i J U i a C Q i S V Q i Í Á Q i t 
OCULISTA 

i&i-íiitiirau õíi Cfeicg de olhos 

cio prol. Ctüun^ Aarii'û^e c uö 

AiuspjLtd l^aliöl ua B Í̂U 

Up^raçdea e trau^m^nto d«ti 

áv oííioú, ouvida, ria-

rís e g^rgaiiu^ 

CoaiuiUa ; 

14 iv-fí a* v,r-r ' 

Co^uUorio * 

I Zá-Xiçiiè àx tiiiíZMÚHílç aùê 

1' < Xvíi. 

I^ATAL — 

í H s ú í í H J^ 
quo ocupa iodo o primeiro nn- j j tAílÜS i^i 
áf<i\ o Circulo ter umia ! Î 
oai'ä itmui'.o oc As^ocî cíi-r-í: ! { 

CatoiiiîiïH; Urna bibüoíc^n, ícerc» | 
tî -iOt gabinfcte do presidentef 

o Uhi salão para jogo e diver-
são dos socios, 

\ 

(Do "Jornal do Com*írcioTt, 

n: 

fU» 'i* OHL&3ÍA*. 

í • 

L^^vffOiM'chir, pr^so em fia- governo brasileiro, sob 
pranto c denunciado por haver 18,871, de 13 de Agosto ái 

1, I :^roP8Íkac,,tJ e rpoilo uVa mulher. ÍL23, a < m reconte decisão dc 
" 1 x \ cm ciias d^ setembro do ano Supremo Tribunal Federal err< 

pííssíido» o dr. Juiz Municipal caso semelhante, 
do Natal mandou que o reíc- ; ^ 
i ido pj-occsíio íoŝ t.k reuicHdo ás ! 

cíítadu»»idenw/s. H-* 

? ^--mças — Varhdo sort: 
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fim Ĉ Í PRÎ mto as UICJÍ* j 
I'Í i » Ï\ RESPONDA CIIHUNNIVIKHW 

Para tanto, Invocoil aqUííU? 
]\Az ^ na uri. rio Cn 

de L^rr0v> i»lie; 

uirsQ eseada rlc ma 

(leira d« let, tifco espiral, a tra 

en R^nein cíivUe (orítal 

W - t o b ) ^ 1 mIO 

R h a t T Í T 
5 ci- L '; . - , ^ ^ ^ Certas Sorti* 

r, f 1 c-n.ijioí.o th b-i-, ï.n « e*tr*ngfciniÄ 

r m '' i V v ^ f a n domicílio 

i JOSÉ BEZERRA 
A v . R o d r i g u e s A l v e s , 6 3 8 ( T i r o l ) 

e n a g e r e n c i a d e s t a f o l h a 
NATAL 

Até 500 famílias d® operários 
Encontram p--1^ t ^ b ^ i h o w w r A muito íüd)^ um 

rummerr:.dr>r -rv i^o udc po^o estuado nu suas ca-
itíiSf com o íiuxiíio di?.s fcu^.s cr iangar, 

Os intsreswfidos apresente*m-sc no ^r* S i lva . 
niíítr^dor dc- forno do lixo. da Prefe i tura , cm frente a 

dc ds ! r i c id . .dc , da;» 7 ás 9 e das 13 ás 15 horas, 
d iar iamente . 
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o PARA EXnOUTAU 
D 'V :rODO E QUALQUER SFRV'ÇO 

ARTE TIPOGRÁFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
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M s s s â c r s d o s ÊÎm lîiL Äs' « ^ rí -î> i'.fi 
J.V Ü tr Ö l i 

ses 3.000 
SANTO THOMAS. Minr.lha. 

marro — S, I, H. A rnn-
firmarfiO de ídi^m^s das pio-
res noticias *Jt.> jn.r>-.ü. iv-; do 
filipinos e fsírjní>í i:o.-, veriíi-
cados cm Manilha. chv;.'ou a 
este campo cie concentração, 
com refugiados que escaparam 
á morte pelo logo, pehs gra-
nadas e pelas baionetas e ba-
las do inimigo. Um dos piores 
massacres ioi o do Convento 
Concórdia, no qual ê calculou 
que 3.000 pessoas, num tre-
cho ocupado pei;>s japonesa, 
foram mortas quando os nipo-
nVn«; tnmavMm horrível vin»-
gança contra o poco que até 
ontem chamavam irmãos. 

A senhora Arnbero Allmond. 
esposa do oficial norte-ameri-
cano Dennis Alirnond, contou 
sua fuga com duas criancinhas 
ajudada por um padre espa-
nhol qüe a carregava inconsci-
ente para as linhas america-
nas, trazendo era seguida Je-
annette Allmond, de cinco anos 
de idade, e Dennis Jr., de 
quatro, conquanto qs japone-
ses estivessem incendiando o 
convento e matando os refu-
giados que fugiam, com suas 
giados que figiam, m suas o 
metralhadoras dispostas no 
portão da frente. A senhora 
Allmond assim se exprimiu; 

ß j • n mi « 

Ford Wilkes. «respondente d o New Yom »«mas 

íatpJtiis íaiSOfiC* li s — m. 
çonv*. 
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i\)n\>'n ir-: rrsi-
íKipinu^ E* um enor-

me ed iicio de convento, por 
letras de muralhas, c de cons-
ru^âo do madeira. 

yS AMARELOS LANÇARAM 
GRANADAS DE MÃO 
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"\-a primrira quinzena uc 
, evorçiro, os r̂ i u;r;i>idos co-
necaram a sair pelos portos 
i procura de seETuranca e de + 
^enc-ro^ alimentícios. Era mui-
o difieií acomodá-los, mas â  
r :m ãs fizeram o q ue pudera m . 
Jreio que havia entre ire* £ 
quatro mil pc^oas no inierior 
Jo convcnto, 

''Os tornientíís começaram a 
10 dc icvcrfíii'0, Ao anoitecer, 
ŝ iaponesci vestidos ê a tra^ 
e& civ:îî começaram a se in-

dllrar e a circular entre o po-
•o já apavorado pelos sons do.̂  
:iros. o estouro das granadas 
americanas contra as posições 
íiponicas, e o céu sombrio 
sobre a cidade incendiada, 

í4Entre 13 e 14 horas, os j«r* 
poneses começaram a lançar 
pelas janeiaJs do Convento gra-
nadas de mào enroladas em 

Padre 

Garcia acredita que morreram 
pelo menos J.ÜOO p e s s o a e n -
tre os que morreram queima-
dos no c dific'o, os mortos es-

v os abatidos nelo fo-
:.ífi dõs HiCt 
padre Garcia e o padi , e^pa-
i;h(d que sai vou mitíha vírin, 
S a i ro o pude do edifício e 

U I 

A O l , 
1\\I.M< : • - .. • 
; í i ir data r í i •.i,: . : i,, 

T ' I I * . i > 

it u' > i i : 11 ' • ' » • t ;. i 
t f ' 'il / r \ >J . i^iiuAi) i.. Z. V. \., til:.] i 

•J U : ) 

V,\A\ r Cu.. <.•::» â  u •• -uv 
ifiC p'.'!(.» poriau alo a e— ^ijiUa^ vaulc; roí, 

t ti ç ti o ferroviária ue Paco, onde sempre a ãi^iiiLjuiraín o 
se achavam os soldados norte ta Capital, e do interior do E^/.do. 
amcrícancs, e voltou depois ao J 
Convento para trez-a* meus í i - j pada com a ^orte d, 
lhoív. O.s 
ram pav; 

air L 

s soldados me trouxe- j de Caridade, aigumas da- oiu. 
•a o campo de Santo ; acha que escapa/m. A 

t 3 . • Thnnv,-*1' AlímonCÍ MU J^ai ÍOO. pi í i ' a ; r i ? u t í > 7 - I noum« • | ^ 
^ senha ra Allmond, jove-m uluma ve/, em 5 da dv?a ^ 

: e br o de 1343. quando • ; ; e d i ? i -
oe 

paque/ia, nao r̂ csá nuu^ 
cem iihvus devido á falta 

me dir'gi para o portão da rc-1 alimentação. Eia está preocu-

pou as; F i H p i n a s c;o m a M ar.-
nha de Guerra 

Uria s truz 
Cnstãr.s que i^e 

demos mil graças a Deus 
escutais,; eoes nà 

pov í do bem, ne é Elo i\ vi da 

1 Na 
i 

< i «. búdica de iVlonln-arvír. 
{ e r i g i u u n i a; 

teimos fé, por termos "a ben- se comunica aos no^os proio^ j grande publicita nua'iço Lui, 
cão da fé", na terna linguagem ' p a r e n t e s . na ordem do tempo e } V e n i l i v t ' A b a i x ° d o b u s U ) ' 
do miritibano fenomenal, au- } d a g r a ç a j ç s t á b e m v i â t 0 ; Í U h ; : 5 j gravadas estas ̂  pal^ra: 

Carvalhos e Roseiras . j ^ q u e nà0 ha nem po- u e , 
íi da criação, alguém o d e haveJ. homem que acerí-J ^ r 

autonn" 

"Cerca de milhares de nós, j farrapos embebidoâ em quero-
na maior parte mulheres e cri- {zene. lançando íog? no edíficio 

E v a n d r o & M e d e i r o s 
Proprietários da "MOVELARIA IDEAL" 

Rua President« Esmdeire, 373 (Ànt, Av, 2) — Alecrim 
Avisam a sua diartini» freguesia que estão esperando uir 

grande sortimento de brinquedo de vários estilos, 
— Avisam também que receberam outra partida de Vime < 

estão empregando todo esforço afim de 'que não falte este arti-
«go em aeu estabelecimento para que assim possam satisfazer ; 
sua numerosa freguezia da Capital e do Interior. 

— Confeccionam moveis de madeira sob Catálogo recen-
temente chegado do Sul do País, 

tor de "Carvalhos e Roseiras" 
Ao rei 

definiu como sendo um animal' s e r n t o m a r pot. e s s c cammlv ;! 
naturalmente religioso; e Ter- j ^ i_ t I Creu na terra, contempla ra 

haver he-i r«^. » 

de sua 

EU VEJO" 

r -f Zé\J 

,, . ,, . , , i não ha nem pode 
ruuano ioi alem, considerando 

I mem que escape ou se libéria 
| do erro, se não professa eü^ 
verdade, como não ha nem po-

í de haver homem que dei>;^ 
\ de ser pasto de vermes na du-

a alma humana instlniivamen* 
te crista, 

Sim, é o Unigénito de Deus5 

"o caminho, a verdade e a vi-
da" de toda criatura em cu-
jo intimo o Senhor acendeu a | pia desagregação do corpo 
lampada de uría conciencia. ' da alma, do ínvoiucro terreno 
Se é Ele o caminho que con- ! e seu elemento formal, ca.so 
dus: o homem ao fim ultimo, nâo participe dessa vida que 
remunerativOj se é Ele a fia- Irradia di> Sempiterno Sol. 
ma que aclara as inieligencias iluminar todo homem que vev 

e aquece e afervora os cora- a este mu?idc\ 

Céu! 
A visão beatifica o FACE A 

FACE com que a persevor^nr-; 
dos justos é recompensada n 
Reino da Gloria, f i l iate, come. 
o fruto á raiz, á bendita arvo 
re. salvifica, da F-?. 

Recitemos o "Credo'* com a 
veemencia incendiaria di? ur; 
Veniilot, Q Seremos, como eu. 
adiniíidoâ á un:ca perfeita t 
real ventura, de v<?r a Deus 
TAL QUAL E\ 

n 
Í v , 5 j 
í í Í í -J 1 

* - r= " » * f » 
1 ** 

i 
clientes i:--: 
viümeiite 

1 ̂  

i ; : a, no con-
sultoria A Prara. Joio n í» iíi; 
l id — ï 'rp 

parte da unrde 
corrente rv-::, 

r, 7 Kfc 
uü rants o 

Dg if J ffT , : í S 
Si.,'1"'.'" 

•ias'rioov. 
Tir; t i 

ao 

. 1 ». -..(. , . } ; t - ' ; : í 

(ver-iCUliU::.-; vî i.ir 
eocicaí.̂  rí.Tjit r ; .j,, 

tes 

- -Jo 

.VJííS 

rir ! rw. 
pui'11 !ÍM>ÍÍJÍ; 
desviriliz-'u;"!o, 
nica da;̂  CÍO-;-;̂  
nhorüj DOENÇAS V^V, 
KEAS EM ^ 

OP^AÇòES 
Con?ultorio: Puo C'-r-nc 
Bonifacio, 2S3 - Vo*. 

Vi 

COLCHOARIA P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina de seda, al-

godão e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 

paina, algodão e capim, 

Reformarn-se colchões para o mesmo dia. Entrga a do* 

iDíantfe dessa queda de msn-
íalidado uma pergunta vSe itr.-
põe: De quem é a culpa? — 
Da Igreja? —- Não. Nossa re-
ligião nâo tem uma só detev-

Hf ftsmhm das Chagas Neves Gurgel 
il 

ro criar esta convicção é por- o considerado aqui é que f 
que o meu lugar nào está re- 1 paganismo vai entrando na 
servado nela, j ciedade. de um modo tão Sur-

Es preciso reconhecer que | rateiro que os proprios repro-
nenhuma religião é mais to- ! sentantes do drama não co-

minação que conduza ao maL | ïersn^ Hr. 

micilio, 

RUA CORONEL JOSE? BERNARDO, 990 — ALECRIM 

Gurgei Amaia l & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
Pinchas e Barrotes de Massaranduba de to&r 

as dimemoes. 
— Taboas efe sucupira, cedro e í r e í j ó , 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Forro de mampá. 

D I V E R S O S 
— Azulêjos (Klabin) de l . a qualidade — M 150 — 

tamanho 15 x 15 — Bisauté, 
— Carrinhos de mão para aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÔS" 
—> Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— Deposites para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento Ar-

mado etc) • <ife 3/16 "a 1"« 
— Tela para estuque • 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 6 Inglês, branco, 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas -

Enxadas » Enxadecaa. 
— Bombas manuais dt Sucção e Elevação de todos 

oc tipos, 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

Cftpiuadtira p } ( j Q 1 9 t Jr* n ° 1 0 1 c ' â l A V f t n c t 

• * * 100 »jidavanct 

• índio n °30 c! âlavaftC* • 
Internacional ci ftlBVanci 

Todo seu programa é um 
programa de elevação 

Quem é capaz de susten-
tar que a Igrfja católica está 
errada, quando proibe que, por 
ocasião de suas festas, destina-
das e recomendadas com o 
f m de promovei e fomentar a 
perfeiçáo} sejam realisados 
bailes e divertimentos que 
concorrem para decenso da 
íormaçSo cristã ? - E se tal 
afirma, em qus rabões se estri-
ba, para assegurar semelhante 
monstruosidade 7 ^ A culpa 
não ê da Igreja. Não se venha 
iízef que esta religião é defei-
tuosa pelo fato de tar tnem-» 
bros que náo ligam suas 
terminações, -r Para mim, en* 
coníro mais um motivo de se-
gurança no campo da fé quan-
do sei que o procedimento de 
um sen membro hierarquia 
ou submisso, não foi conforme 
a fe ensina. Então, esta Igre-
ja nâo é humana, porque so 
fosse os ascendais daqttelts 
que vestiram a tunice da imor̂ * 
talidade, representada peia 
«raça, já teriam dado por ter-
minada a sua mensagem aqui 
na terra, 

XXX 

Se pertenço a uma sociedt'* 
de, tenho obrigação de o«rnr 
ao par dí* suas preacriçÃ**, oa* 
cutar e mesmo aoatur 

rcli^l^ cd- j wíitceni em que abismo 
tólica e, isso é um resultado i precipitam. O naturalismo ev:^ 
da bondade excelsa de Jesus j corrompendo a um só tempo: 
Cristo, que soube tolerar os! familia, meio soeiah vida pu-
homens até ao sacrifício, de blica e particular e a gente 
si mesmo. — E' pena que £ j tem de se conformar« porque r 
tojerancia que ele recomendou, \ época o exíçí£. — Para èe d> 
venha a ser infelizmente inter-1 zer a verdade è preciso nâo 
prelada a ponto de se pecar.; ter amor a vida., porque st 
confiando no perdêo, o que' levar em conta de que ísao ea~ 

Djalma manm 
Marinho 

Garibald?. Tinoco 
ADVOGADOS 

Súlíicio ! EUkr" 
Rua Silva Jítrd!^, r\P 86 

t o n e 
• K í̂j G c o o Nürítf tti: 

SB Si 

ie que sshttfos izi ju^rr^ KM 

nomizar agora, d? prevê  

fiir o futuro, é trab îlíar pau 

a vitória, Abra hoj - mesna 
^ t 

cooperativa. Todâ ; são fUcali* 

«adas pelo Governo, 

aliás não defende do castigo 
eterno. — O que vemos afinal, 
é a incoerência entre & fé e 
ÊS obras, E* a dificuldade d^ 
se recotihscer ú católico, a 
impossibilidade de se día^nos-
tteát4 o cristão nestes tempos 
de paganismo e de inconside-
ração,-» respeito de tudo quan-
to a Igreja preparou cuidado-
samente para garantir a reale* 
2a do homem em relação a 
Eternidade-

E a meditação fica de novo 
a nos deitar e&ta duvida se o 
nverno rontinúa ameaça do-

ramente ou, se esta humanida-
de velha, ainda contará a be-
leza da Primavera que tanto 
enfeita a paisagem dos trópi-
cos» 

O pior de tudo não é aímla 

IHM 

pazes ofi representantes do» 
drama t a comedia pode ir ma ir J 
longe. Uma verdade dita com í 
segurança e tiiareza. P<kU> 1 

atrair sobre o ^atrovicto" 

C s f i d i d o Fre i re U Meh 

•'ítL/il . Jr -"- - i 

f iUA FËUFK CAMÁJiAO, M 

Ivo g O ^ ff fc/tíJKJ^ 

pragas de todos bz recursos cí«? j Ch^fo 'Jü ^ po^^ir^ 
fa*er desdi^r a verdade afii- ! l^spítál da Pclkl^ir, do Ale 

j a.* j Ciim. Chefe da?; cim-eas ca 
mada, iJm processo ^vero e A ^ b u I a t o r i o Juzú'f, da 
impiedoso pode in t̂aur;,d<>. ! bairio Anchieta (Rcc-is) 
até que o declat^nté seju obri^ J dqknçaS d0 AVVlíO E DA 
gado a di*er que tudo quando rKIANCA (disturMos alimen-
afirmou não está de 
com a modernidade, por hso é 
mentira. — AH HUMANIDA-
DE! quando virá teu dia de 
juízo í 

LEVE 
ás cooperativas os seus peque-
nos depoSitoa. Eles reunidos 
lhe beneficiarão e á coletivi* 
dftd«* 

CRIANÇA (di 
acordo tares, diarréaa, vómitos, 

retardamento w 

Variado sortimento de MOLDURAS acaba de receber a 

CASA GONDIM 
AiMchn/ín 1-1 i ••> #4 i i . i t ! VI f * f V A r f f t / i r l n L r o i - U « I -É. í ^ J _ ^ ^ _ 1 ^ « ^ ^ 

nutrição, 
dentição, etc,) 

I DOENÇAS DAS SENHORAS 
• (útero, ovário, trompa, hemor-

ragias da puberdade, fenorae* 
nos de menopausa, etc), 

í NEURASTENIA SEXIAh 
SÍFILIS 

' Cons. e R^id. Avenida RI» 
Branco, 624 - F 0 1 1 ^ ^ 

;1 CUNÍCA~DE SENHORA 
j DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente ào 

Couto 
DOENÇAS DF, SENHORAS 

| .... PARTOS — 
f » «á « « utiífl ruria« hb'tifl ew 
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— Varela, Zeno c Chagas; Ze-
üi;̂ . Miranda o Jessé; Nelson, 
wá Ofeíorme. Lazito e Clau-
degando. 

America x Alecrim: Lino; 
ív Bocadagua e Geleia; Bararau, 

^ Cinquenta e Kergi; Natanael, 
•v:- Wiga. Luizinho, Viana o Pe^ 

(Í'Í(C5> requeté. 
j Durante todo o primeiro 
' tempo lutaram os contendores 
; som qualquer superioridade de 

(-]•} Litn sobre o outro. Cerca dos 
x Atle 15 minutos recebendo uma bo-

ruconsl;:, o | U da defesa Luizinho infiltra-
° filiado..: "Aiiudic^ii tra-se e cede magnificamente 
" pela'cor,u;i;t!i\ ao j a Natanael para este fazer o 

hrosamentf, - P^oja : único tento de seu bando, e 
xou a"tlwjiir. ppi*- também do primeiro tempo, 
primacial cÁ^wb - A luta não oferece um bom 
de urn comedor ca-j espetáculo técnico nesta fase. 
o "Maguari" - r.ro! Nas duas defesas salienta-
erdade.^tir^uii., rai-' rnm-so pelo melhor desempe-
ira a formai docinho os zagueiros Bocadagua e 
binados ífr:>Mc)ys « i - jZeno e os médios Zélins, Mi-
je nosso futcbiií. pôr-; randa e Cinquenta» Dentre os 
aos quiitn: aventes apresentaram bons 

n os elemeiúí* p̂ u a! rendimento os* "cracks1' Luizi-
uiçâo dos 1-í.insbitiii-! nho, Claudegando, Veiga» Na-
irn notadas as a i t a n a e l e Delorme. 
antiago, piòiho. Vadé- ; Para a segunda fase surgiu 
Ademar, C^hurrinhn,' o combinado "Santa Cru2 X 
Vakinba, Corb'N Ha- Atlético" com Gordo, no posto 

Varela, Cavalcanti, na po-
a formado <.{*>* , síção ds Jessé, Altanir, de cen-
irpliaiHf* I tro avante, passando por 
las 16 horas iovamíami Delormô para a extrema direi-
o os segiunu-s íjtia- 1 ta, saindo Nelson» 
anta Cry* x Atlético; Nesta parte da luta o tíombi-

iFEITÜR a m u n i c i p a l 
DIRETORIA DÃ FAZENDA 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Mu-
ipal de Natal, avisa aos contri-
intes que,, de acordo com as 
posições em vigor, receberá 
• o dia 31 de Março corrente, o 
trimestre de Industria e Pro-

ão, Predial e T a x a de Limpeza 
slieu. O ifijpusí.0 de Industria e 
»fissão inferior a Cr$ 50,00 e'as 
ença? Especiais, deverão ser 
aios rio rrifsrnò prazo, porém, de 
a só \>h. Findo o mencionado 
izc, sera'.) os impostos, taxas e 
mçüí-j, cobrados com a multa 
tulaiMioi {Art. 48 do Codigo 
Contabilidade, ) 
Avisa, outrossim, que gosarâo 

abatimento de 10 os contri-
stes que,, de unia só vês, pa-
rem todos os impostos, taxas 

exercício, por 
ïsîao do vencimento do tri-
stre micial, e 5 0 ;0 sobre o valor 
imposto taxa ou contribuição 
cada trimestre, os contribuin-
t e os pagarem por ocasião 
respectivo vencimento. 

1 

A T E N Ç A O 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

de 
S ' estalutos e outros serviços 
a t a m as oficinas de A ORDEM 

nado "Santa Cruz x Atlético" 
conseguiu marcar dois "goals" 
graças a oportunas entradas de 
Altanir, que aproveitou, com 
felicidade, falhas da zaga ad-
versa. 

Os rapazes do conjunto dos 
calções brancos (America x 
Aleciim), no 2.° tempo, desen-
volveram boa atuaçào chegan-
do mesmo ao predominio ter-
ritorial da luta. Não conse-
guiram, todavia, vasar ' o re-
{angulo de Gordo que se cons-
tituiu, entãocom o auxilio de 
Zeno, Zélins e Miranda, na 
grande barreira anteposta as 
cargas adversarias* E, assim, 
foi-se escoando o tempo até 
que o árbitro deu a luta por 
isrminada com o triunfo do 
esquadrões da camisa tricolor, 

O observador inteligente e 
criterioso poderia formar um 
quadro poderoso e dinâmico 
com o aproveiramento dos se-
guintes elementos: 

Gordo; Zeno e Bacadagua; 
Zélins, Miranda e Cinquenta; 
Natanael, Veiga* Luizinho, 
Viana e Claudegando ou Mu-
sico, 

Futebol no Seminário 
Como parte integrante das 

homenagens ao Hevdmo, Co-
nego Reitor, no dia de seus 
anos, realizou-se, sábado ulti-
mo» animado encontro entre 
as equipes dos MENORES e 
dos MAIORES que teve, em 
todo o seu desenrolar, um cu-
nho de completo equilíbrio. 
Tanto assim* que, ao encer-j 
rar-se a peleja, o placard acu-
tusiasmo dos torcedores ini-
sava l x l . 

n O JOGO 
ciou-se ás 15 hs,, o renhido 
embate, com a saída dos 
MAIORES. Com lances inte-
ressantes, de parte a parte, 
desenrolou-se o primeiro meio 
tempo, em que, com surpres-a 
geral, a representação dos 
Menores agigantou-se, frente a 
um adversario que tinha como 
certa a vitoria, — não uma vi-
toria qualquerf mais um tri-
unfo encimado por um . pla-
card* que atingisse talvez iuna 
dúzia de tentos, contra o ir-
remediável MmhU" dos seus 
"minúsculos" opositores... E 
assim é que, ao esgotar-se a 
primeira duração regulamen-
tar. o marcador nao assinala— 
va tentos. 
' Depois do costumado des-
canço voltam novamente, ao 
gramado para» depois de des-
perdiçar varias oportunidades, 
conseguirem os MENORES, da 
altura da linha média adver-
saria, o çrímeiro tento da tar-
de, por intermedia do centro-

O futebol através 
do Brasil 

Desde o termino da tempo- Norival, o grande e calmc 
radft do ano passado que o zagueiro carioca vinculado ao 
"Flamengo", campeão de 1944 "Fluminense", após um» irn-
í» tri-campeao guanabarino e trincado caso com o "Madu-
o "Palmeiras", campeão ban- reira", desentendeu-se com o 
deirante do ano passado estão grêmio das Laranjeiras desde 
a cata de datas para a reali- o fim do ano passado» Preten-
zaçao dia tradicional "peleja de o zagueiro doa úélêbiéã 
dos campeões. O certame na- "domingadas" ingressar no fu-
cional de futebol, o campeona- tebol bandeirante e, possivel-
to extra do Chile e, ainda, os mente, no São Paulo Futebol 
jogos amistosos entre ou clu- C}ube'\ Sabe-se que o seu 
bes vêm atrapalhando as pr«- contrato com o /'Fluminense" 
tensões dos dois campeoe*. A- só terminará em junho, pelo 
gora, já no inicio da têmpora- que os dirigentes sampaulinos 
ra de 1945, os dois interessa«- vão se entender com o& do 
do* reanimaram os «eus deite* tricolor carioca para a imedia-
jos e, deste modo, concorda- ta cessão de Norival, Afirma-
ram em realizar os dois jogos, ^ porém, que o Fluminense 
possivelmente, nos dia» 28 de pretendo, muito dinheiro o que 
março ou 4 de Abril vindouro, de certa forma, impedirá, em 

| parte o seu ingresso, agora, no 
A grande disputa anual do ."São Paulo F . C.M 

troféo "Cidade de São Paulo", 
'n9titu!d{« pçja Prefeitura M u « ' " 
nicipal da capitai bandeirtin* J C iB J 
te rendeu, este*anol a avulta* BUClIOfiS t l U f j a O 
da importancia tfa 634.96? j 
cruzeiros, DeduiidfVí toduy uk CLINICA MEDICA * DOEN-

avante Lavinio, Prosseguiu 
equilibrado o embate, apesar 
de investidas reiteradas dos 
PEQUENOS ao arco adversa-
rio . Ef somente aproveitando-
se da confusão reinante em 
virtude de uma mão cometjda 
pelo "pivot" dos MENORES e 
não vista pelo juiz, é que con-
seguiram os MAIORES, atra-
vés de Jaú, o terno de empait». 
nos uitimos momentos. Decor-
rido o prazo regulamentar, 
foram rtarln<i fí mirmtnc; Hr* 
prorrogação para decidir-se o 
prélio. Nesse curto per.odft) 
"inventaram" que um pelota-
ÇQ, visivelmente ióra, se tives-
se ido aninhar nas redes de 
Barbosa, de modo que o juiz 
teve que anular, . apenas, a 
"vontade" dos MAIORES.,. 
Assim, afastaram-se do "Es-
tádio Anchieta0 os dois con-
tendores dividindo, entre si, 
com o empsfle de lx l , os loiros 
da vitoria, A preciosa taça 
oitrecida por pe. Ulisses Ma-
ranhão ÜCQU por decidir, ain-
da, Tiveram os MENORES 
inúmeras -oportunidades de 
elevar a contagem perigando, • 
repetidas vezes, a cidadela 
guardada por Menezes. A li-i 
nha dea vantes dos MAIORES, j 
que se dkia "relampago", e 
ponto alto da equipe, viu sua 
ação completamente neutrali-
zada pelo heroísmo de toda a 
defesa 'dos MENORES (ne-
nhum "enterrou"; que, em 
magistrais jogadas inteligen-
tes, desempenhou muito bem 
seu papei de marcação e de 
passes. Dominaram # "direiti-
nho " os dianteiros adversá-
rios. Não fôra, pois, a verda-
deira falta de enanee que os 
perseguiam e teriam os ME-
NORES, ao envés de um em-* 
pate de lx l , os loiros de justa 
vitoria, por um placard era 
verdade brilhante, 

(CRONISTA) 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clinica 

medica da Policlínica 

DOENÇAS INTERNAS DÓ ADULTO 

Clinica especializada do 

Aparelho Digestivo 

Consultorio: — Rio Bran-

co 669—1.° — Das 15 ás 17 

Residencia — Conceição 621 

—Fone 1354— 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

ESCRITOÍUO; Edi/icio Banco dd 

Povo — 2P andar 

sala 2, Fone 1608 

RESIDENCIA: Floriano Peixo-

to, 501 

—FONE 1434— 

IV R'rrtrdo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienado! 

DOENÇAS MENTAIS • 
NERVOSAS 

Coaraltoiio: Ru* Dr* Barât% 
HQ - dae 14 ái 17 bons 

Fona — 1151 
(e*i<7*nd*; A? . Deodoro, f M 

• — . . i i h i i . • i . 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Aceita causas civis, comerciais 

criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesus n.° 651 

Mossoró — Rio G, do Norte 

despesas do certame, cada Um 
dos très disputantes d* comp** 
tição — .o "trio de ferro0 do 
futebol paulista: ~ Palmeiras, 
Corintians e São Paulo — re-
cebeu a quantia liquida dp 
150.000 cruzeiros. O "Palmei-
ras"» vencedor» recebeu, utfc* 
mais» a taça "Cidade de Sào 
Paulo" e as honras d® ter ini* 
c ado 1945, auspkioâamuitei 

ima 

Dr. José Wliclil 
Doença« do ApttcUio fMPÜ«* 

tório —TubeteuloM Puli&ofiâf j 
P&eutttitittiM AJtlüciàl 

R A i O i X 

Coniultorto Rua Dr. Banita^U 
D u 11 áa lf horas 

Triitow 1 1 » 

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: - TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 

RESIDÊNCIA: AV. OLQÍTO 
MURA, 1071 

DR. MONTE 
Kk*aBiüt«ntf do Hospital 

Ptdro t l 

(IBPXCXALISTA) 

Ouvidos, Naris • OArganta 
Sx'iMliMiU do Hospital 

Ce&tonario 

Cot^.: AT. Rio Blanco» 068 
Rea.: Avenidâ Rio Brottoo, 71) 

C A S A M O N T E 
I . BANOKtSA DO MONTI 

FKRRAOKN8, LOUÇAS, V1DROB, PAfK», TINTAS 
OLKOS, Qtmxm, Vtmim, flMBaltx, Crubcum, Sod» 
OufttCM, PotMn, firtanbo, CIt» pu« Soilho, Cata» Ma-
nilha r Ltfiho. - têüvm da Alcodlo, Artwte, AalUnaa, 
lUtna, Talhaa, Artlfloa para tea>a»atflw máMlm a Ahaa-
toolflMitto 

rvoo AS» K d M O M i P M C O t DA FftAÇA 
1M a TIBIMW 4a Uuàm ».* F» 

. M A T A L -

Fluminense F. C. x Centro 
Esportivo e Atlético de Ceará-Mirim 

Em partida amistosa defron-
tar-^se-ao no próximo domin-
go, na visinha cidade de Cea-
rá Mirim, o Fluminense* F, C. 
de Natal e o Centro Esportivo 
e Atlético daquela cidade. 

Este jogo marca o inicio da 
temporada que o Fluminense 
F.. C, pretende realizar em 
diversas cidades do interior do 
Estado, com o louvável intuito 
de extreitar cada vez ;nais os 
laços esportivos entre eátes e 
aqueles ^ desportistas,^que re-
presentarão no futuro o espor-
te de nossa terra, 

A referida embaixada segui-

rá sob a presidencia do sr. 
Washington Ferreira tendo co-
mo diretores e jogadores os 
seguintes elementos: 

Secretario — João de Vas-
concelos Filho; Orador, João 
Carvalho Tesoureiro — Alde-
mario F. da Silva; Dir. Técni-
co — Lucy Pinheiro; Com. 
Fiscal — José T, C. Rego 
Barros e Antonio de Melo Li-
ma, 

JüKáuui éís. Feri tira, £litrztrc\ 
Murilo, Paiva, Melo, Jessé, 
Vasconcelos, Antonio, Borges, 
Lucy e Laz-.to. Reservas; Ciro, 
Jorge. Luiz e Almir, 

Santos &Cía Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins —• Telas de arame 
chapas e canos galvanizados; pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal, 131 
TELEFONE, 1152 

D E P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A # 

VIAS URINARIAS - PgOTOLOC/A S StFlUS 

Cura radio»! dai htmorroidaa, varlia« a hidroceloí, Mm operação 
• aem d6r. Dconçai da ureta, próstata, veaiculaa, aemtnaia, bexi* 

ga • tine. Tratainanto rápido doa uratr^tea agudas • oronioaa. 
e tuaa oompliotgóee. Ptrturbaçôao aexuaia — Urttroacopia 

Qolvano Catttarlo 
DAS I I HORAS CM DIANTE 

CoMttltorto: l A M P ^ N o v a Auror»M Rua Dr. Barrata, M l 
- JL* 

il F NRflflR 
y-TF-ÇW '* 

I MUTILADO I \ 



u c a. c * -ínauguraçao ao serviv« 
dio-telefonia inter-estadual 
A solenidadelde hoie na filial da Radio Internacional do Brasil 

Hoje, ás 16.30 será inaugu-
rado pela filial de Natal da 
Radio Internacional do Brasil o 
serviço de radio-tetóonia inter, 
estadual. 

Tendo construido recentemen-
te estações radio*telefonicas do 
serviço internacional em Belémy 

Fortaleza, Natal, Reciíe, Salva-
dor, Curitiba e Porto Alegre, e, 
conquanto já fosse possível aô  
publico comunicar-se telefoni-
camente dessas cidades com a 
America do Norte, a Europa e 
outros países latino-americanos, 
só a partir, de hoje, no entanto» 
esse serviço de ligações com al 
guns Estados do Sul do país 
passará a ser feito com regu-
laridade e cm carater oficial. 
Proximamente, essas instalações 
se estenderão aos demais Esta» 
dos, formando todos eles uma 
extensa rede que abrangerá to-
do o territorio nacional-

As comunicações inicialmente 
$erfio para o Distrito Federal e 
o? Estados de São Paulo, Mi. 
nas Gerais, Rio de Janeiro, Pa* 
raná e Rio Grande do Sul. 

A SERVIÇO DO GOVERNO 
E DO PUBLICO 

E' oportuno relembrar, nesse 
registo» que a Companhia Radio 
Internacional do Brasil, ha 
mais de um ano, com permissão 
das autoridades» vem coope. 
rando, patrioticamenteJ com 

o Governo brasileiro e as 
nações unidas» pondo á dispo» 
sição os seus serviços, ainda em 
fase experimental, para a trana 
missão de chamados inter-esta 
duai« inteiramente gratuitos, 
tornando-se, com isso credora 

A nota do dia 

de simpatia u do reconhecimen» 
) publico. 

A FILIAL DE NÀTAL 
Essa importante organização 

tem o seu escritório, em Natal, 
instalado á praça Augusto Se-
vero, sendo atualmente seu di 
i etor-gerente o sr. José dos 
Santos Viana, cujos esforços 
para o ato de hoje não poderiam 
deixar de ser aqui salientados. 
A SOLENIDADE 

O referido ato revestú-se-á 
de solenidade e terá o compare» 
cimento de altas autoridades ci 

vis e militares c de rvpvQsvn-

tantps da imorensa. 
A inauguração será feita pelo 

Ministro da Viação, general 
Mendonça Lima, que falará do 
salão nobre do Ministério, pre-
cisamente ás 17 horas, com o 
desembargador João Dionisio 
Filgueira, Interventor Federal 
interino, Juntamente com ~o 
ministro Mendonça Lima esta-
rão o major Landri Sales, dire-
tor geral do Departamento dos 
Correios e Telegrafas, tte, nel. 
Lauro Medeiros e dr. Vieira 

da Cunha, diretores do Pessoal 
do Telegrafo, major Amílcar 
Dutra» diretor geral do DIP? 

outras autoridades, represen-
tantes da imprensa e corres-
pondentes de agencias telegra-
iicas. 

ANTONIO SOARES FILHO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 

TELEFONE — 1700 

A O R D E M 
NATAL — Terça-feira, 20 de Marco de 1945 

L I 

O Conselho Sin^Ameri-
cano de Comercio e Indus-
tria Inc, com sede nos Es-
tados Unidos, estudou, de 
acordo com os planos do ge-
neral Chiang Kal Shek, 
quais as necessidades da 
China, em sua reconstrução 
posterior á guerra. 

Verificou, então, que pre-
cisará o antigo império a* 
mareio, que tão decidida»* 
mente vem lutando contra o 
uiponi&mo, de milheiro« de 
milhas de estradas de ferros, 
milheiro« de toneladas de 
navios, milheiros de tonela-
das de remedios e, tam-
bém, de nada meno» de 12 
milhões de casas para se re» 
comporem, 12 milhões da 
lares destroçados com a 
guerra. 

A gente fica a pensar» em 
face desta« cifras, no corte-
jo de horrores de uma guar. 
ra. A destruição do mate* 
liai, das cidades, i um mal 
imenso. Porém muito mais 
profundo, ainda, é o desabar 
dos lares que se desfazem, 
por vexes em definitivo. 

Sua Santidade o Papa Pio 
XII mostrava, não fax muito, 
que « familia está precisan-
do de espaço vital« Certas 
doutrinas, por demais liber« 
«ária» c e amorais, facili-
tam a decomposição do» la-
te« As cofxfiçde» modernas 
da vida igualmente desfa-
sem, muita vei, o encanto 
da vida de família. E vem 
a guerra, por cima de ftlde 
feto, para acabar da «acudir, 
até es aHesreea, e*ee espirito 
de f M a , 

M d * » * , *É 
# * • • 

cisco Xavier Bezerra, funcioná-
rio da Repartição de Saneamen* 
to de iNataiy contador José .bran 
dão de Paiva, funcionário da De 
legacia Fiscal em São Paulo, ca-
sado com d. Maria do Carmo 
Paiva; d. Rosa Paiva dos San-
tos, casada com o sr. Manoel 
Pereira dos Santos, proprietário 
e fazendeiro em Ceará Mirim; 
sr. Rubens Brandão de Paiva, 
funcionário da Companhia Cons 
trutora do Rio de Janeiro e pa-
sado com d* Maria de Lourdes 
Paiva; e os menores Bernadete 
Brandão de Paiva e Francisco 

V M Ü ô r c â m â ' 
O n a l i n i l n . » n n « . . _ . , . • « v v w <i| p j y 

A noticia do milagre de Cana rspiilh ,t, . ,,, , • , 
1 'piUtirn 

Em torno de Jt-sus íoniuiv;^.*» um halo <h- M ((. 
' Ji de rospeito v do cuiinsidudo. A pio^acao .1<í(i, \\ ' L 1 , t IV 

* - " , 1 I , ! . . . i 'rti<i iit<fi ' i . i l w. I ÍJ , , . 

> L I T ' U L < Í L L 0 ^ I T I L L V 1 > » H / 4 U I 1.71 Í I V « ' M U I I I H W , > J I • I ' ( I , , 

jtara os p r i m e i r o s discípulos e o lato dt.* lutv.-i t 

água em vinho impressionavam as multidões. 
Era a festa da Pascoa. Caminhava o proíH;, 1 1 uaadç santa. E antes que chegasse a Jerusaléni o inido -li. „ * j h u nome 

já se fazia ouvir nas ruas e no templo. 
A cidade regorgitava de forasteiros. Juriti. 1 • n todas as 

Festividades no "Ginásio 
Nossa Senhora das Neves" 

* 

Inauguração do Pavilhão "Madre Cristina Wlastinik" 
Esteve em festas ontem, o Gi mantém os seguintes cursos nu-

nasio Nossa Senhoras das Ne- ma frequencia maxima a ponto JJ ^ ^ N a c T o n a i r S ^ d e 
ves, dirigido pelas Irmãs de não comportar mais alunas. ^ n€tos, 
'Filhas do Amor Divino", Estão superlotados os cursos : O seu corpo foi encomendado 

que nesta capital teem por Su- Jardim de Infancia, Infantil, 
periora a Madre Imaculada admissão, ginasial e comercial, 
Widder. Iniciando os cursos ge « contando uma matricula geral 
rais, houve missa pela dg 432 alunas, sendo 127 inter-
manhão na Igreja Matriz nas, 
ie São Pedro do Ale* O nome dado ao novo pavih 
crim em honra do Divino Espi- Ihão é uma homenagem cari-
rito Santo a qual estiveram pre* nhosa á Revma. Provincial no 
sentes todo o corpo docente $ norte da Ordem daa "Filhas do 
discente do estabelecimento. Amor Divino" : Madre Cristina 
A s 17 horas foi dada a benção Wlastiník, 
ia Igreja ao novo pavilhão, re* Desde já mandamos a Revma* 
cem construido no que o Gina- Superiora Madre Imaculada 
sio dispendeu yultosa soma. Cristina Widder e ás dignas Ir 

As bênçãos de Deus teem cai* mãs coadjutoras na direção do 
do abundantes sobre aquele 1 Ginásio os nossgs melhores votos 
garboso estabelecimento, que I de felicidade. 

Dr. Abelardo Cãlaíange 
avisa que reassumi« sua clinica 

S O C I A I S 
.— '— 

ANIVERSÁRIOS . 
SENHORAS fLuiza Vieira Gonçalves, com o 

Emilia Lamas Grandi, esposa 1 nascimento de uma criança do 
do sr» Amadeu Grandi, pro-| sexo masculino qu», no ba-> 

tismo, deverá receber o nome 
de JOSEV CARLOS.1 

FALECIMENTOS 
Vitima de longos padecimen-

tos que zombaram dc todos oŝ  
recursos médicos, faleceu, com" 
/O anos de idade, em Ceará» 
Mirim» o sr. João Ribeiro de 
Paiva» viuvo, antigo proprieta* 
io naquele vale e pertencente 

á tradicional familia Ribeiro de 
Paiva. Deixa do seu consorcio 
com d. Iracema Brandão de 
Paiva» 6 filhos ; Maria Stela 
Bezerra, casada com o sr, Fran 

prietario da "Alfaiataria A -
mazonas", desta capital 

—Olívia Lucena Dias, viuva 
de José Dias. 

—Elinete Antunes Baía, es-
posa do tenente Luciano Lins 
Bafa, ofifial do Exército» ser-
vindo no 16.° R. I . 

SENHORES 
Dr, Ezequias Pegado, Pro-

curador Fiscal da Fazenda* 
—Dr, Osvaldo Ribeiro, ci-

rurgião dentista nepta capi-
tal. 

—Dr, Epitácio Fernandes, 
juiz de direito da Comarca de 
A«sú. I 

SENHORINHAS 
Judite Maranhão, filha do 

falecido dr. Alberto Maranhão. 
— Geralda Coelho Rodri-

gues, filha do sr, Francisco 
Lourenço Rodrigues, funcio-
nário da E. F. C. R, G. N. 

—Zilah Mesquita, filha do 
sr. Vicente Mesquita, acredita-
do comerciante nesta cidade^ 

JOVENS 
Frederico Ozanam, filho do 

sr. Vicente de Souza, advo-
gado nesta cidade ; 

—Adio Marcelo Filho, resi-
dente em Taipú, 

Morvan Dantas, filho do 
desembargador Virgilio Dan-
tas, membro do Tribunal de 
Apalaça*/ do Estado. 

CRIANÇAS c 

Terezinha Rocha Mousinho, 
filha do sr. Cirilo Mousinho, 
funcionário do Banoo do Bra« 
«il, na Bafa; 

NASCIMENTO® 
Foi alegrado hojfe* lar do 

dr. Antonio CarolW Oonpl* 
m $ i t m mtm> fcJMr 

duL 

pelo Revmo. Monsenhor Celso 
P i n * t l i / t n w í A A _ M n V A A l l j q viwM) vi^p^w via 
Grande numero de parentes e 
pessoas amigas acompanharam 
até o cemiterio local os restos 
mortais do saudoso extinto. 

Pesâmes á íamilia enlutada. 
ENTERROS 

HERMILIO ALVES FER-
N ANDES — Realizou-se, on-
tem, ás 10 horas, no Cemiterio 
do Alecrim, o sepultamento do 
saudoso Hermínio Alves Fer-
nandes gerente da conceituada 
firma desta praça Viuva M. 
Machado Sucessora, e sócio 
fundador do Sindicato dos 
Empregados do Comércio, des-
te Estado. 

O féretro saiu de sua resi* 
dencia, á rua das Dunas, 813, 
acompanhado de extenso oôrso 
de automoveis, notando~se a 
presença de autoridades civis 
e militares, representantes de 
varias instituições a que per-
tencia o extinto além de 
grande numero de ~ parentes e 
amigos. Sobre o colche mor* 
tuáriov viam-se diversa« cordas, 
com as seguintes inscrições: 
Homenagem de Amélia Ma-
chado Homenagem de Nenen; 
Saudades de João e Noquinha; 
Saudades — Aidé e Adalberto; 
Saudades de Anibal e Maria; 
Ultimo adeui de aua mãe e Ir-
ma; Muitas saudades de Ercí-
lia; Café e senhora; Saudades 
Viuva M* Machado Sucessora; 
Saudades dos companheiros da 
firmai 

Ant*< de baixar à sepultura, 
o revmo. mona» Alves - Lan-
dim, vigário da Catedral» fez 
a encomendaçfio do corpo, 

Entre as pessoas da familia 
do saudoso extinto esquecemos 
de registar em a noticia de 
ontem o nome da sua veneran-
da genitora d. Maria Amélia 
da genitora d, Msria Amélia 
Fernandes. 

MISSAS 
QUERUBINA MICU8SI -

Passando hoje, o 22° aniversa-
rio do falecimento da iaudosa 

partes haviam chegado para celebrar a grande k ia nacional 
que lembrava a libertação do povo deixando o F^ito. 

O templo dava a impressão de uma feira, VVndilhòes 
ovelhas para os sacrificios, cambistas a trocar Mioodâ  profa 

nas por sagradasj exploradores de todas as cast ^ pr^f;iíiavain 

a casa do Senhor. 
Chegando a Jerusalém, Jesus dirigiu-se n-, 

templando aquele espetáculo de desrespeito, n Cj 
r:heu»se de santa coleraj e apanhando uma.« coní^ 
chicote e saiu a bater nos vendilhões, desmiincLiud. 
mêsas expulsando os nrofanadores. 

A surpreza do gesto e a autoridade com qiu-
ram sem ações os mercadores, que nem pensaram r?n ro:ic;io 
Irados e humilhados, tiveram que sair do rec into 

Con-

Uv. um 
ívs íis 

B A N C O D 0 B R A S I L S . A . 
DIVIDA EXTERNA DO BRASIL 

Levamos ao conhecimento do« senhorei portador«« de 
titulo« da DIVIDA EXTERNA DO BRASIL, EMPRESTIMOS 
FEDERAIS de 1901} juro« de quatro por oento (Rescission) e 
jfiító̂  juro« de cinco por centv (Funding), que estamos habilita* 
dos a aceitar as decifrações de opç&es de que trata o Decreto-
Lei n,° 6.019, de 23 de novembro de 1943, as quaist entretanto, 
não poderão ser exercida* apés 30 de abril de 1949, 

Para os necessário* esclarecimentos, deverão os senhores 
portadores residentes no Distrito Federal compareoer na Gc+ 
rencia de Cambio, quarto andar, sala 26, e 0« domiciliados nos 
i&tados procurarão a Agencia loeal do Banoo ou a que lhes for 
mais próxima. Comunicamos, outrossim, que só serão validas as 
opçõe« sobre os titulo« que estiverem em poder da Séde deste 
Banco até 20 de abril deste ano, Quanto aos demitis emprésti-
mo«, faremos, oportunamente, as respectivas chamadas, 

Pelo BANCO DO BRASIL 8 / A - NaUl (RN) 

quanto o Cristo lhes reprovava o procedimento (IS v^asi* 
va? dizendo-lhes : Não façais da casa de meu Pa; </;isr. de neĝ  
cio. Alguns dos judeus ainda Lhe perguntavam com qm ír,U(yi 

ridade procedia assim, e que sinal lhes daria de^se podei 
A resposta do Messias foi um anuncio de Sua sobre 

a morte, no grande milagre que atestaria Sua div ind^. 
Re&rindo *se ao Seu corpo, templo vivo de Deus disft» ^ 

que O cercavam ; '^Desfazei este templo, e eu o reedificarei 
em três dias". — Palavras que causaram escândalo porquj 
não compreendidas, 

"Este templo foi edificado em quartmta e um nw^, - tú o 
reedificas em 3 dias?" esplicaram os judeus, 

Sim, havia de faze-lo, porque era o Filho de Deus Com 
os milagres que realizaria nas cidades, e nos campos, demos-
traria o Seu carater messiânico, oferecendo ainda »os filhes 
de Israel o grande milagre da Sua ressurreição, reedificando 
apenas um símbolo» 

Congregações Marianas 
Esteve concorrida a sessão da 
domingo, d o spdalicio da Catedral 

Foi bastante concorrida a ses j tualidade das palavras do 
Sao de domingo da Congregação! vino Mestre, as quais muito se 
Mariana da Cãtedral, tendo an- j adaptam aos nossos dias. Antes 
tes os congregados assistido o de fazer os avisos, o presidente 
santo sacrificio da missaf ás 7 j justificou as ausências dos con-
horas, naquele templo, fazendo socios professor Francisco Vé-
sua comunhão, |ras e Pedro Lucena, passando 

Fivwêuíu« a leitura do êãíuõ a convidar os presentfcs para áâ 
Evangelho do dia, o dr* Oto j festas do glorioso São José, na 
Guerra fez oportunas conside* segunda feira, bem como ás 
rações sobre o mesmo, tendo o \ solenidades da Semana Santa, 
presidente professor Ulisses de Na Quinta-Feira Santa, ás 15 
Gois também se referido á a- (Conclue na 2.a página) 

Solenizada, ontem, a reabertura das 
da Escola Técnica de Comercio de Nata 

Para solenizar et reabertura do estabelecimento dcverUi fa* 
das aulas da Escola Técnica de lar o dr, Túlio Fern^nde*, o 
Comercio de Natal, no presente! qual, não podendo comparecer 
ano letivo, realizou-se, ontem, 
án 19,30 horas, no salão, de fes 
tas daquele Estabelecimento, 

08MAR0 MONTURO 
S i n t i * 

At PINTO OOELH0 
QÊ^^Aau 

uma sessão, 4Ue foi presidida 
pelo diretor da Escola, professor 
JUsses de Gois* 

Em nome do corpo docente 

Querubina MküsuU feua fami* 
lia mandou celebrar missa, ás 
6 hora», na Igreja do Conven-
to Santo Antonio» 

A eerimonia foi oficiada pe-
lo revmo, frei Antonio de 
Terrinca, e oontou com a pre-
sença de parantes e amigos da 
pranteada extinta, 

R O B U S T E R I N A 

ROBUSTERINA — Único no 
tratamento de todas a« doen-
ças das mulheres. 
ROBUSTERINA — age como 
regulador uterino de primei» 
ra ordem, 
ROBUSTERINA — grande 
remedio, porque também des-
perta o apetite e leva á eco* 
nomia principio« reconheci* 
damente tonicos e nutritivo«» 
ROBUSTERINA ~ A' venda 
em todas as Farmácias e 
Drogarias* 

a sessão por inouvo uc iuwivt 
estado de sua progenitora, foí 

substituído pelo contador4 José 
Nazareno M, d? Aguwii*. jocre* 
tario da Escola, cujo discurso 
publicaremos em nossas pr-:ci-
rnas edições. £*press:md<) a 
satisfação dos coitas, ta-
lou o estudante Jaiiv Toiieii, 
sendo multo òplaudido pvU nu* 
meroâú Mstótenck. qv».- <"K'hla 
litóralmettte a amplo 

Finalizando a wstóü, o 
3or Ulisses de Gois pronunciou 
vibrantes palavras, nas quais 
ressaltou a necessidade <W t̂ ada 
aluno da Escola ebraç^r com 
verdadeiro amor á sua profissão? 
iizendo que hoje mai.c :1o 
nunca precisa o ciir.tabiHata 
ser realmente sincero no cxei* 
cicio de sua carteira, tomando 
para modelo de perfeição o 
glorioso Sio José, cuja festa 
a Igreja oift©m celebrou. 

LEIAM 
A ORDEM 

! 

OR. VILLAÇA 
M e d i c o d e C r i a n ç a s 

K l t t C I O U SUA GUM10A 
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de Worms e Mains foram capturadas O C U ] 3 £ l d S l S 
,ifrrts cidades — Os alemães em fran-

ca retirada perseguidos pelos aliados 
_ Material inimigo destruido — Ampli-
ada ainda mais a cabeça de ponte de 

Remagen — Operações aéreas em 
escala sem precedente 

O ALIADO OS ATAQUES DURANTE 
O DIA DE ONTEM 

5UPK£MO Q 
PM PAKIS. ^ < Marshall Yar-
^ r especial 

da R » : A falta de mo-
bilidade a-- alentes e a es-
magadora «prioridade aé-
rea aliada tU:insiram que um 

aé reos 
ar ha 

dos maioirs 
dç toda :» n^.n» se arha em 

A ] r V forya rté-
uwicte destruíram 

mo-

ciir«> 
rea tatiw 
ontem 1.77). transportes 
torizados ali-mães e avariaram 
1,504 dos Miamos veículos ini-
migos, í3 0 0 0 soldados nle-
fdifíR qiu ^ achavam primitU 
vamenU». secundo se calculou, 
nas posições do Surre «Moseia* 
peno. fria.* rom o 3.° exército 
de patton. iodando esmagado-
ramente sobre os mesmos e a« 
lürças üfifun « « * 
giòes cte ca da veres de soldados 
naiktas. nfto parece possível 
que 20 por cento daquele to-
tal tenham sobrevivido para 
lutar novamente» 

Ao mwmo tempo a Linha 
Siegíried a oeste de Zwiebru» 
ckeíi desmoronou-se, Após a 
irrcjrçSo da G/1 divisão encou-
raçaá«) os alemSes incendia-
rum o qut1 rafava de fiua mu» 
niçâo pesada ? começaram, a 
retirar-se; 

Com a captura de Worms fc a 
entrada cm Mains, as rotas dfi 
escape dos alemães estão se-
riamente restritas e o que res-
tou da insistência germanica se 
encontra a .sudèate da linha 
entre Zvveibrucken e Man-
nheiw, 

A cabeça de ponte de Rema-
gem foi ampliada ainda hiais, 
tendo agora 40 kma. de com-
primrtu. A reábíencia inimi-
ga eatá enfraquecendo em am» 
bas as extremidades da refa-
rida cabeça de ponte, o que faz 
sugerir que os alemâeí eatfio 
pretendendo retirar-se para o 
Ho Sieg, ao uorte, e para o rio 
Wied ao saí, 

MAIS CIDADES 
WiNQUtSTADAS 

PAklS, kl fH.) -- O 7.o 
exercito fiurie americano con-
o tou Saarhrueken, Zwidur-
kw fe Voikrm,; mesmo tem-
P" QUe uw ;.irupia secção da 
SiEKfritd oiHnivu cm colapso, 

seu turnu tropas» paraqiu. 
fctas Au exército 
Penetraram 
Tçoni. 

cidades de grande 
importancia estrategica 

MANILHA, 21 (R) — Forças 
norte americanas estabelece-
ram contacto com poderosas 
forças de guerrilheiros filipinos 
na ilha de Panay, e investiram 
até os suburbios da cidade de 
Iodolo, que está presa em cha-
mas. Na arremetida foram ocu-
padas tres cidades de alta im-
portancia estratégica e o aero-
dromo dc Manduch. Vcíü ten-
do um rápido desenvolvimento 
á campanha na ilha de Panay. 
A arma aérea rçorte americana 
está neutralizando a atividade 
da navegaçfio japonesa nas ro-
tas do mar da China. 

A LUTA NA IND0-CHINA 
OS FRANCESES CAUSAM CONSIDE-
RAVEIS PERDAS AOS NIPONICOS 

sam 

çao 

chefe, 

rente. 

* 

LONDRES, 21 (R) — Os 
bombardeiros da RAF efetua-
ram durante o dia de ontem 
pesadoa Ataques contra objeti-
vos petrolíferos e entronca-
mentos ferroviários da Ale-
manha, causando grandes des-
truições* Participaram igual-
mente dos ataques contra a 
Alemanha aparelhos norte-
americanos. 

Entra os objetivos especial-
mente visados pela a Tiaçâo fi-
guram troa importantes centros 
de manobras ferroviárias. 400 
bombardeiros norte americanos 
concentraram seus ataques con 
tra os estaleiros de submarinos 
em Hamburgo bem como duas I ção internacional da Argenti* 
refinarias de petroleo. A1 noi- na indicou que o "atual gover. 
te a RAF atacou zonas na no é uma questão de decoro e 
Holanda de onde são lançados não pode aceitar nem assinar | haverá uma solução interna* 
projetis foguetes* (acôrdos que signifiquem a (cional completa e satisfatória 

O R DEI* 
P r o p r i e d a d e d o C f e n t r o d e I m p r e n s a L t d . 

PARIS, 21 — (R, ) —As autoridades militares franceass 
informaram que as operações na Indo-China prosseguem de 

acordo com os planos e acrescentam que as forças da Fran-

ça estão contendo os niponicos em Tongking, onde» lhes cau» 

perda» consideráveis, Noticia-se também que a guarni-

de Monkay continua a resistir, apesar da morte do seu 

tenente-general Locoq, falecido no dia 12 do cor. 

DA ARBEHTtHA 
Um comentário de "A Vanguarda" 

BUENOS AIRES, 21 — (R. ) | retificação absoluta da politi-
—• O orgüo socialista "La Van. ca basica do pais. Seria uma 
guardia", comentando a situa* situação pouco honrosa para o 

governo, incomoda para a 
Republica e censurável para 
os homens da America. Não 

condizente com a atuação do 
governo. O potriotismo exige 
agora sua renuncia para que 
novos homens possam afrontar 
com melhores condições o 
magno e difícil problema. Não 

Noticias de Portugal 
VAI SEGUIR PARA ZURICH 

LISBOA, 20 )R. ) — O encar 
regado dos negocios do Brasil» 
sr. Ribeiro Couto, antes de a„ 
bandonar Lisboa com destino â 
Zurich, pronunciará uma con-
ferencia de despedida no pro* 
xímo sabado. A conferencia se* 
rá no museu João de Deus. 
SUSPENSA A REMESSA 
DE VIVERES 

LISBOA, 20 (R. ) — O comi-
té de reabastecimento da Bélgi-
ca, presidido pelo conde Ker-
choveí suspendeu a remessa de 
viveres para o povo belga atra-
vés da França3 atendendo a uma 
ordem da organização aliada 
Shaff. 
HOMENAGEM A JOAQUIM 
LEITÃO 

LISBOA» 20 (R. ) — O tr* 
Antonio, secretario nacional de 

informação e cultura popular, 
ofereceu um almoço intimo em 
homenagem ao sr. Joaquim Lei 

secretário geral da Acad«.* 
mia de Ciências, por motivo do 
êxito de sua viagem ao Brasil, a 
convite do governo do Rio. Es«. será uma demonstração de . , 

- - . . . . - j , . , 'tiveram presentes os srs. Ribei-
debilidade e sim de fortaleza ~ . ~ . A, a 

d, animo. Chamberlain abriu " C o f ° ' Cesarn Alvim, alem 
caminho para ChurchiU 
quando percebeu que não pc* 
dia ser dirigente nem porta-
bandeira". 

MEDICAMENTO PARA OS 
PRISIONEIROS 
INGLESES E AMERICANOS 

-ANO IX — Rio Grande do Norte >- Natal — Quarta-feira, 21 de Março de 1945 — Num. 2.798 

9s exercitos soviéticos alcançam novas vitorias 
MOSCOU, 21 (R. ) — Foram 4 O SUBSTITUTO DE 

duas a» ordena do dia baixadas * -HÜRNIAKOSVSK 
ontem pelo marechal Stalin & 

nunciando a vitoria das armas 
lo sexercitos vermelhos na sua 

investida contra as posições na-
zistas» 

MOSCOU, 21 - (R . ) - . 0 
marechal soviético Alexander 

Vassilievisky, antigo chefe do 
estado maior do exercito ver-
melho, foi nomeado para aubs-

ttiuir o falecido marechal 
Chernlakowky» que fora o pri-
meiro marechal russo a pene-
trar no territorio alemão nesta 
guerra ,morto em. consequência 
de ferimentos recebidos em 
combate. O marechal Vassilie-
visky conta 47 anos de idade. 

situação nacional 

americaho 
U Mordeste de 

A AVIAÇÃO ATACA 

W k k s , 21 (tf) _ o CO 
«ürnki das forças «C<ri>a8 «oi-
le-amBfieatias anunciou 

da 2.C [o r i ; a 

^«•«•Mram Hoi,,,. a Alemã. 

OPEHAÇõks a e r e a s e m 

A SEM PRECEDENTE 

LONDRES. 21 'H) ( 

ÍiT5 alemSs — -
ftando que bombardeiros int-
mlgos se encorna n s 2 0 n a 

I s i n C " V á H a s 

d. f o i - q u e 8 extremidad* 

m P f ^ w i e i . 

CAFE' FILHO APOIA A IICAO PASSA DE 
CANDIDATURA DUTRA EXPLORAÇÃO 

RIO, 21 (AN) — Segundo a-
purou a reportagem dum ves* 
pertlnô local, Café Filho, co-

Atacada por um 
peixe espada 

HOLLYWOdb, 21 (R . ) -
Noticias de Havana indicam 
que Constance Talmttide, uma 

io> eatrela da velha guarda, 

RIO, 20 - Alguns jorna l » ' í e r i d » n 0 M r 

publicaram uma nota segundo tacada por um peixe espada, 
nhecido lidor anti-fasciâta, es- a qual "o ministro da Guerra numa praia. O estado da pa-
tará disposto a apoiar com Beu não considerava ainda lança-|c jente £ satisfatório porém é 
grande prestigio de homem da oficialmente a sua candida-
publico, o nome do general tura". Outros vão mais longe 
Gaspar Dutra & presidencia da e insinuam que o general Du-
Republica. tra nfio estaria disposto a ac> 

ceder á indicação do seu no-
me para a presidencia da Re* 

íca. Diante dessa* versões. publl 

VEM TRABALHAR PELA 
CANDIDATURA DO 
GAL. DUTRA 

RIO, 20 — Esteve no Minis- a reportagem do vespertino "A 
tério da Justiça, em visita d« Noite" procurou o governador 
despedida ao ministro Agame* de Minas, ar* Benedito Vala» 
non Magalhães, o interventor dares, que tem «ido o coor» 
Rui Carneiro, o qual» falando denador dai forçai PoUtloas 
aos jornalistas, disse que du* que tomaram a iniciativa da 
raiite sua permanência nesta apresentação. 4,Nlo t*m fun-
capital resolveu vários pro- damento essas noticias — dis-
blema« de carater administra- h o i r . Benedito Valadares.— 

WC | tivr) e referentes a recursos Pode publicar que confirmo in 
íoi\'a aérea 

As t* 
unun-

« l 
para obras publicas para seu teiramente aquuo que transmi-
Est&do. i ti na noite de ante-^onttm b » 

Disse, ainda, que vai com o to 6, que o ministro da Ouer» 
proposito de trabalhar pela ra aceitou a indicação e que 
candidatura do general Dutra, eit i firmemente diepofto a Ir 
tudo fazendo para que as elei- át urnas. Tudo o mala a* 
çóet na Paraíba decorram num creicentou o governador da 
ambiente de segurança e Ü- Mlnaa — n&o passa de expio» 
berdade. raçlo". 

tons, de Tiveres para Roma e Napclis 
Vh MI dbtriMdM míi U. N. R. A. A. 

m eieala 

LONDRES, ai (R . ) « In. 
formaçfio de Roma adlanu que 
2.000 toneladas de viveres, In» 
elusive leite, aguçar e ervilhas 
secas « »r io distribuídas em 
breve pela V. Ni Ü A* A . 
r.os hospital», « r tMtgv t tor 

íecessaria uma intervenção ci# 
rurgica para a remoção de ai» 
guns corpos estranhos. 

LISBOA, 20 (R . ) — o avião 
i da carreira procedente de 
Londres trouxe cinco caixas 
pesando todas 300 quilos. As 

contêm medicamento e 
deverão ser destinadas aos pri-
sioneiros de guerra ingleses e 
americanos, para o que seguirão 
no primeiro transporte 
alemão. 

aereo 

WA&toNGTON, 21 (R. ) -
O presidente RooseveU fez um 
apelo ao povo norte-americano i 
no sentido de que subscreva du 
zentos milhões de dólares desti-
nados ao fundo de guerra da i 
Cru2 Vermelha, tendo asseve- j Em nenhum lar deve faltar o 
rado que "se deve muito mais jornal católico. Assine-o pa-
àqueles que nos tem devolvido ! tí? ^ ^ f ^ 0 ' „ -
, É f J m (60,00; Semestral — 35,00: Tri* 
heróicas vidas". I mestra! - 20,00. 

Homenageado o general Mario Ramos 
Aproveitando a passagem do ocasião, de altas autoridades 

miversrio natalicio do general civisme militares, entre as quais 
Viário Ramos, comandante do ! o des. João Dionisio Filgueira, 
Destacamento de Natal, os Interventor Federal interino, 
oficiais da guarnição promo- j Almirantes Ari Parreiras,^ Soa-

êram . ontem, significativa1 res Dutra e Durval Teixeira 
tomenagem ao ilustre natalici» 
inte. 

A's 9 horas, comandantes dos 
Jorpos de tropas de Exercito 
quartelados nesta capital, O 
hefe da 24.* C .R., e num£» 
osos oficiais foram ao Quar-
el General do Destacamento 

Major Aviador Salvador L > 
zeralde, e o dr. José Augusto 
Varela, prefeito da Capital. 

Em nome dos manifestantes, 
o tenente coronel Hermes Por 
tela, comandante do 4.° Grupo 
de Artilharia de Dorso, saudou 
o general Mario Ramos, que fa 

inwle cumprimentarem o ge« lou( em seguida, agradecendo, 
dral Mario Ramos, que se j Aos presentes foi servido um 
chava acompanhado, nessa | ^coclwtair'. 

Inaugurado, onlem, o serviço 
radio - telefonico interestadual 
Como decorreu a solenidade 
de ontem na Cia Radio Interna-
cional* do Brasil A •oUnidaíe 00010,1 • 

Consoantt fôra noticUdo, ^ ^ o r i d a d « 
verificou««, ontam, oarea das «Ms e mUitarw, figuras do eo 
17 horas, a inauguração doa m * r c i ° e da industrU a re» 
sarviçoa d* radio-taiefonta in« prasentantM da imprensa. Pr« 
tai^aatadual da Companhia Ra eisamanta ia 17 horas, o minis» 
dlo Internacional do Brasil. t r o ^ ^ q U e M 

Os sarviçoa onUm inaugura ^ acompanhado d « d i r c 
dos pala Aliai da Natal da- ^ 

- - «mnltaofiaa qu«U importante organUaçlo tof Dn>»rtam«nto doa Cor» 
l ^ t S ^ n a S l d a 1 afarangam, por « q u w t o , o ^ • e outras 1 ehampagne, tendo propordo., 
^ n T r N a ^ hU i r tarda| Dlstrtto Fadaral^« oi btados )WÍáÂÍM> ^ ^ nado ás m « n u uma demorada 
outro* sooorroa da U. N. H 

da cabine da Agencia da Ra* 
dio Internacional, á rua Cel. 
Bonifacio, 223, congratulou^ 

oom o titular da pasta da Via-
çto pelo grande melhoramento 
com que aquela Cia vinha de 
dotar o Rio Grande do Not* 
te. • 

Km seguida, o sr. José dos 
Santos Viana, diretor-gerent« 
da Cia. Radio Internacional do 
Brasil, em Natal, ofereceu ia 
pessoas presentes uma taça de 

A . &> Mito dirigidM é» M » 
trás f rgv lwdn ) t «Uu« l . 
okyt^Ufel 

d« l i o Paulo, Minas Gorais. Uo de honra do Ministério da 
M i 4« Janeiro, Fartai o Rio Viação oom o desembargador 
Orando do Sul, e j * * " h a * I Joio O i od l^ FUgutlra, tntor* 

I r m r n * J N t n d Uilorlb», qutj M 

visita ás instalações da r*:or> 

da organisaçlo, que deixaram 

eu todos magniNoa Improialot 

i HBflOfl 
Jil ml I ^ É i 'lOirtfrT1^4 ' ^ ^ 
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M A R Ç O 
Lua cheia, a 28 

80 — São Bento — 285 

21 
QUARTA-FEIRA 

FATO HXSTORICO — Chega 
ao Klo o almirante Cochra-
ne, 1823 

PENSAMENTO DO DIA — O j j 
pobre pecador que não Be ! 
tornou por sua contumácia j 
indigno da comunhão dos |í 
infiéis, seja acolhido com o j 
maior amor, vendo-se nele ,j 
com caridade efetiva um j 
mptnhro enfermo de Jesus ! 
Cristo. — PIO XIL i! 
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Red: 8 ás 11 e 13 ás 16 hs. 
Ger: 7 ás 11 e 13 ás 17 ha. 

Caixa Postal 110 
Telefone; n.0 1222 

Séde: Rua Dr» Barata, 216 
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ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

W A L L 1 U 
A MARCA DE CONFIANÇA 

Fogões a lenha e a carvão 
Economicos e resistentes 

DEPOSITÁRIO LUIZ DA 
CUNHA MELO 

Rua Cel. Banifacio, 153 
TELEFONE, 1Ô41 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrifi, Av, Duque de Caxias, 50 
1.° andar 

Kesid. Av. Rodrigues Alves, 646 

VENDE-SE 
1 Uma casa grande no centro da 

Cidade Altay com as seguintes 
acomodações ; 13 quartos, sa-
a de refeições, cosinha, dispen-
*A, aparelhos Anitarios e ba-
aheiros internos e externos ; 
toda mosaicada e saneada, com 
frente para a Rua Gonçalves 
L£do, 681. 

A tratar na mesma* 

VENDE-SE 
a casa 190, í Travessa Au-
ta de Souza* 

A tratar na Caixa Rural. 

VENDE-SE 
um terreno á Rua Amaro Bar» 

reto, 1341, a tratar com Ama-

deu Maia, no mesmo enredeço. 

ri/?. / . 
dfMTxHsUt 

Jm. ̂
uulcv* 

• •• ; 

Ano . 
Semestre 
Trimestre 
l A s 

• * » » Cr$ 60,00 
35,00 
20,00 
10t00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia cr$ 0,40 
Numero atrazado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC. 
/ABELA NA GERENCIA 

f n e i a s dt P l a i s 
PLANTAO DAS FARMACÜAß 

DESTA CAPITAL, DURAN-

TE O MAS DE MARÇO 

. DE 1945. 

ä - »I Guilherme 

Lembre- se 
de que estamos em guerra Eco 

nomirar agora, alem de preve-

nir o futuro, é trabalhar pari 

a vitória. Abra hoje mesmo 

uma caderneta em qualquer 

cooperativa. Todas aio fiscali-

zada* pelo Governo. 

Carimbo 6 
u 

SiíWí? 

'; "v ̂  ffi' iVípjjfe' Ï/ : •': ; 

i r te iäiäim Ä'i 

fr: S Vtj'lïli'Vi I I I iiii*} rò: J i" 'li'̂ ili"-: • 

Candido Freire de Melo 
RUA IZLEPK CAMARÃO, Mf 

lS*&ÄnccD Relojoaria Al 
tanpleto sorttmegto de fcjjtf 

«alogho o objeto» pari 

OTICA KM GERAL 

j i ^ i v r ' ï '''*''- - * ' 

ijf 1 i r i l O.mi i lifo o;! 1 iWÎ il i yjjîij iĵ î lwiiri'';1 >•»*>» 
iSÄä-:̂ "̂  ;; - : ' - -! - : •• Z ' • ^ 

: g:g^fff i^ ; ̂  v y< . í 

Cia. Forca e Lux Nordeste do Brasil 

As assinaturas de A ORDEM 
sâo pagas adiantadqgiente, A-
nul—60,00; Semestral — 35,00; 
Trimestral — 20*00. 

João Ribeiro de Paiva 
Missa de 7. dia 

Os filhos, genros, noras, e netas, de JOÃO RIBEIRO DE 
PAIVA, convidam os parentes e amigos para assistirem ás mis-
sas que mandam celebrar em sufrágio da alma do seu inet» 
quecivel, pai, sogro e avô, na Matris desta cidade, no dia 22 do 
corrente, ás 7 horas, pelo qual agradecem a todos que oompa-
recerem á esse ato de caridade cristA, 

' Ceará Mirim» 19 de Março de 1049. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 17 de Mar 

ço de 1M5. 
Despachos do sr. Prefeito: 
N . ° 1055 — Serviço Estadual 

de Reeducação e Assistência 
Social* Agradeça-se e arquive-
•e. 

N . ° 1040 — Diretor do Depar 
tamento de Agricultura. Ao Di 
rotor de Obras para mandar 
apreeentar a turma encarregada 
doa serviços á Diretoria do De* 
partamento de Agricultura do 
I&ado á começar do dia 19 
«lesto mie* 

MR — Gonçalo Marinho 
da Fcnsssa, ftn viata da inlor 

xtm M e r k . 

N t ° 3«52 — Dioclécio Dantas 
Duarte. Projete-se Decreto-lei 
para o devido encaminhamento. 

3136 — Luiza Tamira Bor 
ges. Idêntico despacho. 

N . ° 1015 — Vinicio Bezerra 

Em colapso a Siegfried|S°:«idradas 
* * , (da Reoublica 

1027 — Maria dc Rozario Be-. PARIS, 20 — (R.) — Entrou em colapso toda a ôecção da m Q f _ 0 p r e s i d e n t e da 

zerra da Camara. Liquide o J Linha Siegfried que fica entre .Saarbrueclcen e o Reno. Á J Republica aprovou as seguintes 

, , , linha ícrtiíic?dA nl̂ mã oomecou a aportar debilidade á me-
N.°841 — Manoel ^Andrade , , ' ^ 

de Araujo. Em vista da informa d l d a q u e a s d o S e t i m o e x e r c i t o f o r a m arremetendo a-
ção da Diretoria da Fazenda, t rav®s das casamatas e armadilhas para tanks, A arre» 
concedo o desmembramento e 
quanto a transferencia, após a 
apresentação do conhecimento 
d* transmissão. 

1004 — Florêncio Luciano. 
992 — Maximiniano Eizen. 

Concedo. 
N.° 1011 - Joaquim Coelho 

Galvão. Liquide o debito, 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício "Élder0 

Sala - 6 
NATAL - R. G. Morte 

metida do Sétimo exercito àmericano 

alemãs no ocidente de Neukivhen, 

visa cercar as tropas 

í 

NUMA FRENTE DE TRINTA QUILOMETROS 

COM O 7,<* EXERCITO DOS EE. UUMl 20 (Reuters) -
Tropas norte-americanas encontram-se agora por entre a li-
nha Siegfried numa freztte de 30 quilometros e também se 
encontram fóra no outro lado de Narvenkalheim, a oito qui-
lometros a litte de Saarbrueken. 

PENETRARAM PROFUNDAMENTE NOS FLANCOS ALEMÃES 

i NOVA YORK, 20 <R.) de mil tanks do general 
Patton penetraram profundamente nos flancos alemães nc 
triangulo Sarre-Reno*Mosela, anuncia esta tarde a radio local. 

Conferencia Penitenciaria Brasileira 
(Continuação da 6.* página) i homem de escol, que seduz e 
Entre valores tais queremos | pontifica e domina, í Heitor 

destacar na crónica de hoje, Carrilho, 
sabendo que interpretamos o; Todos lhe prestam reveren-

f l t (4i a « * i consenso unanime dos con- cia. todos o escutam com aten-
Dantas, Junte carta de *fov*> {^enutas, s expressiva figura, çáo, todos os aplaudem com 
men*°< [meio tímida, aparentemente entusiasmo, 

N . ° 1012 — Alfredo Edeltru- |apática, de um verdadeiro sá- Mal se lhe váo desatando 
des de Souza. Junte carta d e l ^ , , í d o i 15blo,I1 " P a l a ' 
. I Falando com pausa/ mau em vras do diecurao e já tem pro-
tf 7 * 4 I tom de palestra do que em »o e dominado o auditorio. A 
N . ° 1087 — Manoel Felicio da hrroubos dt oratória, procu* prisão espiritual dos eflúvios 

Süva. Idêntico despacho. rando antes a precisão doa mágicos da inteligência, eacla-
N . ° 1080 - Milton Soares doa ^ ^ * * recenda convencendo. O do-

. . . dado do vernáculo não rebus- minio da verdade» que emana 
into«. Junte conhecimento dt ^ lorrindo suavemente dos prinoiploe tmltldoi, per-Santo«. ^ ^ oaao, somnoo suavemente pa-

tranamissão. N.Q 1025 — Anto. ra os ouvintes, a quem fita suadlndo 
mo Marinho de Mtlo.JUsm. oom olhoe vivoe atravás de Questão' que Heitor Carrilho 

H o t oa — AntmidrjLnwUft lonteo fortes, envolvtndo, do versasse era, por Isto mesmo. 

i m * . » S : Ä " " 1 0 " ' 

Muitas vezes por um proceç* 
so hábil de vencer, sem mos-
trar que estava ganhando ter-
reno, No fim, era dele o pen-
samento nuclear, a substancia 
do conceito. 

Que importava ceder nos 
pormenores, ajustando, conci-
liando , transigindo? A idéie 
central ficava firme e todot 
terminavam por se convencei 
das razões sobejas do mestre 
que ensinava dando a entender 
que estava apenas estudan-
do... 

Ninguém esquecerá jamak 
aquele disourto sobrio e claro, 
fluindo oomo uma corrente dt 
linfa cristalina, fazendo o re-
trospecto do Manicònio Ju-
diciário, a que deu vida o qix 
é toda a sua alma dt artisu 
t dt MmOI prmmto « l i h m 

propostas de admissão dc 
tranumerarios : 

— De Aluísio Gois Fernandes 

Barros para dentista, XII, da 
E. F. Central do Ric Grande 
do Norte. 

— De Maria ítala Cap is i rano 

Caldas para correntista VI, 
D, I. R.f lotada na T. L. E. 
da D. R< do Rio Grande do 
Norte, 

I s abonos familiares no 
lio Grande do Norte 
üma solicitação da Delegacia 

Regional do Ministério da 

Trabalho 
São convidados a comparecer 

i esta Repartição os seguintes 

equerentes do abono familiar, 
residentes nesta capital : 

Francisco Saturnino Ramos, 
íoão Sinfronio de Farias e Fe-
iro Leandro 'a Silva, 

obs-
aos ditames da razao a* 

transviadas 

seus comple-

Era 

2Uras mentes 
delinquentes, os 
tos, as suas reações. 

Vai por muitos anos 
ao antigo Hospital Nacional, boO 
a direção de Juliano Mo^ira, 

a t s r i 
Jm Qovtrno». B «m W21 
iiwufundo, no DUtritó 
rri, o Mânioftmio Judid^lo, 

(Cwrtw M 5." 
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resUiUiítus ou»» a ^> 11 ^ . 
idtico dew.m os un j .̂z. 
primysro lu^-r, o vii^-in. ! 

Mas ssm possuir uma ma^r.ha que a bo V'JÍ 
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í ; r n tudo isvo total G siniulta-
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rr.Çiilíi do MLLiier-.o o MO-
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So paxcce. dc modo ner.hoo 
do itTitai-iho. Nelson pôde 
iemar o blc^vílo do Toidon 
manof .do or̂ oovndo 
íroia , ojíunla dc d ok; 
tio=f 'n.i< entrada do póro>. Tr 

tào ndo OKodiaiVi ÜVUKS, n 

:oío GU-iivo dosías ilh^s. S íí 
nst": oi lõo o-ío o 

• - ^ Os accntedmGiitc5i' 
ái:r.":nsU'ntTirn crjç não. <?ir,bora 
«-•oi olvOun:; ocí:;-!:^, cxktissc uni 
p; idgo re;d sobre estas ilhas. 

Xjo ovd.ro lado, a Grã Breta-
0U;1 tovr: dç? coi^et;ar ü 

O O ÍO 
ooi nc- j coooi'i/n í:onipieian"ic.ntc a tíe.on-
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d o odvor^urio. 

MÍIS o bhí-^^ío con'cvnpolnnco 
Oú; tstlCOj O OiaiVO:.' 

A 

fvoa-i coo* 
vG-í dt: bU^neódü cm bio. 
oooodoiTi, Isto üe consegvdo 
• do ííomorsl̂  íVierce de possui-

iiotM niai-x numerf/sa do que 
do ininiigo, nrvas também dc 

-.forço dc seus técnicos, tanto 
ri oon£iri!C -̂> de novas unido-

>V'ra sub^díuirem as perdoa 
? odidn aumentar seu numero 
ovroo também no estudo de no-
vas tádess pino sua utilizarão. 

IhíU*;a do oU-ooo^ oj^joo, O piooora desívoi;- li- á? Rommel foran: 
Gb^ i^om a iovur în- anooa» e ; dios do Cv.oo.oicocoo e do ^b:^ | A:rica por tropa: 
se afastar. O unioo meio d* hedmenfe nho ja | titânicas qua tiveram de ser 
eon^uL lo cru sníndo a írota { conoto:* do 
jrüncc-sa para o mar ç apri-soii- j 
íoo-Jho oomboto, e e^iv c-ra pre 
oi^arnento o anolo de NoUcon : 
destruir a froio . 
lios tempos mod^rnos^ o bio 
yuciü deStfJivü!VÍ?-.ÍSCÍ de mo.íloi-
ra íTiuitf> diío'*o>iíc- Modnvoí.o Oi f 

frviaqko vist£> t; o b^oo d.\ j 
írotí* cídendeo^o ido 00 inço- | 

O curioso noííto ^uorro ó ÍÍUO 
Ü protíeà do foi vra^v. 
t^da prlrooiraniontc pela Alo-
rnunha. O primeiro ato hostil. | 
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de destino, | ^fcvjspomdas até o Egito en̂  
— —— • —- í do mais de 12.000 mi-

Gs esforços para Hommol 
s :omente tinham de atravessav 
j 130 milhas d« mar ) da Sicilia a 
I Tüni3. A frota Britarãca pode 
j escoltar seus barcos através de 
| \ko grande jisianeia, deatroçan-
do o bloqueio que os siibmar:» 
tos c íiviõoE rdeniães pudessem 

ii.tsntar, sendo capaz, ao mesmo 
tompo| de bloquear eíetivamen* 
io o Mediterrâneo, para Eommel 

i* 

oo-ntru jo^'atovro 001 o -uoo 
iit̂ nwicifi iím i»*1 

T ....... poder receber os reforços 
^ • e r a m ^ necessários. 

, «rw-^^vmvznaip*» ! A Grã Bretanha conseguiu 
W ? ^ ^/S ^ f ^ ^ j ornar a arma do biociueio contra 

i i 

< i Tj Vjuf I tjg . 

* wj 
g r 4Ç 
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Conifím 8 elementos íonicos: K05-
i'ü'.'o, Cairo, Ar^eii ioío c V a nada to 

<le Sódio, etc, 

OS FALIDOS'. DE"PAUPEKÀDOS^ 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÄKS 
QUE CRIAM, MAGx^OS, CH//üV-

ÇAS HAQÜínCAS 

.r^csbcrío a íom/ícaçâo do* 
orgfftuisííio CC/ÍÍI o 

A t é 5 0 0 í a m i ü a s d e e p ê r a r l o s 

poso iruoo*ho n-a^Mal fácil? um 
»•eírAirierador caio podo ser em ca* 
ta:;, com o iUíxiíin díss crianças. 

Os iiiípreasadoa oprc^níem-ce ao Silva, admi. 
nktrador do forno do ii-o, da Prefeitura, cm írente a 
utintà do ôioíriciciads, das 7 ás 9 e das 13 ás 15 horas, 
diariamente, 

Proprietários da "MQVELÀKIA IDEAL" 

ftua Presidente Bandeira, 373 (Ant, Av, 2) — Alecrim 
Avisam a sua distinta freguesia que esUo esperando um 

grande sortimento de brinquedo de vários estilos. 
Avisam também que receberam outra partida de Vime e 

estão empregando todo esforço afim de que não falte este arti* 
go em seu estabelecimento para que assim possam eatiafazer 0 
sua numerosa fr^çuezia da Capital e do Interior. 

Confeccionam moveU de madeira sob Catálogo recen-
temente chegado do Sul do Pa(f, 
Jw 

COLCHOARIA E E S T I M O "MATIAS 
de JOÃO MATIAS 

Rua Pres. Bandeira, 362 (Ant, Av. 2) Alecrim. 
AvUa á população natalense que confecciona Colchões 

d« Junco» Melão, Lã, Paina, Tabúa e Clba. 
RêmonUm-»t grupo ettufarfos. Fabricam-se ettufa-
müitos pira poltronas como também colchão de mola. ENTREGA A 0 0 M I C I U 0 

I ' 

a Alcrr"ionha/ c enquanto os bar-
cos alemães, escassos e dispei* 

eram caçados um após ou*-
;ro, ao tratarem de chegar aos 
portos, então ocupados, da 
•rranga, ou destruídos dentro 
-os iíordc da Noruega^ ou dos 
õtuarios da Alemanha e Ho-
:oida} os barcos mercantes br:* 
•anícos navegam por todas as 
rotas do mundo- Em qualqusi 
oomsnío havia^ e ha, mais de 

S, 000 barcos britânicos na« 
vidando por todos 09 mares; 

orial d£ guerra, & até artigos 
do luxo, dum a outro porte 
oransportando mantimentos, ma-
di»s? Nações Unidas ou das libei» 
adas. 

Ha constantemente mais de 
7CO navios de guerra britânicos 

••irjihando e vigiando os ma. 
Ires, defendendo cerca de 90.00^ 
milhas de rotas marítimas, 

O bloqueio a qua os Aliado? 
j ;vbmetem a Alemanha ha já 1 
| VÍÜÍÍO tempo, podia sor cowíi-
i durado como efetivo^ m«$mo 

:üBndo os Nazis possuíam todoK 
j" porto* da França, Bélgica. 

JIolanda. Noruega.. ItaHa, Grécia, 
2 outras naçòes, Hoje, que só 
tom alguns da Noruega em mar 
absríof dizer que a Ale-
n:anha já é uma nação incomu-
1 dcada. 

A eíier.da do bloqueio aliado 
contra a Alemanha chegou ao 
sumum. O cinturão por terra 

por mar cm redor do Reich 
Toi cerrado até um pento de 
c;.trangub.ção. K aproximasse o 
>remonto da vitoria na Europa 
deixar cm iibérdadô do ação 
a.; numerosas íorçat navais ali» 
i>das riac participaram no blo-
queio e no Afsalto da fortaleza 
nazista. Nri?®*? momento come-

a M apertar o cinturãn gip 
n>d»)r do ifapflo, O momento Ift 
(jiiinds ülo^ueío. 

v w 1 1 wl i n f l amações , 1 
V <11 5 é- t rs A a I * J ^ j C O C E l B A S , ! 

r n i r ? n 0 C v 

sSà Mk 
lyjf-X-~TL"1-'RV^ÍT.- TTTTR* 

I CARHOL 
F O N K 
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CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — 

SECÇÃO TÉCNICA: | j SECÇÃO COMERCIAI 

Ccn5críQ5 ern flparelhoa õe 

"-f O T" ••—•, > 'vT " .'" f̂ 

KúCio em geraL Elcírcltrd-
7 f.nrGlamerííGS 

Luz rlürsíjcen}?, í i a i go^ ôe 
tíetriciâaâe, fikennifa, Ka-

âíc-D t Fke35Gri.es 

NATAL 
RUA ULISSES CALDAS, l7i 
— Rio Grande do Morra "n 

- D IT 

Paroquia de Goianinha 
igreja da Cristo Rei 

E' com viva satisfação que | 5X0; Pzâro Figueiredo, 
assistimos a construção da j Manuel Guablraba, 2,00; Ma* 

^ * 

ígreia de Cristo Hei na pro-
gressista cidade de Goianinha. 
De todos os católicos de bòa 
vontade, chega-nos a esmola 
necessaria para amparar tão 
nobre e arrojada iniciativa p 
ra os tempos atuais. 

Eis a seguir donativos em 
dinheiro: 

J. F. C. de Goian.nha, CrS 
200,00; Ubaldo Bezerra, 200,00; 
Pedro Barbosa, 100,00; Pedro 
varela Oliveira, 100,00; Ante-
nor Brandao, 100,00; XJma de-
vota, 100,00; Antonio Tavares 
100,CO; Hetio Galvão, 100,00, 
Carlo® Silva, 61,00; Mario 
Gurgel, 50,00; Antonio Arrudi 
Camara, 50,00; Anibal Barba-
ihoT 50,00; Inácio Ribeiro, 50,00 
Alberto Darias, 50,00; Gabrk. 
Camara, 50,00; Manuel Tava-
res, 50>00; Paulo Furqu:lh<, 
»0,00; Padre. A r Barros, 50,06 
Carlos Barbalho, 40,00; Artu. 
Fernandes, 40,00; Fraterno Baii 
JQ,00; Antonio Balbino, 30,00. 
Ji\ Abílio Xavier, 30,00; Ge 
miina Barbalho» 30,00; Viuv, 
Lé^niâãs de Paula, 20,00; Age 
lor Delgado, 20,00; Aderik 
Jarvalho Tavora, 20,00; Osca 
AÍartins, 20,00; Antonio Fer* 
reira, 20n00; João Arruda 
-0,00; Gentil Garcia, 20,00; Glc 
ria Chaves, 20,00; Euclide 
•/iégas, 20,00; dr, Nilton d, 
?aula, 20.00; Avelino Pai 
20,00; Estela Duarte, 20,00 
Jloreneiò Luciano, 20,00; Mâ  
íoel Afonso, 20,00; Ovídio Dam 
.as, 20,00; Pedro Felinto Trin-
dade, 20»Ô0; Jcsá Floripe Gi 
lane, 20,00; Floriano Pinheiro 
-0,00; Joaquim Teixeira. 20,00 
Bianor Brandão, 20,00; Justi-
niano Souxa, 20,00; Manuei 
Teodoro Freire, 20,00; Hercu-
lano Morais, 20,00; José Candi-
do, 20)00; Joio Lopes, 15,00; 
José Geronimo, 15,00; Herotil-; 
de Xavier, 15,00; Jotf AugUito 
B zerril, 15,00; Mamai Aprlfiô,1 

10,00; Manuel Fauíiüno, 10,00;! 
José Jerónimo, 15,00; HerotiU ! 
âns, 10,00; Francisco AtanaaioJ 
10X0; Emiliano Andrada, 10,00;' 
Luiz Gonxaga Araujo, 10,00; 
Alcidea Silveira Tavora, 10,00; 
Mahucj Simas, 10,00; Antonio 
Balduíno, 10,00; Joaqu'na de 
Sá, 10,00; Lidia P*r*ira, 10,00; 
Uriulina Pereira, 10,00; Cha-
teaubriand Calmara, 10,00; Nair 
Bezerra, 10,00; Joáo Manuel 
Santo», 10,00; Joaquim Virg!^ 
lio, 10X0; Antonio Lopes, 10,00; 
Francisco Honorio, 10,00; Joêo 
Batista d* Souaa. 10,00; # Rití 
Leocadlo, 5,00; Stóvorlno Mar~ 
tini, 5,00; João Vaqueiro, 5.00; 
João Pereira, 5,00; L ndolfo 

Joeé S^v^rino 

Mqu^m Lu», 

ria de Sá, 2X0. 
Total: CrS 2.495X0. 

Gcianinha, 14 de março de 
1915, 

Padre Nazareno Fernandes 

Vigário, 

A t e n ç ã o 

ARTIGOS de PAPELARIA em 

GERAL e um MUNDO de NO-

VIDADES em LIVROS. 

Não faça suas compras sem 

primeiro vÍs:Uir a sua 

"LOJA DE LIVROS" 

51 Trav. Aureliano, 51 

Fone 1—6—ií—8 

í 1 Ä íU U l U U 

DIRETORIA DA 
A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Mu-
nicipal de Natal, avisa aos contri-
buintes que, de acordo corn as 
disposições ern vigor, receberá 
até o dia 31 de Março corrente, £> 
1.0 trimestre de industria e Pro-
fissão, Predial e Taxa de Limpeza 
Publica. O imposto de Industria e 
Profissão inferior a Cr$ 50,00 « us 
Licenças Especiais, deverão ser 
pages no mesmo prazo, porém, de 
uma só vês. Findo o mencionado 
prazo, serão os impostos, taxas e 
licenças, cobrados com a multa 
regulamentar (Art . 48 do Codigo 
de Contabilidade.) 

/ V v i s a , u u L i u a h ü U , q u e y u S C ü u G 

do abatimento de 10 °j0, os contri-
buintes que, de /uma só vês, pa-
garem todos os impostos, taxas 
e contribuições do exercício, por 
ocasião do vencimento do tri-
mestre inicial, e 5 °j° sobre .0 valor 
do imposto taxa ou contribuição 
de cada trimestre, cs contribuin-
tes que os pagarem por ocasião 
do respectivo vencimento. 

im^^l^-rT^r*^ Ahr 

PtMia, 5,00; 
Amaral, 5,00; 

L I M I T O U - S E A 

a ligeiros choques 
ROMA, 20 — ( R ) — O texto do comunicado de hoje é 

o seguinte; "A atividade nas frentes do Quinto c Oitavo 

exércitos e.^tvc limitada a entrechoques".* 

Carvoaria ' ' Fe l ift® Caift&üãe'' 
# 

DS MANOfiL GENÉSIO 

A maior de Natal a a qu« vende paio* melhores pr^çoâ ; 

COROS para Íogfto-CAAVAO VKGETAL-LENHA KM AC:KA 

Rua Feltpt Camariko, W - TONK, MIO 

OcitiLbvkf a domkilki k m a maxi la praat«a» 

; w i " - . u O LFITÜflfl PRF-M;n1 CPnP NO LQHBAOR' 
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Pe. Ascanio Brandão 
Pois t/ntiirtíHo vai .ali - i nu inniu do roui.i d,i U>i.i U- j 

rln í» ridicurali/.undo os ou.1 Ji- dos ir<; ,<>•; d.*s di\in- íT-n i-:; ,.>;:.o 
praticam sincei-air^-nU' a ivii-^ dact̂ ü luu ouif-RAS. J\<.S a IJU -ÜU-
í>íào, certa gente por aí se Ia- j Guardam na incmó» Ia ren- ai,<ii'ibi.uu,.id^1 á i u do 
natiza por coisas Uio riditu- tonas de nomes dc jogadores contra c da toicidu, .-^rite 
las, e com tal ardor, com tal \ e sabem aié o que eles üe- que sei* ou AT-L- W» IÜÚ:;.:;;. 
paixão, que já excedeu de há \ bem, comem, onde vivem, com um farnel para o almoçu. - - ~ - , ^ „ Tv/T^^-^r-A IWlVtrHriQ Trtr 
muito até os limites do ridicu- quanto ganham, quantos jogos ( lá está no posto de honra, até C S I O , P O r t a l e Z C t , C a m p i n a - L j r a n a e , M O o o O r O , I V I O I U n s , J U l " 

lo e chega á pura cretinice, fizeram, quantos espirros já ' ás oúo da noite, hora em ! c Ü m d O S e r i d Ó , A S S l l ' , C u r i a í s N o V O S , C e a r á - M i l l I X l , M a C a U 
Falam tanto de íanatismo: deram na vida, j é possível retrar-se do estádio.' P ^ - j ^ r r V W H p 

religioso, de crentes fanáticos,) Tal como fazem estas sara-! Doze horas a íio, ao sol e á j e D U l X U V &LUU. 

e ei-los aí os fans da gente de j curas de bico pintado e unha ' chuva, com tome, calor, invó- ' 
cinema e do futebol, 05 fans de! de gato com os art.stas dc H01-; modo« mil. sacrifícios e peni- j 
artistas e dançarinas e canto- hí/.rood. j tencias incríveis, para que?; 
ros de radio, os fans dc espor- Cada jogador é um h?rói j Fanatismo ^e uma lowda • 
les e concursos, os /au« de po- nacional! Cada - chibe amado io dub? amado! j g g 

V . 

N o r t e K i o ~ g r a n d e n s e S / J * 
Rua Gel. Bonifacio, 2-j2 — Tolcío,;a 1577 

DEPOSITOS — CAUÇÕES — COBRANÇAS 
Correspondentes especiais em Riu, S. Paulo, Recife, Iviur 

EXPEDIENTE — 9 ás 11 a 13 >z ás 15 horas — Sábados — 9 ás 11 

líticos e da politica a fazerem um pedaço de pot ri a e do co-
i n f » ' i r i í' • caua püptiiní v̂ .iv o íív^rc 

çal mais fanático das florestas! Para alguns a oração da ma-
africanas não o faria diante nhã é futebol. 
dos idolos ma"s adorados. Almoço — fiífeôol/ 

O fanatismo fufcebolesco, por: Jantar — futebol.' 
ex/nplo. Há coisa mais ridicu-! Cama — jutebol l 

la ? Perdoem-me o3 fans. Não' Oração da noite — futebol! 

E a isto ninguém ouaa cht- ; 
mar — /{'naîisnïo / } 

Perdoam-se tamanhos ab-

Afirmamos num 
- . t 

^ I L . Í J l , . . v . u 

gerações? epigrafe que uma das medí--

comenlariot a grande classe- dos í\nr;vntiS' e j 
• Jil i 

ao risco i I 
1 Quanto á primeira parte, 

Só vem diante do nariz e da 
í inteligência duas coÍ3as: — a 

fui, não sou, nem serei inimi-
go do futebol, E' um esporte 

como qualquer ouíro. Diver-I fre-to « jogadores. 
te, Mil vezes preferível ao Perdem horas e horas nes-
carnaval» Compreendendo uma'tas palestras fúteis e inúteis. 
torcida, Nada de mais nesta 
diversão isenta dos iwconveni-
tes e males dc muitas outras. 
Todavia, é mister que a colo-
quem no rol das diversões, 
dos passa * tempos, das distra-
ções licitas, do jogo, dos espor-
tes... e nada mais, nada me-

Em d'as de encontros, ai! ai ! 
ai! bá crises nervosas, discus-
rrôcs acaloradas, brigai?, faca-
HÍÍK, ponta-pés.insultos e ou-
das? ponta-pés insultos e ou-
vem o mundo abaixo ! 

Um caso de juiz de futebol 

boi assume proporções de um marimbondos ? 
caso de honra nacional, Os ca- j 

surdos, caucam-ie 
com tal mentalidade! 

E não é inr^cnismo! 
Absoituamente... 
Fanatismo é rezar, é ser bom , . 

dia da semana, preferentemen- prejudicar os carrapatos e ou**-
cristão, cumprir escruuuiosa- „ , ! 

• . , , te o saoüdo. mente o aever, passar algumas 
Convém notar desde já quo 

a redução de preços podei á m a s a n t s s d b s o t e m 0 d e " 
ser processada dentro de limi-
tes tais que favoreçam o con-

fo sumidor sem prejuízo do pro-
I dutor, ou mesmo aos doi^, 
, conjuntamente» 

igreja, entreter-se 

cuidar da salvação 

horas na 
com Deus> 

da alma t 
Não estão vendo como 

bole transformou a bola 
muita gente ? 

Bom vamos parar. 

das eapazese de forças a baixa j tem razão: prejudicará. Mas, 
de preços dos generos aiimen-j hesse caso também não se de-
ticios era a realização de te- j veria submeter o gado ao ba-
das as feiras do Estado num só! nho carrapaticida para não 

tros parasitas 
O comércio tem direito a vi-

Já estou percebendo gente' Basta lembrar que uma dí^ 
carrancuda e indignada. Para primeiras consequências da 
que fui eu nexer em casa de medida indicada seria a dimi-

nuição do numero de inter-
nos que isto. 

O futebol no entanto vai j ds jutebol e de jogadores j j 
criando entre nós uma auten-! enchem paginais e páginas de j j 

LEIAM 

tica mentalidade fanática, ab-
sorvente, tal como a do povo 
romano na época da decadem* 
eia, Pan wh circenses. Pão e 
jogos no circo, era só o que 
pedia a multidão dis^orada e 
infeliz da Roma dos Césares, 
Hoje, o radio, a imprensa, a 
palestra, tudo, tudo se vê ah-
ôo vido pelo futebol em certos 
dias» 

0$ jogadores são os herói? 
do dia, os grandes herói* da 
pátria e da raça, 

Um contrato de clube e um 
Caso de futebol absorvem o 
juizo e a lingua c todo o ser 
dos fans9 dias inteiros. 

Homens de juizo formado e 
aié de certa responsabilidade, 
moços bonitos e inteligentes 
com tanta coisa a fazer na vi-
da, meninas de fina educação, 
operários e patrões, e's~los por 
aí 93 vezes ridiculamente ta» 
hatizadoa pf lo jogo bretfio. 
Adquirem a mentalidade de 
bola, 

Tudo na vida desta tente 

A ORDEM 
jornais, provocam até mortes, i 

Senhores eôfnerciaisies e consumidores 
A Companhia fabricante dos afamados produtos COLGATE 

FALMOLIVE, comunica a sua distinta freguesia e consumidores, 
que nssta data constituio seus Agentes distribuidores para todo 
o Estado do Rio Grande do Norte, a muito conceituada firma 
J. LAMAS & CIA., com escritório á Rua. Dr. Barata, 241, 
andar, onde espera continuar a receber ás ordens com que 
sempre a distinguiram os seus inúmeros e distintos clientes des-
ta Capital, e do interior do Estado* 

O L A V A D O R 
l! 

Rua Vigário Bartolomeu, 572 

LAVANDARIA E TINTURARIA 
Ii 

servi''o iapiuû * > . A L M - T A « 1 « X 

I i 

II 
1 i 

il 
t I 

medianos — precisamente a 
classe que sem ser necessaria, 
maior proveito costuma aufe-

j | rir, em detrimento das outras 
duas, -• i . .. 

Nas imediações dê quasi to-
das as feiras do interior exis-
tem pequenas propriedades a-
gricolas produtoras de fruta», 
ceriais» etc, Si o dono pode 
mandar retalhar sua carga ck 
bananas ou de laranjas, diga-
mos, a Cr§ 12,00 o cento, por-
que as entregar a Çr$ fc,00 
Cr§ lOjOü aos atacadistas par;, 
as revenderem a CrÇ 15,00 ao, 
retalhistas a estes, ao consumi-
dor a razão do Cri? üu,uu V ls 
to sinão houver dai a um ou 
doi* dias outra feira em locali-
dade próxima, onde não haji. 
daquelas frutas; caso em que t 
atacadista não hesitará em dei* 
xar privado de frutas o pró-
prio local produtor, 

£ o mesmo se dará com c 

peixe dos açudes circunvisi» 
nhos, com o queijo, ovos, etc, 

A ' *** * 'ÍVYI t U r t t t ^ v , -
* W V + * » \ » ' » V h Ü U U V / A i U v V A I n 

de objetar que a medida pro-
posta prejudicaria diretamente 

ver de iver honestamente. 
Qual a razão de observar-se 
frequentemente na mesma pra-
ça comercial preços muito va-
riaveis para o mesmíssimo ar-
tigo, adquerido em idêntica? 
condições e sugeito ás mesmat 
desrpesas ? £' que uns comer-
ciantes não se conformam er/. 
viver modestamente e acham 
que não é furto o lucro extra-
ordinário, que lhea proporcion 
todo o goto material e mais1 pela que as explora com muita 
uns bons saldos que se trans*! engenho e arte — a do açam-
formam com rapidez em sóii- [ barcador» 

Quanto a dizer-se que o fi;> 
co perde com a redução do 
numero de intermediários. E' 
urna questão muito debatida. E' 
o caso de dizer-se que e!^ per-
derá com a. extinção das lo-
teria, casas de jogos, licencia-
das, etc., que constituem con-
siderável fonte de impostos, 

E haverá mesmo itéresse do 
Governo em acumu dinhei-
ro a custa da miséria dos con-
tribuintes ? 

Si assim fosso, ele Governe? 
poderia monopolizar e difundir 
os entorpecentes, licenciar $ 
taxar o latrocinio, etc,, certo 
de que obteria vultuosas con-
tribuições. 

As grandes classes do pro-
dutor e do consumidor é que 
não devem ser prejudicadas 
eternamente em seus direi ti: T 

da fortuna* SKftTANEJO 

DR. I O A Q Ü I M i ü Z 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS m SENHORAS 

P A R T O S 

Ondas Curtas, etetro-cotigulação, bbturí elétrico 

Cônsul toe ; das 14 horas em diante 

Consultorio ; Bua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 

Residência ; Avenida Deodoro, 901 

il s 
l i m 

i rs [glÉ porá criaras. 
:>S BOIS DO SERIÂO, HERCULES E CERBERO. OS CAVA-

• • • j 

LOS DE DIOMEDES, O JAVALI DE ER1MANTO, ETC. 

aecebeu a " L I V R A R I A I N T E R N A C I O N A L " 

AV . TAVARES DE LIRA, 43 - N A T A L 

ENDEREÇOS : 
TELEG. "LUZO" 

CAIXA POSTAL 78 
TELEFONE GERENCIA, 1289 

ESCRITORIO : 
AV, TAVARES DE URA, 57 - I.® AND. 

DEPOSITO FILIAL 
RUA FELIPE CAMARÃO, 185 

MOS-SORO* 

CAIXA POSTAL 44 
END, TELEG. "MOSSO LUZO n 

M. MARTENS & CIA. 
1 yti' 

V-
"Jv; 

> IH'MJ. Í* * "ir -ÍT̂ .. , • • * • 

IMPORTADORES V1 

CASA FUNDADA EM 1924 
FORNECEDORES DAS REPARTIÇÕES PUBLICAS. FEDERAIS, ES-

TADUAIS E MUNICIPAIS -
REPRESENTAÇÕES, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

MATERIAL PARA CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA INS-
TALAÇÕES 

a n m b o s d e 
Av. Rodrigues Alves, 838 (Tirol) 

6 na gerencia dssía folha 
n• HV-r rjr <A,íl 1 -'••' 

MM riii"il I 

A T E M C Ã O 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

do 
Relatorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

RIO GRANDE DC NORTE - BRASIL 

CAMINHÕES, TRATORES. MAQUI-
NAS AGRÍCOLAS E ?EÇAS 

SOBRESSALENTES 
AV. RIO BRANCO, 137 E 139 

TELEFONE 1200 
: SrCÇ/.O INTERNACIONAL 

COFRES E ARTIGOS DE AÇO 
MOVEIS, TAPEÇARIAS 

RUA FREI MIGUEUNHO, 130 

fITÜJIfl PRFJüD'Cfinn NR LOMBflÕrt 
TELEFONE 1229 

I J H I 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medico* especiali-
zado. Técnicas essenciais ao 
diagnostico e terapeutica 
daa doenças d « sistema urL 
nario. Tratamento especia-
lizado. das doença« do sU-

Or. 

tema genital masculino 
ij (vesiculites crônicas, gono* 
•j cócleas, «te., etc., e suas 
ij complxaçSesí corrimen-
if tos recidivarão», prostatic 
;! tea, verumontanltes urinas || 
;; purulentas, reumatismo \\ 
)j desvírilizaçêo, etc.). Cli-

n:c& das doenças das ee-
nhoras DOENÇAS VENE-
RttAS EM GERAL — 

OPERAÇÕES 
I' Consultorio: Rua Coronel 
': Bonifacio, 2tt ^Fone, 1028 

Avisa que atenderá seus 
clientes mediante hora 

i 
viame&te marcada no con-
sultorio 4 Praça Jbfio Ma-
t ia 56 ~ Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante o 
corrente mês* 

LEVE 
áa cooperativas os seu« peque« 
nos depositor Elei reunidoi 
lhe beneflclarto e á coletivt» 

» • i • 
\ i' 

«úU i 



A ORÎDFM - Qu/irtn-feira, 21 ilr Mmro do 1045 
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O L A Domingo proximo, preliarão, em giande co-
tejo, o ABC contraiam combinado natalense 
Ha intenso interesse pela temporada do Maguari 

O publico esportivo de nossa I presentar o nosso futebol na 
terra vai assistir, no próximo | estréia, aqui dos cearenses. 

pes", entre nos. veruicar-
se-á, desde agora, que a visita 
do credenciado e poderoso grê-
mio alencarino á terra poti-
guar será marcada pd* um 
grande êxito para o crescente 
progresso do "Association'*, 

A T\JR * PKRFEITA BALANÇA AUTOMÁTICA 
ONDE EXÍ Í V IA BALANÇA AUTOMATICA FILIZOLA 

HA OI \SV\CV DE HONESTIDADE E CONFORTO 

d i s t r i b u i d o r 

C A R L O S L A M A S 
m DR. BARATA, 233 

Caixa Postal, n.° 87 — Fones 1159 
NATAL 

domingo, uma sensacional por-
fia entre o campeão da cidade 
e um combinado formado pe-
los demais clubes filiados. 

O invulgar interesse desper-
tado nos nossos circulos espor-
tivos pela próxima temporada 
io "Maguari Lsporte Clube ', 

em nossa terra, vai determinar 
o comparecimento de grande 
assistência ao grandioso cho-
que "ABC" x "Combinado", e, 
também, aquilatar do rendi-
mento e do valor das duas 
equipes, que $erão contrapos-
tas ao poderoso esquadrão bi-
campeão cearense. 

O "ABC", cioso de seu car-
tel de invicto, na temporada 
de 1944, vai pelejar com a fi-
bra e o entusiasmo, que lhe 
são peculiares. O combinado, 
por sua vez, representando o 
poderio dbs demais clubes f i -
liados á mentora e contando 
com o concurso de todo? os 
"cracks" de maior expressão, 
em nossa terra, vai realizar 
uma exibição primorosa para 
se tornar digno de bem r e -

Deste modo, o nosso futebol 
e o publico esportivo natalen-

. j T j i agora, em fase áurea, pelo im-
se vao ter uma granae tarac p u l s o d a d o 

ao nosso "soccer'1 

pelo atual dinâmico presidente 
da "Federação Norteriograr -

esportiva como uma magnifica 
"avant-primiére" da sensacio-
nal temporada dos "princi- dense de Desportos". 

0 bkampeão cearense, o Maguari Esporte Clube, 
estará em nossa terra, no proximo dia 28 de março 

A constituição da embaixada visitante 
Atendendo a convite da "Fe-ipossue, no momento, o mais ra; Secretario: Francisco Bor-

deração Norte Riograndenss de poderoso e perfeito quadro dos ges; Diretor técnico: Oáuis 
Desportos" estará, dentro de gramados alencarinos. Em sua Bastos; zelador Aderbai Car-
breves dias, em nossa terra, a atual formação alinham-se cer- valho. 
luzidia embaixada esportiva'do ca de quasi dez jogadores ti-[ Os jogadores são os seguiu-
"Maguari Esporte Clube" cain- tulares da ultima seleção cea-, tes: 
peão cearense nos anos de rense entre os quais Correia 
1943 e 1944. i Lim£, o goleiro titular do 

Aqui, o fidalgo grêmio doe "scratch", os zagueiros Val-

Goleiros — Correia Lima e 
Zê Augusto. 

Zagueiros — Valdemar, Fopó 
"príncipes" o poderoso esqua- demar e Popó, também titula- e Aldenor. 
drâo da cinta negra disputará res do selecionado e, ainda, Medios — Carlinhos, Otávio, 
dois grandiosos prélios amis-; Carlinhos, Fedro, Henrique, ; Fedro e Torres, 
tosos interestaduais, enfren-' Jombrega, Estênio, Deefeiio e! Atacantes — Gerson, Henri-
tando, no sábado, da Aleluia,' Zéaugusto que, também, se re- que, Jombrega, Stenio, De-
31 de março, um combinado vesavam na constituição da efeito, Dudu7 e Glaudo. 
natalense e no domingo, 1.° d e l ^ S ã o da terra de Iracema, 
abril, o "ABC Futebol Clube", A embaixada terá, possível- | 

mente, a seguinte constituição; muiti-campeão da cidade* 
O bi-campeâo de Fortaleza Presidente: Dr, Gentil Barrei- I 

L E I A M 
A ORDEM 

Conferencia P e n i « 

tenciaria, etc, 
o íi página) 

á dirt'C;V> 
(Coik-li.isw) d,; 

desd̂  íuiiu »•'«'dvA^c 
tli> C"üf rUhí* 

0 jovom iraziu ü 
experit?TUiÍEi (><••• .^rviçnü ijUtf 
tivera ü -̂u cíirgo, naqUeltí 
hnbpido. nas iunçotã de 
nista, na Setx;ao Lombrosu» Ok 
magnificas trabalho* que fel! 
realizara eram um testemu-
nho eloquente do que havia de 
ser. para a assistência aos de-
linquentes alienados, a ação de 
Carrilho. 
A intuição de Ju l i ano Mo-

reira alcançara a ma is evidente 
e retumbante consagração . 

A psiquiatria judiciária 
üesáe então, um dos mais edi-
ficantes capítulos da medicina 
brasileira, nesse intrincado ra-
mo de sua especialidade. 

Carrizo avultou nos senfins 
dessa C*enc:a do escol, E* ho-
je um sábio Mcdicos, advoga-
dos, juizes, tribunais, todos 
lhe procuram as lições insupe-

raveis. 
0 Manicômio Judiciário do 

Distrito FwÍpi-:.!. eraga» a êle, 
irradia tod«) o país ensí* 
numéiuos, <;;«>, saber, 

\u\uL~.. d,» Cariíllm xão 
excelentes igiafias onde 
tiido.se sprcr.de: — as con-
quistas da ciência mais pro-
funda y miiijj ( ! ía]: a exegese 
ias leis, ÍÍU ira TU t-̂ m os pro* 

n;.^, t-ni sua 
variadisfeiíuH »tossiria; a 
bnedade i- ua j ^ u a * 
GEM NO VCMÍÍ 
doutrinarias. 
, Por L'üi't{j. 
|ncomparftivl ^ a medicina 
JrasmMra v Ottraí»ge:ra í -
^ cipulHita t:i! (^n'dos Ar-

os 'ohceítoa 

viciei riqueza 

RUIVO,» DV 
Hò. 

Ora 

\J Vi-,: nnomio Judicia-

« pïvwKa de Heitor 
. , «o s-oio da Coiifma* 

^ ^iWiiíMária. havia D* WM', 
foi. um® wHxwh tfe m u 

^ hada vaic. dh-i 
nuior riííulgtp.cia e-o, pyra 

da aUreóla 
tí, 1 7 - 'f, iUSÎ1'i n^ c n t 9 a t a n~ 
devntamo . m ' v o Pleito de 
SÄSnf0 Saber' de 
timavB. 0 a o s seus ines-

a h u m a n i d a d e . 
l idado. 

muito v a l ! , a ^Plr'tual. 
mo j 't a a ,0E; ia 'to podei-
rocSlen,re.°s 'he 
«o, iÏÏsiu^d,0 a r n t 0 a u t e n t i -e!«'-'« nacional. 

TERRENOS 

Conpiam.se 

w 

- •-l -'L' 

ao alcance 

D 
M D I O G R I M I S 

P I M 1000 0 MUNDO 

VII moio 
I H T I R N I C I O I l 

E nossa cabina à rua Coronel 
Bonifácio 223 é agora possível 

a comunicação telefônica direta 
com qualquer dos 
assinantes do Dis-
trito Federal, São 
Paulo, Belo Ho-
rizonte, Niterói, 
Curitiba, Porto 
Alegre e inúme-

VIGOR IM AS StGUWH TAXAS 
tmi NMA, i: 

3M » INICIAI Ï 
ÜU HAÇSa 

Cr$ 
„ 81,6) 
M 66,t)0 
^ 66,00 

CAPA IffINVTO 
ADICIONAL 

Rio «le Jnrtfciro 
Säo Paulo 
< uritiha 
Por^o Alegre 

3M » INICIAI Ï 
ÜU HAÇSa 

Cr$ 
„ 81,6) 
M 66,t)0 
^ 66,00 

Cr$ 22,00 
27,2) 

m 22,00 
m 22,00 

(Nas chamadas para o interior dos Estados do 
Rip de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, 
Paraná e Rio Grande do Sul haverá uma taxa 
adicional relativa ao percurso interurbano). 

telefone 
ras outras cidades do interior dos 
Estados do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Minas Gerais, Paraná e Rio 

Grande do SuL 
Para qualquer .es-
clarecimento sôbre 
êste novo serviço, 
procure-nos pes-
soalmente ou pelo 
telefone abaixo« 

r 7 

•MN? 
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N A T A L R U A C O R O N E L B O N I F Á C I O t i l - C A I X A P O S T A L 136 

TÉLEFONES N.°» 1616« 1617 E1616 

1 MUTILADO7 
t M IHM I I I . » " ) 



R £ a i f * 3 * § e 9 a m a n h ã ; 

c i o n a l p r o c i s s ã o d o 
A imagem do Senhor do» Passo» sairá da 
Catedral, ás 18 horas, para a matriz da Ribeira 

a t r a d i ' i S O C I A I S A 

Encerro 

DIA LITURGIww 
SÃO BENTO 

Nasceu em Nurcia. Enviado 
a Roma» para estudar retórica, 
resoiveu retirar-se para o de-
serto de Subiaco, o que fez e 
onde, jovem ainda, levou a 
vida de um eremita, 

A fama de sua santidade a-
traiu discípulos para os quais 
fundou mosteiros* Mais tarde 
mudou-se para o Monte Cassi* 
no, onde estabeleceu a vida 
monastica. 

Seu método, cheio de discre 
çâo e sobriedade conquistou 
em pouco todo o ocidente. 
Com razão pode-se chamar S. 
Bento o salvador da cultura 
crista. Foram os seus monges 
que conduziram quasi a Eiir* 
pa inteira para á doutrina do 
cristianismo» 

r: 

imo mm fiino 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 717 

TELEFONE - 1700 

_ . t 1 • J n ' l m 
Com a mesma imponência aos »i^^m «a — - ---

anos anteriores, vai realizar-se, J de ser conduzida a imagem do 
amanhã, a tradicional procissão Senhor dos Passos para a 
do Encerro, sob o patrocinio 
da Irmandade do Senhor Bom 
Jesus dos Passos, desta capitai. 

A's 1Ô horas, o préstito re-

matriz da Ribeira, de onde a 
mesma retornará á Sé, no dia 
seguinte, na comovente procis 
são do Encontro. 

Grêmio Lítero-Civlco 

"Augusto Severo" 
Recebemos comunicação de 

haver sido empossada a se* 
guinte diretoria do grêmio li-
tero-civico "Augusto Severo", 
que funciona anexo ao grupo 
escolar do mesmo nome : 

Presidente — Paulo Camara; 
5L° vice — Elba Medeiros \ 
2,° vice — Sônia Cavalcanti ; 
I . 0 secretario — Odisia Jor* 
dão de Andrade i 2.° dito — 
Êlci Marinho de Carvalho ; 
tesoureiro — Teresinha Augus 
ta da Silva; adjunta — Irene 
Maria da Silva; bibliotetíaria 
Diva Ribeiro Lira ; adjunta 
— Maria Jaci Garcia, 

A noto do dia 

A casa própria 
Entre todas as aspirações 

do homepi* uma existo 
pel* qual ele jamais dei-
xará de trabalhar para 
verta satisfeita: a sua casa 
própria. 

Mesmo não se encarando 
o assunto pelo lado puras 
monte economko, embora 

saibamos que este è3 tam» 
um' dos principais, 
Lente nesta época de 
de casa« para alugar, 

o possuir uma residenci» 
própria é algo que nos con» 
torta/pois assegurarmos o 
lugar certo onde repousar« 
mos das canceiras diárias. 

A Igreja Católica, que* 
multas vezes sofre doe seus 
inimigos s» piores calunias, 
sempre trabalhou para que 
a« disse o direito da pro-
priedade privada «o indivi 
duo, como besn demonstram 
as Encíclicas dos seus Su-
mos Pontífices, 

E' multo Justo, portai*» 
to, que a nossa legislação 
pedal dê o merecido apoio 
* tio hnmanltaria aspira» 
çto, facilitando aos brasl* 
leira, por intermédio doo 
orgioe de classes competen-
tes, m aquisição ds sua casa 
proprfc» numa garantia pie» 
na á família, nestas dias bw 
certos « n qoe vivemos* 

Parabéns, pois, ao« <Hr»> 
tore* das Caixas de Apo-
tadori* o P i ifòtf dos Sei» v 

viços Públicos neste e nout 
fros Estados «o I. P. A . 
• I » so Instituto dos 
Comerciarias. pelo Mte inW 
tl% dos atividades do suas 

dm § M K M M i 

Irmandade do Senhordos Passos 
Sessão de domingo passado. Ultimas 
providencias para as tradicionais 
procissões do Encerro e Encontro 

Ficaram definitivamente as» h-o e depois de explicar, princi* 
sentadas as ultimas providen- palmente aos irmãos que não 
cias para serem levadas a efeito compareceram a reunião an-
com a maior imponência e so- ^ terior , todo o programa já 
lenidade, as trodicionais pro- aprovado, declarou que o ser 
cissoes do Encerro e Encontro, I mão seria proferido pelo 
nas próximas quinta e sexta iRevmo, Padre Nivaldo Monte 
leira, tendo comparecido é e que já havia conseguido do 
sessão especial de domingo ' sr. Interventor consentimento 
passado, grande numero de as* para a cerimonia do Encontro 
sociados. I ser reaÜsada em frente ao 

Aberta a sessão pelo Fro- i Palacio da Interventor!* e que 
vedor, sr, Teodorico Guilher-
me, foi justificada a ausência 

o expediente das repartições 
do Estado e Prefeitura, fosse 

do Pároco, Monsenhor Alves ! na Sexta Feira de Passos, só 
Landim e em seguida procedi* 
da á leitura da ata que ficou 
aprovada T 

Tendo satisfeito as exigên-
cias do Cap. II do Compromis-
so, foi aceito para pertencer á 

pela manhã, devendo ter en-
tendimento com os chefes das 
repartições federais e Diretores 
dos Bancos e Empresas para o 
mesmo fim, 

Foi designada uma comissão 
Irmandade, o sr. Luiz Tassino j para levar ao consocio, sr, 
de Menezes, elevando-se o efe I João Ferreira de Souza, o pre-
tivo da Irmandade, para 855 ! testo da Irmandade pela brutal 
associados» 

Em seguida o provedor proce 
deu á leitura do Cap. VII do 
Compromisso que se refere ás Com as orações do estilo foi 
procissões do Encerro e Encon' encerrada a sessão* 

depredação na casa ^e sua resí 
denciaj de cujo crime os jornais 
noticiaram. 

A O R D E M 
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Conferencia Penitenciaria Brasileira 
SERGIPE« JUDICIÁRIO 

Carvalho Neto 
Do nosso confrade "biá* tto desatar os problemas fun-

ANIVERSAKI08 
SENHORAS 

Muno izabei Fernandes, es-
posa do sr. Kudoifo Aires. 

—Geralda Moreira da Silva, 
esposa do sr. Pedro Paulo da 
S.lva, funcionário da Reparti-

Saneamento de Natal. 
SENHORES 

DR. HEITOR CARRILHO 
— A data dfe hoje assinala o 
transcurso do aniversario na 
talicio do nosso ilustre con-
terrâneo dr, Heitor Carrilho, 
residente no Rio de Janeiro, 

Psiquiatra de renome, o dig-
no nataliciante é diretor Ma-
nicomio Judiciário do Rio» 
sendo nome bastante conheci-
do e admirado em todos os 
meios cientistas do país, ; 

A's inúmeras felicitações que 
3 dr. Heitor Carrilho receberá 
ao dia de hoje A ORDEM tem 
3 prazer de acrescentar as 
suas« 

SENHORINHAS 
Ieda Leite Furtado, aluna da 

Escola Domestica e tiiha tilo sr. 
Anisio Furtado, acreditado Co-
merciante nesta praça» 

JOVENS 
João Mousinho Pereira, au-

xiliar do comércio, 
CRIANÇAS 

Paula Frassinete Nunes, fi* 
iha do sr, Manoel Nunes. 

—Luciano, filho do dr. Creso 
Bezerra, conceituado clinico 
nesta cidade» 

AGRADECIMENTOS 
—Do exma, viuva Hermínio 

Alves Fernandes ^recebemos 
agradecimentos pela noticia e 
pezames enviados a proposito 
io falecimento do seu pran-
eado esposa, ocorrido no do-
.ningo ultimo, nesta capital. 

FALECIMENTOS 
Faleceu, ontem, nesta capi-

tal, o sr. Euclides Caetano de 
Souza, comerciante e proprie-
tário no bairro do Alecrim, 

O extinto era casado com a 
ira. Ivanoska de Souza, que 
ihe sobrevive, sendo filho d*, 
ir. Severino de Souza e di 
;ua esposa d. Maria Cristina 
le Souza. São seus irmãos: 
>ra, Madalena de Brito, esposa 
io sr. Manoel Avelino de 
Brito, comerciante no Alecrim, 
i Francisquinha, Maria José, 
Terezinha, Rita» Maria das Do-
es, João e Aluísio d« Souza. 
O seu sepultamento realiaou-

e no Cemitério do Aieorim, 
jaindo o féretro de sua sa l -
iência, com regular acompa-
nhamento de parentes e amí* 

gOSi 
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Revelandi.».se aos homens como o Mt-ssia«. }iiom..tid(' 
Cristo aíirmava Suo divindade e anunciav.-t 1 

Filho de Deus^ e viera ao mundo para red 
nu ,,m p,, a <J 

Quem quisesse partilhar da misericórdia do Seu 

que se filiasse ao Seu reinado, NAo era 

q'^Uiû da 

rio de S&tgipe** passamos 
para os ttcssflí colunas 
esta brilhante sônica, 
•obre o notável psiquia-
tra dr. Heitor Carrilho, 
nosso ilustre conterrâneo, 

dementais postos ao estudo d; 
Conferencia. E' o que pode 
mos agora verificar do conjun-
to das conclusões aprovada? 
segundo a remessa que ar 
Conselho Penitenciário vem dt 

A segunda Conferencia Pe- fazer o dr. Lemos Brito, emi 
nitenciária Brasileira, realizada nente presidente do conclav?. 
no ano passado no Rio de Ja-| Para tanto hôo-de ter con-
neiro, teve a felicidade de re* corrido, certamente, fatores 
unir, em tomo dos mais palpí- vários, de diversas origens, 
tantes assuntos de. crimino)o»'; A bem orientada e lúcid; 
gia e penitenciarismo, ilustres direção dos trabalhos, assirr 
mestres do Direito t da Medi- no iseio das ComUsõei, como 
clna» i em plenário, 

do maior relevo m A escolha dos pontos a de-
peneis, oom vista» aos biált»- bate, visando a exagese doe 
os e aos juristas, foram de-* novo* institutos penais e sua 
»atidas, num ambiente de cal- aplicação racional, ante a dis-
ia e ponderação, mais com o paridade de condições extsten-

proposito de consulta ás opU tes nos Estados, 
niões esclarecidas do que com ^ sobretudo, a atuação d 
a pretensão de impor conclu- Conferencia, impondo sem con? 
sõee pessoais, ou pressupostos trangimento, mas antes peL 
radicais de escolas e doutrí- própria força persuasiva das 
nas. i idéias, a aceitação de normas 

E a resultante foi, quanto técnicas de evidente proce-
possivel, uma harmonia oe no* dencia e necessidade, 
íuçôo» práticas e exequíveis,' (Continua na 2.» página) 

R 0 5 U S T S R I M 
ROBUSTERINA — Único no 
tratamento de todas as doen* 
;as das mulheres, 
ROBUSTERINA - age como 
regulador uterino de primei-
ra ordem * 
ROBUSTERINA - grande 
remedio, porque também dev« 
perta o apetite e leva á eco-
nomia princípios reconheci* 
Jamente tonicos e nutritivos. 
ROBUSTERINA — A ' venda 
em todas as Farmácias e 
Drogarias. 

•Writirm 
um Wtnpornl 

como tantas israelitas esperavam, o que Ek- vuitu tstübtle 
cer na terra. Era o reino dos céus, o reinado espiritual a* 
justiça e da verdade, o reino da santidade e ün Plnor ^^ 
viera destruir .a lei de Moisés mas compteta*hi .n -i f »; « 
do-a; exigindo mais do que atos externos, íazendí 
pureza da conciencia e da retidão do coração. 

A humanidade materializada e egoistaí convencionaiUta e 
hipocrita} precizava elevar-se, desapegando»®« da torra, vi« 
vendo a lei divina, pelo espirito que vivifica e não 
,iue mata. A situação poütico.religiosa de Is rae l r^v».-, cac|a 

vez mais profundamente na alma do povo doserença 
s o pessimismo. As feridas que martirizavam a nação judia 
como a humanidade inteira, pediam balsamos que üiiavi/ü êm 
dores e remedios que curassem males. 

As noticias do profeta que aparecera entre as multidões e* 
iam unia ceulelijta uc «spèran^a u Im-vlejar na nojtu (.soura 
de um povo que sentia nos pulsos * guilhóes exí mn^iras, 
E mais pesadas do que as cadeias do jugo pagão era-n a? cot» 
rente$ que escravisavam o espirito. 

Rodeado pelas multidões que anciavam pelos Seus mi. 
namentos, Jesus subiu a um monte, e assentando-se, traçou m 

palavras cheias de vida eterna o programa do Seu reinado q 
evangelista S. Mateus guardou o sermão do MestreViue ^im 
alou á humanidade; "Bemaventurados os pobres ^Laspirito, 
porque deles é o reino dos céus, Bemaventurados oíPmariHos, 
porque pos&uirfio a terra, Bemaventurados os que choramj pot* 
3ue ser&o consolados. Bemaventurados os que têm fome e 
de justiça, porque serão saciados. Bemaventurados ou mise-
icordiosos, porque alcançarão misericórdia, Bemaventurados os 

limpos de coração, porque verão a Deus, Bemaventurados os 
pacíficos, porque ser&o chamados filhos de Deus. Herm ventura 
los os que sofrem perseguição por amor da justiça, porque ciclos 
í o reino dos céus/1 

Estava erguido o pendão do grande rei que levaria ou 
uditos do Seu coraçfio para a felicidade dos céus. 

DR. VILLAÇA 
M s d i c o d e C r i a n ç a s 

REINICIOU SUA CLINICA 

Consultado: Roa U l l na Coldu, 88 — 

QUEIXAS DO POVO 
0 serviço de ônibus da cspitsl 
Varias pessoas - nos tem soli- | outras» há deficiencia de tranfi» 

citado seja este jornal o intex* portes, em onibuâ, para o Jre* 
prete dos interessados no senti- | ferido bairro. 

Aqui AiCa, pOii) vKiã jiíÃU 
clamaçao das pessoas que visjam 
em ônibus i 

— Aproveitando a oportuni* 
dade pedimos providencia a 
quem de direito no sentido de 

te á hora do almoço, os ônibusser retirado da parada dô%ü* 

uü duf §rSi pi wpviêtâí iOã Ue õiú-
bus, desta capita^ melhorarem 
o horário do trafego desces ve-
ículos. fixtranbam os interessa* 
dos que! quando mais se ne-
cessita do transporte» justamen 

tenham as suas viagens dimi» 
nuidaij dando a impressão que, 
indo almoçar o seu chofer, 
n&o tenha algum para substi-
tu>loÀ i £ isto se ^orna pior 

bus nas imediações do '4RexM. 
um pedaço de post^, que servia 
para determinar parada, A-
gora esse sinal è um perigo para 
os pasageiros que saltam dos 

na linha do Tirol, pois nao so» ônibus, causando*lhes tropeços , 
mente naquela hora, como em como já se tem verificado 

Dr. Abelardo Calatange 
one r e a m 

0 Oepartainti de ^FieÈrajijnleiÉcar 

I C I M i S S Í W | » » : ; • » » ' * < » -
_ .. . , bftlho p«lo bairro dc P«tro»o» 
Conform, nota dlvulg»d«, o ' , t a > n p 9 t t n d ( m t q u « „ í a m i . 

Departamento de Agricultu- co l l t b o r c m 

ra deate ZtíUo vai intaiuifl- M topetUxte empreendimento, 
car, netta capital, o combate 
á sauva, contando com a 
valiosa cooperação do Fomento 
Agrioola Fedoral e da Prefei* 
tura MunMpal. 

A fãrUr 4a prgntm quintr 

facilitando aos guardas desig» 
nados para esto fim a entrada 
nos seus jardins é horta«, 
«arer proferidos pela terrível 
formiga. 

X m Htyifí i fntttlt*« 

l reeleição dos direlstes do Banco do 

!io 
h Dinrt \\M 

0 Banco do Rio Grande do 
Norte realizou sexta-feira ul» 
íma uma assembléia geral or-
finaria, tendo sido reeleitos 
oara os cargos de diretor pre-
sidente e diretor gerente, res-
pectivamente, os srs. João Os« 
nan da Silva Matos e Solon 
Rufino Aranha« 

Foram reeleito« também os 
membros do Conselho Fiscal e 
os suplentes sri, drs. Nestor 
Lima, Manoel Ourgel, Ulisses 

Examinando as contas e o 
relatório sobre as atividades 
do Banco no ano dia 1944, a 
Assembléia constatou o de-. W A S H I N G T 0 N , 21 (R > 
senvolvimento de negocioi al- A n u k n c i a m haver terminado 
cançados pelo mesmo, aplau- a U há 38 
dindo a atuação daqueles di- j os v o ] u . 
retoras. Foi consignado, em r 

ato» um voto de louvor pelos ram ao trabalho depois d* obtet 

resultados verificados no exer» um aumento de 20 cento.V<* POÍ 
eicio anteriori dia, 

Associação Comercial de Natal 
O ar. Prèildftftte Aí Associa, o comercio m geral no ^»tido 

_ . çâo Comercial d« Natal, tendo de c«ri»r as suar portas ás w 
Medeiros, Ubaldo Beterra, Joio em vista a realhaç&o, sexu*- horas daquele dia, afim «e que 

Gilvâo Filho e Manoel Ca- feira próxima, da ptoctoAo do todos posaam assistir ao impo-

valcante Moura. | Senhor do* Pasaoe, apela para nent« preltito religioso 

Esmagado pelo trem _ m w 
José Marinho Córdula j ™ ̂  ^ ̂  9 
% LAMÍNTAV1L OCORRÊNCIA DC HOJX, K A * FROXIMI» P* r d , u j 0 f 1 * ^ ' 

DAOKS DA BASC NAVAL OC NATAL ^ * M ^ ^ 

Hoje. pouco depois d* meio) Marinho Córdula • d « « i a ' ^ „ . T o i 
dia, verificou-se lamenuvel. esposa d. Clotilde Córdula d l < u ' A o q u * o o n 4 U | 0 

BorgM. to* ojovtm foi arrastado ctfcs 

Secundo oonsefulu apurn a da duw ou t m brsçss, m 
noaaa rtpodafam, o infaUi Jo-.que ninfUtm o prmntliM « 
vem oostumav« viajar da tretnltha p — t a w MCOM«. v 

dHUiU laaal pan a «Mséa, oanéutor «a Mm, m monw« w 

to ê m * * % v * & b 

ocorrência, nas proximidadoe 
da Base Naval de Natal, quan» 
do o trem que vinha da cidade 
do Nova Crua eemagou o «a» 
««toiro d« soma Jooé Marinho 

1MBH 00 j KUTILHDO I 
t ut. b 
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„ , , ; , . rlOADE 

C° „K NKVSTADT 
LÜN'DKKS B iR> - A r a -

jf^'M'' ^ .;ii'.;»'mn11 aue 
du L. ' ipi r,,nciui,tada pelas 
) ammcaiias em 
acäo na Apunha* 

OS ALF-MÄES ABANDO-
NARAM OPPENHEIM 

LONDRES, 22 (R) agen* 
c:a de ^ ^ aiemas DNB 
vem de ii'iormar que a guarni-

di' Dppynheim abandonou 
ncUv î uan.dn-sc para a 

HVÍK», depois 

Ç30 
a 

a violentíssimos 
te 48 horas, 

ãc res.*, 
N F N Ü L I ^ - D U I I ^ 1 

(P) ~ Não deve 
Puva que as for-

/ 

Í7'Í»V (' 

FAHIS 

nti :•<: dü Ter* 
F.sórt/itos ocu-

pem t i ^ l ^ t c o triangulo 
Saar-B^ escreve o 
ruvrreípoi d̂ MU: jUlUö ÖO Su-
premo Q- rfJ'tcl General Aliado. 
Grand? avanços foram feitos 
pelo 3, exercito, cujas forma« 
çfcs blindadas efetuaram es* 
petncujar avanço não menor 
que os conseguidos pelo 7.° 
pxérciio c pelas tropas france-
sas tjue Kiturn conjuntamente» 
Grunde numero de prisioneiros 
BÃo feito? diariamente pelas 
tropas de Patch, que mantêm 
os presos na Unha Siegfried 
í?em que deiay possam escapar. 

Ontem, as colunas blindadas' 
diri^iram-sc através de Pfal-
iorweld para Neustadt e con-
tornaram o gelo pelo leste para 
entrar em Ludwigshaufen e i r - [ 

romper pelo Reno, Outras co-
lunas dirigiram-se para o nor-
te de^de Worms te avança-
ram até as proximidades de 
Mains, 

Tropas do 3,° exército 
acham-se agora a menos de 20 
milhas do 7,° exército. 

Resistencia organizada so-
mente foi encontrada pelas 
[orças do general Patch entre 
Pirmosens e o Reno enquanto 
na área de Saarbrucken a re-
sistencia encontrada foi pe-
quena. 

No seu avanço desde o rio 
Kill para o Reno ao norte do 
Aflosela a força do general Pat-
con limparam 1.600 milhas 
quadradas tendo ocupado 950 
cidades e aldeias, 

Ao sul do Mosela 4.170 mi-
lhas quadradas foram limpas c 
3.375 localidades foram ocu-
padas. Na cabeça de ponte de 
Remagen as forças dü exér 
cito continuam et ganhar ter-
reno* As tropas francesas a-
travessaram o rio Lautern e 
capturaram Erburg, perto dc 
Reno. 

txiios o n s pelo 3' exercito soviético 
A ORDEM 
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Varias cidades alemãs atacadas on-
tem á noite 

LONDRES, 22 — (R.) — 
Aparelhos "Mosquitos11 do co-
mando de bombardeiros da 
RAF voltaram a atacar Ber-
lim, ontem á noite. 

1 LONDRES, 22 — (R.) -
A emissora de Berlim in-
formou que poderosas for-
mações de bombardeiros ini* 

deio contra Esse*, Gelsenkir-
chen. Informações anteriores 
indicavam que por volta das 
4 horas (hora alemã), bom-

migos haviam atacado Ham- ( bardeiros rápidos voavam so-
burgo e Breman, enquanto! bre Berlim. Todas as opera-
outras se dedicavam a uma i çoes foram cumpridas na noi-
grande operações de bombar- j te de ontem. 

II rainha M 
m u i I I I I I IU t i m u f f ü n u í i u i u i i u i í 

LONDRES, 22 — (R.) — A ; no, em maio de 1940, quando apelando para que os mes 
rainha Guilhermina visitou as as forças alemãs batiam ás 
regiões libertadas âe sua pa- portas de Haia. Embora não 
cria, pela primeira vez, des-
de que se viu obrigada a a-
bandonar o sólo da Holanda, 
juntamente com o seu gover-

Farão rodísio os oficiais bra* 
lileifos em ação na Italia 
Uma comissão da L. B. A. visi-
tou ontem os feridos da F.E.B. 

O* bravos feridos e do* netes, giletes, alem de ura 
Mtos da FEB que nesta ca- rádio de marca "Saratoga", 
pitai aguardam transporte' Por essa ocasião falou, em 
para o Hio dç janeiro, afim de nome da L. B t A,, o _ éã^ 
serem internados' no Hospital tudante Murilo M&o Filho, 
f ^ 1 - - - • - . • j» va, voltam para o Brasil, e da-Lentral ao n-xercuo, 101 visua- expiessaimü a satisfação aos 

RIO, 22 — 0 coronel Sega-
da? Viana, recem-chegado do 
''front", falando ao vespertino 
"O Globo", disse, entre outras 
coisas, o seguinte: 

"Ficou estabelecido que, de 
seis em seis meses, se faça um 
rodisio. Os oficiais que estio 
no "front", em ação consecuti-

do ontem, por uma Comissão potiguares em poderem ho-
da Legião B. de Assistência, menagear os bravos soldados 

Recebidos pelo major Víei- brasileiros que se cobriram d? 
r» de Castro, diretor do Hos- glorias nos campos de luta 
pitai Müitar dy Natal, onde na Italia. Agradeceu, em nome 
sp acham recolhidos, cercados dos expedicionários, o sar-
de u4o <> «onforto e aasis- gento Etelvino Batista da SU 
tendi* módica, os expedido- va. 
ftar-os chegados da frente de O gestj da Legião Bra-
batalha na Europa, o* visi- sileira de A«Í&tencia causou 
tftnte« lV'i-am conduzidos ás vivo contentamento a todos 
vui\rnuuítis! v etepois de a- os expedicionários, recebendo 
prwentadi.* aos hospitalizados a Comissão agradecimentos 
íáa FRB. fizerfim entrega aos quer dos soldados, qutír da 
mornos do vários presente*, direçfio do Hospital Militar do 

fie cigarros, sdbo- Natal. 

í l i baseado numa novela sobre Nafaf 
Vai ser rodado brevemente em Hollywood 
MHJAWwn, W (K) - 0'Domln«u«ft e impresfea m um 

lîMi.iUir jyrk C^rtok adqui- m«xicattôi Côrtôk roda-
rá o filme para a Warner Bros» 
tão logo tenha permissão do 
Departamento de Estado. Bette 
Davis será a estrela. 

mrn 

M dimHs sobrt» uma «ana-
Uvít •'»ruo da cidade òe 

Natal, im Brwii!p escrita pur 

Noticias do Brasil 
UOkUCHA | Brasileií-a 

JOi VkNDWA » Chapultepcc, rebitada 

J ' 22, ( A N > ~ Iniciaram- tement* no México. 
St «'nbifnt« de grande orM-
««Çw. com resultado satlsfa-
tono as operações de comntn 
« venda de toda b borracha do 
taado amazonense e doa tet-
fitorios federais chegada pelo 

I h ' " B e n j a m l n " P oytraa 
TmT> ° u j 0 t o t a l 

* W mil cruzeiro*, 
O SR 

VALENTIM BOUÇAS 
bklEMí 2a ( A N ) ^ p rQw 

TmL Í0% Unidos t r ^ u por t f t U ^ ^ 

J j J j n Bouçs, q u e ( o l 

" 4a Delegado 

á Conferencia de 
recen-

ENTREOA DE CREDENCIAIS 
DO NOVO EMBAIXADOR 
EQUATORIANO 

PETROPOUS, 21 (AN . ) — 
Numa brilhante cerimonia in>-
tregou na tarde de ontem suas 

quí partem outros, para subs-
titui-los, 

A resistencia dos brasileiros 
ao frio é sobremaneira sur-
preendente, Basta dizer que t> 
numero de baixas pelo mal 
chamado "pé de trincheira" é 
muito menor! estabelecidas as 
proporções, entre brasileiros, 
do que, entre norte americanos 
e ingleses. As tropas brasi-
leiras n£c ficarSo na Italia cu 
Alemanha, como forças, Retor-
narfio logo depois de cessadas 
as operações"* 

VÃO SER CONDECORADOS 
OS FERIDOS DA f\ E. B 

RIO, 31 (AN. ) — Realizara-
á no proxlmo sábado no 
pavilhão principal do ttos 
pitai Central do Exer-
cito a cerimonia de condecora» 
ção, com medalha d* campanha, 
do pessoal da Força Expedicio-
nária Brasileira, ferido no tea-
tro de operações da Italia e já 
evacuado para o Brasil* O 
ministro da Guerra convidou 
para assist>laf generais pre» 
sentemente nesta capital, co-
mandantes de corpos e chefes 
de repartições e serviços. De-
verá comparecer o chefe do go 
verno. 
^ÊÊÊSsÊÊ^msmeÊ9ÊÊBÊSsmssesmB 

a entrega das credenciais i 
si\ Vicente Trujillo teve 
sito de salientar sua satisfa» 
çao * honra em representar o 
Equador junto ao governo brsp 
sileiro, estabelecendo«« pro-

credcnciats ao presidenta da'longada palestra, 
republica o embaixador José HOMENAGEADO O DIRffTOR 

Vicente Truj.Ho, do Equador. 
O áto foi solene, tendo o 1.° 
Batalhfio de Caçadores forma-
do ao longo da Avenida Koel» 
ler, apresentando u oontinonr 
cias de estilo* O embaixador 
Ufto Veloso ladeava o ohoft 
do govtrno ^mio H rtoUstv 

DA CENTRAL DO 
BRASIL 

RIO, 21 (AN. ) — Por motivo 
d* sua rtoente promoção ao 
posto do tia, cri» do Ixtrdto, 
bom oomo polo« roltvantot sor 
viçoi quo vom prostando ao 
pato m Cwtn l do SmUi w b 

possam ser fornecidos de-
talhes sobre a excursão da 
soberana, por razões de se-
gurança, sabe-se que a rainha 
Guilhermina saiu da Ingla-
terra no dia 12 de março, 
acompanhada por pequeno se* 
quito. For sua vez a emissora 
de Paris revela que a rainha 
visitou Flessing e outras par-
tes libertadas da Holanda, re-
cebendo estrondosas manifes-
tações, depois do que foi para 
Bruxelas, Os círculos holan-
deses assinai A i que a - visi-* 
ta da rainha Guilhermina nfio 
pode ser considerada como 
o retorno á patria, mas, pelo 
iaèiiGa, representou a satisfa-
ção que deseja ha longo tem-
po acalentada pela soberana 
de podar visitar a Holan-
da. 
UM APELO AOS 
HOLANDESES 

LONDRES, 22 - (R.) -
Informasse que os funcioná-
rios holandeses convocaram 

os industriais ' das regiões do 
paia be xfleomo os operários 

mos dediquem-se á reconstru 
ção dos territorios livres dos 
nazistas e dos que ainda es-
tão por se libertar* 
REGRESSARAM A ' 
PATRIA 

MANILHA, 22 - <Rf) -
Vinte e quatro holandeses en-
contram-se no grupo de in-
ternados que foi libertado dos 
campos de concentração nipo-
nicos e deixaram a cidade com 
destino á patria. No meio do 
grupo encontravam-se 90 bri-
tânicos, 53 albaneses e 3 neo-
zelandeses. 

Non programa k Ven-

MOSCOU, 22 (R) — Ontem, 
a sudoeste de Koenigsberg tro-
pas do Terceiro exército da 
frente da Rússia Branca conti-
nuaram lutando pelo aniquila-
mento de grupos inimigos e a-
vançaram na direção dos de-
pósitos, ocupando seis locali-
dades segundo foi anunciado 
pelo comunicado soviético, 
Terça-feira em Ombufent fo-
ram destruídos 176 tanks e ca-
nhões auto propulsão nazistas 
e abatidos 69 aparelhos inimi-
gos. O comunicado soviético 
do ar anunciou que bombar-
deiros pesados da frota aérea 
vermelha bombardearam a jun. 
ção ferroviaria de Vezprém, na 
Hungria, ontem á noite, In-
cêndios foram ateados, seguia 
dos de fortes explosões. Outro 
comunicado dis que no dis 19 
de março aparelhos da frota 
vermelha do Báltico afundaram 
no porto de Pillau, 3 transpor-
tes inimigos, e em Borjholm 2 
outros navios transportes. 

em o dr. 

nli I*I n It A ntttAitliA 
IIIIIIU, Mlldlllld, 

m ri 
Amanhã, ás 21 horas, a Ra-

dio Educadora de Natal trans-
mitirá um novo programa mu-
sical do apreciado musicista 
Venturelli Sobrinho, que jn 
uma vez se apresentou acà 
nossos radio-ouvintes. 

À situação nacional 
SOLIDÁRIO A1 CANDIDATO*-1 cargo de membro do Conselho 
KA ' EDUARDO UUMEs Administrativo deste Estado. 

para acompanhar o sr, Ote* 
CAtVAnAD aa r\ Mangabeira na solidarieda* 

5- « a & P f d® 6 candidatura do brigadeiro 
autonomista Bafio de Cerqueira, ^ ^ G regressou a que acaba âe M demitir do ^ f a 2 e n c j 0 declara« 

-„ „ i -1 ções é imprensa, 
A POSIÇÃO DA CORRENTE 

se revelou um administrador á POLITICA PAULISTA 
altura das altas rtsponsabillda-1 RIO, 22 — Segundo o vesper-
des quo lha foram confida, ^ ^ K C Í 
pelo governo do presidente didatura do general Eurico Du^ 
Vargas, os amigos a admirado- tra A presidencia da Republica, 
res do tenente coronel Alencar levantou, como um dos seus pos 
tro Guimarães ofereceram-lhe j j j ^ * " v W o constitucio^ 
ontem, no "Copacabana Palace o o j g MONTEIRO CONFEREN 
Hotel", um almoço de con- CIOU COM O MINISTRO 
fraterniaaçáo. Saudando o ho- JUSTIÇA 
menssMdo, Wou o í t . ^ ^ . i r L , * 

Vindo do Rio de Janeiro, 
onde é conceituado advogado, 
acha-se nesta capital o nosso 
ilustre conterrâneo dr. Alber-
to Roselli, pessoa muito rela-
cionada em nossos meios so-
ciais catolicos. 

Tendo por vários anos dir.^ 
gido e colaborado em di ersas 
instituições natalenses, o digno 
visitante terá oportunidade, a-
gora, de revê-las, notando que 
todas elas progrediram, graç.is 
á perseverança dos seus con-
tinuadores. 

A ORDEM, órgão da im-
prensa católica neste Estado, 
tem a imensa satisfação de 
apresentar ao dr* Alberto Ro-
selli os seus votos de boas--
vindas. 

so Sobuinho, tendo em seguida ministro Agamenon Magalhães 
o tenente coronel Alencastro á salda, v i m e o general 
Guimarães proferido brilhante abordado pelos jornalistas. Dc 

. - ^ * elârou então que havia term> 
oração. Compareceram ao ^ 0 „ u 0bj t t ivo no Rio e 

O provedor da Irmandade do 
SS. Sacramento convida todos 
os irmãos para se acharem, 
amanhã, ás 15 horas, na Cate-
dral, afim de incorporados par-» 
ticiparem da tradicional pro-
cissão do Senhor dos Passos, 

Cinemas 
SOLTEIRAS A'S SOLTAS, 

no MSão Pedro" — Prejudicial 

a menores, portanto <faceitavel 

para adultos* 

ehar com o sr. Getúlio Varw 
gas. 

O ministro da Justiça, res-
pondendo ás perguntas da re-
portagem declarou que o as* 

moço dentro outras pesosas o que o govtrno determinaria a 1 «unto só'poderia ser «resolvido 
sr. Gtraldo Mascarenhas, rt» sua volta, Está, dessa forma, jmaía tarde, pois o mesmo 
presentante do prtsldonü da ' • J K ™ . J ! ™ : / » í l S 4 ^«^amenti ffeto & lei 
Republica, os ministro. Eurico * W t o r a l ô m € l a b o r a ç a o ' 
Dutra, Sousa Cotta o Joio de MINISTRO DA JUSTIÇA 
Mendonça Lima, «r. Àdolfcd RIO. 21 — Tendo o F. R ; P. 
Berla embaixador dos XE. wn P ^ " ^ â 0 

«moaixamr wv " " tro da Justiça, para que fotfM 
UU. Junto ao nosso governo, revogado o decreto que extir> 
maior Amlloar Dutra de Men»* guiu Oi partido« políticos exis- :dia o pedido íeito P, R. P 
«ae lUretor eeral do DIP ml- tentos no ptb. procurainoi OU-'pois, como é sabido treti»je de 

S L r L * * o «r. Aiamenon Maa^ um perüdo estadual, que terá 
nistro João Aioerto, u w t ^ ^ miando regrewv i de Pt fatalmente de adaptarão á no« WMê « i p i i t r f t W W » JtewoUii BK* A iln d w p t v v « l t fWwto . 

Adeantou, porém, que em fa-
ce da nova legislação sobre a 
materia, os partidos uoliticos 
teriam cart ter nacional, rario 
porque, acreditava, não prore* 

I j U T U B d r 
AHM 
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QUINTA-FEIRA 

FATO HISTORICO — ReVoU 
ta de Minas contra o presi-
dente Vasconcelos» 1888* 

PENSAMENTO 00 DTA - A 
Humilhação sò nos auüta 
no juízo do* homens, o que 
nada é; mas nos exalta na 
estima de Deus, o que conn 
titui û verdadeira gloria. 
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E nossa cabina â rua Coronel 
Bonifácio 223 é agora possível 

à comunicação telefônica direta 
com qualquer dos 
assinantes do Dis-
trito Federal, São 
Paulo, Belo Ho-
rizonte, Niterói, 
Curitiba, Porto 
Alegre e inúme* 

VIGORAM AS SEGUINTES TflX , J 
ENTRE NATAl E: 

3 MIN. INICIAIS 
OU MACAO 

C r * 66,00 
„ 81,60 
m 66,00 
m 66,00 

CADA MINUTO 
ADICIONAL 

C r $ 22,00 
ti 27)29 
». 22,00 
M 22,00 

líio de Janeiro 
S3o Paulo 
Curit iba 
Porto Alegre 

3 MIN. INICIAIS 
OU MACAO 

C r * 66,00 
„ 81,60 
m 66,00 
m 66,00 

CADA MINUTO 
ADICIONAL 

C r $ 22,00 
ti 27)29 
». 22,00 
M 22,00 

<Nas chamadas para o interior dos Estados do 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, 
Paraná e Rio Grande do Sul haverá uma taxa 
adicional relativa ao percurso interurbano). 

telefone 
ras outras cidades do interior dos 
Estados do Rio de Janeiro, S ã o 
Paulo, Minas Gerais, Paraná e Rio 

Grande do Sul. 
Para qualquer es-
clarecimento sobre 
este novo serviço, 
procure-nos pes-
soalmente ou pelo 
telefone abaixo. 

F J A L I C A Ç õ E S, 
"ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC* 
TABELA NA GERENCIA 

í a n s de P l a i i 
PLANTÃO DAS FARMACIAS 

DISTA CAPITAL, DURAN-

T S O MftS DE MARÇO 
DE m 5 . 

2 2 - » Confiança 

23— M Monteiro 
24*~- 99 Maia 
25— 99 Santa Cruz 
86— 99 Natal 
27— 19 Guilherme 

ff Queiroz 

89 - >1 Monteiro 
3 0 - M Maia 

31— 9t Santa Crut 

•MM? «MM 

NATAL IDO. 
RUA C O R O N E L B O N I F A C I O 223 - C A I X A P O S T A L 136 

TELEFONES N.°s 1616.1617 E 1618 

Aa assinaturas de A ORDEM 
«fio pagas adiantadamente. A -
nul— 40,00; Semestral — 35,00; 
Trimestral — 10,00. 

Procissão do Encerro 
(Conclusão da 6 a página) I que obedecerá ao seguinte : 

dim e o Provedor, sr. Teodoril ITINERÁRIO 
co Guilherme, farão m entrega Praça André de Albuquer-
los seus diplomas e insígnias 
is seguintes novas associadas» 
i . d. Ana Olindina de Mes* 
quita, Nisia da Silva Gurgel, 
Viária do Socorro de Souza, 
Sebastiana de Oliveira Fer* 
nandes, Maria Anunciada de A. 
Garcia e Natalia Santos Pfiva. 

Esta cerimonia terá lugar 
is 18 horas, na Capela do 
Santo Patrono, após a(er en-
oado pelo Córo da Juventu-
de Feminina Católica, o Ve» 

Creator, Terminada a ceri-
nonia, será entoado um dos 
hinos do Senhor dos Passos, 

saindo a imponente procissão 

ESCRITORIO DE CONTABILIDADE 
LOURIVAL PEREIRA 

Av. Tavares d« Lira, 36 — Caixa Postal« 01 — Fone, 1542 
Encarrega-se de qualquer trabalho da profissão. Elabora* 
ÇÂO da qtntratos e distratos na Junta Comercial deete Es-

tado — Levantamento« t prosseguimentos de «tcritas, 
f mediante ajuste. 

Carvoaria ''Felipe Caaaião" 
St MANOIL (UENinO 

f aalor da Natal • a «ua m 4 e pttoa melhora« pregoe ; SOROt ptfi h » CAKVÂO VSOCTAJ#*4JMHA til ACHA 
* 

queâ Pua da Conceição, Praça 
Sete, Avenida Junqueira Ai« 
re& Praça Augusto Severo, 
Rua Duque de Caxias e Praça 
Leáo XIII, recolhendo»se o 
prestito# quando começará a 
Guarda de Honra. 
MISSA NA INTENÇÃO DOS 

ASSOCIADOS 
A exemplo dos artos anterr 

ores e de acordo com a deter 
minaçáo do artigo 48? letra c, 
do Compromisso, o Hevmo. 
Vigário Geral Monsenhor 
Joáo da Mata, celebra» 
rá ^aminhâ, ás 7 horas, na 
Igreja do Bom Jesus das Do-
res, missa na intenção de todos 
quantos pertencem á Irmands» 
de e antes do santo sacrifício 
a* associadas farão a sua co-
munhão pascoal, para cuja 
obrigação a Provedoria da Ir* 
manctade chama a atenção das 
senhoras irmãs, as quais devem 
usar as suas insígnias sobre 

A T E N Ç A O 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatorios, esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTEPO 

VENDE-SE 
Uma casa grande no centro da 

Cidade Alta, com as seguintes 
i ^ w t U v v 

vestimenta preta ou azul ma* 
rinho. 

As crianças que forem tr&» 
jadas de Anjo ou do Senhor 
dos Passos« na tradicional pro-
cissão do Encontro, devem se 
reunir em frente á Farmacia 
Maia, para melhor comodidade 
das mesmas e da melhor orga-
nização do. extenso préstito, ten 
drt a Provedoria confiado ás 
mesmas crianças aos irmãos 
Abreu Filho c Sali Gomes. 

Amanhã publioaremos os no« 
mes do sacerdote que vai prc» 
gar o sermão, dos irmãos que 
vão conduzir o Palio, Andor e 
Pendão, bem como o respectivo 
itinerário e os lugares dos 
"Sete Passos". 

S IM 1... 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

'Alfaiataria Exposição" 
TRAVESSA DO MEXIÇQ, 66 - NATAL 

TERRENOS 
Compiam-se 

. a£vu4%Jt*«vve* * *v 

*a de refeições, cosinha, dispen-

sã, aparelhos sanitarios « ba-

nheiros internos e exteraoâ ; 

toda mosaica da « saneada, cori 

frente para a Rua Gonçalves 

Lédo, «81. 

A tratar na mesma» 

Lembre - se 
de que estamos em guerra Eeí 
nomizar agora, alem d« preve-
nir o futuro, é trabalhar P » 

Tratar á Rua dt. Barata, 231 t ^ ^ Abra hoje Tustmd 
eaderneta em qualquef 

ioío Medeiros 
ADVOGADO 

Escrtt. Av. Duque de Caxias, S0 

1.° andar 
Restd. Av. Rodrigues A t a « , Mê 

uma 
cooperativa, Todas são flacali-

sadai pelo Governa 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício "Élder" 
Sala - 0 

NATAL — R. O. Norte DR. O L A V O 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E „ j S f i Z S f ^ Bat* 

GLANDULAS ENDÓCRINAS r 8 t û i , tt.ur com Am-

" Ä J E T M-u'no -0«""0enrcdtt? 
Rcglmta allmantaraa - U « g 

CUnlc» <U MiultM • criwKU ' G I l A v A ö ^ 
Cmaultw: D M 18 ás 18 heraa Ana Altiva Partira « 
Coni.t Rua Cal BotOlaoio, u)o agrada«« a S. Judai Ta-

a». Arv°nSto * L o , m u n » « r a ç a .Icançad. C0« foMi 1711 P^mm 4* 
1! M û r liMBflOfl 
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d̂ î Clinics r-diiîfritjy do 

i cr.aa. áivó chuicuá no 
j A . ï i ï - u h . i J i i o d o 

bu)r>o Anchieta íR:jcíis) 

.i ... 

. -' \ vi.nn o plonaíani^nin", Ko 
, . î i A. WalJ:r: "Inroiií^ifcia 
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s u • < t '.'i ïï'ji1 71 Uij>. 

j Lopt.-s; 'wuií^toííj d 

•• i-í. >Á V: ' i > il'--: : r.l.iWïi 6*-: CIO 
ï •: i 

."IMO ohj-eío de o > ; o ín VCI^ni e vrovn l̂-u-
* I 

. : •.íf/.HiiAo a py&'i- í concí.-n.vraclo^ para íiaü tev t̂--̂ ' -* 
•• • d j ' licos ? profí;;Ídc-';:^ E cs cuiïhc-
: • 'if ás cimcnton ad^uirrde^; jïUin Ishc.* 

! i;»':'::•!'} , O pSi,* mtt»l'Íü CIO îlltvdn.i : >K"TVi 
ii r.o prrdd^n:^^ 

DE ÍK? ÍÍCOÍI ĴÏÀI;- C-TI'IÏÏI Y>UVH'IÎRÏTLÏ:-ÎO TE O 
; • : » ' : d o neo^k IV ;Mp íüVc i l ad ; ^ ínivf 

; : v hi'i^iui'? ^ al diaia c'.ii^.Xîiit'îilo no oídorçí 
d 'o vd-mcMti'S do vd.íímo destinado u 

P: • •: -.. s-.• i" de extraordinária necessidades humanas. 

1 

! • / ^ i^s. f 
H \ k 

. ^ r • . ~ . *f n* ' T " i 
. O.C VlUirlOV" 

do cxanií"' 
{<A Fa-

^•uldädc DE FÍ!Ü£O£ÍÍÍ"s de Adal 
verto Mario J^bülro; ''Hierar-
lU â deis Isis e compelenclr-
;í:^iídaUva da União e dos 2-$-

de A. Gonçalves d-. 
Oliveira, 

Além jdns ^êcçoes jhalníiíaii 
'obí;e adndnistrnt;ão de pessoa' 
perfç:-íçci>„nVr>nío seiet;àü etc, i 
* Ii v vis ta do Serv-ço Publico* 
• cproíluz as questões apresen-
adas no iiHírno concurtío parr 

earrdra de Escrivão de Co-
| iuíoria. Essa iniciativa dc 

•onceituado órgão da nossa 
i fnprens;*, dando publicidade a 

d:? Sáo Paulo, j 
•,o abr^jí^do do^ alunos da 

bh':po d-; tùo 

niwïi^s ouuhí; pí/i-v.-oas 

e í DGEKÇf.S T:0 ÂbVLTQE O A 
j CRIANÇA vdi^iurbi.os l̂im^ r*-
I i d í r u r é a s , vomitcv. dc/?̂  

r. ̂  r « .s .. U ^ 'il } t» jV' : • 
i V̂^ - --TL' liV,'' 'lit ---f • ; 

! nutrição. rç4^rdar-tvnto da 
n i ^ «.l i • ptlo;; a-mai 

^ p ^ T A ^ /v Ç^ » í^piensaj dando publicidade a 

OKU/AIM W ^ i ^ ^ O a é de msxlmo ln-
.ereiise para ob candidatos eo: 

1% f i M j ? '[ï ^ f 
f fÁ t-i ^ 'vi i-

\ ' f ̂  M. 

,.•' "VI # fe 
- -Y: j , '.f 

Ê irisíispeftfiáttel « o pô l̂od-o río cresci-
tncTiio. FoUijica e desenvolve nor-
yHrJirü r̂iíí?. títdía as doenças da hi-
jnnciít, /acííitodíífí pída Anemia, Cor-
rigi? a nutrição deficiente. Aumente 
o apetite, engorda c desenvolve aí 
cores. 

Para as inenbías no per iodo d; 
^ % •Jj fê puberdade, é garantia contra desar-

r í i r^0 5 livros* 
' V e n d e - s e m garrafas ou vidros, 

Um vidro cu^la me-
nos. A garrafa tem maior quantidade 

é 
-í> > i 

- i- * 4 ç-Â t s 
V 

i^y vií 

£§3 

^ V. é'4 
I » 

.;argos do ..-rvko público. 
.onia de esclarecimento e ori-
niacao que íhes proporciona. 

L E V E 

ás cooperativas o^ seus peque-
aos depositos» Eles reinüdoi 
ihe beneficiarão e á coletivi-
dade. 

(MMIMIMiHMaqtl 

f 

.OüäliS 

vmdç- sc vsm escada de nm 

•ßlra de lipo esphal, a tra 

^ fîô gex^ücia denie joriwi 

i L i i •-*• •••} t-» ti n »• - ». Ji 

dentição, eU:.) 

Oferecendo a faUv .i, 
cm no^c des catobccií de 

i J— 

ííwciHÍrc cio aviado da 
'.rASP^ no "Aoï'oporin £,uiíos 
Dumont. e:n que ptroctram nv ̂  
ï - i s rosas peesoaíí, entre as quais 
o Arcobkpo D, José Gaspar de 
Aíonssea ofereceram a esse es-
abelecinitnto Uina imagem de pP l ï iC ) Mon^niior P^iUrcd 
M, S, da Conceição, que i'oi ; Leite, lendo o ministro Ariitídos 
;:oloeada em uma Capela cons- | Guilhe:n agvT,docidot com prda-
ruída no Ginásio, | reverencia e vespeito ^ 
O Ministro Aristides Guilhem memoria de José Gaspar d$ 

acompanhado de sua esposa pr;.- » Afonseca, 
a cerimonia da inaugura- ; A cerimonir. encerïoii.se con: j 

:uo da capeia. Estavam prí&an- : a coîcbraçâo dï soljns p-.̂  j 
es D t Aiolíi Mascia. Núncio lo sr, Arcwbiüpó MeiropoJiiiV-j 
ApostoHco ; D, Jaime de * 

DOENÇAS DAS SlÜNHOft 
. j ovaria, tvor pa, 

ragi&s da puberdade, ítnenv:-
nos de menopausa, etc). 

NEURASTENIA SEXUAL 
SÍFILIS 

Cons, e Hesid. Avenida Hio 
Branco, 624 — Fone 1363 

GU: 
A D V O G A D O 

EzcKczomo: Eávfieio Banco cf« 

Fpvo — 2P andnt 

cnh 2. Fone JG03 

RKSÍÜÜKCIÃ; Floriano Peixo-

to, m 
—FONE 1434— 

QUEQUE O SAKGUE DE PPJCSTERE^CFA O ESTOMAGO 

^ ^ m M Ü ^ i ^ . ^ r 1 

' r -

M ~ ïzm ^ 
s® 

CNOiENSnO AO OKGAMSM; ) -
AGKA^AVEL COMO ÎJH LïCOS 

1 
I * ï " t i t 

^ Ï ^ ^ w ï / T r l î o ^ i ^ î ^ ï l ï l î ^ f 
Tomo & popular depurativo compos- _ 
to de ÏÏEBMGrmiL*, SAMaMBAM , ^ ' â ^ \ 
NOGUEIfíA, PE' DE PSDRI^^ SALSA- ' 
PAKFII^HA # outraá pl^ntü? 
ïxaîfc dt tóto valor depurativo Aprova-
ife yelo D« W, S P. czmo 
oux^laî" fco tedoiûenta ÍU SÍ^IÍÂ ® 

\ i • j * ' r + A vSi"-̂  ^^^ 

j Dü^tor.rlo Hospital dt1 Ai^riad^ 

DOHMAS MISNTA^ 9 

Mm Bxï^ 

lîO ém U & i l horsü 
Fim — 

i 

> . C r @ s o B e z e r r o 

a l i p Cs n I r a o J ô g o e ^ e s a p a r a ô n o v e 

m l m s t r ö da s v ü d f ^ n d s c e d i d a ? c e r ^ 

li airifi MÜ-SJ ' S " " tra « " vicio dos v ícws ' i ;*" ,, .. ,., . 
CAK LûS MOI? AIS VI^ 

i'OüTO ALKCKK 9 f A ^ 
- A to;?ira f.í » . ..VTTri , , , . 

, . , ; lANJJO. presidente oa IjUV 
nesta caphai, f , A 

. * t . . . i Lor.tra o Jop:o" . 

ín 
o » ; 

• .1 . o . - í - » . ) 

, I Ï» ue Ue 
-•''.. Ãiutalnaes. i ̂ c^nl̂ .* ' 
• -".»c rrnposa^do na pa^ía da 
• i - ' - î } o seguinte oHcio : 

' ür. Agamenon MÍU^ * 
i • ' â , \ n U iro d a Justiça. — 
= — Acreditando na renov«» 

ii'>ii 1 ica que visa mfdhorr-r 
»̂"--vídj H/jrtanios a 

.̂ -diiíle d'-. r do íiíívo 
•'^í" d;, JiiKt i»;;*, m^ílidíift 

•O!URA a jo^üíina, JK>ÍS Í> 
unva f*rai"df: pati-la 

um gïMîïdc pi.»vo C 

medica da PoHcU/iica 

'OISNÇAS ÍIíTS^oAS DO ADUtTí 

Cíiiiíça s?^pcciaííiada do 

Digestivo 

Conauitcrio; — Kío Bron-

co 669—1.° — Das 15 áe 17 

Rcsídeiícijí — Conceição 623 

—Fone 1354— 

d a L u s 

G A L V Ã O M E S Q U I T A L T D A . 

Fragens em tintas ob )3, soda caustica vidros, louças 

(Da Ordem dos Advogados 

dç BiTo.il) 

Acoita cát^as civis, comei^inls 

cruii-ruds — EícriiorJO, pra^a 

C'?ra9Ío de Jesus 051 

Ho^soró — Kl O G. d.; Nvtíe 

artigos sanfe; efe,, etc» 

;M NATAL O ESTAB^LECïMïï-NTO PKEFKEIÜO KO GEHEEO 

PFL03 PIíEÇQS 

Rvb Dr. Barata, g 1.7 - Teieíoue. 1,253 

t t * 51 
: » . • I t i c f ^ s s ^ a r i S o 

«.mm* 

Qv^nto o jofío cßiVip^ar de nono 
dilapidando as Íoiíunas 

des ricos e consumindo as mi 
. i'.ac dos pobres. 
Apelando psra Vw.a cxüci.̂ n 

' Icmbranvos que os cnraion 
•r:; bra^iî^iro* Caixins e Kui 
UioboMaj taX;»rbin o joyc : 

Ã M & M Ê L 

Atraente ercposSção 
C O N J U N T O S C O M P Í . E T Ó S 

Unãvs B A N H E I R O S de f i-w r^malte. com metais ore 
tnados, ue e-rneracía fabric a:ão cias Industrias Mart in i 
i ^rreira. S íA j » cores: 
A Z U L — V E R D E - R O S S O - L J U V S — B R A N C í 

P E Ç A S A V U L S A S 
Sort imento completo de : 

Cavalorlus do luxo com siÍOGS e tornoims efe rr.ct&í 
'•ruüsadoH — Z^oViitorics cc-üiuns — Bidots — Pias ó 
:í;xo O o>fmr,vs o n . ° O a 4 — Caixas de descarna silor 
•irisas — Pratf>li'iríts — Salronoteirai ^ Porta-tonihas -

Cabides do embutit . etc 

P r e g o s e x c e p c i o n a i s 

V I S I X E M A EXPOSIÇÃO 
ic í B u a C h l h , 2 4 1 - T e l e f , — U 0 7 

Durante esta seina^a o E^:-|te ao ae^undo do coíijanguini-
celentissimo e Reverendissinv j dade colateral símpiss. 
^nhor Bispo Diocesano, Dorr. j Papar! — Lice-nça ao V giírk 
Marcolino Esmeraldo do S^urí.. j Conego Luiz Adolfo de J^auis 
Dantas ass'nou os seguinte j a abrir um termo em livro dz 

ÇAã m 

j c o N m ; r o K i o ; - rsAvmzA 
i L V * ' ti*^ î 111 " ? Jk 4 

íESl DtâClA: AV, OhZÏ><l 

v r j j i A , lún 

documentos: 
Dispensas de parentesco cr-

;or/$anguinidade. 
São Paulo do Potengi: 
Joãi Felix da Silva e Sevc-

:ina Francisca Ferreira — ter" 
;eiro grau atingente ao aegun -
io de consanguinidade colate-
ral simples. — Cicero Mauricio 
Pereira Joana Math da Con-

'í̂ -ao tcrccsro grau dc cor:̂  
•-aniíuinidade eulaíera! sinpl< 

3am Jesus das Dores — Ri-
beira — Pedro Teixeira Gon f 
Í Maria de Lourdes de Olivei-
-a 2.° gráu de conaangu ni-
lade colateral simples. 

São José de Mipibú — Lute 
Germano e Helona Maria da 

Silva — terceiro gréu atlngtn«' 

« « • M H l 

batisados e rubricar com a ru-
brica de seu aso. 

Ceará Mirim - - Lice-iKa 
alienarão de um imóvel per 
tencente á capola de São Bo-
íicd to de Mi.riu— Ao Pároco 
Mons. Celso Cicco — Concedi, 
da. 

Dispensados de pr •'> c! r 1; ; 
c.rx n:) n J cos< mc à i ca i í e j u s U i i ca -

Cí\ : od r a I: H«í i o Soarc s (• 
Angelita Aníitii ler, P a -
fõf?Í: Wtddc:>u\r Jídcí dr> ir-
ra c Joacjuina B^íos de Me-
deiros — T a p ú : Raimundo Si-
mão e Adalgisa Gonçalves, 
também obUveram l k tnça po -
rá roalíía^Ao do casaiaenío e.n 
Oratório paiticulnr. 

m . s i o ^ T I 

do Hospital 

Pedro î 1 

(ESPECIALISTA) 

Ouvido?, Nrîd/, iä G a r z a u 

do 

CíMcurio 

Av, P".^ Bmnco, ílti 

'ha/. Av^aid^î in-awi. Til 

A " 

w t 'c • r ;r í? 
V 
, I • S',;;}' 1 F 

{tt f • . • i 
UTÏCA 

I MUT l u l l 
| i H U M P R f J U D ' C R O f l H f l L O H B f l i f l ] 
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Porqiu* H m pri'fVtoudu no 
diu df para a rt\iiiz;j-

I * .Siíiili > I.* V.W:> J T I L .' ̂  
Ertado ? 

Sendo ÉLE o u l t i m o d i a da 
semana È O MAIS indicado pa-
ra O pagamento de salários 

semanais, sobretudo agora com 
adoção cada VEZ mais genera-
lizada da SEMANA INGLESA* 

Também é o único segundo 
de um dia de descanso, SEPA-
rando-o dos dias úteis. 

Existe uma cveuça arraigada 
entre o povo DO campo DO que 
A semana QUE principia com 
um ou dois dias perdidos será 
"desmantelada'' a t é AO fim. e m 
matéria de serviços, 

Para essa gente a feira não 
é só o mercado onde vai íazer 
provisão PARA a SEMANA, como 

também o dia de rever AMIGOS 
e parentes, para tratar DE as-
suntos DIVERSO«, conversar fia-
do E,,, tomar sua "GOLADA", E 
RIE tantos repetirem 9 TFMATA-
bicho" alguns acabam em ver-
dadeira "CARRASPANA" QUE os 
deixa incapacitados para O 
t rabalho do dia imediato, 

Isto ainda É MA'S coiiium N-; 
Agreste, onde, talvta devido ; 
proximidade DOS engtnhos <. 

IV 
ĉ nt:\r com todoi os 
donvs. 

IE^M COSSADO t<><l:*s «Miviuu-
des, t nti ando <vm <>' 
V U l l t / U U I t . 1 . 

Gfmhnenio c» ron vh/íd tra-
balha mus no ciiu Ua feira do 
que cm outrr» 3. -1 

I j U U M j W t ' 1 C U 

r c i c i i K i o s no UiH t r;j i»i;ut' 
a- ferias pr;>i')n<4;un-v-v d ' s d ^ 
uedu alé quasi ao escurecer, e 
Míi nntunuy mov'r^nii) U> 

tal poderia ser perfeitamente inana — mais uma razão pura 
efetuado em 5 ou 6 horas. E ' acabar-se com a feira do do-
que muitos feiristas passam o mingo — dia consagrado ao 
dia inteiro para fazerem Amas descanso e á elevação da alma 
comprinhas que podem condu- ao Creador, que nos disse que 
zir na cabeça. , "não só de pão vive o ho-

O homem do campo, em mem'", 
eonsequencii* de sua vida mo- Portanto ú a feira do donvn-
notona. acostuma-se a fazer go é contraria ás Lt-is da 
tudí? na calma, dando menos Igreja e do Governo Nacional 
valor ao tempo do que o dos e na de segunda ou terça pre-
grandes centros, judieam ma 's do que no sába-

No Rio ha feiras livres bem do o ritmo dos sorvíons. nüfb 
maiores e muito mais concor- mais lógica do que sua t rans-
ridas do ^uc as do Alecrim, ferencia para o ultimo dia da 
Hocas, Macaiba ou Currais semana. 
Novos; enlretanio. ás 13 horas SERTANEJO 
ri »*• y » " » - ^ > •• •«••• ' -

Especial para A ORDEM 
IN 

^ V V J S 

F e r n a n d o H f ; 

^ ovem, o hom ein eoj neç;i a 
envelhecer na iniancia. Qu*: 

' motivo de meditações pve./un -
das não será para nós a reali -
dade desta afirmação i 

Se compreendêssemos v e r -

A j u v e n t u d e 

pessoal gosta mais da branqui - dadriramente a grandeza h u -
nha: os proprietários daquela m a r t a c o m o n o s orçaríamos. 

, 1f : para, em nossa vida iazier va-
zona sabem que no dia seguin- ; , , , 

t _ ? r ler os seus direitos. Mas, pou-* 
te ao da fura nunca podem ' cof i i m u i 4 o p o u c o s s S o a q u e i e s 

O L A V A D O 
i ! 

II 
ü 

Rua Vigário Bartolomeu, 572 

L A V A N D A R I A E T I N T U R A R I A 

y 

Serviço rápido e perfeito 

l i 

Evandío & Medeiros 
Proprietários. díu "MOVEL/IRIA IDEAL'* 

Rua Presidente bandeira, 373 Av, 2) — Alecrim 
Avisam a. sua. distint» freguç/ la q Ue festão esperando Uffi 

grande sprtimerüo d» brinquedo de vários estilos. 
— Avisam também que n^eberam emírs partida de Vime e 

então empregando todo esforço afim de que não falte este arti-
go em, seu estabelecimento para que assim p assam satisfazer 8 
eua numerosa freguezia 9a Capital e. do lnt Y r i o r . 

- Confeccionam moveis d« madeira «ob Catálogo r ecen-
temente chegado do Sul do P » ' , 

-1® • 

A m a r a l & C i a . 

D e p o s i t o p e r m a n e n t e d e : 

MADEIRAS DO PARA 
Franchôa e Barrotes de Mftsjaranduba do todâf 

as dimensões, 
— Taboas de suoupira, c ed fô e f i fe i jô , 
— Tácoa de acapú, sucupira © amarelo, 
^ Forro de marupâ* 

D I V E R S O S 

— Azulê jos (K lab in ) de qualídâde - M 150 -
tamanho 15 x 15 — Bisauté. 

— Carrinhos de mão m r a aterro. 
— Debulhadores de milho " I N D I O M e MANÀJ<5S f f , 
— Maquiuas para picar forragem (vários tipos, > 
^ i^epositos para transporte da leite de 1 a 50 l i t ro » . ; 
— V A R Õ E S de f e r ro redondo (para cimento ] 

mado e t c ) . ofe 3/16 " a 1 \ 
— Tela para estuque » 
— C I M E N T O " P O T Y " 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancat — Marretas - \ 

Enxadas ? Enxadecaa. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todos } 

Off tipos. 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S ! 

i 

Capinadtl-a P l c O l O t Jr# n ° 1 0 1 c* 
• " • 100 i|alav«noa 

que vivem como um VORD̂ DTÍ̂  
RÓ HOMEIII. ESQUT̂ TEM o QM 
ha de mais NOBRÊ  na exisien-
cia ̂ humana, a CV.UPLEU reaii-
zaçâo do espiríyo, para SE 
afirmarem como simples en-
tidades BIOLOGICAL, "ÊSTES, par:: 
comerem,, DIZ Salustio, vão re-
vistando as TERRAS e os maresF 

ENQILKFITQ DEIXAI inculto seus 
P£OPR&S corações. 

Jovem, aproveita A tua mo-
cidade, na conquista incondi-
cional dos grandes idaaús. A 
velhice, cedo ha bater-te 6 
porta, Ç miserável #é a velhici; 
dos ^.E náo amaram um ideal 
na {MOCIDADE ' 

Não, não deixas para ama-
nhã o QUE com valor de digni-
dade podes fazer hoje, Dos ÍI-

! lhos do Celeste Impér io apren-
j de QUE "CFEVES# cavar t e u POÇO 

antes de ter sêdeJ\ Porque DAS 
IAJ5 codentés nada mais RESTE-
que te possa saciar* 
l U T i f i C Ü r t I n r l ^ n r i _ _ , 1 iri« ; -HC vvwww «iqutiAê  q«4w 
íogem á tüoddade. Para ESTEAI 
a mocidade não E&ISTENV* pois 
a juventude n ã o é questão D> 
idade. MAS. de energia qv< C-
&aliza a VIDA» 

O ferro DÊ E" ser batido ÇN 
quanto QOÇCXÍE, Ê Publio Sy-
rus? que nos seanaelha. Apro-
veita, poíe, as ocasiões QUI 
nos aconselha. Aproveita, poi 
as ocasiões que • Deus te dá 
paira realizares na MOCIDADE 
o q u e desejam usufruir N: 
vcíhicp. 

Não sejam um DLSEITOR d a 
mocidade, QU^ AOÇ vinte IMOS, 
o SOL de sau vid#. já começa a 
DESCAMBAR YIARA o ocaso, 

ARGOS 

í n d i o ft-°30 c ! a k v a n c m 

I n t e r n a c i o n a l ci a l ü v a Ä C 1 

Enxadas de 10" — 12" e 14 polegadas 

Bscarificactores dt 3 e 4 polegadas 

P r e ç o s e x c e p c i o n a l » 

Chilo, 241 — Te l « ! . 1 1 0 7 ^ 

I i , i i 
r ! 

; I 
( » 

Dr. ManoeS Vitarinc 
; Sr/viço Medícô-eiápeciali- j. 
l ^ d o . Técnicas essenciais ao 
•j diagnostico e terapêutica | 

l i d a s doenças de sistema urL 

11 r.ario, Tratamento especia-
lizade: das doenças do sis» 
Uma genitai masculino 
(vesicuütes crónicas, gono* 
coclcas, etc., etc., e suas 
compiícaçóes: corrimen* 
tos recidivar, tes, proatati-
tes, verumontaniits urinas 
purulentas, reumatismo 
desvirilixação, etc.). Cli-
n:ca das doenças das se-
nhoras DOENÇAS VENE-
HEAS EM GERAL — 

OPERAÇÕES 
ConsuHorio: Rua Coronel 
Bonifacio, 288 —Fone, 1029 

..Mvi-ri ! 
A tiú« ,oi -v uc vòní vrJ>' 

rotilizavAo. St1 v/Ja í-'^1 

o poder cx^ujx-ioivií do corripiir 
os deieiíos /Í̂ ÍCOÜ — çomu i*m 

qucla moça q11^ era paralítica 
t que ficou boa para casar -se 
cem o jovem que se enamorara 
dos seus versos — porque náo 
poderá ela corrigidos teus dc* 
Ritos morais V 

Aquele que se assombí a de 
seus defeito* e os teme é urr, 
covarde. 

Deve extingu>jo5 um por unv 
Foze is'íoj jovem, cust^ o quí 
• ustar ! 

Aquele que nâo tem cori&jjem 
.íe fc?nf"cjntar ̂  grandes dtílcui-
dados da vidij é um molumbo 
lo homem» é um trapo hi^man-j 
íiue nem deve viver no únefco do^ 
que têm, aspirações ò ltíúm pc 
um ^déiak. Os obstáculos devefii 
-;vv tran5?fornu\dos em melo: 
para a grande reaíísavao 
da. 

y x k 
Na bocii de um jovfítri nâ>: 

•.íev&m aparecer s&sas p^lavias: 
r.ao posso". 
Não podes ? E*s um escrava 

de ti mesmo. E's um câvravo d_-
tua própria iiberdade-

X X X 
Ama o sacrifício. Sem cie 

ninguém poderá Vencer. Conu_ 
va por sacrifica a tua vontadv 
para mostrares que dela ê? 
senhor absíríuto. 

O sacri Cicio é uma prova dfc 
tua liberdade* E a liberdade é 
ludo que deve ei agrandecer 
uma vida,, E* um dom da vonta. 
ie na j'mita^ão mais divina da 
íternp. Vontade. 

x x x 
"O meio em que vives é ink» 

Y ior aos teus desejos ? Torna-o 
digno deles. Eleva-o ao nivel de 
íua dignidade trasmutando, 
?té, as atitudes dos que te det» 
pregaram, 

Vive no meio fraco para o 
tornares forte, Porque muito 
\mportahte é o pâpej de tua ints 
iigencia na perene irradiação 
de tua virtude. Mais importante 
é o papel de tua vontade 
';onstante aceitação dos estados 
j que quiseres raduzir-te. 

x x x 
Estás no mundo desempe-

Djaima Aranha 
Marinho 

e 
Garibaldi Tinoco 

ADVOGADOS 
Eâitiúio "Élder" 

Rua Silva Jardim, n^ sé 
FONE 1570 

Natal — Rio Grande do Norte 

CLINICA OS SSNHOBA 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Migue! 

Cotfto 
DOENÇAS DE SEWHORAS 

PARTOS 
Jndft» uJtra curtos bisturi ele-
' rico, eletro-coagulação etc. 
Zon». Ru« oel, Bonifacio, 22íl 

(Ribeira) * Font 1082 
Das 14 ás IS horas 

Resldencia: Praça André de 
Albuquerque, 534 — Fone: 137í> 

^ l o •; [i \ > .. . i » ; . . , 
M des ';m i 

í 1 í;cassa:".m . Ai i U'S, CT>: : Í> RÁ - È . , 
por tazer ua dcrroia unia Viloria. r. -í;;m1 . i 
?lntào todos coniiarào na etici- ! N' :^,; 
cncia de tua realização. bícii•:. 

Jovem? és um gmnde ba. 1 A 

talhador da vida. 
Não busques as glorias au.c te 

' V . ' - ' • I V . I 1 * ' . ,1 

não são devidas. Dy coíuravúi. . i; ,, 
estragai ias os dons 
quç Deus Uí deu p v̂u ia:; í.í< V .. 
oternas. : ' ;. 

Sc peiíeito em iudo qiu i ^ , . 
res e procura consolocru.; nn u :; - .r . • , 
pvoprio desalento em uuc vi- í; 
ves . ' t;: ;; 

Sé forte e t-r-ergico- Se f<«r,í(. j- j: 

vOiante na virtude que adqi;» i >.-.-..* i t 

PREFEITO 
"pi í 
r 
m 

V 'f 
R 2 
I ! 

n 
VA 
) X i 

M h * í ? * V í : í r u 
A I 

DIRETORIA DA FAZ 
A V I S O 

<1 J . - J j 5 » i, -ff / ^ 

A Diretoria da Fasei^la 
nicipal de Nata l avisa 003 o 
buintes que, de acordo co;r 
disposições em vigor. rs?-::., 
até o dia 31 de Marco can:.--, 

1.° trimestre de Industria o 
fissão, Predial e Taxa do Um 
Publica. O imposto de Induzi 
Profissão inferior a CrS 50.00 
Licenças Especiais, deverão 
pagos no mesmo prazo,. pcTcn 
uma só vês. Findo o mencioi 
prazo, serão os impostos, ta>= 
licenças, cobrados com a n 
regulamentar (Art. 48 do Codi^ju 

/ < 

l i i.l!Al 

Dr. 
Avisa que atenderá seu* 

:)ientes mediante hor« pre-
viamente marcada no con-
ultorio á Praça Jbão Ma-
ia 56 — Pene 1267 — N* 

parte da tarde durante o 
vorrente m k . 

ds Contabil idade.) 
Avisa, outrossim, que gesaráa 

do abatimento de 10 os contri-
buintes que, de uma só vês, pa-
garem todos os impostos,, taxas 
e contribuições do exercício., por 
ocasião do vencimento do tri-
mestre inicial, e 5 ú|° sobre o valor 
do importo taxa ou contribuição 
de cada trimestre, os coimil 
tes aue os DaaoT^rn por 

* » • - - ~ - * 

do respectivo vencimento. 
\ >V . » : ' ï f 

-'--fî ii im' imwlrri j —« 

Dr. José Maciel 
Ooançai do Aparelho rwpira-

torio —Tuberculow Pulmonar 

Pncunatnraet Artificia] 

RAIOS X 

Coofulfeorlo Rua Dr. Bmt iJBI 

Da* 11 áa 1T hora» 

Ti lr fom 111» 

A V I O L E T A 

DE FRANCISCO RAMALHO 

Rua Vigário Bartolomeu, 56j — Cidade AV\á - InA; .U 
árs.i Procurem conhecer este estabelecimento uül e 

Poilií á jour — Plissados — bordados — Cobre-stí b^iow 

CünXecç&o de vestidos de senhoias e crianças — Vavh-^ 

mento de fites, botoes, missangas, íantejolas. et:, 

ARTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

J: B. 
E S T I V A S E C E R E A I S E M G R O S S O 

T r a v e s s a A u r e l i a n o . 3 7 

N A T A L 

Variado sortimento de MOLDURAS acaba de reabri a 

CASA GONDIM 
Avisando a sua distinta fregue ia haver reiniciado a 

de quadros sob medidas 
• ? 111? 

Papelaria — Artigoi religiosos — Objetos V • " 

' Rua D?. Barata, 200 - W l - NATA) <; N 

EITURfl PRFJUD'CflOfl Nil LOHBSOff > NUT * » - . 

í 
i 



A f iff DKM Quillt- ' ir. d.» Ült\v<;o di» 1945 

?s tf*«-
fuicooi V 

:SisUr 

LBC x "Combinado Nataiense", 
s adversários do "Maguari", 
irão, domingo proximo, uma 

d f ^ * _ decisão do titulo de vencedor 

£ O S 1 6 I 2 » d o torneio de aspirantes. 
" J J J ' ^ mentora do futebol poti-

preliminar s e rá entre os quadros út aspirantes do guar, a "F, N. D/' faz baixar 

C e America , iniciando a serie 'melhor de três1 ' normas abaixo, sobre a P r o _ . ! xima temporada e sobre a de-nrivimn os aprecia dos proxiiuos uias ói uv marcu • . - j , i omín̂ c.- pioMinu. oj^tv. « « « ^ | cisão do torneio de aspirar.-.n-.-jjuk-.s contei1 das e 1,° de Abril. 
w and* o- Tanto o alvi-negro do nos- j FEDERAÇÃO NORTE- R IO 

GRANDENSE DE 
DESPORTOS 

(Oficial) 

TEMPORADA DO 
MAGAURI 

i % 
ü) Ingressos ã venda : 
Dias 28, 29 e 31 (áté ás 11 

horas) na redação de ^O Dia* 
rio". 

Dias 30 e L ° (até 11 horas) 
na séde da Cruz Vermelha Bra 
sileira — (Filial). 

b) Em virtude da expedição 
de -novos permanentes, avisa* 
mos que os antigos não terão 
valor. 

. v I 

Reaiisar-se-á, sabado proximo,o Torneio inicio 
de Volei-Bo), promovido pelo Clube Hípico de Natal 

Todos os c o n e u r r e n t e s c redenc iados para vencer 

;urt]Oiitu- "»'«a so iutebol, no qual estão depo-
miiî i ^ atadas todas as esperanças de 

En.Yentíu^se-Ao, numa nosso povo no tocante a se 
fitr:«entp o emocionar;« a p r e s e u tar, condignamente, na 

0 mulii-i-̂ inpoíi'» da cidade peic>ja c o m as alencarinos, çomo 
er«»i i m j f ' d.) iiitirr.n cer- Q -Combinado Nataiense" são 
eitiWHM ki. ' í*. N , ® esquadrões poderosos e ca* 
odtT'isn selecionado nata- p f l 7 e g d ç b a l i z a r u m a i u t a 

e, formado prW futeboiers g r a u d l o s a e emp0lgante. 
domeis dubo.s filiados» j 
rhoqur "AP»C x Combina» Para maior brilhantismo da 
rwm» tudo leva a crôr, ' tarde esportiva do proximo do-

o publico esportivo mingo estarão contrapostos, na 
noWi iyrra, pelo valor <í refrega preliminar ás equipes 
?rif» d;r, turmas rontendo- secundarias do "ABC" e do 
e. aiiomai«, servirá para ''America" campeões respecti-
poder ajuizar de como se vãmente, do 2.° e do turno 
«sentíirâo frente aos cea« do certame oficial de 1944. Re» 
;es do "Maguari Esporte alizarão os^dois grandes rivais 

o a «cus dois adversa- o primeiro embate da serie em 
potiguares, íií«y embateu melhor de três jogos para 

Postal 91 Agencia Potiguar Ltda JeJÍÍ 
Avinda Tavares de Lira, 30 

NATAL - Rio Grande do Norte — BRASIL 

!CÇAO DE QUADROS E MOLDURAS 
Travessa Venezuela n«° 37 

lantem üernpre em estoque grande variedade de molduras 
retratos ovais» catedrais e ogivals em vários forma-

tos; mapas escolares, paisagens, e estampas religiosas. 
"Aparelhamento completo e moderno para arm&r com 
perfeição e rapidez, em qualquer dimensão, /quadros 

para retrato*, etc* 

PREFEITURA MUNICIPAL 

(Oficial) " " " " 

Presidencia — Ato n,° 64. 

ÜxpwdienUi do dia 19 de 

exparhas do sr, Prefeito ; 
0 977 Lüuro de Oliveira 

ros, Concedo a 2,a via da 
:a cte aíoramento e bem 
ro a transferencia- do ter* 
D. 

0 9H7 ~ Alfredo Edoltnirion 
Sou/.;* Concedo o desmem-
monto ti quanto a trans* 
ííicia, após a apresentação do 
lieciuuínto de transmissão. 

— Joio Are ca ti 
dàK N fi02 Maria . Anun* 
h Botelho Costa, Concedo 
962 •• Cicero Pinheiro OJi-

m Natalia dos 
Wveiru vista dâ  no* 
clíiíil̂ raçôt^ sobre constru«» 

» nu referida, não é 
"vil otpnder. Artjuiv^H^í 
[.ü ÍW»9 Manoel Ferreira 
•«CS. D79 Joa^iim 
ssc,A Santiago. Juntt» ^prt« 
Moi-íimpiVo, 

ICÍWWUO. N o 921 _ F r í | n -

* Campina da Silva, 
^ Mari:» Inocência, N/' 

Cláusio dr> Morais Gon« 
N « m ... M a t U ) e l j B 0 

dos Santos N,° 887 — 
™ Gomo« da sifva, N.° 

Jeminiano d« Oliveira, 
m - Maria Augu»ta 

w i r . A . V I S T A D E N G Y A F T 

»»waçoe* w>hr«. construçAei 
referida, nào é possível 

nder, 

Y 1M5 - U^iáo BrasiWi* 

»fquive^e. 
lOSO ^ Departamento 

* Mimici^HdHdw, Cient«, 
^UVitw 

N. ° 1082 ~ Recebedoria di 
Rendas Estaduais. Respondais 
A' Diretoria da Fazenda par. 
o devido registro. 

N. ° 581 — Francisco Rodri-
gues do Nascimento. N. ° 869 — 
Osvaldo Guedes de Figueiredo. 
N.°914 — Benedito Batista da 
Silva, N . ° 342 — Diana Caati* 
lho de Alcantara. Providencia-
do. Arquive»se. 

N.° 997 — João Alves San* 
Una. Concedo» 

N. ° 925 — Maria Joaquina 
Barboza» Em vista de novas 
deliberações sobre construções 
na zona referida* não é possive: 
atender, 

N.° 884 — Isabel Gurgel Sc 
Ion. Concedo» —-

EDITAL 12 
De conformidade com a lei 

vigente, torno publico para cc* 
nhecimento árã quem interes-
sar possa, que fica mttreado o 
prazo de 30 dias, contados desta 
data, para quem se julgar pre-
judicado com o pedido de afo-
ramento abaixo descriminado, 
apresentar o seu protesto na 
forma da lei • 

João Bandeira de Lima» re* 
querendo carta de aforamento 
dM um terreno com os seguin» 
tes limites : 

Norte, a ttuf Presidente Mas 
carenhag 

Sul, Diversos 
Este, Rua dos Canindé* 
Oeste, José Rodrigues de 

Sá, \ 
Secretaria da Prefeitura Mu-

nicipal do Natal, em 20 d« Mar 
ço de 1945, 

MARIO tiUOENIO U R A 
fartUrio 

O Presidente da F. N. D« 
isando das atribuições que lhe 
onfere os Estatutos em vigor; 
Resolve : 
— marcar os dias 25 de mai> 

o e 1.° de abril» para as 1.* 
2,a partidas de futebol, da 

?rie "melhor de tres", entre 
•s filiados "ABC" k "Ameri-
a" (quadros de Aspirantes"). 
Natal» 22 de março de 1945. 

Tte». Fernando Leitão 
Presidente 

A grande roitada esportivr 
de bola ao ar que o uClub 
Hipico de Natal" fará realizar 
no sjbado proximo, no campt 
do "Liceu Industrial" apresen 
ta-se com todas as caracteris» 
ticas de um grande e brilhante 
acontecimento social e espoi» 
tivo. 

O vitorioso grêmio da Lagô, 
Nova estáj no momento promo 
vendo uma serie de comemora 
ções para marcar, com invulgai 
brilhantismo, a passagem d\ 
seu primeiro aniversario de fur. 
dação. 

Hoje, á noite, cerca da 
19 horas, na confortável resi> 
dencia do Doutor Silvio Pedro-
za, á Praça Pedro Velho, 4K 
(Petropolis) devem compart* 
cer todos os credenciados re 
presentantes dos clube partic -
pantes da competição para ser 
então, realizado o sorteio do 
sextetos que vão jogar o tor-
nei do proximo sabado. 

Já se sabe, com certeza, qu: 
o "Clube Hipico de Natal", < 
t(Aero Clube dq Rio Grandt 
do Norte*1 o "ABC Futebo 
Clube", o "America Futebo 
Clube", o "Centro NautiCo Pc-
tengi", o "Alecrim Futeboi 
Clube" e o "Juventus Esporte 

DH. TRAVASSOS 
SARXNHO 

CIBURCICA GERAL 
Constll tório: — Edifício 
Aureliano — Sala, 6 

Reaidencia — Rua Manoel 
Dantas, 477 

FONE — 1414 

M e ! A b è c e d i s t a s ! M e ! A l v i - a e o r o s ! 
De 

Graças a criteriosa direção 
da nossa mentôra, teremo3 o-
portunidade da assistir^ em 
breves dias, mais dois grandes 

l i d ^ K i k A b rtA«frO • p . l « M 
l . t f W W W W taiWAAtkA ft* - C U - , i 

A îi «uva 
vindo de além fronteiras, es-
pecialmente convidado pelos 
dirigentes da "Federação Nor-
teriograndense de Desportos", 
com quadros do nosso asso-
uation, tendo como local o ve-
lho estádio "Juvenal Lamarti* 
ne'\ 

Ainda uma vez, caberá ao 
poderoso quadro do "ABC F. 
C." disputar mais uma parti-
da, com maiores responsabili-
dades - que as anteriores^ 
pois há de enfrentar o bi~cam» 
peão cearense, o mais catego» 
:isado clube 4o Ceará» o 
^uari Esporte Clube" que, pe-
.a primeira ves, no norte do 
pais, quebrou de maneira es-
petacular a invencibilidade do 
grêmio americano carioca. 

Rapases do "Veterano" I a 
hora é chegada, mais do que 
nunca pesa sobre vocôi a 
responsabilidade de mostrar 
aos profissionais cearenses e 
do Brasil que, nesta pitoresca 
terra nordestina, onde até o 
momento nào poderam as azas 
negras do profissionalismo 
pousar, que nada é difícil 
quando se defende um notne. 
ou se bate por um ideat. De-1 
fender o nome do Rio Grande 
do Norte nio é tarefa tio fácil*1 

quando temos que enfrentar o 
mais credenciado "team" da. 
terra de Iracema; mas, acima J 
de tudo, está o nosso ideal« o 
ideal de vencer, e, assim, mos-
trar aos aterroriiados "fana" 
do profiasionalismo, que onda 
•xiste vontade e compreensão 
mutua, por parte doe diriMtt-
tes • jogadores de um «UN , 

•mbor» na to UMdorni m 4» 

Roberval Pinheiro 
vir, sem maiores esforços, am 
pias vitorias. Está neste cas 
o "ABC", que sempre entr; 
em campo convicto da respon 
fiabilidade que pesa em seu: 
ombros e, porisso, luta pan 
vencer, como? espetacularmen-
te, abateu o poderoso quadre 
profissional pernambucano do 
"Esporte Clube do Reciíe"* 

Assim, teremos mais um 
"match" entre profisMonais t 
amadores, onde, por certo, ha* 
veremos de presenciar aquela 
mesma fibra com que lutam oi 
amadores potiguares que inte-
gram o mais poderoso "team" 
de Natal 

A voeis, defensores porti-
guares, desejam todos bôa lor-
te, neste encontro em QUe hAo 
de defender o nome de nossa 
terra e colocar bem alto o nome 
esportivo amadorista do fute-
bol de nosso Estado» 

Ter»se»á mais um grande 
empreendimento» levado a e-
feito pelos dirigentes do "as-
sooiation" natalense, trazendo 
a esta capital' o categorisadc 
"team" do "Maguari Esporte 
Clube", do Ceará. 

Estio de parabéns nío ape 
nas os dirigentes da "Federa-
ção Norteriograndense de Dec~ 
portos", mas» também, todos o& 
esportistas natalenses» que te-
rão, desse modot a grau opor-
tunidade de presenciar» pela 
segunda vet, neete ano, mais 
duas partidas de futebol, dis-
putadas entre "teams" de no** 
sa capital • quadroa vindos de 
Estados visinhoi* 

"iube1' disputarão o torneio ejcrescenie progresso do elegante 
mprestarão ao mesmo o brilho | esporte da bola ao ar̂  entre 
ie seu concurso para o mais Inos. 

PROCISSÃO DO ENCONTRO 

LEIAM 
A ORDSM 

(Conclusão ua õ.̂  pagma; 
partições federais e Diretores 
íos Bancos e Empresas, o res-
petivo expediente será' apenas 
^ela manhã, concorrendo to-
los para que a procissão se 
evista de maior imponência, 
APELO AO COMERCIO 

EM GERAL 
A f Diretoria da Irman dade 

ios Passos apela para o co-
nércio em geral, no sentido de 
fecharem as suas portas ás 15 
íoras, e assim . a empolgante 
procissão tenha o maior com-
parecimento. 

POLICIAMENTO 
A Diretoria da Irmandade 

iolicitou ao sr. Chefe de Po-
icia as providencias p&ra o 
policiamento da procissão e do 
ISOLAMENTO DA PRAÇA 

SETE 
•NSPETORIA DE VEÍCULOS 

O Provedor teve entendi-
nento com o Inspetor de Vei-
•ulos, afim de evitar-se a in-
conveniência de alguns pro-
prietarios de (automoveis dei-
tarem os mesmos parados nas 
uas constantes do itinerário 
la procissão, 
A RADIO EDUCADORA 

Irradiará todo movimento da 
jrocíssão de amanhã especial-
nente o sermão o que será re-
xansmitido pelos altos falan-
tes da Cidade* 

NOTAS 
Os associados, Sali Gomes e 

Abreu Filho estão encarrega-
los de conduzirem as crianças 
:iue vão acompanhar a procis-
são vestidas de Anjo, as quai? 
levem 

esperar o grande prés-
tito em frente á Farmacia Maia 
2 depois do sermão serão en-
tregues aos responsáveis* 

— Foram designados os ir-
mãos Clodoaltjjp Baker e Joa-
quim Marques de Carvalho 
para verificarem os óbulos de-
positados na bandeija, por oca-
sião do "beija", para depois 
então serem carregados ao 
Tesoureiro, 

— Na 
igreja do Bom Jesus 

das Dôres só tomarão ópa os 
irmãos que vâo conduzir o 
Pálio, Andôr e Pendão. 

— Os irmios, de acordo com 
a recomendação da Provedoria, 
devem se reunir na séde so-
cial, antes das 15 horas, para 
^ue não haja demora na safda 
da procissão, o que será lm -
preferivelmente ás lo horas, 

— As senhoras associadas 
com as suas insígnias sobre 
vestimenta preta ou azul ma-
rinho, devem se reunir na 
igreja do Bom Jesus das Do-
res, para acompanharem in-
corporadas a empolgante pro-
cissão, abolindo o uso do cha-
péo. 

A Diretoria da Irmandade 
dos Passos tem empregado o 
máximo esforço e todo ^nte* 
resJe para que a procissão de 
amanha seje revestida da maior 
imponência e piedade, confian-
do nae pessoas que oostumam 
se aglomerar na Capela dos 
Pasooi, por ocasião da ,fbeija 
hIq rtpttiras q f v f tofvlis 

mexite se uü^erva iniudimen-
te, evitando assim as necessá-
rias providencias que forçosa-
mente serão tomadas, mas que 
sejam mantidos o rçspeito e u 
ordem devidos. 

M 

Consresa(ões 
Marianas 

ALECRIM 
Em cumprimento ao seu pro 

grama semanal, assistiram os 
congregados, domingo ultimo, ás 
6 horas, na Igreja de São Pedro, 
a Santa Missa, recebendo a 
Sagrada Comunhão. 

Seguiutfse na séde, a sessão 
ordinaria da Congregação, pre 
sidida pelo diretor do movimen-
to social do mês, que, ao ini-
cia-la fez uma breve saudação 
ao presidente Juvenal Gomes, 
ultimamente reeleito, salien-
tando a sua atuação á frente 
do sodalicio, desde a sua funda* 
Ção, em 1938. 

Levantando-se, agradeceu o 
homenageado essa prova de es~ 
tima dos congregados, dizendo 
quanto era dificil dirigir, m ^ 
que, num ambiente de coopera* 
ção comp tem sido O da Çrm.-
gregação, tudo era possível. 
Afirmou seníh-»se ainda dispos~ 
to a trabalhar pela causa ma« 
riana no Alecrim, onde a moci-
dade soube acolher e por em 
pratica a palavra divina da 
Igreja. 

Em prosseguimento foram li-
dos o Evangelho do dia e a Ata 
da ultima reunião, usando tair* 
bem da palavra o secretario, 
Cosme da Silva, interpretando 
o agradecimento do Conselho 
eleito na sessão anterior. 

O congregado Manoel Lopes 
Pinheiro dirigiu um circulo de 
estudos, cujo programa versou 
sobre contos da doutrina crk* 
tô, e nò qual tomaram parte 
todos os congregados presen-
tes. 

O presidente avisou a posce 
do Conselho, a Itcr lugar ás 
1G.3G, na Matriz, antes da ben-
ção do Santíssimo Sacramento; 
comunicou i nal alicio do Cc* 
nego Adelino Dantas, Reitor 
do Seminário São Pedro, a quem 
seria endereçada u'a mensagem 
dc felicitações; anunciou ainda 
que teria inicio> á tarde, o 
funcionamento do uma secção 
esportiva, do 3e<t<etariado de 
Diversões da Federação Mari« 
ane. 

Após, foi encerrada a brilhan 
te reunião com as orações do 
ritual, 

— A's 16.30, reunidos os 
congregados na capela-m<^ da 
Matriz, teve lugar a posse do 
novo. Conselho, oíiciancfi o Di-
retor da Congregação, Padre 
Martinho Stenzel. Após lalar 
aos dignatarios sobre as respon* 
sabilidades que assumiam, pi* 
jante Nossa Senhora e o soda li- < 
cio, impoz-lhe as insígnias dos 
respectivos cargos, tendo o £ 
Conselheiros recitado o | f c 
consagração, 

I NUTIIRDO 1* 

J > 
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Trasladação da imagem do Senhor dos Passos para 
a Igreja do Bom Jesus das Dores. O itinerário. Missa 
na intenção dos associados. Comunhão pascoal 
das irmãs. Guarda de Honra 

Sairá» hoje, ás 18 e 30 horas, 
da Catedral, com a mesma im-
ponência dos anos anteriores, a 
empolgante procissão do Jíincer 
ro que deverá chegar precisa« 
mente ás 19 horas na Igreja do 
Bom Jesus das Dores, começando 

Monsenhor Alves Landim e Pa« 
i dres Benedito Alves v Neves 

a Guarde de Honra até ás 15 e Cup.ião da irmand-Ue, 

30 horas do dia seguinte : 
Em derrodor do Andor forma* 

rao duas extensas aias de ir-
mãos e outros catolicos condu~ 

a sua Diretoria, a musica da 
Força Policial e o povo. 

„ , , , , , . ^ + » . r t ^ I r y ^ / ^ c 1 T 1 

vo do artigo 7 do compromis-
Zindo lanternas acompanhando . so, o Revmo. Monsenhor Lan-
o grande préstito o Pároco, | (Conclue na 2* pagina) 

P R O C I S S Ã O DO E N C O N T R O 
A IMPONENTE E TRADICIONAL PROCISSÃO DO ENCONTRO j BEIJA 

O GRANDIOSO PRÉSTITO E SEU ITINERÁRIO - OS que irá até ás 21 horas. Con-
» SETE PASSOS" - O SERMÃO DO PADRE NIVALDO | duzirào o 
MONTE ~ O "MIZERERE — EXPEDIENTE DAS REPAKXIe rAi-Iu 
ÇÕES, BANCOS E EMPRESAS — APEIO AO COMERCIO 

EM GERAL — NOTAS 

A imponente e tradicional "OS SETE PASSOS" 
procissão do Encontro sairá a- A empolgante procissão es-
manhã, ás 16 horas, da igreja tacionará nos "Sete Passos", os 
do Bom Jesus das Dôres, obe- quais corresponderão em fren-

te ás residencias dos associa-
dos: 1.°, dr. Odilon G|rciaí 

decendo a seguinte 

ORDEM DO PRÉSTITO 2,° d. Ercides Lira; 3,°, Gra-

Otávio Bezerra, Manoel Au* 
gusto Afonso, Antonio Ncsi, 
Tte. CeL Glecerio C. de Oli-
veira, dr. Francisco Ivo, dr. 
Adalberto Amorim, dr. Paulo 
Viveiros, dr. Alberto Roseli e 
Des. Sinval Moreira Dias. 

ANDOR 

Manoel Braz, Salustiano Pri-

Pendão. Irmandade de São 
João Batista» Estandarte e as-
eociadas dos Passos. Irmanda-
de dos Passos. Irmandade do 
Santíssimo, Seminário S. Pe-
dro» Andôr. Palio. Guardes 
Civis. Musica. Povo, A pro-
cissão' percorrerá o seguinte 

ITINERÁRIO 

praça Leão XIII, Avenida 
Duque de Caxias, Praça Au* 
gusto Severo, Avenida Jun-
queira Aires, Ruas da Concei-
ção, Ulisses Caldas e Vigário 
Bartolomeu, Praça João Maria, 
Rua da Conceição e Praças 
Sete e André de Albuquerque» 
recolhendo-se ta procissão á 
Catedral ^ 

A nota do dia 

Ha espíritos primados que 
não sabem conciliar as neces 
sidflldes todas de um pais. 
S se batem pela sua indu^ 
trialização crescente, em 
detrimento da sua atividap 
de agrícola. Ou vice« 
versa. Como sempre, a 
virtude está no equilíbrio. 

Com relação ao Brasil, 
nós estamos acostumados * 
ouvir que nossa terra é um 
pais ossencialraente agri» 
cola. E se recorda a profw 
ei« de Alberto Torres» que 
nos antevia uma republl* 
ca agrícola. 

Entretanto, as verifica« 
çoctt estatísticas estão de»* 
mentindo essas profecias, o 
que sem duvida nào repro 
aentà uma expectativa riso» 
nha, da maneira como está 

defcquilj 
brto «ridente, 

O ritmo de .crescimento 
da produção industrial no 
decenio 1925 a 1934 havia 
duplicado, o que. tornou a 
sucedcc no decenio £*13 En-
quanto isío, a proporção da 
produção de gêneros alimen-
tícios dbnftmie, período a 
perftodr. 

No decenio 25*34 o au* 
mento sobre e porieda 
antetier fftra de 2« Na 
quinquénio 35*39 baixou 
pai» mmm de ! • Em 
41^1 ficou • » 112 T 

ANIVERSÁRIOS 
PTÍNRIINN A C 

Maria T-ruirn Arifilo Leandro, 
viuva de Crispim Leandro. 

— Virgínia dos Nascimento 
Bezerra, esposa do sr. Francisi 
uo Alves Bezerra. 

— Hilda Viveiros da Rocha, 
de José »o cl?. Rochn. 

funcionário do Departamento 
das Municipalidades. 

SENHORES 
Gilvan Gomes de Olivpir?^ 

comerciante nesta praça. 
— Dr. Emidio Cardoso So** 

brinho, juiz de direito de Jar* 
dim do Seridó, 

— Oliverio Noronha, co-
merciante nesta praça. 

— Tenente Francisco Bor* 
ges,' oficial da Força Policial. 

SENHORINHAS 
Alba Pinto, filha do sr. An-

tonio Fernandes Brasil, residen 
te em Assú, 

— Elisabete Neves Cavalcan-
ti, filha do sr. Manoel Neves 
Cavalcanti, comerciante nesta 

praça. 
— Maria das Graças, aluna 

do Colégio Estadual e filha do 
sr. Cassemiro Galdino da Cos 
ta, comerciante neôta cidade. 

JOVENS 
Paulínio Fernandes, filho do 

sr. Alfredo Fernandes, agricul-
tor em Santa Cruz, 

— Sosigenes, filha do major 
Solon Andrade, oficial da Foi" 
ca Policial * 

CRIANÇAS 
Joel de Brito, lilho do sr. 

Joel de Brito, funcionário fede 
ra) aposentado e nosso coopera 
dor. 

DIVERSAS 
SARGENTO FULGÊNCIO 

MARQUIRTES MAIA — Ani-
versaria, hoje, o sr. Sargento 
Fulgêncio Marquirtes Maia, do 
Exercito Brasileiro, e atualmon 
te incorporado á F. E, B M na 
Italia, 

Tendo Servido por algum 
tempo no l*°j III Regimento 
de Artilharia Anti*Aéréa, nesta 
capital, o valoroso militar 
cha*se, agora, combatendo o 
inimigo de nossa patria, ao la-
do dos seus bravos companhei* 
ros expedicionários, o que faz 
ainda mais aumentar a simpr-
tia e admiração de que sempre 
desfrutou c Sargento Fulgên-
cio Marquirtes entre nós, 

NATAL - Quinti »ifirii. 22 

como 

0 Filho de Deus 
Anunciando-se aos homens, o Cr i s to <<.• apresentou 

Filho de Deus. 
A primeira vez que O escutaram os doutora da lei 

templo de Jerusalém, quando tinha doze ano^ ropondtíu á S^ 
mãe, que O procurava aílita, que estava tratando do«= imeres^ 
do Seu Pai. ^ ** 

Iniciando Seu ministério, expulsou d o templo os mçrcai 
dores que profanavam a casa de Seu Pai. Falando 50bre 
oração, explicou "Nem todo o que diz ; Senhor. Senhor, entr! 
rá no reino dos céus, mas o que f a z a vontade do meu Pai 
que está nos céus". "Dou-te graças, Pai" oiíia Ele quando 
agradecia as revelações leitas aos pequeninos. "Todas u£ C0USaá 

me foram entregues por meu Pai", afirmou, acrescentando 
ainda; "Ninguém conhece o Filho, senão o Pai o ninguém cc« 
alise« v Pai, açudo o Fiiiio. ou aqueie a quem o Filho qui? r«« 
velar" "Todo aquele que crer e fizer ^ vontade do meu Pai qu9 

está nos céus, este é meu irmào, e irmã c mãe", disse quando 
certa vez, foi procurado por Sua mãe e seus parentes. Quandg 

Ciano Melo; 4.°, d* Julia Sil* 
va; 5.°, d, An» Cascudo; QPt 

mo, Roberio Silva, Cristino 
Vanderlei, Clodoaldo Baker, 

'ENCONTRO" em írenie ao j João Lindoifo, Cesar Pelinca e 
Palacio da IntervJntoria e 7.°, JoSb Manio Maciel SUPLEN-
d. Maria Ferreira Cavalcanti. TE5: José Bezerra de Araujo, 

A GRANDE ORQUESTRA 
A grande orquestra será 

constituída de professore,* 
melhores elementos do Institu-
to de Musica, a qual será re-
gida pelo professor João Na-
morado, A orquestra se com-
poe de violinos: José Galvão, 
Gumercindo Saraiva, Raimun-
do Ferreira, e Rafael Freitas; 
Flauta, Manoel Peti Oboe, 
Francisco Pinto;' Clarineto, Can 
dido Freire; Contra baixo, Jo-
sé Calaseans Carneiro; Piston, 
Luiz Bezerra e Bombardino, 
Joaquim Galhardo; VOZES: 
28 senhorinhas. 
O SERMÃO DO ENCONTRO 
Logo que o grande préstito 

religioso estacionar em frente 
ao Palacio da Interventor!», 
onde estará armado o 9.° Pas-
so, e seja cantado o Verti Crea* 
tor, subirá á tribuna, o talen-
toso orador sacro, r«v. Pe. Ni-
valdo Monte e depois de ter* 
mio a orquestra entoará a co-
movente musica sacra — t 

"MIZKRERE" 

depois do qual continuará a 
procissão até á Catedral, onde 

f M 4 M r i m o i i l a 

Transcorrendo hoje o aniver* 
sario natalício da , senhorinha 

Maria dâs Grâça* Costa, aluna 
do Colégio Estadual do Rio 
Grande do Norte, seus pais o 
sr. Cassemiro Galdino da vos* 
ta e d* Francisca da Silva Coi» 
ta mandaram celebrar uma mis 
sa em aç&o de graças ás 6 horas 
na Catedral i 

Oficiou a cerimonia o revmo. 
conego Luiz Adolfo e contou 
com a presença de parentes e 
amigos da aniversariante* 

VISITAS 
Agradecendo as mensagens 

de pezar deste jornal visitou-
nos hoje os srg, José Gabriel 
Avelino, proprietário e agricul-
tor em Afonso Bezerra, e Gil 
denor Alves Bezerra, residente 
naquela vila, e filho do saudoso 
João Batista Alves Bezerra, re 
centemente falecido. 

Cf ri w*r<r 
i.mã 

VIAJANTES 
CONT. FRANCISCO DE 

: T l ! VS O CriatQ 
"Nào foi a carne, 
meu Ph* que «tá 

o Cri? rupçtindtf 

Pedro proclamou Sua divindade, exclamando 
filho do Deus vivo, Jesus lhe respondeu ; 
nem foi o sangue quem t'o revelou mas o 
noa céus." 

Falando a Nicodemos, afirmou que fera 
a mesma afirmação * Samaritana» 

Pingando, dizia : "Eu vim em nom^ do MEU Pait "A m> 
nha doutrina não é minha mas daquele que mç envií?u;" !,g0l| 
eu que dou testemunho de mim mesmo, e meu Pai que mç tiH 
dou". "Eu e o Pai somos um só, 

Ao cego curado, a quem perguntara se acreditava no Filho 
ie Deus, disse claramente que o Unigénito do Eterno era aqude 
que lhe falava e que o havia curado* 

Porque se disso Filho de Deus, os judeus quiseram roata.lo, 
Perante o Sinédrio, suprema autoridade religiosa dai 

quele tempo, afirmou Sua filiação divina« 
Sempre que o Pai falou| foi para dizer que o Cristo era 

Seu Filho. Foi o que se ouviu no Jordão e no Tabor, 
Era como Deus que Jesus agia nas maniíestaçõi»?» do SeU 

poder. "São*te perdoados os pecados'\ Repeliu a tfmtaçiicj da 
demonio com estas palavras : "Nâo tentarás ao Senhor teu 
Deus"« Aperfeiçoando os costumes e citando a lei, ensinava í 
'Eu, porém, vos digo". 

Os apostolos estavam convencidos! da divindade do JV t̂o, 
'Nós cremos que tú és o Cristo Filho de Deus1', diswram dv 
pois da multiplicação dos pães no deserto. 

Os próprios demonios atestaram a divindade d/; Mes#iatf 
Os endemoninhados de Gerasa exclamaram ; "Que tenj 

iú conosco, Jesus, Filho de Deus". 
Depois^ de afirmar tantas veses Sua divindade, compl?* 

«indo Sua palavra com os milagres que iazia, Jesus podia perguntar 
ÍOS judeus| incrédulos — imagens vivas de tantas ALMA« QUE? 
através dos séculos, ficaram insensíveis aos Seus ensinamentos í 
"Se vos digo a verdade, porque não me acreditais? 
Jl^- T j -j li I li _ . . I I I I - 1 •" 

Associajão Comercial de Ityal 
O sr. Presidente da Associa- mércio em Heral no sentido A O sr. Presidente da Associa 

ção Comercial de Natal, tendo 
em vista a realização, ama* 
nhã, da procissão do Senhor 
dos Passos, apela para o co-

mércio em geral no sentido <fe 
cerrar as suas portas és 15 ho-
ras daquele dia, afim de que to, 
dos possam assistir ao impo-
nente préstito religioso, 

Celso Vidal Luiz Patriota, A S S 1 g QUEIRoz ~ Ém visita 
Anisio Furtado, Severino Da- á*sua íamilia, achate nesta ca-
vi e Jogo Batista da Rocha, 1 — . 

W M h í r t EXPEDIENTE DAS REPAR-
PENDÃO TIÇÕES FEDKRAIS, ESTA-

C r U 3 ? t ' D Ü A I S MUNICIPAIS, 
» » i A N D A R T E j BANCOS t E M P R E S A S 

Será conduzido por 3 asso-'' P o , f ««^Üleia do ir. Inter-
ciadas, inclusive dt Herminia y § n t ô r Pederal^ Chefet daa r*-
Trindade Pinheiro, j (Conelue na pigina) 

)r. Abelardo Calaíange 
avisa que reassumi» soa clinica 

pitai o nosso conterrâneo con-
tador Francisco de Assis Quei-
roz, funcionário do Instituto 
dos Industriados, em São Pau< 
lOi ' João Batista 

D. Justa Couto 
A família de d. Justa Couto mandará sufragar»lhe a 

alma, na Capela SalesianaJ ás 7 horas, de aabado. 
O Centro de Imprensa, que edita este jornal» beneficiado 

pela saudosa senhora» tanibem fará celebrar rnJiaa pelo deeoanao 
dt sua alma, ás 6 horas, do mesmo dia, na Capela do Patronato 
da Medalha Milagroaa, 

A Irmandade doe Pastos, a cujo quadro pertencia d. Jueta 
Couto, mandará igualmente oeWbrar mfcea em lua IntMgáa, na 
próxima terça-feira, 21, ás 7 horas, na Catedral, 

ParA mm pladoaoe atoa rfo omvldUoe todo« oi ptrtn* 
m • « a i « « b pmimfa oMrt*. 

MUTILADO 1 

Ach?.»se nesta capital, tendo 
nos dado o prazer de sua visi> 
ta, o sr. Joaquim Inácio da 
Camara, agricultor no muni-
cípio de Epitácio Pessoa, e no£> 
so cooperador t 

MNMMtÉMHH 

PROF. RAIMUNDO SOA» 
RES —* Encontra-se nesta ca-
pital, o professor Raimundo 
Soares, nosso dedioado corres« 
pondente na cidade de Santa 
Cruz» e diretor do grupo et? 
colar daquela cidade. 

Hoje, tivemos o prazer de reoeber a sua visita. 
ROBUSTERIRA 

ROBVSTERINA — Único no 
tratamento de todas aa doen^ çaa d u mulheres. 
ROBUSTERINA age como 
regulador uterino de primei-ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande 
remedio, porque também dee-
perta o apetite e leva á eoo-
nontia princípios reconheci* 
damente tonioos e nutritivos. 
ROBUSTERINA - A ' venda 
em todas aa farmácias e 
Drosarlaa* 

LEIAM 
A ORDEM 

0 provedor da Irmandade de 
São Jofio Batista pedr, P<tf 
nosso intermédio, o rompârf» 
cimento dos Irmfioa, om n̂M;-
áü 15 horas, na igreja do Ro-
sario, afim de, incorporai 
tomarem parte m imp̂ ntrn̂  
procissão do Encontra 

GRAÇAS 
Agradeço a N. S d<> 

uma grande gruça Alcançada 
com prorneMA de publicar. 

Afonso Bezerra, 19 — 3 
„ nMaria Monteiro B««rra.< 

VENDEM-SE 
Um banco de marcMéirc\J 

alguns ferroa. Tratar cem m * 
Ribeiro á Rua Bôa Vista. 
ga Bica da Telha, 334 ou Rua 
Ferreira qpves, 7». 

VENDEM-SE 
Tr«T CUM á Bui Auta * 

Solist, n,°a IM, IM e W. 
Tratar na Cooperitiv» 
trai, antiga CaU« Run". • 

Raa dr, Barata, 

DR. VILLAÇA 
Medico de CHcmcot 

MDOCIOV 90 A CLOOOA 
A M I M i i B m OUmm CIMM. M — 1® v i v w v i w * n n wwifw 

4 S- ^ h* 
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Ofensiva aliada em grande escala 
_ 4 _ . „ 

E s p e r a m d e n t r o 
e rn 

d e 

m e s e s t a r 
LÜNUHKS. 24 (R) — A 

DNB vem üo anunciar que as 

fòVças de Monlgomery lança-

ram uma ofensiva em dois 

flancos do Wesel. A s opera-

i s tiveram inicio ontem á 

noite. 
TENTATIVA PARA 
ATKAVESSAR O HENO 

LONDHES, 24 ( R ) — A DNB 

do 2!° grupo dos exércitos 
sob o comando de A" íntgomery 
foi precedida dy uríía tentativa 
df irnvthsiy do Reno. 
FORAM VARRIDOS, 
SEGU.VUO A DNB 

LONDRES. 24 (R . ) — A DNB 
iníwnnoy que as colunas de 
üSsa)t<Xiíj grupo de exér-
çitos f rendas na margem ori-
ento! do Reno foram varridas. 
OFENSIVA EM GRANDE 
ESCALA 

LONDRES, 24 (R. ) — A DNB 
revelou que no curso da noite 
pasüada poderosa» formações 
britânicas desfecharam uma 
ofrnsiva em grande escala em 
dois ilancoâ do Wesel} ou seja a 
15 kms, ao norte da bacia do 
Ruhr. ^ 

Segundo a DNB a ofensiva 
teve micio com uma tentativa 
de travessia do Reno, precedí-
dadi' tremenda barragem dc 

u m 
n _ i • 
u e r u m 

artilharia, Durante a travessia 
foram postos a pique dezenas 
de barcos de assalto. f O fogo 
cruzado de centenas de metra-
lhadoras era dirigido contra os 
grupos de assalto britânicos — 
acrescentou a DNB. 

Conclue a DNB dizendo es-
tar pelas ultimas noticias re~ 
cebidas da zona de operações 
p mip a* pr>limas de choque 
conseguiram atingir a margem 
direita do rio foram varridas 
sem perda de tempo, 
ISPEKA DENTRO DE UM 
VIÊS ESTAR EM BERLIM 

LONDRES, 24 — O general 
/íontgomery que dirige a ofen 
iva geral aliada espera dentro 
le um mês estar em Berlim. 

A travessia do Reno foi pre* 
edida de um formidável ata-
iue aéreo do qual participaram 
ntre cinco e seis mil aviões* 

ILL NA FRENTE 
)CIDENTAL 
LONDRES, 2 4 — 0 premier 
hurchill esteve na frente oci-
antal, de onde dirigiu uma 
roclamação aos exércitos ali* 
dos» 
O primeiro ministro britani-

o assistiu aa operações iniciais 
a grande ofensiva para a tra* 
?ssia do Reno. 

V 11 MJFMLá 
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1.200.000 trabalhadores de Tokio sem habitação 
Cinco grande? industrias 

WASHINGTON, 24 (R) — 
Fotografias tiradas após o rai-
de de 9 de março por super«-
fortalezas voadoras contra To-
kio revelam que em conse-
quência cinco grandes indus-
trias foram postas fóra da ati-

vidade pelo menos por 
meses e mais 5% para o res-

postas inativas 
très de Tokio tenham ficado4 desa-

brigados e entre 200 e 250 mil 
casas e edifícios fabris ficaram 

tante do ano, anuncia-se. Cal- ! destruidos. As industrias na 
t área de Tokio apresentam a 

c u l a ^ que cerca de um m » l . n t a p a r t e ^ ^àustria total 

Ihão e 200 mil trabalhadores do Japão. 

O General Mario 
Ramos agradece a 
A ORDEM 

Em nome do exmo. sr, Ge-
neral Mario Ramos, digno Co-
mandante do Destacamento de 
Natal, esteve, ontem, em nossa 
redação, o sr. capitão Mario 
Ramos Soares, ajudante de or-
dens de s. excia, que nos veio 
agradecer os termos com q u e 
este jornal registrou o trans* 
curso do aniversario natalício 
daquele ilustre míHtj&r. qrrirri-
do no dia 20 do corrente* 

LEIAM 
A ORDEM 

1 

Atravessaram o Reno 
PARIS, 24 (R) — Tropas do referida cabeça de ponte já co* 

3.° exercito norte americano de meçou a expandir-se. A tra-
JPatton atravessaram o Reno e 
estabeleceram uma cabeça de 
pont« quinta-feira á noite. A 

vesaia foi feita sem preparação 
aérea e de artilharia e quasi 
sem oposição. 

intenso ataque aereo centra 9 inimigo, na Rena 
Berlim também foi atacada 

LONDRES, 24 (R . ) — Foi oficialmente anunciado que 
bombardeiros aliados desfecharam novo e intenso ataque contra 
H3 tropas e posições fortificadas alemãs na margem oriental do 
K A operação foi tevada a efeito ontem á noite, Berlim 
Ui.mbem foi atacada, 

Vai ser homenageado pela L. D. N. um 
expedicionário norte-riçgrandense 

Entre os jovens conterrâneos intrínsecas qualidades de bra-
meorporados á Força Expedi- vura e patriotismo que distin-

Brasileira, que vem, gUcm o auluado braãileliv. 
se cobrindo de tantas glorias 
nos campos de batalha da Eu-
ropa, conta-se o sargente José 
Augusto Cacho, natural de 
Maeatba. o primeiro evacuado 
norte riograndense da frente 
italiana, chegado recentemente 
a esta capital juntamente com 
»utros f«ridos da FEB, 

O sargento Cacho, pertencia 
tio h.n Regimento de Infanta-
ria e. como tantos outro» pa* 
to^os, enfrentou oorajosa-

o inimigo, em defka da 
causa por que se batem aa 

Unidas, revelando aa 

fier 
por 

A esse conterrâneo vai 
prestada uma homenagem 
iniciativa DA Comissão d e ES-
forço de Guerra da Liga de 
Defesa Nacional, constante da 
oferta de uma medalha de ou* 
ro. 

A significativa homenagem, 
segundo de&ejo dos membro» 
da Comissão de Esforço de 
Guerra da L . D. N.» deverá 
ser levada a efeito por ocasião 
da vinda a esta capital da em-
baixada do Maguari Esporte 
Clube, de Fortaleza. 

S k tioras o reatamento das rela-
M * B . ! « : . de horas, pois que o Itamarati 

aguarda, a qualquer momento, 
a resposta do governo soviético 
sobre os entendimentos havi-
dos na capital norte america-
na, entre o embaixador Leão 
Veloso e o embaixador russo 
nos Estados Unidos. 

^OCIAÇAO DOS SERVIDORES PU-
BUÇOS CIVIS DO RIO G. DO NORTE 

REALIZADA, HOJE, UMA StSSÀO PREPARATÓRIA 

RIO, 53 ~ Afirma-se, noa 
m e i 0 s geralmente b«m infor-
»nados, que i iminente o rea-
tamento das relaç£t entre o 
Brasil e a Rússia. Admi te i e 
mesmo qu« isso Mj* queetlo 

Realisiotwte, hoje, á» 15 ho 
n a Alfandega de Natal, 

J » SÊMio preparatória da 
doa Svrvtdorea P a . 

íUcos Clvi« do Rio Grund» 4« 
Horte. 

Importantes assuntos foram 
tratado« neaaa primeira t w 
alfto 4o nove fefAo elaaaieta, 
da qual daremee notttt 4M»* 
UMd« IM fNnfeM 

Os russos empenhados 
numa grande batalha em Frischeshaffen 
CAPTURADAS AS CIDADES DE ZOPPIT E JERNAU — , Frischeshaffen, na área 
ATINGIDA A COSTA DO GOLFO DE DANTZIG — MAIS Heiligenbeil. No dia 20 

LOCALIDADES OCUPADAS 
MOSCOU, 24 (R) — De a- exército da frente 

cordo com o comunicado dis~ 
tribuido ontem, durante o dia 
23 de março AS tropas do 3.G 

d a Russia 

de ção de Dantzig capturaram 
de cidade de Zoppit atingindo a 

março tropas desta frente f i - ; costa do golfo de Dantzig. Nos 
zeram 1,600 prisioneiros na- combates travados no dia 22, 

Branca continuaram a travar zistas. As tropas da segunda nesta frente foram feitos mais 
batalha de aniquilamento comi frente da Rússia Branca con-
grupos germânicos na costa de | tinuando na ofensiva na dire-

Oficio religioso em home-
aos heróis da FEB iiagem 

RIO, 23 (AN ) — A comuni-jda FEB, e também em memo-/cto imponente, tendo armada 
iade franciscana do Convento 
SANTO Antonio fez celebrar na 
manhã de ontem solene -oficio 
religioso por alma de frei Or-
lando da Silva, capitão MILITAR 

ria de todos os bravos que lu-
tando nos céus e montanhas 
da Itália deram a vida pelo 
Brasil» * 

IO templo apresentava aspe-

RÚSSIA 
Está na moda, presentemente, falar sobre a 

Rússia e em especial sobre o comunismo* Para mos« 
trar simpatia* pelo regimet "convencendo" que ae 
trata de uma grande democracia, a maior de todas. 

Mostrar conhecimentos sobre a U. R. S S. é 
# 

hoje provar superioridade o gosto requintado. Ter 
debaixo do braço uma obra qualquer de feição 
vermelha é ser culto, moderno. 

Não vamos, está claro» atacar a nação russa. 
Aquela parabola evangelica do joio e do trigo tem a 
sua inteira aplicação. Ha cristãos na Rússia. Ha ho» 
mens religiosos. Maç o governo é tteu. Militante-
mente ateu. 

Nem iremos, igualmente, desfasar a gran-
deza do esforço militar russo, muito tmbora, por um 
dever de justiça elementar, não t e deva esconder 
o auxilio decisivo dos governos americano e inglês. 
Coisas que a historia, sem duvidaA deixará bem 
claro i 

Mas nto te concebe a confusão proposital, que 
se procura fazer, entre Rússia e comunismo. Como 
se os triunfos do seu próprio exercito fossem devidos 
á doutrina vermelha... 

A um pais crist&o como o Brasil, não é pos-
sível aceitar a ideologia comunista, Reconhecendo, 
por motivos de oçlem internacional e frazfies de 
Estado, o governo russo, não nos. aliaremos ao credo 

ao centro uma eça coberta pe-
lo pavilhão nacional E encima-
da por um capacete, simboli-
sando o soldado brasileiro* A 
missa foi cantada pelo coro 
dos franciscanos de Petrópolis* 
assistindo-® sua reverendisai- J 
sima Dom Jaime de Barros Ca-
mara, arcebispo metropolitano 
e Dom Aluizio Mascia, núncio 
apostolico. Dentre as autorida-
des presentes destacavam-ae o 
embaixador dos Estados Uni-
dos sr. Adolfo Berle Júnior, 
adido militar norte-americano 
general Krooner, representan-
tes dos Ministros d a Guerra, 
Aeronáutica, Marinha e Fazen-
da, diretor do DEP e outras al-
tas autoridades militares e c i-
vil , 

do mil prisioneiros* 
N a Silésia, a noroeste d e RA* 

tibor, tropas do exército ver* 
melho, em consequência de 
batalhas ofensivas, capturaram 
a cidade de Jernau e ocu-
param também varias locali-
dades deshabitadas. A 22 de 

março 156 tanks germânicos 
foram destruidos e 149 apare-
lhos inimigos foram abatidos* 
Na noite passada bombardeiros 
pesados da frota aérea ^RME-
Iha atacaram objetivos em 
Dantzig e na Hungria. 

1 1 

Irmandade do SS. 
Sacramento 

O provedor da Irmandade DO 
SS. Sacramento PEDE, por 
nosso intermédio, o compareci-
mento dos IRMÃOS* amanhã, ás 
8,30 horas na Catedral, afim de 
incorporados» assistirem á mis-
sa solene e distribuição de Ra* 
mos. 

A situação nacional 

vom^lhA nfin r\ nnAUarpmíH — _ f - . . 
8' preciso que isto ;ique bem claro. E que oe 

catolicoe brasileiros façam sentir ao governo, fh» 
memence, o seu desejo de que não se estabeleçam 
confusões perigosas. * 

O Brasil é cristão. Se repele o totalitarismo 
nazípfacista> tome o nome que tomar, não ha me-» 
nores ratões para deixar de repelir o outro totali-
tarismo, o da esquerda, chame-se ele propriamente 
comunismo ou se disfarce com o nome de eociap 
lismo. 

A mentalidade comunista, eseencUlmente ma-
terialista, não tolera o catolicismo. A religião não 4 
vista com bons olho». Ainda agora divulga a agenda 
"Reuters" que o jornal comunista russo "A Estafa 
Vermelha" vem ridiouiarisando a Igreja Catoltoam 
pessoa dos «eus saoerdotes, e lançando a suspeite ab-
surda de uma aliança de Igreja com o naiismo. 

Cerne se a Igreja que oondenou irremissiveW 
mente o oomynlsmn nAe tau a mesma que eontarwu 
som a mama eerafs* i nartsmo, quando ele ee e«p 
«entreva M M é i a I n p i t i y té i r t t 

E» PELA CANDIDATURA 
EDUARDO GOMES | 

RIO, 24 — 0 coronel Paulo j 
Krugger Cunha, entrevistado 
pela imprensa, declarou-se 
francamente favoravel á anis» 
tia* ̂  

i O coronel Krugger entende 
que as relações com a Rússia. 

! deverão ser restabelecidas * 
' qualguer momento. Diz que a 
„t candidatura Eduardo Gomes é,' 

evidentemente, a mais popu-
lar,- Não se vê motivo para te-
mer-se a divisão da« forças | 
ARMADA», tanto R<I«U quaxiio as 
releçOes entre o Exército e a 
Aeronáutica são as melhores 
possíveis. 
COM O GENERAL DUTRA 
O MAJOR ALUÍSIO MOURA 

RIO, 34 AN) — O capitão 
Clóvis Munis visitou o general 
Eurico Dutra, afim de cumpri-
mentá-lo pela indicação para a 
presidencia da Republica e oo-
munioaiWhe que o major Aluí-
sio Moura, ex-interventor no 
Rio Orando do Norte, esteva 
igualmente solidário oom sua 
exoêUnda. O major ¥ Aluísio 
Moura aonta eom amigos de* 
dtesdoe no Rio Grande do 
Norte, oe quais lhe manifesta-
ram o propósito de aoompenhar 
sua atitude na politisa de Es-
lade Nisienali 
COMÍCIO B i R M B M A 

3W0| íã ftitfoalHaMa da T e " 
que 

o primeira depois da restitui-
ção da liberdade ao povo piau-
iense, que, assim, poude vibrar 
em praça publica. 
CONVENÇÃO DE PREFEI-
TOS MINEIROS 

RIO, 24 — Noticiam d e Beld 
Horiroifte que o governo do 
Estado convocou para abril 
próximo uma convenção de 
prefeitos municipais, para Ian« 
çamento da candidatura GA»* 
par Dutra, 
DECLARAÇÕES DO CAP, 
AVIADOR SILVIO 
FONTOURA 

RIO, U — Despachos tele-
gráficos da capital mineira a* 
nundam tyi* em todo o Esta-
do, a campanha pela redemo« 
cratixação do pais, sob m ban-
deira de Eduardo tomes» vem 
ganhando extraordinário vul-
to, Vários adesões são dhmfe*» 
das diariamente, não aó deste 
capital como também io inte-
rior. 

Ainda agora, a Imprensa pu-
blioa declarações do capitão« 
aviador Silvio Fontoura, refor* 
mado da FAB. 

Entre outras coisas disse o 
entrevistado: 

"As forgas ásmocraticai nãa 
poderiam ter Mto melhor ee« 
oolha, do que o nome do bri* 
gadsáro Eduardo Oemcs, que 4 
um verdadeiro AuMo, O seu 

l i : f ' 
rfHRflfl 
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M A R Ç O 

83 — São Simeao — 282 

Lua cheia a 28 

O / l 
SABADO 

FATO HISTÓRICO — General 
Osório passa o Uruguai á 
frente do 3,° Exército, 1865. 

PENSAMENTO DO DIA — 
Quem se dá á piedade deve 
eStar preparado para toda a 
espeeie de provações da 
parte do demonio, do mun-
do e da carne * — £>TU* 
AFONSO DE LIGORIO. 
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Expediente do dia 20 de mar* 
ço de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito: 
N.° 872 — Julio Fernandes 

de Macedo. N.° 785 — Vicente 
Mesquita. N.° Q35 Beatriz 
Wanderlei. Concedo, N.° 1088 
— Edson Rodrigues da Cama-
ra. Idem. 

N.° 957 — Maria Rocha da 
Silva, N.° 901 —Maria Amalia 
da Silva. 882 — Abel Fer-
reira, N.° 922 — Homero Ci-
ríaco de Oliveira, N.° 934 — 
Teresa Maria de Jesus, N,° 
956 — Maria dos Santos. N.# 

386 — Antonio Barros Amorim. 
904 — Afonso Teixeira, 

Regional de Estatística Muni-
cipal. N.° 993 — Inspetor Re-
gluildl V4C iMWlWübM 

pai. N.° 1031 — Ana Ferreira 
Vila. N,° 231 — Henriqueta 
Greem oyt"». N ° 868 — 
Marta Vasconcelos Garcia. 
Providenciado. Arquive-se. 

N.° 939 — Miriam Barreto 
Ribeiro Dantas e outra. A ' Di-
retoria de Obras para infor-
mar, se a construção referida 
é em zona isenta de planta. 

Expediente do dia 21 de mar-
ço de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito : 
801 — Manoel Estevam 

_ Ribeiro. Ao adquirente para 

NP 1061 - Em vista de novas ' Üquidar o debiiu. 
deliberações sobre construções' 2 8 6 2 ~ Francisco Ma. 
na zona referida no presente d e S o u z a < Devolvam ao 
processo, não 

é possível aten-1 Departamento das Municipali-

der, Arquive-se. Idades, 
NP 1064 - Odilon de Amo-' N ° ~ L u i z Salustiano 

dm Garcia e sue mulher. A e ' d e Oliveira. Em vista da rntfor 
adquirente para liquidar o <tt- d a Diretoria de Obras, 
y t o I ao requerente para satisfazer 

N,° 1054 - Barbar Latou! « exigências e ao mesmo tem-
Tank. N.o 1061 - Maria do P° à** soluçio ao assunto, 
-armo Bitanoourt. Liquide o conforme a «ugertfio apresente, 
iébito. N.° 1098 - João Gê- d a l * l a »»«»cionad« Diretoria. 
•nes Filho. Idem. N ° 1078 N ' ° 8 8 8 ~ ° u | m 4 r ^ s 

João Pereira de Vasconcelo». I F u r t a d o A o Administrador 
Idem. N ° 1071. Anaftiaâ d » d o Cemitério. 
Almeida. Idem. N ° 8 0 2 " M w U L a l u . M o J u ' 

N.° 893 — José Pereira d e ' r a - Concedo nos termos da 
Macedo. Concedo a 2.« via da1 informação da Diretoria de 
:arta de aforamento de aoordo Obra«. 

a planta anexa, • l a t a - ' N ° 1 0 8 7 - Departamento 
nação da Diretoria de Obra«. |das Munictpalldada, Em vis-

N.° 1030 - Congregação d o í ' ^ aprovado publique-se. 
Missionário» da Sagrada Fami-1 N 0 1 0 6 8 - Departamento 
lia. N.o 1035 - Congregaçto d a s Municipalidades. Idem. 
dos Missionários da Sagrada' N ° 1 1 2 0 ~ G a b r i e l B u l h ô e s 

Família. Concedo o deamarn» C o n c e d o ' 
iramento e quanto a transie- ' N ° 9 3 1 ~ C e l , ° A m 8 n c i o 

renda, após a apresentação do R a m a U l 0 ' Concedo em nome 
conhecimento de transmlstfo. d o PriPrktario d o ( * r p e n o ' 

N,° 5030 - Manoel Diniz. I m - V * 0 A m a n c i o 

3m vista da informação da Di- Ramal*». Ao requerente para 
etoria de Obra», concado o> ^tisfazer a exigência da Dire, 
lesmembramentos soUciUdo», t o r l a « Obra». 
conforme a» plantas m r a , } N ° 1 0 1 6 ~ j 0 i i F e l i x L > 

N.° 1070 — João Candido da Concedo. 
Silva. N.° 1098 —Manoel Cot- N.° 4 2 » — Baltazar Tav». 
a Gomes. N.° 1068 — Jo«í Ciente. A' Diretoria da' 
Candido da 5}lva. Liquide o F"»nda paro os devidos fins. 
débito. I N.° 1106 — Luiz Tabatinick 

N.° 1069 — Pedro Sotero da Mendel. Ao diretor da Fazen-
:unha- Junte conhecimento de" à* P a r a mandar pagar, obser. 
transmissão. i vadas as iormslUdades legais. 

N.° 964 — Juvino Lopes da > •mi' • 1 • > 
Silva. Ao requerente -para sa-
isi axer a exigencia dia Direto« 
ria de Obru. 

N.° 1045 - Jo*é de Oliveira 
Costa. Concedo o cordeamento' 
io terreno, e marido que se 
speça uma nova carta, em*su-

Mtituiçío a que se «eh» anexa ^ 4 R u a ^ g l 
ao preeente processo, de acor̂ - 1 

do com a planta e informação 
Ja Diretoria de Obras, 

1057 — Joaquim Ferrei-
ra de Oliveira. Ao -requerente 
para liquidar o débito» 

N.° 852 — José Antonio d« 
Oliveira. Junte prova de que 
étti reguíarisado oom o Insti-
tuto dói Industriarlos, 

N.° 1024 — Geraldo de Sou-
Em vista da informaçlo de 

PiscalixaçÂo, não ha que defo» 
i*ir. Arquive-««. 

N.o 991 — Julia Gonçalvea. 
Concedo» em nome do proprte* 
tario do terreno* 

999 — Joei Carneiro 
Barbota. A Diretoria da F*» 
ienda para certificar no* ter-
mos da informaçfio da Direto* 
ia de Obru. 
N.° 297 — Francieca Leopol«» 

iina do Nascimento, &n vista 
da informação prestada P t la 
Diretoria de Obras, nâo è p e s -
sire) atender, senAo, após 
tendimento entre oe pigyti» « 
caríos. 

If.° IMO - Diretor do De-
P*rtamento de Agrltult im. 
N.* 9991 — Joeé M m , 

W í i 49 MM* 

n̂  im — taMfH.imiep ¥ 

TERRENOS 
Compiam-ie 

V E N D E U S E 

um terreno á Rua Amaro Bar» 
reto, 1341, a tratar com Ama* 
leu Maia, no *nesmo enredeço. * 

VENDE-SE 
Uma oaaa GRAND* AO centro d» 

>idade Alta, eom as seguinte» 
icomodagftea ; IS quartos, sa 
é de relel̂ Aeft» coeÍnhs> dlipen 

sfMTelhos sanharioe « ba 

todA mosatoodsi o saneads, coca 

frente para a Rua Qonoahre» 

L M » , « . 

T ú l i o F e r n a n d e s 
ADVOGADO 

Id t fMo "Uder" 

• I 
— R. O. Norte 

GRAÇA8 
A M Atán Hntn 4$ A r « « » 

)9 i p i t o i • M o Htm Tk* 

(Conclusão da 6.a pág iA ) 
gura destacada do dr. José 
Ivo Moreira Cavalcanti, clini-
co de nomeada e homem de ex-
celsa caridade. Que nos perdôi 
a imprudência, mas ele é dono 
de uma porção de coisas boas, 
que s*eria um crime contra Í 
coletividade náo divulgar, pari 
edificação Üo publico, que des-
de muito o admira. — Carido-
so e acolhedor, a sua só pre-
sença conforta e reanima < 
doente, naquelas horas, en 
que, muitas vezes a cortina d( 
crepe, vem descendo aterrado-
dôr e na saudade um lai 
até então feliz. Pois» beir 
nessas horas entra José Ivc 
consolando e confortando, to 
cando a lira das almas tumul 
tuadas, com o condão festivo i 
multicor de sua grande té 
Sua caridade nâo sei se encon 
trará outra rival nesta bo; 
terra. Várias vezes, na semanf 
dirige-se ao bairro das Roca; 
e vai preetar gratuitamente 
seus serviços nas "Escolas < 
ambulatórios São José", ins 
talados e mantidos por aquel 
grande alma que i a Revda 
Irmã Vitoria. Num ano, mai 
de 3*000 doentes sfio atendido 
naquele bairro» onde a pobres 
e a miséria apostaram em fir 
mar o seu quartel genera 
Firmado nas sentenciou pa 
lavras da Imitação de Cristc 
que diz assim: "A esmola qu 
alivia os infelizes nio empo 
brece nunca os ricos", Dr, Jo 
sé Ivo não perde ocasião d 
aumentar o tesouro que ei 
efftá depositando desde muit 
no céu. Pobre e sacrificado el 
tem por riqueza a generosida 
de de seu grande coraçio» Di 
ante do comodismo da vid 
moderna, proporcionado pel 
inteligência a serviço dà técni 
ca, ter caridade e olhar com 
placente para os pobres é mai 
do que enriquecer na terr; 
porque é vender fiárfo a Deus. 

XXX 
Não se busca a si mesm< 

consoante ao que diz São Pau 
10,41 sua caridade é universa 
se estende a todos quanto pod< 
atingir, Sua casa ai está, toda 
as tardes, referta de pessoas dí 
alta aristocracia até as cama 
das mais humildes. Dali sáen 
confortados os sofredores d; 
imposição da contingência uni 
versai a que estão sugeitos to 
dós os mortais. O seu progra 
ma é o programa da caridadt 
o que aliás no dizer de Bosout 
k ainda o programa de todo < 
cristianismo. Homem de cari 
dade cristã. Não é a filantro 
pia leiga que inspira «eus atoi 
ê sim o catolicismo como cen 
tro de irradiação apostólica. ( 
médico é gal e amigo, tem ur 
grave sacerdocio a desempe 
nhar, se ele se nega a exerce 
lo com dignidade, deixa de se 
um benfeitor» para se conver 
ter num réprobo, a quem nà 
devem faltar os castigos do Al 
to* HOMEM DS SEU LAR 
Vive paia sua família, sonhan 
io com a felicidade, que a mo 
cidade tanto lhe prometeu * 
que as ingratidões róridas tér 
levado consigo numa atmos 
féra de tristeza e ilusão, Su 
vida é uma grande meditação 
Ele é homem de oração. N& 
sai de casa sem se despedi 
pessoalmente de todos os san 
tos da caso. Nenhuma imagen 
fica sem cumprimento e t 
edificante v|*lo rosar, esperan-
do do oéu tudo aquilo que 
inoompreensão do seu gênio 
o sofrimento de suas horas nâ 
permitiram alcançar, O humo-
rismo sadio de todos os ins 
tantes disfarça uma alma grai 
demente sofredora, na emi 
nencia de uma opulenta triste 
za interior, que ninguém co 
nhece. O Apostolado do se\ 
Consultorio medloo, quant. 

J ^ f o M f d ^ í f M Ffltfto 
ADTOQADO 

her ik A% Da^ai é» Casta, s 

l^mÀÊt 

AT. I I É É M Ahrw, «4 

f È á S ( m m . 
O sr. Interventor Federal ir.» 

* 

ter ta* aflsÉMUy oittom, o decreto-
M H.« MT laMHvÉMk • n * 
d M i § M U H » UmUtm pan 
^ p v ^ n s w • mppTw ^P na* 

« B f l t l f l 

bem tem feito á sociedade. 
Inimigo convicto do processo 
da limitação dos filhos, ele tem 
—> " r-1 ? /»IAM t if 1 f t t y c A r i 

minio da ginecologia, que mui* 
to honram as razões eternas da 
religião e da Igreja. Na mo-

a * * • - J ^ f ( 1 ft. t t M i ^ n r , f i n l > _ . 
U ê j I I A U t : J U U J f f l U * U H u U t 3 b V U 

vicções sabemos que ele tem 
prestado relevantes serviços \ 
família, á patria e á Igreja, pe-
la segurança com que se opõe 
aos desmandos da degradação 
da familia, nos crimes contra 
o direito dos filhos. A sua 
conformidade com as determi-
nações de Deus se equipara ao 
que Mesquita Pimentel afirma, 
quando escreve que 41E' a von-
tade de Deus, que governa a 
nossa vida, para fins que nem 
sempre conhecemos"* José Ivo 
na sua grande fé, vive o pro-
grama da esperança, na edifi-
cante execução da caridade 
ocuta, que é ao nosso ver uma 
das suas maiores preocupações. 
O valor que ele dá a consciên-
cia, sobretudo para o médico, 
é aquela que Pascoal chamou 
de "melhor livro de moral 
existente e aquele que mais 
deveria ser consultado". Habi-
tuou-se a ver como muito bem 
diz Legouvâ "a ver justiça em 
tudo que faz, por força do ha-
bito de sempre procurar o bem. 
Desprendido e honesto, seu 
iome vai bem longe daqui, ad-
quirindo novos raios de signif-
icativo fulgor % ninguém des-
conhece aquele perfil de San-
uarta, que é o «eu lar, onde as 
virtudes, quais flores ao des-
pertar da manhã, perfumam c 
nebriam ao perpassar dás au-
-as todos quantos têm a felici-
iade de o visitar, A tolerân-
cia do seu porte é outro valoi 
:eal de sua definida estruture 
psicologica e nele o bom hu-
mor é aquilo que o grande 
2ducador Duppanloup acha qu* 
orna a autoridade mais firme 
nais agradavel e mais simpa-
ica. Realmente, na catedra, n 
nagistério apresenta-se ele co-
no um exemplo de bondade, 
dissimulando as exigências de 
idade, conformando-se com o 
nenos a lhe ser ofertado* O 

gigantesco perfil moral, que ele 
representa não é empresa pan 
uma só penada. Desejariamoi 
começar esrte livro de "Símbo-
los e Perfis", estudando so-
mente o seu nome, mas teme-
mos que a complexidade e ri-
3ueza do objeto material noi 
obrigue a tratá-lo só, perfa-
zendo assim o total ao livre 
planejado, Certa vez o Conegc 
/osé Adelino nos disse en, 
tom de conselho* "E' perigoso 
escrever sobre homem vivo", 
iunca o faça sem muito pen-
sar". Cria situações indefini-
das e pode o "alvejado "con-
yadízer o que sobre ala se a-
irmou. Mas, iemblàmo-nos di 
jue essas fisionomias e vultoi 
ambem se escondem atrásr dc 

Pr. Euclides Gurj« 
CLINICA MEDICA ^ D Q ^ 

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: - TRAVB3SI 
AKÕJ&NTINA, 4| 

KESIDENCIA: AV.' OLOTRí 
HKIRA, 1079 

véu do 'tOS I I * »X £ '0 
• ali ficam muitas vezes me-
ralhados paio ódio e precon-
ceitos, perdendo o estimulo 
>ara tudo que arquitetam, até 
erem ruirem por terra a#us 

jastelos, a reduzirem-«« ao 
erra~terra de suas inrignifi-

cantes convicções, 
Também m>s vem á memória 

una porção de gentt, cuja 
existência uma ves divulgada 
aderia servir de estimulo e 
xemplo para aqueles que 

>lham o cenário do mundo oom 
>lhos da esperança e sem os 
ireconceitos da inveja e do 

despeito. Desses perfis há 
nuitos. fachos de lui, capazes 
te iluminaram pistas, para 
lesfile da fraternidade huma* 
m, mas, que vivem apagados 
ia esgarotifia de que o tempo 
iá de vir interrogar pelas suas 
atenções, afim de contemplar 
> mapa de suas ilusões a ree-
leito dessa humanidade que 
udo sabe, menos agradecer, 
^oi por isso que, na data na* 
taíicU desse ptrfi] de cidadão, 
los lembrámos de ofertar tudo 
«quilo que um Jornalista po-
bre pode dar, oomo prasente 
ia habito fsstivo. A dadiva 
ale, nem sempre pelo que é, 

maa paio que raprteenta. Aqui, 
am forma 4a tinte, vai um 
presente de aniversario, por* 
que vai a admiração profunda 
i coletiva da multoa que a-
^reodaram a soletrar o altíaso-
ASDAla ottano, — gratidão 

Natal, -

D R . M O N T E 

Ex-aasistente do Hospital 
Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 
Ouvidos, Nariz e Garganta 
Ex-asaistente do Hoipitsl 

Centenario 
COES»: Av. Rio Branco, 659 

Res,: Avenida Rio Branco, 771 

RelojVcria Alencai 
JOÃO ALENCAR 

'•ompkto aortimento de ]oiü 
valogbs • objetos para 

praaentas 
ÓTICA M G SRAK 

E N i y u CLINICA DE SEN1 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Indas ultra curtas bisturi cie-
rico, e!etro*coagulação etc. 

Cona, Rua cel. Bonifacio^ 222 
(Ribeira). Fone 1082 

Da« IS ás 18 horas 
lesidencia: Praça André de 
Mbuquerque, 534 — Fone: 1375 

Dr« Paulo Galvão 
=VIA5 URINARIAS^ 

Ex-interno da clinica Urolo-
giça da Faculdade da Bate, 
Ex-asaistente da clinica ci-
rúrgica do Ptof. Genesio Lo* 
pes no Hospital Santa IzabeL 
— Clinica e Cirurgia especia-
lizada das Vias Urinarias, 
Doenças Venereas, Perturba* 

çôes sexuais. 
Consultorio: Ulisses Calda?, 86 

I o andar — Das 9 ás 11 e 
das 14 horas em diante 

fteeid: Rua de Maio* 705 

Dr. Jacob Volízon 
OCULISTA 

Ex«intarno da Clinica de dhol 
do prof. Cesário Andrade e ds 
Hospital Santa Izabal da Bail 
Operações e tratamento dss 
doenças de olhos, ouvidos, na* 

ria e garganta 
Consultas : 

DU lá horas eu» uí£Sw 
Consultorio t 

(Edifido da Irmandade dm 
Passos) 

Fona i 1071 
Itaaldanda i 18 da Maio, 

- NATAL -

Aa asataatufia «a A OROM 

I m M 9U91 

Dr. José Ivo 
Chefe da Clinica pediatrteft do 
Hospital da Policlínica do Ais-
orün« Chefe das clinicas de 
Ambulatorio "São José"« dtf 

bairro Anchieta (Roçai) 

DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (dlf+urbios alimen-
tares, diarréas, vnmitos. des-
nutrição. retardamento da 

dentição, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utaro, ovário, trompa, hemor-
ragias da puberdade« feaomt* 

noa de menopausa, etc). 
NtüHASTtNIA SEXUAL 

-SÍFILIS 
Cens* o Rasld. Avenida R» 

Bfbmo. 994 - Fona 13» 

Dr. Creso Be2#rra 
Chêfw do Serviço de 

motoatoPoMM" 

mmiçàB ovnmaa stf áWU9 
C l M a t asptdattssd. * 

R — Bio 

« - Dm I I âi 

«f • W I M H -
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A p ^ a l a z d a T r i f e u n a l d a I n q u i s i ç ã o ! 
P, I. ii<" Svluwcvu, (\M b\ ' 

IM m 

I : ; t . i U :! l V ' T < M N tili-tii» . | lio (K' T M U I S do uno 1 1 G 2 , os 
"i.L.vlc kmI, üiiU»rÍAii-ani diversas 

vou- ptHKiN a sor iniii^idas poios 
irMiporílIkCíuiborto, ;ib;uU' dc príncipes tUupora^ inaa Iiào Ü 

i i . i i 
w: -

.•,.;! Lm vi>ta das i-ainprMihas 
,rw;-. ' prfjpn^íinàa a n f e Ci'i-
,) minus;., c atendendo aos dí?S£:-
.i:i'.iC'! do povo, os principess da-

qudes tempos adotavam a 
prálica de queimai1 tyih hore-

. jos na França, na Alemanha 
, ' r!a ti em Flandres. supli-

• i'ar.do íios Pont'iík\\ o cônsul*-
j » U-CMIO; ina.s com D I-O nrinci-

' ; i p'-0 O apí>ÍO dĉ üí? 

capitai. 
Só do aloiw üsbassi-

nato do legado pontiíicio Pe-
dro de Castelnau o Papa au-
torizou uma cruzada contra os 
albigenses, que eram ampara«-
dos nos seus crimes por diver-
sos princ.pes feudais, orga-
nizando-se mais tarde q tribu-
nal da inquisição para atacar 
os malçs incuráveis na sua 
rniz, impedindo a propaganda, 

T E N H A J U Í Z O 
Tem sífilis ou reumatis-
mo d a mesma origem? 

Use o popular 
preparado 

i , t ! prorethívir-ríí'», foram a conspiração ç a cumplicidade 

'tlJlííO ) rraqui:-/:!. at£ que tkí CMU-» er;i>i»í iniiiVioráveis. 

r;1 

t O-1 

u''' *'' ;' 

!i:V 
friví-I H 

f' r 1T s t -
ÍO'V i'iüi 

p"1- ciV! 

t d-' 

Viali'i'»' 

& CIA . 
j Atraente exposição 

•• _ C O N J U N T O S C O M P L E T O S 
.„imíos B A N H E I R O S de f ino asmalte. c em metais cro-

, ••. aadosi de esmerada fabr icação daa Industrias Mart ins 
' ü ü ; -'errelrai S|Ai. nas cores; 

i \ Z U L — 'VERDE - R G í s E Ü - L I L A ' S — B R A N C O 
•i< I P E Ç A S A V U L S A S 

( 

i Vi;i)T\ Sort i iaento completo de ; 

•i,: rli ŝ sri j > in^r 
. : .: i j, - H t"!: r: í.| 
*.i: i;: 11íida i 

, ..I. |>}•« • { v : m i t | 
rsi;èdo. ^fi'iii^Twi;} j 

; :\V'};ii!>lieíi. in-
rri;>. iiím >><) para 

• ^ uavatorios de luxo com sifões e torneiras de metais 
romados — Lavator ios comuns — Bidets — Pias de 

LIXO e comuns e n . ° O a 4 — Caixas de descarga si ien-
Mosas Prate le i ras —- Saboneteiras Porta^toalhas — 

Cabides de embut i í » e vG 

— Preços excepcionais 

"Medicação auxiliar no tratamento da sifilia" 

VALIOSAS OFINtUES 

Resultado satisfatório ms tem dado ; Atesto que tenho empregado com 
o EUX i i i 914 no tratamento da St. ! bona resultados o EUXJK 1114, pnjx-
íiii«, ra£âo porque nát) ponho duvida cipalmente ema moleetíaa de fuudo 
em recomeada-lo. • süilltiw-

Dr. ALCKDíS í^AKCIA, a) t>r. ALVINO AGÜÍAR. 

VISITEM Ã EXPOSIÇÃO 
Rua Chile. 241 — Telef. _ 1107 
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I o a i n s t r u ç ã o p o -
m h t e m E p i f a d o P e s s o a 
Um s*rupo dií eiemeni^s re- ^neontra-se nesta capital, afim 

pres^iítaüvos do comércio de 

cte 

de pleitear o apoio das autori-
dades do ensino no Estado, . 

de incentivar ali a instrução j I 
pívpiiíajr. nontrÍbuÍT)df>. an ! i 

tno tempo, para a patrotlca 
campanha de alfabetização do ! 
nosso povo» 

A iniciativa encontrou a 
mais íranoa acolhida por parte 
<h. populaçno de EpjtücJo Peíí- j 

e um dos* membros da! 
Comissão promove e s s a ] 
cavnpi-ihha, sr, Mi li tão Lima,! *—: 

t I L V | ) H A 

j P A R A F F R T D Ã l f 

E C Z E M A S , 

i n f l a m a ç õ e s , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC^ 

P E L O S M U N I C I P 
PROGRAMA DA FESTA DA KXCELSA PADROEIRA DE 

GOIANINHA, A VIRGEM DOS PRAZERES A REAUZAEiSE 

DE SI DE MARÇO A 9 DE ABRIL DE 1045 

31 de Março — Grupo Es» e, Padre Francisco Gurgel, 
colar e Instituto Santa Tere- I Secretario Geial da diocese de 
sinha — Responsável : a Di- J Natal, 
retoria. 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E B R A 

Fábricara^sie colchões de crina vegetal* paina de seda» aU 

fiodão e capim em fílta escala, travesseiro de cortiça laminada, 

jaina. algodão e capim. 

Heformam-se colchôea para o mesmo dia, Entrga a do* 

UlíA CORONEL JOSEJ BERNARDO» 960 - ALECRIM 
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P o r q u e a m a n h ã 

sinão ho je mesmo? 
Comece hojô tr.^âmo um tratamento do sangüo para 

evitar amanhã desastres imprevistos e Irremediáveis, 
Raiígiift impuro^ Sangue grbsso. Artérias rijas, Alta 

tonçoo sáo fortes ir.dicios de Sífilis o representam perigo 
i m m p v i t f > HfVfrHmp ^^t^hrfit IÉ» paralisia. 

Use, üem perda de tempo o poderoso Depurador 

éé ^ f / 

auxiliar no tratan»ento da Siíilitf <? ficará a salvo destas 
ümoaças. Formula tri-iodadrt do emínenie dentUta U\g\èn 
dr. Fffldorir« William Romano. 

N 0 49 — EC 

Dia de Abril — Cruza-
da Eucarística e Trmandade de 
São Benedito. Responsável : 

a Diretoria» 
Dia 2 de Abril — Mestres e 

W ^ t * í i » i V W i V W ^ V » » " f W v v * • * 

bio Dias de Alexandria e João 
Nicolau, 
. Dia 3 de Abril — Comercio 
e Pia União de Santa Teresi-
nha. Responsável : Jeronimo 
Cabral e Diretoria. 

Dia 4 de Abril — Funciona* 
rios federais, estaduais e mu* 
nicipais. Responsável : Alfre» 
lo Carvalho. 

Dia 5 de Ahril — Casados. 
Responsável 1 Diniz Grilo, 

Dia 6 de Abril — Apostolado 

No Domingo 8 de abril será 
a Pascoa das moças? promovi-
ia pela Juventude Feminina 
Católica de Goaninha, celebra-
da pelo Padre Francisco das 
^hap^s GurgcL 

NOTAS 
Funcionará no dia 8 a barra 

ca "BRASILEIRA" dirigida 
por um grupo de moças. 

Pede-se ás Exmas. famílias 
a bondade de enviarem obje» 
LOS para o leilão do dia 9, 
que será na hora e lugar do 
costume. No leilão estarão al-
guns garrotes oferecidos por 
generosos fazendeiros a Cristo 
Rei. 

O Vigário, padre Nazareno 

da Oração, Responsável : a 1 Fernandes, recomenda aos 
Diretoria. i J responsáveis, jue nao lhe de-

Dia 7 dc Abril — Industriais j ve ser entregues, cada noite, 
e Agricultores. Responsável : | quantia inferior a cem cru-
D. Naaaré Duarte. 1 sseiros (Cr$ 100,00). 

u m s H m t E i s i i 
O «ornadfo qu* 
0 •• tr«ft g?r*$CQ«I 
Emp<"4g»d0 com dxit« naA t 

Feridas 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

sifititicas 
ttMMt« d ÜtSMOlw. 

i i i i r A i O 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

D R . O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO E 

GLANDULAS ENDÓCRINAS 

Obesidade, magreza, nervosis-
mo, diabete, reumatismo, 

Regimes alimentares 
Clinica dc adultos e crianças 
Cori soitas: Das 15 á/í 18 horn* 
Cons.: Rua Cel Bonifacio, 222 

Fone, 1Q&2 
Res,: Av, Rio Branco, 69G 

Fone, 1718 

Dia 8 de Abril — Solteiros. 
Responsáveis : Sofia Cabral 
de Melo e Maria de Lourdes 
Barbalho. 

Dia 9 de Abril ~ Irmandade 
dos Prazeres ç Juventude Fe« 
minlna Católica. Responsáveis : 
D, Nazaré Duarte e Creusa 
Oliveira. 

A festa «er i abrilhantada 
por dois ilustres Sacerdotes : 
Padre Antonio Barros, dd» V > 
garío de Penha e Vila Nova, 

Correspondente 

QU« K «KBBM 
PODEROSO < 
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(mie fcmtin * SIKM 

A R M A Z É M N A T A L _ 
Qrntides estoqua» d» Istlvtt, Molhados • C w i k 8 « t t > 

mento completo de bebida« nacional« a «aferaacXi« 
V n r f w m «vo«o o a varejo. Intra*» a domkUto , 

KVWWA 110 «BàNÜPi m nUSTMOH I M 

Variado sortimento de MOLDURAS acaba de receber a 

CASA GONDIM 
Avisando a sua distinta ír»gue3Ía haver reiniciado a confecçáo 

de quadros sob medidas 

Papelaria — Artigos religiosos — Objetos para presentes 

Rua Dr, Barata, 200 - FONE 132« - NATAL R. G. N. 

Carvoaria ''Felipe Camarão' 
DK M A K O S . OKNK9IO 

A i w 1 » da Natal a a que «ande palas melhora* preço« : 

(OROa par» fegft»-CARVAO V S O I T A L — L I N H A EM ACHA 

A M fattpa Camarlo, « - ROKI , 1SI0 a « H M t t a n a « OMiiMa p n M 

Jornais & Revistas 
^PERNAMBUCO 

ESPERANTISTA" 
Ofertado pelo sr, Arlindo 

Castor de Lima, Delegado da 
Liga Internacional de Espe-
ranto, nesta capital, recebemos 
um exemplar do jornal ^Per-
nambuco Esperantista", orgâo 
oficial da "Associação Pernam-
bucana de Esperanto". 

O numero de mensadario em 
apreço corresponde ao mês de 
setembro do ano p, passado, e 
4 dedicado Estudo do Rio 
G. do Norte, Em suas paginas, 
além de aspectos fotográfico* 
desta capital, o jornal em a-
pre traz farta e variada maté-
ria, sempre divulgando a nova 
língua internacional — o Es* 
peranto. 

Gratos pela oferta de um 
exemplar do "Pernambuco Es-
perantitf a". * 

OTTO GUEfeRÁ 
A D V O G A D O 

EftCRrroKio; Edifício Banco dê 
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tato 2. Font i6M 
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A o r DEM Sh1>w!i>. d«' Miir<;ii <U- 10fí 

DOMINGO DE R A M O S i W ALLIG 
E V A N G E L H O 

(Math. 21, 1--9) 
Naquele tempo, apro:úmando«*e Jesus de Jeru« 

r,'o]ójy> ç/ijyi Ac cAijt' r?n '.̂ "Dl/̂ r̂ !11- H Bí* 
thphagé. perto do monte dí-.s Oliveiras, enviou ele 
dois discípulas. dizendo-tties: Ide á aldeia que está 
defronte cte vóst e logo achareis uma jumenta presa 
e um jumentinHo com ela; desatais e trazei»m*os. E. 
st alguém vos disser alguma coisa, respondei que o 
Senhor precisa deles* e logo o» deixarão trazer. Ora. 
tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que 
havia sido anunciado pelo profeta, dizendo : Dizei á 
rilha de Sião: Eis que o teu rei vem a ti cheio de 
mansidão, montado numa jumenta e num jumentinho, 
filho da que está habituada ao jugo. Os discípulos 
forem, pois. e fizeram como .íeeus lhes havia mandado. 
Trouxeram a jumenta e o jnmentinho, puzeram sobrç 
eles as .suas capas e o fizeram montar, E uma grande 
multidão de povo estendia os mantos velo caminho; 
outros cortavam ramos das arvores e juncavam a 

- -J — Tí* i>-.vvt jx no niio vf* 
w w . - - - j — V ,1- i . i . i. i . * ! • • < - • . _ - . ,• ' ^ 

g;,iam atras, clamavam, dizendo : Hosana ao filho d e 
Davi! Bendito o que vem em nome do Senhor 1 

R E F L E X Õ E S 
APROXIMANDO-SE DE JERUSALÉM... Jesus entre 

solenemente em Jerusalém: 1) para mostrar que ele é o Sal' 
vador do mundo, cuja entrada üiunfal f&ra predita pelos pre* 
fetas do Aiitigo Testamento ; 2) para dar ensejo ao povo d< 
lhe pro.essar publica e solenemente a divindade e realeza. Nãc 
S Suüciènte adbrárm&s á Deus no silencio do coração, ou n< 
redittö da nossa casa; é necessário, atéra disto, que lhe preste* 
mos culto publico e social, assistindo aos atos litúrgicos, princi-
palmente ao santo Sacrifício da Missa, acompanhando com res 
peito a procissão de Corpus Christi,, ou outra que representí 
uma profissão de fé na divindade de Cristo. 'Quem me confesi 
sar deante dos homens — disse Jesus — também eu o confessa-
rei deante de meu Pai que está no céu; quem me negar de 
ante dos homens, também eu negarei deante dei meu Pai celeste/ 

MONTADO NUMA JUMENTA,.. Jesus é humilde, de* 
pretensioso; é o principe da pazâ o rei da mansidão, porisso nác 
faz a sua entrada solene em Jerusalém montado em fogoso cor 
cel de soberbo guerreiro, mas numa pobre jumenta acompa 
nhuda do seu jumentinho. 

CORTAVAM RAMOS.. . Os ramos e palmas simbolf* 
zam a vitoria de Cristo sobte o pecado e a morte, e fazem lem-
brar a viridente esperança daqueles que reconhecem Jesus po 
Deus e Salvador do mundó. 

HOSANA AO FILHÕ DÈ OAVl Como homem, er; 
Jesus filhtf ttti descendente do rei Davi, conforme havia side 
Profetizado na antiga lei. Este jubiloso brado do povo repre-
senta, pois, uma profissão de fé na messianidade de Jesus Cristo 
— Hosana ! bradou o povo alvoroçado, no principio da semana 
e ainda naquela mesma semana chegaram a vociferar : cru 
cific&*o! crucificado !,. > E' a inconstância do mundo ; hoj 
nos louva e exalta — amanha nos aborrece e maldiz ; hojt 
nos cobre de favores — amanha nos cobrirá de boldÔes e no 
desejará ver crucificado.«. Infeliz do homem que anda a men 
digar aplausos a esse mundo ! Infeliz de quem ue dobra ao 
incostantes caprichos da opinião publica ! , . . Porque onvaide 
cer*nÔs com os elogios do mundo? porqtfe desconeertai*no. 

bom as suas mofas e vaia ? Tratemos, antes de tudo, de gran-
gear e merecer a amizade de Deus e dos Sp/itos, mediante um. 
vida verdadeiramente criétâ — e digam os mundanos o qu 
quizerem. 

Si algum dia chegar para nós um "domingo de ramos" 
lembremo-nos de que pode muito bem amanhecer uma "sexta* 
feira da paixão"; e por entre as dores e os desprezos da sexta 
ieira não nos -enquscem^ qw , mate tarde, ha de raiar < 
"domtago- da maiwttçSo*. -

No mais, quantas vozes náo temos ÍIAS cantado hosana' 
a Jesust em momentos de entusiasmo religioso — e quanta*» 
vexes n&o o temos lançado fóre do »osso coração, para nele in-
troduzir o pecado !... 

O L A V A D O R 
• » 

. i î « 
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Bua Vigário Bartolomeu, 572 

LAVANDARIA E TINTURARIA 

Serviço rápido e perfeito 

II 

II 
A V I O L E T A 

DE FRANCISCO RAMALHO 
Rua Vigário Bartolomeu, 565 — Cidade Alta — NATAL 

Ers.: Procurem conhecer cate estabelecimento util e nccemaric 
»olnt á joor — Plissados — Bordados — Cobre.se botftca 

Cjpnfeeeão de vestidos de senhoras e crianças — Variado sorti 
mento de fitas, botões, missangas lantejolas etc. 

ARTIGOS DE MODA E PAPELARIA 

«J 

J. B. M O R A I S 
STIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
N A T A L 

A MARCA !>!•: CONHANÇA 
Fornos a lenha o a caivúo 

Eco no1 nicos c icsislentcs 
DEPOSITÁRIO LUIZ DA 

CUNHA MELO 
Cd. Bani* 

TELEFONE. 1641 
ÍVVttl t u , 1 O i . ? 

Dr, Manoel Vitorino 
Serviço Medico-especiali- h 
zado. Técnicas essenciais ao <! 
diagnostico e terapeuticu j 
das doenças de sistema uri* j \ 
nario. Tratamento especia- J, 

S| lixado: das doenças do sis- \\ 
t\ tema genital masculino j| 
..i (vesiculites crônicas, gono- j; 

jocicasj etc., etcM e suas 
,i coiupíiCGçõeG'. corrimen- (; 
i| tos recidivardes, proslalí- \\ 

vofitwftntbníioe I' 
I purulentas, reumatismo 

desvírili25açãot etc,), Cli- i| 
: nica das doenças das se- j| 

nhoras DOENÇAS VENE-» j! 
REAS EM GEKAL -

OPSKAÇÕES 
Comultorio; Rua Coronel 
Bonifacio, 288 —Fone, 1029 

S ê vives f e l i z o n d e 
VI 

Especial para A ORDEM 
Fernando de Oliveira 

Jovem ! muiio. embora o adquiras ü< 
Vbítei, aindr^ para te íaíar. poucos. 

Sou uma voz de consolo nos j Supera, desde já^ com as tuas 
que sentem a tortura dos gran- ; resoluções cumpridas, o brilho 
des impedimentos ás suas reali j ofuscado dos que te criticavam. 

; dos que te desprezavam, do zaçoes. 
triste,.. que te consideravam um casx 

perdido. Irás até o ponto, um 
dia} de socorre-los com o teu 
exemplo. Estenderás o teu 

Vejo-te cansado.,, 
desiludido í 

Ergue»íe: poiém, que um dia 
novo raiou para a tua vida. 
Vais vencer c atingir a tua meta. j a e s S <* ^ a n s e i a m P d r ' 
Cor.ua no poder de tua vontade I vontade de ter uma voníac, 

e ííousce as quedas que a tua c o m o a t u a ' 
fraqueza te impôs. T ú s e r á s 0 S i , l v a d o 1 ' d e l e s ' ' • 

^ . . r , \ Esquece o teu passado triste. f%tik\JL'eÀí CÜ Uiik ÍVi IC. * * 
Começa por estudar o teu ? V i v e P r e f i e n t e a i - r e que o 

C&80 e depois propõe-te r e s o í - I á u t u r o t e s<?l'á í e l i z ' 
vt-ío. Seia esse o teu idéia) | D € S t a vez, d e t e s ta i o vicio 

provisorio. Vais, ser apto p a r a j E s t á s n a f a s e «^piciosa ác tun 
|. i resolver os teus problemas. j ' c ? s l ! l l c l ^ ' l r j ' 
•I! Não deixes que os outros te [ F u « i r á s d a i rrespontMdad 
' olhem como um Incorrigível. Capazes. E serás um pro- t Vcnce« 

duio d'.) 
Ç S ï r , î - . r j .-1 

Não 
que il vie7: 
possui-lu ^ i '•''•( i 
sua realíd; 

Reivindk 'itl'vl' 
unfo, a glo n,< (\\}y 

na que ^ C'O'̂ .r .e 
Cantarás f 3 ' 

teu p^ogre*' 
mentíii cio i-j 
vanta-tc p; 

grande iu4- } 

n U A - * V 
rpje T: 
tiveram a 

}Ç(\- ri.-
tuir» Í 

os scnhor-c .. . 1 

PM ( 'Ol 

!0 :-rv, 

i 

Br. 
Av isa que atenderá seu* 

i ientç» mediante hora pre-

iamente marcada no con-

como um irremediável. Do 
meio de tua« ruínas poderá sur-
gir um edifício novo, estável, 
invencivel. Se quizeres,.. 

Não desesperes tão cêdo. Fir, 
ma*ts na tua decisão inabalavei 

. , „ ^ ^ - , para que a opinião alheia não 
ultorio á Praça Jfeao M a - j d e s v i e o s i n t e i l t 0 S ( T ü p o . 
ia 56 — Fone 1267 — N a ^ des determinar o teu ponto de 
-arte da tarde durante o j vista e seguir o caminho du 
v i rente mês* i reconstrução do teu mundo in-

í terior, Que o exemplo dos maue 
* , | não perturbe a linha nova út 
j L e m D r e - s e l tua conduta — tu <jue poderát 

ie que estamoi mn guerra Bco ! s e r 0 w^plo da mocidade qut 
— j 1 levanta para o triunfo da re^ lomízar agora, alem de preve* i 4 - , , , r 
€ , : vurreicao e da vida. Jovem 

0 faturo' é ^ ^ » » . nunca i tarde para a tua rcha-
* vitória. Abra hoje mesmo' bilitaçao J 

Jovem* fork* 

ih -X vff̂  

o e 

-ic 

•li-- « 

•»•»MXUMI l»JW>C«3»»f. 

TAMBÉM FAÇO ROUPA MA 

" A l f a i â t a r i a E x p o s j ç ã c 
T R A V E S S A D O M E X I C O , 6 5 - N A Ï I 

A REALIDADE DOS 

tma caderneta em qualquer ; 

^operativa. Todaa A o fiacali-j ^ . , x , 
I h agora, naos te contentaras 
I com o pouco, Tú vais querer adaa pelo Çovernò, 

Nada melhor í o que as ci-
fras para dafâin: e precisar 
uma situ^câfr. E os números 
sáo Véem tristes as vezes, 
£ tnurtos tristes sem duvida 
'quando nos dizem que no ano 
findo registraram-se na Capi-
tal Federal 283 suicidio e 426 
desquites amigaveis, para não 
falarmos em 2.469 despejos! 

Deixando de lado o proble-
ma tão grave da residência, 

Novo 1 ' I I ! de L J I I V U J 
m 

U 1 U V I O Í > O V J 

D E 

A R A U J O & C I A . 
ESTIVAS EM GERAL 

R U A - T K R « O N E , 1 Ü 8 7 

C A I X A P O S T A L . 1 ^ 4 - T E L S G , I X V E X O Í A E C . 

Gnrgel Amaral & Cia, 
Deposito permanente- de: 

M A D E I R A S D O P A R A 
» r 

J f - P r ? n c h a s B t o r o t e » d e Maísavandufea d e u d * 
s dimensões. ^ 

— Taboas òfie sucupira, cedro» <> h t i j ó . 
— Tôcos de acapú, lueup ix^ e Amare lo . 
— F o r r o de marupá . « 

d i v e r s o s v r ^ r 
( K 1 Í i n ) H e 1 - a qua l idade ^ M 150 ^ 

imanho 15 x 15 - B isauté . 
» Carr inho« de zn8o nara a t e r r o , 

— Debulhadores da roJlho " T N D X r ^ M A t t A ^ ó S " I 

~ ^ p l C a p { o n * * * " > ( v a r i o « t i p o » . ) 

— V A t t Q S S d e f e r r o r edondo (par*, c imento a t -
uado e t c ) , â » 3/1« 4 i* 1 H . 

— Te la para estuque , 

~ CIMSIsrO W » 42, 1/2 e Ing lês , b r a n c a 

. ~ P 4 a ~ p t e » e t a a ~ Ch ibanca » - M a r r e t a * — 
Snxaaa i a Enxadecas. 

Ih. Mudo Galvfio 
áe Oliveira 

CHEFE DO LABOR fcTQBIO 
do ''Hospital ^ g u ^ l Couto« 

Exame de Sang ue 
Fmeã — Eac«r/e ^ Puz — Li 
quído céfalo ftiquiano — Vací 

n* a autogena» 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

U a GRAVIDEZ 
Labo/Jôtwio; Bua f r e i Mí^ 

glteiinho, 86, Fone, 
fcxi^ditnte; Das 9 áa lí # 

des 14 és 17 htífjíi 
&ESIDENC1A: 

problema de que r»s aesp 
são um espelho, queremos 
deter no fato de que dunm 
ano há "quase" um siuc 
por dia, na metrópole, t 
diariamente sç coii;-un:jü7í 
sos de desquite: criaruV i 
fíituaçáo deveras 

For que as causa••i do ÍÜ 
dio? 

E1 claro que a cnli*;: fá 
pai, a causa maxima. é a f 
de íé, a íalta de coníionça 
Deus, Ms, as causai sceí 
rias ? A falta de íé nuo 1 
decorido de urrvj educ^cao : 
decorido de umo euucasúo 
perfeita, de um meio ^rtó 
co, de uma vida social 
ma, em quç se nã^ man^ 
a influencia dq non^mí 
eristâo ? 
A cidade {íomi%ia j 

literatura malsã, pclay ê iac 
de deseducativas. pí 
praias, pelos cinema, pi 
iornaifi sensac.ônfiliíítia; Ti 
somado, igual á kiá\r?\-erça ' 
la religião e igual í ct 
cepção de vida livre. 

Com o desquiie, 
dos filhos, 

^ r i j O áesquite . n « , 
I » 1 ji. ' 

a vi-' e sir, 

t nimo de divorcio, 
( "A \MÏU 

21 1,45), 

t f : . , 1 ViV, 

LEVE 
s ás cooperativas ^̂  Pe4ul 

t tiAe (̂iimitítAe reunid 
p ù «roleta 

nos depósitos, ± 
j lhe beneficiarão 

4m T t ^ r C m ^foriê 1m ' d a d e * 

^ ^ A g e n c í a P Õ t y g u a r Ltía 1 
il 

Murre taa 

« t t o » 8 0 * 1 * * * * ® K l e v a ç i a d e todos 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Caplnsdelra P I Q Q ^ J , t 0 o 1 0 1 8 . 

* m • l O M a l â 

* índio B'° 90 c| 
Internacional c| ^ 

Enxadas d e 10" — 1 2 " e 14 p o l e g a d a » 

B i c a r l f i c a A w M de 8 e 4 po legadas 

Preços axeepeionedf 
R a e C h u » , 2 4 1 - T i M . 

i HUT t u i ) I 

Avenida TôVa de Lira, M 
N A T A L — Bio Grande do Norte - BÜÁSIL 

S E C Ç Ã O D E Q U Â D Ï Î O S E M O L D U R A 
Travessa Venezuela n,° 37 

Mantém sempre em estoque grande variedade (h; wottttriï 
para retratos ovais» catedrais e ogivais em vários forma-

tos; mapas «scolarea, paisrgens, e estampas religiosas. 
, Aparelhamento completo e moderno para armar com 
I perfeição e rapidez, em qualquer dimensão, .quadros 

para retrato5,#etc, 

Ev andro & Medeíro 
Proprietário» da "MOVELABIA IDEAL" 

Bua Presidente Bandeira, 373 (Ant. Av. 2) - A t a* ]m 

Avisam o «ua díftínta freguezia aue e ^ o ewr^ndo 
grande tortim^nto de brinquedo d* vários esíilos. 

^ Àvtmm ^também que receberam outra partida de • 
« » t io emimca iÀo todo esforço afim do que não M t e *** f 

to em aeu eetab^ lecfanento para que awím posw® ^^ 
«ua n t o p y e t f r e j JM ia da Capital « do Interior. 

" t moveU de mad%lrn sob Catálogo J t ^ 

tofttnUt blefado do jSu1 do P ib . 



A ORDEM - Sabido, 24 da Março da 1945 

n u m c h o q u e de g r a n d e s p r o p o r ç õ e s , o T o i n e i o i m d o d e v o i e i b ó i d o c i n p e h í ? í c o 
de Natal foi adiado paia 3a.-teiia pioxima eliarão o ABC e o 

preliminar, a la. disputa da melhor das três' 
tre os aspirantes do "ABC" e "America' 
naÍTtte:Ut\ 

u y n 

no es- pai. deverão ser os seguintes : COMBINADO — Gordo; Ze-
no Tirol. ! ABC - Edgar; Dedito e Ga- „ „ 0 n n p o H Q < n i a . 

• - w kA U — , I - l W l U i ^ , 

realize u m a 

RIIVÍANHÂ, 
V n " 

grande .re* ^ geiro; 
ri 

Reinaldo, Hermínio « 
fc bom futebol o s j d e - ' Moacir; Pageú, Albano, Baia-
osqua:irões do "ABC F. 'no, Zeleão e Tico. 

Lin-

quenta e Miranda; Delorme, 

Biá, Valtinho, Veiga c Musico. 
de nossa 

l( e do "Combinado Nata-
formado com a apro-

Bmento iio* melhores v«» 
do íutdT>l nataleas©. 
do j r andes conte d ores 

m>denoiado$ ad-
feapfw dn valorosa 
pe di> "Maguari Espor-

Clubi»v4 bi-eampeão 
ut» na sua próxima tem» 
ids cm nossa terra. Deste 
lo, o nosso publico ao a&* 

Banco dos Auxiliares do Comercio 
(Soe. Coop. de Resp. Ltda.) 

(Coop. Banco Auxiliar do Comercio Limitada) 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

3a, CONVOCAÇÃO 
Convidam-so todos os associados desta Cooperativa, na 

conformidade dos Estatutos, a comparecerem á Assembléia Ge-
ial Extraordinaria» a realizar-se á 25 de Março corrente 

9 horas no prédio onde funciona a mesma, afim de as 

r o prélio de amanhã terá ' í a * e r iterações ™s Estatutos, aumento do Capital minime 

a clara antevisão do valor 
quadros que se contraporão 
alencarinos. 

. turma campeã da cidade 

e eleger um diretor»secretario. 

Natal, 22 de Março de 1945* 
Jos* do Patrocínio Brito. 

Diretor-Fresidônte. 

O futeból através 
* 

do Brasil 

eseiitar>sç*3 com a sua cos-
íieira composição, cantando, 
mais, com o possível concur 
de Martelo, o conhecido 
íiro paraibano e de Baiano, 

excelente dianteiro. O 
smbinado Natalense", conta»' Hoje, á noite, em São Paulo, 
com a cooperação dos crack8 no estádio do Pacaembú^ reali* 
i filiados "America", "San- zar-se-á o grande confronto en 
Cruz'̂  "Atlético" e "Ale-* tre os campeões carioca e pau* 
m", que lhe dará o neces» lista do ano passado : o "Fia 
io poderio para a grantfe re* mengo" v o "Palmeiras7'. En* 
ga. quanto o grêmio bandeirante 

ômo partida preliminar co- « apresentar-se-á reforçado cqrn 
as suas mais recentes aquisi» 
çõesf como Zèzê Procopio; TUF 

Realisado o sorteio dos concurrentes 
O promissor Torneio Inicio I sença e pelos representantes 

d? Bola ao Ar, promovido pelo J dos concurrentes ofereceu o 
"Cli^e Hípico de *Natal" em seguinte resultado : 
comemoração á passagem de j 1.° Jogo — America x Hi-
seu primeiro aniversario de pico, > 
fundação foi adiado para a pro 
xíma terça-leira, dia 27# , á 

noite. 
Ontem, á noite, na residencia 

do Doutor Silvio Pedroza, re-
uniram-se os representantes dos 
clubes concurrentes, tendo a 
maioria resolvido adiar a bri-
lhante competição para a noi-
te de terça-íeira vindoura. Fo-
ram» então, tomadas varias de-
liberações de carater geral e 
realizado o sorteio dos dispu-
tantes • Ficou assentado que as 
disputas do torneio inicio se» 
rão em partidas de 21 pontos 
com a troca obrigatoria de 
campo nos 10 pontos. 

A tabela do torneio, cujo 
sorteio foi realisado com a pre-

2.° jogo — Juventus x Aero. 
jogo — Alecrim x ABC. 

4.° jogo — Vencedor do 1.° 
x vencedor do 2.°, 

5.° jogo — vencedor do 3.ç 
x Náutico* 

5.° jogo — vencedor do 3,° 
x vencedor do 5,°, 

Os jogos serão realizados 
com os portões abertos* 
k • 

A primeira disputa tem seu 
inicio marcado para ás 19.30 
horas, com o embate "America 
x Hipico." 

Todos os concurrentes devem 
comparecer á hora previamen-
te marcada, havendo uma to* 
lerancia de quinze minutos, na 
espera tios contendores . 

O "Clube Hipico de Natal" 
destinou para o vencedor do 
torneio uma custosa taça, ha-
vendo, também, medalhas para 
o.* jogadores vencedores. 

Todos os sextetos concurren-
tes têm aubiuctiduá o» *€U5 
conjuntos a severo treinamento 
para, deste modo, apresentarem^ 
se, na disputa, satisfatoriamen-
te e realizarem magnificas exi?» 
biçoes do elegante esporte. 

^ n t l l H M H I m m — m m I H H I i a * 

Evorton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Eacritorio a Residência: Ru* 
Dasanabargador Dionísio ffUguaâ-

ra n.° 1 9 
Mbesaró — R. O, 4o Norte 

TONAS GURGEL 
PRO VISIONADO 

Foi vencido por pontos 
NOVA YORK, 24 (R . ) ^ 0 peso pesado Tomy Mauriello 

venceu po r pontos a Lee Oma. A luta de 10 assaltos teve lugar 
no "Madison Square Garden", 

arâo as equipes secunda* 
s do "ABC" e do "Ame* 

que í̂ e encontram em-
tadas na decisão do torneio 
aspirantes, 

)s<fuadros para o jogo princi 

vo do Rio e de Sao Paulo 
aguardam "a luta dos campe* 
ões" com anciedade por ser 

um verdadeiro test entre o fu 
tebol metropolitano e bandei-

Futebol no interior 
O DEFRONTAft*Sï>AO ; AMANHA, EM CEARA'-MIRIM 

FLUMINENSE E O CENTRO ESPORTIVO 

.Â 

Está despertando grande in-
teresse* nos círculos esportivos 
da visinha cidade d « Ceará-
Mirimf o encontro amistoso, 

O "America", de Recife, amanhã, entre as fortes equi^ 
disputou quinta-feira ultima, na pes do "Fluminense", desta 
cidade do Salvador^ o seu qu«r 

capital^ e do "Centro Esportivo 
e Atlético"» daquela cidade. 

Hoje, ás 17 horas, a embai-
xada do Fluminense seguirá 
para Cearé»Mirim, onde a mes 
ma terá festiva recepção. 

k Montovani e V a l d c m « dt|to. jo io ementando o «Vito- ° C E K T R A L F - C " EXCUESIONARA', AMANHA, A E S H « M 0 2 
Brito, o rubro-negro atuará 
com o proprio esquadrio do 
ano passado, O publico esportl 

FARMACIA CONFIANÇA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

— Especialidades farmacêuticas e perfumarias — 
Escrupulosa manipulação 

Deposito da "Flora Medicinal'1 d l 
MOOTEIRO DA SILVA & CIA. 

Vigavio Bartolomeu — Telefone, 1227 — N A T A L 

D R M A C H A D O 
noSNVAS MKNTA1B S N t t V O B A t 

• i£ 

CONSULTAS CM HORÁRIO P R l V l A M W f M 
GOlIBaiAOO 

ConauItoHo: AYptüda filo Sr«UM ft.6114 
Réíldencla: Bua ABSÚ, 419 — Fone 13M 

rSÊutë 

D R. J O A Q U I M L U Z 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DR SENHORAS » 
P A R T O S v 

Onda« Curta«, eletro-coagulaçlo, bUturf ttotrfoo 
Cônsul^ : das 14 horas em diante 

Conaultorio : Rua Ulisses Caldas, 8B — 1 . ° 
Scsidsneia i Avenida Otodofo, 

ria", com o qual embatou d t Conforme noticiamos, viaja-
ò a 0. A refrega foi muito igual amanhã, em trem especial, 
o durante a mesma apareceu at£ a v a a ^e Estremoz o po-
oomo a sua mais expressiva m deroso esquadrão do Central 
tfcaçâo o goleiro LESSA, do j futebol Clube, que ali vai re-

:tAmerica", que praticou u m i uma partida amistosa 
^erie de defesas brilhantes e c o m um forte team local, 
sensacionais, sendo apontado, j A embaixa<& do Central F. 
por todos, como a grande íigu 
ra da grande noitada esportiva. 

C. partirá desta capital ás 7 
horas da manhã, quando cor-
rerá o trem de recreio até a<-
quela aprazível vila, o qual 
estará de regresso ás 18 horas. 

0 preço a ser cobrado no 
trem de recreio será de .. 
Cr| 3,00. 

A T EN Ç A O 
b nossos oficinas estão aparelhadas 
»ara a confecção da relatorios, esta-

^tatos • outros serviços 
COMPOSIÇÃO A UNOnPO 

Helenoí o élégante e dinâ-
mico centroavante botafofutn 
se considerado, no momento, 
o maior centro^tacante na-
cional reformou, finalmente, o 
;eu contrato com o "glorioso" 
-ecebendo noventa mil crûtes 
os por um oompromisso de 
lois anoi. Os meios esportivos 
cariocas e» principalmente! a 
grande torolda alvi^negra reee-
beu a notieia tom vivas mani» 
estações de regosljof porque» 
deste modo, tanto o futebol me 
tropoiitano ovino a Ufuiâ bota^ 

foguense p^der&o oontar, «ln« 
ccm afi ièztiw bri* 

lhantes e sensacionais do to" 
petuoso Heleno < 

Or« I» Bcmdslrci di 
Málo 

Curt rMMÜ, 

Mtato • M f i o i , 
K B P S C I A L I S T A 

Kx-tdjusto 4t «Uaiai 4 » 
« M Ano-lteaáa • 4 I b t a » 
nidadado BapUal fc V M M i M 

ém A l i ( H O ) 
ONDAS C O S T A » — ÄJKTBO» 

OOACRJLAÇJU) 

S a t | t o s & C i a L t d a . 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis o caminhões—Material eletri-
co peara todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregoa« 
lonas» encerados« correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletrícas a oxi-
gênio« matai patente e estanho — Óleos 
• graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Talag. TOJAL — Avanida Tavares de 

Uta* SI — Caixa Postal» 131 
TELEFONE, 1152 

4h '0MinMl% a i 

D R P E D R O S E G U N D O 
* l i r i C l A L I S T A 

VtA3 VMSAKA8 - PROTOLOOÎA X SffíVU 

Cura ndical dai bemorroidaa, wriaat • hldroetloa, Mtn eptragia 
^̂  M̂nb ^̂ t̂fttHBt̂piHB ̂ Itt ÍÂlP̂ lí̂ k̂  jp̂ P̂ iííí̂ k̂̂  Í̂ÍUi® 

ga e rina Tratamante r^ido doa ureWtsa agadas a eronteaa. 
• mm ooinplioafòea. assvais * Urttroacopla 

Oa lMM Caulsrlo 
DAR IS HORAS RM DIANTE a 

Consüllorio; MMato H o t i AuroraH — Rua Dr. Barrata, M 
1.0 andai - RwManciter fctita AwéL SIT — Viana U M 

POUCLUftCA DO ALECRIM 
X U A SILVIO PELICO, i n - FOOT I U I 

Ambulatório madioo daniari*. ) t « p l l i l ~ CMa dt Savéa. 

D I « * i » C r | 19jm, I M » , I M * • A s a r t f e d v p a n 
^ ^ M t e I * I i la. I f k a u •— u ^ ^ ^ S9P9I 9PPOTMH M U S «W n r ö T i L 

eauaaa civis, comarriaü 
Advocacia am Cazãúbas» H IN 
tina, Apodi, Portalegra« Patà « 

Arda Branca 
Earilorio a residencia: Praça 
Gaftullo VantM. m — Caraúbaa 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologia 
ca do Hospital Miguel Couto 
, DOENÇAS DA PELE E . 

SÍFILIS 
R A D I O T E R A P I A 

Consultorio: Rua Ulisses Cal-
das, 86 — andar. 
Da* 14 ás 17 horas. • 

Residencia: Avenida Campos 
Sales. 624 — Fone: 1764 

Dr« Toodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 

Elatrocardiografla 
Consultas das 14 1|2 em diante 
Edifício Aureliano — Sala 5 

Joio Fornira do Mslo 
n œ p A C H A m n i AOUAMEBQ 

3aipad»g da InportagCo $ as« 
portagio diréta, tmportatflo a 
«xportaçko por eabotegem» pa-
tantas da lagialiii a outros 
fitos ralaakmados 

8er?Í9o rápido a dkienta 
Eseritorio: Rua Fral Miguallnho 

0,° S0 Fona» 1SSL 
NATAL 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Pa Ordam doa Advogados 
do Brasil) 

Aceita causas civia, comerdais 
criminais — Escritório, praça 

Coraçlo da Jesus nP 651 
Mossoró — Rio O, do Norte 

Escada á veada 
da « • 

data* áa M , til» a^ ind f • tra-

tar M 

PJalma Aranha 
Marinho 

a 

Garibaldi Tinoco 
AOVOOAOOS 

M AR n R 
«•A» ' * • ! Wltl i 

SttnJerdtes, n,® M 

M l o î v s l S s é l NNIB 
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Realizou-se, ontem, a empol 
g g H ^ g p f f O C Í S S S o d e E f l J C S I Î Î O 

j i K t l c u l i v e l massa popular acompanhou o imponente préstito religioso 
Revestiu-se da mesma impo-^tra, sob a regencia do maestro I — Rigoroso policiamento íoi 

João Namorado, subiu á tribu'feito pela Inspetoria de Policia nencia e espirito de religiosi» 
dade dos anos anteriores, a 
empolgante Procissão do En-
contro ontem realizada nesta 
capitai, SOb Vt auspluiuE» ua l i -
mandade do Senhor Bom Jesus 
dos Passos. 

O imponente préstito saiu 
precisamente pouco depois das 
16 horas, da matriz da Ribeira^ 
precedido de extensas alas for» 
madas pelas Irmandades dos 
Passos. Santíssimo e São João 

V 

Batista, notando^se^ ainda, se-
minaristas, sacerdotes, e incal-
culavel multidão. Sob o palio 
viam-se os revmos, mons, 
José Alves Landim, vigário da 
Catedral, e padres Neves Gur» 
gel, secretario do bispado e 
Benedito Alves, coadjutor da 
Catedral* 

Após percorer o sexto passo 
a imagem do Senhor Bom Je» 
sus doa Passos, que st achava 
num rico e artistico andor, es-
tacionou na praça Sete de Se» 
tembro, em frente ao Palacio 
do Governo, para o comovente 
áto do Encontro. Nesse local 
achavam-se o sr. Interventor 
Federal, interino, mons. João 
da Mata Paiva, \ttgario geral 
da diocese e representante do 
exmo. sr. Bispo Dom Marcoli-
no Dantas, além de outros sa* 
cerdotes e autoridades* 

Entoado o "Veni Creator" 
pelo harmonioso orfeão da 
Juventude Feminina Católica, 
acompanhado a grande orques» 

A nota do dia 

0 vicio dos vícios 
Secundando o apelo da 

Liga Contra o Jogo, de 
Porto Alegre, ao novo tí* 
hiiar da íusüçã, Ã O&BSU 
o faz confiante na ação do 
Ministro Agamenon (Mago* 
lhães. 

Aquele sodalicio péde 
medidas contra a jogatina, 
pois é impossível uma grat^ 
de Patria sem um grande 
povo., e jamais sermos 
grandes enquanto o jogo 
campear de norte a sul, di-
lapidando as fortunas dos 
ricos e consumindo as mi« 
galhas dos pobres. 

So veessenfe» apelo que 
faz ao Ministro^ lembra o 
presidente da Liga que os 
eminentes brasileiros O 
xists e Rui Barbosa taxaram 
o jogo de "vicio dos vkios", . 
"lepra do carater". 

Sim, Caxias e Rui Bar-
bosa { Este escreveu pa* 
ginas de fogo contra o vi» 
cio que disviriliza os p ^ 
vos* Àquele deixou a espal-
da que ainda é lamina de 
luz; para por termo a es-
sa vergonha que tanto vem 
humilhando o Brasil. 

£ a Carta Pastoral dos 
Bispos de São Paulo» eo» 
nhecida pelo intrépido ex-
Interventor Federal dò Per» 
namhuco, que nenhum pro» 
biema social deixou de 
ventilar em seus BMIM* 
trais artigos pela imprensa* 
í outro antídoto ao mal, que 
outro antídoto ao mal, qu* 

ANU f o r o de fastítui$ão 
Adal o que nft* possa do 

sintoma do da» 
« o r a l o politica. 

O i * D m Inspire o nova 
h U r » da Justiça á s*» 

na o revmo, padre Nivaido Mon 
te, para fazer o sermão do En-
contro . A oração do ilustre 
sacerdote" corrioveu d grsridc 
massa popular ali presente, ten-
do o magistral d|iscurso do 
padre Nivaldo Monte sido re* 
transmitido pela Radio Educa-
dora de Natal, e pelos alto*fa 
lantes desta capital. Em se* 
guida, a orquestra executou a 
comovente musica sacra "Mi-
zerere", movendo-se: então> o 
imponente préstito rumo á 
Catedral, onde as imagens do 
Senhor dos Passos e de Nossa 
Senhora ficaram ^xposias até 
ás 21 horas, para a cerimonia do 
"beija"» 

durante a procissão, a^uanuo-se 
uma parte da praça 7 de setem 
bro isolada, -

— Durante todo o préstito 
tocou a banda de musica da 
Força Policial do Estado, 

— Não somente o sermão do 
padre Nivaldo Monte, mas as 
fazes da grandiosa procissão fo-
ram transmitidas pela R- E. 
N. na palavra do locutor Ge* 
nar Vanderlei. 

— Está de parabéns, pois, a 
Irmandade do Senhor Bom 
Jesus dos Passos pela impo-

da proci55õí> ele ontem, 
em honra do seu glorioso pa-

tono- t « * % 

A O R D E M 
N A T A L — Sabado, 24 de Março de 19f5 

Símbolos e Perfis 
# V Para Dr. JOSÉ IVO, um presente De aniversario 

Fe. Francisco das Chagas Neves Gurge 
Nos graves tempos em que ] dam escondidos na sua grande 

vivemos, onde têm rariado os modéstia, fazendo o bem sem 

M 
estímulos para o heroismo das 
virtudes, já merecem elogios 
todos quantos têm coragem de 
cumprir o dever* Cumpri-lo 
não é mais do que um impe* 
ratlvo de nossa dignidade co-
incidindo com a mais visível 
forma de manifestação de nos-
sa personalidade. Fisionomias 
amigas, verdadeiros eetandar* 
tes de bondade e virtude» an-

que os jornais e radios se ocu-
pem de divulgar o seu nome, 
pensando as grandes chagas 
sociais e socorrendo em alta 
escala a miséria humana num 
desprendimento que conforta e 
edifica. Nessa galeria, envol* 
vido e encimado por esse halo 
de bondade e justiça» está a f i 

(Conclue na 2,a página) 

et 

Dr. Abelardo Calaíange 
ansa que mm sia 
DR« VILLAÇA 

M#dlco de Crianças 
^ ^ ^ REINICIOU SUA CLINICA 

Consultoria: Ru* UlistM Caldas, II — 1.° 

SEMANA SANTA/ NA MATRIZ DO 
BOM JESUS DAS DORES 

Liga Católica J. M. 1« de 

S o c U d a d e d e S . 

Vicente de Paulo 
— - * — - • A I 
v o n v i v A — - j 
JVÍ£tíVÍ VJ Ut\z> i\L\íítí»&U\iO j 
PARA OS HOMENS A M A -

NHA NA CATEDRAL 
Amanhã, domingo, na Cáte-

dra!, ás 16 hnras o Mons. Jo-
sé Alves Landim, fará a ulti-
ma prática da quaresma aos 
homens em geral, após o san-
to exercicio da Via Sacra. 

O Conselho Particular, de 
conformidade com o seu Dire-
tor Espiritual, Mons. José A l -
ves Landim, convida os Vicen-
tinos, Marianos, Homens cTa 
Ação Católica e das Ligas Ca-
tólicas Jesus Maria José, I r -
mães do Santissimo Sacramen-
to, do Senhor Bom Jesus dos 
Passos e de São João Batista e 
homens em geral para toma-
rem naitt(» no çx^rciHo da V'9 
Sacra e assistirem a ultima 
prática da quaresma amanhã, 
no local e hora acima meneio-

m—MMNBIMmmpm•pbmmmmmimih««̂  

igreja do Convento 
Santo Antonio 

SEMANA SANTA 
DOMINGO DE RAMOS -

Amanhã, haverá somente duas 
missas; ás 5,30 e ás 6,30 horas, 
sendo esta ultima precedida da 
bençãol distribuição e procis-
são de ramos. 

Na próxima edição, publica-
remos o programa mais deta-
lhado» 

Quares ma » 1 « 

i o r í a u i o • * p r o f e c i a s 

Para os judeus que estavam sempre a KV t. a 

nas sinagogas os livros santos, o argumento <J; ^ 
ter um grande valor. 

A histnrin Ho CH*st<> fn m nnniiílr, t r i 
- •• - ^ - - - " i h i i j j , i u , i 

profetas. Os arautos de Deus anunciaram a;; tiui|ui,.f,s 

tancias da vida do Messias. 

wtnemar 
- profecias devij 

polo, 
circuns. 

nascia 

que ceti 

Sua 
a cidade 

A Diretoria desse sodalicio j Liga a tomarem parte m 
convida, por nosso intermediou procissão de Ramos e na co-
os liguistas para assistirem a 
cerimonia da Betíção de Ramos 
e o Santo Sacrifício da Missa 
em honra de São José, Padro-

/ 

munhão em honra do Glorioso 
Patriarca, devendo todos oom» 
parecerem com o respectivo 
distintivo, ás 5,40 de amanhã. 

eiró de uma das Secções da (na Matriz da Ribeira. 

Liga '^Feminina de Ação Católica 
Pascoa das Senhoras 

Senhora! Aproximasse o dia se a Ele, como aquela mulhe 
8 de abril. 

Já pensou em sua Páscoa ? 
A Liga redobra de atividade 

nestes últimos dias de campa* 
nha pascoal. 

cananéa que não encarou ob$» 
taculos, só tendo socego quando 
lhe caiu aos pós, numa instan-
te suplica pela filha enferma. 

E sentirá, no recesso da alma. 

d* b n J ^ e ip j ^ p P i e w j 

Quer ajuda»la, levando t a m - a oertfeza da misericórdia dtvW» 
bem algumas amigas ao ban- .na, 
quete eucarístico ? 

Aproveite a feliz oportunida-
de. MU perigos ameaçam nos« 
sas familas e só Jetus Cristo 
pode salva-las. Sejam quais 
forem ap dificuldades, chegue* 

Corno ae ouvisse mesmo as 
palavras ditas outrora á filha 
das terras gentias : "O' mu» 
lher, grande é a tu* fé ; seja 
feito conforme o teu desejo". 

Irmandade dos 
Passos 

MISSAS DE 30.° DIA 
* 

O provedor da Venerável 
Irmandade do Senhor dos Pas 
soa convida os irmãos para 
assistirem de ópa, as missas de 
30.° dia do falecimento dos 
ex-associados, d. Jurta No» 
gueira do Couto e Francisco 
Artêmio Coelhos respectivamen 
te, nas segunda e terça«ieiras 
vindouras, ás 7 horas, na ca»( 
pela do Santo Patrono. 

Não é possível a um homem enquadrm^,. i 
se escreveu sobre ele século atra?, ^ 

Um mistificador poderia esforçar-se mrcormf.r 
vida publica a algum programa traçado ante* <b, ' ^ 
mento. 

Mas não seria capaz de realizar circunstancia 
cassem o seu berço e o seu leito de morte. 

Em Jesus, tudo Se realizou como î st.íwi ^criu» 
mãe foi uma virgem anunciada pelos profetas, BeW-iu 
do Seu Nascimento, proclamada na sua grandeza npç^r ^ 
pequenina, 

Ais caravanas de Madian foram vistas marchar para o 
ber^o, como se ouviram os prantos das mães cujos filhinhos a 
nfrrt/»irf«f?A HA Hprn^Ae TOand"" F - s - u . . . — - - • a VU2 üaque, 
le que preparava os caminhos do b^çihor. E tal o perfil do 
Messias, traçado pelos videntes de Israel, que quando os di» 
cipulos do João Batista perguntaram a Jesus se era Ele reais 
mente o Messias, tiveram como resposta uma referencia ás 
crtturas; ' Ide dizer a João o que viste e ouviste", Os cegos 
vêem3 os coxos andam, os mortos ressussitam, Vs leprosos são 
limpos, os pecados são perdoados3 os pobres e\jgel«ado» 
anunciado o reino de Deus". 

Nh paixão de Cristo, nem um sofrimento deT&ou de ser 
previsto. Um estudo comparativo doa livros dos profrtas e di 
que se passou desde a traição de Judas até á morte d« hm 
põe em evidencia a realidade do que se afirma, 

E para completar o argumento das profecias, o próprio 
Aristo foi profeta, anunciando o grande milagre da Sua ressurrei-
ção* Milagre tão esperado, que os principes dos sacerdotes e 
ariseus pediram a Pilatus guardas para o tumulo do divino 
justiçado, temendo que se confirmasse a predição, 

Para os israelitas como para a humanidade inteira, as 
profecias constituem um argumento insofismável em favor da 
divindade do Cristo* • . 

D. Justa Couto 

Associa$ão Comercial d« Natal 
ASSCMBUDA CORAL 

De conformidade com os Estatutos sociais, convido todos 
os associados para uma reunião de Assembléia Geral a realisar-
se no dia 3 de Abril proxime; na std* desta Associação, á Ave» 
nida Duque de Caxias, 2 . ° andar, ás 9 horas, com o fim espadai 
de dar UXM toluç&o para salvar os* eonpranlaeos restantes doa 
serviços de construção do prédio — sáde da Aseodeglo. 

Secretaria da Aüodag fo Canavaial da Natal, m M áa 
Népjq da SMV* 

SOCIAIS! 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Professora Aroelina Fernan* 

dest viuva do sr. Leopoldo dt 
Araujo. 

SENHORES 
Dr. José Ivo, conceituadc 

clinico nesta capital, professoi 
das Escola Normal e de Co-
mércio e nosso dedicado co-
operador. 
. —Felizardo Toscano Lira, 
funcionário da Prefeitura dc 
Natal. 

SENHORINHAS 
Zuleide Dantas, filha do sr, 

Jose Dantas Sales. 
—Maria José, filha do sr 

Lindolfo Gomes Vidal, agricul-
tor no município de Padre Mi-
guelinho. 

^ , JOVENS 
Carlos Roberto filho do sr, 

Antonio Petrovich, do comércic 
desta praça. 

—Alair Gomes, aluno do Co-
légio Santo Antonio. 

—João Dantas Cortea, mari-
nheiro da Armada Brasiltria. 

CRIANÇAS 
Pedro, filho do sr, P«drc 

Barbosa do NÊtctmmto, resi-
dente em Angicos. 

-Moxanita, filha do sr. Mo* 
«ar Palacio da Camara, co-
merciado nesta cidade. 

—Agueda Maria, filha do sr. 
José Maria Mousinho, funcio» 
nario do Telegrafo Nacional. 

—Reginaldo, filho do tenente 
Luiz Cesar de Paiva, oficial da 
Força Policial. 

Gurgel, filho do sr. 
Milton Gurgel do Amaral, in-
dustrial em Santa Crus. 

AMANHA 
SENHORAS 

Maria B. Marinho, viuva do 
ir . Fali* J , Marinho. 

—Marina Ferreira Galhardo, 
asposa do sr. Neetor Galhardo, 
funcionário da Imprensa Oft» 
dal. 

timpla dà Costa Bulhtas, 
i do ar. IXoriado 1 n p * 

é n m u m i m é t i m i I É M , 

Hoje, ás Ô.30 e 7 horas, respectivamente na? capela* do 
ginásio N. S. das Nevea» Imaculada Conoeição, capela Salesiana 
e Catedral, a familia de D. Justa Couto mandou «ufragar-lhe a 
alma» 

Também na Capela do Patronato da Medalha Milagrosa, 
houve missa, ás 6 horas, mandada cttebrar pelo Centro de Im-
prensa, pelo repouso eterno de sua inesquecível benfeitora, 

Segunda-feira, 26, ás 7 horas, na Catedral, a Irmandade 
do Senhor Bom Jesus dos Passos, á qual pertencia d. Justa, 
ará celebrar missa de trigésimo dia, convidando para o piedoso 
ato a familia, parentes, e amigos da saudosa extinta. 

Na terça feira 27, a Pia União de Santa Teresinha mandará 
ufragar a alma de D. Justa, na Capela de Santa Teresinha, 

ás ^ 

funcionário da Standard 
Company of Braall. 

—Manuel Aprigio de Souza, 
administrador da Mesa de 
Rendas em Sio José de Mipi-
Mu ) 

—Humberto Grilo, agricul-
tor em Goianinha. 

SENHORINHAS 
Anunciada Gomes, filha do 

sr. Joaquim Gomes, comer-
ciante nesta praça. 

JOVENS 
Abel Medeiros, aluno da Es* 

cola de Comércio e filho do sr, 
Manoel Jacó de Medeiros, co-
merciante nesta capital. 

CRIANÇAS 
Cidinha Bezerra, filha do sr. 

João Bezerra, nosso agente em 
Florania, 

NASCIMENTOS 
Acha-se em festas o lar do 

sr. Ageu Garcia da Rocha, 
funcionário do Departamentc 
da Fazenda do Estado, e dc 
sua esposa d. Igara de Almei-
da Rocha, com o nascimentc 
no hospital "Miguel Couto", 
de uma criança que, na pi& 
batismalj tomará o nome de 
Osvaldo. 

VIAJANTES 
D. AMftUA NEVES GUR 

GEL — Encontra-se nesta ci 
dade, chegada da Santa Crui 
d. Amelia Neves Gurgel, viu 
v« do saudoso Rogério Vleen* 
ta Gurgel. A veneranda se 
nhora acha-se hospedada n 
residencia da família do dr, 
Antonio Lustoea Cabral, á ru; 
Santo Antonio 965. 

MISSAS 

(Conclusão da página) 
devassa, dão-lhe credenciftíd 
para o exercicio de qualquer 
função publica. 
O GAL. DUTRA BRE-
VEMENTE EXPORÁ' A1 

NAÇÃO O SEU PROGRAMA 
DE GOVERNO 

RIO, 24 — ."O Globo" infor-
ma que as forças politicas que 
apoiam o governo nos Esta-
dos estão Ativando os prepara-
tivos para o lançamento oficial 
da candidatura Dutra nos pró-
ximos dez ou doze dias. Lan» 
çada sua candidatura, aqui e, 
simultanesmente, noa Estadô  
o general Dutra pronunciará) 
então, importante discurso, que 

está sendo aguardado com an-
siedade e no qual será exposto 
á nação o seu programa df governo. 

ANTONIO mm FUI 
ADVOGADO 

Rua Camboim» 

TBLEFOWK — i/00 

gerente, ás 6,30 horas, na O 
tedral 

A esses piedosos stos de ca-
ridade cristã, compareceu gran 
ie numero de parentes e ami-
gos do pÃnteado morto. 

ROBUSTERIM 
ROBUSTERINA - Único no 
tratamento de todas ai dotn-
ças das mulheres. 

HERMÍNIO ALVES F1CR. I 
ANDES - Tmuoorranda. I W o f u t w i n o d * p rUn 

m oraam» , 
ROBUSTERINA - ***** 
nmrnlio, porqut t»mbem 
p^ta o «pMiM « l«v» á v *S ! 

prinripto " « S i 
a tfmiíri e nutriu^ 

NANDES — Transoorrendo 
hoje, o sétimo dia do faled* 
manto do saudoeo Hermínio 
Alves Fernandes, sua família 
man<Dii salabsai miasa áa MO 
horas, na aapala da hospital 
"Manai Couto" tenda a tfcwa 
V h m M. MmImí» I m li » 

M W J U M M H ^ g M 

i T g . - i . "i^r ^ ^ X ï l 

S H H ^ S www* * ^ ^ ^ 
I t l W Í I I I W A - A ' w " 

P I ümiLflgú I 



« 

D u A n n A í l I S l A 
• m i n M i m t * • ••h ä m m • a a • i iUi iUuyuu 

s « I 

I I I T A I ^ I A A A 
I I 1 1 I I I H I V A 
W I • • • • • • • . H I 

I I I U I I U U U 

A 
A 
I I 
I I 

H i i i i i r i i f j 
— — i 
n u r - J i 

u i i i i i o i ï i ! y u i u i 
J » 

I I U 

l ib 
n n i i f i i n i ï i î i u n i 

snui i iyumi i i I 
j m j r e r í e ^ q u e d a d e F r a n k f o r t — E n c a r -

n i r o d c ^ ^ - ' ^ l A s c h a í í e n k u r g ^ N o v o s 

d e s c e m e m W e s ô l e c J pcraq v.eu> 

er: 

LÀ* 
H ) - Bît-
fii'lP.lMl'iUS Ho 
: I: sie ri can o 

vvr 

i-.j.' 

Cl • 

la':*-

l: : \ 

A 

es destruidoras tcfüks 
o - 2 4 . 5 1 2 p r i s i o n e i r o s 

tf ir ai>s ataques da infantaria 
íamva aliada quü está descendo 
mi Alomanha, desde sabado 

í A^haifer. , ar-imoiou Guer.ther Weder, cor 
•.rr.L'Mr]ií- j i ̂ spí>r.rlfntc d:i Transoíioan. 

PRISIONEIROS 
imVA lPS , 28 (R . ) Nc-

• ; a^i.í.AS jíifi^ fíícc-bida nesta capital in-
I mm; üíi inanhà de hoje que 

• > & * ̂  t'; ponlt? {JÍ> OGXírf 
. •,> ! P ? í >1M III! í . _ tITi. 1. ' H . M , 1 ' > ,, < í V »1 uuiu 

i-^v.-iío , ... (Jc 14 milhas quadra-

s^periiííie e que já ti» 
: f ( ) sido leitos 24.512 prisio-

5 ^ ! . O* líuorioantis estavam 
; :;ju dt? TVaukíorl 

ir'ó DOS E-;m)Í>Í"Í- o 3Ví(»no c» íjs aUiiru~;ey se 
— Avisos \ki\;\ íazor saltar a 
(ii- };; > 111 í' tia "tV í̂ijQ. 
> irem.-; A a KMH DK FRANKFGUT 

i.j.íisiv;» I tfOVA VOHK atl #ÍÍ.) Ari 
i itiCíi.ís anunciaram 

fé- for-:;;^ de Patton clie* 
í^v-n; a u-n ponto a Ü kms. 
i ( 

| d;-- i'ifíüJjG» Frankfort sobre 
iísü:i:)à. | ü A ípíJáUO; um^ ttOtU 

l-Vi': íír ^v-u-rí^rniioto r^metida pelo 
:irr,£-.;'iííí»Uí>. dt^ coiTPftpí-rídí^ilG dn Rtiutcrs com t 

B i k - Í i o 3 ° diziu que a 
i»jsvada j df> Fí tink,:'(>ri eííiava 

; V ; í V . ; ; 
> ; ' Ä V ̂  

O ' . ) 

J 2* 

IV 

tiW:'. 
V!-.; 1 : ; • C-. A A CAPT'UCAnOp CKHCA PE 

i I V • i . \ ír l . \ l\i^J\ í 7,0íH) VAGoKS 
ALIA \ i 2» (H. ) Infor 

s ; • ' % ' A i ' • . í : * ; - V: > ssi <. h . 0 iíVî n (h-* fî'cnlc do QXfivciio 
.. 1 t|!'-i ; Ir, :iil';-n;ii» ílt cjUi.» r;;-j cabeça de ponte do ge.» 

'.iLolr? dí' ncral Pai ion tm Nog;uv»chie fo 
' 1 Viiv-í';; ei-..* no ratn i-opiu.rwdos aeríia dfe 7,000 

I ;:"•< - MlÎ' K^m f̂ijilrÎS dó Vcígnrs carregados de equipa* 
: Ki para nieíUoíi. 

S 

.Sí>i:iüÁRiO COM 40 
URXK^A^ DMTKA 

í ú á o K OH ^ t a r r . J H , afitl) dí* et í^ 
dificutida5i an ba^es piàrô e 

T ^ ( organização do Partido, que 
íW^ l q , - O embaí- |ançârá oficialmente a ofendida-

^ o r iiaceao Soares, de re- tura do major brigadeiro E-
c,tl declarou o se- duardo Gome« á Presidencia 

.da Republica, 
varias vlkm. nes- .Dopeis da reunião, a coliga-

Us ^iüH^ dias, com o gene- (.ÃO democratiza tara divulgar, 
rai D;!iro r posso assegurar p e k imprensa, Um manifesto á 

Naçao« esto íu.-s.̂ o pr4rici(í «erá uma 
vor.tjiHi» torto ti serviço da« < 
kiriraas aspiraçfies do povoj SlTUACICiNlSMQ 

Licito presidente da j CARIOCA 
o genoraî 

CARIOCA 
RIO, 26 — Hoje deverão ma-Dutre ! 

monwx Cl,m as maiorias de- | nifestar-se üíicíalmsnte as cor-
íT.iMi-! nqc nvnip pw f̂  i... m , « — 

remes political ao i.»;8truo ire-

r̂ur» P cie dev^r, a 
y»—' qtâ  » r>r»va Cons-

\ in i ( i ' ldef í d a Fedor^çâo. | d e r a l q ü ü atk>üam o úatwM** 
. a?;s m o verdadeiro tura do general • Gaspar Du-

5V , t ' i í kp l l b ] , í , ano» o n d e rieHtra, l3efinÍr-se*ão, assim, de-
3 ^ ^ finitiva?ncntc os srs. Cesário 

j - »^.ionijina. Eleito oao co| d e Melo, Edgar Romero, irmÔòfi 
eminente I Caldeira de Alvarenga, Ernâni 

qUt l 0 rnsn^i^ I Cardoso e outros que se enfile-
raram no situacioni^tno* 

UM TELEGRAMA DO 
SR. JÜUO PREST&S 
RIO» 26 — Em resposta a 

um telegrama dt» feiitfitaçôo* 
pelo seu aniversario natalício» 
assim respondeu o 6i\ Julio 
Prestes, ao ox-ssnador Jofié 
Augusto; "Abraço 
mo amigo cordialmente agra* 
decido com inabalavel ooíifían-
ça ria vitoria da demo^raci*", 

nÍ;ï*, e crínsequen-
temenjp respeitará as leis 

.p^ r la rnemo e a s 

do poder judiciário", 
COXVRWCÃO DEMO 
^íAríCA, A 7 DE ABRIL 

P îMi.-, dia 7 de ftbril, 
CUtiJl;)' ' 1 *• 1 

nc 
nesta 

uma grande rtun'.äo 
democráticos? de 

EM NATAL O PRESIDENTE DA 
nr»M!SSAO BRASILEIRO-AMERICANÁ 

üh PRODUÇÃO DE GENEROS 
ALIMENTÍCIOS 

• OÔCctt Guedes visitará os 
^ serviço» crue lhe sâo afétos 

! ' ' s u l país :sse objetivn, visita^ dentro 
H fcfctk na- de poucos dÍHS. vários muníd-

v 14 • - de HutorfloVel. ÍI c: , t , J f-x 1 
ar t • .. . ' pii>s dei interior do Eutadn 

dr 

ch 

ar (j-, L« . 1 „ , a ° »^erior do Estado. 
^ spiruíla Guedes, 01 

l i , , í ! í,:• 1>a ;sho de Fomento da O n t o m ' n o C f t m P° Hxperi-
V^otal do MiniaU- ' m e r , t t t l d * J í q u l » 0 á r ' Júâ(> 
i^ïîîur;» e PrM»d«n- ! Nogueirn. Cht/e da Secçan do 

ry.T í : , ? i : r sK ; i° Braailelro-A* jumento Agrícola nefit« Sktado, 
'v.i-i,:^ do Pniduçào d« Ge® 'ofereceu ura «lmoço ao>Ôr. 

Aii'^ntu_io«. Oaoar Espinola, ao qüai « t i -

veram presente» autoridade, 
dinada» ao MínUUrlo da Agri^ 

da* lUbcr» 

I 

0 ' '^tie tecnieo vem a V* « 
* Hp visita «<* numert)îWi 

tto minihUrlo 

I » û r ^ a r i r • I K " » « ^ i \ c b a u i u i a u a u c I a r > e i i r 
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RAF em operações na costa da Noruega 
LONDRES, 2ti (R . ) — Apa-1 bomlxis e projetis foguetes, também atacou outros objeti-

relhos Mosquitos do comando ^t- * . i i i 'vos. Alvos nas montanhas da 
f „ P ̂  , , Nao foi possível observar os , , , , 

costeiro da KAF, escoltados por Holanda foram atacados por 
Mustangs, realizaram patrulhas rc&u?ttídos. | bombardeiros Sptilires, Dessas 

> 

ofensivas contra navios inimi- A formação que encontrou operações dois aparelhos do 
go na costa da Noruega, on-* \ 1 comando costeiro e dois do co-
tem. Uma formação aiacou na» caCas inimigos, très dos quais m a n c j Q de caça não regressa» 
vi os no fjord Norangs com foram abatidos pelos Mustangs, 

MOSCOU, 2íi (R . ) — Esz-
tergomí a 20 milhas a noroeste 
de Budapest, primeiramente 
tomada pelo exercito verme-

lho a 26 de dezembro e reto» 
mada pelos nazistas durante a 
recente contra-ofensiva, foi 
agora capturada novamente 

; pelas tropas soviéticas na sua 
! grande investida na direção de 
Viena. O marechal Stalin anun 
ciou esta grande vitoria na 

j primeira ordem do dia expe» 
dida ontem, na qual diz que as 
forças do marechal Malinovsky 
avançaram 28 milhas, captu* 
rando Nesz e Feloegalla e mais 
cerca de 200 localidades na 
mesma area, Durante esta 

.ofensiva mais de 7 mil prisio* 
«neirps foram leitos, 

À situação dos pilotos brasileiros na Itália 
DE UMA BASE A V A N Ç A -

DA NA ITALIA, (SIH) — Os 
P-47 tripulados por pilotos do 
Grupo de Caças Brasileiro,; 

aqui estabelecido, são aviões 
de assento unico; de modo que 
é impossível para um observa-
dor acompanhar-lhes a ação. 

Mas, sempre se pode ver ei*-
guma coisa, através dos filmes 
registrados pelos pilotos duran-
te seus ataques de metralha-
mento, Todo avião P*47 traz 
uma Qamara cinsmalografica 
na aza, Efcta funciona auto-
matttwnent«? quand« aa oito 
TT̂ etrtí Ih adora» do "Thunder-
boitM ^ao deparadas, regis» 
trattdo com ex^tidfi^ 0% m u l -
tados« t 

Níio hi muito, oh correspen* 
dentas rt'poltr«adf>s cmrfortu -̂> • 
velmônte no bar da Crua; Ver* í 
nulh», tt^iâtiram a 

t-:» bvii^iieiroí; (tioritr^ traníipoif* 
t^s rodoviários e edifícios ocu~ 
pados peio inimigo, Os assis-
tentes, entre o* quais «e in+ 
ciuiam meia dúzia de pilotos de 
caca nortfe-amerieanós, beberi-
cavam café e mastigavam xm* 
CUH, enquanto seguiam o de- ; 

senroiar das pelicuia^í. Os1 ti-
ro» revelaram-se inftp^Msio^ 
nantes, demonstrando clara-! 
mcinte a mortifçr^ acuidade £! 

o terrível poder de destruição 
das oito metralhadoras de ca-
libre. 50. 

Repetidas vezes a camara 
desceu até muito perto, p&ra 
assinalar "Close-ups" da l i-
quidação de caminhões e car- j 
ros que estremeciam sob as 
torrentes de baias e em segui-
da se desintegravam numa nu-
vem de fumo* Um dos vete-
ranos pilotos americanos pou-
sou sua chavena de café e ex-
clamou; o é que é boa pon-
taria !". 

A's vezes o filme mostrava 
pequeninas bafarodas de fu-
maça branca perto do alvo, en* 

quanto as balas de traço dei* 
xavam o seu rastro á volta. 
Tudo isto significava que o 
inimigo vinha revidando ao 
ataque com suas peças de ca-
libre 20 e 40. 

A cena mais impressionante 
mostrava grandes massas de 
chamas e fumo saindo de um 
depósito de munições bombar» 
deado por duas formações, co» 
mandadas respectivamente pe* 
lo tenente Alberto Martins 
Torres e capitão Newton La-
gares da Silva. 

Voavam com o tenente Tor-
res o segundo tenente A l -
varo Eustórgia d « Oliveira e 

a düU mu 
' ' B a r o n G o t s b u r g " , o b a r c o s i n i s t r a d o 

Klu, —» imormam a« uoav 
Pessoa que depois de ouvir 00 
naufrggos de um navio inglês 
que chegaram ao porto de Ca-
bedelo, as autoridades informa 
ram aos jornalistas que o barco 
sinistrado chamava*se "Baron 
Gotsburg. O navio era • arti~ 
lhado e conduzia e h«^saaria 
guarnição canhões. 

i\a do navio inglês 
^Baron Qotsbtirg19 torpedeado ft 
8S0 milhas da costa brasileira 
que chegou a Cabedelo, viaja-
ram o comandante do barco, 
o imediato três oficiais do E> 
xercito & outros tripulantes, 
Somente três náufragos foram 
hospitalizados, ficando os de** 
mais no hotel. 

N A G O Y A E M C H A M A S 

Silva, e os aspirantes Fernau* 
do Soares Pereyron Mocellin e 
Diomar Menezes. 

A formação do capitão La-* 
gares incluia o tenente-coro-
nel Nelson Wanderley, e os 
tenentes Marcos, Eduardo Coe-
lho de Magalhães e Rui Bar* 
bosa Moreira Lima» 

"Cada uma de nossas bom-» 
bas explodiu sobrç o depósi* 
to", declarou Lagares, MAchp 
que as maiores explosões fo-
ram causadas pelai* bombas 
de Rui. Ele deve ter conse-
guido um impacto diréto sobre 
alguma coisa muito importan* 
te'\ 

O tenente coronel Wattder* 
ley participou da missão co^cf 
uma especie de "convidado d̂ l 
honra". Seu trabalho é min«« 
ter a ligação com o Quartel-
General da 12.a Força Aéred 
norte-americana, mas amiudè 
se toma de ardores e abandoná 
sua escrevaninha por alguma$ 
horas' afim de dar um giro pe* 
los céus: MSó assim não ficarei 
fõra de íorma'7, diz ele. O 
avião de Wanderley foi atin* 
gido por fogo de metralhado-
ras durante o ataque sobre O 
deposito de munições, mas, não 
foi seriamente danificado, 

Depois do bombardeio do 
defiôsito, os incursos® ' brasi-
leiros fiseram uma breve viai* 
ta « um aeroporto alemão, 
desmantelando dois aviões no 
ôólo* (695). 

iKiiri », <Wv«n4o, w i « cuitwR « funiiiM, 

COMPREENSÃO DA 

IMPRENSA CATÓLICA 
O cónego Luiss Adolfo feí um donativo de cin« 

vüiàtm mi! cfuxeíros a A ORDEM, um gesto que 
mertee divulgado, 

Contemplando jornal com e^sa valiosa 
quantiai o venerando sacerdote reconhece nest« 

orgao a Imprensa católica, am defesa da Igreja de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, Compreende o benème« 
rito cooperador, que para a vitalidade d« boa im* 
prensa s* exigem saarificios, rasgos de generosidades« 

Quantos lieis colocam setis recursos em 
cousa» de duvidoso êxito e nao protegem estes I 
maravilhosos instrumentos de difusão que poderiam j 
ser os periódicas catolicos? Assim falava, recen» 
temente, o presidente da Confederação Ibero*Ame« 

ricana de Bstudantes Catolioos, no Panlmá. 
Uma naçfio onde nío se ouve nada catolico 

pelas estações de radio, nem se 1« nada catolico 
porque sua imprensa a serviço da vordade é muito 
fraca, que esperanças pode ter d« que o catolicismo 
aumente flUas conquistas, ou de que mantenha In-
tegra a su« rt ? 

Que u gesto do oonego Lua Adolfo, Zeloso 
cura dalmas* eneorttr* eco entre as* pessoas de boa 
vontade Precisamos aparelhar melhor a nossa lm» 
prensa pari enfrentar o inimigo que conspire eentra 
a Santa Igreja. -

Nossos agradecimentos ao prestimoso amigo, 
cuja benemerencla á tente maior quanto sabemos 
que, tifio diapondo de fortuna, duou o fruto d* tcoe 
nomiai, com as quais também eowtemplou I Obra 
das Vocações >MMd«tit|, Ai formaçfc» 4e Ultt Hinfc 
suurleta pobre« 

GÜAM, 2b (R ) ^ A ultima ( | o v o fitaaUC C O I I -
fotografla tomada de Nagoya, I B IS 
mostra q̂ ue esse importantis« B C r I l I T l 
simo centro de industria nipo- LONDRES j 26 (R . ) — po-

nica ainda é presa de chamas m í n g ° á n o i t : e 3 4 á 

provocadas pelas 825 fortalezas v e z consecutiva aparelhos Mos* 
voadores que a atacaram sóba- S u i t o s d o wmando costeiro da 
Jo, RAÍ1 atacaram Berlim. 

N o t i c i a s d o B r a s i l 
NA BAHIA. O MINISTRO 
PA MARINHA 
SALVADOR, 26 (AN) - A-

fim de inspecionar as instala-
ções marítimas subortlinadas t 
esse oomando naval, chegov 

l ontem a esta capital o almi-
j rante Aristides Quilhem, Mi-
! nistro da Marinha. Nesta por-
Í to bahiano, no decorrer da pre-
sente guerra foram criados 
Inúmeros serviços navais para 
apolar as nossas unidades* Es-
ta conjunto 4tualmenti cons-
titua uma verdadeira Base 
Naval perfeitamente equipada. 
O Ministro da Marinha, entre 
outras vialtai, Inspecionará a 
oficina da reparoa 1 ponte de 
atraoaçao para navios ligeiros, 
a séde do comando naval, o 
serviço de detençfio submarina 
dr barra e comando 
flutuante do porto* 

SEGUIU PARA PORTO 
ALEGRE O MINISTRO 
DA A&RONAUTICA 
RIO, M (AN) ~ O tr, Sal-

gado rilho, Ministro da Atro» Stntoe 
nautloa, seguiu ontem pare' 

lizad* na Base Aérea de Ca-
nòas. O Ministro Salgado Filho 
viajou em avião da FAB, a* 
companhado dos oficiais avia-
dores tenente coronel Armando 
Meneses e majores Lua Sam-
paio e Atila Ribeiro, e deverá 
demorar-se alguns dias na ca-
pital do Rio Grande do Sul, 
efetuando visitas de inspeçio 
ás Instalações do seu Ministé" 
rio. 

VAI FAZER PARTE DA 
TORÇA NAVAL 
DO NORDESTE 
RIO, 26 (AN) - O Ministro 

da Marinha em aviso djjigido 
ao chefe do Estado Maior da 
Armada, resolveu Incorporar á 
esquadra a oontra-*torpedeiro 
"Badttonga", que vai faser 

Sarte da força naval do nor<* 
este e assim, ao lado de ou-

tras unidades daquela forç* 
entrar em operações de guerra 
no Atlântico. Para comandar o 
,,MBaditonga" foi designado o 
eapitlo de eorveta Ueniel doe 

Porto Alegra, onde val m*» I 
•Mir a townUM* <N ( k w e * ! > 

L X t A M 
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M A R Ç O 
85 — Sao Ludgero — 280 

Lua cheia a 28 

SEGUNDA-FEIRA 

FATO HISTORICO — Falece •! 
5. A. Imperial Dom Luiz ' 
Qrleans e Bragança, J920. ! 

i i 
PENSAMENTO DÓ DIA — O !j 

desaniTjiò não vem de Deus. j 
Vem de uma resistência de \ 
nosso amor próprio á lei ,j 
imprescritível tíu ut üCV. - j 
C ARDI AL MERCIER || 

- ' • « , 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do tíehtro de Imprensa Ltd, 

ULISSES C. Í)É GOIS 
(Diretor) 

ÒFO GUERRA 
(kedator-Chefe) 

VERÁS BEZÉHttA 
(kedatbr Secretario) 

Jo&é Sebastião de Oliveira 
(Gerente ínt°.) 

E X P E D I E N T E 

Red: 8 ás 11 e 13 ás 16 hs. 
Ger: 7 ás 11 e 13 ás 17 tu. 

4b 

Caixa Postal 110 
Telefone: fl,° 1222 

Séde: ftüa Dr, Barata, 216 
—NATAL-

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 60,00 
Semestire .... 35,00 
Trimestre .,. 20,00 
Mc* .. .. 10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrazado 1,00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS« 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

ins lit 
PLANTÃO DAS FARMACIAS 

DESTA CAPITAL, DURAN-

TE O MÊS DE MARCO 

DE 1MB. 

fié- h Natal 
67- ft Guilherme 
28> •• ft QUeiroi 

tf Monteiro 
pf Mala 

01- M Santa Cruz 

Joio Mediiros Filho 
ADVOGADO 

Kaerit. Av. Duqua dg Caxia», M 

l . ° andar 

Rttid. At, Bodjrtfnea AlVeaj M l 

Dr. L Bandeira de 
Mélo 

Curt n a t a l , Mm opmff lo , • 
M m dor O DO«DÇM ano* 

ratais t f t f to f » 
« 8 P E C I A L I 8 T A 

Sk-sCJomo da rftata* i a do«»* 
p Aao-Rctai* a da Matar-
•Madado Boapttal a ttmeum 

da A a » (RIO) , 
OMDAf CURTAS - B J R S O * 

COAOULAÇAO 
Onaoltorio i Praaa AuitaM 
«Mato, 150 - l/Salaa t a » 

• Baa. I MU da COOMMIO, Hf 
V O N * 1411 — 

da 14 áa l f h t m 

P A L A C I O D O G O V E R N Ol w A L L I G Entrega medaiha de campant 
O sr. Interventor Federal in 

terino assinou sábado os se» 
guintes decretos : 

dando conseniimenio a Frau 
cisco Victor de Souza, ocupante 
de terras do domínio do Estado, 
I 1 U V 4 C i U i p u , f ^ * V» 

que faça emprestimo na Cartei 
ra de Credito Agrícola e Indus 
trial do Banco do Brasil, sob 
penhor de suas plantações ; 

— dando consentimento a 
João de Menezes Raposo, ocu* 
pante de terras do domínio do 
Estado, no Município de Baixa 
Verde, para que faça empre^ 
timo Carteira de Credito A -

j gricola e Industrial do Banco 
do Brasil, sob penhor de suas 
plantações; 

— dando consentimento a 
^oáo de Menezes Raposo, ocu-
pante de terras do domínio do 
Estado ,no Municipiv de Baixa 
Verde, para que continue a criar 
nas referidas terras os seus re-
banhos de gado bovino e da 
outros animais que venha a ad* 
quirír, pelo prazo em que vigo 
rar o emprestimo que pretende 
contrair, sob penhor paçuario^ 
na Carteira de Credito Africo 
la e Industrial do Banco do 
Brasil. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente d<» dia 22 de \nt\r 

dt> 1 íM5. 
m 

Despachos do sr. Prefeito : 
N . 0 1087 — Departamento 

das Municipalidades .Providen 
ciado. Arquivç>se. 

N , ° 1066 — Departamento 
das Municipalidades . Idem. 

N . ° 868 — Francisco Mariano 
de Andrade, Concedo. 

N.° 1,108 Oscar Viana dos 
Santos, Liquide o debito. 

N . ° 1089 Maria Salete dos 
Santos, Idem. 

N , ° 1027 — Maria do Roza-
rio da Camara Bezerra. Junte 
documento quç prove 0 alega» 
do, 

N»°1019 — João da Costa A* 
gra. A* Diretoria de Obras pa-
ra verificar, in loco, quais as 
dimensões do terreno do re-
querente e respectiva posse; a» 
presentando uma nova planta 
do terreno, * 

N,° 1033 - Dr .Alvaro Vi-
eira, Concedo, 

N.Q 1062 — Luiz Salustíano 
de Oliveira. Em vista da segun* 
ia informação da Diretoria de 

Obras, concedo observando«^ 
das í (ii mal idades Icguls, 

N . " 1113 Cia, Agrícola 
cuaria Ind, Brasil S. A . Agrado-
ça*se e arquive*se. 

N , ° 3113 — Recebedoria de 
Reridàs Estadi^is, Responda-se, 
A ' Diretoria da Fazenda para o 
tíeVidp registro. 

N . ° l l i l — Recebedoria dt 
Rendas Estaduais. Responda-se. 
Ao Diretor da Fazenda para os 
devidos fins. 

N . ° 1013 - Alfredo Edeltrudes 
de Souza. Concedo, em nome do 
proprietário do terreno. 

N . ° 1036 — José Antonio de 
Oliveira .Junte carta de afe» 
ramento. 

1041 — Joaquim Severino 
de Oliveira, Em vista de novas 
deliberações sobae construções 
na zona referida, não é possível 
atender. Arquive»ge, 

N.Q 1002 Luiz Corniga de 
Lemos, Sm vista d« novas deli-
berações sobre ^construções m 
zona referida, não é possível a* 
tender. Arquive*se. 

N , ° 100l — Joôo Leite Cordei 
ro, Junte e$rta 4« afòrsnwniü. 

Os brasileiros promovem uma repre-
sentado teatral oa lioha de trente 

COM A FORÇA EXPEDICIO-
NÁRIA BRASILEIRA, V fixw 
cito, Italia» fevereiro — (S, l. 
H. — Muito alto, na encosta 
nevada d« uma montanha, com 
o troar da artilharia ao iongt. 

foi levada a «feito numa cida-
dezinha perto das linhas de fren 
te. Foi erguido um palco Im-
provisado para os artistas/en-
quanto a banda, dirigida pelo 
sargento Milton Vieira, de Sáo 

varias Centena® d« toldados da Paulo, tocava num caminhão. 
Força Expedicionária Brasileira Um dos "hits'* da representai 
assistiram à primeira represent ção foi a canção "IJfdesco Por> 
taçao de uma revista variedade*, ta-Ta Via" — a queixa de um 
ânoenada peles Serviços Especit i italiano de que os alemães leva« 
ais da FEB. ram todo o Seu vinho, todo o 

O "ihow" foi orgortiiado com seu mantimento e tudo o mais 
fito de levar div«r*õe* ftoè que pudtrftm oarrefaf» ante» de 

soldadoi na linha de frente, pelo 
major Ronaldo Saldanha da Oa* 
ma ,c Iclal dos Serviços Eepe* 
ciais. I 

O sargento Adio Novak, um 
do* maia tminentee acrobatas de 
cassino do Brstü, é diretor da 
reviau. A mutioa é fomeoida 
pel® bsflds de um doe retint ont 
tœ de infantaria da FES. 

Com o assistência de pA na 
novo, o prtnwiri f iyrnii iH)t i 

fugirem dlahíe do avanço do 
V Kxercito, A letra * « musica 
da canção foram o*critA$ por 
um soldado brasileiro,* Antonio 
Carosso, do Rio Orando do Sul. 

O sargento Novak fei uma 
exibição do acrobacias om con* 
junto com o argento Raul Ces-
tello, de Minas Gorais; João 
Malagueta conhecido noi circu* 
los tettrtii bntileiros intet de 

luvrrt, êfmtm m 

A MARCA DE CONFIANÇA 
Fogões a lenha e a carváo 

Economicos e resistentes 
N R D N C T T A Ü I R \ T T Í T 7 F I A 
J _ R J _ J X V M * * — — — 

CUNHA MiiLO 
Rua Cel, Banifacio, 153 

TF.T.KFONE 1641 

A cerimonia de hoje no R;n 
RIO, 24 — Kealiza»se hujj i contará :t ® 

no Hospital Central do ! ministros d< 03 

Exercito, a cerimonia Jo on -

trega da ivledaiiui de Cam-

panha conferida aos cuida-

dos feridos da F. E. B. ali en 

tratamento. A solenidade que 

tes, briiííid". ir;? 

TERRENOS 
Compram-se 

Tratar á Rua -dr. Barata, 231 

VENDE 
um terreno á Rua Amaro Bar-

reto, 1341, a tratar com Ama-

deu Maia, no *nesmo enredeço. 

VENDE-SE 
Uma caaa grande no centro da 

Cidade Alta, com as seguintes 
Komodaçfies : 18 quartos/ sa* 
a de refeições, cosinha, dtapen* 
ía aparelhos sanitarlos e ba-
nheiros internos e externos í 
.oda mosaioada e saneada, com 
(rente para a Rua Gonçalves 
^do , 681, 

A tratar cia mesma, 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício "Élder" 

Sala — 6 

NATAL — R. G. Norte 

"̂Htuís, çq, 
i i i u i t u < i i 1 C K 1 ' • • > J , J 

K — dirttores. 
chefes dr ivpM í s . 1 ^ ^ ianVi« 

con, 

' -ild;i Mo 
0 h 

lias, todos 

V i í í : j f l i i c S V V 

Chefe d 

Santos & Cí 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomoveis e caminhões—Material eUtri* 
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa, 
ra cataventos — SoldcX eletrícas a ôxi. 
génio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MQBILOjX" 
Descontos especiais para reveí 
Teleg. TOJAL — Avenida Tav^ea de 

Lira, 91 — Caixa Postal Rl 
TELEFONE, 1152 

O ífj.̂ i y '1 •,—• 

A " N o v a Irma »5 

Na Inglaterra, Alentaníui 
j e nos Estados Unidos sáo os 
protestantes mais instruídos 
que se tornam catolicos. 

No Brasil são os catolicos 
mais ignorantes que sc fazem 

protestantes, 
Um caboclo solicitado pelos 

batista ptu^unlou ao vicário 
s;* podiíi entrar naquVía tinv:; 
irmandade". 

O padre explicou que KC Iru* 

t 

Carimbos de Borracha 
JOSÉ BEZERRA 

Av. Rodrigues Alves« 638 (Tirol) 
e na gerencia desta folha 

— NATAL 

tava de Inimiga d;- -wyn. e g 
caboclo abviu os rÀbí^ com 
espanto : 

-- Puî  ülhtí. sou vî inî  
íalam muito c-in Jí-yus, in» I)j| 
vino e na ftBib!ia"\ rumo se 

urn ^Sacerdote". 
OTIIRO, AJÍR^OU^MÍ' PFIU^ 

t , . 
: (.'ostiiis^ porque o pnroeo nao 
I pív^iva . Outro, 
i porque o protestantismo conde« 

nnva o jogo, a ratjhjíça r o baí< 

k». Outro por "ihJudeia'1. E s i»litro enfirn, para agradar 3 
hamurada... 

Atí aqui, escreveu o Padrü 
Dubois que, se tivesse sabido 
lit? uni Caso? ha pouenc m̂ seí 
«utiodido em Alenquer, teríd 
acrescentado : Outra, para não 
perder o namoro, 

A T E N C A O 
COMPOSIÇÃO Á LÍNOTIPO 

de 
Relatorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

Foi jnflyínjrriHfl oiri Nqijo 
York, uma çerie de transmissões 
d<? televisão com o objetivo de 
aproximar os norte-americí» 
no3 de todos os povog do mun» 
lo, gente que &e tornará visi* 
nhana era do ar, já ^m pleno 
desenvolvimento, Desfie modo; 

os íilbos dos Atados Unidos 
conhecerão melhor AS outraü 
populaçoe« do gfôbo ,assim co-
mo os atrativos ílsicog e as pecu 
liaridadeg educ&clon&i« ^ cultu 
.ais dos diversos paí&es. x E' ii> 
ceressante assinalar qu« o pro 
^rama, patrocinado pelfi Pan 
American World Airways, foi 
aberto com fao^ções d« ima* 
êns do Rio de Janeiro, cujos 

panoramas e aspectos particu* 
tares foram, assim, exibidos no 
primeiro programa do genero. 
A grande organização de trans 
cortes aereos assinou, em 1 d*, 
evereiro, . por intermédio de 

GRAÇAS 
Ana Altiva Pereira d« Arau-

jo agfadtG« a Sfio Judas Ta* 
deu uma grata alcançada com 
promana da publicar. 

cómico, Com Francisco Assis 
Baiwrra, de Sfto Paulo. 

O *ftnowM Mrá apresentadu 
•m todas ai unidade« brasiWi* 
TH m Uob« dt M t (SU)« 

seu presidente sr. Juan T, 
Trippes um contrato com a 
National Broi^casting Corpo-
ration, para a referida serie, 
na estação WNBT, de Nova 
York, sob o titulo de "Asas da 
Democracia*', com à duração de 
quinze minutos, cada vez, tendo 
lugar ás segunda&*Leirafl( á noi-
te, Proporcionará um melhor 
conhecimento das nações e íc* 
mentàrÀ as possibilidades do 
comercio mundial k viagens 
que ficarão ao alcance do ho~ 
mem médio, pelo transporte 
aéreo de grande velocidade e 
reduzido custo. 

w immmg 

Dr, Mueio Galvão 
de OÜveirc* 

CHEFE DO LABORATÓRIO 
do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — Urina -
Fezes — Escarro — Pua — t*' 
quido cefalo raquiano — Vaci-

nas autogenas 
DIAGNOSTICO PRECOCF 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Mi' 

guelinho, 86, Fone, i m 
Expediente: Das 9 cs i ! * 

das 14 ás 17 hora? 
RESIDENCIAL 

ftua Trdiri, 342 - Fc?u? M 

Dr. Euclides ûrjao 
CLINICA MÉDICA - DO^ 

ÇA8 DE CRIANÇAS 
CON3ULTORIO: - TRAVES * 

ARGENTINA, « 
RESIDÍNCIA: AV 01.1 

IOCDLA. tí)7t 

E a vi 
Vc&da-se qma «»cada da ma* 

detra de lai, tipo eapiral, a tra-

tar na f « r a i d a daits fornal. 

Joio Ferreira d« Mtlo 
DMFAGTTJURIS JIDUAIIIIBO 

Iwnufl iHW 4a: 
4a 

pw 
4a n ^ M n a outrua aar* 

mm a mm 

W B V V 4 ^ H V W W 

fs^Mo a aAtfanti 
fcwHwhii K M FFM WrnHnh* 

M l » tm, 

KAÍAfc 

Dr. José Ivo 
Chefe da Clinica pediátrica j» 
Hospital da Policlínica ao Ale* 
erim. Chefe de« clinicai « 
Ambulatorio "São José", as 
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> .'j • . (w.îî :,, . i ; . , ., • i, -1 i -.i • 

j • I" < ü1 • ví-Í i » ; '.. • • < í' 
*1. ; » ? : >'13 ̂ ' .U -

i ' - ' i 

V i ; :• ' 

4 1 ( T - r î 

.iL* ' : : 1 ' •; : ' 
i;;i Û& Baía 
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ados das disputas 
o o Brasil 

.ü.nhii. P'.'-j'oo y Leopoldo, 
Kriicíü - 78.400 cruzeiros. 

ÀTO RIO GRANDE n o 
(ilor<o Aíegro) 

SUL 
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î'peîitfUi) e Isíiiíis 
p;.̂ ; í» o GoraMíno 

VASCO DA CAMA - - Dai* 
r : v Autfuslii; AU 
i'l'isir» íy Vitorino : 

è 

S.i.TM-̂ 'î-ist̂ , !Vïo;K'ir: Ei«» 

Pi/JlwïNïùVSE - Rok-rímho; 
HarOtio o ;VIíir;ilí>i: VU'emini, 
Sjíiíwii «» Afonsinho; Murilinho, 
Sita. Gf-i'ijifîlnOj N^ndínho e 
f-

- î.tkHi urMZftiUS. 

i;M XÁO PAULO 

Vat.c<« (ck> Rio; 2 x 
Ü - . U R N Í T C B N N ! 0 . 

uY AdiMnh (aos 2-'s 
^.líiiniv.s fIo í . í ! tempo) c Cor« 

uViio (vo± I;S minutos cio 2,° 

u pííra o Vasco da Gama. 

VASCO DA GAMA Bar-

bo Sampaio t? I^ialma; Be-

i v i N i l t o n c Argemiro; 

Cordeiro, L;'7\ Pínu>, Jair 
o Adrmir, 

i 
INT*;R\ÀCiüNAL — Ivo; 

A p Ní--nr;: Vi^na, Avila e 
Abigail; Tísourir.ha. Mo*or2> 

r)ho, Aclfiosinho, Ruí e Cari U os. 

ftenda .123-000 cruzeiros, 

O g r í e m b a t i ; atraiu as 

atenções ^or.üs, compare^ndo 

ao mesmo a maior assistência 

reüi.slradü Bio Grande do 

Siii. o vi:- possibilitou o recorri 

de rondí» no« gramados sulino^ 

com um total do 128,000 cru-

zeiros . 

NO ESTADO DO RIO (Nitoroi) 
CAMPEONATO DE FUTEBOL 
DAS CTDADES 
FLUMINENSES 

PeíropoHtaüo (de Petropo* 
lis) 5 x Fluminense (Niterói) 
2. 

(Com este resultado a cidade 
de Ni te r oi íoí a fintada do cer-
tame. ) 
EM PERNAMBUCO (Recife) 

TORNEIO INICIO DE 1945 

Voncedor ; "Esporte Clube 
dtReçiiV\ 

NO (MARANHÃO (S. Luiz) 

Moto Clube 9 Tupan 1, 

A regata inaugural do remo metropolitano 
flûte o corrente ano foi vencida pelo C. de R. Vasco da Ei,m 
O C. R. do Flamengo foi o segundo colocado 

RIO, 26 — Realizou-se, ontem, I unfo, vencendo cerca de nove pontos. Os demais concurren-
pela manha, a grande competi- 1 primeiros lugares, com um te« 
çào de remo3 que -eerviu de j tal de 106 pontos. 

tes venceram, somente nas 2.as 
e 3as colocações de cada páreo. 

FSrtiïioiî o (de Rio) 3 x Pal-
seiras 3. 

O.-iíik de Tião, Vévp e Piri* 

•o o Flamengo e Viladoni-» 

e Gonzalez para o Pal* 

•̂.«•'iras, 
v^LAMENGO — Jurandir; 

Niitoo e Quirino; Biguá, Bria e 

''uiïrto; Nilo, Zuinho, Pirilo, 

PALMEIRAS — Oberdari j 
r if i i"') .Timm ' Proff>r»îri " • *""i 

' ; i» Gongo; Gonzalez, LU 
\ Cajc^mby, Viiadonlca 0 

iîiîuia - 75,000 t'ruwiroyi 
A^ ihuvas prejudicara»«, 

^ - ; o b»Üho 
íTí ' » ? > ' f » < t l í s a d o sábado^ 

h\dc no Pr-ioyembu. ) 
i » 

*i-Oi::;<EïO ÎNiCio DE 1048 
VYiu'Hlor - São Paulo F, C.J 

- Iu&ir tpir«n|<ô IF, G, 

0, i.^fis éut.^ todoy os âi** 
i'oram m KPMUUÛD Î 

- Ipiranga venceu a Por* 
dp Esportes. 

£ ^abaqimra vetirHi 
R I 

SIAOTOS VENCEU A PÛÎ 1 

1 I < I Î L-F ÎÎ Santista» J 
fi Comercial venceU o Cu* 

wtlk lin'mita W H 

UM COFRE DE AÇO DE 

CONFIANCA 

• ill*." 

SM TODOS OS TIPOS 

^Invioláveis • À provo'd« ; 
f o g o e do u m í d a d t 
C ô m û d ô i # M o t t r i a l 
de g r a n d i resl i téncia 
Ex i lante aeabamento, 

, n " 

M B R l C A M O l i 

CONJUNTO! |wf« tltftlTÔftlOI 

ARQUIVO! « MISAS • FICHÁRIOS 

ESTANTES * ftAlCÖtS DIVISÓRIOS 

Si Pmdu verteu o 
Juvi-ntus . € 

Î ! J Í 

Ipiranga venceu 

venceu 

Sa o Paulo venceu 

" •• ípiranga veneeu o Ju* 

• Sâ^ Paulo Venceu o 

^ Quadro vencedor do SAo 
P. C. ^ üijo; Saverlõ • 

Vh'RiMo; Bftu«r, Üuriur e No-
íwhfti Bür r i g Amirto, 

MÓVEIS DE AÇO 
FIEL LTDA. 

Ruo Morta M«fC0l!rtd, |4| 
refont 3*1928 ^ 3*6721 * Sflo Utk 
*tlfr*| 

Distribuidor 

CARLOS LAMAS 
RUR Dti# BirtU, 23S -

root, U M - If A T A I 

(Jogo amistoso entre os dois 
elufc >s,) 
EiVÍ MINAS 
j.ourq^o) 

marco inaugural da temporada O "Clube de Regatas do Fia- Compareceram á Praia de 
do corrente ano. mengo" conseguiu surgir na Santa Luzia, onde se realizou 

A brilhante regata; patroci" segunda colocação do certame., a grande competição de remo, 
rwdtt pcl^ veterano "Clube dc ^ Hni« primeiros os representantes do Presiden-
Natação e Regatas", teve um lugares, quatro segundos e um te da Republica e do Preíeito 
desenrolar muito renhido, a- terceirof com um total de do Distrito Federal, altas aup 

presentardc*se todos os con- pontos. toridades civis e militares, OS 
currentes cheios de entusiasmo Em seguida coloearam*se ~ drs. João Lira Filho, presiden 

e representados por guarnições em 3.° lugar o Guanabara, te do Conselho Nacional de 
treinadas- e com otimo desem- com 48 pontos; em 4,° lugar Desportos", e Rivadavia Coi* 
penho em todos os pareôs do o Botafogo, com 44 pontos; em reia Nuier, presidente da "C, 
programa> 5.° lugar o Natação e Regatas B, D,", além de destacados 

O "C, de R, Vasco da Gama,J #om 24 pontos e em 6.° lugar próceres dos esportes nacionais 
alcahçou brilhante e nitido tn Boqueirão do Passeio com 22 e metrdpolitanos. 
I " " " " " " " I I * " ! • • • • • I • • ^ ^ I . I . . • ! 

opinião autori criteriosa e sem paixões 
sobre o recente certame extra do 

ESPORTE ILUSTRADO APRESENTA, 
GRUAIS (São ; aqui» i m còme-ntá îo especial-

mente produzido, ipara seus 
íçitores, peia pena brilhante do 
dr, Leite de Castro. Amador de 
futeboJ primeiro« tempos, 
Leite de Çaatro integrou-xe, 
de/initü'awente, no movimento 
d« axpansao dease desporto no 
Brasií, dêle participando, de-
pois, como árbitro, como jor-
naZwta e, aflora» situado, como 
médico, numa posição de reie* 
vQt qugj wja* a de dire-
tor do Departamento de As-
Aifttencia Social da Federaçdo 
Metropolitana de Futebol, ten-
do »ido de$í>gnadQ pela Confç* 
duração Brasileira de Derpor 

Vasco da Gama (local) 5 x 
Fiuminense (Rio) — quadro 
mixto 1, 

so mo GRANDE o o NORTE 
(Natal) 

Combinado Natalense (forma* 
do pelos clubes "Santa Crux'\ 
"America", ''Atlético" é "Ate-
crim" 4 x ABC 3. 

Goals de Musico* Vaí^nho, 
P.íusTco e Musico (pênalti) para 
o "Combinado" e Herminio* (2) 
Albano para c- ABC. 

COMBINADO — Gordo üãà* 
ta Cruz); Zeno (Santa Ci*Uz) 
$ Chagas (Atlético); Miranda, 
(Santa Cruz)s Vadeco (Alecrím) 
Cinquenta^ (America); Bié 
(Santa Crua:), Delorme (S*Orttfl 
Cruz) ) Valtinho (Atlético), 
Veiga (Alecrim) g Musico 
(Santa Cruz). 

ABC — Edgar; Dedito e G&» 
»eiró; Reinaldo* Martelo e No-
nato; Pàgôú, Albano, Hermínio, 
Zeleão e Valdemar, 

te*, para médica da equipe 
braBiUira Que ama em San^ 
tUigo do CHile. 

claramente, porconíe-
QU\ntet o» mtírito^ reai« do au* 
tor desta crônica, 

Santiago, a7 Passer critiça 
na esporte, não é tarefa fácil, 
mormente quando o «eu autor 
não se apresenta com as rou-
pagens de jornalista. No meu 
tempo de juventude e no limiar 
da maturidade, numa e noutra 
fase, pafcfi^ pfclo esporte como 
praticante e acompanhei a sua 
evolução pela imprensa, Como 
cronista, 

HQ;G, guando vejo ^ pequí>~ 

encontro as primeiras desilu-
çóes do sonho idealista que 
sempre acalentei no coração, 
volvo os olhos para o passado, 
recordando-me da minha vida 

nosso adversario, mais incur-
sões á meta de Oberdan que, 
por, sinal teve falhas descon-
certantes nesta noite, Sob a 
pressão adversario, o nossa 

de imprensa, cheia de trabalho j guardião brasileiro falhado no 
e de sinceridade e envolta dos 
mais puros sentimentos de 
brasilidade. Aqui estou, por-
tanto a cóbeceira de um doei:* 
te auscultando o seu sofrer e 
analizando, profundamente, as 
suas reações biológicas e os 
prognosticou da evolução do 
eeu mal, * 

O critico de imprensa deve 
ser como o médico: dosada, 
equilibrado, sereno e juste, 
Vou entrar na apreciação do 
jogo Brasil' x Argentina, ar-
mado Com esta couraça de ab-
soluta imparcialidade, pedindo, 
apenas, aos que me leem, be~ 
nevotenciâ e boa vontade. *** 

Foi justa a-nossa derrota de 
3xi? Sim, Quem assistiu esta 
sensacional patfeja, efcté seguro 
d&ita verdade, O quadro ar* 
gentino é, á meu vêr, o m<^ 
lhor conjunto que disputa o 
Campeonato. No jogo conosco, 
a sua ação no 1«° tempo, foi 
impressionante pela rapidaz 
da» jogadas e segurança de pe-
lotaços ao nosso arco. ?m«ia-> 
mo* a partida oom o nosso 

falhando & com 

jornada, no esporte e quando 

Jogos amistosos na Argentina 
BUENOS AIRES; 26 (íteuters) — RealÍ2úramí»âe ontem 

diversos jogos amistosos entre os grandes clube« argentinos Ofí 
esultados verificados foPteim o» seguintes ; 

Hiver Plate 3 x âan Lorenzo 2. 00câ Juniors 2 x Hu-
nem 2. ËstudiantëiJ de la Plat* 8 * Altanta 0. Plattnw 9 x 
ferrocartil Ot«t« l . 

Missa de 7. dia 
Silvio Duarte Medeiros 

Leticiâ Marinho MédPiros e filha, OUndina Duarte Me» 
jeitos e filhos, convidam âfcs seus pAi*ntts # amigos, fira fts-
astirem a mi «a que mandam celebrar na Capela da Imaculada 
Conceição no dia 28 do Oorrtnte, ás 6,10 horas, «m sufrágio da 
. Jma de seu inesqu«Civ«l esposo, filho t irmão. 

Confessamos* g r^o « a todos aquela» flua comparece» 
em a este ato de piadad* cristã. 

de fcuphcidade produtiva, 
Em con&equência disso, »em 

dianteiros, alertas* coube no 

2.° e 3.Q "goals'1 argentinos. O 
2.° ponto foi feito de longe, 
passando-lhe a pelota por en-
tre os braços e o 3,Q, foi um 
golpe dç infelicidade de Obei-
dan que ao armar o pulo para 
defender, escorregou. 

(Do "Esporte Ilustrado de 
8—3—45) • 

(Continua na edição de 
amanhã). • 

Dr. José ÜSacís! 
Doenças do Aparelho respira« 
tório —Tuberculose Pulmonar 

Pneumatnrac« Artificia) 
RAiOS X 

Coasultoflo Rua Dr. Baratajli 
Das 11 ás 1? horas 

Telafon® 1120 

" A OBRA DAS VOCAÇÕES 

é de todas a mais importantes, 

£ a que está em primeiro plano 

nas nossas preocupações de 

pontífice" PIO X I 

aspirante M i Viana f u p Guará 
L aniversario 

SalviartO Gurgel ft IHnilta, Maximo Ouerra e fwnilia 
envidam mih par*nU* k érMgos p » » drttotirw» * m i » » Q«*> 
por « Im« d« MU i n n a U e M OSRAKPO, mand*m ctUbriir n . 
^ p e U Salwiana, é» 1 M i t o <ta pronta»« quwrta-rtlr«, H « o 
correnteî 

AntMipvn t b i ^ M M l que 

r t w N O i — • 

[sírada de ferre Central do Rio D. ds Noite 
Avião ao publico 

D* ordem do sr. Engenheiro Diretor aviso ao Publico 
que está Estrada em colaboração com a Cia, Great Western, ret 
solveu alterar a circulação de trens entre Recife, Nova Cru? e 
Natal, nos dias 29 e 30 do corrente — 9.* 4e feira Santas, do 
seguinte modo i 

TRECHO NATAL - NOVA CRUZ 
* 

Os trens PN«2 e F-2 em vez de sext&ifaira, dia 29 no 
Os trens PNVÍ em vez de sexta feira, correrão de Re 

cife a Natal na quintaífeiraJ dia 29 no mesmo horário. Não 
havendo alteração nos trens P 1 e PN 1 do sabado dia 31, 

Ficam suprimidos os trens M~8 de Nova Cruz À Natal e 
M-7, de Natal á Nova Cruz na 5.a feira, dia 29. 

TRECHO NATAL - ANGICOS 
I 

O trem m*l (mixto) de Natal á Angicos, ^n vez da 
sexta feira, dia 30 correrá no sabado, dia 31 repassando de 
Angicos á Natal, no dia 1.° de abril. 

Os trens MR4 e MR!2 entre Lages e Epitaelf 
correrão nos dias 31 de março e l . ° da abril em coi 
com oi trens M* i e M-2 . 

Ficam suprimido« os trens M 3 e M 4 entre Natal CiarA 
Mirim e Balfta Verde, no dia 30 4o corrente. • 

O trem de Cargas, conduaindo mercadorias de feira, 
ia irá na 0.* leira, dia 29. 

Natal, M de março de 1MB. 
LAVRO P A G t m D M 
G f a * A T r Ü H i 

"BUDA I MUTILADO fr 

1 
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C o m o D o m i n g o d e R a m o s c o m e ç o u . a î s i m 

ontem, a Semana Santa 

Na Catedral, ás 9 horas, teve seguinte resultado: 

0 significado dessa expressiva solenidade 
Ocidente. Em Roma, imitando comparecimento de grande nu-
esta procissão, dirigia-se uma mero de fiéis, 
de Santa Mana a bao João de 
Latrâo. 

A cerimonia começa com as * m i s s a c a n t a d a ; ? o m / 
exclamações do povo que bra- cerimonia da distribuição de 
dava, quando se encontrava » m o i . Foi celebrante o revmo. 

com Nosso Senhor, confessan- ^ M a t a p a : v a ' J l g a r j ° 
do a sua divina missão e reco^ *«ral ^ diocese, servindo de 
nhecendo como legitimo filho «Mcono o padre Francisco das 

de David: Hosara ao filho de Chagas ,Neves Gurgel, sub-
Davi I Bendito seja o que vem diácono padre Eugênio SJes, 
em nome do Senhor! On í Rei mestre de cerimonias conego 
de Israel I Hosana no mais al- José Adelino Dantas, crucife-
to dos céus! rario teologo Gerardo Barreto. 

Com o Domingos de Ramos, 
entramos, ontem, na Semana 
Santa, — a Grande Semana. 

A Liturgia dessa solenidade 
6 muito expressiva, pois reme-
mora a entrada triunfal de Je-
mia Cristo em Jerusalém, 
(bençSo e procissão de Ra* 
mos), a Paixão de Nosso Se-
nhor (missa, com a Paixão se-
gundo S. Mateus) e, finalmen-
te, o sacrifício propriamente 
dito, a Sagrada Eucaristia me« 
tnorial da Paixão de Jesus. 

Outrora, como indicam os 
textos para a benção G procis-
são dos Ramos usavam - se ra~ 
(nos de palmeira e de oliveira, 
os únicos admitidos; hoje, po-
de*»se~lhe ajuntar mais os de 
buxo e de loureiro, ainda qüe o 
Bimbolismo das orações é todo 
Relativo ás oliveiras e palmas, 
O rito desta procissão remonta 
ao século IV, e teve a JÜU« 
primeira origem em Jerusalém, 
onde os üéis se runiam no 
monte das Oliveiras, e 90 can~ 
tar de hinos, antífonas, palmas 
n m ã o s se dirigiam, bispo á 
frente, para Jerusalent Todos 
írepetiam o '"Bendito 0 qüe 
Vem em nome do Senhor". Só 
muito tarde é que semelhante 
cerimonia foi introduzida no 

Ilella 1 nova diretoria da 
Congregado Mariana de Floranla 

Em sessão realizada no dia 
18 do corrente, foi eleita a 
nova diretoria da Congregação 
Mariana da cidade de Florania 
neste Estado, apurando-se 0 

k note do dia 

Policia ile anuncies 
Vários são m sistemas de 

mtunciar. Cada um anuna 
ela o seu negócio ptla for» 
ma ditada pela sua intéli* 
gentia e quo eU sabe sei" 
compreendida dos t/Ufc pro« 
curam a sua /menwtorta, 

fccrvlco ftu iitili^ad^. 

Pelo interior da nosso Es» 
tadOt. nos meios rurais, é 
comum ver-se, aqui, acolá, 
pendurada, em frente de 
uma casa, em local bem vU 
aivel, uma garrafa vasía. 
Isto aignlGca qua naquela 

. taat se vende Aguardente, 
O fiscal do imposto de con« 
bu&o não compreende a 
significação daquele sim« 
bolo, mas o amante da 
"bicada" o compreende, E 
é o que bast« ao vendedor. 

Até pouco tempo, quem 
foi estudante no Reelfe sa-
bia o que queria dizer uma 
tampa de caixa de sapato 
pendurada na janela d«* um 
andar superior ^a um adi* 
fteto: estava ali à diftposi« 
pfto do vidente um quarto 
vwio, para alugar. 

Que essas Mitras sejam 
Vteftaa em noasos sertã** 
«uaa* desertos, vA lá. Mas. 
ftimsa cidade como NataJ. 
«1 bttaretae prlvadfc do a* 
nundanta dava ser ajustado 
ao da coletividade, para 
t M se mantenha o nivel d« 
d?ftotfo que alaanpuioe 
• que devemos militar 

Tem 0 Batido rife Dopar 
da Ĵ ropadfcwda que 

deve tomar a si o policia* 
«M*to doa anuncio! nto 
fé di papdes • carta*«, 

MAUS as da impreit* 
4aw4l*e. It print 

os doates, que 
los compqU 

Fadem* deW 
uv d» to «a $xtT*YÈf9iw 

OS ATOS DO CANTO DA PAIXÃO. Cristo 
DE RAMOS — mons. Alves- Landim, Cro-
Em todas as nossas igrejas e n:sta — Frei Antonio 'de Ter-

capelas houve os atos litúrgicos rínca, Sinagogia — padre José 
do Domingo de Ramos, com o Biesingen 

Presidente — João Batista; 
Secretario — José Augusto 
Freire; Tesoureiro, Adamastor 
Dantas; .1,° assistente — dr. 
João Manuel de Maria; 2.° dito 
'Luis Bezerra, 

11 11 ir~ 

O R D E M 
NATAL — Segunda-feira, 26 de Março de 1945 

f u l a s das imas 
ÍÍÉ em novembro 

O presidente da Republica Eis mais um benefício que 
assinou um decreto, na pasta a nossa legislação social asse«-
da Viação, peto qual é conce- gura aos trabalhadores brasi-
dida> uma pensão ás famílias leiros através dos Institutos e 
dos serventuários da Estrada Caixas de Pensões criados pe-
de Ferro Centra] do R:o Gran- lo governo. m 

de do Norte, José Martins de; asmtiuiur tatnbem o 
Sá e Benevides e Oscar da fato do breve andamento dado 
Silva, vitimados no desastre ao processo referente a esse 
ocorrido em novembro ultimo' beneficio encaminhado pela 
nas proximidades da fazenda direção da Estrada de Ferro 
"São Miguel'1, no trecho Na- ' Central, por intermédio do or-
tal—AngiftOs. I gfio competente. 

_ . . » 0 • . . . 

gaba, no Estado de Sâo Paulo, 
promoteram-se . em casamento, 
no dia 21 de. janeiro ultimo, a 
senhorita Rosa Lia, afilhada do 
sr, Oscar Schmidt e de sua 
esposa d, Chãide Schmidt, e c 
nosso conterrâneo sr. Libera-
to de Azevedo Maia, oficial do 
Exército Nacional* 

A proposito, receb&mos co-
municação. 

NASCIMENTOS 
Na residência dos seus avós, 

nesta capital, nasceu, sexta-
feira ultima, o primogênito do 
casal Almira Fonseca Koeike-
Edmundo Kocike, que recebe-
rá na pia batismal o nome dí 
Eduardo José. O pai do re-
cem nascido è sargento enfer-
meiro do Exército, servindo a-
tualmente no Hospital Central 
m Rio* 

DIVERSAS 
Pelo transcurso, sábado, dc 

aniversario natalício do dr, Jo-
sé Ivo Moreira Cavalcanti, con-
ceituado clinico nesta capital 
e nosso presado cooperador, 
sua família mandou celebra 
missa em ação de graças nt 
Catedral, oficiada pelo reVmo. 
mons. Alves Landim. 

A* tarde, a família do ilus. 
ire natalíeiante recepcionou ? 
todiw aB pmoart que foram í 
HUÜ rosidencia levar«lhe cum-
primentos, oferecendo-lhes lau-
ta »nçttti de finas iguarias. 

FALECIMENTOS 
Di AN ALIA PIRES - Fale* 

tseu, sábado, tlesta capital, apó 
alguns meses díe pertinaz en* 
fermidade^ a sra. Anália Pires, 
viuva do sr. Luiz José Pires, 
ha póueos meses falecido, 

A extinta, que contava 54 
ano« dê idade, deixa apenas 
dois filhas, ürti Piras, 
üõrUüdor da Recebedoria de 
Rendas Estaduais, e Alvarc 
José Pires, funcionário dr 
ftgtntiia do Banco do Brasil 
nesta capital 

! 0 seU eepultamento realizou^ 
se no domingo és 8 horas, nc 

Cemitério do Alecrim, tende 
saidb o feritro de^sua residen-
da á av, Prudente de Morais 

j B7Â, eom regular acompanha-
! mànto de parente« § amigos. 

SENHORAS taíf esposa do si*. Artur Coríõ* família enlutada, apre-
Olga Lamartine Paiva, espo- lano de Freitas. sentamos as nossas condo-

sa do sr, Áureo Paiva, operoso SENHORES { 

prefeito de ,Sâo José de Mipi- Audemario Martins, auxi-» * * ; 
W, liar da conceituada firma M. No ^ ,4Bôa Vista^ no mu-

—Maria Brauiia E imas, viu- Martins àt Cia. t nwipio de Taipú, faleceu, an-
va de Joaquim Vicente Filho» —Rodoval Rodrigues Souto, te-ontem, repentinamente, t 

—Sebastiana Carolina dos —Hermilio Tostíeno, comer* M«ria Gonçalves de Oli 
Santos, esposa do sr, MelquU ciônte nesta praça. j veira, viuva dei Francisco Gon 

\ seda Barbosa dos Santos, fun- CRIANÇAS Çalv«® í « QUvéirsu 
cionario da Repartição de Sa- Vania, filha do sr« Jos4 Sea«1 A veneranda extinta contav, 
neamento, fera de Melo. 71 ^e idade, deixand 

-Anita Coriolano de 1W- ! VIAJANTES descendência de 10 filhos 
I , DR. LUIZ ROCHA DE 108 ^etos • 50 bisnetos. En 
AUtNCAR - Após dois anos P*?*»* m « i t o estimada, ali 
da permanência neste JEstado, mMito admiravam â  
onde trabalhou pelo fomento *UWI virtudeg, especialmente 
da bomaha, viajou, ontem, de mie de família exemplar 
ftviâo, para fortaleza, o dr. I Ò SeU sepultamento verifi-
Luiz Rocha de Alencar, tng** cou-se no cemitério local com 
nheiro agronomo, técnico da M{Ul*r acompanhamento. 
Usina da Lauagem a Crepagam 
da Maniçoba da firma Arista 
íanès femandei k I m f a 
Irmão. 

Ú competente engenheiro« 
agrônomo acaba de ter contra* 
tado pelo líútitutü Agrônomido 
do Norte oom aéde em Belém 
do Pará, onde dirigirá um doa 
Departamentos da Seocfo d# 
Oenetrica a Ecologia. « « • 

Pelo avião 4a ''Cruxeiro 4o 

Dr . A b e l a r d o Calafange 
reassumi 

e M n ! . 

• • • O 

u i»rímdirõ milagre 
Depols do retiro do deserto, Jesus voltou Galil^, 
Foi em caminho que chcmou para seus discim,!,.. . 

' ' d filip. 

* • > • < • , . 

« Natanael. 
Em Naznrf, rerob^u-O a Virgem q-ic í 

sencía daqueles tão longos dias. 
Quando não mais precisos eram os cuid^Vs <\{) jos 

anto patriarca adormeceu no Senhor. A Vi 

s au« 

«e, 
I r/f>n 

apenas 
a companhia do sou Filho, E agora ia segui-lO p(ír toda 

parte^ presencinndo-Lhe os milagres c* e^mi-r:-.5,^^,, 
nsinamentos. Deixando a casa4 partiu com Ele. dv 

>agem por Cana, Jesus, Maria e os primeiros fr, 
-am convidados para uma festa, certamento do parortes 
do pessoas amigas da Virgem, 

os 
pas« 

ou 

Uma circunstancia imortalisou aquelas b oti r> • 
rt)í o ori-

meiro milagre do Cristo. 
Eram pobres as famílias dos noivos. 

Em meio á festa5 faltou vinho. Marin pv^ 
uldade. E sem que ninguém lhe falasse,, foi íor 

^uem disse ; "Falta vinho 
E> bem significante o modo de falar da r, : í r ; r . # 

e, ela estava h-ibituada aos milat?res\b seu F i l h o 

i difi-
•̂ •sus a 

supnnciQ 
o 

•puji 

is deficiências da casa pobre de Nazaré. ^ 
dissera*Lhc simplesmeíite o que falta. E vp^ziw 
he dar a conhecer que não ei'a chiada oirda hora 

recomendou que 0% servos fizesse o que U-c^mind;:^ 0 

Cristo. 

O Messias ordenou que enchessem dagua 
ficüção, ÍLTiraÍ y.gora e levai-as ao arquiticiíno". 

E u.a vinho generoso foi servido aos convivas . "Quando 

10 serve o melhor- vinho em começo, clu o meaire &\ u-sta uq 
?sposó> guardaiste-^o para o fim1*, 

Lbgoí porém, se soube do que se passara. Os olhos de to* 
dos voltaram*se para o grande prüreta em cuias obvas es-
tava o selo da divindade. O carpinteiro de Nazaré revela-
va o Seu poder infinito, Mais do que um homem, erii o Fi» 
lho de D í̂Us, Suas ordens estavam a$ leis da natureza, 
Podia suspende-las outransformaJas. Era o senhor do iodos 

os elementos, senhor da vida e da morte. Aquele milagre 
outros muitos se sucederiab, para que se confirmasse 
> caráter messiânico do Cristo» Seriam argumentos compro. 

^atorios de Sua divindade, Cuwprir-se*iam as paíuvw 1 do 
»rófkíta que havia anunciado que quando o Measins 

;e na terra, os cegos itriani vista, GÜ mudos falariam, os monos 
esBUasitariam, oa leprosos üvriwn Uuv)iK)»a hos pólír*^ ^via \H%* 
ndo o reino de DeUa» 

ŝtá em Natal o sr. João Caté Filho 
Por via aérea, chegou, on- ' lho jl^ve um de^mbaraue 

tem, a esta capital, o nosso, muito ' concorrido, achaiuln-üe 
ilustre conterrâneo ar. João. hospedado na residência do 
Café Filho, presidente da em-; E e u i n n 5 o d r < J e s , - c , f (- • 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

Maria M 

k i M r i i i a a i l * ümIA 

Convido todos 09 da 
Prevld^nU d« Ug« Católica 
J«ius Maria para viram 
raaolhar a quota a que «stão 
obrigados, rafaranta i chamada 
138, com & fcWcimttttò «la u -
«ocíada Antónia Maria do 
NaacÍmantof ocorrido no dia 24 
daita A Travwaa Padro Amé-
rico* 

Natal, 26-3-045. 
Jqií Ttixrira da Rqsa. 

T«iour«iro 

VENDEM-SE 
Um banco é » mwcondro e 

« i fOM fWr <<M. Tratar com Joio 
lüWiro i Riu Bé« Vkto. anti-
n t t m da f«11M, 194 où Rua 
I N t m Chêvm, 71. 

VENDEM'SE 
f m a m à Mm Aa(a á » 

ft*.,«. ím , m f m , 

lijjptíwi Sani« 1 

gui", viajou, ontam, para 
Rio da Janeiro, o no««o «ornar» 
rwiôp «r. Clauio Ooi» Taixei-
ra, funcionário de Banco do 
Comércio # !ndu<tria da fcfl» 
naa Oarak a, a., a qu# v i M 
•m viiita aoa NUI pragenito-
/ai» 

NOIVOfl 
Na cidade da Pindamonhan« 

ROBUSTERINA 
ROBÜSTEWNA — Único nt 
tratamanto da toda« u doen> 
çai das mulharaa. 
R0BU8TEK1NA — «g* como 
regulador uterino da primei* 
ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande 
remedlo, porque também dee-
perta o apetite e leve á eoo* 
nomia principio* reconheci» 
damente tonleoa e nutritivos 
ROBUSTBUNA - A» vende 
em todaa aa Fannédea t 
Drofiarlaa. 

i ra i mm fiut 
ADVOGADO • 

Rua Camboim, 717 

TBJtfONl — 1700 

HBHOfl 

DR. VILLAÇA 
M n » OIMH^ 1 M 

I lUTILAOÙ r 

- y « w U I « M « fcf A 

leiras S. A., do Rio de Janei> j P i o X- ü l ,d? 1É'fci;-

r0à j bendu as vkitas doü -seû  aniK 

Nesta capital, o sr, Cafe Fl- gos s admiradôrt% 

Os Bancos nSo fnneiosario 
ia quinta e se li-fn sentas, nem no s 

Nos grandes dias da Semana , Essa iniciativa dos diretor^ 
Santa, QuintaJ Se\ta e Sabado e gerente; dos nossos instítu* 
iantos, oa e^tabei^cunenifo^ tos de credito teve simpa* 
>ancarios desta capital não da» tlcn re^LWussão em todos 09 
ão expedienta* I meiew católicos, 

TEATRO CARLOS GOMES" 
' M i l a g r e s d e J e s u s " , « » u m a pe$a d i g n a d e ser y h ü 
Subiu á cena, ontem, pela I encenação, não têm re^auacía 

primeira vô2t no teatro "Carlos elogios ao trabalho seguro das 
Somes", a peça da fundo reli- personagens que participam da 
gioso intitulada "Milagre« de paça, oomo também HO uma 
Jesus" (o côgo O a lapro*a), desenvolvido, pela sua pwíun-
levada a afeito pelo Grêmio da base da religiosíd^Ho. 
Oramatico "Auta de Souaa", da Hoje, oe artistas amadores 
cidade de Maeaiba< reprisarâo magnifica peça. * 

Todas aa pettoai que tiveram qual merece ser vista peia pô  
qu^ assistir esfie comovente pulaçfio católica de Nat^i. 

m DO CONVENTO SANTO Bi 10 
Horário dos atos da Semana Santa 

QUARTA«FEffiA SANTA - J DOMINGO DA RESSUKREI 
V noite haverá confiaaôea pa- .ÇAO — A s 0,30 hor«8, haverá 
/a os homens daa 19 Aa 21 ht* missa cantada e outra á̂  7,30, 

horas î 

NOTA è Ord®m Toronto 
QUINTA-FEIRA SANTA ~ 

a1! 6 heras» Missa e procialAo 
ia S, Si Sacramente para o 
..NTO S^UUR» • M -«ULDA ^ ^ ^ g<inta ^ w p e d â l 

iunudaçío d«a altana. ' . . . g, 
,A' noiU, áa 19 hwa., havará ^ e . n t e 4 f . â 

, comavnt , ««rimonU d . ^ ^ 

e A Pia União Santo Aiik* 
nío devem compararei' atüS 

Hora Santa * 
SSXTA^FHRA I A N T A - ( 

A s a horas, Missa doa Presa 
santifieadee. 

A i M herea, Via Haara« 
SABADO SANTO - A s 

j.|0 heraa^ 1er* lufar a tat* 
çao W Vpfli e am « i f u M t nüe-

FBUCIO DOS SANTOS, « 

grand* batalhador da I»PrtM4 

CtnlUA, abanava o» tota*" 

do Jornal áqvd" « « 
da aua aéda t i l g « * * 

U • # 
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m 
f i n i n ï î f i i f l 
u u L u r ò u l i t " 1 ï i i U S A H S Î L B a n m r 

H O L l l i n n d H L C M H d 
FA K15, 27 Avanços de 

t n;íiu.is íoram c-fitos na 
.... cU' McJlU^C» 

, , aliuJíis tíncon-
. a J milhas de 
,1'^uncio o correspon-

d a jiMiU» ao supremo QUar-
Jiado. Unidades do 

blindado avança» 
:i:í cabaça de 
ôn e penetro» 

^ t.M lí.uUiímí. a milhas: 
. {•niiloiua, Outros tv 

oimJ^aos sc dirigem 
- v , p ror,te i>neururando re~ r:/l i i' ' • • , 

^ T : . J . . 

>i>m;»s til- lança CÍVÍIL" -Hiim 

; ao sul de 

• ; . • j v^ : » 1 t i 

f> ti < »íis • 

'R , j — Um motorista de ca* 
;ninhão esteve hoje a ponto de 
:?!cuiiii' uma xJtfiifcíraçüo nu ci* 
düdí? do Altenkirchen^ quando 
rí.nda cm maos das forças na-
zistas, Com outros tres cole* 
güs doste4 um correspondente 
Ut <>m um jeep para a frente 
com o proposito de s e avistar 
com o comando de algma divi 

afim do se informar sobre 
a marcha da luta, mas, como 
o comando estava muito além 
(em algum lugar )# decidimos 
continuar a viagem â sua pro* 
cura. O campo não servia de 
qualquer indício de batalha, 
prova evidente de que avan-
ço nortc^amçiicano havia sido 
rápido e sem luta acerrada. 
DÊ pois dç algum tempo -co-
meçamos a nos preocupar, afi-
lar com mais cuidado a zong 
que no« rodeava» Na estrada 
náo havia outros veículos, natí 
janelas day pouca,, casas vimos 
que pandíam bandeiras bran-
cas , Continuamos avançando 
ate encontrar no meio da es* 
trada um tank alemão em cha 
mas, cujos mfcmbrs da tripula* 
ção estavam dispersados em 
sau derrsdor, Alguns estavam 
mortos e outros agonizantes», 
A' fronte do tranlc, impossibi-
litado de continuai avante 
porque a maquina nazista bio», 
queou o caminho, se encontra» 
va um caminhão do axet^íto 

Os russos continuam 

p' 
uv " 

20 milhas de 

ctímj;: i:t:o»11yy<>r 3ü de pro.'un-
divUuir f 
LKVAí)^ üK UOí/jÃO 

UiJ^HKS. 27 (R.J — A 
çvm-w a de Berlim anuruíou 
qiv a« fívrç^s norte-americanas 

u^^ram na travessia do 
Rrivi rom tamanha fúria e tal 
ptttottcî  r»s batalhões d^s-
ti-.-'ütio? para enfrenta-las foram 
ii.y;üii.»s tU*1 roldão, A dKusor^ 
.uuaifctH anunniov também a 
ír.oru-: do general Ruga ajão 
iv.\ fioníf? da Rennnia. 
EM COLAPSO AS UNHAS 
ALF.MÃS 

ct.)M OS BRITÂNICOS, 21 
(IM - Os alemães ainda nâQ 
Kójíuirair» yonsolidar ü fr^ntg (Jo ' 
,í:t!:l cio exerçito brita j n o P t w a r a e r i c a n o ^ oondutor 
n" :" r " i u l ' l o Uoes> Aparente» d j s g e w t i v e w i m a r C B ndo & 
«n.nto, tod» s Unha en- a g t r a d a d ß A l t e n k i r ç h e n p a r a 

t!ou «Y, i-oiapsíJ. Foram con" a i n f a n t a r i 8 , porém agora psta-
guiswdxs Millingen « Hingen j y a p r e 0 C U p a d 0 p o i s j â l l à o pç. 

^ m d e ^ í dia prosseguir na sua tarefa, 
límã.s "servas. Aa ÍPrQM J M a n j f e s t a m o s . l t W i e n t f i 0 j ^ 
l j ím ," i ( : a s ^tabaleç«r«m Oftq i s s o Gr f l p B r a 0 p e u b e m pois 

i n v e s t i n d o na d i r e ç ã o V i e n a 

pontos .sobvA o Reno» 

ATRAVESSARAM P ISSEL 
/> n rm' TV̂ rwTTr̂ rMiff-ütaV 

(R . ) - Vorçafi 
hn vos«arnm o rio leõ^i, a (lesti» 

Dingen e Ä SVideöt& d« ÏSÎ̂  
fcíihurg. 
FKITO DF. UM MOTOR Í ST A 
^MKRÍCANO 

COM Q 1.° EXERCITO NOR 
TM AMERICANO KM MARCHA 
PA11A ALTISNKERCHEN, 27 

09 norte americanos até então 
nào haviam entrado n* íeteridâ 
cidade» ^ 
estav^moü perdidas, demoa fto 
chau^eur um mapô e soHci» 
tamos nos indicasse onde eeta* 
va a frente, A resposta foi 
seca iç desnorteant« Uaqui efn 
torno de vocêsM ?. s m<iveU ü'a 
máo descrevendo um círculo 
completo, Manobramos* voar-
mos para tva« no valoroso Jeep, 

Esiá em Natal uni dos lideres 
do movijnento sodal nc Ceará 
0 sr. Osmar Vieira visita o SERÁS • a L B A 

De pas«ag2M por Natal, en* 
K.Üirasse entre nós o sr, Osmar 
Vi, im, um* doa diretores da 
revisto " O Itinerário", que se 'sistencia social." 
taíta ^m Fortaleza f e também 
lim dos lidere» do movimento 
- f/cia! no 

O sr Osmar Vieira que ea» 
t - , em visita aos «e'rviçotf d o ' p a r a r e s o í v ^ m P o r 

S. E . R . A , S , e da L . B . AM os P r o b l e m a s a w ^ r e m , 
íez p i n t e s declarações a e n á o c o m ° m U l t 0 S I ü « a r C B ' 
aspeito dâs nosws obrtis d« o n d e ' a c e n v é s colaboram par« agravar ainda 

MOSCOU, 27 (DNS) — Fpr- * 
ças do exercito vermelho con 
înuam a investir poderosamen-^ 

te na direção de Viena, levando 
dg roldão os afetivos germani* 
cos que tenham como barreira 
no caminho, üim todas as fren 
tes prosseguem os combates 
com grande intensidade. Oa 
movimentos russos estão em 
duas ordens do dia anunciando 
vitorias do exercito vermelho. 
A primeira diz que uma se-
gunda frente ucraniana anyncl 
ou a conquista da cidade de 
Bansbitrika^ importante en* 
troneantejito rodoviário e po-
deroso baluarte dasfesas na» 
zistas na região montanhosa 
dos Carpatoa, Tchecoslova* 
quia, 

Numa segunda ordem do dia 
dirigida ás forças de Toíbukin 
é anunciada a tomada de Pape 
e Devecoker, grandes centros 
Terroviaríos e poderosos b ^ 
luartes da «defesas alemãs que 
protegiam as vias cie aees&e na 
íronteira austríaca. 
OS RUSSOS NOS SUBÚRBIOS 
PJ5 DANTZIG 

MPSÇOU, 27 (DNS) - Tro-
pas soviéticas Irromperam nos 

subúrbios de Dantzíg, de acordo 
com o suplemento do comuni« 
cado soviética da noite de tf» 
tem* 

A O R D E M 
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BERLIM VOLTOU A SER BOMBARDEADA 
L O N D R E S , 27 D N S ) — B e r - que segundo se acredita, esta-.foram atacados na noitç passa* 

Um voltou a ser bombardeada vam transportando tropas e e - j d a por aparelhos Haliíax da 
na noite de ontem pelos apa- quipamentoa para a Noruega, J R A F . 
relhos Mosquitos da R A F . 
E M P A U Í 4 2 N E 2 E I T Z 

LONDRES, 87 (D. N. S. ) 
— Grande quantidade de vei* 
culos blindados em Paulfen e 
fabricas de petróleo sintético de 
&eit2 foram atacados, ontem, 

por mais de 3Ô0 fortalezas mor-

Afastado da diretoria do Centro Operá-
rio Natalense o sr. Geraldo dos Santos 
Assumiu a presidência do Centro, até o pro-
ximo domingo, o sr, Gumercindo Saraiva 

. . . . Conforme fora anunciado, a nçvn diretoria que exercerá 
feammem> «swltadw por\ t é a l i z n o d o m i n g o p . p a a 0 s e u mandato de 1945:1946, d« 
cerca de 450 Mustengs. Nao ^ ^ ^ ^ G e r a l a c o r d o c o m o s Estatutos d» so-
encontrada oposição por parte 
da Luftwafíe, embora o fogo 
antioftéreo sobre Zeita tenha 
âido infcnsp, Faulen achate a 
40 miiha» a sudoeste de Che» 
mitz a 20 milhas ao sul de Lai 
psig. 

ATACADOS COMBOIOS 
INIMIGOS 

LONDRES* 27 (D, N, 8.) 
— Grandes comboios inimigos, 

tamanho e em outro» tetormt 
ét todavia, um do» maio*1**» B » 
t&dos do Br&sil m campo da aa 

MAs instituições conatfuidÄ« 
em Natal e no Interior do Ria 
Grande do Norte foram feitas 

teistencia social j 
'Nunca pensei encontrar 

hum Estado relativamente «em 
«cursou para empreendimen-

d« tamanho vulto, obrai 
d» t«q vttsto ideance fiocial e de 
ti* grande importância noi 
diHs qu< correm, Eíeitvamen-

14 r>br« feocial que foi. levada 
* efeito no .RJg Ciranda do 

supera i\ qualquer «xpe « 
M m " . E ndiwntou i 

"Percorri toia* elas deme^ 
w h m M , a (U tudo pu<W U* 

apfena« um juíio i 0 do 
orgulho que rievem ^ntir to» 
^ os poti«u«?ea d» obra d« 
AluUin Alveü. Conheço qua»i 
todos OA Estudo« braiiltlrog e 
P̂ sso dizer francamente qu« 
6m bem poMoos dt|ü enoon-
M iniciativa. UQ ftmplM • 
** »Mito tfo grande, O Ria 

Aç í t i i o p o n s i a p i A n a l 
O U U t t ^ U U a i u v i v i a m S 

REUNIÃO DE TODOS OS «jue Q sr, Amarai Peixoto 
INTERVENTORES. segurou ao sr. Cesar Verguei-
NO RIO ro que o presidente Getuiio 

RIO, 27 — 4íO Globo" afirma Vargas não é nem será candi-
que virão ao Rio todoí os in- dato ás próximas eleições, 
tamntprea, para conversações REPRESENTARA' NO RIO 
siobre a candidatura Õutra* O P< R* P . 
Realizou-ee em PetropoU? de- PAVLO, 27 — 0 sr, João 
morada conferencia entra o Sampaio» designado pela Co-, 
interventor Amaral Peixoto ti missão Diretora do P. R. P. 
o Cesar Vergueiro, prócer para representar eesa agremia-
do PRP> tratando da propa- cio no Slio, declarou que Já 
tfanda da candidatura Duira else COIOOQU em contacto com oa 
organização do Partido Nac io-j srs» José Américo e Artur Ber-
nal, O "Correio da Notte'\ dtó nardes © acrescentou que a-

Extraordinaria, no Centro O- ciedade, 
» a 

perario Natalense, afim de se» Tomando posse o novo pru-
rem deliberados vários assim- sidente, foram regularizado* 
tos de interesse desse sodeli« vários assuntos a contento da 
çio, assembléia. 

A assembléia pe manifestou AP ó í í • reunião, uma comis* 
p«lo afastamento do' presidente ^ d e associados, estev« na 
em exercício, sr, Geraldo dos vidência do dr, Ainilcar 
Santos, A mesma assembléia Cardoni, onde lhe foi prestada 
elegeu por unanimidade o sr, significativa homenagem. A 
Gumercindo Saraiva, que exer» m ç > m a comissão, também este- . 
cerá a presidencia até o proxi- ^ ^ residência do sr. .Gunjer * 
mo domingo 1.° de Abril, cindo Saraiva, para igual fim, 
quando haverá eleições para * n. , «m 

ruaiü os probi«rxi«a socUis. Nao 
conheço peâsoalmen|e o inlcU 
der q o construtor de toda esta 
obra, que foi o ar» Aluiacio A > 
ves. fias pela perfeição das 
obras que observei, bem pudt 
aquilatar o tino administrativo 

e a capacidade da trabalho da« 
quele a qu*m o Rio Grand» do 
Norte deva tao grande« • in * * 
timaveia ben«ttcioi, fi a auâ 
obraf segundo nv« parece, é tan» 
to mais valiosa quanto ela não 
encontrou qualquar aliwrca 
onde M basear, # O Instituto 
4 Padre Joôo MariaM, õ "Abri-J 
go Juvino Barraton e o Abrigo 
para Menoraa l4Juia Mtlo1' 
são instituições qu# para atm* 
prt fioar&o na historia potiguar« 
porque «la* atandam Aa 

Qrfcrtdf do Nort#, pfqutno a m 1 ^ / ' 
sidatfaa par« qii| (Oram ffte* 

Adesão franca 
Am forgaa morais do pala ^clamyrn, com 

insistência, uma providencia trwgiça, da parta do 
Govarno, para fechamento dos antros de jogatU 
na, çhamme alas cassinos ou o nomo que tiveram. 

Agora mesmo, a Liga contra o Jogot com aéda 
na cidadã de Porto Alegra, capital do Rio Granda 
do Sul, endaraçou um oficio muito axprassivo ao 
Ministro Agamenon MagaMes» solicitando do novo 
titular da Justiça mádidas « f i cam contrA a jogatina, 
pois. acrescenta o oficio, com toda ra^&o, "jamais 

" seremos grande« enquanto o Jogo oampaat, da 
norta ao sul» delapidando as fortunas doa rtaoi a 
consumindo aa migalhas doa pobras". 

Não hesitamos um instanto am dar a nossa 
mais franca a decidida adaafto A Uga contra o Jogo, 
a. lançarmos, também, 9f nosso apalo aos podaraa 
federais, estaduais a municipais, do Rio Granda do 
Norta espacialmente, no aantido*4a sar iniciada â 
campanha redentora, 

O jogo nao msreca quartai, X1d somanta walt-
ficioa acarrata a * dinheiro qua os pouooa privllagja 
adofl contaguirem, com assa vicio, nio poda nunca dai« 
Kar de s«r uma verdadeira maidiçAo» acumulando, 

como acumula, as lagrimas das tapetas, a foma doa 
filhos, os doiJslquas, a delapidação da «aude fW 
siaa a moral doa qua N atntam á maaa, olhoa íitoa f 

no axar< 
A Igraja do Braail reclama, com ÍnaÍStan#U, 

tssa campanha raganaradora, Todos oa homtna da 
bem insistam na m«ama taola, 

Nào podamoa sar um povo da Jogadoras, NAi 
quaramaa wt um Manta Qêtki O paÉ é f M M ê , N i 
falta brtooa, Ma ^ f y » f am # t i * l l h I , 
0 fajè é * 9n i tM éto -

guardará instruções dos "lea-
ders" do movimento oposicio-
nista, afim de seguir para a 
metrópole, aproveitando, nesse 
interim, o seu tampo nesta ca-
pital para coordenar os amigoa 
em favor da candidatura Edu« 
ardo Gomes, 
OS "DIÁRIOS ASSOCIA-
DOS" FARAÓ TAMPEM 
PROPAGANDA DA CAN-
DIDATURA DUTRA 

RIO, 27 — Os "Diários As-

üesiQiidöa pira De 
üÉteríi 

Em recente decreto do pres> 
dente da Republica, assinado 
na pasta do Trubalho, foi o dr, 
Amiícar Cardoni designado para 
as funçde« de Delegado Régio* 

aociadoa" vão mudar de ori- J n a l d ^ Ministério, no Ksta 
entaçag relativamente a sua; , • 1 , 
maneira de fazer propaganda! 
poiUica no atuaj momento. alguns anos, como sc 
nu nova atitude daquela cadeia ' s?»be, vem o dv, Cardoni exer# 
da radto* « jornais é revela-f c e r t d o idênticas funções neste 
da numa nota que, com o ma- „ . , . w , * , , 
Xlmo destaque, apareceu na E s t a d ° í U n á o ^ ^ r e v * l a d o » 
ídieSo da sábado de 4iO Jor*in Q desempenho das mesmas, 
nal . I admiravel capacidade da tra-

coAGQAISÙJ& D 0 « U n o ^ W f í ^ i v o , 
w v graças ao que, na sua gestão, os 

serviços afétos ao Ministério do 
Trabalho foram a tem sido axa** 
cutados em ambienta da com* 
preensao a parfaita harmonia 
com as clama trabalhistas a 
produtoras. 

O novo Delegado Ragional 
do Miniatario do Trabafto na 
Baía devarA viajar para a cidade 
do Salvador am dias da prt* 
maira quintana da abril pro« 
ximo. 

RIO. ti - Raeabau, M0 Glo-
bo", da fonta segura, informa-
Íllo da qua, antre as normas 
natltuidas no código alaitoral, 

qua ** asté processando, cons-
tará a da incompatibilidade 
dos atuais interventores para 
pleitearam a sua continuação 
no posto, por via da sufrágio 
popular. 
IMPORTANTO CARTA DO 
INTERVENTOR DX S. PAULO 
AO MINISTRO DA JUSTIÇA 

RIO, 27 — Km missão espa-
cial do sr. Fernando Costa In* 
tervantor Fadara] em S, Pau* 
lo, a da quem é seoratario os* 
teve o professor Archiukina 
doa Santos, no gabinete do sr, 
Agamenon Magalhães» O ar. 
Arohltikino doa Santos foi 
portador de carta de importân-
cia polltioa dirigida pelo in-
terventor ao ministro da Jua* 
tiau 
NÃO SSRÀO CANDIDATOS 
TAMBÉM, OS INTWR-
VENTORXS 

RIO. 17 - 0 "Jornal 4o 
Braail" dt*i ''latamoa segura» 
manta informadoa da que todos 
oa intervtntorea doa Istadéi, 
seguindo a a*amfl# edifioante 
• patriMM 4« < M l o . VargM, 
jiadél®^« R^wWifls^ í w i o 
JialiiiAAaft mihlketf do lltte 
- á * ÍM«A ü i j y y a a a MÜM ppa •eme ^ • ^ ^ e i f i • iiw 

F a l e c l m t n t c j í b 

L l o y d « O e o r * * 
LONDRES, 27 (R . ) O 

conde Lloyde George faleoau 
ontem í noite, depAs de uma 
enfermidade que o guarda^ oo 
leifo havia cinoo 
e seu daaapaieolriioiifc 
Bratanha perde mo êm 
ras estadistas britaidoaa qœ vi-
veu nastt pals, Bro |saml 
Cîaafiara do® 
IMO, 

t b » da 

! I 

.«Mau 
- > 
•ML 

H B f l l l f l L n u f i i M i , 

i 
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I V I A K V ^ 
86 ^ SÃO Roberto — 279 

tfU& cheia amanhã 

TERÇA-FEIRA 
FATO HISTOR1CO — 1845 — 

Centenario do nascimento de 
Wt C Roentegen, o desço-
, bridar do* "Raiou X", Fale-
ceu em 10-11—1923. 

PENSAMENTO DO DIA — Co-
mo Vosso difcipulo, dtecipu-

j lo do Vosso Coração, conce-
j dei^me aprender com dili-
j pencia a ser manso e humü-4 

I de de coração e aeriro en-
j tíontrar o repouso de minha 

alma para Vossa eterna glo-
ria, — P PFURO AR-
NQI/DT S. J. 

ivi 11 m 11 ' I u n I mi i/i/ri'] i u ä 
I n u r m i u iu i üiüiüüii nu 

Expediente do dia 23 de 
março de 1945. 

DESPACHOS DO 
SR. PREFEITO 
N.° 1099 — Miguel Canuto 

de Souza. Concedo o desmem-
bramento e quanto a transfe-
rencia, após a apresentação do 
conhecimento de transmissão, 

N.° 939 — Miriam Barreto 
Ribeiro Dantas. N,° 1.000 Ca-
rolina da Silva Cabral. Conce-
do. 

N.° 1067 — Francisco de Sa-
les Leite, Concedo a 2.a via 

t 
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cesso, não 6 possível atender, 
N.° 788 — Boanerges Galvão 

de Figueiredo. N.° 902 — Ma-
ria Anunciada Botelho Co6ta. 

917 — João da Costa Agra. 
N.° 941 — Alfredo Edeltrudes 
de Souía. N.° 1004 — Floren-
cio Luciano. N.° 1045 — José 
de Oliveira Costa. N.° 2217 — 
Francisco José da Silva. Pro-
videnciado . Arqui ve*se, 

N.° 852 — José Antonio de 
Oliveira, N.° 1140 — João Es-
tevam de Andrade. Concedo. 
N.° 940 — Alfredo Edeltrudes 
de Souza, Concedo. 

N 0 1164 — Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões 6. P, 

iKesponda-se. A' Diretoria de 
Obras para cientificar aos 
empregados interessados, re-
quisitando em oficio para os 
devidos fins. 

N*0 1161 — ínspetoria Re-
gional de Estatística Municipal. 
Respondtt-se e arquive-se* 

1072 — Antonio Romfio 
dos Santo». Áo Diretor da 
Fazenda para certificar nos 
termos da informação da Dl-

Tratar á Rua dr, Barata, » ' t e t o r í a de Obras, 
1 N.° 675 — Maria das Mor-

Tulio Fernandes 
ADVOGADO 

JÜditicio "liider" 

Sala — 6 

NATAL — R. G. Norte 

~ J o i o Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrit Av, Duque de Caxias, 50 

l .o andar 

Resld. Av. Rodrigues Alves, 646 

TERRENOS 
Compram-se 

H i t . n y n u 
. « « « - 1 n t l * ( •> f t I 

PKATUb & tt/vpn^naurw 
PAPELÃO, em todos tamanhos, 

da carta de aforamento de a- fnçz suas compra« sem 
foramento de acordo com a p r jm e| r o visitar a sua "LOJA 
planta anexa, e bem assim a uVROS" . 
transferencia pura a ic^uc- _ Trav. Aureliano — 51 
rente, Fone 1^28 

N.° 1035 — Jcné Osmar Pei- _ 

xoto. Em vista de novas aeii- T O Ä O T T T M T T T 7 
berações sobre construções na U r i . J W A ^ f ü U U U W 
zona referida no presente pro» 

i « . 
m I . - _ 
M _ ^ ^ A A ^ M A « A & 
• —y m m ^ ^ m m m m 4 ft 

1 V C I I U C - O C 
I U I 
v u 

Especialista 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

; I Ondas Curtas, eletro-
j: coagulação, bisturi ele-
i: trico, — Consultas: 
j1 das 14 horas em dian-
; te. Consultório; Rua 
j; Ulisses Caldas, 88, 1° 
j j fíesidencia; Avenida 
| j Deodoro, 901 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
gfecrltorio e Residência; Ru» 
Desembargador Dionísio FllgueJ* 

rt tfi 
i loMTÓ — I . O. do Norte 

VENDE-SE 
um terreno á Rua Amaro Bar* 

teto» 1341, a tratar com Ama* 

deu Maia, no «nesmo enredefo» 

V E N D E - S E 
Uma casa grande no centro d» 

I 
cês Soares* Concedo. 

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hospital Miguel Couto" 

Exame de Sangue — Urina 
Fexee — ESCCÍITO — Pu* — L i * 
quido cefalo raquíano — Vaci-

nas atitogena* 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

Laboratorio: Rua Frei Mi* 
guelinho, 86, Fone, 1119, 

Expediente: Das 9 ás 11 e 
das 14 is 17 horas 

RBS1DENCIA: 
Rua Trairi, 342 — Fone 1398 

Irmandade do S . S , Sacramento 

Cloade Alta, com ai seguintes 

acomodações : 18 quartos, sa- j Belarmino Lemos, José Ceies* 
I i i — ™ é+i.L. i * 

(Conclue na 6.tt página) 
cas de Morais, Miguel Barra, 
Rafael Robinson d^Sotiza, Ma-
noel Àndré da Silva e Francis-
co Rodrigues Machado» 

7 De 14 ás 15 horas: 
TeodoriCo Julio Freire, Dr. 

eh lio Brito, Carlos Fernandes 
e Guilherme Luis Cardoso. 

Dé 0 í 1 hora: 
Dr* Manoel Quirino de Aze* 

vedo Maia, Afonso Medeiros» 
Manoel Jacob, Rafael Pinheiro 
de Freitas, Afonso dos Santos 
Lima e Edgar da Rocha 

íarmacias de Plantão 

va de refèlgSes, cosinha, dispen-
sa, aparelhos sanltarlos e ba-
nheiros internos a externos i 
toda mosaicada e saneada» com 
{rente pera a Rua Gongalves 
Lédot 881, 

A tratar na mesma. 

Si» 
üüõj uraôiailo Ivivio* ívianoei Ue qücUa, . ..^i.... 

1 
• í r y n n r i f t 

aiicnua-òC 
Grande propriedade agricola a doze minutos da cidad 

com ótima estrada de rodagem, excelente casa do moradia 

grandes ariiuueiiÃ, sete* casas de moradia opeid-ius, m u i t 

uproprlada a criação de gadot porcos e espeoinlment^ para 

vacaria etc. Grande plantação de fruteiras de varias qualidades 

e com suficiente terreno para Plantação até 2.000 000 de péa 

de agavea. 

Vende-se ou arrenda-se em bôas condições sendo um nogocio 

de grandes futuros e ótimos rendimentos, situada lugar 

saudável e de explendido clima, Motivo único da venda, é o 

proprietário necessitar retirar-se para o sul do país em tmtanwn« 

to de saúde. Os intere^adoa poderão dirigir*^ ÜQ ANTOMQ 

COSTA "Hotel Central" — NATAL, 

P A L A C I O D O G O V E R H Õ 
O sr. Secretario Geral do Es- \ licença parff trataîïu^nto de 

tado assinou ontem as seguintes ] saúde; 
portarias ; — concedendo ^ Joana Sam« 

concedendo a Inaeia Teixeira ! paio Marlnho( PrWssot a do 

de CarvalhOj professora das Es* Grupo Escolar "Duc^ de Ca» 
colas Reunidas "Felipe Camarão" xias", da cidade de mkzu 60 

da vila de Extremoz, 90 dias ! dias de licença, para lrn%ji»nto 
de licençat para tratamento de I do saúde; 
saúde i —concedendo a Mario Acfelu 

— concedendo a Rosa Teixei ; do Nascimento, Professora do 
ra de Brito, Professora da Es- Grupo Escolar 11 José Rufino" 

cola Isolada "Benigna Silva", 
povoação de Guanduba^ Mu 

da cidade de Angicos, tíô dias 
de licença, para tratamento de 

nicipio de MacHiba, 90 dias de j Baude» 

Souaea Camilo e Vivaldo Pe-
reira, 

De 15 ás 16 hora*: 
Franclsúo Lopes dos Reis, 

ío&é Afonso Tinoco, Salustia-
no Carlos da Silva, Miguel Fe-

da Coita, Lauro Candido de 
Medeiros e Joaquim Coêlho 
Cfftlváoi 

De 16 ás 17 horas: 

De 1 ás 2 horas: 
Manoel Joaquim da Rocha, 

João Batista de Carvalho» Pau-* 
lo Camilo Pinheiro, Luis Ser* 

3uífi Farkatt, Joaquim Fernan-
es e Joaquim Leandro. 

De 2 ás 3 horas: 
Antonio Alves Filho, João 

Carlos Batista Ferreira, Anto-
nio Àtaftafcio de Morais, Joa-

PLANTÃO DAS FARMACLAS 
OBSTA CAPITAL, DURAN-

TE O MÊS DE MARÇO d « u uma graça alcançada com Farkatt, 
prometa de publicnr. 

Afltònio Ëmefènciano» Alfre* qüim ^Arques de Carvalho, 
do Cerqueira Carvalho* Anto- Virgilio Ribeiro Dantas e João GRAÇAS 

Ana Altiva Pereira d« Arau- ^esl dr, Cleto* ' Ugorío Julio de Agulaí, 
ío aoradoc« a Sno Judas Ta- 1 Sòa1*M d í l Camara, Antonio Rj-| O» 3 áfi 4 horag: 
]o ograuci-e a sao uuuno (jgtptj ^^ Paiva e SírtiUÍB Elias Antonio Marques de' 
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DE IMO. 

Guilherme 

Queiroz 

Monteiro 

Maia 

Santa Crut 

á 
de 

M m de M , tipo taptaal# a tra* 
tftf M ferenda dento tomai* 

_ ... __ Carva-
lho, José Rutilio Suassuna, 

De 17 ás i3 hôrâS: • Maftoel Vitorino da Ç^r-
Manoel Avelino de Cfcrvalho' Mhw Romano, Elissouío ' Gui-

Uma filha de Maria agrade- Hugo, José Soares da Rocha, marfteô e Abdon Moisés Glo-
a^nhn^ A* PafftPB! Amaro de Sôuaa, José Ribeiro ser, 

ce a wossa swnnora ao rerpe- D a í l t a S > j j a n o e i goares de Me- Dê 4 ás S horas 
tuo Sooorro, uma graça alcan-) d e l r o 0 e Apolônio Pinheiro de Teófilo L:beratò> Joaé ffacó, 
çada por meio de uma novena . Melo. 
e com promessa de publicar, 

2 7 - 3 - 4 5 , 
De 18 ás 19 horas: 

Aurêo Paiva» Vedasto .José 
« v . j Ati ' Silva, Jerônimo Pereira de 

- Palmira Xavier de Olivei- Carvalh<v Oscar de Oliveira, 
ra, agradece a Si Judas TV» Fedro Fernandes e José da 
deu, uma gra$a alcançada com 
promessa de publicar* 

Varxea — Goianinha* 
2 7 - 3 - 4 5 . 

Mina de 7. dia 
Silvio Duarte Medeiros 

Letida Marinho Medeiros e filha, Olindina Duarte Me* 
dairoe • filhos, convidam aos seus parentes e amigos, para as-
siftirenua missa qua mandam oelebrar na Capela da Imaculada 
Coisoaiçio no dia 28 do corrente, ás 6.80 horae, em sufrágio da 
alma de seu inesquecível esposo, filho e ir mio. 

Confessam-se gratos a todos aqueles que comparto*» 
rim a este ito de piedade cristi* 

Asnraite Serarto Visi Gorsel Giacá 
L anivêriario 

t Salviano Chirgsl e família, Maximo Guerra e familia 
bònvUam mm parsntes s amigos para assistirem á missa que, 
»or alma de eeu bieequeeivel G E M I D O , mandam celebrar na ( oliveira á drï ViMite Varacht 
Oi^ds SkltdiM^i At 7 horpe da pfostesi quorta^íeirg, 88 i s | ÎCê o 

tus. 
De iô és 20 horas: 

Dr, José õurgel do Amaral 
Valente, da&^btfgádor Itégu« 
lo da Fonseca Tinôcô, dr. Joüé 
Carlos Leite, ttlvidio fiandeira 
do Monta, José Migual fauiti-« 
no do Monte e Pedro Segundo. 

De 30 és 21 hótm 
Vioente de Paula Dantas, de« 

sembargador Horácio Barreto 
d* Paiva Cavalcanti, José ülil» 
ses de Medeiros, Francisco Par» 
r«:ra Ribeiro Dantas, desem* 
bargador Luis Tavares d* Lira 
• dr. Alberto Roselli 

De 21 és 22 horas: 
Dr, Alferes Galdino Apolo« 

nio dos Bantoa Lima, Leooadio 
(ds Oliveira, dr. Odilon ds 

, ! Amorim Garcia Filho, Osvaldo 
Orlando de Medeiros. Misatl 
Osorio e Francisco Xavier Pt-
rtira de Brito. 

De 28 és 23 horas: 
'osé Inocêncio de Gouveia 

Camilo, Artur Vilar Raposo de 
Melo, Pedro Barbalho de Pai-
va, Manoel Prudencio Petit, 
Joio Carvalho Fernandes de 

p̂ooe nomm i w i 
AMtdpam skWMM I p l M M l l l MS vm compta [ F l S S L As5nk^faia! 

I * w n p i e i n m n w 

Luiz Lucas Pereira, dr. Eze-
quias Pegado Cortes, José Ale-
xandre de Amorim Garcia e 
Maximiano Guerra. 

De 5 és 6 horas 
Sebasti&o José Freire, João 

de Vasconcelos Fagundes, Leo-
poldo Batista de Andrade, ma-
jor José Vitoriano de Medeiros, 
João Policarpo de Morais e 
Napoleão Altlrto Manso. 

Se 0 és 7 horas 
Francisco Xavier iBeaerra> 

Jdel Cerqueira Carvalho, Neif 
M. Chalita a Aitisio Otávio de 
Melo e Sousa, 

De 1 és â horas 
Ulisses Celestino de Gol», 

dr; Manoel Varela Santiago 
Sobrinho. Joaquim LUstosa 
Raposo da Camara e coronel 
Avelino Alves Freire. 
PARA O PALIO, na traslada-
çfto do para o SEPULCRO 

Artur Vilar Raposo de Melo, 
dr* Cleto Camara, Francisco 
Lopst dos Reis, Joaquim Mar-
quea dé Carvalho, Carmino 
Romano, José Inocêncio de 
Gouveia Camilo, Manoel Joa-

Íuím da Rocha t dr. Eaequbs 
egado Cortes, 

PARA O PALIO, na traslada* 
Çâo do SS. SACRAMENTO, do 

Santo Bepuloro para a 
Capela Mér: 

Antonio Coutinho Madxuga, 
Vioente de Paula Dantas, Joio 

* t Afonso 
Medeiros, Leopalde Batista «e 
AndradOi asajor Jawi VUoriwo 
•t M8É$88 (Hl l é l 

I MUTILADO 1 

Almeida e Apolonio Pinheiro 
de Melo, 

PARA O ANDOR DA 
SOLEDADE: v 

Antonio Emerenciano, Ed* 
gar da Rocha Siqueira, dr* 
Ezequias Pegado Cortez e Ve^ 
da«to José da Silva. 
PARA O ANDOR, m PROCIS-

SÃO DA SOLEDADE 
Antonio Atanásio de Moralft, 

Afonno Medeiros, dr. José Gur-
gel do Amaral Valente e JOHÇ 
Rutilio SüaBBUna. 
PARA A CRUZ, na PROCIS-

SÃO DO FOGARÉO: 
Heitor Gois de Almeida, 

PARA A MATRACA: 
JOÃO Carlos Batista Ferreira, 

PARA O ATO DO DESCI** 
MENTO DA CRUZ: 

^ Edgar da Rocha Siqueira e 
José Romeiro Filho, 

PARA O ESQUIFE: 
I a TURMA 

Osvaldo Orlando de Medel» 
ros, Francisco Xavier Pêreira 
de Brito, Cicero Vieira a Vi« 
cente de Paula Dantas, 

• í.a TURMA: 
Manoel André da Silva, ma« 

jor José Vitoriano de Medeiros, 
Artur Vilar Raposo dt Melo £ 
Pedro Segundo, 
PARA O PALIO, na PROCIS-

SÃO DO ENÍÈÜnO 
Antoni Nesi, dr. Jo*é Carlos 

Leite, Leocadio de Oliveira, 
Manoel Soares de Medeiros, 
dír, Alberto Roselli c José Ro-
meiro Filho» 
PARA O ANDÔR DO RES-

SUSCITADO: 
Leopoldo Batista de Andra-

de. Joaquim Marques de Can* 
valho, Lula Lucas Pereira e 
Pedro Barbalho de Paiva, 
PARA O PALIO, na PROCIS-
SÃO DA RESSURREIÇÃO 

Edgar da Rocha Siqueira, 
João Carlos Batista Ferreira, 
Graciano Melo, José do Patro-
cínio Brito, I r . José Gurget do 
Amaral Valeme, Kermilio Ca» 
brai dé Maeedo, José Celestino 
e dr, Cltto Ligorio Soaras da 
Camara, 

João Ferreira de Melo 
D ESPA CHANTS OBUMEIM 

&mnttf*~st de: 
despachos da importarão t 

portayto dlréta, Importado i 
exporta-lo por cabot^t^. ps« 
teatsa de registro e outros »sr« 
vlyoe reladonadoe eoox Q eus 

profistóe 
Servlvo rápido a eflcientu 

Escritório: Rua Frei Miguellnhe 

W » Fone, 1561 

NATAL 

CLINICA DB SENHORA 

DO 

DnEtolvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Ondas ultra curtas bisturi ele^ 
í rico, eletro-coagulação etc 
Cona, Rua cel. Bonifacio, 22? 

(Ribeira). Fone 1082 
Das 18 ás 18 horas 

Residencial Praça André de 
Albuquerque, 584 — Foner 1375 

GUARDA A'S IMAGENS -
Na Sextfr*fe:ra Sanu: 

Dt 18 és 18 horas 
Edfgard da Rocha Siqueira, 

Francisco Lopes dos Reis, Joio 
Carlos Batista Ferreira, José 
Romeiro Filho, Afonso Medel* 
ros e Antonio Abreu Filho. 

De 18 ás 80 horas 
Miguel Felix da Costa, Luii 

Lucas Pereira, Artur Vilar, 
Heitor Oò(s da Almeida, dr. 
José Gutgel a Sebastiano Car-
los da Silva, 

„ De 80 ás 81 horas 
Vicente da Paula Dantas, 

Pedro Sefundo» José do Pa-
trooinio Britof Vrgilio Ilibei* 
ro Dantas, Joào Batista Mar-
^ M ^ a Manoel Joaquim da 

De 81 ás 88 horas 

José Rotllio Suassuna, João 
Marques dt Carvalho. Antonio 
Coutinho %êmuHm. 

Uma opinião etc. 
(Conclusão da 5.H página) 

máximo. Bastará tâo somente 
que os uruguaios empatem com 
os argentinos isto na pior 
das hipóteses — para que fw 
quemos em igualdade com otí 
platlnos na luta final com os* 
chilenos, vencemos. Natural-
mente que ha a suposição mui-' 
to viável dos uruguaio» ven-
cerem os chileno« 6 06 argen« 
ti que nos colocará em igual-
dade oom os orientais, 

De qualquer forma, porem» 
aguardemos os acontecimentos 
e tenhamos esperança« bem 
firmes para que levemos para 
o Brasil o titulo de campeões 
sul«amarioanos. 

(Do "Esporte Ilustrado fltf 

De 22 és 23 horas 
José de Gouveia Camilo, M 

Cerqueira Carvalho, Joaquim 
Fernandes, Joaquim Coelho 
Galvfto, Manoel Vitorino da 
Costa e João de Vasconcelos 

Fagundes. • 
OBSERVAÇAO — Lembra # 

Provedoria que os IrmAos de* 
ver Ao laser a adoração os 
Crus, na Sexta-felri Santa, de 
pés descalços, á maneita dos 
safctrdotes. 

Confiando nos sentimentos' 
religiosos e sociais de todos os 
Irmãos, espero a fiel ex'W** 
doe servifoa eonsuntes ds es-
tala aoima, assim tomo dos 
demais devéres e que estamot 
Smsitfoa »alo Compromisso M 

Nftttl! 81 tft março de I M 
UMm to««?*1* 

, 4« 
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sus "Combinado l i h h u i " Uma opinião autorisada, criteriosa e sem paixões 
a porfia de igual para igual sobre o recente certame extra do 

(Conclusão de ontem) i sando os brasileiros de venci' 
O nosso conjunto, teve úmidos a vencedores, A influencia o a b o v e n c e u o A m e r i c a , n a p r e l i m i n a r , p o r 2 a I 

A M * - <»< / c i e n t e . Cinquenta foi defesa e Hermínio, Albano e de entusiasmo depois do1 psíquica do momento na certa, 
mingo *«> Gladio do o molnor médio. W0 ^ ataque J -leão entre os avantes foram ponto conquistado por Ademir transformaria a partida, entre-
Tiroí. iounni aicançar grande VaMriho, Veiga e Musico cor*» OJ meih0res. Nonato, Martelo e * ,-p o r U m t l Í Z ' e m P a t a v a a P a r " t a n t o» a s s i m n ã o 0 d e s t i " 

r ' 1 m com notável acerto, i „ „ « r • ' * i 
turma do multi-campoao 1 1 uuanüo ^-ssos 

a f V I ' i; a pra-
ih ci d ado VM 4 « í i 

V . 4 t i • > r-l • • 
f V • fai t ».-Í M 

' com mereci melhoraram bastante, 

•'IliM 
rispiru 

vmrrioa0, na 
:o do sua cias 
; uni nitído tri 
•Nbtwdista KO« 

adversário. 
Dicti» isiisiíi', ít:irioios mi pr> 
fl;vir.' --"><2 "melhor 
da* basta, no 

prélio 'i45 (j>?rnh^o, 
um oiv:!!;'̂ "' nrirn. sograr-se 

0 dois 
fe-s para adversá-
rios do ' Esporte Çiu» 
br íoi L?ir:a tvfVega renhida, 
íensatiî u»:. e brilhante. A lu* 
ta em n?do o sen d ocorrer nào 
ppresi-ntoTj. por parto dos dois 
con uri <v» >•»•-, íjiiiil.iLî r supor io» 
fjdRííe. todavia, 
regista I>>-Í\ o biühyiite d«>sem 
penho í!m turn)í» do campeão 
que, ri^f;,..k,aíkí! a ultima hora, 

seus tUiítoves. Ticof ?vXrj;;icip e 
Baiano, rc-wrrem ao concurso 
do eiomíMitos proprios — Rei-
naldo, roinrhurado, Nonato es* 
'rçianir r- Valdemar, Cavisado, 
por Haver entre os aL» 
siraíilç-ü. - oonseguiu atuar 

me-amo nível do seu forte 
liRtemlor, conseguindo, ade-
'Sis ao ser registrada a cor.« 

tagem adv?»Síl de 3 a G, reali-
«ar elo|iave) reyçao. Todo o 
'squydffo nbeesdista atirou* 

ao ataque e foi, pouco U 
-uco, diminuindo a contagem^ 

sobretudo, a energia 
smedida de seus defensores, 
ue nôo se davam por venci* 
os antft h sorte do contedor e 
toleranria do arbitro. PermU ' 

todo. r»a ar^ ({0 combinadt» ' 
ítte os ^^ütirob defendessem, 
o toda 

& enĉ iíínto, o MABC° foi^ 
va o »T^inguio de Gôrdo e 
rftpazo« do combinado deê 

ftndiawse valentemente con 
^fí Cinqueta passar a 
usico. o ponteiro escapa e 
frontal p o r Reinaldo, em 
rPo a corpof perto da area* 
Trila o -ipito e# com surpresa, 
«n qur o jUj7i houvesse ve« 

r> local da infração é 
Wdftdí. bnior umn nonfllíHí,^ 
'»«na, O rigor da marcação 

zs renpuras gerais. O 
^üicclor, porém, que conhece 
' « o espirito dos jogadores do 

campeão no aceitar, sem 
Otoàtos, a« decisões dos Julzea, 

irímsformar, a vew 
tóra ciiinagem da contenda 
üm jiÍRt0 empate de # a 3 — 

* hnnrosg do alvl^ne^ 

VevdüdHv« «> íào jUütü 
( popular que a tm* 

«ipital. por una* 

TL^ * 0 r a d i ü ^ ^ m 
^ ^ r . m „ atuaçAo do arbi* 

^ peleja, 
' Combinado" o seu tri-

2 l 0 W o ponto alto. 
2 J M 1 maior figura do 

o 0 el 

tida, si não fôra a infelicidade no. 
i m . _ UTI J. WY VTA IAÀIAD, Î VADJIUO V CR*.-

ido destaque Rei- c i a m o s ar?^ntinos de 2x1. mens i 
.OÜOS cs.oiçaran>se para mar-1 ~ " "" » Quero crer que, si por ven« passando a investirèm com 
u-Y suas gloriosas tradições e | jogando machucado, foi tura, empatássemos a partida mais rapidês, enquanto que os 
o c^nh^uirem reeditaiido mais j todiívía, o jogador de fibra e nos 2|3 do 1.° tempo, o pano- argentinos, seguros com um 
um;» notável reação. Gageiro e energia tao conhecido do nos- ! [ m a w g e r a l * codificasse-la escore vantajoso, recuaram e 
. í . • - o . i v completamente, e podendo até assim se mantiveram para 
Hcrmmio, no 1. tempo, na so publico, inverterem-se os papeis, pas- rantia da vitoria. Foi ne^e 

modelo K-7 com 5 marchas de 212" entre 
motor a oleo Diesel Buda --eixos -

M. Martins ÂCia. 
Comunicam aos seus freguezès da praça e 
do interior que ésíão auíorisados a receber 
pedidos desse íipo de caminhão, podendo os 
interessados se dirigirem á AGENCIA INTER* 
NATIONAL á Rua Frei Míguelínho n- 1E0 

nesía cidade. 
um mas a w r ^ -

Hoje, aa Quadra da Escola Industrial o 
grande Torneio de Voleibó! do Clube Hípico de Natai 

Realizar-se-á, hoje, á noite, 
na quadra iluminada da "Esco-
la Industrial", á Avenida Rio 
Branco, o grande torneio . de 
bola ao ar promovido pelo 
"Club* Hipico da Natal" como 

r 

estojo comemorativo da pas-
sagem do geu primeiro anivei« 
sario de fundação e proveito-
sas atividades. 

Sete poderosos sextetos en* 
írentar-se-ão na ancia de um 
marcante triunfo paru gatisfa» 
:êo de seus torcedores» Todoi 
eles estão em magnificas con« 
dições de treinamento pelo 4Uc 

cientes de todos os cuneurrea- Oa juizes sferáo escolhidos 
tes, em campa pek>s clubes dispu* 

A competição tem seu inicio tantes, 
marcado para ás 19,30 horas Tudo leva a crêrJ portanto, 

Dr. U Bandeira de 
M é l o 

Cur» raaloal, sem operaçio, « 
m o dor — Doenças ano^ 

fitais e parto». 
E S P E C I A L I S T A 

Sx^üljupto da clinica d« doto« 
d« Mattr-

periodo que o.s brasileiros cor-
reram mais e infiltraram-se 
mais profundamente, porém, 
culminaram com os mesmos 
errod constatados nos jogoa 
com a Colômbia e Bolivia: a-
l>noQi*otvi fio rtdtcpt! PilWme1 «o 

» M U •- i " ' * " V ^ » , - ^ . 111,» 

porta do "goal", esmerando-se 
os atacantes em filigranas de 
jogadas, modalidade técnica 
contraria ao real rendimento 
do jogo e aos princípios mo-
dernos do futebol deste século. 

Não é com passes miúdos* 
bem feito» e cuidados que se 
ganha uma partida. São preci* 
soa pelotaços em "goal" e ar* 
Remessos violentos ao arco* 
Pára disso, é incorrer em fer-
ros, volvendo-se os olhos pard 
o passado em que o atraso dü 
época permitia e*&a técnica cfô 
sensação e de espetáculo. Hoje 
em dia, si o futebol não tem â 
beleza cristalina de antanho, 
adquiriu, porénf com os recur-» 
üoa modernos de preparo físico 
e orientação técnica especifica, 
outra feiçfio, inteiramente dt* 
(erente da que se via outrürài 
Afirmo mesmo, sem duvida dti 
erro, que um melhor quadro 
do passado, nâo resistiria ao 
impulso de um conjunto com o 
aparo de hoje. Por isso mesmo 
é que condeno de forma cate-
górica, o sistema de jogadas 
miúdas que, uma vez por oU* 
tra, pmencia-se. Com o£ 
argentinos, muito se atacou no 
2.° tempo, mas, dom a defesa 
fechada e recuada, nfio nos foi 
possível alcançar proveito tottt 
a nossa orientação de ataque. 
Leva-se também em conta, ao 
aspecto disciplinar da conten^ 
da que muito nos prejudicou, 
A partida foi jogada com mui-
ta brutalidade e golpes de&* 
leais* Tivemos Jayuíe, Kèíenò 
e Begllomini, mirados de 

& a tudo isso, apesar da 
energia de gestos e gritos do 
jui2 uruguaio, deve-se culpa* 
lo pela forma com que "amar-
rou" o jogo, princlpalmpente. 
para os brasileiros. Nunca vi 
em minha vida de esporte« 
tanta desorganização adminis-
trativa, coir.o nos jogos do 
Campeonato Sul Americano, 
Basta dizer que ao cair um 
jogador contundido, entram 
em campo o técnico, o 
massagista, o cíne-iologo, o ho* 
mem com um balde aagua, o 

ÍmaÍmW a rtVMSrf^ tinrtiAn O T̂LÎ .KV̂ *, U UU VUVUTV )̂ UH 
jogadores reservas L Um ver-
dadeiro batalhão I Com os jUÍ" 
zes, então, ha as maiores bar-* 
baridades pelos insultos que oá 
jogadores lhes proporcionam^ 
sem que nada lhes suceda. Is-
to aconteceu no nosso jogo 
com os argentinos. Vale tudo* 

Dizem que é este o habito nu 
Argentina, Chile e Uruguai. 

Sendito o nosso Brasil, que, 

i 
Indiscutivelmente, esU mûito 

„ w w ças Ano*Eetais t 

com o prélio "America'» x "Clu ciativa do "Clube ' Hip /o da * ***** do ^ 
be Hipico". Natal" promovendo o soergui- ONDAS CURTAS - ELKTRO 

A tabela do torneio é d 9e* que a brilhante e louvável ink COAGULAÇÃO ^ 
guinte : mento da pratica do volelMi, ' ^ j j j j 0 ^ J S * ! ? ****** adiantado,'nesse terreno. 

1.® Jogo — America x Hipico. em hoisa terra, alcançará o TL CoiiOaMo. «ti « _ „ V * . ^ ^ 
' * t • rÁ ^ *****' " M M Í T Í w ^ - Com a nossa derrota, nao per* 

2.0 J o g o _ Juventus x Aéro. mate íranoo êxito, ! « FONE, I M - 7 demos as esperanças ao titulo 
3,0 j o g o Alecrim x ABC. Dentro de poucos dias *erá Kxpedlentej da M á» Vf 
4.0 jogo — Vencedor do 1.° iniciado o Torneio Aberta de 

x-Vencedor do 2,°. Voleibol, que, como 4 de e«pe* 
5,° jogo — Vencedor do 3.° rar, também marcará notável 

diârtrtMBta (Conclue na 2.û página) 

x Náutico I 
jogo — Vencedor do 4.° 

é de se esperar exibições efi*|X Vencedor do S 

êxito « servirá de frîiant« íifir-
mação do noKO progresso* e^* 
portivo» « 

ROIAL 
CR$ 3,00 e 2,00 

«m 
» »«a turma, o triunfo. 
• Cb«gai fornutram um« 

em senõei contifloas a 
partir de 16 hoiti 

Vida, Paixão e Motte dû 
S. Jesus Cristo 

Uma pelicvla MY i i l áaab tritMi1 — * 
N. 

SAO PEDRO 
A COMEÇAR DE AMANHA ATÉ SEXTA-FEIRA SANTA 0 

flEDOfO FILME BEUOIOBO 

HISTORIA U 
(Aprovado) 

IUMNII.IÍÜ, Mibmt. Faidto • Mtrti áa 1.1. JiwtriUi 
\ SESSÕES CONTINUAS A PAUTDI DAS 18 HORA! 

| PREÇO ÚNICO t CRI 3*00 
, " _ O 4 M o Mtolioo " 0 N w 4 * W \ «U FortâU», pw 

bltei • MfuiBt* aobrt « M íflme i V uma flta mi* « « irtMta 

, w M ê t o u m E— F « * , ái M U m. 

I MUTILADO |J PAGINACA0 INCORRETÂ  
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Minn j « Trfivas aman m - » cerimonias 83 ULiima-ieirã bania, » i u r a ua rawau, vli^itf M4V IIWMVI nw WWIIÍMWHÍW» J , ATTTMTA WTP A C A MT A ^ 
- , , , . n • J n Cirio Pascoal - Canto das| QUINTA-KEIRA »AN A 

S t f de Aleluia e Domingo da Ressurreição 
ni; A* — VS**V4U 

SANTA 
NA CATEDRAL 

QUARTA-FEIRA 
á t n U „ •p- n a 41 **v*t»a 

Treva», ifob a presidencia do 
Exmo. mons. João da Mata 
Paiva, vigário geral. 
QUINTA-FEIRA SANTA —A4» 
8 horas-— Missa pontifical, co-
munhèo do clero, sagração dos 
Santos Óleos e procissão do 

Sacramento para o encerra-
mento no Sepulcro e, em se-
guida, desnudação doe altares 
e trasladação do S. Sacra-
mento para a igreja de San-
to Antonio. A's 17 horas, a 
boíenidade do LAVA PE'S, ofi-
ciando ó Exmo. Mons, João 
tia Mota Paiva, Vigário Gerai. 
Bermâo do Mandato gelo Reve-
Veridifiâtmo Padre Francisco 
tias Chagas Neves Gurgel, 

A's 20 horas — Procissão do 
FÓGAREG e, em seguida, a 
cerimonia da HORA SANTA, 
L'om prática alusiva á cena do 
MOftTO, pelo Revdmo, Mon-
Senhor Alve« Landim. 

BEXTAwPEIRA SANTA -
A's 8 horas — Oficio da Pai-
xão, sendo cantores os revdmo* 
Monsenhor Alves t Lartdm 
(Cristo)» frei Antonio dfe Ter-
Hncâ (Cròrtista) e Padre Bie-
fclnger (Sinagoga), adoração da 
CPUÃ e Missa dos Pressantifi-
pados, com assistência pontlfi* 
calj sendo beíebrante o revdmo 
Conego Luiz Wanderley. 

A's 16 horas — Sermão do 
CalvãHo pelo Revdmo. Frei 
Atttôttio de Terrinca, descimen-
to da Cruz, procissão do EN-
TERRO e, & seguir, procissão 
6ã SOLEDADE» 

À nota do dia 

A analise do inquérito pro 
tedldo no liio Grande do Sul 
.in! torno da vida do funcic» 
halismo estadual veto perroi-
tiranos umá serie da consider 
togfos muito oportunas sobre 
li vida do funcionalismo; 
àm geral mrcimé agora, J * 
guando o tion&ú servidor 
Veio da ser beneficiado com 
km aumento, 

fcsè Inquérito dedicou um 
Capitulo especial a anajie 
fcar a vida sõciai e â situa* 
tão moral do funrión&rio 
publico am terras gaúchas. 
Que não é diversa da Bitu* 
ação «tó funcionário entre 
*ió* e de sua família. 

f efgunta o comentador do 
inquérito; "Qua vida social 
ler* tuna classe que dita 
pende», poa mês, em media, 
C!r| tofi* para sociedade« 
ref**afivas « beneficentes, 
Cri 0,52 para cinema e mi* 
Ira« diversão* « Cr| 0,81 
para empregada? D« qual 
M fláa compra Jornal« 
ou revista», teride-os por 
empréstimos au ttaii topai* 
feto Pa qual M Oj* das 
««posas são obrigada« a de« 
«empenhar a« futtfta de eo 
ntntotms, lavadeira«,, em* 

pregada« e costureiras ?" 
On, a expcriencia ensina 

«tie a pratica da virtude 
eitif* um mínimo de bem 
estar Meo. A numerosa a 
honrada classe do fundora-
Jteme 4 ehamada ao datem* 

refre sem m * b m flslea 
essencial, («aendo, 

t m esforço «xtraer-
que a leva a en-

biiMa 0« deveree eettdle* 
a pe e dee 

Hvm 
a ft Mfcfittf para • Wh», 4a 

eoprfdej á l i ppÂiedles » « 
tHia ulj^ Äm^A 

•^•i Iq^P^MP* vim 91^1 
q ü OTO I H f l f i « « 9 

««tu is sê ŝ sAefMi 
fem* t c f W i * 

SABADO SANTO — A's 7 
horas — Benção do Fogo e da 

v> t n J à J n « I a n n n l n / í ô 
« . t y t i I V , j / * ^ V V U I M U M W " " ' » » V 

EXULTET pelo revdmo. Frei 
Antonio de Terrinca, e das 
Professias pelos seminaristas. 

— n/ti 11 J-í mjcDn <"j" A T TT_ Liiü úwgMtvfU] Mt. • »•*•»•—* 
LUIA, com assistência pontifi-
cal, «endo oficiante o revdmo. 
Mons. Alves Landim, A's 17 
horas — Trasladação do S. 
S* Sacramento da igreja de 
Santo Antonio para a Catedral. 

DOMINGO DA RESSUR-
REIÇÃO — A's m horas — 
Missa pontifical, sermão pelo 
revdmo. padre Eugênio Sa-
les, e, apó^ procissão do Se* 
nhor Ressuscitado» 

AV 11 horas— Coroação de 
Nossa Senhora, com sermão 
pelo revdmo, MonSi Jose Al-
ves Landim. 

ÍTINERARIO DAS PRO-
CISSÕES 

PROCISSÃO DO FOGA-
REO — Praça André de Albu-
querque, ruas Santo Antonio, 
General Osorio, Gonçalves Le-
do, Vigário Bartolomeu, UHs-
ses Caldas, Conceição e praça 
André de Albuquerque, %rçço-
lhendo-se á Catedral 

ENTERRO DO SENHOR -
Ruas Conce:çã<\ e Ulisses 

Caldas, Praças Dom Vital $ 
André de Albuquerque, ruas 
Santo Antonio e General 
rio, Avenida Rio Branco, rüas 
Ulisses Caldaô e Vigário Bar-
tolomeu e praça João Maria, 
recolhendo-se á Catedral. 

PROCISSÃO DA SOLEDA-
DE — Praça André de Albu-
querque, rua» Santo Antonio, 
General Osorio, Gonçdves Lê-
do, Vigário Bartolomeu, Ulis-
ses Caldas e Conceição, reco-
lhendoese ã Catedral. 

PROCISSÃO DA RESSUR-
REIÇÃO — Praça André de 
Albuquerque, ruas Santo An-
tonio, Geiwral Osorio, 13 de 
Maio, Ulísses Calda*, Vigário 
Bartolomeu, praça Joâò Maria, 
reeolhfcrtdo-*fie á Catedral. * * * 

O "CANTO GREGORIANO", 
nos oficiou da SEMANA SAN-
TA, está a cargo da SCHOLA 
CANTORUM, dos Irmãos Ma-
ristas ei do Seminari Sàg Pe-
dro. 
V* .Ml»»* A A à f ^ H I f i 

Ofim do« Trwu8 

A's horas da Quarta, 
Quinta e Sexta-feiras. 

QUINTA-FEIRA MAIOR. 
Afs 6,30: Missa Cantada — 

Procissão -do Santíssimo ao 
Santo Sepulcro — Récita das 
Vesperas — Desnudação dos 
Al ta i r , 

A 's 15,30: Função do Lava-
pes e alocução do Mandatum. 

A*s 19 horas: Oficio da^ Tre-
vas e (no Santo Sepulcro) Ho-
ra Santa, 

SEXTA-FEIRA SANTA, 
A' « 7 horas: Leitura da Pai-

xão a Pregação Adoração da 
Cru« — Procissão do Santíssi^ 
mo e a Missa dos Pre-Santifi-
cados ^ Recita das Vésperas, 

A's 15 hovaw; Via Sacra so-
lene. 

Durante 0 dia: Adorarão cfo 
Santa Cru«» 

BABADO DE ALELUIA. 
Afs e horaíi; B^nçlo do fogo 

e do incenso — Benção do 

Cirio . 
Profecias — Ladainhas — Mi*-IA'$ 6 horas, Missa e procissão 
sa cantada. 

A's 19 horas: Canto de Ma-
tinas e Laudes da Ressurreição 

sa Senhora — Canto da Regi-
na Coelú 

DOMINGO DE PASCOA 
Solenidade JJas Solenidade. 

Aleluia! 
A'$ 5? 5,30 e 7,30 — ás Mis-

sas do costume, 
A's 8,30 — hs.: Função do 

Asperges Missa cantada com 
pregação ao Evangelho, 

A's 19 hsr: — Vésperas sole-
nes — Prédica e Benção. 
NO CONVENTO DE 
SANTO ANTONIO 

QUARTA-FEIRA SANTA — 
A ; noite haverá confissões jm-
ra os homens das 19 ás 21 ho* 

do S, S> Sacramento para o 
Santo Sepulcro e em seguida 
desnudação dos altares. 

A' noite, ás 19 horas, haverá 
a comovente cerimonia da 
Hora Santa. 

SEXTA-FEIRA SANTA -
A's 6 horas, Missa dos Pres» 
santificados. 

A's 15 horas, Via Sacra. 
SABADO SANTO — A's 

5.30 horas, terá lugar a ben-
ção do Fogo e em seguida mis-
sa de Aleluia» 

DOMINGO DA RESSURREI 
ÇAO — A's 5,30 horas, haverá 
missa cantada e outra ás 7,30. 

t c*a ll j-lHtlL! i é«U » 

ORDEM 

finaiiilaile do Senhardos Passos 
C o m u n h ã o p a s c o a l d o s f r m S o s 

O Provedor da Venerável tribuida, devendo todos 
Irmandade do Senhor Bom 

Jesus dos Ptssos lembra, por 
nosso intermedie, aos irmãos 

a obrigação imperiosa prevista 
no artigo 11 do Compromisso e 
de acordo com a Circular des-

se 
confessarem para fazerem a 
sua comunhão pascoal na Ca» 
tedral, ás 6.30 da próxima 

Quinta-feira Santa. 
Os irmãos devem tomar opa 

ás 6 horas, 

0s Bancos não fancionaião 
i quinta e sexta-feiras sais, nem no sabado 

Nos grandes dias da Semana. Kssa intimativa dm diretora 
Santa, Quinia, 4% Sahttd*». e ^et^ntite doH nossus tnsUtu* 
ãantw, os eHtahelecbyieitins ^ tos d« credito teve simpa* 
bancados desia c^itul Hão dai»: tíca refycrcussão ent todos 09 
cm expedien^* j melfw catollooa, 

• I i t i i m m i ' , 

juventude 
Feminina fèfc 
Católica ( f f 
Brasileira ^ 

A Diretoria da J. F, C. en* 
carece o comparecimento de to 
das as associadas á Adoração 
do Santo Sepulcro* l?ara tal 
fim, deverão reunii*se ás'14,45 
horas, da Quinta-feira Santa ~ 
20 deste, na Praça André de 
Albuquerque n. ° 16f devida* 
mente uhíformteadaa* 

e M n ! 

• • • a 1 5 1 

O triunfador 
A ultima viagtfm do Cristo a Jerusalém íoi um triunj 
Cada vez mais se avolumava a admirner,n fin ' PüVO ha! I 

grande profeta. O prestigio do Seu nome impunha-̂  a 

as classes. A noticia dos seus milagres irradiava«^ por& ^ 

parte. A ressurreição de Lazaro, no quariu dia rh. ... 
era assunto de todas as rodas, " -mi^ 

Esperava-se que Jesus fosse á festa d a P a s c o a Q 

o povo HQubü da Sua próxima chegadaj prepnrou-se oara ... 

be*iO como a um tnuníador, A cidade níovimtmuu.^ 

multidão foi ao encontro do Cristo, empunhando paW 
e cantando hozanas ao Filho de David, Colchas e ramos ^ 

petavam QS ruas. Jesus, montado em u m a jumenta, rec^ 

aclamações e abençoava o povo. Dirigi^áe ao templo. 

Nem supunha aqüela gente que aquel»y grit0fi ^ 
se transformariam, dentro de poucos dias, em gritos de morte 

0] 

Al 

e que o verdadeiro triunfo, a grande vitoria do Cri «»ria A 
Seu martirio Nem se lembravam os judous í\\h> havia ^ 
que quando fosse ejeeHado atrairia a Si todos o£ honicn ,̂ s0j-dif 

crueiJ em que os hozanas Se transformassem em uelíka^Q 
íicai-O V* — o Seu triunfo seria completo. O tr iunfador e a B 

regara ao« ombros o Seu trono e^itíír, Entr? apuros da mul< 
íidèo. w m açoitíidQ e coroado de (pinhos, r ti ria quií 
uma cru? até o Calvário, Niio iria mais a<» u-mj 

m os n 
rill! "Cruzeiro" m 
serviço 

A firma Afonto Chinaí acaba 
ie instalar anexo ao bar e res-
taurante MCruzeiro,#( á ruã 
João Pessoa, esquina com a 19 
do Maio, um excetartte sãrvi^ 
ço de sorveteria, ampliando, 
desse modo, os negocios daque* 
le novo e elefante estabeleci» 
mento comercial da cidade* 

O ato de inauguração da 
Sorveteria "Cruzeiro", que 
nada deixa a deifcjar, no gene« 
rp, pois è dotada de aparelha^ 
gem moderna e dirigida püt 
pessoal campetertte^ verificou*-
s> ontem, tendo a firma pro-
prietária homenageado aos re* 
pre&entantea da Imprensa* 

A ORDEM, convidada» fez» 
a* representar. 

Irmandade do S. S. Sacramento 
Piutft do serviço dos írmáoi MoUra « Francisco Véras Be» 

M Santiwimo SúCrâmefitò, du. Mrra. 
« » i l . 0 8 ^ SEMANA D« 13 m lã hotM 
SANTA, na CíW4r«Í, «m 1M5: Francto» Xâvier Garda, Sa-

GUARDA AO S, S. SA« ' lustUmo Peregrino da Rocha, 
CRAMSNTO, m Qulnu » S«x- ^ g u n d « , H«rmillo Cabrai 4« 
U-felrM Santai: MaoAdo * Eicola*tico Bezerra 

da Cttvha* 
QUINTA-FEffiA SANTA - De 13 Át U hora«; 

DM U M I 12 hôras, JoAo Ba- Dr. Adalberto * Soares de 
ttata Gondim, Heitor Gol« de Araujo Amorim, Lula Hebou-
Almetóa, Gonçalo bmael de (Conclue na 8.» pigtn«) 

Dr. Abelardo Calatange 
m w mm sua t i a 

D E . V I L L A Ç A 
Madjw de Cy oaçoi 

wMMxmna MOA cuêboa 

» « t m , m - 1 . * 

SOCIAIS 
ÂNlV£ttSAIUOS 

SENHORAS 
D. NAIR GUERREIRO - A 

data de hoje assinala a pas^a-

Sem àó aniversario ftatalicio 
a exma. sra, Nair Guerreiro, 

dlgtla esposa do Coronel Luiz 
Tavares Guerreiro, brilhante 
tefícíal do ExIrOitò Nacional e 
vicè^re^dertte do Conselho 
Administrativo 4o Êstadò, 

Ptla grata efeméride, aquele 
üuitre úaftal receberá inúmeros 
cumprimentos das pessoas do 
elrculo da« relações da »ua 
amigada. 

* 4 4 
Lígia de Oliveira Lira, viuva 

de tuik Ura e elemento das 
nottôi aeeooiaçôee católicas. 

^Marleta da Fonseca Fet^ 
nandes, esposa do er< Nasci-
mento Fernandes, diretor do 
Gabinete de Identificarão do 
Departamento da Segurança 
Publica. 

—Lígia Miranda, espoia Jò 
dr. José Gome«» juit de direi» 
to dt oomarea de Canguarett» 
me. 

—Arminda Peeeoa Buriti, ea» 

poea da ir. Joaüulm fturiti, 
proprietário d l Alfaiataria Bu-
riti. 

m m o m 
—JOÃO Medelroe, elemento 

de deetaqu* non maio« indu»« 
Maia a «frteolae do Betado. 

Contador Joeé Brandfto de 
Paiva. 

BBKHOIUNNAS 
Oueéee, filha 

l í p : ^ B f i n H 1 WUTILflOÚ I 

. (llvoédo AmofO* CháMMi 
I H|J|L||| I Q|U|U 

»pi«». ogi 
;acriiicios dos cordeiros e dos touros. Camidííiriu p̂ ta um novo 
TEMPLO T?M QÛ  A NATUREZA «ERIA O ''SANTII DV^ANTN*"; M QüJ 
) altar seri«i; um instrumento de suplicio ; o o vitínJ 
El^ proprio; o íumo do jneenso uh nuvens nnvoiver si 
;erra. No alto da crua gravar-se-i^ um dístico pi«ainar a Sua 
realesa. E naquele triunfo estava a humanidade partilhar dj 
uma felioidade perdida h* milénios o reconciuiütacb agay* J 
ú;usta de um sangue divino que era ofereaid;» i Divin« Mages, 
tade, em remissfio dos pecados do mundo! s e & muitidio 
besse quem era aquele ^ quem aclamava uom r;<mos ti vivas, dai 
depois subiria o monte das crucifixões, pura r l̂ 
com palmas e hosanas^ mas atirando aas j^s ^ çm i 
alma e coração • 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciários 

pHJLEGACIA DO RIO GRANDE DO NOHTK 
A O K U 8 D K G U E R R A 

Sàü eonvidadas todas »s ernprszas e segurados, poríadorfij 
de tnapâa de Belos de OBRIGAÇÕES PE GUERRA, a compaw 
cerem á Tesouraria desta Delegacia^ dentro do expediente aor* 
mal, a-fim^dü receberam em troca^ os respectivas Bónus, cujo 
prazo terminará, a 31 deste mês, 

As empregas que possuírem selos sem aplicação, isto é, 
a« que tiverem adquirido selos, em excesso, deverão, no mesmd 
preto, restitui-los a estft Delegaçia, a»fím»de ^erçm idçî doS 
d^s respectivos valores» j 

Findo o prezo prefixado, 0 Serviço de ''Obrigações dl 
t i O + Á íu^wtütttfll 6<iHrlii »íiUcirlAffl/l« 

nulos e sem qualquer vator^ os mapas e rê olhid« 
aos orgâos do Instituto. 

Natal, 26 de Março de l94Si 
ANTONIO FERREIRA DÊ MELO - Delegado, 

mm 
filhas do saudoso Lauro Duar«* 
te. 

JOVENS 
Vargues Martins, filho do sr. 

Antonio Martin«, funcionário 
da Saúde Públic*. 

CRIANÇAS 
^Dinorá, filha do sr. Faus-

to Dantas, agente postal tele-
gráfico em Pedro Velho, 

^Marta da Rocha, filha do 
«r. Mígüel Ro<Jha Sobrinho, 
funcionário da Singer em San** 
ta Cruz. 

—Roberto^ filho do sr. Se-
verino Antonio da Silva, fun« 
cionarlo da Alfandegada Natal 

NOIVOS 
AGENOR FERNANDES DE 

OLIVEIRA — MARIA DE 
LOURDES ANDRADE - Na 
«idade de Cajaaeirai, Estado da 
Paraiba, prometerarnnbe em 
casamento, no dia 15 do cor» 
rente» a senhorinha Maria d« 
Lourdes Andrade, filha do 
nosso prosado confrade Felipe 
Neri de Andrade, contador 4« 
agencia do Banco do Breill, 
ali, # o ftr, Agenor Fernande» 
de Olivelxa» 1,° »a?fteftU> to 14° 
G. A . DA. «adiado natu ca-
pital 

Os noivo«, que « lo elementos 
multo relacionado* nesta e 
naquela cidade, v im «endo 
bastante felicitado«, 

FALECIMENTOS 
FRANCISCO ANTONIO DE 

OLIVEIRA — Confortado eom 
o« Ultimos sacramento« da 
Igreja, faleceu, no dia 14 do 
corrente, em Vera Crus* mu-
nldplo da Mo Joel d* MipU 
bü, o er. Francisco Antonio 
da Oliveira, pessoa multo es-
timada naquela localidade. 

O saudoso extinto contava 
41 ano« da idade, a ara oa«ado 
oom a «ra. Xllea Pinheiro da 
Oliveira, qua lha sobrevive, 
deixando deeee aonaaraio trai 
filhot menorae: Marta» Ira« 
Irene a Naaaré. I t e n i M Ir» 
mAos aa er«. Mei«4a Antanéo 
de OUveirti Maneai Anteile de 

ve>a, e José Antonio % OH» 
veira, sendo seu cunhado o 
efrt Joaquim Pinheiro Nety 
comerciante nesta prsfa, « 
no$so coperador, 

O seu sepultamente rwli« 
»oU-«e na tarde do me*mo dia, 
no Cemitério local, acompt* 
nhando o féretro os parente 
3 amigo« do pranteado extinto. 

Pêsames á familia Gnlutaáíf 
MISSAS 

Transcorrendo, ama^á, 9 
trigésimo dia do falecimento <to 
saudoso João Batista Ferrei« 
Rabelo^ sua IWuiíU mandwí 
sUfragar^lhe a aíma mis-
se As 6 horas, na Catedral, 
eonvidando os mus twwtes« 
amigos para g «tM 
áto d^ piedade, 

R O B U S T E R I N A 
R O B U S T E R I N A - Único no 
tratamento de todau mi dotf' 
ças da« mulheres. 
R O B U S T E R I N A - age com* 
r e g u l a d o r uterino de primti' 
r a o r d e m . 
ftOBUSTERINA ~ grantf 
remedlo, porque tumbem dm 
perta o apetite « leva á coo' 
n o m i a principiei 
damente tonicoa e nutritivof 
R O B U S T E R I N A - A ' vtnfo 
em toda« as Farmácias f 
Droaarias 

aaiüftio mm fius 
A d v o g a d o 

Rua Cambolffl, 

T1LEFONÏ -

V E N D E M - S E 
Um bmeo é* maré» »*? ' 

alfMM ferro*. Tratar -"J* 
X £ > á R u » Bte Vbtt. 
S i S k d« telha, 334 •« • • 
Fwrttra Chav* ">• ^ 
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8s 
da niiyp de 

em 
tflHHMM FranÉrt Q s airiBiicanos desembarcaram na • • MIIVIVI » 

oridades militares aliadas PÄ-
a as funções de burgo mestra 
ie Aachen *qí assassinada na 
aoite de domingo por très 

)NDREST 28 M . ) - A 
, anunuüu que llem vista 
ataque terroristas" as au 
Jades: alemãs estào P ^ 
n- ind<> a evacuação de alemães uníformisados. 

AGRADECERAM AO mi A S 
CONGRATULAÇÕES 

LONDREíi, 28 (R t ) — O ge-
neral Eisenhower e o marechal 
d9 campo Montgomery enviaram 

ostíí manh;i qu» tropas i hoje tebgramaa de agradeci* 
(» „V..WÍÍO OSJTÀO lutando ! mentos ao neí Jorge VI pala 

t,0 tia cidudò tle Francfort mensagem de congratulações 
rc o M^iii). Na l'er'.fl áa que lhes enviou sua magestade 
)c|0 níio havia a/1 ida tanks j por motiva da atual oíensiva . 
dos mas este* tinham linv» Q S B R I T ANICOS ENTRARAM 

EM ISSEtBURO 

ini, principalmente as *nU* 
crianças. 

'AM DENTRO DE 
iXCVOiíT 
^HIS, M (R.) - Cunfir* 

îlL una 

i/ar bios. 
PÊLOS 

lu quatro 

SASS1NAQ 
JEMÂEtí 

T > EXERCITO DOS 

v w 28 (&•) ~ F ran : i t 

COM O 21.Q GRUPO DE 
EXÉRCITOS, 28 (R. ) — For-
ças britânicas do segundo e« 

f, nomeado |>eías au* xercito entraram OW B ibu rg , 

MANILHA 98 RVT \ — R\ I 
nerai Mac Arthur acaba de a« 
nunçiar que tropas norte*ameri 
canas desembarcaram na ilha 
Cebv», uma das principais dos 
arquipelagog filipino*. A no-
ticia á jhavia sido anterior* 

mente anunciada pela emUsc» 
ra de Tokio, entretanto só agora 
encontrou confirmação oficial 
aliado. 

A mesma emissora inimiga 
também anunciou outros desem 
barques, porém até agora não 
foi possível obter confirmação 
oficial aliada 

Por outro ifcdo as forças aé-
reas aliadas continuam em 
atividade sobre a zona do Paci 
fico, tendo as supei^ortalefc&a 
norte-americana® bombardeado 
onwm Kyushu, bem como 
Formosa, 

A O R D E M 
* Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
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A aviação aliada está puiverisando Berlim 

Noticias do Brasil 
NORMJCS PREJUÍZOS Marinha, onde manteve ligeira 
VUSApOS palestra, tendo oportunidade 
RIO 28 - Informam de P*,* de manifestar a ótima impres-

ti>w\U que um forte tempo- são Que pôde recolher das Ba* 
al desabou «obre esta cidade, ses d© Natal, Recife q Salva-
»rovocando grande inunda* dor, e do trabalho que Vem 
áo. Em vários pontos a agua reali-tandta a força navpi desta* 
iübiu a eonsideravri altura, cada no nordest«, 
•omu sucedeu na avenida 15 d* FUNDADO NA CAPITAI, 
Novembro, onde atingi« a um FEDERAk o ÍNSTÍTUTO 
fiifctro o 20 centímetros 0« BKASIL-POLQNJA 
prt-nu/os sào vultosos, poia a RIO, ?7 (AN) ^ Aoabe de 
áfíun invadindo p* estabeleci tfer fundado neüt* capitai o 
iiifíitV ,̂ earreiíou tudo quanto I n s e t o BraiiWPwttift* que 
pelintravam.' Q* iorna^ tem por ii>«ram»ntar 
ayui circulam, tiveram StiaS p intercâmbio auUurkl, &wim 
hft'.'iiUts» inundada '̂ 
RETIRADO PP AVIÃO 
ÇíKAVEMÈNTÉ QUEIMAPQ 

KlO, -- Um "tolfgrama 

vy Carneiro, Miguel Osório de 
AlmçidA, Qtártô Dutral Fedre 

como **traitar a« r^lac^eit In 
ttkçtual« entre os dois povos a-» 
pròveitando SQUS s^ntimeî toA e 
afinidades 4 Fe^m perte do 

pavríi1 do ItapamirinT noticia! conselho 4lr«tor do InatítUto 
qup tombou «o sói« um av;So' o» «rs, Atino» de Meio 
dp A%ro Clube d^ Vitoria iri- ' França^ Austregésilo de Ataíde, 
pulado, pel« aviador civ*} Wil-* Daniel Carvalho, Elmano Ca** 
Kon Freitas! Esto foi retiradc dim, Oahriei Resende Passos, 

uiHuvlnu úu^ inaeíidiwU, { j?*? DÃUdt ^ - PUveSrai José 
JÓ GRAVEMENTE QUEIMADO, PELO 
çatagu 
rURTO DE UM Mi^HS^O 
DE CRUZEWOS 

RIO, 28 — Relata «m téle* 
Sito Pa^lo que u py* 

lictó dosoobríu n »Ut^r do fur-» 
ít#di» um miJhãfl de 
pvuticMda Empreita d» Trans 
pdruní Aéreo* Cruzeiro dV» Ba!* 
f; èta p»u)0 Vidal, do ao ano4, 
^mpr̂ aado da refarida 
iba tudo confegjíoxi e infor^ 
inou que parte do dinheiro er* 
tavü guardado n* Padaria Oito 
de Dezembro. Afetivamente, a 
D*iiioiu encnntmu w tmrttotnrtafi • •» • - • • - » ^ 
nesKí» üdtjier* 
ciai quatro pacote« d» ^dv j l^ 
de 5G0 cvuzeirng qua foram w,* 

uc»s por Paulo Vidal ao do 

Chov» am todo 
o Coará 

FORTALEZA, 28 (AN) -
Depois de um longo periodo de 
^tlagem <iue |ó vinha pausan-
do apreensões, voltou a chover 
topiosemente em todo o inte« 
rior do 

Nesta ç&pital, 
chove desde a madrugada de 

Ataque s contra H a n n o v e r l 
LONDRES, 28 (R) - O co- de 330 jflfustangs do mesmo 

mando daa forças aérea* norte* comando, atacaram instalações 
americanas na Europa anuncia' de armamentos em Berlim e 
que mais de 950 fortalezas voa- j Hannover enU;e 9 e 15 horas 
doras da 8.* força aérea dos | de hoje. 
EE. UU<» escoltados por mais 

Berlim ás 10,30 hora: 

manhS de hoje quando despe-

jou considerável carga de bom* 

bes. 

LONDRES, 28 (R)< 
informou que poderosa for» 
mação aérea inimiga atacou 

LONDRES, 28 (R) - Apa* 
A DNBl r e l h o {* "Mosquitos" da RAT a-

tararam Berlim novamente na 
noite de ontem* 

DIA LITÚRGICO 
São Joio Çapbtrauo 

Nasceu na Itália, e entrou na 
ordem de S, Francisco, Por 
toda parte combateu as heresias 
com grande energia e ótimos 
resultadosi A* sua coragem e a ROMA, 28 (R. ) — Embora ivas# ineursionando contra as 

conselhos, deve*ae a gran« M operações na frente italiana' linhas inimigas * auxiliando oa 
da vitoria que os cristãos ga- late jem se caracterisando por combates aliados noutra« 

Ativa a torta aérea do Mediterrâneo 

nhsram sotoí os turcos, perto ! reit»Uva calma e limitando-se 
d« »eigrado. Morreu santa- • 1ÇgçS de patrulhamento, as for 
mente sm 145«. ç a 3 »éreas (sediadas neste te»» 

Regressará a 31 do comute 
W £ 

0 sr. Inteiventôi Federal 
Pe m i t m b Capital da j que mxvnid a Interventoria, 

aende {ora tratar (faiando ftw povót 
de interes$«a de sua adminís* Ontem, pa resídeneda do ar, 
traçào deverá regressar no João Camara realizou»ge uma 
próximo dia 31 o ar. General reunião, rand" então organiza* 
Antonio Fernandes Dantas» da uma Comissão Central que 
interventor Federal no Esta» dirigirá « s festividade« ao 
do» chef« do governo potiguar, a 

Amigos e ««mifêdores do qnü íIçqU aonstituida do» srs, 
1 Interventor Fernend^ Dan» des, Jofio Dioniaio Filgueira, 

aréas de guerra. Ontem a 15.11 

força aérea realizou ataques 
contra comunicações no norte 

tro de guerre têm estado ati~Tda Italia. 

A situação nacional 

prepAftttim*)he grande dr, José Augusto Varela, dr. 

PARA APOIAR A CANDÍ» 
DATURA DO BRIGADEIRO 
EDUARDO GOMES 

RIO, 28 — Elementos políti-
cos pertencente» ás correntes 
eleitorais que, no Distrito Fe-
deral, acompanham a orienta-
ção ao sr. Julio de Oliveira e 
Silva ê d? Am* 
vedo Uma, resolveram cons-
tituir o diretorio eleitoral \da 

Calmon» Raul keitAo Cunha, homenagem a qual #e realtea» José Emerenciano, prof, Seve» ^ Nunes# mejor Solon Andrade, 
padre P Qiwek e Jeriy U * rÁ por ocftsiôo de sua chega* rino Becerra, Manoel Gurgei, dr, Claudionor de Andrade, 

.da, m palecío do Governo, dr, Amiloar Cikrdoni, eel. jUbaldo Bexerre, ár» Silvio Pm 
tende «erá mudado pelo ,4r. U\ » Tavares Guerreiro, João droza, Rui Moreira Paivíi e 
Francisco Ivo Filho, apó§ o Camara, dr* Israel Ferreira José Ulisses de Medeiros» 

0s russos atiavessaram o canal Manai 
P i o t t u conc ide rav f c l -

m e n t « o « x * d u i « 

ZURlCHt 2? ÍR-) — ínfor-
mações da ilrontèira italiana 
dizem qua o estado de saúda 

vio à,\ caiíft para guardar oomo j Mussoliui piorou eonaUeravêl* 
R̂ ndí» dorumentr)* dĉ  valor. ojnieiite e W * o *x-duoe Abusa 
pai do autor do furto foi pre* a t f f i r a aü 
ÍSÜ como cúmplice. wwmwanw, 
VAI AOS ESTADOS U$U 
»OS O CHEFE DO 
ESTADO MAIOR DA 
AK&ONAUTJCA 

38 ^ À uonvíta du îW 
Vftr̂ o norte americano, sogu^, 
«oje pM^ü E*t*dm Unidos o 
major brigadeiro Armando 
^mpowski, çhtfo do Kitadó 
Maior da Aetonantica^ ecom^ 
buiihftd̂  fo comitiva de 
afiíílw» da FAB, 
REGRESSOU AO RIO O 
m ISTRO DA. MARINHA 

«IO. 27 (AN) — Apó« uma 
Proveitos viag^^ 
as Bmm Navaiii do Nordeste, 
r^rofcftím hoje a ««ta capital o 
almirante Ari&tíde» Guilhem, 
titular da pasta da Marinha. 8. 

Xc ,a ' Wajou a bordo do con-
^pordeiro "G^enhalgh", no-
^ • efteitMe unidade de now* 
w Armada, «oníitruJda em no* 

O ministro da 
Marinha d*#*mbaroou m eali 
JJide lhe foram prentada* hon-
rs* m:iítarea de estilo e andA 

i í t i o » « 1 P M S S W N A V W » . 
. 8«Mrai* d. Ann! ! 

Para e reconhe-
cimento do ao* 
varno de Farratl 

WASH1NOTÙN, M (ft ) 
— informa*!« qui »$ int« 
ciaram «ottv*rs«ç6M di-
plomatie»» »ntr* « « 30 
publica« amftrioanu p*r» 
r*conh«cim«nto áo gover» 
no Tarr«l, d» Arg»ntin«< .. 

Cinemas 
POR QUEM OS SINOS DO 

BRAM (Paramount) Gary 
Cooper e trtgrld Bergman, Te* 
nioolof muito bem dirigido e 
com exçelente desempenho* t * 
pisodios da guerra civil espa» 

fiAi?!nhola. Hsalimo por veaes eri 
obrigam a fortes raetrioAefc IO1 

PARA ADULTOS NAO IM 

advlclacles 

»ImlrantrMonriw" Mm« tX ! ! ! ttnmUk fMktt l f t fM 
« 4* AmmUU*« 

» « Wo, 

K i w y W 0 » l»»lrwiH w t » « 
g w 0 «oomwnKwwn a(4 
^ «SBI dv MtoMria £ *«tafe * A O S S f l l . 

T R E V A S I I \ J L ¥ • f i w 
Peia wbre o mundo« eom esta çuem tremenda e 

com as deaordens dm e^piritoS) uma imensa quarta-feira 
de Trevas, 

Ha sombras es(M*sa#, manchando a Cace da terrai 
Verdades se eeultam, sob a cortina de chumbo do erro 
e da ttttldad* 

Os povo» »ao querem vê* a lus do Kveftfelho, a 
Lua que vem do Alto. R se com «a N i te l ro 
doutrinas humanas «u « não ap«n«am para o Espírito. 

Parte« d « « nunca vaio Mundo o SaJvM«. Tm 

teet 4 « « » memafem DO EV»H|»0M Jamal« M P^afou« 
Fame* qua » »anfu« do» martim nla «U«)MU « f e m 
flanttt VMM, M C0li»eu Romano, no MOKIco, na Äuala, 
aã Espanha. Para«« qua n&o m topem «atWow Ml 
eampo* 4a «Mtan&asÃ«» 

Aa palavra* da ttfifo da IMIM. 4>M « Ut* ) * récorto, 
tm miaaa d« hoje, »pHeando-a« a » Mmaiw, continuam 
apropriada* aw tampo« modoMMit 

"Como ancoborta «rtá • « a f M t * d ü g i w d a , • 
ponto da nto noa marooar aprofOî" 

Porta« do Ah»» H t • « M V I 
o mando h »xauro am «M|m fntrtoWa, Ho MMUOÜ 
411« • rotem« toiortof • «MMP* 
ma. I a httmantdada mpar« « H4va«êo do mit«« • do 
formulae, almmaa A d * fa tmr«lu<MMri«. 

iMtratanto, n«o é aaao do émut ím, Mm émãUm 
t». Jwm Crtete d M i m t M T**m, imurtM» gh » 

u m . I faranthrao«« • CMionf te 4 « M n m b é 
tap*«» « M * » « i f « ! * . 

Ha dam, ha tofwpumiK hs MütoMt, ka t ^ 
ta, I« ëmm* IM amMâ  ha mariM». Mm t«m>om 
ha • a y « v u « M i a m i • w » n m i n i » 

« 
ESTOCOLMO, 38 (R . ) - O 

oomunieado cxfieiai de hoje do 
alto comando ftiem&o declara 

que as trópa* russas a noroes-
te íU Hungria atravessaram o 
canal Margal, depoto de luta 
encarniçada, 

Candelaria, de apoio á candi-
datura presidencial do major 
brigadeiro Eduardo Gomes« 
ENCONTRARAM-SE OS 
SRS. FRANCISCO CAMPOS * 
£ JOSE' AMÉRICO Ä 

RIO, 28 — Avistaram-sf os 
srs. José Américo e Francisco 
Campos, que conversaram Inn-
gamente sobre a situaçlo poli* 
tica» Foi este to primeiro en* 
contro entre os dois políticos, 
desde a implantação do Estado 
Novö, 
O SR» ALVARO MAIA 
PROMOVE UMA REUNIÃO 

RIO, 28 — Informam de Ma« 
náus <*ue se realizou no P a t o 
cio do Comércio, grande aiN 
semMéia, com SL preseiiga M 
representantes m t classes vcou* 
servadoraa estaduais« imprensai 
clero, profissões liberais e o 
povo èm gerai. O interventor 
Alvsro Maia falou longamen-
te traçando os rumos da poli» 
üc& que seguirá o Estado* Por 
fim leu os despachos que ia 
envl&f 00 chefe do governo, ao 
general Gaspar Dutra e ao mi-
nlfta, da Justiça CmCo conta 
da r§uni|Q, Os presentes asai* 
nerarn entro os referidos tele* 
gramas, contando*se mais iß 
300 nomes. 
ORANPS PARTIDO NO 
AMAZONAS 

RIO, 28 — Segundo telegra-
ma de Manáusi dentro de bre-
vee dias estarlo ooncluides as 
bales para a formação do 
maior partido politico qua o 

Correios e Telegrafas 
A Chefia de Linhas e Insta» 

laçftes da Direteria Regional dos 
Corrfttos e Telégrafos deste Es-
tado, avisa aos tira* Propriete» 
rios de Aparelhos Receptores de 
Radio-DIfusío, que o registro ftí!)!^,,Já ^ ^ ' « T 1 * 
« m N U * » g f S « ^ ' 3 W ' 
UtM ttrmina no dia 31 do cor» ( de todo« <M immioipfe* dó l a r 
rtntt. tado uri chefiado pelo i k l f i f 

, u t . j nool Sovoriano Nune», 

rogUtro no dia 9)1 do oorr«nto. Uv« « ohefe da oposição 
•eri dai 9 â» 30 hWM. ' latado. 

M 

A M I N AR O JORNAL. CATOUCO V PAQA- tO PONTTA 
ALMKNTI t ' AI»OfTOUMK> DOS M A » V M O I f l t S , M W -
DO O »ANTO P A O M . A OROKM X* O OROAO CAVOUCO 
OO 1ST ADO, 

Às perdas norte-americanas oa gvtnri 
WASHINOTÛN - (8. I .H. ) «undo rooanta o o m ^ i M a do 

A i pardM do. bttv'M UiUdoa ! «xarctto « da MarMI». A » 
AMta iwtrra, morto», fürtdoa, J haixm am oombato, da todaa aa 
dwa|»aw«>da» « priatoMiroo, f ' i m i l «m «onjunt». Ji monta« 
pr«xlmam*M rapldamonío d t » ^ % m n m m Q m+ f ru t « 
1.000.000 4a homo**. Ciam a 
IntaAftflaofto 4M OONMÍVM na &ABÀMÂ JH «A ^^MAA * HIAMIML i w i p s S M p w M S ) m i w w 

M M M » MMti i r 

eern 4 i 
m , m 9* « a . m » 

K ' MBHOfl 



A ORDEM — Quartarfaira, 28 de Março de 1949 

Breves explicações dosprin- SACRIFÍCIO DE AMOR DS StQS da k Ú 
cipais atos da Semana Santa 
Q u a r t a - í e i r a d o 181 <íuint8 e sexta-feira santas, J? á noite. No coro está aceso um 
T r e v a s candelabro com quinze velas. 

Realiza-se o Oficio de Tre- N o « * » de cada salmo apaga-se 
vas durante três dias; - quar- u m v e l a - S o m e m c . P « r m * * 

A nota do dia 

Semana Santo e bailes 
Nio ha prava melhor do 
muito que o paganismo vai 
consegindo, no seu avanço 
contra o espirito cristão, 
do que a realização de bai-
les, em pfona Semana Sar« 
ta, como sucede em todos os 
Centros "elegantes" e, por 
consequência, etitara nó» 
Igualmente. 

Parece que è escolhido 
titosmo de proposito o tem* 
po d« penitencia para os 
tnaiore» desregramentos do 
jMganismo ( Porque tanto 
í>s bailes e festas carnava-
lescas, quanto o baile do 
«i&bado de aleluia coincident 
com o tempo de maior pe* 
ftUencia recomendado pela 
Igreja» 

Ma» est& propria palavra 
penitencia caias* ao ht* 

tuam »'moderno11 um verda-
deiro horror, quando nfio 
seja desprezo, para os mata 
emancipados. 

Quando, pelo seu étimo 
a sentido mais profado, a 
penitencia não quer dizer 
macerações^ e s&erificlos, 
porém mudança de atitude, 
portluito« Sentido cristão A 
vtda, que vinha com outros 
rumo*, 

Mm poderá passar uma 
semana santa' h m futli 

quem sei prepara para um 
baile no sabado* de aleluia. 
Ha os vestidos, ha as mesas 
a separar, ha outras preo-
cupações, que absorvem a 
atançáo, principalmente nos 

culminantes da quinta e 
aexta feira santas, ves-

pers» do baile* 
Nós, catolfc&s, estamos 

com esta jtrande responsai 
bilidade» lia recristianíawM 
f i o do mundo, Precisamos 
ir contra a corrente» que 

tudo mundanisa e esvaubt 
do sentido religioso e sacral« 

O baile da semana santa 
èr Inegavelmente, uma * í 
prova eloquente de e&plrl-
to paganhado, 

nece acesa para simbolizar que 
Jesus» desaparecendo por pou-
co tempo com a morte, logo 
reaparecerá triunfante e ven-
cedor da,? trevas» 

O ruidfj e as trevas que fa-
zem por alguns segundos re-
presentam as trevas e a como-
ção da natureza na morte do 
Cristo. 

Quinta^eira Santa 
Nesse dia celebra-se a insti-

tuição da SS. Eucaristia, Que 
contraste! Dum lado o Filho de 
Deus desentranhando dos mais 
profundos tesouros do seu 
amor um novo penhor incom-
parável, perene, <? doutro lado 
os homens a excogitarem ul-
trajes, suplícios e morte con-
tra o amavel Redentor) i 

Por isso é todo de alegria o 
oficio da manhã» e só trirtwa 
i espira o da tarde. 

O primeiro consta de quatro 
partes ou como passos; a 
aolviçâo dos penitentes» a mis-
sa oftde se consagram os santos 
oteod, a denudação dos alta-
res e finalmente o mandato ou 

4ava«péa* 
togo que i igreja chega, o 

Bispo reveste os ornamentos e 
de jfcelho* no meio do coro re-
cita os sete salmos da peniten* 
cia, alternando com dois fia* 
cerdotes. Seguem as orações e 
responsos em que Se pede pa-
ra para os penitentes o perdôo 
dos seus pecados, « termina o 
prelado com patética oração, 
suplicando ao Senhor abra as 
portas do aprisco As ovelhas 
arrependidas para que se afio 
perca o fruto do seu sangue 
divino, e náo sejam vitimas e» 
ternas do demonio os almas 
por tal preso resgatadas* 

Voltando-»« então para a 
porta» lugar outrora dos peni* 
tentes» o Pontiftee os absolve 
to**» >i,vif4V WV V VBUO V* MiV , ü iv i M 

to na Crus para Uvrá«l<tò do 

Nos mistérios da Incarnação e da Redenção, o 
amor de Deus para com os homens se revela 4« modo 
estonteante* Parece que depois de um Deus se fazer 
homem e padecer e morrer, não é mais possivel qual* 
quer manifestação de amor que sobrepuje tão pro-
fundos misterkw. No entanto, o que nêo nos é dado 
compreender não tem limites deante do poder e da 
Aquele amor que Lhe abrazava o coraçao revelou-
caridade do Cristo. Jesus amou*nos até o Um. 

se na vespera da Sua irorte, numa anteeipaçuo que 
seria a perenização do seu sacrifício. 

Idealizou o Cristo um meio de repetir o seu 
nascimento e de prolongar o Seu martírio através 
dos séculos. As turbas anunciou que era o pão vivo 
descido dos céus, e que quem comesse da Sua carne 
e bebesse do &?u sangue teria a vida com Ele e a vida 
eterna. Quem havia de supor que aquelas palavras 
se tornassem realidade na hora suprema de sua des-
pedida, numa ultima Pascoa celebrada com os após-
tolos ? Não era, porém, aquela circunstancia tão 
propicia ás manifestações de um amor infinito ? 

Um amor que tem a seu serviço um poder in» 
finito é capaz, de rediizar prodígios jamais ima« 
ginados* 

Ao dispor do Cristo estava Sua onipotência 4 

Com uma palavra Ele criou os mundos» Com uma pa« 
lavra criou também o mundo infinito de amor que é 
a Eucaristia. Sacrifício e sacramento, antecipação e 
perenização místicas do Calvário, a Eucaristia é Deus 
transformado em amor( ou o amor deificado. Abri-
ram-se as cortinas que guardam o santuario da Di* 
vindade. Deus que é o supremo amorf revelou-se aos 
homens de um modo t&o afetivo, tão humano, que 
resumiu a Incarnação e a Redenção na Eucaristia, 
fazendo da mesa pascal e de todos os altares do 
mundo o Sou bejço e Sua cruz, nascendo e morrendo 
misticamente, num profundo mistério de vida. 

E não somente vive e morre nas aras sacri* 
fícicaís. Dá*&e aos homens em alimento, une-se aa 
almas, transforma os corações em sacrarloa, comunica 
a própria vida és concieneias, através da presença 
real do £eu corpo, sangue, alma e divindade no 
sublime sacramento do amor« . 

" f l f i j E K W SANTA E 
- A s 17 horas - Oficio de tolomeu e praça João Mark 
Trevas, sob a presidência do recolhendo-se á Catedral ' 
Exmo. mona, João da Mata 
Paiva, vigário geral 
QUINTA-FEIRA SANTA ~A ' s 

itffi 

PROCISSÃO DA SOLEDA* 
DE — Praça André de Albu-
querque, ruas Santo Antonio 
General Osorio, Gonçalves 8 horas^- Missa pontifical, co 

munhòo do cloro, sagração dos do"" Vigarh *Barto W J ^ 
Santos Óleos e procissão do S. se» Caldas e Conceição' reco 
S. Sacramento para o encerra- lhendo-se á Catedral ' 
mento no Sepulcro e, em se- PROCISSÃO DA HESSUR 
guida deanudação d o s a l ta res R E I Ç Ã O - Praça André da 
e trasladaçtio do S, S. Sacra- Albuquerque, ruas Santo An 
mento para a Igreja de San- tonio, General Osorio 1 3 d « 
to Antonio, A's 1? horas, a Maio. UHÍWPN C t f i « * : 
solenidade do LAVA PE'S, ofi- Bartolomeu, praça João M^ria 
ciando o Exmo. Mons. Joào recolhenv ^se ó Catedral, 
da Mota Paiva. Vigário Geral. \ 
Sermão do Mandato pelo Reve- o "CANTO GREGORIANO" 
vendissimo Padre Francisco nos ofldos da «EMANA SAN* 
das Chagas Neves Gurgel. TA, está « carX da SCHOU 

A s 20 horas - Procissão do CANTORUM, doXymfios" Mai 
FOGAREO e, em seguida a riatas * du Seminal São P^ 
cerimonia da HORA SANTA, dro. \ 
com prática alusiva á cena do NA MATRIZ DO BoiVjESUS 
HORTO, peio Revdmot Mon' 
senhor Alves Landim* 

SEXTA-FUIRA SANTA ^ 

QUARTA-FEIRA SA f A 
A's 19 horas — Via Sacra, 

QUINTA-FEIRA SANTA 
ík* d a / a í ^ »taw solene, pro. 
Monsenhor Alves Landim &*tuiimi n o m ^ w . , ^ ! 
(Cristo), Frei Antonio de Ter- t a re» A ^ ^ 
rlnca (éronista) e Padre Bie-

CRUZ e Missa dos Pressantifi- 7 h o r a s > P a i x á 0 ) ^ ^ 

eal, sendo celebrante o revdmo santificados. A^ 16 horas, pro 

io Senhor W 
SABADO DE ALELUIA 

cados, com assistência pontifi 
cat, sendo celebrante o revdm 

^ C i ^ o i r N o ^ ZZrMoZ 
* t „ J I ? o Sermão do SABADO DE ALELUIA ^ 

Í S » « l « C r U * ' P r o C l* s ê o i ó feisias. bençéo da aauft bati^ 

fiK c í w n a>- Í DOMINGO DA RESSUR« 
SABADO SANTO - A'í 7 r e i ç a q - A ' » 4,30 horas. 

te ^ í° 6 t « « « d a « pmmo d« fSotJB"SS1 A ü ^ tf!! N- S-
l í H r í / e l £ r ® v j i m o ' F i e l NA WATRIZ DE S. PEDRO 
p S l a s ' V l ^ S i n a r l s f i J . a FEIRA DE TREVAS . 
Em seguida, missa de ALE- á« I e 6,30 horas; comu. 
LUIA, com asiistencl« pontifi- nhâJ° 8 e r B ' 
cal, «rendo oficiante o revdrao. confissôe«, A partir das 
Mona, Alves Landim. À'a 17 18 h o m ® confissão será ex-
hora» - Trasladação do S. c l^RlvÍSSÍ tAe » f í l f * hoIí®ns ' 
S, Sacramento da igreja de 5.R FEIRA SANTA ^ Missa 
Santo Antonio para a Catedral, cantada á» 8 horas; ComunhUo 

UOMÍNOO DA RESSUR. 8erB1 ira^aaçao ao «s , » » -
REIÇAÔ - A's horas - etàmtntó- Desnudado do» A . 
Missa pontifical, sermão pelo t a r 8 s i Adoração do S. Stpul-

A multidão imensa vinda das dias, idêntica reunião Se"raa. l ^ ^ J S d o t . Ü ^ Z ^ V ü t t l t 
W esta cerimonia tradição da 

m&ii remota antiguidade. 
No tampo da penitencia pu- regiões mais distantes enchia a Usava, 

blica, os penitentes eram pu- cidade santa de Jerusalém, 
blicamanta avulsos na Quar- vnterâw» 
ta.feira de Cintai, Na orando M t a r a e c , a ' 

FT A 
Por E. DINIZ 

Entre todas, um traço co-

nhor Ressuscitado. Hora f a n » Contoêes, 
A's 17 i h m - Coroação de Ä A „ F E m A J 

A'« 
- Nossa Senhora, com sermftd 6>?° Ç f l " t 0 9 í i C i ° d s S W 

, , _ . . . , , , , , m u , « i comemoravam um me»- pelo revdmo. Moas. José Al - x â o ; Adorágãa da Cru*; mm 
Quinta.feita aqueles filhos pro Era o mês inicial dos judeus. m o f a t 0 . a l i b e r t a ç â o d o Lan<S. Praseantiflcados AV 1« 
digos madrugavam a porta do O primeiro plenilúnio depois J„ . . , ^ RPTVIPTTAWTA TSAO T»T»R» horas, Procissão do Senhor 
templo de cilicio e cirnas na d ü equixorüo da primavTra j u f e u . d ° f ^ 0 e g i p i c l ° . a " ^ S ^ 8 P R 0 " Morte. 
" « » sa!vaÇSo vinda do aangue do ^ »rtrtA SABADO SANTO ~ A's 6 Começara o 15 "misaan", pois e o P ( ! . i P f t ^ PROCISSÃO _ DO . FOOA- h n r A . Rf i r,psn rfft F n e o Cantn 

cordeiro, naquele dia eih que kEO » Praça André áe Albu- s t l s t í <£ F ° P r ô S ° 
pereceram todos os primogeni- queque, ruas Santo Antonio, t m ^ â« 
tos da terra extranba. Secu. General Osorio, Gonçalves Lè-' ^ S d u t t SS 

cabeça* 

Rram logo introduzidos em o ano'iterer mareÁrfl f inT^I 
cerimonia, a apresentados m * m a r c ô r û ^ f u n ^ 
ministros «agrado». Prostra^ 0 0 __ ^ „ -
vam-se tolo», a lhes fwia o Fora. a lua cheia reverbe. loa nassadoŝ  ma« c o n W û B ^ t o l o ^ ^ U l i s -
JBispo uma Oreve oração, , r + m . . ; * \ ses Ca das. conceicôo e oraca • 

Tovama entôo da f k v r a o n o / u r u a A n d r é m̂SSÍ, fi%MINCO DA RESSUR, 
diácono em nome dos peni» ^ n t r o d « ^ A das elevadas çoeg agAdeeidOíí. Ihendo-ae á Catatfral Ü K AI ^ R&SbUR, 

t e n ° , r d a r toda, as casas de Jorusa- ENTERRO DO SENHOR ~ K n t l ' i S f f i ^ 
m S ^ £ ™ p v lùr> a L 'h ü V^ a e Dlv/ ÍUl iém, um traço comum, Um ^ ^ n c ^ f i o a UUssea Procedo da Ressurreição. Ou-
gara o tempo da miWicordia, M e í , t V o m ^tecipulos. ^ — ^ ^ - ^ 

(Concluo na i f i pógina) ®m milhares de outras mora« 

£f noítf I A viraçAo brandamente 
a copa das oliveiras @ o silencio noturno è 
entrecortado pelo som eadenciado àm agUas de 
Cedron, 

Parto está Jerusalém I 
A agitação, (*uo dentro deiu felna, é 

desusada. 
Os preparativos, que lk m éitâo imtidu% 

deixam entrever a próximo realização de um 
grande crime, Lá se estilo ajuntando cordas» 
acendendo fachos, provendo lanterna», a uma 
horda dt «alteadoroa armados com aspada» • 
lançarte pde a oaminho. 

V*o prender a Jesus 1. 
E J*su» sabe tudol Conhece todas assas 

maquinações qua seus inimigos estão tramando 
dontrq dos muros dessa infeli* cidade — ama* 
nhl descida ! 

JÇsti ouvindo as ordens da Judaa, coman« 
datkb «asa« sicários, que s* vüo servir das 
tr«vaa4a noite para prendar o Inocente, E M 
ottvmb a santan^a da morta que todo«, sam 
tflsorapstttola, pronuncam oontra EU I 

14,. morto d ^ o i . g f t A^J!*1^ SSI ' ' W 
(Conçlue na 3.« página; Santo Antonio e General Ü»o- (Conelwe na 8.a página) 

Jesus no Horto 
numa fervorosa prece ao gterno Pai: — "Pai 
- diz ^ Se 4 possível, passe de mim est** ca« 
!ix; más nâo se /aça a minha, mas a vossa 
vontade"; (Math, 26:39,) 

A noite vai subindo * aa estrelas emit* 
lantes vao presenciar a agonia de wu Cri« 
ador ! i , , 

Jesus treme ao ver a morte próxima, com 
o cortejo de tantas cruezas ao »ou corpo, de 
tantos baldões á sua honra de tantos sarças 
mos A sua divindade I A ' sua naturata hu* 
mana repugna babar o cálix da Paixão • cftmeçi 

na sua menta ^ passando por diante da m à 
olhos, «orno se fá fossa validado I 
. mal® a l n d a Que « vista do seu «reSentô, 
"amanhã", o atormenta um relance d'olhos P 

através do séculos •BS* a representação do 
nosso "hoje", desta nossa Idade, fem qtie tudo 
se combina para ofender com mAior ingiatídân 

Náo é a crua que os judeu» lhe hão dti 
pôr aos ombros, a que mais o penaliasa ; mas 
a crua que mala tarde lhe haviam d« preparar 
muitos cri&tfios I 

pèrspeetiva âa sua Fâixào é ver Que o Sangue 
qUô vai derramar pelos homens, é custa do 
tantos sôcriíieioâ, será inútil para muitos ddlesl! 

Jéaui loífa I — Sofra d soto inô vnW I 
— Sofre è sofre por mim t,. • 

Jesus está fazenda a penitencia com quo 
eu devia castigai1 o meu eorpo> 

Kaquala suor d« sangue me tinha J w i 

Nío é a crui da madeira qua mais poso 
- r lha fat ao subir a encosta do Qolcotha mas i s i r * » -

t qua diversa nfto è asta noite daquela 
«m qua os Anjos cantaram com hosanas a ale« 

"a da " Jmm sabe tudol Saba qua a sua mort« lulas a vinda da Jesus ao mundo ! Aa latrlmas 
da « f «N4flU d«er«tada a qua »aus inimigos as« d« «ntlo, humtd«o«ndo as p«Uünhaa dopros^ 
tio « samlnhr para o prandar, — « náo fogaf pio. troear«nhsat hoj«, em gotas d« sangue I 
Porto, »ante qua «au divino Coração sa 
constam«. Assaltai, prbnalro qu« «aus adversa^ 
rio«, uma trlatasa da morta, 

Jaaus santo naoessldsds da aonsolaçAo, 
Val por ela a saua amigosi manifasta^lhas os 
«entimantos da pavor a maianoolia qua o oprU 
mana porémf náo adia nelas o manor alivio! 
Manda«» orar « laOis— para uma jpruta. 

I sobra a iafM dura a fria dofiranM« 
Joelho» da Daus«llísmaml 0« olho« « m ttá 
trpm-* «o m « M 

xjw. v w i r w N , nojw, em goras a « sangue ! 
Àquele tiritar oom o frio da mal» desabrida « * 
taçáo Wio a parar no tr«mor da aorta t 

Que miftario I Tr«m« diante da morU Sangue qu« 
Aquela qua è o %nhor da vida » qu« a ««tá 

conservando Aquele« moamos qu« prem«* 
ditam tlrar4h#a I t 

Nio è o lembrasse da um discípulo trs^ 
idor, qua o foi «ntregar « seus inimigos « troco 
de alguns dinheiros, o ou« está agoniando tanto, 
mas o saber qu« no deúorrar do» saoulas sa 
háo d« Uvantar muito« Judas do maio dos 
çriatfte» que Mr maia vil preço Iráo venderá 

l i e derramou por née I 
0 q o e faa eom mia Jesus peça a s«u 

Itorno f a i que afasta dela o oalix da palxáo, 
nio A tanto o rtoordai*» da ingratidão daaue» 

8«rá « 
mentos 

Nele se Ih^ apresentava, coí]io por meus 
pensamento» pecaminosos, que me passariam 
pala mente a em que eu tantas vezes havia ds 
consentir lhe püriam na cabe^« uma coroa dc 
espinhos I 

Ali estava observando os m<*us passo* i 
e, peloa que eu havia de gastar no caminho 
d<fe pecados* Via que os seus pAs haviam de ser 
traspassados pelos cravos. 

Ali estava assistindo a todas as mlnnsi 
aç&es o via que por aquelas que fossem opostas 
A lai de Deus, lhe haviam da yrium as mio« 
a crava-la» brutalmente no« braços de crus i 

Une»te a Jesus na oráçfio, pedf com ato 
ao Xterno Pai qu« afaste d« teus lábios aqusli 
amargo»« oalix a o Passe par» os teus* 

fim, Stamo PaTeu devo bsber «H« e* 
1U e nio o voeso Filho, Eu e náo El«, mereço 
o» castigos, os tormentos, as amarguras, qu« 
nos«« oalix s« contêm, l u a nio Ele, 
tr«m«r diant* do« castiao« qu« m«us pecsoos 

igngu» por todos 
mg ffwntro 

HBflOfl 
*Bt 
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Kün î̂ . {.)*'• íos dc r :; :í = i » iovc sí̂ .ríu-« 

rrpcuií rris 0« 
rfiO 

vazios 

7: <'> > , •-

Viiuiísre ^ 
j-í-is í-lí,.-. ít ("OV VOi'nM"̂  i 

VU2 ri,; 
I • - A 

r . . , , . T ,, 11 ' í; atr^ví^ dun i • > Íilí j:'í CHuOS HO . . . I 

. I;. i} \ r 1. kS * 

íiil ATL- ísAKT;^ O 

; ; i ! 
< ci;»: i •: : i 

izi.c :̂:* : " " ' " x* d? Potriü c?t?nm j g ^ ^ ^ ^ s ,4 
'«•{,-, „^rr.^.-s u r " » ' o i , " o d c e r v a - inostíi quinte ira ^ante. em v o l | P | ^ I I I M I M 

O W s ? «n ! a v T O r f « í r a 0ft la : t , do Mísu-e. Comünanrâo. 0 | || I U | Ü Ü jj f | 
• y ." . • -ÜT« um 2.!' copo de vinho. : ^ a- » ^ I N í S 

1 .'.^'vinv.. .'•!/» irl N í- f l i •»-.-! 

ti 5# ̂  f í i?; S S sã 
111! 

i A^c^nt- riií^ üí-: ^Ki.^vtíÃ. ü inuí í 

vv í MV-iCO Ríi-I^Urní-tS Ciüva 
• Li7.'ííciíado, Alegria nos 

a Trisk^üa:-: pelii rec<>rdaí;üO CjO - ; • 1: v - r a,-• i , , - ̂  
r"i" ; j! | í, ;' í;̂  j0 a o koigÇÍIÜ . 

i^üR- ^ do que ^ e i n N 

, I . E tonando a palavra ' 1V.V >11 = L ^ti ít y:: : t > . - .f.; 1- : L' , vS; ,1!.! 

(Aprovado) 

» ií f > í̂M !& » - 5 a í ! U ít ! n ' i 
i H^nsisOiU^^ßi nihdöi^, i síídü ö shMiS yO j ^ « UnãlU ^ 1 L\ ' A á f a 1 " • 

;.., ... , . íiíüt?'» Ôiíy 
- , , . . " , ^ r « continuação do cena-] SESSõFè C/ONTíNTAS A FA5TIK DAS X8 HORAS 
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| (CíiíieíasMo tiíi página) 

OB PAUlsüS. urif^ÜFKRAOOB/ NA C^fELA BALK^IANA' 

gí.-i-; t".:i£//U/f A'- SB horiis da Quai'-Ui) i Qiniiíu o i 
| QU! í^Tà-FKIHA MAIOR, j SAfiADO SANTO -

« I a v M i ^ Cantada ^rá iugm> 

f Ü I l U Ç ^ t Q 

Gruíidí; pí̂ opriíjclade a niiiiistos da cidade 

Cíiir; Strada d^ rodfl^m, cxccknte cana da moradia e 
judias fesiejundo a l í b e r f j ^ ^ a m y á z ^ ; , i^ív cvucü de moradia p .̂ra operários, muito 
do cativeiro; rós comemorando | a p r o p v k , d a a de gado. parcos e epe^ahnent- para uma 

ia liberdade da Hcdençáo. . , ... , , « " 4 , , . ,• •» . 
v^c^na t ̂ ronde piantacao d»:: íruteira« de vanua giudidacie:^ 

e com ^úficUmte terreno para PLiuíííção ak' 2,0i>0.üí)0 
ih ^^íiv^a, 

ou arri^t^a-Ho OM bAan Í-OJVJÍÇÒSÍÍÍ sr-ndo um n<^ocio 3K2Í TA-FEIRA SANTA 

yantííktí.díjs. 
A t ü hyraííi Vií* Ê acrn. 

Frc?,» 1 fie çivan 

l^niidiivei 

1 fie çivan 

l^niidiivei e 

* i í pi.-î ríHi": 15 ÍO 
Ä G í 

bfiii» Í '.O HP -Sri' üde 

mis- 1 COSTA «í <r ; Â. • í. 

'lóiivo único da v^nda, ê o 

J . s a --r - »• - • t tf *. 

C ! •i' / f 

^ * £ l e 5 2 ^ ST FM V- T--. T -TS "W ífi 

U V & U Ä A 

{ A':- 19 ht̂ râ í OÍÍÍMO düà Try^j ^ 
j v.MH e UVJ Sa^lo Srpukíio) Hí^! l 0 l a K t 
, ,., t̂ y V-» I TT̂ -̂ 'z-̂ -ŵavauji*̂ _i i Î i iik'i' i••̂ i'jjî ntrtinn_ ^ > . 1 V "V TIL* JF1 > | 

i À s i hortai: I.vtíiiura da rui- j í* 

- jCrl i35 _ pród igo d<? 
I mo e a Misva dos Pre-SimüíW « ç o n f o s w ^ ÍA -1 t>rn í r-, í̂ i., I vVi» «»>.:•,• b- tu. f i c í í i í U1* ¥ » I I SFIT* * »«.«I * «IL̂ TVI? F 

TíiíSfi tíiióSico é ohrí-
te cc» 
Qisl si-
ri tHa 

. < 
j A?H 15 hora-;; Viu ftaííra so-1 { Ä Vira * Saftía ê 

5- ^^Oí-iiCií.:;;, pi.:rí,;u!í.:'Víí í |otíV | ^ ; . ' 
u aív^t^it» | Durante o diu; Aa^n^ao do . t _ , 

V-. 

. . .W i i^d^ íU fC ' do «3ctiííCiÍ0í»tíí j feiCito CrUií. 
.. • ,. : . , « r n .„ i SÁBADO m ALELUIA, 
; , , , o. Boni^ | A ' B f l h o « * : B e n ^ d o í o g o j ^ „ igreja, para o, 

!":•"• • | % do ínc£.».í&o — Benção doi 
• . • • s í j v - i s t o á* [Círio Pa^ofti Cautõ daí 
IVI;T-;-II'I ívlúw^lii} ^ Í^C^O, NO UK-ÍŜ KJ I Proibias — Ladainhas —MÍS-

A*h ií? h-ixa :̂ Cunio de Ma-
J & Laitdcs da ^Kessurr-síçêo ás que efitam&i íta guçrra S® 

t .. . . . - i ^ c- -D^ ! KoicUar alem u& 

' ! na Goídi, 

Proprietários da MMOVELAHIA IDEAL." 

Bua Presidente Bí^ddra, 373 (Ant, Av, 2) — Alecrim 
Avííjani a sua dminfa írçígu<i2ía qu« esiào er.perarido um 

grande sr umçnifi de brincíU^do do vários e^ulos» 
Avisam qns rt-ccb^ron) outra partida de V hne e 

esíão empregando todo esforço afim de que xião falte estí? arti^ 
cm sm f ' ^ b ^ ? . ? 1 / ^ p n r n quo s ^ m possam a 

sua numerosa ürc-iuc-zia da Cspitfij e do Intori^r. 
-M. Corj^cciuíiam movols áe m^k-ira sob Catáloga receü^ 

chiando do Fííil do P&fe. 

-IOÍ- :« 7}f]; n-íh^d-í soretn ídei^dos 1 ^ 
V, / •' ; -' ,; 

^ ^ í L ^ g í » A * ' 

*> • t i 

e süivJf} nao recovamos 

'líüi^asdo. 

JK MA^OST, GS^I^IO 

í/AKVÀO VE-GETAjV^LENHA EM ACH/' 
- C^ij'tirut:. — 1310 

s dirrsd.ríÜfi com a 

K S C H I T O H I O D K C O N T A B I L I D A D E 

T r y. ; l ) i \ / / 

r.'wirts •J:j-a.436 — C&ixa Pontui, 91 — Fone, 15̂ 2 
• •'•-..i-vr d»: Uabíilho cta profissão. Klabory-

Ci..:í r- dij,íjfd()s riü Jviilí;i. CuTTierf:Í;d dtM»? Bfl* 
1 - Lír\«M-fî mcritit* c prrMs^ulmöitbs de BiCrilÃC, 

m-idient« Aítuí*. 

otr o faturo, i trabalhar par« 
I Çq^ INOp DE PÁSCOA ] ^ ^ A b f f t ^ 
I ^ojsnííiade jaas ôoiexiioiiidci», 

Aleluia i »ima caderneta « a qualqueí 
A ^ MO e 7:30 ^ ás Mis-, Mopetrtv*. Todas i&o ÍUoali. 

sas do costume» j 
A je 8,30 — h9.: Função do «daa paio Governo, 

Aspet-ges — Missa cantada com! 1 

preçário ao Evangelho» 
/vá 19 he; — Vésperas sole-

n f̂i Predita Benção, 
Ní) CONVENTO m 
SàSTO ANTONIO 

QüAKTA-FEIRA SANTA 
A' noite haverá co^fissota pw-
iv oi boniens dàs 19 i » 21 W 
ri.v-t 

Q U I N T A - F E I M A S A N T A -

A'% íi hjr.^. Mis*a c pvocigbâo 
do ÍS, S. Sacvainehtó para o 
íanto Sepulcro « ítíguida 
dcíinuJaçftO do» aíUrel. 

A* iwitr, «a 19 hor^i, havei i 
a c^movtrníg ccríhiojila da 
Hora Santti 

íí * jí̂ .J ̂  A. j . 

Iii Í ST Í.1IS !»£?FU „„. .^ 
Uííh-b 

Aviüü quH ataiiderá seas 
c l i en t e mediante hora pre-
viämsrit^ nsâifüada no von* 
s u i t e s á Praça Jbfio M&-

rft TW Hf n/t« na ca — ÍÍ t í »s AÄO« Na 

\ n ̂ . ä ^ 

parte da tarde durante o 

Bua Cel. Bonifacio. 202 — Telefone 1577 
DEPOSITOS — CAUÇÕES — COBRANÇAS 

Correspondentes especiais em Tiio, S. Paulo, Recife, Ma-
ceió, Fortaleza, CampinaGrande, Mossoró, Martins, Jar-
dim do Seridó, Assu', Currais.Novo3, Ceará-Mirim, Macau 
e Baixa Verdo. jaXTÍDlENTE 0 ãi U ti 15Vk 15 hot ul Sahn'lüi — Ö éik U 

NUT i o\j EITUKfl PRFJUOICROfl NR LOHBftOfl 



1 fi i r j rio tic VMS 

Em ordem do dia o General 
irais eloiia o Serviço kl 

Maseaseufcas de m m lie fSiTO t K i l Iii) líííl ü. M K B 

CÉlicis, jits i fLs A V I 8 ° A O P U B , I C O 

.'nio Je c: isla 

IVÀ i L V ^J 

Eiogiando o serviço Uô  cap:.» na dignificante mis':äo que e ao 
Do ord^M do sr. Engenheiro Diretor aviso HO Publico 

que está Estrada em cobboravào com a Cia. GrtvU Western rc! 
Mes católicos que sorvem junto rarn executar t:V, tonÍSe da pa- amor au ^o! . bendito dc no>:-.u j ^ ^ ^ ^ ^ ^uh^o do trci* cmrc ?íuva o 
is Força* Expedicionárias Bra- tiia. con".orlendo-os noa mornen- U>rra. | Natal, ur* dias £0 g 30 do corrente — 5.* e íeira Santná, do 

ríí"í^oc o «ou rWviímH-mfrî Ph*» tr>c d« v.f.n piilavraii ami-
fe ,General Mascarenhas de ou o? sacramentos da í-^-
Morais baixou uma Ordt>m do ja o- pa;íorjs têm grundeme-nte i T8ECIIO NAXAL — NOVA fRUZ 
Dia, da qu.l destacamos os auxiliado este corrido. Com. 
expressivos trechos abaixo : o pensamento voltado para o aU, Iüo nscc-ssanos. e^cs nu • 

^Acompanhando os soldados; Brasil, a preocupação consisto ; ;i:onsrios tõni :çho com exko o 
(oi-talecendo-lhes a convicção em manter n ^ combatentes o ?;eu trabaiho junto a F E 3 , " 

I.n-I 

Hoir 

Al^níandt; o- feridos na fron tf ! quinte modo 
; curabaíe o nas bospitaLi, apli j 

F < > N K 

í 5 S í ) 
A E L & 

T f t í . K , 
CAKHOL 

C A R L O S D E H O L A N D A C A V A L C A N T I 
i ' TO * 

n C t U I U l t í C i i i C U ' — i i v r p i c o ^ ' li^UKja 

S E C Ç Ã O T É C N I C A : 

Consertos em Pporeihos âe 
RdCio em gera!. Eleírctera-

pifos e Er,ralamentes 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Bio Grande do Norte -

/ 1 » t r • . 'i «• . f » 1 i * t 
i Lvyï. A 1 

SECÇÃO COòimClAh 

Luz Fíoríôc^níp, Artigas âe 
Eletricidade» íTlecanira. Ha-

dias e Bceãsorios 

BRASIL 

Os: P K * ^ o P - 2 om vo? d ? s u x U V o i i ^ dia 29 t«o 

Os h-ens ein vw dc st-sti^ feirai, oorr^íão úv K. 

ciíe a Na lai nz quin f i t e i r a , d ia 2íí no n u ^ m o h o r á r i o . 

h a v e n d o í\}UiT£.cão UOS trr-n* P 2 v Pr> 1 d o s e b a d o dia 
Fíc:.».iT) r̂t-üs ?vl^ Nova C\ \ jz á Watid k 

7:1*7 dr Naiíil ii. NOVÍÍ Cnys jiu ;>tn -oLa, dia 

id 
do 
Ti1.' 

' i l îWisO ^ATAÍ, ANt'HCöS 

( j h-otii (îïdxii'i) dr Natal ^ Aí-^ko:^ e^ 
^Tíía u»it,ífj di;; -iO roirciá ^o -sal>íid<?f dia 31 rê Vfcüsundo 
AH^U'OS á NaíaK nn dia dp abri!. 

O.s wwy MK-i <•» MRïîî vnu-v 

.; i 

d*: 

da i; <f , 
i'.arrdnictno cia 
í /VT " ." ) í i.l /( y. . ; . 
— 'ÏLloÀijkJ Ls^.jL. 

^ - c o n v ê m o m p r e g á - l a s no cuitn 

Breves explicações dos etc. { ' i ^ j ^ p t - ^ 
( C o n c l u s ã o da p a g i n a ) j A I g r e j a e s i ü e r ó u - e e em c o n - çào do fogo ao S á b a d o Santo , 

ç u e l e m b r a m os mis tér ios d e s - 1 a e r v a r neste of ic io toda a bela e com ela c ó r n e a o o íuao cio 
tus d ias sentos a p r o m e s s a de j a n t i g u i d a d e q u e reacende á e dia. - i r 
D ^ u s de náo q u e r e r a m o r t e ' cada p a l a v r a , cada página , c a - ; P a r * ÍUJS e n s t a o ^ s imbol isa 

a v ida do" pecador c o n - da c e r i m o n i a . C o m e ç a v a por iogo novo a !ex n o v a , dt 
v e r t i d o e s incero, q u e se t r a - e x e m p l o o oí ic io com duaa 1 > a m o r e g r a ç a , ao n a s c e r no l u -
t a v a de l i v r a r os mortos p o r ' ções, p o r q u e ass im u s a v a m r e - mulo de Cr i s to ; o n d e em seu 
Quem d e r a a v ida Cr i s to S e - : c i tar o u t r o r a d u a s liçOss a n - . s a n g u e a p a g o u o f o g o v e l h o d^ 
n h o r Nosso. I tos da Missa . j ant iga le i . 

Sa t i s fe i to com os protestos N ã o tem t i tulo® as l ições d a ; E m c h e g a n d o o c le ro ao 
dos penitentes , o B i s p o então S e x t a - f e i r a S a n t a , porque no* uóvo, entoa k ^ o a L a d a i n h : 
Jhes diri j í ia curta e x o r t a ç ã o e é roubado . - C r i s t o nosso c lmíe , ' dos S a n t o s 
nronunc iúva sobre e les tí f o r - | n o f . ^ iu- , corao o titulo a l u m i a ! 2 — B E N Ç Ã O D O C Í R K 

OT'I I IVIU HOS CÍ7I*;-> LIT «IR Í» I.D.Í* -1FJRH -1»? \ <)F ?? 
• • O;íí H-í-na Mr] i.-

FIÍ-.*ÍIÍ• Mi^iÍMddos os tren> |5 e M "1 tmuv Matii; rii-íú 
vlirirü r í V e r d i - , ru> Mí) Jo vorr^fú^. 

U do ronJa/uido ifM-rríuliî iu.- Ú\l 

na íeitiL dia 
Natais 33 d« inar^s de- 1945, 

L A U R O F A C l í N í í K S 

Ch^ie du 
Tfurtupnwi iifiiiri) rrinTTTTWiTri—~il I i - • • ••• n—f "i -| *jj — T - • -
do Eísjpo e do Colebr:mle, O 
diácono aual arauto do Cc-u. 
anuncia á Igreja, a ressurrei-
ção de Cristo, êu triunfo, os 
refulgentes penhores de su.* 
misericórdia, a ventura do hó-
num reconciliado com Deus na 
Redenção. 

Os conco grãos; de incenso 

r-, 
I L Í ; v4 

A MAIH'A ííi .s! 

Kî'lîHOî ti ii'iî", f 

iíKlH^SITAríIí.) 
CUNHA M Í: 

J\i\Ul Ci \ , îv.r,.::. 

ÏEL^i'ïiNK 

î).\ 

PASCAÍ , 
! 

rriiïïe er; mula da reeoncili«çru>, depois [ o l i v ro íí ÍI ( 

«;lo qu? toinaviun l u g a r os ^ A pr inunr» é de Osiw. j Ud cir io u m a co luna revest ida 
conciliados e» t r^ o? f í eU. o u ^ Na s e g u n d a , Moisés deserta-: d t cera , o n d e o p a t r i a r c a d 
v i a m m U s a ? c o m u n g a v a m v e o c e r i m o n i a do ec-rdeiro" A l e x a n d r i a e sc rev ia a época 
com Í>S mais. j pascal , imoíado e comido com Fn^coa c1 dn& fetay m o v e i s qu 

Desde muitos séculos e uso • pfien asirow? e alfaces amarga«, i po*' estè sc regiam, 
èntre os criíitao^ comungarem j Pelo povo de Deus prestes a j Trunsformou^se depois tai 
todos neste dia, i sair do Egito, de vestido 1 coluna cm tocha ou Cirio, qut 
P ô ^ t r f . í ô i r f f S f f n f í í bòrdá<? na mão e às j alumiava em noite ae Paecoa 

t* j pre&sast porque chegarft a Pas- Mí figura de Cri|to ressuscitado 
Entre lutos e prantos celebra j c o a ^o Senhor. j O Papa S. Zozíno aprovov 

nesse dia a Igreja o maior dos j f gUr í l rfe Cristo o çor*: e generalisou et 
acontecimentos, a morte do!^ e í r o e esta liçíio rs- 'dou que todas i 
r>eus Salvador para radençSo | portendb-nos ires mil' e Quí̂ -

T v 1 ---1 rif.J i . t : , • * 4 T 1 

fote inaíavel mistério t f io jm 0 ! ! í r a q U e Cristo. O 
frfi(i»Jente? e claramente anun-! ^ é hoj^, g f « e esperança 
fciado nos anteriores séculos, éido género humano e que a-

triunfo adenuado da divina j brange todoç os tempos a Igre-
justiça e o primor mais glorio-jja católica, 
s o da miser icórdia in f in i ta . 
Q u e m o rea l i sou iO) a Hímitada 
c a r i d a d e do V e r b a e n c a r n a d o 
q u e , ah ce iem cá q u U 
qu i l a r«se t so í rar e m o r r e r na 
h o r a m a r c a d a , para recç-nciUir, 
com o sacr i f í c io d£ u m D e u s -
í l o m e m oferec ido como m i m a 
d o C é u com a ter ra . 

Filhos da Igreja na vidt no 
Calvario, com ela medifo-mos, 
com o coração mais ainda que 
com o espirito, a paixão do 
Deus Salvador, acompanhando 
bs santoâ ofckté, cujas ceri-
monias renovam toa olhóíi da 
iò o espetáculo iomvei a um 
tempo e consolador que, com o 
ultimo suspiro de Cristo na 
criz fô* eclip«ar*se o sol, a 
terra trôiwér, o n«ortos ressus-
çitai^ehi q ra^üi^fe^ o véu do 
templo antigo, onda já nèo 
queria $er adorado 0 ÍVJÍS DE 
idifl^l 

Unamos; também nossas pre-
ces ás que ela a Deus dirige 
para salvação de «eus filho» de 
tfldos as condi^âea, rogando 
com cia pelos pontífices a frt*' 
perdotes, pelosr chefeâ e novoK 
do« diversos Estados, pelos 
pecadore* de toda idade, pela 
rpnversfio herejec, ciumu^ 
ticos, idolatras, dos proprioz 
Judeus deicidas. 

Divide-se em tres parte» <> 
ofício deste dia: Consta a pri-
meira de lições da Escri-
tura entrcmendu* de v<?r«oK a-
nnloífí^i, o da Pníxao, 

S a b a d o Santo 
" C o n s t a o o f ic io ntíSà® d ia de 

sei^' par tes ou e^r irnon^à p r i n -
cipais : B e n ç ã o do íògo n o -

este uso ç man-
as Igrejas paro-

qu^ais seu cirio pas-
vt*í r 

A c ê s o com o togo novo, o c i -
r io b r l h a e m todob o^ oí ieios 
do S á b a d o Sattto e doa dèinais 
d o m i n g o s & dias d ç f e s -
ta, fcté k m i s s a d a A s c e n ç á o , 
e entno a p a g a logo depois 
de E v a n g e l h o , p o r q u e j á r e -
t i rou ao c é u o d i v i n o Luze i ro . 

N a d a m a i s solene e e l o q u e n -
te q u e essa benção do cirio, 

vo 2 , ; ° B e n ç ã o do cir io p a s c a l ; com as p a l a v r a s $ cantos 
« L ^ ô e s ; 4.A B e n ç ã o d a j b i n U s ^ q u e a a c o m p a n h a m : 

a g u a bat í smal ; a M i s s a ; 6.* A s s i m como: exut tei iam an* 
V é s p e r a s . Reücçndem essas ) gelíca iurha etc ( • 
f u n ç õ e s s a g r a d a s a mate v e n e - " E x u l t a i j á a ce les te mi l íc ia 
r a n d a a n t i g ü i d a d e : ás e s t a - dos an jos ; e x a l t e m os d iv inos 
c u m ò a s , Constant inopla . N céa, mis tér io e s a u d a v e l t rombetas 
J e r u s a l é m , sèo c<imo os teairoj ; p u b l i q u e j a a o m u n d o a v i t o -
díversog em q u ^ passam r ' a do g r a n d e Hei, f t e . " 
d e b a i x o do« oshos, S u s t e n t a - « s t o d a ' a c e r i m o n i a 

1 ^ B E N C A O DO F O G O neste ehtu$iaf imo Hrico e M * 
N O V O . — £ r â yo^tumo ant igo grado , bem d igna do geniu s u « 

fia I V sécu lo benssér Cada b i lme de S a n t o A g o s t i n h o , 
dta o f o g o q u e dev ia a c e n d e r q u e m é a t r i b u í d a a s u a c 
ás I s m p ü d ^ p a r a as V e s p e r a s . posigàu* 

o da pedra , n i o O d iácono í quâ c a n t a essa 
do l u m e diíMatiilao: ftiitrando beia proíí íansaçao da fej^ta dã 
nisto o penâf imento tia I g r e j a P a l e o u , P o r q u a n t o a b e n ç ã o , 
s u e , vendo v i c i a d a s ou c o n t a - do è4ri(» foi s e m p r e a t r i b u í d a 

Ü 
com» 

m s em cruz no círio. 

Clî J V 
-h» íĴ wí 

C" -"'1 ?* í f <\ j í v ) ( ; : ' í, 

3ÍmboU?-am as cinco chagas do 
Senhor, e os pcríiavieá com que 
íoi ^mbalKam^do, Isso indica -a 
apuração qut» acompanha o 
ato. a qual dt-clara também 
virtude tt?ni o cirio, Ci»mo 
as demais. bentas, co;«-
tra o demónio, flagelos c mo* i 
lestas-, 

— As Lições. 
4 a — BençAo tio. pia batte-

nai, isto é, da tígua d»i3tin&da 
io batismo. Dc yso de ial 
menção dao já testemunhos OÜ 
ladres do I V o século e do I I P j 
Dâpoifi c&ntadüa a* vs 
ciaSj dirige-se o clero, âarmado 
am procissão, ao lugar da pia 
ou batisterioi cantando a 
daí n ha, 

Em magnifico preíado, o ce-» 
iebrante Tembra as maravilhas 
que Deus operou nas,' 
logo divide com â fnêc- a agua 
em fôrma de eruz, e píde n 
Deus? lhe infunda a virtude do 
Espírito Sirito e a tecUhde Com 
SUÍ» gra<ía, &t:ra parte dçlá aoà 
quatro pontos eardiais, signíw 
ficando que toda â terra d^ve 
chfegav, isto é, qua ha de n IS-
vangolho dar a volta ao 
do. e que ao h&tismo ^ão tha-

. « rfT, fl + fk J f t" « m * í • .- -̂i 

ííos Cattfcurníínos e do crisma, j 
os dei-rama na Pia ao mesmo | 
Urhpo , c m m o d o dc cvuzt 

zc?ndo: Faca-se. uma so íviíò'1-íí ra I Ti PO «ítf. rvpnriid^. J \ 
dí> Crí^í^a de santificação e cío j to estado, «í 
oltío da -unção e da agua bav-^ 
rua?, era- nome do Padret etc. 

A:^s:m terminada a benção 
das íontes voiia-áe ao cón^ <? 

5,íl - Mksa Nào U?m Jw 
imito. 

maquina. c-u\ K^à; 
• Ti atar ço.rj 

ù Av . Tîïs-jii 
Pc.ne í.íMíJ. 

.LI 
1 j - (w 

lii,, 

da 
H e g s u r r e í c â o 

Corn am o íaçíu) da 
í <;âo do Cristo, do seu triunfo 

sobrtf a morte. áiSi Cristo, ni"M 
reásiiscítaft^, «cria vá a 
f é " âetenciou São Pedro, Por -
tanto dia é de suma im-
portância e de imansa alegria | 

Ao Í;1ÍÍ:;L;Í-
? 

i ; i : 

I»,. 
ooi»•/.:; 

Ti 

• 11; 

Cíí • 1 

solidado tia douiriifii dt-
to, Foi o primeiro "íriurií-

para a cristandade, Foi a Co1!-* Crisitinismo perante is •ii'-ji:^. 

do 
de 

ft 9 

ASSI^BLICIA GEttÁt K.VTRAôUÍ>!N'AK!A 
(ANTOHiZAUA PE LA D R. T.) 

O presidente dõ Csi^tra 0<>ar;a'U> Nátai^i^i.:, voí3 

c-s sócios k, em pleno goso d? rscUs dirr-ít^ ^ 
acoríío com o art^o 2T dos Estaíutosf i ^ v ^ ^ 

•Vr^ombléía GeraI tüxtr^iivdíní»via ! , h n r - i ^ 
abril ás 13 horas* Y convocaçAn no MÎ MO JÍÍ;Í. ^ 

14 horas, na sedo social á rua de Maia 6]7, pai- -
^ui/ite ordem do dia ; 

Eleição para a Diretoria ijüe tera d«2 jx-ger os íí:* 
Sockda.de no período — 1Ô45 — 1946. 

GUMERCINDO SARAIVA ^ Pr^ick^íc om v^^ 
f. j-JVi «HJI.-« 

Emw,dc °"dCOLClUflii l tSTUfftM̂N «obre ô agua* rogando a Cris 
to digite-se a bafejá-la tam 
bem e subtrai-la á influência 
do demoro. Na mesma íegua 
mergulha tre» vezes o Cirio, 
figura de Cristo morto, ressus-
citado, por eujos merecimentos 
terá eia virtude pura pro&ervar 
nos^o corpo ç alma do« ataques 
do inimigo* fcxcítattdo nóp 

" M í T í i C 1 

m'A J í t í n > 
de JOÃO MATlASi 

Rua Prés. Bandeira, 3Q2 (Ant Av, i ) Ak'ví:v>. 
Avisa £ população natalenss que confecciona Oy-:i. ^ 

de Junco, Melêo, Le, Paina, Tabím e Çhnz, 
Remontam-se grupo estufados, fàbii^m**? 
mentos para poltronas como também tokhno th- < ' > 

ENTREGA A DOMICÍLIO 
mlMàm t « d « as erUtMras, uêo oo diácono, «inda em pr«wnoal ® a » » P ^ i m « n t o • o amor dei ^ ^ ^ ^ 

r 1 ÜSÜÍ! i Do cit'.o iazem pingar • 
I algumas gotas de w a naßti« j V Ä ^ í 

o nel4 I I J . / Ä Y 

que á 
destinada ao batismo, Logo 

5lMlAgencia Poiyguar Lidafw IS<; ' 
t U» ört MV A viciei» rTíJi»̂ »**̂  4-

NATAL — Rio Grande do Norte — ÊfiASlL 

SECÇÃO DE QUADROS E MOLDURAS 
Travessa Venezuela n.° 37 

Mantém sempre em estoque grande variedade de molduras 
para retratos ovais, catedrais e ogivais em vários forma-

tos; mapas escolares, paisagens, e estampas religiosas. 
Aparelhamento completo e moderno para armar4 com 
perfeição e rapidez, em qualquer dimensão, quadros 

para retratos, ctc. 

f t 

«ata unem a pia tattemel,« j 
0 celebrante mistura á agua c j }i 
eanto Crisma, marotí es»;«! II 
Con-$0*10 de oJet- (? balsâmo a 
graça que a agua ha ae prti«-
duxir no batismo: "Seja esta 
agua santificada e fundada em 
01 co de salvaçáo para qu«» 
la renasçam para a vida 
na. Amem, 

Depois tomando os doiw ,s 
• Ji" 1 • • ih mu 1 uiÉi. 

Kua Vigário Bartolomeu, 

LAVANDARIA E TÎNT 

ii Serviço rápido e perfeito 

ii 
H : i 

li 

!! 

LUCENA IRMÃO 
Rua Chile, 116 

Avisam aos comerciantes da capital e do interior que estão recebendo grandes 
estornes de miudezas papelaria f vendendo pelos melhores preços da praça iiiiüii"1 



JBC Futebol Clube levantou, brilhantemente, 
Torneio Inicio de Voleiból do Clube Hípico de Natal 
Juventus Esporte Clube 

nstituii: u m marcante a- vel pela regularidade e beleza 
»cimento de c a r a t e r e s p o r j d a s jogadas, numa frisante de-

monstração de conjunto e 
preparo* 

Sagrou-^e, deste modot cam* 
peso do Torneio Início tis V<M 
Jeiból do "Clube Hípico de 
Natal" o sexteto do "ABC Fu-
tebol Clube". 

A constituição da turma a<» 
becedista foi a seguinte ; 
Hugo (capitão) Moacir, Au« 

is e 

e social. logrando um exi« 
r,vulgar, o Tonteio Inicio 
oia ao Ar. promovido e ^ 

a efeito pelo "Clube Hil-
de Natal" para comemos 
i passagem de seu primei* 
aiversario d* fund; 
tem, á noite, A quadra 
,nada da "Es^fia Induatri 
ptava íipinj^a de nume« 

% excoiM^o publico, no* 
D-se a jfesença de senho»-

lilias de nosso set 
,rnnde noitada espor 

teve brilhante desenrolar, 
idp-se empenho e entusi* 

cm todos os c o n c u r r e x ^ 
Ç^rcA das v i n t e h o r a s f o i 
ida o t o r n e i o c o m a d ia» 

inicial e n t r e os s e x t e t o s 
Clube Hípico d e Natal" e 
?riea F u t e b o l C l u b e " , O l 
isoros d o f i d a l g o g r ê m i o 
tfgôa N o v a . c o n s e g u i r a m 
r»w »o s e u v a l o r o s o &d« 
m l o g r a n d o t r i u n f a r p e l a 
gem a e í i m i n t m * 
r e p r e s e n t a ç ã o r u b r a d o 

m-. 

»liaram, e m asgu id t i , a * 
as d o "Aéro Club« do Rio 
de dg Norte" e do 11 Ju* 
is Esporte Clube" que re* 
m uma partida muito in* 
»ante. Graça« a sua melhor 
e c o n s e g u i r a m os j o v ^ f l s 
w w d o "Juventus" la« 
» me lho r e e l i m i n a r o 
dor pe lo g g e o r e d e 21 k 

•giiam, entío, para nova 
ta os sextetos do "ABC 

— vencedor W, O» do 
im, que não compareceu 
^ "Centro Náutico Po* 

Wrifiçou*sef então 
das mais renhidas lutas 
>ite pela igualdade de for* 
os disputantes» Empatados 
1 a 20 íoi a partida pror* 
9 C; entào, vencida pelos 
distai por 22 a 2 0 . ( 2 a Ò 
'orrogação,) 
ave, terminada a parte 
íatoria da competiçfio, 
ido-se. agora, as fineis, 
os vencedores, que eram> 
ntáo : "Hípico", "Juver*» 
í "ABC11. 

<wuke Hípico da 
ver*«* "Juvontu« Es-

Clube" foi renhida e brt 
flwnte pelejada pelo« dói* 
i cc?ntcdore®, As turmas 
wtedore«. A í íurmasj 
alerarr̂ se, por Uso, 
r*ro a empatar por 20 a 
Na prorrogação çonsegult-

"Juventua" vencer poí 
f eliminando o «eu gran* 
versaria • 

uto final seria portanto o 
• BS credenciadas 
antaçõag do MABC F. C.'1 

«rido8 os melhorai s e * 
do voteiból natalensa. 
dois granjas lutadores 
fctam a disputa finalisa*» 
^ o m^smo ardor das 
irRS WrtUaa, justificará 

• fraca exibição do 
«uawf nesta luta, pelo 
Jtafsnte trabalho ao ven 
• primeiros oposito* 
> "ABC- poude, etttfio 
wn nítido triunfo pela 

•ndsnu eonugam da 21 
* f * »>Mo final das o » 
4 9 1 HMQ foi M t » » 

o 2. colocado 
gusfto, AlbuquerqueJ Danilo e 
Perceval (depois Tarzan.) 

Estão d© parabéns os espor 
tistas de nossa terra pela bri» 
lhante noitada esportiva e so 
ciai de ontem e* outrossim^ o* 
esforçados diretores do "Clube 
Hipico de Natal", pelo magni-
fico empreendimento levado a 
efeito para comemorar a pas* 
aagem do aeu primeiro aniver* 
aario de fecunda existencia, 

PALACIO DO GOVERNO 
O sr. Interventor Federal 

interino assinou o decreto n,° 
1.368, ontem» prorrogando até 
o dia 5 da abril próximo vin-
douro, em todo o território do 
Estado, o praxo para o paga-* 
mettto do primeiro trimestre 
do Imposto sobra Industrias d 
Profissões» 

O sr» Secretario Geral da 
Estado baixou as seguintes 
portarias: 

concedendo a Selma Freira 
da Vasconcelos, professora do 
Grupo Escolar "Antonio Car-
los", da ridada de Caraúbas, 
60 dias d« licença para trata-
mento de saúda, 

concedendo a Hilda Ma« 
deirofi de Oliveira, professora 
do Qrupo Escolar MAntonio do 

Aievedo" na cidade de Jardim 
do Seridóí trinta dias de U-
cença> para tratamento da saú-
de, 

Vai enlrar em ferias o Juiz 
de Direito de Parelhas 

Sm deepacho de ontem o 
exmo, desembargador presi-
dente do Tribunal de Apelaçfio 
concedeu 120 dias de férias ao 
dr. Inácio Soares Barbosa, 
Juiz de Direito da comarca de 

Faralhas* correspondente aoa 
anos civis de 1944*45, e a con-
tar de 1.° de abril proximo. 

a « « » , . » . n i í , í a o s s t t c n a , o s k » . . 

embaixadores esportivos do progressista tutebtfl cearense 
0 Maguari Esporte Clube estará em Natal amanhã, k noite 

O futebol iiorteriograndenae (abertos e coração em festa a 
receberá, amanhã, de braços ; luzidia embaixada esportiva do 

F i L I Z O L A 

A MAIS PERFEITA BALANÇA AUTOMATICA 
ONDE EXISTE UMA BALANÇA AUTOMATICA FILIZOLA 

HA UM ÍNDICE DE HONESTIDADE E CONFORTO 

DISTRIBUIDOR 
CARLOS LAMAS 

RUA DR, BARATA, 2S3 
Caixa Postal, n.° 87 — Fones 1159 

NATAL 

faminhflpc Infurnatinnal 
U U I I I I I I I I U Ü Ü I l i l b l l l U l i U I l U I 

«m 

modelo K-7 com 5 marchas de 212" entre 
eixos •• motor a oleo Diesel Buda -

M. Martins & Cia. 
Comunicam aos seus fceguezes da praça e do Interior que eslão auíorisados a receber pedidos desse íipo de caminhão, podendo os iníeressados se dirigirem á AGENCIA INTER' NATIONAL á Rua Frei Miguelinho n* 120 nesía cidade. 

C i n e m a O " ® 4 * ® s « * * « ^ ® " 8 S a i 
m se i i õ e i c o a t b o a s R O I A L 

CR$ 3,00 • 2,00 parti i da 1 6 h o i u 
y 

io e Morte i 
N. S. Jesus Cristo 
I paliaria aevai j iwali ir iMáa wiMatai 

8«rviço Madko-MpeeUll 
•do. T( 

doaooaa 4a urL 
Tratamanto amola« 

lMdoc 4m dhniaa at>* 
lans fwitftl maaotillno 

fortf i i r fto*i ato^ • luaa 
QomBliaaa6ao« aoRtiBav^ 
toa f i H V i f t ^ pmtaü* 
tttf ^a^^ttoottkaöitoo vrtttaa 
punilantaa» n a M i w 
dawfiritojin, CU-
füoa da» 

'•Maguari Esporte Clube", uma 
das maU expressivas organiza 
ções doa esportes do visinho e 
irmão Estado do Ceará. 

Todos os esportistas potigua* 
res regoaijam*se pela visita 
de bravos irmãos alen» 

carinos, porque estão certos 
de poder assistir a confrontos 
sensacionais de verdadeiros e 
consagrados cracks» nos quais 
háo da imperar as boas nona 
mas esportivas e o espirito sa-
dio da mais salutar cordialid&» 
de e de elevado cavalheira 
mo* 

Norteriograndenaes q cea» 
renses, irmãos e visiítfios, ík 
lhos e herdeiros de Poti o 
Iracema, saberão manejar o 
arco e a flecha de seus maia 
altos sentimentos fraternais, 
numa magnifica demonstração 
de estima sincera entre dois 
bons irmãos. 

Formulamos votos, portanto, 
para que as próximas compe-
tições esportivas entre a nodta 
mocidade e a juventude da 
terra dadivosa doa |gverde$ 
mares bravios," sirvam para 
consolidar, ainda mais, os já 
tão estreitos liames de sincera 
e fraternal amisade entra os 
dois povos vislnhos e amigos. 

Àmanhft, á fcioite, dever&o 
chegar, á nossa terra, os mem-
bros da Delegação Esportiva do 
"Maguari Esporte Clube", bi* 
çam^eão oesrense de 1943 e 

Pela entidade maxima norte« 
ríoigrandertte» promotora da 

grande temporada, foi organí* 
zada uma comissão de recep-
ção constituída dos seguintes 
esportistas : Tte. Fernando 
JLeitfio^ presidente da F. N. D.; 
Joio de Brito, diretor d« et« 
portes da mentora; dr. Vicente 
Farache Neto, secretario do 
ABC F» C.i sr. Humberto 
Nesi, presidente do America 
l\ C.; Euclides Lira. pelo San 
ta Cruz; Cap. ^Rolindino Mam» 
so Maciel, presidenta do Ale» 
crlm F. CIÍ a sr, Epitácio For 
nandea de Oliveira, da Fede.« 
raçto Norte Riograndense da 
Deí^portoa» 

Para a fisealizaçlo doa por« 
«fies» foram escolhidos oa ara» 
Hugo de Castro a Eucildea 
Lira. 
08 DOIS GRANDES 
BMBATBS 

Oa noaata viaitantM 
tarto, aqui» como é sabido, 
doia sraadaa eotejoa amiatoaos. 
O primeiro raalitaMa^á, no 
projaiflÄO aa )̂a Í̂0j í l îa ÂÂarçoj 
enfrentando oa rapaies oaa« 
ranaaa o "Combinado Natalen« 
aa11 formado por Jogadoras do 
"Santa Crua", «Amerioa", "Aa 
tiatioo" # "Alecrim". 

No domingo realisai**e»4 H< 
peleja doa campeóea ferindo* 
aa, «ntíio, a porfia tntro o#Ma 
fuaH" a o " M C " , eqppeòa* 
reapeetivamant», da JFortalaca 

• de Natal, 
A grande contenda tem o« 

tona da verdadeira revaneha 
porque o "ABC* naa auaa am 
öMraÄea aa 

Ceará, noa aaudoaoa 
tempoa do amadori^no, ooooa« 
giilu, am i m abalar ;o / M i 
gwr l " p o r t a l a l a l a , am 
IN I , vaMOu, ainda por I a I « ( C M é m M r • m i 

dilpu^ 



è 

Firmado nove acordo para_o|üÉaç3o nSanto j Q u d r 6 S iTlâ 'c 
jtri^A JS m a V a ^ l i ^ f P n i f V f l I V A m i Snrn _ ® fomento agrícola neste iscaooi^n 

Fnt tmcírtarl.t nni.Énhfnm t-i« riu • í/rír»i i i vn n í-ft/iohíMi FtítnhpÍí»PP I» re fer ido aCOrUO h l'ii-'ll»* W i y / »-Foi assinado, anteontem, no 
Fio de Janeiro, importante u* 
cordo de íomento agrícola nes-
te Estado para um novo peri» 
odo de cinco anos. 0 ato rea-
lizou-se no gabinete do minis* 

tro da Agricultura e recebeu 
as assinaturas do . Apolonio 
Sales, em nome da Uniáo, e do 
Interventor General Fernan-
des Danuta, PELO RÍQ Grand* do 
Norte. 

A O R D E M 
NATAL —< Quarta-feira, 28 de Março de 1945 

i n s t i tu t o h i s t o r i c o e geogra -
f i c o d o r i o g rande do n o r t e 

Passa/ amanhã/ o seu A3, aniversario 
O Instituto Histórica e Geo*' 

grafico do ttao Grande do 
Norte, comemora, amanhã, o 
üeu 43.° aniversario de fun* 
gaçâo» 

Êm homenagem á data, ht* 
Veri a posse» sem solenidade 
dos membros da diretoria re» 
fceütemente eleita, que são os 
íeguintW 

— Presidente, dr, Nestor 
Lima (10,° biênio); 1.° se-
cretario, Des. Silvino Bezerra 

biênio); Pes, Lemos Filho 

(3Ô bi&nlo); Orador, dr. Ca-
mara Cascudo <5,° biênio); 
Tesoureiro, dr. Varela Santia-
go biênio); diretor da BU j "Revista1*, tíuja publicação se 
büoteca, museu e arquiva, dei, | Acha suspensa desde 1940, 

Estabelece u referido acordo 
un;a votebornção dos servidos 
agrícolas entre o Governo do 
Estado e o Ministério da 
Agricultura, sendo que pa-
ra a execução dos mes-
mos a União destinará uma 
minta de quinhentos mil cru» 
zeiros e o Estado a quota de 
duzentos mil cruzeiros. 

Felipe Guerra (6.° biênio); 
Furam ittieiío* luniLtm va itiein 
bros das oomissões de Revistaf 

Fazenda e os suplantes e ad« 
juntos dos cargos da Diretoria. 
A SESSÃO DE 20 DE ABRIL 

PROXIMO 
Atendendo a um apelo da 

Comissão Prt»Hio Branco, , do 
Itamarati, o Instituto promo-
verá, no dia 20 de abril JQO* 

ATENÇÃO 
PR ATOS E BANDEIJAS DE 

PAPELÃO, em todos tamanhos. 
Não faça suas compras sem 
primeiro visitar a sua "LQJA 
DE LIVROS" , 
51 — Trav. Aureliano — 51 

Fone ie-28 

EUAÇÁO MARIANA 
A exemplo dos unos anterio-

reSj são convidados todos os 
congregados marianos da ca-

pital afim de se reunirem na 
Catediwi, pivi-nha, 
Sant^ ás 15 horas, para a ado-
ração coletiva ao Santo Sepul* 
cro. 

Todos QS congregados devem 
tevar as suas insígnia^, 

S a c s r d ^ A v r ; f : • h / M W » M O « , ^ c V i t ! 
o miflt^rio fij» RíHrnr;lí> riihninr-.n «AlCl 

Jalvario. O Filho de Deus" viera á 
Iornem. Depois GO primeiro pecado, O ,SÜRCII L, ,0uU' ^ 

r / J. • . «-a.urço humano bari 
conseguir satisfazer á divina justiça foi in t̂ nte 

Aras sacrificiais erguiam-se erii todü pinw 
vitima derramar:*™. -se nos t-»» t-tt» ••» 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

REINICIOU SUA CUNICA 
Comultarlo: Au« Ulisset CaldM, M — 1 . " 

Reside«»::«: AV«RÍ4Í Hemes da Fonseca, JMS — Tirol 

S O C I A I S 

que foi promovido ao posta de 
major. 

Atualmente servindo junto 
ao 16.® R. I.» sediado nesta 
capital, o brilhante oficial con-
ta já com uma larga folha de 
relevantes serviços prestados á 
Patria e ás classes armadan, 
tendo o nosso Estado «ido 
imensamente beneficiado quan-

, do da gestão do major André 
ximo, uma sessão magna come- p e m andeg ó frente 4a Força 
morativa do primeiro centena»' Policial e do Departamento tfe 
rio do nascimento do Barèo do i Segurança Publica 
Rio Branco A ' 6 JUf f tw manifestações que 

A ™ « ^ t* i r - * * ' * d '**0 m i i i t a r v e m «bebendo 
A Direção do Instituto Histo d o s <fe fcr<tai 

riro está cogitando de fazsrfeprdinados e amigos, A OR-
circular, no corrente atio, a, DEM tem a satisfação de a* 

1 crescentar as suas . 
VIAJANTES 

DH, RAIMUNDO DE BRI-
TO w Chegou, ontem, a esta 
capitalj tendo sido passageiro 
de um avião da Fanaír, o dr. 
Raimundo de Brito, çhefe Ha 
Divisgo de Saúde e Assistência 
Social da Comissáb Executiva 
da 9 «fpnoeituado cirür* 
gt£o rn capitals do país, 

Esse noseo ümtr» conterrâ-
neo, que se fa* acompanhar de 
seu assistente médico dv. Híla-

I rio Joaquim dos Santos, cheta 
1 d« ume dttf DM&fo* d* Co* 
missão Executiva da Pesca, 
veio a esta Capital afim de 
tratar de assuntos relaciona-
do« com a instalação do« ser» 

SENHORAS petor de linhas doS Comio» s ^ n i i a organwaçõe« 
A* Brito, urnosa do Telegrafo», * * pwttdore», ** quain iam 

sr. Francisco Brito, 'industrial SEXTA-FEIRÂ 
neste Estado. I l ( - • • SENHORAS 

—Helena Gurgel Guedes, ès* Analla Leitão, viuva do saü-
posa do sr. Jaime Guedes! do«®, Alfredo Baralho, | . J » ! 
Bidente no Rio de Janeiro. -Joana Juvenal Guerra, ^ „ Z a * 0 * m 

—Maria Vicencia da Rocha, esposa do sr. Firmo Guerra, Mar* * Vilar Suassuna, que 
viuva do saudoso Isidro José comerciante neste cidade. v e m d e twminar nesta capital 
I T T . 4 o seu estagio no Exército, co-

- M a r ^ ' de Lourdes Menkes1 SENHORES mt> aspirante, « que irí eonti-
Calbral esnoL do ír JoSa Ca- ~ J o è o G o m 6 s d a C^ta, ele- nüar, ali, os «me estudos na 
bral Filh^^mpetor 'gera? do d W t t < , M 0 ,' 
Instituto Nacional do Sal, , d o ^ f « : M f l p . . c ^ . . , FALBCIMIINTOS 

çpNunn txrtj * o I «—Antonio Martins socio la,' , t 
. . . * «JLa dn importante firma M. Martins Fuleoeu, nojEtecife, o se-

d o t i í r f l i S Medeiros ê & « viôe-oortsul de Por- Silvio Dflrttks da Medeiros 
ÍSSa t l n e í S > r a , ^ ^ , ̂ n a r i o publico federal, ali. 
T b f f Í L de Ol iJ SENHOWNHAS t deste Estado, o »x -

" * - « ir Maria de Lourdes Carrilho, « " to «ra casado wm * «ra, d. 
de O l i v Z oomerciante nestó f l I h a d o d r ' Hortirio Carrilho. Uticia Marinh« 
Sraea -Maria Rosa Coeentino Pin- q«e lhe sobréviveT deixando, 

A f a r i a José Mamede filha professora dg Colégio San- apenas, Uma filha menor de 
do sr JosaftTMamede m S ^ d« Ceará Mirim. nome Fllemaf. Sêo seus ir-
nloo e l e S L n i S T L S f i i . PROMOÇÕES mãos d. Neide d« Medeiros 

e i * t r i c i 8 t a cRTANc ia f M A J 0 R ANDRK' FERNAN- Rosado, esposa dn dr, Dtx-
„Marfs d» «ihn do D E s ™ promoves Huit Rodado, medio© da Força 

« Francist M o X d í Oueí '«fntímente verificadas no Policial d9 lotado, sr. Idem! 
rot comerSntó em E n i ^ E x é f c l t 0 - °°n , r t a » ^ «apim^ de Medeiros, funcionário d» 
p i s o ? , A n d r é Fernandes de Centtfcri» Swcwnal da Repu-

—Valter de Oliveira Paulo, 
filho do sr. José Paul«» Neto, . 
motorista nesta capital. i L M U a i a O e A l l l a l I M « ( 6 t C i 

ANIVERSÁRIOS 

Kam bàVâr) irißtölfldöc Altl PQ-
râiba o 

j Para o Reelíe» viôjou, on-

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 

A Diretoria da J. F, C. en* 
carece o çomparvciu»<z*itQ dc tp 
das as associadas á Adoração 
do Santo Sepulcro. Para tal 
;im, deverão reunii»3e ás 14,45 
horas, da Quinta-feira Santa — 
29 deste, na Prpça André de 
Albuquerque n.° 16, devido* 
mente uniformizada^, 

Sociedade de S. 
Vicente de Paulo 
PASCOA DOS VICENTINOS 
~ AMANHA, NA CATEDRAL 

O Presidente do Çor^elho 
Particular da Sociedade de Sao 
Vicente de Paulo, de acordo 
com o Mona, José Aivea Lan-
dim, Diretor Espiritual, con-
vida os vicentino* em geral 
para fazerem a sua páscoa^ 
manhã» pela manhã, na Cate-
dral, devendo se confessarem 
em qualquer Igreja, á 
noltí, 

—Graciete Penha de Souza, 
fllha do «r. João Penha 
Sousa« 

Chegarão, amanhã, 
d« - . (Conçiusio áa 5», p y . ) 109 QUAWWS jPREIJANTES 

Nâo haverá "Hora de Bra-
sil" nos dias 2 9 , 3 0 e 31 

Em comemoração aos atos da 
Semana Santa não hav^rí n 
"Hora do Brasil1' noa dias 29, 
30 9 31, conforme comunicou 
ao diretor do PEIP o diretor 
da Pivisão de Radio e Depar-
tamento de Imprensa e PropH-
guflda. 

• ,11 IMI.,,,,!, I .,. 

m m junta á peiogacia riscai 
ta Eftt&do, nr, Jo^ Mcdei-

dofi, funcionário da E, F. C. 
R. G. N, ( d, A d u l t a MedLei-
ro» Freire, viuva de Mario 
Freiro* e Carlo« Duarte Me-
deiros, residente no Rio de 
Janeiro, 

O Míu ^epultamento r«ali* 
zoti-ae, ontem mesmo no Ce-
mitério local 

Pelames á família enlutada. 

M 0 dag 

surdos as preces do p r e v a r i c a d o r . O a t e n t a ^ coi;tra D^ 
mara proporções inf in i tas , Uma s a t i s f a ç o de valer infini^ tG-

ex ig ida p^í» ^ t ^ m a iust ica . e r a 

Assumindo 'a natureza humana o Filho d̂  í w 
jofrer. Sobre o:j seus ombros cairam os pecados do mundo E 
somente Ele podia imolai«». Sendo vitima, Jüi também sace 

^ote, Os algozes fpram meros instrumentos úp Seus 
Agiram inconcientemente. Pensavam cumprir a função dy car 
i&kco e satisfazer ao espirito de pcJíq dos prjncip<»s dos sacordo* " 
e fariseus. ' t€S 

Entregandc^o ao* vordurc^ o Curlo ^ (M)|v10 s 

doto e vitiisu, ac mesmo tempo. HtUTifi^mdo-.v v „i,.,,,.^^, 
á divina justiça, ^ 

Seu «angu*, por &?r dt> um Deus, tinha infinito Vajüf 

üerramaniiu-o no HÀuü UH citĵ .̂  UMÜ/.ow inun rnsinnu^ o qUe 

náo conseguiram o& sawgues das vitimas imolada..; tantos 
séculos passados, 

Um 
mistér io de dor e n v o l v e h rtídôti vao. Os t a n i n o s a 

a u e se QViiz submeter o Cr i s to chegaram ao -xtremo do sofrÍ4 
mento . No corpo e na a l m a padeceu J e s u s , Pai ( iUc g sacer-

dote t imbrou om fazer s o f r e r a vit ima, como nào bastasse 

u m a l a g r i m a do Cr is to p a r a redimir o mundo. b \ gesto do 

S a l v a d o r , uma euplioa ao E t e r n o Pai , aa menores cii -instancias 

da Vida de J e s u s , q u a l q u e r u m a delas seria bastante j. ra sMvar 

3 m u n d o , Quiz, porém, o Div ino Sacerdote que ou soírimentus 

l a V i t i m a est ivassem na razào direta do Sen amòr, E porque 

íesua í imou inf in i tamente , 03 S s u « sofr imçntas c h ^ r u m p o d t ^ 

i izer, ao in f in i to , N è p e r a possivel fazer padecer mais, Quando 
> sacerdote 

sent iu cju£ à v i t ima não podia inflingir ínuioi lortu-
a, so l tou u m grito Que ecoou nos céus ; ktTud<> está consumado", 

Ss tava f i n d o O sacr i f ic ip , A just iça divina satisfeita, o ham^m 
e d e m i d o , os ceu.1 reabertos^ pelq mistério da Rcdençiio dtmtn? 

i o qua l o sacr i f i cador fo i a própr ia v i t ima imolada, Jejum e abstinência 
Iaé 

Hora sessãa cinlijiísa è í c é í 
wmi Nata lesse In. 
O Comité de Coordenacio 

de Assuntos %Inter#Ameriçant>s? 

em Natal, promova, hoje, à 

No dia 23 do corrente, fa-
leceu, em São Paulo do Poten-
gi. a fira. Maria Paulina da 
Cortóeiçfto Santo», esposa do 
SÍ*. Jcâo José díiS SsíítÓS, QOrí. 
cultor naquele muniçipiOi 

A «xtinta, que contava 83 
anofi de idade, deixa os se-
guintes filhos: Manoel Pereira 
doç Santos Jotf Custodio Pe-
reira. Maria Pereira Marque» 
e Itabel Pereira d» Medeiros, 

AMANHA 
SENHORAS MClonftl. 

Frandsca DantM, viuva jo A DIZUEGAÇkQ DO . 

t m ^ s « « « * * * * 
—Maria Mour» Medeiros, w- CLUBS 

P«M do ir. Uwro Mcdeirau, confwiíwi Já «nuneUmo« I 
g X * U r Í 0 ^ C l M m viiiunt. t»m . i f « 

SENHORES ' acinte eonftütuiç&o 1 
Aristófanes 4f Medelrot, ra-, Pr#^ienUf \ Dr , Gentil 

»idanta nacta capítij | Barralia; Secretario: Franoi» 
Jurandif Navarro, aluS do!00 ^ t m i i W técnico; Oi* 

C*\kto Santo Antonio t fllho Sn» 2aUdon Atobai 
do ir, t Jurandlr * Sitaro da1 Carvalho, 

D«*te modo, o ohoqut de do» Embora, fctm eacalaçâo oiiß 
mingo tornada grandioso « m ciai, * auactr«** âeverio ler 

Coita, ohafa da Contadoria 
Seccional, juuto 1 Dflaga«:« 
Tifcal. 

CRIANÇAS 
Taratinha Vandarlai, (ilha 

dta ir« Olavo Vandarlti* raal* 
« danta am Joio Pa«eoa, 

~4iai » l Maria* tttha do 
fírlMMb » « i r r a da Maio, n * 

0 « jagado^i «âo as laguini 
ws ; 

Ctattiroft Carrala Uma # 
Zé Auguato, c 

Zagueiro« Valdamar, Popd 
a Atdenor. 

Média» - Carlinhoé, Otávio, 
Pedro a Torraa, 

Ataaantü — Oafttn, Henri-
«tia, Jorbragi, Manto, Daa 

I WfiW, OHM » M < 

eu ^g^inte* í 
MAGUARI 2tatigu$to ; 

Valdemar a t'Opo; Carlinhos, 
Kuaa a Pdro; foefeito, Hen-
rique, Jombraga^ Stenio a CcA 
ronah 

COMBINADO ^ Gordo: Ze« 
no # Botadagua; Zelins, Vada* 
c«i • Cinquenta} Bid. Viana, 
Valtinho, Valga rMuslao* 

ABC ^ Edgar; Zago a G * 
gairo^ Martela, Hermínio a 
Aainaida; Pagaúf Aibang, Bafe 
anat Saliia a Tica, 
OS INGMSSOS PARA OS 
JOGOS 

«g^fâ. *mntrM"H i 

vanda, na rtdatio do noüô 
«mirada ^O DtarlaMf «a tu» 
grüMi para ü data grandü 
ambataa iiitaraatadttaii antra 

• Mítlri«fraiidana 

ROBUSTERINA 
ROBU3TER1NA - Único no 
tratamento da iodas ai doen-
ças das mulheres. 
ROBUSTERINA — age como 
regulador uterino da primai* 
ra ordem» 
ROBUSTERINA - grande 
ramadlo, porque também d«*-
perta o a£etita m leva á eco-
nomia princípios reconheci« 
damente toniebs a nutritivos. 
ROBUSTERINA — A' venda 
am todas aa Farmácias * 
T)r*>a»r1as. 

noite, mais uma sessão eint» 
matográrica àedu:ada a<>s pro« 
f issionaiâ da imprensa. 

C o m o as anteriòrsg, a exib> 

ção será realizada nas dopen^ 

dençias díí Departamento E& 

tadual de Imprensa e Prups« 
J tr» Í-í/V l, .. .,, J(. ,» 

pi-dgrfií 

lITNil »IIB flltt 
ADVOGADO 

Ru« Camboim, Î17 

TXUDTOKI — 1700 

V E N D E M - S E 
Vm banca da marccnatro a 

f » M e » dã T«UML 
Fmtwm C h i m , 7» 

Viste. mH-
m M Soa 

V E N D S Ü S E " 
. T M » MM» á S M AflÉi 

IM. m « m, 

m BQ n n 

presente do « K ĝuinti 

—. Notícias cio di;i 13 
A FAB t\Q front. etc-

Mitô, o aUiru-í í̂ pl» 
ra todo p mundo - Tecnicolor 
mostrando o valor nutritivo 
des&e alimento, 

3> —. A raposa büíUeira — 
Desenho colorido de Disney 
ilustrando uma anedota sobre 
O boato. 

4.° - To iMvitçaü du Imperte 
Inca - Tecnicolor sobre em 
civíli?.«çán pré-colonibiüM«. 

5,° - Variedades esportivas 
Esportes em gpral, 

Caso o t^mptj t^teja anw 
çando chuvay á hora da 
»Ao, « mesma ficará adiada 
para dia da próxima semana-

n v s n i r v i f 
Uià A A I A 0 

0 DIVINO 
MESTRE 

Vai ser encenada^ u âO e BI 
de março torrente e a de 
abril próximo, no Carlos Gc* 
me«, o interessante drama se* 
cro O D M N O MESTRE, de 
autoria da poetisa e escritora 
conterrânea Didi Camara Çai* 
.ioso. O nome da autora reco-» 
menda n trabalho< pois todos 
:abemos do talento, da insp> 
raçâot da origitialidade e cia 
iraça com que Didi Camara 
Cardoso sabe fazer a* BUM» a« 
preciadas composições, 

Acresce que a peça 4 lnte> 
ramente ortodoxa e calcada nas 
Sagrada* fkcrltura«, ç a sua 
ínterprot&c&o con£ÍHdH ao 
Grémio Teatral Potiguar que 
vem contando sucessas 
pelas interpretaçóos que tem 
sabido dar a peças d# muita 
responsabilidade, «ema o DI« 
VINO MESTRE 

Quem gofttft áenas cornei 
ventas w?me s4 a Svangalho 
possue9 não deve perder o Di« 
vino Mestra ree^cena 
vivas lições d« Jesus e os te» 
los exemplos do Rabi da Ga& 
léia, os qtiaiff não anvèlheoam 
nunca nem M araalsam« 

O cWro • v«s oatélioo* terão 
m Divino Mastr« um yarda» 
deiro pabulo aspiritual com os 
maii profundos anilnamànto» 
do Cristo TYUF o talento da At 
soube recompor am enredo 
origina) aom intar mantas 
surpraaas quo sd intaligsnais« 
cama da A . podaito daaaoWlr 
tio facilmente» 

A ORDEM irá apreciar o 
DIVINO MESTRÍ a a g r * Da joelhos agrsdtço a 
ta satislaçâo da o r«m»andaf Judas Tadeu uma VM 

• t^daa aa m * I t t t i m • W l H ^ p r o m 6 ^ P ^ ' 
gaa. j ' 4nn»Ma ClKf* ' • f i f i 

R a i m u n d o R u b l r a 

doe Luz 
(Da Ordem dos Advogai 

do Brasil) 

Aceita causas civb> ccmtfcW» 

criminais — Eicritorlo, pr»ga 

CorAçSc da JWUÍ 651 

Mosaoró - Rio O. do Norts 

I> WrrttdQ Barfite 

Dtrator do Hoapital de AliffliJ« 
DOCNCAS 1 

NCRVOSAS 
Ootamltorla: Roa Dr Sm** 

H | _ das 14 Ai M 
I t ü * ® ^ 

(•MmuIA: A t ™ 

GRAC^ 

V i 
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j W G i i i u Uü y u u ü u u u iiGibi i üui i l i lu d i l u d a l ld y i l S í í d 
Is comandantes dos exercitas alemães já tem tudo preparado para nm • armistício 

IOUDTXS. 3 1 ( H ) — N o t i c i a s d e E s - í p a r a n e g o c i a r u m a r m i s t í c i o , s e o g o - l o " E x c h a n g e T e l e g r a p h " r e c e b e u d e B e r 

jcolmo para o "Exchange T e l e g r a p h " , [ / e r n o n a z i s t a a b a n d o n a r o p o d e r , j l i m , v i a Z ü r i c h , i n d i c a q u e n a c a p i t a l a r 

i i i i c a r r . q " * o Conselho d e G u e r r a , r e - L O N D R E S , 31 ( R ) — I n f o r m a ç õ e s r e - j l e m ã s e e s p e r a o f i m d a g u e r r a d e n t r o 

ilido, ontem, no Q u a r t e l G e n e r a l d e c e b i s p o p e l o " E x c h a n g e T e l e g r a p h " , p r o d a s t r e s s e m a n a s p r ó x i m a s . O u t r a s i n -

[ ft ler, reconheceu q u e a c o n t m u a ç a o c e d e n t e s d e Z ü r i c h , a n u n c i a m q u e n a 

.aguon-cí se tornou i m p o s s í v e l . S a g u n - r e u n i ã o h a v i d a n o Q . G . d e H i t l e r , o 

0 o jornal sueco " T i d n i g e n " , o s c o m a n - c o n s e l h o d e g u e r r a d o R e i c h a d m i t i u a 

e n t e s d o s exércitos a l e m ã e s i n f o r m a - p e r d a d a g u e r r a , 

s m " a H i i l e r q u o j á t ê m t u d o p r e p a r a d o L O N D R E S , 3 1 ( R ) — U m a n o t i c i a q u e 

f o r m a ç õ e s a d i a n t a m q u e p e r s i s t e m r u -

m o r e s s o b r e o s u i c í d i o d e G o e r i n g , e q u e 

o m a r e c h a l K e l s s e r i n g t e r i a s i d o a f a s t a -

d o d o c o m a n d o d a s f o r ç a s a l e m ã s . 

alemães livres vãò cola-jSobie ® rompimento da Ai-
para a invasão de Berlim 9®ntina com 8 AlemaBha 

U ) \ ' i • > > ilj/ A c ' 
;, li, inf»»-in.»u 

,H; í!.»i> jjp i^nm'nms •;!<> 
jisviíui-nii>Mr<> AW'maiiha livt-
fim (K• g'.vn\{\v vanjiUKt'd»» 
;is MíçS si »vir ficas <{mp pilT»e* 
•;i!íni .-Iii Boriim. A maiürin 
,>s rosidij m cu* 
ila! ;i:<•:M'«> r (it vím íh) i«rgaM* 
m- (»[,;,; ''(jUiíiÍM í.'tilltlt;ldftft* 

ini.J.i .t i-onfusào (]U;>n<I;) 

ijfiMisiv«i lin.'il; 
tMri 

M ? i f 
I fJCí JML 

PARIS, 31 (H) — Circulo* cante francesa?, — "LatioU", 
autorizados f rancês acredi- "Campanha" e "Formose", 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO IX — Rio Grand« do Norte - Natal — Sábado, 31 de Março iv 1845 — Num. 2,805 

0 sr. Leio Veloso Filho nomeado chefe da dele-
gação brasileira á conferencia de S. Francisco 

tam que a declaração de guer-
ra ao Eixo pela Argentina da* 
rá lugar ao inicio de negocia-
ções entre a França e Argens 
tinaf para a recuperação das 
tny unidades da marinha mer-

Em círculos responsáveis foi 
dito o seguinte: "Cremos não 
haver motivos, agora, para a 
Argentina nèo devolver essas 
unidades, que serão postas á 
disposição d^ navegação aliada, 
m ' ' "I 

Hamburgo e outros centros 
da Alemanha bombaideados 

ituação nacional RIO, 31 (AN) ~ Em despa-
cho dè quarta-feira ultima, o 
Presidente da Republica no-
meou o sr. Leãtr Veloso Filho, 
ministro interino das Relações 

|rações, da» quais desçamos oa E x t « r , p r e s > p a r a Q a ) t o c a r g o d ç 
píJS CAMJIUATOS !seguintes trechos : ' ^ „ f 
Rio, 31 Conforme «u<?tíd*u "A candidatura do brigadei* c ' h e f e d a delegaçao brasileira á 

P«.'V:í>íí diaü» o [ireieito Hen- ro Eduardo Gomes foi levanta- Conferencia d«? FranC:SÇ0. 
itiü.' Doswonh recebeu, unte* da por uma corrente d* amigos Nessç grandioso çonclftve 
mtyiM. t'm mu gabinete, no desse militar. E' uma candida* — n - . __ 
:ntiií<> Conselho Municipal, os tura que se me afigura de 

LONDRES, 31 (R) - A » e-
missoras germanicas estão a-

rão estudados vários proble- n u n ç i a n d o * u e bombardeia « 
mas políticos e diplomáticos inimigos se encontram 

. j , . _ sobre Hamburgo, Olbenurgo o 
criado» pela guerra e questões ' _ A> 
> j * • * ^ f Oldenurgo, e voam em dixfi-
fundamentai» referente» a íu- . q oriente 
tura organização do mundo. A a [ 

Conferencia de S&o Francisco 

servirá 4« preparação á grau* 

de Conferencia d« Paz, 
II | III — — j 

LONDRES, 31 ( R ) - Avises 
l4LancastersM e "Halifax" es-
coltados por ^Mustangs" es-
tiveram sobre a Alemanha, a 
dirigiram os seus ataques ccin* 
tra os estaleiros de submarinos 
"Blohm Vossh", em Hamburgo 

Material ferroviário para os soviéticos 
LONDRES, 31 (E.) - Sabt-

Bfiorai secundo informações 
Âl !«us í tQ d» Amaral Pei combate oposicionista," l ^ 1 « M W l 1 A M M I efíciais, que mesmo enfrentwi-

iCt"' JL7""':; t ^ r R o m e r o , Fl0 Perguntado Se o presidente J T * 1 1 1 U A & U v I JL C L ' á < i o s ataques insistentes da liiiiii H(» Gins e Rocha Leão, Getúlio Vargas ajeitaria o Ian- . . . u v wa H a . . 
os spnhon, Cpsnrig de Meio, Emento de seu nôm?, reíBtm. WASHINGTON, 81 (R) . - üm fim das opwftvta d« Umpe-1 írota submarina e dos avioe» 

de Alvarenga o Silvei deu : ' píirt« voz do Departamento da M, n partir dag quais não ha*' nazistas, e terrlveii condi* 
PB Filho, nmda desta vez, nSo "Tenho, a impressão d« que Guerra, que regrem do g . Q, ver* soldado aliado morto pe» ' 
ti.mííram parte na feW^O. , 0 «hefe da Nação nào m i MA* « u . w i 

Poi vontilado tí assunto aa 

Fim da guerra 
['"riî iu) d» Sentaria du irvta« 
rit?r, l>eU yontüd« 
fwtrhicK «ificíai», sérh ooupadd 
p..-i{) M'iilu}) ÍWgwr R^mel^; 

n.fivui'ö urna n«va 
Pus-a um citfií\iç(ks em t^rtii) dc)í4 
ti»Mfiiiiaí»fe, uerjdo cörtn qua 

ai-irna referidas inani* 
pelo general Du« 

tiú, n tju^m ini^diataw&^W dan 

do que ocorrer* 
COMÍCIO UM B&LÖ 
fíõHIZONTK 
í:ío, ni Noticia-se de Btíln 

Hoüíí.nu- qu^ no día ä do abril 
lí^vir.iu, ŝ rtí rt>aíizád<i Mi, um 

„ C í f o^de felou com Ek^nKo- los alemães nem material alia« 

- B se as dmm conservada & d m i t e 0 f í m d f t « u e r d o d e s t r u i d o Wmigo, 
ras e o operariado imist^m ? r a » Alemanha terá trte . A . . . M d l 

4íMesmo, a^sim o pre.ldênt* etapa, i I A , T 
Vuotto n á 0 »A* ^ m « t ó f r - - A ^ àewti da m m i * > aílrmou o 

t ; i t . I i i . * ' ; 

'»•WrVJi.tüS (Iti 
' • i t i u l i ' i r t c í ' i ß y i y Vi, y» 

(»posição, aproa 
Vi-ĵ iiifit» i» miiítíjf» do tran&çur* 

'i<> trígP!4Ím» dia da mort«i 
fl" âvhiiiviaTído Deinocrittk d« 

u/r» Filho, Por iniciativa di 
(íjvíts.v. cuissoti sorUía dê tA 
C;Í|»:I.-Í!. SPIÍÍ mandada celebrar 

alma do infortunado 
pernambucano» vi* 

t i « t r i w t e h aiíontecimenttW 
Hi-díe. O.iv̂ rsoií oriídorMrt 
;ÍJ durante o grande me» 

wtt-v 'U'inoí?rat-ico em periipets« 
11 Vi* 

^KHENCIARÀM COM 
tJ MlNTI«TKO U& 
^'WA 

aj KHtív'ei'am ante* 
mo Mohrni», 4?m 0oníerí*ri 

„ Kr Agamenon Ma* 
k̂ lluo": general Murlcn 
;mímiíííí.«"*» Joàíi AlWilíi, 
Jmf-ventor iVriiUnd^ Panta» e 

Avelina» 
^kpt.ARAÇÒES DO SR, 
BATISTA LUZARDO 
UiO, »] «V Falando H xuna « • 

tcl̂ írrofida, o Ur. Batiut« 
•̂ÍAUCIO ÍQÍ IM|WRTANTE$ D#«LA* 

•MUM 

1 
dl 

R»0. 3t (AN) Pol atoliw. 
•l» Mn» Kr*. Apolonio Sal«s e 
Adie tiuimarâeu, este rtjirt. 
Mrtando o gnvcrito do Faraná, 
•» TWINO D« RENOVAÇÍH) D» FTCOÍ. 
to de fomento da produto 
vt'WUl, ceUbrudo #ntr» 

0 ® «qwal» Ratado lutiiio. 
- IfrwHjMn». fi o u p , jçrf 

datura do ministro da^GuerJft «Umie». da POasibili- P o r t a w M ' P ° r K 0 * 0 " 

I J ^ T V ^ A n Á ^ de ésíabeleeer qualquar .vrno militar das tr«s P o t ^ 
butra um homem talhado para linha coesiva» mosmo parcial*' cias aerá %mWim&Q na 
dirigir QS deattnoa dft ttaçfi^ mente' ^tieUnto a oe«te, l m Alímftnhfti 

v S « ^ m t í T 7 
des problemas internafeionai« 0 atingir em cheio a pUnidô da , 
militares. E' preciso, p0is# um Westphalia; ) « Quando 1 D B Q 1 ® SERVIRIA edlflear 
aomem dac tempera do general 5 0 ü|q tropa« «e desmorali« Igrejas, a« t i o houvem Padres 

veríar o t l l i l ^ * ^ ^ le ^ ^ w ** ^ P*ra celebrar os santos oíicios! 
vle"ço I w 80 íârá quando a Mejj-|OÍ ^ ^«rdetes 

Perguntaram.^ depois, ^ f e n t e tt7mir V ^ santos que então celebrassem 
alguma corrorne Partidaría, in» ^ ^OticO que tem ' hojo a j 
dusiVí> a do general Flores da frente ocidont»!; 3.0) - Wissa ao ar u m , « u a i . 
Cunha, poderl» em dadò rrit)* 
mf̂ nto provocar revolta 

ientro do paíü« 
"Não creio — diase ^ í|ua o 

sr. Flores da Cunha ou qual» 
^uer outr« chefe politico ou cían 
iidato, tente perturbgr a qi* 
dem interna da Naçào no mo* 
mento em quw as bqus compro« 
missos são grandes. 0 espirito 
dos homeris e maior do QU« 
tudo, e o patriptismO tltàilti 
alido para qu«m agisse^' 

O MOVIMENTO KM GOIAJ! 
PELA CANDIDATURA 
EDUARDO COM8S 
RIO. 31 (Asp.) — Noticiasse 

que a convenção estadual dt 
Goiaz( dos políticos que apoiam 
\ candidatura do brigadeiro 
Sduardo Gomfit será realizada 
na cidade de Anápolis, logo 
ipós a publicação da L*l Elei* 
oral. A assembléia será presl« 
iidfl pelo ex^deputado federal 
Domingos Valaseo, lider da opo-
sição goiana, que há dias se 
encontra nesta capital articu* 
isndo as correntes que Vôo pres 
tar a awu apoio ao nome da-
quele ilustre oficial gmra l da 
Aeronauti^. 

Pr%dsat)do tm suas at!vidadas 

»octal*, eomtttiais, paittctdarai 

mi piiblkis da « t ü h q m aartl« 

^ m b o i « i i i A p É t t m 

f l i N ê t • mk ^ f iMVM • pN 

M S i a A o s s s a . 

HORA DE LUTA 
Nó». QütóUcos, nfio dévômoa ter ilutóei. Sío phoga» 

da« horas d« luu muito intensa, em m a nosu M u 
provarA, 

Nlo é motivo pura desânimos» nem A m m m * 
Um, ao contrário« afim de que nos revistamos da co-
agem suficiente piri enfrentar as adversidades, 

Jesus Cristo nos recordou nossa missAo, de "sal da 
t^rra'S Diante da tantos erro*, de tanta frouxidfio, de 
tanta confusão» precisamos moitrar a nossa coerencla 
0'a nossa coragem. 

P«k> exemplo o pela palavra, o católico tem ae man* 
Ur-ee em seu posto, fiai i sua doutrina. 

O jornal católico, nestes momentos» aumenta suae 
responsabilidades. S sobre os seus redatores crescem as 

. incompreensões. Estranham-se frasas dt artigos, exigem-
s# atitudes proclamam«** afirmativas pai interpretadas, 

Mas è um consolo verificar que nfto faltam, nestas 
horas, os que compreendem a mfsslo dlficil e dura do 
jornal católico • v#m auxiliá-lo. . 

0 gesto do revmo. conego Luis Adolfo de Paula 
fasendo-noa avultado donativo, é desses atos que nun« 
AS M podém HtlUHlfi 

âoCrctudo uvrqUe, mouno Mn tampoa normais, m 
multe n«glig«ntiU do« tttdlooi pw » e m » Unptvm 
rcligioM. O Cardial U v l g « i t )A •« ^ • » w v « i t j u t -
multa B«nt« i »ncr«M pw» aom outra« obrM ooulU 
S hofpluLi, EON^UJFO DA ÍCNÍM, alivio dos potoa, 
R « Q M C Í tetiimwtt, • fcumllo tnititulçôaa 4M» 
tihádât á Attm d » k N * > I Mfwula: . , , 

'Wndw a fitSw um diário, ancamlnhado . 
M m t o t » bòo wuao, é V * * * * mmètlo, quanto 
MMtnUr um* . . . . . . 

1 RMMMD* M4UM f a l m , MMI rw l « , num MHM 
i I N mmm, 
mm m o a 4 1 

çfies atmosféricas, um gigan«-
tesCo comboio aliado, condu* 
xindo materiai ierre viário d« 
primeira importancia para o 
front soviético, teve apenas al-
gumas perdas, 

• « 

0 regresso, 2a* íeira próxima, do 
Interventor General Fernandes Dantas 

fV 

Consoante já foi notMada. Após1 o desembarque, em 
estfio sendo prieparadas, nesta Parnamirim, t chefe do execu» 
©apitai, grandes homenagens ao tivo estadual se dirigirá ao pala 
general Fernandes Dantas, In» cio do Governo, afim dé reas-
terventor Federal, por ocasião sumir suas funções, sendo alvo, 
da seu regresso do Rio de Ja* então, de expressiva homena-
neiro* gem por parte das autoridades, 

O interventor Fernandes Pan classes sociais e o povo. Sau* 
tas deverá embarcar, amanhã, dará s ,excla, o dr. Francisco 
em aviSo da Panair, pernoitan- Ivo Filno. Em seguida, o In-
do em Kecife, donde prossegui Urventor Federal, d^ sacada 
rá viagem :s^gunda»feiral para de Palacio, dirigirá a palavra 
esta capital. ao povo . * 

Realizada a sessSo cioematogratica de 
dicada i imprensa 

Conforme estava anunciato» o 

A exibição teve lugar numa 
das dependencias do Depart** 
mento Estadual de Imprensa « 
Propaganda, a ela tendo com< 

Comité de Coordenação dos ASM . parecido grande numero de 
suntos Inter»Americanos, pre» J profissionais da imprensa, além 
moveu, quarta-feira ultima, mais jde outras pessoas. Novos e se-* 
uma sesslo cinematografia de». lecionados filmes foram focalisae 
dicada á imprnesa natalenae, dos por essa ocasião. 

As tiopas russas irromperam em Glogau 
LONDRES, 31 (R) — A a-

gencia alemá Transocean vem 
de anunciar que aa (orças do 

marechal Koniev penetraram 
M cidade de Ratibor, Katt^ 
eher, e irromperam em Glogau, 

ís I Iii 
encheste it Pctrssstis 

RIO, 31 (AN) ~ Por deter* 
minaçlo da tra, Alaira Vargas 
do Amaral Peixoto, o ar. U n » j t e apela 
dulfo Santiago^ preaidente am' 
eMToieto da L« B, A. flumi-
nense t«m«u varias prevMttfi« 
e4ae uai aantAda da aevwi 

Èm ta 
r 

o l » éê A OMNM. 

J 
A I 



2 A OH DEM - Snbndn 31 de Março de 11)45 

R E S S U R R E I C Â O I 
D O M I N G O D A P A S Ç O A 

E V A N G E L H O 
(Mare. 16, 1-7) 

[j Naquele tempo, Maria Madalena e Maria, mãe de [j 
Tiago, e Maria Salomé compraram aromas para embai- M 

|í samarem o corpo de Jesus. E, no primeiro dia da se- ! 

| í mana, partindo muito cedo, chegaram ao sepulcro ao i 
|| nascer do sol* E diziam entre si: Quem nos tirará a | 
|! a pedra da boca do sepulcro ? Mas, quando olharam, j 
| j acharam revolvida a pedra, que era muito grande. E, 11 
Jj entrando no sepulcro, viram um jovem sentado ao la* jj 
Í1 do direito, vestido de uma túnica branca; e tiveram h 
|! medo. Este, porém lhes disse: Não temais; procurais | 
|i a Jesus de Nazaré, que foi crucificada; ressuscitou; 
l| não está aqui; eis o lugar onde o haviam posto,̂  Mas 
|! ide, anunciai aos seus discípulos e a Pedro, que ele irá 
|j adiante de vós? para a Galileia; lá o vereis, assim como 
|! ele mesmo vos disse* 

REFLEXÕES 
CHEGARAM AO SEPULCRO... — Achava-se o isepi^ 

cro de Cristo numa esplanada do monte Calvario, no meio at 
um jardim, não longe do lugar onde Jesus fora crucificado. 
Era propriedade de José de Arimatéa, que o mandára abrir nt 
rocha viva para si mesmo, oferecendo^o depois para sepultura de 
Salvador. Assim veiu a cumprir-se, contra toda a espectativa 
o profecia do Antigo Testamento, dizendo que o corpo de Crie-
to seria depositado no tumulo* de um rico. 

AO NASCER DO SOL... — Na sexta-feira de tardt 
principiava para os Judeus o sábado, em que não era permi-
tido trabalhar; por isso, o corpo de Jesus fora embalsamadt 
apenas provisoriamente. Mal raiou, porém, o primeiro dia de-
pois do "grande sábado0, saíram as santa« mulheres a com 
prar aromas e especiarias preciosas, para o embalsamar devi-
damente, chegando ao jardim do santo sepulcro com o nasce 
cio sol. 

PARA EMBALSAMAREM O CORPO PE JESUS,., -
Uma e muitas vesses havia Jesus predito a sua ressurreição -
e a* piedosas mulheres pretendem embalsamar o corpo aind 
na manhã do terceiro dia ! W que lhes faltava a fé na ressur 
*eição; tão sublime e tão incompreensível era esta idéia, qu 
só á força dos argumentos mais palpaveis acabaram por g 
convencer, ^enfim, da realidade desse milagre dos milagres -
a gloriosa ressurreição do Crucificado« 

RESSUSCITOU! . . . — Jesus ressuscitou: 1) para dar ; 
uHima e mais evidente prova da sua divindade» consolando o 
seus amigos e desconcertando ps inimigos. Repetidas veze 

f* apelara Jesus para a sua futura ressurreição como argumen 
to irrefragavel da sua missão e natureza divinas; pei 
qu« afirma São Paulo: Si Cristo nâo ressurgiu, vã é 
3iosô9 pregação, vâ é a noesn fé, e nós somos o« mais infelizt 
do« homen§! 2) Jesus ressurgiu para mostrar que a caminho d 
cruz e da humilhação conduz á gloria e á felicidade; 3) pa: 
tios dar um'penhor da nossa futura ressurreição» Jesus é v 
nosso "irmão mais velho*'; si ele ressuscitou, também nos ha* 
Vemos de ressuscitar — creio na ressurreição da carne ! 

Si quizermos um dia ressüsçítar do sepulcroj da morte, -
necessário que já agora ressuscitemos do sepulcro do pecadi 
fpor meio duma boa confissão de Pascoa, ç comecemos um 
vida nova em virtude e santidade, E' este o melhor modo de ce 
lebrarmos as solenidades pascais no espirito de Jesus Cristo. 

P A L A C I O DO G O Y E R N l 
O sr/Secretario Geral assinou 

no dia 28 do corrente, portaria 
concedendo a José Elpídio doa 
Santos, ocupante do êargo âft 
Olasse L, da carreira de Oficial 
Administrativo, do Quadro 
Único do Estado, da Recebâ* 
dória de Rendas Estaduais ser» 

vindo atualmente no referidi 

Departamento da Fazenda, 9 
p»ra Gratamente 

» T» 

saúde, sendo 30 dias com re 
munerâção integral * 6o con 

dois terços do msflmo, a contai 
do 12 do corrente més, 

P R E F E I T U R A MUNICIPAL 
Expediente do dia 24 de mar« 

ç ? de 1B48, 
Despachos do gr, Prefeito í 
N . ° 4299 - , Baltazar Tavares* 

M A R Ç O 

00 — S«o Amadeu — 275 

Quarto mlng. a 5 

, SABAOO 

íATO Kts^oftíco — Toini de 
Sonea, jiwda a ei<lade da 
Bahia, 154», 

FXNIAMENTO DO OIA — A 
luta entre o paganismo e o 
cristianismo data do Calva-
rio* ou antes, de Belém, pot» 
q l t Houve um Hêrode» perto 
de Jesus ao neeeer, como 
houve um Pilatos perto do 
.Salvador moribundo. — 
CÀRD1AL ÀNDHISU, 

iôlfi - Júàè Felix de Lima. 
Frovidtftoiacta, Arquivei, 

N*° 1106 — Sdâítdadd Jtecrea-
tíva, Agrado«* o firquiv**ie. 

N.® m - Celita Guimarães 
Furtado .Concedo. 

N,°1029 - Maura Rosado. 
Ccncedo. 

N. ° 1.100 — Teodulo Antfio 
de Sena. Concedo o desmem-
bramento a quanto a transfe-
rencia, após a apresentação do 
conheclmentp de transmissão. 

N o »53 - Juia dc Direito da 
3*a Vara .Responda»se e arquU 
ve-se. 

1116 ~ Otávio de Almeidà* 
Expediente do dia M d« mar* 

ça de 19491 

DESPACHOS DO 
8R. PHBTRITO 

UP 1176 - Maria Naiari; 
Silva* Liquido o débito , UP 

l i t — Joaquim Barbosa A -
guiar, N.° 1171 — Frwdaoo 
Augusto do Carvalho. UP 11M 
- r r i n c iw úê Silva Suite«' 

MEste é o dia que o Senhor fez; exultemos e alegre-
mo-nos nele", canta, feliz, a Igreja na Missa do Domin-
go da Ressurreição, utilisando as palavras do salmo 117, 
E' a Solenidade das Solenidades. A maior festividade 
dos cristãos* 

A Igreja aoompanhou o chefe. Sofreu e gemeu, 
Cobriu-se de luto. Segue-O neste dia nas manifesta-
ções da gloria. 

Tricto rpcsiirritou » F^to histórico inconcusso, alvo 
preferido para os golpes* infrutíferos dos1 representan-
tes do mal, pálidos continuadores da Sinagoga. 

Cristo ressuscitou ! Acontecimento máximo, resumo 
das magnificências do Ho .iem Deus. Triunfo total .sobre 
a morte, o pecado, o demónio. Vitoria única, Ele 
venceu não pelo troar dos canhões, pelo estrondo fatí-
dico de batalhas fragorosas, porém pelo quasi silencio 
d'e uma pedra que se desloca; não com as lágrimas daü 

mães, a fome dos orfãozinhos. o luto das viuvas, mas 
pelo fulgor de seu corpo, que ofusca e faz tremer uni-

camente a maldade; venceu sem fazer escravos, s^m 
aumentar odios, venceu unindo. espalhan-
do benção, paz, 

E a cruz? Foi um trono, como o Cítjvnno foi unia 
arena, Arena e tronos süo necessários pura a vitoria 

e o vencedor. 
E nós acompanhamos o triunfo. Ele é nosso lam-

bem. 
Quando uma nação» empenhada em luta de vida e 

morte, nos últimos instantes da derrocada final, v£ 
surgir inopinadamente uma vitoria total e completa, 
sentirá uma alegria e entusiasmo no mais alto grau> 
Haverá um momento de duvida que se esboroará di-
ante da certeza e uma vibraçao intensa compensará 
todos os sacrificios. 

Entusiasmo idsntico foi o experimentado pelos 
apostoles e diacipuios ao se certificarem da Ressurrei-
ção do Mestre. E esse sentimento, forte e duradouro, 
se repete cada ano nos corações dos cristãos, na Igreja 
de Deus. 

a esta cantaj feliz, o triunfo do Chefe, u vitoria 
de seus filhos. 

Na primitiva Cristandade, a festa da Páscoa vn\ 
única. Nessa noite feliz semelhante á do Natal, uma 
fila se aproximava do batisterio. Longos corredores 
das catacumbas^ Sob a luz mortiça, divisavam-se ay 
faces dos jovens e das donzelas» as rugas dos ancião«» 
Era Roma que se fazia cristã, E <io silencio da noite, 
surgia um canto. As almas ressuscitavam com o Cristo, 

nasciam para a vida da graça. E um velho choravaj 
pensando numa madrugada da Ressurreição, quando 
também recebera o batismo *.. 

Cada ano, novas recordações, A veste branca, sim* 
bolo da vida nova, relembrando os compromissos, 

Assím, eles reuniam o triunfo próprio ao 5o Crinto, 
Era uma feSa total* 

Necessário se fax um reavivamento da no^a Páscoa* 
Deve recordarmos as obrigações batismais e a vida nova 
que um dia recebemos e pela qual nastíemoa para Deus* 
após nossa morte para o mundo. 

E' a duütiina pregàaa por Sâo Pauio na epístola de 
sábado de Aleluia: "Irmãos, se já ressuscitastes com 
Cristo.,* afeiçoai*vos ás cousas do céu, e não á» da 
Terra", 

Uma gratidão & contentamento Imensos devem se 
apoderar d« nossos corações pelo beneficio de nossa re-
denção, 

"Exulte já de alegria a multidão düs anjos no èéu; 
o clangor da trombeta sagrada anuncie a vitoria de tàú 

grande Rei", cantasse no Exultet, 
Felicidade sentida e manifestada ma» segundo o es-* 

pirito do Senhor. Nada mais anti-cristâo que o diverti-
mento mundano das doces festas pascais» 

Nada mais fegundo o espirito do Mestre que um de* 
sejo forte d« vida cristã perfeita e um sorriso» um 
largo sorriso dos filhos de Deus. 

Uma Aleluia nos corações, uma aleluia que re-
percuta em nossa vida, 

E a Igreja, f^lz, contínúa a cantar: ,4£ste è o dia 
que o Senhor feas; exultemos e alegremo-nos nèU'\ 

E * D i f i i i 

As solgnidãdss 

Domingo da 
alaaFillä 

Cristo ressuscitou. E' 
tenso o jubilo de todo o orbe. 
A Igreja alegra-sc com Marta» 
Santissima^ not&a co-redentora 
e medianeira. 

A Ressurreição è o triunfo 
maior do CrisUantswo E' o se-
lo da Divindade sobre a missão 

in* ! revdmo, 
L- ' les 

w v u f t & i a & u f t a I 

Ressurreição 
padre EUK̂MUO Sa-

e, Gpó̂ , prooissiu) do Se-
nhor Ressuscitado. 

A \ 17 horíís; 
NO ŜA STNHOÍ . i . 
pelo rovriuMK 
ves Landim. 

ITINERÁRIO DA 
! SÃO DA RESSURR?:I('ÃÕ*V-

c v ^ , de 
* - màn 
" AU 

OR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologU 
ca do Hospital Miguel Couto 
DO&NÇAS DA PELS E . 

SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Consultório: Rua Ulisew Cal* 

das, 86 — 1 « andar. 
Dat 14 ás 1? horaa. 

Residência: Avenida Campos 
Sales» 624 — Fone; 1764 

N ° 111? - Jo*è Carlos de Oli-
veira. N.° 1130 — Isaú Vilela 

Danus» 1121 — Rodolfo 
Jorge B. Muller* — Identicj 
despacho. N.o 1115 ^ Avelino 
Vicente de Oliveira* . 

N,° 1173 ^ Soe. Construtora 
Gerais Ltda* Junte carta de 
aforamanto* N,° 1170 — Alfre* 
do Veloso d« Azevedo, Junte 
conhecimento de transmissão. 

N/1 1131 - Manoel Alves de 
Lima; 

UP 1132 ^ Julio Ceaar d* 
Andrade. Idêntico despacho. 

N,o 1135 — Fortunato Pau-
lino da Silva. Publique** *m 
fdit*l. 

TONAS GURGEL 
PROViaiONAOO 

Acaita oauMft idrta, eomardaia 
Advocacia «tn Caraúbaa» H « . 
tina» A|KMU, PORTAOIGRI, PM6 T 

Atalé tàtmm 

bHtoilo • mldanola: Praga 
Ctomlla V a u m « - Cumúhm 

•» m 
P.-1 

Praça André do A!o-': 
redentora do Mestre, Os cris- \ ruas Santo Antonin. ( 
(«os sen^un essa consolador;« Osorio» VÀ de Maio. Uii 
vitoria-. Todas que lutam com tJf";í V j p t ! 0 ps-aea 
Ci isto rajsi^cuam com i w jn» r.iü Wiai, 
ia uma vida nova, | 

N \ MATrM 
A PiLscoa «So è somente; a ]kjM(,N(í(j 

festa da Uiv^urrcí^uo de Jcsps uk í çá í j A 
Cristo, E' o inicio, a garantiu | niis^a cantiuU? c 
da nossa proprui peio Mlorc»- S. «essusoitaao, 

, . V / , NA NAmz DK S, 
cimento sobrenatural que se ope-
ra na Igrej*. 

JchUH Cristo, o sol da justiça, 

I 
DOMINGO I)A 1 

i m ç k O : AS 4 hora-:. 
a>m ciintiroíi, s«^uÍM(l;f 

•M* 

(irilha «m toda a'sua plenitude. ! Procissão da Hcssurrcî Ao, 0u-
Dois mil anos dc<pois da sua j Írít^ Missas, ás ü, 7,:ÎU v 8 
morto e KJe continue, presque 
i:tn (odu ti parte, rei de lodos us 
homens e do todos os povos. 
PrestemooLhe, pois, a udonrçfto 
devida i\ Sua realeza » 

Em transportes de jiihiUi cc-
Vhrcmos o triunfo definitivo 
de nosso liedentor, agradeci*' 

dos Sua infinita misericorclia 
e í\ boriiladt» de sua ÍVIãe San 
tissimu, ncs'(Oh dia» de AleUtuh 
e de Pascua, 
NA CATEDRAL 

DOMINGO DA HESSUK-
REIÇÂO — A's 4Mi horas r 

-Missa pontificai, aerimio peio 

NA <:Ai»KI,A KAI-ÍISIAVA 
DOMINGO DE FASTOÀ 
Sok'iikbde idaii -St'MJMwíad*̂ , 

Ale lu ia ! 

A'H V 7.30 Ív Mis-
do !.ume. 

A'a 8,30 ~ hs.: Fuiiçuo du 
A.SPIM^RS -- JVUKSU cantada coin 
pr<:giu;-:io ao Evangelho. 

lí) lis: — Vrs}HTii.'-' 
tK\s - Prcdûîii o Hímc 
NO CONVENTO 
SANTO ANTONIO 

DOMINGO ttA RESSUHREÏ 
ÇÀO - - A\<i 5,30 hoi-y^ haví-rá 

cantada c uvAXd àn 

mim íüKMÍWífc 

S a n t o s & C i a L t d a . 
Peças e Ãccôssorios em gerai para au> 
tomoveis e caminhões—Material eletri-
ço para todos os fias — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias 
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
génio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GAR&OYLÈ-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, dl — Caixa Postal, 131 
TELEFONE, 1152 

D r . C r e s o B e z e r r a 

Chwf» do Serviço d* clinica 

«Mdioa da Policlinics 

DOKRÇAI INMRMAA DÓ ADVVR 

CUnictL tapcrtalUada de 

Aparelho DlgtaHoo 

Conaultorlo: — Rio Bran, 

oo M9-1.0 — D u 18 « « 17 

RaaUtaeia — Conmígio 6H 

- F O N E 1354— 

D r . T e o d u l o A r e l l n ^ 

DOENÇAS URRNWAI 
ftpodabao&lo 

C01AÇÃ0 I VASOt 

A "Casa Internacional" de 
RAIMUNDO GERMANO DG SOUZA 

especialista em materiais usados para carros c cami-
nhões vendes PM motivos d» Sransfereticia pata novas 

instalações do mesmo raino 
Chapas para fogões^ carroserias de carros, tanques dc 
gasolina e ferros fundidos a preços sem competência 

AVENIDA RIO BRANCO, 314 NATAL - R. G. N. 

H RR 11P I MUTILADO I 

Cmmûim im U Iß m Anu 

MIM» AtiNlta» - M l 0 

DFL P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOOIA E SÍFILIS 

Cura ridicil dai hemorroidal, vartag # hidrocelofl, sem operação 
t iam dAr. Dconçaj da ur«tav próstata, vaiiculaa, seminais, bexi* 

ga i rftnt. Tratamento rápido dos uretrites agudas e crónicas» 
t suas complicações. Perturbações sexuais i Uretroscopia 

Oalvano Cautério 

DAS 15 HORAS KM DIANTE 
Conaultorlo: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barrota, Ml 

— IP andar — Rufrldanda: Rua Atrtdl 877 — Fone 18® 

A T E N Ç Ã O 
As nossas oficinas estão aparelhada! 
para a confecção de relatórios* *ft* 

lutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A UNOtZPO 
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Noticias missionárias 
Agência Missionária S,V*DB 

T.> ̂  * 

| l.1"' i';?í5ii vai- t pov er\í;Ufinío nao ntin 
| | nosfio do- ; íítr ui- ^cii^ (ibj^Hvos, tem df1 

| j v; *-jíi' ohi radu stí ; i v ^ü^ar n süy obra de íiposiolt;* 
I í uni di: ^eio e dí? ! do ir;di=i'octivoK 
I i ia. £-í>u; uiti ' Aprovoitan<íí) a tíirciii;sttuicia 

..---ir» I j-J/, !-.. L »-i 1 HTiíMiHlrt trtn rtl V tu ĴtiU i/Hi [í] «J J V ; ! 
s •Prus vivais tk : t̂ i Obra do Clero Indígena, 

j i ií » . < Vïfî: 

-- ̂  • ir-Sî S vi > •• -"-;•-. " •»Cij o?> iiti-s Sndiíii! 

: h : ; 

* - ) 

vtur o íii.i.vii) ÍWUIÍ i íriiar;:. ' 
i1: î UU: ;>» tí/í I 

! ?vdr!> Jíi3tSí>r S. V , P^^vr^ : 
* -

^ . t . i , i i .f » - i ; i i . k i'', 'TÍ-illrTM' .̂"l-. r " 

t i 

• > ; 

•A i 

í 11 ̂  >iS.' 

Ii;ií! 

(Pu? :XÍ,) ! npííritrfU. (o Sant^ Píídre) esta 

— ;V|iiis díiís I ^d^s infiel Obra como nisirumonta neccB 
O Wevnití, ! ̂ ^^i0 vealisaçào dess^ 

'pa, 

:OIJÍ:HI tvíuitõ t i ^ i - ^ p o r i - a t t t í i a ^tabèlecer 8 
: Igreja todo^ os pMÍfíe8 & criai0 

um oiet'0 indígena" > (Fules.) 
4.ü — rh)itins eMaüsíícft* das 

mi-ísiws — As 
limas Mfitatj.sticaíi «umdiais das 
irtü&ogg protestantes apresen-

ïvuidir.'îï, cU- íirdí-rij.iírfio dp S? 
iluJijíO îiS, qUo í:(UUO j 

o.screví; fí;iutíícn(o sUtTiairienU* 
í i I H t ^ v í ^ íi^fídtí O :;íio dt* 
ïi.\ï7- ni*o ïi-i'ehcîiUiî niai^ mi^* 

. A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL 

Ununp l iurnp Ho M n s i f p i r n ! nhãtn na r2 p r i j i n r a c • 
IIUVUO i i i i u o l io m u i i i o i u Li i i iuiu p a i a u m m * . 

OS BOIS DO SEK1AO, HERCVLES E CEIÍBERO, OS CAVA-

LOS DE DIOMEDES, O J A V A U DE ERIMANTO, ETC * 

Recebeu a " L I V R A R I A I N T E E N A C Í O K . Á L " 

A V . TAVARES DE LIRA, 43 - NATAL 
-»rill-itriiW 

- í Acíu» 

^ ^ te 

n mm 
* : £ 

I ^ u m w 

" iHîj/- Ht» Koi'J. í 
ii;m «is »eguiuies : Mïb^ 

•I." » í? íUíS» Oi'flSJi Í*ÍO XII ' ^ , ff <4rt tio:!, TS î 

^ ; ; IS 1 , ?^ alunos de 
Í-ÜO o ïiiSTi'iuviovito r.cctí^s^ " , i * i .i A*-\ uû . i todas as ^colas : 2.440.148; me. 

rio a;.» il a JfciXia : ; , . , ^ . ^ ^ " ! GÍCOS; I.OUï, 

9 3 • 4 « 

i em mum ou reumatis Ml 

A - i i U 

s à @ p ô ^ y l â r 

p r e p a r a d o 

t» 

1 

j "r--s ? •' - -Vî--*• - •• 

Vj1 ^ ~ -v P ^ 

"'̂ •vuicMçáo íiu^iliar nc tratamento da slílUl" 

VALIOSAS CFÍNiUES 

^-^-''ríorío tn*; Uai dftdo A ^ t o que tenho OOflft 
iríst^MiUo dâ Bi- bons resultados o ELIXXÍEl 914, prin* 

• í nâ; duvida. cípshisçu.ta Ma aiol^itina áê hnsdo 

•s T 1 'f í * "-»ï A OR A L V I N O AOUIAJR 
--fWv ^ • -4 

í 

»f1 >- ' í 

' ; i f 

P • . . . . , , r E k I L> A v ; 

^ ^ Y A T ^ I J E C Z E M A S , 

^ I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S . E T C -

hospitais*: B5Sf disp^iisudos Í 
\. ouf Justítuições ; 
ifttt. íÀ Mime.) 

- Ttxhtàhú do?? VYt Nor-
hvM tiUtíií tia« - - 2o Pa. 
íii^s Norhe^tinos da Holanda 
imbalham atualmente n& Índia, 
tátiitti outras ehras dos ultimo« 

iOO um numero íjuase 
i^uíií nií capeias, trabalham 
ii^ms^ t^txíisg 2ÜÚ catequistas e 

arjtz&Qréâ, CjUe ú ó ainda lii-
íiuílcioiíiteíi para ^sae iineno ter, 
í-iíorlo de 13,000 ttílha«* qua» 
di\ncsa£. onde o nome de Cristo 
nunca vôra •ttfcncionfcda antes da 
feftesteda diís MÍ3BÍor>aríüã. (Ah 
güKõtii MÍÜSiontd.) 

— Fruto dâs unlvôfsaUdii* 
nos ctitoiicAÂ chinesa* — Esplen 
úidoH reôuít^doa -evidenciaram 
ü suma ímportahcU da« traâ 
universidades católicas da Chi* 

Chim» A de Pequim, dirigida 
pelos PP» do Verbo 
Divino. 

A de Shanghai "Au-
rora" t pelos PP» Je-
suítas. 
A de Tlentsin, pelos 
PP, J**UÍtAi • 

/A^ohcía Ml«ional). 
7,° A Dloreií« dn íV t^U 

(jU«r M>r imi irtU — EU o total 
dftff «uai conifibuio^^ mUato-
rarlHs no» de lútf - 1943 

A Div!ííi"Ío de Seleção do 
D. A, S. F, abrirá novatn^n-
td de í) de abril a 8 de> junho 
de lâ45 t?nv concur-
so para a cí^reiní de Escritu-* 
rario do S. P, F. } Vencimen-
to» inic-itds cfo Cr$ 750,00. O 
concurso será recd.;zado no 
DísUito Federal e nas» Capitais 
dos Estados. Para outra» in^ 
formações os interessados de-
vem dirigir-s« por carta, tele-
grama ou pfciisaa!m£itte á &ivi-
sSo do Seleção do D . A ^ P -
ou ás delegacias do Z, A , P . 
L nas capUaiã doa Estados, 

mii iK i imi i i í 
O remédio «wt t*m dapuratío 
a aàfttfoa • « traa gaftpôMl 
E^p^^óa Min êxita na* i 

V i l B I B d k i m r A P g 
' ' « U Y I I R A " 

w M i ^ 

Tümh 

f̂ mwmgnjnin. i. 

F e r i d a s 
| e s « m f t « 
U!e»ra9 
M a n c h a i 
D a r t r o t 
S t p i n h a t 

fiaerófuia» 
aSfilitlCAs 

dftttPflU ^ ü^fiMOí.., 

â U K I R M M O í 3 U t l R A 

Dr, Pcmlo Galvão 
^ V I A S URINARIAS Ü 

Ex-interno da clinica TJrolo-
gica da Faculdade da Baia-
Ex-as»íítente da clinica ci-
rúrgica do Prof. Geneaio Lo^ 
pes no Hospital Santa IzaheL 
— Clinica a Cirurgia especia-
lizada da« Vias Urinarias« 
Doençaa Venereas, Perturba-

ções sexuais. 
Consultorio: Ulisses Caldas^ M 

andar — Das H i 11 o 
das 14 horas em diante 

Rutd; Rua 19 Ag Maio, 10S 

1940 .. 114^394^7 dólar«* 
1941 3179,132.64 dólares 
1942 .. 1253,154.14 dólar«* 

rar.M ..m ur , .. M«í (f7(»,M doiltrM 
11990 .. (104,109 >W dol«r«i | iC«thyli« MUiioni; I 

Dr« Jacob Volíson 
OCULISTA 

Ex-tatorno da Clinica de olh<H 

4o proí. Cesário Andrade e de 

Hospital Santa Isabel da Baia 

Operações e tratamento • dal 

doengas do olhos, ouvido«, DM 

tia e garganta 

Consultai t 

Dai l i horaa eia diant* 

Consultor io t 

(Edifício da Irmandade doe 

fone : 1971 

ReetdenoU i I I de Utío, I * 

- MATAI. -

I NUT . 1 
« u u « 
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P e d a g o g i a p r e v e n ü v a 

A v e n t u r a s d a p r i m e i r a i d a d e 

N O V ' ; A r m a ? : e m d e l i s í i v - ' 

I t f 4 C I 
V I H I 

PÔ. F . C N m s G u r g e l 
TWíü> 0'iv;.í<; trrifíMÇíis r̂ m | da jîív;̂ »i\*íJt- ronim-po* a- i 

I 

h 

v 

: : . ;, -i é tareri sl:í« w u mnís ' :s 
quo üco a ptobiir s^ríe i^u sjnUtm a r̂uvKi.v.i..» 
tciMpouii o ííM-Mia Ar í.|iiorn üM i.-/i'ií. Au-C'mï </ —, 

imolou uni i. i\kt\v:\ Íríijo: r:íc, pnr.'pi;.; 
areôr, tpie tüí- r o üüior na L-d.^v;-^ ir.uk-iy c dt? 

Ï 
i í ! s i ? 

i:.. V i : .r- t. ; li»i it;;• •<, 
• ^ » " i „ i : * 1 ! : :'] < t ' • ' I f 

:< X v 
,'•';.•• O ; V ; ' - ; * ; i ' ; I t í : • i ; : '•'•IV < 

Li îiii-'U'ia ils 

• D iE 
\ J> V •J? . ' T ' J * D . A 

H T î \/ « i * £ IV? V 

A V 
T Y y r J i £ j , 1 J I * * - *VÏ -

1 Ï V A J 

T-* t- f \ 

I r , \ ! X A . p o s t a l , - r í , , ï 

exceiíMvoiu do '"diligilo invit^tu" r.s udon^sU^òos ; ni-imo di^K-ho.». vás apa^ov j ^ 
do fcvíingoiltu v\ qua não pt:tV íiopoi a* ad<irPUT.üii:ôt:s ! òm m {ím^oíííí.ís iiusr..n^bs. , 
&<-r UÍTKIL» ?imur. tu;- ^ dos üvs ^vi- - p. j g 

tiu }:;•< í • ' íiüi, • ̂  j » * :1 * •.. i'K.1. í c'-:'s, 'ü : : •. f.> !l diu taívr. 
ci-,r:;í!iulc* i''Si tio • 
IVí^LÍS leil« S. ii\'ï'n(Hi ÏÙU:-

\ ííSsuWS® ̂ t̂ t̂f ^^ en tá tr ^ ^ ^ »V j ;r ; J8k JS. 
vtUv h-

< A n s í t » 

%ß 

bhvdn. Qni/ííra qno qu^iü^n vus: ih vïmrxn. ^ Qvin^à'ï 11 « > f - • i > j * ^ i ? f t » ' i î i î í í • 4? • í f * -

mer.us an» dos^s cr̂ o s-t- iomii-n iilhui il n^urùi da perei- i-^nhu ù un* i 
, I M;ií ̂ j a l l - r , ; ! . S'.Mi CÔ H? i'^ji.s .il, 

ï. 

O OC1 li'i' ; i inj V. oo í .̂-'i'iU'U'i ! ?-;f k̂Ao muneïti a J'w- Î côïvîùc;;iu, lein bra nua <a. 

crcva, a fi'Jod/ï vu ivi'^rï a O r.uWA.4 Jüs 
Kot'iîXîiidi; ul:! v» ï ' os - T.,,.,. t * M i.l t'.sïî.'iiî't'ï ci ï'îiï--llitr 

; res, p!í4niazii)!u?5 c; íjuí.-; t j que Ĵ Vus übaíií/oo. oü íínws í-íi- rr-\ 
I na criiD-UMhaK ! do viv^tr. ^ fi. .. > . n • 

cjtii*' vMi iv.Í^üií» tír-ii'. 
Corno w lt:;i) ^shTií̂ -do as 
•inças. SíhHíIü inioíb. onde 
iua« !uvx'í íkiíiumuH os 
caninhos da hî ïït-»>a 
pttra o destino da p^rp^uàj^Ic1 

e da bjxl Dc-ixí-m as crianças 
rt..pirar no km belo j or d im, 
Náo confundam as ida<fe. N^da. 

cïî.i:» iîl.iîii^'-^îC'i'j iï'Uî'Î j 
í.f í ; d i r i i i t ' i i ï !vU*vÍS' j 

' I 

;; íi . A rVl j 
! 

tiií nHïlĤ i'OK ! 

! ,. .. i. „ , . .... L..,ír , i.. i ! > i : > ™ 11 ; i, í i Í -
f ^VK^H-rfgrs I ÏViÏJ. ^^ 

H- f ià l l l i ^ f l ô f ü í B ! V * s criiiîiù: vacilo 
Av isa quô «tencíerá 'dcè^dscacio ù>,s mUAi-

íinaiid^dv qvî  a propria Divm i na 
dade infundiu, riy pcirtiiura da j 

4 î "ii — iV 

proociípadíU-. " nn-.pîi.-doîr...:', ; Í; 

r-\ í p --
Jtyi *..A A 

SÎ-5 .rur,nussos ante cs sa^u^ 
t azzlgiúüb da Providencia, 

de arranjar namoros par« m - I p^rto da t^rde dlîrajîts c| feniretan+o, principasn^ehts 
crûmes; nem dov,moS c.n^n, P^ça, que o dor îu^ano j m § . | wi fAs ck; 

t..» au, tal merino Já n.mor, r , p r ê t e r , aie o meio db | 
tfil garota, Os m^nnos p»^- via*, ^ o a criança começara | ^ ^ | T u d e ^níutísmi 

« J i t • v < 1 j f t e ^ , l ^ y A j g , J a ^ P 1 J 5 . te^'™ ; J t n i 

Ciî m iiproiiciGr a e^lnc^r ^ u a wr ej-rpiíoaç^ íKr proínemas. » contra a p^ueiui. menante 
rtzar do contrario a Isviands- o um muito bem precisava î no^ de que estamos em gUS?F$ \ criatura: — a criança, o í ' I * ! ! - î j. ._ » 

V l 

Hüa Vi^iiî'iii iiarUî'^n^Hi. • - (y^À^ A 

iProcurc-m cunhar c^U-l^ío/^rvnN' 

Foiní a jom — Flkriu^.^ -- íi^ik^hy 

ARTIGOS im MODA íi r A r r : 

,if ; 

!hr> î 
lt . . t ... « „ j . Í - - I G-S [ÜhüS — úWm — 

d^ irá ganhando ic-rrono, mío iav ^té o limiar d* responsahí- | nonpar agorü, a!sm de previ®J ' 

a vUori». A o » boje umoisw j Di,. (, (,tç, ldl)B oS q U ( i 

Uma öndßTiiGt̂  ĉ üa'lquef j pr^Hw. nviîs v:;- -

GooL r̂iUiVü, Todas «ao iscais 1 f l • • : . 
j ? ̂ jrlí 

il } 

11 11 

V i g á r i o B a r t o l o m e u , 5 7 2 

E 

sadas pzh doverua 

II 

L Ä V Ä N D Ä H I Ä 

S e r v i ç o r á p i d o e p e r f e i t o 

nKiïîs vri 
! i't.•f.'iîî'sô , Sí.:rO1 '' brvrr'tiîtîon* 
j jAïiikî'):* 1 -,vh) cU'-ïUo ^uo hwji' 

UM 3 •i, 
^ 

tí 

A coiïiisâào pronsoiora 
Ooriioníííraiivüs dí? 

.ernten} ÍIÍ; Dnnï Vjiil^ t 
3Í;ÍÍU!P dit ^iiî'h 

f^-'ll 
ÏJji 
te ̂  . o ^ 

^ ^ 

V M S riif'dc 
'v- '1 pu si:;. îioii ! : ; il» <!!•'.;; • 
Rio 

i < < 

* - ï • ' t ' * , ' ' .. • « 

A-ROÍ-VL-ITIDT/S ÍJILI" Ĉ TIÎ .ÎONUÎ III) ;:.<>}!Î-Ï!;; 
BWt îTia'K TER.;U\! »IIIVID^TIHS iïiin» dv Wn- t-Î-S-.-Ï?--. 

»îtfvSsiiîO'Oîn do ÏU^HIO! 

; i v CAMINHÃO CHBVHOWr 
i î \ 

díiít íiíhíiMj ôuxîlio 
--'«r i IV; pi>̂ i>ï V < 

lî n.oî antes m^ OH uor 

Vende-se o u 

jl TIPO 38, i^Kirado, em pi-rfcw procedem. poí̂ t.K1 U}n\ í-í>n 
j i to í-sstüdo, p-nií-UM, cyrro^erâ, j cU'neia do hr-piu^aveî rrl^-r 
'j tïïAqnhin, lîoda^i-rr, novaj^ti» pnaíu .̂ni'' iHîraïUt: Uiïi'b c ü 
ij — Trilar iam*. I'VtiuojiJ**:; & | siît'î^oiïib, 
Il j Citï-, a Av. T;--v;ïj."i:ii OC Lit'vi, j SHÍ; » í U £ ' it',; 

{ ^ — •• ï' '̂nv i 041- : I ôc'ixsin Cî'î di.ixir. ^u^ ^ 
Um?n a üiíflíVçMít" s:en*g«5iu de 

Grande propriedade agrícola a doze minntos da cidade 

com oíima estrada de rodagens excelente câ u de rnoiadiu e 

grandes armazéns, * sete ca^s de moradia para operuvloá, muito, 

apropriada a criação da gado, porcos e especialmente pura uma 

vacaria etc, Grande plantação ue fruteiras de varias timokiadt?^ 

v com suficiente torreno para Pianía^àü até 2,üí)G,üüO dü i^s 

de a^avea. 

Vende-só n\\ nrre<K?a-fío Ctti bAs.̂  ÍIOÍK-ÍI;;^ wncío um ik-^o í̂n 

.:1c 'iítísr?.-.-; c otiíTUifí rcndh^L-ntoí-, ern kv^vA' 

s:tudaV''í l íuj oxplenclldo clima, Motivo v îkUí, ê o 

píoprietario rus^ssMar re f t tar^ pr.ra o sul do puí* eít? tratamoftrf 

l<) t}(* eioude*. O.s inhírt^idr« pí>Jí*rno dJrigu t̂í.? ÀWT(.>N.IO 

COSTA "Hotel Centrar1 ~ NATAL. 

cm î.ïrov'i» ííOHüii cinvu^r v íivro Uw ^ 'r-y-rs•« í-
"Aü t » - ü A: i'iitiri.i'̂  "'W- .. ^ - = * = * -

ííõ î» Para ins«:* c^tó Ho i'^r^n- ínv^n^ 

Variado soriuntnto úy MOíJJUKAtí 

: i 1 ! ' 

W M 

•limn ipÉiiÉnniÉÉiMii iiWriTwtiiifi if iv>n"nn i»m 
criar Mm fiího ! 

KpiaMMn 

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-sc ccldioes de crina vegetal, ^dna dc sôdn, au 
godào e capim em alta escala. travt;»s«ílro de cotiica laminada 

< * 
paina, aJííoduo e capim, 

HeforauiíJí-Sé toíchocs {?í?t4a o iimrtw dia. Umr^i a 

miciüo. 

BUA CORONEL JOSE* BfiKKÂBDOf 9ÍK> ^ AIJOCHIM 

S I M 1 . . . 

! Egoístas sáo, «ii>aa. os tt.u« 
j se deixam levar por è&ses bar-
I aros pur.sarest os que 
j Quivani ao honroso trabalho, 
j da proi:riaçSí>, porque n«o a; 
j l^nibvain dií t̂ uíí ííÍííB nuo 
j iirífin). hojtf. -A -Seií?i paín, oo* 

íení, t'A7Èg-Setn penado como 

Tratar é Rua âx\ Bat-aU, 23; ! Náo coinpreüiidem os pusíia-
_ í nimis qiiü titr pai ou mile 

VtVY£f%V C í ? ' ^ mais nobre, s mais tâuU* e a 
V S í i i j i ^^ -D í - i ! muía boía nu^ão que o hom^n-! 

j ou a mulher poefc a^pir^r, 
um terreno ú Rua Amaro Bisî  í E níto ó (»utr«. í;inAíi s>skj>. ^ 
reto, 1341, a tratar com Ama- ! !V í s l l f . d a Í í r ? u i l k ' ^ fdesd? 

• j lü d^ijfç de cumpri":a, eiu c»« 
deu Maiíí, no .ncSíiio csiredeço. j -„da vaiará. Conslifuirá, tifíl» 

! tí̂ ViUnttjí U»na p^rto dn 
ífUítiJ e inirílVfij OM». 

nem a si própria prestará, 
ühs ciuíío sabiaiTíente íígíu i. 

\visando a sua dteíiiilu ji'tgUirälu h^v^r ^oafwvá^ 

quadros sob m-zdid^ 

. Papelsria — AHigos relísioíjCs — Gbjrio^ pa^ 

Kua Dr, íiuraf.a, 200 - FONE 1325 - NATArJ 

J O S É B E Z E R R A 

ás coop-raUvo3 03 ííeuâ pc-quê - Prt-sldor»te Varĝ ag ao elubonu 
nos depósitos, Ek* rcunídoJ ^ ^ 
U5 
nos deposit, U M U ^ I y „ , M. , , 
bio uciidimvZu 9 a cdeiivi- que. sombarido daou^l^ 

Qua Uufcorimneíúe dísem dada. 

T u î i o F e r n a n d e s 
ADVOGADO 

Edifício 

SÍ; Ifi 6 

NATAL — K. G. Norte 

« 4 

; fjihos sáo cadilhos — traba» 
ihíiin íuUur̂  ÈOÍreoi por te-
los t-m ^uaníid^de, bem com^ 

o que ĉ les-
reprtsentam, qUer na familla. 

| uuor no ootijunto social 
| há, Cutri efeito, mais SIN 
! biim<f que criar um íijho. par^ 
J Hio vir hvíHte mundo a Deus 
I ^ducá-lo convenientemente e 
j <ornó-(o Útil á sociedade e á 
Patr^, 

Lutemos, pois — g iasu é 
uma missão patriótica — con-
t̂ a aquele» que ÜC nsgam ao 

« ^ ^ .honroso trabalho, da criaqào dt> 
) Cair AN DULAS ENliOCÍilNAS fliho*, ameaçando a 'continua 

D R . O L A V O 

M o n t e n e g r o mf 

DOENÇAS DA «NUTRIÇÃO E 

Defendamos sempre an pu< 

T A M B É M F A Ç O R O U P A N A 

" A l f a i a t a r i a E x p o s i ç ã o , , 
T R A V E S S A D O M E X I C O 6 6 - N A T A L I ' ^ 
• •• 1 • 11 1 > « • •• — ^ Rejiliíic-s alimentärem t«. r«m 31 Agencia Potyguar Ltda j!l!?l2 

Fooe, 10>J2 

Avenida Tavare« de Lira, 30 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

S E C Ç Ã O D E Q U A D R O S E M O L D U R A S 

Travaaaa Venesuala n.° 3? 
Mantém stttiprt am eitoque grande variedade d« molduras 
porá ratratoi ovai*, catadraia a oglvaia am vários forma-

tos; mapas escolares, paisagens, a estampas religiosas, 
Aparelhamento completo a moderno para armar com 
Pfrteiçfio a rapider am qualquer dktiamlo, ^u^dros 

para Stratos, tia, 

Res.; Av. Rio Branco» GOß 
Fone» 1713 

n 

e n a s e r e n e i s á m i a i w l l . 

TU im m <ii iiarteirwf Muriffimir 

n ã t ã i e n 6 

AwmmMA miíAU ics/ruA 
ÍAntokuí-ADA LA P. n. r » 

O PRO.IÍÍIÎ ÍIC DO CV»M.RO OI>Í'Í'Í?»ÍO 
los OS 5(îi.!Îîï3 q - n t ^ c Ç-w ?.>iï.jt-0 Í^or-o à r 

acordo com o ÍÍITÍÍÍÍO '"Î Jos KSÍÍÚIÜ*̂  -'• 
i$semhi£ia Gcr-s.l Exinu>ríHnfjfití '•cm";;:^.-. ^ 3 
Ir abril hn;-;Mf o em 2.11 wivín-fiw* ^ ^ • 
i horae, Pä siîdt* t:ocíí>i íx nî;i J'i fiî 

:uinie ordam do «lia : 
Eioi^üo para ^ Diretoria q»-1' - ^ " 

iociedp.de no panado — 1945 - -
— v - - V-. rt^» % m T - , /-S r u n A V t f * 

C i u i V i ^ n v i A s X " » « rv 

i / /. 

Vf,.., • f Í. ' 

, J. ••. i ». I/:'.-

\ • • v M * ' 

K v o r t o n D c m t q s . , . . . . 
C o r t ê s D r . Manoe l Vi-iôria 

AOVOQAOU v;.-,-i , 
Êscrttwto « EMiásaci«: Rm ; ji *«du. iV-cnicas ao; 
íift»«stob»rg9dor DiraUln Fíl^ueí- !I dioktwiio» e 

m » " | !! dp3 .íOCüçu'! 'h vw"* Ui~ 
VhmotA ft. a . 4o Norto j ii „sn,,. f'?i:r!!"* 

: iiwdc: do. ^v'^ oa 
{ii tema !!<-*!*! . , 

'•lit 1I n lÉI» 

A T E N Ç Ã O 

Joio Medeiros Fiiho 
ADVOGADO 

E»cf|t, Av. Duque de Ca*!«, M 

1.* andar 

Rclhl. AV. AJvm, M 

ÍIliTi . J 

I :! M C e i t » « 
I I ! .H-*. íilL' i. 
, ,, —írttatt-

Mv 
corurr.m-

A S O F I C I N A S D Ê A O R D E M E S T Ã O * ÍÍ S " ! 

A P A R E L H A D A S P A R A E X E C U T A R ' ; I G S , O 

T O D O E Q U A L Q U E R S E R V I Ç O D A ; H « 

A R T E T I P O G R A F I C A ! I, 
nu-

1 

COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 



A ORDEM — Sabado 31 da Março de 1949 

; embates Maguari x Combinado Natalense, hoje e, amanhã, 
ABC e Maguari, empolgam e social 

delegação cearense, entre nóé, desde quinta-feira, á noite 
: " O : 

ÎV/H'CMia checaram, ! vez, com intenso e vibrante es» , conterrâneo tenente Dario Ru- I car em luta; pela ouartfi vez, I seeuintes formações: 
iicm. á ^oite. á nossa 
sL cordialmente re» 

fino dos Santos> os mesmos clubes que em 

esportistas da j amigos reviverão, mais uma ^ do pelo competente apitador ( O grande confronto vai colo-T deverão apresentar-se com asjnhos, Otávio e Pedro, Deefei-
I seguintes formações: i tn. Hwirirm* .Tnmhrptfa Ecte— r * "i ' O J 

nio e Coronel. 
A sensacional peleja será di-

rigida pelo mais competente e 
experimentado arbitro de nos** 
sos gramado^ o sr. João Acto* 
l i 

pirito de brasilidade, os seus 
anctÚQs identiios na ionstrução 

»^b Diretoria - ^ "Fc* jenergiia da raça ofrto do Bra» 
» X.r.-toriograj/^nse de 1 si! de amanhã, 

o rcprcj^ntaiites doa q j q q q «MAGUARI" x 
/ ( COMBINADO NATALENSE 

M v ^ - y hospedados os j H o j e ? á tarde> iniciando a 
M&yfrmm no "Grande | p r 0 m i t S 0ra temporada eearen-
f^irm sido visitados | g e e m nüSSa t e r r â > 0 "Maguari" 

liorliíaj locais e repre- J e n f r e n t a r á 0 ''Combin^o Na-
do.s associações èff». talenae" formado com elemen-

* locais, tos dos clubes Santa Cruz, 
Inis embates intereatadu* A m e r i ca , Atlético e Alecrim, 
lkMasuari x Combinado 

Os quadros deverão ser os! 1929, lutaram duas vezes, ven-
cendo, então, o grêmio poti-

- Zéaugusto; guar por 2x1 e, na revanchc, 
Valdemar e Fopó; Carlinhos, | por 3x1. Em 1936 venceu, 

seguintes: 
MAGUARI: 

qut> Be reaiUará 
t-srde, e a sensacional 
dc amanha, entre os 

.ísoes do Ceará ~ o Ma* 

... c o multi-cnnipeâo 
ir, n "ABC0, conseguiram 
s atenções gerai» de nos 
lii'i> Desta forma hoje e 
a. o estádio "Juvenul 
tine" wtara auporUitado 
na gr atido seleta assis* 
quí» i>ara 'lá scorrará, 

íiíZH de presenciar a duaa 
iUtmcuü, renhidas e chei* 
cavalheirismo e cordia« 

A grande luta vai reunir dois 
esquadrões fortíssimos e noa 
quais atuam as maiores ex~ 
pressões do futebol de nossa 
terra e da gleba dos "verdes 
mares bravios'1. A exibição 
das duas forte« turmas pro-
porcionará um espetáculo cheio 
de lance* sensacionais* 

O grande embate será dirigi-

eriograndenseH e Cea-
vãõ pelejar animados 

smo alto objetivo de de* 
•ar <> seu progresso no 
* a pratica do futebol, 
ínrioa no terreno espor* 
â dois grandes contendo-
u\têm cordial ç fraternal 

(OFICIAI» 
A Direção Técnica do "À 

BC Futebol Clube" soUeitft o 
comparecimento dos amadores 
abaixo nomeados, amanhã, 1° 
de abril, á sede Social, na 
rua Serldó, 7^2, em Petro-
polis» 

A'a 13 horas — Dòmicb, Zé-
feilva, Pixe, Nenen, Tico, Ze-
gorgonio, Carrapixo, Mel Tel 

, que se vem estreitando j xeira, Valdemar, Soletro, Pau» 
w doa tempo«. Desta lo Bestórra, Zelino, Flávio, Ge 
'as duas grandes pelejas ninho, Zécampina, Raimundo 
io sobretudo, para que e os demais pertencentes 6 
as mocidade» sírVam-se classe de aspirantes, 
ude oportunidade afim de A>a 14,30 horas i — Edgar» 
mn bom acesa a chama Ütedito, Gageiro, Malpa, Mar« 

dignificante da salutar telo, Re:nald<f Hermínio, Moa 
maç-íio dos 
• amidos, Badoí, Zêleao, Tico, Netinho 2 
ssim, Rio Grande do Nor e demais jogadores em ooftdl-
Lv^ró, visinhos, i ri nãos e çôefi técnicas para o jogo* 

Otávio e Pedro; Deefeíto, Hen-
rique, Jombrega, Estênio e 
Coronel 

COMBINADO: - Gordo, 
Zeno e Bocadagua; Zelins, Va-
deco e Cinquenta, Jorge, Via-
na, Vaitinho, Veiga e Musico. 
O CLÁSSICO "ABC" 

versus "MAGUARI;" 
Amanha, ferir-se-á a "peleja 

dos campeões1' entre os pode* 
rosos esquadrões do "ABC Fu-
tebol Clube", multi-campeao 
potiguar, e do "Maguari Es-
porte Chibe", bicampeão cea-
rense de 1943 e 1944, 

ainda, o MABC" por 3x2. Ago-

ra, quando vão se encontrar, 
pela quarta vez, os dois gran-
des rivais vão possuídos do 
mesmo elan e da mesma digni-
ficante energia dos tempe s 
idos, O grande embate têm, 
portanto, ae características de 
um verdadeiro clássico, porque 
oa encontros entre os dois 

credenciados esquadrões pos-
suem todos os motivos para 
gradar ao mais exigente publi-
co. 

Os dois poderosos quadros 

."ABC" — Edgar; Martelo e 
Gageiro Reinaldo, Herminio e 
Nonato; Pageú, Albano, Badof, 
Zeleao e Tico. 

"MAGUARI" — Correia Li-
ma; Valdemar e Popó; Carli-* 

TQ AO G A L V Ã O & CIA. 
I C C I b O S P O * A T A C A D O 

A MAIS ANTlQA CASA NO GENERO, POR I8S0 
IOSMO A MAIS PROCURADA 

BUA C M I N.° N 
NATAL ~ U O CttANDE DO NORTK 

TU|.! "GALVÃO" — Caixa Poetai. I — T*l«fon>, i m 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
Ferragens em geral, tintas oleos, soda caustica vidros, loucas 

artigos sanitarios, «to., eto, 
GM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO 

PFLOS SEUS PREÇOS 
R D r . Barata, 217 — Teleíon«, 1.258 

è 

Gurgel Amaval & Cia. 
Deposito permanente de: 
MADEIRAS DO PARA 

— Pranchas e Baixotes de Massarandubá de todtf 
as dimensões* 

* Taboas cte sucupira» cedro e f r e l j ó . 
— Tácos de acapú, sucupira e amare lo . 
— For ro d e marupá. 

D I V E R S O S 
— Azu lè jos (Klttbin) de 1 . * qual idade - M 150 -

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mão m r a a t e n o . 
— Debulhadores de mi lho " Í N D I O " e M A N A J Ó S " . 
~ Maquinas para picar fo r ragem (vár ios tipos*) 
• uepositos para transporte de le i te de 1 a 50 litros 
— V A R Õ E S de f e r ro redondo (para cimento ar* 

mado e t c ) . de 3/16 "a l f \ 
— Tela para estuque . 
— C I M E N T O " P O T Y " 42 , 1/2 e Inytts» branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

11 
A DTSPKNS^ ÍJATALENSE 

CASA VIUVA MACHADO 
A 

maia antigo e tarobam o mais conceituado «ftabalad-
mento de estivas da praga 

InatalapCce frigorificas para conserva doe gaaarae 
fone 1053 — Rua Chilb, 1M 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira - Natal 

Cazvoaria ''Felipe Camarão" 
DE MANOEL GSNESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços ; 
OROS para fogáo-CABVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Cammrâo, 458 — FONE, 1310 
Destribu* m domidll« com • roayim» preetes» 

doia povos elr/ Nonato/Pageú, Albano, I K n x a d ^ « Jöixaaecaa. I -
vwvt^n f>o — Bombaa manuais de Sucg lo e E levaç to de todon 

gesto que precisa ter imitadéres 
ide o esporte é compreendido 
PAULO, 29 - (Asp . ) — | rlnho eípéclal da fraude pubÜ-
jrventor Fernando Costa 
te conceder a maior ôub-
J j«mais feita ao esporte 
asll. Tal doàÇâo, na to» 
iC;â de um milhfio de 
ros foi concedida ao 
Pitta, de Campina*, pa* 
fonstmçáo de sua praça 
hortos. O próprio inter-
r deu ciência de seu ato 
nhCio de dlretorei do 

^rvta que ontem corn-
ou ao Palacio doi Campo» 

O clube campineiro se 
th g«r o mais antigo do 

ifiíito louvável e de tírah-
w»Tí\iúo ão clarividente 
»Me do executivo bandei-

mereee ser imitado em 
os quadrantes de noisa 

» Patria. 
Iniciativa particular no 
to a construção de pra^ 
If esportes na dura 
ttnoia <U desaparecer di-
do alto preço dai Inita-

« esportivas * 
1 irendei uclonalidAdas 
»verbos cuidam o m m 

ca e» neste desiderato oon^ 
troem pragas de esporte», à* 
celtando a previdente politica 
de preferir construi-las a edl* 
ficar hospitais. Todas âs cida-
des de acentuado firau demo» 
grafiüo possuem estádios *nu" 
nicipaii. Na propria Turquia, 
existem leis federais determi-
nando a .Prefeitura a coitttru* 
ç&o de seu estádio desde que a 
sua população atinja a «erca 
de 60 mil habitantes. 

Em nossa Patria graças a 
elevação de vistas de seus úl-
timos dirigente«, que J4 oficia^ 
liíarsm a prítica dos esportes, 
está se avançando bastante, 
neste particular. O Estado de 
Minas Gerais é um exemplo 
dignificante pois já fei eons-
truir nas Alterosas cerca de 
15 pisttinas e inúmeros esta* 
dios. Na ultima competiçio de 
nataçáo infant<Huvenil o ge* 
vemo mineiro auxiliou a nata* 
çfio montanhAea e m duamtst 
mil «ruielrei.M I 9 edtflMN 

Tais «Htot yvwlwii m 
toMii«, 

Oft tipos. m 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capinadelra p l a n e t J f . n ° m 

* * " 1 0 0 alaiâvaooa 

" índio 0,0 alav>nci1 

" Internacional °i «kvanot 

Enxadas de 10" — 1 2 " e 14 polegada« 
Eacarificadores d» 3 e 4 polegadas 
- — Preços excepdonods 
Rua Chile. 241 — Tdbf. 1107 

OTON OSORIO 
^ ^ E O E ^ e m g r o s s o 

TBLKV.»ISN 1 B I Q . I OVOU 
NUALSI * CERRO CORA' T CAMPQ BIDOMSO 

A T E NÇLO 
COMPOSIÇÃO A ÜNOTIPO 

de 
Rôlatorios, estatutos e outros serviços 
executam as oficinas de A ORDEM 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA BiLVio m i c o , w - row 1 0 1 

Ambulatória mediae dwtario. Be^ttal - C m b Sande. 
Diarte 4$ C* 10,00, 1 ^ 0 , I M * • «M®. A« Mlriaolae m 

m u 

P R M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS • NEEVÒ8A8 

CONSULTAS I M HORÁRIO PRKVIAMKNTB 

Cooaultorio: Avenida Rio Br «oco n.° SM 
ftesidenda: Rua Assú» 419 — Font X3S4 

DR, A L V A R O V IE IRA 
CHEFE DE CLINICA CIRÚRGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 

CIRURGIA GERÀL — DOENÇAS D I SENHORAS 

E L E T R I C I D A D E M E D I C A 
(Ondaa eurtaa — Bfeturl Eletrloo — Betroooatolagfa) 

i -ONSULTORIO i AT. Duque de C u l t i - 174 TONE U N 

CONSULTAS 1 Daa 15 horaa c n d k a t » 
RBDDENCIAi A t . Getúlio Vanw, 780 - VOMl l i t t * 

C A S A M O N T 6 • 
S. SAKDintA DO MONTS 

« R R A O T W , LOIÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OIJRMi Qvana» Vsnks^ fensHa^ C M M Í I ^ l a t i 
C a t a s , fbtaaa, «rta^bo, Olra paia Soalho« Caboa Ma» 
• O k # linho. * l r t o M ^ Ali iMn Ajhaalo. AnBttMi 

DA P M C A 
« • I M e e • • n 

t-
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H ü c a m p o d e a v i a ç ã o " C a j u e i r o " < Q « • j f 
será instalada a E. P. do Âero Ciube 

f l i n k a 

Tom merecido a atenção dos 
atuais dirigentes do Aero Clube 
a situação da sua Escola de 
Pilotagem que, por não possuir 
um campo proprio, vem de-
senvolvendo suas atividades 
em situação precaria. 

A Escola do Pilotagem, desde 
o seu inicio, vinha funcionando 
em Parnamirim, contando 
sempre com ? assistência tecni 
cu e estreita colaboração da 
FAB, Acontece, todavia, que as 
pistas nem sempre estão dis-
poníveis nem o curso podia ter 
o amplo raio de ação exigido. 
Foi assim quo a Diretoria do 
Aero Clube, em entendimento 
com o Departamento de Aero« 
jmutica Civil, obteve permU-

para ocupar o campo de a-» 
viaçfio denominado "Cajueiro", 
na outra margem do Potengi» 
Tiut;i-Ü4? de um rnagnilico han» 
gar% bastante amplo* o qual d f 
pois dos necessários reparos es-
tará apto a atender á instala* 

ali, da Escola de Pilota-
gem do Aero Çlube, 

A medida certamente irá 

produzir melhores resultados I alta finalidade a que se destina, 
ama vez que a Escola irá ficar J que é preparar piiotos para a 
devidamente aparelhada para a| reserva da nossa gloriosa FAB, 

A O R D E M 
NATAL — Sábado, 31 de Março de J945 

Amigos e admiradores do 
áxx Ámilcar Cardoni, Delegado 
llegional do Trabalho, prepa* 
laram-lhe expontânea manlfes 
tbção de apreço e simpatia, por 
motivo de sua recente promo-
ção e transferencia para igual 
posto no Estado da Baia, 

Constará a homenagem de 
Um "cock*tail" a realizarei no 
Grande Hotel, áe 17.30 horas 
tio próximo dia HPde abril, po 
de^do á mesma aderir todos 
quanto desejarem* 

A lista de adesões pode aer 
encontrada com ô ir, ^oat 
Chavss, á rua Ferreira Gha 
ve$i 94, 

k neta do dia 

Arame farpado 
Ha coisas qm? a genü 

mmea chega a entendais 
Entre essas, por exemplo, 
figura o excesso protecio-
nista que tantas vexes difi-
culta e encarece a vida. 

Nós sabemos o que è hoje 
A vida do criador, Como 
tudo «ncareceti, E como, em 
eonsequencia» o preço do boi 
alcançou cifras astronomia 
cas, 

Entre os produz que su-
biram, figura o * r m * íftr* 
pado« Pois benv segundo lia 
amos no Observador ficono-
mteo e Financeiro, em seu 
numero do janeiro, quando 
esse produto vinha do os* 
trangelroj om seu numero 
de jaitâkro» quando pfm 

produto vinha do «atrangeiro 
os rolos Unham o dobro da 
extensão (400 moiros) a o 
pasço ova a metade do eoa 
brado polo produto nacional, 
que si tem 250 metros de «*• 
iemlo, t * 

Bafe é uma ías aolsAs 
rilie% entre ntm. Como 
também a alta excAsiva d » 
produto«* essenciais á lavou« 
re, Uma enxada está fican-
do objeto para ricos. A mae 
quina afiicola acompanhou 
a subida vertiginosa. 

• B o produto do afrtarttor, 
tanto voa, fica aem eaeo-

froMemas sobre» oa quala 
* unia M I falar da %*+tm 

» Mas qtuo ídq^ îa aa(P 
i^vesT^w^ w o ^wsw i 

ULTIMA HORA 
LONDRES, 31 (Reutérs) — Noticias 

de Estòkolmo para o "Exchange Tele-
graph" informam que Hitler autorizou 
aos seus generais a iniciar as negocia-
ções de armistício com os aliados, en-
quanto ele e Himmeler assumiram a di-
reção da írente interna, afim de evitar 
desordens. 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

RENICIOtf SUA ClJNICA 
* 

Consultoria: Rua Ulisses Caldas, 88 — 1.° 
Resídencía: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirol 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS criança qu*, m pia batismal, 
Professora Balbina Camara, receberá o nome de Zenioe. 

/enerantta figura do magistério DIVERSAS 
potiguar, Transcorrendo, hoje ,o ani* 

PENHORES versario natalício da pequena 
Dr, Joaquim de M. Grilo, Cerise, filha do si* Sebastião 

juiz de Direito aposentado. Correia de Melo, comerciante 
— Antonio Antunes Filho, re* nesta praça, e de sua eaposa 

vidente em Macau, d. Maria d? Lourdes Melo, a* 
CRIANÇAS quele casai recepcionarf os 

Zélia Maria, filha do dr, João amigas da nataliciante, oíere* 
Medeiros Filho, advogado« em cendo-lheg bolos e doces, em 

^udiíorics . * *ua remdencia á rua Presidente 
— Hermam. aluno do ginásio Morais, 540,/ 

''Rui Barbosa , e filho do sr. | SR. JOÃO GALVÃO F ILHO-
ailvan Gomes de Oliveira, co- Aniversaria, hoil. o sr. João Gal 
merciante nesta proça. IVJQ Fithg, conoaituado comer* 

^ Ceriso, filha do sr. Sebas* ciante nesta capital, e elemento 
ião Correia de Meio, eomercian* , bastante relacionado em todos 

* nesta praça, 
amãNHÃ^ 

iSBtfHORAS 
Osmidia Fewardes, esposa do 

;r, João Fernandes, funcionário 
do Departamento da Fazenda. 

— Nanei Torres Veiga, esposa 

os meios sociais do Estado* 
Peia 

nosso dedicada cooperador* que 
muito tom auxiliado as insti* 
tuições católicas, receberá inue 
meras felicitações, ás quais A 
ORDEM tem a satisfação de 

do sr,. Artur Veiga, funcionário i^ntar o aeU cordial parabém, 
ia Prefeitura de 

— Elidia Bezerra Mamede, es* 
posa do sr. Josafá Mamede, me-
cânico eletricista nesta capital, 

SENHORES 
Dr. Teodomiro de Sá, chefe 

da Secção dos Correios e Teta» 
grafos nesta capital» 

— JOr. tiosemiro Robson da 
Silva, juiz de direito da Comar* 

de Currais Novo** 
— Dr. Bolon Gah&o, cirurgião 

lentista nesta capital« 
— Luiz da Silveira, sargento , 

da Marinha, atualmente M SÉS# 
Naval de Natai* 

SENHORINHAS 
Teresinha Gurgel Mota, aluna 

lo Ginásio Nossa Senhora de 
Lourdes, de Fortaleza, o filha do 
alecido Dorio F» MM« 

JOVENS I 
William dinheiro, filho do I 

sr. Francisco Pinheiro e aluno 
do pinasio Santo Antonio, 

— Antonio Josè Damasceno 
Lucas, contador diplomado peia 
Escola técnica de Comercio de 
Natal, e funcionário da Coope-
rativa Central de Credito Norte« 
riograndense. 

CRIANÇAS 
Geralda do Andrade, filho do 

sr. Amaro P. de Andrade* da 3« 
A, Wharton Pedroza. 

PROMOÇÕES ( 

TENENTE IVAN NEVES ^ 
Acaba fy ser promovido ao pos 
to de 1.° tenente, o sr. Ivan 
Miranda Nevesl oficial do E» 
xercito Naoional, atualmente 
servindo no 40,° B C. aquar-
telado na eidade de Campina 
Orande, 

Peta 
Juitê promoçãot o joa 

/em ofieial vem recebendo inrai 
meras feUcitaçdea doe seus a-
migos< 

NASCIMKNTOâ 
Foi alegradot no dia 26 do 

o o r n t ^ i M é «f i t t l , o lar do 
cr, JMé CBave», Inspetor Fe* 
à m à de b M i da eu* 
e a p m i * Vunta» Btrboaa Cha 

Ví/WA ívXJÜÜ 
PROF, ACRÍSIO FREIRE — 

De *u# viagem ao Rio de Ja* 
neiro, aonde fòra participar da 
Primeira Assembléia Naeiorug 

de Escoteiros, na qualidade de 
representante dó^ Escoteiros do 
Mar, deste Estado, regressou, 
quarta-feira ultima, e esta ca-
pital» o professor Acriaio Freire, 
diretor do grupo escolar "babel 
Gondim," . 

Em próxima edição, publica» 
remos uma nottaia detalhada da 
referida Assembléia, çuja rtu« 
nião do a^artura fui prendida 
pâlo Ministro Gustavo Capane» 
ma, e na qual aquele nosso 
conterrgnço teve atuação des* 
tacada» 

ROBUSTERINA 
ROBUSTKRtNA ^ Único no 
tratamento de todas ai doen* 
ças das mulheres. 
ROBUSTERINA — age oomo 
regulador uterino de primei* 
ra ordem* 
ROBUSTERINA - «rand» 
remedio, porque, também dee*> 
perta o apetite e leva á eco» 
nomia princípios reconheci» 
damente tônicos e nutritivos. 
ROBUSTERINA — Af venda 
•m ioiu as Farmácias * 
Drogarias, t 

IM • fc 

VENDEM-SE 
Vm (MIMO de MAFCCMTR« • 

«IjniM (tfroa. Tntar com 1dl« 
itíUiro i Si l « BAa Vkto, and* r» Bica d » T>UM. M4 M R M 

•rriifi Chavo, 71. 
VENDEM-SE 

Trai emm i B M Aula 4» 
Bottta, n,*i IM, SM a IN. 

Tratar na Caapaiitivi Cm* 
trai, agita Catam M n ^ á 

Rtta dr4 t i ra t i , M 

Alguns jornais vêm movendo 
campanha vigorosa e encomiás* 
iica contra "Quitandinha^, o 
suntuoso palacio de jogatina e 
-crdíçso, chip ergueu, no es- j 
tado do Rio, numa verdadeira 
afronta á famiiia «patricia. So* 

mos insuspeitos em secundar a 
campanha. Fomos, na nossa 
qualidade de pequeno, embora 
moralmente grande fcorqwnto 
significamos os sentimentos de 
milhares de familiag católicas 4 
no casQ| a totalidade delas, o 
primeiro orgâo de imprensa a 
protestar contra as casas de ta* 
volagtm, tutelados ou não pelo 
;overno, De nossas colunas, ta 
jemos em vão, uma série prolon 
^ada dç artigos contra os Cassi 

riiQMC • 1 imuiiii I • 

nus. 
E1 da nossa própria finalida^ 

ie o pugnar em escritos pela 
preservação moral do povo, 
Nada fatiamos quando clama* 
vamos contra os antros de 
prostituição do que interpretar 
a palavra dos arcebispos e 
bispos do Brasil, Manifeste* 
ram-se em Concilio plenário, 
oa prinçipea da Igreja, 

Como jornal a serviço do Ca*-
loiicismo1 teríamos que fazer 
ecoar bem alto as decisões de» 
les, que são espiritualmente, os 
grandes guias da nacionalidade, 
Tempos depois, o episcopado 

bandeirante) a cuja frente se 
encontrava a figura varonil do 
sempne lembrado D. José Gas 
par de Afonseca e Sijva, renos 
vava? de maneira enérgica o re 
pudío aos jogos de asar francos 
como meio de renda, Deste do-
cumento memorável, elegante 
pela sua forma e grandioso peia 
sua significação moral e cora* 
gem» nps foi proibida a repto» 
duçÊo, Com os Bispos, que fa« 
lavam em nome do Brasil, pela 
suas diocesest o Exercito Na* 
cional lançou a sua veemente 
palavra de condenado ao jogo, 
em ordem do dia do sr. Minis» 
tro da Guerra, General Eur> 
co Gaspar Dutra. Nâe se deve 
esquecer equi o, e&fflbate de Vá-
riaas folhes ida grande im» 
prensa, de cujo seio se desta-
cou o "Correio da Manhfi", A 
despeito desta condenação una» 
nime das forçai mais represen» 
tativas da Nação « de se de« 
monstra? por todos h meio^, a 
inconveniência do vicio satani» 
co, se construiu "Quitandí-

nha'\ $tefati Zwigg escrevendo 
^Brasil, país do futuro*', sa* 
lienU como um dos gostos do 
brasileiro* o Amor és rolettt. 

Sofreu o escritor suicida, 
muite c/iticft por isto. Nin-
guém, porém, podia negar que 
lhe assistiam raaões fortes pa~ 
ra assertiva* E' o que via : 
genta boa, ocupando altos ear*» 
gos, metida nos eassinosi 

MQuitandinhaM é uma ver» 
gonha I 

NSo afírmaHr^ como aiguni 
exultados que se destruíram 
Camara do Senado para «difr 
«ar o grande templo a Baeo, 
mas achamos com os estudantes 
que s« deve transformar 
"Quitadinha", numa Univer-

sidade, fiferia destruir um 
flagelo e criar uma instituição 
publica de inaxcetlivel valor. 

Bio absurdas çi garantias da-
das pelo estado aos diretores 
do "Quitandinha", Ma« o oon-
trato 4 por natureza nulo, por» 
quanto repousa lobrt objeto Üi+ 
eito, qual seja a exploração do 
jogo a da pwiituiçAu. Ainda, 
porque é eontr#rio ai intarea» 
se publico qu# deve «ar een» 
pra o fim visado pelo ftitado, 
ao faser leis o regulamento ec» 
bre oontratoe. 

ProcUfi a direto 4« "Qufc 
«Mitra a mrr$4* hm 

tei4§ 4k ImpiMaa 

cargos públicos, mas não negH | 
0« favores qu<? recebe do Estado, LONDRES, 31 f f 

t, s i l e n c i a a r e s p e i t o a s u a f i n a - M o ^ o u t j n v ^ i r t l » ! ^ 
lidade de criminosa, aniquila- rus% 

j j 4 sus ocuparam OaiU/lni? dora de economias e carateres. «»»/mg, qUç 

Todo o combate q u e se ü z e r v i n h * t i i , n d , , aíaradn fortemente 

contra "Quitandinha" com o há dia«. Em coowmeraVào ao 

fim de extinguir o mal, mero* g r a n d e f e U o d()S • 
ce aprovaçao e apoio franco da ** 
conciencia nacional, 

("A Crua" - 18 - 3 - 4 5 . ) 
vletkos, os canhõi^ do Moscou 

troaram festivamente. 

Folbetos de propaganda do Brasi l 
distribuídos entre os soldados ianques 

Afim de fazer as coisas do 1 cidade, dos nossos 
Brasil mais conhecidas dos (educativos. t.uUui 

pruDitmas 
, o econo-

Sicldadoa norU»amerieanos aqui i micos, causando os nusm^ otj 
s^diacjos^ a Cordünaçüp df? At& ma impressão t.?ntrr saldados 
«utiioä L u c i t s l í j d^^uc!;« ^ 
destribuindo uma serie dç fo* nu^u, 
Ihetoa da propaganda, os quais 
são editados pelo Ehí.títório do 
Expansão Comercial do 
em Nova York, 

Os folhetos focalizam aspec-
to* de nossas grundes cidadç 

flUTöHil 
ADVOGADO 

Rua CaniÄim, 717 

TELEFONE \ 1700 

INSTITUTO HISTORICO E GEOGRÁ-
FICO DO RIO GRANDE DO NORTE 
Empossada a sua neva diretoria 

Em comemoração á passagem 
do 43,° aniversario de fundação 
do Instituto Histórico e Geogra» 
fico do Rio Grande do Norte, re 
alizou-se, quinta-feira ultima, ^ V d ^ ' V a r e l a Santiago: 
uma sessão para a posse dos no-
vos membros de aua diretoria, i 4 v * t ü r mu«v 
recentemente «Jeitos e que sfioj^ arquivo ^ Felipe Qu^« 
os seguintes . Presidente - dr, ra» 

Piediz-se a procura de doze 
milhões de carros 

Nestor Uma; 1," secretario « 
de«, Silvino Bezerra; 2,° dito 
des, i>ímo^ Filho; Orador -dr, 
Luiz da Cjrmra Cascudo; teson 

n 

WASH3NOTON, fevereiro ~ 
As esperanças civis para o rei» 
nicio da produção de novos car 
ros de passageiros este ano, e 
a« expectativas de imediata a* 
bundaneia de automoveis no 
período de post»guerra acabam 
de ser frustradas pelo Escrito* 
rio de Inform^$Qes de Guerra 
dos Estados Unidos« 

Num relatorio sobre a situa«« 
çáo geral dos automóveis, no 
preeente e nos anos de posteguer 
ra, o ÔW1 (Office of War In. 
formatiort) avaliou que haveria 
uma procura publica gtftóraU* 
zada de 12.000,000 a 15.000.000 
de Aovoa carros, e que seriam 
necessários três anos de produ 
çào **recordM para atendera, A 
agencia acentuou que, sob os 
planos traçados pela Junta de 
Produção <íe Oeurra, nfie seriam 
produddos no voa carros de pas* 
aageiros env IMS. 

O relatório, extraído de dados 
de varias ageneias governamen. 
im t declarou o ''futuro do 
transporte aivil m carros de 
paeaag«iroa tia America se aíi* 
gura sombrio**. 
BAIXA bfi 4,000 POR SIA NOS 
AUTOMOVEIS SM SERVIÇO 

Cerca de 4.000 carros estão 
deixando as rodovias todos os 
dias, ou seja, oerca de 1.500.000 
por ano, em consequência di 
esCMse* de pneumáticos ou po 
desgaste de peças insubstituíveis 
ou difioeia d* obter« 

Enquanto a baixa de carros de 
passageiros continua em "eleva, 
da media" 4 oíerta de carros em 
mftoe de motoristas essenciais 
mantemfte ''perigosamente bai 

1» 

NUTIIHDO I 

xa 
Seriam noqeswàrfai pelo me-

noe M).009,^00 da carros par. 
tieulareef em podar de motorii» 
tas teeenoUis, aoreacentava a re 
latorio, para manter a Mmomia 
oivil do paia opertndo efioienta. 
mente, e, uma margem de 
»TN,MO sobre eete tninimo <4po 

m i i f t l W i r Ä - Ä ^ ^ 

6 n « to N i M t i M t to um 

ê taO om atividade atuulmsn^ 
segundo ficou demonstrado pe-> 
los dados apresentador p*l< 
administração das Rodovias Pm 
blicas. O Om declarou que( úa 
carros dirigidos por motori.sia$ 
essenciais estavam sendo por 
demais utilizados, e teriam os 
primeiros a dar baixa. 

"Com resultado, (já esti c» 
correndo uma gradual eoncen* 
traçao de boü« çarros rm^nãos 
de motoristas "nâo^esaenwstf,f 
anunciou a agencia, MS*c-6ttf 
quanto M racionamento dos tat 
ros de 1943 a 1941, com pt^ui» 
aos de menos de )<ooo milhas, 
nao existem maquinaria p»** 
garantir qu^ os motoristas w* 
jsenciais tenham autos". 

O rolatork» íol igualm5»ií 
Sombrio em »eu resumo dc ow, 
tros aspectos do dm 

transportes * Os suprimento« & 
via da gasolina, muitoMl 

continuaram inalterados; du* 
rante este ano. ou por t̂ ds » 
duração da gu*rru d», 
clara o relatório- E# .wrlíi me» 

T , 

lhor ainda as exigências rw* 
litares de gasolinft e pr»duta» do 
petróleo nfto aum^ntas^m, e se 
0 problema d<í transportes m 

leral se tornasse mais critico . 
A situação do* pneumática 

01 resumida com « pr̂ visÔM 
que, £<m1 x* oxigenei»? militares 
de pneUa para «ervlço p<*í>dü 
crescidas de 30 ^ r ^nto, os 
pneus para caminhões c oníbu» 
civis deixariam de atender < 
procura^ e, provavelmente si 
estariam ^lísponiveis 
culos essenciais. 

Os motoristas de ouiras e»ts* 
gorias foram advertido* de <JW 
deveriam esperar n manutenç̂ ' 
da escassas, com « possibilida-
de apenas de pequena aumsrt» 
das quotas de pneu» em rsj* 
çoâ ao ano passado. (8» ^ Bl' 
- 563.) 

I L E I A M 
)n A O R D » 


